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. CA}fARA DOS SENADORES 
'•' 

. ' 

Ell 1 DE IULHO. 

PrelidentitJ do Sr. IIÍteonde de AbaeiiÍ 

SumrARJo, - Ordem do dia - Empmtimo á f•btica 
de tecidos Todos os S:~ntoa. - EDlpreatimo a Gnl· 
lborme SebucbdeCapanema.-Emprestlmo para ~ave· 
gaç~o do rio S. Francidco.- Licença ao 1• escrJpto· 
rario da alfandega da Parabyba F. A. Gonçalvea de 
Medeiros.- Projecto !obre applicação das penas do 
are. 27 do codigo criminal. - Ob~ervaç~es e reque­
rimento do Sr • .Miranda.- Observaç~os do Sr. VIS· 
con :e de lequ\tinbonba.- Concesaio de 50:000$ ao 
ministerio do lmperlo.- Estrada da província do 
Espirilo-Santo á Itabira. - Observações dos Srs. 
lobim e Dias de Carvalho.- Requerimento.- Pro• 
tençllo deloaqolm Dias Biralbo. - RequerimentQ do 
Sr. Souza Ramos. -Projecto sobre os contratos ce· 
)e brados pelos diffmntes ministerios.- Emenda. -
Discurso do Sr. visconde de Jeqoitlnbonba, 
A'sll horas da manbã o Sr. pre1idente abr!u • sessão, 

ebtando preaenttl8 Sl Srs. senadores, · 
Lidà a ecta da anterior, roi approvada, 
Não houve expe liente, · 

': .. ' 

nbia, que se orgaoisar em qualquer parte do lmperlo 
para a navPgn~ão do rio S. Francisco, &quem da ca • 
cboelra de Paulo Aflomo, a quantia de SOO:OOOS, de­
baixo das condi;!les que entender COI)Yellientes •. 

Posta a votos, foi rrjcltaJa, 

LICZ:IIÇA. 

Seguiu-ae a l•dilcosslo da proposição da camara dos 
Sr~. deputados autorlaando o governo a conce ler um 
1nno de Jicenca com S6Ds vencim6ntos ao 1 • escri pturarlo 
da alrandega da Parabyba, Franclaco Antonio Gonçalves 
de M edeiroa. 

Foi igoalmente rejeitada sem debate. 

4PPLICAÇXO DUPllNAS DO 4RT. 2'1 DO CODIÓO CBIMIN!L, 

EntrouemS• diaeusslo o projecto ÚI)do•en~do, man• 
dando punir com o m•lLimo das penas·do art. 2'1 do 
codigu criminal os capit3es, mo.tr•s e ~m•:iaes dos na· 
vias comprehendldos nas dispotiçGes dosa!IS. 82e SS.do 
mesmo codi~o. com um parecer das commiseGes deiPgis· 
laçllo, marinha e guerra. 

O SR. MIRANDA:- Creio, Sr. presitl•nte, que esta 
projecto nAo deva ter a mesma Burle daquelles que 
acaMo de ser r•jeita~os, porque encerra idêaa muito 
importantes, de muito alcance. . · 

Achou-se sobre a me•a; para ser examina~a e appro· 
Yada, a Colha dos ordenados e aratiOcacGas dos tm• 
prrgados da secretaria e paço do senaao, do mez proximo 
passado, 

ORDEM DO DIA 

' EIIPKKITIIIO 4' FABRIC4 DD TECIDOS TODOS rs SANTO• 

. Elltrnu em 1• di1cUs!i!o o proj•cto do 1enado tK,, au-

i
risaodo o governo a tmprritar aos Joroprietarios da fa· 

ri c i de t•cidos denominada Todos os Santos atá a quan· 
~ de 150:0008 

Qoando em 1851 se entendeu necessarlo. alterar ai· 
gomas dhposiçGes das nossas leis penara miliures e 
declarar criminosas acçGes, que até entfto não eriLo oon· 
sideradas como taPs, dispr.aiçúes estas qae pas.árlio e 
rorllo sanccionadas na lei vigente de 29. de 1etembro 
de 18:11, no fenado algnns nobres men.bros apresentár~o 
o projecto, de que 1e trata, o qual nlo é mala do que o 
complemento da legislaolt••· que enl!o M considerado 
necessario tlrmar·se em auenç«o á• circum•lanciaN, que 
nRqoelra o!poea actuário em referencia aos nossos nego· 
cloH internacionaes. 

Posto a votos, roi rejeitado sem dt•bat~. O projecto proposto 11a camara passou e ti boje lei do 
~z. . 

EIIPRESTJIIO A OUILHI!Jftlllii SCUUCII DE C!PANEI14 O projecto proposto no senado tinha por 11m aggravar 
as penas impo>tas aos que ~xercessom a.c.t••s .te pir•lariA, 

Sol!uiu -se a 1• di•cussão da propnsl(iLO da camara dos marcar 0 r~specllvo processo. consider~r. n«o so mi li tores 
Srs, deputados, autorlsunrlo o govorno para emprestar 08 diYerso• actos de piralllria, mas lambem mil•lar o 
a Guilherme Schurh do Capaucma a quantia de Jlror.uso que se devasso organisnr para puni\üo dc~ses · 
100 0008 com o juro de 6%. crimes, Ou Iro sim.tlnba em v'i>ta lambem rc~ular a.ru· 

Fui igualmente r~jc·itada sem d•bafe, neira do proce•l•r a re·puito do conho<'iDJOnto s~bro a 
EIIPIIESTIMO PARA 4 NAVEOACÃO DO RIOs, FRANCI~CO validtodO das prezas, 

. Submcuido e<W prc•jccto á co~~i~crnç~o tio Fonalio em 
~oguiu-s~ a 111 discuss~o da propnsi~ito da mo<m~ ca· liiiTeronlo> oc•:nsiõc<, >oifrcu muita.• nllcr•ções: o nrt. 2" 

mara, uutofisnotlo o govuruo fJ:Lr!l OIDJ•rcstbr á co:npa- · fot rejo iludo e sub,tilllitlo pJr ttcs enwn..t~s. U1La do Sr. 



SESSii.O EM 1 DE JU 1.110 DE !S6l 

Carneiro Lo~o, ontra du Sr, Dantas, outra do Sr. mar­
quez do OlinJa. Em con~cquencia dessas fmenrtas se pro­
tendia quo. cm togar de ser o julgamento por um con­
lelho de jlocrra com re~;urso para o con~elho supremo 
militar, fosse f~ito o pror.euo palo auditor de guerra com 

·recurso, já para o consclhc• sopremo militar, cm r.onfor­
miJade com a emenda do Sr. llonorio, j:í para a relacão 
do districto, em CQnformi•1ade com a emenda do Sr. 
D•nlas. Em eonsequencia cahio o pensamento de serem 
taes actos considerados crimes militares, e ficou portanto 
prcjudhado o art s•. 

para a relaçro, cu o.onca votaria por uma uulca pena, 
oxigiriB pelo menos um mlrolmo o um maximo. 

Em direito criminal, a d6otrina qu~ professo ó a de 
estabelecer doas goítos óo pena unicamcntP, isto ó, mini­
mo e ronaximo, c I"Stn doutrina eo adoptaria ou propori' 
por mais forte raz~o na con 'eeçiío de um codlgo penal 
milit:or, Falvas raris>imas axcepç~•s. 

Asbim, portftnlo, o systrma penal ntl:o me egr;~da; ni!o 
•ttonde a circumuancla alguma, nem au~nuante nem 
aggoavante, não se pódo conciliar cum o DO&ftO aystema 
penal ordinario. Além disso & confusão em que llc!o as 
disposi~õos do proj cto, como acabo de monclonar, ó tal 
qn• ma f.,ria ante< Vo•lar contra do que a f•Vor, 

P.ra que. poiR, nilo se pcr.·a uma ldéa importante, que 
n/lo póde •er de,J.lamonte considerada a~ora, eu entend·a 
que o senado f•ria orn servi~o ao paiz em romPtter este 
pr••je,.to á commissão deiP(Í>laçlio ou a qualquer outra, 
afim de ser novamente mil(tltado, e nesLe s·•ntldo vou 
mandu :í me1a uma emenda. 

Quanto ao artil(o 4°, n5o se entendeu convcnieot~ 
que o consalho supremo militar tomas•e, cm segunda 
inuancia, conhedmento do julgamento das presas, ven­
ceu-se, qoe foJs~ o projecto a duas o"mmissões, as qua•s 
er~o a dd constituiçuu e a o!e mariroh1 e guerra : estas 
aom!lli·sli~a apresentarão um Mvo arLigo, ew virtude do 
qual entuodião, ·que o julgamento das prosas deveria 
pertfncer em 1" in•tancia KO juiz, que o governo hon-
Veise de de1ipnar em seus rtgolameulos, e em segunda Vtiu á mesa o s~gointfl requerimento: 
instancia ao conselho de eRtado. , Quo se remetta o projecto com todns u emendas 

Já se ·vê, pois, que o prc·j•cto aoha-se compl•lnmente á comrnis•4o de logislaçllo a IIm de rcconRidera-lo. 
de,tJgurado; a idó.t de serem co.Hidorados militares , P.tco do senado, 1• dejulbo de 1861.-J, A. do 
estes crimes dos•ppareccu absolutamente, dumlrrando por Jliranda , 
llm o ponsaroento du que fussem processKdos pelos au-
ditores de guerra r.l•m recurso para a rol ·ção. Foi apoiado o entrou em discussllo, 

.Nestes termos, entendendo que a idéa é muito lm- O SR. VISGONDE DE 1EQUITINIIONIIA:-Sr. pro-
portante, e que é coruplemontar da lei de 29 de setem- Bident••, eu tivei'Lmbem a mesma j.léa do pedir ao senado 
bro de 18tí1, lenho como verdade que não dtvo ser para remettor e; te projecto a uma com missão, a nm de 
rejeitada examinar as emendos o formular um outro projecto ; 

Ale P'reco contudo qus a grr.vidade do assumpto ó t•l mns d•poi•, rcfl .. ctindo que este projecto foi nprosentado 
que não póolerá ser elle d•vidnmente apreciado pelo 80• :.o ~c nado em 1851, quando a situa~iio de nossM rc­
Jtado, s•m qae u proj•cto e as emendas voltem á uma I:Jçilns exteriores er., um p•·uco exc•pdonal, lembran­
eommis•llo, qualquer que ella s•ja Todos, á vista da do-mo d~ qne h•·je ntl> temos um direiro publico mariti­
orolom do dta1 suppunhilo que a materia seria mais sim- mo um pouoo nwdtllcado peb nnnuencia feita por par•o 
pl•s; mas, em presença do que ac&bo de expor e das do gov•·rno do Bru&il' áquelles artigos adoptados p•la 
en•ondas, quo dderminárão a sua com(tleta modific~ç[o, França o por outras naç~as Mbro o corso, e além 
nã~ ~ pos•ivel furmar um juizo paosKdo a resprito de ~isso s•obro o prin ipio- se a bandt-ira cobr" a carga­
lcmelltauto m&teria, & outros cm rola cão á• Jtoroncias neutras e os bellig-.-

Aiém dis!o, quando mesmo 0 senado entendesse em rant•s, ttndo tudo isto a/torado até nm certo ponto o 
sua sabedoria que se achava baslantcmcntc esdareci·'o no; se direito publico maritimo, julgo mais acertado vo· 
p·•ra ;todor vutar sobre um tal assumptu, eu vot•Jia tnr fB ;ohrll o.projeoto, qu· l<jU•r que s•ja a votaç~o, e 
c nlr.l, porque a respeito da gra~uacão das pena~ não não r<'mert• lo para a com missão, porqoA ella se ha de 
e>tou do accordo, nem r.om a idéa dc·s di> ti netos autores v.-r embaraçada, visto que estd projecto foi inteirtmente 
do pr• jcoto. nem com as idéos dos !Ilustradas cowruis- de or.casir\o e as n•·ssas circumstanuias nao exig.•m a e~te 

respeito uma lo'gistaçl!o que S>ia permaoentP, porque os 
Eões, á qu•m a mattria r, i remcttida para ser reconside- princípios que 0 guverno do Bra>il tom de •doptar nos 
raJa. Entendo que fSta!Jo,lecer-sc a proa da morte como ea•os de ~uorra, hilll de ser dictados p·1Jas circumstandas 
a ur.tca para se punir os crion~s previstos nos arts. 82e pelo que cunrcrneilojulgamontodasprczas Emqunnto ao 
83 do co.Jig·• criminal, é d• crctar um casci~o muito rnai~ wmo~ j;i sufficienr~mento esJabelecido pela adopção 
grave, principalmeute llll attend•rmos ao § 6° rio art. 82 d .. quollo princi~io á que me referi e a l•gisla~zlo vigente. 
opdo so pune oom dous a s~is &nn~s de pris~o o f11cto, Assirn, eu julgo nnt•s •rue 0 projecto dtve 1er votado; 
que o pr•jrcro n;r••ra man•fa punit com per.a do noort•. l<ntbro i> to ao nobr" senador, autor do requeriMento i 

So >e ct,nsorvasse u taoj f<ctos o carn•:trr com "/e ta-" e;lo proj .. cto foi intL•irn~rcnte propoato Pm awnv!o :Is 
IDAIIt• milit•r,se fO dot•rmir•10sse qoe, hlém de sor mili· circumslancias em que se achava 0 ~·rasll em 1851. 
taro carart•r delk, hwbem fo;se o procos>o, o que p••r 
cons• guint• os cC>usulhos de "norra com recurso para 0 O Sn. Mrn.r~o•: -lá o reconheci, 
cono,.lho SllJJremo mll•tar fo;,om os competentes para O Sn. vrscoNUE Dll Jr.ourTINUONUA : - As ncs.•as 
t0mar conbc imento da mato ria, tuiVPZ eu mo inclinasse dr,umstRD•'Í"S hoje silo divor.•as. Nilo é por falta de coo­
a votar pu r urna unir.a paM, n d11 morte, que se • onsa· sidt·raçilo aos tr•b•.thas da o·cmmissão qu~ eu f•co Psta 
ira no 1 r j•cto con•o applkavol a todaa as espccies de oh.,erva~il·r; pr.lo I'OIItrario, osm•'mbrosqn•aqui seachiio 
crimes, que so oomp e/rondem no nrt. 82 ~ 83 do codigo a•signados são, stm duvida alguma, os m•is cumpet•nt~s 
criminal, o rnl~•t i ri• do urcr•rdo e me acharia Qcn ltar- para rlar nm parecer, maij julgo que a occasiilo nfioó 
"'""i' com o o~pir·ito e rlis,.osiçilus cormgrndns 1111 lr•i •:onvenir.nlo. 
du 20 Ju '"'"u.bro olo lSi'íl; mas, dosrlo !fUil se tira n Dl!uoais, Rtl se entrar nn exame por menor dos arligns 
•·:-lus cl'irnt'S o ti11ra~·t, r milit r. A qu_. Jl'l!i~lin MIJo.; a fO· 1lu pr(IJOc:tc~, wnitns chserVDllúes h a ;dti jurJi,·ius·,s 11 f.t2'Ur 
,,.m pri·CCSIIillfltJS coroo tlollctos ~"OrurnunN, t:oruo u do Mn- mlarivamt,nto uo mudo corno o prr 1j 1Jr.tO e,;tab·dero o 1'1· 
lrobanclo palua Ji••:os au~itures U•) sue. r ... OOl!l roeurou' l;unal. IJuc OlSO.S tribunacs não duvcw >C r p•·rm:urcut~~. 
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paJe•se dizer. que é certo, porque todas as naç~Ps assim 
o toem ent ndido; portanto, oqnillo, que nós estnbelecer· 
mos boje, não ó o que será moi~ opporturio qunn.io cir· 
cumstancías urgentes cxigíreru n creacão desses tribunacs. 
Eu achava, portanto, do mulher accordo nbandonar-6e 
oste Jlrojce.to, o 011t~o, om orcasião competentP, formular 
um outro, que est&beloca as re,ras, qoe se devem seguir 
a este respeito: eís G meu voto, 

propõe, apenas se fd uma recommendaçilo .. ao governo 
para que clUimlne a materla e veja se é posaivel esta· 
belocer esta estrada, podendo o "o•erno dar comeco a 
cila naturalmente pelos meios que tem á hUl dbpoaiçilo, 
os quaes silo os fundos votados para obras publicas, on 
estradas em geral, a cnjo resp1 i to !ta uma vetba no or· 
çamento, · 

·Parece-me qnc é de mmm~ importMncla o deseortl• 
nar·se esta estrada, que .Yal desde o Jogar on1e o nto 
Doce deixa de sar nav•~avet, que é 15 a 20 lo11uas de­
pois de sua !oz ató a Jtahiru, f,to ó, na dhtancla· do 
3;) legou, vindo a ser a vi~gom pelo rio o por ltrra do 
50 leJuas, quando a dist~ncia du Rio de Jn11ciro a lta• 
bira ó de 80 a 100 legnu. A lóm disRO compre atteodor 
que aqnelles terrenos siio muito ferieis e prospero& para 
coloni•s, por Ferem muito sadios, o que não acontece 
nas partes mais baixa• do Rio Dooe, que alio mnito n-
i•itns a sez~ea. E' necessario que terrenos dessa oatu• 
reza, onde a nanaac1io se pódo tst•b•lecer, 1ejlio quanto 
antes descortinados afim de irmos CDliaJIIlo para ellea ca 

O SR. lii!R.\NDA :-O nobre sen~dor, que mo pro· 
ceJco, concorda comigo a respeitojda importancia da ma· 
teria o da UP.cessldado de providenciarmos Bbbre ella ; 
discorda, porém, om um pensamento: S. Ex. quer que 
des1e jll Sl rejcilo o prr.jecto, c cn entendo que desde já 
não fiO devo rojdta-lu; S. Ex. entende que 10 poderá 
nlteríormento iniciar outro projecto, e eu entendo que 
so abandunarmos agora a id~~' e portanto o prr•jocto, 
que se ~R'orcce lt discussão do lenado, tarde, 011 nunca, 
se provi:ltneiará sobre a mr:tcría, ou coliJo se ptoli· 
denciará sob a pres•5o de algumas circomotanclos, que 
so possão vrrificar, tacs como aquellas, qne nos flzerilo 
vdar nccelcradaroente a lei de 29 de setembro de 1831. 

bruços que nos pouã~ vir. ·:i~1': 
Portanto, acho que nlio seria motivo para r•jeltar.sa 

este projecto o empenho em que se acha o senado de 
qnerer f~ser as maiores economias á v h ta do estado do 
no1so orçamento, A vtsla do dtflcil da 4,000:0008 que 1e. 
apresenta e que nlio oab•mos como preencher, porque 
nloé pos&ivcl preencbe·lo com novo1 impoatoF1 quando 
já não &§o poucos os que grav~o o povo, Aseim,.pob, 
achan eu que, nlo havendo gravame de desFeZ& neste 
projecto, sendo apenas nma recommendaçilo ao governo, 
sendo um projecto que já mereceu a approvaclo da ca• 
mara dcoa deputodo~, &lá no caso de aer approvado, 
afim de que o aovcrno proceda a esta~ lnveatlgaçGes e, 
•e !ór nocessario, daNe 01 meios conv•nttntcs na pro• 
porc~o do estado em que se !ór achando o orçamento o 
ria conveniencia ou ntiiHa~e que re•nltar d~saas invu­
tigRç~es. Portanto, me parece que o projecto deve pa&• 
sar em 1• diseua,ão, 

E' on não ntcessario, como complemento da lei de 
1851, que alguma cousa se façs n[o •6 no sentido de 
modificar as penas, qr,e ocodigo criminal imp!le ao1 que 
exorccna o crimtl de pirataria, corno t•mbem de deter· 
minar nm processo, seja clfe qual IM, mas que se ache 
mais de accordo com as circumstancías do tempo de 
guerra? Creio qne ningoem farã disto quesUo. E' ou 
Jrão necessario que pelo menos alguma cousa ae proll· 
dcncia no sentido de . marcar-se o procmo, que mais 
convenlta, para conbec•r-se das tornadiaa ou pretas em 
tempo de guerra~ Sím, e t>nto é isto claro q11e S. Ex. 
ntrsmo rcc,•nber.e que se deve voltar ao aasunrplo em 
um outro projecto. 

O:a, uma vez que existo e,ta r.cces~idarle,en!endoJqno, 
desde que temos estas baseR ~erae~, a qae no1 achamos 
prasos, não faz mal que ollaa vão a uma commisalio 
para que cm tempo competente o presente um trabalho 
que ~atisfaça e esteja de accordo c6m as vistas do sena· 
ao. Parece -mo, pois, um açodamonto não muito jostiR· 
cadfl o que nos levasse a l'~j•ilar H o que está feito, 
perdendo-se assim Iam• garantia do alguru novo traba­
lho, e por isso continúo a votar pei• emen·la, que man· 
duí á Jllosa, não duvidando votar por qualqu•r outra 
om que se consigne a idtlu de mandar-se a uma com­
missão diversa ou ás me~mas para reconsiderarem o as· 
sumpto. 

Posto a votos o requerimento, foi approvado, 

CONCilSSÃO DE 50:0008 AO ll!tN!ST~RIO DO IIIPERJO. 

O SR. DIAS DE CARVALHO: - Sr. prc&ldeo!IO, •u 
reeeío muito que nas circumatancias actuae' o projecto 
qqe se disculo nGo mereça o auentimenJo do senado, 
porque elle importa nwa d~~peza qu_ ~ilo 1 sli calcnlada.,.,;, 
Se Fe tratasse slmpt01mento do autoruar ~ governo para : 
mandar !as.r os exames necessari~s sbbre a praticabili· 
dado de nma c>trada de communicaçAo cn1re a cidade de 
llabira e o po.nto do Rio Doe•, onde eile Mo 4llforoce 
mais fatllidade á nave11a~iln, eu não t•ria dnlida dd sus• 

Entrou em 1" disnu.,ão n proposiçi!o da camara dos 
Srs. deputados, concedendo ao mmisterio do imporJo 
um cro.Jito de 50 0008 para os ~xamcs, que tenh4o por 
llm melhorar a cultura da canoa e o fabrico do assocar. 

Posta a votos, niio passou. 

ESTRADA DA PMVINCIA DO llSPJnlTO•SANTO A IT.lblnA. 

Seguiu-se a 1• discussão da proposiciio da camara dos 
Srs. deputados, nuturisan·lo o gov<•rno para UJnndar fater 
estudos ~obro n praticabilirln•lu e custo de urna estrada 
que, p•rtiudo do ponto cm qno o Rio·Dnco não se preota 
á nav•s·•c~o. n~ prbvinci:• uo E'pirito·Santo, se dirija á 
cidado uu !LaLiru, na prQviucia do Miuaa·Goraes. 

ten&ar, agora mesmo, com !~das as mlnharforçaa a, paa­
sa,em du projecto; mas, além desta autorisaçio contém 
•lle 11m artigo p~lo qual ~ autnriaado o aoYern~, a d•pois 
de ftlltos esses exames, fmprehender a constru~çilo da 
estrada, ou dando a por dmpreilada a uma companbla 
que se pr• ponha fner esta comtrnr~«o, ou maodnndo 
f•Ze·la á custa da admini•tra~ilo. Estou penundido de 
qne nas oítonJIIstnncias actpa•F, por maior que seja o 
inleress··, que resulte a parte de minha província da cona• 
trueçAo dessa eslradn, nú~ nlo deYemos empenhar-nós 
em novas despezu a•nilo para melhorar oquelles o~mi· 
uhns que !orem int~irament~ iodispensavei~ ou de 
summa couveLiencía. 

0 SR. JORT!.l:- Reconheço que na! circumstancinR 
artna··~ o desrjo de economias ó o que prcddo li! nossns 
dolibct'•(úos; uu1s noSlo proj~cto neuhutua llcspeza EO 

NGo sei se junto á resoloç!o da camara oatlio doon­
mentos que iustru~o a convcnienoia dessa e•tra~a. Se 
11üo est~o. na secr~taria das obraR poblir.as devern 
achar-so hoje muitos decumcntos impcrtanlcs a este 
rrsp•ito: Informações do governo provinci•l, reprc•on­
tntllcs da rnm'fa, reprosenmcões d• particulares; rmRm, 
devem elhtir d~dos que podem orientar muito o Juizo 
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do senado, N5o dcsFjando eu, pois, que o projecto 
scdfra, sem o necessario exame, uma r•jeiçllo do sen~do, 
proporia o adiamento, allm de que se peçlil ao governo 
todas as informações e esclarAcimentos qoe existirem na 
competente repartição ácerca desaa estrada. Assim illas­
trado o senado, podarA eile dar eonscionclosamente o 

DEQUilfti!IEIITOo 

• Requeiro que seja o projecto remettido á commis­
slto de ftzenda para interpor, a respeito, seu parecer. 
Rio, 1• de i olho do 1861. - Sow:a Ramos • 

Foi1poiado e approvado. 
seu YOIO, .OU a favor de toda a proposiçlo, OU IÓmeDt6 ' CONTRATOS CELEBRADOS PELOS DIFFEJIENTES 
quanto A· pri~eira parte, autoritando o soverno a man" IIINJSTERJOs, 
dar fazer os exames necessarlos. 
. Omeu·flm, porl•nto, .5r. pre1idant~, neste adlamen- Sepln·so a 1• discussão da proposiç/Io !Ja : osmara 

t.n. lilo ~ senilo appellar para uma occasião mais oppor- dos Srs. deputados, declarando que os contratos, de qual­
tuna, em que se possa d«retar os fundos para a construo- quer natureza que sPjilo, cel~brados poloN dilfor~ntes mi­
çilo da estrada que se projecta; actualmente entendo que uisterios, directamente ou por seus delegados compe• 
nii'l convém onerar os 01 fres pubiicos com maiores des- te o temente autorisados, e que excederem ao volor de 
pezaa do que aquellas qlle slo indlspensaveis para os ·10:0008, deveráG ser mencionados nos respectivos re· 
ssr.viços mais l!rgeules do estado : adiemos, por conae. latorios. 
gu1nte,esta resoluçlo vlnd~ da ontra camara, na qual en Julgada díscutld~, paliou para a 2•discusbão, na qual 
carifesso que ha al1uma utilidade. entrou Jogo, comecmdo'se pelo art. 1•· 

Ha 13 anno~; quando· estive na presidencla da pro- Veio A mesa· a seguinte 
'inoia de MIMI: G~raea, recordo-me de que tratou-se 
deste a~sumptif!e creio que, a pedido mel, o ministro 
dos uegocios do imperio consignou uma somma para 
continuaciio deats estrada. Depois dessa época nio Eei o 
andamento que ella tem tido, ignoro mesmo o efit3do em 
que este nesodo se 6cha, não tenho dados •umcientes 
para po4er sustentar a discus~ão, Por consequencia, 
peçll ao senado haja de tomar em conBideraelo o adia­
mento, que oorreaponde á ePper•, para qu' em tPmpo 
maia opportuuo possamos tratar d·SII mataria, n~o re­
jeitando immediatamente o projecto, mas procurando es­
clarei:imentos aOm de quA, na s~s~ilo ~o anno sPgoinle, 
esta questão possa aer opporlaoamente lratad•. 

Neste sentido, mandar•! um requerimento, se V. Ex. 
entende que eu o pos3o fazer. 

Veia á mesa o seguinte 
IIEQUERUIENTO, 

• RPqueiro qlie se peçtro ao governo todas aa infor­
macúes que 8lÍ8tirem 1 rePpelto desta estrad!, ficando, 
no entretanto, adiada a discos, ao ató que venbllo as in­
formaç~es exlgid<B. Rio, 1• de julho de 1861.-Dias de 
Carl/a/Iro. • 

.Foi apoiado e approvado. 

rRETIINClO llE IOAQUJII !liAS lliCALHOo 

Se1r11iu se a 1' discussão da proposição da camara dos 
Srs. deputados autorisando o governo para mandu pa­

. gar a Joaquim Diss l!icalbo, aposentado no Jogar ds ins· 
pector da !besouraria da província de Minas·Geraes, a 

· di.ll'eronça dd 1:2008 para :;!.OOOS em que foi melho1ada 
1 sua aposentadoria, 

O. SR. SOUZA RAMOS :-Trata-se de uma proposi· 
ção da camara dos deputadus mandando pog•r uma qunn­
lia devidi a um empregado publico apos~ntado, Nilo 
estoú habilitado para votar a favor da propodiçlo, por­
que ella nilo vem acompanhaila dos esclareciment~s pre­
ciso~; r e, poróm, h a o caso de este empregado lP r direito 
a este pagamento, qualquer que seja o principio de espi· 
rilo de economia, que doroine no senado, no que ou o 
ncllmpailhointeiramente, não póde, r.omtodo,levar·nos a 
negar o direito, que competir a esse em}lr•'ga~o publico. 
Portanto, parece-me razoavel que o senado, por meio 
da commi~sAo de fazenda, oumine este negocio. s~ e! te 
ompre~ado nilo tiver direito a esto ptog~mento, o senado 
nilo o dará; se tem, porém, direito a elle, o ser.ado ni!o o 
pMe negor. Neste senlido cu vou mandar li mesa um 
rcque.rimlloto 

Foi li~o o seguinte 

E!I&NDA, 

• Supprimão-Re as palavras -e que eJceo!erem do 
valor de 10:0008 - Visconde de Jequilinllvnlla, • 

Foi apoiada e entrou conjonctamente em discosstro, 

O SR. VISCONDE DE JEQUITISIIO~IIA: -sr. 
presidente, se a disposição do projAtto 6 util, enlllo 
deve sé-lo ainda mds com a supprmao proposta por . 
mim. V. Ex. compr.herode que, se os contrai•·S devem 
chegar oo conher.lmemo da assemblé11 geral, devem 
ignalment• ser conhecidos por e lia, quer eltes ·sejllo do 
valor de 10:0C08 p3ra mais, quer sejlto para menos, 
isto é, de sets, ri oco ou quatro oontod. Nos Estaclos­
Umdos (ainda IJOje tive entre mitos o relatorio qae o 
ministro da marinha apresentou em dezembro de 1859), 
todos u contratos feitos, de qualquer quantiR que sPjãu, 
silo publicados juntes ao rnlalorio do ministro. 

Eu poderia lembrar algu.1s, mas basta de,larar ao 
senado quij não boove excepção de um só. . 

Ora, que este objecto d imporhnle, não ba duvida 
alguma, e que a restncçl!o insorta no proje,to póJo inu· 
tilisar a dlsposic~o do projecto, lambem me parece que ó 
f•cii de colllprehender·so. Sapponbi V. Ex. que ae acha 
nflia est•ção naval em qualquer dos nossos portos; que 
é neaessario, romo de facto d, que se f•ção oonlratos 
para a alimcntaç~o de~sa esquadra e que c"~es c~ntratas 
não obegão ao Vil lar de dez contos: o corpo Jogislativo 
não terá nocossiolade do conh•re·los pua pod~r ava• 
liar o zelo dos qu~ os reali~Arão? 

A di•p~osiç~o de• ta pnjccJo nilo deverá ser ju~iciosa· 
meme appiic<ula aquolle contrato? sem duvida alguma. 
Hovia uma grande lacuna 11a nossa legislaciio .... O s~· 
nado não s"be o que occorreu, por exemplo, em Monte­
vidéo, emqu~nlo tínhamos alli um~ e'qnadra. Os 
contratos Cuitos :olli,em~utonto era com mandante da nossa 
esquJdra um official, orfio em preços mui d!lferentcs do 
que o Corão, Ioga que t~rminnriio e.1ses contratos; e dei­
xando o commando da csta\·ao naval o officiol, que a 
commandava, alguns generos llzerilo no pr•co uma 
di!Terença do m•i~ oo 100 %; por exomplo: a farinh~ 
que su contrulava, sn~undo sou inCormodo, a r>S; d~R· 
ceu no proximo contrutu feito pelo :u,cossor dosso om­
dal a dous ruil H tantos róis; a c,rno, que se tinha 
contratado pro r üO róis a libra, contratou-se por vinte 
ou trinta o tanto~ réis. Ora, disto nüo rlove snh~r e 
corp11 legislativo? Som duvj.la alguma. ~~~~~. SA o 
contrato nilo chcg,•r aos lO:OOOS, qual a conscquo1ci".? 

Eu já t!vu lclll'úo do pedir uqui, no scnu~o, por moto 
1,'• 
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!lo um roqnerimento, quo o governo mandasse esses' ção dos !JUe slo do. 10:0008 para baixo, nlo acho con­
contratos de Montcvidéo, para que conhecesse a assem· venlente. 
blúa geral o que alli occorrou e poder discutir com. co~he· · Dada por finda • dlscusslto, folapprovado o artigo I• 
cimento de causa o orçamento; mas não o fiz, pnmouo, com a emenia, 
devo declarnr ao sonado, porque receei dar ao senado o. Entrou cm discusslo o ert. 2•. 
trabalho de to~ar conbecioJento ~o. requerimento; cm; Posto a Yotoa, foi approndo, e passou a proposlc6o 
segundo Jogar, mcommodava o miDistro, os omciaes da: para a s• dlacuasllo. 
secretaria ou da contadoria; alóm lle.stas caus&S, outras Esgotadaa ma teria da ordem d~ di.a, o Sr. presidente 
flllsanimár1ío•me por tal fúrma que nao tenho feito o re-: deu para a da seguinte sessão : · .. 
f{uorlmento. Const1-mo que se pediu certld~o dessos· 3' discusslto do .projecto de lei vindo da camara dos 
contratos e que niio se mandou passar ! Ou, Já V • .Ex.· Srs •. deputados, regulando o accesso dos offlolaes da 
vê que não silo, nem podem ser obJecto de 1cgredo os con·. armada e o parectr d4 commissil.o de marinha e guerr,, 
tratos feitoa em h•sta publica sobro o furoecimento da. 2• discussão do projecto do senado delermioando que 

. . nossa esquadra, aqui ou alfl, em qudquer parttl, onde: ao rdo preso, aondemnado ellll'insta~cl~ seja adJ»iltida 

I
. · ·eU os ao realizem. Mas neguu•se os•a ccrtid~o •. • Eu creio, a lhno~ ali! 11 .decido do reeurso em 2• lnatancia nfto 

Sr, presidenta, que niio estou do fórma alguma enganado, sendo a pena maior de H ann01 de prl1~o. · · · ' · 
que minha consciencia não fol.itlaqucada com e' la ln· Levantou·se asealo á meia liora depoia fl.o "'eio~d.ia, 
formaçllo; expondo-a ao senado, tenho ·pu r IIm unlca- · · · 
mente habilitar o soverno a declar&r 1e ó verdadeira ou ~ 
não .... · '"':.·.· ~·t•; 

Para evitar esles e outros Inconvenientes, o que é que 
devemos adoptar~ o projecto; mas, o projecN com a 
restrlc.ão do 10:0008~ Dahl para baixo os .contratos. 
não devem ser conhecidos pelo corpo legislativo Y Não 

DE 2 D!il IUL.HO .• 

Preridencia do Sr. visconde de Abaslé, 
acho raz~o alguma que.mo convonca da ut.illdade da ~x-: ' . 
cepç~o. Deveremos seguir antes o systema em prat1ca: A sll horas. da manbl, ~eha .a cha!Dada, ~hl!rão·se 
constante nos Estados•Unidos, onde todos os contratos: presentes 19 Srs. senadores; faltando com ~usa pertl-
slo publicados, nlo s6 das esquadras nos portos onde se: clpada os Srs. 1\lunlz, Cunha Vasconcellos, Dl~,l1, 
achlo, como dos fornecimentos dos arsenaes de maljnba · Machado, Dantas, barlo de Antonina, barlo de CotPgrpo, 
daqueUa naçlo. : b~rlo de 1\laroim, bar5o do'Pirapama, bar«o do Qila·a-

Se eu tivesse tençllo, Sr. presidente, de fallar sobre: hrm, barlo de S, Lourenço, Souza Franco, Baptista de 
011~ objecto, teria trazido o proprio relatorio do .minis· Oliveira, Borges Mont~iro, Euzehio, Rodrigues Silva, 
tro da marinha dos Estados· Unidos para ler a V. Ex. a VasconceUos, Mendes dos San,tos, l'eun!l, SÍ!IImbú, Pi· 
serle de contractos que vtlm abi designados e .especlft· · menta Boeno, Araujo Ribeiro, Silveira aa Mona, loblm, 
cados, Mafra, Nabuco, D.Bian&el, marquei de Abrántes, marquez 

Notei tamhem uma singularidade no· systema de de Itanhae~~ visconde de Itaborahy, visconde de IJa~ 
organlsar os relator! os daquelle paiz : os orçPmentos ran1uape e vuconde do Urnguey: e sem olla os Sra.- Souza 
s!o feitos pelas autoridades subaltern&a du estaçOes Qu~iroz, Paula Albuquerque, p,u)a ~essoa, fernandes 
ministeriaes • o chefe do cada uma das estaçlllls fa1 o Torres, Fonseca, visconde da Doa .Yrsta e vuconde de 
seu oroame.ito , remetle ao caverno com o seu re· Suassuna. • 
Jatorlo, o governo o envia ao congresso, e junta o 0 Sr. presidente declarou que nlfo podr,a haver sc.s~ro ,:::•. 
orçamento parclal·du diversas· e> tacões, rubricado por p~r f,lla de num.ero fl!lra formar casa .. o que a.orde~ d.o ,.,, ·. 
elle, que .6 uma espccie de garantia qoo elie dá da draera a mesmaJádeslgnada.tendoconvlda.~oos ~rs •. se­
ncccssidade da consignaoao psdida: assim, o corpo le·. nadores preaentuaatrabalharem n.as commusa.es, 
glslatlvo póde conhecer bem por mtnor, a exactid«o das •, 
necessidades do serviço publico, Mas em um palz onde, · 
(lU nlto se publiclo os contratos ou adopta-se uma lei 
com tAl excepo«o, scillcel de contratos de I 0:0008 para 
baixo, nesse paiz 111io se póde conhecer bom. a elllclldllo. 
e convenicncla das dcspezas publicas. 

-
III S DI IULBO, 

presí4encía .!lo Sr. t1i1cond(d1 .dbaolo. · Será porventura, Sr. preoident9, para evitar o tra­
balho das secrct~rias, que·se pae esta excepcilo no pro-. SUIIIIARI.o. -l)~d~JII .do dit~. ~ Projecto sobre promo• 
jecto ~ SeiA para evitar quo os relato rios sejlo multo çllas ~a .armada, .- O~serraçllel do ·Sr, barilo de 
volumosos~ Se lia alguma utilidade nisto, creio e julgo• • Mulluba • ..,.. Discu~sos doa. Srs, visconde de lequlti· 
me autorisado para crer que a utilidade de nao serem nhonba, mlnistro·da marinbaebarllo de Muritiba. 
mui volumosos os relatorlos ú tfio pequena, I! ao mesmo A's 11 horas da manbl, 0 Sr. presidenta abriu 1 tempo tão prejudicial, t«o opposta ao systema rcpresen- .sesslo, estando.prese!ltll 31 Era. seaadorea. · 
tativo, que não póde ser de fórma alguma preferlvel, 
comparada com a granda vantagem que resulta do conho· Lidas 11 actas de 1 e 2 do corrente meJ, forlo ap• 
cimento pleno do taes objectos, conhecimento, Sr, pro· provadas. · · · 
sidonte, que habilitará o corpo legislativo p~ra avaliar Não hcuvo expediente, 
os serviços, a probidade, o zelo e a lealdade !los ditrcrcn· Ficou sobre a mesa, para ser examinada e approva1a, 
les servidores do est~do, a folha do subsidio dos Srs. senadores no sesund.o mez 

Pot• isso, voto pelo art, 1•, e voto mais p·1la minha da pres.ente sessão. 
emenda Em quanto não se reconheceu a necessidade da 

ORD~~I DO DIA. pui.Jlicacão dos contratos, bem ; mas, dupois de se ter 
reconhecido a utilidade dessa publicncito, fazer-s(' cxccp- Foriío sorteados para a dcputacilo, que devi~ receber 

Q 
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Sr. mlnl&tro doa negoclos ia marinha, os Srs. D,l\lanoel, ~·Ivo o en~o do § 2• do art, G•- do v o lor·so -salvo o 
Rodrigues Silva o Vianna. · ca~o do&~~ 1• e 2° do art. 6.0 

Sendo introduzido com as formalidades do ostylo, 
O Sr. ministro tomou assento na mesa. 

' fRCIIOÇ~ES nos OI'FICUES DA .ARMADA, 

São as rtctificaçil1s quo tenho a fa2er, 
O Sll. VISCONDE DE JEQUITI~IIONIIA:- Sr. 

presidente, não vim prôparado bc·jo p.ra f•llar sobro &R 
emendas o muito menos analysar cada uma dellaA ; n1i0 

!l . des•j~va cansar o senado com obsorvac~es pormenorr.s a 
Entrou em •' dtscm~ilo o pr~jccto, qoo regula 0 accesso respeito do cada uma das emendas ofrereeidas ·pela iii as­

dos omciaes d1 armuda. 
O SR. PRESIDENTE:- Vou propôr ao apoiamento do 

senado as emendas otrerecirJas pBia commissão de mari­
nha e guerra, que se achão impresus ha dias no jornal 
da easa. 

Irada commissi!.o; direi mais: ó talvez imposslvel fazer 
um joizo exacto do valor de c•da uma aas emendas selli 
aprofundado e minacioso exame. loto qu~ digo foi reco­
nhecido pela propiia commiss~o, pois, avaliando a diffi­
culdado d~ 1 esar b'm a importunain de cada uma das 
emendas, a illustrada ccmmissão rcdi~ill um projecto 
novo, ineluindo nelle todas as nlteraçücs qne fizera; isto 
prova c;ue a propri~ commhs4o está persuadida de qoa 
o senado nao púJe dft modo ulgum tonhar de chofre cada 
uma das emendas. Se o systema adoptado pela illustrad11o 
commissão tivesse !ido outro, se a lei de promoções fos~o 
feita, adoptando se um ~ystema mais simpl~s. como 
aquelle qu~ ell.i~te na Inghterra e nos Estados. Unidos, 
eetou convencido de que o senado, quaesquer qae fossem 
as emeudüs, poderio avalia-las a uma só vista, e Euffi­
cientemente para votar sobre ellns; poróm o systema 
da illastr•da commissão foi outro. 

O Sn. BARÃO DE ~JURITIDA (pela ordem):- Sr· 
presidente, como da maneira por qoe forilo impressas 
estas emendas exi•tcm algumas inexnctid~es, peco a V. Ex. 
licença para rectifica·las, afim de serem depois apoiadas 

.. as emendas, . 
O Sn. PRESI~ENTE : - Se o senado convém, proporei 

cada uma das emendas separadamente, para que, á pro­
portão que as fôr sujeitando o o apoiamento, o nc•brc 
senador possa dizer a~ incorrcr.çlins que ba em cad1 uma 
dellas. T~lvez que isto ~eja melhor para conhecimento 
do senado. 

O Sn. DARÃO DE lllumTIDA: - Então resernr mo·hei 
para· depois. 

AlJm dist~, no!~ V. Ex. que a rommiss'o, em vez de 
•prest•ntar regras geraes para dciJas d~duzir o executor 
da l•i os collorarios lndispensavcis para fazer a~ pro­
moções, nlio adoptou este systema: plra onda um ponto 
foi estabelecendo a soa regra. Mais acertado rr.e paro­
c~o o systema adoptado em um projlcto que so puLli­
cou uo Diario de Rio, Nesse projecto veem as r~gras 
geraes, e ellas, tmdo de s~r applicadas aos ditroren-· 
tes poPioP, ~ãu mais f.cllmente comprebrndidas qnando 
se tire r de f.zer as promoç~o~. Não quero que a com­
mi•s~o dà a preferencia a este projecto e ab:mdone o 
que foi por ella oiJerecido; mas, permlttir-me·ha bene­
volamente a nobrd commiss§o qoo eu sympatbi1c com 
eue projecto, e a roziio é por qoa nelle veem adoptadas 
algum1s idél&s daquellas que eu tive a ousadia de ofrc­
recer á consideração do senado. 

O Sn. BARXO DE CoTEGJPE: - Pondo-se a apoiamonto 
as emendas pelo bUtographo, cessa todo o inconve­
niente, 

0 Sn. PRESIDENTE:- Como qoiz>,rem, 
· O Sn. FERRAZ: - N• m deve ser pelo impresso. 
O Sn. PRESIDENTil : -Como a vontade do senarlo é 

que se ponha a apoian:.ento as emendas pelo auto~rapho, 
voa proceder assim. 

Forlio apoiadas as emen las offerrcidaR ao projecto em 
sa discussão e reoonliJeradas p~Ja commiabiio de mari­
nha e guerra. 

O SR. BARÃO DE MURITIBA (pela ordem): -E' 
para rectificar o projecto subst1totivo que a commlssão 
apresentou, aOm de se fazer idéa do que das emendas 
rcsulh para o projecto que está em discuoEão. 

E~to pr,jecto substitutivo, que vem im.presso como 
lei de pr"moçlies, e~tnodo aliás no outoer•r•ho - prnje­
cto substiluli~o de l•i de promoções rediaido se9undo 
as emendas aprnenlad~s pela commissão -, contém 
difrerentes inexoctld~es. A primeira ti no art. 4 ° 
( lendo) • Não será contado para pr,enc/Jer e1ses 
pollol • deve ler-se • Não urá contado para pre­
·encl•er este1 praso1, • A srgunda inexactidão ó no 
art. 6° e no mom bro s•; • das re,qro& estabelecida• 
no § :3° • quando é • das regras cslab•lr.citlas ncs §§ 
1" e 2' • No art. 7•, em voz de- officiaea emprcaa­
dos nos arsenoes, corpos de marinha e quacs outras 
com missões -deve IOr-so- quaesquer outras eommi!­
sües-como está n~ ~m<'n:la. Alóm disto, .no proj•cto im­
presso passn-se do nrt. '7° para o o•, nao ha s•. quan~o 
o artigo qae est•í com a numeração d~ 9" é oS", 11 o< mais 
s~guorn a numor,.ção ordinarin. Nes~e mesmo nrt. 7• em 
lugar do-&e,q1mdo o disposto no arl. 10 do ?'C[Illl·•­
menlo tle 1 u t!c maio de 1858-dcvo lor se como ost~ 
nas omcndns-nfl mi. 10~ do rr.[!ulamcnlo de 1° de 
maio de 1Stí8.-No art. s•, quo ó o 0° do projo~to im­
presso üm voz do-prcr.ncll'imclllo das ?la[J~s que occor­
rcrcm siJ lerá lll[llll' no ·ultimo mcz tlc cad11 amw civil, 

E já que falto niAto, Sr. presidente, princlpiaréi por 
declarar á nobre commiss§o qne egradeço muito as alte­
raç~es qne dia f~z.em sen projecto, de accordo com 
algumas obsorvaçü~s feit~spor mim, antes do adiamento, 
oa de ser-lhe reenviado u projecto para reconsiderar o 
seu tralhalho. Com efreito, das emendas ofl'erecldas pela 
illustrada commissão resulta ter ella adoptado algumas 
das id~as ofTcrecidiiS por mim á conslderaç§o do senado, 
e ao bases do projecto primitivo da commiss~o furão 
cm muito grando parte alteradas: não direi abamlo· 
nadns cu ennulladas, mas forilo cm muito granda 
parte alteradas, 
. E' honroso pan a coromi•~ão, Sr. pro;idcnte, 
ta-lo frito; nem era po~sivcl que do outra sot·tc 
pratic!ssem pessoas tão illo~trada~ como os mem­
bros da comnlis•~o. emrando no numero·ddlas o hon­
rado senador pola minh~ província, o nobro barão 
de Murltiba, IJUO já dirigia com tanto proveito da 
armada cs doHmos desta importante clnsse dA empro• 
gados publicas. A commissilu u~vMa necessariamente 
ter vi<to que o proj,.r.lo olfurecido ~o soando ni!o poiia 
sMbr"z~r ns cxigflnr.inR do pair.. A nC~ssa Psqundra r.ão 
so nchavn cm circumsta~..ctas do portAr tor uma.loi de 
pronrcrçllos romr1 a Cj\lrl f<lrol b!TtJrceHn 110 SOIWIO JWla 
illustradn r.ommissiio, n••m as tlh~tHV.itÇÕI!:i fnitas pnlo 
uohro ministro da mari11lla jo>tiliéíJ':iO ""w pro• 
jo"to, 
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Notei, scn borús, assim como t H! o o sonndo · omn tal 
. d ' ou qual r••lu"t~n,la " puta de S. Ex. cm Mop1ar ~s ht· 

seH do prujo.·to como foriio onton•tio.las o desonvolvi,Jas 
poJa illustra·la com•uixsiio Do1 rolatorio do n•,bro ruinhtro 
resulu• prova q11o corrobora aind:1 mais o quo 3cabo rl>< 
dizer, Ho ó. que o possoal da IIOS'a armada o o material 
do11<1 não s•lll'r•'ffi do modo algum J•romoçúes feitas c lmo 
chtaViÍO dosign•d:1s no projecto o!Torocidu cm primeiro 
Jogar pela iliu·l•ada commis>iio; eu démonstroi math"­
ruatiwn:mto rrue, a•I<>J!tr,das aqnellas du11s bases, dcl 
•mh•nruc o ~:ommandn. não era JIOSsuel no estado ~otunl 
rlo pesso d u mnt••rh•l•b no;sa nrma•lnr.umprir-se l•X'•Cta­
m;zlto o pr.·•jeeto sorn clamorosa inju;tir,a, o por isso 
com r•1.ão a rwbro commissão alterou essas bnues, mo­
dili•:ou-as, 

Mas, f<i lo do mo~ o lfOO soti>f,,c~ intoira o absolu­
t.~m··n•o •quillo qu~ •xigo actualmente a no3sa armada? 
N:io, J;' contra este systemn, Sr. presi,iontc, quo tenho 
r.on<taute~wnt•• clamlJO no BPnado, o sy;toora rle pannos 
qu~)nt~lH, permiWl·ll'l!~ V. Ex. c)ta. fXpra~são vuJgar, 
ma• olln exprime h•.rm o meu pensamento; ou ain1a 
ousard ~ruferir outra : o sy.toJma das c~taplasmas. 
Nin0uom sa anillla a connr o mnllle]a raiz, nem ao 
menos a confcss:.r que uáo estamos preparados para 
solver ta•·s n talls dilll·:uldadn-. 

I~ se n<io ab·n lonarmos t~o i'une,to ~ystqn:a, em 
qU·• nt~ n:iiJ sahirmos deli•, nenhum ramo do serviço 
jlllbli•lO podo á ser feito e do•omp••nhado como Ct•nvém, 

Leio, Sr. preshle11to, os rol~torios dos nobres rninis­
tro• d• corô"; pondero no que clles dizrm; cx~mino o 
q11o •llcs cx.ig•m: e tod:1via o~ seus votos, as suas 
IrropostlN, O< projcetos rlo lei a prt!sentados ao parlamento 
vetos s••us &migos, raras vcz-s correspondem cxaeta­
moute a essas •i>tts oxpli~<ldas nos seus rolat•,rio.i. Donde 
provém isto? 

E o c~ ao ó qn~ Ecmpro Montcco do. iJir-so 0:7.1 favor 
das urma·l•s tstrnngoiras I () noliro ministro, so me fizer 
a honra do twmar on consi.Jeraçiio ost•~ obsorVJÇGO.<, que 
acabo du f,,zer, CXJ,licará melhor com factos aqui !lo quu 
ac~<bo do dizer. 

Por que rnotivo, pnis, porgun•o cu, não bn de vir 
consignado cslo prind,.io na lei de promoç~o>1 Vota• 
remos nós ainü uma J, i do promaçúeF, dtindo solo· 
gu a f•zo·las para o JlOPto du chef• de divi>ito, 
posto ~uo o proprin Sr. mini>tro da marinha reconheço 
quo tdlo devo cxi<tir, que dovo ser inteiramente trllmi­
n•du1 Não augmcntonl isto, Sr. pr siden!o, as difficul­
dtdes p~r• as fuzermos no futuro? Nós IH•jo tornos úif· 
llculd.,úes, rouf•ISso; nCo ó só o,. to p••sto lJUO dovo ser 
clirninncto, como eu já rlifsP, sendo mlni.tro da.mnrinht~ 
o Sr. bar:to do ~loriuha; ne>sl occasi:lo mostrei qno era 
nóccssnt·io "limiu~r l!ml;cm Jo tynadro da noss~. urma la 
os postos do 2"tel!cnt•• o d~ r.apttão do fr.1g:!t~. So llntiill 
haviõo d•ffi:ulJ,.It:s, b••jo ellJ> >ilo maiores, o porque? 
l'úrq•Jo stl teem (ui lo protooçGcs a este respeito. 

Ora, pnssando oH~ lt:i do promoções, as ulfficuldade~ 
a r"spcll.o do posto do chefe do divisão nffo sori!o au­
grneutadas1 Ccrt<morrto. Lo~o parece rle intnil;ilo quo 
nesta lei lo· so jo\ ~lin1in:do o posto do c!refd !lo 
divj,ilo, so na rculi~a-io tivessomos d~ votar, d11 confor­
rnUado com o pcr,samrnto do nobro minhtro d~ ma-
rin h•. · 

E tau to isto ó vrrd:.do, Sr. presi.lonte, que. o proprio 
Sr mini-tt'o da m"ri nha no sou relato rio ducbrou o so• 
guilltd (lenda): • ESt'U.<a, porém, dizer vos quo o' tu 
providendas mangrniiio na pratic3, n não forem com­
pletadas por um~ bol lei do promoçiles • Logo, se ó 
i•túi,pens•vel f•Z .-uma h:.a lei de !•Nmoçõos, c Sd nilo 
sn c11utc•mpla nesta lêi a elitoinaçilo duquelle poslft, us 
dilllculJa•l:s aug:o~ntari•ú, o a propria lei dt promoçõus 
mangr~r4 no pratka. Como, senhora~, havemos nós de 
votar ost~ M sem r,zcr & eliuiiu;ção dc>to posto.polo 
menos? 

N1lo póLIA, :'r. presi•lento, provir do incc•horoncia dos 
n,Jlro; miraistros, provém >im dd que "llt s não t·•om a M· 
CfSSiUÍ~ f, rÇ·l 1],1 VOOtldU e CO'tVÍCÇÚ•IS profunda< para 
~xpli.:arom llO pnrJ,.,nento o sou JlP.li>IIWOnto com toda n 
nu.J. z, com tod• a df"~ria, e pros"gnirem comjosa· 
rncntt'· A..:si1tJ tnmhi:Jll r:1ras Vt.·ZPS stl conseguem do 
Jrarlai!WOtO •'S mcdi<las Dl~ÍS U[lrOpl'Ía•Jas pat',l prOmliVP.l' 
a prosp••rilatle Jo pai~ No llli!S:DO <:asa e•t4 rsl'lld d•• 
JHOUI• ~vu..-, Vou ct.lr um t·xcutplo a. V. Ex r6lath·o no 
relatorio cto nuLr" rninsuu da marmh~; vou ler o treohu 
11 qno [lle rdiro. D~f·Oi.• do nuhril miniatro mostrar con1 
as cif•a• •lU~ a organisatit•J do l[lln~ro dt~ .armada nfi<l ó 
Htffir.ic:.t~ para O SCl'Viçu, drpOtS rt~ UlOStmr lJUO f . .lt:lo 
C•Jll~i:tes om · ~olg~ns pvstos, diz fol'lnalmento o suguinto 
(l••ndo,' : 

• fic;olvidos a ahrogoç:To do decreto n. 18tí do 20 do 
junho u• 1842 e o estauclccimento do brn novo quadro 
sob·e bases mais largas, s6ria occnsiito azada para olimi· 
!tar-so da nossa hyornrchia naval o posto de chof• de 
divbão que, nào tenda correspon,oQte nas marinhas 
ostran~ciras com quo ontrctamo:i mais froquontos rela· 
çü;s, f1z constanLemmtu nas,,er de~agr.,dav<·is contesta· 
çilcs e coonictos do ]lrocedenci.' entre os command~utc• 
·uo nossas fi· r~ as a os de outras n•cuos. , 

Sr. pro ilcnte, a lei ~o promoc1ie~ está complrtamonto 
lig.nla com a lei quo organi>o~ o C[uadro d• no•sa •r· 
mada, com a lei Jo 181!2; uma nlio pMo p~ssar fiem ~ 
outra: so devo mos al:ct·ar a IJí de promoçüu>, devcmls 
t~mbem ,Jt,•rar a lei rruu orgauiaou o qaadro da nrma11a, 
po1·quo so cxi.<tir nquella que foi fcit~ quando existi:~ 
uru~ outra de promuçüo>, tkml e• ta nlte,rada e in"fficaz; 
porquo o pnnsamentiJ ó diverso. O pmprio Sr. mínimo 
rta. marinha reconhece qua a I <'i de l 8112 foi uma lei que 
tcvo por bMo ronsidcracilcs do sorviço.da armada, in­
t<•immenta rli\forentes !l,qunllas em q11o acm:dmentc.nos 
•chntMR, Eu leio 11 V. Ex. as proprins palavra~ rlo no­
bre miniHrrt da rrarinha,cit~ndo as diver;as in•tituicües 
crcadas depr.h dr.loi de 18~2 e quo a t•Jrn~o em tu•lo o 
por tudo in•·fficaz. (Lendo) : 

• A crcncOCo do cons<·lhú Mv~l, capit.aniaH do portos, 
llflrpos de marinha, companhias rto apr~ndi~a;, ~sLnçües 
n.,vncs e muitas ouLras P'Jstcriores ti ducrolaç~o do ll<es­
mo lJU .dro trouxerão cxigcncias do pessonl com qua 
então so nito contou, • 

A' vist1, Sr. presiduntu, d•sta ueclara~ão form,[ do 
nobre ministro cm sou mlut~rio, como 6 rJUO nesta lei 
se nüo coll>igr,a já o princi~io adoptado pelo nobre mi. 
nistro, reconhuci.Jo por elle como iadispensavel, qu:•l 
o do eliminar-se ~n nossa :crrna·ln o pt•sto do d~<fu do 
divbi1o, qun na marinha in~luza u outras é intcit•,,. 
mPntn provi.,orio, o pat· isso lovautrro-so conllictos ern 
t1s diy,;r;ai cstatli~s com os no;sos ollldao; tl:l armada 
~u!Jl'O prccodcacias? 

L· g•l, a lei do 1842 nã·l pódo hnje sullsistir; mas nó~ 
vamos rrgular as pl'Umnçü~s Hobru qu' h•1Htls? A da I ti 
ue 1812? Pt·oco lendo assiro, nno irolllo• exactamont" 
por UtD caminho diverso d,,quello, que tlevêmnos se0nil' 
se tivcsseruus o serviço publico no ponsamonto? Eu ct·du 
quu ;im. Srnh11ros, f11Zcrnos luis a retalho, Eorn systcll}a, 
s•rn nrx.o; o, como Eonador, nilo hei do tomnr a liber­
u•uJe do dwutar a ntloucito do sonar! o, dospomr o p:tlti<J• 
tismo dos Srs. ministro~. para quo npro•rr.tnn •o Jl'd:.­
mcn!o u:edidu< que tet.Iliiu I<CXO entre ;i, quo EC :·uxi-
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Jiem red.f•rvcarot'lll~ cr Jl1DC:U2;i·J o qn• tolos nó; tlo;o i ·le dizer I Dec!aron S. R:. por'l\n:ara fj•lan!"~ ofD:inr~ 
Jlrnos, o melhor•IDCIJ!O do ~ervíro publico? . s'io nc ·ossarias? E' o qne ea n~n 11·1'S, conclUir r.o1n 

Será i~t& f•ze.r OP(l'Jsh•iro'i Mcror.orlli cn, Sr. prAsi . uxactidão. S. El. diz uni,•ament''JU~ ell.i>IPm dous vic•­
c!,ml•, por o.M r::to:o d~ Froccder .so~ ntirn~o .'lo ~"i'"' l nlmirantes, na {órma do quadro aetu;ol, para o dc•som •­
para a OI•J'lStç5o, como o Sr. rr.:mstrJ da ;usaça", nho das commis~il•s; eh f•s "" e;qrJadfd, qmtro; c n 
t!e:lnron 11qui no senado '1 D.•sde Ol:'l;i&, declaro no ·serviço actaal no:essila drr dnr.Ó S E~. ~llwnoe qM 
~~na·1o l'urmalm:uM1 rrio tívo mois an•mo do fllldir a is• deva noncnr m.11s nm si•"! Ch·f·s de 4ivi~ào, na 
,..,l.wra, n.:m .du~•.l• de f:!Jlli·:ar a mea v"l•>, rxpondo as 1 f&rma da J,.i do 1842, ,no coito, c s~o l!•cessuios dez 
YnZút!H que me ditigom a r<>tf•i:o· das qu·sl•je~ qu~ se: para o s•rviço. ~. l>l. ~ó· precisa de mnis dons 7 O f,,. 
d'iscutBm. Ningoem se p•rsoada que o n cu p0111mcr:t • taro de nos.a arr.uda ir lu taro proximo1 niio exigir• 
é fazor oppo·liç~·l; t1ruh~rn O' n:la é ser mi,istrrhl, ma'•? 
romo •c tem aqui alguat:1s vezes en!enôl·•. Pe:ra srr d11 Eliminadarr.ee p1RP, n~o'r.alerinao• che:e·stledlvieão, 
enosi(:âo, Sr .. pr.•si tente-, cr:o: indiFpens 'vol p·rton. c r gradaad•>S enlii•l chtl s ~e 11<quadra, (azo r o SRnico. Jl"r­
eu a Ulll p1rtido; or•, oo decl•roi .i·'< que 1·~ • p<rHrc:in ccbondo o Foi,Jo e vencimento8 d··~!~ ultima pal:mre, 
R pa•lido algum; para s~r ot!ni.to:l ,f scrh necc•sario q•tand•l tivesse lrg;1r a promo:~o na fárma da lei 'I El~ 
;otgu-mc cu com :orçai c talcn!J taos que .mo tornas• um metlz•do que lerr:bro dd realizar a ~'imina·:1i·•· A1~1 
sem o til no mini<terio; orn,. não ten~o e>sas /~tças, nem 

1
., ou ecte, o:z uatro qualquer systemnld~?aia ir n•sta I• i. 

esse talcO!•, m•l podond•J cllpross•r com lingeleza o Eu lm:bro b1t1 ~erl::nctoli•me••te, r.ilo so1á o mais 
moa prn·nmcnt ,, como, Sr presi 1~nto 1 1!-clu~.lr-m• [ razoa~o: d!~o, porém, q!!~ S El!, drvo ercitar rrell•L 11 
mir.istdrJal? Sd fura da opposi,~o, er. prl ::iJcnt~. eo principia da etim:na\ÕO, Cl!.!:ma ~OSFa d~SI'!•brir OU I tO' 
~ocoraria sa!J~.Ja f<Z•t. , meio ma!n !actl1 som pr•jnizo do Ferviçu, 1•ara a o! ia•!• 

As,i.m, qual n~.~ dcv~·1a srr o m~ as•on:h~o vmolo-1 nação dO' posto d~chrf• lle divlsih _ {/ll•nto ~os capil~~g 
me aura·lo do ropo par& o la-lo dJ OI'!•Y ·Sl\'~''' !.do i! da mar e .gu•rra a mr~dro llr.n 16, HW proc1sos 20. 1111• 
q'lll eu aqui, por ma i~ q11o oh;crve e c~amum, 1dio dc·s· ·minado o posto d; caprt~~s d• írag•ta, na o fi··nrá a !.lta 
rubro? Salvo se é o tJob;o lmrão q::o o,l:l d n.bhn pro,nch·ida o 1'1 servi~o sati>roito ?' O qnaoru fix1 :'}fi 
esquerda (Rind118) s~ o w !Jrc b.11ft·J ó da opp~!i~to, ca>itães de lreg·l>l, S. Ex. di~ que f.,fL:Io6. l!a de por­
entlo ha cppoliç1o, o se não é, c>tou qu~ nfto ha. ventura pre~ncher O·l• f;,!ta, rlevcnd·l o posto ser tlimi-

Dcsejaria ouvir o nollN miui·tro rol•tivo:tn3nl~ ás nado? E n~o sti porque sm?.tl s•cuiu ~respeito dos ca• 
~bservat~es quo acdl·o· do f.zrr sol•re a olu~in•çna d.J p·:~es de la·aga!~ o principio d• pr• er•ss~o g~omotrica 
posto de cheft• do did;;io. Creio tf•le aind~ não é ba•- ~t:l,nto ao· numt•ro1 c·l·'f'tn~o rte1 pr~m•ira1 posto~. 
tanto; clüninando nól mais algt'!ns Cl'UirC'S p· s:o• J., 1ld 1, 2, 4, S. lü. l!:m V· z dd El2, ~~ou oqu.dro 30 para 
nolsa ;.rmada, ~ariemos um impH·tantJHsÍino serviço á os ~apirãcs de frag<~ta. Fali o ,,i-to de J.Uts•n·rr·m. 
~rmada, cojo pessoal & peque-no em compar:~çiio d·J de C:·opit;cs-tenentos GC', s[o ne·ess:~rio! ·,·~; p 'rtanto n 
~utras: augmeutariamos a :;ra·lagcão c ao mesmo t mço tH•bru mini,. !r o prect>a ma i< H, i>!O ú, s gumlu es!<l' 
o~ vencimentos, o é disto quo a arma·ia verJ•d iu:ment~ qu1dro, ma~ S·J o sl:'·vico ut:gment<r, talvez S. El no• 
~,cisa. Contin~mdo a c::isttr tol!.•s • ~posto•, que a•:tu1l· c-s;i:e dO' ma1•1 por ~·!O r•ilu s• r.&Je tomar o q•JA di~ 
mente formi!o o quadro d.1 arm:da, nib é poss:vel r,u :1. Ex. no rc[JtuJi.•, r.omo d 6.•ilivo~, m 1s ap•n•s como 
g.lJentar o saldo e ver.címenloG do srl!s C'ffi üaes Sord fa · c~ellplo demonstra lvo rio qna11to ~ 11~roirl!o•o o quadro, 
t:il O!Sarlf,llinac:!o dd rres posto~. CO'ruo H! propu:, do comparn•io com ns !l'~ir,~nllins do srrviç·o, Asslm, Sf pre• 
:3'1 tonento, de cJpitio do fia gata c: de cheio de divisão? sident•,· rn cr"i~ qn• o rtJa:,~io d~· n'·Lre rumi.·:ro ti~ 
.l"ara mim será oi'·JP..:il a(l'fosa .• :u o plano.: Jl•lll pau tã•J mnrinha non l'~···;t:'orcionn d.dos su!!ld~nles 1!ara J:!1g ~" 
illustrado ministro·, conhecedor r:~ r menor !lo todas a• . mos mnis alguma cnt:•~ nesta ld d! (l'f~DJoçi'los • 

. Jinr!icularida1es da armtda, ::[o ser4 assír:'l, o q~•nt!c· A Jllosl~.•·la cC'rnmis,eo nfto tomuu em considmclto 
niio se possa fazer do't~off,•, tC'pPi'tlinament•; perouado- •lg:::mns ilus 'bs••'l'acil~•; q:r• f!z 1 q~•ouo lalloi sol."r& 
l:lo ·~ue, est:tbdlocendo-so nlgum praso, toruaJr.Jo-se •I" a lei. Eu tinba tellt~o do olt•rcccr alcumn~ em~ud.t., 
~umas madi.tas l'~·liminarc:•, cheg~remo• a~ 17m • .Mas o algum an!go admivo ao f.rt.jecto; mas não sei, St. 
que Ó r!C~O.;sario fazer•Se já ')' 't'umar·•se' algumas C a :lidas J~O>iJente, se O devo f. z.cr, na 3·~ discOS>~~, j~ t/1C' 
m lti do promoçCes da marir,l!\. n:liantada eor.:o se acha; croio; Sr •. ;:-residente, quo st'J';I 

Eu sRi, Sr.; presidc:'tte1 que a& me poiler:l diz~r: talvez abusar d .. !1enovo1encia do sonadu 1 t.Jvez fosse 
•'Vóa Lllais n1 or~~nisac'i:o do quadto, qaan 1p o,ta org•- mais a c'er(aJo d•ixu pnt.t ~ue na camara dos Srs. d•Jiu" 
r:isa,~o será m::'lhC'r ~•it~ polo· poder c:!~cutlro. • Con" :·•dos nlgnmn cousn: ae faça, mas Jeru~·ro-a:e quo, tondd 
ciltdo, lll'lS ó' con·tra rsso· mesmo que cu clamo; ~e OJ sid' allo~tuc!o as to p·n·J•ci·l naqoella' camara, se vollllt 
11:':a precisasse do· voto do pu lamento F'lra a organi>a · :com t'm•n'd•s ilo sc·uado; 11~0 pt!'ilo mb!s ser c111endado: 
clro do ~uadto· da a:'mrrd~, ra::~o tc'r·so-hia e'm c'dn>:!· lá bil!o do ser aMi~•s ot: ftiJeitudas. l'drder-se o projecto; 
rar·se o que toaho d!to, isto ó, qu~ o miois~erio não ••ão Eo f•:!er a foi d~ promoçiJ,•s es10 ~nno1 diz o Jninistorio 
<•Lra cobo~rentcrr:en:G, pormlttn-se·mb o termC', !!re· que é ioG'~ntanienta; a oo1t'a o d<cloroa na abertura c!~ 
t~odcn•io lt·is intliramerrto doslig~las, ~e:o rt•xo algum !:s;embléa g•rallegillat!val a 'ons:!tutção no art. 150' 
ontt·e si. O mini>!~rio, :ret:!hof's, n~o quer farmar nm 1 :J•na 1 e o senado !em-se occupado com este objecto; n~o 
~j'stema de administração a c·",~ r<spcito. I!econbero·: mo ~~·re·'~l pois; pru.!.en!e ~:: acertado deixar de f•zer· 
os inconvenientes da ~xistcncla do aruadro, o ni:o pro- ! U>lla lei esliJ anuo na ftl'rma por qoo· opin'i!o deus do! 
JlÜ•l sua reforma, o na loi tlc promoc~·es r.'cm ao monos ó membros da commissffo de marlnta c· guerra do senlldo. 
oxi:~ au<urisaç~o P•!a ahera·io. , . . ~ Assir:'l, parece:r.te qu·e será desculpado o apresentar eu: 

Lr c:r:'ti todo o cul,Jado o relutotlo do nr·lllo m1naslro j emendas. 
<IL ma~inhn:, acnbl'i do despertar a atien~~~ do' senado~ ~~ma tlollas é simp·fes c vor.'t a set (l!ndo) :. •.So' 
com a tei~~ra d~ al~uns to picos do mesmo rclatorio, ~ Jlnssar:a emenda éa conJmlcsilo, q~e prop~e que se; a •u:­
d"l1's rrcult~ qae .o nobre ministro da mariulll Jó'co·(torcaladtYmn novo parngrapho entre o 2° e o li• dp art.1'; 
n hoJe que 110 qun•lro <lo alguns p~slc's l~ltiTo vffi.:ino~ e nccrc·scon~o-so :\ di~l cruon>ln no fim. o s~HDllliC : -
pua o ~e,·vi!,H, c~. E:!. llal't!CC não act•r:~i" O' que acr:b:o} s.1lvo o c~·so d~· reforr.'!''\ quo pcHL\r:ro· o~~~~l' no:l tl!~m~m da 
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(,.; rO·J.'•!·i!I\Y·;,, Í!H~ tttm.h•.r,tu ~le ~~t.ll!:'qU\!1' ;_ Utl';.s•l.HIFll·; nJina:lfC o. f}UtJ ~iórtif~ ;~ü .rs~:1~ lh:SC6tls í'ur.d .. mt!nt.1~, ~~ 
C s .• bt, ó tH:Io tt·rc •'lt n'~~l~ltU :&O:i 2' ~ tf!nt•ntc:; íJUl! lli\•l so llo•~asst~ ao uLHPU úu; J,•lrlt~s, qno Oll en;-~u:lu 
furt~u tllt:VJ.·lu::» a t'btiJS JlO~lull nlu tOíJJ.o comc!)aUu u:. ~ ou =-~si lt~lll tl.•l f'J:amt~, o dcl'igr.nr q:tP1eil l-;~1) n~ nr.çü··" 
B'tJUi o.,tu•lull na urarlcruiJ, pa~tsarul\t tid pil• ( •S CIU} rur lliiiJenLllHq ma>~, w tlca hso ao tuhhJio de1Je11, ruí{• 
m~ .• fros par• 2'" tolt"IL• s u dep<·i• p·ra 1"' Exig• ·se ,1 pú lo S. E~. o ot.br~ sen&dOI' pelo IIi o tio Janeiro, actual­
p>ra i•so, quo nioda e·1•ma•ti promu~á<•, a• ha!HIÜ•~ü••/ "'"'''" ministro da ngrio:ultura, r.t·ua•nmlÍO e obras pul•li­
<lo :ut. 140 olo r•gularfll•r.to 1lc IStS que {·i, cr· io. o que l c~s, Utenuar d~ modo algnm as ob;IIV•~Õ<ls, ~u~ &ca!d 
ro formou a &C,\oleOJi:L ll.liUMinh~. A IIi deterllliloilL·Me 03 ~de razn·. ' . . . 
1 J:••mcs, tJIL•t devem f z I' o • ptlo tu•. 'I u• quf•rrlll obter· I' ara ver :,; . E !i: n I••JU>II<;~ r.om que goraln:ento pm· 
ca1'la d~ ucade:nia, e"''"" e~.:a."o• 1oào >Lu do~ <JUBO& ticamo;, lmta (rmbr.•r a S. [!(. q>.:c d;:1erwin:.-s11 i.•w 
wouta. . no nrt 1\0 do rrgui•m~nto, o no art. h2 dtlermma-s" 

Eu trouxn fu.je o •r•i~•l P'C•\ dc•p•rtar com su1lci· que o governo crte de• ·c j~ na r''''"· e t·ppurtunamel!ld 
tl.t'l. a alttHI4.:ao •1o liUuaúJ, illtllt de !Jnm hV.dJ;u· l~Ou.o cnt alguns porles oa~ot·hin1us, uu(as para-e~t3s m~t"rial',, 
uj::; qlllJ•CtflO.t tschmct.L o ~eit.mdiL exar.ta. tUl t•Jt.los os' fiOrlfU~, a fattJr a Vdfr!11t1e, exi:;ir t>."an~~e-s, lu.bllita\Õ•S 
olllo:iao• ''" arrn .. d~. So·ldt.or"s, os pilf.•LOS n:io jJoolem' •lesh natureza o ao mesRIO I•WtJU 11ilo f.•ruoJ<r o~ meiL~ 
t.httJr carta ~tot.llli••: l 11

• t u.lo ~jJ., ap)Jrovu•to~ .. ,.., Cith:ulu f: dtt n•1•Jiddr <·S conhe~irat!ntos tlUd so r~igt>ut. era rtal· 
liUIUtHÍl:o l<Jr '·•garithutuli, w~ufDt-tri.~ Oll'lll'"ll~·~r, lrigo· :li llll!liLo1 urna, pcrlllitt~. s E~ CJIItJ tU Lli~a, Í(IÍ·ruiJa-clt• .. 
uutoeu·ia. e!'I(Jhci'i.:a c UúÇÓ"tl ((r:Art'Jmeltt•H·S da.at-.trono·; Ai:f .. r!l (J•i'~uutu t'U, t.'t:tuat·t 1~2 eslà CüDI!Hido'/ 
mi.1 phj':4Ít!a f ~m: s··•· h o r• s. N'H~/'?' 1 u:iu "11 :u~h:,va. til' :I O Sn. !11:-ft~'l'l\6 b.\ .M~1UCUI/l'OU.\: - t:stá. em 11ar1-e. 
(lfulaul~ o 8Cidlllllio:anwnlot habtllta·l•· 1 b!o u, para~ 
ul't"r cu r" 1te pii•·L"; :.l" 1n.tll p:íra ,qui), pratica 110 u~o j O Su u .• ~.\o n~ M'::niTIUA:- 'l.'••nto qoanto púúot ;or. 
tLl hu.~sul ... , th> ~~llt"vwnul!trL) " •lo St·M:mt·t c podei to~ O Sn. 1/l:''i:fiNtH: uc l1tQUtTC'HlO~IU-:- Et"~i t!IIIJmfe~. 
eo h cimtu(() tio" J.:l'tWO tlus t~ruprPg .d~,s ua dl"tt·r ''i"''~ã.11: ou ta11t<1 if'lanl<J 71-!J ltJ.!:er tU.m{Hido, oiz o rJO·hr.o minh .. 
t.1:1 f.,lirudd 6 lia lt.ug-ítwld IHI mar. litrHÍ<J as {,•l'lS''lU•Ie~' Lro o n~·~ra o uullrc sen:lt:lor pela miub:J. prol·~uti.l, 
tit~•Juú h4.~, tau tu 11:1~ lll•tlt::t~Üth t(u tompo li;11J.a~ p~lv mondlro•Jacummitõ~ro;1o; porconS/:IlJU'l!ncb::;oc:~táem pHtt'l, 
'h.ruUí·lltttrLJ, cuu.o das ni:,t;UH.:Í'l:i lunarr:;; dtJ IIHlntir•l ou tanto q1Jantu púLJti sr. r e não como se tlttt·rruina nu 
<j<l•' •il~s :o out •lu ••L"' fazor I<JoJ .. s '" calondu~ doi luu0i : a1t. Jll2, (mro •[Uu u •c~ HO 'I L'ur'iiJ.O se etigilãu cst~s 
t ide, i·0:'1l'Ud1 SC UI$ ll~U SvUbcrt·UI f.z~::r, J,àu puJoew SOl' Cúuhe•Í.llCIHl•:i 't 
j,iiOI()~. ll:u r.tld st.!!ra rsto obja<·IO, Sr. pl<.!Siolentd, JIR" 

O SK. M111.1NO.\: - Ap•·i ,fo. I cm brar ao Sr I\ o1lo qo~ as h~Lilita~úel o c; I~ ar r. 140 ~., 
o Sct VtS<:oNue uc !eourrJNnuNn.\ : -1\.at.!oq O 'I t•nt- ;1 r~~ul;,t~·la.t,t__o são c:o;tg,dus (and.h!i.U. ll~N t~qnt ~~~~q t ~.ida v• 

cu lo;! 0 ~o aru~litu•ie O>Lr"nou.io•; j,,0 ó uu~ .. t lláo j 'I"" pa .. an~o de sar~eotos l•U do [li lo.• os JIMa ~ lontnLo~, 
U•J ~abor lu los U< <!ai· uloo ~- '··n~itodrl. Jl " uo!Jro. us IJUaes ""'' ro. ·~mo ••r prowovwo~ a 1" t,nt•nt.s St UI 
sonart .. r p•la )lro•Viwia du ~.lalo·Gr .. >so d~•l·Dl·l um Sdao:narrm llaL.tlnudos ptr HLa lór!l'a; J•~r••~·llld IJU~ 
opuia•lu co.n I• I acccntu que, a (,,Jt.r a v,·rct.de, ulifi· d Mo ~oucu rw•u ou lli·JUOS o •!li O UI~ o prc·sech•. 
oou-.no. (/ligo.) , O fn DARÃO v~ M<ratrrDA: - l'ara prowoçõo <!o 

Náo ~arii•• aiJUÍ, ainh vão além as cKig•a:bs: avpa-! 2'' a !•• l'nontcs. 
rd!ros manobras e do rrotl do na viu. · O Sn. · vt;coNDB o e. J f.~IIITI:mo~lt.\ :- F.' ~ rrre ~~~ 

0 ~ M . . A · d ' digu. p~r:1 a pro·moçiiu de 2'' a I" lt nerold8 ~ ifof!i~p•u .. 
"· III,\ND.\ • - P''·• 0

• savt! que ol:co >C nw-rmu hab:lit<uos na fórura tlllosn 
O Sn. •1sco1íoc os h.;:ulrrN!l'3NHA: -o~ npparc· art.l!rO. S6 cito o .rUgo, dpor'<fUo() ó r,e,"',s•rio q-u•. u 

!fw. o ffii!Ol·bras f" Oll 8a/IS r.luo, I•Ortflld n:I I <I pOS• scnauo Lenha cm VÍ>La qu• () que (•XÍlfO o art. 141lo\ 
~ivd deixar dó exigir-se isto i ma< a txpro~siiu -der- a•Julll·• quu eu ucabo e~ ex pôr u •. m; hab' hta•loa eh!~ 
ruta. du na v: o - é urna ••x prtssao enm plex ... c. o !Wbr~ 1 em o >eu acccss11; roã<J ltaütliLlldos, pOJélll, uiu ta, ma~ 
IUII~lstro r1uo u..o h' de neg·•r I>SO; pó.lu bl~nt.a~~r, tunuu dir~ilu á rtfurwa, 1 er~uuto tU; por qt:o() mo'.ivu 
muuu e J·ú.le 11gnllicar pouc<•; saber faz• r um •lrauo uào potuào ter ro'orru:od.s co•n as clausulaj lií!mcntc 
do mar? Se ói;tu, ·~t,lo l;om i w•s EO tÍ~níli,;a mais) exi~i·l&s pelas Joisq•·o ro0ulito as r<!f,rmasT 
a'g~wa uousa, p•ço ll<~JIIça roo S• rudo p:~m 1hz, r •Ju•j b' o quo Wl\ t1aroco ~11• niio v•m claramente detcrmi· 
a.uuos J,ã~ poutm e> L~ r .no cJ>O ti: ~uu.r.,z. r l•cnt a j' nadu rms em•noJas dl c"rumi.íiii•r ne«l ao prt>j~cto, e é n 
~.ta 1cqutstçno. Sd se hmna ;ómPuw a tl.rn.roação roa. que 6u uts•j.riH:.!nr~um a emtn~a qu• prov~nbo au 
cat La ~as milha• aniladas c uo rume, Cf<iO so h a ~e >enad.J, 
seguir para se cbrg•r ao pl.t·.t, !Jem; mas >O Sll o~l· 0 '· l 1 • 1 d 'I a n 
gc1n oulrus •onh·~cifljcnto• comu srj-i~ por c~rn•~lor, ~r • .,re sena< "r P" ~ prov1no ~ ~ • •lo· Jo•so, ~ 
.o dtUI CLJrtculo:i n~sta ou ,;~qucll:a J~arr~~cm CIS VI'IJtus oa:t!a~;n1u 81ll ~fUU !a. ~uu sobro a~~ tlt:ii'US~f.o, mut~tr~tt 
que rtiu~o nesta ou Ha•fUeJiu quadu, em u~a P'I•VJa,: que I> LO .r:• ll•üXHJOUcl, qu~ •.•ta hyp~oth·se >O ~uu 
tudo quaulo ~ó•le j,Jluir s<.bro u dcrrola do navio, dava;_ ~orem, fl•tu• to• to S. Ex. do_•!UC,.pl!' muo~ 
acha a minha ff' ca ihtolligonl'i:l •·lguma coum de mais; auijnçau qLo eu ~t·e;t~s•o ao IJOe ot1d dtsse, n4o che~«el 
mas elmo se o:ige (c~n1 iro 11 ia) IMl primeiro r)Uófho: a •·ouVMICI'r:m? dd qu• _uu•1~a ~o ~ú lu ,J,r a l1ypoth~.sn 
u .. ~õ 8 ÍllllllawofoL·lHS Ud a,tronumia phvoic.l, u:iu (I' do •:uo r.u.,, lSt<l ~. ··~u so pu.Jo d ~·r quo CSI<J :•t!lo.l~( 
muito que lO ox•j;l !.:o. Nt.çõo; ru~f!aruouta~s d•J ~·Lro· J pOSS·• ser !'•furm:.do .. ~.li t'n~u (um pu~ o L• ú•s as c UUSU• 

uonia b sica 1 Vai 1"'"' 1 las úu ~r•J-•~10 o. das em•rrd•s: e entffo co1~0 a sua r•• 
p y , S (01'103 Ó ~C·US~ diVtifd< du ~IOID'Ç~ol, por fJUII ID~IIVU Hl 

O Sn. !!111,\NDA:- Valho lun<!~. j ha d• emburocor a rrfurma por f,olln das dtu,~l;u ~~igi • 
(C Sr. mi11i1t•·o da a9r·i~llltc:t·~ d,j ttut opat'/~.) d.Js p.ra u prol:l(•~flo~ Ei~ a rallo .,~r 'tU'l e11 ttr~re\O 

O Sn. vr,crNnl: UE J~QUI'r:N:tr•NII.\:- Sr. p1Côi•!cnt•, I est. ewcn•l• .... 
o nobru ounodur pelo lliu du Janeiro •ruu a.:,IJ• de. III•> dai' (O~··· botri.o do Múriti~·~ ~li ~ln a pai'~")· , 
o apnrl1, e IJUU t'm pLr Ji u1 ••· Ultl•• to utlcoua~· UI[Ulll" I file ... 111 z agora o ~ub1 o se~aoiol' p•l:• i·TOVI:wlao!~ B·llla, r6 
acabei ~c liJ:LcJ' 1 t·.·:iJ. 1·. i!jV, :l~ !~~ r~g~!~u~cUt'J ~o Jclci- 1Juu1 ~tt!'~ ~,;u !O!Jlt\ p:tr.t t !a~tt:J~a.c t!.l d1:.~U~!i::-.u 1 '!Ut', ~t 
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fHr!r-so r•sta rlcdar;rão a raspo: lo rlcsses ollldat·~, rlô~;c•n· 
xa tnmbõm f,,z,!r a rc.<pl'ito dos ontro:<. Ct·do que os 11aso; 
11ão siia aunlogos, us circum~t!'nciJs de~s~s olllr.i:us tifl.o 
c.<p,;cinos; a lei por favor os admilt1 no rrnarlrv J,, ar­
J_Ua in,. mas niin P·'rt~ncom a nlln, os pil~tos JJâO porlonc m 
a m.uwh1. do gun~r;~, o, na JngL1torra, o nCJhrc mi'il~tro 
••lw porf"J!aawnt•1 quo s5o c].Jssr.s muito rlistinct<s, não 
so ndmilto rcgular,nento aqrHJiio quo ú simples r•iloto 
p:ua C•ffi•,lll do marinh.1, ú nm favor que se faz, csto 
I.Lvor por conscrrnoncin ndmit:c cluusula• para poder ter 
!og•r, nstas clausulas silo ns que o projoctJ <·~ir,o; ma,, 
q~a?do uo tt·~ta _do rcf.Jrma, ú objrcto ahsolutamcnto 
d1stmcto. Asnm o que cn rc~pon lo 11 tluvj,ja. 

Eu tl:sojath tambc·m, Sr. !•ra~irfoutc, que tratnndo-sc 
do pr••.Jccto que se uí;cuto, r c fixasr.c a antiguidade. não 
so de,ixassc iraeir •• mcnte a~ arhilrio do g•JVc'rno o fixa-.Jn 
reJ,tll'amentc aos guarda-marinhas. V. Ex. sah• qu~ os 
JJUardas-rnnínha s"o cm geral promovidos to•ios cm 
um mnsmo dia e por um mo.<mo tlclerelo; a dnt<, vo•tan­
l,o, é a mrsma pam muitos, não ec parle fixar ou úetor· 
rnir •. ar qual 6 o m>is :.nti S•J. Ora, pcrguntJ f'U, p 11' iJUC 
)IHlllVO nãu huvemc•s n6s de toawr om con:;iJoraciio o 
:.provcitamont•J, a ;uffi 'cnci:t dos g tardas-marinha na os­
"ol:>. do marinha p~ra por cllu rPgular a autiguic1udc dos­
~es offi:iao;? 

d·<dc o aprovcithmcnto d •• s C<<uclanl•1s N, Tugl.t 1·r~ sei 
nu, t.tmhcrn pelo qut\ H, quo h a diJT .. rcri!05 mnr1':l:l n Cli· 

sas marca-.; são nunlCresns; outro dm. lcn•lo o r~~~a.'.•.lflll 
(cito por uma co1nmh.são nonu~ad~ pcl~t g .Vtllno i:1~ 1 ~z 
para oxaruinar as diversas osco1as polytne.,hnica.< das 
n• ~iies militar o<, anm dd ver qn .. o' sen:l•l os melhora­
Uiólltos a a Joptar·so no ~y;tema do instrucçao d;, I"sln· 
tl'l'ra, rolotoria real.n~nto ch~:o do muito s.lJer o mu1tal 
wf.,J·ma~ües, aclwi cu esta dr um•tancia, 

Ora, se cm nossa marinh1 ~o puol<1S<O adoptnr <1&1; 
systcma, cu o julgava cont·cniHnt". Tn1zia MJ'lÍ rc•ti· 
gid;.L umn emenda a L'Ste rl1Spdto, nns deix11 dt' a 
f•JZ··r, porque r.n:rr.go intoimrncm1o o meu pen:nmtlrll•l 
n S. Ex.; so for di~no de ser ac.,itv ou descnvolvicln, 
S Ex. o f.n:i e melhor riu que' u. l'odh ~er chj•l•'to cJ., 
uma Jci a l,i importnnre, p1~:~uo vors.~ nuLro a aliti­
~uida 1o qud ó, perrnitta-su ·mo qno dill'· n vi .ta rio 
militar; o m•·rüdLIIentQ é muito, mas a vi·b .Ju miilt11r 
é a nntigui•jad '· 

V. Ex. sabe, e melhor o sab1rão ol noln·os gone­
racs do óf'Uado , que toem sida rniui;tros tia guerra 
lp:ue:e-mc que posso chama !vs g·Jnono; do scnatlo) 
que p1ra as arma~ ~cientiti :as do exeráto em ;dgumas 
mçücs, como sojiio, por exemplo, a França, a S~or· 
uenha, a Austria e a Prussia, calcu!a-so a antigui· 
dado, o ató a escolha dos corpJs pela snffi :iencia c.u p':io 
adhntamento, pelo progres•o feito pulos alumnos ~as 
e;colas )l•JI)·tochnicJs; s•gunolo se instruem mais ou 
menos, demonstrão maior ou nwoor dodi,,.cilo para os estu­
dos militares, o rnaioros progrc;scs fa~em at<l o fim do 
curso, TawJJ,,m ll'f'Jn üllcs: 1°, a esc11lha rJ,, arma o a 
I!S•lolh:L do corp<J; 2•, a antignitlado para preferirem os 
I;JI!rOS, 01a, pOr quo motiVO 11<0 Seria MeÍ!a, leJatiVa• 
1aente aos nossos guurdas-malinb~, P.>ta determinação 
da antiguidade, ~egnndo o morccirnorato e aproveit,m•nto 
d<J o!lu.Jante? Produziria omu!açào, r<ão seria quc;tio­
mvul pelos seus companheiros qualquer primnia obti· 
•ia, porquu são os primuiros a te"onheccr o talbn to o 
aproveitamento de s· Ul condiRcipuJoj, c so mesmo tempo 
o ~nvcrno tirava do si este atbitrio, 

M.1s, par.L se consPguir csto fim, nfi" h'L'Il o modo do 
avaliar os eu oras advptnd•·s na escola militar e na aca· 
domia do mariuha, quo creio qu~ é llcmnsiadamento 
simples, isto é, tom ~p·Joas tros grãos. 

O Sn. liiNJsrno n.\ AGRICUL'rURA: - Na classificariio 
do rnoradmcnto sognc-1c o ~ystema fraucez. 

As ourras cmenrlas, que ou tnnhn, sfio ADI rorm:, •la 
artigos aUditivo;, ma.:; ante'! rlo rms~ar IL cstt:s ;nti;;ns, 
quo df'sojo cfTerl•cer á considrra~ão do Sr. mioistt·u o do 
senado, Iali•roi dcl uma cmDnrlr •. 

Sr. presidente, V. Ex. recorcla-so rld quo na OJR­
r.ussii•J dessa Jd, tratou-se muito do ign,dar a armlii:l aOJ 
exarcllo pelo fjllO respci:a nos postos d: <lo' ror mt•fol· 
cimrnto ao.:: prisioneiro . .:; que praticarem :íCL• s de lll'il.· 
''ttr;~, c dbsc-:c aqui no S•3uarJo, eu fui uta delhH, qno 
o qun cst:.va no pr"j"c:to era m"nos tio qr11l nquillo que 
so a1~1Jn.vo. dt:termiuarlo na lei d~ prumocü~<s do t'X'·r .. 
cito de terra; ou~rosnobrcs sonador<B >Ust"''l!i.•ão c, con· 
trnrio: já vô, poi~, V. Ex. que o olljr:to é ~uvid .... <u. 
Eu cnrtatia a que:H;io pela maucir;L D'Jl:i~ cnp:•z t1c• l"tl· 
tí:I<!Cr, tanto a uns como n out·os; copiaria iot·im· 
mcnt~ o artigo ria J,i do· promoçõos du exerc.ito o o 
collocaria na lei ti~ pron,o(õos da arma la; c·ntão ••<•o 
po1cria haver n:ais duvida, r.ão se porJ.,rin mni< qu<J>­
tiooar se a lei do pron.ocúos d•J cxerdto c ma i< favo· 
ravel nof!•l caso aos offici:oes do exercito do qu~ a lei 
do promnçüõs da armwla o ó ou vai s~-!0 rchrivartenw 
aos offiâaes rol locados n"ta situ:•(11io. 

Qoo o ohj,cto ó melindroso o digno da nttoni·ã<1 
do JJI•lJro ministro c do senado, nhguem potl•rá duviolnr; 
qualquer int••rpretação que se l;o,,a d•r desfavuravel li 
Rrm/fda neste se.ntirlo, cão será ju;til ncrn ncceita com sa· 
tisracãu per e lia. E por que motivo a doscontontnrorcos 
nó>? ~lus, trnn~ereven·lo o artigo do uma lei na outra, 
tiro mos t•.•das a; duviclas, ar.,,bamos com todo o melindro; 
oiR aqui o que f'U !.<ria: a emenda, pois, deves(•! collo­
cadn no srgunrlo poriodo dr• nrt. 5" pelo scguinto u:odu: 
• Os officiaes qno forecu Ioit~s pri5ionciros, praticando 
algum dos actos indicados no § 1° do art 6°, poderão 
t,r immodiat•monto um posto por merrcimento (diz a 
lei de Jrromcção do exercito) o so quando regressarem a 
seus CO!Jli·S, tiverem direito n sr.ccsso do posto immo• 
diato, rsto lhes_scrá conf~rido com a nntiguidnde quo 
lhos pertencer. • 

O Sn. v.sr.oNoE nE JEQUJTJNIIONIIA: -Para respon­
der ao apat·to, C•>m que mo honra o nr,bro ministro da 
:•gricultura, commorcio e obras pu!Jlicas, dirtti quo j:i 
pedi o ro :ulamonto interno dl escola contr•l, porque 
in rolizmento não o too h o o nom pu~ o obte-lo; Jlrocurei e 
não achei. 

O Sn. MJNosrno nA Ar.nrcULTURA•- Se V. Ex, qntlr, 
t!ar lhc·hri um ~~omp!ar. 

Ú Sn. YISCONIJe llll JEQUITJNIIO~IIA : -Doijo as mãos 
do V. Ex.; m•s veja qu~ é o intiJrno. 

Pedi no rli~no díroct·Jr d.L oscdu u" applicoçilo, o Sr. 
l~ri,a<Jeiro p.,Jydoro, o JlC li t'llllbem ao Sr bdga·h·iro 
tioutn, d\ f!Rcoi:J. contrai, prnmcw~rfi.o .. m ... , m·Js ni11da. nfto 
lfliJ wanUoinio, o por isso ufirJ r:HLWa intcil'~liiiOUtt.l iului­
.f;do :b:rca llo lUt.~.1o Uo tWo1li:\r li; t·x~nnr:s IJU n e;tp:u:i .. 

Algumas per.soas, crdo que o no!JrO soa~dor pela pro· 
vincia do Mato-Grosso e o nohro senador peb minha 
pr<Jvintil, rncwhros d~ commissiio, ontcndom qne o>to 
urtigo 11il'' Já mais nem rnenos do que os ar! igos ex a· 
radus no prc.j ·ct•J quo ;o discuto aetualmonto; ma~, so 
11iío d:l nem wais mm menos por quo motivo nill• o co• 
pinn·m· s nós ? (lf,J um at•arle). 

Lem!Jra u:e ••gora o nobre minbiro d<1 Pgricultura, 
comrnorcio o obras pulJiicas que r·sto artigo não ú da lo i. 
Sr. preo.idunt~, cu sui porrpto consultei a ll.'i o consultei 
o rrgul'.llll111tOJ; mas fH'rgunto cu: o que r! qu•: rrgula 'I 



~ 
l 

.f 
I 

SES~,iO Ell 3 DE JUL!IO DE 1861 

!\;se rcgulnmmto til. trn mr·rt•? N:1~, Penhore.;, r.sM 
rt•gulumcr.lo ó que regula a tty~othc;,, de qne st• tr. t~; 
JIDr cumeqncn·lia, por CJUe mouvo roão se ha ,1,, nd· ptr,r, 
nn projectuqn~ ora di C<llimos,cs!adlsJIOSÍ~i\u? Dir s••· 
h a. o i nda: • Ponha -se nn lr.l o quH c,1/i1 qne o g1JV• rnd 
:w tlepois om seus regulameutos adoptará e•lus palavras; • 
mas f!Orquo? Melhor ó qne •á l.•go na l·i, vurque, &e 
V. E~. me lc•r~untilr sn o r.·gulamo~tto•mpliou um po•aco 
a di!posiçio <la ld, d. cl•.ro a V, E.t. <'Om a lllgenuj,!,de 
que m~ curacterisn, talvez haf,,util, gue o regulnmnnto 
:•mplion; tenho summo pez.,r de o <1tzer, mas sou in· 
guuuo o nfi() rno ó p .. s.;ivol rcfurrnar·me. 

Sr. prc;i lonte, nfi,> ó gratuita est~ PpiniiTu; j•i se tem 
•ltto nu sena~o qu~ a onLiguidado, nãu sen•lo ol\a nb,o­
lutt, nr·nhnm:L rPstriccãll n.11mlllia; mns o ·mr.rPeimentL", 
tjOO Ó t•.11Ju deVI•IO tL hpruciaç~o, qll 1 O [lOUCr oXe· 
··utivo d1l :1> qualifi~acúo< do <•illdal p•ra (aZ•Jr que 
outro mais m•J•lernu P'!fe por clle, e fo avance a 
um posto mais elev~<tu ; e!l~ promoc'o deve ter 
m~ilo sérinmenlc tomnd,, cm consit1onç~o pelo corpo 
le~islati•G. Nús tiuJr.omnl obrigação d" llxnr as regras 
para •• p••lt•r avaliar o mororimonto; ll•ixamos, potétn, 
dd fnzO-lo, N1trcg.1mos i-to ao juizo prudencial e e11nho· 
cimeuto do serviço que s•m duvid4 alguma existe maii 
no po<!er exe<:uliVu do qu~ no po•ler J,giKlativo; mas 
devt•m 'xi>lir essas ro6r••, o oOlt:bl devo s•b •r qo•es sno 
as qu•li·la•1es CJU• ron•tituem o mere.Jimento p<ra porler 
habtllt•r-.c cum ellns o ,•anhar t•mb•m pilotos por me• 
recirnenro. O r", scndQ i~to em th•~o verd11do u convo · 
niento temos de mah pua o fazer o q••o se i>roticou 
relativan•onto ao ex•rt:il·• de t•ma; tnml.em no regula· 
111"111", qne maodon pôr em •xoouçno a I· i, veem •• qU3· 
litl~•cOea que conilitnam o mere.lim•n•.o P"la os oilloine! 
de terra, do !orm• gno um official de te1 N R:·b''• sonho· 
r"'• qullrs ião os qualidades quo dbve ter para Hr pre· 
fori lo a um outro •el camarnJa. 

Agora tambe.o, •• V. /lJL: mo p1rgnntar se o g •Verno 
ultrapassou"" suas auribuiçú•;, respon~o·lhe que n•lo, 
porque no-sl lei do prom. ~úHS nutoriaoU·S·• u g•.verno a 
f.,zer os ro:ulamontos preohos pam a cxamviiO da lei. 
Ora, pna f,zer r··gulaJ!IIlnt•s naconformida~" do nrl 102 
§ 12 d,, r.on>tirui~f·~ do iluperio, n§o é preciso aut•ltÍSa· 
~:lo do Ctlrpo legi<l~tivo; uma voz, poil, que o corp•• 
lo~islativo ou~orisou o govertiO par• !a~ur o.• re~nl•· 
mentos, fü-lo, não p~ra fazer nquelles rrgol•roentos do 
qno falia o art,l02 m 12, mas Jllt'l rlecrct.r di•post~il··· 
iul<lirnmenlo Jcgislativ<•S i l· g·•, o g .. vcrno, nmpltando a 
di•posi~~o d·l lei. não ultr<~pa~""' as suas r.cnltla~ts 

!lia., ]Jara. quo doixarmos 11Ós islo ao go<crno? Ntio ti 
melhor qno vá logo na lei o ·JUe so copiu poTinlllo na lei o 
arti~o do ro,:ulamer.to da do prom'''Ú•ls do exercit•l d" 
terra? Cr. io que a lHa ra~ão d1z que siln EiN, porl:u,tn, 
uma das Otuun•1as quo ou olToreço :i ~on.idernciio do 
nobrd ministro, da illustrad11 r.ommis>ÜO o do ,cuadu. 
.Azora. vou ler os artigos additivos, 

E r• ·o é i'tc tmportantc t Sem duvi·la alguma lm· 
portanti,,iroo em meu <ono·,ito. e por isso !l que turno 
n lihcrd:,d• da trazer á •·o•osi•ler,~ão do s<•nado, do Sr. 
mi11i~tro o 11a n~ bra cooHJJi~~ã,,, eHd :uttgo addilivo 
p•rd 1er col\oca•lo on 'c convtor. Os outros rontos da 
.,m,nda, e que não loriio lembrados pela eommlsMo, 
são i .. teirament~ de accordo com o rala to rio do Sr. mi· 
nistro. 

Sr. pr.,si.tonl•, t•nho ain•la outN artigo ad litivo, e 
wm a S"r: • Nenhum offi,·.i•l sub1lterno rxercerá cm 
wru emprr~o de nomeação do winistro d.1 u·arinha, 
som quo tenha p•lo menos trea annos do ornbarque •m 
r.a•la nnt dos [JOstos, nem p11erá permano~er !less~s 
eo1 pr•gos por mais de duns knnos, • 

Esta emenda, dech10, não torá l"gar so o n, .. bro D· i. 
nimo ont•md~r que a di<ru<>iio de~t·• /111 dova fic:~r sus­
)lens•, &té qno Si faç11 o quadr,, tl.1 nrrna<ta ; rnns c ceio 
quo S. Ex. nilo quer isto. S EI. •lu"r que :o vote a lo• 
o JJÓS havem•>s de lho fazer a vollt•dc; cu c:l, pcl.1 minha 
puta, tenho o maior de;rjo rio o;tar somvre de acoordo 
com o nobre minisl!o, o ponto é poder du;robrir qu,J 
ú o sou pensamento; nisto esrará a diillculdldo, o 
se ri e;te o cardo rei do m•u compurlnmont•>: mas, 
conhecido o pensamonlo dv nobre mirti-tro, e illus· 
tmlo convellienterneJoto de sua ntili la•lo. pólo f'star 
cor tu do qu~ hei 4o ir inteiramente dd accordv oom S. Ex 
Redijo eu o art. 12 do p·ojc<lo dma fórm1: , No rego· 
lamento axpe1Ho para a ~xecução d11sta lei, .o gllverno, 
organisando de novo o quadro da arma•1a e eliminando 
os postos q~e julgar desnecessarios, r~gular:l a e•cala 
dus embarques e comman~os dos officiaes, s~guPdo a~ 
conv•mieneias do serviço em tempo do pnz, e o~poci­
licuá as qualflndes que con>tituem moreciwento militH 
para pr.forir a. nntiguida•!e • N<sto artigo, poh, Sr. pre· 
oitlonte, inserir4o-so tros pensamentos : primeiro, o go· 
verno ur~~nisará de novo o quadro durma•ll e n.Ilo cli· 
minará os postos guo jutg.tr rto<neccssario•, quae•qaer 
que e\los sojãOi spgundo, r~gulará n escal• dos embarques 

Vtl V, Ex. quanto isto é lmport,lllt~; nós o que que­
r• mos t! ler oillciuos de marinha ; I!Ól n~o qu< remos na 
arm:1da offi,•hej d• terra, porqno a noss~ marinha nilo 
navega em se,•co. E b·m aRsi1n nenhum offiui•l FU!>•ri<•r 
oceuparâ em t-ua emprcg•l do nvme•ç~o do mini.terio, 
sem que ténha pelo m•nos trea annós de embarque no 
pasto de capitilo·'cnento. Os officiacs deste posto não 
(lOdertlõ permanecor por mai• de qu•tro annos nos r.Ce· 
ridos empmgns. Exceptuila-fe desta disposiç5o os lentes 
c professores da escola de marinha, dos cstobcl<·cimentos 
e oill·1inas navacs, cmquJnto n«o fOrem org~nisados cor· 

o commandos dos officiacs cunformo as convenioncias do 
serviçJ om tempo do paz. Declaro om tempo de pu, por· 
que cm t;mpo do guerra tu·lo é anormal, tudo ú devido tis 
circamstancias do paiz; se fOr necPssariP, entt·egar-so h a 
maior esquadra do Drasil a um capitlo ds frag•1ta 1 ou a 
um Nolson, som attencrro ao regulamento que houver de 
cstabolocor a escala dos comm~n~os : n:io so trnt~ aqui 
do decreto do lü de dezembro de 1800, cujas r•gra~ ~iio 
p~ra outro fim. Em tempo do guerra, f,,rá o gaverno o 
que bem onten,lor; por isso ó que digo aqui-em temp•l 
Otl paz-. 'f11rcoiro, csperiiicnr ns qualidades que 
conslimcm morodmento milítu· para J'f\'Íorir a nnti. 
gui-iallu. . 

pos tsporiaes a que devito pcrtencar, Estou persua·lido, 
Sr. presi<Jant•, que o nosso serviço do marinha não 
pódo continuar como actualmente fXisto ; ninda precisa 
corpos cspeciacs, e enliio, qu~ndo elles fOrem creados, 
esses di10~toros que hão de (IOrt•ncer necessariamente a 
taes corpos, potloráa Fahir da r~~ra que eu aqui ost>he· 
!Pço. Que ella ó impntante, b1sta !.r-se para v~r quanto 
ravoror.erá a armada. 

Yer,Jade é, Sr. prosiJcntn, q~o alguma cansa se tim 
ao governo de arbítrio; mas sará isto um crime, se· 
nbor~s? .A nobre con1mis>ilo pensará que é ctiwe di· 
minuir ou o arbítrio do governo? Sa ll crime, que me 
diga a illust.ada com missão, porque eu desde jtl calo·me, 
sento··• c o rejeito as minhas emendas, porque ni'io quero 
do fúrm1 alguma ir contra o pensamento da comn,isfão. 

O ~uvcrno tomnui om considrrocrro isto que ou •qui 
exponho neot~ emenda; terá cm attonção, primeiro, mlo 
dar emprogo om torra n (,füdues que não tonhi'io certo nu­
m~ro do a unos do ~ervico do mar i e:tou que t:i\o os lia 
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do dtix~r longo t,;mp~ o•n t•rr• noiS•lS oo•pr-~o;, pt.r•ruc ' • N•nhom tJli.ial ser:i o1np10,Iildü liftl col'rei., 'upa· 
cowo tudo o muu,Ju s ,!Jo, v•r•.lOUl·~O o~ I! .. L nos llU m~r qoetus, o.nbor.L subveoCÍúl!'ldOs pcl~ E~la11u, Strn ljUO 
o ató, como S. ~x h~ tlo l"r hl~um rx•mplu, ,he~a->c a tenha servido paio menos doz annos cm uav10s da HIDa•b 
enjoar n~ ~rimd1a viag••ru. Ur~. tJU•wlu u·u tiiJld•l d• e o tompu que O!l.llrúer ud troa annos a bllfllo tl" Iaos 
wurluh• cl1oga a cuj<,al' '" vragcm, J<Ú lo tlizor·•o IJIIO já navios será ~onsi•Jera•Jo como licença r<•gislr,tJa na fú•m1 
nilo é, comu d-vo sur, uflíd,•lllO ur.ronha; o ó r•alltl nto úosta Joi, • O •~nado cornprehenolo o alcan•:e' desta .tis­
o q uo a conto~• <i'lUlolo um ofJi.:lul do ruJJriu h.1 su ''""'ora posiciio; ó urna lli>JlO>icão qu• nao pú lo sor est.úoleuida 
em terra pul' mui1o t•rllJl~, o fCIU~ U1Ui1os ~os habito• pelo poder e1ecutivo, 1ó póde ser e.t.tui L• por lei, o 
lllalitirnod, é ~o~essaria; croio que s"ia gastar palavras protcwia 

Eotuu que o nubr• D<ini•tro at~tnnl da m•riulw, in- demonst•a-lo. 
d•penu,•nlel!lenttJ do>l•r arti~··, ha úo ter •rn corrsi.lt!r .• ~ão Creio que te,m th,gado ao conhecimento do lodoP, 
o que netid so di~púd; mao teulru ce<tcza tl• que u n·•h•e Sr. prosidcnte, os abusos que teom apparocido por nãJ 
miuistro l1a do Sdl 111ioiotro da marinha ta,tos a11110S existir uma dispusiçiío do•ta ortJ,,m na nossa legblação, 
qurutos eu de>c•j•J, So fôra io•o uer-cwlcnle <lu roeu e nem é puss1Vel, creio eu, que no ·eslado actual d•s 
quer• r, eu daria ao uohre ruinr;Jru uu.a dur.ç~o ••cu lar cous11S a marinha concentro cm si o es~irito da ~crviço 
no honruHo po.to cm que so acha; ruas •·~ vuiv""s da uraritímo neces1ano para poúer ser vcrd.udremeotd 
fortuna polili"a >iiu ta • varius q a" du a lc.r11il uwis •I·- arma la, o deli• td>llltar ao E•tado l••das asvaot geus que 
l'a~u dorp•nha-se o homem e wuilas ve~•• ~"u .uh~r tle>ejamus, sem qu• baja uma dlsposiclo desta ordem. 
pelo que: as;i111, niiu po<len•lu eu co;<tar · 0111 a ••ura~ão, E' vant· josa osla dispobic~o ao miniot .. rio; porqu•, ~e não. 
qu~ àts•jo relauvarncute ao nubro uliuistr , c1CÍ•J qu" exiotir ~m lt·i, o mlnistcriu h' de vor·s• lodos os dias 
ó pru.!encia e>labelo~cnu"" na lei tsto urllgu o 10 ulf voxa•lo com ~odi•los, a•·S quaes tal v• z não possa 
to·Jas as caotel.s. reri~tir; Olllrotanto qu•, cxi.tiudo esta di;po·i~ão na ld, 

Úlllro artigo a<J.Jitivo, Sr. E·fUSitlcnte (lendo): • N•- <em Ullla '"'P'''" c •.. il a dar: • A lti dis~ud o 
nhum onlc1d da l" classe ~o~trá p-rtellc•r ao •tua•lru contwio. O I<Jmpo que exceder de Ires annos lu de 
eiTc•tivo do cor11~ ~r~low.ur.o. ll61n :tJrvir e.u n vi.. S•r co11ra lo roa. o ~o Ji~·nça r•gistra:la, quero dizer, 
d•Harmado ou ••llprt>~Os ~ro~rialucnlo cJV•• tla rep.rt1- o ulficial pordo iutuirarnar:I·J oss• tem~u Dói CO•ll>gdm da 
c1o Je ru•rinba • Ora, o <jUO n&e an~.criu o t~ arJi~o su• antiguitlad•; ea não ~osso ~brar r]e t·utra lórma; 
fui a leitur.L do rdulutiu tlu u,!J:e mL•Í•tru u:. wariuha muito tlcN•i·• tinh:1 trn •ervi lu, m•s ú impo.sivol. • 
:1. Ex. di. se abi oXJ""'s""'""'" (l<lldo): • Cuuviri" li.~ ar Sr. presidente, os artig••s que julg·> ne;:e,s.rio addl­
cm àisposi~ão l•gi;laliva u JlfC·:titu ue >et 111 tran;lewJos cionar ao p10j"ctu, veam em uwa da; folhas puh'icas tltl 
para a 2" clas>e os oJn iaes ""'~r••J::.~us em corn111i;•ú~s maior mer.cuu•r:to; 1110 t~ubo a nngl .. ril do fazer Í.IU 
ou serviço ~lbtiu á 111a1iuba "" gutr1a, cm•juanto nellns ~or wim. new era po.<sivcl que eu conhecesse tfLo mi-
jJJCWaneco•crn. • uuci"s.rnonle as Ctri'UIII>Ian·:•a• do. serv1ço .naval, C[ad 

(Os,·, barilo a~ .Uuritibt1 dtí 111n 11 pa1 t..) '!'e anrwa;;e a fazer •·mandas do>la or.trm dem consd~~· 
Estou, porém, iuwi rawortle t'OIIVOIM•Io quo, quow rod1~ro 
aquellu pro•jecto, não erli ~e>soa cotranba ao servi'u da 
111annlra. 

... lia diff~rene,a; o Sr. JIJioistro diz 'que tl•s•j 1 uma 
di·[JO>içáo l•gi.laliva p•ra ~uo p•Sor.u• para a 2" clas~e 
os oJli'rae> cmpr.g .• do.< JJeB>a.< C• mmi·suo', ou eJn ser· 
viço •I h do á mariuhl Ud gu· r r. , o cu tle"'al"•• na 
minha tmcnda que n"nhuw oJU.:ial de 1" cla>sa potltrá 
pertencer ao quadro tlfo, li Vil do cor~o lliplum:.tico; l•·go, 
Jlouoráú sor ~tllprrg•dO> t.J!Haes úa 2" cla•so; porlaut,, 
11i!o ha em ri~or dilferenca algu1na cnlio a 111iuha emenda 
e aquillo <JUo o nobre miui.tro llosrja que •~ja con.i~rtad~ 
em anigo tld lei. 

Agora, qae ó isto im portant•, n~·> ha duvitla algumn: ti 
de ab.oluta nece.sidade.ll•staria, Sr. preiidoniO,att•n•Jor 
sómouto pano ciume que <lova produzir IIOS oJll~iaes, que 
e~tão lulando cum os trabalhos do mar, I! essa vidJ labo· 
riosissim~, a respeito duquollea que vencem as mesma• 
vantagens euJio"atloo em c .. lchõ~s tJo rosap, no dolce (•Ir 
fliolllc dd quo nos fallou a<JUÍ o nLhrd ministro da mari­
nha, quan.Jo a primeira vrz dirigiu-se no senado; eslo 
cium11 do v o produzir desgostos, e não Jei lo dt sauiwo ; 
p1ra evita-lo, pardce-me quo t~va toJa a r•zão o r• obro 
ministro no que expoz no trecho do scu rduo•io, r1uo 
acabei <111 ler. 

Outro ardgo aldi<ivo (l.endo): • Noohurn om~ial su­
hrlteruo poderà servir por muii do tro~ annos em mns­
poltes do !Mudo •• Eu soi qu• S. Ex. ha de propQrcionnr 
tuJo, mas ó ornlruar<IO ~.Ex fur miuio110; ddx~ndu 
S. Ex. do sor miuis<ro e nâ·J c.~istinuu o>la dispo,ição 
010 lei, }JúJelll TOSUltàf S!'JV<S illCOIIVOIIÍ>lllldS a armada, 
por is~o tl•s•jo r1u~ sojilo ~onsi.;<~a~as est•s rcgr•~ na ld ... 

O Su. lii:>IS'fUO o.1 ll.lfiiNU.I: -Nun rst /iic·locus. 

O Sa. D•nlo DE MunJTIDA:- Quem f"i o autor 
desse pr<·jeõlu? 

O Sn. vrscoNoE Dl!l JEQUITJNIIONIIA :,....;. Realmente eu 
no~te mondo ando e111 uma p01fd1is~1ma ig11orancia da 
tudo, e tal, Sr. presiJentc, que muitas vez•s l•io umil 
folha publica e r.ão a entendo, quero classiflca·la e 
n6o po•so fazer.; corno, pois, hei da' ssbcr quem !ui o 
autor desse pr• j•cJo, pHa responder ao •[l•lld do 
honrado mewbru? Jlla1 .devo d'duzir que ó prssta 
mu:to in•truiJa no son·i;o n~val, o que tem lau:bem 
muito t.louto o muita dcdicaçiiu á armad•; porque, do 
oulru wo~o, 11ãu poderia oCcUtJat se tão tCI'ÍoDl<IIIO d~ 
loi de prornoçõd•, Eutilo, Sr. presHonto, qooren•~O _cu 
auxiliar por alguma fúrw~ o tr•~a.lbu da. comwwao, 
Jesportar a iUl atiOn~ão, h c ::opwt os artrgos que 11_10 
parQccriio mais conveni<'ntos o os liouxo bO c~nhtet­
wento do sena :o. 

NJo é nor.essario que eu digl ao senado q_ue, so ti.v~56 
dd fazer uma lei tlo vromo~u•• da uwada, nau a r.ua as• 
siu1, porque niiQ we Jetr•to da winha opiniil~; euaind~ 
estou llr~~>ewrmt~ oouveuciJ·J de quu o qu11 s~ praucr na 
lnglale< r" é ju>I•IDentd o q~o Sd tl•~urayratic~routre nús, 
poi;quo ó o melhor, o pur i,so t•it·~ ten~ duv1ola de ad~­
ptar pua o Dra.sil o fY>Iema da manuha Jn~;le~a-nrbtlriO 
UOS poUoS su!JallCI'IIOS; auliguii.IJ.je UOo jlOSIUS SUjlCI'IO­
rcs.-Eu J.ilu teolw woclo•, Sr. JlN>Í•tontP, do patronato.; 
ern um paiz, ond~ ha c:unaras loJi~J .• tivas, on~e ha h~ 
bei'U,tde Úl! ÜUpi'OJUa, II~J t,nllv SUolO fJUO ~ ~ovoruo 

O Sn VISCONOI~ um JeQUI'I'INUO~!f.l:- ... o prind- reduu a syot,uu o paiJ"onalo; puJo >COI dUVlol~ 0 G0
" 

p~l:ucutu 11c:t~ '1"~ trata <la cxiston~ia da arwada, vcruo errar, ·t,óJo colcr a instwdas Ju um a!!llgu, Jo 
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um1 pmM ínOa~nle do )Htlamcnto, póde do~•lnr·FC um O Sn MtNtsruo DA l!~ntNJJA:- Es:ão ~ujeitos á ;n-
JlOUCO du~ r· gra~ da justiça, póde exercer o nepoti·mo; ti~uiote<l••• 
mas cri~ir cc•mo Fplema o patronato, rara aygravar O Sn. n~cnNnE nn IEot:tTI~I!ONl!A:- E' a ~nti1ni· 
impunrmcnto a nrmndd ou o ex~roilu, não creiO que s•J• · dMo quo rego I•, ruas.~,, tclcin!, ó como uma f,r,linhn 
]•O<>ivd. b. nit~, quo so <là rnrn mais <•11 rneno< gh!01lR. Um iça JJ'l 

I>, pereunto ru, qual ~ertl n lei qnn niln dó-log•r ~o· Iopo gr.n-ta ~un b"'"leir:t azul, o outro sUd llandtit:l 
r,atr••IIUIO, qualquer quo elln FCj~? A lti a m•i• casuiJ' branc~, et:.; Si!/J honras, niiu .no po,toa, 
uea, Sr. presidente· ti su!rcptivel de ~c r intcrptc•ada fie 0 Sn. lnxr~rao ••A arAmr<rrA: _E' por nntlgttf.ladc. 
r,\rma que Snll•faÇB no p·otrt>r•nlo o ao nep•·ti•mo. Por- o ~n Vt~CilNOE liE Jr·QII!TI~!IO~!IA:- Já re~pon11 a 
t.ntn, ~enhúrnR, 11au t· nho mn lo; en d•·~;j.ria que em V E · l 1 1. .:t,mn••n.,épo~tn. · 
nos·o pn1t ae nr o;.ta~se o s:rstema ngl"z: ar rttri·J nos C•· mo c qno 1,01 lmvemo~ rln ~ngmrntnr 0, venci· 
primefrob po.tos, qu• é quando vortlarlcirnmenle se tem mc 1,1,,8 •lo~ 110 ,~ 113 offir.ine.i <la armada y Diffio:itm~r1 tr., 
de BVdllnr o ta'cntu, 11 tl~di-mç~o e a voocçffo do inrli- j~ •·rn nttc•·çfin 110 1110"•nro. j:l em ntt~nçfio 00 J•o•soal. 
'ldao psra um~ vit.l• U • f'l!1:<1prlonal enmo da do fllor. Já •·m 1 :,0111:iia 8 , 8 m:dtos pn:.:M; rln mM>eira que o 
:!Ungnem, !Ir, pr,BÍ~d!IC, 80 habitUil FOI>~·• com e•nndo thosouro fAt'la a tnrsmn ~omma rlr. donh~iro Eern llliil• 
r.oostrangímento ás farias do mar; é preciso, para • e FOr ~~~dr. rl'lli tia armada p•.ot enn~a de muitas po•toA. E nfio 
hom o!llr.f•l de marfnhn1 natureza especial, inclina- Jl"'""· Sr. pr••sl.ieru•, nesta occ,1st~o ~ 116 r.llo cm di• 
çO•s i•otciromentc singular··~, muit~s vezes a afrnn nh~tro rou vo•ncimcnto< 1j 11 arma·!~, deh•r nQ r~p·tfr 0 dura, extr.mamcnla stlnlir~tl t!m tUirns oc~asiô-s. que em outra or.1·nsifin rf1~~a e qnA a armndn Lrn3\lttiHt 
. Como se ba d" r ~~r um ofllc'nl de marinha jlor anil· é r.ornn "''" !nncr outra , iVd de glulia 0 de honras 0 di· 
~uidoda nos ptirnmr··s ~:nno• 7 Portanto prnva'c~o o nh•·ir .• 1; ,,,.,;n•t.rio, , 1 

' 

tfli"U li:Y"'~m,,. ~~u m'fn ~:•;' c!tlf[~, l4ínrfa rttton .flrme. e Vt\rlht't"' é C!ll~· :-~rn "'onril'!l•mtos não Jle pó Jn trnzPr a 
r:~nU. fjtle UUI doa SI'J• ~d· JJ!~do ero DOSFO pnoz la rola Sl•lJm OS hombros, o<•m &O l>tltl• HJ;ICnl:or a r.• 
1 •. J•lao f'Ó•I• srr, rfhe.m; nau alfroutc O< nohr4s 1eo••· mir!t; m•s 0 nons•mrrotn do c.ffidr.t de marlni11, 8 
fl•oros, ~em. HS ca:mr•~ qll.t adOjllr.•> OUtro Ry·t -m~: r.edo, pJÍ .. CÍioUllllf!llte dO afflC nl 1lu ·mt•rirrfla br~fjlciriJ, dI 
nl~ a h~ V ti a lnt:lh'', d• cl'i!•~~'l e:tremu, o ~e o'~'".'"" I ij'Onn e ns honrn~, e Junto i·to ~ verdatlP, Sr. J•rrsi· 
mo f)Qt~•r. hont'~>l"! n.g\ duvlt i !ade, rnu·f~ ria .o.,rr:riln /'lerole, 9UO 'u dn la nln cMlhe- I nm só «•ffi•,iul do m,· 

E pprmltfa-1'• nt!-1 Rcroserwtar, juft:o :no vergon.hn~o • rinhP 011H não ~o~•J" }Jrocti•'O J r.!cj·b u o soldo, Falta cm 
quo. o g•n~rnt, d"p·li< de tantos anno•~ tle s•n!,o, dcpor•/terr"; ~ ~m 24 horas f,.j.;e todo clie. 
de se achar clev.••l•.• ~n• po't ·~ mate. Fm!uont·~ d~ FU'• 1 
G·l .. P·'t:Jçl!.o, ~fnd" prrd~e de e·' ILvahar o srn a1cror:i- 1 O ~~ ~~~i'!.~'l'~~c !1.\ .AOfiiCtl'!JT!inA: --.Assim como .. no 
m~nto para o fim tl• "'r ~romovi.lo, r• no di~o p•m >O J pro•h~us da v1da, 
!h, codhr uma C• :!Hniss~''• E' um de~otcditn; ó Utna O Sn Tt3CONntl u: JtQUITINtJO;o;!JA: -As~lrn come 
contradic,no m·· nifo· t 1 com O! actus an:ecedcntcs qn•l o ~ão pwd•g•" da vi;l•, J»ra mo npr.~••it•r do .beiJo ~cn­
et~vórilo ~OS po:•los snperiolrCs, datocnto do I! orado D1C01J:ro, Ol(lli·trO d~ reri~uliota, 

p,,is o gov. roo o cnusi~-rou digno dd pnssnf a gran•lo r.ommerdo e r· bras )Jubli~us; ~ssim ec•!!l'> sfiu prod!go~ 
h•rrcira d·JS ~o~tOi FUil>ltcrnos e mr,crioros, c ha t!- de vi•b, o ~fiu lar.tb•m, c com mui:o maior raz~o 
duvi•lnt ainda do sen m.rec.imento p:ora os pHo• d~ dtoS seua v~ncimetHo•. Uaru t!, Sr pr•siden!•, o offidal 
~·,ncr•l e nind• o g11er meucr no cnuinllo do .mereci- rlo marinha ~Ua fof!ql!-co ; t•·m nront•,cido, mos Fnn a 
.llleoto7 porque? !"li!o COII•!I'bJ, Ma< llàl ~ binJa Me o •S~es que fd~•m-commert;i••, qno v4o.pM8 elie ueixatJolo 
JJ•ns,mcoto do ror!);, logi<lativo; lnm, cudo; e vo11 «•ff·•· oosírn da ser ott!ciaes de U>~tinha de guerra, fm mru 
rrccodo orodn•las uo projecto, l!~sr.c lo em outNs pr!uc!·• r.once.ito. •: por is•o qno •·u lenobre! oqu•lto artl~o 
p!os; seril me tetra~t•t• · add!tivo; sim, O!U jli UIÍO >llu officla.scla maJioba, slo 

Assim, v G o &enn•lu que imr.tedi~:amer.!~ adopto! o ! tomm•ttl.,nld 
pensamento do nohd mirnmo da mnrinhn1 qu~ndo •lle Descull•~·mo c nobro ministro, on vc•ll ofTerocer as 
a!sse qtte o pustu da eh• r. ti~ divi>!Ío não 6 nccess,rio ~fl1~ndn~ a me1n, ~ se roa~m ap~l:odas-e houver alguma 
pa~a a no~u armada 1 o ~ao o ó, Sr, presidcnt~. é até tli·clls,n ~. tomarei a líb~rd•cle de df~et .maíd al;ll"as 
!nconv~niente 1•arnbem o p~·lo de capilno de Ira~•> la r.~o palavras. 
se! para o que serv~. O que pCie !azer o ca!Jit~~ rlc rra· S!o li•las slioiadàs d pnstas.em dlsous1Uo coll'llncla• 
«ala, pód~ fatr.r o .r.spitão do !!lar c ~odrra, d ertlo quo .ment~ com~ projecto odg!oal as scgaitltel ~ 
Iaos ollminaçaes dam1nairl~o mul!o o trabalho ·dttqnello · 
q11c eonf•ccionou o decreto de 1 ~ de dezembro do 1860, 
qU1ndo teve de dar natios ospcciafJR DOS CU!1!t1es.de 
fragall o·de mure gu~rro. SenhoroR, tal distincçAo é um 
alambicamento admlnisttativo .. Qu~rem-o assim, vd; 
n4o querem ainda1 plic!encia1 mas a rctordl\ ftitia,por­
!cntosa, e mttis aiod~ IJUCndo se &ltt•!lde ao pequeno pes­
soal dB utissa .armad&. Como ~~ senhores, que tendo riOs 
uma armad:t do pe~nenb [losso~ll havcmds do tor.nove 
.postos 1 Outros qqe tooru um grundo p~ssoal, qUtl Icem 
udJgrande materit!l, corrtão apenas creio que seis p;stoR: 
lcn6nl, cdmmoMdr, ci!J!itilo de fraoat~, rear-admlral, 
v ice-admirai o adrrtiral. 

E ttcm so àig••, Sr. jmsídenW, como aqui 10 fallotl 
no icnatlo, que ôi:istem na Inglaterra ns Ir~~ liandbiras 
tjuu sUo como postos: a lo:wdei~a n~ul, a b~anca o n 
onflllrnnda; nao sno sonrro mcran honras, ~üo; pormllln·· 
~ô-n:~ a e~ pressão, lei <'ia!. 

ll~Et'IDJ~, 

1 Emenda para se celloenr onde convier i 
• Sulls! 'tna·se o &~gundo período do att. IJb ttela SO• 

gu!nt• : . 
~ Oa offieiaes, que totem Mtos pt·islone!ros, praticando 

~lgom dos a~ tos indic!dcs no-~ 1 • do art. 6•, podcráO t~r 
itllm•id!atam~nte ilm posto_por merecimento, e, se ttuando 
rtlgres&arelil a seus postos· tiv~rem direito a nccesso do 
JlLSto bmôdiato, este lbe4 será cotir~ritlo eam a-antlsui• 
dado que lhes pmenocr. • 

.•. Para Fbr cdlloeada no l~gar comf.etelltll: 
i O artigo redijii·SO t!ssim: !'I' o regulamem~ expedido 

pata a ex~cuc~o dtistli lei, o qov.fno, organlsando dti 
novo rJ quadrO durmada, o eliminando os ·postos qno 
julgar dosne~cs~arioa1 tf~Ui~ró. a escala do~ crntarques ti 
~ommati lo dos tJii!claos, sega tido M cdnven!uncin~ do 
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sorvíco em tnmpo do pnz, c ~spor.ifkur.í ns qn:.lldades 
que consliln•m moroctrnooto nulttar P'•ra p uLrir a an­
ugoiJ,d~. 

0 Srt. llltNfSTRO nA ILARINIIA: - ... FU DiiO indicaS>O 
todas ~s innov>cões e mdhorawentos que tu entendia 
n~ccssariol na rovar·tiçáo, cuja gorencra me fui corollada. 

Se cu, P' r iufolici<ladc minha, tiV<lSSO um procedi­
mento contrario ao que acabo de indicar, po 1•r·~o-bia 
dizer que com a minba entrada para o miubtorio ha­
via renegar),, o meu p~ssado, que havia me csquncido 
do que ('10 offidal de marinha, para urJicárueote lern· 
brar· Jr,o de q<I• era mini>tro. N iio sei se irei muílo. 
bem, Sr. Jll>'sidenl•, niio separ~ndo de mim a quali· 
da·i• de officta de mariuha dado mini,tro dac~tôa, 
mas hei d~ pNcerl•lr seml're, fe Oous m~ ajudar, como 
minbtru da c6rô • e como <·ffi ·hl general da armada, 
i•to é, proourar. i liga~ os interesses tio minha corpora­
ç~o com o bem ~o •ervico publico. 

• Noahum offici•l subalterno exerrerá em t·rrn om­
prflj;tOS tJ~ n •rUN.çã" d~l o•inblerio th marinhn, som que 
1eolrn pdo menos Ir s anous de r rubuquu r·m "'d·• um 
Uos pc.·stt•s; rac·T· po·Je1·á fJerrn:aner.cr n ... sse:l omprM~tos 
por rmi.; do dcui arwos. E lro<n a>sim nunl.um ,.Jll.ja) 
snp,.rtor f'X.11rccrá rm tert•a uwpr"goR dtl 11011 c.,~·l1·l do 
mini;tPrio da marinha, bem <JU« t oha, pdo meuos, tre. 
honoa do crnLarque no prst .. do capiláu-teuoutc 

• Os otn.·iaes dusto posto uii•r po .cráõ pormauecer por 
mais Ut! q'u:~ttO nr• nos nos r~·fu1 itlc•S ompre;.tos. li>.coptuãv­
!ll dos I•• dr~po>icile< os lentes c prof;s;c·res tia ••··oln do 
m•riuba, c os diro.,turrs dus t•st:.lwlecirnent·•' e oficinas 
navaes, er.oquauto uã .. fuNmH~auisados corpos o·p·•ci3es 
a que dAvãu ~crtetwur. 

Fui por Isso,. Sr. presido o te, que. entrA multas outras 
propost» qu; Rpresentni no meu rdalorio, aventei a 
i·léa da oxtincçllu do prsto do chefe de divisão. E;ta 
idóa não ó nova, eu a repeti eto quantos reh.torios 
apr"s••nt•:i t•a qualidade de chefe do 'quut·l·gcner•l, e 
mPsmo nnt· s; é uma mo.Jidl d11 que não so pólo pre­
scindir, para que o corpo da hrmada po,Ha pre>tar bous 
;orviços. 

• Nenhum omá.l ~o 1• ci<SRA podná pe.rtencPr no 
qna~ru df ctivu do ccr11o ~i plumntrru, ''"w •e r vil· cm 
loavio tie.sarma1o, t•U emp10~0 propriamente civil tla 
r•'p;uti~ão ~~a marinh:t. 

• Nenhum oflld,J ;ubalterno po~c·á Slrvir por 111ais 
de trc• nnnos cm trunspurtu< do l!:stuolo. 

• Nenhum •·fficial será ouoprota•tu cm o•orrcio ou 
paquotes, cmboro subv•ndona1os pulo g,t,rJo, s"m qun 
teuha servi.to pelo mortos dez ""n •S c•n mvios da arrua­
da; e o ternpo qu• cxc.:der do tres armos a bor·lo do taes 
nav1os, st·rá cousiderodo cc.mo de Jic,..nç:t rr~ç:h.triid!i na 
fórma do nrt IJ". § !,•- VisCO'Ido do J, qt~iti11/10n~a • 

No llio da Prata e em outr .. s portos temos ti !o gra­
ves collrsõ ·s, d.s qunes poJerrão resultar cons•·qu,nchs 
muito dcs:.grad•v•iP, se a prudeucia, da parte do~ 
nossol chofo1 do ~ivisãe, não &s decidisse ta1''6Z cr.m 
algum monoscabo de sua di~nidale; mas w ror.opro· 
mcttiwont•J para o serviço publico, 

• Emenda pult SIJ cu(b,cal' 011dd convi r: 
• Se p><sar a emenda tia commi>sãu,qu" p•ol'õ•t que 

seja intercal,du Utll novo puagrapho entre o :;• o''" •lo 
art. 1•, acrro•scentc ·Soá tirta emen•1», ou fim, o seguinte 
-salvo o o:aso tio refurrlta, qoe p .. dt·ràll o bit• r roos ter· 
mos tla lei resuectiv•. ind•p.m<1onte d., quaeKquor ontras 
Liau;ulas.- Visconti• de Jtquiti11llonlla. • 

O Sn. JO.~QUBI JOSE'IGNACIO 'mi11islro d~ mnl'i · 
nlla): -Sr. presHont·, não.suppuoohn ter n honra de fal­
l•r hoje lrCSIO augusto t·ecintu: rsper•va que os rrobrfs 
membros. d. comuti>si!o de rnarinha e ~u•rra dessem Cl­
plicações t•es suhre o pruject•J quo se dtscutc. que dis· 
pcus. S>em que eu aventasse uma !Jéa, qualquer que 
fussd, sobre a muteria cm discussão; mls o 110brc sona· 
.dur, que ac•bou de santar-sP, com tal. bondaJo, com tal 
cavalheiti.mo ..•• 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINUONIIA;- E' m'U dovor, 
0 Sn, IIINISTRO DA l!AniNUA;- ... me cbaml\U á di;· 

eusslio, que ea ent·mdo quo •cria uma falta, e f .!ta muito 
grave do wiuha parte, se doixasso de acudir ao seu recla­
mo, dando, como S. Ex. deseja, algumas explicações, 
embora não sausfa~ão compl<tamentd áS Ex ... 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIO~IIA; - E' boodado 
de V. Ex. · 

O Sn. IIINISrno DÀ ltAntNIIA: - .,. Pmbora eu n~o as 
pos~a dar devidarnerJ!o, por me falharem os ulontos o a 
Jntclligoncia ne.;cssarh para correspon~er á esperança 
quo o nolrro srnador paroco depositu om mitn. 

O 811 vtscoNvG DE JEQUITINUONDA:- Beijo as m~os 
a V. Ex. 

O Sn. lltNJSl'RO n,\ lrAniNU!: -Sr. prooidcnte, ho­
mem novo m vida }lUIJiicn, mas, dll :ial da arrnad • 
rlesJe minha mocidade, ou entendi quo comruottolri. um 
orro o erro muito gravo, so uiio lltssossc com toda a ftan­
quczl e lcnluadu us meus sontiwuntos ... 

O Sn. \'tSCONDE u~ J2QUil'tNilONit.\: -) JlOhdo. 

A despeito, porém, dosta minha ccnvi~~ilo, Sr. pre­
sidente, não me parece qud, quando se traln de r•gula­
rioar as promoções do.1 t•ffi ·.iaes do corpo da armada, 
soja a occasião m:tis •zada pnra tratar se da extioc(.iio dÍI 
unt ou mais pootl•S, nem t.mh;m p•ra que eu insi>ta r.m 
que se leve a clfello esse meu desejo. E no caso do 
querer-se rral izar essa idóa, de traduzi-la fDI facto, o 
q•re faremo.i nós, Sr presidente, dus chdc• de divisãu? 
Prom~vtl·los a chefts de esqu,dra, ou rebaixa·lus ao 
po..to de capitiies de mar e gur.rr•? Voltariiio para tr~z 
o iri:io !ir uma posição inforior á~uella que b• je occu­
plo? Certamente que rtilo. Se não vo!tassow, se f,,sscra 
clovad<rs ao posto de chcf~ do esqaadra, dar-se-ll;cs-hia 
~s vencimentos de chefe de dtvis§o? Isso J,ão seria 
mui tu collslintllneo com a razão, porque importaria fa­
ze.Jos. pnrntitta·se·me a expressão, chefes do esqua1ra 
in partibus. 

0 Sn. VISC•lNDm DE JEQUITINIIONU.\: -Essa 6 a dif· 
llculdado, 

0 Sn, MINISTRO DA MARINIIA; -A OCCasião, como 
sabe o senado, nlio é a mais propria para ;e au;montar 
a despeza, o niio serei cu qe•m concorra du fórma ~l­
goma pnra d<slruir a ban•1etra nobre o digna, que f~i 
haste a la pela illustrc presidente tio conselho -de eco­
nomia e justiça, 

A orca da questão do nxtincção do postos, direi 
ainda mais alguma oousa p:~ra sati•fazor no desejo do 
nobre sona,lor. O posto dd capit5o de fr11g~ta, no meu 
modo de ontondor (fali o como official de marinha o ba· 
soado na pratica) mto ó Jireciso na nossa hycrarchi.a 
militar: quando o offichl chcg! ao posto de ca1.iliio te­
nEnte, tom a·iquirido, srguntlo penso, o complexo do 
cor<hocimcntos ncco~snrio1 p~ra cxorcor o cemuwndo de 
um navio qual<zuor. O intermctiio Pnlro o de ca~itão· 
tcn~nto o ~apiliiu do mar o guerra. ú, rm ruiu lu• Oi'iniii?, 
um posto do luxo; não holncc"ssidado nenhuma ~o con­
s~rva·lo, c tanto ilto ú corto, que na marinha franceza 
foi extincto, 
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Qaon'to ao posto de srgnndo tenente, eu n~o penso 
como o nublO &enador; a nossa tdur.acão sciontillca ó 
mono diversa da que recebam os offidaes da marinha 
iogleza. s~~e o nubre senador quu na10arinba iugl~zo 
ha o naval cadel, que corre~pondo ;,o nos•o &spirante; 
o passed mídshípm·an, que correspun,te ao nosso guarda· 
marinha, o mate, e, á~ vozes, o masler-mole, P>&to da 
que se ó promovido a tenenro, ou m<uler; a mallrr, se as 
habilita coes scientillcas não s~o s~fii·Jlentes p-ra r.zer 
com que o individuo poFsa entrar para ·o quadro do offi· 
ciae'll de patente, e a tenente, s~ as possull em maior os· 
cata. Oro, estel postos entre guarJa· marinha e tenrntll 
o q11e são senão os dos nossos ~egun.fos tenentes? E o 
que é o - enscig11B-da mal'iuha franc•za seniío o nosso 

marinba, de modo que aquc:lles quo servem bem, como 
davom, no &cu paíz, t••nbão esperança~ da poder em 
breve 1cmpo chegar aos Jl(lstos w•is elevado•. ficará o 
governo satisMtu; n~o desejará mais na~a. E' por isso 
que com prazer declaro que, entre as emcnrlas Bprts<tt• 
t•d•s pelo nobre oenadur, ba algumas a que dou o mcll 
completo asscntimonto, que adoi•tu com sati>f,ç~o •• 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINRONUA: -Obrigado. 

O Sn. IUNISTRO DA ~IARINIIA: - Disrc o nobre sena• 
dor que, para regular il M dd prortioçnei, era necossanu 
urgauisar se um novo Quadro. Não acho ner,rssldade nc• 
nhuma disto porque a lei de prumocOos tsnto ti pora um 
quadro de 400 officiaes, como para oe 1,000 ou maio 1 
estabelecem-se rearas geraes e segundo ellas se fazem •• 
promoçOes; ti por c:onsequencia inteiramente dispeusavol 
que a lei de promoçOos s.,j4 acompanhada de u111a orga• 
nisaçilo do qu•dro, 

2" tenente 1 
O Sa. v•scoNnE DE IGQUITINHONIIA ·- N~o são ver-

dadeiramente po&tos. · 

N"tou tambom o nobre senatlor que não ao seguisse a 
propurç~o crescente na classe dos om :iaes. A raz4o disto 
é muito clara; no meu rala1orio só poli o numero india• 
pcusavcl do omclaes para as comwisscres e emvrego~ qut 
existem presentemente. 

0 Sa. VISCONDE DE JtQUITINUONIIA: - ReMi-me á 
lei de 1842. 

0 Sa. HINISTDO DA ldAnlNIIA : - N~o siio postos de 
patente, concordo ; mas •ito oommissOes das quaes se 
passa a ter plt•nte. Tdulto aqui uin acto do almiran­
bdo, que por bons serviç,,g e acçücs brilhantes promove 
os males a t<m•ntco o.·a, um guarda-marinha ncsso ~ahe 
da aead~mia com as habilit<çiles scientillcas ne,essarias, 
vai pua o mu, tem um anno do viagem de instracç~o, 
e ddpois mais outro de tirocínio, finJo o qual é promo· 
vido a sPgandu-t•ncntd. E por ventura, pdrgunto, dous O Sa. ldlNISTno DA M.t.niNIIA:- V. Ex. r.Uava d~ 
annos do ptltica sil.o sufficient;s para que um official relatorio. 
li que em cireumst•ncia dd collocor•s• ao eataveuto de O Sa. VISCOND~ DE JEQUITINIUNJIA : -Referi m~ ~ 
qualquer navio, de dirigl·lo e até de cummauda-lo se· lei; pcrdô~-me V. E1. interrompi! ·lo. 
gunao as circumomnci•s ? 

0 Sn. VISCONDE D~ J~QUITll'ÍDONUA: -Não, senhor 1 

e~tou de accordv, 
0 Sn. MINISTRO DA HAniNHA : - Logo, é preciso O 

posto de s•gundo-tonente, ou então conservar os nossos 
jovens guard.•s·marinhas r.inco ou maisannos nesse posto, 
ll qu~ snria uma verdad•ira cblamida,te. 

O segundo tenente, Sr. pre11Jeitt•, t! um official com 
certa caiCg••ria, propno pua servicos secundarias, mas 
nilo para cuUocar-se a•J catavento de qualquer navio, 
nem commnn.ta-lo, Ealvo circumstancias cxcrp·,ionaes; 
é um 3prdndiz 1<1ais graduado. O posto de sogundo te­
nente é, portanto, necess~rio, para que os nossos om• 
ciaes jc.v<:ns adquir~o a precisa pratica. 

Estan·io de acco1do com o nobre sen~olor, a qu~m ll· 
nho a honra de responder, noa outros duu; pontos, ioto 
ó, sobro a necessidade de extinguiram· se as cl,ssrs de 
capitães de fragata e chefes de dtvis!lo, sinto profuuda­
menu niíu ser da opinido de S. Ex. quanto á dos se· 
gunios tenentes. 

Agora permitta-me o nobre s~nador que eu me oc 
co~e de outr,o ponto do seu discurso, 

0 SR, IIINJSTRO DA MAniNIIA: -Q numero ped{·fo DO 
relatorio niioá certamenle sulUciente, porque. ragra geral, 
em todas as marinhas os emprrg.ls não ~ilo fi&oa, ten·lo 
a mobilidade o unico meio do fazer-se com que os om­
ciaes IJ"Rem 'P'•Io lirociuio neoes;ario, par• serem eom­
pleto;!officiaes. O offi.:ial, qu1 so conserva muito lemp' 
em um ellJprcgo de. terra, perde, como bem disse o no­
bre senador, os babitos da vida do mar; e á para evitar 
e;se mal que, lauto na marinha ingleza como na fran~ 
coza, se marca o r,umero de annos par~ certos serviços, 
afim dos o1llciae~ adquirirem cunh•cimento nos diversos 
ramo~ da profi&siío, e tornarem·! e ~ffiJiaes babilit~doH em 
todos elle;. Não acontece isto entr• nó~, porque nao temos 
o número nrcessario de o!fl :iae~, e Íbfelizm~nte uiiu o 
teremos tão cedo. I>' prer.i;o ce1t~ numero para as exi• 
genciasg -raes do serviço; ó preciso out1o numero para quo 
u s•rvico s•• não torne demasiadamente posado, porque 
o official não pó le estar perpetuamente embarcado ; por­
que o oficial do m•riuha tem necesoidade de desc.r.ç.,r 
depois de um$ cawp,nh• de dous e Ires anno~. Aind11o 
ha •uoe»idade de outro numero de om.iaes para cor • 
s•lhos de gue·ra (st•rviço que é feilo actualmente poloi 
.mo:iu•s empregadus, que as~im perdelll nào pequena 
parte dos curtus momentos, que t•uw de folga) e para 
oulro.s muitos ~ervi~os que ba a fa~• r 6 que apparec~DI 
de mooo~nto. Logo, temos um quadro i•~>Uffi"ioute, que 
mal dá officiaed para ai nocossiüdc> do sorviço, o muito 
menos pua o rev•z•ment~: ulio me atrrvn, p1orém, a 
pedir numero mais crescitlo, porque entendo que as lei~ 
nfio devem st•r foius para ficarem lctra ruurta, e porquo 
as nossas circumstancias llitaDetJir11S Mo cowpOI'IlO mai•J• 
res despezus. 

O Sn. vtscoNuE DE JeortTINltONn&: -E' om grão de 
arõt .... 

S. Ex. disso que queria ouvir o meu pensamento 
sobr,• o proj;cto de lai de prou10o;Gus Vou, com tola a 
ingenuidade o frQnqoeza, satbf,zer ao n .br" s•nador, 
dizendo q~nes as minhas idtl..s a re~p•ito da 01atma em 
dis•:ussilo, ldd•s que eslilu con;igna,tus no proje,:to. Eu 
entendo que ó d11 ntnior utilid,.,lo e conveni•nch, e 
creio que ninguem o cont,•st•,quo nos postos elevado; da 
arrnarla srj!lu cot!ocados os offieia.es dt1 mal i merocimerllo 
do lia; o govuruo, pedindo á conuni>silo de maliuha e 
guerra o pr~juuto ola lei, quo ora occupa a attouçito 
esdoro.:id,t do >CD!, do, dls~j u que npp<lroc~sso um tra­
bllho completo. Embora n:lo saia e .. CI'iJ..IO nos t•·.rmos 
em que está; soconlivor, com as emendas do S. Ex. ou O Sn. IIINlS'rno DA li.IRINUA:- Não t! t~nto assim; 
do outro qualquer Mbro s~na··Jor, iMns que li'lncut e imrcrta om muitos contus do 1t!is: f.• ht o llro~i;o c;.l· 
s•nntiiD officJzntente o futuro dos tMsos offici,es de· culo. 
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O nolJ•o sen1tlor n~miron-so da sciencfn in(uRa I!Ue 
M •xigc p •. ra qn•l o~ pilotos poss~o BPr promovidos a 
offi.:iac.s de pltcnto: LiãO é tanto como sd afiguu ao 
JWilrn senador. 

o sargento qne por sen pro~odimento distinclo ànranto 
uma campanha, lór promovido a 2" tonenlll, lerá ••b. 
tido uma grando re•!Omp>nsa, superior áa RUas esp~­
ranc~s de bojo, p• rqote ns ldd actuacs não lhe d~o di· 

Ndson aprcn·l~n por Hamilto11 Mnora, pequeno YO• 
·lume cm ~it•vv quo se ~ódc commodamemc trazer do· 
hmio do buço; o d•·puis tornon-•c o Nelson de Abcukir 
o 1'ra( .. Jg;lf1 o Nelsuu que quiz conquistar um tumulu 
vm Westminster o uma cade1ra 11a camud dos pares ... 

l'eito a semclhantn promo~ão. Para 'l'le, porém, este 
offici.tl, qao tiver a fortuna do passar aa clasee de sor­
g.,nto P··ra 11 de 2"t•nante da arm•da, vá por diante, en· 
tende-se. o eoteod~·se bom, que é preciso'que'd~ provas 
de que está habilitc~do para s•·gair na carreira, de que ó 
affi•:i•l do marinha, isto ol, que não se f•c~ de um ta­
boa raza UJQ offi~ial d11 Drmada, que pódd ~llegar a s"r 
offi.:ial general. 

O Sn. vtsco:lDil Dll 1Eout•rtNUONnA:- E conseguiu. 
O Sn. IIIXISTRO v.1 OARJNJJA:- .. , EntrPtlnto exis­

tam nosso peqneno volume tod•s as ro~ras noeo;sarías 
para t•rnal·o uru petfelto homoon du mar. Os nossos pl• 
I bs tccm em Norio, em Dondit·:h e no piloto instroi lo 
do barão de ll•Jbor• do, todas •s rPgr~s n••ce;sari.s para 
sathf,zcreU1 as conrlicõcs exl&ijas pelo proJecto. 

E' portan\o muito rnzoavel, direi m3is, ó da mlis in· 
der.lin.vel necessidarl• a exi~cnria que faz a lei, de que 
o segundo ten"nte, assim prom~vido, dê prov~s snffici· 
entds do sua babiJJtaçJio para passar a um posto mais 
eleV!ldo, Se, porém, o oficial ne>tas circum-tanci•s flor 
an;lphabeto, embora homem de muitos serviços, nii.o 
estiver eu1 circnmstancia de passar pelo exame pratico, 
a fim de pro•egoir na carreira, terá· <·btfdo uma posicno 
senão brilhamo, ao m•nos honrosa, tendo direito á 
reforma, scguado os preceitos e condições da Jci de 17D6, 

0 811. VISCONDE DE 1EQUITINHONJU ! - PóJe passar 
para terra. 

0 Sn. MINISTRO DA MARINHA!- Em l~rra nlfo O rece­
beliiO, salvo se fór por um acto do poder lr.gislativo, 

0 Sn. VISCONDE Dll 1EQUJTJNHONRA ! - Mas porque 
não hl!o do receb•r? Kra uma das emendas que eu qne· 
ria pOr, mas n[o tive animo, 

0 Sn. UINJSTRO DA MARINIIA!- Tombem DfiQ.jJ0880 
cor.cordar com o nobre senador sobre a clas•ificacllo dos 
guardas·mArioha. Pódo um guarda-marinha ser h•bi· 
lissimo estudante, ter o. melhor procedimento, mas uma 
V•Z ~rnbarca lo mostrar-se mão o!Jse1vador, n.llo ter a 
a"ilidade •nffi~ie11te para sobír á uma gavea, etc,; e>lll 
guarda-marinha, pergunto, está nas circuwstancias de 
ser colloc~do aciwa de outro que, não ten,Jo tanto talento 
e ha!Jilitaciles scientificas, é comtudo mais agil, mais. 
dehenvolvitlo, mnitoJ mais proprio para os e111bat~s da 
vida do mar? 

Para se fazer a derrota, que é o veHigio qne a quilha 
do nwh d~iX>I sobre a supcrlicie das agoas, 011 uma lu· 
xodr<•mia, como a denomin~o C!S homens da arte, não 
são procist'S grandes conhecimentos ; bastão as mais 
comosinllas rcgr•s tb ltigonom••tria rectili· oa. Para 
:tcloar· se rumo e distancia, o com estes. dados obter a 
rtiJTerénÇa de Jntitode, o aputamcnto, poucos. muito 
pou-.os conhecimento;, o todos ~llcs c~mpletam•nte pra­
ticas, >ão de mi!tor, Os pilotos teom, por v~ntura, de 
ser examinados nas th••ol'ias da trigonometria esphcrica 
e nstroaomia necessarias ao homem do mar tbo .• rico? 
Não, de ccr1o: o qnn d,lle~ se exige é a pratira, nnica· 
mente a pratica, Não s~ lhes pc•le a demonstra~ão de' 
ccn•a slguma; admiuem·sc os prin~iplos, us r•gra• 
c•:mo demunstra1?s, e e i los não te~m ma i~ do que guiarem 
r.o por typos do e.~Jcu•o, e formulas qoe se acbilo em 
tjual>Iuer dos autuNs, do que ba pouco tratei, E nom 
<'ra po~>ivol que se quízeos•l qao os pilotos, na vi 1a la· 
]JOriosa du mar, adquiri•~en conhecimentos, que recla• 
mJio o socego e tranquiltiliado do gabinete. Não se qu~r. 
port~nt '• que I!!Jos lão dt:vassar os arcan~s do céo. A 
sdoncta infusl, pois, que Jolles exi;~e o projPcto, limi­
ta se a saber r.ertJs regr•s e preceitos, o procurar nas ta· 
lJoaB competentes meia duzia do logariLhmo•, e tudo isso 
sem a mo;1or dcmonstrac~o. Já vol, portanto, o illustre 0 Sn. VISCONDE DE JEQUITIIIJIONUA: - Tem só mente 

antiguidade. 
&e nado r que a cxtg .. ncia é pequena, e que oll•s po1em 
com f.ciJi,lade obter da nossa escola de marinha o com· 
p.tente diploma ou carta, 

O Sn. vtscoNDE Dll 1EQUITINJJONRA:- Por conse­
quen<'b, ba !JOmpi de palavras na lei. 

O Sn MI~JSTM n• IIARINJJ.\:- Passo a outro tor,lco 
do discorRo do n~bre senador. As aulas pratkas, de qoA 
f.lla o ro~u);,mento da escola de marit;hn, não estilo to­
das eHab~•ecid.lS, prrqu~ 1dio hB no"~'"ltlade dclla!, 
Jlcba-sc apenas cm rxct·cicio n~a nn D>hia, a qoal o 
anno pnss·ll~ foi froqu•nt•tl• umcamente por Ires alom­
IIOs. B'to exom pio oll'erecido por um• ri.tadc papQJosa, 
onde ha muito commcrcio o navegnçiln, me fortalece 
ainda mais nn <lpiniiio que tenho, do que ó m•is util e 
vnnt:·j~so UJHArulor a burdo,. onde simultane•men~e .o 
in·.livídno, qoo ~~ uedica á VIl:< do mar, pú!c adqumr 
n5o sú os conh~druentos, qnc devem ser ons1nados nas 
nõColas pr>ticos, mas lambam a manubr•, conhecimento 
d.o tnn•po, tr.h1lhos de matinheiro, et?· Em meu hn· 
mildrt mo,lo d" pens~r, r.lsas aulas praticas são um luxo 
uo rcgulummlto. 

Qonntn no• sargnnto•, qno pelo [lf••Jocto em discu~>iio 
pfl>lcm ,<c r promuvi•los u sf'g1111dos .t•n•nles: dov.o dlter 
'I"C o que so tem cm mir;1 ~ promtar scrvtços uupor· 
tantcs. O sarg•·nlo, qtw l''utk~or um acto o o• blavura; 

0 Sn, IJINISTRO DA MARINHA:- Qaan lo estes dODS 
guardas-marinha fizerem eume de sufficiencia, o se• 
~undo, o m•nos hahil, o monos talento~o, porém mais 
apto para a vida do mar, d~ve Aer collocado, e, cm. mea 
eutenoler, com moita razão acima do outro. 

O Sn, VlSCONnE DE JEQUtrtNJJONHA:- Mas o me· 
recim~nto do outro la-lo s•ltar por cima. 

0 Sn, MINISTRO DA MARINIIA: -LPgo, não pódo !O• 

gnl.or a atoliguidade entre ••s guardas·warinba na occa· 
siil·• da promorã• a 2• tenente. 

As babilltaçõ'~ do homem do mar niio são ole fúrma 
alguma iguacs ás habilitações de um (•ffidal scieutilico 
de trrra · o loowem do mar prodsa es>onci•lmonto ~er 
upropri•d'o á e~s~ Yida de pt!rigos a que se dmino ,; nlio 
é só a sciencia que torna habil um olficial ~o martnhn, 
são IJiuitas outras coueng, qua V. Ex. 11iln dPsconh ce, 
po.rque ha pouco enumerou todas as qualidades que 
•leve ter esse ente ~xcepcional- o verdadeiro homem 
olo ILnr. 

N4o concor~o talllbem, e com pczar, com a promoção 
dos prisioueiros; mus, como tenho ouvid~ muit(l h~as 
rnza"s eu1 wn sust-ntuçilo, c como a !01 do cx~>rcuo 
cont~m nma tlispt.si•;ão igu~l á•ruclla, que o nobro bcna- I 
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dor deseja que eotl lei contenh~, nilo deixarei de accei­
ta·Ja, 

Dovo dizer a minha opiniã~ com franqueza e lealda1e; 
o Jorincipio capit,J desta lei ~ o 1•rincipio que esta 
ex.•rado na lei do 1° ti• d•Zelllhro do 18H, isto é, que 
não haJa promo~õzs senão para prren·.:b•r vagas, e eo 
quizera que osta regra fos~o seguida á Ii,ca; quer-ao, 
porém, que, EO o prisioneiro tiver praticado 0111 act•l do 
)Jravura to i qoo m~rcça 6or prowovtrlo, o seja immedia .. 
lamente, ou por antiguiJado, ou por UJerecimento, 
conforme llle compelir ; podendo, portanto, dar-se o 
caso de tlesvirtoar·se, de Infringir-se o principio capital, 
o quq me n~o parece justo, 

Respeito, Sr. pte.idente, dtvidamente o principio da 
antiguidade, Jeconb•ço que é um direito ruuilo rccom­
mPDdavol; mas tambem rceonheço que muitas vezes é 
capaz de nnnt~uilnr aa aa~iraca•s mah nobres e ju>tas, 

O official, que B,be que só por antiguidade seri pro­
movido, niio trata, não J>rucura d!.tinguir-se, e~p•ra 
que chegue a sua v•z; m~s nem por i•to 6e deYo de>pre­
z.r o direito di antigui,Jadc. At•.onúon•Jo á a t• conside• 
racllo, (ui que a nobre ct•mo;issão do marittha o gnerra 
klliou, tanto quanto pMo, o principio .da anligui•lada 
com o do merecimento, 

O bonra•Jo senador, a qu•m tenho a honra do respor•· 
dor, sueeorre-se sempre á l•i ingleza, a qu,,J, como se 
sabe, nAo ó se~ui•1a á risca. E tJiío com~rdltendo, Sr. 
ptcsidoittr, como, na <lpcca;em quo as loi~, qu• tcgem a 
marinha da ltJgl.,tcrJa o4o rcconbccidomentc wás, qu3n­
do alli •• trata de reformar u almirant•do, nos havemos 
do aprov•itar de uma logi•l•çilo •lliimoutedofeituo•a, para 
Jlor o lia formular uma lei sohre a qual L·,IJI de abStlutar­
se o futuro da noss• marinha, 

para qua a discuss~o não flquo cncorrada, direi, pcrtantry, 
muito JIODCIL COURa átcrcll do prt•jeo:to f!UC C,(;i <•m uiS• 
cnssiio e das cmnud,s que fotão ·'UIIirn•.mento mandadas á 
me ta Jtelo nobre icnador, mon illusuo collega pch I•ro­
vinci• da D.bia, 

V. Elt. ob•crvou·qae o nobre senador, a qu•m lenho a 
honra do referir-me, não impugnou ·as bases princip•es 
do projccll, não impugnou mesmo os en•cnd.s quo a 
commisa~o jnlgon,do seu dever aprestntar ~ C• sa; accd· 
too quasi toda> as baRes do mesmo pr••Jocto, cem ns 
emond .s da rommissão, O que me rost01, pois, a ddcn• 
de.r neste caso? Quul nada, porqun kinua não ~ppare­
ceu opini«o em contrario t\s que formulou ultimnmonle 
a commissii~, nas emendas que teve a honra dd oJrdrocer 
ao !CUidO. 

t:umpri•·me somente, Sr. presidente, combater al­
gumas das omcnd•s •prest,ntatlas pelo nobta scn:,dor, a 
quem tenho a salí•facilo de rcfcrir-Jr,e; mas Joela maior 
parte es;as emendas se •justiio no seue~~itito com as que 
a eommifsào enten.lo qne ILcrecem s~rapprova•lns, S. ~:x. 
o Sr, mini Iro da m~rinha nc .• ba de !•:ler observações 
muito judiciosas 1le.rca das emoJtrlas do nobre senador; 
dh6o que acc•irava a I gamas dessas e deu os motivos por 
que rejeitava. outras; por conscqoencia a Jdnha lartf~ 
na p•esenti .oce•siilo é do mui pouca import•ncia, peu • 
&s r•flexões po lerei actescenlbl áqo•llaR, quo o tllostro· 
mintstro acnb.1 de ~Jl•re.:er em re~JlOila ao ttohrc sena­
<lur, meu illo•tm eollega pela proviocia da B:.lth, ma~ 
ní•O ter, !to remcdio senao fazer algnmas const·ieraçõ~s a. 
t e.<petlo Jo que o nobre senador profct iu. 

O nobre sonador disse que a cotumi•~[o não hnvia 
aprea•ntado no proje>:to regr•s g~racs que fJOSfiio servtr 
para de lias fawr-se apj>ho:oção, quau~o •c trai:• r d~s .. 
promoções dos cfficiaes da armada ..... 

(0 Sr. viscottde de J,.quili~o/l·m/1~ dá u111 apGrle.) 
..... Di~se que a comruiss5o n~o fizera o mPsmo que 

Eu já disse que de muito bom gudo ne~ilava algumas 
das emmdas que o nobro sena lar }tela Da h ia teve a 
b~ndade de apresentar, EIIJs ~ãu tont•s que ~[o pude 
tomar nota de t~d•s. D~claro, porém, que abr.,co aquclla 
que manda p •ssar para a segunda classe os offid·es em­
pr g<do; na; comp~nhi .s de V•pons, embora sobv. n· 
c> o >adas pelo E•ta~o : ha uma outra. de que não mo 
l•mbro agora, que tambem adopto. Entoado, por6m, 
que a emenda elo nobre senador, quo. trata da pcrma 
neMia dos empregos do torra por n•ats de tros annos, 
póde muito bem ·~r attoudida na occa~ião de oxocu­
tar-se o a•t, 11, quo ,Jiz: • No r~uulamcnto titcB ex· 
pedir para a execução desta lei, , yovtnto. re,qulará 
a 1,scala do commando e do cmbar•JUC dos o{ficiats 
segundo os convmkncias do serviço. • Croio que IJO•IO 

r•gulamm•lo ~orá O•~casiãu pMf·ria de tomar conbed­
m•nto dl\ todes 01sas lo:mhranças do nobre R<'hlodur, qu • 
irino torou a loi mu.tu caijUÍijtíea, so por tontura no lia 
fo·sem conslgn•das 

tinha (oito o autor do pr•·j•cto quo fO ltl no D1ario rl~ 
((i,; quo lá é que e~ tão 'R rrg,as pru~riaN A coo• a twes­
saria clareza para comprehender os Gilfc rentes casos das· 
p•omoçõJs da arma·la, 

Entendo Utnll·m que é uma desnocfs>itl~de organunr 
os corpos de qu~ fallou o nobre s~nadur. Nilo ijOi ~~:mo 
s~ vrg•misaria, por exemo~lo, um corpo do cn.ger•h<u?s 
machinistns com 3 ou IJ officiaos quB temos : I> LO ser1a 
um verda,Joiro I uxo d" dospcza, 

O sow.do vt\ q u• e.u nclio-mo se.m as devidas notas 
para te>J>Onder oo brilhantis<íato discurso do nt·brll se­
nAdor; tomei Dptli!M o>tas not~s. segundo as qtJ>e8 crei_o 
ter rc>pondido, sonlos .. tbloctorian.onte, ~o>neno• do ma· 
nolra quo 11~ a ent•ndcr uo •oro•do o re,poitu e considc· 
ra~ão que lhe tnLuto c 110 ncbro sctt:<d,r. 

O Su. v1sr.orwm n houtTINtto~nA:- Muito< b,;. 
g~do. 

O S[l. IJAHÃO DE MUBI1'tr1A:- Sr. pt·rsí·lont~, 
V. Ex. comprcht•ndo que ~cui a palavr~ utttc~muntc 

Respnndo ao nobre ;~na~or que o.Jlrc•jo.:to de qnc f~· 
1rat•1 não é da comn.J>sào do mauuba e guerra, foi 
otr,•recido na outra camnra pelo mir·i-teiio, h hast•nLM 
anno; e lá dis"utido o approvado, sen,lo depois rem•·tt\rlo 
ao senailo quu por du•s VAICB lhe dt•u o >OU voto. -'fl•· 
znr da não 1er da commis•ão,•lla o ndoptl com as cmcn­
d 1S que propoz; e niiu ru•rtce a cen•ur .. qoo I h? f3z o 
nobro scna~or, porquanto, se so cnr.ararfDJ tiUas dtvers::s 
disposicG••, vor•so-ba que cont~em na IJO•'t:s,.rtas rcgr.1s. 
p.r~ que dei las so pos•lio fazer as app:ica~il"s a quo o· 
uobro •cnutlor allndiU; "como o illtHrc sennd .r d••txou. 
de rlemnn·tr•r cm que <'Onsist\a a dofi,:ioncia d;ssas re­
gras, não posso tawbem ••pccialieur a d<fo•~· 

O ~ brc Rena•lor disse mais que as b tNes do pr(tjor.t~ 
furão altern,J.Js pela coonmi<>ào A\Ó certo Jl'""' ts•u rn• 
z1o o nohre s~n·tdor, porqu" com rfY··í•o hourn r.•·rt:. 
mooitficn1ite em algum• dc~.u• lmes, q•1•1tl<J ri promoçrlo · 
por nnllguHade. e mer•cituento para o po;~~>lO tnptü'io 
do fmg 11, resmogindo fC t1 puta do moro,t>tt'lltu "nm· 
pliando-se a da Rllti~uidado; pd11 qu•• t'"Sf"'lto, p· r·'m,ás 
outo·ns bas's cnpit os s··b'O quo ""ont:i' •s <'Oo.dtçG. s •lo 
stlrvicn mdgido,como lwbilitJç!io pu r, ns promc•c.~õi"R,mnl• 
s .. rvou ·os a cownliMiúu Nll sun intuw:r·i~J .. llo. o l!il'~i m.·snlo 
qne n~ fo~rtHlcou nas eownLias ,.{fd•od~In.s na '"'rt~ t·ci.HÍ\'a 
fl.q prom~·cõas por rllt'I'Ccimrnlo, E 11 rquo f~;~z iL ~ouarn1H• 
s1io nquei!ll tuo\liilntç~u? Seda Jl•lfJIIO m\o o,tiye,se 
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co~verrcidll d~ que o systcma do projecto ó mais proOcuo 
a armada~ 

Entretanto direi sempre que se eHns ncccssidddcs silo 
palpitante.,, são tae~ qne dellns se nlto po••• prescindir, 
n~u ó esto o lcog-.r proprio para serem strti-leilas, porque 
não"" trato neste pr<•jlli\tO nem do qua~ro da arruada 
nem d<L maueira porque ello •levo s•r cnmposto, trata·~O 
da promoç~o que ~e deve faz~r no quadro ~a> rrna·h tal 
qual ell" cxi.ta aetu•lmente, ou como oiln· f,,j organi· 
•n•h por dispo.•icõcs IPgislativas, em virtude das quaos 
esse quadro fo; rcoompo,to p11lo gov~rno. 

Sol!l •ln vida qu~ não f~i por isso, mas, porque, t~nrlo 
R commi"ão prescrrtldo em al~uns membro~ do ~en~rl~ 
certa rr'pugn•rrrh em f•7.cr predominar o prinllipio da 
promoçiio 110r fscolba, 11ão duvidou tr:rnsigir r.om e•t• 
idéa, cone.edeodo no prmllipio do nntiguida•jo a mesma 
cxten•no que o prr..jerto cr.mi~nz,va, quanto á promoção 
ao pcsto do c~pitiio·t•mento. E•t• transacç~o não oiTo­
roce grandes irrconveni~nte•; porqu•, como bem disse o 
n>bN ministro no discurso que, ha pouco, prof~riu, R 

d.tr•rcnçl entr" cnpitão de fr.g•r• e ca~itã•H•nento ó 
nbsolot~rn•nte nenhuma, os serviços incumbidos a um 
•iio ior.umUidos a outro, por consPqucncb, ccsrlc que;• 

O Sn. vrscoNnE DE JEoumNIIONUA:- ~las vai-se 
promo•er a cholo do divi~no, e portanto augmcntar o 
numero dos cholas rlo divisão actua•s. 

O Sn n1nlo DE AIURITIDA: - Per~rc-mo V. Ex ; 
eu digo qun nii•l ha lu~nr de tratar desta materia, P"r· 
que não tr~rtamos da cnmpo•!(ão do quadro ; quandG 
rratarmos d"lla, ont·to have•á Jogar para attendermos 
á esta ncces1idade da arma~• ; será t1mb~m occasião do 
cnnanltarmvs, se ha necessirlado de maior numfro do 
•·ffir.1aos do que actu r1mento comprebende o quadro da 
arma<) a. 

, promocto a C'1lÍIÜ'·tenrmte era regul•da metade por 
antig11irladc e me tarte 1 or merecimcntn 1 bem p11~in a 
mmna regra Eer nb<ervada ácerca da promoçb ao pos­

. to d" capitão de fragata, modrOo1nio por rste mndo a 
consiguada no proj~cto. Parc•Je·mc assim ter justificado 
a emenda que a commi~são apresentou a eftO respeito, 
rnas, repito, a nos~a conYicção era em í•vor da 
m•ior lutilude no prin.,[pio do merocimento. 

Por minha par•te, Sr. prcsiJente, já nm1 vez dis811, 
n5o receio o nrbitrio do gov~rno cm assumpto dd pro­
moç~o. porque, sa em uma ou outra occasião deste ar­
bítrio s• abusa, as mais dJs vezes ellc pro<luz os m•is 
bcnellco! ciToitos para o serviço, c, portanto, eu alargaria 
o princrpio do merecimento ma i~ do que está con>i~· 
nado nos emrndos ~a commissfio; nesta p•rte vou muito 
perto das opiniões do nobre s~nador ptb província da 
ll d1ia, mPU iJiu,trc coll•va, o qual riesAJ>Va grande 
~mplítn~e na esco',h~ dos primeiros postoP, se nftQ fosse 
11 consideraç:to, que me parer.e ntrcndivol, d• nlim~nt.r a 
espcranç1 do aceesso p1r nntiguirlade aos offi~iaes que 
j4 se achão neste cnso, aos q•1aes maior eRc:Lia na pro­
mocilo por mfrerimrnto acr.arretnria desanimo no ser· 
viço, talvez mesmo ~bstmç~o desse serviço, a que se'!U· 
joitárão soll um rPgimen do promociles qne mais favo· 
recia a arrtiguirl.do do que o merecimento nos p rstos 
•ub~ltcrnos. · 

0 Sn. VISCONOE D~ 1F.QUITINIIONIIA:- Marquem.se 
fl' IJIIali•indes, que já não ha dosatlimo, 

O Sn. D•n.:to nE NunrrtnA: -A e>tss r>zGe! accrescc 
que M nossos circumstanclas não permtttcm adoptar 
m.1ís an:.piamfntc o principio do meredmcntrl nos ca«•S 
em que• tão, porque !~riamos de encontrar preconceitos 
que n~o o·tãr1 dosfeitos, o que pnece prudente ljDC o 
lo~islador respeite na elab>raciio dos reformas. rleil•ndo, 
o que ó ml•lll•or, p•ra tempo opportuno, qnando a exre­
rienci• tiver enfr.quecido e•ses projoiz~,; e noutralisado 
rJortos intero•s•·s rm q11B ~lles te apoiilo, 

Crrmtudo do1de ji declarn que, SA o nnbre mini5tro 
entendo que o nomero do officiaes rlo q<Iadro é pAqoeno, 
não cstar.i de ar.cordo com S. F.x. SA regularnros o 
quarlro pela ner.cssi lodo do serviço nnv•l Am relaçlto á 
exiguidn·le do numero dos n'vios qu• temos e que ainda 
por muito tempo não porlerál! Per angmentadc•s. eu 
pcn~o que o nosso qun~ro tio oOl.:incs, comparado com o 
de I•Utras nRCÕB< 11 aritim~P, é •offir.ient••, 

O qne esse quadro rrão contém, é nas cJ,,ps~s snp•rio· 
res a nec••sarh Jnr.u•za p~r• poder pnti·f,,zer a rertos 
serviços c 11 certas a•pir>cões; ne>t• pnte roncnrrlo in­
teira e pHfeilam.,ntc rom o nobre mini•tro da 1nnrinha, 
c me pareoe r1ue é esta ~ (>pinião de S. Ex .. Se fv~so 
preri o r itar dad.,s e;t.•tisticos d• outrGs paizes p;n 
confr11nta-los oom o nos•o e mo,trat a deHciencia do 
no;so quadro n r~speilo das clas;o~ superi>rre•, cu clJ,. 
mnrh em meu apoio o quadro rlo< •·ffi ·ioa< do marinh1 
ingleza,dJamnriatamhem o qondro da marinha francrz•, 
e mo~traria qun h• abi m1is esp•ço p1ra as ;spirarú·s 
dos 11fficiaes subalterno~ aos postos m•is elevados da 
marinhB. 

Com ciTei to, Sr prrsi<lento, o nosso qna iro, a retpnf. 
to dos primeiros post·•s da nro,ado, está em uma retacii11 
tão rouno considerarei pua co•n o qna1ro inglez, com11 
eH i 1 para !l, Os in~lezeo, sr·gun1o o inqu•riro ftito com 
da•Jos fnrnocidos pelo almirar1tado em 183'3, linb:io en• 
tre 4,MO ota~iaes, 4l •lmiNntes. M vice ·Bin>irantc!, 
64 contra·almirnntcs o lhal 670 coptoins, o que d•va 
4 almirantes, 6 viee-aln·irantrs, 7 rontra-~lmirantes e 
71 cnptain1 em 500 llfllci es. Qo· I é por•m o r.osso 
qo1•dro~ Temos I almirantr• em 521 ofllcia•s; 2 vir.P• 
almirantes, 4 chefes de esquadra o llnalment• 16 c~pitã.es 
de mar o guerra para os mesmos 521 offir:ia•s Já vô 
V, Ex. que n r<llç~o dos ofil ·iaAR superiJrc~ para (rS su­
balt~rnos entro Dós I!Cl aquem do que entre os ing1~zes 
se observd ... 

O Sn. VtscoNnr. DE 1EOUITINIIONIIA :- Q11id inde ~ 

O nobre senador entende quu o projP.r.to não satisf:~z 
á~ nec~s<i<laries da armada o quiz provar e· te soo a•· 
sert'J com o relatorio do nohra minhtro, qu~ndo disse 
que um~ das maiores nccossidartes da mariuha era o 
a1arg.1mento do qundro dos offici•es, e a t•liminaçlto delltl 
do1 po;tos de cl•~fd de diviFilo c de capitãode fragata; 
que nada signifidlo no s•n·iço. 

• Or:1, raciocinou o nd1to sPnador, se o pr• j•r.to ni\o 
Ptisfnz a O<tM ne•c.<.•idarlcs, porqoo, nP.m n ttendn nqollll:l 
do ma1or numero de olflw•es, 11cm taruhem ~atisfaz n 
esta da r.xtinc(fito dos postos do chefe do divisr.o o de 
r.apitiio do fra~•·t~. 1cgne-se duhi qu•l o projMto rr:io 
r.orreFpoMc ~s vi,t•s do nobre mioiHro. • P:1rcco rs 
~us&drl responrlor n cst.l pari~ do dia, urso do illmtrado 
~·mador, dep<rir. da retplsta, que lho tku o ·nubro mi· 
nistro da taarinha. 

O Sn. n.1n.to Dll Munll'·DA :-O que se s•gue é qu•, 
não conc·ordondo com o ••ugmcnto do num~ro tot11l dos 
offi,•,in<ls, IJllll m• parnce snOlcionte, pmso, que conviria 
ahng•r mai~ ns claRscs suporroros, e creio, que é esta a 
idén rto nr.bre ministro da mnl'inha, Deste modo terin~ 
mos nos p:,.tos superiores o ne1essario pASsoai nno só 
)Jnra nrudir no servico nnvnl propr1nm~n1o dito, como 
r•r.1 f•z11r f·•co noutros sorvico• importnnt•s quo exigrm 
oflidnP.s nnis Plevados, e no mesmo tempo '' !Hir·PO hin 
um lutor. ruais esper•ncosoplrH moct~nd~, •tnc oceul'~ 

• 
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C!S postos aubalterno~, cuja aspírnç5o 8 intMesse é 
de cll~gor aos postos mai1 elevados, qoe con>lituem o 
premiu ~8 su<s f~·tígas o de Reus impor! .ntcs ~•rvico•. 

mes n~8 só exhte o poslo honorario do 2' tenento, no 
que voi rio terminada sut anfigni~•rlc cm rolacão o os on­
troR, ~cn~a tnmbcmrl ~rodoacão r•sult1ntn de suadisti~C· 
çilo, A gr.dunçiio dos outro< é, por •~sim aíznr, tão lm· 
pArMptivel que niio se póofe d•terroinar om uma disposi• 
ção de lei; só o governo J•Ófe apreda-la com mais nlgnma 
vantagem; e do·pois, dando ao governo, tanto as omond•s 
como o proj•cto em dhcus<~o. esso antorisnç(o pnra fB· 

Alas, perguntou o nobre senador: • Porqu·• não vcíu 
nc•te projorto a • limínnci\o du pasto de ehef• •le divi· 
são? • A isto tivo o honra de wpondcr: que nüo é • 
lei de prum<·c~cs a Jogar prr•prio pua tr•tar·sc de hl 
nssurnJ•IO; c acres.:cntarcl que no estado actual das nos· 
!BS Hnancas, cm que d~vemos evitar torloo augm~n:o de 
d.spcza, cumpra-nos arli"r es'a mnteria para melhores 
temp~s. parque o alugamento do quadro, tal como tU o 
concebo, aoarretarla conFidernvel augmc .. t•l do do1poza 
p•la diJTcrença de Vllncimcntns dos officiaos de maiores 
postos embarcados ou mesmo empregados cm outraa com· 
mrsstcs <la marinlu militar. 

tabeiPc•r Jlr~viamente a maneira por qoo tal ,antignidndo 
devo ser rPgulada e apreciada, arbilrio ~stn que o nobre 
,ooaior ontonde qne não é perigoso conferir se co go­
verno, estou que o qun se •cha consignado no projecto e 
nas emendas satlsftz as vist•s do nobro senador, sem 
que hnja necessidade do esper.ialisar ~utras rrgras 1ohro 
esta roateria. 
'} Sr. presidente, IIDla outra emenda foi apre~entada pelo 
nobro senador ác>rca dos Jlrisiomíros do gncrra. Se­
gundo a emenda da commbsão, 09 cofficia•s feitos pri­
sioneiros dd guerra conaen~o sua •nti,uid•de, po•Jem 
mesmo Eer promovidos p~r m'recimerrto, mas nllo pedem 
obt~r dous postos de uma 1ó v~z; re furem pr .. movid~s 
rlcsde Jogo por antiguidade, não po,lem Eer promovidos 
ao mesmo t•mpo por merecimento por alvuma des1a• 
ocçõ~s brilhantes do qae o nrt G• faz menção. Não s~l 
que conveniencb possa h1ver fm se dar a e~ses officiaea 
dous postas de nm• só voz, como seria o caso, •• fosse 
ndoptada a emenda dn n~bro ~cnador pela província da 
D•hia Na l•gi~Jaç6o franenza o que ar.hei M a mesma 
di•posíçãn, qu~ cslá consignada n. emenda ctl'erdr.ida 
pela com missão, a qual 6 qnasi o mesmo que se acha 
di• posto no projecto, 

0 Sn. VISCONDE ne J&QUITINIIONIIA:- V, Ex, do 
attsndeu ao qu~ eu drsso, 

ll nobre serrador apresentou n! emendas da r.ommiss«o 
um additamento contra o qual devo pronaMinr·me. 
porque me parcco inotil. )!;;se nJ!diLamentn reíere-&e 
ao p.ragrapha qu~ prohi!Js a cl•vac~o dos 2'' t~ncntes 
passados dos •argerrtos e mestres da armoda ã t•• teoeo· 
t•s, emquanto niio tiver~m certas babilit•çO,,s O nobre 
s•nador entenàe que niio lhes pcrmitto a r•.forma no 
posto do 1'" tenentes srm que sMisf-•ciio :1. ~ssa •xig~n· 
r.i<, e pens~ qnc assim Mo rlcvo str; estou concorde 
com o nnhre senador qoant(•:. &egand~ parte; m:os, ácerca 
da primeira, respondo com o nobre »•illistro que a ro· 
forma não ó promoção; Mm o prt>j<r.to c a rmrnd• d:~ 
rornmísslio tr>ti.o dn reforma dos C•ffi•:ia•s; tr:~t~- ~c, sim, 
dos offidacs, que dsvom sor pr~movi los dentro do quadro, 
e o nobre senador vê que a reforma nilo é para o qoa· 
dro, é para fóra do quadru, Temos a ,,,j re•pr.íto a lei 
da 16 de dezembro de 1706, que regul• eHa mat<rla, e 
segnndo a qaal estes 2"' t~n•nte9 poderM s•r reformMos 
no mrsmo r•osto, quando tivdrenr 25 arrnos de serviço, 
ou no ímmcdiato depois de SO o de 35 ou ~O. e note·•~ 
que esse serviço nfia ó do posto on que se achar o uffi­
cial, mas rim de todo o tnmpo que ello tiver da praça. 
Não ha portanto necessidade do rPaular scmolb-•nl~ ma­
leria; e JlDr isso a commüsiio não teve e5croroulos de 
npresentar a emenda, que alí:l.s ó um dos Htigos do pro­
je~to, tratando Eómcnte da prumocilo dn t•os uJIIcíaes, 

O Sa. DARÃO DE MuanrnA:- Vou ao que V. Ex. 
di,se. A di•p·,~icXo da emonda cHI~ conform~ eom o 
qua FO acha di~posto na lei do Jlromoc~e~ do exer­
cito. O nobrd fCO>dor qorr, porém, qae •m Jogar da 
emenda da commissilo, SA kdopte o artigo S!Jhro materia 
iJentica da M de promoções do exercito .... 

0 Sn, VISCONOE DB Ji;:QUITINIIOND.\: -Do rPgUI3• 
O nobre senador, fallondo dos pilot••S qu~ JoUdmm 

subir a 2" tenentes, entendeu que rrão cx•cssivas as 
exi11encia! qoo fazia o projecto d,, r.ommissão pua e> ta 
clevncmo. O nobre ministro j:l oxpliccru que ~ssna habi· 
litncll~s imposta• pelo regul•m•nta da escola d~ marinha, 
Jrão s~o tão u1fficeis qac jl03siio cntorpece:aelovaçilo das• 
ses piloto?, 

monto. , 

o s~. ~ARXO DE MtrRITIB~: -lias é justo mente do 
rcgolaUtonto que niio posso adt•ptar. Em 'ad••ptei e a com· 
missão adoptou a rrgra da lei, mas nlio a do regula· 
menta. 

0 SR, VIICONOE DE ]GQUITINDONIIA: - 0 que Ó que 
regula acloalmentd? Parece-mo lambem que o nobre RBnndor entendeu 

que esses pilotos nito pertencom 11 armada; se na o nu vi 
mal, ha aqui um equ1voco do certo, porque o• pilotos, 
de que se trata no pwj•cto, silo os que p•rtoncem A ar­
mada, e niio outros; a dispo•icão, a que SA a Iludo, res­
poit~ a algans qn~, sorvin~o actnnlmoote, nín•Ja nüo 
toem M habihtaçõc~, qae prescreve or.itado regubmento, 
e t! oxtensrva nos sorgentos dos corpos de marinha no 
caso figurado no § S• do nrt. 1• do mesmo projorto. 

Sr. presidente, o nobro rniohtro rxplicuu porf,ita· 
monto n razão porque não d~via &or rrguln~a a nntigui­
dude dos guardas-marinha pelo modo prOJiosto pelo nubro 
senador, isto é, segundo as h~bi)ituçllc• sdontiljcas que 
tivessem; ma9, ainda quando devesse ser regul•da essa 
antiguidade s•·snndo o principio do r1obre senador, rnn 
pnroec qun não havia ncr.pssid<•dc de se con<ignar isso 
positivamente em uma rmonrla, como fez o nobre sena­
dor, porque na lei dnescolarlo marinha c.,t:Jojá dccr.,tndos 
promios para nqu~lfos ~unrdns-mnrinhn, que por snus es­
tudos c cnvncidado se dislingu~m do seus colfcgas; 1nra 

O Sn. DAnXo DE MunJTIOA:- Purqae segundo o 
rrgolamon\o nAo se pM• dar dous postos aos officiaes 
•·m questão: ha tle ser EÓ'IIente um; o immediato, mas 
sóm•nt• por merecimento, de maneira qu, se lhes 
lo,or ontl!o a promn~«u pnr antiguidade, esta não pó lo 
t.r Jogar. Foi i>lo que a commi~sAo quiz prevenir, •isto 
como, ou seja o oJIIcial promovido pur merecimento ou 
por aniÍI(Uidado nunsrrva scmp1e a rPFpoito dos seus 
companheiro! de classe a mesma antlguid•de que tinha, 
quan~o foi !dto prhiontiro. o beneficio, que ao;lhe r.z, 
é eonsidt•ra-lo apezar da sua ausenrla como se estivesse 
pros••nto e prestando Fcrvrco ~clivo e ctroctivo. P~la 
lrgislncilo actu:.l o 11ffi 'ia! prhionr.iro pnssa para a 2• 
classe d•pois do corto tempo, n~a entra portanto na cscnla 
dn pronu.çiio. O proj•rct" e n emenda da comnm~ão n3o 
alt,ruo esta di~posi(iio, mas g~rantem-lbo a nntigui~udo 
quo tinha. 

No exrrcito, se;;un•lo o regulamento, n que o nobro 
BenaJor se rofcrin, se um offici;l conRer~•a·s~ pri-

G 
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sioneiro no te.mpo da promoção, n~o ó promoTiio 
por antiguid~de até que ~enha volt•do ao sou corpo, 
afim do verJficar·ro próvumente ~e foi •prisionado 
P''i !IIOtivo reprc.va~o, ou se fui por c~sualida1e 
da guerra; se, porém, o aprisioJamento teve lvl!"r, 
praticando o omr.ial b)~um acto dd bravura, só é pro· 
movido pc•r merMimento; mas o que se deve faz·· r 
qllaudo o oillcial já tinha direito a se• lo porantigoi•l&de? 
O caso é omisso no rrgulameroto: a comrnh•ão preten· 
deu providenciar a nst• respeito na emen•la ulJ, recida, e 
parece mais benevola do que o regulamento do t·x•rcito, 
que e&ige. P· ra tal promoção a volta do pris1onoiro, 
uivo o caso em quo a promoção lhe niio toca por anti· 
guidade. Est~u persuadido que o espírito do recola 
monto é o mesmo quoo da emenda da com missão, mas, o 
que é certo, ~ Q'Ue contém a confu>ão que fiz s11ntir, n!o 
expressando • caso da tor.ar ao ~ffi.Jial prisionriro, por 
actts do bravura, o s;•r promovido por antiguid.de. 

So e nobre senador consallar o r~~ulamerrto, verá que, 
o que euou dizendo, não é Invenção minha, é o que 
está no propric. reKalamento. 

O n~bra sena~or,em outra emenda, que o!loreceu ao 
senado, quer que o governo sej' obrigado nfto)ó a rego· 
lar a escala do serviço drs omci:•es, mas 1ambem a As· 
pecillcar (note-se bem) as coadicGu ou qualidadas, quR 
constituem merecimento, para que os omc1aes poFsao •er 
promovidos por eite titulo. Concordando com a primeira 
parte, porque é doutrina que está consignada na uhima 
emenda olferecida peh commi.i!ão, não po~so todaYia 
concordar com a segunda puto ácerca da espec11l~acão 
do merecimento; porque, obrigar o governo 11 cogít~r 
todas as es~ocies, todas as bases, que podem consmoir 
merecimento e que muitas vezes d(•pendem de circum· 
stancias parlicularu, feria o mesmo que obriga-lo a 
constituir bases def•etivas, pelas quaes elle não poderia 
rlar um premio d·,vido. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUJTINBONIIA: -E entretanto 
se fez isso no art. 13 do regulamento para o exercito 
em terra. 

0 Sa, BARÃO DE MURITIBA: -Mas, consignar·S8 ÍSSO 
cm um regulameut•J não é o mesmo que oonsignar-se 
em uma lei; o governo póda .não seguir aquellas b~ses, 
porqae o reJUiamento é soa, póde ahera·fas quan lo lhe 
parecer. Nute o nobre senador que nesse regulamento 
o governo teve n"cessidade de apresentar banalidades, 
verd•deiras banalidad<s, para pad•r deolarar algumas 
candiçGes, que constituem merecimento ; é jummeilte 
para !ião rat.ir no mesmo deMto que eu não posso acei· 
tar,e qne a comnrissão r.ão con•ignou em sua emenda,essa 
obrigaçl!o, que o nobre senador quer ImpOr ao govõrno 

Senhores, entcn~o qae o nobre senad"r quer com isto 
coaretar o arbiuio do governo na apreciação das qaali· 
dados, que constiiDem o merecimento do tim~ial; mas, se 
é o proprio nobre aenador, qae tnntks v~ze~ IQm procla· 
mado não tor rec-io algum do arbitrio du governo, pnra 
que havellios agora do contrariar ~sto principio do nob1·e 
Renador, estob•lecendo a necessi•lade de c•peciiJ.:aJ' ns 
ilill'õrentos condições para se • prot:iar o morocimenlo ~ 
A·•ho mesmo que envolve esta emen1a do nobre senador 
uma especlu d• con tradicçiio. 

Se ou não posso aceitar esta emonda do nohre sena­
dor, mero• pos•o conr •. rm.r-me wm a outra, qno r•g•tlfl 
o Rr.rvico ou a escala dos empre,os, que sedov•·m cl11r >as 
offi·,iats; neaa parte poço licen~a ao nuhru ""nado r paro 
oizer·lhe quA rnr. parece um• inva~i\o do poder execulivo 
o querer int1ometter·so o poder l"gislativo on1 rogulnr o 
scrvi~o, quo devo r.zer .cada cilld;l. Parece-me qoo 

sendo o governo respcnsavel pelo resultado do serviço 
da marinha, nilo pólo licor n~stli~to a r.crtas rPqras pnra 
pod•·r empregar c• te tu aquclle ~mc1al. Com eJf,it"• nilo 
ha paiz nechnm, rJCm a !•'rança, nem a In~laterra, nero 
O! E•t•das-Unidos, onde uma disvosi .. ão de Jei obrigue 
o governo a Ecgair na dhtribuiclio do! empr~gos e• I• ou 
aquella condi>lio; isto é doJxadn na ln~l•tarra ao intt·iro 
nrbitrio do almirantado, na Franca intoiramente io 
~xecntivo, segundo as r.onvenimá•• do tcrvi~o, quo nffo 
podem de man·lra •lgnm1 ser reguladas, que só as clr· 
cnmstancias podem dolerminar. Acho, pois, que o nvbre 
ministro ft·z bom cm nlio acoitar parLe da! cmcudos do 
n~bre senador. 

C6mo, por exemplo, Sr. preRidont~, PR pnd :ria ac· 
ceitKr a ~eguinte regr• proposta pelo nobre senador • I\' e" 
nbum offi~l·al aceitará emprego em terra sem ter Ires 
annos de emb.rquu, • Ora, sopponha V. Ex. que um 
om· ial qual•JUer, q•Ie aluda não tenha embucado, se 
ache, não digo ioMram~nte doente, ma~ alguma e~ usa 
incommoda·1o; que não sirvP, por exemplo, p•ra o ser­
viço de mar; de ver-se-ha dl'ix<r este om.·ial iateira­
mAn&e s•m emprego, só porque aind~ nilll eaobarcoa ? 
N Ao se devuá aproveitar ••us serviços, só p01que nilo 
tem embarcado, quando elle póJe ~re•tar importantes 
sei'Ticoa em t~rra? E como eot••· Sr. president~, muita~ 
~ulraa bypotbese~. V. Ex., que já occupoudignamente a 
pasta da marinha, s.he petMJnmente que em c·.sos de~ ti 
natureza n4o é po1sivel que haja re~ra absoluta, regra 
lixa de que não se po~sa all'•star. 

A mesma emenda do nnhro RPnadllr, a que acabo de 
reeasar meu voto, diz que oonhum omcial do qn•d o 
activo poderá servirem n•Yio oesarmado, nem pertencerá 
ao quadro activo da dijJIOJnRr.ia. Qa~nto a esta ••gund-1 
parte me pareM qn• é Ascusada, porque realrornte creio 
que nfo ba no~rburn ,,meia! de marinha qu~ pertença ao 
quadro da diplomacia e, se ha, d"v" estar na 2" clrmc. 

0 Sn. VISCONDE DC ]EQUJTINJiONHA:-Nfio, senhor. 
O Sn. BARÃO DE AluaJTJDA: -!tias ent:ro ti urn nego• 

cio ti!o excepcional que não é preciso lei; o governo pó de, 
quando quizer a deve p •ss~r Psse omcial para 2• claRs6, 
~óde tira .fo do em1·rego da diplomacia ; pau que, pois, 
um arti11o d• lei a e!le respeito f Dnvo dizer mais que 
esse oillci.l, qua!ostã no quadro d~ diplomacia, não conta 
antiguidade como omcial de n•arirrhs, porque e>tA em 
uma commis"o all•eia 11 eRRo servioo, não serre portanto 
de tropeço a que outros allinj~o es p~stos, quR devem ai· 
tingiJ•: para qoo pois adoptarmos nma dispoliiçfto dessa 
natureza? ... 

(O Sr. Visconde de Jequitinlionl111 dá um aparte) 

.... Perdoe-me o nob1e senador, assim como V. Ex. 
te1u o direito de su•tentar qao não prestiio as emendas 
qne nprespntoi, CICio que posso Pputar·me um p<•DCO 
ll•s hpiniOas que V. Ex. proftssa. Porgur•t~ eu, I•«o 
se poderá enxergar n~sta disposicfto uma setta ce~tra 
esse o nico indiviJuo? 

O Sa. v•scoNJ>E n111 JEQUJTJNnONIJA:- V. Ex. nrro 
tem esse direito. 

O Sn. oAnÃo nE ~ftrnJTIII.I :- Perdnu·me, não nttri­
buo isw a V. Ex., r.cm V. E,, ~ó é quo h11~ia de DJl• 
provar osto nr1i~;o; poroceri11 uma seua ~nvirub pf)o s•·· 
nado a cssu oilldal, que ootá em circUUltitrUJci•s Lilo ux· 
Cfpcionar.,.;. 

O Su. vJscoNoE DE ]EOUJTJNIIONUA : - V. Ex, uão 
t~m esse direito. 

" 
' 
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O SK. nAn:io nE MuntTIDA: -Não digo qne fossP esta 
a intenção do nuhr" so·nador; mas S. Ex. subo que a 
mulher do Cnmr 11~0 dev~ •cr •ómemo honesm, deve 
tambem plrccer. 

que IBsim r.ecommendado nilo chegava ao poilo pau 
qnc o tinha sido; ma• a respeito dos postos supe­
riords a capl11in, com eiYelto partcc 6 primeira vista que 
o merecimento não ora attendido e só a illlifluidade ; 
ent•oL•nto, examina·la a ma leria a fundo, conhece-se que 
em vez de antiguiolade, o que principalmente domina 
para a promoção de captoin a cootra·almir.nte ó' a 
regra dos embarques & porlanto oto mereci monto, e a razio 
é a sego.toltl: para qua, um captain punsa ser promoyido 
a f'ear·admiraltem, necossidade de embuc .• r em n\lios 
de 1• ci.•S>P, como commandante, por quatro annosem 111m· 
po de.gu•rrn, por cinco em tempo do, paz e guerra, e por 
seis em tempo de paz;. ora, a ordenuçil.o deete serviço, a 
nomeaçlo.dos om:·iaes é lnttiramente do arhltrio do go• 
verno, e só elle colloaa em taes s'r.vlçus os officiaes que 
julga proprios e lhes confere assim as qualificações pre­
cis•s para promoçitfl ;. d~ mod•• que, na occasilo em que 
esta tem de ser feita, yeem a ser promoYidos aómenle 
aquolles offidaes que o aoverno linh~ escolhido dando· 
lhes as habllitaçlles precisas. E' verdade qne alguns 
captain1, que nlo tcem essas babilita~aes, alo promovi­
dos a llear·a4mirala, mas como 7 Retirados com meiQ 
soldo, de modo que já nlo ft:ão no qoadro activo dos 
offioiaes da. armada, mto slo mais chamados pua o ser­
viço, s~o officiaes p~rassim dizer rrf•rmados, iultira. 
mente fóra do quadro.durmnda, Permllta V. Ex IJUe 
eu apoie o que wnho dilo em um documento fornecido 
pelo almirantado inglez. 

O Sn. vtsc~NDE DE 1eoutTtNnuNnA: -V, Ex. n4o 
t•m direito de attribuir·me e•sa intenção, 

O Sn. DARÃO DE MuntTIDA: - 1á disse que não 
attribuo es~a intenc!o a V. Ex. nem ao Fena•to; creio 
fómento que esse officoal, qne nilo sd qaom é, pe•lerh 
entender que tal dh posição se ref~ria a ello. 

• Ne11hum nfficial do quadro activo servirá em navio 
desarmado. • S·nnore•, que nilo se conte o serviço pras• 
ta~o em navio desarmado como ~erviço para promoções, 
p~rece q•JB i• to õ o que o projecto consi~na, e cousa que 
ulnguom pó1e pór em duvida; m•~ tirarmos ao goyerno 
o direi to de dar o commaAdo de um navio des•rma1o a 
um offiâal olo quadro activo, quando o comman•lu dos 
mvios desarmados é ás vezes n~gocio de moita impor· 
tanda, ·que exige officiaes de certa capacidude, nlio ma 
plrece que s•ja uma hóa me•fída adminísLr>Jiva; nAo wo 
pnroao que oovamos a111r assim as mllos do governo no 
manejo dos n•gocios publicas, de modo que em uma 
ocr.asillo especiol não no.~sa empregar no commando de 
certo nDm•ro d~ navios desarma•los um offi•:ial, que lhe 
in~pire maior conO•nç• pela sua diligoucia e zolo, 

Se passasse esta omenda, daria o sona1o uma prova 
d·l desconfiança consideravel, nllo difo já no nr·h•e minis­
tro, mas em todos os ministros, que teem do diri~rlr a N · 
partição da marinha. 

O Sa. · vrscoNos DE JEQUITtNBONIIA: - Ah I 

O Sn. n4RXO JtE AluntTtDA :- E•to - abl- nlo pl\.le 
1or- oh 7 Nilo falio do nobre senador, !alio daqalllo 
que se poderia atloinuir ao s•nado noca'o ola p~sarnmn 
Mmelhante ~menda; e .• tou Miando das idéa•, n4o filio 
da intençllo do nobre senador. 

V~ja V. Ex. e·alleoda o eenedo ao ~egalute: •O total 
do• eaplai111 da armada ingleza eta ne•sa ép01a· dd 689, e 
entre mes 689 officiaes hni~o sómente 78 habilitados 
para P.ramoçO•s ; Jtur ronseguinte, em vez de ••rem os 
captai" s promo•idos por anliguidade ab•olata, erlto 
promovidos pela escolha que o governo tinha já feilo 
em div·:rsaA occaslOes paril o com filando dos n'vios d' 
1• classe. Assifll, Sr. presidente, desses 683 cap· 
lai111, 91:! nanai tinbão sido empre11ado1 a bordo : 
tinhil.o-no· alio·durante menos de um anno 68; me· 
nos de um a dois annos 4:1; de dois a Ires annos 49 ; 
de Iro· a a qu~tro annos 60 ;·de quatro a cinco annos U 
e de cinco a sele anno~ 42 :· os habilitados erito·, como 
já diss~. apenas. 78 ; todos os mais 86hVil~ em circum­
staneias.den!io po·leremaer promovidos. • Di1a o sena.do, 
diga· quem quizer olhar para. este· documento se estas 
promo~ões erilo feilas por antiguidade, 

Sr. presidetole, já di•so qne, se não fossem as circum· 
~tancias especiaesrttJ DORRO paiz, eu nll:o duvidaria adoptar 
as regra•, que na logi.. terra silo rec, biJas para a pro­
moÇlio dos officiaes da armada; mas uoBIIIII circamstancias 
especiaet me fazem não afiopt~r essa legislaçãti, nem 
oqaella, que r~ge a armada dot Eat•dos·Uni<los. O nobre 
nnnt.tro da marinha já r,z sentir que e>ta legislação é 
bojd reconheai.ta como até o•rlo ponto vloiosa, e que, 
port•nto, nil.o thvbmos ter muito desejo, ao manos 
por agora. de se~uir as dlsposiç~es que lá regulilo esta 
mataria. Devo, porém, fuzor uma ponder;ç!o ácerca de 
uma idóa que Iom sido aqui n•uilas vcz•s repelida sobre 
a promoçilo doa offi··hcs saperioro1 da armada lngleza, 
Pnlendando-se que elles alto promovidos exclusivamente 
por ao,lrgulthde, quan~o esta ouioi4n, so BJlpareniB· 
mAnta ó verda~eira, no fundo stdfre ~maior contest~ci!o, 
e eu prov rei isttl com Ol·dndoF, que colhi do ioqoerito 
f ito na Inglot•rra no ann~ doi 1838 pol~ commissll:o de 
quo ern presidenta Iord Wallin~ton e membros muito< 
o di.Linolos offi.,iaes o estadistas daquelie pa1z. 

E' f•lra do duvidR que ati! ao posto do capitão de mar 
e guerra ou capltlin as promocO"es erlio, a or•io que 
nin•b t.oje s~o. feiL•s por merccimenttt, som nenhum• 
ntt•mcno á antigni•iado ; e p:.ra o do tenente. orno at · 
tendi·las ns rocommondaçOes feitas n«o só p,Jos com­
mis,arios ~as Jlf,n·'•unl, mas pelus nfficines que tinhi!o 
comon~udado om chel• alguma. est,çdo; cstus. rocom· 
mo.,d.-il•• no almirantado seus sccre1ario! ou aju•taute> 
11 e orJens ~ara ~orem promovidos, o raro ora aqou·lle 

E, Sr •. presidente, tlnhão os inglezes som ma. ra1MJ. 
de proceder deste modo; porque se asoim não fór~, terlão 
no• postos superiores da armad~ officiaes menos pro• 
prios. Se o senado permitte, referindo-me ao mesmo 
documento, mostraroi como, apezu disso, os oaJclaea 
gcneraes in~lezes s4o adiantados em Idade, princlJllll­
mente noa ui limos postos da armada. Entre os 41 al­
mirantes, neiSo tempo, havia l de IJO annos, 7 de 80 a 
90, 25 de 'iO a 80, 7 rle 65 a 70 1 de 65. O almirante 
mais moço. tinha 65 annos I Se isto aronlecesse no Bra• 
zil, ninguom diria que Cise home1u seria o•opaz de Rabi r a 
bordo de. um na.vio para ~IYront;r as tempe•tados, Eis· 
aqui o resultado da antiguidade, aliás moúiOcada, como 
já mostrei que está, 

Mas vamos á outra classe, Do~ 54 vice almlra~t·s que 
cxistoilo, havia 1 da, 80 anno•, I 8 de 70 a 60. 24 de 65 
a 70, 10 d~ 53 a líO, e 1 d• ~O. V~ja V. Ex. que o qua­
dro dos officiaes-goneraes ingl~zes ú. inteiramente com­
posto do pe.~soas que teem, como so diz, a dignidade com 
ceio que não p ddlll pela maior parle prc~tar sorv1co 
activo. 
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0 Sn. VISCON1•E DE JEQUITINUO~II,\ ~rindo-se): -Aqnil­
lo ó um~~o dasgraca I 

Ell 4 DE JULIIO 

Presidcncia do Sr. visconde do Abaclé. O·Sn, DAnlo DE Munrrm.\:- Um ou outro dcms offi· 
ciao& estará no caso de s:r aproveitado, mas em nosso 
pliZ nenhum delles estaria, porque V. l!x, sabe que entre 
Dós a idade avançada inhabilita para os serviçois pesados, 
salvo uma 011 outra natureza prirílegiada. 

SUIIIIARIO -Expediente, - Ordem do dia, -Projecto 
sobra promoções lia armada,- Diicursos dos Srs, 
D, Manoel e nliranda. 

A re~peito dos rear·admim/6 havia 1 de 80 annos, 10 
de 65 a '10. 2ü de 50. 2 r.uja idade 10 ignorava e 1 de líO 
annos. Mesmo os coplains silo pela maior parto ole um~ 
idade co'n>ideravolm~nte avançaria; ~orque, ololm de 
alguns de 80 a 90 annos, ha"ria lO do 60 a 70, 140 de 
55 a 60, 200 de 49 a 55 e todos os mais de 30 o 40. 

A's 11 horas da manhil o Sr. pre&idunte abi'Íill\ scss<o, 
aohan!lo-se presenres 30 SrR. senadores, 

Lida a acta da anttrior, foi approvMda, 

EXPEDIENTE, 

O Sr. l 0 secrdlaJio Iro : 
Um oJilcio do minlst~rio d·JS negocias do lmperlo, 

acompanhando o autogr• pho da reEolução da 1membléa 
geral legi>larin, approvando a pemão armual de 8U081 
concedida a D. Maria Amalia de Azambnja Carv.lbo de 
Moraes, viuva do encarregado de negocio& do Brasil na 
Belgica, Pi•lro Carvalho de Moraes, na qual resoluç!o 
Sua Mage•tade o Imperodor con•ente, - Freou o senado 
inteirado, e m~ndoo·se comrnonioar á camara dos Srs, 
deputados e archivar. 

Um dito da presidencia da provinci,L do Esplrito• 
Santo, acompanhando urn exemplar do relatorio com 
que o ex· pr••idento da mesma provinch passou a ad• 
minisrração ao vice pre&idente.-R•mdtido para o ar· 
chivo. 

Outro do Sr. sena lor Angelo Carlos Moniz, putiei­
pando n~o puder conrparocer ás smõ~s do senado por 
achar-se enojado pelo r.ueelwento do seu irwão.-Ftcou 
o senado imcirado, e m•ndou-se rlesanoj;.r, 

Ora, se na Inglaterra, onde só a antiguidade é auendid• 
nos postus superiores pela m•neir~ que.já mostrei, o 
rr,SUitado ó o qne acabo de ler; no Brasil, onde o CIUadro 
dcl$ oJilciaes gcneraes ó tlío e&treito e onde a antiguidade 
doh\ina ew grande parte alíl ao po&to de caphiio de fra· 
g;ta,-1tlriamos que se os oJilotaes g· nerars fu1sem pro­
movidos por Blrtigui·ln<lo, nenhum de certo dregma a 
es~e posto ante• do idade de 65 a 70 annos. Eu appello 
para o nobre minhtro da marinha; elle que dig' se por 
ventura, n•> caso da ,egular a antiguidad" p•ra os po•tos 
suporiore•, nlio havia de acontecer asnm : , havia~· 
acontecer assrm ; havia d~ acontecer at6 multo mats, 
!\lesmo actualmente, sonbures, tm que o posto de ca­
pitilo de mar o guerra e os postos superiores a este s«o 
dados por merecimento ou por escolha, achamos qae o 
mais muç~ oJil,:ial dessa classe nilo. tom menos de 50 
annos, e cntrotanto 1 redomina ahi a escolha desde o 
posto de c•pit:lo de mar e guerra. Se algucm da· 
vida do que acabo do dizer, aqui está o almanack para 
tirar essa duvi•la: 11~0 fall•r•i dos vice·alwirantes, 
que farão promovidos mais de uma vez por mereci· 
mento, c por isso um está nes;e posto com a idade de 
6! annos e o outro corn a de 53; f>llmi dos chefes de 
esquadra, clasoo a que aignawonle pert:nco o nobre mi­
nistro da marioha. 

Outro da c•mara dos Srs. deputados, puticipxndo 
qoaes os membros da commisEão da mdsroa camar4 que 
com a do s~nado teem d• rever o regimento commum. 

O primeiro ·chefe dcoRqo•dra, que Coi promovido nlto 
ha muito rompo, tem 63 aunos de idade; o Sr. Gui· 
lherme Parkor, que á hoje o segando, tem 60 annos, o 
m .is moço de todos ol S. Ex., que me perdoará que lhe 
dig~ que já conta seus 53 annos; elltretanto sabemos 
quo S. Ex. passou para capilão do mar e guerra por 
merecimento, para chnfe de da visão por merecimento, 
para chore do esquadra por merecimento i se não fosse 
isto, S. Ex. seria hoje um dos oJilcia~s muis moderno~, 
eslaria tsrwz ca~itito du fragata, estariilo acims delle 
todos os qn~ ainda hoje e>t~o nas classes inf•riores, 
ap<~ar do t•rem mais idat!e do que S. h. · 

Sr. presidenta, a hora está dada e eu cilo qu~ro mais 
incomrnod •r os nobres sonadore•, que me t•lem fdto a 
honra do ouvir. Concluirei, diz•ndo que me parece que, 
n~o t•ndo hido c6nt•stad11s, nem as em•nd's da com· 
111issilo, nom a• boses capitaes do pn•jccto, não haver:\ 
duvida nenhuma em acc.;itt·bs, para que o projecto seja 
reenviado á camua dos Srs. depurados, Não pnsso 
acceitar alguma •las emewlas do nobre sena•lor, pelas 
razüos qu" aproscntoi i o se eu volt,r á discussão, talvez 
tor11e a examina·l&s. 
Da~a a hura. l'rtirou-se o Sr mioi<tro com as m•s· 

m~s f"rmalrd•ulc~, o Sr. pre;id.nte declarou adiada n 
diôcuosãu, o oiro p•ra a ordem do dm da srguinte sessão 
a m&sma j~ dcsigruda. · 

Levantoa-sc a !ess~o ás trcs horas dltude. 

Fie J11 o senado iu loirado, 

ORDEM DO DIA. 

Acbando·se na ante-c•mara n Sr. ministro da ma• 
rinha, Corão sort•ados para a d•putoç.~o que o devia 
receber, os Srs. marqoez de Olinda, D•ntaR e Vianna; 
o sondo introduzido no salão com as formalidades do 
~stylo, tomou assento na mesa. 

PROMOÇÕES DA ARMADA, 

Continuou a 3• discuss~o sobru o projecto que regnla 
o aocesFo dos oJiluiaes da armada, 

O SR. D. MANOEL:- Sr. presidenta, deploro e 
lamento o constrangimento em qno tem estado o Sr. mi­
ni•lro da marinha na dis.,assão da proposição, qne'occnpa 
a attençiio•lo Eenudu; ningoem, mais do que S. E~ •• póde 
e deve s•bor a torrivcl impre••ilo que osta propo•iç5o 
tem can,ado na clas;c a que pc• tence. Talvez que PU 
pos'8, sem modo do errar, asseverar ao s•nado que na 
classe da armada nilo lu um só official que não reprove 
semclbau•c propostl; c peço lic;nça para cornevar por 
S. El., i.1to á, para a111rmar que o nobre ministro tslá 
muito e mnito constrnngi.lo pola sua posit:1io como Iro· 
mo•m politi,o, llÜO ICndo r••meolio •euão aceitar e.t~ pre· 
sento funesto, que so faz ú arruada. 

Eu us••i das palavras-homem politico, porque pare· 
ccn·mo ler onvi•lo hontoro 3o nobre ministro dizer que 
n~o ol homom politico, Não s•i como é que se J•óde 
•••r miniFtro tlc ost.do s•m ser bowem politiw; silo duas 
i•loías lho ligadas, s~o unos consas rão ossonciao• uma á 
outra r1ue peto licença ao nob1e winiHro .[lola dizer que 
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não t~vo rnlao quando ht•ntom affirmou que não ó h o· ·amigos polWcos, se quer que o npoiem nrsta casa e na 
mum pu I itico. S. Ex. referia so :1 a•;tuulídudo ou ao P"•- outra, quo rcmodto tem soniio ser condescondcnto, sor 
sado? Quero dizer, S. l(x nunca foi homem poli rico? compl•conte ~ que remc~io tem scniio aceitar as medi~~s 
n:lo o é hoju? Cr.,•o, Sr. presidente, que so pódo nlfou- que o seu illdo politico entendo qttú sáo boas, proveitosas 
wmnnte allirmar quo o nobre mini>lro tem •id~ homem e tendem a f.,zcr a foliciolodc do puiz, e pnncipulmenttl 
J:o>itico li~•do rom urn pnrtido, sorvittdo a esse partido da classe a que S. Ex. portoncc? Pol~ o nobrll' mini~· 
oa1 cottas oet·.asiúos c servindo-o •Jow zelo e dc~tcuç5o Iro, ao quizor ter a franqueza propri~ do um soldado, não 

O que é st·r homoUI politico, S•,nhorcs t E' esposar as nosdira que este pr<•jceto, quan lo foi apresentado, niio lhe 
irléa• do um partido, é servi-lo com zelo, com dedicação agr~dou? O nobre ministro, so quizer ter a franqnfn 
e interesse. Pois o nobre ministro não ha poucos meze~ propriu de uw.co~valheiro, n~o n~s nillrmr.rá que disse a. 
ainda qn• !CrYiu com zelo o p~rtido a que pertence~ a>guns do seus amigo; que não podia de maneira nenbn­
N>io plcitet•U roa f .. ~uozia de Santa Rita as eldçú•s om m11 concordar com as ioléas do um proj.cto que dcsa· 
f. vur do P'rltdo politico denot~inado cons•rva~or~ E gradava e causava ddrimenlo á sua classet· Creio qM 
quem pleitth uma eleíçiio com o denodo, com que o f,z ha mais de uma testemunha quo póle dfpór sobre loto 
o nobre u.ini•tro, não 6 homem politico~ Nem digo quij ocobo de dizer ao senado. 
h to pau reprovar o comportamento de S. Ex., note-.u, Sào,portanto, senbc.ros, asrazaes politicas, onant~s as 
trago> est·> lacto p;·ra provar que o nobre ministro tfm converttcncias politicas, que obrigão o Sr. ministro d~ 
sido ~empre homem fJOlitico, no menos ha muitos annus marinha a e&tar dis~utlndo, contra as sunslr,timas con­
tetJ& esturlu liga~ o cow um p~rtido politico do ~aiz, tem- vicçiles, uma pr(po>icão qn• elle entende, como bomoot 
I h~ pr•btarlo seus serviços e serviços va!ir•sos i e se o experiente, como hom•m de talento, como homem de 
nobre ministro, mesmo antes de occopar o lugar elevado esrudos, qne n~o pó i e seni!o cansar males irroparav• is 6. 
qu" hoJe o'cupa. já era homem politico, quanto mais, claue, a que tem a honra de pertencer, e a que tanto se 
seulwr<s, no u1it.isterio~ Pois o nobre mmistt·o niio ha ufana com rui!o de p··rtencer, 
de espos••r necessariamente as idéas pclitic•s d~ sons Clamores de seus camaradas, Sr. minhtro, silo ouvi· 
collegas ~ dos cm toda a p, rto i sahil•fo por essas ruas o se se en· 

O Su. liiNrsrno 0 ,1 11 , msnA :_Sou homem novo na contra um offi.:ial de ma•inba com que se tem amizade, as 
pülitica, oissa eu. primeiras palavras que ello diz siío·: • Que torrivel pro· 

jeeto, que pres•nte funesto, que mo.Jida t:I:o {~tal á arma· 
O Sn. D. MANnEL:- Não ó homem novo em poli· Ja 1 , Pergunta-se mais: , E' assim que se quer prover 

ti cu, e eu acci o o •parte ~o nobre mini>tro para discn · ao bem de nma ulassP, que t~ntos sfrviços tem pre•lado 
tir i flrttiio pro etle o f(Uo acabei de dizer ba pouco, hto ao paiz?, E' lambem verdbd~ , que a classe da armada 
ó, que S. Ex. tem mil nada em um parti•lo poritico con- ba de reccb9r com respeito a lei, que for votada pelas 
slaotcmeot•, que o Mn servido com zelo e dedicação, e G<JDaras e sanccionada pelo poder moderador , 
que tem pn••tudo v o~ li usos !ervicos nas occasiO;·s cm que 
elles toem sido exi~idos, e 0 nobre mi~istro verá daqui a O Sn. MrnANDA: - Niio é possivol qoe ella receba. 
JWU•O a ruziio pr.rquc eu disso que S. Kx.tem sido e é com despeito. 
uecemriam•ute homem politico na qualidade de minls· O Sn. D. MAN<"EL:- Para que o nobre senador me 
tro da cotóa. fmpreota palavras que eu não proferi~ 

O nobre n.inistro, port•nto, tem ~itlo homem politico O Sn. MmANDA:- Então, .. 
e o é, cowo no• aiow ha pouco, politico novo, quando o Sn. PRES!DENTE:-Attençlo J 
o co11sido ro p··liticu vetorano, prover.to, e senão, qaa o 
digão as rlorcrl ·s de s .. nta Rita, onde 0 nobre ministro O Sn. D. llANOEL: - Entilo porque é que me dá este 
coustant rnoore tem rPpreaentado um p•pel J:IIUito 0 a1urte tno o•Jioso? 
muito rli~tincto em favor do s~ns amigos, papel que re· O SR. MIRANDA:- Retiro o aparte: está acabado. 
p•o>enton dnda na eluiçilo de dezemhro pns:ado em que 0 Sn. D. AIANOEL: _Pois acabo de fazer o mala 
felizrncute r •. i detrotado. O nobre ministro nlo póde pomposo elogio á classe da armada, e no fim hei do 
levar a mal quo eu drga f•lízmente, porque, tendo ou dim qu• olla ha de roceber com despeito uma lei do 
tornado toda a parte, que me foi pt·ssivcl, uosta clriçlloe esltldo? 
ter. do visto> meus esforços coroados do mais foliz resnl­
t>do, deveria neces~ariamcnte rlesAjar a d•rrota do meus 
ndversarios; di a razão por quo Oll disse ha pouco 
feli:;nrelttc foi derrotado; nilo quero quo o nobre mi· 

O Sn. MIRANDo\: -Depois de ter dito tanta cousa 
contra a lei ... 

O Sn ~nEsroENTE : - Attonçno, Sr. senador; (para 
orador) V. Ex. J.ód~ cuntlnnar. nhtro >OJa dorrotado em urna b~tnlhllnaval, quero, oo o 

C<·ntrario, vl\-lo srmpro victorios~; ma~ quero vil-lo sPm· O Sn. D, MANOS L:- Qual lei, Sr. presidente? Pois 
isto é, por ora, loi,do paiz? Polsnmsimplcsprojfcto, que 
ainda tom de voltará camnra dos deputados, ó lei do pniz? 

pra derrutado, quando iervir á causa da olygarchia, 
porque estas dcrrutus sroo uma verdadeira folicid~de pua 
O Jl·•iZ, 

S. Ex, tomando, como tomou. uma parte activa no lota 
dd dezembro ojanairo, serviu ii olygnrchia; ora, cu tenho 
dito e rrpito IJUu é a mntor desgraça qoaltJuer serviço 
prestado á olyg,rchiR, que é um infortonio cxtrnordina· 
rio o triumpbo dn olygarr.ltia, e, c~mo cu tenho trnba· 
Jhu<lo, ao r~ocnos para ~!Jaln-la, npplaudo ~ d,rrcla que 
lcvilo os nmigr.s quu a sustontilo. 

s,ndo, portnnro, S. Ex homom eminoutomento poll­
tio:o, quo romodio tom ~cniío sujeitar <o itqUL•it•, quo quc­
lt'lll os homens, !{Uo Jlrt•pon<leriio? 

So o ~t·IH'I• utlnbtro •[uor ouar lig•(tlo cem os seus 

O Sn. vrscoNDE o& J~:ourTrNBONrt.l: -Apoiado, 
O Sn. D, MANOI!t: - Don~e v,m esta aparte? Vom 

de um juriscorrsulto, tl~ um son•dor. 
O Sn. M~:Nuts nos SANT<·S : -Está retir•do. 
O Sn. D, MANOEL: - Perdôe-mo i o segundo n~o so 

rotirou. 
Acabava cu, Sr. prc~idcnto, do uizcr qn~. Pl'CZar do 

tud~, a c lasso da armada baviR rJc rcctber com resp-ito a 
lei; o ac~r,·sccntci -depois ~o vota~a nas camaras u 
sancdonada !'elo pttrler modoratlor. lia de lattJr mais, ha 
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de cumpri-la plnlualc ro!ligi1lsomcut~, no que eu do certo 
umbem hei do acompanhH a cla,so ola arruada; e des.lo, 
senhor~s. qoo a prnposi~ão pss<ar pelos tramites lcgaes, 
ctcs.ie qun fúr promulgada como leio! o paiz, nós não trmos 
mais senão a palavra-obedieno:ia-para pro,ferirtodosos 
dias. re.•hndo·nos o~ r~cnr<os lrgaes, que~. olf,ro~tlrmos, 
quando no! approuvor, nlgum proj•cto tcDd•nlr1 ou a rd­
vu~ar ou a alterar a lei txisteulo. 

qon j~ l•oho dilo muitJs vezas; os ~p•rlcs niio mo per• 
t11rbão, 

0 Sa. PRESIDENTE :-MM perlurMo a mim, porque, 
como ar.abo de dizer, devo ouwir co n Ioda a au.nçao .s 
ora~ ores. 

O Sn. D. &IANOEL:- Pela mi~ha parte, se pudc~se 
obter do V. El que p"rmilli•se ao nobre senador 
honrar-me com seus ••partPs, eu o f.ri~, por que, como 
som«•s amigos o conhrctdos ha muitos annos, já e&lamos 
acostumados ás lutos parloment.rcs, 

· Mas, Sr. p:fsid•nte, eu de~o respondrr ao aparte do 
nobre s_eoador pala J•rovincia de .Mato· Grosso 

O Sn. rRESJoENTE : - O nobre sonqdor disse que 
retirava o aparte. . 

O Sn. lJIRANDA: - .Apoi&do. 

O Sn. :&hR.\HA:- Deille responder, Sr. presUenle. 
O Sa. D. MANOEL: -Não respondo ao a parle qae 

S. Et. r<Lir.u, porque nilo se respon·lo a ~p•rl•s que 
~e retirão; vou re;pondor ao o pane fm que S. Ex. disse 
• Depois do IU·lo qu&nlo vós ten·los dito contra a lti; • 
t!l~ a pari~ o noLrd stnodor I• fio retirou. 

O Sn. rnESIDENTG: -Mos eu n«o pos!l annuir. 
O Sn. D. MANOEL :- Por isso eu disso condil'ional· 

mente- 10 eu pudesse. 
Fica, portanto, fóra de duvida que eu estou no meu 

dlreilo empregando Iodas os meus recuraoo para so• 
breslar na adopção da propo>icão que se disco I•, Noto 
que niío se pó te f•z•r observação alguma; que nilo se 
pó lu apresentar emPnda que niio vá logo ferir os me­
lindres dos nobres membros da commis&iio, nlo Fe Iom• 
brando SS. Eu. que o primeiro que c•s ferio mortal• 
m mie fui um seu collega, o nobre senad,.r pela pro­
vi orla de Prrnambuco, o Sr, visconde de Albuquer. 
qne; não Fe lembr•ndo os nobres senadores que abi 

O Sn. Mm ANDÁ : - Do certo que n!o. 
O Sn. D. MANOEL: - Contra a lt•i, ~ote V. Ex., e 

ham se võ •Jua ha um equivoco do nobr~ >onador, e eu 
quero rectill~ar Cbta rquivooo, Não se chama lei.~ uma 
propo5icAo que se cstl dis~uun~o; isto ticria uma defl­
nicão nova. 

e•t! o voto rm separado, que é Jaco nico, mas di1 
muito ; n!o se lcmbranolo r s nobres senadora• qo• 
nilo é um simples casaca, é um v.rão re~peitavel, 
qu~ por annos presi lia a repartição da marinha e 
que merece a con•ideraçio do Lo•los e eFpecialmcnte 
da cl•sse da arm•d~, r.t•mo acaba de cc·nfirmar com 
um acceno do cabeça o Sr. ministro do ma•inba. Pois 
!Jcm, fOnhor~s. não toler.ts ao menos que o:n casaca, 
que não foi ainda almirante e que nunca o ba de ser, 
tiT•r•c• algumas refl~xOos ao vosso tfbbdbo, que sup• 
ponde~ ter tacada a mela da p-rfeiçiio, depois da nova 
phase pelo qual pas.ou 7 Nilo vêd~s que as imperfeiçOes, 
que os ab,ordos da propo6iCIIl, leem sido rcconh•ci.Jos 

O S11 MIRAN»l:- E' uma verdade ... 
O Sa. D • .MANOEL : - E' uma verda~e quo nó~ cos· 

tnm•mvs dizer na discu5>ã~ - a lei qo6 se ~i>culc - , 
mos V. Ex. h• de con~ordar comigo em que é uma pa· 
lavra impropria; mas 5e ioto póJ~ ser lolera,Jo na 
discuspllo, JJão é po;si vel que 86 l·•lero crn um aparte. 
principalmente como p>ra censur•r o s•nador que usa 
do um direito, expondo as !Uas iaéas sobre um projecto 
que so <tlscul~, mostrando todos os dr f-ilos dclle o em· 
pregand•) os 1ecursos de que póde diNpôr para 1erruodir 
o ti< nodo a não dar o !OU a!>Cnliwonto ao mesmo pro· 
JeJIO. 

O Sa. '\"!!CONDE DE JEQUJTINUONUol:- E atol < s ab· 
surdo,, 

O SR. D. MANOEL: -E, como bam diz o nubN ~ena· 
tlor pela província da llallia, ató absur Jos. 

Ora enio, Sr. pre>ident~, que ai••da não houve um 
bowem llio exigente, nem ~:um tonto &mor proprio, que 
n ·O tolerasse que um collt'ga no parla monto ofi'erccuoso 
suas ubscrva~úus conlta u1n project~ por ulle apre­
SIJDI:J.Io. 

O Sa. MIRANDA:- Silo ca~tellos, 
(l SR. PRESIDENTE: -Atten~ão I 
O Sa. MIRANDA: - São costdlos, 
O Sn. rnEst•·ENTE : - Atten~ão I Eo peco ao nobre 

senador quu não do aplltes, porqu~ ~lias bÜO Jrrobiblàos 
pelo regiwento, 

O Sn. MmANDA :-lia outras o.~casiilas em que nao 
o ~iio. 

por \'ÓS mesmos? NüJ lo·les que os er.ros de redao·cAo 
nola·ios p•lo illuslre srnadur pela província do Am&zo. 
nus lori\o I<Ú•S conloss•d11S por vós o corrigidos nas 
novus crn•uda•, CJUO uiTcreccotes á consioler> cão do. se• 
nodo? Não vM•·• que a vussa doclaroção ex~ressa no 
porlam-.ntn de que nas bosea do pr•·jucto não f•ritis a 
menu r olt•racão e '6 vos limiwieis a corrigir a redac­
c«o, r.fio fui salisfeitl, por~ue alttraslcs algumas das 
b IMS, como I< go pruvarei? E est•is tão ulanos do vosso 
trabulbo que ocrodituis que n~nhuma eD>endo, e algo• 
ruas i:up.ulunleP, IJOntcm olf~recidas poJo nobre senador 
pela provincia <!a D .hia, podam e devem •er aceila~, 
umas, porque nJo valem nada, outras, porqui são pro­
prias de rr•gulamcnlu, o o Iras ~m fl•o. porque conleomdou­
lrinoF, que já exist~m no projedo? Para i>~o, Sr. pre­
sideutu, se coni<·U aq11i a idade dos almirantes inglezesl 
e cu 1ive muita inveja, P•·rqu~ aqui entre t;ús, camara­
riamcnto. quuuo \'ejo di&er que um homem tem 80 an• 
nos de idade, Doo com muita inveja. 

O Sn. PnESJDENTE : - Allencão, Sr. scnadtr O Sr. 
senador deve ouvir com allon~iio para poder responder 
s~ o m•bre oradGr s•bir fora da 11rduw, se cu entender 
assim, farei as devi ias obsc:rvncacs. 

O SR. DANTAS:- Eu n~o, p~rquc de certo tempo em 
diante nmo so póde viver. 

O SR, D. MANOEL: - Sem duvida; eu obedecmi. 
O Sn. PRESIIlENTE:- O nobre senador não pHIUIIJo 

o senado, mas perturba-me a ruim, que dtvo pr•stor toda 
I\ atten~·.ão nos orador•~s. 

O Sn. D. MANOEI.:- Muito obrig1do, mas repito o 

O Sn D. MANDE L: - E como é que l'ivem eseus ai· 
mirantes, meu o migo? Perf.itamcnto bom; v:l pergun­
l'f·lhes se qu•rPm morrer; per~onlc a !li ao Sr. ministro 
11• wuriuba, se 1.1 chogar, o que Deus permilla, se qo .. rerá 
mormr, ainda mesmo almiranlo, o ncise tempo já nós 
havemos do ter tumbcm as bandoirinboR azul, branca c 
•ncnrnndn, o S. Ex. ha do ser da primeira blnddra f'Or 
~ua antiguidad~. 
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bl !, Sr prosi·iontu, p ra 10 J~struir emendai imp?r· 
tanli;•un:~s, contou se a ~isturia da vdhiro do. ~Jibacs 
da mario h" in~lom,lau so uma li: ta tle sete ce~otos & t~nlu• 
nolllcs, uns de 70, outros d 8 l. e fiUet·e·mc que houve 
um do llO annus; o ap·n•s o nubre ministro da marinha 
com a soa franqueza doctaroll no senad•r qu• •~o(rtava 
algutU<S emen•l•• otrcrecid•s pelo honra lo senador p•ia 
pruvin :ia da B•hi '• alguem de •eu logarcorreu apres•adu 
como a eltlranhur e· I~ declaraçfo tfq nubre minbtro du 
mu1nba; de maneira que querem ser mal• UJinist•Jiues 
do que o proprio nobre mmi>tro, de Dllllo que nem 
querem aceitar as emendas, a que S. Ex, uá o 8· u 
ussenlimeulo I 

Grand• n. us! em que ca~a estamos I Quo amôr 
proprio elevado a unr puniu 1<10 •uhid••, a um ~r:lo liio 
cxagora•lu I E, Sr. ~rroi fcnt•, ~ara qu~ ont»o utudar· 
wos as 111ater1as, p~ra que em nusaos g•lnncl~s lermos, 
mcditarruos, furmolarm·•• os nos•-•s i·tea~ o apre.tnlar· 
mo·lasá conoiler.çi\o do &enatlo, se ha de pasoara pro· 
poua hl qnai, e só hilo ti~ rer atlruini·las U•Jllellas 
&lllend~, q uo forem do agrado da comwis>ilo ~ 

Então, •baud<ncmos tudo i•IO, votem11~ sew di•cussfo 
e di"amos: • Faça·s• a vuoladtl dos illuatres momhro~ 
da commissllo do mocinha c guerra, niug•r•m é capaz dtl 
emend~r eblo lr•b•lho. l'•rqoü l·•'ou á ,.crf•icãt~, graças 
a essas doas grandes cabeças, que folhmenle. dPpois do 
cinco annos, re>ohêrlio o problema e dc&.\•iio o paiz do 
que ba de m•is !WI ldro em m•lcria de ~rom~~<;iles, • 

V. Ex. sabe que it[••i ha casaca~. quo ;ão gonerm. l~ 
l!à·t s•i se V. Ex. s• Jembr~ qoo "m uma orca;iáo, pa• 
r"r.en•fo·m• oa.var palavras ·~r·dav~i< de um nobre B•na· 
•h·r, q•1u dis•·uua <Js•ns marorias, soppondo qoo elle cu­
mo qu" promollia o seu apoio ao n.lr.hteriu a quem 'u 
então apoi:&VtL I eu oh•e • Qu• fuii·:idatlo teria P•rll nó, I • 
o ~coluti gu~. 'e cbp~a'"o we ~la fullz, pe•lla des !c j~ 
liceno~ a ess" Sr &enador para o presenl•ar com um~ 
r.rd•, com urn;o I S)R~a e rom llllla• drogortaS de gennal; 
é o pmcul• que lhe mantl.va, e me parei c que a4o podia 
man~ar um presenrc 1uls agra1avel ao I !I une aenadur 
a quem t•11ho a honr~ de rtferir·mu; mas r•e>sa or.casi5o 
no o ubandonei o mt•u direiro, mtu di••e, nem dirPliJUrtc~ 
que não torrt' v a a lllr·r~a·1e •!c ttfl', recer alaomas rtl11:· 
xGos sobre os r~usaa malilare•. 

Feito eslu ~xordao, Sr. (HO>i~·nrc, quo nilo podia dá· 
x•r de 1cr um p~uco longo .... 

o SR. MIRAI/DA.- A h I 
0 Sn D, AIANOEL:- "" ~rtncfp1llllento por CAUU 

dos a vnrlot ltilo rrlaradoi do nobr• ornntlur p~la (li O• 

vancia do &lato·ll•osso, autor, e Oleio I)QO unico a01or 
da propo>icão refundida que 68 di;core, é do meu d<ver 
pad>ar a f.zer algumas c~n;rdurações &obro a mrsma 
propo•icão. 

Com que uf,aoia, com que tleFembaaco nilo diaso 
hontom um nobre senador, d~ braços c1 uzados: • Nào 
respon fêriio, n d.1 ob>iár~·l, ludo está em pé, oiio ha. 
um~ i<lda nova, não ha uw argumerrtu contra ftila jrro­
po•icão .... 

O Sn MrRANDA: -Apt)lado. 
O S«. D. MANOI!L: - ... e P' ris.,o, allllrescentava os.•a 

nobre se11ad· r. • n)o ha ne•:•s;idade de fulhr. • De soru• 
que V. Ex ob<HVOU que qunsi >C enrorr.;va a discu>sãu, 
il•m IJIIO a t~ommi>>ão co~~tm•lles•e a rmprPsa I que Na 

arrísc .. d~) de r·~pottder ás ob·ervaçile•, IJ<lB lho tinMo 
sido fi tas por um n• bro senador pela provwcia. dói 
B•hi•. Note·>O que o Sr. ministro da m:arinba ll!rha 
confu<sada p· r nte o renado qu~ o di,corso a que mn 
rclho rllra bril.•>ntis~imo, é a ~xpress«o de S Ex •. ; a 
os nub•es sena1nrcs, autores doblil proposl~ão .... Estou 
oow meuo de usar da palavra-lei ... 

O Saa. AltnANUA:- Náo pare~e: 
O SR. D. MANOEL; - .... porque tenho roroio qoe o 

nobre seua1or 1rela proviacaa de Maio-Grosso .!iga­
calnstes. 

O Sa Man,\NDA:- Já cnhiu, 

Com e!Yoito, a!sim Stl ~esdeuha do homens qu~, dc,de 
que towârlo a~sento no p~rlamenlo, <·U ao mtnos pau· 
cus annos <!<pois dis~ulirào eo111 u•atcria, como o $en.do 
presenciou • .Não são de hoje as idéas, quoappar1côrão na 
discu,s1io; moira; dcila~ u as priu<'ipaes furão CXIJOola• 
cm outra occa·i~o. sent!o uoini·lro d• marinha o Sr. M. • 
nocl Vióira Tosta bojo bariiu ú. Muritih•. Eu tarnh,.na 
tive p.rt6 nesta dbcu-•llo, e m•l re.:•.rdo corra praz11r tio 
t•mpo em que p•i~tcipíei u~sla cuba as mint.as li~<lS 
p •rl•mcnlares, cou.balond' um celebra P"~'ctu, que ha 
poucof dias foi maml~~o morror rias pa>t•• ~a • Olllmis­
são. A discua,ão, Sr. prooitl··nt-, quu eoltt p1ojcc1o tevo 
fui ~aqotltas •1ue bonrão o pHiawenlo, e qu•n lu eu, 
ten<io·o combatado, disse qu" niio mer,cia u adiamento 
que &c propóz, quo dovaa c~hlr logo, porque ora um pro­
jecto peosimo, dass~ daqueilo log•r urua voz qlle já 11~0 
eliste: • Vós, h~mem da oppesil·ão, tdlo vos cont•ntais 
cum que u•u pr•jew apredentado por um ministro •eja 
adiado ?• Respondi uu: • Nilo, porqlle as cousas más não 
se adifto,e est> uil!.nonumerodns cuus&s más • l'uis brlw, 
em ~utra occasl~o, ew quasi todos os annos, nói dis 
cutimos ma terias rcislivas r1 marinha; na discus.ao do O Sn. D. M.\NOEL:- O nohro ministro da marinha 
orçamento de marinha 11.mâri•l I' •lld ~l~urts or•dures, foi, como é, justo; rcconhccoo que o di6curso era 6tlu1 
que eot~o pres"nrcs. Quando era wirrim" 0 Sr. cons~· ~~ muiao esto•lo, de muil~ rnerlita\:iO c do muita leilura; 
llreiro Zochari.s de Góei e V•scunr.ollas, <),.08 senador.. ora, •• eu quiacs>~ a~ ora ln> li luar 1111111 oomparação ou­
principalmente se enca1regnrào de ~isco ti r au•lo quualo trd essH dis :uroo « o outro a r•speilu da j,lad8llos alar i· 
f•i relativo 11 marinha de gollrra; ambos estão fe'iz· rontes Ínjlc~es, r•ilo ••i o que me úirl• o Sr. nairustru d11 
mente presentes: avmo, port•anto, se leva a mal qoo marinha em porli~ular; em publico, se~urnmenre na~ ... 
nós tom~ mos ainda parle na discos.fio de um projecto Que me iavp .. rta a na1m saber cm que idatl~ morreu o ai· 
tilo importaniP, que m!o tla prim>ira vozqu~ se discul•, mirante Noition, uom o ulmiranl~ Smith, nem o almi­
Eobre que tomo8 !dito nossos e.• tudo•, mo&lrando 801111"0 r&nto .... e outro~ r ·foriJOJ na longa lista que foi lida 
que desPj•mos contribuir com 0 nnsso oonllng,nao pelo Sr. senador membro da commissão de IIIAiinba e 
J•ara quo o paiz srja dota·lo de uma boa loi de pro· guerra? 
moc6ea ~ Mas este discurso que, cnmo diss•, Cul julgnJo bri· 

Mas V. Ex. prepare-se pua aontionor a nula r esse lbsnli~simo polo Sr. miniblr•• da marinha; esld dis· 
me!irrdiB do nobr~ senador nasdisr.ussOos, que forem se· causo, rJUe fui jul~ado di~ no tl• um• rosposta, o mesmo 
guindo. De;do que V. l>x. dor para ord•m do d1a cousa S. E'·· uccr•lSCdotou I(UO nilo proseguí~ na ru~Jln&tl uua 
!JUO digii'•SjiCÍtO ~ marir.~a úU IÍ guerra, V. fllt. ~~~ dH COIIStlt!U".ncia de fia~ l:•llttiOut.l~OIUS, porqu~ a~ ~utiS 
observar esse mchndro; nao se consente que ori casac.,, orã~ lamal~das; es•n discurso (,,1 oiilado po'Ob ••obro; 
que .nr.l ~ilo gencra~s, ui~cut1lo essas ma terias, pol'<!Uc • w~wlms ~a comwi:~iio dc.wariuhn c gu• n·~ cotr.u uru 
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cousa muito r.r.linnria1 que n~o enreda de• resposta, o atú 
lli.o Béi se leváriio a rnr.l quo o nobre ministro da mari­
llha o c cDnsnsso cm <iiz·JI' o pouco qno digso; mas o que 
sol, Sr. prosiJento, é qno se Jevon a mal quo S l(x ao­
cli•rass~ qu~ ac~~:a·;a alguma das om~n•i-s oJTerocidas 
pelo nobre senador ]leia provinda da u .• hia. Tal ó n 
intulorancia, tanta é a suporioridado que alguem suppõ• 
ter sobre liomens que j1 flguravão no paiz, quando o~se 
aponas .tinha nascido. 

Principio a tor medo, o V. Ex. n5o se ndmirari di> to, 
pois segundo a maxima de um do~ nossos abalisados J•hi· 
losOI]lhos, • n mocUnde é r.orajosa o a velhice tl <~~ida • 
o eu ostou na velhice, por isso ettnu tímido, e vai-mo 
custando até a pedir a palavra, sobr"tudo ••m oJ,jectos 
de marinha c guerra, que parece que ~r.o monopotio cx­
r.Josivo dos dous illustrcs membros, r•ut"rcs d<1 propo­
.sicão, 

Se eu nll:o temesse cançar a ~ttençli:o do senado, pediria 
a V. Ex. licença para contar umn hiHtoria, que vem 
:muito a proposit~ ; m1s talvez quo mais hrde eu me 
resolva a conta-la, e V. Ex. verás~ ell~ tem ou não 
applic1çilo ao caso cm qocstão, 

Sr. prcsi•lt•nte, hontem sonos disFc que se tinMo f.ito 
r.onccssões, porque se tio h divisado no senado vuntado 
de que Iaos o taes bases do proj ccto fossem modifi··ndas 
Onde foi que se devisou essa2vont.dddo senado? Fui na 
discussão? V. Ex. ~abe que poucos membros toem to­
mado parte nella. 

Foi n;~s vota~õas? Mas o projocto. segundo os nr,hres 
Renadorcs dizem, teve grande maiori• no senado Fui 
JJO! COI'redór's? Não admitto essa manifestaç~o, porque 
não sei o quê é manifcstaçlio de corredores. Logo, qual 
foi a font•, Sr. prc~identc, onde os nobres setudoros 
forão hb!lr essa manif~staçiio do scnndo? 

Quo o projecto tinha causado n•• soando a peior im­
prcss[o, disto niio havia duvida; e conversando eu com 
algaem, porgantei: 'Qae é Mto do pmjecto? ·-[\isse­
me elle: • O projecto e! tá m•l, c como so ronheccu quo 
ello estava com pouca sande, vão artia-Jo. • -Gos1o b •m, 
porque esta idóa apresentei eu na primtlira v,z 'la• livn 
a honra de fali ar, 

~ me.nor nltera~iio na·;), ses. E cump;iu a palavrn 1 
Verouws lof!o, 

A propol'i~·ão voJtrJu pnrn a. cnmlJ',Íil~fi 1, (I n r.omrni.~­
siio, comodis<oj~: ln pouco, uorconcos.·iw, fez uJ~tunns al• 
tar"cü·•s nos disnosicõe.~, 110 qu1~ Jogo mtj occu{'Mri. 

E· ta conccfisào, Sr. pre!oidcnto, rur,c .. H,., um P''nco 
eom outra, dd que nos f••lou nm u. b<e senadur, ha ~ou­
cos dias, quando >c discutia um pwjcoto, dando aos 
J.>rc>i loot••s de província n auribuiçfto ao nome• r ctll lo< 
omprrg~dos, como oscrivit•'s o (lmprt·codns d .. s socn t1• 
rias da policia; di•sc-se oo1ão que este projooto era uma 
conr.eR~ãtJ e o senado qua:;i urJilniD'ICinO-Itrl rejeitou a 
woc-s<fio, achou o projeclo t1i0 pou.:o dig•ro da sua ap­
prGvaçilo, que o reprov,>o com uma maioria r•xr,raor­
dinnria m~Fmo em 1• dl;cuss•io, Eu nllo .Foi o IJUtl 
ndmuo m"is, PO o sePndo reprovar em 1 • ~fscu ·s1o um 
projecto vindo dn outra cam ra, ou se r•prov"r cm 3" 
oiscussão um proj•rto qne ella em 2• di·cu~s~o havia 
adoptado por 23 .vott•S r.ontra 8 ou fJ; rrliro me ao 
prr.je~to bobre o augmento dos vencimcutos d3 magis • 
tratora, 

O Sn. PnE>JOE:'lTE: - nevo Jrmbrar ao nobre ABnn· 
dr,r quo esta diHnussão ó inteiramente retrospectiva e .. 
qu~ eu nil~ pc•sso admiti-la. , .· .· 

o Sn. D. MANOEL: -E a prosigo; npen•s citei uln· 
ex~mplo. 

Sr. prosiiente, ou não me occupo, pOTfl'UO n ~ena~o 
nr.o se deva O•!copar, cum a red"c~ilu; não mo occupo 
com examinar fie a co•~mis·i'i·•, tomando na devida c.w, 
sidaracão as juctir:i.,sas rcflcxuol do nobre sena·lnr f'ela 
província d,, Aruazunas. r«di~iu o pr jc !to "on•o S, -Ex. 
indic~u; devo SUJ•t•ôr qno sirn, rur•s n~ ver•1ad• n~o 
quero occupar a atroncão do EO utdo com quo;t~es do 
mera redaeçiiJ; fio-mo tanto r.a illu•tre ro:nmi>s1\0 de 
rednccão que, se a prJ);OsÍçâo p>SS~r 010 3° OiSCUSIÜ•'1 
ella, senhores. compu>ta atú de phíloi•'SOS muho conlw­
cidus o muitJ di;tindos, n~o consentirá que para a ra, 
mara dos Srs. dcputa•lo! volt~ um trabalho inçado do do­
roitos no que diz rc~peito ii redacção, pJrque é só nisto 
que olla pódo e dove entender. · 

- Pois vão adia-lo, e ha dons pmons encarrcga1as d" 
;propor o adiamento, ou é !uilo ou sicrano. Eu fui di­
zendo: • Isto é provavelmontq do accordo com oq minis. 
rros, porque eu n~o entendo que um mini~terial em taos 
m·· tBrias deixe rtc ler sempre ai!Pnciio com os ministros a 
quem apoia. • Tornou-me o sujBito: • Não tem duvida, 
c portanto passa o adia monto por gr•ndo muioria. • Assim 
foi, votârilo pelo acJiame!lto notaveis ll'ombros daquelle 
lado, com pou~ns oxr.epçõoP, o nestas entrrro al)!uns sena­
dores, qoo negáriin o seu voto á proposkiio, que nugmen­
tava os vencimentos dam~gistmtura. Ainda cu niiu con­
tei esta !listaria ao Sr. ministro dn n~rioullura, Em lem · 
po oppor:utlo S<·r.i do tudo bem iuforrnudo. 

(O Sr. mini>tt·o da aoriculttwa ri·sa ) 

Qaaes !orilo, Sr. presidente, as conccssiles, qan so fi· 
zcriio á opinião da mriroria do senarto? Eu digo a V. Ex. 
No r•rojecto, que tinha sido reenviado á cowmi~Filo, os· 
t.be•ecia,se pua as promoc1í•!S a regra de que do 2" 
tenentes 11ara 1"• o ~cst•s para capilã•s de frBgnt•, a pro. 
porção 80 llze,•se Ires qu •rtos por cscolb• , agora 
ciumada morecimentn, palr.vra que o nobre scnadr.r 
pela província do Amazonas p1diu que se usnsso nas 
emendas, o uru quart1 por antiguidade: é isto o que ·di· 
zia o projecto J•rimitivo ; agora dá-se metade por mB· 
recimen11 o mrtadc por antiguidade. Ora, nhi rstá a 
gnnde concos>ão feita á opiui[o da maioria do sona, 
d.,, O que admira é que os honrados m·•mLros da 
commiHf1o "''" su<tentasscm a sua polnvrn, do não fazer 
a mono r m••rlilktçiio nas bases. U: g<stl•·•To so tres ~orna-

Não se ria, V. Ex. tovo motivos do gran.ti;sima tris- nas para f•zer-so tamanha conccssiio, para EO corrigir ~1-
tcza o affirr.cão, ns;im corno 01 seus ~olit'g•s, princi- gnns defeitos do r o Jncc~o li 
pilmente o Sr. ministro da justiça, a quem so qdz dar Qucfatalid~do, ~cnhores, acomp11rhaclla proposiciio I 
algo mas alfi•Htadas Na camnu dos Srs. c!· pulados foi combatida victorios~· 

O Sr. mtui<tro do agricolmra salvou onliio n propo- monto )••lo Sr. cons··lhciro Z••:hnrias, cuj·IS disrurios, 
~iclo, apoiando o adi••manto cm um hconico discurso no n1cu mario de p'n~nr, já entii•J mntarlo o projecto ; 
qu~ proferia, do1larando qu·J nno era p1ra so nltorarcm S. Rx. dis<Outiu com o nobre ex-miniHro do marinha 
"' hasr.s da proposição, ~ooão p.1ra 80 corrigirem alguns o Sr. \Yanderlcy, hr•j•l harão rle Cot~gipo; nqui, ~orno 
dMdtos do redacc•1o, quo clle d~va o seu vúto no rcquo· já tive ocr.1siiio dcl referir em lS:íG, pussou o pro;ecto 
rim,nt> rlc ndiJrnonto, on·~recido peJ, hoor:.do meo.hro porque pe1iu c instou o Sr. murquaz de Paraná; ~ns, 
JlUr S. P.111Jo. Um dos mnmLros ri·• ~o.mmi<>ão elo mRr:- poz-so )lei r.• em cima, porque o scn11do nfiu o que na; 
u!Ja r. G'lCrra di;!c om voz alta IJ.lH', d~. rcrt''• n:1o fJda · dcworOU·Ec a J•roJ•osi•,,>o na eomwis;r,o ntú o arwo do 
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na•mbro d~ comrnisR~o; isto é, o prinllipio tlo rnorfltli. 
mento porque o nobr• sunodor pola ll dti.1, membro d;' 
commi,.;s~o dd '"''rl h.1 u guerra. dfclarou fiO sanado quu 
su tlrca.Ltcndes~o 1-ú .. as iUlfJUh;o:~ do tCU coradi.•l6 se o 
paize·liv··s~n t>m outras circwmsCu'tlCÍas, Feria o primeiro 
a ap~iar h i•téa do m•r•cimcutu extl!u;ivamentu, n~o FÓ 

para OH po;tos cte offidaes ~·•ner.res, •onão para todus 
us outros Oos~e 1° tenente atol capitão de mar o S""rr" 
inclusive, Logo, e pr .. jocto ne1ta J>arto r,üo preenche 
OitO fim, 

lKlÚ, V. E[. foi qnmn pro:JJoveu r, ~isr.usião delta c ofl'c· 
rHwn emu11dns; v.~o para. a ~~ommi:~siio estaH crnen.ins fi 

deiJIOrffu~llo =•tÓ o ann(• rlti 18tH; n~orn., para u~na. bim(Jlc.i 
roJnr.cü.o, tlerunra-se tl'eS li~UI:Jní1i ~ quu ó is tu? Qun fd. .. 
talrdurlo, m~u Deu~, p••rM•gu•t e; h c· mmiss~o I So clla 
fos'" t·ompo't" do duns gcnorat•s on almirantes, eu diria 
dos aluliruntcs o qn~ aissc Napolefio na ilha tlc s.,ntil H o· 
l•na a rosp-ito uu famoso archiuuque Ctulos d'Auslria: 
quaudu O'M,,.rn lhrt observ<,u quo nqn .. IJ•• príncipe eN 
um do• mai> di•tinctos gen~r""" tio F"u tempo, Napole~o 
c<Jrrl nqncll,, ~JT.,bilittude c bor,dade r.um IJUO !aliava ao 
seu cirurgi:io, retorqu'u·lhe: • Nlio <1esconbeco isto, 
mas ó r11uito infeliz, o d"fdrt quA o gttnHal n~o t"m be& 
rstrolla, uáo ao lhe dev~ Cünll~r o cowmand~ d; uw 
ex•rcilo cm tempo do guerra • 

O nobre 111iubtro con>i•lera M '• em ~o a ronximn p~rto, 
a ~fficiolid.de d~ ~ormad>~, e eu o>tou inteiramortte cto 
accordo com a opinião de S Ex p, i• bem, f•c•·so n. 
promoc~e tro• quartos por autiguida1e, e deixn·se um 
qnarto par,, o merecimento. IJa nad;• mais r•zoavel? 
.Nitu é isto o que existo ar.lualmonte }!'la os postos ató 
capitão·tenentu 7 Não !ui Isto determinado no tempo do 
governo abs ,J~ta pelo decreto de 13 de nove111bro 
de 18UO. quo aiud, vigora 7 E pergunt~ eu que inr.on· 
vcnitnt"s tem a expenencla mo,trado resultarom do tal 
di• pr. si C!' o Y 

Dtgo cu t mbem: se o' merubrns da commla,ão fo1som 
dons alanr:~A~es, eu prindj1ivri1 a duvidar se olles po· 
dvrião ~or en~nrrcg~odos do C<·mmondo do l<lguma esqua · 
dra, apetnr da1 lu2os que lhos toCOIIheccç,,, •~ndo, 
r.omo se teem mo•tr:.do, t~o i11Celizes na direcçiio da 
di,cussão d-..<ta proposição, 

.. S,Qhai.tom, portt<11to, todos os de!tntos, IO·los os vícios, 
·( .ttldQ •. q;.~bsurJos apontad•lS na ~iscr•s•il•• nnt<rior; sob· 
_.t'~,çbm urna pequena mot1iflcaçM o ~rande arbnrio 
-. _· ífo g•lverno: 1•, na nom•acãodos eommanlos, na 
de,ignação.d"s officl~ol que ~evcm commHHiar paquet•a, 
ltavios desormados, etc.; 2", r,a n .• rnfaçiio dos offidaes 
guo toem d; 1r para a carreira dis,lumRii•·a, por~ pre.,j­
dun~tos de província, para c·msolbeiros do estado e outras 
cummissõcs, de qu• f.lll o projecto; em tu 1o isto, Sr. 
[ncsideute, V. llK, n~o cux•rga senão um brbitrio 
qaasi Fo•n limit11s. 

~las o nobre ruinhtro da marinha hont<m nostlis~e: 

Port~nlo, se o nobro mini>trn quer dar, como b• ntcm 
deu a entorul• r, incentivo á arm•~a. •e quer dizer· 
lhe: - Ytide que o militar, qu~ se distinguir por nc· 
cões de distincto valor, aclions d'ec/ol, como dizem <•S 
f··•ncezos, ~que•le que •obre•nhir nos outro~, npezttr de 
mais mr.derno, pela su' intetlig•ncla, dbclplina c llrn~ 
•um, será gal.rdoado r.orn Utn po>tO por ruerccirnunto. 
Ilasta que ae fuça a qnarh 1•arte d.a promoções pür es­
colha. Em que functamcntos solidos so C<triba p is o 
pr .. jccto, quando desde o posto de 1• tunemo atá r.t<· 
pí1iio d• fragata manda rrgolar as womo~õ;'" rn·taolo 
~or antiguUadd e metn~o ll•>r merccimerrto, ddxatu!o 
1ã.o hrga p·,r:c 110 arbit1'Í11, no p11trun~to 'l • Se nno houves~e este ~rhitdo, que iuccntiv .. HC daria 

á rnoeHud,? • Eu peco lit·nnçn a S. Ex para lhe faz. r 
esta pergunll : que juizo fórma S. E~. da rn•icid·d··, 
qun J•ertenco á c tas se da ,,rm1da 1 Eu vouprtvenlr já 
rss• ju1zo, vou est..Il'Jioc•'T duas hyprtheses par,, ti r;, r 
d•llas as minhas conclu!ÕOH; em regra, a moei !ade da 
armada é optima, prcpara·so para um dia r.pre3entar 
lJI•ilhantr. papel no paiz, se o p •iz c~re•:cr dos sous servi­
ços; di~o em r.•gra, }lorq11e não é po,.ivel qoo cm uma 
corp~raç5o nutncro'a não ~ppnrcça o que apparoce 
r.m todas as corpcroçiles, cx•:epcõel da regra. Se a mo· 
cidade, em regra, é a mais esporancosa, é uotavd por 
sua applicncão. pelos ~cus tal:.ntos, rela sua disciplina, 
bravura e morlgeraç[o, pua qu~ e&tab··lecer eomo regra 
a esc~ lha e não a antlguida~o? Quer dizer qno os 
nnli~os vão subindo us poslos por sua antiguidade, viito 
que tecm todss ns qu111ida•Jes nece~sarias para serem 
bnns (lfficiacs de marinha, que é a by[!Otbese que esta• 
lmleco; e porque pódo l>avcr, e ba sem duvida, excop· 
çOes, dou o quarto para snp~rir com o merecimento 

SenhoreA, se a cla<So da hrma•b c~tivf'sso cm urn 
r&tado d ·plor.tvol, do qual !n••e ur~ente orratH'a·'"• 
ainda o proí·cto p: dcrh ter algutua d,;e;a; mas o Sr. 
ministro da rn&rinha é o pr1meirv a re·il•nher.Ar e r.on • 
f,ssnr que, em ~oral, cs ~m :ines sãü dignos do louvor, 
e portanto o arbitrio d<tdO ao governo em '''manha es ·aln 
•ó servir à p•n desgostar • cla•sc, Jl~ra obslar n qno cn­
troro para elta me~os espcran~o•os, e ntt! fará cum qun 
bons offlciaes, sendo pr<tcridos, d.·ixem R vida, fl so fR.· 
tr~guem a outra profl•são, p;,ra nilo se vorem na dura 
n•ce•sldade de intriguem e praticarem outros actus 
indignos de um bom~m de bem, ~fiiD de p1derem se~ 
contemplados nas promocGos, e nu o se vrrem preteridos 
por camaradas muito moi• modernos, sem me r ccímentn, 

o quu hou1•er de rnáo na anti~uidado. 
S•, pois, alguns ~ffidacs mais anti~11s n!o teem os rJ· 

quisitos pror.iscs, que constituem um verdadeiro bom;m 
do mar, clles scrlo proferidos P"r c.utr(lS mais modernos 
n quem sobrilo l.es requisitos. !h de certo arbítrio, nem 
eu o r(·cuso intdram,.n!o; ma~ ó mais rdstricto, mnls 
limitado. As>im combinüo·so os dons princlpios, antl 
guiuado o merecimento. 

Vamos ngnra ll~uur n bypothoso de que a rogrn é 
contraria; í~ V. Ex. vê que só figuro esta hypotbese 
p1ra discutir. Sppponha V. Ex. que com riToilo uma 
grande maioria ela armndn é má; que rdmodio a i•to, 
scnhuros? Scrú a míl<do? nr.o; eutiio ne~so caso seria o 
prino:i)'io cstah~lccido pnlo nobt·r. senador poJa Baltin, o 
c1uo lwntcm não ddxQ\\ de merecer o arwiu do honrado 

e unic.amento porque liverilo os protectores, ~e que 
faltava Luiz XI V'. 

E' justamente o que eu dosejtl evitar, o nem se diga, 
CtlWO hontem alguom díss•, que oús nilo d•vernos des· 
ronfiar do governo. Senhores. o que é'' gover.!lo ropre· 
sentativo sen!o uma p-r,nne dusceofi~nça do poder 
ex.,cutivo ? O qne sNo tantos direitos outorgado! pel~ 
constituiçiio senão meles que e!la dá contra o governo? 
Se o governo Jl!Ocede sempto com justiça e bonestidsdc, 
se o patronato é apenas um entd de razão, pau que tanlis 
rt~ras proscriptas ao governo no ex~rci•·io de suas attri· 
bnicaua 'I Se com cll'elto niio ba o menor recolo de que o 
governo deixo járnais de prffo~rlr o official mais digno, 
quando tiver do f•%•r promoclies, porque n«o concorda 
o nobre senador membro da comOlisFilo do mnrinbs o 
guerra com a opinião do honrado tnrmLro pela Da h ia, 
a respdto do J•rincipio da os•olh1• para os postos nté 
capttüo de mnr o ~uer"? Qnnos do ~s circumstanci9s 
qua o obrigiio n não consnErnr osso principio na propo· 
m~fio , apc~ 1r do imr·ulsJ do teu coração? llXIlli•1uo • 

8 
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no• bem o seu pensamento; deOna ossa. circurnstnnr.ias. 
Ndo será, p< r exemplo, o ro"io do patr.nato, da vin 
ganca, do despeito ~ 

Ató o roi, do que Jlz mencã••, te:11ia o patronal•l, c 
por isso julg•va mais seguro •cgdr 11 r• gra ~~~ auti~u•­
d·•do que o juizo qGe poderi., por •i furm•r do; csclure· 
cimentos inex•ctos, fornecidos pelos protectorPs. 

na lista que devo ser organi;ad• pd~ con•ellio naval. 
Assim toma·s• vingnnc~ ôtJ um offi:ial, que mto agr•da, 
e proteg•:se outro quu O> tá n"s graç<~ri du mínimo. 

O ·mesmo a~:t•Uttll.;e, pu r ex em ul•~, a rn~ pe1t0 do com­
mando de pnquuteH, on'J" o Lill 11al não conta senAo a 
metade 110 turnpo de serviço p •la o ac~esso, O l•illcial 
ha do obel1ecer para 11ão ser mettido om con>elho dtl 
guerr• e soffrer alguma pena. Foi por isso que o gen•ral, que ta111bem t:it. i .• qui. e 

que o nobre senu~or por M·•to-Gro•so •vcrb"u de >Us· 
peito, dizia:- Niio sou adverso á escolha. ruas cntun•to 
que e lia se deve restrin~ir o mai• possirel. - Atnda 
elos ta vez peço licenç4 ao Sr general Miranda .... 

Entrrt•lltu, O.! < 11lciaes, que forem presiJ!rntc~ de pro­
víncia, diplomata•, con>cloJciros do estado, senadores, 
deputados e ministros do e•tad .. , viio ve·•canôo BfU tempo 
de antiguidade, ainda qoe lambem se compu!• esse tem-· 
po em meta·lo do de embarque ou de commando do navio 
de guerra, t:tt.: •••• 

O Sn. MIRANDA : - Obrig.uto .... 
O Sn. PRESIDENTE :-Eu creb que o nobre ssn>dor 

<ieve retirar ••tas palavras. (O Sr. minillro da agricultura dá um oparle), 

O SR. D. MANOEL:- Ellc go•t• d• rxpres~ãn, Sr. 
presidente, e V. Ex. n~o fo~ observa>õea quando se aisae 
que nesta casa ha alguni almirantes. 

0 SR. PRESIDENTE:- Pó te ontAn~BI· s• qu• é urna 
expres,ão sarcastica, e isto não ct,nvém á disnus· fi,,, 

O S11. D. MANOEL: -O nobre senaolor trm prazer 
particular, quando ouvti a palavu-general. 

O Sn. PRESIDENTE:- Go,te, ou não gost•, não posRo 
cmsentir; reconheço o Sr. Mir~nda cou1u >cna•lur ~ela 
provincia dd Mato· Grvsso. 

O SR. D. AIANOEL :-Não t•nho duvida de retiru a 
eXIJrossão, visto que é do agrado de V Ex. 

Pois bem, p•cu liceRca para preferir a opiroião do 
general Dubourg á do Sr. dcsembarg11dOr llhrall•la. 
E não ~odllria eu considerar um desembargador como 
um oillcial general ~ 

O SR PRESIDENTE: - Eu peço ao nobre SCR•dor rru• 
continue o seu discurso. 

O SR D. MANOEL: - N~o usei sarras•icamrnte d. 
palavra g•noral, e o nobre bena1ur P"' Alatu-Gro~so não 
fez r~clamação alguma. 

O SR. PRESIDENTE: -PerdOo ·me, ru regulo-me aqrti 
. ~elo r~gimento ela casa; uão tenho outta lei para m~ 
r• guiar. 

• •• Não trato •lo prom"c~el por m~recimentu; rellro·me 
ao que dispõe a proposição nos arts s• e~·. · 

hrtanto, o offi:ial que é obrigado a ar.eh,r uma com· 
missão, fir.a em p;ior cundiçii, do qu~ o 1oillda I. que vai 
aceitar uma presidoncia ou uma u.is!ão dlplom•tica, 
pnrque o gworno toão pódoJ impor a nenhum oflloial de 
marinha a obrigação de acoit r uma pr,si·lanoh ou uma 
ruisslfo diplowatioa, o log•r de conselheiro de eslado,· 
uma ca~eíra nesta ca•a ou na ootu •. 

Por cx•mplo, quem obriguu O! dous camaradas do 
nob·e miui,troa aceitarem o c•rgo de deputado? 

Ellcs forãu m"is felizes qo• o nobre ministro, que 
naufragou no Amazona•. E nole·se o comportamento 
qne sc·tem com S. Et., compuado r.om o que houve 
cow o Sr. minbtro da C.zen.ta, que, segundo se offirma, 
em breve será deputado por um Llos dimtctos do Ser• 
gipe. Muito fdiz é o Sr. Parauho• I Tem sempre bons 
prolcclores I 

T•nha p•eicncin, Sr mini~trol Nã,, disse eu que la· 
mentava a •u• puSI\·iio? E uão ha uwa vaga ded•pataio 
em Maranh«o? 

Em outra occasi:io hei de tr11t1r da elei~ãodo Sr. Pa­
r.nhos, que tam muitas rel~cõ~s, amigos e fortuna em 
Ser~ipe I 

O S1. PRESIDENTE:- Não se trata desta questão • 
O Sa. D. MANOEL: -Nilo é questão, é uma citaç~o 

que vem aproposito. o Sa. D MANOEL : - Não r .• ço mais questão disto; 
j:l substitui o termo general pala expres;ão - desem· 
harga~or. 

Consorvãu·se os officiaes da armada longo tempo nas 
commisi~es de que fiz menção, vão corot.ndo o tempo 
de antiguidad•, com~utado em metad~, e assim 11 ilo cotn· 

• O Sn. PaEs.mENTE : -Peco ao nobre senador que con- parados a todos os o1lidl<S •mpregados nos arsenao~, 
11nue o seu discurso. corpos de marinha, etc., qui não pod,m d•ixar de 

O Sn. D. MANOEL: -Nest~ proposiçiio nppareoe bem acei!Lr tars cornmis1Gcs. Ser:l justa um• tal disposl­
claro o espírito do tem~o; 0 patron~to bri'lm em 10• ç~o? Não dá tlla log•r ao patronato o otais escandalo· 
das as !Uas disposições; 0 arbitrio mnnife•ta-se c••m so? Não fume.,ta riJa o nrbilrio em toda a sua pl,ni· 
toda a forca ; o S'•V~rno deve ftoar mui tu obrigado IOde? E' esta a gronde obra que não deve ter eruonda, 
aos dous illustros mdmbros da commiss~o de marinha que deve pa>sar com lo los os seus ·pontos e virgulas, 
e guerr~. apezar do voto separ.oto do Sr. visr.onde Úd A:boquel'• 

que, qoe deu a mais tremenda cutilada 110 traba~hu dos 
E o que f•z o nobre ~coador por Goyaz, que em uma s.us duus collegas? 1 ••• 

das scs•li•s passa•fns di~se, em a parte, que o patronato 
principia por esta casa? Porque n~o levanta S. Ex. a (O Sr. barão de Muriliba dá um aparte.) 
sua voz pora estigm,tizar o patronato, e cortar-lhe u .... Não se discnto bojo senão o trabalho dos dous 
azas que lhe otrerece a proposição? membros da cornmiRsão de marinha c .guerra, nilo ha 

Quereis, senhores, maia uma provado arbítrio, do pa- mais ''csti~ios da proposic~o d• .. nunra do• Srs. depu­
tr.mato? A !lentai rma o que se displle a reRpeito do tados. Ainda bem que chegou o Sr.· harilo de Cote· 
embarque o comman~o. corno condicae• para n promoçilo gipe, a quem Iom o a lib•rdacte do 1>er~unt.r, so ainda 
O governo pó~o nomear um offir.ial, a quem fattilo poucos se lembra úa oner~ir.a oppo~ição que o Sr. barilo d, Mu­
mez"s pm• completor o tempo exigido por lei para ritiba f,z á proposiçSo em 185G; ~pposição que c,>UfOU 
ser promovido, para commanrlnr urn navio dcsarma~o, gm~de admiraçi!o ao Sr. ministro na marinha, quo se 
de sorto que no dia da promo1ii0 es1o oillcial nilo po~drá bom 010 recordo, observo~ quo a pro~osição linhamui_ta 
ser contemplado, por faltar-IJJC algum tempo p~ra entrar ·semelhança com um Jlr~J<cto oJ?ercc1do J>Oio S1·. bata o 
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de Moritiba, relativo ao mesmo assnmpto. Mas depois os 
amigos dísser:lo ao nobre sonad~r: • Voto como quizer, 
mas não laca ,ppoPiçiio. • . 

O Sn. »AnÃo DE MuntronA:- Nunca fiz opposiçiio. 
O Sn. D • .MANOEL:- Fez a mais forte que ac pódo 

f.zer. 
O Sn. DAR AO DE MuntTJDA:- A opposiçilo, qt~e eu 

l•rh, era ás idé.s do prej• elo. 
O Sn. D. MANOEL :-Fel o quu cu disse justamente; 

mas parece que S. Ex. JJilo me ouviu. 

~mmara dos Srs. deputados, e V. Ex. já provó a discussil, 
a que dorá logu. Não ó, senhores, acamara de 18~6. ó 
uma ramara nov•, com outras idéas, e me p roce qae 
grande parle de seus m~mbros l•m o arJenlo des•jo de 
coar.tar, qoant • f<lr possível, o arbítrio do governo, esta• 
be'e.:er regras ptlas qua• s e !lo dídj" a adlllinislra~ao do 
6H»d•J cm I .dos O! seus d!Jferenlos ramos. 

Para que m•ndar para a eamara dos Srs. deputados 
uma propo·icffo que ba de solfrer allí uma discus-~o longa 
e talvez calorosa~ Eu disse isto em uma dàs ae&filos ttan• 
sactas a r•~peito d• um outro proje<to, pedi com inslan• 
ela ao Sr. ministro da agrlcullura, commercio e obras 

O Sn. DlnÃO DE MURJTIDl:- Eu disse alguma cousa? publicas qoe rctírassAuma emenda, que havia ofTerecido, 
porque previ~ que na outra carnara a diseu•silo havia 
dosar lowino~a, mas tamb,m porOada; e qual foi o re· 
sulla~o da inslslencia do mini•terío em não retirar a 
em~nda' V. Ex ob•ervou que nllo foi •pprovada ama 
mediJa, qo• o Sr. ministro d. jusliça dizia que era indls· 
pen•avel poragnvernar o p3iz, e cobiu nllo só pelos votos 
d11 os•pcsi(ão, s• é que aqui ho oppo!íçilo, •enio pelo voto 
do Sr. baran de Moutiba, do Sr. vi•con•le deltaboraby, 
do Sr.Gabriel Mendes dos Santos, do Sr. Almeida Alba· 
rJuerque, do Sr. Vhnna e de outros, que pa;~ilo por 
ligados com os 1enhore1, que p•r•enc•m ao partido 
conservador, Ora, se eu der credito a alguma cou•a 
que se diz por fóra, roi i"o cm ce nsequenda do artigo 
porque alsuns Sra. senadores disserilo: • Não voto por 
uma mtdt~a na q~al se toai• ela revogação do aclo addi· 
cional '• como ois8a o Sr. marquet de Olinda, • ou ao 
rucnos de írolerprata·lo; nlo voto pela proposfçltu, ap~zar 
de ter o muior olosPjo de votar p··lo au~mento dos ven· 
ciment<oS dos magistrados. • E' o que receio que aconteça 
com esta proposi~ão, em que o governo, com uma perti­
rracla 1 que l<liO Jlr8 !JRICCC digna d~ lcoUVOr, ÍIISi,te em qUO 
pass6JD taes e Iaos idéas, qu>~ não pot<m agr•elar a 
nin~uem, ~cnão aquelie<, que querem o palronalo e o 
arbítrio na maior escala. 

O Sn D. &!ANOEL :-Alguma cou~a, não, disse moita 
cousa, combatau com immoasa en•rgi3, a ponto de dPS· 
moralbar a prop••siçíio, qn• f.,j d•poh emendada, niio 
sei quantas v•z••· E ainda não voltará á commis!IO para 
ao monos corrigir os deleit••s da r<dacçSu ~ 

Sr. presidente, vou proferir uma proposiçlo, que ean· 
Far1 talvez estranhllzn: nós não preeis•mos do auxilio 
de paíz nenhum para dvhrmos a teo,sa armada de uma 
hQl lei do 1•romoçilos, Quer V. Ex. UIDa prova desta 
mi" h a use rçào ~ 

Ex•mino a proposk~o; a unica !~gislacão com que 
Rlh lem algorua semelhanÇa é a da Franca, nas l•is 
de 20 rlc nbríl de 1832 e 4 rt" maio d• ·JS37, que ainda 
l10je silo ,,J,jc to dd gran1c críti~~ da parto do escrípto· 
ro~ abaliPados. 

Es.:ushmos de ir buscar oa nlmirantes v~ibos da 
Irgfalerra, 

Paiz epprciuf, como 6 o Bmil, n ilo pó Je regular se 
senão )Jor J-í, adoptad;•s ns ~uas cir.mmslancias pecu­
liares. Para isso é QtÍ>ter csluda·fo e Cünb•r.e·lo, Para 
estudar o conher.er o m•t•rial e p>ssoal rla nos~a arruada, 
carecen•os de mcn ligor auxílios a outras nações? 

Pvis o Sr. mini1tro da marinha, por ~Xolllplo, n~o 
tem hoje um conhecimento p~r!oilo ae todos os oOiciaes 
da noss• arm .da~ O nohr.o ministro, qno dcs·le a moei· 
dado esteve com elles, que os conhllce, ~ue foi por elles 
commarrdado· 1 quu os co111mandou, qne os dírigou como 
~judanle do quart•l-genoral, e que aclualmerote os go· 
Vorna; o nobre mi~ohtro, e1igol, nAo e•t4 muito habililaelo 
11ara f.ormar e emittir o s•u juizo B r••petlo do pu•soal 
da no.•s·• marinha de guerra~ S. Ex. não eslá. portanto, 
h'•bilitado para dínr quac• as r•gras pelas.qunoi se dofe 
diri~ir o ae.ces•o dos membros d• corpor.<ção a qus per­
tcnoo? E' iudísponFavel l'nto ao bitrio, é preciso eotregar 
a armad • inteiram"lle ti vou lado do governo ~ 

Alai de uma lei, Sr. presidente, qoedesaarada a uma 
da-.c iot"ira; não póole ser boa; deve·SC·Ih• respeito 
como dbse, ha de tiO r re•pcítada, oxecut.da, m•s ba de 
cau•ar deaagradavel ímpr•ssão. Mal do ministro, que 
vê· se na dura posição ote suslenlar uma me.lída que elle 
tem co~sc;encia que ha de desagradar á sua cJaqse; 
s. Ex. nilo póde deixar do ter esta•conseiencia, porque 
S. Ex. os tá em mais relação com a classe do qoe eu; 
mas eu tenho nella pessoas com quem converso e nem 
uma só ncisou de de•approvar e•t• fatal prop~•~c~o (.to 
Sr. barão de Muríllba que ri se) E o nobre sonad~r 
ri-se? Suppo:1bo que o negociO niio 6 de riso. 

Invoco, srnbor;s, o testemunho c a voz ~odorosa do 
nobre scnaetor pela província de S Paulo, que foi 11 O Sn. DARÃO DE MuatTJDA :- O nobre ministro disse 
primc·iro a r.onolemn.r o proje.:to como está ; foi o no~re no relalorio qual era a stu opinião. 
aena~or, que em um discurso laconl,o, mas cheio de bons 0 Sa, D. MANOEL:- Fui a parle do relatorio em 
pensamo rolos, disso no sonádo: • ~i!o lole.ro tanto ar· qu• S. Ex. menos oisse, tendo em oatros pontos e.cripto 
bitrio, porque não ·me convenço de que e\1• s•ia preciRo muito beru, como j4 tive occa•iAo e' c ,,bs•nar. e at~ de 
para uma J,í que regula Oi accesioS dos otnr:iaes de 1ecer·lhe elogios Mas como o honrado membro mA dii 
marint.a • E. senhores, ~ nobr" snnador n~o ~ sn~- esle ap.rle, von aproveita-lo. A razüo lalv•z principal 
peito, assim como nilo o foi cm 1856 o honr•do mnmbro por que o nobre minifilro da marinha tom est•do no 
poJa Dahla; o nobre senador por S. Paulo é amígn do constrangimento quA eu deploro, é por causa do nobre 
goveruo, mas ó amigo sincero e consciencioso, nll.o qu~r senador pela provincia da B•bia. 
concorrer com o seu contio~ento para qne pas;e um 0 Sn. DARAO DE )iVIliTIDA :-Isso 6 admlravel. 
proj•cto escnn.Jaloso; o nobr• sorrarJor, "P"211r do seu 
estado v.leludinnrio, não se cont;•ntou corn um voto O Sn. O. MANOEL:- Náo se adro ire, ouça a expli· 
symb~Jico, julgon-s• nn f1olorosa 0}1riy,,ç; 0 do vir á tri- ca~~o O nobre ministro disse com razlío nesta casa que 
buna, porquo ó tobrigacil.o doluro>n conobutcr a op1uiilu linha toei~ constderução ao nobr• sen~dor por muitos 
daqu~lles com quem estamos e;lr<'Íltmento lig:ule.s. uoot<vos, o 1116 pc!qu~ ~Ora s~u sub~rrtlnado, quando o 

Alndo Sr.prosi1unt• uma refl<xiío: suppondo que nobr~ senador fui mtmstro da mamrhn; S. Ex. Fnba 
e.lta J!lrop'~sk~o passo ne.'lta casa, olla tem uo vollar á e pcrlcitameutc quacs !iio as idéas do nobre se~ador sobre 
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a proposição, c por complaccnda niio Ec ~trei~u a con- 1 
traria· lo. 

O Sn. nAn:to DI! Munrrm.\: - Faço o que entendo. 
O Sn. PI<EsrnENTll:- Att8nção I 

O Sn. nA nÃo DE Mun!TinA :-Estns idlas, que apmen­
flimos, fur:io as mesmas que suggoriu o nobrd mimstro 
da mnl"ill h a guantlo servi com alie. 

O Sn. D MANOEI. :-Sim, tHmbom conrorreu para 
que c~his'e a medida t~o d"'•ja<h pelo no!Jre ministru 
da ju,tiçn, tendo sítio aliás apresent~da ~ crneoda pelo 

Sr. mimstrD da agrieultura, O Sn. P•tESIDENTI~: -Peço attcnç5o do nc.bre senador 

0 Sn. 0. MANO EL:- 0 aparte ó bom, e pú lo facilflar 
a discussão. 

O Sn. DARÃO DE MunrrrnA:- Torlo o mundo sabe 
que cu votava rontra clla. 

O Sn: Pn~sroeNrE :-E~ acho o contrario, perturba 
a discus>il>l; o ncl~ro srnau•)t quererá •·ontrariar 0 
np:arr.o i so e~otivossH por ello, cortari=l 11 dith!IJ,.S/fo; mas 
vrju que !tão está; s~o marerius ·que Sll v~o accuruulando 
e por cunsequcocia pert<·rbíio a ótscus>ilo. 

O Sn. D. AIANf·E~: -lia uns que votiTo e outros 
que fazem mais d~ que vc.tar; anda o pelo~ bancos ra­
z-n•lo calculas c dizendo, pnr exomplo: • O g••v.rno v11i 
diminuir as vi"g•ns dos vapores po~ra NH:hcr a b11rriga 
dos ma~istrad•-s. • o. parto de algon• houve d·s<•jo do 
molestar o Sr. ministro da ju,tiça, que pore~' não estar 
nas graças •la olyg••rchia. Deu~ queira que não h>j' 
alguma novi>!ade nnws do fim da se,.ãn,. Dtz·so por abi 
muita cuus~. o qu'<Mo !e começa a fallar em mu•Jança 
de mmislerio, do ordinario verifica-se o boato. 

O Sa. D ~L\NO!l~: --O nobre mirli.tro da mari· 
nba f.z.nw a honra de responderá uma por~or,h que 
Jr;c tinh~ dirigi lo, quando veiu a prim~ira vez no se· 
JJadu. 

Alas, Sr. prrsi1enro, sabe V. Ex. portfUe se pro,eg<te 
na discussão desta proposi,iio e a cornrmssão de,.ols dA 
Ires semanas apmentou açodadam.,nta o seu tr•balbo ~ 
No p~blioo dizia-se. e a< folhas repoti:!n, quo o mirriste• 
rio 11ãu eslava bern. porque calriu a proposiç5o r·elativ.i 
ao augrnento dos vendmentos d• m<~btr.tura e f11i 
adiada a que regula o acct•sso dos offinines da armada, 
O a>li.mentu ora considerado ur.m~ molt·• da proposic~o. 
O miroisterio n~o podentlo dar reruc.lio im:nediato à ra­
jeicao da primeira propo>i~ão, não quiz dar o seu braço a 
torcer pelo que toca á srgunda o por JS> O P"~lu que rntras·e 
de novo em discnss:!o, E' o tal sy·t•m·• do capricho e de 
pirraca fpermitta-se-me a rxpr,ssão), que vog~ muito 
nesta terra. 'falvez que na outra camara se nii·> discuta 
a proposição emendada na presente se!são. Embom o 
Sr. rr.inistro dJ ju•tica vá soi7rendo alftnetadas, o 
Sr. ministro da mariuha não as so!1rerá, p rquo d con· 
descendente e complacent~. V. Ex., Sr. presidente, ln de 
Pnher tudo, porque o presi l•ntc do senado narla deve 
ignoro r, não lbe sendo prociso rec~rrer & somnambulas, 
como me aconter,e, 

J>ergur.tei a S. Ex. so o pr• jorro apresenta.fo na Ga­
mara dos doput·•dos não foi subrnettido ao conhecimento 
de muuos <dUciae•, principalmente ~cn<•r:·cs da arma­
d,? eHC•rescnntr.i • E•ses tJignos o11Jdues não darão 
st•l•re ollo o seu par~c•r, ropruvando-o? • O nobre mi­
nistro teve a hond•da de llre dar a snguinro rosposta, se 
JllO rdio f .lha :1 ln"moria, o se rne r.: h ar, S. E~. q•Jn me 
~~Pii•lUO algoru t•-niw": • Não ha duvida quo forão 
.uviuus al~uns officiaes da armoda a··erca do;to projecto 
e algumaM i•téas dt~llo wio ngradár:to. , · 

S. Ex r•ão mo quiz dizer quaes f•J>ão ne•sa c;c~asião 
M >Uas idéaq a este respeito, 11áe qoiz tora franqueza, que 
I!U •lcsejnva que alie tivesse. Eu sei com ro• tcza qne 
r..rt<>& ~mdaes gan•·rues desapprovárão ns irléas do 
!ll'f·j•clo, não houve um •ó •1ue as appronsw S Ex. não 
<jUiz diz~r qual f,.i anião a sua opinião, guardou uttoa 
r•>Crv••· qno tulvez S. Ex. jul~~ in•lispens,vcl, mas que 
soudo possiv•l, eu rogaria a S. E.x. que boje rlar.la• 
rasse como é que opinou a respeiro du l•I"OJCCtu, ou 
fns•o de viva voz ou fosse por escripto Eis, Sr. presi­
dento, a razão prinr.lpal das conde•cender1cias do nohra 
ministro aa marinha, que, como homem politico, não 
t~w remedio son§o transigir com as inlluoncias domi. 
nantes e wj~itar·se mesmo a aceitar medida•, que lhe 
n:lo agratllio. 

Nestes termoR, o qoe hei de fazfr mal.? Tenho osgo· 
h do os mfus fracos rer.nrsos para dar uma prova ao 
paiz, e particularmente á classe da armada, de que ma 
interesso sempre por a queiJe c por esta. (Ao Sr. barão 
d~ Mllritiba.) Ria se, o monopr·lio do interesse do paiz 
nao é de V. Ex. só. 

O Sn. unxo DE AruntTID,\: -Eu mo estava rindo 
de outra cou!a muito diiTerenrc, 

O Sn. PnEsrnENTE: - Peco ao n6hr6 senador quo 
não dô apartes, por•)UP, no caso contrario, ver-me-boi 
talvez ua necessidade do ~uspender a scs>ão, 

Ma•, Sr. presidtlnte, o que a~ mira é qoA um miniswrio, 
rruo s~ np·egua tão paroo <lo rtf~rmas, que dtsFe que não ns 
qut•r senão tPUtlo pensadas e !l'Cdit~das; qnt: qoer pou­
cas leis; que ch~gou mesmo n affirmnr cm um documer.to 
~m,:ial que as lois que exbtem ilio •ufllo:ientoA, que o 
que ó preciso ó executa-las; o miuisterio, di~o, que 
n si~ pnto tem feit~ Iaos doclaraçlies, que ainda ba 
pnu<:o furão rP.petid~s na outra oam&ra pelo Sr. miniEiro 
da f11zcnda e depois pelo Sr. ministro da justiça, in~i~ta, 
por c~cmplo, na adopc:io dcst·< pr~posição, que se tem 
mostr•do ser tão cheia de defeitos. Não quercts uma lei 
~ó >Obro r~forma judiciarl;t, eol>wdris que vinte annos 
de existoncia n4o bastiio para se formar um juir.o seguro 
a respeito da lei dt1 3 de dtZ'mbro d• ISU, julgais qne 
o tempo nã·> e!lá para reformas, e entretanto, 1cnhoros, 
in;istis oom tenacidade pela adopcilo desta medid~? 
l'urquo? Pela conde$condoncin, do Sr. ministro da ma­
linha, condo•r.ondcncin que não tem o Sr ministro da 
justiço, o per isso está l•vando boas nlfimtadas. 

(lf•l ltlll apm·tc.) 

O SR, D. MANOEL : - Os que fazem as ·dcclnrnçõL•s 
solomnos, quo eu já Dz por duas Vdz~s, nuo podem ler 
em vi. ta senão o intorusse do pniz, O bODH•m, que diz 
ne>ll casa perante os seus collrgas, para ser lido pelo 
paiz inteiro: • Ntio hei do nr.oittr graças do go1'orno, 
contont?·me com o que sou, e quem s<bose morrerei ma­
nos do que sou ; n~o curei ainda nosta casa elos meus 
interesses, só to~bo·mo occupndo com os negocias pn• 
b!icos •; não merece um riso sarJonico, quando se <liZ 
qno se tem Of!! visto o intr.rcs~e 1.1~ RUa patrin. Outro.q a 
que~ nada sausfaz, que tudo drs.•jilo, talvez ~âo N<j:IO 
ncro.tttndos quan•le so exprimem r.omo ru me rxprimí. 

O que me rosra? O paiz tom corlh~cimoi,IO da; razilos, 
~alvo~ frac~s, m•s srro aquclla.•, rruo rne sugg~riu minha 
tntdlrgonctn, pelas qttacs eu niio JIOSSO dar o meu as.~<·n • 

Elle snh•l tndo, ü nós tamhorn brovemenle entraremos 
nesta discns•oo, poriJuo lia de hn1'cr occa.1ião ... 

. --
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tlmento a e!!~ proposlçGo i o paiz dcchlir:l, e t•u tran· 
quillo ~guardo o.sa dochSo. Qu•:r•rln bom contríhuír 
com o uwu contiugcntA parn. uma Lo a ltJi cfe promoçüc.~; 
eslnva rlolibtm.Ldo, o a!nrla ostr,u, n. disl'uti·IU. como as 
ruiulu•s forcas mo permittír<m, mas não mo é possível 
dar o meu voto á fJr,•poshãcl. 

Nvm o go,·orno, r:om nenhum homem son,ato pódo 
v~ r. por or~1, r;o Jnf.u t!1scurso oppo,gic1ío nr' P,O\'crno; c 
quem ct,meçou a oppotiiçlio fd o nob1u sonudor P'~l4 
provinci" no S. P.ulo, que dú eerto niugu,"n dir;í que 
comblte, que guerra., u actual mluistrrio; mas s• onteil 
derem ~H>im, que me ímport:t a mi10? eu romperõi t·m 
opposição não sei so terei f.rças, quno•fo o dever m" 
ordcuar qno tomo o log::r do Opf:Osicioni,ta, q•1nniio sd 
EO por f•ticiri:.rlndv OU Íllfelid~adU quaSÍ SCllljlfC tenho 
or.r.n pado nesta casa. 

Entr•rei o gora, Sr. presiilenlo, nos detalhes dosll pro· 
po;icilo, no rx• ma dan emenda•? Pnre 'C·rne o-:ioso, por· 
que aro uma terceira di.cuR,ãO nrro PIJB!O votar r,or part~s. 
on hei de nc~ar; ou hei do dar o meu voto á pn·poFição 
D:.n:ais, qu•m ó que C<·mbaten estas emendas? O Sr. 
n.ini>lro da m~rinha n·loptou algumas. e o. 1 c,p,·ito da 
onlras rlia!c hontom que u~o tinha tomado notas; ó pro· 
vavel quo hoje, vondo·~s no Jorr.ol do Commctcio 
fheMe sobro ollus o seu juizo, c exponha a sna upio1ão 
rom franqueza, Hontem como furão c !las comb•tirla•? Já 

e qno h~ do suguumente prestar? ·Os nPgocios das 
republicas vizinl:aH ost:ioem tal ustado, que nós, stntarlos 
em nossas catluiras, l'ossumo• diz~ r com se~uranc~ : 
-N'rl" ha. que reeeiar, n5o t•mos necessidade do prupl· 
rativos, não carencmos ,j., med:d• neuhum"? - 1~ é cm 
taos circurustancias qae querem•JS dar á armada um 
presente, tJUe lhe dosa grada, que não quer e quu jnlga 
funesto~ 

Qu"m sub~ se o nobre m:nistro d~ marinha Forá 
o gen;·rnl pncarrcg 1do do commnnrlar cesa I.Jll,iali• 
<la· I~, qae talvez e& I• j • csperan·Jo nm~ or.r.a1Hio pr.ra 
r.zer novos o relevantes serviços ao P'iz ~ Essa offidali· 
.ta lo obvdecerá á voz do seu chefe, m"s olbando I13U 
ol'o e dizendo: • Morramos pela pntria e ós ordJna do 
11058,11 general•; t•lvc.l taml;cm accroscentar;\: • Illlo r .• i 
a cau.a do passar oquolla loi que nos faz tanto mal. • 
Ora, niio era molhar que o general, ao mesmo temp~ qus 
observasse a promptidiio com qne o c.ffi.,ial oh•.!dcc•l :i! 
suas ordens, divioasse no s~mblonte delle a al~grin, o 
contoutamcot~, como manilestaç~o do reconl:ecimcnto da 
que seu camarada, sau chefd, quando no minlstcrlo, foi 
o mesmo homem, que tinha s1do seo•pre em todos os 
c<r.r~os, que tom o c cu podo, dfsdo ospirant•J? Não era 
melhor qaa es'a c•ffiâalidarJo pud·s.ie diz~r: • Nosso go. 
nerd, quando no mioi>torio, <mbar<lCOU com a soa !•DI•• 
vm, com sua íullucncia a adopviio do uma medida quo 
trazia á sua classe males inealtlUiavcis? • o dis~e, com nm hqu<'rito f,,ir.o em Inglaterra cm 1838, 

com um illquerito do ~ual fi.•amos mbendo a idade dos 
gcneraes da arm:td~ i~lrzo. Jl vrjo qua o nobre senador 
pel.\ provinda do Mato Gros'o o;l:\ prcpar;.do, o dr 
novo repetirá a •eguinto formula: , Na discos>ii•l pas· 
satla ningu"m me respondeu A flU re<pontfi a tn·1o quanto 
se dis1e. • Na verda<lo, o nobrr senador fúz ~m discurso 
em quo mostH,u, coo.o mo!ilra f;~OiprP, o stD t1lento, 
a sna habilidade mas ]''"ventura rosp•ln·leu ao disr.urso 
do nobres•nador pela IJahin? R· sponaeu ta11to a es•e dis 
curso como ha de responder hoje •o qll• case meomo 
nobre senador proferiu honttm. 

Que m•i.< 1 c1tn ao nobre ministro senão, quando dei­
xar o mioistr:rh', •ahir coberto :!c hcn~iio•, principal• 
mente dos seus il!ustros cnmsradas? Ala,, · paS!hndo a · 
lei eLmo eetó, pclt•s e>forcos do govcrn''• é de re,:p,i:tr 
qae os camaradas do nobro milihti'U, npezar til todo o 
re>p;iro qu11 I h< ó tlev1do, lllf'mo quando ~nixor o CH­

go, porque é sem pro um ~ffi"í:,J gentral da n1mada, so 
nf•proximartiG de S. Ex. com a phy,ionumia triste. com 
uma melancolia, qr1e do cmo não po·1erá d•Jixar dJ all'o· 
ctar prarundumente, de compungir muito o nobre mi­
nistro. 

Fnrci &inda uma observaç[o que ó politica. Senl10res, 
n•1 oslado cm que rst:l o paiz, qna é mlltindroso, como 
disEe a falia do throno; qu,ndo a dt•spéza cresce, a 
renda decresce, os calamida•!e.< da natur•za •c,·m po· 
sndo sob:·e nú•, tomns de pag r uma divida con,i­
derhvnl em 1802, 1863, te111os no.~cssidode de dar rão 
n muitos servidores do estado, qnedollec21ecem, quando 
d-vomos marchar com pau.a, com circum•po·ç[o o cuw 
tino; cumpre :,f,star t<•das ns rrformM, qu" nil~ forem 
di<'la•ias pelas nr·cessidades pu:,li,•as, aconsolha·las pala 
expcricncia; dev1•mos igualmente prncurnr cr.nmlt:or, 
~tt;nder 4 r·pinião publicn, o ~uan·1o p•rcebcrmos qu.· 
ella se oppõe a taes o tsos mPdidas, pelo menos é 
d• mister •f•JSta·las da discu,são, para quo c•RR~ o 
receio, deseonn.r.ç• tm qne 1porventura po•u t·star a 
cpiniã~ puhl1c.n respeito das tenrtoncias do porlnmento. 

Voto contra a proposição. 

O SR 1\IIRAND.\;- Sr. prcsident•, sinto extr8· 
mamento o ter dl oceupar ~ sttevção da cos~ na hora 
tão adiantado, em que nns Bebamos, e do~ois de tor olla 
ouvido com tantR s•ti;r•ciio o brllhanti.,imo dibcurso 
Jlolítico, que nc"b' ,Je prbforir sobro n m•t1·rin om dis· 
eus•ão o t.onr:.do membro pela província do llio·Gtnnde 
rio Nort•. 

Hositei algnus mom~ntos, RA deveria t~mnt a p.tlnvr~, 
, ar" IC>Jl•ll\dcr n S Ex.; mas, na minha qualt•iado elo 
nwmbro da N>n>n,i.oRãn, com quem elle Lauto se occu­
p:ira, creio que sc1ià des•·onsitJernr o mandhto, r.nm qafi 
Ola honrára ,o sona1o, o deix .r de tornar jl•rte em wme­
lhantn dí,cussiio. 

As im, pnfs, o sen,do pormittl:d qae en, rm um 
laconieci ai~curso, no qnnl rn• o•fvrçHI'i p•.r ser 11 lDhÍS 
clill'O poP~hcl, tr.mc cm consideraç~n os p<•Ur.os tupir·o~ 
r•lalivos :i mnteria que e o discute, com os quaes, <·omo 
quo de pa;s •. g•m, se occupora o nobre setodcr, a quem 
me rf firo. 

Se, porltlnto, o presente n~o ó bom, dado q11•l bnjn pas 
e soeog•l, pndcrumos estur intr.ir.,mPnt~J dtlseunsndos a 
respeito Jo futuro? As n osgos rolnçüe.1 ~xteriorcs qu• 
bojo e. tão om e;to,Jo, qu~ não chamur~i ngrudavel, como 
b~m duse o relato rio :to nobre ministro da justiça, mas 
emOrn q11o nilo inmtPm por ora rc~cios elo urna Rnerrn i Mns, Sr. pre Umto, prrprsiçr.es furllo ('rc·le.ri 'as pelo 
essas rela(iles nnn porlt m ta1Vl'1. e1n brove soll'rcr ai- meu ],oura rio r mi~n, t1o olfe< tumeule enc>minhadns ao 
gnmn alteraç:lo? Nit·> terowos, quem sabe 1 r•ccessi•fa•lo euwprlmcnto dos dev<ro• da cmumi'lã •, qne nilo pod • 
de fÔt' cm ptl o noss> cxercit•l, propnror a nofisn armada roi dtixur, por minha po1to o <'W nt rnu ti., lia, do' lT re~·er 
quauda fl.,uaNc n proso, que nfio nsl:i lonco, pora n n S. Ex. os rP[lB!OB t]UO n nossa dignidr.dé e a leu!· 
tratr.<b d>iluitivo du lj.,,itros cntr~o Brasil u o Por11gu•y? rJadu, coro quo ct stun•uo11S cuutrrir o• ruQndatos tlc•la 

Dovcmos levar o classe dr\ nrnmda. no tloscOtlltlntamcnto. cn!'la, no,, nchnsr.lt,il.•l a. f~zcr. 
~o dosonimo, ~nando, talvez mais codo do que ~c!rj 1- S Ex. prínci(liou o st u dif~urso, lom~nt1ndo o dcplo· 
mos, uccc~silt'mos dos sctviçc·s, qucell• co;tuma prostur,, r•ndo o constrar<gimcutn, cm 'luo ltm cstad~ o Sr. mi· 
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ni;tro da marlnh3, e concluiQ o peiio·lo relotlvo á tal 
ll'·'~o;lção, dizmdo que na clAsse da armaJa nilo h• 
'"" ,Jl ,,;;Hnl. que uiio reprovo a nos•a ['Túpu6la 
'I"" el·o r·ot.sidt~ra um prese,. te funesto, que oJJ'arec•moe 
no s,..uadtl, para clJm ellf:l bril'1dar·se a ),rto~a rorpo!'açt'io 
d~ ma linha. Não era po~&ivel que o nobre minlsuo da 
m.rinha ouvi;~e rom o necrs1ario 83ngue frio e conVr•· 
nionte ralma a BCf•rba nrcnsnçüo, que assim lhe ~lrigia 
o r.obru 5ena<lor pt•l• provwia do I\ i o Gr~n ie do ~o fie, 
qu•mdo fez do Cdacter de S. ~:s. uma triste pimur~, 
consid~rando·o vlctima de um conbtragihleoto, ou de 

da camara dos Sra. d~put.dos, nom contra as nosJa3 
o.:Mmdas. 

S. E~. cliRsc : • Visto qu• não pólo o meu systema 
triuml'bar, vi·to que nllo tl chegada :<i11da a rpoca, cm 
queM minhas idéa• Iom hão do prClv .. le•:er, adoptarei o 
projecto com e•tas emendas ; mas entend•J que â esras 
eman.tas se deve accresccutar al~umu outras. , Eis o 
que S. El, praticou, tendo a boudade de oJJorecer 6. con· 
stdorac~o do aenado as emendas, com q11e depois me 
occuparoi, 

Donde, pois, nascem as provaP, pelas quaes se póde 
dizer que a arotadn rep.tlirá o proj•cto 7 Como tolera o 
pen•nmento uma tão absurda suppusição 7 

uma c<mcção r · 
S. Es , sen hor•R, n~o se acha, nem podia aohar·se 

co~strangi~o na posiçao em que se tem colloeado em Tenho acomp10hado tudo quanto oe tem escrlpto a 
respeito da questão, e o senado permillir4, que de tudo 
qumlo tem bido escdpto em Í•Vl'f de•scs officiaes dos· 
contentes, dessa marmhi despeitada, ea aproveite um 
unico tr•balho, porque realmente um só ha digno dessa 
diatincçllo, vist•l occupar.,e ell~ com scriada~e e crherio 
da maioria tm discus>ão Es~e trab1lho não pó:l" ser 
suspeito, porque mo reco as>ympatblas do nobre visconde 
de Jequiliohor.ba, que o invocou e quo delta se servm 
em alauma fl'rte, para fundamentar houtem as •m•n· 
das, que submettcu á con•ideraçAo da casa. E' •lle um 
prnje·'to ~tferecido por um oficial do marinha, cujo nome 
não foi declinado no jornal em quo appareccu a pub!i­
c,cão, mas que o nssiguou com as iniciae• S. E. P., ofil· 
cial que o Sr. wiubtro conhece. quo o Sr. visconde de 
Joqui)inbonha n~o pójll desconhecer, e a qut·m, segundo 
creio, não haverá na casa quem ,,fio f•ca a justica do 
acreditar ser el o um moço tte moita capacidade, de 
rccoubeciola in•trucção e muito aplo, portanto, p~ra 
organisar lraballoos de sem•lhanl6 n•tnrc•za. Folgo de 
render a es'e otficial este pequeno tributo de constdera• 
1ão devido aos ~eus merecimentos, 

· r~fornnd~ IIR materin•,queaedi>curem, S ~x. f~i ouvido 
11~0 fú •]Uando pela primeira v•z ent•nrlemos que d ve · 
ri.. mos otrorecer' á considcra~ào do sena•to as 1,1rimeiras 
em~•.das, cromo lambem depois, qo3ndo o projecto foi 
Jlda snu•:doria do senado reawlliLI•J á nossa commissilo, 
Jlnra re. onsidtrar as dilas emendas, tendo em uuençlo 
as iJéas e d1Vorsas opiniões, que opparer/:rão na Jong1 e 
intere;santo discuH>ão havi·la sobre e> ta maleri&. Nós, os 
mambros da conimis·io, em !Ua maioria nos a:hamos em 
perfeit,, accor.to o h&rmonia com S. Ex. o Sr. minlsrro 
da ru•ri;rba. Nem S. Ex., ~o cm o ministerio poderlão já. 
1nai• r•c"b"r dod mem~ros da com missão, dos quacs sou 
o m•nos digno, inspiraçõ;H C· ntrui•s ao cumprimento 
de seu• alio• doveres; nem os duus membros da commis· 
~~o. '1"•' neste moruento Sll achilojuntos, terião 1\o pou.:a 
dignid•de, pnzarino tão pouco a sua intelli~encia, qua 
ru;<ht•ssd<D do Sr. ministro, da marinh.1, ou de qu:ol~nor 
outro membro do mioioHio impo>icõ•ls s·cbrc questões 
dA p:indpiuR, se os p•n•amontos do mi.•Í.I<rio nãu 
·ach•S•úffi apoio fia EUa c •DSCÍ"ncia r Ar.lnmo-no~. por· 
l:orM, no m;~i~ per!~ito a•:cordo e harmonia, 

• E' o proj!cto u•n pr~sente funeRIO, q11e n commisslio 
.pl't·pile, e O governo quer que M faça a briCISI\ COrpora• 
çfto da armad~. • llonrl•• vicr4o ao nobre senador as 
J.'IOV'S inrlispensaveis para levantar oma semelhante 
·nsserçào? Uond~ lhe vr•rão os elornentos, llrmad11 nos 
q,a~s se ,Jr,v.sse ao i rua r a fazer pôr em duvida para com· 
nosM a bMh\Volencia da corp•.~ra(ib, cm cujo beneficio 
tr.balhamos ~ p.ra cuja ver ladrira Giuri• e prosp· ri· 
tlnc},, nos edurcamos por ct\noorrer com o ~·qu•no con­
ting-.nt~ ,Je nostiO~ serviços? Pois d•vu-se por m•io oe· 
melh.•nt•, .por mod., tilu li~•·iro" imp"usado diz;r-se .i 
uma corporacão, como a da marinha: • Previu i-vos, 
•·&te J•r• i•Cio é um pr•~<ente fun•.'6lo? • QuaPs as pro· 
, .• ,? Ondo "domonWa(lio? 

Sec<'nsid"r'' ~• cinco votoç1ies, qn~si unanimes, du du18 
t!orpurncõos, qn~ C<•nstitnem a assembili• gor:d, vejo qu• 
"·' il:wr·o~ses da arm,J., tee1o ~itl•• por tal modo consul· 
!ati,,, e. nprccindo,, IJU• •li• n1i0 puJo 11d1ar motivos para 
,,,, str:tr ;e d"swt.tenta com o presooto qne o corpo Je. 
g!slalivo lhe d•!stina, m:.i' ou menos modificado, 

Foi, pois, es;e smhor o unicu merLbro dl corporaç!o 
dQ arroa~a. que teve a l.•mbrança de, em nomo dos in· 
teresses dos sons c~mp•nhciros,olTore•·or ao Sr. mini. Iro 
e confiará luz àa imnr•ns~ um projecro relativo ri ques• 
tão. que tanto interes•a á sua briosa classe. 

Como procede neste projecto o Sr. S E. P. ? Que 
bRses sinKolare~, que novas doutrinas, qne nl!o conhe­
cidos princípios eohbolere elle em dasaceorJo com as 
doutrinas, que SU>Ientamos 7 Onde dá elle 5i~naes da 
menor sombra de resonltmento, d~ que sem duvid' se 
encarr~garia de ser e~ho e o~ho Uo competente e Ião au· 
1 ·ri••do? 

Estudei o proje•~to do Sr. S E. P., tratei de aprechr 
a mane1ra corno elle procorJia a respeito du mo:lo de cal· 
cular o o graduar''" princípios d~ antiguidade e de me· 
recim~nto, e m•nh10 s•ti•facil•• f,,i eurema, subiu de 
ponto quan~o vi que nno sú esse illu•tre official concor· 
dava com as b•Lses, qua olforecomos á constdernç~o do 
seru•do, como que alo exa11erava o principio do mereci• 
mento .... l (Necessito muito, senhores, dtL attenç~o do 
senado sobre pontos t!o importantes.) s,, .:onsitlero o coractor du enti•lades coaspicuas e 

outvrisruias, que for~o ouvírlns para a confercilo do pro­
jt!Ct•>" quo Jl·'" ellc concorr~r;io,tambem nllovejo que 
poss·, lt:v:or•tar-so do'lii'O Pila~ vm:L voz, que allribu& •o 
""' so tr.Lalho u quaJi,I;Ldo de um pmente funobtO I 

~o att.•ndo ás hnprcsoõe~ c cJT i tos d~s csclaroohhs 
lli>ws>úe.s, qu~ teUII•S leSidiODUhadoo, V•jO que bÍilrtfl 

J.c .. ,t.•m o muuo illustratlo e nutorisado Sr. visconde de 
)n.p>itinhouha, com cuj 11 idóas f'm ~ua totalidade n~o 
'""""r't" o nobrrl snnadur v•h província do R1o-Graarlc 
r!u N,or•o,como ainda ha pouco bcubou de do~lara-lo, não 
fez ua.a oó oh "rv .• ~ão no.'m contra o proj•cto rcmcttrdo 

Ao passo que· nós ebt•bolecemo~ bojo p1ra o r.ccesFo 
d·•s capitiles-t-nontes a regra de dar-se metade no more· 
cirueulo e metade A antiguidade, o autor tlusso projecto dá 
trei quartos o o mereciruenlo e um qunrto A nntigu!dnd~. 
Já FC vê pnis qnn, a tesJlOito do uma das b•ses do pro· 
jocto, que se dls•:nte, e que tão vigoro<a oppo&i~ão mo· 
rc.~co do IDIID nobro amigo o Sr. sanador p•1la provinda 
do Rio-Grande do No•te, estamos do a•:cordo, sendo 
ILind;L nm pouco m•is r•stricto• do qno osso dignn ofli­
cilli, o o moo que so lembrou, como já flz >Ontir, tl••or o 
rt•prlseotwte dos ~ou~ rollrgn<, na diicussiio tl.L nutoria, 

-

-



SllSSAO E~l ~ DE JU!.IIO DE ISGI 3:> 

que tanto deve iuteress~r á f~!icidade da sua digna cor· oa tive ruão para, sem rofcrir·mo a es1o lllustrn 
m•mbro, ou a qoalqn•r outro, dizer qu~ tum havtdo 
uma opposkão lnqu~lillc•vel ds d.utrinas, quo oUMcn­
tamos. 

r:oraç~o. -
Pnssarei a comiderar .o projecto no que res,Jeita á ne· 

ccssidade dos commandos e emb~rqur~, ~utro principio 
que consagramos e de que jámnJs prcsrinducmos. O Sn. PnEsiOENTS:- Limito-me a declarar como ~ 

qualifico, O autor do projMto reconhPcc o •~tabele!\e igualm•nt• 
a necessidade d.e comm":dos e •mbarqu•s para os capl· 
t1ies-tenentos, c:•prtães de fr•gata c capitães de mar o 
guerra, Nisto. port•nto, ainda c•tamos do accordo. 

No qn• o projecto, a que me refiro, div•rgc daquclle 
que nos occupa, é justamente na parte sübre que ba>eou 
bontern o Sr. visconde de Jeqoilinhooba, não a •na 
opposição ao proje.,to, porque uilo a fez, mas as obs·r· 
vaç~es, qu11 dtrão em resultado o offer·•CÍmPnlo das em•n. 
das, com as qua•s já bontem !e o "'CUpára o meu digqo 
collegs o Sr. barão l!e Murtiba, e com as quaes tam• 
bem, se tiver tempo, me occuparci boje por aljuns 
momentoA, 

O que pretende o Sr. S. E. P. com esse projecto? 
Pretende difficultar nos officiaes de marinha a sua incli· 
naçlo para as comro!N>I!es c empregus de terrn, ou a sua 
pcrmanench oelles. E' o que ju•t•menle desejamos tam· 
bem nó, I 

O Sn. MrRAND4: - Esp.rimindo meu pensall.&cnt~ com 
toda a fram[UCza e liherdarle, que 3e me óev• ptrmittir, 
doclaro qua, quanJo se oiz a um sHnador, qu~ di.~cutu 
com a moderaçno, com que co~tumo dis.:utir, que cllu 
quer ufferecer á armada um presente fone• to, qnc ni 
baseP, qull olf.Jrecea consideraç§o do Sdondo, são ab•urda~, 
tlillaa ae ejcand•iuso p.otro11a10, e que 11â•J dovcm,,s du­
contentar a almada, quando pdncipalmenta de lia p.de· 
moa necaslitar, talv"z daqui a algum 1~mpo, se as cir­
camstanciai, que cGcorrerem em rolat!o aos noa>OS ne~o· 
etos j,ternacion3e~ turnarrm no•cessaria soa iot•rvençlío; 
quando tudo loto se diz, creio ter o direito d, tambem 
~o ler dizer que remcihaute r•pposi~ão ao pr:•jMto, 
[ .. ng• de •er esclarecida c m•odtra•h, á que tinba dirl!itn 
a d:fesa innocente e moderada, que s' tem feito do pro• 
;ecto, é ao contrario uma opposóção ínqu~Jiac~vcl.,, 

O SR. PnEBtDENTE:- A opp.siçiio pó te ~c r energi·~. 
póde ser v.lrementP, e apezar disso, e•l•ndo nos limito~ 
do rP~Jmento da casa, deve stmpre 1er qualificada como 
resultado da convicção dos nobres a~nadores, que r.zPot 
observaçl!es, euldn,lendo que as devem f.tt·r. porque 
lh~s par•ce que a mat~ria que se diHcute, to til no caao ~~ 
soO"rer emendas. 

O Sn. VI• CONDE DE 1EQUITtNHONRA : - Apr.iado. 
O SR AlrRAND~ :-V. Ex. ó apoiado pelo Sr. vis­

conde de J. quitinhonba I Eu lbe peço que hnja de ter 
a bon·fade dd dizer• me como .... 

0 S11 PRESIDENTE : - Pódc continuar. 

Mas o autor do proj~eto fntend(que se dava I g<1 es· 
tahel~cer basea para as condições de embarquo, firman­
do-as em lei, p •ra que a essas bases !O restrlnj ~ o go­
vcrod, e de lias se Pà•l afasto, quan~o tenh~ de eh• mar 
os omci•es aos diversos s·rviços, que devem s~r desem­
penh dos. Ao pauo, pLrém, que o autor desse proje.·to 
a•sim procedo, firmando Iugo em lei as condrçl!e< d• 
emb·•rque, não consagra com tudo, c 1mo nós, um arli~o. 
em que confira ao governo o direito d~ firmar essa• 
mesmas rondicl!~s. Por ootra, aqui! lo que queremos no 
art.H das nosoas cme .. d.~ e no a>t, i2,to projcct<t, que 
rMiigim,s, que o governo faca nlls r· gulame11tos. que 
expedir,~ o que o digno r,ffidal r.orocca Jog.r por f,zer 
no seu projecto. Nó; queremos o re~ulamento,ell~ quer a 
lei 

A' vista do q·1e acabo do Pxpôr, que ó a pura •x~cti· 
dão, de que aovem ter p-rf~rtissi111o cur•b·l'im•rllO os 
diversos membrcs d•sta c•sa, á viota do que acabJ de 
refdrir, e quo o~o po lerá •er contestado pelo nobre aena• 
dor pslo Rio Grando do N••rto, nem por qnalquer outro, 
que 1e Otlcupe destas mntert.s, •mhora queira su.t•ntar 
uma opposíç§o !lo vehcmento e ioqu.lilkavol, como 
a que temos soiTrido, pArgqnto; - oes'e projecto &e ~O· 
der·\ do!luzir o de•c.mtcnhm•nto da armada 1 

O Sa MIRANDA:- PerdOe me V. Ex .... De qoa ter• 
mos me deverei servir en tilo .... 

NãovPjo outras fumes. pelas quaes me r1•va ori-.nt-r, 
para bem sArvir ao meu paiz, apreci•ndo, como me 
cumpre, quer o seu pensamento, qu•r o da m.rinha de 
guerra sobro assuroptos, qu~ !lo de porto lho toch 1 

Tenho conversado, e procuro masmo eHtreter eonver­
aaçOes com div•rsos offidaos de marinha. q,,te se innul· 
clio m•is eu menos competentes para discutirem a ma­
l• ria. Ob·ervo que apreci.mcs muiM serviços de um~ 
manPira mais ou m•nos •spoclal; porém diverg•ncias 
profunlas nunca se I tOm mamfd~tado, 

O Sn. PUS !PENTE : - E' como ea qualifico a oppo­
sição qne sA tem feito ao proj•clo; quahfico-a ~oa:o 
rehultado do convf.,çilo cut qu• e.ltão oM mobros s•na· 
duros, de que convém fazer algumas emendas ao pro· 
jeclo, 

0 Sn, VISCONDE DE 1EOUITIN"ONIIA: -Apoi .do, 
O Sn. MrnANOA :- Aumiro ncstP. mnmento a r·b•er­

voçnu ue V. Ex I QrtDQdoduqui á pouco lU tiver rle rOR· 

pondur á nlgumns propojicr,c.l omiltrd.s pelo no~r· 
!cnud,·r pelo llio·Graml.J llo Nurl•, V. Ex. Cünvirá qn~ . 

O Sn. PRESIDENTE:- V. Ex. ~óJc mvir se desto 
termo de que se setviu; mas explico-o &Khi.n. 

0 Sa, VISCONDE DE 1EQUITtNBONIIA:- Apoia~o. 

O Sn MtnANIIA:- Eis o lncf.iento a quo V Ex, 
meFmo d~u logar, qu•ndo eu ia com tanta calma ncom· 
pa1•han~o o discurso do nobro senador pelo Rru-Gran~~ 
!lo .Norte I Ae•so poderei inotil!erentemente ouvir diz,•r 
que nonos trabalhos, nossos peo1ameutos s!o litbos 
du patroo&to ? 

(O. Sr. D. Manoel dá um ap~rk) 

(Ha.varios outros apartes) 
0 SR, PRESIDENTE: -Eu rt!O OU:Vi isto, 
·o Sa, D. MANoGL:- Ninsoom o disse, 
0 Sn. VIBCONOE DE 1EQUITINUONIIA: -Eu nliO· OUVi. 

O SR. D. liiANOEL:- E o Sr. presidente eslavd muito 
attento. 

O SR. llftRANDA:- Disse-o posillvam~nte 1· 
0 Sn BARlO DR AIURITIDA: -Dis•c·o. 
O Sn. MtRA~DA: - V. Ex. ha de pcrmillir que ~u· 

continue a d•sfiar o discurso do n .. bre st•na·lor. Antes 
disFO, porém, como V. Ex. !em tanta brmdadtl 1•an p•r· 
mlttir t<ntos apartes, que mo oontrarido, mn pormlttir:l 
tnmbom que cu refira um rar.tu bi·torir.o, ap•Z•Ir de nã• 
snr grnnd11 nn hi>toria, o ap~iieu-lo·b, i n mtm cm tndus 
LS •entl·los, em tot!os os stus pontos e vir~ulas; Eorá 
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cu ao 111rsmo lompo o ng~nt~ o o pncicnll d~ historia, 
11ilo o •pplic"r' i a ninguom ;b,olutnmonto. 

p~lo nio GrandJ do No, tl rtm p·q,tono ineidcnte, por 
.runr da pai.LVr• - J,spcllo ou rcstJeito -

Era eu membro da assemLléa provinci. I do Rio d., 
J1nciro em c11rto •nno, como V. Ex sabo (ao Sr. vi!· 
eoudo de JNjuítiuhonha. J 

Com esto inr.idento d,,.,.jo or.r.upar-mo uw só iustantc, 
porquo importa ello o ma qu<:"liiu •lo amor proprio. 

O nobre ~enador havi• dito tudo quanto lb~ p1ucoa 
contra o prnj•cto, •rua ora cm ;ou ""mir um presento 
(un,sto, que SO rosoiJtO do absur,Jo~, que (aVui'<.CII UUl 
pltromto 11sr.3nd;loso, que fÓ lo ca1fim aotoriSJll' o 
dcs,:ontontalnentu da rnarinh~ do guerra. Depois d~ t·r 
ouvi,lo tanta cousa cxtraordinaria, mo pareceu quo 
S. Ex. conoluira o seu poriodo com as p'llavras:- A 
m-ninhQ ha do re.,cLor ost" lei com despeito. En­
tão rr.t:lamoi, Jizoudo o cuntrario, isto é, que a ma­
rinha havia d~ rocebê-Ja, qualquer cruo rrosso o ;cu 
COOteútlo, sernp•O COIU YC8pC1tO, Rost•b9ioCi•(U O (>CtO 
pelo nubro scua lo r, não sem hav~r lovnnta<lo sobro 
1à11 p· qu,onn cou~a um t;io grande ca•tello, cu p•ompta• 
mont•, e cnmo eN do moo dovcr, roth·oi o aparte. 

0 Sn. VISCONilE DE JEQU11'JNIIONJIA :-Não foi no 
mtu temv·:o; não tive a honra do ser collega do V. Ex. 

O Sn MIRANDA: -Eu é qua to.i~ a honra de ~~·lo 
do V. Ex. 

O Sn. vJscoNn.~ o e 1Eout~rNn01\UA: - Aqui. 
O Sn. AhnANOA :-Lá rn ''mo. II <Vi< naqnAIJa nssom­

bléa um illustro collega, qr1o no correr ofo1 seu< dis~nr­
~üs Jlrúforia uma ou outra voz uma propo,ição ruais 
f,u u:cnos acdtavel ou convcnionto, cumo su<:,:o.ie aqui 
c ocu ludas os part,·s a nós to1o•, pois or.ca>iüos h a, om 
~u~ não ;omos senhores d~ pautar dcVitbmentrJ no~SiiS 
}!hr:ms polos dHuoes dd ll•l&sa ·l'aiã•J, Enliio os !10rn­

p·mheil'Os, que se encarregav:io de rt:spond"r ao orador, 
começa vão fl"r not<lr-lho as inconV<.•nicncias R ·Corida 
n primeira, •~udia olle- não d1sse tal, PoSdnl'áo á ec­
gunda, a mt,!>ma cnusól, o assim ccmstarttfmonte. 

Retirando osso apnrtc1, n[o r~<tirei com tudo a palavra 
-H, de que mo sHrvira. c s0bre a qull urn outro cas· 
t1!1lo tambclll se levantou. dando-se·nos a ouvir um beiJo 
t~CChO do orutli,;ão I St•nhorc;, quan~o ror.em .nnc­
Clonad'tS, 80 O [.,rorn, as doutrill'lS do projectO, DOill 
o P'iz, nem ~marinha fi• guerra, ha de receber ont 
P"1i•cto, m•s sim urna lei. Eu me exprimiria com a 
mnLr impropricdad~, se dJ.;s~sse: -a marinha rocB· 
bcrá o projecto wm despeito ou com r•·spcilo Dcve­
ril dizer, como disso - re,clJgr,i a lei, etc, 

Emeudeu-se entijo cruo su dcv~ria tOrDar uuta c),Jibe­
raçiio, o resolveu-se qu~. quando o colle"a orasso, so 
testqmunuasscm aa su•s o,.imõ:s, para porlor havrJr do­
pois .ba;o srgnra pua a diseus.ão. Logo á primeira voz, 
dcpots do accurclo em ~uu se deu a mc:essi.Jado de ·cam-
1at·Jr ~s ~nas opiniõtJS, furão ellas rcnega•las pólo usu>l 
-não di;so t•l. As ta,tumunbas iuvocnda1 tiver:1o do 
provar o fac h• o o or:,dor, incorllmodrt.udo·se b-.stanto 
com semelhante cxpcdio;1to, r~urou·se da casa pu~ 
m•iSIJ:lo volt• r. 

lteptto ~iod~: sou o agonte c o pacienlo de toda esta 
historia; não o refiro á pessoa algcnna, ucm qur·ru que 
se cntcnd• qu~ dcs··j> ria que tal expediente se dé!se a 
rcspéilo do quem quer qu.; rvs~e. 

Jlgt<ra continuarei o IJJCU di."or.1o, 
A mo>m~ i-.léil lfUe acabo do di>cutir (não sei so &Clh3i 

de a lii>cutir; omHm, dvu-a como di,cuti,fa) c que foi 
)HOduziu:1 pelo ndno ;enad,.r pelo R'o-Granda do 
Norte, f.,j houtem repetida f'lllv Sr. vis~un•b do Je­
quítinhouha. 

S, Ex., po·óm, qu•> t<11to se qui1. impor rio 111cstr,, 
qne f~z v,llor tanto O S•J ppoSt•l I]Uináo, ljUO mo hoVÍ3 
,tJdo, dabi a a.l~uos miuutos ~c cng•nnvil, corno ó muito 
nntural. nestes ''asos, o diz i,, lei em I· g<r do projecto, e 
eu me 1 ta. Ou porq'w o lllf'U riso fosse Bu•peito. ou pOI''I"o 
a pcrmut• j< >O f.,zia JDitito sen,ivtl, o noLro senador 
u'e>~mo se cnt:Hrcgou do re,·onho~cf'I o sfu erro, o decla .. 
r:>u que ~ctirava n pn~avra lei P'ra nio 10 diz;;r <JUO 
twba e1/udo (.nt pNprJa exprcs,ãJ) Eu, porém, ajLe­
Z•r.do serem proh1bíolus os apart<s, 1110 nilo pU'C cantor, 
e 1hsso: • Já t~m cahido. , 

Contanu~mos coro n 11iscus~ão. 
• .lllasonnswa do que vos>o trab:dho não a.chr.va 

opposição om p:1rte alguma, o no cntret:nto encnntrais 
11.outra vó; o i Ilustrado voto do S1·, visconde do Joqui· 
tmlionha, Que n111or proprio, que pre:oncã·,, que v•i­
dado I • 

O ~n .. vJSOONDE DE JllQUtTINJJONHA: - N[o digo 
q~e nno dJs'o ; tslou com medo ; m.s, creio quo ndo 
O!SSO bl, 

o Sil, 11JRA:\DA:- um~ pnquena ol>srn•n,;iío; qunn­
tns pul.lVJ'IIS disso ~<gora o Oúbre sonauur? No COllanto 
n~qu~llo IW!U n11arto rl~ h a pou-.o, q1nc.do ~penas C li 
d ;s1-siio cl•tellos-V. Jlx. rcc1au10u minh~ r.ttt·nç:iol 

O Sn. rn&st nENTE: -Insisto mais co11tra os npar· 
lcs qu.ndo receio qu~ pos>ão proJuzir ctiscusoOus 
d,sagradavbis. 

O voto, sonhor-.~. do nolHil visconde de Joquitinho­
uha, na. discuss:!o do hontem, não n<•s fui tlr.sf.vnravel. 
S. Ex. niio <'ombaleu uma >Ó uas noss·os doutrinas, ll"'B 
só emenúa nossa; S. Ex cin~iu-so npcnas a manJar 
~lgumas ?m•n•:as e sob-emenda!, qn• tornassem o pro­
Jecto ma JS suu,ractorio sobre alguns pnntos. S. J~J , 
wn,Jo que não lho ora pus>ivol [.,~a na uctoafi,Jado 
prev•l<ccr o sou systPma, como claramente o manires­
luiJ, contentava so com os emend•~, qu.! ofl't•recia, ns 

o Sa. ni R.\Nil.\: -o gu~ PU disso unicam~ntn, f••i <(UUCS, se não podo mos llC'Í'nr, ó porqun as julgamos 
-:s~o castellos- o nem isso ntosmo V El. quiz p1.•r· ou prrvist•s uu ·rr~·j urlkariiS no no>so pr<·j•r.tu. 
mltlll' fJUC ou dissos.m I N:io posso ouudemnar !JS Mé hunto!ll, !•Olo me no•, o no,so trab•lh•J n:To fui 
aplrlcs, o.t:io nn o•pirito das disms,üo•, wo•u sidu "?mb~ti•lo no p•lllt<l tio vi t1, de quo pr.,londo tirar par· 
const'."l"meut~ toll-..tlos. Um npart~ pódu oscllll'cr.cr a ttdo o nobre son~dor, O s·nJdo é disso t'"t"rnunh:1, 
m••t•rt:', fnor nu UIO!Il>lllo apur;Lr um·• uoutrina, provo- •Tomos contra núi o voto do Sr, vis·:o11rle dH Albn­
mr um~ loog3 discus.rru. Mus ooillut .• ,, ll•sta uo lfUilrl]llO. • E' wrrl:uJ,•; n•n< o Sr. visronrle de Alhu­
~partcs.... •rnorquo aiurla niLu diseuliu n nt'S>o >ystern.11 S. Jlx. 

O quo ncnlto ''" rn.<p.~ 111J,.r no nobre sena:Jor pd•J Rio nlo ~ut-r lei nlgum:l do r•rorn"l'iícs, IJUOr q110 so ~<xorutern 
Grnn•Jo do Norto. nc1u,1 dito 0 con~lglmrto como rcspústa as lt•ts e re~ul.liDilfotos tues qunos. 
tamuom ctucln :w illostro Sr. dJ Jectuitlllhunlw, VJstu (~ Sr. visconde de Albuquorque {••::: signal af(i.r-
JJ.wer sustculütlo u utcsutu pcn~ntt:cnto. matn'O.) 

Sr 'd . t . l't•rgunto : so S. Ex. quiWIS<1 ter n hond,ulo de rnlrar 
· Jtrot~·ou •', o:concu entro miw o o nvbro solaJar · Jla :walyoc ou moroci,ucnto Jus uuutliu~~ uo l'ruje•to o 

·-
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das cmondns ; sa quizossó aprcci:.r o modo por que re- V~j~mos como Lavemos procedido em rer~rcncia ás 
vestimos todo o nofso ponsnmtlnto ; se quizrss11 nnolysar obsorvacOes do honrado me.mbro pelo Amuolla~. ruu 
em to1lus ns suas pnrtirulnridartes o nús;o systom~; e<>n· :mtes diRso cumpro começar por um rop1ro, que •lguem 
oordnrín, ou não ? E' uw X ; ú uma iucogníta, qao foz ás p~lavras • guarda-marinha, qao so encor•l· ão em 
mngnem conhece, porque S. Ex. niiú s~ digna de 018· to·los os projectos, 
cntir l · Para uóserl\ indifTerente conservar ou não no § 1° do 

Não Fe diga, pois, que a opini~o do Sr. vi•conde do art. 1° do projecto primitivo os palavras • guarda·ma­
Âibuqaerqu~ nos é contraria; ó·no6 Ião contraria, como riufla • 
a do Sr, visconde de J"qurtiuhonha. Dizer, que um guud~· marinha pma, o o ó prom~vido 

Pódo·se não aceitar um ~y.teu•a, porque se profo.•so 3 2° t-.nonl~, ó ludo o mofmo. Oiz~r qu~ a promoç~o pari~ 
um outro diffuronte; m;s JlódO·!O ar.har quu o ~Y•· do 2° tenente, e não do gaarda·mannha, quando ao 
tema r•ão aceito é bom coml,inndo e con<'obído. m•smo tempo se eslabeloeem as coodiciles, sam as quao• 

• Disseates que niio admittirids nltsracií<'S a:gum!ls, e r•iio póde um gaarJn·marinba paspar, ou Ber elovado 11 

neeilastes as que vos forilo otforeci•ias pelo nobre ••nador 2° tenente, e db•·r que a promo1ão parle do guarda­
pelo Amazonas. • E' verdade, acoita oro ·las I Alas ondrl marinha, 6 tudo o me~ mo. 
dí;semos nós que não aceitari•rnos mo•irfl ·açiio alguma 7 Neste ponto a quo,ll:o é de mera redanç3o. C"demos I 
011de os lá esEa nossa declaruçGo ~ O que liisRemos, o quu Eis uma vallon prova do nosso amor prc prio I 
repetimos, o qno fir(m;,nta absorvamos é que não aceita· Disse o honrado mombr~. a quem me reGro: • pua quo 
vamos bases que o)tcra,sem as nossas, parq•1o sobre o lias sustentais a palavra-escolha-em vez do termo -me• 
se firma o nosso ~ystema o e lias constituem para nó< recimPDto-, de qoo usa a lei de promoçG's d~ terra ~ 
nm verdad~iro dogma du religieo. Não vtl·les, qu~ a palavra-merecim•nto-supplie uma 

Aceit:imos algum•s das observaçG.1S do nobre senador base, o o termn-escolba-imp~rla om arbítrio~ • 
polo Amazon,s, ma~ paneriamos deixar •I c aceitar. Era· Para nó~ ·era tambom essa uma questão do mera re­
nas isso indiil'erentu, porquu nellas apenas se conhece dacçlo, qoestlo que teria do ser auendida na oecaRiiio 
da redacção. em que, rediKiJas as emenda" ronforme o veneidg, fos• 

Devo nosto Jogar fazer uma ollservação no senado, a sem Alias offorecl~a9 á consideração da nasa pan s~rem 
qual servirá pnra qualificar a i fl;trc•, ou injustiça de bQ não aceita!. Para nrirn, c1Col/1•r dontro os officiaes on 
alguns dos reparaR que nos fuliiu feitos, promover por merecírnenlo 6 uma e a mesma o0118a; 

Tivemos de organisar um trabalho, CJJTorecendo·lha porque ninguem escolhe o pelor: mas não fizemos ques· 
um& grande porção do emendas. l~ormulámos Qssas omen· t·to, não qnizemos que so nos diss~sse que aramos tlo 
da•; mls virnos lt•go que as que,tiles n~o poderillo ser v:rido•os e capcichesos, como hoje se nos diRse, que nem 
dovidamante comprehendidai o •preciad•s sem extraor- aceitavamos dos nossos collegM mais ii lustrados do que 
~i narro estudo e traL~lho. !<:nteM11mos enl•io que con- nós qu~tlquer pensamento ou idé~, que tendesse a me­
viria organislr um novo todo, quu fosse o resultado lnorar urn pr~j•cto, em que todos nós temos o mais deci­
do tod•Js cs;es tr:tb,Jhos. T•verno;, pois, um proj~clo, di.lo e esmerado Interesso; act<itâmos. portanto. 
moramcnt~ oflioioso, que n~o tinhamos obriga~ão de fazer, R• leve o nobre senador pelo Amazonas que eu mo 
o de qu& po·leriauros ter rr•scinctitio. Procedemos assim, occupe hrje do seu discurso Cumpre mostrar quJ, se 
qu~r da primeira. qnr•r da segunda vez. aceilá111os ob1ervnçGes on emendas, o fizemos sempre 

O que ó, que devia c't .r, 11 I{ OO ~JTecti vam•nte s~ acha de a..oardo com as nossas primeiras opiniões. s~ hla· 
em discussãu? E' o p1ojecto r~mottid., da camara com sonamor, como se disse hr·jo, d; sarmos fiei! a nos• os 
as emendas qu•' lho otrorecen.os, Jl•>r~m Mo o nosso primeiros pensamentos, nunca dias .. mos que uGo ndo­
pr•·j~cto o!Jicioso, p•lo qual se nilo ~ódo f,z·•r obra. O ptari•moa us opiniO~s mois esclarecidas ou bem fa.n­
que se ha do remetter a cam~ra dos d·put.do~, é o pro· d•das de nossos collegas, orna vez que não lransigis­
joch qne de lá veia, G•lDI as emen~as qu~ ncsh casa somos sobre os no1sos dogm~~. 
se approv.uo1n. O nosso proj !elo poderá, o mesrnocon- Dizia o honra<lo orad"'· a qu~m m~ refiro': • As plla­
viri quo ac:owp1nhs o ru.is trab:dlr•J. pc.ró•n niil será vtas- mis·iiu diplomntica-co111prehend~m os diversos 
sobre elle, que t"rão dd ver•4r nnquollu. camara os debi· membros empregactos nellal 7 As palavras- mbs~o di­
tos. E••o trabalho sArVIrâ apenús como o~elarccimento plomatica-eomprehenduru só oaemprcgados ~m missGes 
para f,cilitar a int·lligend• tio sydarua. extraortlinarias eespeciaea, ou comprebdndem umbdm os 

Isto posto, pergunto: n qao trab1lho se d~verilo di· empreg.14os em mlssOes ordinarias~ • Alguns outros so~ 
rigir, quer a< ohsorvaçiles do nobr~ S•lnadtlr (Jelo Am•- nhores lambem perguolavlo, eu dizrão : • Nilo é melhor 
zonas, quer as da outros honrados membros, que com dberantes-mis•ib diplomatica exlraordinaria-:?•Acei· 
olla• nos consi•lorãrà•l? Sogur'" o inqusstio:l;velmerrto lámos a alteração, porque esl·lVa em nosso pensamtnlo, 
ao projecto primitivo, que nilo foi org,nisndo por Dói, porque nãuera uutro o nosso intuilu,intuilo que fizemos 
e á• emnnrtas quq h:. via mos f·•rmnl•do. CotDO se ha hem plunament9 BAnlir, quando nos servimos das pala· 
pro:e~1 to a semelhante respeito~ E10 lngar de se dirigi- vr.u-qae nao se ncharom inscriptos no quadro diploma­
rem as emendas ou oJ,,orvaçilcs aos pontos, quo deve- ti::o.-Dizendo nós: • E•11pr~ges I'ID missão diplomati~a, 
riãO SP.tvir do alVO ao curubate, lOm•'" ontenditlo dever que. nao se ach1ren1 instriptOi no quadro diplomatico,­
encammb•·IU< ao ncsso unico trr.bllho n(fi.cioso No.~te trnh~mos dito-empregados ~m missão especial, ou ~x­
ponto jJOJCOII Clll ~ran•le p:.tle O nobre S••ll 1dar pr(o lraordinaria,- rodos guorinrnQR a moi ma COU~a, a qU6S• 
Amazou:.•, a qu6m p·co liconçn pa1·• diztl lo ogoru, tão ora de 1imples Tt!daccilo. Cadernos •i observnriin, e 
visto que na nntaior tlbcu•>ão me r:i•o foi possível fa· mudámos portaoln as pnlnvrns, <liz~ndo simpln>ntar•to: 
zô ln, • missil!s cli~l·lmnticls Cllrnordinarias.• lia veria muito 

J,\ v•i, pois, o sermdo, quo n~ruittirhmos. o ucm era •IPsar? Eill quo alterlmos IIO!~Os princil'i~s fundsmen­
posslvol deixar 1Jc admiltir, todas as emand.ts e ob>rr· ta••? 
vncõos, com 'l"" nos honrassem oq nossoq di~nos cul •r,,miJem o nobrosenndor poJa província ~o Am~zonas 
1 ·~~~~. com 1:u1to quo não r,risscm as hlscs funuamcntao' ( entrou em duvida s~bro n i~rt,lligouciu das pnlavr•s 
du nosso pr~tzranrml, . -membros effoclivos do coQsclho naynl, - • Que quer 

10 
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dizor membro oiT•r.tivo? E' per contraposiciio aos mem­
bros interinos?• Nós explicámo! a iJáa c dissemos e;ses 
membro• e1Tectlvos-são palavras, de que se serfe a ld, 
para dcsignor vs qoc nilo s~o adjuntos, tormos, que 
lambem na mesma lti s:io consagrados. 

J'oi• quo es;es nossos termos pod•rillo causar duvi.la 
no Coluro, bastaria que os substilu•s,emos por outros 
mais ar.eitaveis. Fizemos mais: sopprioJimos toda a i.JPa 

Essa suppre•silo foi r"~olta1o das mur.He>t,.çoes que 
se oovirfo por cr.r.asião da discos,ão, parerend~·no• que 
facllitariamos mab a adopção do prújucto, sa ~uppri;se­
mos a ldéa, o que por modo al~uw importada uma 
tran>ocção sobre o essenci•l. 

Se eu tivesse de consultar unicamente a minllll con· 
2ciencia, nã~ !Õ continuaria a consagrar essa, como as 
outras exr.cpca~s. a qmo Fómcnto podem dar a devida 
importantia os homens pratico~, senbores dos s•gredos e 
das conveniencias d• repmicãt!, ou ent4o aqudles que 
qoizerem estu~ar, n~o ligeiramente, não em um mo· 
manto dado, mas com alguma dediração materia dos la 
ordtm. 

Eu p~r mim nil:o abriria mlio ~a ~xccpção, mas em fim 
entcn4eu·•e que eo.rviuha a salisf~ção, e essa satlsC .• çno 
foi complota, cumprindo <•hiervar, por~m, quo com tal 
suppres•ão nao perdeu, antes ganhou, a gonerolidade dos 
prlncipios. 

A sappres~!o Dilo llcou só nos membrcs do conselho 
naval. 

Não só o digno m'mbro pelo Amazonas, como t•m­
bem alguns outros dignos Srs, !CD adore~ se incommudavão 
c";n a1 outras excepções, companhdros d•ssa, consa­
gradas no mesmo art. 7.• A suppres1ilo, portanto, foi 
mab longe, 

tra~os c mnis compc!Pntos do que cn: eis o qne tlz. 
Urn outro nobre sen~rlor não queria que 89 "xigi>se 

como l'lomonto necessario da pr .. moç~o nos primeiros 
tonent•s a con.liçi!' dot com mando, a nó.< immeoliatamento 
fizemo• ju•tiça á od!B redunnç&o, o tanto que, antes do 
ha•ermos con>i~narto a IMa da Sf.paracrro do membro 
olo arti,(O r••spectivo nas no;s1s novas om•ndas, Jll ha­
víamos romettido á mesa o ma emenda e.<p,ciat, do,t:,­
cando dos primeiras em•n•Jas a r• siri· ç§o lle que so trata, 

Eis pouco mais ou menos aH altefi•Çi!es quo fizemos, 
em con•uqoencia das obsrrvaçO~s cem que nos honrárilo 
alguns nobres s,nadores o espuci•lmenlo o da vrovincia 
do A mazonus. 

Poder·so·h~ dizer, portanto, que eo, q11o mn IHvb 
compromettirlo a n:io tocar nas JtJéas r.apitaos do nosso 
systcma, renunciei & essas idé~s o consenti que fo•sem 
complr.tamontll rnodill·;adas, como bc.ntam leve a J.ondado 
ii~ dizer-nos o illu;tro senador o Sr. visconde de Jcqui­
tinhonha? Não, mil vczc• liãO I 

Declaro quo liãO ac•rto ar.cusacão algo ma desce gen~ro 
r.ontra os nos'o' trabalhos sem a imm<drata demonstraç~o 
d• proposição que sB avoulura. N:io á jollSio, rrcm logi~o, 
que se diga simplmnenl•. como ainda h•·ja se dis••, qoe 
modWrámos completamcntd as con•lici!es •'o nosso •Y•· 
t~ma. lillo não b.1!'t1, hto uão é raciocinar, isto na:~~ ó 
logil:o I Deve diz•r-so au sen•do : n c .. mmiss4o modifi· 
r.oa esta ou aquolla doutrina, esle nu aqur•Jre prnlo, por 
bto, aguillo, ou aqui IIII. Tornos direito a exig•r que 11os 
convenc~o N~o queremo,, nnm pudemos querer que as 
pal•vr,s pre<ligrus .. s, insinuantes oa magnencas, do 
qu•m quer qoe fõr d" entre os IIOS>OS honrados coll·gas 
P•'S·iio produzir nrn rfT . .jiO de quo rdio s5o credoras; aliás 
estarc.,os cm nosso ilirdto ~e rc.<pon.termos com esta 

O nobre senhdor pelo Rio-Grande do N••rte, Plllrll a' 
muitas novidado1 que bc.je citou, oc ovou-se cem as 
nossas excepções; mas Íd·lo tão vagamente, ao menos 
pelo que pnd~ co:ligir, qn~ rd!.o me lei possivol r.onipro 
hendor se se queria ref;rir ás .xcepcil~s. que Cazom 
computar como tompo de se~vico aqoelle quot •e p:.ssa 
no exercício de dcp•rtado, eto., ou ás rxr.epçO~• que de­
vião fazer contar todo o tempo, co1u excepçãr, da regru 
geral q·oe o faz descontar em cert•s cowmis>õos, ~xrep· 
çOes eMas s•gundas em que se achiio os mtullbroi do 
conselho naval, na Córma das prirnclras fmundas ao 
art. '7. 0 do projecto. 

.N~o devo, nem P••sso fazer o nnbre sena~or respon­
ssvel por semelhante confusão, porque S Ex. dectuon 
moi e~pliâtamellle que f•llava aem ter diaroto de seu• 
olhos papel algum, n•m apontamontos, n•m nr·hs, nea1 
coas' algnma. A coufas!o, portantll, era bem natural e 
descnlpavel. 

•impl•s negadva - não, nós não all•rámos as ha·e.! 
"ss•ncia" do prcoj•clo.- Vejamus s• as all•rámos; o 
resp•ilo devido ao """"'lo imperiosamente o exige, 

A princip,.J opposi•;:tn feita ao prüj•cto tBm vcrsa•lo 
sobre o modo d. ralo:ulnr c comlnnar <1s prindpjr,s de 
mereciment<> e iJA antiguiilado. !'ara quo nó.; podes<~mn~ 
do.;montir uma baSi', que não p•·dia deixar de sor conHido· 
ra~a essenr.i:~l o no ·ess;ri•, !Crl:l indisj>ensavel IJU·t 1ivr.s• 
semos renunciado 1í noss•s priweir.~s doutrinas, Altorá­
mos "lgnm11 idra, f;tz>n lo desapparccnr as duns condi­
ções qu>ntu á prowoc:in •los 2'" ten11ntes? Não, por certo ~ 
Ahi se acha ainda a mesma ~ontrma, a mesma da ac•ua­
liliado, pur s"r a dil lr.i do IS •lc novembro de 1800, 
nssa com que symp·,thisa o r; obre &6n,dor pelo Rio• 
Grand• do Norte. 

S•j,o, porlm, qoaes forem as exlll'pçnes, de que se 
occupa o nobro s•n,dor, o c•rto é qoe aqu•llaa •m que 
entra,ão os membros do con·ollro naval, o chtfd du 
quartel 'Jencral, o Inspector do ar;cnal da côrte, o com­
ruandante do corpo de Impeli tes marinheiros, estas fo· 
rilo cortadas nu novas em e •da•, r.om o que sati•fi'c· 
mos, como já disse, o desejo, s•niio bom maniCest.do 
p~la maioria do senado, ao menos bem prununciado por 
agoello~ que so occuparlto do proj~i·lo. 

Coni'Ordci nisso, repito, mas o moa pcnsam••nto não 
é favornvel ao meu procedimPnto; tran>igi em parte, 
porquo entendi que, trami~in•loem parto com a opini~o 
de alguns dus il•u,lr"s meruhros do senado, ou não dos­
ei:~ d,s minhus convic~ao~ nos pontos fundom~ntnos; 
eu ncl•ava mellror (a minha idéa, ma~ n•m por isso po· 
dia ddxar do ahracar uma boa oplni~o. igualmcnts fun­
dlda e suJtuntada ~~~~~ cal~•· por pano dd hotuoas i!lus-

A prom"çã" dos I" t•nentes contin(ra do mesmo modo 
a ser por antiguidade e por m•·reoiw•nlo, conservnn• 
olo·se atê •in.ta a m•sma combinação das anturiores 
emendas, istu é, metade á antiguirl•de, e, motad" ao mP.• 
redmeuto, Aln n's np•rtámos da actualidade, pnr­
qoe e•ta procode 'lO me•mo mndo que ácerca da pro­
"'oç~o do~ 2"' tanantus, o por isso tom semprd dbcur­
dndo de nó.i o nol•re seoa·lor, ll qoom rua reOro. 

.Na promoçllo dos c•piliies·l•nentes a capitãotR de fra­
gata davam os um quarto á antiguiolado o Ires qunrtos ao 
mere~imento. Iloj-., de arcordo com as ob·crvaçiles, que 
ouvimo•, damos m••tado á antigoida•lc e outra metade ao 
meredmento, i;to é, cedemos uw quut·to m•.b á anti· 
guidnrle, 

(/Ia um npnrte ) 
V. Ex. h a do rccordnr·so ~c que, qa•nilO oo ro,ponrlia 

a um dos nobres or;tlore•, IJUO impugna vão este catcorv, 
dhse: , Senhores, cu n1!11 C.•co questão do moi> um r·u 
monos um. A nos;:r quostiio é d·ll nlgum t\nto ~ anti· 
g•úJ,,u~, c a10um taut~ •o merecimento: o quJ ao j•r,-
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tende d contcmpl:~r amhos os principias, 1cj•io ellca gra. 
r! ondas oomo r~rem. O qoo não se rru~r ó que tr:u!llphe 
compl.etnrnentn o principio da nntigui.Jndo sobro o d~ 
rnerecunento ou vace-ver~a. 

dignar de rejait•r os arbitrior qne lhe oll'erecemos 't 
E>tá ongana•lo I (Apoiado.) 
. Roccburei com o acat.amcnto qoq me compre a sua 
IIIU!lrada rtemão. (apo1ado1) o guardarei as minbBB 

Se o nobre senador (creio que mA ref"rh tn•ãn ao 
Dúbrc senador pela proviucia do Rio Grande do .Norte), 
se o no•bre senaotor não a·te>pta ~sla ba>o, porqijo entende 
que deve aCJtes •ostentar •s bases das leis que reaoJ~o a 
sctuaMade ou qualquer outra combin•çiio, manrl, 
emenda; ú m11ito possível que nos concordemos em tlor 
um ponco mais á antiauidadc ou um pouco mais ao 
mere~huento. E•ta era a minha lingu.,g•m. (Apoiados.) 
Quem •~•im f•llava da queiJe logar (apunlandu para o 
lado tsquerd·J) n:io podia deix11r de se conformar com 
qu tique r jo•l.a ob•ervuçãn, fazendo alguma conceosilo 
que tivesse pur IIm gra,tuar, a·oiPs de um, do que de 
outro mudo, os d·•u• pri01:ipin• capitaus, dos qua1111 
nen bum devia oo portia ser sacriOcatlo ao outro. 

lhl~ fizemos, adonittíndu n•sta promoção mais um 
quarto para a antõguidado. Será illloabanduuar umaíJéa 
capital do syslerua ~ 

Quo fizemos mais a respeito d~sta base essenci•lifsi­
ma ~ F~rmulámus um novo a1tigo ern qu; exigimos que 
os serv1ços rto e.mbitque o de cuwmantlo •ejil·• con·Í·I•· 
r•dos cumo b-.e, <te que não se possa prer.cintlir, n 1 
pro.noç~o por m•rer.ímonto até capilii·• de frug••tl. F•­
que· se entendendo que até O>So post11 não pó to ser pro· 
movi·10 por merociment;• qu~m não nvcr ~O!Viçod de 
embarque 011 de comm•ndo 

Inftnirá·•sta nova disposição na esseneia do nosso 
FYSiema ~ .Náo, e, muito ao contrario, roais o comOru.a, 
e tanto que algu,Ho, rcf~rindo-se se~aramente i esta e á 
alguma outra alleraçúo, teve occasião de dizer que o 
projecto se havia torn•do peior, 

1~éas, purqu.e essas 114o se malão, e, posto que vencida~, 
nao se hllmilhAo I Fosse eu •mbora o uní.:o a ficar no 
campo do com bate com a bandeira de minhas opini~es 
efl !1iio me jolgari• dooconsi fera•to ~m prelt!llça da IIi~ 
dona do sena•Jo tão solemnemorate manifeotadal 

O nobre senador n3o conhece o meu caracter. Homem 
de idéas firmea, tenhu a qualiJado da coragem Iria e 
insistente, para faze·laa brutar na estaçlo competenie, 

A nossa ltrefaeslá, portanto, concluida. 
• Somos mui vaidosos, temos um amor proprio levado 

ao infinito, arrogamo• nos o mouopolio e o privilegio 
d•s cousas, e discUI$~esmilltarea, r iio queremos que nin• 
KU•m laca ~baornçlics ao1 n01soa trabalhos, consumi­
mos cinco \liDO~ para apresentar um prujecto, Jevam011 
Pgora trea semanas para aprcseulir o aeauodo, • 

Niltl consumimos cinco annos; talvez que algum de 
nó.i não lo<~e ent:io membro da commissão do marinha e 
~uerra durante todos •s~ea.cinco ao nos. O senad•J sabn que 
trah1lbos dasta ordem n~o se movem, aem que alguem 
,Jirija de roais alt" as cousas governativan, ontcoda 
qua é chegatlo o tempo de serem aprfsentados; niHomos 
nó~ que ha•e'IIOD de diler a V. Ex. e ao senado, que 
sulnnetta 1\ •li ;cus!ilo esta ou aqoella mate ria; ba ah1aem 
m Íl, á qu"n interess~ o dasemp~nho de sRmelhante 
tard•, e a q11em compra procurar a devida opporluni· 
dade para du expediente a negodos graves, como este, 

Levamos Ires semanas I .Mas s~ levassemcs tres dhs, 
dirião que niio tinh1mos estudado a malolia, qoe n«o 
tinhamoscumprido o nossod•vercom aconveni·nte me· 
dilaç~o •• O•tado I Levamos Ires semanas e disto se nos 
f.z um crime. assim aomu s•rlamos isualmente crlml• 
uosos ·se l•vassemos tres dias I 

Com 61sa alteração nói dam11s mais vigor aos princi· 
pios dos embarqu"s e dos com IJiaudus, os qn•Ps serli.o 
tamb•m uma da~ bases rogul.doras do m•recimento. E 
no passo que d•mo~ mais algo ena impurtancia ao more· 
dmento, n5o menosprezamos a arttigoid•rte, p~is que a 
facilitamos, dan<Jo m•is larg•s no final do novo artigo 
(! 6° art. 2°), quar.do autorisamos as sub•tituiçilos !lo 
art. 7•. 

Nilu somos vaido.•os, ainda 11ilo dissemos ama só vez 
qu~ nil•> queríamos que so fiz.ss•m observações aos 
110<sos lrab•lho~. rabalhos que não ~ilo ori1inaria· 
o1ante nossos, qae ví•rão da cam~ra dos dPputados, e 
qu~ s~o de todos nó~. No•sa 't'.idalte chegou ao ponto d~t 
ao:eatar, nl•• só emendas de mau redarçiio, com·· até al­
gfl!Da., que entender!o com nossas doutrinas. Q11em as­
sim procede quer a discussilo; mas queremos uma dil· 
cuss~o conv•ni~nte, uma discos•«o regular ; qu"remos 
que se di,cuai!o restricla e positivament• as materias de 
que se trata ; que niio se divall!le horrivelmente, que 
n~o se trate de politka, quando ni11 vom ao caso a po~ 
lítica ; qu• nilo •• consom!o horas e horas a f•zer 
gala de instrocrlro, ·qne ninlfllem contetla, A dis· 
coss«o talvn hoje p11desse estar encerrada, mas en• 
ten~o111os qoa nlio devlsmos concorrer par• encerrar• 
sa uma diicussiio ·tio lmport•nte como esta. A niio ser 
a~sim, o meu hootado coll•g' da rommluão ·nilo teria 
ora•to no ~rim•iro dia Quem mais do que eu, já cm 
apartes, e Já orando, provoca a discoss!io ·'t Qu~m as• 
•im procedo recusa a disJussiio 't Quero·•, ,e provoco-a, 
mas quero, que se discut~, e que não s~ trald d~ ·sab!f 
s• o Sr. mini>tro da fazenda vai ser ou não eleito por 
uma das provlncias do .11orte. (Apoiados.) 

Assim, portanto, nes1a nova diaposiçã~ consultamos 
com mais Hrmeza os intorosses da olll.,ia•i•lade orn rtfo .. 
rencla a todas as condições, Í•IO é-merecJment•l­
antiguidaole- •mb.rlue- • c••mm•n1o. - (Apoindos) 
Onde se a.:h,rtl aqui um~ innovaçno fatalisshua ao novo 
projecto? Onde uma innovaç«o que torne ainda mais 
funesto o nosso presente 't 

Se n~o satisfaz o<ta respost,, ent4o forco1o ú que nos 
comb. tto em rogra. apresentando-so-nos es.es pontos de 
diver~encia profunda, assentando •obrd ell~s uma di!· 
cassii·J rastricla, limilada, ciRra o logica. 

Senbures, a minha mi<>iio e a d~ moo boorado e 
i!lustrado collog,, está satisr.ita, e completa : cum~ri­
mos o nn!o dover com a JDJoior leald •d11 ; os no•~os 
rollcg>s q~·· f•çilo oútra l'tnto. Nilo noN r,aç.!o um crime 
d~ nus'a~ •'P'niões ; lambem o não flaz•mos d•s opi 
ninol de nos•os a·tversanu•. Q ao d"•douro nos ra· 
~ultarli do vermos appro•a•ltl• as suas opiniões? Apon­
t•m·nas, sustenlem•nas e convenção-nos I 

E' possível que o senado aceite nnt~s os pens•mAn· 
101 dos nos>os di~nus collegas, do que os nossus? Pn· 
ci•ncla I ll sunactu fará o •cu devca·, oomo nus fnzemos 
o nusso I 

S u ppOJ o nnhrn sonador qno m6 onvnrg.Jnhnrei, cunsl· 
clcr;u\lo-me dnrrotado1 desconsi•l•ra•Jo, so o son~do bO 

O Sa. D. lli.I.NOEL : - Súo lnr.identos, 
.o Sn. ~ha•Nn~:- E o quB é o discurso do nobra 

senador, so~oào ·um.ol!sc~r•o do inci:tent· a? O nobre .se• 
nadur, a .. qo"m tonho a honr~ d~ rd·rir-me, apaull! 
em seu dt~curso tucuu per accaduns na maioria qoa se 
discuto, o purt.ntu ob:igl•mo qua'i a acompanha lo em 
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suas divag.lCÕ·''• o quo não está nos meus dos1jos nem 
nos meus bahitos. 

as condicoea ,rolntivros nos terviçoP, com qno S. E~. J6 
o•·cnpou tm <lua~ úe suas cmenrlus. s~ S. E:t. tivesse 
produzido razõ >S Iaos, qu1 nos tl!O<scm nhmcar os suas 
emendas, p;rJindo ao scn:•·lo qur. us enr.orporassoao pro­
j .. ctn, nó:~ o f•1riamns; mas so tJssa.s rBzúos rn:tngrár:To, 
~a minha intellig•n•1Ía so or.havn t"o t~hllixo da altura do 
objecto, que niin pnd, penctr:tr ore :undno QJererimento 
das opini~cs de S. Ex., cnn1o abruca·l.•~? N•io seria 
isso uma verdadeira coacção? 

Nc!ltl ponto, olJsorvo o senado, nr.abou o cxordio d~ 
discurso do nohr• senador pelo lHo-Grande do Nurte, 
cOIDO cllo proprio em ltirmos bt•m sonoros o r,o tfe>sou, 
Pensa 'acasa o ••nado qne realmente se t'rmin:íra o 
csdtallis>iml exortlio? E·tá enganado r O renado vai 
apreciar o contrario, c pois não tonho remedia son~·J 
acompanhar S. Ex. no seu segundo pasocio, 

V. Ex. võ que a questão ó de di•cUifiio; quem pnder 
com ns ra~s q•J" produzir f•z•r triu"'ph.r sua upiniào, 
este alçará a p•lmn du trilunphu, tenha nascido no se• 
cu lo p•ssado, tenh:. nasci to n•J se cu lo ar.turol. 

S. Ex. f•z-ow um crime do ou D1io respeitar as opi­
l•i~es muito ii lustradas do Sr. visconde de Jcquitinho­
nha. Disse que lu bom·ens que, quan~o nasci, j:\ se 
acbavito figura mio na scona publi~•; a personagens da 
ordem do Sr, visconde da Jequitinbonln oQ nmo devia 
querer impor as minhas opimõ~s; que eu não deveria 
repellir oh~ervaç~es Ião eutorhadas, como acontcrõra 
hontem com as emendas ofierecidas pelo nobre sen1dor 
pela Bahia. 

Ao p11s;o •1uc o nobre senador pela provinda do 'flin-
Grandc do Nurte dizia qne linhamos mnrlifi,Jado com­
pletamente as ha~es do nosso prCtjccto, <·xdamavn: • Que 
conceF!,ÕCS se fizer:io '1 Fez-se 11 fiP.OnN Urlla cuuros~ão 0111 
rola cão li pr.,moc1o dos copililos do frag•ta. • Se fizemos 
sómentc c;ta fJOqu~na conc;ssão, pó.1o clla concorrer 

O Sa. D. !IANOEL : - Isto ó seu. 
O Sn. MmANDA:- Si já não é seu, é porque catá 

arrependido. . 
Eu r•'"P•ilo multo as opinfa•s do nobre visconde do 

Jequiliubonha ; sua, brilhantisfiimas qualidades crato­
rias, seu nome muito kUlorisado, seu nome hlstorico, 
sua illtistraçiio irrenntostavHI, sua oxperiPncla con&llll• 
madis;ima. 10bre os negocias publicas, tudo imp,'íe ao 
m-.u coração; o nome de S. Elt. é uma propriedade do 
meu paiz e di•to me vanglorio. 

pua 1e dizAr que modiUcámos essencialmente as basPs 
do OO!RO trabalho? 

Cnntinoárão, diz S. Ex., todos os absurdos, todos os 
dcfrlitos do antigo Jtrojcr.to, defeitos c abmrdos relati­
vos, j~ li delignnc•o dos com mandos, já aos omt:iaes 
chamados a embarc.ucm, 'e ji no IJUL' toca ús no­
mcacOes para a carreira diplomati,~a. Vtl V. Ex., 
pois, que os defeitos que continuarão, que os abmrdos 
que ainda vigoriio, tifl'ão·se, Jlelo mono~. se ouvi bern 
e s~ o nobre senad·'l foi bem ouvido pelo meu honrado 

(O Sr. visconde de Jcquilinilonflá 
orador,) 

agradece ao collega, que s~ acha act111Li mente :í minha esquerda, ci-
frão·&~, dizia, na nomcac~o dos ••fficiaes para os c"m­

M•s, se predicados tiio honrosos, '" um nome liio 
preclaro impocm com ver,ladrira força ruagnetica a meu 
cor•ção, não podem, comtudo, impOr á minha intelli­
gencia. Deus lambem me dotou do uma pequena par­
cella do intcllig•mcia, de capacidn•le o de coragem ncces­
suia par• fazõ-la valer, o por isso, qaando lo trata de 
lu!• de prinr.ipios, quando ao trata dus re.:ursos de in­
lelligencia, é só e!la quem me vence, e as qualidades 
por mais clivadas e prestigiosas qua sejão, do quem 
quer que for, se não sdoacompnnbndas de ulemontos, quo 
me demovão de minhas primeiras opioiGes pruf~siadas, 
qoebrã~-so disnte de meu ospirilo r 

De outra maneira, o nomo do S. Ex. o Sr. Yiscondc 
de · Jequninhonha, o nome do proprio Sr. senador pela 
provinci~ do Rio rir11nde do N<•rlo seriAo uma arma mais 
que sameionle p•ra faz-r-mo curvar a cabeça e respeitoso 
aceilu suas idõu e suas convicções. 

mando~, para os cmb•rquo~ c para os cw.,rrgJs diph• 
maticos. 

Sim, senhores, rec.1nheço que geralmente o governo se 
devo achar embaraçado na nomoaçffo d~ certos omda•s 
para oomm~ndareur; q11ero ir adiante, qnero mesmo 
reconhecer que o ~ovorno muit.•s vo7.cs se aventara a pôr 
em pr~tica o mais nrdente a1bitrio nessas nomoaç(!, s; 
sim, 11s bases s1i0 elementos do arbítrio ; que remedia 
olforc•:eis 1 Ajotlai-nos r N6e olfcrecemos o remedio, que 
conber.iamos, púde o<se romo~io não produzir todos os 
seus efidlo•, mas oJfercccmos o remedia, é a rPpro:luc­
ç;io autorisorla, mais ou rnenos modificada, do do·lroto da 
19 do dezembro de 1860. quanto nos commnndos. Ntli 
autorisamo< o governo o estab"lecor uma escal4 de com­
mandos; nós, qne fazemos tudo qnanto podnmos, desde . 
queiJropom··s condições para os commnndos, n§o pode· 
mos ser accusadus do qu .. rormos porpetuar o arbítrio 
nas m§os do governo. 

Q•Lando, porém, eu m• julgo com a capacidade suffi­
cionte, não só P"l\ eutcndc-laa, quando discorrem, mas 
lambem r.ombate-lns q•lando me cnnt~st:1o, peco-lhes 
que tolerem, que lh~A declaro que só deixarei n dis­
cus~fio, Vtmoido, ou convencido. Então, Sr. presíd•nte, 
só prevalec~ a fo~c' m.•gn,,tica da intolli~:•neb, só as ar· 
mas legitimas o rPgularos do rnr.iooinio. Nilo havia, pnr­
tJoto, motivo p "' qu• eu m•l dêmoves<o dn mio has upi­
niõos si) porcruo ~~ opiniõ s contrarias aão t:lo sabi1monto 
RI!Sio~tlldas por mo• pessoa liio respeitavol como é o Sr, 
viscon,le d>~ Jc~uilinhonha. 

As omo:J~a• >llrcsrntar!as Jl'lo Sr. visconle de Jequi· 
tinhonll• ullo fmlio hontem consiú•r:1das p~lo mea nohro 
ami~o o Sr buii•l do Muritib1 e tambem o niio foríio 
senão ••m um• mrnima putA pnlo honmdo Sr. ministro 
da mnrinhu, porque nos pareceu qne JHrt•> ddlns é àuu­
trina rpu~ prdt~s~arnos, o~tiÍ provouídn em nosso projoeto, 
e quo a uutra [!lriO onn Jmvenicln om nma disp~siçilo 
ptla qml autori•~wos o g ovcrno a cnabdecer ~s b~scs, 

lta~, note V. EK. que, p~ra acompanhar a opinião do 
muitos, para acompanhar as sulceplicilirlado~,:que sele­
VHJt'lo contra Pslo arhitlio, é que ntlopt•mos o prin­
cipio á que mo refiro, porqno é mtnhs cr.n Ctoncia, q•t~ 
o rl"gu1a•nent", em 4u~ M consign:1rrlm ;.s b;lSOS onas con· 
di~õ;s pnm os C'JrlliD&t!do~. nunc•L h a dosAr \i!O nbw. 
luto qoc ato as mrros CO g•JVrrtlO para poder Nn Certas 
e fldterrninarJas t~JlOD~R t~Xlraonlinuias, chamar pnN cer­
tol conunnndos os omcia•.•, que forOIIt de sua confiança. 
Qn .. rer qu• o gworno m•rdJo bem, cumpra os s•us de­
vere•, aesem penho os importmtes servicos, qr1e é cha­
mndo a pr•ticar, c tulh•r lhe to:ln a libcrdnú• do osrolha 
na nomeacii•l dos dilforenks nilldaes p •ra os comman­
dos, é rcalwer•td querer dimllultur ou pr,juJi~ar os 
negor.ios I 

Qua!trucr q~e sejn, pnrt11nlo, o ro~ulnmcntn, ou Fej 1 
feito pelo St•, Jon'lnim Josó lgnacio, ou r•or outro ')Uni­
quer mlni,ti'O, cll•> h11 du seUIJlrO consignar ruHlid·s 
mais ou mcuos ncmelhanlos tis lf'!C so ncilfLo no dc:tolo 

. ' 
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d~ I O de dezembro do anno pa.~Sll•lo; porqijo nbi, no 
!•asso quo •• m.rudo a~ condíçlics com que cHios e de 
t~rmín:.•l"s <•lll iueH dtlVom >Or chawa los a curtos o de· 
terminados commaudos, '" d1z loo(o. • Estas con•li>úe; 
s~rüo dispou;Mbs em CilSOs cspeciaos, oxtraordír~o.<rios, 
om qae o governo vor amor do serviço julgao nocessarío 
dísponsa·los. 

0 S11. VISCOND~ Dll JEQUITINHONUA; -Diz que O SO• 
verno não dcmilte de si o dÍJ'oito. 

O Sn. MtRANnA : - Em n"d•• menoR do qijB CUl 
dous artigos vew consignado o direito do governo !IOUIBur 
a qaom quizer e quando oot•:niler coovem•ulc; tal ó a 
d\fficuldade que ha em leg1alar sullrd a mataria. 

O Sn, 'l'liCONilE DE lEQUtTINUONUA:- Mas o governo 
JhniLa·~e ao num~ro da ti& la apro,entada em jant~iro. 

O Sa, MIRANDA :-Qijer•mos tudo ts;o, V. Ex, o que 
quer, quando em •u~ emenda diz que fica o I!OVerno uu· 
torisado a estab•lecer condiçües de commando? Quer o me· 
lhor? O mesmo queremos nós; m•s, sarna nós que com· 
pote malhor rrgular e~se serviço? Ntnguom dirá que ao 
senado comp~t• a altrihuição de marcar quem dove com· 
mandar um brigue a belice, um vapor de rodas; é ser­
viço meramonta administrativo, pertence ao governo. 
N6; o autorisamos, porUnto, para qno eu •boleça as oon · 
d1ÇÕilS rlosse •ervico; Jogo, não .Juerernos es•e arbítrio n•; 
exercido do direito do nomear para os dlfr,rem,.s com* 
mand.,s. Est& argu111cnta~ã·; é ig11almente applicovol aos 
embarques. 

Qual é o ou•ro caNo rspecial c tau•• pelo nob'n sena· 
dor'/ IJ:' u d~ mi••~o diplomatic~; mas, >cnhorel, ou já 
disse ba pouco que nó• t•nhamos proposto tlll nossa 
emenda ao sena•lu, que sómont~ ueixasso com o direito 
do conur antiguidado o olllcial do marinha que fosse 
tmpr•gatlo em missão esp•eial o~ •xtraordioaria; cs 
fmprega.ios em missão or.ttnaria nãu contão por couse· 
~uinte antigoi•lade. Se algum olllcbl do m•rinha lôr em· 
pregado eo11 Utlla mís;iio or Jinaria, oHtí entendi•!•> q:uo 
llca pertencendo ao numero daquollos cujo tempo de •e r• 
viço se não cnnla. por niio ser ollu proprio d., m•rluba 
do guerra, T•mbem este ex•mplu t•·aziJo pelo nobre 10 
na<lor não pód• rer ptocoooocia nlguroa. 

Discutia-M um projo.,to drl promO(:iíei da nrmacl•, na Cl• 

runra <lu• p•rcs em li'ranc• : a idéa d"tninanto era a <lu 
ruore.:ituOoJLO uu •scolha, lal qual .~>tà nosto projecto; 11111 
par lcmb,·uu·•• de wandar uma emenda con.ignandu a 
i~Ja <lo qu• os olllcíucs gottei'IIOS loss•m promovi1n• ~ur 
nnli~Ui•Ja,1e. Qu•r V • .b:x. saber o quo accnt•ceu? Es•a 
omend• 11ilo !ui nem apoiada. Quero súrnoold chegar~ 
uwa couclu•ão, a é qno eHtes dutu pontos estão i' tãu 
rtiscutldos que m• maravilhou sobr~maroeira que, ao 
passo que uw scnadu tao iilustrado, como o da l•'ranta. 
repolha ~-ru apuiar •owdll•ute iuéa, ••ta i~óa vouha a 
•er hoje otf,reoida e sustentad• vur um membro l!u 
conspícuo do senado brasileiro co1.tra as muito o muiJu 
••liosas ~b;ervaçõ.•s, que enlã•J actuárào pura que e lia 
ros e regoitada alli, e que hr<j• ddvem acluar para ga~ 
11ilo s~j• adoptada entro nós, 

S. Ex , volhndo ainda ao comman~o. entendeu que a 
idó•, que consi~námu~, é Jllba d• um patronato escaada· 
loso; S. Ex. ferio l1em e>IC torwo. Eu realment• ni!o 
sei como possa quul;fi~ar a dor.·za d11S expressõuH cotu 
que S. Ex ebligmatizou o no;so trllbalbo, senão diz•odu 
que é um verdadeiro e>can·Jalo dar á.• no~sas idé•a o ao1 
nossos tra!J,Ihos, feitos ~~~~ oxocuç4u das Ol'dons <lo sena­
tio, o epitbato do escand~loso. 

(O Sr. presidente ~i= alo•~mas palavra1; o Sr. BD­

nado!· D. Ma11o•l contesta o uso rlo1 lefmos·palro·~talo 
escandaloso; c~ot•em se vari'B apartes, que 10 11iio porle111 
1011101'), 

O Sn, DARÃO ns Munrr10.1 :-Disso·o aeguramence. 
O Sn. MIRANDA: Disse-o positivamente! não so1ohell 

As expre•!ú"S de S. Ex., quo OPSloS not<R cOnbignei, 
dizem pou ·o mais ou monf)Jj o sPgui ·le: • Não é o eNpi· 
rito de reforma, é o e~piritu da época, do eecaDolaiUJJo 
p~tronat• que dirige o projecto. 

~'~lizmonte, quando S. Ex. acoimava o ltosso trabalho 
du escanaaloso, e i~to com uru escand.lo q•1e não poup 
qualificar, elle m•smo se encarregava dd dar a ai proprJp 
a ro•po.ta, dizondo que Bllbia como lbe ra1pond•riawoi; 
porquanto, de certu, invoco~r•amos a doutrina da nossa 
61Dt•mla sob o§ 6" do arl. 2", ju tameot•• nquelle em 
qu~ e:;,i~irnos como bases do merecimento os sorvlco• 
da erubarqae e de commandoa. S. Ex., julgan~~ fdlir· 
nos Jl•'r um modo tão em deeharmonia com o cavallej. 
rismo, que lhe recijnheço, encontrou na propria arma 
du que so samra a deviJa resposta ás suas observacõe~ 
menos amigas. 

Apeaas nus limitàm 1S a excluir d·• principio as mh· 
"s6e• e~traordinatias ou especíae;, porque não seria muito 
normal qob privasaen1os n'governo de, em cerra~ cir· 
cumstancias, nutooar um ,,l!lciul d•mannha id.,nu.; p•ra 
u•~a commiss:io de alto alcance. Nós os temos visto cba· 
mados á deieWplnhar seniços desta ordem, nomeando· 
se até ch~fes d11 forças para ex~1 c~rcm cumulativam•r,t• 
uma mis>iio extraordinaria, Nrlo seria, pr,rtanto, razoa· 
vel, nem justo quo um olllcial houra•lu com mis&iio de 
primeira cooftanca, fosso privodo do direi to de c,ntar a 
au~ anti~uidade. 

Todos os mnl.i erupr•g~Jo! de serviço dlplômatico 
po.r.1om tod<l o s~u torüpo. Creio, potllwto, que os es­
crupulos do nobre Sflnauur devom acalmar lh com est•• 
obsarvaçOes, ollsorvaçOes quo •c~ur;.mento não lhe oc· 
cortêrdo, porque S. Ex., não dis"uliudo á .vista dd pa· 
pei• now de apont•monto d~urn, como cunfesson, era 
factl1el q11e tiveooe ddstus ~de outr.,s des,uidos, Eu o 
desculptl muito. · 

Pus,ou S. Ex. á in1istir nus suos itlóas a respeito de 
conservar· se a ~"tuali•lad~ pam os Inimeirn• posto• e a 
t<ntiguidade p:~rn os ultimns. Estas i1Hias ostà~ ~~~ •lebnti• 
<la•, IICbào-so já tfio nt:-tcciadas que eu renlmonto proju· 
dlcaria a discu .s.to 10. a<:ompaubasso o nobre sonnJor 
IWH'" emad:~ tào trilhada. Sóm• nt11 po1itol licouç;• :1 
V. lh. l'nru dtar uw focto rclutiv~mouto 11 u>tc ponto. 

Volt~ nínda S. Ex. ás exc•pc~es, e n~o qurr qua oR Be• 
nadure~, oonselheiros e depula~ol contem o ~eu t·mpP 
dq exerdoio tiC•sas funccn., •• como de serviço naval ac· 
tivo. V. E,. sabe, Sr. prostdente. que as ex··epcu·••.IJne 
froflfo corubttidaa com m .ia 'figor na ui lima díscu••áu, 
.e1ão as quo comprehend•ilo o conselho nanl, quartr.l·g··· 
n"ral, etc.; mas aqu~llu, de que ura se o•:cup< o nobre 
senador, ou nilo fori!o impugnada~, <•U apcn~a servirão 
do oltj•clo a algruna ligcir~ ob;erva1ãO Eu acompanha­
ri~ o no~re orador, de cujo d1s~urso mo o~eup·•. de mui 
bil~ vont,•<lo, •o elle se dignasse de d<Nuo as raza ·s por 
que Li!o importanloJ e ospecians serviços não valem s•r· 
viços activos da armada. S. Ex., porOm, fugiu porfoj. 
tamont• da qno tio, estabeleceu a sua these, eom.lin· 
concns~a, lewbr•nd"·sa s•ID duvida dü tompo o lo lllayisl61' 
di.cil r Assim u:lo é jJOssivcl arguweuLar f<iUbrmouto r 

Que remoa convencer, ou st•r cvnv.-nduos; o palz t~m 
direito a conhecer o Jlró o c~ntra das quos1úes ; c>taJDos 
prumptos n dar a rnz~o de nossas d<•lltrín•s, mas é no· 
cubsarlo quo promllio com IeciplociJ:•.du para comt:oscu,· 

J.l. 
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Porque é que o nobre senador n~o qaer essa i oxcrpcüos? 
lp•~ di.o;it f 

Ilo··tem o nobre Sr. viscon~e do J~quitlnhonha rece­
beu uma resposta plana o satisfactoriuo seu brilhante 
disnur,o, quer por pule ~o honrado Sr ·miniitro da ma· 
riliiH, quer por parto do meu honrado r.oll~g~ o Sr. 
harlfo de Muritiba. Eu, pois, f,roi apenas bojA algumas 
pequenas obscrvaçOe~, limitnndo-me ao objecto das 
emendas do uubro sen1dor, porque a hora está multo 
adiantada e eu n~o de••i•• abusar por mais tempo da b~· 
nevolencia dos meu~ iiluslr•s cullegas. 

S. Ex. cowe,oo dizendo que, se tivessemos adoptado o 

• E> te projgcto IJm de voltlr á camara dos dPput~· 
dos, veiu tle Já em ISii!l, •• irlé•s niio siio as mesma•, 
clle vai BúlTror uma disous•uo violeutbsiwa i para que 
manda-lo· por~ a camara 7 • E que nos importa a 116< 
que D\ camara dos deputados &oJTra este proj•cto uma 
dhr.ussão Viúl~ntis·ima .? Que nos impo1·ta a nós que 
ruesmo não s•ja approvado &IIi 7 Se a <'amara dos depu· 
tadot enteruler que as idéas, qae o souado approva, não 
merecem o seu asoentimento, o r•fnltado sera reunirmo· 
nos em assembléa g•rol e resolvermos, &e se não r•·jdtar 
na fu>àO. Em todo o caso o aenado terá comprido o seu 
dover sPgondo sua consciencla, terá satbfe110 a recom· 
mend.ção do tbono, torá dado a devida lmportanda ao 
clamor gorai da marinha efll favor da necmidado da 
approvação de uma lei somelbanh. Cada qual faz o seu 
daver. (Apoiados.) 

systema ingi<Z on americ•no, teríamos focilitadu mail o 
nosso trabalho, Confrsso a V. Ex. quo nfio cooneçoo ~ys• 
tema•m•ricano D6m o systemalnglez,senã~ para dizer que 
o sy~tema americano é perfoitamente desordenado, equi• 
Yale li ausencla de todo o systema; e o mesmo se póJe 
dizer do systama ing•ez. Vejo mail s leis. muitas proYi· 
d•ncias, muitas resoluç~•s, qne to·Ja~ poderao lormar um 
C•lrpo, um •Yslema de l••gislnção sobre a mate ria, mais 
ou menes perfetto, mas que na actuaii.tade o nile cooati­
tu•m. Não vejo, pois, um •ystema pelo qual se deva mo· 
d~lar o nosso, Este assam pio j~ foi Fatisafactoriamente 
discutido em uma. das sessaes pass•das; não só o Sr, 
mini•tro da marmba, comu o Sr. Lnrlio de .Muritiba e 
eu lambem tivemos a honra de demonstrar os seus de· 
feitos, dando a razão porque o reputa vamos confuso, con­
traditorio, etc. i não podiamot ir, portanto, modolar o nosso 
trab.lbo por um systema qne desconbe.emos, Modelámos 
o nosso proJecto pelo systama franrez, porque abi cn­
contrámos as b1ses mais approllimadas daquollas, quo jtl 
exisuiio cm no~so J•aiz, e que unicas se compadecem com 
a nossa ir1dole. D•senvolya o nobre senador esses syste• 
mas, discuta-os, e en o acomponbar•i. Fomos wulto 
minuciosos, deveriamo1 indicar apenas regr.•s geraes, 
como ~e fez no projecto que appareceu puhhc•olo no 
Diario do Rio de Janeiro. ~·omos moi to uunuuiosos e o 
nosso projecto devera ter treze artigos tal vez, so passo 
qu~ o projecto, a q••a· so referia S. Ex., tem· 'l'inte ll 
do11s I 

• O Dr•Hil acha-se cm estado de completo ~ocogo, 
mas ni!o po temos dizer outro tanto em relação ao 
futuro, e pois é preciso desviar o projecto, n«o o oJfore· 
cendo como leí ti classe da armarta, porque polJe acon­
tecer que daqui a tempos tenha o paiz ne~essidade dos 
serviços do•sa cla!Sd, e convém que então tlla não se 
acho desconldnto. • Seul~<•ros, eo enten~o que a indolo 
da nossa armada é tão patriotica, seu caracter tiin r~s· 
peitador das leis, qu~ ella ha de mauter·se sempre em 
uma poslç4o degna da sua gloria, do poi1 e de lia pro­
pria (Ap~oi•dol) Ainda que ella eu tenda que a lei, cujo 
pr<·j~ctu discutimos, vai ferir Hcus intoresses, ou ainda 
meHmo qoaudo real monte o poder l•gislativo lbe. olfereça 
umt lei injusta, om1 lei que não He ache na aflura dos 
'ferdad•iros interesses da carpora~4o, a arma•la bra>i· 
lcira receberá com resp,lto e com palriotica r~signaç!o 
esse produ to da nussos trabalhos (Apoiado!). 

O SR D. M<~NOEL :-Ahi está o que eu disse. 
O Sn. UmANDA:- O n(•hre senador pela província do 

Rio-Grande do Norte Mo disse isto; disse que não dovia· 
mos descontentu a armad~ bra>ilelra, que niiJ d•viamos 
excitar a >usceptibihdado de uma clas~e, a cuj•• serviço 
poderíamos talvez recorrer dentro em pouco tempo por 
amor de algum•s divergenclas internac'onaes, 

0 Sa. VISCONDE Dt!l IEOUITINIIONU.I.: - EotãÓ disse O 
mesmo. 

O Sn. VISCONDB DE JEQUJTJNII•lNJU. : - V Ex. u«o 
conta os paragrapbos 7 

o Sn. MIRANDA:- Fomes muito minuciosos, mas 
o n1'sso projecto, que conta lS artigos com to·los os seus 
p3r•graphos, ainda ficará mnis minucioso, se lhe forem 
:addiotonadas as seis on sete emond"s com os re•pBctivos 
para"raphos, ~Jlorecldus pelo nobre visconde de Jequitl• 
nhonha I 

S. Ex, nos bonro11 hontom cem •gradecimentos, fi­
lhos da soa bonolade, por havermos adupt>do algumas 
da! suas idéas, declarando que as bases primitivas do 
nosio projecto forlío em mui grande parto Llteradas, 
Quanto a mim, agradeço muito essa.bondado do nobre sa· 
uador, mas. , ... 

O Sa. VJSCONDII DE JEQUITJNIIONII.I. : - Nfio os 

O Sa IIIIRANnA: -NSo disse o mesmo, os pensal!lentos 
!!lo mui di versos. O que en digo ó que, se fSI~ proje· 
elo tem de suscitar su~c~~libiltdodes da. armad3 brasi· 
!eira, essas su~ceplibili•lades não se farão conhecer na 
o~ca>i~o em que porvontuu necesaitomos dos ~ervicos 
de•aa classe. Não devemos ter cm conslderaç!o a maneira 
rruis ou menos be.1ollca com qu~ algum official du ma­
rinha pO$Sa receber orna lei ao paiz, porquo contamos 
~empre co1n a dedicação e respeito de lodos elles aos 
JlOdores supremos do Eatado. aceita, . 

O Sa. D. AIAN< EL:- Que duvida I 
O Sa AhaANUA: -Eu quero que cumpramos o nosso 

d~vcr d;sa~ront•dument~, sern atten~ão ao dascontsnn­
rnento supposto ou roal da marinha br,sileira, O nobre 
~ena dor dollta·se aJYeol<r dosso dosrontentamrnto, e quer 
que ró' recuemos diante deli~ I Ei~ a grande oiiTerenca 
ontra OM no,.os pr•nsamentos I Nilo f O senado, quando 
tom a co•IVi•·cüu de um dov.r, devo ir por diante sobran· 
r.~•ro no jnlzol, que posslio f111er de 'eus actos. Nenhum 
pri.oeipio eatr. nho pó do impor· lhe ao civismo, com que 
otdva pi'O,:etlnr f 
NJo ahve.rrt ohJf.,ron~a~ 

O Sn. MIRANDA : ....: Mas n~o os aceitamos, visto que 
os nllo meroc"mos, porquanto n«o ndoptamos, como 
S. Ex. pratr.nd•, mnit•s d•s suas observaç~os, e muito 
menos modificamos profundamente o nosso system~. Já 
indiquri quaes erão os pontos, em que nos havlnm(•S 
separado do nos!o projecto primhivoi creio, qu~ mani· 
festei ao tenado as unicvs aot~ra~úcs, que havíamos f, ilo, 
j:i na redacção, já em alguns pontos da nossa doutrina. 
Não orno essas tão imporlantes, quo Sj podes>e dizar 
que havíamos renunciado ao no"o ponsamonto. Nilo 
mere~em~s, portanto, os elogios com que nos honra 
S. J~x. 

Partindo S. Ex. do principio, de qne bavinmos mo· 

I 
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uiiica;lo as bases do nnsso ;y.:lema em r11laçllo a omb.~r. 
qu•s e a commando~, proclama que o não fizemos per· 
f-it•mente I M:~.s corn•J queria u nobro senador que o 
fizessemos do outra mamirn, que lhe pudesse merec· r 
o ·~lth to do porfeita? Que f,z S. Et mais a e;te r s· 
poiLo du qne nó•? M.nda mar<ar bases para tae• fCr· 
~ic••s·f Tambom nós: nisto S. Ex. nus imitou Lança 
r>strlccil s aos sorvicos q•1" não furem prestado• a b ;rd• 
de n.vios a.rmado:? Tamb~m nós; com a diiJ·ronca tl! 
que o hon1adu m"mbro !C cont·nt·1 rom moia duzia d l 
em>n ia•, quo, não achilo se prP.jndi•·a1as, podem .ser 
melhor aproveit•du em regolament•H do governo. Nad4 

. mais ouvi aS Ex., •I••e me posFa ob•igar :i urnadisco>ão 
Bltrofunda~a. a não ~·r a maneira, que lhe é tão esp•· 
cial o caractHistiea d~ dc•e .. rar os &t'gomc~<tos ~os seu• 
a,Jversarbt, pondo em duvida os princtplos mais iocon· 
cussos. 

No sentir dt• S. Ex o novo projecto se resonte do 
caracter geral dos actos da adminlstrntil~, visto corno, 
em logar de rcmodios s.thfat torios e ccmvl•tos, usamo~ 
de pa11nor quet~les ou de cataplasmas. 

Niio me posso dí~pe.n,ar t•inda um~ vez de lovantar 
a voz rontrJ e Rse sy>t··ma de arguir som rlomonstn· 
,ão, do acbar d· f•ito em to·lo, de nc·u•or f•llas e Ir· 
regularidades, sem se ~pontar o melhor expedtente a 
s•auir e os romedios tt·ndent•s a fazAr desapparecor 
CSS•B f.,ltas, 

0 8~. VISGO!<Dll DE ]EQUITINIIONIIA;- EU creio que 
V. Ex. já dme is•o mesmo. 

O Sn. ~!tUNDA:- Disse, e o direi Eempre que derem 
occa•ião :1. isso. 

0 Sa, VISCONDE Dlll 1EQUtTINBONIIA: -V. Ex. já 
disse taes con;as, qo• parece qu" aq•lillo que oU dine 
ó eJ.arto; eu m Jstrarel amanbil, 10 V. E1, ms der 
licença. 

prova, de qoe nús não alteramos prufundamento aob:1ses 
do projecto, comqnanto nl!o deixusemos do attencler em 
alguns ••ntidos ás re~lamaç~es, qos qppa•ecúr4o na c•sa. 
ltal S. E:t, se comprom<tte a dasenvolver amauhii. a 
soa these .... 

0 Sa VISCONDE DE lEOUiTI~IIONRA :-Já desenvolvi. 
O S •· :MIRANDA : - Maa, se cllase ba pou~o qoe aml· 

nM falia1á I . 
O qas apenas nad nesFe grande trecho relativo á ni· 

cessidale de sopprimir-Re o posto de chefo de dlvis!o, 
foi que as nossas medidas nlo passavAo de ~annos quen· 
tes oo caU.(Ii.amaa • 

0 Sa VISCONDE DE JEQUITINIIONHA! ~Creio que ma 
r,.f~rl és meollda1 em geral. 

O Sa. Aha&NDA :-Ás medidu do Sr. ministro ? 
O Sn. viscoNDE DE JEouiTINIIONIIA:- Do Sr. mi· 

nifttro, nl!o. N1o me rtfiro nunca a S. Ex.. senfo com 
muito wpeito. 

O Sn. MIRANDA : - O nobre senador dis••, como j~ 
fiz observ.r, que seria melhor que no prcoje~to·que o~ 
disco t~ t.-atassemus de r• formar ou modificar o ga•tlro· 
da arm~da, rnas Intento, senboros, que neste cuo o 
projectu não s~ria orna ealoplasma, como disse S. Ex., 
porém sim um sarrabu/110 ... 

(0 Sr. D Ma~oel ri·te.) 
... Aquolla risada creio que é appr~h~toria dG meu 

pensamento, 
O Sa. D MANOEL :-E' a melhor impresslo da sm!o 

o tal sarro bulho I Que lhe preste ... 
O Sa. MIRANDA : - CorreRpondo bem á ealoplasma. 
0 Sn VISCONDE DE JEQOITINBONIIA: - 0 Jornal dO 

Comm~rcio e o Diariu do Rio f.,rão bem exacto1 no 
extracto qua derao do que eu dlssr. a eale re~peito. 

O Sn, MIRANDA :-Mas como o nobre &Pnador dls 
sempre que nih rosponrte por extrar.tos, por is!o já niiil 
me importo com elles. 

O Sn, MIRANDA:- As prin. ip:.es m1difict,çG•s Mai· 
tavois, qae fizemos, consí&tirão em e•tabelc~Pr qne nlio 
podia urn oficial fOI promovid11 por meJecimento som 
commandJ e sem embuque; consi,tirão em qoe a pro· 
moçlo por antiguidade podia .ser f.,ita som t:ommanrlo 
de nnil•s ou tlo fure• naval, havendo a cunvcnient• 
sabstitoicão. Creio aerem ~•las AS alter~ç1irs rssen01•e•, 
o so S El. ae.refotiu á ellas, bem vê qu• estAo r•cr!eitas. 
Que mds alteraçGea dPsejaria o nobre s•nador? 

0 Sn. VISCONDE DG JEQUITINHONIIA: - FaJhrei 
amant.ã, 

O Sn. MIRAND.\ : - A h I Então h a de r.onvir comico 
em que ne•t• parte nã•1 foi multo de•envohido. 

N• sla parte do seu diseurPo S. 'Ex. dedicou so a mos­
trar a necessidade que havia de supprimlr·ae os pos· 
tos de. cbefe de dt,lbão, capit«o de frpg,ta e s aun­
dos tenentes, e a convenlenria d~, 11a lei de que se trai$• 
insPrir-se esm reforma do quadro da armada, bem como. 
lambem do dizer•se ~lguma cousa subre a r•furma dos 
segundos teneotes sabidos do numero dos pilo toa e .. r. 
geutos. Neste pont. foi o r.obre s•.nadur victoriosament~ 
combatido pAlo Sr. mmistro da ll!arinha; o nobre' mi· 
nislro ~i·se, entre outras cousas, qne comqabnto ti~ena 

0 S~. VI~CONN!l OE IEQUITINIIONH.\: -.Peço pard~o, 
Dilo ba tal; dtsso tudo qu•nto era ne~essarlo. 

O Sn. MtnANoo~.:- S. Ex. f,•IJa do uma maneira qne 
arrebat~. hUa elt•quencia ~e 01praia por eos•s regiões do 
desconhecido, occupando-so com variadisdmoa objectos, 
e porhuto ~ S. E1. pôde forilmcnte esrupar o deseul·~l· 
vim•nto dos te ou daquallo ponto dado, que iutaresse a 
seos contendores. Nós, tjUe ouvimos com rrliGioFo res· 
peito a• oplr.i1ios de S. Ex., nós que queremos adivinhar 
1eus peniamAntos para acompanha los, se p~rvontura 
se pu lerem compad~cor com aa nossas idéns tom•mos 
cem o mt•iS seriu esr.rupulo os aponbmcnto; cor.võnicn­

· p1·oposto a suppreuiie dos postos ~e capitAo de f1~g•ts' 
ch•fa de dlvi~l!o, comtudo nlo acho v~ az;da para e•t& 
rtfvrma a preaente or.casi4o, 

O Sn. VIBCONDI!l nm IEQUITINUONUA: - Logo, n4o 
combateu victorlosamente, 

O Sn. MIRANDA;- A l·l~a 1uscltada polo nobra se· 
nador, e que o nubro minis•ro t·ombat•o, ftoi que 
nesta lei so ilr:orisse uma ui;po;lçilo, que tiveuo por llrn 
a suppros~iltJ dos posto.1 de chefe de divi,ao a capitlo de 
fragata; era o que pretendia o Sr. visconoe de Jequlti• 
nhonha. 

O Sn. vt;coNuE um 1EQUITINIIONUA : -Eu? 
tes, apredando com todo o rocolhimontn as in•JllcqsOea O Sn. MinA NU,\:- V. E:t. mBRmn, e tanto quo, lan· 
que po;ss~o s•obru nosso u:pirho produ?. ir soas vi~ .rosna ç1ndo mao do rel1tnrio do Sr. Dtini•tro da marinha. f, z 
~rgurnentac1!o•; m:ts, S" bom me lum]Jro, S Ex rtào not•r,lendo, o t11•cho ~m que se diz: • l!:•co•o. por~m. 
pu~sou das observao;ií•Jo quo nc,h·• 1lu con•i~llltr, o os'"" dizer-voa que c•t•s provid•ncias man~rari4o na protica 
ohsorvu~ilas são ju;lamoutc "'lucllns 'JI"' c.•u•lituom a ' a uSo aorem cowpleta~a. por uma bóa lei de pro1ao~üe~.; 
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n nohra senatlor occrescnnton: • Esra lei de promncilns 
mangrnrá n~ 1•r•tlca, ~c n4n fór a"ompanhada de qual 
quor medida rtl•llva ao quadro da armnda. • Se não 
for/lo estas as expres~aes de S. Ex., retiro a mlllba ur· 
gum•nt ç:io, 

possa permanecer Jl<l)O espaço c o 30 nnn~s ~om subir ao 
postlimmedikto. Pela lei •To 10 d~ dezomlHo do 1700 
•Ó pódc ohtor um pu~to do acee•so gra•lonl o oiDohl 
<jUd coutai de trintil nnnos dn scr•ico pnra tima. 
••r•. p1.ra quo u n tnl2' tenonte chegue a contar 
trintol nonos de sorvi c o. •om obre r um griÍo de accos­
;o, quer por merecimento, quer por antr~uidade, Aeria 
indrspensavel qu~ r.llo n5o tive.•se cap•ciolarJc para fdo· 
zcr os exames exi~idos no til 140 do rngnlarnenro de 1" 
do maio de 1858. Tal hypothese rne parocia e lllo pnrecA 
irrBa.IizaV!ll i mas, acrresu .. ntava., e ainda . .\ccroMcento, s~ 
td hypothoso viPsso a rPnhz;r.se, enL'!o a providencia 
tornar-s~·hia ir•utll, porque ahi estarião as leis, que 
regnliio a m:.tPria das reformas, para serem ap~licadas11 
os•e caso e~pe,iol. 

O Sn, vr~coNoe Dl!l JEQUITINH0!1HA:- P6•le Per .... 

O Sn, lllmiNDA:- E: mm que certo. Com~ é pos­
Fivel uão tor o nobrn senador ess• pAnsamonto, se aró o 
formulou na cm .. ndl, quando diR.<c ilnndo): • No re­
gniRrnento txped•lu para a exc•:uç[o desta lei, o go­
verno,, organ•sando dA nov•> o quadro da armada c 
•lin.inam1o os p sroR que julga d~snrcessarlos, etc. • 
Ja 86 ~~~. por~•nto, quo eu tonho razão em dizer ser 
eft•n a intnn\Í\1 de S E1. O nohrA sen•dor até disso: 
• F.u ~"i que a m••eria é muit~ diffi·,il, m·" seltombJm 
•rne o Sr.rnini.•tro é tão illasrrado, qno poderá r!or conta 
rt~ l•rer •. • E como o nohre sAnador achava dJfficil a 
rn•tcr'Í9, d•n-se pre!sR ~m formular umB emenda aoto­
r•un~o o governo para f;;zar ess•s mooiiflolaçOe~. Ora, se 
isro é assiro, como é q114 não discuto em regra? 

S. El. ac bn de dizer-nos o gora que minha argumPn· 
taçiio o nãu sathfnz; q11o porli" d•r-se um caso qu•lquer, 
e, d•do esse c.so, viri• ap<·Z dei/e a neo:essidade de pro­
videncias, 

Pu is b"m I Por que n~o figurou esse caso~ Qoal é ossll 
hypolhcsc? Como pret•Mo qne nus satisfac•mos com 
s"mdhante goncru de argument<cAo? O Sn. YISCONDll D~ JEQUITINIIONU< :-Creio qno n~o 

discute em regra, D• dÍSCUS>ÜO Ó ljUB nascPm as Í téas nproveitaveis; 
mas é necessario disculir, d•ndo as razões remictas e 
positrvas porque aR rou•as dev,;m <er ou ndo s~r. 

O Sn. MrnA r> DA:- EntEo d porqu• n•da aprendi com 
o nobre senBolor, ou 1 o'que não f•ll~ a linsM do meu 
P•IZ. So esta "'""nota, autorisando o g<·Vfrno a modificar 
'·' lll;tdro da nrmada eliminando os po•tos desneoessa­
rios, n~o jr1stifica a pr<~posicão, que ONtabeleço, quando 
digo qn" S. Ex. qnor enxmnr nrs•• ld uma di~pu•kào 
rd .. tiva á rnodifi ·arão do quadro da armada; r.§u s~i o 
q•te signifa,:a a em,nda.. 

E', pois, claro, r1ue, se al~oma argumentaçilol Mo sa­
ti>fa%, ó seguramontd a do nobre sen .. dvr, quo, encarre· 
gando se de demonstrar a duficieor.ia de 1ninha re•posta, 
contentou-se com uma nsserc~o nu~ e lllmpl••s E•ta 
meio d• discutir póile conseguir muito, mas ounra de­
mover a il•tolligoocia altwi~ de uw proposito b~m J!r­
marlo 

Devo, p•.rem, fpz~r uma ob·ervnção, e é que S. Ex , 
oa porque ~i .. se que não porlia f,zer lriumphar R'll 
pen>amonto ácuca da suppres,ão do posto dn rhof" ~o 
divi .. ao, ou porque confio mais no poder ndrninistrntivo, 
do que no le~isrntivo, para objectos rto.<ta cordem, quer 
que o porlor I• giil•tivo demitia de si o direito do refur­
rnar o q11adro da arma,la, extinguindo c er"anrlo postos. 
Ura i· lu A qu•1 é arbitrio c :.r!Htrio que eu não daria a 
min\Nt-rio uer.hurn. 

O Sn. D. ~IANOEL: - Conforme, 
O S•. MrnANnA: ·-Confirmo a proposlçfo: não o da­

ria a ministerio nenhum. fieformas,comoostos, pedem· 
""ao r.urpn legislativo, P:tpondo-se lhe os mutivos j•JS• 
tificatiwus, qne as podr•m :tutorisar, &fim do bom orientar 
u.1 suas deliJ.wrnções o c Heu voto. Extinguir postos, e 
crcar poslos, é m>lei'Ía mui grave, 4 arbítrio mui gran­
de, que se r•iio ptltle deixar a rurgo do gcveruo E mr·&l· 
nlir~ muito que, quando nas •orn.nJas, do qno me occu. 
JlO, se protfodo rPprrmir o arbitrio do governo>, rst'b'le­
"'"'dn-se lo~o r.undi•;11os d• embarqne e de romm11ndo~, 
~"vá conferir-lho o gr·ande arbítrio de snpprimir e cr~ar 
JIOSIOR I 

O Sn, D. MANOlL:- TPmo~ vi~to eousa püor. 
O Sn. MtnANilA :-14lá se foi o anno de 1827, cm 

qno o corr,o l•gistativo se nrro~avn o po~er do org<ni•nr 
unr corpo do >J'Uit10ri• de runrinhn I llojn r.; da poder 
de•e girnr na SI! R Mphorn. O qu" ú do r:orpo l1·gislativo, 
ao "arpo loflislolli v o; o quo é do governo, ao g .. verno. 

Na fmenda em quoslito proprmos nól que f·R 2" IA· 
nrnto•, que pro,Mem •l•l semelhanJo origem, não p·•s•ão 
a•prr"r ao posto superior, ~•m fazerem examfs da! ma• 
l•·ri•s designadas no art. 140 do r~gulamento j~ citado, 
d~.<sas mesmas materi.ls com que t~o dcsf.voravelmcnte 
s• orcupir• o honrado! membro, 

• c .. uJO, exr.l~omou S. ~.lt. com BFSO tom d~ energia, que 
tod,,s lho recon b"ccm, exigir de um homem semelh:mte 
u roohedmcnto de ta~> ta• e tão complkad's materins, 
quando nem ao menos ainfla se a•·hito montadas essas 
escolas navaes, de qno tr• ta o art, 142 I E' isso stgnr••· 
mente exigir nm firo, sem se Bl•plroarem os meios I • 

Com effeit11, assim se po•s•arião as cou<as, 'e porren • 
tura <•s nrl!. HO o 112 assim o dot-rminassem I S. t;:r , 
porém, h~ do permiuir que lhe dig:t, que ••ão apreciou 
dtviolame!IIA a doutrina dos mencionno1os arligoR. 

O regulamento, senh.,re•, não txige um fim eem 
pro~arar os meios. O rPguram••nto exige que taes se­
KUII~os tmu•ntes faci•o •·•nmns das mesmns moteri•s, n~s 
qun•s dovom tiOr tamb•m examinados os que pret•n· 
derem obl~r curt~ do piloto, Essas m•terras ensi· 
não-~e na parola de marinha, esses exames fa~em·se na 
es,·ola da marinha. Nem outra cousa portaria ter ),ogar. 
O art. HO diz o s"Ruinto:- Do ora ern llta11te nenhum 
inli~i luo .,Jlt•·ri\ carta tio piloJO. s~m que por exames 
f, itos na escola dn mninha •• mostro habilit~do com os 
couhecimenlos abaixo espccifir:r,oos. 

.,,.,Grülá e11 cnda rolotivn á r..t'orwa dos srgunrJos te· 
nonto~o sabidos ii• olnsso dos sargento•, a que so refere 11 

dontrin~, qu" <•fl'orecomos com o n. 3" ~o 111'1, 1." 
lli«•ntiodo estn mato ia em uma rla. SPssuos nntorio­

nt', dir~Mt lJUtl ~' crn41n•1'L ,.,.,,ilo oiTt~ror:ida p•*J nohre viH­
r:nndti tO~ot.lnh:• t1uulrin:t. iuulil f1U irrt~alit.nvcl. Eu não 
concebia, nrm conccuo, <JUa uru l•l sr~uu•Jo•lononte 

Consegui ntemonte, n lei, exigindo ta os oon hecimento•, 
manda ensi11ar nn O!coh na mat• rias respeorivas o nolia 
pr ceder aos conv•nier.tes exomos. 

So os ex amos h ou vea,cm do ser foii\0S n3s nuhs que o 
nrt, 142 rn•ntla crear nrn algnn• portos marítimos, n•sse 
raso prooe1oria o ar~umorrto do nobre •onnd,r, porque 
tnn< nu ln• ainda n110 existem. 

O art. 112 manda orear nulas om al~uns do~ portos 
do imporiu, para nell.s so nnsin;IT as m~teri:ts, qus 
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~everMí sPrvlr do objPr.to nos exilmo! dos pilotos, e p~r­
tanto aos exame< de toei 2''' tonontos. 

omenda, rfslrvan~o o mais quo tenho a dizer para a 
BC>SilO do am:tnt.A. 

E' orna verdn1lo; ffil.sobs<'rVc·S•l qu~ o nrt 142. as~im 
lepíslnndo. 110 intnll•• da f•cílít:.r o est<l~O de •cmolhnntn• 
mnt.ori•s 11~0 prívn nrm prulori• privar os taes 2"" t'· 
nentcs de r Z•'r os '"'Pn•:ti~os ex~mos n11 escola, onrlo 
es,q:HI matflrias tão prvOR .. lunalmentn Ansinadas. · 

S. Ex. li;a a m\lor huportancia á emend~ de méra 
red\cçíio á q11o me reOn, e to.tos se r.cor1fi!o d:: modo 
e do• termos com que o nobre visconde pedia quo a 
mb·titaiRs•m ~ nova emenda • Sondo a disposiçilo 
a mo;ma, continruva S. Ex , façilo·m~ a graça de 11 
admittir, aOm de quo na fel de promocll~ de mar sa 
coo sagra o pensamento polos me~mos ltrmos e plirasrs •• 

Ma•, di•.<e o henr~>rto Sr. viscon•fe, essfJs e,r.tn~os ·ex­
relem a comrrehensã•• rlc t•l g•utc; são exressivos, 
rig •roJ~OS, d·~~nrco.\a:~rios t 
. Oh I senhor•s, •tl ngor• ó qu~ Fc pr ·eh ma qne bes 

materias ~tt~, cx~·essh·nR o d~:~sner.ol'iSilrias f QuanrJo Cfll 
1859 se oll'cr. cou or.•·asfã,, de faZC!' a anhly.i• du rtlgaJ.­
manto d·• que se trata, uma só voz go n~o fAZ onvir aQ;;, 
fie c~nd•mnar o rigor, o exco>so, a desne•:t'Fsi~,.de de tnes 
pruvi,fenci's f Entllo riJos pn>Fár;1o incoluaoe.~, 6 "'!vez 
ntc fossern cunsider.dns corn11 bem •·xigidas e brm 1oen· 
sad•a I llojn, porque convém rerusar ao nosso tr .. b~l h o 
o mereci•ne· to qu•l alguns I h• ICWrrhPcem, a tactic" ó 
.Proclamar qu6 a exigencia qoe aconsdha111us ó veJBtorla 
e rigorc•Sa I 

Eu nno po·le•ei, Sr. pr~sid~nte, jnstifi~ar m•lhnr n 
no•sa dontrinJ\' do qu• hont•m o fez o honra1o Sr mi· 
nistro da marính\. Suas razõ"s, filha~ no •o• íllostr•c5o 
e d• sua longL pratic1L. ainda bíio soffrêrlio, nem sofl,e­
Jáíl répli•la, tU O ~BJll'rO. 

A quest~o. pois, é, o n«o póda deixar do &Pt, de m•ra 
ro•lacc4o tApnaodo) e, se as•im ó, dr n~e vem t'nto int~­
re•s•f Para que alterarmos por FeroelbantB modo a 
marcha rogu'ar doM no,sos trabalhos ? Será esta a occ~­
Fião oppnrtuna do t•marmos em consld•raciio •m•nda~ dR 
simples rodacçilo f Reserve-,e o nohrd aenkdor para 
teru(ID conveniente. Quando eotas •mondas, Pe fórem 
approvod&P, voltarem d•vldamcnte redigidas á predonça 
do Fonad~, para soiTrerem a d!Pcusa(o especial do estylo, 
•erá Pntão orca~l4o de tQmor·s~ Pm r;,nsiderao~o a idéa, 
por que tanto insiste o honrado membro, (Apoiado ) 

Vej•ÍDOR o qoe pretende S. Et. 
O .rt. lí do projecto da namiua, dizia: 1 Os prisio· 

n'.lros de puerra conservarã~ s•u~ direilos de antigoida­
d• ... Os offi~hPs que forem fettoR prlsioDI'iros pra ti· 
canil o alguns dr·s actos rdavantes in•licados no § :0 do 
art. 6, jlOdnr,íú sfr Iugo promuvi tos por I'RI!Diha, 1em 
prejuizo do dir•ito ao accesso, qoe p~r antiguidade lhes 
po•aa torar, • 

No primeiro trabalho, que llz•mos, re.ilgimos •••im o 
ortigo: • Os prisionflros de guerra conservaJão 1eus·dl. • 
reitus de antij!UidadA.,, ,. 0• ofUclaes, que furem f, iiOJ 
pri•i•1neiro~ praticando alguns anto• relavanle•1 po•l•· 
rão ser proraovid111 por escolha, se por antiguidade lhes 
nfio toco r a promoção •. • 

Nolo•se qne guardtlmos tempre o me1mo pensamento. 

P•ra mefh(lr se porirr ap•Pci•r 11 jnstíça dA proposta 
qua sobre e-te ponto otrarecemos a r.onsidAraçiio do sc· 
n.dn, releva ob<ervar qno a nos" exíg-ncb •ó s~ r•C-rA 
aO< Offi :ixeS, IJU~ sahitiio da elas.• e dos sarl!efltOS do ba· 
1:1lbão navnl e do irnp'ri~tos marinheiros, homens qore 
nenhum• liotura po•loru t•r de Peou•lhant•s r.oob.,ci· 
mentol c qoe só devom a sua elevaç~o ás a•,ccres ruerito­
ri2s que praoidio. Como adiantar e>tes homens na es­
C•la nos postos. e confiar.:elles ••rvicos da mnh afta im­
port,rncia, ~• 'b~olutam~ntd o alia s.bom, n•·rn de th<oriiL, 
ne.m <!e pratica? Outro t:mto não se pótle dizer do• pi­
lui•>S e mestr~s, porque esses não podem l»Ssar a srgun· 
rto• t•nentPS', sern qoe fog-1 se mostrem IL~tilitados na 
fórma do rdori·lo c.rt. 140. 

ConEervá•ni•S sempre aos prisioneiros 01 seus drreltos 
da ontiguida•le, Ap•nas aubslltillimos as p•l•vras d~· 
IJ'lelltl primeiro a•tlgo: • rem prrjui~n dv direi/o ao 
aece11n, gus por antiguidade lhll po•••• tocar, por 1S&RR 
outras, se por antiguidade l11t8 nqo tc•car promofão. • 

A raz~o da nUb•títuiçAo já demos em otma'oo:Pasilo, 
Tivemos em l'i•ta evitar confuslo, conservando uma 
por••e, do q'Qe se poderia deduzir direito' doas postos 
sim11ltanaos. 

Uma o.b~ervat:~o m11is, Sr, presidente, e tArei con­
cloldo e~te topico. 

O nohre Sr. viscond~ de Sequilir,honha não se re­
r~rdo~ s•gnramente da IJUA, cr•mbaten•tn a nnssa opl· 
nilo, comlnti:l a illn!lrada opinião do Sr. S•bino Eioy 
Po.ssoa, •ruo t11nt~ con!idAravào 1.:um ju•tlca lh~ w~rece, 

Nas emendas, que adaalmenta se diaeutem, gaardilmos 
a mes•nn red~<'çliu, aabatltnlndo apenas a palavra escct· 
lba por· merecimento, e dis•emos: • Os prisioneiros d~ 
guerra conmvará~ Reuq direitos de antigtlidsde., ••. Os 
offi ·ia•s, que forem feitos prisioneiros, praticando algum 
do~ actos iodlcadus no 11° do art. 6", podern~ ser pro• 
movidos por merecimento, se por antiguilada lbes nl!o 

o q11e se acha nest• ponto em perfeito am:ordo comnosco. 
O Sn. nAn.to DE ~luniTIDA:- E' verdade, di~ mui­

to bem. 
O Sn. Mm.\ NO.\:- Eis a opinião do Sr, Sabino Eloy 

P•sijna Estes s11gundos tenentes poderão passar par~ o 
ex~rcito no posto corre!pondonte, ou s~r promovidus a 
prim••iros tenenlos da arm11d ·, se Silisfiteraon (note ·•• 
lJqm) o exame exiHi·lo para os pilotos no mesmo art. UO 
do reguJ,mento. 

O Sn. nA nÃo OE MuntTIDA:- Apoiado, 
O Sn. &IIR.INDA:- Vt•jn, Sr. prosidonte, com~ so 

ferom t;Lntas comiliero('Ocs valiosos, quun·1o se pretendo 
dofenrler o quo nâo 111m dtJfesa I 

Devo occupor-mo Mora rom uma omcntla relativa 
aos prioioneiro~, e o far~i o mais ligeirumentu que 
puder, porque é d11da a hora. 

Ull Sn. sENAnon:- São 3 horas o um qunto. 

tocar a promoção •, . 
A' e> to n"ssa redacçlo prefere o nobre senador 1 do 

nrt. 21, 2• parte, do J•egolamento de SI de m~roo 
de JS:il, cxpedi·1o para execuciio da lei de promo1ão de 
t"rrn, o quol e c .. ocebido neftes termos .... 

(O Sr. visconde de Jequitinhonha appro3:ima·BB do 
urador, e troca com el/e ll/gumos palovras), • 

... Voo concluir. O utigo do regulamento diz o so· 
~uinl•• : 1 O.• offici•cs qno forom feitos prhionoiroa, 
praticando serviços relevantes e acç!IPs de l11avura e in­
lclligenciJL ... poderlio ter immedJalumente um posto por 
merecimento; e, ~A, quando vultarem a· srus corpos, tive. 
rem dirAito (1 ncr.Ps•o ao posto immedinto, este lhes ser li 
1\0nferido com a anti~oidarlA que lhes tocar. 1 

O Sn. Mm.1~1t\:- 1lcm I Ncsfo onl:o mo limitarei 
por ngora 11 fnzur mui ligeiras obsm·açúu1 acerca dosta 

As ultlmns pn I:Lvrns; • Q~tondo tiOllarem a seul ccr­
[IOS /hrs m·a co1l(•tido o pcsto de accesso que por anti-
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guidade lhes tocar, tem a fJrç~, virtude e slgnificnç~o 
das nossas: • Os prilioneiros de guerra contertJa• ão Beus 
direitos de antiguidade. • 

O SR. VISCONDE DE ALBUQUERQUE:- Sr. pro· 
sidento, eu queria pe.Jir a V. Ex. que houvessp.~~ 
lembrar á cowmís•iio da mesa (nãtl sti Fe V. EK. está 
bem certo qual ella ~) qo~ haja d" dar sou parecer 
Acerca d•~Ublie ll'querimento, qu~ Oz. ou indba,.~o. 
V. Ex dt8So que ia á cemrni•Rão d, mo.sa i a mesa, 
parece-·••&, tflm s• reunido const\ntumento, e a maturia 
creio qu~ nilo reqa•r que so consurt~ ....... oul.ros praxis· 
tas. P~ço, I'Ortanto, a V. Ex., Sr. presidente, ou á 
cornmis84o da mtSII1 qne haja de dar seu paroc.r. 

Cons~guinwm•ntP, da BJ•redação das d}JY•rent•s d~utrl· 
nas expennHas r,snlta inquestionavrlmente qu• toda a 
qu~stii.·• é de p•lavra8, é de simples amor propnol 

Qual é a redacçio m~ls bella, mais oupboni~•. mlis 
arr~·londada.? A no;sa, ou a do rtgularuroto de 31 de 
rn•rco, ~. portant~. a do illostre Sr. visconde 7 Em de· 
vtdo tempo dlsentir~mos isAo. 

Sr. pre,Uent~, já ba muito soon a hora de pOr termo 
aoa nossos trabalhos ; o nobre visconde scob' de di­
zer-me que se acha ineommr•da~o; a att•nçlo d~s hon­
r~os colregas, qo• me t~m honrado com tonta b•nevo 
lendo, deYe achar-se fatigada. Paro aqui, reservando 
para amanbit a analyse daa outras ,emendas, 

O Sa. PRESIDENTE:- O nobre seoa~~r scrrl attendíd~. 
Se d•pend•sse só de mim j:í teria dado o parecvr, ha 
muito tewpo. 

O Sr. 2° ser:relario leu o se~uinto 

PARECER 
Foi adiada a discus,ão pela b~r•. 
O Sr. presidente deu para or~em do dia da seguinte 

aessi!o: 
• Foi pwenta r!. comroisoA'o da mes•l o reqactimento 

de Jcaá Jo3quim de Gouv.h, offidnl da socrftoria do se• 
na· lo, pedin4o a gr' c• dd uma licença JlQm todos os seni 
vencimentos att! a ob.·rtura da fatora sn<•ii·t legi.!lativa, 
para tratar de sua saade •·n~e lhe corrvier, por achar-se 
gr .. vomentc enfermo. O parecer da mesa, appro•a·to em 
Kessiio de 19 de junho de 1858 diz que a grntJfi.·ac~n 
nelle estnbelectda &frá du.rant" o tempo em que os em­
preg•dos e!Toctlvamen te servirem, deAcorrtando-se-lfrcq 
no pag•mento aquelle om que não trabalbaram, seja qu .. l 

Além da ma teria adiada, e a 21 discnss~o do prGjecto 
do senarlo, que determina q11e ao réo preso, absohi•Jo em 
1" inslancia, a• judmittida a fiança, .o s~gninte; 

I• dlscD!•Io dos projectos da camara dos Sn. depu· 
tados autorl!ando o governo a conceder licença com 
vencimentos; 

1•, Ao conselheiro Fausto Augusto de Aguiar, díre· 
tor aeral da 1ecretaria de Pstado dos nPgneios do imp•rio. 

2°, Ao conselheiro J•·ào JoFé de Olivei" Junqueira, 
minislro d.o .supremo tribunal de juurça. 

3°, Ao bacharel Cassio Antonio da Costa Fmeira 
juiz de oír,jro da comarca do Ro1ario no Maranhão. 

Levautou-se a 1 e;siio ás 3 !4 horas da tarde. 

.ao• 11essiio 
III 5 DE JULHO, 

Pruid~n.cia do Sr. 11i1eonde ds Abatlé. 
Su1111ARro. -Expediente. -Parecer da mesa sobre a 

hcenç1 a J. J. de Goav.a.-Ordcm dodia.-Prvjecto 
aobre promoções da urmada.- Discuraos. dos Srs. 
Miranda ~ visconde de Jequitinhonha, 
A's 11 horas da mtnblt, achando-se presentes 31 Srs. 

1enadorea, o Sr. presUente abria a s•ssiio, 
Lida a acta da anterior, foi approvada. 

JllPJI:DII!:NTEo 
O Sr, 3o atcretario aenindo de 1 • leu: 
Um officio do 1• secretario da camara dos Srs. depu­

.lados acompanhando a aeaniole 
PROPOSrÇlO. 

• A assemblóa geral legislativa resolve: 
• .Art. unico. Fica •Pplovada a pen·ilo de 500 rs. 

dia rios concedida por de•·reto de 6 do dez•mbro do 1860, 
a cada um dos guardas naoionaes da provincia da Para· 
hyba, Francelino Antonio Marques o Antonio F~lix da 
Conceição i revogadas .as disposiçGes om contrario. 

• P•oo da camara dos deputados, tm 4 de julho de 
1861.-Viseonde de Camaragibe, pre;idente -A11Ianio 
Pereira Pinto, 1° •ecretario, - Francisco Jrmue~rio da 
Gama Cerqueira, 2° secretario. 

Foi a imprimir. 
Outro offido do mtsmo ser.retuio participando ao 

senado quaes o• me.mbroB da mesa da rcfori~a camara, 
que t~ern ti• servir nn presento mez. 

for o motivo. . 
• A gr>tiftcaçi!o, que o suppllcante venro, r.omo encar­

rcga•lo da redar:ção das ll·t•s, é inherento a este Ir•· 
halno, e dAven·lo ser percebida pelo officíal, qne o sab­
atituir, produziria uma doplirat.L ded"spesa pelo mesmo 
s~niço, se tamb·m se contino•s'e ao 1Uppheante. 

• A llc<nça, que o sopphcante p•de, ~. quanto ao 
tempo, limit•da pela condição de I· rmlnar no print:i~io 
da !ot.Dra IPSsilo lrªi>l>tiYa, e quanto ao Jo.ar, nenh.uma 
limitaçiio contém, podendo ir goza-la fóra do imperio. 

• A mesa nào deseonbcre que o suppliranta soJYra, 
ha muitos annoi, g•aves enferrbirt.de•, s•n Jo ao mtsmo 
tempo certo que, ap~zar di•to, t•m procurad•J pre•n­
cber os seus deYert•s com zelo e a•si lu idade; e ten· 
do-se aggr.vado, como é ~otorio, aquellas enformi· 
dadas, nào seria ju~to, ou pelo menos equitulvo, d•i· 
xar., em hes circumstanchs, de prestar· lhe ror al~nm 
tempo todos os meios de sobsísten•·ia, e os recursos 
qQe podem 1er-lha iodispensavoi• para consrguir o 1eu 
restabelecimento. A&sim, a mesa é d~ parecer: 

• 1.• Que so conceda a Jice.ncl, que o supplicant8 
implora, unicam~nte por upaco de dous mPzes 

• 2.0 Que seja ronoe•IHa com todos os vencimento•, 
exr.eptnada a gratiftnoçilo, que lhe era abona~a pelo 
trabalho da redacção das act.s. 

• Paço do sena~o, em 4 de julho de 1861,- Vis· 
condn de .AbatiP, president~.-Monoel dos Santo• Mar• 
Hns Vallnsquer, 1° secrerario.- Joad Morlins d11 Cru1 
Jobim, 2° sec~etario.. Jos6 da Silva Mafra, :l' secretq. 
rio.-Fredorico do Almci1a Albu2ucrque, 4" secreta­
rio • 

Ficon sobro a mesa. 

ORDEM DO DIA. 

Achando-se na3nte·camnra.o Sr. minhtro tla marinha, 
forfio sort•ados pnm a deputaçi\~, que o duvi•1 r"r.cbor, os 
Sro. Arauj•• Ribeiro, Dantns e Barg•• Monteiro, e a••ndo 
introduzido na sala com as formalid~dos tlo eslylu, tomou 

Ficou o !ouauo in t"iraJo, · a.scnlo mt mesil. 
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Pros~guiu a disca8são adiQda do prc·j~cl·>, que regula 
o accc.so dos offi,:faes da arm1da. 

a commi silo deu ao arLigo relativo 11 promoção rtos 
2" tcn~ntca ~abidos da classe dos suraentos, não pódo 
ser con•idorada senlto como um vcrdad .iro triumpbo 
alcanc,,do pela dilcusallo. 

O Sn, VISCONDE DE JEQUJTINHONIIA :-Sr. pro 
sldonle. na mc.a exiote uma Oillen.1a minha olferecida em 
uma d.s ses,ü•• P·•B!adas. Ebla emenda fui o~easiona b 
J>elo seguinte: 

o art. s• do projecto, que se discutia e que ainda se 
di•oato, otTorecido p~t. illustre cummis>iio, Giz: tLondo) 
• Estes 2•• tenentes só poderão pasaar a 1" tencnl's 
~e satbfizero•n a dbpoNi(àO do ~ 2° do art 1° ua pre.cnte 
l•i, etc • A illu•trada coÓimJHsilo modillaoa o•ta arugo 
p•.!·• fórma scguio1e: (l,endo) • E' tas• 2•• trnenlcs •ó 
p derilu s<r promovidos a 1" t•nent•s se Slotisllzrrnm ao 
disposto no art. 140, etc. o Ora, V. El. jli vê a distinc­
ç4o que ha ent1e a palavra - passar- o a palavra 
pror,ovidos ou ser promovidos.- No caso do subsistir 
aquillo que determinava o s•gnndo merubro do art. 8°, 
isto é, nAo pOitrrom passar sonão com os· exames do 
~ri. 140 do regul.mento, enllio era indi~pensavel a minha 
emenaa, que exce,.tuava o c•so de refurwa, porque estes 
oiDciaes nao podião, nem devo riiio ser obriga•tos aod 
c1ames do art. 140 do rcghn~nto para poderem ser 
reformados; seria uma v•·rda1e1ra iniquid•de, e por­
tanto tinha Jogar a minha emenda, 

Mas como a illustrada com missão propt!d que·, em vez 
de-vos•ar,-w ,figa-podoraõ ser promovidos-e é e vi· 
dento que a minha emenda torna·Ha desnec ossaria por 
que-> e r promnvido-nilo ó -po teráõ passar;- porque 
o oiD-•ial. que pussa de DIU posto para olltro em con.sequcn· 
r.í•de ruforma, roúo se cntend•-ser promovido-, enten· 
de-se pass.r de um posto para outro, 6egondo a anti· 
guidadu e aeguudo as ro,ras determinadas nas loia que 
regulíio a~ ref•nnas dos oiD~ia•s; portanto a minlla 
emenda torna•RB neste r.aHo ahsolutamenle desn•oe~sari~, 
nUla voz adoptada a omenda da illustrada commissão. 

Peço, pois, para rellrar minha emenda., 

O Sn PJI'ESIDRNTE·: - Mas eu lombro QO nobre sena• 
dor que a eau nda já não se acha em dlscuislo, 

O Sn. )hRANDA:-Estou discutindo a mataria; faço 
npen•s meução da emenda retirada, como ponto de par· 
u~a para. mio I• as argumenta~Grs. 

O Sn. rn&BJuENTII: -0 que digo á que a emenda, e 
portanto a materia de que ~na trotava, já nl!o estilo om 
discuss~o. 

O Sn. MIRANDA:- Estou dlscutlmlo '·mat•rla. do 
projecto. Para fazor sohresahir a doutrina das uoasas 
emendas, 6 necesoarlo aprdrior os motivos, que no1 aca• 
bilo de dsr um t«o grandd triumpho, 

O Sn. I'RIIIDBftTB: -·Bem; faço rslil·obse"açl!o por· 
que a materia de qualqu~r emenda, que 11 retirou, nllo· 
póde estar mail em· dlseua•llo, 

O Sa. llllo\IID.I.: - Dltcute·se 11 emendas i S. Ex. 
invocou ruGes, a qae n«o po11o dei&ar de responder. 
E' uma necessidade da diKcussiio·; 6 um deYer nouo. 

O 811, rustoENTI!i:- O nobro sen~dor perdôe-me, 
Não está maia em dlsous•ll:o a emenda, nem as·rades 
que· po~iã~ juatifiea·la, nem absolutamente nada do que 
He rol r re a uma emenda retirada, S. Ex. me perdoará, 
que ea lhe t.ça.ula ubaervaçlo, 

O Sn AhnANDA:-Hei de expender lodG o me11 pen~ 
s•mento em poucaa palanas, e V. Ex. ba. de ver•ae 
obrigado a a!eital·n ... 

O Sn raEsJoENTB : -Estimarei muito. 
O Sn. lthRANPA: - ... porque vou colloear· me no ter· 

r~no d~ dlsc~osslo do projecto, 
o· Sa. I'RRSJOEIITE: -Serei todo OUYiac.. para atten­

der ao nobre senador e para acolher todu as suas Jl&• 
lavras. 

0 Sa. PRRBIDENTB: - A emenda é a Fegointe, me 
parece (Lerado) : • Sa pmar a emenda da commissilo· 
que prnp4~ que seja intero•lado um novo par•grapho 
entre o 2~ • 4" do art 1•, accrescente-se á dita emenda, 
no IIm, o seguinte: -salvo o csn de rrform•, que po• 
dorllo obter nos termos da lei' respectiva, independente 

O Sa. H mANDA: - Vou continuar nos aesulnlet 
termos 

· de qoaesqa(r oucras clausulas. • 

Senbore•, entre u emenda~ que apresentamos, en• 
tendemos, que devíamoaaaon•elhar ao aenado que adop· 
tasse a seguinte doutrina i que nllo folie permitlido aoe 
2"' tenentes, proeedimtea da ~lasae dila sargentos do 
batalhão naval e· do oorpo· de lmpHiaea marluheirllt. 

O Sn. VISCONPI!l ~E 1EQUJTJNHONIIA : - E' esta emen- serem promovidos· á· l"· tenen&o, sem que' prlineirc. 
da que eu pnco para r•llrar, porque n4o é maid ntceA· satisfizesstm· POI eumes esi&ldos no art. 140 dc> 
aoria um~ vez que se adopto a palavra- prornuvido-; rPgnlamenlo do 1' de maio de 1858. A oommlulo en­
porque não lts promocão na reforma. tendeu, qu•ndo redigiu ao primeiras eaaeudaa qae· pode·· 

O SR. PRESIDENTE : - Como a omonda já fui apoia· : rla.empres•r na redaç!lo do artiGo, a que me lenho rtfe­
da, dovo consult•r o senado se convém em qae s•ja ra· ·rido, as palav.as- .Eales 200 len~ntes r•ilo j!Od&r~ 
tirad&, i paRsar a 1•• leuentes, 

o Sa VISCONDE DE J~OUITJNIIONHA: _ Beijo as ml!oe ' Nas emendaa at:tu<imente sab•r.ellidas á conalderaçii1 
· d.a caso, a r.ommissão achou que podnia alterar are-

de C~~!fiado o s~nado, foi retirada a· emenda com· soa dacçllo e em lugar de dizer: I Estel 2" teneotfs, 
consonllmento. nlo pod;.rllo Jl&daar Ji 1" tenontea, sem que te­

nhlo satisMto ao dlspoato, etc. • diaerose: 1 Estes 2"1e• 
O SR. MIRANDA:-A retirarta da ultimadas emen- 1Jenl•sn4o pod.r64 ser promovido• a 1•• tenentes aem 

das mandad•s á rnosa poJo nobre Sr visconde de Jequi- qoo tenMo satibfeito aos requisllos eslgidos no ar&. 140 
tinhunba, por amor dn qual multo me foli~ito, e com1go do regulameo19, 
0 meu ilhutr~ collcga dncommíssão do marinha o guerra, No1a-se eotr.. uma e ontra r•dacçao uma ditrerença, 
ó um vordadeiro triumpho multante dos d•bate~, qu•to· quo nndn vale: no primeiro caso nós noa sorvimos das 
mos su&tontado J Da~h aprecinr·8e os enunlliac4es ,,e q.n• , pniavras-nilo poder1IO p>ssar, no s•gundo caso empre• 
se acaba de servir o nobre Sr. viscon•!e de Jequilinhonha, :gamos n~ palavras · não poderAG !e r promovido•. 
pora concluir-se que n razdo inr~ondn por S Ex. pam Qaorendo ea jnstificar comp!clnll!ente a alturJçao qu:~ 
retirar a sua emenda, fnudnrnentando·n na rc~accão que llz<•mo•, e ver se c lia poderia mtlutr do qu&h{QBr mo-Jo 



4S SESS.lO 1>.11 ~ DE JULIIO DE 18(H 

Hnbre Oi dir<·itos ou vanln~ens que pu•ltssem resnll•r a 
O>lds 2•' tenente~ cm qualquer do sua• condicües, em 
qualquer do suaa &SplraçO•s , não poderei dcix•r dtJ 
considomr a P•Jsiçào d~ um 2• tenente no prirndru 
caso cm relação a um • reforma quulquer. K as.im, por­
gunto': um 2" tenente, a respd!o do qual tliosemo• 
que niio puderá pissar a 1° tenente aem ter pro· 
wdido a ts•es examos, poderá em algum caso ser refor­
mado com o posto de nÓCI!>SO, embora rrfio tonha aotcs 
P•&sado P"los exames do que. ae tratl ?. Respondo a 
V. Ex.: pó•ie For ref11rmado, se porventura oontar trint" 
nnnos do serviço, na fórma da lei do 16 de dezembro de 
1790; póde niio ser rtfurmado com o ('Oslo do accesso. 
se n4o tiver trinta annos de seniço. 

Só na occaailo da roforma é quo se poderá euminar 
se lhe obsta, ou nilo, o não ttr. este 2• tenente s.tisfolto á 
condiç~o qne estabelecemos Vê, pois, V. l!x., que, 
qu~r s~ dig• que um 2°!enentc possa passar á 1• te­

O Sa. ~lrnAND4:- Já enunciei quasi o meu pensa• 
mcnto, rle~Jararrdo á V. Ex. bs rrrzo,.s, porque uo~ fdi· 
ci1nrrro• púlo nosso triumplro, lilho dos deiJates, vblo 
lraver o Sr. visconde do Jcquüwhonhl retirado a sua 
omorrda. 

O SR PIIESIDEN r E : - F.ri justamente nessa o coas i/lo 
IJUe eu fiz a primeira observnç[o. 

O Sn. MrnANnA:- Agora vou justificar R emend•, 
pllla qu•l Bnt.ndemos qu" devia mos J~'Opúr ao senado 
que de!HrruinaRse que nenhum 2" tenente pos~a subir a 
t• tenente sem f•zer esses exames, A quero exumirrur !c 
uosso emend .. de 11lgam• w•rrcira púdo aiTec!ar o~ ilHe· 
res•cs legítimos tle.,es oillâaes. 

u Sn. PIIEilDENTE:- o nrobre SAnador, Sllstentaodo 
e~ta em•M• que nin~uem impugna, p.•rece·me que pelo 
meno~ nilo aJ•I·oveita o te111po tão utilmente CQmo pude· 
ria f•zc-lo. 

nent•, quer so di~a qne um 2° tenente pórle ser pro. O SR. MmANDA: -Ent5o agorn a questão 6 outra. é 
movido â 1° tenent•, a r.ondição é sempre a mesma, os de aprnveit4r ou n~o o tem(Jo: do surto que V. Er. 
direitos 6ito sempre os m•smos, os r~sultados alo sempre quor pautar a maneira por que devo fal<ar I N5o é mar 
os mesmo~, e a nova redacção, qne darnos do artigo, em o Sn. l'REB<DENTE: -Estou muito longe disto. 
nada ai tera a posição do 2° tenente qna pretende passar 
ao posto de 1 • tenente, quer tenha, quer nlio tenha O Sn. MIRANDA: -Se não é isso, tenho necessidade ... 
os annos da lei. D1go en pois: se por vantnra alguem, O Su. PRESIDENTP.: -O mru empboho ó que o no-
c~mbJ!endo a nossa primeira redac·ç~o.... bre •··nado r nilo contrarie ua•n Enwn~a que foi retir•da, 

O Sn. PRESIDENTE:- N~o ha uingnem qne a com- e JOr isso j4 lhe dissa que 81•rei todo ouvi·los para at-
hata, 1eude-lo e para recolher todas 11s suas palavras. 

o Sn. llflnANDA: -Estou justificando as nossas O Sn MIRANDA:- Não estou contrariando a ~manda 
emendas. retirada, serrlwr, estou sustentan·lo uwa emenda que 

6ubsi>te ; quero mostrar que com a doutrina que pr<l-
0 Sn. PRESIDENTE:- Não me parFce muito rPgalar pozemos, em narla se nlfecta o interesse dos 2•• to• 

sustentar por meio de urna discuss4o aquillo que niu- nentes, quo procedem da classe dos snr~entos; quero 
iUem contraria. mosmr. que. ou a ra·in•·cno que •ntAs tinharnus dado cru. 

O Sn. MIRANDA:- Sr, presidente, vou fazer uma a redaocl.o qae hoje damos, rrii~ influe cm nada no di­
obm·vação, e, •e V. E:t. não a julg•r ~roo:edent•, não r•ito d•••e• oillci•es &·•bre su>s refurmas; quero que fi· 
continuarei. Quero mos:r•r qne a non emenda qne for- que bem con;•g·rado, que tanto r.z diz•r- r.s 2'·1 

mulámos, consid~rada debaixo de qualqu•r ponto de tenentes passarão a 1" t•nent~•; como dizer -os 2" len•n· 
vista, dob•ixo de qualqu~r hypotnese que ae possa Ogu- tes seriO promovidos a 1" tenentes; a palavra pr~ssaraü 
rar, é uma emenda cm ludo e por todo igualá primeira, imporia o mesuro peusamen:o que as palavras serâü 
uiva a rodac1·ilo. pron•uvidos; se portanto nãn ba ~ltor•cio na reclactã·>, 

O SR. PRESIDENTE: -Lembro ao nobre sena'lor qao tambaw não J>ÓJe haver oiTcnsa de varrt:rgcm algurna. 
nio ha aetualwente quem contrarie 11 ellenda di com- . T~nbo con;c0ui,to a m"u llru, i• to é, !dnlro conoluido o 
IIIÍ.oito, m· u pensameuto, porque tenho ex~lioado os mrotrvos 

por~ue me f~licilo pela rctiratla da emenda • .I>ote trlum-
0 SR. ~IIRAND,\: - E~ton lignrando as hypothe1es, pho é da discus .. ilo. 

cm que póde set· considerada a minha emenda, 
O Sn. PRESIDENTE :- O nobre ~ena dor qaan.io re· 

O Sa. PRESIDENTE: -Considere as bypolh~sea qu tirou a oworrda jusllftc~u o seu pedido, como onten~cu 
bem lhe parecer, menos esta-que ba qu•m oontrario~ a quo d"via juatifioa-lo; 0 nobre senador nada tem agora 
emenda da eommis;lio-; porqua não ba, depois que a cow Isto, 
outra emenda foi retirada. 

O Sa. MrRANU.I :-E' para justilioar a minha emenda: 
qu~ro consi~eral-a em relação aos inconvenientes, que 
possiio della ro~ultar, e ás vant,rgens que della posdiu 
provir. Creio, que posao flgnrar 11m milhlo de hypo­
theses, posso dizer a V. Ex.. e ao aena1o -••mhore;, 
~111a oo•on.la pód~ ser combatida por e•le prinei~io, f>úl• 
snr con>id~rada debaixo deste ponto d~ vista. • no•t• 
caso ser 011 1riiu impugna-ta. Posso tlgurnr di!Tcr~ntes 
bypothcse•, o responder á Iodas para mostrar, qu", 
não tendo sido ai!•Jrada a doutrina da primeira emenda, 
a &ogunda conserva todos os eiTcit.:s aa primeira. 1:omo 
li que não po terei tl~nrar estas by~otbeses f 

O SR. AhRAiiD"' : -Sim, senbor. 
O Sa. PREnoEN1'E : - Convido o nobre FOliador a 

oecnpar-sd d~ ol•jcctoo que estejUo em drscus•ão. 
O Sa. MIRANDA: - Sim, senhor, po·~ue com a Ji. 

berda1e, que me compete, j~ ex pendi todo o m••u Jl~q. 
samento a r•sp~iLo d,., te ponto da di&•:uss:io, Sentiria 
muito niLo cominu~r uella, e samar-mo, porque respeilo 
a. V. Ex.., .. 

O Sa. I'IIEBIDENTE: -O que deve rcspdtar ó o rO• 
gimento. 

O Sn. l\frnANDA:- lle<pcllo a V. E~. por to-hs as 
cousideracOos, iuclusivo por ser org~o do sonado. 

O SR PRESIDENTE:- Comhnto qne não despreze a 
rollida1~. isto 11, qno 0~0 ha mab umenda algu1u em O SR. I'IIESrUENTl::- Convido o rrubre senador a 
contrario á omonda nprosenta la pela comwissilJ; tod~s occupar·So da matur1a ern drs:usslo. 
~s 11ypothoses dijwm ser subordnadas a est~ roali·iuae., O Sn. MtnANUA:- V. Ex, doy~ Jlermct:ir-mo cot!Js 
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consitleracões, certos p •rruanos t!~sab,fos, como tem 
Jll!rouitLído a to<JO o mu11do, e nem isto t! contrario ao 
r<•gíruento, salvo F.c V. EI. quizer circumscr•ver-nos 
d•nt:o d>J um cir,,ulo de forro c.m prejuízo da lib:rd•de 
a que temos dír,,ito, 

amcines da armada; o segundo p~nsnm~ntu r,z o:utnis Ir 
o governo n rPgular as con li cOes do ciLharrrue o no 
commar:du; o tor.1tiro manda aut·lrisar o governo a es­
tabelecer as babes II'•N r• guiar o werec•mouto. 

Hont·m muito ligeiramente, muito de p~mgcm, tÍI'O 
cu occa•ii\o do mostr.r qu~ o primeiro J>cnsamento con­
tido nesta emenda nAo ~ojJa ~ora1o~tado po'o scn: d,,, 
e então me rderi aos brilhlr.t~s d1scursos, cúm que niio 
iÓ o nobre mínimo da m •tinha, mas Igual monte o Sr. 
~enador p'.la Dih1a, rnemhre da commissão de marinha n 
guerra, hr.viilo dcmoru.trado que não era conveniente, 
nem OJ•portuno, á vi, ta das actoH•S circumstanrhs finan· 
ceiras <to paiz, iuscrir tm u1n' lei de promoções ma teria 
t«o ewanba de lia, materia tão especial e tão propria de 
um projecto om ••parado, por,lue e! la por si só impor­
taria larga discu!soo. 

O Sn DANTAS; - Apohdo, 
O Sn. MIRANDA:- Não fujo <ln discussão quero 

h ' I 
ser coo< auJo e convenct<lo no campo dos debates· en-
tro n>JIIes cnm l m~ior lculda·1e e boa fé· pori~nto • v I permJlln . Ex. que fallo o quo c!crcn plenamente o 
m"u dirolto de;de que não saia d• ordem. 

(Depois de algun1 tnin••los de pausa conlin•la o 
orador.) 

luterrompi hontem o meu discurso no ponto em que 
conc!ula as oh<ervaçOes, que julguei conveniente olfe­
rocer à consldor.çno de V. Ex. a do senado para mos­
trar quanto ora infundada a prttenção do nubre 
Sr. ~js,:onde do Jequítinhonha em querer que ae 
BUbSL!LUISSe, ., 

Entll.o tivu cu occaslão de dizer a V. E\., que não 
só repollla a idéa de consagrar no prt•jocto de promoç~o 
qualquer ídéa que toodcsse a mo~if!car o quadro da 
armada, embor& se consignauem nolle as resper.ti v~~ 
baseP, como até rcpel!ia, e por mo~is forte ra2iio, a i1én 
ou psnsamento dd autorlsar•so o governo paro tocar 
ue>Pa ar•·a santa, supprimindo os postos consagrados na 
marinha do Brasil. llisse mais que cu não daria esta 
autorisacilo nem ao actual ministerio, nem 11 minísterio 
algum. 

O Sn. PRESIDENTE: - Eu lembro ao nobre' senador 
qoo o regimento não permitto que se profira o nome 
do orador, cujas opiniO~d se combate. 

O Sn. MIRANDA : -E' uso muito antigo nesta casa; 
ainda hootem rep· ti um milh~o dd v~zes, o Sr. viscon­
de de Jequ tinnonhd, o illustrado Sr. visconde de Jc­
quítinhonha, o Sr. barão do Muritiba. E' &te um cri­
me que todos commettem. 

Esta minha proposic5o deu togar a uma gran le ser· 
preza por parte do nobre so.nador pela província do 
Rio-Grande do Norte, e c11 entendi que podia concluir 
quo S. Ex. era da opir•iilo quo um senador que presta 
sampre um apoio como costamo, leal o desintercRsado, 
a~ ministerio que sustento, deveria ter rononcía1o ao 
direito de guardar certas reservas e respeitar certos pen­
samentos 011 doutrinas dll que se niio posqa prescindir, 
c cuj~ r.nancia importai ia seguramente quebra do RUII 

dignida1o. Pofso ser amigo, como sou, loal e dcsin­
toressado daquel!cs mimwrlos, a quem presto o men 
fraco ~p~io, sem que todavia me veja n~m me julgue 
compellido a renunciar a c·ortos principias, que conHi­
tllem a La&o do minhas doutrinas, de mou systcma 
de considerar os publicas negados. Quero qa• dil·SR a 
onda um o que é &eu; dtl·se ao governo o qao lha com­
petd e ao poder lcgisl~tivo o que é de sua attribuição. 

. O Sn. PRESIIIENTE : - A ühservacão que faca 6 con. 
forme o regimenlo, o sõ d,•ixo de reclamar alsuma vez 
a sua observancia nesta parte qu 1ndo vejo que não póde 
haver inconvtnienlc 

O Sn MIRANDA: - Serei eu a primeira victima, pa­
cíonrta, mas !o.,,o nota, 

Continuando niga· que, pan mostrar a semrazão com 
que o itloslr" fiennrlur pula província da Babia, cujo 
nomo rl<chtlci .... 

O Sn PIIESIOENTE :-D•pois da ühservacíio que aca· 
boi do f.,zor de conformidade com o rrgimento, e a que o 
n• b•o sonaclor deve por consequoncia attand.r, o n.bre 
senador nii•> póde fazer esta rrf.renda. 

O Sn. AIJRANDA:- Est~ attcndida. 
O Sn, PRESI!IENTE: - Est.ria attendídl sa o nubre 

s•nadur om1ttisse as palavras • cujo nome acabei de de­
clinar. • 

Já la se fui o tom~o, como d.ssd hont~m, em que o pod,l' 
!e~islutivo se arro~ava o dir~íto de orgatlimr corp•JS dd 
artilharia do m~ri11h~; ao polar legislativo é que com- .. 
p•te modificar, rrfurroar como cotomler o quadro da 
armada; de.ta condiç4o não podemos prescindir, não 
devemos dar est\ autorisação ao ~ovcrno que a não 
quer, 6os signaes com que hootem o nobre ministro da 
marinha ~UVI!I as minhas proposiçúOS daVÜ:O OOPI a 

O Sn. llltnANDA:- .... pretendia substituir ã redarção, 
que davamos ao artigo relativo nos prisionPiros de 
guerra, uma redacç~o sua prvpria, a qual ia buscar ao 
art 21, creio eu, do regulamento da 31 de marco de 
1851. Enlão mostrti, ou me parec.o que moatroi, que, 
sendo lguaes as redacções, t•xprimindo os mesmos pouoa­
mentos, n4o havia ruzi\o alguma para antes se discuur 
a redacção oiiorecida por S. Ex. do que aque!la que era 
apresentada pela commis>iio. Acabada esta demonstra 
ç~o, que dou por canclusa, porque realmente hontcm 
a conclui, passarei á emenda seguinte: 

enton.tfr que S, Ex. não quer receber um presento t~o 
funesto. 

(Lendo) • Nos regulamentos expedidos para a exe­
cução desta lei, o govarno, organisanrlo de novo o qua;lro 
da armada o o1iminando os poHos que julgar desuecos­
utios, regulará. a escala dos embarquos o cornmandos 
dos officiacs, segunJo a convunioncia do serviço em tempo 
tle paz, o cdpecitl.•ar:l as quu!idados quo roostituem mo­
racimentn militor para pref,rir a Rntíguida•t~. • 

Jla trds p•nsnmeutos nest~ nrtigo: o primeiro ponsn­
mollo resfoitn li rovisüo ou molificação do cru~dro <los 

O segundo pens•mento do artigo rcfore·~a a embar­
ques o commandos; a commissão o aceita com os braços 
abertos, o porqu~ aceita esta srgunda parto da em~nda 
do Mbro sennd.r a quem mo refiro~ E' justamente 
porque alia constitue a doutrina, quosa acha consignada, 
quer no art. 14 das emendas, quer r.o ali, 12 do pru. 
jocto oflicioso que aprfsentamos. No art. 12 do proj•1cto 
ou 14 das emendas, Dós dizemos: • O gvvorno, nos re­
gulamentos oxpcdldos pua a execução desta lei, regulará 
a osca!a do embarque e com mando dos offidaos, seg1todo 
a convenionci>L ~o servicG em tempo rld plz.' V~. V. Ex., 
qne a sogunda pn rto da emenda tio nobre seuador, :1 
qnom me refiro, ó ju>tlmcnle o conteú;todns nossas dou­
trinas, P•n~o·rno, port.lnto, que ató podada o nobre 
scna<.lor considorar <lcs!lo~css•ria ostl ornonda, quumlo 
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nós ~ con~ignamos t5o clor•mcnto no projtJcto e cem ns 
lllOJillas palavJns. Acoitamos, porllntoi mas julgamos 
inutrt 1·sta srgnuda porttl, que com],]ornruo~ prt•ju IJcada, 
JlOrquo nnlmonto o projcuto contém n mesma cousa. 

O·t rcciru pous•monto rO']JOJta ás b.ses do mereci· 
mento, No proja ·to o.tgu1ua cousa se f;,z a c'te r~spcito 
~ a prirooira gr>ntle Llso para as cond•cties d' me­
recimento ó nqublla que e•tabelece •JUO ninguom pns;a 
.er promovido por mewcimonto som que tenh" tcrviços 
do ewbnrf{UC A do com mando. Suu o prim•iro n cmtcn­
der que os ta não será n uuicn base r••gol .. dora rias pro­
mocll·s por mertlcimeuto; lD•IS tamLnm enten•IO 1!'10 O 
p•njecto não di•pBnsa o governo du, nos regol .• mentos 
•lU'•Ii~"r, estabelecer as b,s .. s couf.,rm• elle culonder. 
Creio mesm•> q•1e as cst;bel.c~rá d~ nc.:nrdo com o que se 
eotabeleceu a res~oito da lei de prumoç~es de torra; 
porque, ttàO so havendo nessa lei consign•do artigo nl· 
gum, que autorizasse o g·>vorno 11 estabolec'r essas ba•es, 
comtudo julgou ell8 conveniente ost.lbele~o-l .• s. e fará 
o~:Lii-1 tudo qu wto cntenddr convonicnte qur se fara pua 
lev:•r :1 f·X:!cu1ã•J wm. emb1raco o com a devi la regula· 
ridado uma M tlo importante, J•omo aqud•n cm que 
se tornará o projecto do que me occupo. Msim, poiF, 
He é obrigação do governo, obrigação constitucional, 
vbri0.,ç[o de que ollo não pó.ld proscindar, obrlg.,ciio, 
I!Ujo cumprimento a scmelbante l'd~peito é nm~ na•:essi· 
darte, para que dizermos nós que o gov,;rno fica auto· 
risada 11 e6l~bdoce r O> las b ·ses ? 

quo esta. b:1sc teria· a suffi.:iencia tlo Sí!US oxame:1 011 do 
;cus a>tudos; este porno fui att! r<.sponditlo pt!lo nohro 
Sr. miuístro da rnarinlH, utus nãu vejo nqui eme1ab 
alguma; o cerno nSo ha emenda, co 110 dist' S. 8x. n:lo 
faz uma questão, comu rw;ta pJ:rte já fr!Í muato bem 
rospundijo, passarei arliallto uflm do ccOIIOUtbal' tempo, 

Mas eu já prcvin·l uma observa cio, que tenho mcd;J 
do oxpôr, porque ninguem m'a foz, é hyjlothcsc que fi· 
~uro. A ob;orvacão ó o. seguinte: 1 Enrãu roma ó que a 
commisaão, qoa assim raciocina a respeito da emenda no 
ponto relativo ás bases de mcrccime~to, exige que o go· 
verno no regulamento que fizer cstabcloc\ uma e;cah 
do embarque e commando? • Re&pondorci quo não acho 
a ultima parte do urtigo no caso desta segunda quu agora 
menciono i se o gnveruo não fosse 11brigado por ld a rs · 
I.I!Julcc·r ns bases de comwnr1do o dd emblrque, o gu· 
vcrno ~o consiJeraria no direito do embarcar o di!scm­
barcar, tio dar c tirar comrnaudos, como IJI·m entendusse, 
e, julgnn~o-so deslig~1o de estnb·lcrer bases algumas, 
r•otlori4 procoior com pleno arbítrio, 

O mesmo não poder:í succedor a respeito do outro 
ponto, p·1r•JUO, tendo do promover, não o poJeria 
fazer sem o devHo roguiamonlo i ver-se-llia ohrigado 
a cruzlr o; braços, doixnn.lo de dar cuanprimautn n 
Ulll dever seu. V, Ex. saba qoe o rogulamooto do 31 
•JO marco do 1851, expojido pars a execução da l<i do 
·rHornociles dcl terra, ~o foi submotti ln ao corpo l~gislnti· 
vo, e se so "pprovárão algumas dou trio as, f i por se en • 
toador que orilo da competcncia do P',dcr i<'~islotivo o 
t•ssa mesm~ con;Jiçi!o foi imposta na lei, Então dig~ t•u 
que, se é indispen~avol quo se ex•j' que o governo t•sla· 
helcp essas bnsos para O i conamw•Jo~ o omb;llqucs, nio 
,; todavia indispens~vcl quo se ddermino IJLIO o gttVHJ'no 
cu•nPrn o ~t·u tlovor um t·clacão :is ha<os do mer.cimen­
t(>, Portanto, vti V. Ex., qu~ asJ•guu<la parto da ernend~ 
procedo, ó Jogica, m•s n Lrcüira parte não pr..ccde, 
acho-a desnetlossaria o ni>to concordo cow as obsorva­
cües f.itas por alguus dos rwssos homndos col'cgan, q11& 
entendem que >tú se dvve di~pensar o artigo final, om 
•1uo se determina quo o g1n·orno rxp~ca os nccossuios 
rcgulnmoutos pnra 11 fX~CU('ão da lei. 

l\lo parecia que S. Ex. tinha nprosentndo um1 outr.> 
rmondn, mas n:io a vrjo no jornal, ácorrn r.la anti,ui 
dn•lo dos guardas-marinha. Creio qu~ S. E:t, tlhcutiu 
a Ol>inião tio que a anliguidnJo tio gtmda·rnarinh~ 
tleveri:l partir de uma haso colaho!(CÍ·la 1111 lei, c 

A sogUÍiltO emenda rt•za IIOS sooguintos term<•S (lendo); 
• Nenhum oficial subalrerno rxercerá tJrn terra em]JrfJlOS 
da nomcacão ~~~ ministcrio rt:~ mariuhn >O•Jt çuc 1011ha pelo 
menus Ires :t~mos do eJLbuquo orn cudJ um rto; po>tos, 
nem podcrápermanec•Jr r•O•L•S empregos pur maisdodous 
o. unos. E bem assim nau hum ,,ffi.:i, 1 >uperior I'X•rcerá 
em torro. emprrgo do uoru•açáo do mi111stJ1io d• mar!· 
nba, sem quo tenha pt•lo m"nos tres ann<•S de ü'!1barque 
no posto Je c•pilãu-tor.entc Os olfi··iaes deste pustu uoo 
poOerào pcrmane~•r por mais do quatro aruws n:•s rc&vc· 
di vos empregos Exc.-ptuüo-se dos ta disposição ts leu to~ 
e professores d8 escda. do mnriulu, o os dirrctore' dos 
estabolecirnoltlos e oficinas nav;.es, cmquanto 11ã<J fo­
rem org.mis•dos os ccrjloS espaciaes a que dcvã·J pH • 
tcncer. • 

Esta emenda contém tros partes o Jiflcrentos disposi­
cü·•s, cujo alcance nilo posso cowprohender; scri~ u,uito 
para desejar que o nobre autor de•ta omen1n, que consti­
tue o 10• artig~ do prt,ject~ do Sr. S,bloo Eluy Pessoa, 
tivesse justificado a doutrint. della em to:las ns su:IS par .. 
aes. S. Ex. o não frz, mas creio que o fará, P"rquc 
omlim o quo está em dis•,US>ão naota mom•nto é se as 
emendas uffcrocidas por S. Ex. devem ou não sor aceitas 
pelo senado ;.o por isso é forçusc quo o sena1o •~ja sufi· 
cientemente osclarocido o. re6peito da coravenicnci~, que 
resultaria da õpprovaçllo de>tasemdoda• em qualquer das 
mas partes, 

Portanto, como eu conto com a benevolencia do S. Ex. 
como entenrto que elle inviuará os soas esforços pa•a 
levar o. convi,ção a? nos~o espírito, wu ter a hunr• d~ 
otrercror algumas consideraçúos, pel"~ quaos ou, Lom qud 
fund.~o em princípios gonPri.w, • o mo vDu l'Xpôr, rtãO 
posso ar.eilar nouburua llcsl.s pam•s tia omonJ". 

S•be V. Ex. que nó•, moditi.,amlo urna das doutrinas 
do artigo do prc:jccto, estob3lo;emos que, cm log>r do 
,.fficJal que tivesse ~irei to a aecesso permanecer o:n nm 
p11•to p• r espaço de tl'es anuos, este cspa~o fusse cl•vado 
a quatro ar,uos; cslabolecemos, p~:rt~nto, qu" um 2° tA• 
ne11tc,om lrgar de permanecer nest.• posto tl'<lS annos P'r~ 
~oder sar {.:rtrmovido a 1" tenente, f.,sso oLdtndo a servir 
por espaço do quatro ao nos. ·So assim ó, so esta ~ a hase 
aceitaVlll, sobre a qual lig>.irils lobwrvatõos apen:1s so 
fizor:io, som quo se tonha in>iotill•J nellas, como ó que a 
omen1a do nobre senador vom alterar esta base, ~stabe· 
!acendo a permanencia tómeutd por tres annos em cada 
um doi postos? (Lendo. l 

1 Nonhuru olllcial subalterno exer.~erá cm terra em­
preg·Js da r.ooloac~o do ministerio da marinha sem que 
tenha pelo menos tres ann•JS de cmb.rque fm cada um 
dos postos. • Pois quo r1ó1 ;st.b,,Jecemos qualru 'nnnos 
do ombarqu~, ont;l'o para l•Ôr·S<l esta emenda cm barmo • 
.1h com o nosso systoma, ou p~ra qu2 nóg a pudcssomos 
approvar nesta parto, 6eria necossario que C til vez do 
exagir-so tros nnnos de pcrmancncia em cada um dos 
postos, Sll exigissem quatro annos. Queu1, pois, qui•or 
acoitar l'>Ll cwonda, c n~o qnizor rojnitar as bases do 
nosso syolcma, h a de mandar uma subemen Ja quo om 
log•r de trus .nnos, diga q01tro annos. 

Diz aiuda a primeira parta da cm onda • nem poder:i 
pormanocor ncsso9 empregos 110r mais do dous !nu os •; 
bem; rnas cu vejo que o CPJlÍl•lo-tononto póld pormanc­
crl' rpwtro nnnos nos emprrf::)S rlo tcrru, e vojo q 111 os 
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t.ffi iaes st:pe.<\o rs a ,•npi<ii.·t~nrnto poJem JlOrmanocor 
o tempo q•.o o guvorno queira, ou cl]d; <juiz,roru, Pun­
bnn<Jo b,ru suLro eot• difl',rcnc" não jusüfi.oada, 11iio 
achando r:·zlo qna a legitimo, mn p•reco qae no mom,ntu 
< m quo &o Lntiio ro,tric~úo; á ~erwa~JCnda em t'rra dos 
oJU,.ia• s suba !tornos e dos capitàn•·toncntcs, nüo •" d•· 
võrn, st•m o:candalo, consoutir quo os cap'tiles do fra­
ga la e ele no ar e S''' rra pcrm•no.·essem llW terra o tnmpo 
qu·• o governo quizesso. Só so pretende Jane• r pê:1s no 
n<bitrio, então tarrto arlutrio ~ú.lo nxe•citar o governo 
<1unservandu mu ltt·ra um olll·bl suballorno ou cal'itiiu· 

·toncnt••, como CfJnservaudo um ofllo:ial snpcrior. 
Nos to caso, uão d<tormioar. so que o •·llloial supor ii! r 

a cupitão-tontnto se conservo em torra uru certo e deter­
miuado uumhro do annos, o Hl declhrar-Fe o tempo qu" 
pt•Ud<il ~ollnaoeUJr em terra l•s o1llr.i11es subaltern"s e os 
Capit:ie>·I•IIOIII' s, C&O·tltuo Í>so urna l]jlf,,r••lCII qne não 
sri qualiOcar. Cr->io quo para ir· se uo acc•·rdo com o es­
pirilll do~ta E:mBnrfa 0 (10 prt•jCdO dL.nd~; (OÍ f'XlrniiÍ·i3, 
é nocr.ss.rio ablauclccer a mcsu.a r•gr. em relaç~o uo, 
olllci.<rs superiOr•• u •·::pitão· tenente, Teuho, pois, contra 
os te artigo o não C•·nhecer us r;zú s por que aos officiaos 
>Ubolternlls ap•~nas so permillco• uous annos ·l~ esr .• da tm 
l·rr•, aos ca ]liliies·tencntrs qu"tro anno •, aos ollldae3 sa­
poriores tempo n"nLurn. D<Wj<l, pois, ouvir a ju•ritloaçiio 
d" cada om destos tr·chos da •monda, para eu lhe podtr 
dar ou ncg~~r o m1 u a~l·io, 

Continúo a mesma emenrta, e no<ta parto ain~a é 
repruducção d•> nrt. 11 du prujectu publicado no liitlrio 
elo llio: • Ex•:ep·~ü -~c desta rti,posi,ão o• lont"s e 
J'rurc.•sOr!'s da oscula do w.riuha e os directores do• cs­
tabelcdmentos c ofllduas navar~, emqu~ntu não •c 
or~anisarern cLrpus f!>Jl"ci.es, a que dtwau ~·ort•ncer. • 

nida a. rosp•ito <lestes cmpr.•g.,l!os, e q:ter quo cola e..•­
P''"tat~<a >úmonto co•h• a uma l•rg•nisu~i•o tio corpos os· 
{Jl'l!iabst a fJDO estfHI indivíduos de vão pH~Cnt}er; m:~s 
S. Ex. roilo to•c a bonoludo du acliautar i·lé• alguma n 
rcspnito dn crcaciio tle~t•s corpos. Eu des~jar1n s.bcr quo 
t~orpos serião csto~. COil•O 1:1cnã.n or~nnisd.do.~, cm qau 
cla>se d.• arntada podcr<ão ser col!oca•lo•, que vantag<•ns 
resultariào do semulhar.to mouiJa, porque, cntcrdido o 
artigo, c" ruo so acha coneebiolo, panco·u•o que do sna 
exocoç~o se de luziria u,n absurd~, pois iria uccretar-se 
um c~rpo sómente para os lentes da escola, o qoo mo 
pare.:e inconveuiont•; um corpo eRpechl p•ra os dire· 
c tores dua oJII :iuas c estabolecimentos nav~··s, outro 
inconvenier.to; crear·se um corpo a que sPjlio a~grc· 
gados tantos l•nt· s da escola, como os directoreg dosses 
est•bdedmcntos rutvacs, cr•ío que não, JHiw.,iramonte 
porque o artigo diz - curp"s especbea -, f.,Jb em 
n1ais d~ urn curpo; em sPguudo I· gar, porque niio 
havoria harmonia al~nm:t em collor.ar·•e em um mes· 
mo corpo os Jentrs da escola e os dtrector• s das olll­
dnas e estabdocimentos nav•os. c.,mo <l pois que 
hei do consi.Lrar esta c~poctativa? Como hui de cou· 
sentir, que cs>tS hom"ns Jlorrnanoc~o em terra sob nma 
condirão divor~a d-qu•lla que Pstabolccom. s, utó que se 
orgauiseru corpos, ruja natu'oza eu nüo conheco; o por· 
:anto faz••r d"p•ndcr a sorte dostee homen•, os inwcsses 
da marinha, do uma mediola cujo alcanco r'ilo so póuo b m 
apreciar? E quem ú que adiaria a satisfação do uma ne­
<lcssrd •d~, quem poderia conservar pen~cntos interesses 
tão legi<imos, como os de que se trata, s•m que viss6 
~xpli•Jada o drlini.ta a condição, do qae se foz pendeu te 
a provHencia? 

Eu o c• itnrei quncsquer condlciles bem d li<lidas, ll1m 
espcdOc:.das, o cuj~ n•tureza eu poss.1 hom anhar; 
mas to1·nar dcpen<tcnlc a sorte d~s1cs offi,:iacs de U:JJII. 
rondir;1b qr10 u5o conh· C•'• que r.ão F.e t•XJiheou, pare· 
cc-me raz:lo bem valio!a, P'ra quo tu nao possa~cdL••· 
a eruewla. 

Scgne-se outra cmcn<la, !JUO ó a 10" Jo projeclo pu• 
bliead• nu /Jwrio do Rio de Janeiro. (l.cndo): • 1\'e· 
uhum <•lll·:i;•l da pdu•dra clusse pudml p<:n•n.:~·r ao 
qan~ro ctTeclivo do. col'po diplownti.:u, ne.n scr·vir cru 
ll <\ i<l< do SiiiJOa<lo•, OU ernvrogo pr•·prbmcnte ciVIl d .. 
t·cpartiçuo do marinho. , 

l'a111hem, Sr. presi<lcnt<~, ha Ires j,!Jas Msla pmo d;, 
euu·n·la, A primeira idéa é exduir daq uolh l'estriccão "' 
lentes da esrola; a srgund\ é excluir os directores do< 
rstobclecirn•·ntus o l•ffidllaS navaes; a tt•rcoira é manler 
uma 1·xpect11tiva nrsra rcslricçr.o ~tó que se orgnni;om 
corpos espcci:•cs, n que alies dtvão 1m•t··n,,_,, !'elo qce 
>espeita aos lent"s da escola, e~tào ellc• st,par•d"s em 
virtude de sua wiss:io, a qual os <·hl'iga a p· rman<ccr 
em terra, o om reforonci., a alies ta1ahom nl,umn cousa 
se preveniu tiO ~rt 7", dclerminandll·Se que os sna,: 
promoçõ,s sejão f~ii<S de a•:Colf~O COIU O hft, JO:i do 
r· g11lamcr:to do 1 • do M•io d• J 858. Nii·• só, Jl Htanto, 
o projecto roeonhcco qne est•s p•ofos>orcs devem perrn•· 
nocer em terra, e nem podia d•ixnr dd reconllcn•r um 
prindpit>, qu~ é filho da ne··asshl·ill '• C·l!IJO até ostá do· 
tcrmina,jo o que cumpro f,z"r a rc.•pnito da •nas pro· 
moções e r•forma•, cingindo-•e ua nus>a< nttu~•• ••rnlln· 
dus ao mesmo que O>llVB d··tanniwdo na< er~ondus 
anteriurmenle fllrtas ao proj•• t•l da carnnra dos I! opu· 
ta~M. 

Esta emonda, Sr. presidcnt~, ef!á toda prevcniJa eJD 
o nosJó proj,cto, Ja hont•m tive o:casião de mais <I" 
nma vez "bsorv.r que só pólcm corotnr t·mpo e •ó 
póilom Jlert<IIWcr ao quadro ar.li•o da rnnrinba os olll· 
~latjS 1 qllu fõrcm cmprtl.:n~1o:~ cw rr~issão rxtraoroinali.\ 
ou e1peci~l. Esses dllo:i••'s C0111Ínú:1o a pertencrr hO 
quadro •ln m·~tinha. Eu tão disse qnP, á vi.·t.t da maneira 
rrstric'a e bom drtcrminad,, do JtCS•o Hti,;o, n•nhum 
olll :ial do 0111rinha pLdb ~·ort~ncer no qo•dro ordinnrio 
do corpo dipl<omati,·o, o so pnr vor•tor~ Ur esfe < lllo:inl 
empregado nesse qua<lro, dlo d ixm\ de contar nntigUI· 
dn<lo; é isto exproiso no noREO prujocto. Portanto, so o 
,,ffi,:lnl uoix<t <lo <'Ontar a nu.i,:uiu.tde por p••rtoncer á u1n 
•:orpo extranho, tl•·llu do perton,·cr 1•0 quud10 activo da 
mnrinhn, pa~so embora para a 2" elas> C j:\ cxist,ut~. ou 
pnra uma 2" clnsso que so q~<itrr mdhcr organi>nr, 
Ji~ne á disp<l>icão do qun<ld ~cnoral, cmnm tonha o 
do, uno quo >o 111" qoizer 11". Lo~o esta pri111eirn parto 
da doutrina do .rtigo O' lá prevouid;, pelo n<NO [JIOj·•cto. 

Quunto nos dir·ctores dos ef.lnb·la.irn~ntns e officinas 
nav 01, tendo nó• prOJIOsto, que r,s <•Jiiclnos cmprogad•l• 
em cortas e determinadas commissues ern terra nil" 
tenhão o direito do contar o tQmpo do antiguiJn 10 cu• 
toda a sut pl.luitudc, tondo nós maroauo quacs são n> 
cxcopcae~, cm que o; to direito pó la sor rostringido, con· 
tando·se o tempo por mtt~d@, schando-so t'Otllf•nJplados 
nest~ segunda exeopç~o os diroctoros de cstabdoci · 
mon1os ~ ofll~ioas navaos, ost;l claro quo temos ainda 
Jll',vcoido a qno>liLO no mesmo nrt 7° do nossas emen­
das, quando JH'opomos ljUO uponu~ so f'é" contar o tm•~o 
pela mHad~ ou pula quarta ]Jart~ como cnnJio·(:i\o 
ossonci•l r. pronwcilo. O nriigo, port::r!IO, previno estas 
duns partes d~ omourln do n••Lru sr.na•!or. 

S. Ex. <J•H·r um J<rovisoriv, um~ u>Jl~ctativa inudi· 

N;io tü:v,~m ost~s c fildnos l'lln'il' oro uavios dlltW t'· 

madcs, E' Ulll> cuuJic:io quo faz part" d;:s ous:r·voç.u"'· 
'I"" ro>orvo pam d·•l'•·is; >ÓIIIO'It" llirti a V. Ex., que 
o ollldul, IJLlU é cru prcguLlu om n<vio •b•ruta'J ,, , n5o co11ta 
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ttmpo como conta aquol!c, que é cmpr~gado em serviço· <tão d" um ou outro Lffidn', na r.ar.•nda dclle~, J!ara 
activo naval. Wltos e determina los Stli'Viço·? C1cio quu sim. 

Tarnl10m nf•o podem 8Cr empr,gados em commissfio Qualquer que s•ja mi• ha p·•sicno nn "'""• ou entenda 
propriamecM ci• ii d:1 rcplrti\ãu d,, marinh•, ~orquo no '}Utl devo prcst.r o apoio maiH dtl•:itli•Jo aoslwwens, que 
nosso pr<·j•J<to declaramos que não so conta antigui.Ja·.le HB acharem no miuistorio, üU s•j.• •li~ de oppoú· 
ao ~mcial qae fõr empregado cm funcçGes alheias á ma· cio, p ... r entender qu• c.ãu mo pos;u l'enf.rmar c0m o 
rinba de ~uerra; V. Ex. deve rcc~rdnr·so das observ:~çúe.s pens•mcnlo ~u d<·U •rin·os da adminislr.H;iio, conserv•> 
ql'C pHiirão do meu l?d~dircilo., ~or c· rendrrcm ur•s quo •emprc intar.~os os prrnd~ios cnrilé•S de um ~y•lcmn. 
as p>lnvrns- roparliçõo da marinha - erilo mais b:•m Homem de prinripi s, hei do resp• it,:-los, q11alqucr quJ 
caL idas, e por entenderem cutros qu•J ns palnvras-mn•i· seja a cOr da administração, quo s" nct e :S. frrnre drs 
nha de guerra-drviii~ ser as prororidas. D:z1ão algum nogocios do paiz, nem co~1um·> sacrifi a-los, nem r.~n- · 
que qucrião a.5 palavrae-repartii~O da marinl:a- pala trariar minha ronscicnria. O que cst~ho:l•co ~g··ra d:­
IJ'IO puJessom comprohonder to•la c qualquer cnmmi•>ão claran1o, que uno me pareco re~ul~r e proprro de um 
·~om que fossem honcad~s os olllciacs da marinha, uma syatema normal de admi~oi·trocão, o privar·!e o go­
vez que tivessem relação com O! serviços dessa rep.r i· verno dos meio! de, com lrber:lade o frnnquez,., 
cão, o cu !'espon·li-lhcs qoo queria mos ant~s consagr~r as gerir og nogocios á seu cargn, o di li;• t>mllllDI, se 
palavras- marinha do guerra- niio só para fXclo>r os c~deiras ministeriaos se a"h•s>~·m o·•cupadas p r 
'l"alquer servko que n:Io an1l•sse immerliahmentc cidaoilos, cm qnom eu niio olepu>itas"'' conli>nca, <•U 
iLr.n~xo á mesma m•rinha d~ guerra, como para ex- a quem n:i<l pud.·s1e prf-StKr um a1•Liu der.iJi.Jo, Dhcut•i 
cluir as com missões civis e qna.,squer outras qu~, muito pouco; não canso muitas vrz,s a •·ltonriiu do Fo­
suppost~ tivesfem relação ou connoxão com a ma- n11do, m~s nes,as poucas vezos Arll quu lenho occup·:do n 
riuha ern g-eral, todavia não FC acha•scm Jig.,das á alt%çiio dac~sa, hei feito conho•cr, que pr<f·~>SO prin• 
marinha do gucrrd, Enrão, disso cu: as minhas cxpres- cipic•s, de quo não trnho d· sislidu, e Uln ddlcs é esse. 
!üos- marinha de guerra- excluem de contar ~nt•gui- Pu r m is essa rnzfio, quando não houvessPm os qno 
dado áquelld qoo !Or empr<g.do, p:•r ex• mplo, na ftcão expost:.s. eu r.iio t1ria vot11do por e t3 emenda. 
secrdarra da marinha. Ora, se nós continuamos a Outra emenda.- N•nhum !•Jfi>Ji;:l s•rá empregado em 
consagrar as mesmas cxpr<ssões a que me ref110, cllas correios ou paqa•t••s, emb"ra sulJveucionado• pelo Es· 
excludm todo; estes serviços, porque ne,ilo antiguHade tado, sem que tonha pelo menos, s<•rvido lO annos > m 
áquelles quo f:lrem en~arregados <le taes comruissilos, navios da armada, e o tornp • que oxccdrr de 3 annos a 
Pora que n ultima parte da emenda que discuto se ella bordo de Ines n"vi~s soá con•i•l•·ra,1o COILO de liCdliÇI 

diz a mesma cousa? Ainda, portanto, esta ultima parle regiHrada na furm~ rio nrt. 4", § l. 0 

ua emenda do nobre senador é desnecessnria, está contida E' mais uma c•,n•!irão do ecnbarquc, ó roais uma rfs­
no no1so projecto. Se por~m esta e outras emendas nilo tricçilo lançada á hb-rdade, que d"ve t~r o ll"•orno na 
estão comidas no nosso p1ojecto, so não cst~o portanto escolha de seus officiaes, na gerrncil dos ncgo::ies de srn 
projndiradas, e se podem importar nm ponsamento di- minisrcrio I E demais eu não concebo a raziio que ha 
verso, ou aguardo a conrenicnte explicação, c por issu para exigir·se como rondi(·à•J do t ,J liceoç•, qlle o offidal 
uão posso desde ji approva-las, tenha servido 'O annos cm navios da armad•l E' pre-

(Lelldo) Nenhum o!ficbl sub.Jterno (é outra cmenla) ciso qn~ se diga alguma cousa a c<to reRp•ilo. t:oncedo, 
)lO(lecá >crvir por mais do Iras annos om transportes du por um rnowento, que a lic•nç• quu o governo tenha du 
ostado.- So p•1r ventura nó• não livessomos con>ignndu conceder aos offi~iae• pua 'ommnnt!are.n p•quetc<, cor­
tiO art.l2° a iléa dtl qu~ o g•.vrrnu devesse Jlcsr auto- raios, etc .. drp··n1a da cert, co .. ~i>iio de t··mpo do cm· 
risado a c>tnLelec(•r as condições de embanfue, se pur blrque em n"vios arma•!o;: quero, r•o:ém, saber a raz:lo 
ventura eu entendesse, que a matoria dosta emenda por que se exigem lO annos de serviço an1cs du que 
não comtitnia uma condiç5o de embarque, !cria bem douq, quatro, sris ou ••ito armos. D.:s~<java que o nobre 
po;sivd que a adoptasse. 1enn 1ur explicasse o fundamento que tcvo para preferir 

Se, rorém, por fure• de necessidade, e por n~o poder esse praso a qnalqaer ou>ro. Agora nt~tard que, consli­
~o.rnellta.11e cuu>a ser dct·•rruina•!a em rrgu'amenlo du tu indo esta nrareria um• verda 1cira condição de cu.bu­
~..verno,eu reconhecesse qu~ csm~monda aevia sor r. do- qne, deve p'rlencer isso no governo: se o governo en­
Jlt>da, as>im mc;mo me res~lvcl'ia :\isto com al~um• tender, allentas as ~ctuaos circamstancias da marinbn, o 
•Jiffi ·ul:la1~, p•lr quanto enteudo, que uma proposi~ào ~ deficiencia <lo p•ssoal, que pódo negar vu conce.lor li· 
t:io rcstricta, tão positiva, iria causal' graves embara('Os cc11ça aos officiac< Jlnra emb.rc,n·m em paquetes; pro­
;. li no a:~çit~, que d·JVa ter o govdrno a resprito d\ no- videncinrá isso em seu regulamento, como achar mais 
mear~J de s< U> c.fficiaes, dos quaes el'o unico t~m o conveniente. 
nocessario conhecimento, achando-se Jlor isso mais Mas, quer o governo consigna semcll~ante iJéa em 
liabilitauo p>ra o!l1pr~ga-los nos ecrviços qao c.onvi•- seu regulamento, quor s•i·• ella consi~nada na lei, o 
rem, Para qn•, portanto, dizer·se positivamont• que certo ó quo pelo nosso projecto t'sscs ofilci:oes não cantão 
JJenbum offi~ial suball··rno possa andar emLarrado ew como terop~ do sorvico, para serem promovi~os, o 
trnn•portus du asrnJo por wüs do tr•s nnuus? P•ra qao tempo passado cm taes commissüos, porque oss>s com­
dilll~ultar o ~xpcdiooto, a n~archa da nrlministrn~~o mitisües são alh•ias no servico naval activo. V. Ex. !Ja 
n"ste ponto, quando se s.1b.J qo1e o p•ssoal d• armada. do ver que om tudus as doutrina~, qao cunsignamosncsta 
qno ó tão dim•nuto, so não está abaixo das urgencias do projecto, temos rnui<o cm vista unm p•incipal, e é alfas­
s·rviço, ro~w rHalmento se nchn, á vista do que se ex- lar os ofilciaos dos empregos om torra on t.J,s commis~ü •s 
pende no rclr.toJio do nobro minislro da marinlw. csln quo nilo são do serviço naval activo, anima·los e convi­
tutlo ~lfc c •mplutnmento occnpndo? N:lo ha um só otn- da-los a permanecerem em <cus poHos; ~ntondomos, 
dai quo r110 t•,nha actunlmonlo um destino; todos elles porúrn, que não pod•mos positivamente o do um só 
l.r•cm scrvico1 a dosiJm}J'nhnr, ll porvcnrnr .. cst1s o ou- ~,;Jpe, dct;rminar que nenhum <•Jiiõinl do marinha pos.;a 
t rns eowlici3~~s r.t,l·dJ11t!citlas nii.l.) iri:io llinlcultar a HbH· tx.erl!cr serviços cJUO ufio srj:'i:l) flíl\'itl'li nrtivo:;; niil 
d~·lc da n•lminiltt·n~:io, <Jillll'lo ella tins'c de lan~·ar po.lcmos !Jzcr Lto, J•orquc ua repanklo do wuri-
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J1 11a ba ncr.e~•i,Ja,J, do emproJgnr offi~iaes em divAr­
so.; o vnri,,u,Js serviços, qu~ nüo N:\o rJd na.turm:a 
nav:d ac'iva, Corno, por cxctoplo, o dus nrscnnt'S, ca,,i. 
tauias, C!l. E dem<is, qu•,ndu se senta • r .• Jta do olD­
CÍ·fS, IJUanJo rstas nàu dw~ão ~ar., o surviço nctonl; 
I'O"Jo c•tabcle,:er semelhaltes Ct•ndi~Oos, que polem d•ffi­
cultar, a c•colha do pa.-soal eotii'Cniouto para casos 
u•gent•s 1 u c1pe.i es? 

uma hypothcso que •ou obrig:.d•> a fozcr: é porque o 
dig"o autor deste prr jccto nl!o dá ao governo o direito 
de estahelocer ettM condições ; não ha em todo o seu 
pr<·jccto um $Ó artigo vm que elle aconselloc que se auto­
riso o governo para c;tabelecer as condições de embarque 
c do com mando. Concordo, Pl•ÍS, com o seu 1ystellla ; 
porém, oiío quHendo cile ~ar ao governo cFse direito, 
qocrcn·1o que pelo corpo legtsl•tivo se consignem desde 
logo as ba•cs para scmelbantos •crvico~, nilo escreveu 
cm sen prf•j-.cto a iMa, que escrevemos em nosso art. 12. 

As,im, pois, nos pnrcce conveniente cronr díffiml­
dades aos offi iacs de m•oriuha, par~ quo nfio aspirem o 
vi v•· r de cmprrgos do terra; IDas nos J>arcce tamb•m 
nuondirel faze-lo com alguma mod • .ração, Aconsulh:• a 
r·rod,ncin que nil.u fllçamo> desde já quar.to se dovc 
laztr, porque a actualtcl•de d., martrtba n~o comporta 
isso. 

J ulgn, pert:~nto, de me a dever ofTor~cer estas obscr·­
vnçü ... i n re,peito das cmcn~as do nuLrc Ren,dur. 

ó I ·m~o d~ cmb.u que CJU'' exoeder do Ires annos a 
h·Jrdo 11a taes nnvius, s·rá consid,·ra1o corno licor.ca re­
~istrad".- E' esta a ultima parttl do art, 13 do pr•jecto 
publicado no Diatio do Rio de hweiro. Adupt:m•to·•c 
n id~a. nii•l set a r .. zilo. por~ue cm v~z de tres an no< 
t:ii•> h• de ser qu•tro ou ciMo, como s" acha no referi lo 
projeoto, Aqui se mo <>ITcro'e um• outra qno.•tuo, ~é a 
sr~uinte: O governo póle croncoder taes lic•ncas? Sim 
on 11ãll. Creio que pólo h••j•J cohrclrr 11 um offi.:ial de 
m&rinh> licença p•ra naveg .• r cm correios; pois bem; 
pa5sa•rdo o novo projcct·• pod•rá f.,zer a mesma cousa, 
corotnnto que o offi~i:ll nilo cconiO o rompo que em tal 
cc•mruiss:io pass:•r. PU lo ou itilo o governo, quando ron­
co•1e I• I lir.ença, declarar qu• u f,z por fo.vor ou regis­
tradd? f'ó le uma e outra cou;a! So por ventura con•i­
do,amos a lc~isJ,,ção actu .J, s" qu-romos rcspdtar as 
furmulas consagra·l•s nas loi.<, que regul~o a rnatoria, 
forç<,so ó que respeit~mos os termos-li enç~ de faYor, e 
Ju·cnça registrada. -

E' verda·lc que o nolrre autor das emendas mandadas 
á mesa, além de aJmittir essas emendas tlradu do pro­
jecto, a que me roOro, autorisa, r.omo já disse, 'o g~ovcrno 
~estabelecer as condicçúes de orobarqur; mas então S Ex, 
mo pcrmitlirá uma pcrsunta, é uma hypoth•ae (sempre 
hypo1hescs): ou estaes ror.t~nks cow as emendas que oiTo• 
rcc•ii ou não; se eataes content•s com as emendu qun 
oJr.,reccis, para que autorisais o governo a estabelecer 
condicções do emborque, se já tendes ol!crecilo todas 
as condirçücs que era de mister est .. bolccer pua semc­
lhaute flm? Se o illu>lrado autor das emendas r•sponde­
mo: • Nii.o estou contente e por isso m&ndo mais emen­
das. • cu dir-Ibe-hd em primeiro lo•"ar: Então en­
tendeis qtl'e pertence ao governo estnbol•cer estas bases; 
se conforis ao governo esse direito é porque ent.ndeis 
que t·o governo compete e!lab•lrcer as b•ses, e não a 
uó>; e se entendeis quo ao g11verroo com pelo estabelece­
las e n~o a nói, como as est,bdo:eis? 

O Sn DARÃO DE MuntTJDA:- Apoiado. 
O Sn. 1\lmANPA: - E dir-lhe-hei mais em segundo 

logrJr: se entondris que ao governo compete cumula ti• 
varuenle cum o poder I• gislativo e•tab~lccer rasas bases, 
para que consignais am artigo, se este mesmo artigo j4 
escrev,mos eru vosso prc.jccto? Nó• entond•mos qu• an­
ànmos assim maij rcgularment•, embora concor~es c~m 
o nobre au1or das emendas ; cnter.demos sor mais acei· 
Lavei dar nesta part0 todo o arbitrio ao govrrno .... Se licença registrada importl a peru• de to~~s as 

vant.rgens, que gosilo os óllidaes, o portant• a pe.rdl do 
tempo, púde o s~vcrno quan lo enten~cr conveniente 
dizer: • Sim, tu V<·B concfdu lke11ça pu• emb1rcar 
ern tal paquet•, m's hnde >c r Jicen.,a r<giltrada. • Quem 
lhe ti r mi estJ direito? .Niogucm.. 

O gr,wroo está hoje e est;Jri~ ent;io no Sl'U direito, 
s•, coucedentlo Ines lícençaos, as conce•l• s:e ugis­
tra~as, 011 o govurno concede a taes offidnes uma 
licença registrada, c•so em que esses offidaes per ·c­
níú totl.l o soa ten1po, ou as concode de favor, caso 
cm que não porderrlú o aeu tampo de scrYiço, mas se por 
ve,.tura pass>r o projecto, perderáG cllo; todo o seu tempo 
úa Eervi~o, de modo qae, p1~~an1o o J•fl•jecto, não poderia 
rmis o g .. vcrno cooJCijder para t~os casos liccncns da favor 
por import•rem estas a conta~em completa do todo o tem­
P'' durante o qual goz"s'om u:Js licença•, o que ó co111ra as 
doutrin •s do mesmo projecto. Logo a ma teria está preve­
nid~ p~lo projocto, prevenida debaixo do melhor as­
pecto. 

Eu ac1•mpanbo os homens entendidos, nada en• 
tenJo de marinha, conheço onie~m•nto o que vrjo nc s 
rclatorios e rm alguns P•Peis que passilo p~las urinhas 
g,itos; conb1 ço a oltlci•Iid<rde Jlolos seus nomes, salvas 
blgumM exccpçOes, Joorque os Mo Po alm~nak. Não 
posso por cons•guir•te ~valiar l111m só por mim as con­
tlições que deve:n ser cshbele. idas para regular os tm­
barques. 

A gora, Sr. prosiilente, mais uma pequena obs~rvnção: 
o qno ó que ~relendo o autor do Jrroj•do publicado no 
Difll'iO do Rio de Jancü·o c1m Ol nrbitrios. parto Ú••s 
guacs o nobre senador pela província d~. Barria nos 
elfcreccu como ~mondas? Pretende cstabr•locer con­
dil'ões do c11Jlrarq<to (trat.1-se n~ot·a FÓ das condiçacs 
úo ombarqno, l'orque, a l'ospeito dos commandos, 
S. Ex., n llUom mo rdiro, não mandou emenda al­
~um:r): qn,ro illustrado autor deste projecto est~belecer 
condit·ües do rmharquo, c se nós ost~>mos de accordo 
com o• to ponsumonto, quul a razf10 porque impu~nnmoij 
as cm~mhs 'JliO ~o oll'cr;cêdo? Eu rcspor.rto, é mais 

Eu vejo por exemplo no derreto do 19 de ddzembro de 
1860 ost.bel,cor-lo r.·gras para o comman•io, mas oup 
dizer aos eptendidus e r.rfio que me>mO ao nobre nrinls­
tro da mnriuha que esse dmeto, ainda quando nfto pa>se 
a lei de promoções, niio póde ser sustentado; S. Ex. 
acaba de apoiar Ma assere« o; mas cu sei lá o que é 
navio de trcs velas, de doas velas, á helire ou aradas ·para 
dizer • o mvio nestas cir,UIDbt•ncias l••rá por comman­
dante um capit:lo tenente • ou não? Silo expedientos •14 
repartiç~o. 

Se qqizessumos ser muito exigentes, se quizessemos 
remontar a esse tampo, em que nos arroga vamos o poder 
de organisar um corpo de artilharia de marinha, eh a­
mari~mos o governo à autoria pelo seguinte modo: 
• Sr, ministro, 4 nós compttc ost.bclecer esus Lasca, 
poróUJ a vós o dar o material para elirls: dizei-nos, que 
navios devem commandar os ca~itltes tenentes, quncs os 
quo devem commandar os capittes do fragata; dizei-nos 
quando, como e quem devor4 fazer I~I!S c tncs Ecrviços, 
e rrunnt•s nnnos convém que um offici<l permaneça em 
empregos do terr~ •, O Sr. ministro nos diria todo isto, 
porquo tudo isto pertence ao cxpodionto de sua l'Jpar­
ticiio e nó~ kgiJariamcs. 
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Se marca!semos cm lei as Ct n lições de embnquo e de 
commandn, o gtoVorno poderia dizt:r: • Quando tU li­
ver ooeoS>idado do lançar uoâo du uw. h· .• mom de winha 
confiança para doscmpmhar uma commissã·> desta or· 
dem, o que farei ;o a 1, i rne prender as n.ãos? So pela 
escala das con•1içüescompetir embarcar cm um navio LJUO 
10 tenha de aprost:.r afim do seguir poroil I•S III•rg•ws do 
Rio da l'r.ta, por exemplo, o Sr. M .. nool Jos~ de Andm­
de, o ;e esse oillcial fõr um C>lupiolo, um ebrin, um re· 
taxado, boi de nomca·lo? Ent~o que farei? • Jhvin­
mos neccEsariamente de d!zor: , 'rodas c.<tas condições 
não servem para os c:.sos especiaos, oxtraordinnrios o 
urg•mtes. • E1s ahi illuditlas todas as rrgra<, que hoDVI'S· 
somos de es1abole~or, ctesconllan,Jo do ~overno, por en­
tendermos que elle, son,Jo dopo.,ihri~ das maJores uttn­
bul~ões mio é capaz tod•via de couhecor todas as molas 
de sua repartição, todos os ·in~ividuos que as devom 
fazer mover, 

r.tam~nto o grande dcs-jo> <jUO t·nho ti~ só occupnr-mc 
do que é J'OsitÍ\'0, J>úllUO (I'Ha fJ Jar/o e;oOS rJisCUSSÚ•lS 
metaphy~icaJ.H, ou pnm 'luern ~ostll. dclla~ ou puríl ou .. 
tra étJOI'a; a rwssa não ~ f1S~a. F dZ·ild nust. r, é ur­
gflnLis~imo sab·r u lei <'lll quo vinmos, 

ll~t• p·camhulo, Sr prc;idenw, ~crvu t.n1bem p•ra 
•1dr a V- Ex. o ao l'il'na•Jo a razão pfJr quo rnn oerupo 
ou ma tenho o.,r.upaJo da 1"1 de prom cúc• da uron<•ctu. 
Por pr:.zer? N:io, Sr. pre.idoute. Iut"n'sse? Al~m do 
~crnl, nenhum mais tooho eu. Para dar ocrasi:to a 
S. Ex. o Sr u-íui;tr•> d.1 m ·rinh• manifost•r pcrant~ 
o sena•.lo os grandes recursos quo tcru, mas luzes pra• 
ticas e theorica•? S, o flz,sse, era um serviçc; que 
S. Ex. ná" mo Jpvaria a mal, antes a bem mo levaria: 
por• e; ta fúrma toda S. ~:x ocr.asi:io do ganh:•r mais um 
louro com quo •hl'ilhanta5sa sua gloria; mas ~inda 
as,im eu uão o t.ria, porqae outros se onrarregarião de 
r. ze-lo. 

Entendo, pois, que o direito do cst.b,loror e~t;s co~­
di~úes dbVe pertencer ao güvoruo ; porquo alóm de de v<' r 
p01tcncer ao governo, por ser de cnr•ctcr n.cramentt 
administra ti v o, . nós que t •ntas vezes d.J,·gamr s ao go· 
verno autorisação para rcgul•r diversos outros servico• 
iwportantos, não deveriam os l1esilnr em conrcuer essa 
que se acha ião conjunta, tão lig·d~ com o exercício d" 
suas altas fuocçllos, sendo <JUO só o governo J:óde Dpre­
chr devidamente o que so dá a t•sto i'"s~eito. 

Tenho concluído a •nalyse das om• n 1as, peco perdão 
a V, Ex. se no correr da discus>ãO u•ei de alguma P•· 
lavra, de alguma phra;o ou hypothc,e que o desconten 
tasse. Ne;t:1 casa ninguem o respr•ita mais do que eu; 
ma• mo1erado oomo soo, condosrend-.nte como soo, des,,;o 
que, quando eu não saltar por cima da~ obrigações qu" 
111e oão mareadas, V, Ex. llaja da conctder-wa, ou por 
jostiç' ou por equiJade a mesma liberdade e os mesmos 
dirtitos de que goziio todos os meus collrgas. 

Va/~1·mc a precisa !J.,!Jilj,tado para dher sú!llfnto 
arluiilo rJUO duvo diz,·r, e sórnento o que ngr.da aos 
outros que Sll dig•, porlondo, pumnto, dizer mais do que 
canvé•n, o dizf.r cuus:,s quo 11ãO agradem: é roeu dcvr.r, 
puiP, nvil'!r os incronVdlir·ntas rio modo do proceder a que 
mo rc'o,i. Já >Ô V. Ex. que não me occopo d., lei das 
promociles da marinha por aquclie motivo qu" acahei 
do mencio,,ar, Jlntão p11rquu? prrguntar-sc-mu-ha. E Pll 
res,,or,<Jo a V. Ex, 

Sr. prosidentll, eu utl,•ptari:t o pnrer.er do nobre sana­
dor J:ela província da l'ern:•mLu•:o, m•mbro da commis­
silo, deiuría pnr cmqu~wto a marinha rrgutada pela 
fúrma em que ost:\; como n[o tenho rnoolo do arbimo, 
tawb•m r;íto crt·iu que dtva ser pau u1im um dum de o 
pltronato. Tenho fé nus homens o nas iustitui,ões: nos 
horo~ns para crt·r que os ruioi·tros da corOa fão ho­
nest•,s o honrados, e nas ínstitu1~iles pnro1 crer e e.ll<r 
convencido de 'l"e o parlamenlo e a imprensa são suill.­
citntes p•ra cobihir qualquer desvio que pela fragilidade 
humana pos~a sor Cúmmcttirto p~la 11dmioistruçõo; por­
tanto. attollll"rtdu a e.i(as uuas razões, o mni; binda ao 
estado pa~ti•·ular o cop<cinl da nos<a nrma.Ja, cn, Sr. pro• 
sidenlo, doix·ria a armada inteiro~~ur:nto regul:.da pela 
fó!lll'l tm que está. Não teJD cila prosperado, senhores? 
'fem • .Nilo ;e tem feito ató hoje promoções por meraci­
m•>nto c por antigui tndc? Som do vi la, porque a le~is· 
lbç~o vigente não s~ op~úa, o toru·se feito com maior ou 
menor trbitrlo, 

E;ta lei niirJ acaba o arbítrio? Nilo, certamente, nfio 
acaba, Não so tem sem pro tornado cm considonciio os 
embarqacs c comm~ndos para as promoções? Sem dti• 
vida alguma; e o nobre ministro l1a do coocorJnrcomiga 
que o almirantado, quando consulta sobre officiaes, 
n~o se esquece do prlr á margem dos l'equerimentos ou 
em soas propo;tas os emborques, os comman<ius, omfim 
as condições do m,,rcoimcntn do ~mdal Portanto a 
legisl·c~o vig· lllo não é tiio má como isso. AlgufllaR os• 
p<cialidades l•llfl os ta l••i, Jlor exornplo, que os sargontos 
o pilotos de carta possJo ser contemplados nas promo­
ções pua ollld,.os !],, marinha. A ll'i vigente o não pro­
ilibo, Assim o rlooiarn a resoluc~o da 2ü de novembro 
do 1810. E nin1la vice-ver;~, isto é, nos ofll'Ji;1es da 
armada foi pnrmittido P''s•nrom parn os corpos rlo arti­
lharia de marinbn: é u~prooso no art. 4" d~ lei t.lo :w 
de agosto do 1832. 

Aquolla rosolu('ão do 2ü d" nnvPmhro do 18!0 f,Jia 
da rm~ng"m dos oíll ines da bdgnJu do mal'inh~l no 
mesmo posto para o cor pu tl.os ollMaes da :.rm•da .... 

O SR. VISCONDE DE JEQUITJNIIONHA :-Li uma 
obra d gran~e importaucia, fructo do Jq aunos do rs­
tud • do s• u autor, a qo1ul pru~uziu t•m mim uma pro­
f~ndissima impressão. E·t• o~ra <hama-sc Philuaopl1ia 
positiva o foi o·scrijJla pelo celebre 81·. Augusto CoJDte, 
.No 5" volumo desta obra trata e/ld tambcw d• politica, 
e distinguindo as diíforentcs épocas, que t~m tiJo a poli­
tica, concluo que nós actualmente entramcsom uma ]'h a• o 
nova, i>to ú, a positiva. Dddoza V. Ex. d~ que digo 
a razão porque sú we occupo do coosJS po<itivas, 
11ão entro em dis uss~es metllaphy;icas ou c;pecola­
tivas, estas não 1ão ãa quadra em que r o r achamos, 
n~m quero que se diga qu~ o Braoil está t~o atra 
~ado que ainda S·l occupa e gasta tempo com dis;us;u,s, 
que pertencem á uma outra quadra ou época moi 
~traJada: não, nús temos acompanha··lo a civilisaçã•J, 
somos tambom dotados da instrucção neccssaria o cogo· 
nho olevaJo pua no~ aproveitarmos do tolas as van­
tagens da civilisaç!to, o portamo tambom lu•jq só nos 
occupamos da wrdadc das cousa~, da politica positiva. 
So tsta ú minha doutrina em g~ral, deva ser tambern 
minha doutrina relauv ·.mtJnto ás di.scossO:t~s na casa., e 
j:i se vtl, pois, quij tudo qunnto não f!J,· proprio pnrA 
se cons~guir o verdudt·iro c real mrlbomrncnto moral, 
social o religioso, não me ro~roce considmcito, isto é, 
n~o me occupa o espirit~. não mo r•tcm a altonção, e 
menos ainda me merece enthu•i,sroo. Nas discussu.Js 
o meu fim é s<lmcma occupnr-mo daquillo que traz um 
lntorcsso reconhecido, o S•J V. Ex. me désso licença, 
cu tr~•zin U!U oxomplo, e wm a ser o rcqu~rimento que 
tiTereci no senado para into1prc tnr os IH'tig.,s do acto 
ntldidonll, O que signifl:ou osso requerimento? Exn-

O Sn. n.1nXo m: Munmn•:- Est~ ruvopda pd! 
oxtincção da Lrigaaa. 
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O Sn. l'r.F.SIIlEN'I'E: - Attoncão I quo, .d'sc~briu o nobre mlnistrJ, · acon1clhada pela pru· 
O Sn. VISGONJJt: nE JI~OIIITINUONUA:- A brig•~~ foi denrm, pdo espllito pr.oti"o do e~tadi,tn, conhecedor da 

sub<~ituida pelo r.orJ!O de a1tilhada do marinha; m:os 8 situ, cão verda•J<•ira do nosso Jl dz? Es1á mo parecrndo 
l"~islaclit~ para nqoi\11:1 Hcou cm vigor jlara esta, salvo que nl!o. Esta lei n[o ó exigtda pola quadra cm qoo nos 
110 que lvi rcv<•gada, e 1100 mo c011>ta quo o fosso nesta achamos. 
p.1rto. A lei do 2!) do ngos!o do 1832, art, t1•, que per- Eu disso, Sr. prcsidHnte, de arcordo com as obscr­
mittia, como dis·o, que as ~a~as do corpo do artilharia n~õos do nobre miui>tro da marinha rclativamcnlo á 
do wnrinha lossurn proviuas eom ~ffi·:iao1 da ~rruarJa, eliminação de postos da armado, que esta climinacffo 
tawhem niio está rcvogad•. dcvôra ser f..ita a~ tos ~a lei do promucOes, que o quadro 

Jlgor:•, pergnnto: n:lo é preciso pôr isso na lei? N1to rfcvôra ser orgams•do de nov" antes que a lei princi­
. soi purquo raziio so cullocou 11a lei ácerc .• dos em pro. pi•sse a s"r executad'; ó Mo de senso commum? 
gudus ctvis a disposição qno acabo do citar. Assim camu Creio eu que ó Nilo ti preciso ser 1 ffieial de utorinha, 
se rletorminou que o guverno niíg putlosse dar aos em- hast1 t•r r.o,ões de a·lnoinistracilo para conbecPr que 
p•cg•dos civis hcença r:om V•ncimeHos por mais da s.is uma ~isposiçfío drvôra preceder a outra; qumdo não, 
tnezes, assim tamb •m devemos det• rwinar que o g•>Verno ~iga me o nobre ministro: o posto de chefe de divisão 
não possa dar licença aos cffioio~s sup~riorcs para ser- devo sor eliminado d·• quadro para utilidade do serviço, 
virem á bordo dos paquatrs s•,niio debaixo Je taes o taos 0 0 po~to de c'pilito da !roga ta deve ~o ·lo Igualmente? 
condições. D·rn: mno se p<ssar e•ln lei do promoc~o•, P'rgnnto eu; 

I!; nilo ó isto um ~ran·1e sPrvico que r.co ao nob1o S. Ex n~o h• de promover ews postos se ellos r.iio 
ministro da marinba c a seus succcss,res? Sem duvida •~tiverem aliminados? Sem duviJa alguma, e rsbu 
que é, porque, &e o uobr~ .n.ioistro oa marin 11a eh a- promocll s I• fio dim~ulláráO mais a eliminaçiio para o 
m:1r ngcr~ toJos os offi·;iaes, que osl[o empr<•grodus cm futuro? Porgnnt1 maii: quaes s§o as verdadeiras diffi­
poquws, todos os offidal's, qno carão em navios de "uldades da eliminaç§o? N~o ó o existirrm e.ffiches co1o 
guerra, talvez so !ovante conlf" S Ex. um ~rande ela· estes posto,? Não é esta a vordadeiradimculdadepratica 
mor, porque essoi ofllcincs fuzo·m grandes intt·rossPs, en- da elimin•cão~ Não ó a diffi ·uldade, que faz que todos 
riquecam nesses emprrgos, un que aliás perd<m os appellcm para os 001obecimentos praticas do governo, e 
babitos do mar; cntretanlo, ~.,a disposict.o fôr na lei, prafirão dar-lhe par• isso nutori•açilo? De corto: logo 
o noLro rninis•ro poderá basear-se no lia. Senhores, como vamos augmentar a diffiouldadP, deixando p1ssar a 
muitas vozes o poder exoculivu aceita di·posiçues rela- !ui sem a eliwinaci!o? 
tivas, que coactão o aercoiiio Htas r.ttribuiçõds, sómonte Adopte o senado cotão um meio, se julga quo ella ro· 
para livrar-se dos compromcttinu•ntos. (orma não~ do numero da queiJas que mais convém se-

I,to serve para provar ao scnadu quo a lrgislnção rRm feitas no galoinote ptra sa poder examin'r e ponde­
actual linha prov1denciado tudo S<lm dhor do mais. rar todas as t.ypotheses. Ná~ ;ppelle para os conheci· 
Tudo qu~nto tem o p1·oj1'Cto, quo sediscut", decasui~tico montus prutisos do podar executivo. Eu'poderia dizr.r: 
o que off,nrle o p<Ha prcjudi.,nr os direitos do ollloial ds quer ~o <liminar o pust~ d" chefe do divis5o? Dum, to­
marinha, llilo ha na lcgisbti!o vi~onto. O projecto 0110 du• os ar.tu•ts cheios de divls5o l•ráú a sradua1·ão do 
attond~ a exoqu1bi iJ . .,re das disposi,úos; a IPgi;lnção chales de es,jua•Jr4 c p•rceburál! o soldo quando por l•ro­
uctual, n~o sondo temerariamenr." casuisti•·a. sómento moc:io I h s per1e1cer: aqui os h\ um wcio, o thcsouro 
dotermicou aqnillo, que tllacil d•l exncutar se; •qoillo, não s~JTrA, n~u g,ffrem os dir .. itos dos outro~ •·fficbcs, 
que n~o en r~c1l de ex<•cutar ou n:to Jló·le ••r re~ra geral, vbto que aqu.Jh•s devem ser eliminados, João s~ffre 
llmi1ti11. Assim n armada tem vivido o tom 'ivido b m, o !orvico, porque o po~to deve sor eliminado: e a 
&rgundo permittem as , in:umsrani'Í•R do pliz. refórma está r••liza•fa, Ahs será isto inteiramente o 

Parece, Sr. presidente, quo nquella J,;~isl,~ão antiga, que convém? Será Olt•l o expediente que se deve ado­
que ó he·je a vi0cnte, tiuh• pr"vi.to a siruaçiio de no•sa ptar? Rec·eio que n~o seja, e p~rtaoto appullo pua o juizo 
armada, tinha aotecipaJo j~ o juiza de qne a no>sa ar- pru~encial e aonbecimentos pratio os d• poder executivo. 
mada não poderia ganhar om pou.:os annos a extensão, Para mim, tanto quanto eu posso ver e examinar 
que ddve ter um dia, o n no<'emri • p·ora poler •up~ortar o ol·jecto, ptrece-me que era re&lizavcl de!la fórma, 
uma loi do promoções tal qual a proposta pel~ illustra,Ja ma~ em lodo o caso o quo cu quiz dizer a V. Ex. ó que 
cemmiss[o do sanado, tanto no primtiro projecto como a organisação do quadro devêra ~er anterior á exeçuçao 
no Fegundo. N«o se podando fazer tu,Jo, melhor seria da lei de fromoçGes, esta mEdida r<ilo dev~ra ficar para 
C(o;erv•r o que existo. depois da !ai de promocOos, a nossa marinha dovêra 

Quando a nossa armn•ln, Sr. presidenta, ainda ostl no ~Mar em outras condições para sa poder lazer uma M 
Ler1·o, quando pela leitura do rchtorio do noLre ministro dft promoçOes como esta. Não póde tomar • nos~a ma­
da marinha se vô quo os nossos vasos de guerra eslão rinha as dimoosOes que convém, nem pelo que d1z res­
to1os quar i inutilisndos, quando o nobre ministro da peito ao pessoal, nem pelo que diz respeito ao maioria!; 
marinha ú o mesmo, qno aqui na casa dec'ara que na então coneervcmo-la no estado om que so acbn. Não ó 
;itaac~o actual das finanças não ó passivei propOr nu- hto mais prudente 1 Parece· me sem duvida alguma. 
gmento algum de despoza, opinião que n[o é só do nobre Então pergontar-mo-ha o senado r•or quo motivo oe­
ministro da marinh~, mas que ó dos nobres cavalheiros cupo-me com esh lei? Davaria limitar·mo 11 votar contra 
que lórmão o minislcrio, o v. Ex. o ouviu o touo o o lia. Dou a raziio a V. Ex., e a raziio estiÍ na con­
sonado, quantia lallon pela prim•im vr.z o nobro ministro stitulcão. O art, !50 da constituioilo diz o srgaioto 
da a~ri<:ullura, comml'fcio o ouras publicas, pintanuo (ltn~o): • Uma trdenanea especial rPgulnriÍ a orgaui­
a situaciío financeira dn pniz; quando, perianto, não é snci!o do oxeNito do Brasil, suas promocae~, soldos o 
JlOSsivol augmentnr o mutorial da nossa nrnwl11, ó jus- disdplina, assim como da f~rça naval. • Esta loi, por-

. tnmonlo nossa oc,•asião que vamos lazer uma lei do tlnto, tom um caracter de lei regulamentH, ó uma da­
promocú!S absolut,m•into d••~proporeion'"la com o pes~uul quollas exigidns pela con~tituic~o, o poJtr exooulivo 
o com o material del'a? E' oeta u o•:casi~o nwis uzutla, ·exige que o fa~.amos. O scna1o quer realizar o des~jo 
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do poddr executivo. V, Ex. sobe as diffi•:ul.ladeP, que . ns leis: 6 desnecossario f.,zcrmo-Ias nós i o uinda assim 
tcom havido pnl'.t se cumpm ostc artigo d• conslitulc,i••; não eYitaremo• o arbítrio e o patronato. Tenho j;l npo· 
V. li;x. sai;Je que por de. r• to do llt do outubro do 1833 tit!o isto oro outros di1cur:os; portanto não foi par:. di· 
foi nomeada uma com missão para n!Jrrsrntar es a orde· minuir os tffoilos do arbilrio. 
r.anca. apresentou o projo tu, nune,a se discutiu pala O quo me parece cxtranhavel (o nobre minbtro dt>s· 
dilfi~uldadd, nâo da m•toria, mus do e!hdo cm que 110s culpo a expressão) é que o nobre ndnistro ac,itasso tan· 
achavam os. · to quanto acoitou, propo<to pela illustrnda commis,ão, 

Em outras muitas occn1iõe.s se tomárl!o medidas a estA porque estã mo pareo·oncto que •u, lendo minbtro cta 
respeito, nomeáliio·•e com1nisiiles, procnrou·so forn•u· marinha, não aceharia. Mctterã~ o Mbre ministro cm 
hr uma lei para snti•f•zer estelrccoll·• da constituição, uma roda viva dd navallns; de fórma que S. Ex p·•ra 
e nunca se fez, até quo V. Ex. recorda se de quo cm se safar dellas niio tqm romedio senão quobrar algumas 
1841 o corpo J(,gislativo fez ama !ri, que 6 a do 1• de para fazer-se caminho, principalm•uto os seus succes· 
dezembro de 18~ I, que manJ••u ttrgnni<ar o quarlro da sores i porque o senado sabe que esta lei n~o ó tempora­
arma•ia e foi posta em execução poJo decreto de 18112. ria, é uma lei permanente, atoi pelo caracter quij 1om de 
isto ó, o decreto de qo; fali" o Sr. ministru da marinha no lei r;gulame• l•r i e ó por i1so que o senado d"vo ter 
seu rtlatorio, que é o que organisou o quadro actu.J da todo o cu i lado em su~ discus~iio i nem convnia qu~, 
armada. Aqui te1ros 116<, pois, que o quadro da armada determinado hoje o modo como se hão de fazer as pro­
foi úrganisa 10 cm v:ttUIIe de o ma ilispo~iç«o Jegislatha, moçGes da armada, amanhã o nobre ministro viesse pe· 
a qual autorisou o governo p&ra f·zll·lo O exe,cito ja dir a modificação, a alter.ç•o, a revognçi•o da lei. 
tem a sul lci·de pruiiiO\Õ,s, que 6 a Jti, creio ru, de Eu d1ssc, Sr, presidente, quo o prt•jecto n. 1 da illos-
6 de set•uhro de 1850, e o regulamenio desta loi ú o de trad~ commiss~o, comparado com o projecto n. 2 dn 
n 772 de 3 L do março de 1851. mPsma illostrada commiss~o, era di1Teren•c, qu• as b1Sos 

Ora, em rc'ação ao exercito foi complilo j4 o pr.c·i· tinhSo sido alteradas; mas o senado ouviu hontcm e 
10 da coustituição, mas, no te-so, om pu te, e d1rei a razão boje que as bases não forão alteradas I Que fu~rt Hei 
porque digo em parte i porém a respeito da armad~ r•ão de contestH por DPjpção o qoo diz o nobre membro da 
se foz outra coosn mais do que organisar o quadro. Eu comn.iss5o? N~o. Hei de ainda occupar a attenção do 
disse em parte cm rela•.iio ao exercito, porque am~a se senado para mostrar que, na realidade, o projecto n. 1 não 
n~o fe~ a t&l ordenança ind1Bpe11savcl para a disciplina é ~rindo·1e) o m•smo que o projecto n. 2? C:ada um dos 
do exercito, que é l•r•bem eJugi•la pela con>tituição. nobres senadore~, que >e qoizer dar ao trabalhe. de com­
Sendo, pc.is, Sr, presidente, o• te o no!so est.do. não o; e parar um com o outr••, achará a ditrerença e poderá de· 
podia cu, nem o s•nado se podia inhibir dd tomar em cidir a questlo, Seria cansar o senado e incommodar o 
consideração a exigencia faill no discurso da abertura nobre senador pela província de Mato-Grosso, 
da asscmbléa geral: ois o motivo por que cu me Oll<'Upo o Sn. MIRANDA: -Não mo incommoda no que possa 
deste obj"cttl. dizer, 

Lamm•to, porém, Sr. presidente, e trnhn lamentado 
qoe :i nobre commi•s~o. : duptando qu•si tudo quA existe 
actualmento, só1ncnte FO aparte com uma novidaúo! de 
cmbarqtos e comm•nJo, como eu já úisso a primeira voz, 
qu~ falloi na discuss4o do pro e t•• primitivo, q11e cha­
marei o projo~to n. 1 da commissão, pois osto que está 
em discussào 6 o da n. 2 (rindo· se), não sei se to· 
remos ainda o n. 3, e ~óJe s•r que tenhamos o n. 4, 
t~o difficil é a material Mas o de n. 1, quando se diS<:U 
tia, eu disse que a unlca novi•lade que app3rccia no 
projecto era a exigencia de embarque e com•nando; mas 
a d1ffi~uldnde estava em os~r.vcr os art!,os, a diffi~ul­
dade estava no estado do pes1oal o do material da ar· 
m•da. Senhores, a illustrnda commis1ilo c1creveu na 
a1·éa quando redigiu o seu projecto de n. 1; cscrovea 
tanto na arêa que, quando vcitl o de n. 2, foi outra 
cousa ! 

O Sn. VISCONDE DE JEQUIT!MIIQNII.\:- Sou escrupo· 
luso, Sr. presidcnlc, e creio que tenho dado provas 
oo senado da que o sou moito relativamente ao modo 
como d•vo discutir as ma terias i creio que trnt.o dado 
ao seno do pro\'ns ü~ que mio de>rjo nem levemente, não 
;Jig·• t•lfcnder, mas nem nind• dos•gradur ao< nobres so· 
nad,ros, iJUe FSo contra~ i o• ou adv.rsos :Is opiniões, qu~ 
pr~firo 110 senado. Sonhare•, melin~roso cointo sou, 
co,sidero a todos tarnbem oxtromnmenta melindroso~. 
Evit"ci, port•nto, esta discuss~o. 

Niio entr.rei no examP, quo é facil aos nobres sena,fo­
res fa~erom, compnrando um projc~to com o outro. Por 
exemfllo, examinem os nobres teu adores o que se ddH· 
minou relativarncnto ás condilõ •s de commando no 1 u 
projecto, e •c barão que houve alteração no de n. 2. 
Neile os 1" tenentes nlio silo mais sujeitos á condição de 
comm~ndo n quo o erlio no n.l. (Ao Sr, barão de Mu· 
rítíba) V. Ex. ainda hesita? 

A h? nio bosita .... toma apontãmentos .... 
Eu vou dar m&is um apontamento aS Ex. 

A nobre cornmisslo disse qne é o mesmo prr·jecto, 
mas estou que as consciencias dos honrados membros 
respondem que nllo • .Agora para quo, Sr. presidente, 
appareceu esta novidade do embarques e da commando? 
Tudo isto se tomava em conaideração quando se oxecutavn 
alegislaç~o vlgen te ; v<rdade é que a legislação vigcnle 
conta VIL com a prubidad•, com o interesso que o nobre 
ministro da m;rinha, quem quer que elle seja, devd 
tomar pela armada, qualidades que nào nego ainda hoje 
e que não neguei ; porquP, sonuor•s, se ou nPgar aos 
membros do poder executivo as qualidades, que acabei 
do apontar, noto bom o sen;do que niio é pon;ivel fner 
lois, porque o poder executivo as tom de entender pri· 
n•oiro para ns executar, assim não ti possivol prevenir 
os c1Teilos do arbitrlo, nem do patronato; so se não con· 
tnr com um governo ornado das qunlidaücs, que acabei 
do indicar, deixemos, )'eis, ao poder e~ecutivo o fazer 

E' do projecto n, 1. (Lc11do) • Neuhum 1• lf,nento 
s1râ promovido no ~os to .elo capiião-tcnont•, sem qoo te­
nhn servido quotro annos a bordo do navio deguerra, 
sendo um pelo monos do commando. • 

(Ao Sr. barão de Muritiba) V. Ex. faça o fovor de 
tomar nota, 

(O Sr. barão do Muriliba d<Í 11111 apatto.) 
O projecto n. 2. (Lendo.) • Nenhum 1° tencnJo 

ser:\ prorno\•ido no posto do capitão· tenente sem quo tonhn 
servido nnquello post" ptlo menos quatro annús a borcto •. 
do navioe do guerra. • 

Aqui ~ão tom mais nada ...... Seria tnlvcr. cngnno 
I 
~ 
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~a ~omml;s[o ...... ou da typographla ...... m1s, emflm 
devo regular-me por aquillu qu• e.t:llmpresso .... a III 
quo a commis~ão mnncto Rua :)a ewcnda .•.. On. conLra 
üto, Sr. pr~;idrnto, oppuz·mo eu, e demonstrai malhe· 
maticameuto 110 son~~o quo~ era impossivol s•r executado 
o projt·cto, porque não tiuhamos nuvios suffident• s par> 
darrnos comm.nlcs a todos os olTlciaea. Soriiio prociso! 
D4 navios cm actividade o toda armada não cbegan a 
esse nu mero de navios. 

E•t' domonstraçãu matbematica co1tvcncen a III os· 
trada commis·ão, e nem era possivol que deixasse de 
conv.n.~c-la .... Ma! esqueria mo que tríndo·sn) uão hou· 
n alteração ; alteração nutavel? Não.,., Nas bases 9 
como? Poi~ seria pus;ivel ... &Iterar, modille<r as bases7 
Oh 1 ... a base llco~, ma< pr•ra os outros offi.:laes, para 
estes n~o ... salvo •e é erro typt•graphko ...... 

Outro esen.plo, Sr. presitlcnte, V. Ex. recorda soda 
grande inpogoação, que bouvo aqui is condicõos postas 
aos casos de prom~ciio por antiguidad~. No pr ojec&o 
n. 1, puniliio·se condicú·s á antigoidadP, e então de· 
mon;tron-se que as promoções por antiguiJade não de· 
vlão sLlTrlr cofl•licú•s, porque a antiguidade ·niio sop. 
po11~va condicG~s ; devoria s><r absolot~ para poder ser 
justa o não haver otronsa do direito dos olllciaes de ma­
Jinhl. D'm; no project~ n. 1, vinhão as promoções 
por untij!Uidad~ sobrecmrgad•s de condições ou clau· 
solaP, porám no p·ojer.to n. 2 altorou·se estfl principio; 
a prova é o § s• dJ art. 6• do proj•·cto n. 2. Abi se drz ... 
(Ao s,· barão de Muritiba) V, Ex. tome nota. 

2' o chefe do estado m~ior ; :• o inspector do arsenal 
de marinha da ctlrtd ; '<" o com mandante do iro poriae~ 
tnaraobeir~s, etc., oto. Contra estas exropçG~s clamou·se 
no sena~o. A commiss•o as omittiu; mas não o/la· 
rou a• b><os .... Agora peço a cacla um d,.s mcmbcos 
•lo 6enado que leia com attunçlio este parngrapho, J!Or• 
que é muito imporl~nte, envolve·•e nclle injust.ça uo­
tavel; e a causa desta injustiça ~ um absurdo inserido 
na disposlc~o. Eu vo11 despenar a attenç~o do senado. 

• 0dve·se computar o tempo do ~meia! emprPgado em 
taru por metade, para servir de tempo d~ embarque e 
de commandG de navio de guerra; e ua quarta parte dQ. 
commaodo de forca naval, conforme se exigir para o 
a:cesso uma tu ~utra destas condicGes. • A injustiça ó 
contar-se por metade, ou pela qunrta parlo o ltimpo de 
serviço ao pobr~ clllci.l (perdoe-me esse official que eu 
o chkme pobre, estamos Miando aqui em familia) no 
trio la olllóial empregado em terra, que não tem outr-1 
cousa mais seni!u o direito á promoção por antiguidade; 
ccrciJl•fC·Ibe este dlrtito pela metade; e diz-se • O vosso 
tempo do serviço será contado pell meta do ou pela quarta 
part~, por sor assim necossariu para satisfazer á exiuoncia 
ea:qui1ila de embarqoo ou do commando, • Olfcnio·sc 
as6iw, Sr. prPsidcnte, note bem V. Ex., o direito mai4 
sa11r·•do do ~mo:ial de marinha, que t! o direito do ser pro~ 
movido por antigoidade, para se sutisfazer uma exigen· 
cia cxquisit•. O que é, sonhares, que vai acontr•cor? 
Supponba V, Ex. dous officiaes, um empregado om terra, 
que se quer forçosamente consilerar embarcado m1 
terra/ D1go bom, porque na rca!Hado é asoim, cmbar· 
cado em secco, não foi lapsus lingure; outro owbor· 
cado em navio do guerra: estd é mais mo·Jcrno do quo 
aquelle; aquelle conta por int•iro a sua anti~uidade, 
e. te cont• poJa metade para satisfazer o cmbuqu~ ou 
commando, estando aliás em s•cco .... 

(O Sr. minillro da marin/1a da utn aparte) 

(LeRdo) • N~o podorão ser prom•.vidos por moreci­
m•·nto atá o posto d" capit5o do fra~ata os ltfficiaos 
a quem faltnr o embJtrque o commando, • Aqui est:l 
reconheádo, portauto, que os offi bes, que forem pro­
movid"s por antigui.Jade não rwr.es•it:'lo desta clau~ula; 
fica est~ cl•usula oú para os officiaes promovidos por 
roerecimalltO: S'>iVtl EC houve erro typographico ... ora 
hto tomava-se •m attonção na irgislaçiio vig,nte: pur­
twto nuo ti novidade. V. E1t, desculpo me. faz•se mister averiguar bem l&to, 

notem-se bem IS pdovras do ali. 7•: (Lendo) ..... rom­
putando-se, purt!m. este tempo om meta•Jo do de cmbu­
que ou a a cowmando do n:.vio de "uarr., eqcarta pa•to Jo 
cumman.to d" furca naval, conforllle ~e •xi,ir para o 
accosso uma outra doss•s conrli'O"'; • portanto, o teorp~ 
do antiguidade do officinl emprog~tdo om t"rr., v .. i ~cr 
compnt11do por metade para pod"r latisf,zcr ás condiçüds 
dos ~§ do art. 1.0 Se n~io é o; ta a rloutrina, se r.ilo é_csta 
a srguitlJacão d•ts palavras, então tl prodso redigir do 
Olltm fórma; rJote bem o senado: o offid,J empregado 
em t~rrot nilo pú J" ser promovi rio por m•·rcr'irn••nro, por­
que f•lta·lho o cmbarquo c commando, mal mauda­
se-Jhe contur o sou tompij ~e antigui·ladd por melada 
para sau~r.zer a essa c~ndi~~o de embarque e com­
mando I Se Isto nüo ó uma contrn~i'l'ão, se nilo ~ um 
verd•deiro absurdo, se niio ó uma dl',:nsa verdadtir• ao 
direito, que tem o ~llloinl de conltlr todo o seu tempo de 
serviço pna a r•romocão do antignidade, unica quelho 
resta,que o diga o sona1o. Aconteoei~t .. , s~nhnrPs, porqua 
se adoptou uma parte da minha emenda, que d.va aosom­
ciars empr~gados em terra a sua prornotiin por anti~ui­
dado, Eota as condi~Oes dos prus~s declarados nos U do 
art. 1. • 

V. Et. recorda-se do que se disse aqui ácerca dos 
serviços prestad's em t~rra p:·los altnirantcs em secco, 
c ~ssim por diante; tamb·m a illustrada coolmissllo, 
não digo, senbc,re•, qoo altet Otl, quando eu disser-alie· 
rou - d,ve enteD>1rr·•e - too1ou em consideração 
(riso), porqu~ altcr4r ... não; nGo era po•snel qna a 
com missão aliemsso ... IO!II011 cm cotuifle~açiio e então 
veiu o art. 7" do proje:!tO n. 2. 

(Lsndo) • Os officiaos empr~g.dos nos arsen•os, cor­
pos de wurüJba c quuAsqu;r 010tr:,s commi.<>Ocs.que não 
f.,row do serviço naval activo, venceráõ para " prornchi· 
mcn!o dttS pr>zos d1o art. 1° o tem~o que •crvirom n•~s·,s 
commissiles .. , • Estabelecido isto, a ill~slratfa comollissi!o, 
que é roelimlrosa relativamente aos aeus princlpios,como 
alnd' hoje oisse o nob•o senador pel~ província de M,to· 
Grosso, que nem do leve qu •r que so pense que ~lia é 
capaz do alterar sens pensamentos uma vez pronuncia· 
dos; a comwissão,' depois de estabelecer esta rFgra, quu 
a uma só vista prcsuolB·Sll que é gouerica, isto ó, que 
q11~r dizer cootar . .a integralmente o tompo 1-ara as pro­
moções por antiguidado, porque est~ &rt. 2° deve "" 
combinado com o ~ 6o do art 2"; a rlln>trada commis · 
são qu~ do forma •lguma qt1er quo ss pense que olla 
alterou, tlccbra mais (lendo) • ... compot~ndo-5o, 
porém, osso tempo fm mct11de do dd emh r<JUO ou tio 
commando do n11vio de ~uerra, c n• quar•a parto do do 
r.oatmnndn do forca naval. conforme se exigir pura o uc­
cesso uma ou ~utra destas condiç~os. • 

No pt•oiorlo, pPróm, n. 1 vinhiiu varia• oxcApçllos a 
0 ta regra; 1." Q; ruomllrosciYor:tivos do consulbo n.val; 

Adoptada rm parte, o não no todo, multa 11 injustiça 
de que um offi·:ial, como h aizendo, moi• ruodurno, po· 
rém omb11cado, concorrond·J c .. m outro offi~ial wai< anti· 
go, porém empregado cm t•rn, para u prumu~lo por 
roera nmiguidadc, este olllcial ••i• preterido I E• ta ti a 
thtUtrina do arti~o; os ln é u cl•morosn injustiça que 
mencionei; este ú o rosulta1lo d1 cx1ui>ita clausula de 
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m•barquo o com mando oxpresM•h no projecto, e pchr 
ainda applicada, como o f•z a com missão. 

Se se adoptar, poróm, toda a minha emenda, qnB é 
dur aos officiaes empregados em terra a promoção por 
aruiguidade •hs•,Juta, computando se I h• intc~rralmcnte 
todo o seu lempo de servico, pmrue aliás o prestou, 

O Sn. PRESIDENTE :-0 Sr. miniotro da marinha 
deoeja d,r uma eXfJJicllcão; V. Ex. dá Iicenca? 

ado~tadJ este rm•jc'to, não h~verJa justiço, ao passo 
<Jlle ficava s•lva a clausula do embarque e cornwando in­
aisponsavcl para a prowo~ào por mcrecirnentu; seria o 
mesmo que dlz1 r ' não t•ndes e!Dbarqu~ nPm commundo, 
não p·,dois aspirar á JJrom"cão por merecimento; mas 
feio que respl'it1 á promo~i!oporantiguidade,vo•so tempo 
ser~ cont; d• int gralu.cnte .• Creio gue mo ~xphquei bem; 
avalie Pgou o nubre ministro a injustic•, que encerra o 
pr<·jer,t•>, injustiça, Sr. prtsident••, que na uali~ade ccn­
vcn•:o de quanlo ó perigoso snhar do um fXtremo para 
outro V. Ex. record~·•e de que o pr•·iecto n 1 não tinha 
adoptado o prlnr.tplo, que este projPCto n. 2 odopta; ent[o 
os offi.;iaos empregn·1os em terra e•tavão rqulp>rados aos 
offld~es empr~gados no mar ,Jem virtuie daquellas oxcep­
cll's estravagantos, que aqui se notárao, do quartel-gene­
ral, coRSelbo naval, etc., etc , e fallando nisto, senhor•s, 

O So. I'JscONDE DE 1EQUITJIWO~JJA: -Pois não I 
O SR. MINISTRO D,\ MAIUNII ~ :-A antiguilado 

do offidal de fórma alguina su perde; o ollicial está sempre 
collocado nnqoolle log••rda escala qo• lhe compete, mas 
p·•ra que o offi~i~l r.cj•• promovido por mnrecimonto é 
nuce»arío ter as qual1da to~ do embar•rue e de comm~n­
do, Tantos anno• do embuquo o tantos de com mando 
collorã·1 o official ntlsta posicão, pela qual pMe ser pro· 
IDLVido por merecimento; mas o ~fiidal, quo por anti­
guidade, estando empregado em t•rra, tem dirtitoapas· 
aar ao posto immediato, coai quanto não owb,reas~~, nilo 
p rde o sou tempo , i. to Citá claro. 

Agora, o ,,fficial, que está empregado em terra, tem ser· 
viços menol i~nport .• ntes qoe os do offid•l1 que está em­
bar~ado: é coasa que n§o eotra em questão. (Apoiado) O 
espírito d• lei' é fazer com que o 1ervico de mar prd•to­
mlne sobre os da terra. O offi~ial-A -,que tem oito 
annos do serviço om terra, é consiuerarto pelo pr• jacto, 
como tendo o m<•smo tewpo do serviço que o r•ffi·:ial 
- B -,que tem qo•tro annos de serviço de mar; 
quando o official-A-poder galgar a promoção por 
antiguidade, embora não esJeja emb<rr.ado, é promovi­
do, e quando o official-D- estiver no mesmo caso, 
ubtaá o mesmo resultado. 

n«o posso lembrar-me, sem verdadeira dôr, do que o nobre 
sena•tor p, Ia provincia de Mnto-Gro•so d•olaruu quando 
se rtf,riu a estas emendas. For5o ellas feitas, disse elle, 
inteiramente contra sua vontade I S. Ex. disse isto com 
ac1:ento de aompuncc:io tal, qu• SA me é permittido dizo• 
lo, vivam~ote me contriston e continúa a contristar-mo I 

E' pena (com ironia) que estas rm•ndas fossem feitas 
ao pr~jecto n. 21 Mas, dizia eo, no proj•cto n. 1, d<o•se 
todo aos officiaes empreg•dos r.m terra i no de n. 2, a 
cc•mmissão põ6 os pobres bffi.:iaes, pordO•-me V. El. a 
expressão. a pií•l e laranja, porque tira-se-lhes o melhor, 
que é o tempo de serviço. Agora mostrarei o ab;urdo dJ 
arJigo, que ó o s~guinte : No art. ~· se diz • compu­
tando-so, por•m, este tempo em metade de embarque ou 
do commando, etc , etc. • Primeiramollto, V. Ex vtl o 
qaant., é dcsarrazoado comparar o serviço de terra com 
embarque e comman1o, duas cousas diametralmen:e 
opposlas; isto ó, o projerto diz que um homem •stá no 
mar, quando realmente está. em secro, e aind&. mais diz: 
está servindo em t~rra á8 orde.ns de outrem e no mesmo 
tempo e•tá cowmaodando om n<vio do ~uerra oo uma 
força navdl I E' isto realmente inconc•bivd i slo me• 
thaphyoicas estas para as quaos nfio fstilo os juris•'~>R• 
•ultos, nem em 11eral os bomen~ de bom s~nso, babi i· 
todos. 

O Sn. vJScO:iDE DE JEOUJTJNUONIIA : - Sr. presi­
dent~, eu prestei a muor altencão á• palavras do nobre 
miuistro, e é por isso qua •u ai•tda insist·l. 

O Sn; ~ouzA FnANCO: - Ap,,iado. Com r•zão, 
O Sn. VIscoNDE DE JEou•TJNUONIJ.t.: - E<ta será a 

monto do Mbre nnnistro, m•s acho quo o, que elle de· 
duziu dabi, não é o quo se deduz do artigo. Segundo pude 
comprehen•lcr, disse o nobro ministro que uma das bas•s 
do projecto é que o servico de mH seja sempre preferid•J 
aG dd terr•, e que é p>r i•so que no § 6° do a• t. 2• s• 
diz, qne n[o poderáõ •er promovidos por merecimonto,té 
o po<to de capitão-tenente os offidacs, aqnemfaltarem as 
condiçüa• de ewbmjue e ccmm!ndo, tendo !ówenta Jogar 
por antiguida~e att! o referido p•,sto a pNmocio per­
mittJda pelo art. 7• desJa lei. Aqui tem V. Bx., de 
maneira que o proprio § 6° d~ Ht. 2•, que refere· se á 
dl·p•>sicão do art. 7•, da~lara que o tempn de serviço 
do olll:ial emprega lo ew terra será coutado por metade. 

0 Sn. MINISTRO D.l lJARJNIIA :-Na promoci!o, 

O Sn. MJNJSTno DA MARINHA:- Guilherme IV com­
mandava em terra toda M armadil ingloza. 

O Sn. D. MANOEL: - O exemplo n§o póde ser lra­
zldo. 

0 Sn. VJSC~NOE Dlll 1EOUITINIIONIIA;- E direi ain~n, 
senhores , que os offic1aes a e marinha diffi,:illb ente 
so arostumaráõ a eeses apiues sublimes do projecto de 
promocõe•, que se discuto. 

0 Sn, MJNISTftO DA IIARINIIA: -Vem ad rem 
0 Sn, VISCONDE DG JEQUITJNIIONHA: -Vou respon­

der no aparte. O apurtu ou quer dizer que na Inglaterra 
so faz is,o, ou não tum applill.lcfio. Ora, eu peco licellç~ 
pura dizer que isso não se l•z na Inglaterra. 

0 Sa. IIJNJSTRO DA IIARINIIA:-Foz-se, 

0 Sn, VISCONDE DE JEQUJTINIIONJJ.\: -Certamente, 
pois é do qno so trat< .. , Emflm, será diminuirla; ó o 
qao quero di:er, ora de molade, ora de tres qunrtas 
}•artes, Ag··.ru, digo cu, o oJlicinl que estiver em torra, 
tendo o seu tempo avaliado por mttads, ou 1ómento fm 
uma qnuta pnrte, so•un•1o n prupor;ãn estabtl•clda no 
art. 7", qna111lo con;otrer com o uffi·:i•l mais moderno, 
porém emprrgado no mar, c quo a pr•lmoçfio n[o fllr por 
mcr .. cim~nto, ~orquo esta nii•• ú a questão, seri ou niío 
pl·ctortdo por este? Sem a menor duvida: O oJllcial e~­
PI'e"ado om terr.l, sonhares, sor:i preter1do ptlo. o~ ·mi 
embarcadu I A isto nüo roipO<ldou o nobre mtr.Jolt'O, 
pc,rq11o apenas nos disso qu" c tio não perdoo seu tewpo. 
Nr.o, não perd•, mas o preterido ... s1m, cortn-se-tllc, 
corcôa·so-lhe, diminue-se-lho o sou tempo p>ra a promo­
\••o por nntigllirta le, nnlon tiU" sn lho r:oncetlo I Nnda 
l'"r•k• ... Oh I niin, Fic:1 de formn qno o resultado V••m a 
set· a pruwiçi'io I 

0 Sn, VISCONDE DE JEQUtTJNDONJJA:- .A h J,.. de 
sorto quo liCJUilJo que se acha rolorm••do cm u1n paiz 
vom servir pnra que nós adoptemos no nos'so; nó3 qu•, 
Sr. pre i fonte, Oo•·emo~ IICIJOCiar com os nossos ca~i­
taes e com os oapit, cs alheios i nó•, quo dnvemos •pro­
veilar o que a oxpcrJOncia tom n•:onselhatlo aos outro~ 

-
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plra nos ~ollo··r.r a JlH dollo~. Imos adnprar boje o qoo 
11a lngl'ateJn so fez tt hoje se não faz li Tud.1 cst.l cun· 
fasitn, Injustiça c absurdo re>ulti!.o do so nao ndoprar a 
mioha emenola na soa totalidade. Ahs, ainda as>im, a 
illu~t•ada commis1ii:1 tomou· cm CtlllBidc~nç•io as oh~or­
vações foitas no senado ... ia di~endo- aleerou (niso.) 

Sr, presidente, ora demecessnrio Í•ltcira men t•l ia 11, r 
en mais sobre esta m•toria. Certamento, d~poh do hri· 
]h ante drscurso profeti to hunt•·m pelo nobro 'enador 
pela provittcia do lliu·G ran.Jo d·l J\'. m, combatendo o 
projecto, que molhar dcfendi•lo nil~ ficou com o qae 
disse o nobro senador J~<la província d• Mnto·Gro•so, 
nlo tra mais nr.llflFsario tomar eu p·•rte na didcussão. Se 
pedi a palavra, Li unicamente, já para responder 4s 
p•rguntas, que me fez o n~bre s~nador por Mato-Grosso, 
j~ para dizer &lgnma coo~a acerca da• l•conas do projec­
to, o n«o para occop1r-me com o dis~urso do nobra se­
nador .a qocm tenho a hunra de referir-me. S. Ex., que 
aliás foi exrremamente b,'nevolo para comigl), pelo quelhA 
beijo as mão~. por tal modo explicou as pr<•posiçGcs pro­
feridas por alie 110 Fen di~ curso que I! impossível achar­
se o sentido propri11 ddl s para servir de baseá resp,.sh. 
Ora, ,,ao dis•e disto; ora, h a exager•rilu na aprecia­
cà•J qoe se foz daquillo que disso .. A&sim, p<·nhu de 
lddo o discurso do n• .. bre senador pela provin<h de 
Mato-Gro•so, que já fl~ou r-.pon;lido pelo DC•I.Jr• sena. 
dor pt-h província do Rio-Gundo Jo Norte, discur.o 
qae 111ío1 tove resposta, n•m na pHIO poolilir.a nem polo 
<JUO ft'Speila ao- filial presente-, que se Vld f~zer :1 
marinha br&sileiN. Senhor••, ó na ver.larle um- fatal 
pre>enta-; e o o~!Jre senador por lolat•l Grosso, por 
mais qoo se etot-f .. rça:i~e, e ainda ~e e.-,(ur~·e, cmprt1Kantlo 
O!Reus reconhoddos o notavei< tal•ntos, não deruonstrou, 
Jtào demonstrar:\ o corttrario; talou to~, Sr prc>iJent,., 
qne fui eu o primeiro a reconhecer, opr,s•an·1o-me, 
logo qo~ o n!l!tro senador atlabou dd Íllli•r hontcm,.a 
1er o primeiro n cowpriment•·lo. 

O Sa. ~~~u~D.\ :- E' Yer.Jade; obriga ·lo, 
0 SR. VISCONDE DE JEOUITINHONJU.: - N5o Ó posSÍ• 

vel d.senvoher m&is talento na sustcnt·lçlio do uma 
causa ••. 

0 ~n. MIRANDA:- En sei O resto. 
O Sn. VISCONDE DE JROUITJNIIONIIA:- A h!· Os Srs. 

l!cbyrrr•I•hos p·mhilo uns pontinhos, ... (Riso). O nohre 
senador, m'u cullega pela Jlahia proten•l•u no seu dis· 
curso du ante-hontem refutar os argnm•nros com qo• 
comb-ti o prr•j•cto. Eu pocu, pottlm, lic•nt~ aS, Ex, 
pnrn r•forir mo 110 diStHHSu do n!lbte s~>nador. p•la pru· 
vinoia do Rio-Gr<ndo do No• te, qne completarnentA res· 
pondeu e d••foz os razaes otf,r,•crdns por S. Ex. c •. m. 
pare·•c o que disso um com o que disse o outro, e dar· 
me-het por >ati;foilo. Tud>Viu, ba dou• purttos sobre os 
qu11eR ~u hai do tocar; ant•s, por~w. de o f,z~tr, per· 
witta o seria• lo que cu mo~tr~ a9lucun•s rlo pr•·JO"to, 

Sr, prestdent•, o nobre mloi•tro da rnarinllll natural· 
monte J1a de convir comigo em que na armado~ ha otn­
ci•es cm t!isponibilidod<•. 

O Sn. IIIIIISTno DA liA RI NUA :-Nilo, senh• r. 
O Sn. vr<CONDE DE JEourT<NIIONIIA:- Oh I 
0 Sn. MINISl'RO DA IJAIUNIIA: -lh dOUS CRjlilãos tle 

frngnta o qu.tro capufies ten•nles, d~nR dos qu.wsjl J16· 
diJ'íio sua refor·ma, o os outros pedom l'olo amor dd Deu• 
para não om!Jarcardm. 

O Sn. D. MA~õOJ:L (l'indv·s~): - liooto t!osta fmn· 
qo•.r:~:o~. 

O Sn. vrsco~DK DE JeoumNnoND.I '- E' exaeti~· 
•lm•J, O numero dos officiacs púle ser maior amanhã , 
o numero nfio enfraqueco, pois, nada a minha pergunta, 
P•rgunto agora: esses offi~iaes vencem teatJIO ~ O pro­
jecto nnda nos diz a CRSe mp~ito. Esses offio:iaes que 
não embarcã.o porque niio qumm .... 

O Sn. D. MANOEL :-Que pedem polo amor de Doas 
para nllo embarcPr~m. 

O Sn. vr•coNDE DI JEourTrNno;;rrA :- ... qun pedem 
pelo amor de Deus para não embarcarem ; tsso! om~ 
ciaes podem preterir a outros, 111• e111barc~o ou s~rvem? 
E' uma lacuna ou n4o é, p•rgumc eu ao senado? E', pois, 
iadi~pansavel que se determine como se deve proced•r a 
respeito do tempo de serviço do taes cfficiaes : e me 
pardCe que do fórma a! gama devem preterir a outros ; 
seria uma inj urtica clamorosa, Será lambem mate ria es• 
tranha do projecto o que acabo de lembrar, como o no­
bre s~nador pela provlncla de Mar o -Grosso julgou que 
erã~ todas as minhas emend•s? E•pcro que a lllus· 
trado commis•ã.o tome em const.lerac«o este objecto e 
diga á•·erca delle alguma cousa, 

Lembro mais, Sr. prftRÍdtnte: o~tes om ·ia~s que OS!IÍO 
embaNu4~s nessas embucaçõrs chama1as pnilo~, essu 
de que fall!o os mappas os, 17 6 18, que yão tomar 
fresco na roda do di.,, e voltmo a do• mi r em suas cana 
tranqoilla e pacificamente, sem nenhuma aueuçWo ou 
respeito ao aviso de 3 de dezembro de 1841, que deter· 
mina geralmente a todos os officiPes embarcado• qoa dur· 
mão á b lfd~ oslci offidac~ qa~, assim procedem, podem 
1er considerados como embarcados em navios de guerra~ 
Coohr-se-lhes-ha o tempo para preterirem a outros? 
Est<s lacunas existem no p•ojocto; 110 projecto n. 2 nil~ 
se determina nada e•peci.lu>onto a este respeito, o pro· 
jecto não póJe, por conseguinte, !ahir do senado sem um& 
emen,fa que determine, decl·•a e preen• h a esJa laconr.. 

Sr. presi.t~nto, nã~ posso deilar de declar:<r ao aena~o­
qoe r:ã.u teve r.ziio o nobre sanador pela província da 
Da h ia, DlrU digrw coilrg~. quando, em Ullta das aiscn&· 
•Ges sobro e• te as·ompto, romid.rou como muito Pffir.oz 
a garantia que otrureda a ccmmissiio em •erem feita~ IUI 

propo•tas para as promoções pelo conselho naval. Um~ 
lei lilo oasuistica como esh e que por isso oll'•reco 
!:ln las duvj,jas, pelo que respeita á intellig~nLia de 1ens 
proprioa prsceilos, niío ha de ser bem execut~da >ómenle 
por .cansa da condição posta na me>ma Ir! da strcm 
11s pr·•m<.çõos Mias sobre propn>la do con•elho naval. 
.l'ria.eiraweot• eu lembr? nn senado que o conselho na­
val ainda por •u• instirui~ão não ti dnliherativn, é r~n­
snltivo. E se cu quizesse lembrar ao senodo alguns bc· 
tos temi.Jr,uia nm occorrirlo com o proprio nnbro sena· 
dor: u1•u digno coll•gn pt'la provlncia da D.bia. · 

O nobre srnador sabe que ossignoa uma proposto, e 
que· essa propo·la f-1i despreza~a .poJo an ~·cesso r do ~o~ro 
mini>tro, nou,eou•so quem se qurz, o·ato foz-se mats, as 
cousas forilo tliri~ldaa por tal man•ira que em 11m rn•smo 
anno dér~o-se tlous po>tos a um offie.ial quo, ha mais de ~O 
annos, estava como quo arru,Jallo.da armada. Jrí se ''C; 
pois, que o conselho naval nio é uma garanti', que Na· 
ti> faca. 

No daorelo, que PPtn beleceu o• commantloP, is lo ~. o 
decreto do 19 do d•~embrn do 1800, mnnrioU•NA e~tal>O· 
lecer o quadro dos ofll•;illll~ ll•bilitados 1wa c o rumo n· 
dar. 

o ~itVerno, no nrti~o 8°, diz qu• não <lemillo de si o 
,Jir•ilo do pt·efem o ~ffl,:iul, qu" jul~ar Dtnis proprio J·llf~ 
n!? cununnndos, nàtl pudondo. t•umlutltl. t'itZt·l' 10Ua use~ li I :'L 

Júr;\ d,1lbtll Ull ro:tL~àt) orgams"Ua; l1a }lllf l!~o1 nsc-guHJLd 
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nma gnr~ntln, q'lle o proprio governo dá aos officiles h•-· 
hilitados para os commandos o que ontrão nos reluçGes 
upre~enLadas no l. • de janeiro, obrigando-se a não oahir 
de lia A. 

T11mbcm eo dis~~. Sr. prcosi !ente, qua ac!Ualme~le !O 

tratava uo parlao.ento ingl•·z de reformar a leghlnçao 
sobro prowoçõo•, o, Jll•rmllt•·sc-mo qoc dig·r, -sobre 
•yhtcma de promocGes, •u o ooLrs senódur não, pois quo 
para ollo ruiu ha syswma dd proowçõos na lngla · 
tem•. Senhores, que se t•m tr,t-do do ha muito no par· 
lamento iogtez de rt'formar o nlmiraot;:do, desFas dis· 
c•ssões estou cu ccrt''• p01 úm de promoções, isto é, 
de allerar-ee a base, que eu tenho muitas vt~zcs nqoí 

O ri•, por argumento do analogia, não poderia eu tam. 
]Je.m rxigir, ou lemlorar ao s1nndJ que era indispensavd 
nesta I• i, quando se trata de morer.imQilt:r p•ineip·dmento, 
C>tabr.kco·r alguma clausula, que Airva de Rarantia aos 
,,fticiurs da nrm•<l•? Se o guverno, se o proprio Sr. mi· 
nistro da matinloa tem •coiiHdo arLigos no prvj•cto, que 
intniramonto rerr~no ns nttl'ibukõ"" do p •. de.r ~xet:utivu, 
JlOrguo t•iio arei tará lambem neste mesmo projecto al~u­
mas disposicúe<, qu>~ ileem ma i~ forca ás pll•post•s du 
comclho naval? O facto, que acabei df lembrar acontn· 
ddo a rosp•ito dessa propnsta, n:to prova que ó in~is 
Jlensave.llomar cm c•,nsideracilo Psln lacuna do projecto? 

exposto •o senado, altnrar·se o quadro da marinha ln· 
gku para •e diminuírem po>tos ou augmentaocm-se, 
r1ãO mo conKtB, IJào tenho a raenor notü:ia. IJara ~;e 

rtf~r.f•ar o Lhnira11tado muito w tem dito e e'cri~to: 
muito Fe tem estudado, h~ "'"'Qs para cá. O primeiro, 
que principiou uma lula do gigamo, foi o alroirao•t• Na­
pier, que, como merubro da camara dos communs, 
não dei li. wa jâmais da opl'ur·so á fórma !la organi•acão 
d•r almirantado inglez; mas, •obro )Homocões para ,e 
alterar o sy;tewa, r•ão mo const•. 

v. E,, Íi•Z o f.vor d• lllandar as minhas oonentla~ 
para t'll poder satisfaz•.•r cm parto as cli;;uueias ou por· 
guutas do nohra senador pela província uo Malo·Grusso? 
(E' satisfeito). 

A primeira emenda, Sr. pm•identa, é a que so rdoro 
aos offiá,,es prisionr.íros, c diz assim (/cml~): • Os olll· 
r.iaes, que ferem feot•rs prisioneiros, prati•·ando a1guns 
dos acLos indicados no ~ cto art, o•, podcn\il ter ima,e­
diotamonto um posLo por llll'recim•nto: 11e, quando 
reg o~sarem a seus p~ll'LI·ti, Lil't~rom direito a. acccssu ao 
posto Íf!lru>diato, e•to lues seri coJoferido cuw a autigui· 
dade, que !';as pertencer.• 

O nobre senad<~r poJa província da lluhia, meu uigoo 
coll••gl, r.ensarou muito este artigo e pretendeu mostr.r 
quo c li• era inconveniente A•·orul'"nhou-o o nvLre sena­
dor pela província de bMu-Grosso, memlrro da commis­
são. 

Eu suhmeuo, portanto, á con>idcn cão do Eenado as re· 
llexií1.,, qao acabo de f•zer. Passe a lei, mas pas~e de fór· 
Jn'l que olTt~ro·ca garantias á armada, que ella não fique 
dosconlentA com esta lei, emltora ttis•~·s~ hontem o nobre 
tonador poln provinda do Mato-Gros>o !JOe ella havia de 
Jkar a••ti>fdt~, qualquer que fosso a Joi. Não tenho .i a­
vido, hade ser oLadccirJ,, porqoe é o tirubreda armada 
lmrsilrira obedecer ás lei.<, sustenta-las e defenler n 
•Jro.lem e· a di~nidadc do pai2; mas porque ou obedeço :í 
)ti o defendo-a, porque &ostento a ordem publica, seglle­
f.O que a encaro como proleclt·t·a dos meus direitos~ Não, 
Sr. preddente. Porque se pagão porv~ntura OR impostos, 
~egoe·se quo todo o eontdl111into ro:onhrco a necessidade 
A a juil.iç• delles? Cumpre npen;,s a lei a este respeito. 
l'íão, não ha de h .ver à"sordeus, n ordem pu 11ica não 
ftoiTrerá, o nobre senador prla pr~vincia do llio·Grande 
<lo Norte. bem o explicou, ~lcq~•·ntemente o demon>trou; 
mas s1rá 1e111 duvida nm pesadelo no os pi rito da armaJa 
nacional. E' para quo islo não tcnba !Pgar que eu des~· 
jára gUB a m·bre commiesno tmnnr.sc lrom em consideração 
algumas d&s re1J;xões, que se l·:m fdt.>1 roara que ainda 
oiTereça alguma emenda, 

Sr. pre,idcnte, quando ~u ~rrer,ci e.ta emenda, doclo· 
rd ao senado qu·• não queria qu~slionnr ;c ella envolvia 
mat••ria nova vu so envolvi• molaría VP.Iha, o mi!D fim é 
unicament• copi•r na lei du prumoçliJs de marinha a 
di; posição da lti de promociles do t:xcrcilo, para que cru 
tempo nenhum se possa dizor que os offieia•s de mar i· 
nha são menos bCJn aqniohoad,.s do que os ,.fficiáes do 
oxercilo do lerra, Lerbhro·me d•l que se pôz em du· 

Sr. prcsidcr.te, eu ouvi dizer lrnntem aqui qu~ ni\o 
havia Eystema na Jngi•Mra, ou que a Inglatma, disso 
o nobre s.mndnr, goi11va a sua mMinlra sem 8ystem~; 
pó·Je ser. (Os,·, b'1rão de Muriliba dá 11m apa!le.) 

Y. Es. não disse t 
ü Sn. nAn~o llE MunlTin.\:- :ião, senhor. 
O Sn. Vlóco~nr. nE JEQUI1'1NHONIIA:- Eu 

nota, (O Sr. bo1·ãu de l!iu'l'iliba dá um aparte.) 
Então quem disso' 
O Sn. D. MANOEL : - O Sr. ~liranrla. 
o SR. \'ISCONDP. DE 1EQULTINIIONIIA:- Ab I 

Sr. ruioanda. 

vida este rr.eu modo do \'o! r, diz• ndo·sc que para o exer· 
tomei cii•J do t•rra n di>p·,si~.iio era a mesma do prujocto qno 

se discute, V. Ex. faz o f .• vor !I~ mandar· ma a collco­
liio de l•ís de l85l ~ (E' sat;sfeito). 

Antas, pnrém, do ler, Sr. prt·si•lente, creio qua devo 
responder il uma questão prcj udicial. 

fui 
0 

Disse o nobre senador p ·la provinda d~ D•hia quo na 

Póle sor que não tonlra systoma, póde anr qno sej• 
govorr•n11a a arruada Jns!c~:~. tumtltuuiamems sern 
luis c~tavcis.... ' 

lei n~o vem tal ditpooição; co não neguei, é no 11rt 2l 
do regulamento de 1851. Paro,o-me quo foi )oosta ern du­
virla tawbcw n autoridade com que o governo fez <ste 
artigo, e ampliou a uisposiciio dnsta lei. S. Ex. ha do 
dar-mo Jicenca para iao,brar·lho quo este regulamento 

(O Sr. barüo de llfu1·itilJa dá um ctjlarle) fui f.ilo com autotisacno do r.orpo l•·sislutivo; ou já 
disse aqui no scn11do quo ni\o julgam, que o senadu ou· 

O Sn. I'ISCONOil nn 1EQUJTINIIONu.l: -Foi o Sr. so- torishsse o ~overno par. f.zer o• t·~gul•mentos, que cah~ 
na:tor p••Ja provweia do Muto-Go·os>o. Mos não po.•so fuzer, na fuom:1 do urt. lú2 S 12 da constiluiçfio, no 
deixar li c oli2cr ao s"''a~u que se tal propo»bilo ,; exacta po~er executivo. 
e votdil~cira, isso no~smo tem sido 1.':111 ~ystema digno dr. Quan,to o corpo kgi.~lalivo oulorisa o governo pnra 
ser adoptadv, JlllfiJUe aquella mnrmha com esse sem· r.zor rrgnlamentos, ó porque entond•' qul é preciso dH 
systcm11, tom che~a1o no ponto que morrco h<•jo o me· maioro< attri!Juicúcs ao poder cxecutii'O rto que a4ueltn~, 
re<·eu s••mpre a admira~fio doJ to•los o< çovcrm,s e di' que lho são dadus Jlclo artigo da constitui~·ffo,quo nr.:•lrui 
todos os )Jovos da torra; enLJ'cl•nlo qulloULI'l', qun tccm do cit•r: ora, nesta lei foi dada autorisatüo pnra f,,zor 
~'YSL,•ma, uilO t·•om attingido o meti mo l11~nr dtl honro. rrgnlnmtlnto:~. ogovf!rno, portnnt•l, n~~jm hlll(·rilil'do, dis­
n m wct'ceou~ o mu;mo rcsvoito o a mesma adwirnção.' I'C•z noa•t 21 o>r~uinto. (L(·ndo) • Üti 1.•ffido% l'risionoi· 

f 

... 
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ro1s de guma ronservari~<1 sou; direitos á antigni.Jn~o • · Agora vamos au outro, quo é do que tralHamos. 
Esto é o art. 2\]JRra os offi:i,cs, que forem prisioneiro• (L6t>do) 
Eem act> do bravura. • Os cofficiae•, que furem fdtos prisioociros, pra li• 

J\g.na o ~ t• d"hte mesmo nrri~o diz: (continunndo a e:.rdrln/d~un> dos •:tos in lica~os 110 ~ 1° do nrt. G', 
ltir.) • Aqudlo.< offici11e~, I"'' cm, que r,Jtem 1,miunl'im> po erao ser promovrolu• por rnerPcinlCnto (noto bem o 
Jlf,ticando •efiiçns rdiCVanlcs (vá EO 1•00 ,j 0 quo n rdnhn >onn1o), se por antigulda r o Mo lho• t•ocar n promuç5o, 
om~nda ú c~p·•d• flolment•) e ar.cü~s de brovum 0 int,l· romtanto que Psses actos scjil? juHificados na fórma d, 
Jigmcin, devidamenrojustificada~ n pnblir.ud•" ern ordem rd·ridoart. 6' • 
do dia do commandanto •m chcf•• dos furcas, podero11 J•orhnto, o qn~ qu•r o artigo do projc.•to n. 2? E' 
ter irnn;eoHaramenlo um posto por mr.recimontn .... , que <)DA o otlir.i•f prisioneiro e qoo praticou actos d• bra" 
ó o que eu proponho p~ra a m•rinba /continuoudo a 9Ura trltenhl um po>t> P"' mercdmeuto, &e por onti· 
lêr} • ... r, ;e, qn• n<lo regressarem aos Reus corpo~ ti· goidode n5o ~udor ser promovido. Entrt lanto que a 
verom rlireilo a accllsso ao 1 ,0 ~ta inm11!,Jiato, PS to t'bes lei d" prunrot~es do exer:ito drllngo nm po•t•> por me. 
será :conferido com a rlntiguirlactr, q110 ilws pertencer. , redlll•nlo c cr merva-lho sua antiguldarte pua ser con­
De for·ma que o ~ffici>l (lrbiondru f.crn &r.tos de )Jfavura tad.t quar.do voltar ao l·alz. . 
vence a sua anti~ui·lado, 0 ufi]1!ial porrm di•tinct>, foi to Nem a respnlto de sua antigui Iode f•tura se diz cousa 
prl&ioneiro, t"m dlreitQ ú ua1 post·• irnmcdiaru. e ,. alguma. Fntrttanto que, corno V. E r, ouviu, o TPgula· 
volt~ndo, li ver direito ao po>lo immedbto por ;nti~ni: n;entu Jlara as vromocOos do ex<rcilo do terra dispõ~ 
rladP, tamb"m ó J•romov1d,; esta é • <Jispo~ic~o Jl''" 0 dlfi•rentemente. E· pó.!e aló direr·SR á vi.·ta didtO que 
exo•cito, CJt\ ó ~ r1i~s•o,iç 1<o, quo do,.jo que ~ej• tamb~m o official, IÍDipleunentA prisioneiro, fi •a de mttlhor par­
para. ar.no·la. v.jamos porém so •esim d,vo '"' en- lido do que o qne ()roi pratic:Lndo actos de hravnra. 
tondido o P'ojr.r:to (le11 do.) &las, Sr. pr .. •i·lente, supponhamos que n~o ha tal a h· 

sur•lo; supponba-se qna o offi••ial prisioneiro, que r,ã 1 
praticou actos de bravura não pó !e pretender ma!s um 
posto, que só deve pretmrter o po•lo lmmediato, suppo· 
nha·s' que o Art. 2• e• tá redigido convenl~nlemente, at• 
<~nt'~ as explic>ç.õo• dada& p·la commis•~n c que o pri­
~wncJr~, que praucou actosd~ bravura, 1 Me o ioda Obler 
P·1Sios al~m daquelle, que se lhe d•ve dar imme.iiata­
llltmt• i aupponhamos tudo isto: pergunto, senbore• ó 
claro o arrigo? )lará algum arai adoptar· se na loi dd 
promo(O ta da marinha o m1•smo •rtigo, qoe existe en• 
rod~ na lei de prom~(õas dos t•ffiuiaes de terra? 

Ora, eu 1ó l•ffeJeço est.. d11vida ao ecoado, e<tou con-
0 Sn. un,\o DE 11unrrra.1: - Até o posto im•ne· venci lo, o dorejava que fosse po~sivel pcrgnntar·Ee a 

dihtD. rodos os offi :iaes de marinha, ao bom senso, Sr. presi­

• Art. r,o 0.4 prisiandrus de ~u,•rra con~c··~ar;iõ SCU< 
direitos doanti~u,dno!o, R•lvo se. o •l•rr•sionam<'ulo fôr 
de1•i lo n mr;ti\•o r11provado fol1, , A pdm•ira qu .. st1o, 
quo se oiYorec''• é que osres di roi tos de nntignirlado p•ldom 
dar lo1gnr a om, dous, tres nu mais rost<•S, qn·•nrlo e] 'c.< 
volrnr·em, )IOr quo niio está definido: roi fdto ]Hi<io­
neiro o official fl, rst;ve prisioneiro muit<ts nnnos, vnl­
t•Jndn; pargunta.se: pG lo fo2cr v• ler a s•• •ntrgui.hlle 
iotegralmcnto, c nlé•n do pt<>lo imm~di•to em qpc es. 
t.Va, qna<1~0 f,;j vrisi~neiro1 OU lÓI!lente iO fOSIO illl· 
medial<•? 

O SR ,·rsco~nE nv. lr~oun·rNunr;rrA:- V. ~:x. diz 
'gora • A ré o prno imm.,di,lu '• mas aqui não e> til ess• 
limite, J>wlion cu l!·nho t••mlwm o cc(eilo de tor rn:d 
o o fonn1o nilo me r.riminc por c•u<11 aí,lo; póde s•r 
qno esr~i •; r11n< ru doolnro que. nã•> v~j•> pMto imme·. 
diat3. '!'orno,, ler o nrrigo I lenda) • 0< prision~i:o• de 
~uerra conscrvnr~o Fcu~ aircil•ls rle anliguHade, laivo 
~e o aprisionamento fôr devido â motivo reprov<d•• as.im 
jolg<do pelAs lois mililnres! ! .. Eis tolo que aqui en­
contro. 

dente. se d> maneira como 10 acha redigi·JD o arti~o do 
ptoje,to n, 2, oiTereciJo ri considero(ão do scnad~ e que 
se cli,cllte uctu.]lllente, se segue ou n3•J o r.ontra!lo 
daqoillo, que e:.~hta determinado pua os offiches do 
exercit•> de t~rra, 
' 0 ~R. DARÃO DE A!URJTIDA:-Nio existe, 

O Sn. voscoNoE DE JEOUlTINIIONUA:- Edsto, Sr. 
pre&idcnto, nlo ha dnvida al~ama I O nobre senador 
limira sa a di&er • N~n, n!o existe • i rois bem, cada um 
do• nol•res senndoreslcrilum e outro arli~o e decidirá se 
a Hmada, pasnnJo e~lc arligo, fica t4o bJm ~quiuhoada 
corno FC acba o nercilo. Ora, csti me .rarecendo que esta 
emenda loi uma das emendas ace]tqs pelo nobre ministr~ 
da mnrinha qu~ndo prop01, e por lsso rscndado com o 
voi•J d~ S. Ex. fico ~om a minha coDlciencia plonament~ 
sutisfoita e 1rnnquilla. 

0 Sn. DAaÃO DE IIURITrnA:-No princif'iol, 
O Sn. YrscoND~ DE JEQUITJNIIONIIA:- ~la• pordoo·mo 

V. J(X,i V. Ex. n~o vO que OftA artÍgQ é um nrligo es· 
pecial pnra ~s pri>iontiroi? O direito dos Jlti>ionciros 
ha de ser IPRUI•do por este artigo, qualquer outra nnda 
tem com ost~ caso, que é nbsolotam~nlo espor.ial, ó ~té 
uma vrrdad•ira groca, que se faz ,,o 1 ffieinl, porquo 
o offidrl, que Mo estava no corpo, r.fiu linha dirdto 
de ser promovido por antig:ridadc; mas a ll'i. que 
toma cm cons:dorn~/io o que o offi.:i,>l so!Tre, tom soO'rido, 
o pódc scoO'rer por cansa do s•r prisioneiro, conservn-lhc 
5011 direito ue nntiguidnd~; portanto, pergnnt<l·s• á nobre 
c<'mmis••ão: ó pam o ]Himeiro posto inunodiatn 9 O o 
pnra o primeiro, o sPgrwdo, olc.? E' para o lorciÍ o I 
JWuJlÓ lo demnrnr-•o Já quatro, cinco, s•is omnis nnn'ct1, 
volta, vni bo•c•Jr n sna untignidudo o 1ób• com •·lia, ptP• 
1orindo qunntm lhe são mais modernos? l!mfim, 1om di· 
J'oito o ii o n um posto, mns a dons, três o quatro? Jl;ron 
pursunrlirlo do que n rnziiu 1•odo rJue seja só pnr.1 o posto 
immc·iinto, mns é quo o r•Tiig•l está mal concdlido, f.,z·sc 
mi; ta rmcr,da, l"'rquc ennlvo o quo nrnbo lk c~]lrlr. 

Antes, Sr. presidente, de continuar a demon•trar a 
cconver.íencla de DJinba~ emendas, cu desejo pPrguotar 
ao nobre ministro da rnl!inha o seguinte: na lei do 
prornocõ"B do exercito db terra V. Ex. sabe qoe tamlrem 
so determinou parre ]ror merecimento e parlo por anti· 
~uidade ; V. f!:x. deve estar ao í•clo ~as duvidas, qne 
l'elll havido áceNa do modo de execut•r esta disposi(ao, 
nprzar d~ dcrorminar a !ti a proporç[o: f>a casos cm 
que mio é possível ~umprHa, porque appnroee uma frac• 
(ÚO, o, "inda quanrfo niío ap~ureca uma frac(IIo, tom 
nront.•cidn que os ministrc•s da corôa, rntendrndo a !ti 
do col'la fórm! , promovem cm um nnno roais por 
merr.~.imento o em outro arrno mPis por antigui•lade, 
dcixu n.Jo, permitt~·SO·mo o termo, uma corot1 corr.•nto 
enllo us p•mo•, que do\'11m so; lladrR p?r mereeimontn, 

]li 
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e os postos, que devem ser dados por antiguidade; 
daqui, como o n"!Jre miniatro sa!Je, seguirão-se gran· 
des incor.venionles i ess~ conta cof!ente nunca so 
s~ldava 011 saldava-se mal, e quem Sl•1fria era a of 
ficialidade; se se nomeavNo mais por mrrecimenlo, fi. 
cavao proju~icados os officiaes, que devião ser promo­
vidos por antiguidade, e vicc·ver1a ficaváo preJu•1icados 
os outros. Apparfceu um decreto do poder ex•cutivo re· 
guiando esta m:.teri~, rio tempo, creio eu, do f•llecido 
Sr. mini•tro da ~ue1 ra conselheiro Jeronymo Coelho. 

O nobre wini•tro da guerra do ministerio passado 
entendeu ainda diversamente, houve sobre i>to uma 
quosJio notavel, da qual V. E1. I" d~ estar ao facto, ~ 
tanto mais ao facto que no mlnisterio de v. E1. existe 
actualmente um mornbro dessa camara quo impui!DOII a 
intellígencia dada pelo Sr. conselheiro Sebastião do 
Rego Barros. Em um dlscul'!'o energico, em um impro· 
viso magolüro por elle proferido .... 

o Sn. v~scONCiilLLOS:- li<•je ministro da fazenda. 
O Sa. VI! CONDE DE JEoutTINHO!IÚ!:- .... comba• 

tendo o nobre ,ex-ministro da guerra provou, a meo ver, 
que o nobre ministro da guerra tinha mal tnten· 
dido a lei ; p•uvou msis que nmo era possível que 
S. Ex. se amdasse da lntelligencia dada por um de­
creto sem revo~ar esse do~reto por outro. Ora, a conse­
qoenci:~. de todo isto foi apparecer na lo!, creio que fui 
na lei doorçnmentooo na de fixaclo de Corças de tArra, 
parece-mo qne fui na )d do orçamento, art. 12 § 9° o 2" 
deste mdsmo paragrapho, uma intel11gencla com o fim de 
solver a que>tüo, mas dd um modo que o11o satisfaz e 
deixa ainda moita duvida e arbilrio. E'-me licito, pois, 
perguntar ao nobre ministro da marinha, quando • 
trata de uma lei identica, de executar um projecto io­
ttiramente analogo ao outro, se S. Ex. aceita desde j:l 
esta iotelligencia ds (di cilsda de 1860 para esecutu a 
que ora se discute. E 5e a a•:.ila para a marinha, per­
gunto maia: qual é o 01oao pratico q11e S. Ex. F~guir:l 
para guardar sempre o rqoillbrao entre a antigoi~ade e 
o merecimento? Ptrgunto, emfim, porquo n4o se ba de 
pôr este modo pratico n~ lei? 

Que o obj•cto uo é de regulamento, nl!o ha duvida 
alguma, porque é objecto que estã boje decidido por 
0111a lei; portanto, pur que motivo n~o ba de o nobre 
ministro da marinha decidir já, se a aceita para a ma­
rinha, e o·modo como ba de praticar: 50 haverá lambem 
para a marinh~ eonla correnle de postos, como tom 
havido pua o •Jlercilo ? Peço, pois, a V. E1,, que, 
s~ndo a mataria como é, gravo, haja de convidar o 
nobre ministro da marinha pua sathfuer e•ta winha 
pergunta, »gora ou amanha, tiu ficar ainda adtada a dis· 
CUS5l0, 

Sr. presidente, meu IIm é equiparar a armada ao exer• 
cito pulo que diz respeito aos favorts, que o rorpo legi8• 
Iativo p11tcnd~ f,zor; é meu tlw abrigar a armada de 
interpretacOes sini~traa ou pouco razoa~as, que pos­
do de alguma JDanelra offcnrler os direi los de uma ela••• 
t~o prestimoaaeon10 •eja a armada i de outra fórma, Sr •. 
prc•idonlo, 011 nada diraa a est~ Jcwpeito; m•s não des•jo 
que estabelecida na lei a proporção entre o numero dos 
officiaes, que 66 d•vo nomear por anti~uiiladA e o, que 80 
devo nomear por m•rnl'imento, '" d•om intarprotacõ••, que 
vi\o oiTon~er os dirdtoa dos offidaes da armada, ficando 
os ortlciaos do exercito cm melhores condiçOos : ú pro· 
ciso, poli que sojlío igualados, 

• No rcgolnmenlo 1xpedido para exocu~~o desta lri 
(digo eu om uutra emon~a) o governo, organisan~o d~ 
novo o qua~ro dn arma~b. o eliminando os postos, que 

julgar desneccss~rios, regulará a escala tlos embarques o 
commnndos dos ~ffidaes segundo ns convoniencias do 
serviço em trmpo de paz, A especificará as qualidades, que 
conslituom merecimenro mililar para ('referir a anti· 
auidadc. • E~ta emenda, ~r. prc,iJento, como todas as 
ou Iras, foi impugnada boje pelo nobre senador pela pro• 
vincla de Mato·Gro&so e lambam pelo roeu nobre collega 
p•la província da Dahia, que n~o IJOer ceder orna vir­
aula do se11 proj•cto, projecto que ti uma o•p1·cie de 
11oli me tangere, em que ntio se deve do fórma alguma 
tocar, o que, apezar do tudo, r.ão foi alterado, isJo é, o 
p10jer.to n, l é igual ao projecto n. 2 ... e ""'"o nAo 'ei 
por que molivo se fez o projecto n. 2 I. E& ta emenda 
por~anto, Sr. presidente, nlo foi aceita pela illnbtrada 
commlssão, • 

A ídéa nova, q11eeu estabeleço nesta em•nda, senhores, 
é relativa 4 reorganiPaçAo do quadro e 4 especillr.aç!o das 
qualidades, que constituem mer-.r.imento· mílítar para 
preferir à antiguidade, porque o mais está no artigo da 
commlss~o. t:omo 8e trat•va rio autoris•çl!es dadaq ao 
JOVerno, adoplei ·o metbodo deinrerir essas autorisaçl!es 
qae eu q.aoria dar, 110 proprio art, 12 em vez de faze-lo 
em um artigo especial: não foi pelo lllOtivo soppo8to 
pelo nobro senador J•ela província de .Mato-Gros~o, que 
me perguntou por que raaüo eu tendo aceilo o art. 12 
havia do pOr emenda a rsse artigo .. Procedi as6im, Sr. 
presidente, (Iorque entendi q11e devia ler mais eutorl· 
sa~!les. 

A primeira aotorisução, Sr. presidente, ref.,re-se, 
como dis>c, a IJma nova or~anisaçãu do quadro da u­
Jilada, "na qual venhãu eliminadus 01 postus, que o 
~overno julgar dosneces.•arios, Sr. presidente, est1 
idéa V. Ex. vO que não é minba, é, do nobre· mi· 
ni5tro da marinha, foi S Ex. quem no seu relatorlo 
disse qus o quadro feito e vot.do em 1842 não era com• 
(J&tlvti com o serviço d1 armada; tinhão-se crtado dif­
f<rentes servi,os, para i-to era pret:iso maior numero de 
úffi,•,ir.cs, " portanto o qlt•dro não era sum~tent•, ~ra 
preciso altero-lo. Ora, quando é que o qnadro da ar­
mada ha de ser modificado? A&ora. Quando ~e ba da 
dar autorlsaç!o para isso? Agora, Que é preciso aoto­
risac«o, eu ~igo a este re~peilo oa pa•ecedentes; para se 
l•zer uae quadro de.l842, o corpo legislativo aatorison 
o eoverno pela lei de 1841; lrgo, aUt\lrlsemoa •1ora o 
governo para f.zer esss novo q11adro : nesta parte n«n 
•iso ~en~o os precedentes. Pareceu· me que o nobre se· 
nador toela proviflcia de Mato-Grosso n4o jnlgava ne-
• lisario uma nutorisacDo; peço perJio ao honrado m~m· 
bro, entendo que é pr•cisn autorisarmns ou que o onrp~ 
l•aislativo o decreta: é negodo de muita iuoprortancia, O· 
em fim foi desse modo que ;e procedeu em 184t, 

Tambem autorlsormos para eliminarem-se desse qoadro 
08(Jostos desnece1sanos, ~t.m duvida •lguma . .M•s, dis!e o 
nobre senador: • (!;' autorisaç4o que nunca da roi ao g"ver­
no , Ob I senhc•rPs J· Dem i serei ou. nonis UJiohterhl do 
que o nobre senador, h to é,menos escrupuloso que S. E~. 
Creio que poderei ju~tiOcar esta minha oonrt•scendoncta 
perante o paiz; o mio tambem que o nobre sen<d ... r 
n'1o poderá justiOcar Olltras c~ndescen·lenctas que t~m 
tido uma voz que nao tenha esta .• 111sUI!Jo esta con.dos­
rendencia pela diffiouldade da mwria; para se eh mi­
narem pos1os da ar~ada, V, Ex. ~O que faz:se mister 
t.r em allenção muuas circum;tanl'l•s, u prln"lpntmente 
direitos adquiridos. O que á quo runi< convém~ E' o 
podr.r .xocutivu qu" mais priiLicamonto o púdn fu~nr. A_s· 
sim, dt1olaro ao nobre s>nllliL•r por Mato·Grosoo tJne na() 
po;sn ter es.:rupulo em d.r esta nntoris:o1:no an gr.verno, 
qu~mlv lho dou outras no;t~ JllOilllO !•rojt·cto. Qu•J ell.1 J 
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nocessarla, o nobN senador pela provinda de Mnto· • E fstas qualidades devoJiio constar dos segulnle! 
Grosso pó:le avali•r pelo qna rtisse o nobre ministro em doouu.entos: 1.• d• fé do offielo. , Não é hlo, Sr. proJ:• 
seu . rcl•lorio, princ~p~fllionto para um posto, para donte, da ma1or lmportancla 7 Ató o artigo de~igna os 
1' P?''0 de t:h•l• do dJvislio. Em rdaçil• ao vosto de ca· documentos, que no governo servirãO de basn para formar 
jlltao d6 frag,ta, naaa d1sso o nobre ministro em sou r•- 0 s•n iuizo ~~~,rea do merecimont•» do official. E' uma 
l•torio, mas di,.o-o aqui f~rmalmente e por Isso se- n va 1 S I h di 1 
guindo a opinião de l~o .1ístincto bomeO: d~ mar •

0
' mo u garanta. emc ante apo& cio nilo deve merecer 

. é • v a attencfio do ~e••ado, qoando ao tratil de um direito lfo 
110 meu cooctliO o nobre nnnlotro da marinha, n~o impoJtanto? Como é ~ue 0 merecimento devo preterir 11 
86 n4o lenbo e•crupulos, corno n~o devo m•recer coo- 1 11 J ? N &ora' muito menos dv honrado mamllro, ant gu 'a e ão devo o offi~iaf, que é preterido, aaber 

• Egper.iOcar as qoalitl>dt•s qoo constituAm mereci'. as razilBs porque o fui paril se preparar, para se eafoJç&r 
em obter o•ses titnlos de merecimento? E achou o nobre 

rnento militar para pr.rerlr a anti"uidaoe • Sr. presi· •ena~or qne tudo is lo era de lana caprina 9 E por que 
denle, este t•bjecto tao:bem julgo de muita importancia. motivo, senhores, deixaremos nós ote Incluir na IeieSia 
O nobre aenatl:1r ~ela provlncía da JJahía, quando 141lou dispoalr.to? Ser:l ma teria estranha? Nós, que esllbele·· 
a ultima vez, disie qua aquillo que FC achava no regula- cemos os Jlrinclpios porgue se deve rerolar a promoç4o 
monto rblalivo soa Llliciaos do exercito de lr,rra nada por metecimenro o tor antiguidade nã~ temos obrlgaç4~ 
valia, na lana coprinG.... de d6clarar o mo~o corno ba de s•r avaliado o mereci· 

O Sn. u nXo DE MuntT!BA: -E' vorthde. mento 7 Não disse boje o nobre senador pela provlncia 
·o Sn. vrscoNnm DE IEourrJ~HONHA: - Pois liBm. de Mato· Grosso qae já no projecto n. 2 enio alpmas 

aupponhamos iM mesmo; qu~ro ir de accordo em tud~ de• tas dlsposiçlles para se avaliar o merecimento 7 En;«o 
com o nobresenadur, 11~0 quero qne~tDes; nada valo; e para qne puzerà'o easas7 Eu conhPço uma •xarada uo 
por íuo mesmo que lnconvonieote ba em inaerir 7 S4o projecto n. 2, e vem a sor que o prisioneiro de guerra, 
m.l& dua& linbas, que viio na lei, tenha 0 nobre s•n~dor que praticar acto do bravura, terá um posto de aceeaso­
tsta cond•,&ccn•l•ncia, e tant 1 ruais, Sr. pr•si.leote, que por merecimento, ' Mo sPgundo a minha emenda; aa. 
!ui ~ma lembrança de nw digno ministro da guerra, qno outras n~o conheço; mas, se nós jnfaámos neeessarío· 
JIÍ 1~1 lambem cotfega do nobre senadu no IDinisierio; pór esu dispo&ítiio,porqoe motivo n4ohavemos de inserir 
foi lembrança do Sr. mir,istro actual da agricultara, com- as onlra•? Crtio, portanto, Sr. presidente, que tenbo 
mercio e obras. publicas. qu~ndoorganisou cssn regulamen- justiilca•lo pl~namenteos ad~itamenlo,, que Jlzao art. 12 
lo, e CISO dlsuncto ex·mlr.lstro da guerra !ui colleg~ do do Pfl•jeeto n. 2 da comiLI&são. 
nobrd senador; portanto, ai~ p3r esta raJii·l, isto~. pnra 1 Nenhum official subalterno exercerá cm terra em• 
niio desmerecer o ragu lamento, deve o nabrc senador tt:r pregos do nomeaç4o do miulsterlo da marinha sem que 
comigo esa~ condeseen·Jenda. tenha, pelo msnoa, trea annos de embarque em cada um 

Nlo é exacta, porám, Sr. presidente, a proposiç~o do dos posto• e nem p1derá p rmaneaH neatea empreso• 
honrado memhro pela Bahia; tU vou ler a v. EI. 0 por mala de doosanno&, • Sr. presl•lente, appello para 
que diz o r•sutamento noatt 13: rl•ndoJ •As qoafidatl s, o nobre ministro da marinha, diga efle &e r.ão é conve­
qoe constituem mereciment•l militar para pr•ferir a alente arredar de terr~, tanto quanto for pos•ivel, os offi· 
anligui,Ja~e no :>rJvimento de motade do num~ro de clae& da armada, e se n«o é tambem preciso tstabelecer 
vagaa dos postos, etc. etc,, são a& sesnintes: regraF, que obriguem os offi :laPa a se roveaarem (permil• 

, 1• subordinação; ta se-me o tmoo) tanto no serviço de terra, como pelo 
1 2• valor; que diz respeito ao serviço de mar. N4o é isto otll 't 
I s• intellig~nuia, zelo, instraccito o disciplina mi· Sonhores, nlo deyemos querer que os offi,iaes ganhem 

lllar; sómente habito• de mar ou sómente habitos de ter a. 
1 4' bons serviços prestadus na pnz ou na guerra. H ontem, V. Es., ouvia aqui (parece-me que foi o nobr& 
• Estas qualidades dovo•M cooslar dos s•guint••R do· hiinistro) sootenhr a neceasidade dos emprPgoa de terra, 

comentas: d1u ftis de offi~io, dos tilolos 00 diplomas dizer qoo o offi~ial dovéra bmb~m ter algum respir~, 
scieotifi,.os, das relações semostraes, das ordens do liia, •mpresa lo em terra, pal'll descansar das t.dlfla& do mar, 
etc •• ete. , deacansar dessa faina horrorosa a bordo dos navios. 

V. Ex. sabo que e.it& palavra-aobordinação -n§o Qoa! 6 o m•io de fner isto 7 Artl~oa desta ordem,.que 
tem uma signific•ç!!o sim,.les, t1w uma sigoificatão muito obriguem os offidae' a Fe revesarem tanto em umserviC') 
complexa, abrange q•usi tudas as outras qualida•ies do .como em outro. Greio que está demontilrada a nlíli~ad, 
mífit.,r e por isso uiio ó fXpre•situ band a~mo o nobre da emenda. 
senad .. r p•l• D•bi,\ entendeu. 1 E' bom que veul1a isso no regul~mento, • Sr. 

• Valor • será t.amb•m lilnal esta qoalitlad~ do mi· presidente , f,ço um serviço Importante ao miniatelio 
1itar' Nilo será a bravura u•na qoalld.de de distlncc~o livrando-o de pôr artigos de&ta ordem no &:u regata­
quando se tiver de avaliar o m~rr.cimentu7 Todos os acto& manto, porque cont•a o nobre IDini•tro da marinha hiio 
de bravura nAo estilo comprrhrlnrlldos nesta expressào? apparec•r recfamacOes de lodos o& que nao ganblio com 
NAo teve, portanto, razão o nobre senad~r. eatr. dispo8içlo; e nota mais V. Ex. que, se o nobre mi· 

• Intellill•ncia,lelo, ioatraeçil.o e dlsciplima militar. • nJ&tro da marinha fosse um pai1ano, a opposicilo, que lhe 
Oh I o nQbre >enador de certo nilo leu o art. 13 do r~gu· fosFO feita, era do peqoena consideração ; mas o nobre 
lamont~, porque se o lesse não pudia aizcr e repetir agora ministro é offidal de marinha, todos exigem delle muito, 
no seu aparte que erão qu~líd~de• banaos ou de I:Uitl cr•· qaerem que elle &oja só cawara·la, eutr•tanto que o 
prina, à~ nenbum valor, que niio distinguem por si o nobre ministro niio póda bojo ser &ó camarada, tom 
ofiHal. obrlgaç~o do velar sobre os Interesso& geraes do J»nb, 

(O Sr. barão de Muritibo dá um npart~.) soltr~ os lnhlf•sscs da classe inteira, n[o póde plr con-
Eston traduzindo os termos do V. Ex.; lambam n~u s~gointe s~r só o tão sómerM camarada, bto é, attondor 

será hdto trnduzJ.Jos? a Interesses indivldua~s; porbnto, oroio qne faço um 
• 1J 111s sorviços Jtrcslnuos na paz ou na gnoru : • sorvico imflOrtantisiimo no nobro ministro, o!Tdrccont1o 

!Cri\ isto lmnai ? e,tau ernond•s pno ovital qao S. Ex. seja fjiJriJndo 
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a tomar eetns prüviJoncias no sou regulamento. Aiada 
que soj~o r•Htadas estai cmMdas pelo senado, o 
1orvico esti feito, p"rquo o nobre mir:isuo da mar'• 
nl!• tem sempre a desculpa d~ terem >ppmci•lo no 
sanado t~oJ Jdéas. SonhorcR, sei pe1foitamenta que 
minha llnguagom hoje n o ha de ser bem acella 
por todos, faltai nos oficiaeR emharcados nos navh·s, 
poita1 e em outros ·objectos, quo não podem agradar a 
alguns. 

Creio, porbnto, Sr. proddeAte, que nenhum incon­
veniente resultari de ao adoptar esta emenda. Se o nobre 
senador pela provinda de Mato-Grosso tiveue provado 
qoe a emenda ora inconv<nient~, bem; mas olle não 
provou i1so, S. Ex. disse sómente que n!to podia conc~­
ber a utilidade da medi la. o que já dcsmonstrei ; disa• 
mais qu~, no caso de t•r eila utilidade, ru.Jhor seria que 
fosse pua o rPiDhmento, e e11 tambo111 já dewonltrei 
IJU• é melhor que vá na lei. 

glatcrra igu . .fmcnte, o devo eilud.1r so aqui i na ln• 
glnterra ató man la-so de pro1mito qoe o~ oJllciaed 
rowsem dr•s navi"s do vOia ~ara os navios a v• por, o 
tjUO Ó indisperoswcJ, Otltr<t:Lnto qu•> tiÓS niio f,,zo~llld 
i•~u. Agora. pergunto eu, quanclo "" ti•er isso, 11iio l•a· 
verá um c .. rpo? E>se inglcz, 'I"" teve uma rate r· I~, a 
que corpo pertencia? A' auna~a, 11íio; porque c! I~ Pra 
eHmngeiro, tiuha ape11aH U•n contrato, entrdtanto tinha 
Ullla l •rda, um ~ol fo e soldo não pequeno. 

Sr, pre~i.Jeolc, no 11m desta emQnda, digo eu: c El· 
ceptnão-se d•sta di•posição os f•nle~ e prof•ssorea da 
esroh de .marinha e directores dos estalwlecimento' e 
ofic:naa navnes, emqnanto não furem organba•los cor· 
pos espcr.iaes, a que drv~o p•rt•ncer. • O nobre senador 
por Alnto-Gro;so dis>c qus não P?di~ acelt•r ~ma 
nmonda, que punha cm suspen•ão osdmllos de officues 
ua armada, um~ medida, que não era permanente S Ex. 
hs de pe1doar me; a enten~a é pPrntancntP, mas previne 
o futuro, o qual é esle r.auro? srro os corpos qua eu 
c•msioloro que &o bão d• crea r i quando? Qu~nd? o 
Brasil quizer tomar a po~i,to que Jhe pertence refiiiJVD· 
monte á marinha. Sr. pwi fonte, as om :inas nl!o pedem 
continuar a estar como existem actualmente; é pr•ciso 
qutl ~IlM s~jão dirigida< um pouco m~is militarmente, 
é preci'o qun sejão creados corp••S p:.ra ellas, que os 
directores l•·nhfo r~nlu, tdnhuo graduação, u.as de modo 
fi"" r•iio oiT~ndão os tliroilo< dos ~ofiáaes d,, armada. 
JllltiKnmente nenhum director dd macLinus tinha patente, 
mas j'í honvo um que tinha patdnt•, tra um io&lez; ~ 
r.iio tra oficial d• armada. 

0 Sn, IIINISTP.O Dli!ARINHJ. :- lia doas CODl patente, 
0 SR. VIICONOE DE JEQUITIN!IONHA:- 0 ingl•Z lliiO 

era ofi.:ial da ann~da. Quando se ont"ndcr que o oficiai 
da armlda devd ter o c~ tudo das macbinas ... 

0 Sn. I!INISTRO DA IIAR!NIIA :-E a prali~a? 

(O Sr. ministro àa mari1tha dá um a;uttlc) 
Eu ~bamo soldo ao• venciment~s que eile p rctLia e' 

que ar•davlio por 6:000g . .Não era, pd<, melhor que nó1 
tive•s•·mos um corpo do empregado> t ~ V. E:.;. penda 
que r•iio lta na logLtterra? 

0 811, MINISTM DA MAIIINIIA-A!as rriio ba em França, 
0 Sn VISCONDE Dm JEvUI'rlNIIONIIA: -Aqui •stó, por­

tanto, juollll··ada a lllinha emcn~a. Agora não se f,,z iolo, 
mas po•Ier·se-ha fozer daqui a I O ~n 20 annos, e, l•cu·•o 
quan•iu se fizer, nãu h:1 sn·pcosilo de d1r.itos. 

• Nenhum oUl•ial d• l' clas1e poderá perter.cer a·J 
qu•dro ciTuclivo d.J corpo diplomalico nem servir e1o 
1111Vio dcs:Hrnn~o e em emprcgus pNpriamonto ciyis da 
re~uJilção d& marinha. • U nobre seaad"l' por M•t • 
Grosso 11ÍS50 que C> ta owend• era lnnlil, JIOr~ue em UDI 
a1tigo do proj,clo n.:.! so dis,ao tudo quanto noii;L eJ.iS· 
t•; ora, devo declarar •o nobre sen•dor que estas mmba3 
emcud•s farão lect"s 0111os do eu ter pl~n•1 couhecimercto 
das ern-..das propostas pela illustratla corumissão. Eu 
disse, Sr. f.resldcnt•, ... pleno conbcciw~uto;- eu tinha 
ai~ um conhecimento, mas Oiio tinha pleno conhecimento, 
e se eu tiv•Jsse pleno coubecimtntu das emendas da il­
laFtr;oda commi;s~o. D'iO hbVh do ropreoer;tar~ssa, que boj~ 
re:irei. VeutJ,, eu qno a iilustrada commissiio tio h• ado· 
r t'do intdr,m•nte o men pens.mecdo, para que hovia 
do propnr ossa c.nec1da? P••ra retira· la depois? Seria 
rocdmeule um proce•limecoto infamil. Quando ltvo, porém, 
pleno c nhedmento d3s emend•s da commisfão, fd que 
v i CJUC •li• tinha aduJlladu a ruinha tiDcrcdj, lllUdando 
Hlmerote uma palr.vra no projecto n. 2. 

O Sn. M1nANo.1 :- Ptotebto. 
O Sc1. VI'CONDE DE JcauiTINIIONUA: -Isto ó -pss• 

sará- ~ara ·-· >ecá promovi•lo ·- I Ora, qut•m é ro· 
formado não é promoviolo1 pass~ p.ra o pooto imme· 
di~ to ~e a istro tem direito pelo Beu t•mpo dn praca, e 
r•t• tempo póle ser co11t<do o1esd• o dia em que o official 
s~nt~ou praça, não ti do Mopo do 2• nem de 1° teno11te, 
t! desde o dia que s~ntou praça, do que se esqueceu o 
no!,re 1enador. 

0 Sn. VISCO~OI D&JEQUITINIIONAA: -. , nos vaporei, 
V. E1. tem r,zão. Porque não tamoa vapores, nosso 
material n«o é somciente, mas 80 tivo•sr.mos o maioria! 
dos Estados Uuídos havia·•·OS de adoptar o mesmo ~ys­
tema, qne lá Eo adt•ptou. hniaruos doJensinar em nossa 
academi<L do marinh1 um ponro mrnos de matb~matica 
~ ensinar coo,as m.is utrÍ!, cousa• maia importantes 
pars o ofi ,j&l da marinha. Nus E•tado~·Uni.Joa um 
Rnarda·marínha qnan~o saho da acadomia aabe já oomo 
funaaiona urn• machin:t a vavor, saba dirigi-I;L; c V. Ex. 
não ignora que na Inglaterra, quando a nav~gaçãon Ya· 

por r.i adopla1a mois cxlensarnontc, o governo mandou 
Ol ofi.,facs de marinha c;tndarcm o modo CJmo as III&· 

chinas du~i1n fu•IC•Iioctar. 

O Sn. AlrRANDA: ·- !Ho pudo discutir essa cmvndiL 
retirada cowo V, Ex. esli\ fazen lo. 

E' muito trist•l e do muito m;íos dMtos, muit•l con· 
trarío ao snt·viço da nrma•la que o c fir.ial do marinha 
ost"jll ás nr•1nns do mar.hiltlsta n bordo de um vap~r ; 
qu~ro dizer t! muito tri.to qno n:io conheça a mac~111a 
tanto ou mais do qno o manhinista, porque pódo drztu 
• mais f..rça, c o Jn>chinbt;L fingir que cumpro a or· 
tlcm n nl<l cumpri-la 't'lll que o dúuiai conhccn isto, 
porquu n;;o e"t" ao f1cto du modo como funcciona a 
maJ:IIiaa: isto nos Estados Uni .los estUI!a-eo, na lu-

0 Sn VISCONDe DE JEQUITI•nON!IA :-Oh I &~nho­
rcs I Não e"uu disoutin~o, estou respondcnrlo ao nob•o 
s•nador, e>tou mostl·ando quo algumas i~Jas podam 
"I'P•rtcor nas minha~ emendas. qno tcuMo s•do ado· 
pt•Li•s pu!~ illnbtradu commis•fio nas emen~n•, que pro• 
poz no 'eu projecto n. 2, e que cu por nilu IH pleno 
cunh<timrnto dtssas cmeutlus, propuz tamLuru tsla i~éJ, 
o tlllão cllci um exemplo. 

O Sn. MmA~DA:- Eu citava byp<·thescs. 
O Sn. VISCONDE ull JEQUITINIIONUA:- Calo·me, Sr. 

pre~idcn:o. 
• Nenhum r.fi.:ial subalterno poderá sorvir por m;is de 

trr·s :wn;l' orn lrnn<portesdo~stado • Sr. prosi;fcnt•J e,ta 
rm""d, ó rlu absoluta nocesstdado, pois jnst:.mcmt~ !obre 
cslts ,n\.l!ac: cumpro q;v•, m'i' do quoso!Jrc outros, re· 
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c'i!o ~~ vi•t•s uo Sr. mini•tra da marinh3, porque amd. Não quereis receber FOI<lo? Ent~o PmprPgai ·voa onde 
llii~ Citão vordaddrametltc forma los offic1a~s Fique o quizerdcs; ma•. se r~ceberde~ soldo, toows o direito de 
sen ·do certo do quo.s< o offidalsubaltorno •dquíre máus '"~"'"'• du cstaholoCIIr as condições com qne ba de ser 
habites, nunca mais os perdd; se olle 11iiu rouocr execu•nr. e I lo recohi<IO. l'ortanto, a duvida do honrado membro 
bom a disciplina do ilOrdo, se não fór e••rupulo;o no p•l~ pruvind~ de Mato-Grosso r.ãu pr..ced• da fúrma 
de~empenbu d• suas t•hriga~õ •• como official subaltero•O, alvuma. O IJOVOino dtl a Jice,.ç•, mas dõ nos termos 
quando flor offioí•l &up•ríor ba de ter os meowos tloldto•. da lol, 
E~ ji navcgud com u•u offici•l superior de nossa mari· 
nlu, Sr. mini.tro, que Ylnh' para cima {V. Ex. des· 
culpe a cxpress~o, ella ó marltim•) com as calças arrea· 
dos ao '"'o, a gravai• at.~a •penas com um nó nas 
pontas e jaqueta braooa I E a pergunto 8e o8 outrus oOl· 
cJaea biviAo.do vir. para ctma como mauda o re~ui•L 
mento com seu unifurme proprio de hor Jo, o not• V. Ex. 
que estado nessa occa6iilo a burdu bomeus a quem a le1 
dll considetaçúes e honrrs 

0 Sn. IIINJSTftO DA IIARINIIA: -Isso fui em navio de 
guma ou em paquete 't 

0 Sn. VI•COND~ DBIEQVITJIIH ONHA: -Não tive ainda 
oocastllo de navegar em paquetes a vap••r. 

V. Ex. permitia que eu adJuza um excm~lo em jus­
tíllcaç~o do q•1e acabu do dber. A laculJ•de de prover 
os eru.l'r•eos uão pertence ao pod, r exccutilo? DeciJída· 
mente, lá está uo art. 102 da coustitutc!o; o nó; Dilo 
estamos to· los os dt.s no corpo l••&fslatlvo impondo coo~ 
dlçilos a respeito do provimento dosempr~gado .• ? O podtr 
.ueoutlro n:Io é índep n<leote do poder lct~isl.hvo, e 
todavta rolo vollmos <St•a condlçOes, não cerce&lllOS clla 
sua attnhui~llo? E;o IIOVerno não ti ouvídn a semtlbante 
respeito , nlo sanccluoa es.as lois ? Ducldldamente o 
I• m feito e porque ? Porq11e tem interesae em ae Yer 
livre de compromellímenrus, prlnclpalmtute em um 
pai& represeutativo, oude o sy.tema das lraR1ac~nea é 
no conceíttl do certos politlcoa ae uma aúaoluta nece~al· 
~ade ... Se algum de nó• pedir a S. Ex. o Sr. mloiatro, 
aliJUtn r.~or a ros~cíto deste ohjooto, em que a~ertoa nl~ 
ae vatá S. Ex. fAlas, &e tiver a lei, dirá: • Como bei de 
f.zrr Isto, se a lei determinou o cootr.rio ? .Niio tenho 
mala liberdade a este resp itu. • 

A respeito do assamplo de qne me orcapo, Sr, pred· 
dente i o Sr, minl!tro está muito ao l•cto dhto) tcem 
apparecldo desde 1831 tantas diRposiçG~s conlrarias 
umas ás outras, qae Da verdade 11 digno de notar-se ; 
alé houve uma disposição permittlndo aos officiaes o 
exerclcío de empr~g<Js índustrla8i. 

(Lendo) • E' licito aos desembarcados o uso de qualquer 
Industria util e hon~sta. • Aqui tem V. Ex. Ora, como é 
qQo esses offi >Íaes quB se ewpre~ii·l em indullriaa u1ei1 
e honeslaB biíu .de con;crva os b.bíM; da vida do mar? 

Purtaoto, estou connncl.lo de que a mpeito do omdd 
·subllterno deve havor todo o cuictadu para que ello 
ILdqulJ a bons b•hilo• ; é esta a bdB da ucola in­
.Jdeu. Dizía-mo meu filho (permilla•se·me lembrar 
ioto) que D& mariuha io~loza era mllis f.cil perdo·•r 
·uma lalh a um offiol•l superior, d• que perJoar uma 
falta leve de dt•cí~lina a ~mclaes subalternos, por· 
qne era necass•rio acostuma-los a ser ex .. ctos ·IIO cum­
p!Ímento della. Os babitos ~~~ os me~lrrs os mais 
JlOierosus 11a marinha, que d uma fída ah•olatameote 
oxcepcional, 6 uma vidA pura a quol pareoo .que o 
homtm nAo nasceu, é um prudig1u i o t.to prova, Sr. 
presidente. a IJrando&a da divínd.de qu.udo foz o 
llomem, porqne a nit~ sor elle awa macbina tlio per­
'fdita, tão mu4vílbuoa, nAo fra posstvel que se sujei· 
tasse á y!d,. do mar e fosse o~lla eminente! Nas hab· 
lbaa de mar nAu se attende &ó aos posto& e ás mano· 
hru, tsmbom &o attenda :i casa em qae se est:l, por­
que ndla tudo 6 voluvel. Por Isso, Sr. presido •tu, eu 
jal&•l inJisp~nsavel e•t& •m•n·la, e, se ella não basta, 
a commltisiib ew sua sabedoria re•lij• outra melhor para 
satisfazer étste ~rande aever, que nos ion, ile a con· 
btitulç!o no ali, 150. 

O Sn. MIRANDA: - D~eembmados, hão de morrer 
tfo r~me. . 

Cr·io, Sr. pmide~te, que a utlllda~e da emenlia pe­
naltlma está demonstrada (lendo): • Nenhum c·ffi··íal 
será emJ>regado em correios ou pa1uetes, Pmbora •uh­
venciona1os pelo Estado, ~em qne tenha serví1o pelo 
menos 10 annos em navios ds ermada, e o tempo, que 
uced·'r•fo tres annos a b>rdu de taAS naviuF, lfr' considll~ 
rado como de licença regi~trads na fórma do srt 4° § i.• • 
O nobre sAnador pPrsunton ~ rimeiramrnto: • Porqn~ 
hà 1 de ser 10 annos e rliio 6 ou 8~ • Estas qoe,tGos, 
Sr. prosH.nte, peça ao honrado membro 11 onça para 
declarar, são qnestilaa de lana·caprir~a; s•j!o lu, 8 
ou 6 afliJO&, o que se quer é uw:pruo tal que orre~e do 
semelhante emprPgo o oaldal de marinha. O nobrd 
senador perguntou mols, se o governo ~fio tinha direito 
pa.a dar as Jl··eoc••s; quem nrgou isto? Tnmbem o g.o• 
verno tom o direito de dar licença aos empr•g'dos r.iviS, 
mas o corpo l•gislativo limitou este direito e dis•e : 
• Com vencimentos nfo podereis d.•r senão seis mezes ,,. 
porque o corp) leiislotivo é justamente o tlml dos di· 
nheiros publi<:os c e>ta tlscaiJsaç~o tawhem entra aqui 
pelo que diz respeito ã maTinl!·'· PGis ·~ vós rec ~leis 
Mllldo do thriuuru, oomo lonvos de sorvtr no correiO o? 

O SR. VJ9CONoE DE JEOUITINUOII'IU:- O a par lP do 
nobre senB<iur quer dizer que naquella Ó11oca, i•to é, 
e111 1854 o governo não png~va sufficí•nt~mente aos 
officíaes dd u•arinba e enrilo ~lU• • '!'tem lio:onça, v4o 
lazer o que quizerOJn, • Q~indo alias, o tb~soa1o lbe> 
pa"ava saus soldos ; mas n4u ~o~emos sPg11ir o mesUIO 
systema, que roBlm•nto nlio é bom;. e, se o devewoa so· 
IJUtr, metllor tl hcen•iar ou acbb•r cow a ma.:iuba, 

O Sa MIRANDA : - Eu nil•l disse tanto. 

0 Sa. VISCONDE DE JeQUITINUO~IIA: -Portanto, 
Sr. pre~ídente, creio que t•nho jn•uftoado plenamento as 
em•ndu, que otr~roci 6. consloteraçao do s1nado i 1 ainda 
insisto coto ~s honradus memb1os da cnmmlsRio para 
que •ttendlo óqu1llo, qu~ PU dlue rel•llvamente át 
lacunas, que ainda e1istem no projecto. 

Dada • hora, tl~ou aiiada a discuss~o. O Sr. ministro 
relíruu se c(lm aa formalidades do e!lylo. 

O Sn patsiOENTE dou para ordem do dia da sPgointo 
ses!ãO a mesm' já designada . 

Levantou so a sosslio ás 3 !\ horas da tardo, 

17 
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Pmid•ucia do Sr, visconde de Abaetc. 

disse, cc ma sua l~&bitunl fra~quen o fin.Jorilad~, que 
a commi~ão estava prompta a~~eeitar quaesquer emen­
d•s, que se apresentaosem, e que 1 disco·oão mostrasse 

. que trazino mtlltoram• nto ao prcjecto. O nobr~ se111• 
dor fui mais longo e dl&!c o seguinte: 

Susrlf,\Rto.-Exp•dionte.- Ordem do dia.- Projecto 
""b'" promu~ocs da arma~a. - Drscursos dus Srs. 
J.l .Mauuel, viscon•Ío ~~ Albuquerquu, ~·orroir• P,nna 
" ooioi.Lru oa mariuha. - Vot· çdu du projecto com 
cmondits. 

• 1\ão conseguistes já que nós m tdifl ·a•somos o nosso 
primeiro trab~lho qoantu ao arhttrio d.do ao governo 
~li promoção dus officiaes da armada 1 Quereis ainda 
• tcum~ modifieaçrro 1 • S Ex. mo~mo d•ll~iu essa 
modill·ac~o, quando disso: • Qaertl< com effdito que, . 
assim como pua a promoção dus 1" ton~ntes se ••rue 
a r•·gra de trts quartos por aolfguldade c um quarto por 

A'd li hnraq da m~uhã. ar.han•lo-se presont's 31 Srs. 
aMadores, u Sr. presid~nto abriu a 8•ssiin, 

merecfmt·nto, assiCII lambem •e siga e observe a mesma 
LH" a acta da antdrior, foi approv•da. 

EX'PE,IliENTB, 

O Sr. 1." sccrct.rio lea os íeg11intcs ~meios: 

regra a respeito da promociio dos capitães-tenentes e 
capitães do fra,:ota? .ManJai uma eweuda, Joós a dia· 
curiremo~, e quem sa!Jo tie ~berarem111 a um ac• 
corJo, , 

1,0 Ou roinistro dos nego,•.ios d~ imperio, relativo a 
urua rstrad4 na provinda do E•pirito Santo, •ntro o 
ponto em que o Riu Doce niio é D4ngavel ~ a cidode de 
IL•hira, na provind• d• Minas. 

2. • Da prestdeucta do Pará, acompanhando dous exem· 
JJlares do rül.toriu com que o Joredidonte d• ~i ta pro­
vrncia passou a &Jmini,uaçãu •o lico-pre>ident '· 

Ora, o nobre senador, que a-sim se exprimiu, 18 está 
Liispooto a adoptar uma eweoda oeste sentido, porque 
nll.u ae aprestia a ofl.rcce•la? Parece-me que, se a no· 
bre commissão orr.r.cesse uma &Qmolbante c·menda, ella 
teria o lliSellliwento do ~euado, e quoro crer que tlim· 
b·m a annuenci4 do nobre milol.tro da marinha. Por· 
t•nto, se o nobre senador entende que a iJéa t! boa, 1e 
a drscussiio o tew levado a mtdiflcar nest~ p•rlo as suas 
opin•Oes, ao nobre senador, como principal •utor de11a1 
mult.s •men~a•, qui já merecêr§o a approvac«o do to­
nario em 2• discuss4o, cu.11prJ prestar • ste s~roico, se 
julga que 11 u'll s•rvlço t.ito ao palz modificar aiuda a 
jlrop~slc«o da outra camara, 

S.• Da presiJcucia oa l'aJabyJ,a, acomparohaodo um 
ox•mpl•r ~a elpboiç~o com que o ox·pro•tdente pas•ou 
u a•llnini.traciiu ao vice·prrsrdeuta. 

4.• D• pre•Hencia d.s Alagô.s, acomp&nhando doas 
exomplares do relatoriu, qu ~o presidente da mesma pro· 
vincia dirigiu á assemb éa legislativa provincial pnr 
occasião da >bertara •la n~s•mbléo ordinaria. 

5 • D~ presidrnci1 de S. Paulo, acompanhando um 
~xempl.or do rehtorio coom qu~ o ~x -prolldente entr•gnu 
ao vice presidrnte a Mrnini•tração dod•• protincia, e o 
cum <JUe e•te l'a,S•·U·a ao actu.ot, 

Fnrii.o todos rcmettidc s ao arahivo. 
c.• Da pr"sid~ncia d.o Pará, ar.••mp•nh~n~o cinco 

PX~rnpfares du r··gufamcnto c 1•1 da e•r.ofa rural de 
D. l'crlro lJ.- 4' cowmis·ão d' assemhléas provin· 
ciaes. . 

O requerimento da cam~ra municipal da vill~ de 
lpú. na província do l!•ará. pedmrlo a clrPnçilo d• uma 
rdJ•;il~ nessa prorin• i~. - A' commisfiio oe IPgislação. 

OllOEM DO DIA. 

Aclnndo·se na anto-camara o Sr. ruinistro dos nego· 
cio i da m.rinha, llll'iÍO eurtuaololl para a depulaç~o, q•le o 
d~vi' d• r•ceber, os Srs marquez d~ Olin•t•, F~rrelra 
Prnna e O. l\lanoal. 

Sen;Jo intr~dusi.tu com as lurmahdadea do eetylo, 
tomou ossento na urosa. 

I'ROliOÇ~ES DA ARIIADA, 

Continuou n dis••u•silo, adiada p•la hora na s~ssio 
antuc.tl~nl••, do proj•r.to que r•~ula as prou.oçCidB da 
arm~lla, com as emendai olforecidas e • poiadas 

ú Dobre ~enador nos di11n: • Estamos promptos para 
qualquer traosa,çAe, porque t1rios nói pão miramos 
senão a um &Ivo - dotarmos a classe da umada de uma 
bua lei de promo,aos. • Pois bem; otrareça o nobre se­
nador eua traosacçlo, e eu, arena noJo-a, lambem transi-
girei com S. Ex a resp ilo de a1guas outros P"Dtos do 
projc ·to; ofl'areça S. l!x. uma emend~ consignando a 
tdtl. de que a prornoc«o dos C·•pltüoNr•nentes e c•piUes 
ue frng•ta Se f•rá t~PS quartos por antiguidade e UID 
qu.uto por mero,·illleoto, assim como a pr,moçlo dos 
prioreiros-tenent•s, que em qualquor outro artigo t•m· 
bem cc ndesccnderrl rom o nobr~ senador. Q11er o nobre 
senador, qu:· r o 1enado mais uma prova do:da>ejo ardente, 
que tenho de contribuir com o men peqq~M llllnlinseote 
p •ra a adop,iio de uma boa medida a reapelto dos accea· 
•os rios ofllool-es d~ arrna~a 7 lha o nobre senador, 1 
quem ll!nhn a honra dH referlr·m~, tnrmln 1U o •~u dh· 
cur•o 1am ofJerearr a ~monda, e, Sr. presidellle, acredito 
que, ee eu a oll~recess~. tslvez ac•otecWlõe o me1mo, 
que aoont.ceu á emenda, de que f.lloll o DCibre senador 
ua Mlfilo de ante-hontem, olforeciJa rro senado france1. 

Disse o nobre seuador, qoe, tratando-se de uma lei de 
pr moçOcs oo senado franeez, um membro daquella 
• asa ~fJewér-1 uma emenda diminuindo o arbítrio do 
gov~rno, e que esta AmPnda nem fOra apoiada, Nilo 
tiva occasiilo ae vertfi~ar este facto, p01l10 que tenbo am 
melo muito se~uro de o f.zer, que era compulsando as 
P··~inu cio Munilor Francez, ~u.fe vem por e1tenso as 
cli;cu-.O.d de amb.s as c•maras f,ancouF; mas não ve­
rifl,lu•i. nem o faroi, uma vez que o nobre senador pela 
provinr.ia rio Matn· Gro>so o asseverou. Mal, Sr presi­
dente, p~co li•·enç~ a V. Ex. p•rn dizer ao nobre sena­
•lor que a apptiraçiio não foi 1~0 feliz, Ct•I'IO S Ell:, 
prosa. 

O Sll. ll. l\1 A NOEJ,:-Sr. presi~entc, vou •mpregar 
0 ultimo rc.lurso, 4uc me r.sta, pnra ver se eonsigoq11e 
11 Han•do n:lo dcl a •ua ap~rovaç~o a proposiç~e, que se 
discmtc. Ainda mo resra nm vislull•hr• do esperança, 
•inrla me '""'n"t' de IJ""• cumo o projor.to t•m estado 
nn r.n~a h a. 5 anno~. rem sid•l crrmndudo umst, nu .s, tr.-11 
o qnarro vozes, A pos>ÍVtil ljUo li['phre~rro amonclns, qn• 
rn~rt'f,~fio a upprt•VflCiit• rto sonn•fo E :wbo V. F.x qllPrn 
IJOCJ Jol]lmuu 11 f,.llar? flui O iltOSifO SUIIHiur pela ]l!O· 

viu da •W ~lal·;·Grosso, qui! na snssão de antc .. JJoflltHU 

8cnhorPs, n~o ~omparemos do fllaneira nonhullla o 
sonndn froncnz cnm o SPOildO brasileiro Apezar ua fi. 
hordacle com quo nnquoJfa corporncffo, que Fom duvi•la 
o cornpostu uu homc11s nbalimks, do qQe dilo doeu-
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m~r.to as t!iscussüeF, que Icem havido depois da promnl· tndilrão a m•to•ia lhnto qnnnto rn pos~ivel estu•la-1&. e 
gaçüo da ord~nança d" 24 fio drz•n·bro ao anno pas'>do. qo~ o mo,trArão nA dbr.us ;,.,, qoe t•D• h• v ido uesta lliiFD. 
di•cn•sll•s, que pru-.io evi lentr m•nte o g••n~e no mero Enten~o Sr. pre•io1ent•, qo• uma lot d• ~roruocOus 
de c:o paeidadeP, que o a··tu•l im~crador dos fran~e1o•:,em signifi ·a o me•mo 'III" um atomplexo de regras joulaH 
81eVüo10 ao Cargo de &r na dor do imp"TÍO di~o, RpPzar q.UOPA O ~OVArfiO >O ~ove aiiÍ~ir nos acce•sos d••S ofll­
d• Jlborda~e com que so tom fallüdo a pomo de r.ontPA c••e~ d~ .rmoaa: 6r•, desd• q••• ha um complexo u~ 
lar ·le com a maior enorgil as opiniões do primo irmão regraA, pelas qnae• o govor~o se deve dirigir, é claro 
do mesmo imp•rador, creio, Sr. pre•MPntA, qtre 11em que o 111! trio 11ão vóle •or 1llimila~o, é claro que o go­
aintfa mim a oomparaç4o ti feliz, porque v. Ex sob• verno nao pódu fa1or lodo qu .nto lhe parecer, é claro 

. perfdlament• a ar•n<i• lnRu•ncl•, qu• o aoverno, ou que o 1overuo nlo J Ó· e r.omtar para os poPI<s ou Pó por 
dlr•i ""'"~• o impoorn oor dos francezed ex •rre não digo merecimento, LU só por antigolda1e Aquellc~ BAnhare• 
só sobre o s•na fo, m•s tam'•em sobre o corpo l•gi>la· ,que eotende111 que ntsla materfa é ne··ess.rio da um · 
llvo, sohr.fa França lnt•ira i inRoencia, que é facil d• ex- grande arbítrio ao governo, p•'rmill~o-me que I h r• per­
pll•ar ae, m•s que 11ão é 01•·a>iAo de o fazer, porque não gunte: p.ra que en•ão as rrgras, que eat4o e~tahelt~· 
tratarnoo agora de uma qne•tiio relativa 11 Franca Ko tidu na vroFOblçio? 
trouxe Isto pua respondo r ao 11~cho do dr•• Ur<o do nobre Se 'ós enteudeis que a melhor maneira de ter bons · 
aena~or, quan~o, riiB" ·o " FrançR como a nação que nós omciaea da armada é dar ao 1overno ampla liberdade na 
principalm~nle drviaa10~ seguir, trahnrto do uma loi do e•colba; ae esta ucdba ampla 6 1.u~ ~ó~e ruer c1m quo 
promoçlles, drs•e: • Porque se quiz diminuir o arbitrlu o Dra&il lduba uma armad~ tiio b< a quanto rcrmill•m R• 
do lfOVerno. a emen•la apresenra~n p•l•• s•nador nlio t•ve cir~umsla!lcl•s do palz, p ra qu~, senhor~a. IDntasre­
mPsmo as honr11s d11 apoiBm•U'o • i 1080· parero que o MIAS como as que estio preaerij.•tas na pr~posiç~o qoJ 
nobre sena for qn•ri• ti r, r a UI ·c[a de que qualquer disc·olirn, s? P•ra que ruto diz,ls ao governe: • Pn mo• 
emend•, dlminuJndo o arbillio, que o prr•j•rto da ao ao- vel por avtigui tad•, quando rntendt rdes que hto con­
verno, llii•J deve nPsla eaoa I•• r as honras do np•.•bmHntu; vém ao servtço, pr mu•d Jll'r ll!erechllenlo, ifUAndo o 
é a ruão por que eu nAo me animo a apresontar a be111 do e~tadu assim o pedir • 7 Niio na mel11or er,tiio 
emrnrh, e •przsr 11~ •nimado pelo nrobro s•nartor pela uma ld conr.ebida em pnueu pllavros 7 
provlnel~ d~ M•to-Gro••o. nlo 1ei •e eu teria a rerc• Sao nobre senador pela provin~lade Mato Grano nnR 
part• do s•rwto P"ra apoia-la ; ~m to•lo o ""'o, purém, citou coo. o exemjl'o frbam~ o I• c to ocrorrido no s•nHlo­
eu nilo o r ri~. porqo• Pnt·ndo quo, Fe a i·•ó~ agraf••~e de Franç•; se ,,,fera a n••cessidade do arbhrio ~uo uma 
á rommiR>iio. o R~ Pll• qn•1c<Fe apreocnta-IB á cun>ld•r•. emend•, oliJLinuindo o, nem rr.ere-.eu as honras do apoia­
cão <1o AAnaao, cnm muito mars facili.tade u•si&IIB e se m•nto, porque, stnhore•, o nobre a•r,ador •·ln.ta eon. 
modificaria assim a propo•içii:o, que ~etualmenr.e diacu- d·seend•ll comnoaco, quaoo'o mo~ificcu uma da• baFeF d~ 
limos proposiçãh, que mautlava p•omcover ao posto de primeir,, 

Sr. prtslo!er.te, devo c~nfesFar qu•,dep<•ls rio di• curso tentnt•, Ir.~ gua11os por escdba o um qoatlG 1or ant•· 
pr fcridu bontem pelo n b·e lfll•dur pela prr.vlnria da guid•d~i para que r.ve comnoseo essa cond~•·~ndrnri.? 
B.bio&, a m.tcria estA enn.p'etamonte •xb•usta. Alguma• G<nmoaeu! com a(\ue!lo•apouros, qu• t•rm Calhdo sr·bro 
obj•eçllcs, qqe ai• d., re•ta• 4o PB'" •erem reRpondida~,. 0 a matcrl.\ e que entendêrão que nem era pu1shel ~•ao ir 
forlo hont•m, romn v Ex. ouvio, d" mqn•ira 11 mais r.•g"wente " prin~t~io ds antiguldade, oom ramh· m era 
satisfaciOria, Os doltitoa da proposição fulão ,i, da bo•• qu" ie ~~g•iss• o prfnci~io Jo arb!trio; que rn • 
honrem IILI·d-s d• um mudo incoutcbtavrl, e, a~ e· tendido qus en n•·co·s>ario trmperar, p•rmilla ·se· me n 
zar das muitos not .. R, que tolll~U uw illostre ID~m· expr•s~ão, a ontlguifadec~m algum ~~rbflrio, ma~ 1e~do 
hro da uomroill•a~ de marinha e auerra, .. como dando a anti.uldad• a re~ra. o arb,ulo a cxrerção; a anlfgui­
a entmoler quo hoje re•~on le•in 80. discurso 00111 dade por Ires qu rros, tida regra, o arbirrlo por 1114 

h ~ · 1 quarto, tiu exP.eiCâO. . 
que ontem ot rerm nMa a s•••«n, observei qne a Purnile mesmo 1 wpeito do terrpn de e~mmando 0 diso•u•slill ia ser encPfrnrl•, porqne o nol.ro senador. ' · 
a quem meref'fi,n~opertin a I"• lavra e não U••u daBJua• 0111barque os n•br•a s nadt res, m•o bros da r.rmmusilo 

d• m•ríuha e 11uerra, l•iio ••gnirão o prlnciptu do ar­
moitas not111, que hollt•mtomno, porqu~ r.onstanlem•n· ·hitrio? Já se ,,1 qu~ os nl brei so·na~ores quertm dar 
te eocr•v•u sPntndo ao pé do honr•do weJilbro pola pro- I h 1 
vi nela da B. h i•, 0 que me f•z crer que,. apPZH da mo. rogras ao governo, querem prosrrcvrr- e normas pc 01 

i · 11 quaeo se guie na prom1•çiio do• offi:iae& da arma~a. A 
d teçlo da nnt•, ap·z•r o tr•b•lho, que es~• nobre $8- q.ue,lfo é do maior ~u menor dós• de arbilrlo: un• suo-
nat!or lAve ~rn Pl•min•r a• omit· se Poltolas razúop, com h 'I ote oplr.ilto, Jl!•r tX. m,.ro, que o •r ildo s•j" a ré oertos 
que oulro r lustre sonador tinha eno,hatodo a. (I'OP"~I· post"v eq.uillbrado !Jela Bllllgu!d,de, note·!O hcm, naa 
cllo, S. Ex. nso SA achou com forço& do n•·je vir 11 trrhn- promoça,1 de 2• para I• tenontei !8 n•·hr~s senadores 
na rleatrolr essa dtsrur•o, na ver•lade notavol, pnrqu• ·~egnelll 0 prln~ipio da l•gisla~ão ~lllstente, trrs quartos 
nada deixou ades jnr srohre a ma teria. p• r ant•guí~lldo e um qua1 to por 1 •r.~> lha ~u n1eroc;-

Sr. presidente, que o ~hjeeto tem sido dlseutl~o lumf. menta, que tl a v•hvra, qoe e, ta no pr~jrcto: e na pro· 
Dosamonte, que sobre a proposição se fez eFt•lllo pro- moçAo de 1° teneniD para onvitilo tenente, d• eaphao­
fando, me p~.ece qu" não pdJe str conl•stado, .Não t~nente para cnpll~o da fragata, já vai o arhitrin em 
posso n•fla oecaR•IIo d•i1nr rt~ lributar ao nobre ronador maior esCJJia, metade por anrigof.fadP, m•tade p•r mP­
p~la provrncia de Mato Gr, ssu a minha ronsioler•rílo, r"cimento; porém de rapi040 de mar f goeru a\~ almi· 
o meu re•Pfitu, pd. 111aneir• pur quo S. Ex. ;ustentoo ranle n4o ha senão merecimento, escolha, arb\trio. 
o seu trub•ihoi nem ~~~ n~co· sitova d• mah essa prova Or~, seubores, o que póde rxpliear e~t\ ditT•re•·ça de 
para ter convicç~o do tnlento e da lllu>tra(•iio do m·hr• lo~islaçiio 1 O que ó que vótlo explieür a promcctlo ftit11 
aennúor, poquo o ar na fo Eabe 'tllo ha n'nito t•·m1•o ·lo 2• a I• to• enle, tres qnortoi p!lr antigui~~rle e um 
S. Ex. se >pp'irn com e'mero ái mnterias mi!itares, a qun1to por n.erecilf•O• to; th• 1• tenont• n r.api1•1o­
possUA nma grnndo cópia do ronhedmrnlo•; DIPR o no- to noulo o ''"''• a e•pitno dll fr•g·t•, mt•tnd~ I'•·•· outi~ui­
!Jru ;cnador hn cto lno•bcm con,·onlar em 'l"C Ull'.i •i· l!.tb, mdudo• pt•r woredm~ntu, c do c• p1tolo d• mar e 
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uerra ató almirante uni~amoote a esr.~lha, o arbítdo, 
vontaol• do g!IVerno? O qu• é, senhores, que j•o6ti­

Jioa e•ta rle.-i~ualrlud! ~ Poi~, quando vó• promovcos o 
1° tenente a rapit", tenenl6, não está já este 1• tenuuto 
asslS <'nnhecido, pui• é com pouro< annos de serviço qu• 
um 1° tenente p6de ser promnvHo a C'Jlh~o-ten•nt•? 
l'ara que ealllbelecels i. r•ll"• de n•et1dA por aooigui 

Q tando um militar, ou d• terra ou de mo r, tocou ao np~· 
gê~ da sua carrrira, ó marechal de França ou almiranl•, 
p11rgnnl•l : as arçõ•s dr disoincto V11lor pr•ticarlas por 
e•s•s generaos pod•m ser premiadas com püsto• ? N~o 11 
po>sovol ; abi vc!m as p·n>õ•s, as honra•. ahi v~m 
ncu lo~ar no senMo, A V. ~:x. roLe que mo t• s g·•nerats 
de ~ivisilo, q11e 11a t:rimla tmh;iq prestado os maior•s 
setvico•, nto ~o·lendo ser todos pr•wiados com n bastiiQ 
de n~ar•ch•l de Frnnc~, o f"rão com a grao-r.ruz dllcgoão 
•I" honr•, que V. Ex. nhe que é um hnm prpmlo, que 
do·sej!O lJIIIllOS !lffir.lBPR lranJeze• i lorãO prrmiadOS COID 

t•tul.,~, furftc l'r•·moa•lt·s Fohretu to c"m raMira• no a•­
narlo; porven•ura, pc•rqu~ J•Ao puderão >ub r no posto 

. daue e m t•ne por meracimento 7 Porqne não s•gui< 
antes o prio ·ipiu dos Ire• quaroos por autiguid•d• c uru 
quarto p"r mH•cimonto ? 

Vrja V. E,., como sou razoavel. uno excluo o arbítrio. 
reconbPço qne nllo se pód• governar sem tal ou 'qual 
arbitrio, não o excluo ~~ oegislaçnot pelo rontraric, 
V. Ex. sabe que fui sempre a winha i1léa adOI•IB·Io, 
mu a~opt•·lo roiJI re•tric1·úes e pna que se n4overi04ue 
o reeeio do nobre ntinistro da marinh•, qnando nos disse 
que era preci•o dar in•A~ntivo á rnoci tad~i quAoo da-lo, 
ti rcrisso ~ qoe autoriso o governo p .r. prvmover um 
quarto por merecimento i e, Sr. prrsid·•nte, creia V. Ex 
que moracimentu extraordtnari,o, as ac, ú•s de di•tinelo 
valor não se podemoonsid rar como rol"· 

dom •r•ehal do Franca, P•MI'R generaes, cnjos num~s 1iío 
coooh•cirl••s e cujn.! s•rviços to!lo o mut:rlo aprer.la, dei· 
xárfto rle reconloecer qu~ o ~o•erno tinha galardoado de· 
vidamente os seus r.tevantes ~erviços? 

Sr, presidente como g .lar toou h a Joouo,o o imperador 
de loJas a& Rud ''ao Kcuer.l, o pcinl'ipo. 11ão melem• 
br4 o nome, quo pô te capturar o Scbao yl c manda·!~ 
ao 1eu munar"loa ~ Qual fui, senloor• s, o premio que 
o monar.ha oiToreceu a e·s~ sobdito>, que Ulo relevante 
st rvi·,o prestuu, como ecabar a guorra no Cauca•o, que 
parecia etorna? V. Ex. havia de I~ r nas folhas c~>mo 
~u li i < rJanou ao exercito quo se ap• rsentasse em 
gr,,nJe J)hruda, e no di• aprasa~o collocuu em uma po· 
sição di>tonct, esse g~otral, t tumando !I comman•to do 
exercito passon 1a pre;euça ddle em co ntin•ncla, abatPu 
a e;p oda, como que d•~~ndc• a tB•e seu •ubdilo: ·, Eu 
vos d!IU honras, que m~ cc.mpP~·m a miiJI, vossD no o· 
narcha, para que o mando reconheça o se. viço, que mo 
pr~st.stos. • 

À bravur•, ow re~r-1 geoal, é congonita com a nossa 
ffiociafídade de terra o do mar, mns eR•a bravura, qne 
nl:além ta bravura or·linaria, 'ssas acçóe~, n que os iran­
c·ezes cham:l.o actíons à'éclat. V. Ex ha de oonror.far 
comigo qne não a!11 tilo cr•linnria~. s •o antrs uma ex· 
cepçllo do qoe um regra. Como, porém, Psta exoepçã 1 se 
póde dar, fll digo ao governo: • Da~a ella. tend~s um 
quuto para allcnrl'l ao offieial, que a"'im seromportou •: 
rnu •JUoro sur.por, ~r. presi•Jente, que uão haja v•ga, ~ 
NÓ com poltos que se pr•mcrão os serviços reltvantc•? 
Pois para que ~ílo as con1ecorações, os titoios, as n.er­
ctls poon nio rias ? 

Quantos scrviç<tS dessa ord~m niio protio•rríil os russos 
ao saber que o s•u mona;cba aproscnt,•>e como Ulll 
si Uples ~ener•l, f .• ~eudu cuntinoiiCIBS lt8 presonÇa dO 
exercito a 'eu subdito 1 Puis lta P'•Str.s, ha titulo&, ha 
dinbRiro, J.,, nada que s• l'o's• •·tuiparar á essa pruv.1. 
de r.onsui"raçlio daola poJo pruprio UD)'l•rador •lo tu~u as 
Russia&? l'o•llanto, !I nobre ministro 11ão tem· razão, 

O haróe de Mal,kofT foi premiado unicamente com o 
bast4o de marechal de ~·rar.ça? Não fui t•mhem pre­
mia~o com o titulo de 'cluque de lllalak<•IT e com umft 
pen-ilo Vitalícia, não &<i sA de 100 000 franoos? Pt~i~ 
bem i sopponba-se que uco oflldal úa nossa armada pra­
ticou uma d·s~as accOes boilhanl>s de distinclo valor; 
se não pó lto sor promuvidu immediatawentd, tem o go 
verno o c.Jre das graças, tom a as•emblola g ·ral para 
approvar qualquer 1 ensã., que s• der a esse bravo ou á 
FUa fa~~oioia i e, quaudo uma pou•ãu •l•stas apparocer nu 
curpo l•g•·lativo, ha de econtecer o mesmo que aeonle· 
oea em França á penR:io darln A vi uva do bra•o coronel 
C•1mhe, q11e, dPpoi; de ter ptdlicado a<·t•>S d~ mais di•· 
tinctcl valor, lliurr~u d. b.ox•l dus 111uru~ do Ccust<mtina 
na Argelia. 

quando bfircua que o int·e .. tivo é unica.ntnle a i'romu• 
ção por merecim•nto. 

Sr I''""'~• me, tD entendo qu~ qualquer governo ho· 
ncsoo nfi•• qu•rsouii•• o arbiuiu iudi<pens&vel. para diti• 
giros n•MO•ll!IS !tUblicos; ~orqud n4u ba toada 1:omo ter 
rc~us, que dtrijtlo as oo•Ras &ecO ·s, e por is•o é qoo as 
nações I•• m cudig!IR e I• i•. Ora, ao o uubre mlui~tro. se 
o go•rruo pó.IA prc•enchar a ~na mis<§o. tendo um~ ld 
d • promocõos, que lhe d!l .ó u tn!l"!J•mave larbitrio, eu 
er.tur:do, ~·nhore•, qu• o nobre micmtro ~ovo antes e c i­
ta r OBRa lei do que outra, que lhe dcl wais a1bit• io, ar­
bimo d·;nere•••ric; c, Sr. ~tr•sidcute, o nobre miui,. 
tro ta.roh•m tom ra~ão de pen>ar as~im, p••rqoe o 1uiao 
qu" f01Z Ú~ sua daStiO é bom, CoO g>·r•J, III m )JÓ 10 deixur 
if• sor. e por Í•SO penaf.~oot•DlA nouttoo que oUVI lountem 
a respeito de um uffici•l su!••t·iur da nru•a·la. 

E, Sr, pr•si IPnl•, não acha V. Ex qne é um 11rand" 
incentivo pnra um •·ffi:i.l d., arma~a saber que no dia 
em que elld praticar es<as arcnos brrlnantes o governo o 
premiará eozu uma corumenúa, com aw titulo e com 
uma mer, c! plcnniaria? E, senh•·re<, quanto não ~orá 
grato a e>Sd offi.Ji•l. no dia em que a pen•ão 'irr 
as rauoarag, levaulararn-so os repr•·scntante> da na\·;;,, 
}lato elugoat'tJn o a~:to e a pensão vas•ar por unanimi­
dade dA v, tos? Nii·• <'rói a, portanto, o nt•br~ mini•tro da 
marinha que é >Ó o po>to de accos;o que v6d" ;ervir do 
incentivo ás nrçfl s d' di>tincto vai r, pr,ticadas p1,r 
cfficla•• d:. r.ossa ~rmqrta. O q•te, Sr. prnstdcnte, é ne 
cessnrin ó que ar.çú•s rto .<emelhnnl•l natnt1'ZiL "' jlto irn· 
rncdiatnmente galnrdosd.· s qao o p11iz int-iro s&iba qn• 
o gnvt~rn·'. qno 11 as~rmhl,~a gorai nãfl f,não um mo .. 
mrnto _indiiT•rent··s- no a••to her• ic • prati ·nrto por un1 

... J:r,l~llt"!Iro Crl'h, pol'tn.ntn, rp1o nf'~t;l parto o argurnPOtfl 
do nobre ministro da rnariuha n:io tem tanto p••so r.c•ono 
S. Ex íl"rc1hta. 

Sr. prcsi~cnto, ~c ~u~ nó~ Y•:rriO' rou <•1111'•" p.1izes. 

Qnando o illustrn1lo s•na~or pela provinda da Bahia 
aiDrmqva que hnvia ~ffi.:iaeR t•m <1ispc nibili•l9d", mas 
que ignor .• va u numero, o nobre noiuistro do seu Jogar 
ao~s•: • lia • e'''" apontou ns ditTerenles classes a que 
p•rtoOrAm, • Ua tantOS CaprlàeS tonOIIIPS C laOIOS C& )li• 
Idos de r.ng•l~. e 11 resr•no dos capuucsd• fr• gata S.l!:l. 
di•se o seguonte : • Uon j.l pe·•iu relorma • o outro 
p11'1c pelo amor de Oc·n~ quo o nno •mbarquom • O nobre 
ndnistro ~o corlo niin viu o alranco d•>ta propo>tcao, 
quo 1•r ,feriu no son•do o <1e que os jortltles do•il~ uollch, 
n~o viu o. B(WURnç!to gravitunrna~ quo f· z n u~sa FCU ca· 
ll LIJ'Iidl\ O nVO \'ÍU n ('CIISlHIJ, ljlltl rrz ll si lll!'SIUOJ lldlllit .. 
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tindo que haja officiul da armada, qae proa pelo amor 
de Deus que nlo o embarquem. 

O Sr.. rnEsrnE:lTE:- O nobre se:11dor rlcv~ dirigir­
se A casa on ao presi lente, 

Senbor.•s, o !ar.to é verdadeiro, mas confesso, ou 
não o rov~laria ao senado, não o levaria ao conheci· 
meoto do pubJi,·o; e uma de>1as lr•nqut•zas proprias da 
cl•ue a qoo o nobre ministro pertence;. cm geral, os 
militare• &lo francos, dizem o que entendem; mas o 
nobre ministro oAo é um simpl•s general, é ronse­
Jhelro da corôa, h1omom poliliro o 11ilo muito novcl, 
a pezar do que disse hontem; deve medir wuilo sua• 

·palavras e nem sempre dizer tod•s as verdades no 
parl•meoto. 

O Su. D. MANOEL:- Poi~ é ls~o mesmo; p•ço a 
v. Ex. oiu á cosa quo foÇ4 ••• a pergullla; crciJ quo ••tou 
na orde111. 

O 8n r•nESIDENTE: - Acho qnc· n~. 

· O Sn. n. JI.ANOEL : -V. Ex. es1& muito rwrlr.tn; 
h\ d~ J~mhrar s~ que foi sempre U!O na r.asa; no tempv 
oios ~CU! dignos DO!e•'BBPOr~S .. ,. . 

O Sn. PRESJUK~TE:...,. O pr.sid<rolo é or.ão do senado 
e n4u do ,.,~ta um dos SrM. sonadorrs, l'ti>O que d<a~e 
esta lnci•lelll8, Peço, pois, licenca ao nobre ministro para faZH·Ibe 

um~ ob>ervacao relativament" ao qno disse h ontem· ácerca 
de um cavit«o de !ra"atr, que já não e um posto, que se 
d~ a qualqu•r moço iuexperiente, que tive•s• a impru 
dencia d•, •o rw-ber otdem para embarcar, irá ca•a de 
silo chefe c diler: • Sr. ~enHdl, venho petlir a V. Ex. 
pelo amor de Dens que r•Ao me eoobarque. • Ora, •• o 
nobre mini•tro da a~ricolour~. rummercio e obras pu­
blicss rosNe e~ora D>inhtro da marinh•, cumo Já o fui, 
diria no seuado que um ca pil:lo dA !r a gota fui á sua casa 
pedir pelo ~mor de Deus qu~ não o emba11'a•s•~ (Ao 
Sr minillro dr~ agricullura.) Faca·m~ V. Jix. o favor 
de declarar so diria isso. 

0 Sn 0, MANOI!:L: - lMPO deixo eu, 
O Sn PltE~IOENTE: -0 prepl~ente t•r!a multa honra, 

sem rluvf.1•, d• ~er rrdln dn c•dn um dnR Sr~. s•nador•~; 
nona o r•gim•nto nfto lh~ di outra honra Htnlo a do ,.r 
org1i•> ~o ~enaolo, 

O Sa. D. MANOEL: T·mos nova jnrisprudencla r:• 
aiment.l r 

O Sa r•E•IUNTS: - NAo, s•nhor. 
0 Sn. ll, MANor.r.: -N~o insloto, porqno sei per!eila­

Jr.Mt~ qnol é a re·po~u d•·s nobrPs s•na•1• r••; niin prc· 
r.isn m•omo qne s~ FEx IC enur·ciem no SPD~ o IJil&~~ó 
f,,l!arem; ft 11 nobrn S•OR·I"r pela proviocia ue Alato• 
Gro<Ro está ·IAod•• ~om ntte~çlíll os r.ito~ illa•tre•·do 

0 Sa. MINISTRO DA 40RJCULTUK.\: -Estio probihi· 
dos os apartes. 

coorle rio c .. vr ur pano lmftor, e qu~m R'be 'e p'FA urn 
dia s•r o· oo•,o. Cavnnr. Nll? dovh deixar passardes· 
api'Tcebi·lo o ap•r•.e do nobre sena~or. · 

0 Sa. BARÃO DE PIRAPAMA: - Nilo que.r, 
· I) Sk D MUhEL:- N:lo in!Íslo na prgnnta, p~rqr1e 
e,tJU percebendo a re> p<•Sta, O Sn. AIIRANOA;- Para l~e rcspondtr. 

O Sa. MtnANDA: -E eu tstou tomando nota dos 
ap~nes. 

O S11. D. MANO& r,:- Portanto, Sr. pl'll•ideote, te· 
nho p•na do qun o ~~~~re minhtro, sem o querer d~ 
certo, m.ncbaRKe de al@uwa manoir~ a reputação de nna 
sou camara•1a • camaraola ao uma patente superior. Nilo 
conh•ço os se om.:ial, a qocon •.• refere o ·sr' mínimo da 
D•anulta; no as flra f•cil conboC••Io, ae•tl• que ba só 

O Sa. D. MANOEL :- O noore mini•tro é solidario, 
nilo ha de di1er em pleno parlamento que o seu col lega 
proferiu uma 11ropo~içAo, que t·eco li•,IOOOB para taxar 
de inconventent<; e eomo rue par•ce q11e ouva boje pela 
primeira vez a yoz do roobrd stnodor p•la provind;o do 
.Mato·Gros.o ... 

duos em rli>pOPJbtU•ta ·e e nm pediu r.Curma. 
S•nh• roa. um dros pontos do prDjecto, que •m verdado 

ruis me tem irnprra•ionado, 6. o que diz ro,peho b ex­
C•·pcõe~ á rfgr~ estahelrcida para aa promoções eliBiDdo 
erub.rque e c~mmando. O nob• e ministro, na ultima Yel 
q o e faltou na casa, r•spon•l•ndo ao iiiPStrJ sen~dor pela 
P"oviuci~ da Ballia, .dis•e:. • Nilo h• ninauom.que com· 
pare o srrviço de embarquo, isto é, o serviçu do om~t.l 
B11Jh3rcado coru o •e•vlço ·do ometal ol• triru E eu creio 
que o nobre minbtro JIIOf<rin esta proposiçlo; 

O Sa. MIRANDA: -lá nos tinbsmos cumprimenta •o. 
O Sn. PaEsrDBNTI:- Auenç~o I 
O Sa. D. MANOEL:- Isto é lontra cousa , r~ftrn·me 

ll VOI no pulumento. Ptço Jiconta para perguntar· lhe, se 
o nobre a•n,dur tivesse a honr~ de oco~ pAr a posiçNo 
elevada em que se acha hoj~ o Sr. ministro da m11rinba, 
diria em pl•no porlamento que um c•pirão de frorata 
fôra á aaa casa pedir de mãos pustas, pe1o amor de Deus, 
que nilo o emblrcasaef, .. 

O Sk. Mtn~NDA:- Estou lendo a morte do condo de 
Cavour. 

O Sn. PnE~JDENTE: - PdCO ao nobre senador que sa 
dirija a mun ou á caea. · 

O Sn. D. MANOEL:- Puís bem. qolzcra que V. Ex. 
tivm<sc a bondade de perguutar a algum \lesses Srs. !O· 
nadores .... 

O Sn. fRESJDENTE: - Não mo compete, 
O ~n MIRANDA:- E e11 estou aqui occup~do •·om a 

bitura das noticrns d• morte áo conde do Cavour. 
O Sn. PnEslllENrE:- Attr.ncno I 
O Sn. D. AIANOEL:- Puis V. Ex., Sr. presidente, 

não púJe pedir a qual~uor outro Sr. sunactur que mo 
rO>I'Oilda? 

• 

o sa: IIINISI'RO DA. UA~INH~: • Não'póJe ser absoluta 
as;im. 

t,;~g~:~·8 ~~ ~!::~:~~ ;;.~,:~~:~~~:·~~q r~:. r~; 
com olr.i10 a propo•lclo fus1e ver•1•detra Pm toda a sua 
ext•nslio, o nobr• mitriotro estava em contradicção coto 
u suas opiniGos ou•tentaudo o projecto; e i• a razilo 
p~r que pr.z a r•Balva dü qno uiio pó I• s~r tão absululi 
as•iw, rooalva que S. Ex.· l•ii•t fez, quando no senado 
as••verou que o serviço prc•llldo pur UID offioial d• 
marto.ha em t•rra n1o pudi~ compo~rar· se com o servico 
pro>tado a Lordu, 
. 0 Sn. MINISTRO DA IIAIIINIIA :-Escripfa lllG!Ient, 

O Sn. D. MANOR~: - Quo duvida I ti verba vol,.~t. 
e por bso V. 111., qoanJu oorri~it o seu dtscuroo, fará 
n rcs•l•a. liu uilo costumo lor discursos u que pre•t•i 
otwnvilu; uiiu no e rusla teaoJlOpara issa, JlOrque tenho tio 
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ler os dhr.ur•os da outra rnmar~, além d.,s meus livro• 
e discussões de ontro~ parlamentos. 

que mostrou-•e ao mesmo 1~111po di~n•. d• Qmpanbar R 
o;pada e a p•nna, qu• tao -.J.nto oro no mar ··on,o· ois­
ttncto no KBbin•te, qua tãu buo. dtrigia uru. K••nao ed­
qua~ra cuwu uma importantn uoid.àu d•plom.tll·a. 

Ora, a propo•iç~o jnstnment• eompara os HArViçoR ,j, 
oDlctal cmpreg•lln e•u wrra rom " F•rvico •ll· ,,Jll.:ial 
embarJado, embur. haJa umn mo•1iftca\'do dn qu" ln~o 
me occupHAi. Sr pr•sidentA, o projmltO, que oom tuola 
a razão fui chamado bont•m pelo Mhrn s•nador pel• 
provincla da lbhia n. I, pnrquo ha duas oolicõ•• 
mais r.orrectas e emo.uda 1ns; o proje.:to n. 1, trar.­
tan•lo dos Perviçod do r•fll•llal oonb .• rc o do, expo•t·• 
81 tempt'stades o vicis•itudos de quo oom hnt• elo• 
qaoncla marhlma I pu r que ha tombem 11toque••cla 
maritlma) nos fallou o nobre mlr.i·tru; rssn proj•r.tn, 
tratando dus serviços dos unl•:iaes '" oo•t~ a t•ulas •• 
tcmpa•tades no enho da Hoa E•peraoça e am r•utro luaar 
qao nlo mAneiono, porqu6 do c•rto soria uhrig.1r o no­
bre ministro a b6m trihtcs racc.rdaçOe~; o prujco>to n. I 
dbse: • o l:lll•lial ombHcado, para s~r promovido pre­
cisa de tanto tem~o de erubarque e tanto tempo de com­
mando: m••s •e estu ~m i~l tivor a fuliddade de ir, por 
exemplo, p1u a Europ• em uma mls·it~ ePpto:iat, s• 
tiver a f, Ji,j l~·le d~ ir prasidir a uma pruvinch i se tl•cr 
a felicidade •fo obter uma CA•leira no p•rlamento i &e tiver 
a felid·lado do S"r nomeadJ cc n•olhelro de e•ta~o: e<~c 
o11Jcb I e tm todo equiparado pula sua anti"uidsde ao blll· 
ela! IXfOsto a tolas as vioi·soitades do que nos t.llou o 
nobre ministro da m:mnha. • 

Eans hYIKJth-ses ••p•ci.li•siu.ns uao s•t•ow quando 
RA Jeaiola, porqua i•Mt8l4W05 para 08 CIISOI &erllblt1 para 
as hypotlreses,. que da ordinario acont.cera 110 cu"o· da:t 
r."usaa hum• na• ; purtan1o, atnda r•tal& par!ll ruto fui 
fehz o nobrn senadu~ pela pruvinci&& •J• M•to-Gro•so, 
CUJO talento· •u nunca negarei o cuja illastraçao é aprd• 
clada por tuuus us membros de•ll oasa. 

M•s, Sr. pr&~illenll!, a·dllfdrença "ntre mim e o nubre 
•enador é a oeguiule: eu, fraeu o não podeudo r.o1opettr 
rom o nubro ••nador, ad•ogo uma .boa o•uoa, e o a•JVO· 
g•do do uma boa uaua" tom u.eio calbinho andadu; u 
uobre senad~r tem necessidade de exgotar todos 01 ~eull 
grande• recursos, tuda a sua illu•tracão paro tiOotunt&• 
uma cbu•a má, o •ou tr~ballto~, a propusl~ão que se diB· 
r.ute, porquu n~w m•i• '" !.lia 114 jiiOpooição da camara 
dos d~putadus, bojo roit•J se di.cute senlo o proj~clo n. 1, 
o projncl" n. 2 ... 

O Sn. AI IR ANDA:- Q•wr ~porre• ... 
I) S11 D. MAKOEL : - .. nem o nr,hro rena~or cyner 

qu11 se iga qu• ~o. tara~' fol10onviada pnra a ramRra 
dos Sra. drputado~ a propo•iç~o, que oll• nos remrltf u r 
o nobre senador ma commlssito Jbongôa-so de qo~ a 
propusi1ito qno ror do senado •~ja obra deli a r.om appro­
••çio da r.a•a. Nem o nobre Fona~or pela provinda d• 
B•bia .. Nilo sei como RI" • xprima .... ~h I que foi mi­
nt6tro da m'rinba o'll 18511; agnro n~o r•sta duvi la, 
p •rque o[o ha outro no•br• senador p•la BabiP,. que f"s'o· 

Ora, Penhoro•, oa serviço• do ~m·ial Amharca•lo n~o 
podem comparar-tu cout o• •ervtçuN uo um.:i•l em terra; 
comtudo es1ão ~o,f.:itar•ontu •quiparado•. E •01un o 
nobre senad r pula po·.,vincta de &lutu-GroosJo r•>PO•tduu 
l•ontOID a rst1 rdl•xão, qu• dU tiv• a laonra de uffdrecer 
á sua judicios• cunsider.ção ' Trouxo-11os (creio quu 
isto fui lllmbem jJRra r•s•lvar o nobru ministro) u111 
exemplo, qce na vcrll•d• ó doloru>o, o nemplo do um 
o111~ial Ken•ral da nos>a arm•da t•r sido 1 D"BrrPK·•do ao 
mesmo t•mpo do commaudo do um• esquadrilha e de 
uma mts,ão diplum•t•ca: ora, p1~rtce-rue que u n•·h•o 
&Pna•lúr quiz d • r a enten ter que o distir1ct 1 g"ner01l en• 
carr•gad" do com mando dessa Mqu;.dtilha nto podi• 1er 
promuv1do, se n~o •e lhe contasse o tempo em que est•ve 
ennamgddo o a rnbsão dlplomatica, o P"' i•so pergnntoa: 
• Qaonoia que este g•ueral n!o fu.se promovido 7 • 
Mas, ~enh~r••• 86 o geuer.l lambem ~ommandua a es· 
quodrilha, cumo pMia perdar os,o temJI<I de seni~o? 

0 Sn, VISCONDE DB JEQUITINHONIIA: -Apoiado, 
O Sn, D. MANOEL: - Bem se vO quo o exemplo· foi 

tão bem trazid·•, como o fa• to do senado franoPz a r•s­
poito da ome'nda, q·•e nem merecau as honras de um 
apnlamento. 

Mas, Sr, presidente, o nobre senador, que nao se 
importou ntuito com as hypotheses, que de ordinario 
occorrem, foi figurar aDitas, qa• apen.s so podem dar 
como PXCI!pçilo. 

Se o militar, qu6 11 jul~ado in~ispensRvel pnu uma 
miss:lo diplomalir.a, r•uno •o~ poderes do plenlpot•ncia­
rio o commaudo da esquadra, a objecção n~o tem Jogar; 
mas se por 11ma raridao1e, s~ por um easo multo oxr.o­
pcional o ~lll•lial vai & uma mlssilo, que ó extraordinaria, 
para um fim d·do e em que pólo demorar-•e pouco tem­
po, para qud havemos de lrgsilar sobro hypotho~ea, qu• 
raras vezes se d~o ? Mas, conr.edo que o oml\tal ro.se 
pr•jud11:n•lo, so outra cou•a su dtspuze>s• "" propostc4o; 
se •lle se comporta"" b•m, so prestaose serviços, se d•s­
empunha>se a sua missão com proveito e honra p~ra o 
pai~, 1:1 e>tá o governo c •. m as llonrns, com os ti:ulo•, 
coro ati menOs pocuniuias parn premiar nesse gencwl, 

ministro •h m:triuha, ' 
O Sn VI6CONOE DE IEountNUONHA : - Ain la ba. 
O Sa. n. MANOEL : -Que fos•e n•inl•tro em 1856 ~· 
O Sa. MtnAI':DA:- Entllo é· o Sr. bulo d3 Cotegipe. 
O Sn. D MANúGL:- O nobre Sntu.dor quur s•r eba· 

madu á ordem ? O lounrado mea.bru, que fot 111ioi•tro da 
marinh~ em 1856, e que tanto havta pD1111a~o palo s•u· 
dil•r.to pr1ojertu, no primouo dia desembaiooou a osp•da 
e deu cutiladas no prujecto n. I, o a eonclusdu !ui a ba • 
gumte: • Approvo a propo•icilo da outra uamara que o! 
mutto m·lhúr, que é muito prefurlvel ao proj•cto n. J, ' 
E' verdade que o nobre sena~ror pela provincl. de Moto­
Gros~o, com o talento que Deus lhe con.:edua e que sa 
d~ve invejar, pro,u<ua demonstrar q.uo o Sr. ~e.1adur 
pela Bahta, que M ministro da wuiuha em 18511, nlio· 
tinha discrepado tienlo qu.nto ã redaeçl11, 

Ord, Sr. prebidente, V. Ex,.acredlta que um s~nador 
tão lilustradu, que por qa1tro annos nos deixou em or• 
phand.dP, se lovantasse nu•td casa p•rd unlcame~ote moa• 
uar a& dtiTordnças· da rodacç.lo do s•u pr••ie•IO f•vorito 
em rulaç4o ao proj .. oto n. 1 da cumaiiaoilo de marinba o 
gu•rr• 't Não, senhores, niio á· po·sivel; ó qu• as vozus 
•lu illuotrado senador ptlo provinala da Bahia, quu foi· 
minlotro da marinha em 18i:l!l,faziio mai& mal, causavi11 
muito maior detrimento ao projecto n. 1 do que as vuz•~ 
d'&te humilde ~radur i é que as vozes do nobre cx-noi­
ni•tro erlo voz• s do um awigo, de um correll~iunario, de 
um m•111hro da cosa, que presta seu apoio ao minl..tdrio, 
e eu não e•tou ne•te caso, e por isso o nubre senador pel.\ 
província do Mato-Grosso disse que o honrado membru 
pela Dahia sust•ntara o prujoclo n. 1, e apenas tiuh~ 
notado alguns dcfoit. s do rudaccil•J. 

Nilo posso. portant11, admittir uma tal ~xr.o~çao, isto 
é, que os .mcioos omprrg~<dos em Iaos culllntis,aos do 
l'ru•itlondas, du wi;sú.s diplJIUaticas, Clc , pvs>i'" cou-
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hr para ma antlguirla•le o trmpo de Perviço romo contão,' ni•trn da mariolll, Ms rlissn q~e era iodispens•v•l p~r& 
por.x•mplu,~!oOl:lars rmb rcadosom paqu tes erros- ~iriglr o paiz, pri~rip•lmento pelo que diz rrsp0110 á 
t•ando toda• a• furias d•.•s v••nt s. a• pruc•IIM dos mnre• a·lmi.,iwnçiin da iu•tlca; mos eahiu, • quem levou 
Porqoe,•cnhor•n, hn.ro a• arrootr5o os sim pie• pnquot•• hoos •llinotnd.os (perdoem-mo a P:tpros"l•l) foi o Sr. mi• 
como a mawr fraga!•. a mnior nno; Pl1 renho ouvid·• ni•tro do jnstlça. Agora m• ocr.orro a reunião, que houve 
dilor • a•gotno pr.ticos qnA é m"lhor •rrnstrar •ss•s tor · t.ltimamunte em casa •lo Sr. minhtro d; agrlc111111ra. 
mrntaa em p•·qucoos •·a•ios do que cm grand~a embu- o Sn. PRESIDENTE:- PPço ao nobre 6enador q11e 18 
·cr.·çOes. occuve com a maioria, que se dis•:11te. 

O Sn. VJscolloE om SAPUCAIIV: -Grande mio, arand• o g11 D. MANOtL:- li:u ia tratar d• m ~~>ria, moa-
\urwdoU. rrando que o governo nlo púdo dar h•je andamento 1 

O Sn P. MANOEL : -O dio:tado 6 e•te, ~rran•le n4o u•" prupo>i~iio; aguard•va o fim ao me11 di~curao 
_grande torm•rola; roas oiio walt!riaR ~stas em que nAo mo p•rdo provar que, no UtOU modo de ponsar, o gov~rno 
metto, princip o:meultl com u•o dos nao•os maas dliliuctus boje nii·J pólo coll••ntir que pro~~ig• a di•cussllo deste 
,.neraea rom qllom eu já tiVo a honra da falar uma proj•ctu, que era o llltimo arguweuto de que e11 pretenula 
viagem d•qoi para l'eroamboco, quandu cowmand•va lan~•r mão para pe.tir que a proposiçAo fuue adi&da·: 
S El. o !.rigo• Co,slança: j:l mamfosr.i o prazer com mas pua i.t•l Jlllrmiturá V. Et. que e11 refira 11m facto 
ql16 apreciei, a bordo dosse navio, a wantlra alrav•I conr •JUd vai servir de fuudamdnto 6. miuba asserc'o, 
que tom• s lratodos e o morlo por que o diguo comman· Sr. pre•ldenlol, qu.nd·• um* 1•1 de promocG•s e um 
dante &leoa olll· iae•tntavão a marinbag•m: a orolem, projBnto c••mo este Re disr.ute, pArde mnito 88 a discuaslo 
o asseio. a dis•iplin. qoe reinava, o que foi mrlit•• •e l'llilliza em tempo 801 qu• ba abato d• mloblerio, por­
nzes objecto ~e conversa dos, pa•sag· iros, que efi!Ao iiloi que é moi to po11iVnl qnn venha um nutro minbtro, q11e 
embarcadns n••so navio, um dos quaes já 11«0 existe e não concorda com l!lltas id~••; sapponba v. g1 que 
~ra me•~bro deata easa. al1111m dos senadorea, que combate o proj&:to, é cbama~o 

ll:ntretauto, pasllárAo as eJwpçGes, e o Sr. mir,istro ao poder no canu de t.avcr, 011 dissolucfo lotai ou mo· 
h a de vê r que a bUa propo•içao será dentro em po11co, dillr.aç(o do mlni•terio, diga-me V. Es.: Bit& rolniRtro 
senão drstr11ida, ao wenos es.endalmer.te mo~iücada por pó•l• vir pan est' ca~a artvor•r a causa do projer.to, qrte 
e•sa• excep,õ.s; e talltJ i11t1 é digno de n"tar·s• f[ll~ o ülle havia corob,t•do coro a maior energia poucos dlal 
~roverno n«o tem direito d• obrigar o um.:iol d• armada a aut .. s? 
acrilo&r um. prrsi~encia, uma missAo dipiomati~, 11m o g11 . PRESIDENTE: _o que e11 digo é que nih potlo 
logar do conselbo de estaoo, etc. : m•s o govornu ~ó 1e arlmillir esta ltypotbese. 
Jllabdar a um omcial que vá commandar 11m plq11•1e, 
qao ,á c.•mmandar um navio des.rwado: no entanto, um O Sa. O. MANuEL:- Rntiio V. Ex. não q11er q1111 
a•niço ubri~alorlu n«o se leva Bill c•1rta senlo em meta·te, dU prudoza araunte11tos ? 
o na quarta P·•liB quando o navio é oJc~armad• ; um O lh PHEKIIIBIITE: O nobre sena~or Pão pMe llgu• 
••rviçu,l qae 11àu é oLri;~atorio, esse é contado parJo a r•r a bypr>tbos~ de que o mini•terio está abalado, 
aotiguldado, computando-se em met•de do leWjlO de o s11 o. MANOEL: - NJo posso d·z•r q11e o minls· 
embarque ou de comu-ando de navio de guerr~. trrio está ab lado? 

P.ío eolabcleceis como regra para a promoçlo o com­
maMo e o ewbarq11•, e d• repo~rte dispensais estas duas 
wndiçõed essenriaes, s•gandu a vossa opiniiu, pua ' 
JlrotDoçlo, ealibeleceRdo um tão grande numero do~ 
excopçOea, q11e deotróem 1 regra g•ra], ou que, se 11 nll•l 
deshóom, ao menos muditlc.lo-as prufund~meote? &' 
as•im que se Ie~I•IM? Mo é iiiOnder á jnsuça e cunve· 
nieotlo pll'Jiicl? Não bei do eu ainda uwa vez r,u~r do 
pallonal •? 

Um ~m,ial•ceita uma pre•iJencia; seae portar bem, 
se prestar &erviçouo pai&, seja romouerado do outra ma· 
uoir .. , que nlo tom P••tos. E se JlOrventl1ra se der~~o­
rar loni(IIS annoa na carreira admlnístratira, ha do·•O· 
lbe levar ew conta a metade do lempo pauado em 
tdfr&, multo por aoa livre ventadt, para a promoçiiJ ? 
O juia de dil"llito, q11e r! ntmeado presiJeote, qoP tom as­
aeuto nas oamar.s, q11e for nomeado con~elhdro d~ 
e•ta<lll, ou par;r. uwa mis~ão dipl~m~lie&, conta urn 
6Ó minuto d••se tempo para sua anllgut•lade como ma• 
sistra lo ? Não é I lei do 18~0 qu• o Vtda da JPaneir• 
a m•is clara e terminante ? A lei dtz : • Ningoom 
vos ubr•ga a sar presi·Jonto, mini.tro ou con;ell,eiro 
do e•t•do, ninguem vos manda solicitar ~•doiras no 
parlao.ento; c se querois ru lo isto, er1Lã•• p•r·idreij tll~O 
0 tempo devossaauli~uidade passado 11oaerviço, que não 
é'•la pro{b,ilo que ade)ltastos. Alas é que ~fio so tem 
tnodo do1 m.ogistrao!o•, e a pruV4 do que se não t-.m medo 
u;Jles é o que se dOil ha poucos dias testa casa, 
é a 11 uó.ta daotudln m•t<!tda, qrte o nobre ministro ~~~ 
!u~Liva, no togar cm rruo esti vsor~ assentado o Sr. m1-

O Sn. PRESJDINTII: :-Não, aeobor; enlen~o que 
salto da maioria que eotá ew d1•cusoilo entrando IÍesll 
outra oi.cus•lio ; porqae temub 11ma re~hdadc, que ó 
a exhrtencia do minbtedo, e o nobre senador niio 
póld figurar hypotbeses cootrarias I. realidade. 

O Ss, o. M •NOEL : - Qle h• UlíqiJterio nllo ba 
qoestão, 6 urna r••lida~e ; quem ne1a isto? Alas póde 
V, Es, privar-me de diz•r o que sinto 4oerca do e~tado 
do miqbtorio ? 

O Sn. r ESIDENTe : -Posso prirar que se afaste da 
ll!a'teria, que ae ~~s~ald, pua tratar de outra, que oeobu• 
ma relaçilo tem com elh. 

O Sn. O AIAIIDE~ : - v. Es. vai ver se ba relaçlo. 
0 Sr, PRESIDENTE: - Perdô~·me; não 1011 ~bri• 

gado Je nil" ~ vor pel~ r•~iwenlo, e pelo r.·~imento o 
que v,.j•1 é que a ru•t•ria de quo o nobre rldDador quer 
tratar nilo tom rol•cilo cum a m~teria que su diocute : os 
ulbus qud tanbo, os ouvi•lus que lenho, por4 diriKir a 
discu•oilo, s!o os quo w• dá o relimonto; e 10 eu vejo ou 
ouço m•l, o sen•.d• docidir~ o ent4o u nobre suua·lur con­
tinuará ·como qaizcr, 

O Sr1• o. MANDEI. : - N•io, senhor, n~o appello p1ra 
O Sftllolo~O. 

o Sn. PRESIDENTE: -Eu confio muito pouco na minha 
inlolli~cn•:ia, a por Isso !acilitar•i todos os recums. 

O Sn. O. MANO!~ L : - Eu e<tou :1 es(rura quo a me.IRo 
llJlfcsento o l'urc,cr >ouro a irdicaç~o do Sr. viocond·J du 
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Albaquorqa~ P•I',L no.•m uc.: .• iiíu Lxpôr tu•lo rruuntu prescreve no governo nu prom·lçiiJ do! cffi·:iaeo J,\ ar• 
<l,v~ e1pór a cssu 1 oopdto. ma da. 

O Sn PnESIOEN'l'E, - Niio consullr.i aind" a OSHI 

r••spoitu com os rueus collu~as tia wcsn. 
Não ha duvid,• quo a commiss1lo adolllOU uma das 

nur;sas oiJ~;rl'Va~úcs, e fui a 4uu uâo ha~ia motivo que 
ltudo.so ju,till,ar um> diHJino:çiio mu•to approva.ta pr:lo 
oobro nuni•tro da mariniHL a rospollo dos w•peclores 
dos arsenacs V, Ex. saLe que roo pi ojoc10 n. l tudos os 
I•rivllagios arão pora o uospectoll úo arsenal•to rr..rinha 
da • ôote, porque so nos di.sd IJUO o seu trab'libo era 
extraordinario, qoe era um cargo, que n5o permíllia a 
quem o oc•ur-nva um momento do oesca••so, quan~o e> te, 
trobalho o ii" ora tilo extraor!inari•l nas pruvincias. Eu 
tulo ~el, son~ores, ae tinhamo• razão no qoe diz lo mo•. 
o que ~ei é que a com missão aceitou nessa pa:te as nossas 
ob••rvaçaes, e declarou que ludo quanto fez foi d~ accor· 
do com o Sr, mlu1stro 11• mar~nb .. : Iugo, nó~ 11ilo insis· 
tiamos por pminacia ... 

O Sn. D. liiANOEL: - Porul!o; digo que, qoonrt '10 
apresentar o parerer e V, .Ex o puser em di•r.n>JI~o, 
ontrPrei. nclla, quo ha de ~cr tfioiarg~ quanto for pos­
slvot. 

Mas o01fim, não po1~o us.r •l·' um ar~umeuto que 
j:ara mim ora furtissiwo, patd propô o·, talvez, u adiaOiea­
IO du projecto; e•tuu inllib1du da u f.,z;r polo Sr. prcsi· 
de11te; uAu pusso dizer que u mini.-Lerio csLá abal.du, o 
que por consrqueu,ia d11Vewoo auiar este projecto. · 

O Sn. PaESIDENTR: -·Sem duvida, torque i•so não. 
t.em nenhuma ralao:Ao COIJ! a mat.ria d• qUd se trata ; 
será erro da ioinba fraca intolliiencia, 

0 Sn. D. MANOEL: E' bom que V. Ex. ar.t'resrrnt• 
~stas palavras, porque estou p•rsundido de que a opi­
nião de V. Ex. n~o achou acolhimento, nem mesmo n~­
qoelles, qne lhe derão sons votos p~ra esse lill!ar; o q1ie 
hootem o senado presenciou pii.o ~ possiv.l que mereça 
approvaçilo de nlnguem, e se V. Ell. niio sobe, eu sei o 
que se dlsse.a rePpeito do procedimento, qu1se tcverom 
o nobre senador p~r Alalo·Grosso, 

0 Sn. VISCONDE llE JBQUITINHONUA: -Apoiado, 
O SR. D AIANOBL:- .... nós insi•llamos, porque, 

como houtcm di>se o oobr• sen•dor JlAla p•ovior.ia da 
üahi•, referi o lo uma pas~agem do um "rande e~criptor, 
nós quAriamos concorrer para uma boa lei de prPmoçaes, 
nó• q••eri•mos af•stu essas discus8tles .... 

0 Sn. VISCONDE OE JEOUITINIIONDA:- )Jctbaphysio:aS. 
O Sn O. AIANOEL:- .... metbap'1isicas e especula ti· 

vas, e Lral•r ~o posinvo quo é justamente o que oxi~e de 
nó• o paiz Puis bem; vó~ tiuhawoa notado qoe oão 
bavi~ razliu que j1uttllc~sso esfa dislincçlio, foa.os res­
pun·li los e ;oppuz-se que se nos tinba r•sponJido adis· 
facloriaweuto, e vimos no projecto o. 2 as nos.as ~h•er­
v .• ções aJO planas de 1ccordo com o nobr~ minislro da 
warirtba: eulào sor.o uu n§o ~orve a discussão? Se o 
tal proJecto ltve~&e pa•sado em 1850, com um dofrito 
do ma1s par• a camaoa doa ••eput~dos, e agor« vai com 
eato d•f~ito ~e menoa. E ainda •e dirá qu• u6 sonadoJes, 
quo team cowbatiolo o projo,lo vôm para aqui improvi­
S•r, vêm para aqui tratar de ques1ões tspecolatívas, 
quando mo "are'e que nos temus limit•do ao pruj acto, 
a6.im como o tem f.ito o illustrado senador, que o tem 
sustenta.t •• 

O Sa. PRESIDENTE : -Os nobres sonadures podtm· 
Jlrucurar uutra dtcls~o que posoa derogar as min.has. 

O Sa. D. MANO~L ; -l'tlrdô•·mA; é a decis'o dRs 
convers~s, ~os ex•n,c~ que se fizetfto dos actos prati-.a· 
dos por V, Ex nessa cadeira , isto V. Ex. biio ~óde 
tolher. 

o·sa: PRP.SIDli:NT~: -Em prirr.eiro lrg••r 01 nobrPS 
R'naÍ!ores, que entenderem que asminh•s dd ·i sues ~fto 
inju,ta!, pod•m recorrer para o sena~o ; •m ~eaund­
Jog r podem esJ•erar pelo JUizo que o senado tenha do 
f•mnu a meu. re>pelto em nec tHiã•l propria, ou mesmu 
ante~. se vir que ·lesmoreçu da suaconllança. 

O Sn. D. MANrtEL: -Eu declaro alto e bom .som qoe, 
se V. Ex me permíllir!heí do expor -.om t~tl• a f•an 
qneza IJieojoizo na· oceoslào da disc11,.àodo par•e•r. que 
a 111esa d•r sohtA a in~icação t•ll'•rcclda pelo n~IJrd sena· 
dor por PernaUJb~co, 

u Sn. PRE·JOBNT&: ijdí de permitlir tudo quanto 
~stiv•r na ord"m• s•guntlo eu entender. Estou intima· 
mero te cunvenciJo d• q~• nll.o faço mais do que cumprir 
o re~imento. 

O Sa D. MANO& I.: -V. Ex. v•m ~ompre nom a sn~ 
int•liigenr.ia, de S•·lle que a intellig•nch da maioria du 
sena•lo não vale nada. 

0 So. PRESIDENTE.: - N;to m·l pWO tlirigir sem\!) 

pela mi!•ba i•telfigcnc!a, .se pu·1fs<e Ülrigir:~e. P"la von· 
Ja,le cvnb•t'i 1a da mau·rra do >en '~" dmgrr·llle·hl'l 
por ella,m•s J•llo me é dado adivinba·l '• 

O Sn. O. AIANOeL : - DoilooiiOS esto incidente ; lwi 
do expor, mais tarda 011 m•i~ ce.to, o que ati a estares· 
JlCÍlt>. e rnlão tr4lard da r.t!niiio qua houve em casa d~ 
Sr mit~istro d• a~ricuhura. ola presença de V. Ex ; se1 
qua•s fur[o lU p ! .• vr•s d• V. Ex.., sei quaod as ~a.lavras 
do Sr. minb1ro da justiça, as palavras do Sr. pres1Jen1o 
do consolbo, as palavras do Sr. winiotro da agricultura, 
Nc., tio:., etc. (l!iso.) 

Ma•. Sr. pr•si1cnt~. o quli eu quolria pro\"•r em f(UO 

ns ••xce)lçr.•s C>l<bllr~:idas na propusicào, >o 11iill dos· 
t1ú m, tio m~nus atfeclii.'J prt)fUrt Í'lffiflltt1 IL wgr..L, que l~IIJ 

l'ui~, saiba V. Fx. q•1o rste I! um dos nontos do pro­
gramma da li~1: fdlcr todo o bem que fôr passivei ao 
paiz. abstrahiu•lode,sasquc.tõea fspectllattvas e odiosas, 
curar do interes;c publico, estudar os males, qne solfre 
o paiz e ao mesmo trmpo me.lítar profondomente nos 
remodios com quuellasp ,ssfio ser, se niiu cuudos inteira­
mente, ao menos all!viadoa; eis a raz«o porque ella vai 
seu camiubo paulatinamente, eis a raz5o, porque na 
c1mara do• ~&putadus o ant•r.e•sor do nobr" ministro da 
morinh• alguma cousa di~Re em f•vor della, e t\DIO 
e>tigmatisou os ~overnadoreu da t~rra; e nu boje direi 
ao nobrd mini•t•o da marinha o que j1 se dis•e na 
oulta camara: • Se. mmistro, goven1e com seus c~llrg.s, 
UM·se com e lias; governe o mini•terio e 114J ro~oha 
crdena senão d• tiUOlll lh'as póle d•r, o'teja cm guarda 
O"lnlr4 a olygarohi.•, que quer diligir e governar os mi· 
loÍ>tt·os, amo~\'aodo-os. no c•so oo,>trario, de lhus retirar 
a Jll'ul•'çiiol. 1!: com olToito, parece que a protecção vai 
•ondo relirad. a al;uns d11s membros do gabinPte. 

Governo o minislorio com ju,tica o mudera~ilo que h a. 
dn ter, se não o aJ,oio d·1s dominadnres. o d~ grande maio­
ria •lo pliz, qou decididamente não quer a c~ntinuacilo 
ola iol\oenr.ia rlos olygarohas, qne •ó Cllrlio dos sons in­
teros••s o dos de m:~ urole. 

Sr. Jll'e•ictenll', hnrncm o nobre s•n•~nr pela proviu­
ela dn Malo-Gros~o, som o quorer, fez me uma censura 

) 
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'" 
iromorcciJa. f:omo, &cnhusos, um lsomc;n do ordem 
podi~ ~izer ~uo Ut~n ci"Fso J:l.<J r•spdtavd, a quem em 
!O~~' o~ temyos tem f·ito os rn>•iures elugios ou nntos 
JUS li\'~, llavta do r eu. bcr com aespeito esta mo~idu? 

· O qun eu di;;c e rep1 to ó: a cl.sso da urmad., h a do 
re1;r.b11r .:om revorcnnill, com runpeito H. mAdid.-. lel!li..;la­
tlva, qun fór promulgaria, ha de dor-lho fiel o r•.ligiosn 
exn<:uc:lo; ons qnorn pó.le impe•lir ~uo os offi.:i·.os da 
armad" ~e ontrl>l•c:lo com a prupo•icão da c .• wara dos 
sorm<lores qliJn<lo ftlr l.i rto c•ta•1u? •tu•m póde privar 
do· to direito a cl•sFO da arm•d·•? Que um •·Jlldal não 
pns•• mansf, st .. r e· t•• sou ti manto em presença dn seu 
~h·f•, ó jU·IO, porqoo 11111 uJll.ül rtiscivhnarto não póde 
Ir 901 pro.•OII~t do UID eh• (o f•llnr do uma l•i do C> tal! O. 

mas que cllo •m ~eu >uwblanto IDO•tre tristcz1 que ello 
diga com tiÍgo mesmo: • EolOB serviudo ri n;\ãO para 
t11lvnz 11à1l po1ter chc~ar nos post11s liuperiores em canse· 
QU"1CH:ia. d~ urna IDBtlida lt'gislativa, q•.ao pfi!-SOU no anno 
do 18tH. • Crtio que o nobre RMlador não ~úJe ter a 
prclen\iiO do prL!ulm a um official Ja armada da que 
tonha ••te tentimcnto. 

s"',hores, I! o qu• aronlece a nús todos, nó.< combate­
mOi c.s pr .. jectos, dcnur,ciamos os mal c,, que possão pro­
vir delle<, IIÓ< no< rrMtrafi)OS trtstcs ~uundú olles p.,são 
a Stlr lei rlo ~:st d,,, ma• (>orventura lhes rccus•mos a 
noi•n ohu riencia, a nossa rcvcr•ncio? Não; pnrque ? 
Porque urn subdilo, senhore,, ""'' pó le recu.ar reve­
renda á uma I• i, quo elle e"t ·nu c que não é boa: é o 
cnso t .. mbt1m iJ,, juiz, quo vt\ uma lei tlura, m~s IJUO di?.: 
• O wru cora~iio não vai p:11a essa lei, mas a miuha r•zlio 
mo ordona quo eu a cumpra rtJhgio.;ameute, porque não 
me ú dali• na ex"cutão do uma Joi vtlr se e lia 6 boa ou 
se é ruim; dr.<'i Ir u •1uem podia decidir, agoracnmprd qoo 
eu ob,deça. • 

a esperança a ~str. clao~so re9pcitavol quo, 9tl pas;u o 
JlfOjccto, •c lôr cúnvorticlu em ld , não pódu es­
pcrur que 6>ta ~dl modificada tão cedo. Estav11 
prompto ~ lazer •sta transacção ; aceita-a V. Ex., Sr. 
wini•tro? 

O Sn. lliNtsTno nA u.\UINIIA: -N1lo, senhor. 

. ~ Sn. D. MAKOEL :-0 Sr. ministro já proferiu &11~­
cts•~o e dell:1 não nppello , ató porr[ua a appellação náu 
~m~ recobiJa, nem mesmo 110 elTdto devolutivo. • "" 
Sf. minislJ·o da m~~rin!la) E' um tarwo nosso, eu tin•la 
niio !aliei em popa o proJ. 

( O Sr. mir,i!lro dr1 marin/1a dei Ull! aparte. ) 
O Sn. PREstDE~TE :-Atlen1ão I 

. O Sn. D. MAKOEL: '- f!o1rta. se que certo ministro, 
d1zendo-sa: • V. Ex n:io MI~, ni!ose aprese«llna fron­
lo• , re~pondeu: • Meu awil"• eu gobto mai~ do Citar 011 
!~'pado quo nu prOa. • 

Ma.s, senhores, ten~.o em meu apoio a oplni:to da 
Sr. v1scondo do Allluquerqou; elle t•mbem quer o ala tu 
qu.o, o seu parecer ahi está. S. Ex. provei, como ·eu 
prevt•jo, O! mal•s desta proposiç4o; c sabe V. Ex. por­
que elle Jriio estA na casa? ó porque tem m• rio de fallar I! 

dizer tudo quanto I h•' o~corre a rasp<llto desta propo~i­
cão. Naturalroente quem apresenta um voto em &apa­
rado quer desenvolvo-lo, qoor dar as raziles d•llo a 
mostrar porrJuo di vergo dos seus collega.~; m:.s elle co­
nhece perl•ilamente o alcance de~ta propoaiçllo a creio 
<iUe tom receio de exrõr tudo qoa<~to entendo perantu 
o senado. O Sr. mimstro Ja o ar i n h a .Pi mo diH~Il : 
• Transac~iiu oãa quero, nilo al!m1 tto; j:i agor• ~a venço 
ou vou ao fundo, • ; portanto, 011 a propohi•;iio ha do 
pa•sar, ou entio S. Ex. ba ce retiru·sl', se ella n~o 
p:1ssar; Dilo é ia to? 

(O Sr. ministro ela n1arinl111 dá um 011arto.) 

O Sn. pn~stnENTE: - Attenc~o I 

O su.bre ~:en:dor diss•·nos que alguns dfici,os não 
1s:ão drsc •• rdes. Posso ofllrnrar sem medo de errar que 
nil" ha um Fó c•fflcsal na armada qu" queira o pfl.jeeto 
corno •li• cst:í; cocn moditicaçile<, nã·• duvido, mas como 
ello est~. ncHn um sú; eu jó aisse antes do hontem que 
o nobre mi••i>tru da mndnha não o queria, mas que a 
su·1 po>i~it•J Cflluo homem politico a i·so o obrigova, a 
wa cc.n·1r.sccr.tl<n•:ia, que llld po~o 1U•J não lenha, per­
que, se tiver, a sua estada no miui.terio scrã momen-
tanea •.• 

10 Sf. mini&ti'O da marinha dá usn aparto.) 
.... A h I nã' -:roer? Quem acredita quJ o nobre 

marquez de c.xias quhosse Sd' ministro do eHa•lo? 
Prcci>a do dosraQ•O e livrar-se do trabalho, que e1ige 
a 'ida de ministro du ostadu, mas est:l no minis­
terin e ha outros q11o não qnerrm tor ministros, por~m 
que o s~o por motivos f·•C•is de conhecer, e por isso 
n:lo mo car;s.roi oxpondo·os :1 con•idHr~.ção do senado, 
H a •·utros, que dos,j:io ardentemente ns pastas, que sup­
Jloem que não ha maiür f•l<cidado no mumlo do que ser 
ministro de ~studo, o esta vnriodad• ó que con>lltUA 
ju•tarnentu a h•lleza do univcr>o, na phroso do um 
grannA philosopho. 

O Sn. D. AIANOEL: -Creio que o nobra ministro 
faz hoje desta propo•ic~o que.•tiio de gaLin• to; te11bu 
pena que as•im acontt:Ç3, I•orque eu, sr.rn ter o mano•· 
dos•jo de vêr o nobrd ministro uf•st11do do minislerio1 
hei vot~r contr. 11 propo;icilo; e se o meu voto deci~isse, 
isto ó, se a maJOria foslo pu r. um só voto, eu me se.n;i­
btlisari:~ muito da concijrrer p1ra a retirada do nollrd 
ministro; u•as não retirava o meu voto: tambem estou 
cowpromrt<ido, qaeimti tudos os meus n~vios i acho que 
.o termo 6 bum applkado); agora uu1a de du~s: ou 
hei de acnb r no ptsto, ou hei do d~rrot•r n proposição, 
ou hei devtl·lnpas•ar; não tenho mub nnua a fazer, 
uma vez quo o mbra mwistro n5o quer que se ponh:1 
um • pedra e DI cima do> ta proposkilo. 

Vou concluir, j'< me sinlo f•llg•do, Tenho. a con­
scienda do qo• fi~ quanto ow n1i111 cabia para hfastar 
do meu paiz est·• proposiciío, par" que este pre~enta 
funo.,to nao fos>o !I:. do li arm1lla; f.lld us vezes qao o 
r .. gimento me porwillia; nii·J necos;ituva fallar, é v~r­
d•de, porque pessoas m.,is babilit>tlas do que cu di<­
sorão tudo quanto se podia dizer corilra a proposição ; 
llojo os <ttfottos, os vicius della cotão mais que muito 
patcnl••s; cns )louco tampo uo puiz uingocal ueixará do 
roconhectr a raliio que tivarilo os sen.rloroB, qu11 Stl 
apresor.tlriio na tr1huna para comh:.t•lr v~t!J tral11lho. O 
•ruo nos rest~? Agu ordur respcitosomente o juizo u~ 
~aiz; újust1mrnto o quo nús f;zewos. 

A officialictado ha rio ir para onde so lho ordenar, ha 
do prestar boM fcrvlcos quando furem exigidos, ha do 
s·1crificur a propri~ vid11 para duf,nler a S!•gurunca, n 
honra o os iut•ros~es es>enci;;cs do puiz, seJa '!Uni fôr 
a l6i de prontO(•úe•, ó verda•lc; mas era melhor que 
clla fiz,sse tudo isto co•a U<llll boa lu i; o cu já m' 
resignava a quo corJscrva:.;M·mo~ a" CúUdas no stalu 
quo, j:í n~o qu~riu altoracúes, nguardaril temvos 
mais opportunos p••ru fazermos uma !Jrn lei do promo­
çüo~. Deixemos o que está, purquc r.o monos ttüo tiramos 

l'onho terwo ao mo~ discurso, dadmmdo ainda uosa 
ycz qae boi do votu contra a proposi~ilo. 

i~ 



OSR. VJSCOi'lDE DE ALDUIWQUE :-A·pczar das )lat•r, nos offi<:bc! maiores <l•s sccrotnrias, on nalguma 
convcniencias sumpre me duliberui a f•llar. As convc- outra p'ssoa, e cll~s dizNn algumas cousa., qun t•;capão 
J<icncias do silencio ~ão para mun tão grandcR, Sr. pro- ao mini> Iro, r(uando passl ~el .. s<olhos esse tr .. h.Jt,o. 
6i<lrnto, quu IÍ um11 coo;" n· tltVcl: de or.linano, qua1111o V mbro-me ainda !lll omt ob>crvaçã~ que IILJUi mo 
n~o f.llo, as votoçútJs hão ma i< a meu favor. flz11ilo; l<iio sei s" foi V Ex . paro.:o mo qu•> fui, .. Vou 

o Sn. vsscoNDE Dll SAPUCAIIY: _ Es,n ó boa 1 Indo ~ora velho, so i_á oilo estou, e os. velhus e~q?ccem• 
· so mu110, No rd•luTJIJ, que a~r"cntol como nuu1 tro da 

O Sn. vs~CONOE DE As.nuoucnotm:- E' uma vor- fuz~n~a, !aliei sobro os torre •OS dilln<annno;, e um dia, 
<lado; as vutacü s silo m.i• cm meu r..vor quanrto n5ro diRcutindo·so esta m•trria, nãu sei quem fui ciuo sne disso: .. 
f111lo; entretanto srlll o primeiro a reconhecer, ou pelo , No rolalorto do 0 ,,bre s~nador diz-Ho 0 contr:mo , ; 
menos t .. nho de,rjode não olT<>nder a ningu m; e re:ordo- eu qn1z Vt1r ess~ rel~ttorio, e, com oiTuito, se niio c•ra o 
mo rle um dus pr<'cei1os que oprt<nili, porque lambem contrario, era alguma cousa que so p11reda com i~so; 
llprcn<li rbolorica: e é que os oradores devem attendor mas, sabi las as rolllas, esse relatori•• tinha sidu feiro 
muito ao auditoria, e qu•·m advoga uma rausa, não dev- quando cu fui ncompanhar o imj<Hi<dor a Cumpos ; e 
do maneira alguma olf•ntl•r :lquolles, que toem d~ julg~ quando vim, pude a pena. pa•sn lo v• ln• ~olhos, não IIi e <t.i 
h' é um preceito que me adc~U qud eu procuro, ou pelo wuita attenc:io: o com eJTcito havia alguma conlrlldkciio, 
U:enos desej11 auender. Mas não sfi p~or que f•tali<l•dc n1íll cslaV• bem no rig<1r dJs minhas O(Jiniú··s. Todavia, 
ha tantas HusceptihiJidadcs que muitas vcze; ás r.roosas qu•nto ás lois de prnsno~il••. p ço vist•, qum• vê r, davido 
mais innoccutos düo·se interpretação e lá se armãu con- rnoilo que fU (aliasse a csto rcspo to r. esse sent<do. 
tra mun. .. Nuno• achei neces>ida~'' a~soluto, quer no rxer • 

Outra cou•n, Sr. prosi~ente, qne m•l faz sympathhar dto, quer na marinha, de altcrnr-so o que havia ác•rca 
muito com o silencio é quo, quando eu faliu, sou obdga•b do prom'·CÕ<S; n~o é esta, por certo, a primei1·a R'• 
a dar mil explicaçil<•s; p1rque é notavel que as minha• cess1d3de que temos nessa classe ; t•mos da mooardtia 
palavras sejilo entenúid•s por cada um como lho convém, portugocza, de que somos he•deirots, essa leMiSibçilo que 
cada um Jh1s dá uma signill~ação e>pecial; nsngaem se rcm ~~todo em pratica ba muito longos aouos, c ,.i\o 
impOJta com o meupro<·cdcr,queésompre uniforme, que- Vl'jo qao da sua exe~ucão tenh• resullado gran!e 
rem-me attribuir ponsam,nto•, que nunca pas,á<io pela mal, 
minha C>bcça; da maneira qao. fall•ntlo om& vez, suu Quanto a dar-se arbitrio ao governo, não estou J~ngo 
~bri••;do a fallar cem vezes para explir.ar, e S•lm~r• •te concede-lo; porq<le estou persu.11hdo da que o pri 
cada

0 

um quer dar is minhas pal•vras a intelligcncia, que moiro que 11 prejudica~ o co<o o b!Juso <los•" arbit<io, 
se presta a um fim espedal; entretanto cotejo as citacGes, é 0 proprio g•>vorno; o int~r~s•~ do governo é pr~<miar 
sirvo-me das r.,gras do hermcnc:utica, e não v•jo que ôo 0 merecimento, e se não 0 prcmri•, o mais prrjudicado 
que eu disse se possa inferir 3quillo que infer"m. N§o é elle mes 111o; 0 quAro dizer a V. Ex. o weu proco· 
sei se o defeito s•rá de f.lfta de sciencia da minha pillle, dimento como miuhtro. 
ou se será em ~era! do riseo a que se cxp~e quem falia. En sabia que a lcgi<lacilo me autorisava a promover 
.Mt'lllor é não fall.r; quero ant•s escrovr.r, por merecimento, mas houve orna promoçã~ porque h<· 

Nesta questão V. Ex. viu que dei o meu paro~er por vi~ queixa da auscnr.ia della ... Niio sou t•m!Jem muito 
cscripto, Eu suppunha que o meu par·c~r era de f•cil amigo do promo_,uas; uma das cousas de quo me lis<•n· 
intcl!i~encia, e l(Ue qunlquer p~ssoa, que presto alguma g•io é de t•r sido já noini•tro da guerra e não ter f•ito 
atten<;io ou qnc tonll" hlguma informa\iiO do qu• é Stl'· nenhuma proml<çilo, a V. Ex. qu"r s<IJer mai•? Os m• us 
viço mi!it:tr, facilmeutt comJlrehenderia o que eu cam11 radas mo h nrárão muno, rulo ficáriio w•l comigo; 
diose; porque os se voto resume qu?nt•s pai. nas JlDdora e sem 11re me recordo de que 0111 ganer.tl com quem • pr~udi 
dizer. A' primeira VtZ lJU< a C@mmls>iio se reu~oiu c Jn·o· e que tinha mui!a estima dn trop11, que se •chavatlebaho 
<:orou-mo, eu disse a minha opinião; i\ segund~ vez, d~ 50, 9 ordens, no dta om que fez unsa prorno~ào fi.:arão 
insisti que <(Uerh escrever e escrevi. Y· Ex. fu-me o qoa•i to<Jo3 do•contantes,,, A h 1 q11e má prag• é f&zer 
ob;•qoío de m:mdar o pare.~er da commtssr.o ew que vem promocões 1 Eis ahi porque niio gosto de as fazer o não 
u meu vuto? (E' s~tis{dto ) tenho 111uita symp•lhia por eii11S, !\las nessa, que fiz, 

A opiuli!o que tive sobra os to prcjo.cto de pro mo- s•bi; qu• li•liHl direito dB chamar o merecimento, en• 
cr.es, qu• e• tá no aena•lo, s.uppouho q~e ha mais d? trcs tretanto fui á. escala, e attendi sómente a onti~uida<IP, 
anuas, foi !Clnpre esta (le) : • As lcts, que regulao as porqno entr.ndo que esse dirello, que a legistacilo dá. ao 
prom1,~ões 1111 armatla, diio ji largo <"3<llf<O a promover ministro de promover por m"recimcnto, não the im~ilo a 
JlOr merucimeuto o.< ~illdnrs da m"sma armada sem obrigncão de preterir a ant<guid•de pelo merecimento 
attcnclio 1í onti~ui<lado, c cst.l nu.torisdacão nau é u~a equivoco, dá·lhe este direito para usnr d6lle quando 
antoris~cilo pa1·a a constante prdiortcão n m'sma ~1111 realmente h< uver um merecimenlo tal qud possa prcte­
tnidad•l: ó. po<ém, indi<veu<>vol quo sH executem as lois, rir a ansigui.tado. 
1j110 regol~o 11 disci[J~ina milit:.r, para que •? possa me- Poll•nlo, não s5o as leis que são más, niio vejo noces· 
l/Jor a<JUil>llr do monto do< olll~1ae<, <JUS aspui\o a s~ltar sidade dessa ref~rma. S• eu pude;se fazer uma lei, seria 
s~bre os mais anti~o,, • Esta opiui'o e~ a tivo cunatan para que houvnsse bons minbtros. O que o ex~rcilo e a 
loruonta, o bom qnn no1 nobre sanador, membro da c•Jm- marinha prccbãu é do que digo aqui no meu voto em 
n>issdo, aqui roforissu qu6 cm um d~s meus ro~ato- s•parado, ó da ox<cncao das leiS militares: executem as 
:ios, quant!J ministro da murtnh~, ha•sa foliado fli•SO, leis do d1smplina, Ql!as s~o muito boas. 
n5o m• rec11r<lo q<JO alguma v•z d1ssessc quo era nuces Eu usei aqui de urna ex(lressão que horrorisot1 a al-
sario alterar as Ms de. pro·· o~il~. guns: • Bala nn cabeça niill f,,z mal • ; achárilo 'Jn• era 

Eu pediria no nohru >enn<lor qu•. tornando n lêr os~o Isto um purodoxo, mJLs eu ent•ndo que o soldado que 
rolaturi•'l, me citasse as expr,s:õa<, do que então usei; nno medita sobro n hJia que póde levar n~ cabeço, lornk•se 
me rccortl": ontrotnnto, ó JI<'Ssil·nl 'JIIO nesse meu rela· mats obediente o esforça-se por sor bravo, porque mi­
ler i o dids~"'' isto, pOr<]U<I muitas vez~s, Sr. prosi. lttlr sem bravura nuo ó m11itar, sorá frade ou o que 
<.li' Iii~, os miui:tros imtido o~ ohjer.tos, '!'I C tecrn <Ir. re.- IJUizr.r.•m; o bravo, qunnde v~ i ser fuziln•.lo, mnnda :1tirar 
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~o peito, níio s•' ac,.b;rJ;•, pOI'l!'lO o.stá acostumado a vnr 
as balas chhirem sobra elle, sem se importar que o 
ma tom. 

pergunto eu, quando foi que a l6glaiorra apparoccu no 
munJo como grnnuo nação marítima 'I 

Foi quando fuzilou o almirnnto Dyng. SonhorPs bis­
tori:J1oroa, senhores amigos do lorew a historia da ln· 
~I .. torra, foi dahi que nJscoo a supremaci• da m.rrnha 
iugleza, n~o fui das promo,ões, foi da disciplina; a 
diiCipli• a niVdla todo! os militares o no ,,ivelamcnto 
dollcs a hlltiguidaolo faz a SUf•Crioridade, e o governo 
não ll:a cow as m:los at:.rlas, porque 11iio duvido qu•• 
um homem, que tenha oocasião de distinguir-se o s~ja 
mais moderno do c1u•r outro, po-sa f•zer uma acção bri· 
lha11te; mns, perguuto eu, a noss1 fórma rJe governo, o·s 
no>sas inslitui~ões não revc•tcm a corOa de amd••a 

E porque ó fuzila~o o militar, Sr. prc.-i~·r•lc? E.' 
porque f, ltuu a ~m Cblllracw; a cuuciuwilitur é toda 
um contr •• cto, p01 mni~ qJo mo digiiu que 11ilo ó i o wi­
Jltar obrig<-su a do•llcnr•>c no ;orvi~o da p•tria (não ó ao 
se nico cio dc;p,b) ; a ser essencialm•mtc obediente. b.' 
nece~s.ria a uboli,nda na classe m1litur, porque tem 
oho lionr.i., não ha classe militar, então são Naltea~ores; 
o militar obl'ig•·sc a K•rantir a sc~orança publica, as 
lihcr.turlr.s publicas, o respeito ás autoridades; c .• ta ó que 
tl a nubr.u da tJroflssio; mas para i to tawb·•m juruu 
que cm latls e t•Cs tlelictos, tac> e tJe$ acontllclwentoo 
cllu sujeita-se a tae• juizos e t:u·s p•nas; isto é um 
contr~>cto Suppurohumos, Sr. pre.sid,nte, a coharJb: 
V. Ex julg·• que a cob .• rdia é uw acto e.-tndu•.lu? 

meios para gar;.ntir esses homens di, tine tos? Ahl estão 
as honr.s, ahi eslão as pen•õ~s, aqui o~rá o pnrlamentt>, 
que ó a caEa düs ll>Í'ilares distinctos, não t! só dos jui2es. 

Eu aprrol1o para o• nub1·es s•nadurM, que tecm noções 
medica;: ti um mal proveutent• da r•rg•ni•nc~o i ha h o· 
wens, que não pruJem em certa., occBSIÚH$ reshllr, hão de 
CA<ltr infaliivolm• me: o homHm, que se deJica no st·r 
vi c o mtlitar, suue qu•o• siio as p-.nas, sojoita-sn a el•a•; 
e se a natUr•·za obriga o a cowulC·Il.r um acto de fra­
queza, purqu• niiu h:t de Sf'r punido? ~:Ire coutr,clou-se, 
jUIIJD, o se u:io filr fuzil,llo, o que ha dear.o!lt"c"r? Virá 
acub,r·lnr O< hrovos. Virá o •·xomplo • F. fugiu, F. 
prathou t.d ou t<l acç:iu dr. fra<JU•z••; • c n~o é só isto, 
Sr. presí lt~nta, s~>ria U•n f'Xémplo quo animaria os trai­
dores, porque a trai1ão rnuit•s vuzes se acubm, com 
a covardia, 

E' nec· ssario poii que seja fuzila•lo o mi li lar que com­
mcttcr CtHtos cr•mes; t!ifltu mail'l, quant.;, •1csla puni.ão 
não resulta mnbuma infawia para a sua fitmilia, e por 
11:50 tc·~m os milttares um (óro cspc·.~lal; rcrtos crirve~, 
o·t dd la11rfLo c at-sas~ínn, f'h[(H ~ãu ju(g;ufo3 pelo (.jru 
commum, nws os crimt~s milrtarr:R s~o julg:ados utiiJLtr .. 
mPnto•, e sua puui~:lo 11ào tleshoura, porque aquellas leis 
Fáo pari& a argiwisacão do ex•!rt:uo o ~ua 11isctpH11a. são 
)BIS c.sp•~llÍllO.i; os IJ.Jili tarr~, qll'"' fi tis ujeitãu a ollu.~, EiLIIfrcfll 
a pena do m<.rte, mas 11iio a de iJ,f,rnia, ~i< Jl""l"" eu 
digo, Sr. presidente, qu•• b•t.• na C•IJ•·cn nfi.o r.~ maL 

Eu Pstimaria antes qu•l ellos n:io tivessem occsstio de 
di;tinguir·se, porque não symp1thiso ne1u com as guer­
r:~s CIVis nem d•>Cjoa ~ue•·r·a estrangeira; m1s n~o sei se 
al~uom, a não fcr um principo, pólo dlspot•u a um ge· 
rum I, que salvou o seu paiz da anarohia ou de inlm·­
gns oxturnos as c:ult>iros desta casa ; estes servicoB h:to 
de aciHr absolutamente o voto populat o o voto da rorô•, 
n~o são intrigas, não silo corrupções, na o; e; to; Jogares 
do p11Jaroeuto ~ilo para o; bravos, para oa homens, qu" 
se di<tinguem no serviço de seu paiz. H a o meio das pen­
sões, mas ht> de dinheiro para os militares é orna coo~& 
muito insignific•nle; eu já tenho dito aqui que, na es­
c•,la on !o aprendi o ensinei, uma das cousas <1ue FC Oli­
v.i:~ J•ara a qoalidada do militar era n do~prozo da ri­
queza; o militar, que se compra, não é militar, dinheiro 
é na•!a para o militu; hunr~s, algo ma cousa que EOus­
scmclho a ir pu• o cúo, a postori.bdc, a estima po­
blio'a, isto stm. 

~l.ts por•tU• se ni!o execo1r.o cs<ns I h? So os militares 
sã 1 os~ u~drto~, ~e !ic tt,rnão phHantropo! o cHzuru • ht·1 
ú uma b.rbaridado., é urna lei barhara, • cntuo não ha 
ct .. s~e mi•itt•r, col;io nelll se pólo faz•·r promocilo•. Se­
nhoros, ó nc1t1t.Vdl uma. cousa qtJo me OCi:Orre ngora: nouaK 
I~· is aíurJ11 ~ã,, a~ portuguo~:tíl, nós somos dcscen~ent~s c 
touos ainda multa manita de portuguez; Pslou ICrsuaditl•• 
·la qnc, quand" nos acharmos em difllcululldcs, manrla­
roll>Oi chamar algum iugl•z pua commandar nos~os 
t•x• r.,itriK ou nuss:1 on>rioha 11 portn.~uezn, o ó o qno ui!o 
•tuero O quem voto fazet• es<c ingluz? U qne fez Q ma .• 
rocha! llor·sfor•l? mand .. u fuzilar aos punhados, e com 
is• o o "~eroito JlOrtu~uez brilhou I não quNo !aliar 
da histn•ia d1 nos;ainJepandenci:~. Sem dos~rez:~r o es­
t•angdro, eu desejHia wuito servir-mo com prr.ta d11 
casu, mas o moro da servir·nos r.om a prata de ca•a •I 
qu• as leis se executem c que a dis;ip ina srja ros• 
peitada. 

Acaso terei ne :c.,i·la 'e do cir.r os rvman.:os (e os 
romanr.~s ~:lo muito conb•ci <os1, frn que um militar 
que é sent"nctadu comma11da a esc .. lt•, que vai fuzila· 
lo? Como morren o ware,hal N•·y? l•'oi mal fuzilado 1 
Fui muito bem fuzilado, merr.o:i••· ii<•UVC alguma des· 
honra pna e li·? Houve trummisóão d•sso crim•? A >tu 
f•milta ftcou ign••Lil? Não, >cnhurrs, o lllBieobal Ney 
sará ~o.r.pre o principe do àlos·:uw O que foz e>s · p in· 
clpe? S<IVOU UIUitus milhur~s d• compatriübs, 1.0 mt•io 
·dos m~iores perigos; seu paiz ha de J,mbrar se Sl'lllpre 
deli"; que importa que por uma fa 1to de r•fi•xao, por 
Um actO prPcipitnlo Ull!fOtli'S e ser fu~iJado? 1\osultOU 
porventnr• •lguma de> honra para a 'un f•rniliu? ld.•, O mi istro tfm um arbltrio imm~nso p:tra essas r.om­
portllnto, cxplicad~s as minhas p•luvr11s. E nú< r•llo o•issilda, pt>r.Jue ellu c qnem non:th, tl quem tem o di· 
havemos tle mor~cr? lhvemns de licor ne•to mundo? roto do ofcolllcr os officiaes p.tra bS comru•n~us, 11ara 
Nilo subo o militar que, se faltar l;os e taes deveras, ha a. oowwis•üijs iwp1trt•11tes, quao;rJiter qu• ~1.•jilo, tantu 
de tel' taos e taos pmas'l Quo fXemJ!IO quer cito dnl' á em ferra como no mar: pois bem ;os ttll.:iaos qu• sn 
sua <lasse e a seus c;omu>das? d stin~uom, quo •o com~ort~o bem, f11z m a sua O~lri-

Sr. presidente, os nobres sena•!or~s sabem muito a h is· gt~G~; e so nil·' se com portão b~m, bai.L nu cnb,.ça i 1~1o 
toria da Io~lntorra. Ell"s toem li·lo muito, to'm rila•1o ó lo~io:o, nüo ó ba1buro, nu oca f •Í !Jad~aro rh•mar os 
qn:•ntn cousn ha nost01 naç~o osclaroclJa; V. Ex. pcr!llitta bOffHIOS :Í· su .• s obdgaclHs; mas se isto não •~ faz, enliio 
que PU n respeito nossa• filagrunas tl:1 Ingl,ttórra diga não h< cousa reior do que a ret,.xacilo; é donde vnm 
alguma cousa. A hJstcria ela marinha ingleza está muito "perfiolia, a f•·nud11, a Jl' l'tlu d • sociodudc i o a rolnxatão 
lonço rtn hlbtoriu •la antiga marinha portu~uozu, qun do da Jis• ipJin.l militar, Sr. pro•sillcnle, não n!Tt! .ta sumento 
Brasil ó i apcz11r cln trdas as suas ur.,ndczas, apt•Zitl' do a clasi.: wil1tar, t•.tlo o reslo da so~ietludo ú, ".'!·lblad:•· 
tado.s as suns wnravilhas, a marinha ingltlza não f:'Xcedcu Purtanto, niio so a~st•HI~'·m COIU ti~ m~uhas opuuucs, nao 
niutla ao flUC f•u. outr'ot\\ n narinhn pot·tut;llc~a i mas. · presuuH\o I tU!.! sou r~·n1~ c ~:w~UIIH\110, n~io, t:m1horcs • 
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•ntcnl.o o !cntimonto da ju;tica, o>timo muito, honro-mo xiliarc; são auxiliares ouso .•áo rstorvos; fiÚ sdrVom para 
llJUito ~té do ter ti.to uma odu:aciio mihtar. atrap.lhar;m o expc•lionto o 111io para f;~oilila-lo. 

Sr. presi>.lcntc, fni pMcrido algumas vezes, e uma vez 
rFJiedalwcntc fCnti que o f.JSse; mas por causa disso 
re<l•m·•i contra a !ri dH pr~omocúos ? Não, sanhorcs, 
<loen-m~, • pGr i<RO sei quanto doo urna prctcric~o ; mas 
calei-me. p,,rquc se podem dar factos rl•"ta ordem, so h a 
vir r.om a l~ranca, com n lngl.teJ'I',,, "••III a Tnrqula, com 
õL Jlt!lplllha, ÍdZer SQUÍ gr•n<ICS diSI:llf~Of t S• IJDorem 
imllar a ln~laterra, fuzilem um alrnira11to o entãu terão 
granctcsll<!miruntes; seja r,b,ixsdo o ol!lotal, que se de­
grada, que s• dcshonra, tanto mais que cu presumo que 
us nossos militares n«o te1m1 praticado ess• s accõe•, ma~, 
)JOr nãoltcrem praticado, uão •o segue que não v•nhão a 
)Jf,11icar. O que se quer ó Jlrcterir por~nc se diz qoe 
commetteu taes c t•es faltas. Tendes umA legislação c 
~m vez de exoouta·la f•ch.is os olhos e dizeis : • B•lto •, 
isto de>moralisa a classe. 

Hoje espalhou-se urna n~otida, quo •1•Si!Jil qU•l sej~ 
mentira c é qu~:~ u nosso VIIJl·'r do ~uurr:L Ptlrll!JWUH1Í 

perdeu se na ponta •l• Castilh•·S G rarul~s nu Hiu <h 
Prata. Esta ó a surte d.J nosHl. m11ri11hn; uol!sas JlrOt.lZ:u 
são nos b tnc,,s e na11 r.ot.fa!l; vamos pcrt!Hn to nosl!us 
navios, mas cuirlumos nós om construir outJ'O.,? t>' ver.lad~ 
r1ue cuid>moa no diquo, 'br. de pnmciru neces•il1ade da 
marinha e quo pena ó que se tenha •lemnrado tanto; 
ó sem duvid~ um" ncce;,id:de r·cal : mas o IJUO fazemos 
acerca de con,truccõo ? ~i••gtwm pó te 1111gar a rtqn,z • 
tJas ntssas ma.dcirn!l, a l!hutHbru:ia d,s nus:HlR 111atal'f, 
mas quo proveito tlram~s nús deli .a? l'urquo não r.ni. 
aa:nos dtstu? 1!.' das promocúes que vumos cui·lar, 
qo,n•lo temos Iâs, quo Jlod'm aausfazcr nruito !JJIII 
nossas necessida·Jes a coto respeito, 

Onde os nossos m'rinheiro~? A!ú acabá~ão com a 
cailotagem. JJ.,uve aqui uma cmpro;a de pes~~a; dizia·>e 
que corn c~sa cmnm:ul hb-stJ. prut~g·~r a rnarinha, e o 
q~e SB fez ? J;,ta idó• I· V6 O RIOSIIIO fim que US IJIISSC·S 

navios que vão iÍ. costa: naufnq;Jo; e ngor.. o que vauws 
fazer a !1om da mal'inh~? Sio as promocões; uh, nreq 
Doos, isto sú com o ;ilcnllio se ro<porJolc I L•m•i u 
estado onde tondcs lov,uJo os nossos na\IL1s, aos 1Janm1s, 
ás rostas; desp••l,ç:.i·o; isto é que são as nos.sas nc :e;­
sidades I 

A legislnção relativa ú promocão da mnriuha di já 
menos direito á ron•iguhl~de do qoo ou ta·' ora dava a lei 
relativa fL promocfio do exerci ao; M exercito haviõLo as 
r,]as;es soienutlcas, que crilo a artalharia e ~engenharia, 
o !Javia a infantaria e ravallnria, cm que não havia 
urhitrio, ora tuuo por ar•tiguidado; mas no ma1inh•, n 
ul•ima Já, essa ld de 1790, est•b•lccca toJal'Ía o arhi· 
t1io para a quarta parte na promocãoserpor m•recimtnto; 
não se diga qoe ubsolutarocnte havia ser uma qur.rt• pnf1B 
por mer<cimento, que uma qu~na parle dos mais mo· 
dtlrnos havia de preterir os mds antig.;s; todavia, ddit•JU• 
se ao gov~:rno a liberda~e de pl'olmmr na quarta pute, 
podendo promover o< oflicine•, qoe mais se dibtingubs·m; 
ur:1, cu Mho l'referivcl a legi•lncão actual ao projecto 
que di:cutimos, 

Eu, Sr. presld··ntc, •Jne fui tamhem ministro •h 
marinha, e quero ser d 1 j•a.tiça, P·•r quo a>sim corno um 
desembarg4dor ve.n ser govern•dor dos mtlit•res, nnt 
militar tambem quer ser go•eruador dos juazos (o qttcm 
sabe se ainda Bl!rci mínimo da ju•tica? ) n:,., duvi·1o 
quebrar uma lança r.orn o; nobres doscmiJuga•Lro<, ussiua 
corno elles quobJ:irJo com os mil.tares. 

Mas, qnanlo fui miui1tro da mnriuha, vi certas n•ces· 
sidades, reconhel'i qull a•~umr.s >Ó podtão hl:r r"me•liadas 
•·om o to1npo e prondoneioi outras; algumas JHl~soas mo 
romprimonlarão dopoi< por is•n. o ~quillo, que enaão 
re•lizei e a ro~posta, quo ou então lhes <lava, era esta : 
• Foi min1stru da marinha, n:lo fiz nada, m·•s r.o mt•nos 
daix,,i as capitanias dos portos, quo uão exbtiri:io, se eu 
não tiv,sse ar.•:UillUia lu, Sr. pr<•siJ.,ut•, as pa3tas da 
marinha e da f,.zen:la; foi nercs<ario quo eu aceumulas1e 
estas doas pastas par• putl<r f•z<r bto, 

Senho1o,, assenta pracn um moco, vai para a academia ... 
ah I aere~itais qoo n rcsp~ito de mnr, o que m11io im· 
:poria ú quo a rPprcseut,çã~ uadonal se ocr.upe com 
a lri de promoc1i>'S, quando la11tas nccessidade.s e:tis­
tena nesta rcp•r1içilo? O far.to ó, que csso moco que 
llotrou para a ncad~mb, Pstu•la rhotoric• c philosopl.b, 
•: por ~ue a este rijspe1t~ saiJC mais do que os oo­
uos, diz qu• é necosYario prJmbr o me•ocimento e lá 
vem uma lei do promoções oceup~r a attençilo do parla· 
:nwnto; m's a ~cademia em qu• estado se ar.ba? Teu!]() 
)lona que nao cwja pr•·ser.tH om hrasileiro de quem 
•lias suo nmigu, que foi o C certmi do r~gulamcnto das 
"cadcmaas; eo já lhe disse quo so fusso mini.Hro no· 
moava·o director da academia para cxe.cuL •r a sua obra; 
,j uma academia com um complt·xo de sciencias, Cjue 
)Jarcee que dahi vão sahi~ os homens mais eminentes, c 
l'·'nni.ta-mo o Sr •. ministm que lhe diga que o IiLI 
resulamcnto poz em anarchia a academia; cu só vojo 
nomeações d~ lento~ para nqui c para acolri, e Iam· 
1om estou vendo que laa do resultur a nomeacho de 
umprPKndo~; hão de haver commis•arios e agentes para 
qualilicarcm Psse merecimenl~, JIOrquo não Ira hoje 
H9 não consultas para aqui ~ consnltas pnra acolá, 

Ora, essas capitanias qne fim luv:lriío? Vai-se tu· 
quinhando nolla, totlos os dias; alli •o estabelecia IHD 
prorcsso muito somnl'lrio sobra avari~c, mas a sabe. 
dot·ia jurit1ii!a aehou qoc n~o d~vPri• ser assim, qu• ea­
sps processos ~cl'liio ir no tribunal do commercio; hm· 
pom as mãos á paroJde ; Sr. presid•nle, apezar de sore!ll 
foitoi sumuwriamcn:o esses processos, nunca houve 
n'nhama r~clam,~üo, 

o assim o negudo mais simples o insignificante leva 
tres mozos, quando !ova tros mozes, porquu ba toes 
qno 1oom lcva1o trc< annos, 11orquo embor• sejão liqoi· 
•J~s desde prinr.ipio, vai :1 mostr:~nçn toda, ao con• 
~olhu naval, a superintenrlcncia, cmflm, "quanta con~a 
ha. Mas eu rer.ordo-rne <lo ter lido nos jornuos um~ o pi· 
J.tlão a wp;ito dos de~p•cl1os da nlf•nd••ga; pois ó como 
os cousullus u• ma ri uha o uo oxr.r.~Jt" o corno tod•s as 
<~ousas quo 'lucremos fazer porque sú qurremos clllpro· 
~os para nt•ranjurufilhldoe; ou Lllo [ICI'ante homens, qu• 
lema ;i.!o miuHros o úc;d•l '111~ olks di,}lo :o c~s,•s au. 

O Sn. DAnlo DE MuntTIDA:- Isto ó exacto, 
O Sn. VJSco~nE DE ALDUQUEIIQUE: -Os militares 

com seus x- b julsaviio mellwa· do que quanto trihunal 
do commt1rcio pos~n havur; as ~wrw.-; sn r.outt~ntuãa. 

As mesmas i!npi•uuias d<•s porws ostabel•·cii\o nm 
futuro sobro o alistJJQionto da marinh"; os pe~t:adorcs 
que. C(IIJIO protecçi\u á p•s~a. silo Isentos rio recruta· 
mento, d•v••m s~r nlhtad.,s, e o devem ser par;L sor"m 
chamados ao s•'rVJ~o Ud ~uorm c sea·vico da nrm11d1 
lJUnndo fôr nrcessario; ó uma imitação da con~t:ripcão 
rnnrilima em Frnr.çiL; ii tO ó, o que <·stá lá oscripto, roas 
r .• z-su isto? N•io fO importilo, o que 80 quer ó ro<li'UIIL· 
monto, ó og.urar o d••tJOis vamos !Jnsclr os ln Je~es, os 
Jo'rancctos, os 1\.rtuguc~ .s, nlti wm as pap;lctas, ns 
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comp'i<onçü·s cli,,Jom•ticls; emfim, senhores, quanrlo se, O sn. FERREIRA PENNA :-A maioiÍ.l do Ecnndo 
lJIIIlr armar urn navio é um~ ver;;onha. mo,tr•·•a dispo> ta a votar j:!. su!Jrc esta mated.a, c eu não 

E' uceos~nrw termON ma.riuhoirus o termos navio,; 11reten•Jo contrariar o HPU dc ... t•jo prohlllg'•IUdo o dt'bare. 
para lt•rroos m"r•ulu·iros f,,z-sc o <JllO h a pnau:o nea!J<i Se ainti• pedi 11 paJ.,vra, foi aómculs coou o lloQ d~ J~S· 
do nizer c p11ra turfllt.s nn.vtos mr1ndnrn· .s llu.,t·a lo~ rm tifl:ar 'il~umas tmlCndas, qut~ prct ... udu olTt'rC•!er, IJor pa• 
In~lii.Lerra para no firn do dL•iS 11unos licarr.m pullret~f rrccrem UUlifll1tl'ljJ13fiHnVOrs,equuniloputJero~õ s~raawitti· 
Cuwpra qut~ tJÓ:s mP.smo~ os constrUBWol'l, t•uru nossa da:i na. dis.:U/'iS:lo Un-.1. n que o. umlllria t.luvorá s~r uinda 
g~nt«', com nol'-sos mo,Lroll; sim, man1Jo·Sd onsinar IJo.. t~ujoita. l'rucururoi hrnit11.r•mo a it~to, cmbtJra. dtYa. cvn• 
Jncns, que pos,ilo colher o~ ~rondes (oro,resslls, quo a f.,ssor quo sob1o alguns pontos n~o pu•1crilo s:.Jí.,fazer• 
Rclencia f,.z na Euru1oa, n[u mo oppnnho a isto, ma• me cumplotamcntu as razões c e•clar•clmcntos aprcsen·. 
ventuio para aqui oSSo• h<•DtOIIS sutbf,.zcr OS fiol8 para !•dos pur porl•i dos princijoacs defonsores do flrotjo CtJ, 
que furilu mand .. do.< Cihin·•r. nu pliocopio snhiráõ m11is A t• eruonda refor~ se au ~ 4° do •ri. 2• da proposi· 
cara• c•sas cvnstruecõ·s. 1\·nlw usp01i~ncia di;to; ro· çüo da camara dos dcput~ados. cun•binado com outra 
COida·noo que n promcira •::• i<luu·a de f, rro 'I"" s~ f,z no <lWenda t1n itlu~tre comu.i.<;iio, o r•m pu r IIm dd,rooinar 
'm•MI do ru•oinll• i:o•pllriDu mn m•is du dobro t.le uoua qu~ os postos d~ c•pil.~' do u•nr e guerra s•jfio precn­
i~u .I mand.da vir da l•g•atorra, mos a sagun.la e a Ir r- eh idos c:omo os de cu pitão de fr,g.t•, i>to ó, parte por 
coira já sa Jlzerno c:orrr muito wen s ol••pezas o hoje j:!. a111iguiJn<lo e parte por merer.illi~IIIO. A princ:ipal ruz'lo 
lião precisamos de maMar cuihlrui-bs lúra do imp•no, em qus m• fundo é a n•!l,e;si.tll•1e de pôr do a~:cordu a 
o mrswo ha de ur.o•1tcccr áll•·r•H Oo nossas constrnccões le~i.slaçã11 da. marinha con1 a d., cx.or~uo, vistu que Pm 
roavaos, A """'a ~ente tom hotbdid do par• e.•tas c~ous;os, tucl• • di.<cussilo na~a tenho ouvido, que pos•a ju,lificar 
lião 11oM f,Jt~o os meius, mas nós nos esqu,como$ destas a ditT•r•nc•, qu• su!Jruesto po1110 sopreteJHI~c>tabrl~·'er. 
neceHSida.les que 1fw as terJ:uluiras, 115. vag•s do posto de coronel sno preou,bj,Jas, cnmo o 

E' uec~ssurio muteri•l; ó ue·o<sario pessoal o o! na;.es- sena~n brrn sabe, wtl•de por artti~ui,Ja~e o JDt!ado por 
sario dhciplinl, oi nc~cssario par. a d"dphua tXtlt!Uia· mcrecim~nto, B·g~ndo a lei de (i de selou•hro de 1850; 
rom-fe as lei~, que existcm,•q~c não .ão tão barburos ruas ne. to proj~c1o se dutorroina qoo a• do ~osto de ca· 
co111o S•l diz. ~i·ào de mar • gu,rra, correspondauto á no)lacltc outr~. o 

Quanto ás promoções, conto:ot<lll:O·flüS com as leis qae sejào soment~ por mero irn•J:I••, a a moa Wl' náo deve 
ICdJO> l'ara que virem tomar· !los o l•mpo e oc•:npar· •uLsi•tir am .. l•t o1csigualdude. 
11 s com tanta cousa para nmanbã dizorcuos-Ob, foi A 2" emenda ó cun•NJII'n"ia da I•, e referindo-se ao 
mui .a mal f,ito. § 5" do Dtesmo ar!. 2", Iom por lim J•Ô lo de ac :o•do coou 

Sr. pr•s1donte, tenho ahus,•d•l; eu queria qoe se 
ct:onomi•asso o t~mpo e esi<•U cohiudo 1111 co•liuu. Are· 
gd~üo rleste projot·to é uma neco»ichclo para'·' ~<·v•rno e 
u t'XCIW\'i'LIJ das Jds da dit~dplin:.. ó uma. uel!ehsid.ad., fJUe 
o govnrno tr·m. N:io duviJo cruc ~::OSitS IE:is nOr.t!~hltOUI I:IC 
nl;ruru roooque por ex••mplo, j1\ tenho nodt•s vezes ma· 
loiF•Eia•lo '1"0 os tribunaos militnrc• rtiiu rs uibunao•s 
civis; os rucmbrus do supo·,mo lribou•l nã11 s•io per· 
petuos, s:to rte commis>ilo; o ~ovenw pó<!•• >Ub<tilui-los. 
ali:\< a di>CiJIIina dnsapparece, nito ó vcrd;,do? (ao Sr. 
baoão AJudtiba.) Belll sei moda ltoo •peota o sapato. 
A tal r~loxat•3u, quo vejo na disci~lina, ó per cau~a dos 
membros do supremo lrtltunnl, sao juizes de comwisoão 
que o guvmoo póJo IUb>llluir. 

Como rsta po1in·•o arloptar ontia qualquer mo·li~a 
com o IIm ~c retot·ar essa loi, puis ó do brw dos mili­
tares e ao~ seus ounistros quu a aisOÍJltina será execu­
tada; mas so lta :;;r. ta guntu do morectmento que es­
tf-ja pret•''id.,, rntão, l'enhorl3s. a!i grocas, o tlw:wuro, 
rs honras, não e• tão •sgola•tns? AJa. nlio querem du­
gostar a cl•»e 1 Mas como é que os 01111 ar.ttJas, bem 
dn•1o ~ uomo que os miiii•rO< toar do c&mllrM!oB, como 
ú que o cnmar;.da h a 110 \'O r U1U otll ·i1d muis m1uicrno, 
só purqno •1fz,,.u qtw f.,z o 4U<l 11lls não •abu, vir pre· 
teri-lu? Como ó IJUO a lei ha •fc proreger es>o a quem 
nouoc«as? !>rem••• romo qu1zordes, mas não ataquei• o 
dircilo d~ quem o ti v<· r. 

o § 4°, no caso do ser este com tlldto alt~•ado como 
proponho. 

AS" "m•nda diz t c•p'íto aos offir.íaos, que houverem de 
ser empregados em mi·sõe< diptumaticaM. Qu<~n1o fall•i 
pula pnmo1r:a vez sob1·e esta ruutoria, ob.<erwci que a dls· 
posiç5o da I'Brl~ 2" do nrt, 4" do projecto da ulotra ca· 
mara qa• man•h o.•nt•r ínre~ralmonte o·lerr•J•O de s•rtriço 
prestadO tln VIIBSÚC$ dipfOIIIO(ICaS t~ão ptrfCflCe7ldO 0 
oQie1al ao quadro do COI'PO d•7J/11matico daria lugU a 
duus incouvouitinlel'l, sontlo o 1° ~sutorl:itlr a intt!llig,n­
cia de que qualqu•·r offici;t) o·tro.:tívo da armntla 1 ó •o ser 
comvrtheMi•lo no quadro do corpo diptomatico. quan~o 
realmente não o perouiuo a L•gi>l•~ão rm vrgor, o o 2• 
perruiiiir qoo os ollldac~ da ar111a 1a ~•jão dJstrJJbtd"s. de 
•u• corrtir~ para Ferem empreg<dos, nilo ~ó "omu cbrfcs 
do mi•são, ma~ n111da como s crctarios e a 1•1i•l•·s, qu•n•1o 
varoch ser da intenção da ruaiuria rlo sen .. to eon•l· tl•r 
e>Ba f•CUJdad~ no govoruo1 !fiO SÓDidllt6 cm reta~ãO 
uq~ollo• primeiros r.arsos. 

A em~nda ulnmam•ntc oiTerecila pola illu1tre rolll· 
miss4o vrtvine o 1 • inconv•uicnlu, mas deixa subsi•tir 
o 2° nas expressões missão diplnmatica, o por is<u proi· 
ponho quo No d i~a: o tempo de serviço 1111 cargo de 
og•nle diplomalico em ttlllsiio e•peciul ou cxlraordi· 
"aria. 

Em6m, niio tomarei m:.is tempo,cstns minhns opini1ies 
r1ã•J silo do upp••S1Clio, num 110 dro ... peiLo, nem du ClliJri­
chn, flto OjJi~tilí's que rnu cnsiunrão, quo DJor~ndi 11os 
11rimeiros notQus tJ, rninhn vi•l11 c qu" aiu<l• não purl•rào 
ser dcstrui•l•s por m:d• •>tucl" e apltc•~ão qnH cu d"•a a 
csto rn•uo de ••rvico jJDhltr.u; ú m" iuUIJf.,routo que o 
govorno an•:tngA suas maiorin.s, mns com hso nãu farn 
que cu murto miuh•s Oltlntú;s, c fir.•·IIIO sem pro o di­
Tt!ilo do morrer como a,uho Yirido, Vot'l conlra o pl'O• 

Se pas•nr •~la minha emenda, ceosará toda a duvida, 
ficando entenii lu que n diRposic4o é unicamente appli· 
cavrl, sesundo a lei dri 22 de a~"5IO na 1851. ao• olfi. 
daes da ~rm~da, que houverem do exercer as funccO•s ae 
enviados exiraort1inarios • mionstrus plcnlputcnctarios, 
mini-Iro< reoident•s e ent:nrr•g•dos da nc·~o ios. 

A u ltiona d:a~ nlinhas orucou1as refere s• nu ar I. lS do 
pr<•jo~to da ••utra n11rnnra. No m••u pnmeiro dr•enrso 
roi.JN a •nateraa ollscrvni qutt esttt artign, nuturitluudo o 
~overno n dar re~'.llnm•ntus para a boa exe•m,ãn da lei, 
se não tinha por fi III detegar-Jhd a)~ullla f,,cUJÚtat!e le~iS• 
lativa, era iutoirawento ociosa, vbto que, p.r:a e)plldir 
'luae1~ocr rrgulomc.ntos sobre pootoe comprohcndi.ios 
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na alçnd:. uo po•lor • xo·utivo, ncha-so clle nulorisado por 
expres;a di•~o·kiio da constituição. . 

do proj•r.to sohre o>la p1n1o, espero pnm formar o meu 
juizo, as explicaçil-s, <IUB tiver do dar-mo o nobre mi· 
nistro, ou algum dos 11111'tros membraos d• r.ommiss:lo, Entiio doclarou·rn• o hour"do relator da commi.•siio 

do m.anuha o guerra, qnt.• r.iio cr:L do sun iutnnto delt·s•r 
faculdade :ol~nwa l••g1slnt1va. o ilgura vejo ~uo, prop,ndo 
a suppres:-ãu do a· t. 13, offdri!M a DIOI-ffifl .ClHJJUiis·ãu 
um outro W'lrebido n•st's termos !lendo : "No.II'C[}U· 
lamentos, que O [JOver·irO expedir T1ara exeC"f•ÍO desltt 
lei, &era reuul<sda a cscalrt do.• embarq•trs o conunanr!us 
dos officiaes &eyundo ftj convcnimcia1 do serviço em 
tempo de paz, • 

Furão lirJas apuiad.t~, o entràr:..o em di~r.us~;1o, a;; RA .. 
goinlei ernondas do Sr. Fcrroira i'cnna ao proj"r.lo orl· 
ginariu : 

• Ao ~ 4° do art 2°, d~r.oh das palavras -capitão de 
fr•gata-ae<'rcsr.ente-se e Cilpitào de mnr e guerra. 

, Ao§ ã" do mesmo ar•igo, em voz dM palavras­
do;dc capitão de mar e guurra-diga-s~-desdo chtfd da 
d1vis:To. 

Ora, p<roccn lo-mo qoo n illuslrad, commis~iio n~u 
faria e•pecial mens~o da esd,Ja do cmlJ .rques o comm:•n· 
dos, so a nilu con-i.1er;~sso como um • •I•• mut~rias, qoo 
nilo pódow ser rrgula<~"s pelo gover110 sem ant• risaçilo 
txpressa do po•l•r lcgi•l•livo, purgu11tarui, S•!l'iÍ estJ o 
UIIICO pJnto da. nova loi, para cujo dcsonvlliVilllento 
poilorá o governo preeisar d,, s~mo,h•nlo autorisaç:lo? 
Creio qnc não, o para aprcs,nta.•· um I'X'<fl pio, ohservarci 
que as mcsm:~s. se n5o m·is f, .. rLcs r:•zúes, 11ÜO ti:J a 
respeito d<L ~dinicitu do mC!'<Cimcnto, que agora 10 e;­
tubolcce cou1o base c c .. ndi~ão dos nece,sos dus ,,ffic•aes 
d• orwuda. l'are.~endo-me, portanto, qno o nobre n.i· 
nistro da marinha, pu lera ar.h r-s•' muito omb•r.curlo 
lld confecção do rcgalum"ntu p11rn ox"cucito da nova I i, 
se nâu tiver umn auturi·a•.ã•> igual a. que se co,foriu ao 
rui llt>leriu da ~uorra, p la lei de promocõc< do exercito, 
J'l'lrp nho neste •enti1o uma •mond•L sub.<tita!lva do art, 
13, o espero que S. E~. consi•lcre e ac..tte cl!mo conva­
nionte uo serv1ço pubilc•l. " como oxpr~>São •lo sin··oro 
do>Pjn, qno tonbu do r.unlr•h·•ir p•r• q~o se f,ICilite o 
dc•orupanho da importante t.trd~ a seu cargn, 

lia outro )lo11to imp••rt~nte, sobro o qllai<lcsnjoi ouvir 
a opwiüo do uol.Jrt·i 1nini:Hro, ou d1 illU.~trc •·on:nr.i~~:to, 
p'tfa. conho~~er se as duvl.JiiH, que roo <~~~~~orrrn1, ~ão real 
men~c tão IJruceilont,s, que oxij~o bl~uma tmcad4 cx­
p:icauva. 

• Ao art. 4• purte 2", em logar das palavras-o tem 
(lO ,j, serviço em missões dil'lomt~ticn não pertencendo 
o úJiícial ao qutdro do cnrpo diplomati.:u-diga-se-no 
c11rgo •1" agente diploruatico cm missão eNpecial ou Cllra• 
ordiuuria. 

• O art. 13 NPj• substit11ido pelo se~uinto-0 gov~rno 
expe linl l•S regulamentos nc•:rs>a!Íos para a li a ex~' CU· 

cão da presento lei, >Ubmettcndo os á n~provução do 
poder legi•l•tivo na part" que deli• uepender. • 

O SR. JOAQUIM JO'E' JGNACIO ( mitlistro da 
~rtm•iltlaa): - l'•u·;ur .. rei "'" hr.·ve, Sr t>r· ;itltnte, U 
r.obre sonador ~ola Jlfovincia du llio•lrran.Je do Norte, 
ont•e tudo quant,, lli:ist~, .J.!rCJf.~riu uma proJ.iOSh:ãu que 
ó uma vrr 1a 1e incontt!st.,vel. 11 A discu!~.•ili• cslá e~>giJta• 
Ja. .. 1 dÍ~StJ S. Ex.. c tle r ... eto nssiot é. Rr:;t(fflt1Dle, fiC­
llhOres, noo sni mds o que se ha ds dizer; tem-se nave· 
yndu da arni~ui.ta la pnra o rueredwento, do morecim•n• 
tu para a a11t•ga1dade, o awda <i•;ta p-ra o arbttrio. Um 
sy~tt:!ma ago~ra ;,\lt,ptudo, é dtmtro ern pouco rejdta110, 
haven•lo sempre razcr,s mais ou noeno.; convincentes, 
para adopt .• ·h• ou n•gar·lhe •I•úi •. E' o que tem havido 
tJIU 1oda esta lüuga diRt~uRsti(J, 

Ver•la•1c é que tio tu~o isto a corporaçSo da marinha 
c~>noiuuá. e C•1rn r.ozão qu•l o zelo, i;oteresse e Folrcitu· 
dP, com que o '"nado trat• os >wgocio~, que a e lia <lizem 
r~spoÍlO; Wlia:ituo,1e, zolo O intereSSOl1u que, IWhO Uf•nÍa 
em ~he·lo, minh" corpora,ão é <ll~na. 

.Não pos;o :ocdtur, Sr. pre,i.teuiO, a idéa d~ que a 
c•>rporacilo da >rm•da receiJera corn desgosto a lri, IJUO se 
do.cute , e que dous nobre~ sena tureR di<noPiin:lrilo 
-presente r.tal; protoslo energicamente c• nlr~ sawellmnte 
a~s~Srção. 

O Sn. D. MANOEL:- E na contra-protesto, 

O Sn. l!!Nis r no DA l!ARINtu:- Como é, Sr. presi· 
d~nte, que se manifust~ a opioifoo? Por palavras, por 
escriptos ou IJúr oliras ... , 

O Sn. D. AIANOEL : -Por obras? 

D••terminando o proj>ctn qne ns ncoossos dos offici~t·s 
da armada Jl,juem dop•m1u~otes do r.erto t ·mpo do em­
barque o comman•lo, o que o tempo p•s.-do no rxer• 
ciclo de commisS<iPR estranhai ao serviço naval act;vo. 
soja para este elfaito computado •• m un~ cusos r•la 
meta•1o, em outros pala quarta parte, cnm•> dever~ •cr 
foi la a primeira p<OD!oção depois do promulgada a nova 
J.,i? Dovcrá clla ear ri~orosamen1o ex•cutada, privan­
do-se do accosso, os offici•os que nin•Ja não tiverem 
completado o 1empo. quo agora 60 exige de en.buqno o 
comman lo, e redutindo·se .! n.e&ade ou á quarta parto 
o qu·• até enl~o houverom passado ~m comwi silos cs­
tranhah ao serviço naval actiVO? 

O Sn. nA nÃo DE A!untTIOA:-A lei não olhapnratraz, 
O Sn, FEnnCIIIA PENNA ·- Sei qao a lei não olJ;n 

para traz, o no caso de que tratamos nnLon~o que este 
uioma não poderia deixar do ser olJ~crvado som gra­
ViBHima inJUStoca; m.•s p•r•ccndo-rroc que nos to.rmos om 
quo ~c actoa ca.ncebldo o projecto pórlo realmente dar 
lugar a duvidas ;obro um ponto, que tão imtue<liat•· 
mente interessa a sono ~os •·1Tioiuo; rt11 nrmnda, j uluo do 
meu dever len.brar a nocessidn<1e do provoni-la• (1m !joan­
to é tompo. 'l'aes duvi~as tornão-se ni11da m•is fortos. 
qu11ndo rofiicto quQ, sendo a for. te das princip·oes do• po­
sições dos te pro1ecto a loi frnnccz • do 20 d" alll'il du 18:!2 
d01xou·su todavi11 de a•loa~tar um <1os Sf!US anigos, que 
r•·salve os u<roltos adquiridos, <1olerminando qno O< 
serviços prestado~ ató a •ua promulguç!l .. f•JSS<Hn rontn•h·s 
na fórm" da l•·sisluciio anttlrior; u não towJo ~u aindu 
ouvido ruzaoa, que porvcntUI'J possi!~ justillcar o silencio 

O Sn. MINIS'l'no DA IIARINHA:- Por obras, sim se­
nhor, o quaos as que te em apparecido Y A penas urn 
oficial de marinha, cujo nome foi declillado nusta ca<a, 
publicou um pruj-cto cte lei d< promociles, co1n o qu~l 
mu110 ~ympatUisou o nobre senadur pela llnhia; outros 
ofiiáaos, porém, do n~o monos tolento• e ioatrnccão, que 
aiJuolle, toem oscripto nc<•rca do pr•!i•ct'> em dlscns>il•J 
do modo mutto h•ongeiro o favoravel ds idéas nolle 
cousignactas. 

Porvontorn 01 officiaes do marinha já ORór:io de uro 
dheito consthu•:ional, do um d<t'elto, que os ll'gulamen­
tos militares lhes não tinirão, do oir•ito do poticão, 
om summa? A'" os to moruento po~so afirmar que não, 

O Sn. D. MANOEL: - E se o Jlz••ssem? 
O Sn. IIINrgrno nA IIARINU! :-Soo fizessem, hnviiio 

do ser muilo bem recrbidus, porque o ministro da ma· 
rinhl é ministro coustítucion3l; porque .I<~!Ja l'ospcitlr 

. ' 
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os direitos nlh•ios, porqnç preza os seus; porque é offi· 
ci"l do mr.rinha e [•ód• orn dia ser vicoirna da M cm 
diso•us,ão, so ella, o quo nego, póda fazer victim3s. 

O Sn. D. MANOEL:- Isto é bom do dizcr·st•, 
O Sn. rnESIDI~NTE: - Attonção I 
O SR. !IINISTno o,\ IIAUINJJ.I:- E tamb•·m de cum· 

prir·se. Não fui PU, •enlwre<, quom dosso o[UO hnia dos• 
animo na o:orporaçiio da armada, qu• foavoa tendencin 
p>ra os empregos de t••rra, que J•ii•• e•ão todo• os offi· 

.ciaes que querião sujeitar-.e aos arduos tr>bllhos aa 
vida do mar: ha ciror.o ou s'is anno•, quo o corpo lc~h· 
lativo ouve coostant•menle estas assercões. E so o/las 
IÜQ verdadeira<, C<•mo de focoo silo, qual o meio que s• 
deve eoopre~ar para quo dosappareça •emelhant• mnl? 
Será porverotura a conserv•t·õo da lei de prom"~ões, qoe 
VIgora, na qual o merecimento é pouco considerado? 
Certo que n§o. 

O homem de merecimento, que se vê pouco apreciado, 
que •o chega a convencer do que seus serv•ços olhtmctos 
HHão ~al.rdoa,los d1 mesma maneira que os daq•Jelto qnu 

Mns tudo isso tevologar, porque 1lei elo promoções om 
França a isto 10 presta, porque pormilt~ que o ruerJto 
••ja ião recompensado quauto m"rcee. E A i>so justo• 
mente o quo o pr••je,to cm dis,us:ão consigna e pres-
creva. · · 

Niio ú ,ó a ~loria, senhore.o, qu~ impello o homem: o 
inttr<SSO pOSFOa), 0 iUtelé;se d" f•miiÍ,I é tunobOIJI Ulll 
nH•V~I po•leroso oo O•llaçno humano. 

E na rualinh• br•~iloira, ~enhor•s, convêm notar, ha 
um11 circurustnncia qoe tornn as prunu·çõ~s muito dt'se­
jJ•d•~. e lev• r·s offi.:brs a procura-las A promoção do 
~fficial de marinho n4u intercosn a ell• sú: n•ll" se en• 
o·e1,.. um grande interesse pr•sthumo. Os membros aa 
r.orporacã•l, a qu• ter•ho n bonrn d• pdltoocer, legi!o ás 
sun• hmihns um monto-pio, c quanto mai•·r ola patente 
•lo official, tanto maJor ú a penstlo que tem ue perceber a 
Íllmilia. 

O nobre sena.tor pelo Rio-Grande do Norte disse ai· 
gnma coou de novo, a que devo responuer ...... 

O Sn. D, MANOEL:- Ain la bem I 

nfio tem ruorito, p'rde do nl~uma fórma o ~e~ei•• de pro· O S1•. !IINISTRO D.l !JARINR• . -Disse o nobre se· 
ctder de modo vantujom e uoil á caos. publica, Ao ron· nodur que lho causava aomiraçilo que a razão dom~· 
trario, se sab11, se l•m certeza de que seus esforço• ~er~o recimentu não s•ia gunrdad• rm todo• os po>tos. Von 
r·~compeosado• digna • cou\'Cni;r•t•mente, dobrará d• dar so .nubre se ·ador as ruzües por que ha a diJT-.rença 
zelo, cada vez t<ra mais int•r""" pelo serVIÇO do paiz •. nobda por S. Ex Os sPguudos t•nenlcs são ufficoaes 
E é ~ss1m que se dev~m MfJer• r ••••• actio111 a'eclot, novos, cujas babilltacne•, como por m··is do uma 
de qu• já He f•llou no sonado. 11 morde gloria I Qual é o vez tc,ho ~ito, niio >iio graMas, não havendo, por 
soldado, qual é o mariubeiro quo o niio t<m? cun>Pque,,r.ia, tanto m~otivo para !e esperar d•llcs 

~cçõcs brilhantes. Pare.·c, poi•, do ju<llç,, qoe neste 
po!lo su ~bscrve a antiguida•tc ; toda•ia, como um 
ou outro póde sobrc•ahir e di>linguir-•e de sct.s c11lle· 
aaA, r.n11si~ncu so no projocto que um quarto das vagas 
de segundos tenentes pó te •er preenchodo por mero·ci· 
mento. Com o primeiro ten<'nte, o negocio mMa muito 
de figura: é ello uon official apto par. com mandar e exer· 
•·•r outros empre~o·s, on•1• tem necessi•lade de maiores 
hnbilitaçõcP. O que pcabo rlo oiZAr so.b•e os primoiros 
t;onentes, •e applioa, o r.om maioria de rozAo, ao.< ~m­
c·iaes do p~<tentes m:.i; tJ,va•las. E do qui a ner.e•si<1ado 
d~ augm•nl:lr-se a razüo cw que aevo ser feita a promo· 
~iio por me ecimonto. 

O Sn. D. AIANOEL:-Eu apresentei i>so. 

O Sn. MINFSTno DA MARI>IIA: -- Vi neB!o 
alguma c .usa quando era rap<Z. 

O Sa. D. MANO EL: - Ainda é um rapa~3o. 

sentido 

O Sn. MINJSTMO DA !IARINIIA: - T.enho lido alguma 
cousa. t"lnlM prCsP-n,~iado como SA f!StiiiiUia. os brtos, 
como s• oles•fi• o •l•sejo de bri.'ha•. Napoleão dis!o: 
, A IIi está o sol de Aus1crlit1. , e 1o ontm vez: • Do 
cume ~aqucll.t• pyramides qn>rent• so•ml"~ vo• contem• 
p•iio f, N·ll«.n, a 5 rl• outubro de 1805, di;s•: • A 
Jn~laJcrra espera qu• todos r.umprilo ••us d•vcres, • 
Tudo isto ó honito, tU<Jo h to unthn•ia•ma; runs o sol· 
dado, o mariuh•iro quer, o a ju,to titulo, alguma cousa 
mnts. 

Sei perfeitamente, Sr. prcsiiPrFI•l. que o general Pc· 
Jis~i·r foi no>mcado duque de Malakofl', mas ant"' rece· 
beu o bnstilo de marechal •lo França. O postu ruilitnr, por 
rn•rc"IPICIJIII, r .i-lhe concedod" autos du titulo. Os Srs. 
Droat, Jlamelin e Parceval Duschones !o•rão promuvidos 
por mereciiJlento ao posto de almiralfte, os dons pll· 
meiros por seus bnlhantes feitos na Crimóa e o terceiro 
pelo seu brios•• procodomento no Oallico. E isso ob~tnu a 
que tivcss•m outros r•comp•nsas? O Sr. lhmelin nllo é 
actualmente grund~ chanceler da IPgi~o do honra, e n~o 
aoaba de ser mini· tro? E ~e os serviços dcstps bomons 
emin•ntes não fossem devidamento remunerados, se & 

promocao e as honras n4o lhes fossem oonfori•1as, ora 
pos•ivol razoavnlmcnte csp•r,r-so qll• clles procedes• 
som da fornm que o flzerãu 1 Certo quo não. Ma•, ao 
pasao que assim se gratifl,·avi!o s•rviços importantes, o 
Sr. de la Susse, que commandava a e1qundr• franc•za 
cm Athenas, foi pa->ado pua a clas!e inuctiva, porque, 
talvez por circum•tunoios muiJo alheius d11 sua voul'ld•, 
chfg••U ma1s tarde á Climúa que o almirante inglez. 
Um officiul, corno o Sr. de lu Sn•se, uma da• maJores 
glorias da marinlu de Franca, fui de alguma fúrmn pu­
nido, omiJuanto que mts companheiros erão premiados, 

O Sn. D. !li.&NOr.L: - Enliio acabe· so l~go com o 
principio do anoigUidadc. 

0 Sil, MINISTRO DA liA RI · liA : - 0 nobre senador, 
11. quem mo cate a honru de ro•ponder, in•ta n• idéa 
da' n~o possibilittadr du comparar·~e o serviço do mar 
com o do turra .... 

O Sn. D • .MANOEL: - E' idél de V. Ex. 

0 Sn. PUESIDENT& : - Allcnçiio I 
O Sn. liiNISTno DA MARINII•:- Em meus discursos, 

que Já corrom im~ressos, Jálllais nppnrecen ~emelhnnte 
i oéa, e nem tenho lembrança de ter proferido semelhante 
paradoxo. 

O Sn. D. ~IANOEL : -Não ó paradoxo. 
0 ·Sn IJINJSTRO DA IJARINJI,\ : - 0 Eorvfço da marf. 

nha o! howog•neo. Os ora •laes Pmpr•gudus om t•rra 
lambem n••cessit~o r.onh•ocr o s•rv•ço do mar. Soo chefe 
~u qu,rtol-general não ti ror •s•n• bnbl•ituçO-s, como ba 
(le imprimir o muvim-nto ã armad•, oomo ha de dirigir 
n r••pHtiç~o? So os insp•ctore~ dos ars"'1aes 11no IIOnhe­
r.erem as cxí~ondD~ úo s•·rviço do mnr, co.mu Mu de 
coollm:ar os navios om estado do nave,ar? Se o iuton• 
dente 11ão lôr dovidaooento verHndo ne•sns m•smas cou· 
sns, como 11:1 de prover os ~lmoxarifados de modo qnr. 
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os na~ios rossr.o ser providos rio CJUR rareeerom? O qao 
ha, sonhorf:'&, é quM o HFHViço em to1ra é muito JDOIIOK 

urduo a trabalhooo que o 110 mar: da h i a <liiT•r•nc•• ~nlre 
cllci estab•l•··i•la pulo projclltu; d"hi a r;oZão por <JUO o 
serviço do Lcrro é uwno• con>id<rar)o qu" o 1!0 mar. 

governo co.DmettR o abuso de nomear 1"' o 2"' Loncntes 
Jlala comm"ndo de navio.< dcsarm odiiS. 

O nobt•o senador Lratuu 1fo •1oo• capÍiãPS ,Jo frng~t,, 
dizt'n•t,, que ~u. a rrspeito rio um dellt.,s, nfllruJár, quu 
mo h<iVÍ!l Pl!ditiO pelo flllH.•r rJo n.•u"' p:Lr!! uàu dJdm.rC-lf. 

O rJ"" cu dis<e, Sr. pr••idcnt•, foi que h;,vla e111 ilispo· 
niblli•J;,donous ca~ilães de fra~ata, um 1ln• quao; linha 

Tum Cilll<lldo :•~mirH1;áu que a pr••Jl'lsic~o esL~boloça as 
COO'ilçúcs da cornman1lo e umbarquo ... 

O Sn. O. AIANOCL:- Qu•·m se admirou, Sr. ministro? 
0 Sn. MINISTRO DA !IAIIINIIA:- • A DUiCil COUFU quo 

já pe.1iJo rofurma, o quatro CIIJJIL:1e<•to•IOC\Les qu• 110· 
1hüo p11l0 amor dn Duus para. niiu omlmrt~hr. So o sonn.1o 
ontan•1e q11e cornmet1i urna. in•!UO'V'Hnionr.ia , estuu 
prorupto a retirar a expressão e a p•dir pord:io, c um· 
prindu-me, porém, dt'cllrar quo, expriruin lo· ma 1l~· 
quollll filrma, tl~uei brm com a mu11la conHdencia. 
Um minhLto de r~tado, ••nhore•, é, em meu morto de 
•ntenltar, o Jlai do uma grr.nde familia : se os filhos 
Prr;,o, se SPguem um m:io caminho, ú 11o ~ua rigorosa 
obrig<çiio puni-J,JS, Tenho pro,:ur.lllo, dentro dos liiJ;i­
tes do justo 6 huno• Lo, tnilos os m•i~>~ p •ra quo os meu li 
rornpanlwiros, loffici•~S d11 arm•da, curnprão rdi~iusa­
menL• sou& devere•, e um dei los fui o do que hunLilm 
lanc•i n•il<>, Quando ... ssc< capiliics-Lenanles 3ouhcrem 
que ••u mi ul>Lro di;sA no sen•do qu• ritos pHdem pelo 
amor do D.ms para n5o embarcar. hão de arrír1iar car­
reira, h;lo do ntu•tar dB proc,.,dunento, ou cn1ão, se se 
considwio inhubilitados Jlara o serviço kCLívo, hão de 
requer,r rofurma. 

o pr<•jo.,Lo '""I de novo é~ j,Jéa do c"mm:1udo e cm bar· 
que •: uqui tord10 ouvi,Ju isso duas ou tros vez e~. !'ião é 
ioso o que s• tom dilo do ludo do nobte semdor? 

O Sn. D. AI ANOEL: - Q_ual ó o meu lado? 
O Sn. MINISTRO DA li.\IIINIIA :-0 lado on~~ se assenta 

o nobre senador. O comm .• ndo c embarqua, Sr. Jlresi· 
dento, .são condicues luth:cpensn.vt~is. Cowo ó que um 
official de marinh11 se hob1lita fm sua profi•sâo 'I ~ão 
será por ve\1tura, por m•io de omb;trqucs e viHgens? 
Certo que •im. t:~mo é que um ,,ffidal ha <1c preparar-se 
para dirig1r 'lualqu•r mp-rliçào, qu• Í11tiwnrnenle se 
liga aos n•guctos do mar, a não ser opre(IIJew1o a 
MminisLrar convenror1LomenLa um na.iu? E' fúr11 ti• 
duvida qu• n5o ba vutro mdo. C<JD•cquentemcnte, 
Sr. prcsid•nL•, da <o,.aiciio de cmb•rquo o cornman.lo 
niio se ~údo absolutawtnte presei mil r: tlla ú indid· 
pensav.t. 

Aqui se tem falindo no a• bilrio demasiado, que o pro­
jecto "unc•de ao guverno: :o o passo, porém, quo Is Lo >C 
profere, diZ·So lambem. • O proj•·cro é uma ro.!a de 
navalha~, cm que se rnoLt• o IUII•ÍSLro a da qual náo ~o· 
der:\ s11hir •cm qo•bra-las o cottor-se. • l'ui• (jUH I <:h a­
ma·•• a is•u ar·biLriu? M•Lte·s~ o governo em uma roda 
de navalhas o 11iz-se-lhc: • Saia dahi, mas d• mo,Jo 
qne se uào córta, , e susL•nta ~e que o gov•ruo !JóoJc 
f•zcr o que quizer t li.' b1rn ll1n.brad,,l ( /lisa<tasJ. 

E, Sr. j;rosid,nLe, é arLiLrio n pru;cripçflo d• regras, 
de qua o ~ov•rno não ~úle •f•btar--., ~ E' allllLrio u 
dtzor·se: • O offic1al, que não ti v. r qa• tro an •ws dl1 cm­
barqu•, n;lo ~údo ser pr•,movi~o, e vós, governo, .por 
m•is que o queirais ''~'' pudereiS P'?!Qi;~~r o• ofll,taes 
que o furão nos tr .. s ulctmos arm''"' ?~ Nat• o tsto, ~o rtvc·z, 
IJJanietar complet~mente o governo? Certamente que 
Bim. 

O Sn. D . .11.\NOP.L: - De qao então pedia perdão ao 
sena lo 7 

O Sn. MINISTRO DA lUnt~ll.\: - EnLcn•iO que as 
verdades dovern ser ditas ,.m to•la a parLe .... 

O Su. D. biANoEL: - Nom Lo.Jas, senhor meu amo. 
O Sn. lliNISTIIO n.\ liAIIINII~ :-Bem soi que ve· 

ri tas codiurn parit ; mas ja declarei que estou bem com 
a mruh" conscioncia. 

O nobre senailor pelo Rio Gran~o do Norte ~in.la fllZ 
al~umas c•nsttloracil•s i Loda•, purém, s,.bre objectos 
alhowi li lei ue promoções, c portanto com ellas não 
1ne occupuroi. 

O Sn. ~hnAND4:- Apoirulo. 

O Sn. 111~1srno o.• MAIIINIIA:- O que to~m. pnr ·~· 
<'lllfllu, os juizes c e direito cotu a lei do promo~!ies? 

O Sn. MIRANDA:- E a ddcão de V. Ex. por Ser· 
gipo? 

0 Sn. IIINI<TnO DA 11.\RINIIA :- 0 qqe ha do COIII• 
mum entre o~ juizes do direito o os officiaes da armada? 

O Sn. D. MANOEL:- Então V. Ex. 11fio mo ouviu. 

O nobre senador fallou nos r.ommanilanLes dos navios 
desarma1los. A e•t• re>peiLo •1iroi ao n··bro ••nadur que 
o r•·gulam•nto l'··lativo a "'ses vasns só ~ermitta qu• 
os il'"" 2"" tentmtes, 011 tJaidat'S rrfurmados, os I'Om· 

m"nd,m. Ma•. s• o numero dos officiaes de>ses ~ous 
po .. tml é in~utn.~icnta para os navit~s ew s.~tvicu acti~o, 
<Omu b" de o governo emprega· los 110 strvtco aos nav1os 
d•sarmados? 

O Sn. D. M.\NOCL: -A lei não ú par~ hoje nem 
para amanld<. 

0 Sn, IIINISTRO DA MAIIINJI,\;- Ouvi, O com a maiS 
profunda blt.,nç5o. A lei da 1851 não Levo só por 6111 
re~ular o aucesHo dos m>~i,trildos: mtr3Va prl cip.ll· 
o•cnL.I a evitu que os nmgistrados, empregando o proa· 

0 Sn. IIINISTIIO D.\ li.\1\I~IIA, - Attenda O nobre 
&condor. A morte c r.f,roJa fuom tJ,sapparccer annUal· 
ffi11C1Lel1o qua~ro •[;cLivo danrma'ia, do 12 a 20 olfi· 
cinus, Lern•o nu<dio; a academia não d:l numero quo ~ac• 
fac,. a esL• dc•f.lqu": no pr••onto annu "!'onu >alnráõ 
ciuco ~Ufift1as~n,arinhns. c portanto, SPgumdo aA r.t~usus 
a m•·10ma rrqn'•'h'l, cuwo ó dü rt:ctiar, nãu sei quan1lo l:iO 
Cl•lll(llutorá o <Jua1ro .... 

O Sn. D. M.\SOEL:- Vamos Lê-lo com cfla lei I 
O Sn. !II~ISTnO nA liAIII~IIA:- .... par" que se ve­

rifique o r•ceto, fJl\IJ t~.rn o itlu;tre oCIIl110t, tio que o 

tigio do juiz, ''btivessem votos. , 
O Sn. O. MANOr.L:- O Sr, ministro trate da su~ loi 

de promocõ" c nAo se meLia Disto. Não mo obrigue a 
tomar uo novo a pll•vra. 

O Sn. MIR.IND.I:- Não põdo mais. 
O Sn. D. MANOEL : - Posso, na outrn dis~uss:to das 

eroende~s. 

O Sn. mtNtsTno n~ IIAUINIIA :-T•1quei n•sLo ponto 
uukamcnt" var~ dizur qu• o si nu lu náo f,,i feliz. 

O uobro >COador pela provwcia rte J>,l"naiUbuco, o 
Sr. v'scon·lo de Albo<JUcrqu,., a quum tributo o rua10r 
ro•pcilo, fez ob~crva,ocs, que nOCo podc•mll··ar sem res· 
fl'.'8Ll. 
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A marinha, pormitta-so-m~ a comparac:io, é uma 
gran i o obra em dous volumo;- mut ·ri .• I a pe.<soal: 
do 2• volumo, po·S•JILI, occupa-so agor~ o scn•do, e 
qu:•nto ao primetro, dovo d··claru ao tllustro senador 
quo o mwl·tro n!lo so &srJU~C·• dos seus rl<lV<~ros. 

sont 1dnR p~lo nobre senador p~Ja provinda do Alto 
Amazonas. 

O Sn. D. A!ANOEt :- V•mos a oavir isso. 

0 Sn. MINISTRO DA_ IIARINIU:- DHSt·ja S. Ex. IJDC 
oa oltc!are 80 as rogta& ~eSI>l pro>ji!CIO •erão CXe<:Ularhl 
ru primtlim pr•m•;cao que houver, isto é, s·r os oírollos 
dos oJUci~•s da aromd:1 d;vem s'r re~ul .do• por esta lei 
na pnm•Jra promo~n,. Eu entendo, Sr. pr.si.lentl!, que 
'" o Jlf•·J-r.tl em !lis~ussã·; fOr r.onv•rtilo •n1 let, o mi· 
nlstro qu• tiver do f,zer uma Frullloção, ha do regular-

Pou"u rlepoi; que Clntro!Í para o ministeno, podi :oo 
cons•lbo naval uw roglllam·JJIO I'"'• córlos d~ IDMeira, 
frorquo er~ O é IOtCOÇilu IUÍOha ~O lir ao corpo Jcgi;J.,tiVO 
a rloll•p•tonto autuusação p ora t•>b holocer tres córtos de 
madeira OIU tr.,. poirl·•s oiffcront·s du lrnpert..•. Olfioiei 
ao presidoHtte do l'llfã, perguorl:u10lo o que tÍ possivid f ~er 
para ohter -•e t.cilmonto m dcir.os do cuustruc~ão, JJilo 
hú cDI Do1óo11, curuo puro ri • Arnazunas acima, e ahi 
est~bcleccr construcçibs na v. cs. 

a. poJas r•~r&s exaradas na ld. . 

O Sn. FERREI nA PENNA :-Mas os otllciaes soll'reráu 
doscontú? 

O Sn. D. MANOEL: -0 que fizerão os anloces,orcJ 
do V. Ex.? 

0 Sn lltNISTPO DA lloiRINllA : -Na primeira pro• 
•ooc4o, n4o. senhor. )e orJm.rio os •·lll :hes demoriio·~o 
e to cada p JSLO th•z e dozd annos; e, pergunto, ern tão 
leongo e>paço do ttmpo urro h4o de ter us onnos ~o OUl~ 
h_arque e comw~ndu txigit!o fClo projecto~ .E' ctrto ~uo 
oun. 

0 Sa, MINISTRO h.l IIAlli~UA:-MuitHousa: quanto 
a mim, sou winl>tro ha qu•tru u,ezos. 

O Sn. D ·siAN"• Et ·-Parece quo está censurando 
seus unlace.soreo I ' 

O Su. IIINISrno nA !ol.lriNIIA:- Não b• tal : r·stc.u 
npooas mo•tr•n•l•• que !toe 11iiu cstJU'C" dos meu, rtev· r•s. 
Aittlr& não tiv• r'SfJO<t1 do ~rc•i•lente do l'ará, mas 
trato com intere<Ke l!d olrter a< maioir.~ nero.,.rhs á• 
C(JQSitU~CÕ··S DIIV•orS, puiH qn• >ei quo MHD elieS ol>·Vi· 
d•n'"'tla s· ccas rtào ó ptmivel b .• ver ut·:~ .. n•es. N:ifl é na 
oc,:asi~o, em 'i"" s•J to1n tio r.uns1ru!r um n:J•to, qu•J i• 
ba de man1i.t.r á~ rttnhs r.orr.11r IH1 ma.d~Ir"S preds:LS, 
prrrqtle o resuft,•d•J di;sr, é a rniaa prrcooe dos navios 
cou,trui•los com 1na .. eiras Lat•S. 

Quant~ a m•rinb.,iro~. digo aJ nubre seua~or qan, 
dt•Ui dias depois nc eul.r•r par• o u.i .. lst rio, d~rigi-mc 
nos adwini.,tradores das pruviuctas. para qu~ no IDHUor 
espaço de tempo p.o<sivel onví .. ss~m os rer:ruta<, que a 
cada uma do•llas cuutpOlll dar. O corpo o!e íwperiacs 
marinbdroa rst:i cowpleto, não tendo s1do, até hroj•, 
peciso re•·rutnr um oó homem. 

Tenho •scrupulosamente cono:orlid r baiu dJ ser•ico 
áquollas praças, cujo tem pu do serviço se extiegue. 
E•t•bel•ci 111110 Pso•ola pntic:o de artilhnri•, da qual 
es;:ero que o p.iz re•:ulhe•á os m··lhores resultado<. O 
marinhetro unlitu nii·• ó só pua sohir ils g"veas e uslar 
ao lellle: é taurb~m para manobrar urua P•O•· 

O Sn. FEnREIRA PcNNA : - E se n«o tiver 7 
O Sn. IIINISTRO DA IIARINIIA:- Nesse caw será um 

perfdto otllc1al de ruarinha de torra, e cntiio soll'ra as 
r.onscque.1cias dl soa negaçi o pnra a vida tlo mar. 
. Como j:l di;se, s.·. prooictenre, tu~o o mais que ~e tem 

dtto no senado nad·• Lem do cornmu10 com o projecto, u 
por isso 1til•1 tom,.r•·i mais tempo; (JOrqiianto, cou10 b•'DI 
disse o nLbre senador pelo fito Gtande du Norte, a dis· 
cuss~o esti esgot,da. 

O Sn. FenREtnA PENNA:- V. Ex. nãQ aceita nnm 
a emeuda que autoríla o governo a dar regulamento~ 

0 Sn. IIINISTfiO D.\ IIARINII.\: - Esaa autoriaaç4o j4 
está no pro;octo. 

O Sa. F&aR~IRA PENNA:- Não está, perdoo-me V. 
li:x.; leia a minha emenda. 

O Sa. DA fiXO DE CurEGJPlil :-Póde acoitar sem saslo, 
0 Sn. MINISTRO DA IIARtNIIA :-Recaio IJDO da COD• 

~i~i!o, impos&a pula nmenda, ~e •cr o n•gulamftnto ~nb· 
m'tti·lo a app•·ovncã• do corpo l•bid:otiYo, r.sulte niio 
tormo:s t•lo ce~o l•i de promoçõ,s na arm~da, 

Tenbo cooclutdo. 

O Sn. D. AIANOEL:- Pelo rtue Vfj•J, os antecessores 
de V. ll:t. an.tárãu mal. 

O SR lllli!STRO DA 11.\RINKA:- Não. senhor; mas o 
que ó curtu, é que knho leito o que acabo da dizer. 

O Sn vtscoNoB DB lEourTINII,.NIIA: - O •nte es<or 
de V. Et. jR tirth• fotto parle d.quillo lf•re V. Ex, acah, 
da dizer: con-t~ do Jornal do Gom'lflctcio. 

0 S. III!I!STIIO DA IIAniNH!! -Consta dri/Otl!al do 
Cc:mmcrcio o que e>tou dtzorrdo? 

O Sn. vt•cr.NDB oE hQUI1'tNUONIIA: ~ .Consll que o 
nnlc<essor de V. li:x. já tinha fdw jl<lrto daquillo quo 
V. Ex. acaba do ilíz· r. 

O Sn. FEREIRA PENNA:- Sinto, Sr. presHente, f!De 
o nopre mioi•tru lla marinha se limitasse a aizer .qne 
não jul~a ae~itavets as miobas emend•s, sem declarar 
ua funolawentos drsla &ua opmiáo • .Parecía-mo r.al· 
mo:n1e neccssario r.z~r conbeolor ao ~enado a raz~o por 
que, oowlu o• curonc·ts promovidos, metade por antiguí­
da.te e mntade por metoámento, &~ora se eMabelece uaia 
re~ra divcroa a resve1to ~os caplt~·s de orar e guerra. 
Tawbem d·sej•va S•h•r C!IIIJO ente~odo o nrobre ooinisiro 
a di·po•íc~o nlauva ,;os otllctaes da armada que ht·uve• 
rem do ser ou•prcJ"lo• em serviço diplowat'"''; mas o 
silen :io da S. l!:x. sobr• e•te rmuto uittth m"i• corrob.,ra 
a duvid·•, que prochrnva, prevenir pela minJ,a <meudu. 

O Sn non:lo o~ C<•1'EOIPE: -Nem S. Ex. disse qu~ 
ora sóweuto o!Jr• sua. 

O SR. MI!\'ISTnO no~ MAnl!\'11.\: - C•rwncntn. Os 
op•1·1es llzrlrilo·mc Jl•r•Jer o fio rias id6o~s: m1o 010 tC~or·uo 
on Je eslnvil. 

O Sn. SIL'I'EIRA o.\ MoTTA: -Eslava nns g·.voa~. 

O Sn MINISl'IIO DA liAIIINnA: - Obl'ig•du. D•r:laro ao 
senado quo 1111e mo Jtardccw ulloptavois as emendas >fl!O · 

Uu Sn. SENADOR:- O regUIIImonto pó !d prevenir 
tudo hso, 

O Sa. FERIIliliDA PENNA:-A rospeilo d• promoção 
dos capilfies de mar o gll•lfra. n[o porJOJ:i certotneuta •' 
rogularnentu fu~cr allor.iãO •lgurua. no ~·e presoreve o 
prujt•cto. Qu:~nto á eJitenda submlutwa ao art. 13, 
confesso qua u:lo c>p•r.VII quo o no~re mwistro tloüassa 
ol~ ncoill·la 'fnm alia P••r lim ••UL•ori-.r o gov•rtto pua 
faz• r a rost,.ilo rlr~marioha o qun f-z a resp·•ito do exer• 
ci!o, om virtu•Jo d~ lei úe ü da sctowbro do 1850; o pm 
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fJUQ cnda um <ltl nós pos;a hr.m conhecer q<l~nto ó net•cs· 1ticipndn os SrP. Muniz, Cunlm Vn•cnnc~ll·lS, Dinlz, 
saria e convlluiouto e.<sn ~m<mla, bastara l<1r o ra~ula- Madwdo, Dant:<a, bn.r:io do Cotrgipe, hnrãnde S. Lnu­
mento do :li de rnnr•;o do 1831. 100\'0, Souza Frar.cn, Dnptí;ta Utl •HÍV"""· n rges Mnu-

POI' et:so acto do pudor t•xccutivo dorfio .. se muitaR tdro, C"rnotro tJe C •riiiJtHl. Euzuhi•l, Di;ti V11-Ji r~t, 
pro•·id"nciall, t•slal,b·.cr:io Stl muitoi rrgros, que hoje Pimcnll Duouo, Sdvoíra da M"tln O as tlo Carvalho, 
tom furcn d" lei, porque furão appr.i)vnd ... ~clns camarns Nahuco, D Mnn··el, Vieira dn Silvn, marqtii'Z de lia· 
mas qno r,i\o pu'i'·ri:io ser t!ect'rlntlas poro governo, ao nhacm, visconde d~ A huqut·r~ uo, o v'scunda d" Ma. 
para. isso n:io fo•se e~p·c~tLirncntc autoriJi!dO. rang11ap~; e fOm clla os Srs. Souza Q•~t•ll·~~z. Pil!.utn. 

U nolue nuní.,Lro é4UIVO!lL·Sfl, se prt1sume qnc o AIJJUfJUOrt]Ue, Pau ln Pt'ssóa, F rnn11flo" 'rurr~!s, F~.n~una, 
regnlr,tuonto, <JUt! huuv,.sso •lu expedir em vmu k da vts··uu•to d,, [lo 1 Vist< c vis,.ondo daS, S·tlnn. 
mwhn o:nenrh\, n5o poder h R•' r eXCt!utado antes d~ obt•:r O Sr. pre ... i.tonle rlc.~larou CJU.., l•iÍII J•O!lí.a ~tnver HfiS:Lo 

u defi·dtíva npprovnçiiu do pod. r l•·g<sl"tivo. A >Utorisa· p• r f:dta tio numero f•Bra formar ca'lt; convitl"u os Gt's. 
çà() IJUe proponho, ó pam quu o g·>Vcruo po·sa dar o con- Scnnttorcs p·cso<,tes p .ra trnb ,[rtnmn. 1111s cummissilJ~ 
vonicute dosonv.lviuwntü ás cti<pusiçõcs daloi.... e dou para ord m do dm O a mesma já uosi6na·Ja. 

O Sn. Souz,, ft,>Jtos :- P.ra 1sso n~o precisa de 
autorisncão. 

O Sn. FEnnEmA PENN.\:- ... na parto que dopen·Jer 
do poder lt·~islanvo .... 

E!I !l DE Jur.no. 
O Sn. SouzA R,\ltos: - Er.tJo ú para lrgi>lar. 

U Sn. F1:nnEinA PENNA: - ... complct~ridtl o pen­
samento •lo [t<g',st.,nor, e >llpprin•ln as larunas da lei, 
mas tic~ndo este ,cu "''to •ioda depondcoto ti" tleflnittva 
a.p,Jrov•c·IO do ~o~or lc~islativo, !lorno se tem prati•:Hl•• 
11:lo só a resp"itu do j.í cítad•• regula•ueuto d" :ll <1• 
março. mas ciH outt·os muito~õ:, qu~~ o governo fot nutmi· 
satlu a ex ~e·Jir em iguuc; drcu;uh!ane~as e s .h as Otcs•uas 
COOllit)j~!M, 

Presi~encia do Sr visconde de Abaclé. 

SulmAnro.-Ordem do tli11. Pr.,jeoto sobre promocGcs 
da arma~n.- Discursos do< Sr~. p, .. na e barao rta 
Murittbl.-Pr .. jeclo sobr" lhnc• no ré'> pre~o. :.b<ul· 
Vidu em primotra inst:rnda,-Di>OUr>IJS dos Srs. VliS• 
concellos, .Nabuco e bar~o da Murniba. 

A'• onzo horas ~n m••·hã. o Sr. pre.<i~cnto abrin a 
Kt~fd[ ,, e ... ta.rn.lu preseutd~ :-30 Srs. l'iHHa•lor~s 

Ern Slltnrua, Sr. pre;identr, trnho sotisfeito a mini• a 
cons~:iencia :Jprt!il~ntamlu 1-Sta. f1lflflOd;1; porqoe estou 
cuiiVCn··.i lo do que •em ella poderá o S'•Verno ae.har·se 
muito cmharucuuo na f•Xocuc~o da nova lei, qoan,lo não 
qu•ira pratit~•r actos nt·bitrarios e exorbitantes elos limi­
tes tlc suas ~>ttnbuiçõlls. O senado 1esolveri em sua s:dJc­
dori" o que r~ r mais nce• t,do, e o futuro mostr.tr:l se ó 
ou não rnz 1avul o que agHri\ l•rop .. ntro. 

u1das as neta~ de 6 e 8 do corrente me~, forilo ambas 
apllrovadas. 

.1a:o bouve eiwdiente. 

ORDEM DO DIA, 

PROAIOÇÜES DA ARMADA, 

Eotrár~o em ultima dis11oss~o ns omendas approva~as 
sobre o vrojer.to de promoções ~a armada. Nii•> hav~n.lo tna>s •Juem perlis,c a palavra o ten~o-se 

retir•·1o o Sr. ministro oom us mc.rua• f~rrualidad•s, 
f~i jalga•h a ma leria •uffi,,w.tem~nta di>,mtid~ c pro• 
cedeu-se á votarão por arli~os. 

Furão •ppruv,,da, cm ltllla' ns suas parte~ as em,ndas 
d-1 comatiB>iio do marinha c guerra ~ultlk<~das n~ !Cssão 
ac28 dojunhuo apoiada< n•do :l dcju'ho. 

n.IS emiiM!IS apr .. au tadas poltl Sr. vi••ondo de Je. 
q111tinhonlu, upoia·l::s ''ost:1 ultim<~ se>sito, forão pre­
jut.li~.-daH a. 511 u a. 011 , liCr1Ll.O fOjCitad;tS as úDtra~, á Ot­

CCjiÇii? da ultlmn, qun luv>:l >i 1o rctll'ada na se»ão do ti. 
As t•rncnd•s liu Sr. llcl'l'dr• Peuna fo~:io ig,wlmonto 

rejeita las, con,i.JeraMo-so prttju li''"'Jo o ~rt. 2" 
Furão i~u;;lu .... ntc jul~a·lus prtjudicauus os srgniulés 

ariibos o P'~r~!.{utpllús .1o proj,,.:t~,. 

' " D·l a1·t. 7° a Jl'>rto o .~tHV:•.~O em COfl\~in!", t1 t~. 
• .1\ràr) SO COIHiit.lu!ar;Í LJo tl(::lllUnl 11tfJdll 1 eh~~ 
• 0 art. 8° O O \\f t, Ü0 ; O ilf1jHtiV~í.lol :l SUjJpiCS~âO 

do§:~· do art. 12, c do alt.IS. 
O Si'. pn:stJuu·l~ Ut:u i'J.ra o;·:!eul do dia d;t 1:egainte 

St13~à I) : 

' Ult\nHl. ili:i·~u.;:~ão t!us cí.:~tm·la~ tq:!-'ro,·a·lJs, o a ma-

O SR. FERRfi:fRA. PENNA:- Se eu tivesse, Sr. 
prc·idMtlo, de org:rnisar um pr..jo·cto de lei de pr.>moc~"S 
dos offiul<JOS Ô:L r.rmar1a,dH inteira t•on(,,rmidade 1:0m HS 
o~iníó"", que tenho po.JiJo (,,rm•r H11bre 11 materio, e 
cr'rn o morto Seo!uru..lo o qu:d apr ... do ~s ar.tuaes r.irr.um .. 
srnnt:i .. s do nosl'IO p:1jz a as JW1~es~itla.rlas do servícn, 
t••do esse pr,j-ctn niio seria eoncehír!o nos m••srno.9 tMr­
moot do qut~ foi oppr•wado 1 elo scn:t•lo t m :-ln •li .. cu-~~ã·'; 
p·· rquo, al~m de óul.ras ôtffor•oc:,s, ru tomaria cum'' 
um dos prin•:ipnrs c'hjc.:t"s do rnru ooi,Jarto e>tallOiocer a 
rnldS pcrfnila Í~U.d·bdo na lt'gi·dação que houva~!':o rle 
t'.·~•·t' a m"inh• e o •·xcrr.ito ct.nn part '" intPgrant;s úa 
f·~n~a mihtar, n.:lmiuirPf,, ~.·úm:~nt~~ oq1tAIIas flXCH!lCl'!e.:, 

~no fo;scm •·xi~í •ns ou nt!t>n,·llwl•s pela ttnture.z~ ria 
mís>'t•l a qun o:ula um' ti, lias é d•õtinada. c~m istn, 
porém, niw pn·.tt•ndo diTcr rrne urn tr11halho assim ur­
J.p nisn.rlo teria mnior mPrito drt qno :l.qtl,!JfP, qae nos !L• i 
ot'f,m?t·i lo pot:.. Ílllbtrt~ cummisl'àO de marinha •~ ,querra; 
po'o I!UIIITJrio,,ilcVu c r"' ~I\ O tle ri< mr•n 'S rlltft:ito, Pvr. 
qun, ~:e, .nfLll oh~tante a Itt111Ínusa. discus:-ão qno tl'm hae 
viJ•> suhtc a matr•ria, wio ub~lanto n. viva impngna~lío 

1êl'lf1 Já. t.li:'.!-it!Oild,.;. 
Lov,Hltou.-t~tl a. :.;Ctis~u ãq la bornH dJ. t,\r . .icl. ·~ao o projBcto tom súffri,lo por partodn rdguns ~o< mais 

•li!iLÍnctos Natlor~s do s'nado, nós v11moR qne homoni 
t<i•• illustwios e compPtonles, como os meml>ros rln cnm­
missiio e o acttlll minhtr•l da marinh•. rontinuão n 

DE ll JV/.lltl pronundur-se contra qu,si todos as emehd·•R offercddas, 
su•l•llltan•lo o prujooto tal qu>l sonos •prmentou parn n 

Presirlrncia do Sr. Viscontl•J ,zo Abacl•Í. 3" discus.,ão, outra oondnscro não pos'o tirar sol'ii•J n do 
A's 11 hora'! d1~ mnnhãa

1 
f~Jila a cltam (\a~ ac:·.nt'iÍO :-itl udl~l'tltll·S~ ~llt•Ryrnfun,ln.mrnto ~onv".mi·1~~ 11t' fl'l'' osttt 

Ft!S<Ilto< 2U Sl's. >CH<·It.:o,, r,.t anJo com t'llusa pr-, pfi·J••to,<~onv~rudocm let do )ll\1. !illtsf,lfn pl~tmmont;, 
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•~ ncr.Pnsid;,des :lo fl~rvico, o proJuzin\ os hens quo to~ o~ 
nó:i t••woH em vt:;tíl. -

• gírias rl.mtro do maximodo tempo, que o governo mnr-
• c~ r om tt1gulamento, ôU cpt~ meru1. l!·lo por seu com­

fJIHiatriCIItl'· • E"t1 con~tcl raç;io Hrve r1té certo ponto pnra tran­
quilfiz~ra. ron~d•:nda. t~ do~vnnecer os f'bt'rupul~·s d.,qnel· 
]e-·. qu11 rli'i•• Mt MJ1ân t~o v.,rsados no ronh''t~imentn fi., 
materia, ncrn Iii. • h:1-hilil:vlo~ r.uu,u ••H IJuuTdt!os JDtJm .. 
brus, a qu•·m mo refiro, pam ht'lli ro~nl;~,~l'* i mas. nflo 
,,]1·tantu a~rOVl'ilíirf'i 1dn1o. o.~ta ultltHIL twcas\rio qu•: 
so mH orTerf'c:u 11nra fazer Sübrc cfi1L 11lgnma"i ohs~I'V:.t.· 
v.,çc1mo~, ·~"I orno do qut\ o ~t~na·ln mA rt~l~vtj n Ft!pelilüio 
_de ttf~um>~. c:ousa f(IIM já. IOnh~ HÍd•"1 dtt.l p••r 111irn l'flll~UHt 
nu pnr uutmN c•r,cl11res. vi·ln que 1-011 n ias•• t1b htudo, 
j.i tmfa O•'r.nH.>~Íd:t~e dn tornar ruaí ... chr.;s 1.1.hnuuas de 
miuha!oõ pro~.wnictHP, quA p·.rer.o nã.a terHm si•1o b .. m 
cn•nprehtHidilla~ P· los tJonra•JOS mr mbros da. corurnii'IS:ilJ, 
srgundo deprchcnrli oiCJ qua ultimnmrnlo OJ>SA o sru il­
lu•lro 1 el~tlor, jn pol11 o:t1hwnionria de chamar nova­
m~ntc n. atLenclio da ca.~a subro alguns argum1~ntos pro .. 
duzi•los em di;cursos; qno ainrh nãol nppare,.er:lo im· 
pr•s~o.•, mm provavelmente poJo1i!.o 'lJIP.ncer untes da 
voL•cii·• fiual. 

Ne>tas ub·ervaçiles tcrri de nforir me em parta á 
cmrnd11s, que, havcnolo p-ssudn na 3' rliscus•ão, dep,en­
tlem &inda de deliniliva nPJlrovnçã~ do s•nado, po­
de~·lo port.nlo ser rrjeit.rh•s; e •m parto á disposi­
ç~cs quo jà agor• não pooleriio s~ITrcr moo!Jfl,·açãn nl· 
~0111a, mas í!iPda nest,, ca~o julgo convenlenle f.1 
Z"·lns cnm o fim d.• obter es,laructmantus da illustrn 
commis.iio &obro puntos que me p•recem duv1dosos; 
pvrqaa. llrmndo a~::;i111 r.nmdgnada a ~o na CIJJÍnião n•JS nn­
nne.o; do tHHtado, JJ• 'I ·rá o u:uveruo ma i~ fadlmrnto e·•O• 
solta-ln, qnruo ·o houver de dar r~gulamouto para a 
ex· cu. ã.• r1a r• ova lei. 

• O§ l" (•~O nrt 2") que P'S<A n <>r \?.0, •cja rNli­
~idtl 11s~im. • AS vn~~• .. :rlo.; !~t·guorlostonont·s ser.io pro· 
• virl.s nos termos 'dos $s l0 , 2'' o 3" du art. 1• d•·sta 
I ld, t • 

Or,l, R~rH]o arlf~ptnclil:i esta~ clu~~ r.mr·nth~, qunrn a!l 
•~onthín1r com ns p1rt·-s do pn1je,·to, a qno sr. rt'farrm, 
VuJli. que fir!,'l. suppdmtd~~ n clj.-.~·mdç.1.,; JJUii qua.l so rtc ... 
l.t 1rmirPt que os yuardas·mati~t/La. pass1:m 11 srynn·ios te• 
nentes, Iugo qnc trmhcío satisfeito •JS cnn•liçves ex•oi· 
das, subw.tltuJ•• St~ nento nr1uolla. pelrt qual so •·stabo .. 
1.-corn essas condicões, o qu~, mn Jlarc~~e !H· r oc usa. um 
rour:o diversa, poi< qao em 010 ~(1. p•r·~rnpilos limita­
•• o pr.ja to a inlkar a~ huhililnçü.•• in"Í'I'""'nvci! 
para OCCII>~r O pOSIO de IO~IIndO•IeRtnlo, O AUI OU IrO ga• 
r,nte o i:Jtrnortiato roccc;so a esse po<to 11 !odoR t s gu~r· 
das·marinli •, que se mostrarem ns.i,n !oabilitadõs.,., 

(O Sr. barão de Muriliba da""' opll• te.) 
.... Sim, sonhnr; e,.io que a eommís•õo roão teve 

realment~ ~m vista supprimir a rlispo si~ão do que trato, 
n~o só pelo que agor" oiz o honr.odo senador, roreo 
lambem por qu~ ob·ervo qne ella aehn-•• t•xlonl· 
ment" rcpr<.~nzioln na reda"çilo do I•TOjrcto uhima­
menta foita ~eh• me•ma commissão, l:umpre, ~orém, 
ob<~r>rvar que, servindo es\.l r•d.orçilo •ómente para fa­
<lilittr ao >enado o ronbeo·im•nto da tt.do o teor do 
p1oj~•·to c··m os rmen las oiTor•f'Í las pela t·omu·i~·ão, A 

não tetHJu a votaç:in d: outra c:tmara. d11 ret~flhir s"' niio 
so.br• aquefl,s omen•1.1s qu• lho •nvhrmos, quando ali 
so fizer " rmiMçiin fln,d para snhir cl ~""'l'""· devo ne •. 
e••·nriam~ma drs•·P~'r"r.'r •'lualla disJJosiciio suppri­
mid, pelas ncsma.s emAnlias, 

8~ a)~nma de mioiJijS reJlDXilPS lllPTCCCT O aSSO! li· 
ptrnto do sonado, lic>r•i sa\i•feiLo por h•ver c11mpridu o 
~o v• r rle apre•ent~·las; se pareeerem improced•ntes ou 
im!lnrmnas, só h.1V•rá para ~s meus honraolo• collega• a 
p r. la do P"""o tMo p , qne pr~tenilol tomor·lbe•, o r••ra 
roim o de,~o<to rlo ""''"'por irupertiuettte, o que desde 
já fite< peço que me des""'P••m. 

Ern t<•do o easo, rspero que os i lo•tre< membros da 
romnoi,,TO III L' f.,~ritl u jo>ltça de crer quo, ~~ ·im CORIIJ 
roufosso-mc muito I•Crth1Had,1 pela heuevololnt ia com qu~ 
ella au"n•lou nalguns •los r•p'lo', qu" fiz s10hre ns RUas 
p imPiras emendas, t·mhf•rn nã~) l-fiU ltgora m .. vilio SI'• 

nao pelo siuccro rte·rju "" eontribUtr colu o meu fraco 
conLingcnt••. par• <f'•O o 5fU impol'!alota tr.balbo mia do 
sonado o mroi~ perfoito pO<"ÍV<'I, 

D·•sa ~uppo·essào nenhum d•trim•nto rPsult~rá nos 
gu>rd;•S nwrinho, owqnanto o nnm••ro dos Jt,hili!;lrlos 
f\'\rilt (tH\<Ir & o do- p11stos vo gos df> sf•~:run.id t~< nt•Ote, purquo· 
em tnl Cíll"O serão tofins cc~·c.llPad•lfiiCntt~ pn•rtwvidoil; 
rua'l scn·lu d6 espt1rnr qne 1·st:o. fui pt~rmaocc~t em vi~tor• 
por muítos llDnos, e potf,.Jnrfo u mutfauça do circurn­
stuwias dnr l11g•r a rrubaroços e duvi las n~Nte ptonto, 
julgo dever ch>mnr<ohr• I!Jic a •ti ·ncã•l udllu;tre com·· 
mi'fã,., P· ra que não pa•so dosaperc>hiolo. 

Fratandoem di•arsosp.Ha~rnpho•tla promr.c~o de un9 
~ OUITOS PO*·s, o proj;cto o. ratnnr~ UOH oorutados 
r.xpdmc-so nestl•S l>!rmo'~: • Nir•gi1em stHá· promovido a 
primcirh tenente, • u a capill1o-Lenenle, et·'·• son1 que te· 
nhà servido (Lanlos bnnos) no pu•to imrnediatJmfllte 
mfe1ior. • 0 Sn. VASCONCE~LOS -Apoiado, 

O Sa. FEnnEIIIA PENNA: -O prnjocto da cnmara dos Esta red.•rção cuja cJ,treZ< exclue ti!d< a duvida, é: 
depulaolo< diz" s.~uiu:c •lr1): • Art, 1. 0 ~ !." Nonhum conformo 11ão só a da ~fi fr:ut,ezo d" 20 d~ abril do 
1 guard• m•rinbn vassaní' so~nnrlo-toneute. s•m•JUO tP.• 18~2. corno tan.!Jcm á da"""'" lei de O d• ~etcmbro do 
• nha satisf,iL,, •s"on~•çilo< que >ão,oufurem p•escript,,s IR50. qne regai• a< pr,mocil••• d·• ~x•r~w>; mas a illus- . 
• patas leis e rt1guhmtcnt··s rdativo!i no en~in1> o edu-. Lre eommis10ltu, alt·ranrlrHL. otT"!rPm~u emf'nd,.~, dcnrrn as 
• cac:io do< oaid11es do marinh11, e, ncmais,.;urvido ~ •. us ~uaos citarei rc.mo •x•·mplu a ;rguinte: 1/êJ • Nenhum 

nnno• 11 b"rdo d· navios tio gu•rra r.oai"hoa~ iu!vrma- 1• tAnenta ser:l prumnv·dil a r.api•i\n-t••nonte >Cm que 
1 ~iles dos te•po~!IV08 <"ommandunLAs. • tenln sorvido, no vustu immoúi•taruente il•furior, quatro 

" .~J·t 2.n ~ 1.0 Os J!UUl'·Jus-wa.riuh:l passar4~ a SO• nonos otil. u 
pund•·R toneutes, lt>go que tnuhfio sati,feito as condicil•S Fuilando dcSia pmen•ia, •u absorvei quo •lln não o~-· 
tswbelucidas no art. 1° ~ 1.• • primia com a convoni-nte p1ed,fiu a cJ.,r•za o pensa-

A o' te• p,r,,gruphns oJforeceq ultimamente a commis· mento da proprh curnmis•ão, JlOÍS que r. vist" da ma 
siio "" s•gutnlcs Arnllndus i/cj: Jet,•a podin-se t.mltont onwnder quo o posLn immedtu••· 

, Ao s l0 (do art 1 °)- dopois de commnndnnto~. mente inferior aos doi~ mencionados ora o Je segundo 
a cr~·scentu-~l~- • inr.luidtl,, no,qtos dous nnnus o 1lo rn· '~nenw. 
11 Hino~ do qU•l tratiL o enp. so do I'Agttll•ntl•nt!J n rlecr~hl E~IIIS minhns ohSMVn';'Ú!1l r~~rãn cm flnrtA nllrnrlitln!;. 

o, 2lll3 do 1" do maio do 18~8. - S11r·• 11r•rni1Lirlo 11 mas JI[O toda~. pois 'III" o ~oiro DR nmr,n·1a• ultimomcnle 
, guardu-mariuha, 'J'l< n:1u Jll',unchora~ cond .. ;.úos cxi·. apru;cnLadasain·Ju I'Ojo du.•s a~sim cunceuHHs: (ro') 



• Nc•nilom rapit;io t~nento ~orá promovido a "n~iliie 
tle fr;~g.,ta, nem ost~ a c-~. pi I :lO rio mar A ~~1crrn fl'Am t ... r 
o11rvi.Jo no P')Sto immedhtamentll iofecior q•1•tru an 
ru~s, etc . .. 

n rnz~o por qon cm uma~ occ:sióc$ lnsi>tb contrn os 
np..rteil e em oulrn~ r.ão O 1rrt. 21 do n~gimrnto diz o 
SPguime: wco n nttcn~,;ão dlt n(Jbro ~fHm'Jor JICia provln-
ci:, da Maco-Gro•~o · 1lt!1 • li/ pr.,J.íiJilo nllribntt• m:is 
inr.ençõo.; n•.s c•r~tllort·s, fnztlr uso do Farca!'mj•R 1Wntr:1 
qualqnrr :mn:uJor, t! tudo qn:1nto toea o. pnrsurrn1Í·1udr•N, 
e m••mo nãu se d• ve nvmear a p· s~ua, coj• opinião se 
r~r•D'! bat.~ uu fl.ppruva •• 1 

• Nenhum rnpitãa de m•r n guerra tará a~:ccsso n chof• 
elo :li visão, nom este a ciJof<~ •lo e<qu•dra S•tm quü tenha 
s•rvirlo no po•to illUDO·liatarnento iuferiur pelo IJ.on••s 
trcs annoH. fltr.. • 

Ora. snnh••r-.s, ren'"'tl n.lo· se sobre n t·or de•tns nm••n. 
das, nãoso llu1 do<cuhro re•linnnte o •l•f,tito rto de>i~n•­
re.m como po;lo immerliotamnnto ir.f. riur no 1),, <•llicial. 
•toe t••ro do •cr promovtrlo, uqnr.ll• mr.sruo em qnn e li 
já se nr.h~ culloe.tl .. ? (Apoiado,., Não s•r:l corto que 
cllos dão lo~" r a entonder-'"· emhor.l >oja is~.o cont.rurin 
ao ponsnmontn da co•nmi••iil, o alú obsurdo, que, pnr 
•·x•mplo, um rn,;itão tennntn mio r.od··rá ser promovido 
11 capiL1o de fr~g~ta sem qn• tenha servido certo num c r<• 
da annos no p st•t de vrim•iro tenente? 

O Sn. McnANn,\: -lHo n5o ó romigo. 6 com o rohre 
ccnarior pela provinrin do ArmrZOirHS, tjU1 C.ltiJU o nome 
do Sr. vtseorrd~ dt' Saptwnhy. 

O Sn PilE' I PENTE:- O ora~or não con.bnte <•piniG•s 
do Sr SnJ•nr.dty, e ait'm dÍ>trt já exp'iqnd" roz5n por 
qn• :Is V• z•·s não i11sbto C< m tanto vtgor pel~ ,,b,crvan­
o\ta do regiwento. 

O Sn. 1\ltr.ANO.I:- Nilo ó a mim que V Ex. devo di-
rigir e•t• ,,b,erva~ilo. • . 

O Sn pnr:stOF.NTE:- Att•ncã·.l (Ao gradar) O no­
bre tCttlh1or póJ• contit•U"r· 

O Sn. FEIIIIEIRA Pr.NNA'- O arl, 4° tio projortn d!L 
outra c ..,.ar• doz o ~e~uírote na sn• primei r~ pnrl• ll~n­
do)' • Nilo S"rá c·onlado paca preenchimento dos prazo,, 
qu• 110 art 1" ~ão marr.ados pora " lompn d• ~ervico 
em cad'' posto, o de Jkcnç<, cumprimontu rtA &Antionca 
r.otulArnnatnriu, "o pn,&rtdu em scrviç. estr11nho á re­
P•• tição da !riiJrinlla, 

Elltr• ns prim iras Proon•in< dfetPci~ao pela com mis­
são IHil·i.t. uma a~,.im c'OJHr hida: • Em ll•g .. r das pala­
vras . c•t.-a•d•o á •·rp·trlipin tia mari11/1a- diga-sc­
eslrunho á m:uhlra dtt gut::ru. 1 

Não Fei ~e com razão podorPi ser tirlo p~r importuno. 
qnando suhm•tto á ronsidor~cão rl•.> son:Hl·• duvidas rlo.•t• 
ordem tnão apoiado B~; ma•, RS é corto que sr\ espiritr" 
n•anharlos pod•m dar importancia n que~tú's do mera 
rt d<rção, isto IÍ, a queiiÕe§ que r.onsi•t•m sómeme n• 
fsrollta de uma ou outra palavra ou Jlhrast• d'enlte di· 
versa•. qu• exprimrm exactnm•nto a me•m~ i·léa, outras 
la qu~ realm•nte mme.,em to·h a attoncfi.> o coirl•do rlos 
homon.~ eFclami.Jo•, e princi(I.Jmente do lrgi·ln •or 
I apgiadoa) como bem r•Lsarva um publicista, cuja nlltO· 
ri·l~d• ncshs m•t,.rias niio pr\rle ser cont.•stn•ta. ~.'o 
Sr Dupin que arlvorle que a rerla·,cão rlao leis consti­
tue uma grarod" parte ~n sua íur~a (apniorl• s) e nó< h­

lt mos qtta esse homem Pmtnente não duvidava dnixar • 
cadeir• d•J prPsident• da cnmara d·•R doput,.rlns da Francn 
par;, t.>m'r parto no d b•le com o unico 6m d" iodir.ar 
um vocahulo om suhstiluic~o do outro, qno lhe paro­
cesso imoroprio, ou mnl c· bHo em qnalqu•r prnje,.to. 

Além disto, convém obse.rvar q••o. tr•t.,nd•l-se de olte· 
r.u um;l rfdA•c.io nrprovaria p"l.t camarn dns cl•potarlo~. 
•JIIalquer deforto cou i11ope·feic~o. qoo haj• tto no•so tf"ho­
lho, t•cwnr-s•-hn mAis di~no de roroaro rio que o s•ria s11 
ll prt~jO ·lo (IISSIJ iniei o do H rodi~ido p>IO Fanado, e qn• 
nôJ1.ã0 ti~RrfmoR cert:~montoo 001 p'lHicãn mnito ;~irosa, t:e 
ali i •o tbmonilrar que a •·monda não exprime o pen•a­
llll!nto do lrghl:l>lor 1ã•1 clara e precisarnento como a r<­
daeçito primiliv•. 

Este ioconveuieote poder;l FAr ainrl.\ prow•nitln peln 
r.ommissão de rrdar.cão, e en t'n h o ra?.:io pa• a •• pcrar que 
o ·••i•. porqnn um •los rcus illuetr-s m~n.bro• no ar.to 
•1a vor:.ç:i.c. d11:ota p:trtc du prnj~tt•), dt•chtron, 110 lF·m mA 
rccor.to. 1[110 o n pprovBva. sall.·u rt ,.c,zacçiin, dandn assim 

A favc.r d sta eronn•la parMPU pronnnr.inr ·Ae do•sie 
logo n oviniiio da noaioria du seO'IdO, ou pelo m'nos 
doqn"llcs qu• lomárfio p··rte no debate, por ser obvio 
quo flila exprimia muito mnis claramHr.tA o p•·nsomo·niQ 
c•r·lenl do pnjo·t•>, •·x•,lttinrlo n pMs>bilidndo do contar­
S·• pnra os accrs>os o t•ml'o de Rervito prestado poro offi· 
ci:1l da nrmn~l.~ na s~<et .. l:uh do eHt:..lio. na ~o~~tatloria, 
f!U "'" qun'qu•:r outra repnnhiio civil das >Uitor.lin;das 
ao ministorto da marinha. Agor:J., Jt•r~m. sinto quo C>la 
em••ndn t1e~mppnrerCll d'otr(rA ldl QUt' (Orão UILI1118Dll·D(Q 
OJTMo dJ,,s [JO'l:o corr.mi>>rlO," r.iio lta Vl'll>101 portanto, ba>O 
pa:a uma nova lOia(:i.t do senado hOhr" f>le pC>mo, 
hDhsistir<l a di•po>icão primitiva do pr·•iecto C<•n•o p;s­
IH U CQl zn diSCUR:oãn ••• 

a ""'''»·1M qu• jul~ova pror.e·1ontes as r• JI.xn"" que lu­
uho feito, Hcfiro-u.o ao nobre visconde cJ,, Sapucahy, 

O ~u. 1\ltnANIJ,\ ·-Não pó,Jo dizor o nr·mll. 
O·Su. Pn~sw~Nn: -Cit,uo a 6ltou~ão do nolJ•eEc­

na•lor. 
O Sn. JIEnnl,tnA PllNNA:- Bem c-niH•ço a ~i~posi. 

f.:io rior~gimouto, quu J,JrohihA a.n uratl~•r rlcr.l,arar o nflrno 
)lrowio •ln sonnfiu•·. fUjll opiuiào t~ou.J;:.att' ou npprov.1, 
r-xr:t~l•lO o r.~so cfe Sll' üsn r!CN·str:rio para rfeslllnnr o 
IIUtur tiu al~um:t cmcndu, qnaudo h a mnis de urna crn 
diM~US!oliio; c tlr.o pt•r in:.dvortnnc.ia. infrinJ,:i n~r·ra ''SPC 
pHkenu. r.rt-io qm~ nãu }uaVt1rá ui::~so o wcnr.•r inrm•VA· 
llieoole, porcro~ o Jiz no senti to o m.ds in<fl'onsivo. 
(Apo.iad• s ) 

O Sn. V,\!'c! NGt'a.r.rs:- E' uma diseu(s~u pJ.,cida. 
O ~r. Pn~~u~~;~n :-JiJ r.xJclil(llei, tdvcz l'intc Vt·zos, 

(O Sr. barão do J!luritiba dá mn oparlo) 

.. Don pari•, qu• ar.nln<ln der-me o honra•! o s•nAdrr, 
qun se nolttl a D•r·u larJu, Jtcliro quo •Ice r.ão julg; pro,\e­
•1Pnt" a minha oJ,;"rva\'ã•l; m"" eu peco a S. J(Jt. que, 
eombinan·1o as divPT>as rli~pr"i~ú·s n qun m~ tnubo rc­
foddo, mr,strPclnr:omeote em que cousbr" o meu •n~'no, 
e t·xphqua a verd.deiro intl!to~íio da commis«in, isto é, 
Sfl .-.lia r~'so)VI!U GU niio rr:tir:tr a 1" emcnrla IJOP h!\ via 
niTor,.r.i.Jo, rlo•xnndo subsistir u di>p· siciio priwtliV~ do 
ntt ~·do pr<•j~o:to, . 

O S~t. rnESIIl~NTE:- A que ]JotnArapho é a emenda~ 
O Sn FEnnr.mA P~N~A:- Jl•llo, Sr. pmidonl~, 

do lll't. 4• du pr• j•>'IO dn ootta ""rnnra na pnrt" em que 
diz servir-o c~tmnho a rrportiçüo da marinha, o tendo 
V I~x. a bundnt10 110 attt>nd~r 110 quo lenho dito, rt-co· 
ttiJOcHá que minbasobsorvnçO•s B~O ftrOCCtientt•s, isto Ú1 

qu" nflo ~• achando comprchcn<lida t·tllre ns n<·V~S 
o•rnen~ns rla cowrui•ià' n que ~I la lmvia •·lf~reri·io 11 esl~ 
pnrto rio Hl.i~o, o n~o tendo hav.i lo votucilo al~uma do 
>cnacto bOlHo o; to ponto cm 3" dt:cus.ão, o r1u~ te s·•suo 

•"-
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IÍ qno ~nbsisto a disphsltão ~o mesmo artigo sem nlt<rn· , nova• emenJns da commiss5o, c não so lendo npprova~o 
çü.o al~uma, outms qu• so ol!'orec~riio, r.on!usso quo uGo vr.jo clara-· 

Entr• tanto, ob<crvo qoo nn '' ~nrção, que f.·r. ~o pro. monto ~·t•b I •cidas as regras, quo devão ser observadas 
jo t.'' com 11'1 O:T·Ofll1n"• l'mpr' gon a illnRtrt' t'.(ltlllllt·•fl,J a a rt1spe1to dest~s ufficiaoJ. 
cxpr~·::-:in ,qr1•niço r~trwdw á mari11ha t!X~JI'tJ•~iLn qut• St~ pi!IA di~'-'o·ilc~o do nrt, 4.o do projo~to, como se 
pó ·e IM d~·•lfio:,çi\ .. A, nlcan"" 01111lu <1ivorso i!J'l""''" Oilr"'euta re~ig1du, prohihA·RO quo seja !•vario em 
fJUft Stl IH:hau no proj Ct.11 t1a onlr,~ ·~amar,\, o na o•ucnt1a, runla o t~mvo p·tssal1u em flervico estra.nhn â marinha. 
coja f,ltl acnlki rttl n•·t.r. (~ r•·r•-rti,ão du m•rinha. ''n á m~l'inba d" guerra, se 

Parw,e-n.o qn• •1izen•lu-sns•rviço-t•srr;nho:l mndoha tin:.lrncnte s• adoptar a rdila-.çi\o do projecto pnmhivo, 
de ~uona.-~cs<:~rá 10d~ a <luvi '"•Aonncianrln-s>~ olara 1111 a da primeir. omenda da commissão) eu 11ilo sei re­
JnOIIt., o pnnw•ment·J d·-N qnn 1•duptã11 o J,Jruj ... r.tn; t4M. nlmAnt~ se poderá fler l'&sirn cnn~i·l~r.ado o que esr.os 
porém, Roh.Ü·tir a ro·lr.e .•. ii••tlu Olltrn cnmnfJ, dar s ·hn. ,,ffida· s pre>tilo, ~om licenc• <•U sutori•açio do mlnis• 
Ct•mo já nut•i, o ~r&vis•imo incnnvenientll n contratlicç~o tllt·io da rnurrnha,em paquorcs, que, além de sobvenolo· 
de lev•r fm ronta •ervicos prestados cm ro,mrt.IÇÜC• ··a~u. r~elo Est>dO •m vHudo do UIU 01 ntrato,t•••n os 
o! vis; c •e. finalm•nte, adoptarmos a exprc;sl!o serviço pr~vtlegiol de n.vir•s d" guerra, e a DJioh4 duvida 
rstranl•o á 111arinh~, tllotbcm me vnrer." qu" mui rnro a~qulro ainda m•ior força, quan~o ob1ervo que na 2• 
Ecrá ~c(Oello quo rlo•a s••r' oxnoptuado, annnll,ndo·SO parte do m~smo arl. 4° e•t•boloce-s• nrna cX·!epção fDI 
port•nto lt8 rPgras ger••B. que o plljecto C•ta••"'· ce, vir tuJo d• qual duverá ser conhdo lnte~ralm•nte o 

Pela di•posiç4o da parta se~und• do art 4• do pro. tempo de serviço prtslatlo em emprrKo•,em que s•i~o de 
je Jto pP.rmitte·>e qn• seja ront•do inl'gr•ltncntA o t•ropn utilidade 08 r.onhe"imeulõs cspccia<S do official de ma­
do servico, qu• o offi·i.i da armada prest~r cm mi•sõ~s tinha, ca•o em que parece achar· se comprebondi~o o 
diplum~tlcos, r. fi., p·rtennenrto ao qnn~ro do corpn di- •le que ngora trato; 
plomnti•ID; e nu dU'•B vezes, qu" f,llei sob r,, isw, fiz ai· Se n~o uco engano, ouvi dizer ao illustro relator da 
gnmas ob•.,rv•çõ's guo •ioda •gora pcç•• licenç• para oorumi~>iio que os officiaes ompr•gados nos paquetes 
repetir, por pareoer-me qu" est.• ponto e~ig• .indn ai- ücaráG comprehnndrdos na di•po-íç.fo do art. 7• con• 
S' M CBCI> r<tim•nto, c·rroentA ás CL•rnmf8!00'1 que ndo furem do servÍÇO DDV&l 

Alrnhns ohjo,çúes frlndár~r•-sA •m qne o H.rligo &R>Ím aotivo; mas, ain I, que a esta di•poslç~o não s•jãn appll· 
redluido •h ria Jogar a dons in,onvoniRut,s, •endo o 1•ri· r.•Vt•is as me8mas obj••·çúe~. qne acabo d• offdrecer, arnJa 
meiro aut.,ris•r n in elhgonr.ia d• po•l•r P"TtHncer >O qna lu<fos onten1ào que não é serviço navnl activo o dos 
qua~ro do co•p•t diplumnti::u qq • lqoer ·c·fllcral ~IT·div•• paquet,,s, •mborn •ej~o alies sobv~ncionados pelo go­
da arrnada, e o •cgoudo, ]•ermittír qa• e.,tPR ••fl!.:~acs v"tno, e g"znm dos privil•gios do navios do gn•rra, 
fo's"rn nomcmdos nau >ó I'"'" Hervueut "orno t'hefes de ocourreu:·rno sobre esta ~~rtigo outras dnvi•tas, que julgo 
llllssil•J. mas tnrob•m como R"Cr· ta rio• o a·tdidos, conveni•nt• •uh'llntter á consid·r•çiio do SfD•do, 

A. emenda u•timnmRnto tdTM•ctrtn p la illu-tre r.om· Diz o nrti~Q lle) : • Os ,,m :iaes empr~gad·•• no9 ars~-· 
mi-são previ••• n prim•iro inwnveui"nto, m"s deha. a nae., corpos de marinha e quaesquer outras eommissGo•, 
meu vcir, >u~~istir o "'~und11 ; o Jlosto que npprova•l,, fJ119 nil<J f,rem de serviço natal artivo, vencoráõ para 
cGmo foi t•m 3' tlis.mss'"• nii•t po>s• ••gnra oc:r modill- preenchimento dos praoo• do arl; 1• o fe,np~ que p•ss~­
cad •. jul~ot:unv•nient• charnlr nind• st,bro ell• a nttHII· rc•m nerl<s eommissfte•; romput~ndo·oo, porém, e~so 
c~" do >Ana•lo, A pnrti,:ul•rm•nlo a dos honr,.dns morn- tonop·1 rm mel d• do de en1barque ou de com mando de 
lm•s ri• r.nmmissão, M me ao~ pc,ra que >O expliqu~ a !U& navto, e r.a quala par!" do de eommmdo de forca naval, 
vor.1udeira i;,telli~enci•. confurmo sa exigir para o accesso um& cu outra deilas 

Procurao•lo AO snl111r em ronver.sa ~·!lir.ular rom nl- oontficOes. • 
gnns do m•u• i Ilustres co!le~us, c"m" ont•mdiii•> elles So bom c••mprehendo, cada nma das dhposlçlles deste 
as paluvra•- mi•sfio diplom:~tir.acxtr:tOf<1inarl:l-, rAP· artigo co111hinada com as do art. 1°, a que fO refore, 
pondôr•o-ma un~ qu•, a sou vér, e lia• n~o po.diiin com· o qu• fica estab•l•cido como regra é: 1•, quo um eapi· 
prt·henrter s"nil•l os ch•f•s do mis>il•s. rxt:luidos os liltJ-tenonte, por exemplo, podotiÍ For promovido a C9pi­
SMrot•rio• e ao~ ides: o outrt·•· mnnifestnnrlo '' mesma tão de Craaata,l,•go qne <'Om~leta quatro annos de serviço 11. 
opinião, ••hsorv:iriin, Mm tudo, que seri~ conveniente nmn horda do navios de guerra do~ qua•s deus como comman• 
omend~ para r•revenir a duvcrJ.1. tl•nte; 2•, que se o mesmo capit5o·ten•nla Côr omprr.-

E••• em••nd., foi por mim ••IT•rcrida, mns n:io pn~soa; ~ado •m um a•sr.nal, caphnnia de porto, commando de 
e P"''o qu• eu nlio. rleve's• nFpornr semelh:lltt" r•snl· um p>qu•t• bU qualqu••r •·utra commisslio estranh3 ao 
tu1o, d•p•d• do qoe tinha onvhlo partir.nlartnenro. fi. snrvicn naval aciJv.,, deverá servir o dohro do tea•po, 
qu•l consoln·lo, ohserv•ndo qn~ i~u•l surto tiVPCào bto ú, oil•l nnnos, para sati•f.zer ns condicú•s do.embar­
outra• rto illnstra,io sono·lor pela provrnr.in d' Dnhin. qu• e commaodo e porter ontilo ser promovido; s•, que 
ro:h obstalll• haver decl•ra·lo O nobre ministrO d~ ma ri· nfiO .po~nr:\, porém, ROr promovf•lo. ainda qna o«•cttV&• 
nha, que ns ac~ttwa com muit• sathfacilo. rn•nte •irva por oito, doz ou mnis nnno• n bordo do nm 

A r•s.,cit•• rtos offid,es do arm11<la ompr•ga·loq em p•· nnvin dn guerra Cl•mn irumPdiato oq subalterno, p~rqu•l 
quotes pertenr.Mtcs li 11umpnnhi•s subvonr.ionnJns pelo dc<t.o •nrto não sntisl•z á condtçno do commando,como 
gov,lrn••. b•m soba o s~nndo querou't"sr•Jl·xiles se tuHm snt.i•lari' se ~stivesso omprPgado cm l•ru; 4", qao.o 
f.·ito oom o fim de mostrHr qu• n•• con~icií•s PXI~Has cnpilão d" mar e ;:nerr•, a qu"m soirup~e n oondiç~o de 
JlRTa os ''"''"~sns ~ r.ut•n• ~nntn~•ns uà•' portem eii•>S ser ""mplet>r um an~o pelo m.•nus de comma~dode f~~ç" 
o~uipara~os aos qn" ~lf.mtlvam•lllo se cmpr~~ão no sor· ""'"I rara que ''l'• promovt•lo a chefe~~~ dtvts•o, salta• 
vicn da mHinha de ~uo•ra, propriamc~tl•• dita f•r:i a •••li co11dicclo rom dous annos dns•rv1ço na inspe"ç~o 
N~o 80 f,~ondo drllc• expro,sn me~<ç•to no projnrt •, tl• um ar<" MI, ~u •m alguma outra d•s cornmiss~"' qno 

nnm nas primoirn• cmondns da c•·mmj,s~o. paredn qnn tenho indltlado; mas nunca poderá •or promovi•lo, ~o 
de\·i~n lira r ~omprehc•n·lid"r. n~ cli.<posiç~o. quo dizia ~nssar totla a sun viola em ~adclivo cumw:cndo d~ UID 
ref'pcito no !'Crviço pre~to.do cm corr1!io.~ n transport~~."' : só nnvio do gnerra. 
ma~, suppril~ila como se acha esta di~posíçiio pel~s Scr.io Cbtas, com .,rr,ito, a~ ;nlP.nG<i~5 dn i Ilustre corn-
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missão ? Será j astJ, sará conveniente permiltir qu• em 
t•cs casos ttmha mais valor a fi,·ç~o do que a r•aliddde? 
Indino-me antes a cr•r que, interpret·lltdo <le•te mwlo 
as dispusiçõos d•l projecto, (,buro um grande equivoco, 
m•• em to•lo o caso jutgo conveniente provocar cxpli•·u­
cuei, qu" tornem bem t:lara a >Ull verdadrira inlolli~•ncia, 

Então interrompeu-mo o honrado srnnrlor pela D !lia, 
rrue Ó nlt'mbro da. COWIJjÍ:i~í10, diZ•!Odll- a /ei 11Ú<J 

olha para t,.oz- e de11ta a .. r,uo inrr~ri eu qno Astavantos 
t1111tnt dd ,.ceord., s11brf1 n lnt.•·dli~.t~ncill da 11·1; mas ono­
bro winidrn, na r,.sposta qoo IJou nw mnnif""strm a. ovi· 
rnãu c~ontr .• ri;l, pro1:ttrõ\n 10 refurc~·Ja c .. m u. cuo!ildt•mcão 
cfH qun nrto h;1vorá n" ltfllhda t•rtidul alvum, que uãu tt3• 
nha IHl.Ulifuirn 111~ condiCú"'s, que a"''l'a so f'~olr•h··lt•CPDI. 

O prc•j•ct<l da •·.amara dos r!eput•dus diz no ~ 3° dn 
art. 121/ê): • Fica prohibi·la to~a e qualquer g adoa­
ç:io militar a empregados civi• da rep;rtição <la mariulH•, 
com ·~x.cepçlo, p•.•rém. duK qne emhnrdiu n. s naVIOS ti" 
E~hdo. das 1111 clasl'es dtt •·on:ilrw·tor n,._val. rJo~ engo .. 
gcnheiros a outros funcci.oroario~, de quero su oxig•·m 
conh•crmentos sclentifi,•o•. ~iio lambem ex<:eplu<do• O> 
patrõus-mur•• c o patrão da. imr,eri•cs ga(.,oWH, e ou• 
tros cmprcga•lo• do serviços marítimos, q•rc c.lejiio na• 
mesmas rir.:uuu;t;ncias. • 

Nilu lflt', iJCIJI'IlldO nubÍIJtadu purn u .. m np,rt<dar, scnbooo 
re~o~, a. f.,rc" •~ nlcancH IJcst .. oi.J~Hr"'n~;ã .. du hour;~•1u mi­
nistru. por1Jue J~<rn ISflt) ,;,.ria ruH~•·ssariil tA r prosrr1to um 
4ua•1ro lllooffilllal do todo-1 os offie111e~ d.t ;•rml\rliL, qno 
m ll•traljst! o tempo rJe rmLmrqu., e llo c•·mma•~du 4ue 
cada Ull1 Wtn ti:lú. P.ll não pm•HO tctrnhAm titdx~r d~ nutrir 
o rt:ceio do qn·' MH comm•~ua uma grMI•le injustit,;u. ruondo 
drs·l• já d pantJ,•nt" o s,u acccsso do con<Ji~úH1, que ntó 
ng• ra rriio ~• I'Xigino, o quu algur•s d,·llrs terao talvez 
rlcixado da •·•tisfazor por motivo~ inteiramente ~stranhas 
á sua vontado. 

Ora,:sendo est .• disposição igualá outra. !(UO r.z pari< 
da lt•i de promoções do exercito, parecia qu• n~nhurna 
duvirla poderíamos ler em adopt•-14 para a mariuha, 
visto que a resp•ilo de uma e outra r•parliçii<l milit:io as 
mesmas razões. Com cJroito, o senado appr •• vou.a ~m 2• 
.dbcussllo, mas ultimamente roi •li• supprimi la por urua 
das emendas da illustr• C<•mwi>s1iu, c cu nil•• m•r recordo 
de qne se allcgaRSe qualquer motivP, quu a isso devesse 
induzir-nos. Se.n porque, perterrcendo ao poder cx"cu · 
tivo pelo art. 102 § 11 da constiluic4u conceder honras 
e distincções em recompensa daservt~os Mt••s ao l!:st:~do, 
nllo póle o poaer lellt•bLivo prohiblr sem comtar o 
axerci•:io da,ta attribuiçãu a respeito do quae>quer em· 
pr•g•dos civis da repartJçã .. d• mtrinha? Se tal razão 
se allegasse, poderio parerer plausível; mas, uma v•z que 
a admittissemos, deveriuJJos immcdiatomenle revugar, 
per in.:ompetenle, a dlspo•lçao já adoptada na lei d• 
vromoçúos do exercito, sob pena de cabirmos em grande 
contradi•·c~o •.•• 

(O Sr. barão de MurilibiJ dá um llparle.) 

... Um decreto do poder e.lecotivo, do anno de 1846, 
conccd-u aos empregarias da contadoria geral da marinha, 
como bem sabe o nobre senador, certas gru,1uacõ~s ho· 
norarias, a sab•r: ao conrador geral, a de capiliio tle mar 
e guerra; aos 1" esoripturorios, a de capitiiu fragata; 
aos 2°' esr.riptnrarios, a da capit~o-tenentP, etc. 

O regulamento, que baixou c •. m o de :rdo de 26 do 
mar~o de 1836, aboliu estas gradusçõe~. ronservando-as 
todavia aos acluaes empregad(•S que já as lives>em, r·ão 
: b•tanta passarem algumas classes a ter diversa deno­
inioação. 

Cumpre, porém, observar que, referindo-se estes de­
'l'ft .. s porticnlLrmente á conhdoria. nllo comprehen~ern 
Jotras eslaçõos civis qne já existem, oo possilo no fu· 
luro rxia~ir nll repartição da marinha; e que. so nó; 
~;antivermos cm vigor o que se acha disposto na lei dA 
.romocõ•s do exercito, per entendMmOs que a r.onc•~•ão 
!e sern<llhantPs ~radu•cõo• •I e penda •la aiJtori•nção do 
1noer la~islativo, não sni ro·1)mente com que rnõ s jus· 
ilic,.r•mos a suppressúo do que dispõ• o pn•jecto d,, 
Jutra camurn. 

Na ultima vez que full•i snhra a matoria, dirigi al~u 
n~s p·1lavras ao nobre ministro da marinha cem o fim 
te "'be1 como s•·r•l ··x•eut .. ta esta nova lei a ro•peil•• da 
,rim•irn promociio qu• o governo houver du fazer. 1sto ~. 
o dev•r:\0 ou n~o fi"•r priva•tos ~n M·esso aq•tellescffi i toas 
tU" uté amuo não ti v-rem complett1do o tempo de em bar· 
JIIC o comm.ndo qu• e1h ex1~e, e se o serviço pr-stado 
tú á su \data. nCis arsAna os o outrdS commis,:~es estl''.ln hns 
o servic•• r111Vnl activo dever:\ oo não soiTNr o desc,ntu· 
lo 'lue falia o nrt. 7•. 

O meu roceio airrda mais ftlntlado me p1rAce, quando 
observo qu~. len•IO e> III proj•cto flOr r .. nt<l a H rr .. nceza 
tte 20 de abril de 18:32, r.il•da nesta~ nn •·ulra camnra 
como U•U modelo rlig••o de imitar· se. ddxou·se t• da via 
do ad•·PI•r o a11 2tl d11s>a mc.ma lei. qo•l r•·salvou os 
dircitus adquiridos, corno se vê de su•s di pc>icõ•• (lê/: 
• O tompo de setviço presta 1o em terra. que cm vir tu• 
do d" nrd·mnc•s era •s•iloilado ao t•mpo d• ernhnrqoe, 
~eixará de dor títulos HO iCt'eSSO d•S le O di• d,& promut­
gaçlo IÍ• presont". J.i; mas até e>s• dia sorá contado para 
es'o tffeitfl, seA'undo o tt~o'r das me10mas ordenanças. • 

(0 Sr. barão de Murilib11 drí urr• ap11rle.) 

Eu j:í ob.<ervei, no p•incipro do m•u discurso, que 
n~ora não nos soria licito, á vi>l• do r•girrrcnto, alter•r 
r.ertaS dt•posic1i•S do pr••ject" approvado ew 3• dis" 
cussão, nern accreS•)Ontar-ihc qaalqu-r tmenda nova ; 
mas declarei lam• crn que faliu ri• sobre e liaM cow o 
fim de provocar fXplir.ucG•s •ohre pontos import:mtes, 
que nioda dlo Jogar a duvidas. Um dello• é certamer.te 
o que diz respe1to á rwLroactivtd.•de da ll<i, que o nobre 
mini•tra parece entend•r de um medo contrario IÍ 
opinião do honr&do membro da r.ommissiio. 

UM Sn SENADOn:-E entor,de bem, 

O Sn, FEnnEm,\ PEXNA :- Ain ia agora a•abo rle ou­
vir quo o nohr•• mini<tro Ortlttn.ta bem a dispos•cilo do 
projer.to, e nii~ est,odo elle do1 aellordn oom o honrado 
membro da carumis•~o. não s.i o que s• ctcva cou>itlcrar 
como verdadeira OJllniào aa waioril, que adupta omestllO 
prr•jocto,., 

(O Sr. ,1Janocl Fr:/i::,rdo dri un1 apr~rld.) 

... Não rluvido que na prnti•:a •eja indtff.·ronte uma 
on outra intelli~e•da, peJ;, razii·• que ar legou" nubrc 
mini:o<otro da mnrinh1., i to ó, St:\ na nroi1siã.11 d11 anim11ira. 
J,JrtlnlO~[n todnR OA dll~•.iuC$1 j:\ IÍVCr~m Sltli!oõfoitu lLS 

t~OOdl~~nc~ qu • a IIOVIL )ci AXit("' J.llll'a O~ IH~C"S'"O~; mn.~ 
n""m p11r b ... o Antrwdo f(IIO rlt!Vnmns ll .. ixar d11 tost:dwl-:-· 
c r no lia • verdadeira doutrina, ns regra• 'lU" parecerom 
utnis instaR, 

~·ntruroi ain•h Rohr• o art. 13 do pr.ojor.to. i<to ~. RohrA 
o• regulamento,, qu•1 o governo tem de expo•1ir )laU a. 
t>XPCU~ÍÍ.O IÍil n;W:l }ui. 

Já por mui-< tlc uma v•~. Sr pro•sidAnto, lAnho ma­
nif,H·l»llo i\ minha opinião n. rt•f'J-IHitn fl~:;lll n~t:ttt•~ptl), 

derlarun lo que n~o julg" incon•tii.Ur.ioonl, romo cnten­
~tam algumas pet:t'OIL~, tudn. n quatqunr nulori~ntil·'· que 
··o lwja J,, conforir ao aov.rno (JUra pr~ticar netos da 
c~mJ•:Iencia do podd'lt'glslalivo. 

u 
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A collcc~r.o de nossns leis ~trmrc innumeraveis 
axempto~ de Rem .. lh:ifttc;; aut•~ri;;lttÜ'lP, H n1ug-o..-rn JJtHitJ· 
rá nt•gar qnc dt\ muitaM oella!~ tt!l!t o pot1cr t·:xn~uli.,o f .. ito 
o u.,u Illri.!S t!.-nvtmicntts á mnr.:ha du t-ervh;o tl aos intH· 

rc.;.!hm t1o Eslntlo, dando mu11as prttVid~ncia", que aiuda 
lwje nrto rxil'lllritlo se ht·Uvo H~rn dH twr do1:r••hl1a!\ ptla~ 
carnarns Sc,u:o. pnr~m, c' rt11 que d11 outra~ H e t1•m 
Ít1ltO um uso mc!nos ronVtlOiunte uu exorhitant~", cPmo, 
por t•X.MllfJlo, o. que 11utodsuu ~~s uttimM roformas das 
S· cr.-turiaH do btadtJ, o r.umprim.l·•·llo~ r ravcuir 1t rnpo. 
tição tio armulhanlcs t'a.;os, tH1tou(1o qun dt~vcruCJR pr,Jct:d,..r 
com o ru;d!Jr o:Jr.rnpu!t,, n:io corwtulentJo t<ws antoris<l.-

Aqui ponho termo, Sr. presidente, ás min!Jas obsor· 
vacões, com o !Jropos1to de não nhu~nr mail da at!Cfl(iiO 
•1o senado sobrd a materia do proj•cto. As explicações, 
que porventura tiver a bonrlade de anr·me qualquer dos 
i·lstres mernl.ros da commis>ào, serviráõ para dmgir o 
mPn vr.to sobre algumas das emoodas, que ainda ~lio forao 
rldininvamente adopta·1as. 

O SR. RARÃO Dll MURITIBA: - Sr. pr~Fidente, 
.:orro-me o devur de dar algumas expli•:acões sobre a~ 
umendus da commi•~il.,, de que tenho a honra de ser 
•oembro, agora impngnadas p•lo hon;ado Fenador pola 
provinci• d~ Amazonas. As rdlexries txp.ndidas t•or 
S. llx. j:l b .. vião si•lo feilas na outra v.z que faltou,· 
S. Ex. ao:aba de accrcscontar moí to pouro ao que enaão 
rez sentir no senado. p,.sto que o ultimo di<corso do 
honrad~ membro fosse maia longo, me parece que d•llo 
•pqnas alguns pontos devem ter rc•posta por parta da 
••ommls~ão. Esrcs pontos relerem-se ao 1 1° do art. 
1• do projer.to ou anted das emendas d• commlsaAo, e a 
outros de d1lferentes artisos. 

. çúds se,, à•) por muLivo~ mu!Lu espo·da"S ou u rg.-nt .. s, 
"ruar~anolo·llws sAmprc limit-s e La<es, mórn ont• no 
que toca ao disyonaiu dos dinhoirog pahlicos. 

Nr:st~ r.a!lo put:·co m'' f'Sfar a vutorba~;ão d~ qttu agora. 
trato, p11rquo tenho a convicç:lo d,, que· um roinistro r·S· 
crapuloso, quo nllo queira prntir,ar aeto1 arbitr.rios" 
in•:omvetent"S, poder·<e·ha vér maJito cmbar.cado na 
Confecç:\o do rcgul<rnento nP.CCs&ario á Clt•·CUÇÜO desta 
nova lri, se nilt> se lhe c•·nf"rir, como s" co11foriu ao mi· 
raiaterío da guerra em iguar s cirr.umst:meias, a r rculrlatlu 
de desenvoJvt\.Ja e COmpleta· la em co,tos pOli tO•, fic,nrlo 
todavia esse seu acto depundo~te de dullnitiva approvac~o 
do poder Jr•gi>lotivo. 

Attendendo :Is reflexõ· s. qu~ aqoi se fizerJI:o contra o 
artigo 13 jn projecto da • ut:a nomara, p11r parecer •les 
nr.crss;~riu t1U in:ohJffideut~"~. propuz á •IlustrA commiK,.ã•) 
a •u• suppre••ilu, olfor•CIIrt·•o &o we,rno l~mpo uma 
emend• pela qual é o S"•erno autorua-1o a r•gal•r a 
esc,la dt.s emba•q•t•s c com mandos, qun dev• sJrvir do 
base ás promt•çõ•s dos offici••• d, armada: m:rP, alé•n 
desll nrei" tjU• OUtros t•bjHCtoS haver:i para OS quaes 
a•j.• n~ecc<~ano i~u•l re~owmcnd .• çilo ou •utorisaçilo du 
po·t•r leg•a••tivo1 e, como o prin<'ipal rt'ont•e elleP1 lem· 
brarci a d finkfio ~o merecimer.tiJ. qu• tamhem "' cnn· 
tiidera como vma C•l' aiçil.u """"ci•l e indispensavel 
p•u o •ccesso. E•n re!post ás r n-xa·•s, que já fez neste 
5~nt•do um honrad~ so,.a•!or polu U hia, Oi•so o illus· 
Ir,, membro da co•nm••silo que a •pr~dacão do mAreei­
manto, d vendo aepon·Jt·r prindpalmo"t" do juizo do 
governo, niio pó,fe ser roduzida a un111 a, finicno es•:rtpta; 
e como se lhe ob<•rves·•B quo tal deOuiç:l•• j~ '" •ch,VII 
110 ragularuento drl 31 dd IUOfÇO dd 1851, rAplir:OU O 

bunrartu srm:u1or qun, para <!~ la, vira-se o ministt'O d~ 
gnorra obriga 1o a dizer banali•1a•1es. 

(0 s,•, bariio da •lluriliba dá wn aparte.) 
Eu cnt•ndo p•lo contrari11 quo a mo•ma lei d~veria 

defluir o ncrtu~inwmo do que trat11, ~ quo ltfio h:~v,.ri.t 
nisso gran•l• tliffioultl•rlo; ••ndo, porórn. um1s•o o pro· 
jqr,tl) t~obre esto 1-Jtontu. p:t.rt~ceu-me c ou Vt'nie11te a.uturhnr 
o governu p"ra ~upprir 11&1> falia em reguluuenlo <iU• 
iica,se •1epond11nto do pOJer l•·gisl•tivo. c com Aht.S 
vi.,tas •·ffore i uma cmouda. que não foi npprova•1a. 

O nobre aenalior entAn•le que a comml1sh pelo 1 2° 
do art. 2•, que diz i lendo): • As vagas de RPRUn ros· 
tenentes aorAo preenchidas nos termos dos §§ 1°, 2° 
~ 3° do art. 1 o de.ta lai • aupprimiu, a disposição quo 
se acha r.o I 1• do are. 1• a res1•ei~o dos auarrtas· 
marinha .... 

0 Sn. FERREIRA PBNNA:- Qae se acha DO art, 1° do 
project~ da camua dos depQIMdos, 

O Sn. DAnlo DE MuntTIDA :-.... isto é, o O(•bre sena· 
dur ent•nde que ficou supprlmido o s•goínte tlendo): 
• Os guardas-marinhas pa•saroD a sPgondus-tanentes loso 
qu• tenbão satisf•ito as condições fSI•b•l•ci-l•s, etc, • 
Est•s condiçD~• •ão as exigidas pelos regulamentos da 
escola rle ma• in~a; mas, se o nobre •enaaor combinasse 
a •m•ndP1 qoe a commis•ão olfrro•:•·u e inseriu no pro· 
jerto que re•llgio, 'erla que, bem longe ~e supprimlr a 
di•Jll•icão, o que S. Ex. alludiu, p•lo contrario a tornou 
assaz po·itiva. Esse projecto d11 no§ ] 0 : • Os gu•rdas­
mnrinha pass•ráõ a Ee~undos-tenentos, Jogo quu IIV<rem 
s>tbf.ito au r•gulaa,outo .... ; e logo que tenhilo Sl• 

ti,f•ito as condições, que •~o ou [oram exí~ida• IJI')O 
regulamt·nto da es~ol• da m"inha, e servido mais dons 
anuos embarcados em nav1oa de guerra .... 

O Sn FE~REIRA PENNA: -Esta Icdacçlo nlo 6 
remet tida á outr~ camara. 

O S.n, BAIIAO DE Mur.tTIDA: - Perdôe-me V. Ex.; a 
emenda da t:ommissãu não sopprimlo no projeclo da ca• 
m•ra dos Sra. depu todos eFs~ porte, que o nobre senad•;r 
aolluu em contradlcçãJ com o paragrapbo 2• do art :a•; 
"'t" p•r•c••t•ho 2• refere-se !ómcnte ao caso em qqe 
r .. ja vagos nu poatod• s .. gundo-tenonte.de maneira qoft,so 
h•· uvor goardas•ma rinl• a, que eslejilo babi lilado&l(•gu ndo o 
§ l" do art 1° e não oxi.;Llram ngas de PPguodos-teneote~, 
não po lerão os ~unrd.--marinllll passor 11 spgundos-tenen­
t"'· 1•:' assim que fien cnmbiuadu o~ 1° do art.1• com o 
~ 2° do art, 2", porque nilo era possiYel exce·l~r ao nu­
mero rlo posto do segondo-tonenl8 que se acha marcado 
uo qnndro da armnrla. 

E1n ta o ... circum.tanclll'l d.~svo (1bscrvnr •ltth, ao o nol>rn 
miuistro da IIHJ.rinha. julg,m,1o too Ct•tn~CltOnt·l Jl:lr" dd· 
finir o wrrt!cimcnt•l1 tor:llle f,l~e-lo no~ JUtofllliO:o; torrnos 
ern quo o roz o mi nisto:• io dn ~ucrra no re~ulnmouto de 
3l de março, co~i .• n•lo assim aquillo mesmo, que no 
Antenrlcr do honmlo memhro da commissão Irão P'"'" 
tio h.n;lidudos; ou dar:l tnna tltftni>iio div"rsa em ma· 
IAria, que deve sor regularia por orna só lcgi•l"c~o; ou, 
llu~lmout••, nL,tr·r-sc- bw •I• dar qualqnor doflrrição, dei· 
xnndo a cad11 nm doi sous sur.ct•SA""' ob.olota liher· 
dnde par~ a npre:i••tão do morllrdrneralo do~ ~ffi.:iaos, que 
qttir.ertt~n promovl!r, ~ind11 que assim se mallogrem as 
vl>t;s dv Jegi>lador ~obro ponlo tão cs~nnd••l. 

JS:lo tenha, por6m, o nobre ,ena~or nenbu111 receio 
•la que e~s& hypotboso se verrllqn••, porque o numHro 
de sogundos·teorntes 6 t«o con•i.loravol e os sogun los· 
tenentes que sahcm das tres cla~ses do;§~ 1", 2° e a• 
do urt. 1• são tão pouco numerosog, que nunc• ch,ga•·:\õ 
nos neco!Sarios para preencherem esta classe do tJllflliN 
da arm1da, que comporta 2!10 individuos; aeloahnonte 
h11 ~tlurentucerca de üO. Assim m• p~reco ter re1pondi~O 
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no nobre ~ena lor da man•ira mais cab•l o perfeita. Nàu 
se dá a numor r.ootr•,1i•l(lào nus arti~os, e repJto qu" n 
disp •siç!io do~ 2" do art. 2" ó >óm~nt~ pnu que, ~oã,, hn· 
vendo v:.gas do s-gundo;·teuentes, não p s>em 11 e .• t•· 
posto os guar~a•-wnrinhn, aimh que oe achom habili­
tados, na fórma do § L 0 do urt, 1•. 

A seg1111~a r•lspo .. t .•. que tonho rle dar ao bonra~o se­
nador p•b provinda du Amazonas, refere-~J á omenrla 
da c~nunis-il•l, q11:1 . diz a•sun: • Nenhum prim,•iro· 
tenente será pr •. m.niJo a r.apit1io-trn•n1e, sem qn• I•· 
nho servi·Jo naquu:IJ J>OSto q~atro o11uo~ p•Jo m•nos 
em navio do gu•·lrrt, • 

O Sn. FenREJIIA PENNl : -Nilo ó is:o, 

O SR, D1RÃO o! MuniTIDA : -O nnbra sena.ior, ton 
do aind~ ew lembrança iu P•ÍWeirts emendas apr••· 
••ntadas p•la cowmis·it '• ent~ndell que tinh4o .ido 
reprod11zi las Ms novas ea'e'•d·•~ as pllavras, •toe se 
nch•viio n&quoll ts, c por is<o disse qu•, emprPgnrrtfo a 
commis>iiO os l~~rmos - imme lia•.nmenle ln!orior­
podi~o elles" rercrir·so au po<to ~e sPgundo tonout•. 
li! as o nvhre sena•tor labora e•o fMmd equivoco, p11rqúe 
a emenJo não pódo ter du •s tntelligcncias: nã11 fali""'" 
posto immadint•mant·• inforiot, d1z rnaito clar.wenle: 
• N.mhum tenen1e p•s•ará a capitão-leoenle sem que 
t~nha estado naquelle pustJ .... • Qu.t é o posto ? O de 
primeiro l••ncnte, 

0 Sa, FERREIRA PENNA : - ~ão faJiei Msse sen­
tirJo. 

O SR. FERREI M PENNA:- E' isso mesmo, o.1tamos 
da accurdo; e.J. disso quo a commiijsão uão omenduu. 

O Sn. DARÃO DE MUIII'J'IIl, : - Lr·~·'· o nobre Feno dor 
ná·• pof!i,. censnr&r a commis•ilo, porgue r.! I& uad .• disse 
a eote re; peito. 

O Sn. F&JutEJR4 PENNA:- Retirou a ;ua primeira 
emenda, 

O Su. DARÃO UE AfuntTJDA :- Mns. niio eHá moís Pm 
discu••iio a relir.da d"ssa primeira t'DBn~a; o qu>l está, 
.rn diw.u<>iio ó 11 segund .• ; o que faz e11..? Cuu• 
~e1·va. "'mm~wa N·1ncç:ic·, quA ~xisti' no ~ruj .. cto soj ... ito 
á. d~IJbarat;ãu ti,. casa.: ora, prinwirarntmt~ t·StiJ proj~cto 
uã.,J (JÓ,iu St•Jfn~r f·wcnd~s; crt'Íll mfsrno que u projtlCto 
11ào pó·l• ser rejeít11du : o que pódo •er rejeila~to con­
siste n's emendas d:o cc,rnmi,são, Fe •s.;im nc· nlc,:er 
pa•sará o pr i••*• 111 qual v"iu da c~m,.ra dos deputa­
tios; q11"ro p .. rém•lar d·• bnrat'' que e's• ~r•·irl<'.tú pudesse 
B<" r emendatto, o que pretcn·IC o nuhl!l ~cnudor? que se 
a~Crt·s,•nto depoi~ das palavras- r"par~içii•• de u•arinha 
- a• palavr;,s- de guerra- de Wl:du<IU" o n11hro ••­
nadur P•'"sa quo exi•l·• e11L1o nós ru~arli>ao do marinha 
q11e n~o é de gue1·ra, 

0 Sa. FERREIRA PENNA: - N.io podi• diler EOII'C• 

lbaut• cousa; o q'"' eu dt•s• foi qu" em y,,z óo repar• 
Liçiio de m"rinha -~•g·•· se- w•riuhu t1e guerra. 

O Sa. DA liÃo D~ AI unn·rn• : -Pois tlldn n millíste. 
rio da marinha c••m Ell;ti diversas ro\or·ifi~·çOes é pur 
ventura cstabole<:ido p:.ra outra cousa q•:c não s•ja wa• 
rwha de guerra? Dizondo·•a,-r•p<rtic~odc m.11inha-, 

O Sn. DARÃO nE MunJTID.\:- Não foí isso q11'1 disse não se pó te •nt,•n·ler >cnão da w .. ri 11 ha de gncrm; o 
11 nobre senador? b contr .• rio seria um pleonasmo, e admir~ lJ"e o no •e 

O Sa. FEnREJR,\ PENNA: - Nil>, senhor; ref•rí·mo senador, meu Jil11stro amig11, l)lle é lào pcri,la e ;evero a 
ao § 6° d:1 re~acçãn da C••mmisoão, respello do rcrtacçã••· niiu viss• q1oe, li<ln•ittin~o·s~ esle 

O Sn. DARÃO DE MunrriD.I: - Mas o nobre senador 
sab~ quo a r•d .rç~o <lo prujacto da ~ommi·silo n:lo é 
que otitá em discu,srio, e bÍID a emonda. 

aocrc;centam-.nto, vedficu·se·hia t:s:e d• Mto, 
O Sa. FEnKEtnA PENNA :-0 quo ar.ho é que deveria 

~aHsar a pt'imtira cmeada da comm•s;ão. 
0 SR. FERREIRA PENNA : - Ain·ia agora V. E1. ar­

gumentou com a r.d.•Jçáo, 
O Sr. DAn<o DE MuntTiaA:- Ess~ Pmen4a não ha 

duvila que niio pó.lo tor !JOtro sentido sertã r o que na· 
turalmo01e em•na de suas p1lavra~. O nobre tienador, 
aprzar da sul boa vontadu do combater a commis,ilo ... 

O Sa. FEnRErnA Pil:NNA: -Não seubor, está •Jni•l· 
nado. 

O Sn. DARÃO DE MunJTJnA:- ... nifo t-.ve razitn nJ. 
guma p•rn ímpugnnra doutrina, que 1uTo eu da omen•1a 
Vamos, s~nhores, á terceira d11vida apresenLada polu 
nobre sen~dor. 

. Disse elle q•JA o art. 4° da emcnd11 oonsig1a a FC 
(lOÍnte Í<1Óa : IIÍÍO ijeriÍ COntadO pRra preenchllr O tHt1opO, 
que fur P•~sa•fo cm Cl•d" posro, aquelfe que fór pas>u•lo 
cm emprc~o da repartição da marlnllil Tomando aind;1 
o nobre ~enador o prnje"t'> redigi,Jo pela co,nwhsiio 
unic•n1ente p ra e"e.larar.imonto da casa, pelns emenduH 
da com missão, cahiu cm um 1quivoco igu.t ao do quo j:l 
tratoJ. 

0 Sn FERREIRA PENN.\ :-Ng•l apc.iadl),.' 
O Sn. BAIIÃo DE Munmo.\ :-A cornwi•siio, s~nho· 

r•s, neste artigo niio ern•n,lou o projActo ori~innl, con. 
sorvon a lllll:illlfL rt,1Jac.,;ii.''• Oh o pr~oj•mto qu•~ nã l tcd 
contado como tompo ,,., sorvico a'luollo IJUe fôr p•ssa,to 
cm emprego e•tr.uhu á roparticão d• marinha; o'tiÍ nn 
pr•jecto d11 camarn do< •loputaJo•, esta parto nfio fur 
~lt"JdJ pola c~m•nhsfio. 

O Sn. BAnA.o DE AI unJTIBA : -III as isso imp~rtaria o 
m·••m•> que diz-r pe-reparlivito da marinha, 

Provoco11 tamb"m o nobre ~enadur a r·ommíssao a de· 
clarnr so us p•lavras-mi~silo diploroolir.a exLraordlnari~ 
- comprAhondi:io •óroonte os eh• los de mi~•ilo, ~u •e 
r.omptehen •i:lú tamb•m os ae"r"tarius adJidns. Ui rei au 
nobre •enador que o p•ns•mento da com•nis•4o, e croio 
quo mc,mo o pen>an,ento do >r. ministro da marinha, 
~Clllndo as conf,rancin que com elle tivemos, nilo é 
outro sen:io o do co•~>pr~h•nd•r n•ssa •1i,posíção a gono• 
rolida,le •tos empr.•gad,·S era missões ~iplomulicas oxtrn• 
ort1iuurÍ·IS e J..,tu, .senhure·~, p11r uum raziLn tSp .. cinl, c o. 
que, se;~do uma m1ss1io extruor.Jiuarh n,•gociu d• &!ta 
crrnftarrça, não d~:vcm R' rvir ncllas senão pe.soa~ .1~ 
Jntoira upprovnção tios chores tlo's's ruis ÕI'S. 

Ora, <:omu se quareri;~ otu·i~H "um officítl do mnr(• 
nhn, '"' qu.tfid•úc d11 t:h•fd do ruiss:io a não •crvir com 
t>Olpl'e;;tadus 1lt3 su:~ escnlha, ,.a elhs entení1er qul'l p,r~ 
L~m •1•semp-nhar tal commi,süo ne,:es•ila de •·llldnos 
'1'1'' j1l co"h•ct•, ~om qne•n tem sorvic1o, o que julga seus 
iiU1i!inn•s nalurotes? Entlln~on, po•·tanto, u cuuJmi>silo 
qoo esso Cll.IW esp~ciatis:simo mereou~o a mosrna ~x­
Ctlp,;Go qun n dos JlrOfJrlll• ch..Ccs de missilo, e que pois 
.1 ~ispooiçiio ria elllc!llla ,(.·via ser rn,is rrmpla do qno 
1l•soja o n ·bre ;ena1tor. 'fado~ r1ó• subornos que aq IDo is 
rtns vow~ fiS rnis~aos e:~pl'ci:ws e ox.traordiuarjai so com­
i>uNn 1111 po~sons, 'i" O, ngon10s ,],l!,s, escJ!hcm e pildem 
tJUO ~ejão numeati:Ls, o no corto lliiO pódc tJng.,r·se ao 
chef·• de mis,ilo, ,,ffi.:ial de m•riuln, o •Jue uo.~ outros se 
r.unceJ<• E ~c us:irn ú, nã•J di! VO ro:u:nr fC no SOIVJCO 
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dos omptPg<dLs dn mi~·llo o rr~o do importaMia em 
Jelac~u á m•Jinha, quo se atlribue ao do proJnio ct .. r• 
ddblfa wint<~âo. 

cito, n~o existia prohilrkii~ do gllverno a a•mi:lbnule 
ro•p•íw, o quu Ui!~<ta é o ~ontrario qu" acontece, por 
con~•guinte t•ruberQ a dosr,oce,,id,d• é p~teute, 

l'nla 10iroha p:1ttc or•tBndo que a di•posic~o não podia 
sur conccbi•la ~ur maneira dívcrm ola que oe acha nu pro· 
j<ctu, oouopJclleud•n~o a goucr.JiJ.de dos cmprcgodos da 
Wi.:ltUiO. 

O meu bonrurlo colleKa, a quem eslou responifondo, 
en(ijtlllou tarubem qu" e1tsti11 no pruj•eto a l•cuna d• ae 
nüu d•cla1or se o~ "m"a s, qu• até agura ~e"m eat•<lo em 
s•rvico do terr•, d ·v orNo contar p•ra promoção o tempo 
~u servi~o iu.lep<l!ldonle do quase eit•b•l•cO n•sta lei, 
isto é, se osla lei duve &•r exer.uta•la tnl relnçiiJ ao~ 
serviços já pr•bla•>Os ou sómente em rela~ão aos .etvi· 
ços pre•ta•los d•poi~ quo ell• fOr p••blicad~. Ditei au 
nobre sa11ador qoe não pódo sobro isto l<'r o Dl8nor ro· 
ceio, porque 011 vfficiaeP, que su acMo na cl•slo da ftt• 
ruada u quu O•t•r•rerp nu cireumstanaias du art. 7•, 
lodos toem já o te1npo necesurio pnr11 pas•arom ao1 
po11os superloros, fazoudu·sc m•smo a snbsutul~4o1 quo 
86 quizer e que o urt. 7" consigna. 

O n•·br~ setHdur entendeu lambem que era d"fcílo 
capital <lo pr•.jecto a rcj•içiio da emcndn, qo6 d<signan 
cuuw c.,tranhos á marinha de gu•rra, oa ~urvic••s feitos 
a bor.to dos pnquo•e~ a vapor rhs cowp.nh~as sulo\'en· 

. eiona·laB ou uiio pelo Esta·lo. 
~ orend. o nobN Meoa•tor que nio PStá elasR!Oc•do no 

projecto, nem na• OfliOOdas OS RerViÇOS d·JR offieiae,, que 
ccmm•u<l~o o a ebllu emhucados •m paqa•ces a v.por; 
o nobre senador nllo refi•ctiu q11e esse~ offi•:iaes n4o s4o 
do norn•ac:lo do gofcrno; 11<ío e•tiio em commi>s4o 
do govorno, Jlur cons•quoncta l•mbem n:lo venco111 
tem pu de serviço para a promoc~o : P&tiío no caso dos 
,.m~iaes des•mbnca·to,; o sno parttcularm•nt~ •xclnl4os 
d• oont:~r I· mpo de serviço pua preencher o~ prasos 
mar.:a~. s corno ltabillt:ocão para ~er•m promovidus polo 
nrt /t11 do prujecto, VlSIO '1''0 o I"IVÍC·I dos PRIJU•Iol 
n~o e•tí com~rchendi•lu na• ox•:epcll s •lo mesmo arti~o. 

. nem tão f"'U O no art. 7, porque O serviço dos paquetes 
11lot é c .. mo:i&;ãu do govurno. 

O Sn. F&IIRBIRA PENNA :-Os paquetes slo consUe· 
ud.,s navios do gu•·rra, 

O Sn. n•n.io ne llluntrtaA:-Mas para ou1ros ~lreitno, 
nem nisso íntcrv• m o gov.·rno sen~o concedondo licenç• 
como su.,ce leria, ~c esse• olficine; tivcs.;em d• emborcu 
em qua•squ<!r na•ius mercante~. ou em alf!um oolro 
JIIÍ.ter irotolr:~munt~ blnrio d:~ ,,r.,fi<sào mariuwa E' claro 
pois qu" o tcmt:o que ta•• ofildaes passar~o: nos paquet•s 
lhe; uiio d levado ew cont~ dos prasos indicados p.ra a 
pr01nocão: vonccrn a~onas tomJI•l para ~eforma como se 
••tivell>em d<setob.rcados • fóra do seruco, 

No ~rojer.to vindo da rn>JII•U dos depu•a lo•, ~ISBe o 
m·bo·e seuador, extstia a prohlbiciio de se conferir•m 
gradoaçli<s militares a qaaesqu•r empr•ga•tosdas l'l!parli· 
cões civis da marinha O nobrc·senalur c•n•orou as 
cruPno1a•, p••IIJUe uduír«o esta puta do proj•cto,e adml· 
rou·s• do1 qu• n4o se d•ase n r.~4o do semelhante exclu· 
silo i mas, •ssa razao é f•r:il do nomp ob•nder·se, o no·. 
bro sonador ucfla-la·hia nos diversos reaulamentoa da 
marinha. Ahi pro!lib"·SC essa r.ouCOIIs4o, e era por tanto 
ocioso r•prudozi·h no projoelo tio prumoçOes, qu~ nlo 
6 o &>sento de lalmateria. . 

0 Sn. FERRRini PEN~A: -E lodo& Item o lempo dd 
omb uquc e eomwando t 

O Sa, DAnlo DE MuaJTJD!:- Tudos teem o 1e!fiço 
de lerra noces•arlo, 

O Sa. F <aaErnA P&NNA :-Td8m eomm,ndo lambfm1 
0 Sn. DARÃO DE MDRITIDA: - TooiOR teem ldmpo dó 

comm•n·lu sub;tituiofo p-Io s~rviço do terra s~gundo a 
diHpo>lcão do are. •,•, e fui por is~o. Sr. presld•nle, quH 
a comwu~n., nno i<~ seria o artig., u• 1-i do promocOlltl 
r r onceza a que o uob~ senador Je r•ferin. 'rambem eu 
soa da opiniilu que a lei Mo deve ter •ll'oito retroactivo, 
<fUO, se algum offio:ial estí\'er em clrcumstanclas do n!o 
podar passar na primeiro promoçSo, teMo aliás toduH 
os requisitos da lei anteri. r. isto 1 ào embarga que ollu 
sej• proJnovido, porque esta lei n~o póo16 t•r ~ll'oilo 
senão para o fatoro; mas ru 3ei e o nobre ministro da 
mHinna declarou que ns ~mciaes eidstente& t~em todo~ 
o lsmpo neecs~arlo para, ugundo a lei, &orem pro• 
UIOVLdOS. 

O nobre senador quebon·•o !Jlmbem do quo a clim· 
mbsto li9osse eliminado o arl, 13 d 1 projnclo pulo 
qual era o aovorno aotorisa~o a fazer reaulamento• 
paro\ a execuçil~ da pra,entc lei i e dls1o que com· 
quanto e li~ tivona lmpuinado e~te artigo, to.Javia of· 
fer•céra outro ~m que &e dava autorimão ao roveroo 
para f•zer r•gulameJti03 que excedess•Jill a aua alcada, 
coJntanto que o sujcllaue dept.b á apjlrovacllo da "' 
&emblé~ scral, · • 

O Sn, FEnaEtnA PENNA: -Como 10 fe1 _parA o 
ex:erclto. · 

O ~n. Mn:to oE uumTID4: -Mas, Sr.- pmldsDI_; 
0 SR. FERREIRA PENNA:- Estes re0 UlameniOS pO• 

dem ser revo3ado~ pelo governo. 
O Sn; n, Íllo DE MuntTJDA :- Sa esta lel.não passa11e, 

nem por issu det~ava o governo de contioaar a ubaer· 
nr o qu• e•tA preserlpto no rcgnlr·monto, 

O S• FER'&IRA P&~NA :-0 governo n:Io pó~e re· 
vogar e·t~ r<'KUia<~~en•u 'f . 

O Sn. n•n.\u Dll Mun Ttr..< :-Sem dovi•la que poli e; 
ma• por vtmura ó pr"o:~no ~ue uma ui•posiçao UOtitBS 
s•ja sancoiona<la IJOr uma Ir!? 

O Sn FEnnRJRA I' EN NA:- E como o M na lei de 
··prollloçiJes do exercito? 

V. Er, com ~rah•ndo pe1 i•llam~nt• qno est• artlio nio· 
qu•ria diur cousa nenhuma, porque se era rel~tiJu · 
áquelle~ obj•ctos sobro q11e o governo pófe fazer reau· 
Jamenlos segundo a constítuiçib, já se ,.o. que era eailu· 
sado; e se era. para qne os pontos que e.xceoless•m a ai· 
cn•Ja fo•sem d-pois ~ujettos á &J•prov~oçãu do po~er legli· 
lauvo, digo que o governo ptHe f•zor estes regnlamontos, 
com tanto que não os ponll• em cJtc•:nc4o. Ahs o nobr• 
s•n•d••r e1n &en artigo João autortsava o governo p~r .. 
pôr em ex,cucão e~sts regnlaonenlos nos pontos em que 
~xceolussAm a BUB al~ada; >Óuoonta auluri.ava· o a fazor 

0 ~n. DA OAO llll aJURITIBA:- 0 nobre Sena~or diz 
agura que assim,comu foi iuclutda disp~sicil•• ~emelh••ote 
11a lei ~~~ promoçôus do rxercttn, o deVIa ser tguahnente 
na lei do ltrumo~i!es da marinha; o uubro senndor nilo 
rllRectiu •JUP, quan1o 80 fdZ u lei do promoções do eMr· 

o rPgulam~nto com dlfp•t•icGe~ cxuedontes a o•&l alç~d~ 
para o suj•itar ilopprovuc~u do corpo legi~lativo, e out~o 
o governo não ltnltil neueqsida~o disso, porque, flÓJe 
fll~or propooh dos Jogo lamentos que enleuller ~onvcui~n· 
tos; pu r cons•quouci• nau ao g••nh~ v a coo3a alguma. co111 
a emenda do nobre sen~dor. 
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O Sn. FennElnA PE.sru:- ProLJuz o unmo quo sP · Cuido qno forilo cstaJ as duvi.l•s rtne o nobre scmdur 
tez no exercito. ofTaectu sobre as emnn~ns: não me recordo do outras: 

O Sn. Mnl:o DE MUIIITlDA: - A~ora, scnborc•, a parece-me ter rospoudido tullleiontcmeulc 11 tod"s ellas, 
raz!!o pela qu I a commi,8ão exnluin o art ]3• é por- O S11. FennElnA PENNA: PorqnA Jtào P•'Fár5o a~ 
que, alóm do snr su• couvi~:~ão que uão c·onvéru dcl"'ar cracn•Jas accU•s Jlclo Sr. miuiôlro da rouiuha ~ 
as allriuuicCl•s que o poder lagi.-ll•tlvo Iom, I h• pare in 0 Sn DAn.!o 11c MunJTJM,\: _ IJiz-OJe '!: ra 0 n<-lnc 
es,n•ada rs•a dtl ·g·l~iio, pGrqn • o projecto ~rovi.lcuciavn Fcnador ~m um np"le , Porque não p•s·Arãu 09 tmora­
~uffi,:~cntom~nt", ·l~ wo.to a não pod r cmblraçur o go- das acctlas pelo Sr. minidru da m-rtnha 'f, Ksl•& 
Ycrno na execução <la lei, • 1 emen .. a~, '"o c•lao sm discuas~:.; nto sei porqu~ nriu 

O Sn. FEnREIRA Pr.NN,\: -A escala do embarqae r· forfio ac.n .. s ;•·u as n~o .ce•teí, purqu<' entendi que nfii) 
romnaan•lo é l•gislalivo ou do governo? eriio do ut•h<la·!e; acliei quo o projc~>l•l e as emtMas d1 

O Sn. n•nlo os M"nJTIU.\: - Não se ímpih ao cornrnlssilu comprehcodo m quarrlo -ra b'stanle em uma 
gr.verno n (·brrga,iio do f<rz-.r rPSIIbm•ntos, dciln·so isto sol!Jivel J,i d• promoçue&. E•lirrtantu. '''"" qnal f·•••c 
ao !CU nrLiti'IO, Se, porém, os tlMr, tem obrig<cii 1 da 0 motivn •ta r•ieiv:to, o r.erto ó que • q••est~o niio v"rsa 
TtogUiat a OSCola dOS embarques O com mandos COIIIO lb" ugora sobre ISSO. V•r~a SObre •s em•ndaR •la Co•ffllltÍS•ÍÍO; 
Jll ecer, pudendo altera-los quan1o entender llanvenient•, as que o n~obro senador impugnou, <O procurei de(•u !•r 
p·>r•lue essa materi~ ó purnm,.nte administrativa : rrà•· c.,mo me P"rrnillhii•• minhas forças. O 5'tnado lleci1Jrá 
acontee.eri!l o mesm·•, so e;ses r•gulamentos r~s>cm f~ilo• quem tew razlio i se tu, •e o nobre ~cna1or. 
por ~utorhaçiío logislaliva. fi.' cvi•leute por isso que a D•da por Iluda a di;cuss:io Cur1i·• approvadas as em~n­
di,posição da emenda 6 rnuito diversa da que propoz o das e igu•lmcnte o (trOjllct~, que !Jt roiJleLtilo á com• 
nobre ticnador, misdio do redacção, 

O bonra·lo membro lambem censuron a commis•ão 
por não ter a•:oitado nrna emenda, que con,ígnava o de v• r 
do dofinir as cond•cllea qne conslllu•m m•r•cimonto ; 
disse S. Ex q••e cumpria ~-O r do accordo a lei da ma ri· 
nha com o qa• ha no ex~rclto; e assim como a rrspe110 
deste se tinha defini lo (não na lei), mas no rrgulamcnto 
ns condiçil~s do merecimento, a•siro lambem era conve· 
niente praticar a respeito da mariuha. 

Ono~re scnadur respondeu a si propdo, qnando accres­
tou que o governo tinha usado de> ta artribuição, niln 
em virtudo da ld. mas porque entundeu que convinha 
definir o m•r•cimcotu. Ora, no caso occorroulc, com­
quanto o projBcto •ieixe de autorisar o guverno por. tirn 
itlcn .ico, o nilo iubiho de prot:m1"r pnr i~D olteur Digo. 
porém, que o governo p61c dis~ensr.r·&e d"s·e trabalbu, 
por,rne conHrtAo que olle puuno adiant•ró, O r••gula 
n.renro da lei de prom ções ~o exercito doix"u as cou•as 
no me~mo estado em que estav5o a~tes de •leOuir-sn u 
merPcim•nto, A sub··rdlnaç!o, yalor, sri~nda e bons 
serviços d" vaz e de "oerra qu•, segando esso r•gu•a­
mento con&tituem werecim•nto, podem ser tão arbitraria­
UJtlJliC aprecit•d·JS com••" proprio mcret:im•nto. 

FIANÇA AO RÉO PIIIISD ADSOLVIDO Ell 1" INSTAKCIA, 

S•guin-se 11 2• disnus!ãa do pr .. jccto do 'coado ( 11), 
deter111in~ndo que o réo preso absolvi lo om 1• ~~~t•ncia 
s•j•• arlwittirt~ á llanç1, até a de i·ii•J do recurso em 2• 
lrtslaneia, quando a p;na fllr menor dd 15 aunos de 
prisão. 

Entrou tm discu•são o art. 1.• 
O SR. VA SCONCELLOS:- Sr, presi~ente, depois 

de uma discu,.üo, a que o senado ligou t•nla impnlt~n­
cia cowo 11 ~o pr•·je :tu que re~ul:l as prorn<•ç~e• da u•a· 
r>nh•, é pouco agr.davel ••rn duviofa tom11r a palavra 
~, Ex. ia •n•,errar a ~iscus·4n do art, 1 •, mas en p•c~ 
IICeJJÇ• p•ra chamar a altençiio do ~en•do pnrJ a im~or• 
t•nci• d~ a•sum~to, d" qu" ello actualmer t• se O•'cupa, 
Este vroJ•cto contém P"!lcos uaigos. é verdade, mas cada 
um delks encerra doutrina do subido iul•resse para a 
a•tministrilçno da jusriça, alt•ra artigos da nossa ld •'O 
proces&O sup~rim•al~nns onlrtls, e parece. port•nto, que 
um •~sum~•l•• t1esta ord•m nilo de na pa•sar na casa sena 
argumns wllcr~es e rep•ro. Na pl'imeira discu<>§o eu 
tive 11 honra de peranntnr a V. Ex. se me ora licito fa­
zer algumas ponderacOes subre o prt•jor.to no intuito de 
em•nda·IO; V. E1. <•bsorvou quo o re~imento me l••lhia 
esse direito nessa occa•iilu i re•ervei por cousequenc1a o 
uso da ~al<vrll p>ra a segunda dis~ussfto, em que nos 
arharnos. 

Est:o palavra por si tú, em relacilo aos m•htarAs, ex­
primo noces~n•·iafllenre 1ndas a• ~ut1as cnm qn• a d,f•­
nin o rrgulnmento. p~rquo ra!la uma dess•s qnall•1ad•s 
,1 um dover no >ol•lado: o que as não pussuo. nin~uern 
dirá que t•m mer••mm•·nto. A•siste·me, po•s, razilo 
para di ter qoe o regulam••nto definindo o merooimento, 
nfio f, 1 maiS duque expnmir UIJlll ban.hda~e. guo 
·do sig•·iflca mais do •rue a •dóa rommum e •ul"ar quft 

· a todos oncorre pela ~iuqrl•s euu11c:bt~o da palavra que 
pretendeu ddlnir. Os ubu•o~ a roceinr n1T0 situ pelo qu• 
tot:a ao 16ntid•1 da palavra, mas da apreclacilo dos la. 
ctos ; ell1"s abusos podern dar-se tanto no caso da de­
finil'5o como na f•ll• rtella, 

NA o ha. puts, no men parec•r. nac1mida~e do deHnir 
o merecirnent<t, porque 11s r.ou,as Jlcdo no m••smo estado. 
mmo se t•l oJeHniç~o nào •xistisoo. Entretanto, o govor· 
no pó1•• <1ollni-lo, >O quizcr. 

O Sn. FEnnEIRA PENNA: -Não o julgo autoriaado. 
0 Sn, llARÁO llE MURITIDA:- A del!uiçfio HSil\ no r" 

~Uioru.,ntn •la• promoções do exercito, e o rrgnla111eutn 
llà(• fui ~ujoito n~sta parte ~ aJ,prOVllçllo da a•semblch 
l(~ral; ui-ogucm conlostou ao guvorno osse SC\1 prucQdi· 
lllOD lO, 

Sr. pre,idente, as DJiab •s opln!Oes, ba 14 annoa, ma• 
nifestadas na c~01ara dos deputado! e recPUtemente nesta 
camara, são bem conheci•1as a respeito de alguns dtfoi• 
tos da nossa legi>l,çao do proco•so, quer em rel•cão ao 
cortigo promulga•lo em 1832, qu•r cm rela~4o á lei rto 
S da dez•mbro de 18U ; não fallg•ret, pois, a at•ençào 
do m•us honrados collegas, rep· tindoaqnillo, qne já te• 
nho dito n:to s6 nest•, como na outra ca~a. 

Declarei já a V. Ex. coai toda a franqueza, de que soq 
capaz, que adniro ao pensamento do nubrc senador pela 
província da Bahia, que dirrgiu os nogo11>ios lia rep•rli· 
çilo da ju•tic• no anno .re 185!l. Creio que o art 1•, que 
se discole, ó um grande melhoramento que S Ex. intro• 
duz n• no••a lei do; proc•s~o; parece-me, entretanto, que, 
pam fl,·ar completo o b811ellclo que o nohre s.:nador of· 
loreco á 'Jib,rdado indiVJnual, a disposição do reforido 
artigo carece de algum ac•:rescontao:onto e correcção, e 
ó d1s1o que me vou ·occupar, 

E~le artigo diz: • Sonrlo o rtlo proso absolvido elll 
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1• in tanria e hav~nl" inlo'río;lçilo dn npp llac:io, de autores da lei de 3 cl~ dotcmbro qun Cllo altribuiçKo, 
~onf"rmi•Jad• coom o dispo! to na legislação em vigor, d.da nos juizos rio rlir•:1, deve ser modJIIL'a·Ja,e ó por ÍI!O 
s-rá a~mlttitla a lhnca r.ó a d•ci·r~o do re:ur>oem ~~~ que cu disse qno a•lbiro no pe.n•am,.nto ao !Ilustro !o• 
inst•ncia, quan•lo a piro a for menor de lil•nnoi de pris:\o na.Jor pela pruvincia da Babia, porque •utondo qua 
Bimptes, J2 com trabatho c 2tl dd degredo • N·• im- S. lh. faz um consJdcravel. r;,vor á liburdarlo iMJvi. 
pr~s.o qao t Ilho prcs"nte so diz: • Quando a· pona ~ual, ~aranto a, p·rnnuin•1o a Rança nu c" o da ab ol· 
ftlr menu r de 15 annos, • Mas o nohr" Fe;wdur, nutor Vtção, q111ndo a pona não oxo:erle ~" 14 annos de pri•âo, 
do projecto, redamou em 1• di•t'U"áo, dhondo que havia Entr~t•uto, rue P"ret·e que a ~xperioncia, r.omo acahoi 
u•o erro. Não •oi se o equivo<:o fui no escrever o proje· ~c demon·trar, toz11 r.onveuci•1o a muitos tle que o r•· 
eto ou ae foi na imprrasllo. curso produz pru~o clf<ito o tnm dtl vcx<~r omito o rt!o 

O Sn. Pnt•mr.NTE: -E. tá no projecto 15 annos, ubsolvi1lo; cu qulzer> que S. Ex. e•tehdessn urn poucn 
O Sn. VASCONCBLLOS:- V. Ex. h.\ da recordar• se m~ois o b!ineficio que p•l• arL. 1• so f,.z n qnahtu'r tn~l· 

,lc 110e o illu,tre soua~tH' declnr,.u qna n sua int•ncilo vi duo, que t~m do ser julgado ~elo jury, d•chr•ndo pôr 
era qua fo,em 14 ortnos, e a ralii, é obvia; S. EJ., •x~mplo, que rtào se admitia o r··curso do jni7. de ,lfrt•Jio 
tondo em vtsla a ~~~UI!Ção da pon< dd )J•isão do tr.ha no ca.•o de que me tonho occupado, quando o ·:<'irue 
lho em pm~o 5imvl!!M, nnuuttt·iou e" a a'torncib qqe fusse a fi .nçwd, PUhsblin·to, ~ntrdanto, ~s d•sposiçil~s " 
dr.va Rer retluzido a OStlt i,to, visto qu~ no prujecto est3 rc•pei:., t1a interpn•icãu do m•srno recor'o ll"la Jtromuin. 
declnra•lo o t•rnpo do lã a .nos. ria publi'a ou l•ol~s partos. O flni do n1obro senaolor pol~ 

Sr. president•, V. Ex., que. e;juriscoosuho, sabo n província d~ Ud11a comcguo·RA assim m>is ampla n 
que parto da lei de 3 de ~cze.mbro d• 181! •c refere romplotalllf nto, porquanto neste raso, sontlo o crim• 
jlrincip•lmento o art 1• do P"•j•cto; a l~t e•t•bel•c•u •llaoç•vel aqttel!c qud monns nlf·cl\ a socie~adc, p•rccd 
o roeur•o ex-nfficto intnrp .. stu polo juiz de direito da que o recurso do juiz de direito no•t• t•iio devo tt•P 
decisilo dojory, qttan~o c<t:td,Ci·àO fu>RII nb.wlut.monte •··g.r, portJU•• S. Ex. j~rga qoo algum f•vnr !Lesmo ,a 
controri" á evulcncia do• fa<:lo; oq dos dchates; Pdta •leva fazer ao ré·> absdvido alud.1 nos crimes. iualiJII· 
di•posiçilo da le1 d,, 3 tio d,z .. mhro, regul.,la em 3l de çaveis, e por is•o propõl quo a fl;onça •o cow:od,, 
j,u•iro tle 1852, trm ~ido desde tssa época até hojo aos r;!us absolvidos, pen•lenta o recurso do j.uiz dd 
praticada, sendJ qun, poJo elfoito d~ sua l•trn e es• direito; rtiln vr·jo aqui nent.um iu~onvcnl•nte. Po· 
pi rito, o réo s• C••n.,rva pro;o, emb ra "i" ab.,olvi,lo, der-se h ia dizor qoo P"ra ser eu I<> giro com as prcmi•sas 
atti que a reloçio •preoic os motivos du rocur•o do juiz que tenho e•tabel•d,Jo, devma propôr a suppr·e,siio 
de tlirt•iln e O i j ulgu~ pro ·edcute< para JL~ ndar ou não absoluta do recurso do juiz de direito, mlS niio me animo 
su b nrtt• r o ré o a novo juty : é 0111 do• pontos essen- a faz•·lo i ptorquo, colllprehaodentlo u ca•o prrvi>lo pelu 
ciacsda l•i,quo tccm de sPr modiflcaflo, so porventura o art 1• grantle num.ro oe crimes e ai~ mesmo o crimo.!le 
sen:tolo om sua ••bcdoria appr"v'r o art, 1" do projecto bomHJill, porque cm alguns castos a mto crime •e 
do l-Ilustro sena•lor pela provinr.ta •I• o. h i•, impõe p•na menor do 12 annos de prisiio simpl.,s, jul~o 

V. Kx. Sbbo tamhem IJUO n:io ha, ao menos n~o tonho que !it:a de nlgum modo :onsultado o iHtertsse da jus1iç1 
nouci~ de lfgi•laçio alguma, qno ~ê aos juim um arLi- com o favor que as lei~ devem á lib;rdade intlivi1tul. 
trio •emelhanto qual o que SH lhoa attribue na lei doS O art. 1•, porém, estt reo~igi lodo modo que seu illus­
de dczHmbro de 18H i a l~gislaçio ft·ancez• eslabolcce tre autor me J•orJoará que p•ra elf• peca a sua allen­
doas recursos, os ro"•mos de minirna e o; racnrsos çiio Se nós dcvomos U•ar de uma lwgnagem precisa e 
od uutiorem; na (ngl,l'fra, que se pó Je conside~ar • clara quando leghlamos, essa prçcis~o e clarrza selornão 
p"tria du ju•y, nada se encontra que s• posq• •sseme· in tiHonsaveis qu .mio tratamos de leis penar.s ou do 
lltar A <1l•l•"•iczto da lf!Í d• S de dez•mbr11; na lt•gi.f,ção pr,c•ss''. (Lcndu) • Sendo o réo pres11 ;.],.olvido cm 1" 
Jlnrtugueau leio a di<posi~no do IJUO voo dar cortta ao instaocia e haventlo interposição,. tio. • P•roce absolu· 
sen;•<lo em p •nc's p:tlavras, V Ex. tem p!rlsont• que u ta mente dosncc~ssaria n p•lavra- preso, - porque ella 
jotgn,oonto, quer 110 civel, quer no cri mo, n•quclle p .. jz ~ó-le dar Ioga r a alguns equivocas na pr•lica; V. Ex. 
é Mto ~or jura 1oP1 e a •1i"P'l•icüo do art. M2 ~ s• d• •ab• que pulo art. 101 do codi~o do pror.os1o e pela i,lls­
refurma IUdit\luia daqu.;lle r•ino diz a••iru • (lê.) ptosiç~o <la lei de 3 do doz•mhro ol in•.flaJQnvcl o ·oriata 

Esta dtsposidio ar~uma sffiniddde tem com a d• lei d• s"m11re que a pona r! de morte, galés, prisio com trn· 
3 do dezo111bro dd 1841, ml8 por ella o réo absolvi'iu n4o halho até ü nnnos, pris~o shn1·lcs ntó 8 annos, por con-­
sotrr• os •ncommndos, os voxames da no~sa legitolação ; sr•quencia, dh~ndo-so: • Sondo o réo preso absolviolo, , . 
porqusnto a c• usa é decidida no dia seguinte, e, se o jury ~ó •e·s• dar a entender que o réo em cri mo ina1l.•ncavel 
é unanim~ na dects:io, o rtlo ti imrn•dimmonto posto púd• ser jul~a•tQ ausente, o quo ó contra direhoexpreno l­
em llb•r•lade; quan lo nó~ tomos . provincias a longns o seria muito int•onvon•cnt~ que assim f •s•o prnticado; 
distandas das rei •ÇÕtJS e no c~so da absoiVtçãn, sendo nos c rimos nfhnçavois o réo pú-lo scr'jul~·••lo au-~ento, 
suspensiva a solrura, acontece moitas vozes que o róu mas nos inali.ortçnveis, nilo ; pnr couscqocncia cumpre 
absolvido pó,le ftcar na prido largo espaço, uno diret supprirnir a p•lavra-pra•o-, porque ella 1om uu1a lm· 
do muitos nnnos, mns de alguns, a espora da decisão do porta nela tal quu póde dar togar i\ duvila, que tcnl;o 
tribunal superior para ser novamcnl~ julg11d•l, ou para exposto •. 
ser posto em libcr4ade quando se julgue iwp•oce~onte a O nobro som~or lambem f,lla em degrrdo por 20· 
nppcllação, annos; pu1cco·mo·qne butuva cons•gr11r a palavra-do. 

Eu sei, Sr. presidente, porque att~nrli ás discnsslíes gro•lo -, visto quo o maxlmo da pena imposta a estu· 
d~ lei do 3 do dozcrobro d" 1841, quaos fo ão os tlns crime é do 20 annos, ioüo.tumltS maiur; ó verdade que 
lou•nvois que levárfio em. mifl seus itlustra•los autores, prora o futuro so po•1nr:l o<tu!Jclo•c•r P"lla ll"iur do 20 
quando introjuzirAo na lo i umn disposição smn··lhanlo; annos; m11s como tratnrnos ~e h•gisiHr, t•n ln nm vis ln a 
s11i qu• no intcres<ll da ropros>ÜO dos r.rim••· quo omilo ... ctunlidndo, creiO dcsnPce<snria a declar>('iio do 20 nn­
mnil•l se rnpetlão, foi ndoptad.1 • doutrina d•s\H artig•>, nos. Os art:gos qno tratr1o de d,·~rerlo e "'"'•rro ,;o ns 
ma. JHroco quoa oxporienr.1a, qno tem docorrtdo da pr•· 11tls.l0'7, 1'11, 2l\l, 220.221 e 2211 doJoodi~o crintinal: 
liJa desta lei atú uossr>s dia~, devo t~·r uonvcnddo nos' ot'il 1 o art. 10 l é sú.o que tran o con<i lera a ptJna J<>· 
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•IP.IIurro por ·ln 12 onnos; o art. 141 impõe a pena de • jury comrarla á eviJer.ciil rclult:~ntq tios cJ,L.IIu,, tlo,-
1!1! l rro l"•r 8 nnnos no médio c por !1 &nnos no mi· • J·Oímontos e provas pcranlc o· lo IIJ•res••ntu•l·a, , us 
rumo; o art, 219. que trat., llos crime< contra n fcgo· .,asos aão mnito difT-r•ute•; no c .• so ti., 'l"" tr.tu. rrs·a 
r'oça da honra, irnJ•Õo a ]tODa de de,t(rro por l n 3 a prosumpç~o do •rtiK01 ou ha umu prcsumpcão que 

'uliiJOB. do.tróA a oulra. 
O Sn oAn.\o l>ll MURITIDA: - D~gredo é difY~renlu do p,.dorowos. qnando ha umo prcsnmp.fio l•ldtlfavoravt•l 

de t;rro, ao r,lo, proceatr du nu suo modo quo ~nnndo e• I• pre· 
0 Sn. VA5CONCÉLLo•: _Rem sei que d"gredo é dír- •nmpçfio ó destruiJa por outra? Noto b .. m o senado que 

f~rchle d' desterro. Não ccntinnar i a cansar n ai- esta ~Jlpellaç~o do juiz de direito M r.f~ro ao. c••••• m 
. •Jue a deciHão é eontr rm 4 evidencia do~ doh•tes c d~s 

tençã~ d~ senado, parqae IDO parece que o nohre se- provas. Se a absolvi~ilo 00 rén ó r.t•Dira a tVJden ln olle 
Jlador concorda cm que a pcn11 de 20 annos ó a ID&• fiO acha no mesmo caso em q••C c~:av. nnt· a da ab~ol· 
,;ima imposta pelo codrgo, vição do jary; ti, p<.•is .. convonl· nto tJDO o s"nado aceite 
·O Sn. BAilAO os A!URITID.\: - Não chega a isso. esta emenda qne vou ofT.rocer. exr.Cjltuando da di~Jl·.tsiçtio 
O Sn VASCONCE!,LOS: :- N•:m ch•g•, diz 0 nr.JJre do pr•·Jecto o caso do art. 79. ~ 1° da !ti de [I dedu­

senador; prrio bem; r•cHe c as•> bn•t.va ohGr-se: , Em zombru, 
ta o~ crimes c naquelles em que estiver ÍIDJIOSIIL 11 Joena Jlluo penso c~mo o m.bre senador que ar.ahou de nen-
de deg•etlú., rar-se, qu\nlo á elin.inoq\o da rxpro>tãu- pe·o-

A este prr-jeclo ae opporá, talvez, n convcnienria d" que s~ c<.Diém na dosp< b•çiio do artigo; e~la ex,,ros,ão 
rever nntes em grnn•l• a nossa lcgislaçfio rrimínal 0 de tem algumaconvonicncia. 
proc•SSO," ·coroprinoto•nos ncgnr IIUSSO VOIO e I!O!Sól pa• 0 Sn. DA liÃO DE MGRITIDA :- Apoiado, 
)avra a uma reforma que ll, pora>slm dircr, parcial, o Sn. NAnuco:- Snb1mos que quan~o o réosencha 
que niio r! r.omplct•, ampla. l'~mbcm a elto re•peit•> o au>enlo, fm log•r svbi•1o, pódij ser jolg•do uu•erole, e 
meu pensamento r! hem conbo:ido; porqunnto, V. Ex pottanlo ne>ta9 oircurnsbnci>s nprovellará ellrl a eUJolldl 
teve occasi~o de oLscrvar ninda ba pouc~s dla~ qne, do projecto, p•r• VIr apre>enlar·s• 0 dcfen·ter s•, 
~m um pr<•jeclo publicado na f .. lha do aonndo c qoelive n Enleu 11u, scnburc~, qu~ um dos t•ltio los tli~nos do 
bonra d• ~llbmt.lter á •ua íllostrad.1 consideração, trnt"i consideraçllo d• tcnntlo sã" 00 doferloR a1 J>rl ãu prevrm• 
m·ds eXtensamcnrc de,le assumplo; mas, como esso pro· tiva entre nós; 1d,·pto r! e roUII•> bom gr•do a me•ti la 
jocto não !C acha cm discussao e preforiu·sc·lhe C!le, pro~o,ta pelo noLre senador, com a omen·ta que vuu 
~nt•n~o que, por nao ser a reforma ellensa e com~lnta, 01,nd .• r á mesr. 
não devemos deixar de leghlar. Creio que des1a maneira 
e!tarci jnstificado J!erante arru-Il•s senhurcs que pussno Fui apoia la a seguinte cmcn·1a: 
ol1servar que &d·•pto um Jlloj•r.to que n~o cuu,prehcnd• • Di~a-Fe-s:.Jvo o c'so do arl 79 i 1° da lei do 3 tle 
untas quantas rcform•s cu proprio ent.mdo qu~ deve d•zembro do 18.~ I.- N~buco. • 
MoUrer a 11ossa lc~isl•ciio; quizcra, mas nilo cabe cm Entrou cm discusslio conjunctamente. 
1u•ns recursos fuer mais, 

Se nffo posso faz•r todo o benefldo qno desejára, nem O SR. IJARÃO li E MURITIDA: - Sr. presitl~nle, 
por isso minh• t•boolínaçiio deve sor lev•da aa ponto ae muito fúlgo P·•r at·lnr·mo de sccor•lo com os nobres 
r,.jeitar um r• .j~clo, Eó po•que ~Jio nfto comprnhcnd• ftenadores, qun me prcc•dêrão, a rc·p,ito da convcnicn­
\Odns ns rti<JI~st~Oos, que as necmid•dea publicas ela d•ste prt•jcr:lo, que tive a honra de a,.rrscnlar, Cun. 
cJigem do nó~. ~ordo pcrfoitament• com a necessld-de de nté certo ponto 
A>~im JlOis, fi·JUCQI bem chros os l•t·m~s em que atrcnuu os eiTeitus dn prhlloprevenliva, que as nercs·i­

adhiro ao pensamento·do pr•J•cto rlo nobr. 1cnador, ~ dadcs daju•tica ruuitasvezc• •x1gom; concordo lab•hem 
•oto pelo ar I. 1°, ob•ervaMo unicamente a nccrsstdade com o nobre senador p•la D>inha prnvincia, .qu• a··abou 
•lo orl•ndcr·se ás mud•fi•'"Cõ·s relativas á prrm•ira" á de scntar->o. Quanto ã •m•nda que otTMeceu, nao nuvrrlo 
ullima parl•l do artiro. Prlo que respeita a· emendas, votar por dia. po;to que rosmnja um pouco a i•l~a, qut 
nil•llofTcrrr.l•rci nennurua; peco npenas ao nobre sena• eu havia cons•goado 110 projoeto. Meu fim. pedtn•lo a 
dor autor do prolecto que n•sl• dis••ussno oq na t•rc~ira palavm, foi accr•!sMnl"r Fótuonte nma r.on•id-.ação As 
tome cm· cr n•i•l•racão aqnillo, que cu disse ácorca dos que o nobre senador pela província da B .• bra f,z ác€rca 
recurs1•s interpostos pelos jnlzcs do dir•ito, no• crimes da p•lnvra · proso- que se acha no proj•cto, 
nfiancavel•; 1•m toes criw•s a suppros>iio d•s1c r•curso Al~m da bypothese, que o nobre senador figurou, do 
11Io prejudio13 em cousa algo ma a boa adminiRtra1ão da réo ausento, d• crime inblhncavel, que pót!e s•r julgado 
jusliç~, o S. Ex, •dopt•ndo·as. marcha assim •m har- opcz:or d• ausente. quanrlo •st~ eru lr·gar s,b,do, ·h,. o 
111"nía curu n s•u fim Na~a mr<Íi tenho por ner.essario caso do réo 011 crime alltoçavd, qu• ~ó·fe o•t•r preso 
dizer p•rn j•Jslifle.ar mou voto c1n fllvor do al'Lig~, que por t••r qu•brndo a ll•nca. comprehoMonrto·•~ M PArlo 
e& I\ cm diHcus·no, 2' do nnigo tudos vs ré< a de qu•olqncr "rimo, cujo m•ximo 

o SR. N~/IUCO:- Sr. pmidente, eu adnplo adis· dlJ!Cna não fcj• m•ior do 14 annos do prisilo simi'lcs 
po!içi\u do a• ligo; mos p 1rcca·me que Pile devo r.onter o 12 snuos de prisão com trabalho. 
um11 Jírnitaçib, qua tl s~m duvida confurmo 1\s vi>tns V<! V. Ex. que, ~e o róo, em crime nfiancnvot, quo 
tio s•u nuuro autor; qual ó a raz•l•l prinoi 11nlpor quo tivesse CJllchrado a 1lunc1, fuss• Jnlg••lo d r•volls, pOJiia, 
o nr.ur11•uror d" projer.to desnj~ que o• rtos nbsolvid"s •perar do estar sulto, gnz•r do indultu, que con.,orle o 
obleuhão fiança dur•nt~ a nppotlo.çã .. ? E' .sem duv1rla proJectO; o1a, o julg,mcnto do qr .. bramcnto de Oar•ca é 
]leia pre•uo•pc•io f'V<•rnv .. l, quo rcsulla da nb<olvkfio; uma pcnn, qu~orúu ba•10cumpt•lr,o que nllo pótle dar­
mas ••tn pr•·•umpc~·•· qonndo fundMn na nusolviç~o do se sem que ost•jn •ITuctlvum••nle ,,rcso; esta palavra ex. 
jMry, fica ncutr•listtda pela npucllução do juiz de direito prtm~ ja a ldéu do que o nubrn senarlnr.fuz rn•nçfiu; i•i 
liO uaso do :lrt. 'i()~ l" <h lei de 3 d11 dezembro, i~to ó, o>la oolra, o ó, portanto, neco1slria Quanto á di>pu~i fio 
• ~uan.Jo o juiz de tlirdto "I'!''· li~ p•H >o: a dcd,~o tlu • los rinte annos tio drgro(lo, <JUC o n''hl' s'na1or J•ur 
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~lin.~~-G"r,:r.• ~\Te ·tu nit~ ar h r ar.~itavcl, torti n honra r qne discutimos. A' viola das i•ltl s manif~stod•a pelo 
d" •H~·r •r S. l!:x IJile U"l d• mesma phri!C• qoe se aeha nobro •e~ador em oulr•s orcn•iil••, l'"'""va que S. El." 
tOCIP~Jg•u•d•t ru.~nrt 101 dn roriill'rt tlu prw·e11:-o.·r1mm d; 1á d~tria 1t C~ttc r""P'iLu pn11~o mo't" mai~t ;u'hlltllatJu duque 
dá·Ji~t••mueflrrJt~, '"m que nit.t• S"'J.!Úittohterfl.mçn,oqu"• ··o, Rtlntpre liii•Í·to, r.o~ttuoo rtBr qu"n•tu fiM truta. da 
nu UI<• X• mo da penôt, é pun11to 1:0111 Vllllo a•tnol\ ,,8 •1C· rHrorma da nos .. a le~tialaçàu; ffiitS o uubre senador mnr· 
gr•du, IJUC n nubr" •cn-.lor >nhc porfeh:•m·•rrt•t ~·r drtT··· ch"u para uma resrrir.ç~u Dht<•r d,, qoe a do pr!Ojor·lo, 
rent~ ~· deslerro; -..t•elanto, p•rcorrendo a e•t~•l• do• 'I"" ~e bcha •ubm•trldo 4 ccn•I•J•r"çilo do •en•rlo, Eu 
crrmas d·r nr>>so cortigo r.rrmin•l, ll<hlrurn >e ~ncuntrn •ll·s•. h:, pouco. que uor rtoM rn<.tiv.,s P"' que v••l•va pelo 
purmel co:u ,irrto •nuuft ~e drjpc lo. .ri. 1° era ex.ntarw·nte pol~ ~rovi~•nr.ra, c•• i• •u1opres<fto 

U llr,bre Rorurdor p·rr Mlrrn~ G··rne•, que teve a b••n· o nohr" sonadur prr·p•l• na ~na eno.nda, p•·l• qual •o 
~a1u rle ler o• d•tTercntrs nrri~o• em que se lr•la ~•&I• rnutil•n na K•neralirbd•• óes ""~"" a vrovi•letmia d~ 
J&CD~. Dl< StruU que CIIIU rJT .. ilo O m •XÍIIIO d11 ~6~redo IIIHOIIJU ar! l 0 dO prujHCIO, reUringin !0•0 á~ lryprrthe• 
4 ne 12 an IIOR o sómenre cm Ire• ca.u• se lmJluc "'" lhes.,s, ou de o juiz de direito nilo i111por a pena doohrada 
e·pwio ''" poro•; m•s tlqn• u c.•••ligo do pro•·csso 0011, na trli, <>U de nãu se haverem observado aa !ormuJ,,s 
r .. uitll ruàu frz morrção rtc 20 annus •lo dr~re to, porque substanciae! do processo.,, 
Jró le Irem a•:"nle·:'r que a penrli.ta.le d•• ~orligu sojà nl· .O Sa. NAouco:- Na m•iorla dos casos. 
I C· hdJ, • r.onvinh:o então ler j:l t"m deli ui do quaes os 
crom•s Fllj"<IM" t•l ~·rM ~lU qu• a fi~o•ça 6 iobdmls· 
siv.t. Er•qnnnto a pc11a de dcgr.do niiro lür •her. da 
para m•is, U••r.>úru•n•e d.o pat ... ra-d,grelo-vinha 
a 1er coo'" rnurif, p•rrqu' tud•rR '" crim's passiveis 
dll~Ba pena>ãO ~cruatmente •li·n~ .. ois; rhSoJe que. Jl•rrém, 
accre<eento- 20 annt•S, -cowprohcn lo Mo FÓ o que o 
cudi~o estab•lece, m•s o qoc para o futuro J•Óio ser es• 
tabclecf •o. 

O rrubrc senarlor por Minas·llcraes quer compldar o 
beneficio ~o nrngo qu• •e di•r.ute, di•pondo que nã, 
p•>B•a o juiz ~o direito appellur das rlcr·j,O,s do jury, 
nos crrmes >fi.rncaveis, ainota q•le &t•jão conlrarins a 
üYi•lenr:ía re>uloaoto dos deb•res e ~ruvas N~" tendo 
ttT·recuto e.vcnda ne;te >ontttlo, P""'""'"'e não rt••vcr 
o.,cnpar·me di>so; mRs se me é tí íto dizer •lguma 
ccu;a, declaro-me m•ís l•r••pcnso á !l~(n!ao do n<>brd 
saoMor pela província rla D•h•a, por m• p•rccer que 11 

jury nind• não se acha rst•b••eâ·to de m~do que dà 
toda a g,.ranli• para a repre"ão dos dtli~lo•. 

O Sn. VAscoNcll:w s:- ... porqq•nlo, no c1~o do 
recurso do >ri. 7U da M de S do •l•&•mhro, o nobre sn­
n•d•.r en•ondo que o réu d•ve conlirluar pr<lo, que nao 
tie deve adruimr o r.vor da O&nça. 

VendO·m•, p ·i•,as•im contr•rlado, devo Jar em cortas 
palavr,s os o.orivo• p·rr q11• Cltl~ndo que a dispoai~1io 
do artigo é prererivcl á rtn emen•Ja. 
. Sr. prrsi hmte, 11~0 conteMo qoc o nosso jury fstej' 

uud• consutu1do ri• mr d, que rofto rn•prre tuda ·a 1'0!1· 

Rança ft nli,. t\Orr•R(rO'Irla as hcn•fi•laM •istaR dos l•gl-la· 
dure< constituint•s, qu11n lo d.tcrmináoão qu~. houvesse 
no civtl e no crrmc u jurvamentu por JUratlos, 

O Brasil, pníz novo romo t!. não pód~ sem duvida 
derx.r do tropeçar qr1ando insrituiçlles novas d11 entrB 
nós proticad•P: tirar PC do• juizes log~dos a atrluuiçiio 
do jolgar para p•so.·la ans hom•ns propri•n•OIIIe do 
com no, é uma i11nuv•çmo cujos •lf•Uos se hilo de ain­
da por algum leJDJJD sentir. Eu tl~>irj<l. por~m. d•qotl· 
los senh<•r•s que pensão que os erros, as f•l&os, quo se 
•mibu•m aos ·jur .• do•, provêm do num•ro das ab•ohi· 
cO•s por ellc• pronunciadas ; nlio entarulo assim ; furce. 
jo sempre por não acompanhar os clamores da populaç3u 
8em aprofuadar·lhes muno os motivos. 

Para q~•. poria a repr"s•«o se (.oça etTer!liva, é aind·1 
dosgr•Ç31h•menre ner.e•~&rio c<·nscrvar o correr·tlvo que 
a lei d" 3 de d-zembro jalg~ou r~nvrniente estabelt•rct 
qua•·l•• aus jultr•mentos, qu• o juiz entend,serem contr•· 
río• as provas do processo e a evidencia resultante dos 

V, Ex. se lrmbr•rá da cel.uma, IJ08 se levantou em 
cnto l•mpo nu Brasil contra os juizes tog•dos; 6 da 
nossa hi>turía o qoo se dls•e no partam•nto, o que 18 
eaarereu na tmpren•• contra •u•• jU'I s: hoje o qu• se 
repete a r•speito •to jory não t! tamb•m, o' ooinba opi­
·niao, o ro•ulla•to d• um n•m• r•lle<~lido. Jl. trn occa­
si!o do diz~- lu, entendo que um !los grandea.deleitos do 
Jory entre ntls está nnu• n4o rrnnrlo; nAó 6 no·merlto 
dos jurg•m•ntos que consisto o maior ou menor pro(ruso 
do•sa illsllloic4o enlrd nó•; nur is•o t! que alo po110 
acomp•nhar o ltlustra•to senadvr pola prfiVInch'•l& Ba• 
hia, quando S. E1t. otrereca uma emen<ta, que aalfllllll o 
beneflcio que o arl, }0 do pr11jecto f•zia A hberd1td81D• 
dividual. So estou enranado, se pnrvc,lura o recurso ln· 
tHposlo pelo juiz do direuo &em 1ido f•cnMo em heneftcoa 
resull•dos plra a adminrNtr.~no d. ju•nça. e•p•ro s~r 
de•vlado deue erro; mas o que lenho nbservado eon•&an­
leman&e t! o srguinl•: o ro!o é •hsolvido, o JU•I do dir•ito 
appd•a, ut~~ndo da allribuicãc, que lhe conf•re a lol da 
3 de d•zcwhro, vui o pro esso a srgando jury e eu niio 
tenho corrhe ·lmarolll, pó•l• a. r que pur pouca pralica, de 
decisão do jury contraria 6 pnmeira, 

dcb .. tos. 
Não duvidaria, comtudo, modiRr.ar a Méa do n1.bra 

scn•d r p ta pruvínt:ia d• Mtnas G•raee, e tal••• com 
i•to pa•leH•e concor·lhr o nobre senadr•r pcl• provinda 
da lt•hia, ~ft-rmi<rando-sft que rras sen~~<nc•s de &bar.!· 
vr~itu pruf,rid•s por ~Nn·•c maioria de votos, por d<•US 
lcr~··s, cds.•asse a app•ll•cb pelo ju1z; deste modo tal· 
VPJ que "sea dlspo<tçAo lus<e admissivel. Ainda as>iin, 
receio qu~ appurcce•s•m deploravci• ~buso•, o por iFso 
ar.ho pru·fcnte passar mais algum tempo ~em eila ln nu• 
vncio, ar é qijc a cxperio•wh nos conveo~a de que o JUry 
teruturn~~~~ R rlígna l'osição, que lbc ~om~ete, como &ri· 
bun~l doju.<~ica • 

Se e••• drsposiçilo a que o nobre sen~dor atlo~lu, 
fosse sómeu!J aupJir,.vel as capit•e! das províncias. 
onde o JU'Y tl ··ompo~to de pessol• que pela sua illns· 
lracilo" irr•IHpeMi• pud"m dar uma s•~ur.nça daju>liça 
dos jurgameutos. talvez P.Ud•ssn ser de,.1e já ado11ta ·a; 
seuao. pur~m. c11mmum para todos o~·cousefho~ de ju 
ra lo• I!OS (o~:orHS lliHIIO~ iiiU<tra·fOS, onde &S lllfiiiCDCiBS 
Juc:re• ~inda Jlre·lomiuito do uma man•ira des~strosa, con. 
vtlm qu• a r•>crvecno• para rn.is lar~o. 

E' o quo tenho a dizer sO!Jro a matetía. 

O SR VASCONCF.Ll.OS: -Sr, pmidento, a emenda 
q •.1 o oll>rocou o honrn•IO >eua<ior pola proviuch d,, Bahia, 
uu, na win h~ o pi n i~o .. sraml~ parle do ln !erce~o do artigo, 

O Sa. BARÃO DE Munrrro.\: -Assevero qae bamailns, 

O Sn. VASCONCELLOS: - Ao .monos na pruvinr.ia de 
Mtoas·Goraos aconteco em muitos fogards essa praiica 
constante, 
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O Sn. VALLA'QUES: - Tem haviclo muitas decisões 
Cúnlr:trias :ls :,riml.'irtHI. 

ro~ugnanr.la em mant r· se a p~lavra - prnso ~. qno SIJ 
ncl1< no art. 1.0 

O Sn V •scoNCELLOl : - Pólo ter havido um ou outro 
caso , .• 

Nli•l in Isto a r•speil'• •lo d• gredo, porque, m•!Smo nas 
ob.•nr• ncõ~s qo" llz, dl>Sa qn•, lr:.tando nú' d uma lei 
tle futuro, po•lia muito bem ost•belccrr·se a ~ena tle rto. 
gredo ptll· mhis do 20 annM, " a•oitn a hypolheRH vlnbll 
r.un•Jtr>hRu.dtolu n: tm~nda, se pa>SB<SA 11 !o1tla quo Jem• 
IJret. I. Imito, pOlH, a !RI o O quo linha a dh•t, Cal re&• 
puFtll ao nobre s-nador, oll>crvan~o que não posso dar 
meu voto á soa cmonc•a. P"rqu• clh tira uroavanlagem1 
IJUO so me afi~ura ser a ma10r do art. 1.• 

· O Sa DAnXo DE MuntTIRA:- Muitos c~sos. 

O Sn. VAscoNCELLOS: •••. mas a maxima pnrl~ ,; 
no m•smo sentido. Por isso digo cu que a Jc0tsi<•Cã" 
do nosso P"iz, qnn· a estn re·peilo ufio encuntra ~em•· 
!banto etu lrgbJ,cilo nenhuma dos outros povu~. PSbbe· 
Ieee uma ~rovidencw,que a prali .. a tom demonstmdo que 
torna·se absulut-ment• illusoria, e só em vex • m• do 
absolvid•> V. Ex. vO qne, erguendo nesta ras·• mitoha 
fraca voz em r.vur do art. I o do projet:lo, f•co·O l'OIII a 
convicçilo profun•ta do que esse artigo tru um gr;n,lc 
beuetldo á liberdade lndividod 

Vciu- á mesa a seguinte tmenda do Sr barão de Mu· 
ritih·•· · 

• Em vez de 151ig~ se 14. , 
fo'oi o poiada e entrou em dis ;ossiio. 

A legislacilo portugu 'u, a qno mo rcf··rl qu~n~o 
fallei da primeira vez, é, na rmnha opinião, muitu 
preretivel a aquollo que ostá •m pratic~ entre nó~; se 
é injusto a decí>iio d.da pelo jury, o jo.iz de direito 
fóru•a um nt.vo consetho dl3 jura•1os nn dia !'e~uinbJ, 
com outros'joozlls i suhmette a causa a n<.vo jol~•mento 
e dc.:irlc 611tão se o r~o rleva s~r ou n:To con•Je uua•1o 
~esta di<pbsiciio da lei ponu.rurza n:i•> h• o perig•• d.• 
lR"ommodo, qu• entre nós sulire o r~o preso a Jung' 

. distancia da• relacll• R ; e, •e n"quell• pniz, onde •s 
CI•Jnm u nicncõe!l S:Jo breves, f .. u~ei~ o prom pt"s, t>Sga •1i·· pn .. 
sicão f·•i a•loptada, paroe.e-01e que entre nós muit•> ll•al• 
se jostific• a necossi•tatle de uma rcfurma nesse senti.Jo. 

0 SR. NABUCO: Sr. presi.fentB, darei brAVA rts· 
po•ta 30 nobre Fcnudor pela provincia de Mina~·Gorac•, 
meu i Ilustre amig,, que impugnou a pmonda, que 1ivo & 

honra 110 offcret:er á C•JDHitl .. t'.~c;in dn sena11o. 
O nobre •ena•tor •~omecou udmirando·>C de que, ten,lo 

OU O<lent,.do (IIOCO•fcnten.Crtto idéus DlllflJas .... 

O Sn. V .sc••NCELL· s:- En rtao disse. ostentado •. 
O S•. N•nuc•o:- .... llúa• a111plo.s contra a pd·vo 

prA•etttiva, vio>so boja irupugn. r uma dtsposiç!o, que­
wndo a molhur•r g•an~o nef, ito tles>a pris:io i o n~obrd 
tõcnn.rlor não tem raz:iu: possl, avenrurar que ácflrca dos 
obusos d11 J•ri•ão preve~otiva l•lllto j,!ó.s muito m:.ii 
11m pias d(l quo uqurloas, quo O<lão con•ign•t1a• no pro· 
JC!tHu; que, tHn,fo ,,fls, 1:orun tPmn~, muiti\ llberdarte JJOIÍ· 
tica, r•án lt<llJOR lib .. rda,,to •nd1Vi,1U·d, o fJois, ó &JfCt:ino. 
qut~ quant'• po.;;~a n IClCISia•tur CIJFflj. os ah1J~oos deSsil 
Jtri•tlu preven1iva Não é só ontr• nú; que e>les buso~ 
SH tlã•,; na Franç,t csturliL-SA b•·jB eona muito f-mpouho 
os m,.ios •1o tnruar lt. liborilride in,Jilli lu11l mn1A F~lfu t1va, 
III»R g:trautoda. S o.,ta hbcrola<te d·JiOR•te de matlidas 
,uati~~~~M u r1 · p·~rsr"1vf'r:t.••Çõt dtltl auroritLd··s cro ''""Wibr 
lUI llir,.jtos do dtla•lii.ll, a D I••"1~IS!Çfi.u tAIU mUltO qnA pro• 
Vtd•• .. :iar p:.r• que 11 lib·N•tl• iudtVIdoal ••i• eJTe,·trva, 

O nobre >olor da emend• di<so 'I''" o proj•cto do no· 
brn senador pela Balda cuns•gf' uma d(lutrina, que nii•t ti 
onho•1oxa, porque coucctl•r a flançll ao réo, ~oiuda llllan­
du o juiz ae dir•llo •n•cn·la qne as nt,nca do jury é 
contrllfi" á t~.VÍ•1oncia rhs dtob·.tcs c ás provas dos nntos; 
mas rtiio ser:l uma ,arantia, qu .. se pede no art. 1° p<ra 
repres>iio d•t t·rime, o PStahe'c•·er·•• que o réo neste caso 
seja ,,fi;•nuado t Qu:tl o pPri~o que o nobre srna~ur en· 
xur~n nesta di·p·•>l~fio 9 Eu o não rtesrubrr•, ~upponna 
V. Ex que é "b.olvi•IO urn indi•i~uu qualquer JUI~•odo 
pelo ju<y e quo O JUiZ de ttir•itn nppolla; é Súlto o réu 
por m•io ~~~ llan~a, o •e a r.lacilo •nt<nde qu~ esso j .. oJi· 
vi •ao B•Vtl ser subwetttdn a novo jury, não v•j" incon­
veni•nle ul~um, porqu•rtl•>, outlltl comparece por Hll"•ito 
do fiança que pr.,tuu ou niiu comp,trec•, A é julgaria á 
revelia; ora, V. EK •abe o qu• imt•Orla om julg•ru·n•o 1\ 
revelia do réo. l'orlaOIO, O pr<ojACiu do nobre Rrn•d·or, 
tal qual está parece·m• qu• é uouito pr•f•rivrl ao pro­
i••·!·• como flca11a omentla(ltl, S•l"nndo pM•nd• o n~obro g, .. 
nador ~.ela lia h ia. Stl é o •HcandnlJ qne se quorevitar, niio 
será •li e maior dtlpoi• •I• ter a r•laçdo man•tado subm•t· 
ter o proo•sso a novo jury c ser o reo solto? 

(~mquant.-1. J.ltHt'•m, -á .. lllt'ltd.l dt' quti 8'"' trata, 1·cn~o quo· 
"11" se fuuda. cm ruuito b.•a"' r,.zi'i,.s, tnlÕHM que ao. 
menu• o o•r•br• ~eu,.~•·r pela 11111Vincl• do Min••·G raes 
uão otestrulu A pri>àO preventrVII não t'm •ómente em 
\I h ta. a s~~ur~tnca. 1JO Í••tiiVI tluo, quo cnounet1eu Q r.rimt:'t 
~'O"ãu rarubHot ~m aljluns ca~o .. o alarm" dlL t~ur.ieda.dt',. 
qu• nrto púde ver com btuts <•lhu• passeanJo livremente ... 

Eu dt•se. fallando a respeito das pnltavras-réo pre•o 
-que sn auhilo no art. 1 •, que m" parecia rtesneeeBNari" 
a palavra pr•so-e qun olla pod1a nar lognr a t1uvio1as: 
V, Ex. ttPr·••itta qno eu l·•ia o artig•l do codi~o do ~tro· 
co,so, •m 4UH Pie firme~, para enunr.inr Psta propnsic•in. 
E> te artigo ó o urt. 23:l, que diz as>im: • Não será 
nr.cu•ado u tlelinquHute eslan.1o nnscut• fúra do lmpP.rio, 
em Ioga r não s•bido, nc.- crim•'s quo não RlllDittHm 
fiançn, • E>ta art•go rleelara termioautementc qu" no; 
Cr11nos ioaliançavl'is o 1 éo noio pódo >O r ac<·u<nolu seniiu 
pro"o; o numerosas dor:isüt•s do guv..rno impori"' I tll .. lll 
nconscl!l'ld•t no• juizes o aos tl'iiJUnnes quH o rúu só pú '" 
retH•rr~r rl.1. 1rronuncia (!fi crim~ inn(lruu;avel dopois •111 

prc<u: pu r ccnsu~uint .. , so h11 ost;os •tacisnes do ~overoo 
imperial o a dtspusiçiLO do art. 23:~ do cot1igo do pro 
cesso, <JUO ac;,Jn ~e ler, pnrecc-mo justificada a minlm 

0 Sn. VASCONCELLOS :-Afi,wcado. 

O 811. NAnuco: - ... ou afi,tncndo mesmo aqnelle 
que aiud:. nào foi definittvam•oiO jol~a·1o p•lo• tl'lbn­
nues. Quom, Sf'lnhur~~'S, rtãu ~e horrurisll de vôr sullo, 
aintl• que aOanç<du, aqooollo que é a.:ca•ado do uw crime 
a que ó impu•la a pena ••o galé<. qualquer qo• seJa o 
IOutpu d••sta pnna ? NestA C>So a pris~u prove11tiva r•iio é 
tanto a .-~ora• c· do in•livi ouo, •entiu t"mb•m o al•rma 
•1:1 .oci•t1adll; a•sim. ni\tt ,,ó•IH deixnr •I e c. usar alarma a 
Jl.,n~a daqo"ll~ qn" ó •b<olvttlo poln jury. maq contra o 
•Jual ha uma npttellação do juiz de di< coto fundad11 em 
quo 11 ui.J•olviçi\•• é contraria á rvidnnr.ia das provaR. O 
'"'o do indivttuo qw•, •r.ndo nb>ttld·1o, fica preso por 
•·tmsa de um rocnrsu irotnrpu~to pnla parte, recurso que 
pó lo snr muitas ~ozcs olotertuiflatlo ~elu c•pricho, pela 
:•"imosidrtdo, uão ú o ruosmn quo o do iuniv1duo quo fira 
ninda vreso por cnu>a flo Um rhrUJSO Ílotorp"SIU pelo 
juiz tio dh·oilo, Qllll so tluvo suppt'lr >obra"C""" nosso~ 
c"prichos o nnimo;i•1adoo. Ao monos, senhotPs, om­
q\lanlo t•xi!lir o art. 70 ~ 1° "·' lei do 3 do dczcmb~o, 
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dov1moa accílar csla wtuoqu~ncía, devemos tAr em 
~ran~c. consideração a appolla1ilo inler~ost• pulo juiz 
de •hre!lo. 

ORDEM DJ DIA. 

LICCNÇA. 
o, argumento.q do nobre 1o~:ndor conuluem mais do 

qnc •·lia •fUer, conduo,u paru que >a revuuu• o artig" ?!l 
! 1• da. lei do 3 d, d•x.,mbro; ma• cmqu.•ntu cxi·tir 
c•se arttgu, a """'eq•trn ·ia ó qua .tevemuo Ler a "lli>• llaçlio 
do· juizes do direito •·o mo uma JlfCsurnpcão mu•tu trn· 
port,JQle, comu Uln:l Vf8SUJilpÇi!.rt, que IIHutr.,fiS< uqnnlla 
q11o se f~n~a no JUigamorrtu •lo JUry; "~em duvi•la quo. 
uumo OUJÓ dOHao. a t•opulação rulo p d•ria vilf t:Om hons 
olh R qu"~ fvsNe sol tu iwm~~1iat1otm~"fllO pur uu·iu dt~ fl,,n• 
Ça >qUaiJe que, jln>IO qu" ahoulvi•IO pr!u jrrt·y. IÍVO<>" 

conl•a ai appell·~iio do juiz •le d~t·Ílo quo oJiZ·-8 o jul­
g .. mento do ju•y ó contrario. li evi<Jenclól Ous •k.baw.s e 
&'i provas fi.,H uuto~ . 

Entrou em 1• disr.us•5o o p•.r.'c~r da commisor.o da 
OIA>a Sl,bte a lic~<nça pedi.1a P"'" olllcial da secretaria do 
"'""do José Jo.quim•to Guuvé~ 

Puslo a voto~ o pateo.r, passou sem dellbte para a 
2' di•cu•são. 

FIANÇA AO nlÍO PnESO ADSOLVIDO E!l l' INirANCJ.A, 

S'gniu se a vot,cão rio ali, I 0 , coj~ di•r.u"il•r ficAra 
en•,•rra•h, do ~••·jer.tn D ola r.amara dos ~rpntadu•, d•· 
termrnandu rJUe a" r.l,, pre.<o, ahs•·fvi~o etn 1 • ln> ta nela, 
""l" d.oda a !lança dt•puts da do<lisão do r.cor.o em 
:!". Í~>lancia, qunn•to a pena fOr rueuor de }5 UIJDOB de 
prtsiLü, . ~"a dtlf•r•nc'•• lll•is. Sr pr••irlent•. p r•e•·me que 

JU•Ilfi,,. a M;rn 1a qn• apr•s•ntei: nào ó •ó 1lo vcrigo que 
•o trai•, lral•·•e do olurma da SO•:tOJodll. 

F,,j •ppwvado o r.rt. I•. e bem asAim as emendas do 
Srs N.·buco d• Araujo 8 barão •te Murrt•b•. 

O 110hre •ena•l• r a•n la insistia etn que o r~o de r.rimc 
ina~an~a•«l nit .. pó·l• 'Hr jul~aolo au""''"; mas me pa­
roc• q11e do arli~o quo V. Et !IJU. tndur.-s• á contr11rin 
~enau. qno la•s ju'gam··ntoM p•HAm ter log.r o A>lll é a 
JUr!Rpru·lrncia a-r•lmrnte •rlmittida. PafiWA•mc, pois, 
que •:ouservan1u a expros>ilu -pre•o, -alludimros a"'"" 
caso lia f~gi·l•cão " a"s uutros que reforlu u nobre ••na­
dor pela wtnha provinr.ia: por isso conttnúo a votar 
p·l• emenda qne ruan•tei á mesa, 

llntr .. u •m •1i•cui,ã<t o art. 2": • Nilo ~e 'ompr•hen­
d" n<• <tispo>~~'iics do art•go anteoetonto o cr!111e •lo im­
portaçà·• da 11lri.:anos, o qual continuará a ser considera• 
·lu JrJ•ll•ncav.t , 

O ~~~. NAnuco fez algumna ~bservaçüea. 

0 Sn. DARÃO D~ AfURITIDA :-Sr. pre~id•nte, 'aRa 
justas "" ob•arv.~lleP, que .r.oba do f.zer o nobre a~· 
""''"r po'a miuho pr.,viocia. Se eu qu•zes<e atteoder á 
mai•·r ~arantia, qun •·ITcrtce o ju•glm•nto da auolitnria 
da mar!uha no •·.rime, •lo que trata o arli~o, srm duvida 
n .. rrhoma não s•ria tão illu"icu, guo deilaPse de const­
•tcr•r "01AJ1r•henoti ln no &ri. 1• outitno alludi~o. M•s 

Reconb•cen lo se não hav•r casa paraRA vot.r, o Sr. 
pr••itente d•cl-rou """"rtada a.disru<Mli.o do ati. 1° e 
marcou para or.lem do dia da segu•nte ses~âo: 

V Ex. sa~e que o r.riote ~" imJ•orlac~o d• nfriaanos,•l~m 
•IA >cr hoje roro entro 11ó.•, ó regido por con•l·•oracOes 
po·iticas •lo alta tronsren••enr.ia; V. Ex. snbe t11mbcm 
que depcn•lem até <nto pnnto as no•saa relaçOe• exte• 
riores das medida,, que se teem tomado para a repre .. lo 
de• te delicln: 88 pors agora, r.z~ndo um passo rotrogrado, 
postu que fun•ladu em con•Met•cO s d• justiça, h· uve!• 
semos de ct•ucedor a wl crime algum poqo•no fav••r como 
a~s outro•, Calvez isso pu1es.•e iufltltr p.ra qu• a medi•la 
fosse encarad11 como um r•MrORSO da p•rte dos fJI•deres 
pultlicos do E•ta•1o. Só•nent• uta con•ideraçllo m• levou 
a da•X•r o crime de iruport•cilo do afrk.ano• no DIAPWO 
gráo do importanr.i•, que as f•is auterior•s lh• tinhllo 
aado, s• m fazer extensivo o benellcio do an. 1° quanto 

V oração do 1° arti~o do proj.cto, que se rii,cutiu, 
Co01inuaçi!o d• 2• •li•r.u<s~o •lo mesmo pr .. j•r.to. 
Pri111"ir< discus•ão do pare.:ar d.1 mcs• snbre a li-

cenc• do omcial da semtaria do senado José Joaquim 
de Gouv~a; r, além das ma terias já designadas: 

T"rr.eira dis-.oFsllo do projer.to vindo d• cnmara dos 
dapul•dos, deofarando ~o· os cuntr•ctus celebrados paio 
gov•rno, 8 qoo eXIJ8derem o val"r de 10:0008, sejiio 
men•:iunados ou annexa•tos por copia nos re>pcclivos 
relatorios. .c 

Levantou-se a sossão '' 2 li horas da tarde, 

EU 10 DE IULUO, 

Prosídenâa do Sr. visconde de Abaelé, 

SUMM ~RIO .... c.rdem do dio.-Lir.enca a los~ Joaquim 
de Gouvtla.-Fianca ao róo preso ab•olvido •m prl 
moira instancia.-Di•corsos do• Srs. Nabuco, b•r«u 
de Mllritiba, visconde de lequitinhonha e Vascon­
cellos. 

.A's onze horas da manhil:, o Sr. pre~idente abriu a 

a e&tHB doJiciOS, ·• 
Parec•u me meomo qoe m!o havia nenhum incon• 

v•ni"nt~ cm se rlecr•tnr esta pJr.•pc4o ao prin~ipin .do 
ati. 1 °; porque t.lizmonte este crime nAo se d4 mail 
no· nos•o palz, é rnris>imo, cr•in qu• ha UJaia de 
•!nus annos nenhum jul~au•ento te111 havido a seme· 
fhante ra•pcitn : niln I111V"rá pu r rons•quancin re•lrlc­
çl!o pratica (azeMO•SH lal •ll"epc~O. qoo tenho a Qrmo 
esperança de nito ver lra•lusid• em factos. A r.slo •ila­
Kada, repilo, fui o 11nico movei da •Ua cxcepcio N~o 
sei se ella Patisf•rá ao nobr• s-n•dor, com cuj•s idóaa 
concordo: a cxcepc4o, rom efi'oito, parace illo~li'a; ma a 
a fogi'a não é toaa a razlíu; é metade dei la, a pratica é 
a outra metade, 

ses1«n, estando presentes 83 Sra. •enadores, 
LiJ, a acta da anterior, foi Dpprovada. O Sn · NADuco {e:s alguma• obrervaç6u. 
Nilo huuva oxpedionte. O SR. VISCONDE DE JHQUITINIIONliA :-Creio, 
O Sn. vtscoNnm nm ALnuouEnoum : - Pedi a palavra' ir. pr•~idente, qu• se discai" o art 2o 1 /•"do): • Naa 

para lembrar a V. Ex. aquolla reqnerim•nto que •. está >C cornprehende n• disp •>i cão do artigo auto"' d•nt• o 
subte a wc~a; niio 6 n~socio meu, ó do senado. crime de impurta~ilo ~" ufrtcnnus, o qu .• t •·ontonunrll a 

O Sa. rnESIDENrE: -A mesl)Jrocarará servir quanto sor cunside~ado in•ft•~ç~vel. • Eu c,uvi o nuhro •ena-
anl•!s ao nobre sllnador. ·dor pel~ mmha pronncta, quo ulttmamente falloa, di· 
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zer qne tao1bom neste artigo cslavlo compro~endidos 
ODlruj crirors loafiançavois, comu o oslcllioualu e ou· 
lrus; mns surponbu quo es10u enganado .. , 

de ser rAvogado em bill exutico o inteiramente contra• 
rio aos princípios do .tireilo das ~e.n!J5, 

Acabe.wos, ponanlo, coru est• •hscu<S~O, Sr. prc•i· 
tlcnte, deixemos do fazer tnes ubservaçrio~, pros•g.mos 
IHl c•miohn, que no; impõe o d•vcr de tomar""' cun~l· 
•lerucao u gar•11!1as iiJoll•i<tua•~ do• ci~••lão• bra>ilci• 
ro•, o porlanto, eu rt•j•ilu o arligo pela• ra~õ'• dadas 
pelu nobr• senador pela provoMto doll.l;ohia, roóo fuzundo 
po·ao •m moo osplrito ae ruodo alaum o que o honrado 
meu.bro, aulor do projeclo, f•z ver ao Manado no se,a 
discurso. 

O Sa. NAucco:- No anteoecento é que se compre· 
hen~em, 

0 Sn, VISCONDE DR lEQUITINIIONRA:- ., .. mns estn 
CllCepçAtl sóm•nto ~o ref-. c au crime de imp .. rtaçilo do 
afrkanu•; port•nto, traia roi sóm•uto d•ste •·bje.:to, nilo 
levar-i as minhas obs,rvaçõ·s áoerca dos oulrus crime• 
iuallaoç<vei•, como o nobre senador pela província da 
ll~hla, men dig1o c~tlle~•, cc ns1~erou. 

O SR. IIARÁO DE MURITIBA:- Sr. presidente, 
lalvoz fo•se incor•v•uient~. e de corto as•lw P" eo:eu ~o 
nobre sena~ .. r, queacabad• a•ntar·•e, o quu eu d1sse p•r• 
justtfic•r o arligo, que tive a honra dA provOr ao senado; 
nii.o foi, po1ém, porque eu quizesso abrandar a roil vun· 
!•de da potencia, a que o n~obrc senad"r se ref•nu, que 
~rufo ri as palavra• que V. Ex. o o s•nado ouvirão ; ni'io 

Sr. pre•i~enle, a• lrat••s•mua 118Kla occaailo de f•2er 
OD do rxecol:tr algum lrat•do feit•l •ntre o Br>sii e 
outra nação, ou a•twiuioia aa reOexõ•• fehaa ~elo nobre 
senador pela província d11 Bahi<, men d1groo collega, 
au1or, cr•iu cu, do pr"j"clo; .r1t~o conai !araria o reR· 
peittJ que dowmos ter aos trata tos, os noat. s qoe se 
dovcm s•~uir d8 não oerem elles bem txer.ula tos; mas, 
quandu nos ocr.op•mos uni.,amonle de garant~as m•li•i· 
dU<es. do ci>l•dáo bra•ileiro, não ju•go convonient• 
lembr.r ao seroado trata~os que ltlmns com oma nacno 
podero~a, n,.m as qo,slõ·s qu• tc,.m bavi•lo relativa­
m•nte à exe<:nç§o du ta•s trata.tos. Nilo creio qu• aotas 
ob•crvaçõe• poráõ em a.•ar.çtio o •••ut~o. mas por alguma 
fórma poll'm Jnfiuir snbre o modo r.owo o s~"nado d•V• 
eot•n•l•r o projMlo se d•V• ou n~o ampliar ~s dlspo­
~icõ•s do no,so codigo do vroceiso oo se us deve re,. 
tnngir. 

foi porque esol!m•se qoo ••s• g.ovcrno huuv~•se d• re­
••·g•r o bill, qu• S. Kx. ju•gou com muha razão ron • 
traria ao direito dao ""ule• o ac•s torineipios que r~' Gil· 
liio a sobcrauia n1donal; fui sómento p~trqt·o podia 
•e r con&id•ra ta a di>pnsici\o do arli~o como o ma es­
(lP.CI• d• r·~rosso da noss" Jl•rlo enlraqu•r.endo o riaor 
d11 legi•lauao, que pune o 1e crim•, Srob o lmp•rio da 
•CIU•l legi,Jação tem lug•r um pr•JCe~imento dolloreule 
,j, que lerá, •e na o pa•sar o •rllgo qu• est;omo. di•cu• 
110 lo, Po•l•ria, p~oi•, su•~eit<r •e, a• ria uoasiv• i inler• 
pretar·se talvr.z u b•netlclo do art. 1° cotno um m•io 
in·1irocto de fc~vutf'C~r o crirue do art .2u; foi e,tia sus· 
p•it• que eo des•jei evitar, propondo a ex·cepç5u do 
mesmo urt•go. 

A qucstio, Sr. pr~si•l•nte, não Irai~ Aobre se ~o ve­
mos ter em alt•ncão as Oli~•ncias da n·oçiio com qu•o• 
fiz ... mo!l ess~11 tr;•t~t•1us; nt.sta. ocç;.fiiào auAuas dev .. moK 
examinar se o cromo de que trata o art. 2° mo•reco lam­
bem o mesma f"vor, que se ••t·h•lec•·U no arl. 1•. So 
se proV•r que na reali tade e•te crir11e uãu mer•"e o r.vur 
do a1t. 1", n~ste ca•o d•v•mo• •dwillir u •xr.cvcão do 
an. 2°; se, porolto, se provar o que acabei de dher, deve­
se reJeitar u •rt. 2' 

0 nob1c sen•rlor pel~ província da Rahi•, que (•liou 
em ulliruo logar,r.rdo qu" provouconvH••i""''lll•·ut• quo 
~st~ eriru·· p•·dia merecer do Heuadu o fovor du art. 1°, 
que não ~s •• va em cil·cumshnci • •IA •er •xc•ptuudu ; 
COntu, pc,il'l, btU dH IIC$l3 ur.cnsjã,., tomar 811l (}OO"'il1ttraCáO 
o melwdre •1• alwu•••a n"ção ertrangeira r·la1ivam•111e 
a e~t"' ohjectn? ParectU·Ine, ptlflauto, mcnnvcutente n 
prnposic~o prof,ri1a pclu honr .. du membro, autor do 
pwje ·to 

O nobre ;enador pela província da llabla invocno os 
dir.ilos indivi•luaea ~~~ ci•la1ao brasil•lro, mas roáo viu 
qoe o etime doJ art. 2° f•lizro•nle t'm sido comm•llido 
por mui pou•:os br••íl.,ir .. s, que a m•li•·r paro e dos in· 
liivlduug, quo O Ct·lUIJII":tlêraoJ lli'i.u pt"rtenCOID 3. OnfiStl. 

nar.iouali<i•uc; Jtii~ fOdi•, por cons•quoncia, o n •. bro 
:JOOilotlur ••• 

O Sa. YISCoNoE oB JEQUI"riNIIONUA: -Peco a p•­
lavr•. 

O Sn. DARXQ DE MunlTIBA: - .... invocar o dir~ilo 
tlu cid.dão bra.tlooru, duviaantesapp•ll•r para 11 dlr•i· 
10 de lo•lu• os aceo,.ados por tal •l•li•·to Ma• pareCd que 
n roubre •ena•or queria lançar >obre mim a pecba de 
re•tri··ção quanlij aos dire\lua ln11vi•lnaea do cidad(o 
br•oileirn, 11uan~n eu acabilva de provar o r.sp•ilo, que 
lh•s tdbutu oiTerecen<lo li eonslderaçilo do senado o 
projcc1o, quo se d•s••ule. 

E demais, Sr. pr•sidente, essa nnçllo ou PIRA gnvorno; 
pormi•ta· me V. El. qne o •llga, IIAo 1om 1110 coutem 
plaç4u al,oma eomno,.,o Tcuws f•ilo lu<lo qu' n,o é 
in<1bpAns~vcl pora prov.,r que, nllu ;ó n ~overuo, m11• o 
paiz. ••i'lo quer conllnu•r nu tr~<fl••o dij afroranoo. qnor 
cumorir ct.m exactidão e lcnl~a·le o• lt:•lados exislent•s: 
e porveuiUra já ne;apuar••WU d" le~isl •C4" ote•so paiz 
es<a rwdoa, que no parlame~olo o no lirastl se cnnher.• 
com o no••ft •le bill Ab•rdecn? Nilo: niroot. h• otescrrn• 
llanca rmquollo p••z e nnquull• g•>V•rno le qu• o III•Vrrno 
du B• nsil ~ a nação bra~ileir• aond, p1etona• m continuar 
cooo e•MC tr•ll••O IR ·igno e whumono, 

QuA 8A po~er:l m•is fnze1·? Persuade-~e o nr•bftl le­
nndur p•ia pru•iuci• d11 H·•hi;l d• que com est•.ex•••P· 
tãn CIU c~~rn as ttbM .. rv.,çõt~r~ f .. itll"i por S. Ex. n ... strt :;cssão 
dtos~<par..-r. .. róõ OK r~·~·oiuH qu .. uiud" nutro CSN,. g~,vern11 
a. n''sso rrs~Hlit"? Nilo; tr~ouquilli .. f'-~6 o IH,brA sewHiur~ 
es1-C"~ Tt'twioR hn,. Jt1 cuntinuar, o llill Ab,,rdCt't& não htt 
do ser por cmquunto revng•ulo, so·io··IJ:I qu,ndo a nacllo 
bra~ildra tiver a for~a precisa para impOra neccdsidttdc 

Sr. pr•sid•nt•, o d~sPjo de ser lo>gien nm matorla ~e>la 
IIBIUI~IR, iJIIH pÓ IA Ci·ffittli•ar CHII"S teiHcÕAR, mA pRt60U 

que nem s••o~roó reulhav•l; ha ~rer.e·Si·'•'Je á• vez•' de 
m11i~·f a >Ovmd•tl• lu~ica para ovuar u enr.llDiro de 
eertuS pr .. C0ftC:Cilu14. Já r.un(~li"OI tiOrt'IO atjU.!o!ll\ IaM 41K 11b e 

servacões expu•la8 p•lu nnbr8 •en>dnr. qud prlmoiw lm· 
~u~nou o aroigu o oiÍKMH·lhe. que ap•z•r tio laH, l<id/1111· 
VIL•IIIH U SUSltmtKr B COIIVf'llit"Od" •"lO Urt. 2c• t d•\VIât> l~OO• 
ler·s• neste 1•on1o as observucõe• •m coultllliu, e n~o 
eh• mar· se a quesliíu 1•at1t o lado Mio• o ria r•>lrir.cfiu dos 
•tir•ilos do cidad~o. d• que n'o s• Unha •ratado Erilo 
cou•a• div•rms, comqunntu •o ronfo"e qu• o nn. 2° im· 
pnrla, com pJf-ilo, nrto um:1 resltiCçilu tlo d1miln indivi­
dual, ma.~ uma nfio ~xl.ousuo do htmoU~·io, •tun stt faz 
no urt. 1 u do projecto. Crt"io, pni~, Sr. pre,i 1cnt~, IJIIO 
,, nobro sonadur polu !<fCJViiiCI<t ela Dahia, quo ~m ui­
limo l<•g~r fallou, llodia ler mais bondndil p11u comigo, 

I 

•• 
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doix~ndo rloultribuir-mo aquil:o, em que absolutamente 
nã, punset. 

O SR. VISCO~DE DE J~QUITINHONIJA: -Sr 
pre&ident6, lltyuci pasmado cow o di.<<:ur,o ~r· folri<lo 
pelo h ororo.do Ul•IUbro qu• acoha do t.llur : no1n o soi 
entenolorl O nubre son ••Jur attribuiU·Illol mton~Oos, tir<ou 
dO minha• pofavra• IJOS l\OII·e~tleOo:ia<, que lleLJI p•SHIÍ• 

rão p•la miuha eabeça, o qae realmentu mo sorpr•n,1ll· 
r:Io I Por fim tormuu.u o so11 disc11r•o o hunraolo mom· 
bm dizendo q11a ora hoon que cu fusse ruais I•IHJevoio 
com S E1 I o-asruei I par.cuu ·me, Sr. prosi louto, •rue 
se podia de•l11zir do discurs~ olu h .• maolu murubro que 
S. E~ , não tendo vontldd d• ser Lenevulo 11 ra comig '• 
cstand11 ne,se presuppostu, julga·mu p:.r si. porque d" 
outra f6rm• n~o s~ p6d~ d,r explicaciio •jn.tuda com a~ 
auas palavras, c LUto paro.;e poro menos graLuito. 

ú meu tloo, Sr. presidente, qoranolo paii a Jla1avra 
foi unic•mento• d••V•necer a impre•são, •lu" p•nlorião ter 
Mto ao seoa~o as obierv•cõo• do honrado rnernbro, 
qrundo se r•foriu a;,g tratados feitos outro o Hras1l e 
~oJguwas nacüe~ pod,rosas. 

O Sn. nARÃO DE MunLTJDA :-Não fallei em trataolos. 

mn• seria om erro, som duvida :.l~uma,do luzirddminhnn 
palavras o ab•urdo que eu qoerh fazer excepção entro 
o criminoso, ciJ.d[, br,sil<!iro o o crimino•o, r.idad:lo 
"'traotgoi ro: a nc·ssa l'gi.lacffo não faz tal diO'orença; 
por conseqLiencia, não em admissivel r.ze-ln ou, e quando 
a llzes••, erão palavras inteiram• no e S• m sentio!o, porque 
se oppu .. hão ao texto da nos>a l•gi•lacãJ criminal. 

Eu dis;o, Sr. prrsi tente, quanolo f;oll~i ha pouco, que 
Uma VeZ demon•tra1!•1, CúmO (, Z O boor.1d0 IIIUW.bru 
p•l• prodn :ia da 8Jhia, meu digno colleK~. que esta 
tXCd~çáo nãa tinha a seu r.vor ra&:Io alguma pr~pon· 
dorante, devendo e&IJr COIDpl'eheodi la na di<posicilo d•• 
art. 1", não havia log.r para que nós votassrmos, de· 
•tlra por1anto ser rPjouada. A i·to opp<lZ se o honrado 
membro, au•or do prvj•cto, diz •ndo que sa poderia crer 
ojUJ nó> retregradav.mos da legislaçãu exiotente contra 
u crime meucionaJo no art. 2•. Sr. pr~•idont•, nó> po· 
rlcromos rotr .. grad>r, mas cm quo ? N:io para fav<NJ"r 
c s• crim•l, não para o acvroço~r, u:as, pelo corJtr.rio, 
p!TJ dar uma garantia que julg~111os ln1ispensavel dor 
áqu~lles, quo teem Eido ah>olvid<·s pelo tribunal, per· 
mítta o semdo que eu dig:1, Pxo:epciorral hoje para 
o crime, porque já do é o jury que o julga. a eotãu, 
creanda a lei uw tribunal exCtJp •ional para julgar este 
ct'lme, mostrou que não queda a impunidade, antes g~­
r.ntia a punicã', isto é, levantou um1 barreira w,iJ 
c•·nt• a a impuni•t .• de. 

Hoj.1 o que se r ,z? Nada mais do que deélarar que, 
sendo o a.,.,us .• do absolvido por eH>e trJbon:.l, mere<er:í 
o favor proposto o adopt11lo no art. I 0 Onde e;tá, po1s, 
o principio oa a razil~ por onde se possa jultar que 
queremos retrogradar e acoroçoar fsse criro•? 

O Sn vrscoNo~ ue JuoU!TINrro•NilA:- O h .. nrado 
mewbN diz aKUI'a que llil•• fal!ou em trat•olos• 
Sa niio pron•Jn<~ion a palavra - tr.r.,lns, dis··o tudo 
quanto era prot:iso p ;ra ••h ·rmos qoe havia traraiOR, e 
esses tr,.taolos OU •s<a• •XÍMOHci.os f.,it ... até hoje, filhas 
desse~ tratado•, pod.ri«·• ser considoradas pouCo> ApN• 

chda•, uma vez que a Pxrop,ilo deste art 2• uão f oFse 
comprehenoli la nwe projecto, e au11lo no seu •c~undo 
dhcor>o expiLcou·se por cs1a mafltira. Ora, des•jaudo 
eu que um obj~o:to de• ta or~om s j·1 unic<mente votado 
e cunsioloraolo s~gundo os p11nci pios da no.s~ l•gi•laçilú 
criminal, s•g1udo os preceito~, l{O• nos impilo a consti· 
tuição quando K·'rant• a s•·gur.nca i•rdividual, principies 
ro~p•ita•Jus, p~>to que mal d•senvolvidos no no•so c,. 
digo do proces;o, e p•iur execotad""• e sendo nssim, nlio 
posso concordu em 1111e o f,çamcs com rcfcrt•nr.ia a 
~ala lo~, o ua d"s•jos ou receios deJlOt,nci"s ostran~eir .• s. 

Eu, Sr pre•i·l•nt•, toão ntei pelo art. 1°, mas dtloe• 
jaria que o art 1° fus>e mais em sentido ahloloto, isto 
ó, que. não comprellenddsse a larga •xcopção das suas 
ultim.s palavras: • Q~ando a p•na fllr menor de quinze 
annoa rle prioiio simples, doze com trab:rlho, ou d•~re•lo 
por vinte anoos •; mas emfirn feltcito-me JlCia votnçã•J 
desse artig·•· p·orqll·l é jLI uw passo que da1oos pu" me· 
lhorar a l•gi~l:tçli~. 

E, quando, senhores, islo pude•se deduzir·&'. ni!o ha 
tantos factos, que demonstrãu o contrario? Depui•, P"r 
clt!wplo. de 1850 ou 18ãl apparrcllrão m,i; CJÍQ•CS 
dfst~ ordem? O honrado merub' o, autor do projecto, 
diss•, e disse bom, que em g~ral niio erão os br .• sileiro~ 
os que commetuão ost~ crime, crõo os estrangeir~s, e 
es•a garantia ia dar·se em favor :los estran~drcs. l\Ja~ 
porque ell• pó lo ser favoravel aos estrangeiros. segu•·s• 
que n~o a Qdmirt .moa no C<Jrpu de nossa J~gi.lacãol, se ~ 
ju&ra? Podorá dahi deduziNe que uóa queremus acoro· 
çuar osto crime? 

Tambem não me conformei, Sr. p•e>ideote, e na s• 
discussão d•s•nvolv•rei talv.z melhor o wo11 penia· 
maroto, com um., dus em·md•~ propustas polo honra.Jo 
membro pula O., h ia, ma11 di~11o1 ''elloga, rol.ti va ao caso 
do aropdlaçlto e:r;·otficio. Cr,io qu• cosa omentJ,, p .. •oLI. 
Na S" dis:u••:I·• eu me oocuporei deste obj•cto ; ag .. ra 
este artigo e as omen•tas estil<l votad•s. o r"gimento me 
iwpõa a obrig.,cão .te nada mais dizer sobro t .• l .. ssum~to 
Pelo qu• diz respeito ao art. 2• co:ntiiLúo a iu•iotir tm 
que eota ex.cepc·io não t! admissivel. 

O hollrado membro P'la pr(ovinci~ da lhhia, meu 
digno colle~a, •utur do•sttl pr•jocto, diss•t qu• fU on• 
tiuha reteri4o sóm.,nte ao oiroitu dos cidad~o• bra•ilci· 
ro•. Engana-se o honrndo membro: o crírninooo para 
mim, quer sej' e.tmngAiro, quer soja nuciond, tom os 
Jnesmos direitos o tltlve tibhr garanti to c~oul os mesmos 
preodtos da nossa lc~isl•~fio, sem rliJI'••·•n~" al~umu. 
J\lencrO"Oi cidadão brasi!lliro porque 110 so·JHolo ou IW 
nossu parl::uncntu, qunntlo fa.lli1mos urdtm~rhmorae, no-. 
referimos ao cidadüo Jmsilciro o nilo ao o:trang .. iro; 

E em geral, Sr. prssidenle. per101nto eu r.omo é que 
se tenl prllvtnido com mais •fficaria a perpetr.Çiio duote 
"crime; é só com o jul~amento e a punição rloll~? Não; 
a r~ór p;.rtll das vrzra ua1a m•dida puticialtem do•aco. 
rocoado os estraogo·ir •• s tle pratic•rem est~ r.rime, expu!· 
S«•do·llS do pni~. Ora, qu:d Foráo r,snlt•do d•ste artigo 
e-t.b~:lanon:Io a e&uep~ãu? E' faH•r com que o e•rran­
g iro João fuj• do pai,, n6a o &bao,don~. porque fica 
,_.m:;o; uu1s, !'O a nu:is~ policit, 11e o nosso ~:rovernG. 10 o 
pari· monto 1oil•• t•·OJll·•• oppusto. }Joio contrario, t•eru 
acoroçua•lo a OXJIUI>IIO d<ISS·•• •stran~riros para nos ni!.u 
IIICOIUIUudH, não r.ontinuanrto Oile~ a ll•'Uf IJr•JWH, 
o que acontecerá? Fugil'áú d•• puiz. M•P, allllla assim, 
notc·s~ que existe s~mpro uma garantia, qo • e a !lança: 
de• te poCtu O Ro•brH >611BI!Or, autur do jHI•jcctO, fio 0 Se 
occupou; v criwr, sonburc•, n:lo 11'" intuioaurouto .em 
~unici\o, IStO tl, a lei 040 ti'a srm gar&ntia, a SUl! fXO• 
SUCàO fin1~ gnfii.Utii1/L iniOÍramuntH 1~010 l'l fl;'"0'\; e O 
cena do subo quonto ú dilllcil prnstar~UJ se Ines fbnç:.s .... 

0 Sn. VASCONCELLOS ;-,Ap,iadO, 
O Sn. yrscosnE DE J oOUI'riNJJONU,\: - ... p•orquo na· 

tur.ltnento n:Iu hão doi sei' de pequcrHI quu~olia, e quo, 
por isto mo; ruo quo o ró.o S·l a•:h,, solto, o ;éu deste cliwe, 
muito vrovavdwenlü pn fori~:\ escaJr•r-so, fto~iudo do 
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Jllllt, haverá pouea g'nt~ que se dhpnnha a ser s~u Srs • ootr.l rc•poHl se nrro Jl<llc dar rr.roil•l n po~ir5?. 
Uador, c ornqunuto el1o ni•' pr•lAlar fi•"'C·•· o qno rcsol- A r.o,i(,ão elo rwbro Sl'llndor era o uni··o 11'ambolho, que o 
ttní.? Gontiuuad n·~ prisãiJ; logo, a llX.f.cuc:io da J .. i ,..mht,raçuva nn rnanHe·tnç1io dtl t11do o SPU bahor em 
<:r1min.,1 fi.:a g ranti.fn. Para quo. portanto, <•,\t·Jluxo iln mnt.Jria olc jurispro~cnci.\ civ1l o nimi11al l!nje, P'Jr•'m, 
'' Jp,c·fiio, p••ra qno IW(lOtlirmos qno o réo d•JI0 1s dr• qu~ o nohr• si' nado r nno 6 j\ Dlini.Hro ~:. jnsdr;a, po•fJ''~ 
ah.10ll'i lo, o "h<oivi tu r.u1 um tri !.una! ÍlltPiramnut~ ex motivo r.ão nmplia c;to projo.lto, e porque qn"r que o,,. 
•~•poiurnl, ,,omiuúo na pri;ão, oiTer-.condo-scali:l3 a pres· nn lo o ndc•pt · talq•Joi, hin Jn com &s mcHuoas idé<s. sobra 
lll' uma fi anca? os mo~m .. s prior.l~ir><, cm rni•1intur>, qu" n po~icão do 

Eu r1cio, Sr. prn.hiProte, que ns fianç.ne de qnq 1.11> nvbre senauur Ant:io lhe im,.unh•? Sr.JJresHcnte, cstnva 
o nrt. 1° e de que (.c lia t:sto Hl. 2° h:io r1c !Cr raris- rli•pnsto a acon;o•lhar qnc n 10 n. s cont<lfll~mos com 'ÚI~ 
firnas vczos prost•das ; 011 r~os Mo da ter ~r:tndi.<· prcoj~cto. qu• rrjcit" .,c, o vir.l cons·• mdhor. 
3tma rtilfi,ml·11.dc em nprovc1tar-sc dest" f11rnr. l11io •I e O• qn-ixumos nugmrnlaráõ as, blP.rvncõ s tornar-se­
qaasi t-ompr~ continunr na. 11rb·à·J por falta dd fi.,I'J,lr, h:io wai~ clamoro::.ns e n gt.~verno e o p:1rJam~nto ver sr. .. 
prindpalru••nto so e l•s n~o lo~ rem horrums ricos; e ainda hlio na nec•s•id;~•l• ~· fazer a!~ uma C•lll'a qu• v.rdadei­
IIB>Ie projo.:to não Ec •o i vem um~ duvida, Isto ó, soo rnmeote valha. Portanto, oa voto contra o art. 2.• 
ré o po,J.,rin, não tendo fiador, fJrcstar n flnnç• com os . 
sans prooprios bws. p,,re,,,.mn q110 so pó·1c deduzir da O SR VASCONCELLOS:- Sr pr~Fidcnlc, entrnva 
cliRpOSicfio do pmicCt" , 5,, dr.·.urnst<ncia, mas quero- na caso quando achot já adia,tn•l.t a discuFsfiu du art. 2"; 
r.l!losjuiz~sent•n·ler n Joi por f'St' fórcna? Se não qui· não~ ouvi por conseqlll·ncia todo 11 dcbatB <JOÓ so in•rr· 
z••ro:n, e>tou conve .. ciJn <JUO h>V•ra m"is omadiillcul- tuíu sobro a sua doutrina. Pormcua·me, porém, V. Ex. 
da1Ja para qno 0 réo 80 apruv,ito do b•ndi iode-ta lei. que eu dis•:or.le das ub8"rVo~õ·s fi unos du honrado sonn• 

P.-rtonlo, Sr. prddanto, co11tiuúo •inda a votar con- dor p•la provincia da Dahia que tcabo de folia~•. quando 
Ira o art. 2.• Qu10ndo se tr.tar da 3' discu,são do pr<toude qne o senado rtjeit~ o pr•joclo, porque não é 
prcojenro. ru cxp;n lcr•i o que pt·n;o rolalivamento ao completo. Esta raz.lo d .. Ja por S. Ex. Mu )Jr,>ccds, 
arl. ·1•" ós emenda•, quo pass:irão. po~rqu•o a occasi;io é a mats opportnna p•r• n6; faz"rm119 

Sr. presidcrcto, a rc,,oei1o •te 11 ltj~otos ~esta or J,m, ou so projtJcto em~ndas ou arlditau.cntos, que o melhorem 
convém não alter, r a ~-gi~ln~ão, ou ent1o convém noJo- c compl•tcm. 
Jllar d•~po<icü-s, que ~arnnlàu cm :I<Z<DC!IltA o cruninoso Folgo de h r dispcrtado h ontem a atlencão do ~coado 
50 ,11 oxpôr a ordem ;ouhlica. Niiu se p·r.lci'Ía nada em p1ra a importancia da mate ri•, c1o que e• lo ia occupar-se, 
rej•·it.or este p •ojcero ou refuudr-lo, reJuetton Jo " a um·• "· teudu emittHo já o mnu parnc:•r" rll·pcito ilo art. i", 
commissiio P'•ra o clesenvulv«r m"lh:,r O qu•:ixume cuja Vnlaç~o tove h .. j" J, g.r, direi lambem o que penso 
gorai h"Í'' é que a loi pcrmHlc pmõns arb;trari•<N, qtln a rcsp· it•J d•> art. 2.• · 
é P'•cisu r c ~"r a nuss" Je~i•lacii•l sob· o 0 proce·so cri· R;con h eco os m~livos c aint•nçJo do boorn~o sena·lor, 
minai n•sla part": p<•rqua wutivo r,ão hav•mos de autor do proje•·.to, quando quer OlCAptuar elo fa•••r do 
aprw itar 0610 pr•·i••cto p.ra f,,lerrno.1 aJ 0uma cousa art. 1" o crime de ímportaçã•• de afri.mnos. isto é n~o 
mais, P'"" o hrnpliarm•·P, s .. tisf zermos rst~ neccssi- 'permittindo a•Js réus de;se crirno a tl.nç•, nin1a depois 
dado publi•·a o ~baf•r o claa•or, que re.Jmoute existe de ah•olvi.Jos na t• inst:cncia; torlavi,,, par<·ce do pouco 
110 patz, quo se queixa tu.lo etlu d• prHles arb1trarias? que tiv~ a satislacão de ouvir, produzido polos hon-

Eu .:r,iu que 0 nubr~ autor d•st11 11roi 1~>:to 0 apr~sen· rados membros, que toem loma<lo par teM discussão, que 
t·lU q·rarHlo eu miui>tro da ,;u;ti~a. e ó pnr isso que o artigo niio devo ser appruvado, 
~ste pr .. joct > so ro;er:te da posição do nobrd •onador. A r,zão qqe mo induz a isto não sei se j:l foi dada, 
Em geral, c s nossos e•t,di tas ~iio n • pul•mento uma ella é a seguinte: o honrado senatlO•' P"l" província da 
C•1USa e no minist~rio OU Ira (apoiadOS)! ll~ parloi!Jbnto llihh,•utor do projecto, eflten~e·que OÓS rogrllSSHTÍamos, 
<:xpendom com •llfllldancia t•J:1os os sons princípios, no se p&rventura rtil.J adoplns•em•>s o r.rt 2°; ao nobre 
111ini>t,rio elles ap~n1sdizem orna ou uutra cousa, pro· sanador pneeo que nói manif<St•ri•mos pendur para" 
:roem UII•B ou outra medida, o semprd rro sentidJ, Sr, brandura no julg•mnnto desses crimes, sa Mo p1s~ar o 
l•'~strlente, dos p·,nn"s q•.ent<Js, das cataplasruas, isto ti, 1111, 2•; creio que S. Ex., rcl\c,ni,tdo qu~ já a ic0hiaçilo 
rne.•as modl•las. O plrLmouto. quan•lo o nobre sena·lor quo nó; temos é uma Jegisl•!'iio exr.epcion•i, n4o po·h•r:í 
foi utiui•Lro da ju;tl~"· c<pe.·uva nrn prooj,cto de refor1n~ tia ma11eira al~uma rendar que JIOr eslc laclo se nos ar~ú·; 
jo:nidnri•, p···rquo "'"parece qun o honrado membro r.z porquanto, nito traiamos agora r6mor.ta do crinrc dil iw­
opposi,il.n au pr"j'1ctn d• ref~rma j n •1ic~nri• propost'' Jl'lo port1Ç1io de 11frir.anos, e sim do v orar ama me.Jida igual 
llubr" ~onador p•llu pr .. viacia rio Mlnas-Gcr.os, quaflolo pau concessl!o do llanc,, nos rasos ~ecl•rados no ult. 1"; 
ministro d11 just1ç'; m1tão. s•ntlu noinistro da jnstiç:o o p••r r.onso~uinte, aex<•p<:ão, que se pretende fazer, r•itD 
no:bro s•n td"t' p•la pro •inr.ia rta ll ·h ia, •oro r dust• proJ· nos póde apresentar nos oihllsdo p•iz como monos severos 
j•elo espor,viio o p<rlamonto o n p .iz u"'a reforma i••· na puni,ã·• d•sso crimo, porque a penalidade continúa a 
11iciaria, que >UIÍ.Iizcs•u os dc<ejo< e o anhelo publtr.o, mesma; o juizo eKce1u:ional oreado para o julgamento de 

Mas, bO<rhcor• s, ltpenns app11rec·ôr:in, creto que duns tal crim~, quo é a au,Jitoria d< marinhn, é o competente 
ou tres pr<•jt•ctas tia t·cformn l'rn miniatura. quero d1zer para tomar conhooimento dos dei idos desta natureza; e, 
rdormacodd 11 ju•tiç,, rrinnn•lem 1•onta pcqumo; ~slc é por consoqncncia, a impotaçã<•, que alguns e>)liritos 
um dolles. E' tnmo rnai< para luormtocr, Sr. presiolent•, aind·l oxagornrlos poderi~o f•zor-no,, perderia tMa hrça 
r~t~ procoJirucutu do nob1·e sen>dor pol• provrncia da o gr;vidado ante as non>id~r.oçOos, que a~~o rJpostas c 
u,hia, rona digno rollega, quanto todo o senado o o que oxplicão snli.•fae.toriamentc o pror.c~im•nlo do 
p:.i~ r.stã'l conv•ncidos das luzes, que pMsue o honrado legislador, qu~ p~rsi•ro em conlidcNr como um dus 
mnmtoro, ns qu o•, applic1das a t.<•s objootos, pro luzi- mainr•s allcuta<los a irnportaç~o dos africnnos no Brasil. 
riiiu S<lfll duvida granrlos melhoram.:niO~ na no1sa lo· Convrnbo que <'rn muitas occaslõo< a logica não po•sn 
KislaCfL•I criluinal. !ohs quem oucndoi•Va o nr.hro Cl<.· srr invocodu p1•a apo'nr as modi<l<s legislativas. As 
mini•t111 da jusliC·\? quem ,<ufr,:cava o sua crudiç~o c 11 circumsto1n:ins espcc1a•s tio paiz po•lom rccyunror em 
sru ,qaiJ•r ow t:ons ruat~tias? . certas. cvtntunlidados um DHoiur rigor, c t•mos na 
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nr.ssa lr·gisllcão um exemplo vivo desta vcr•bdo, quo ó 
a lri de !Odoj•llho do 1835; mas como ni!o fazcatos, 
sopprimindo O a Ligo, Vi<JlWCI\ •lguma a boa razão, e 
não dosuubro mesmo motiv•• que justillquu no Cl.•n,eito 
do Iccbladur, nindJ o wub o:H!ft&pull~so, a providencia no 
senLi•i1l em q~w ~oo adHL conl'lagrada no rúforulo art. 2°, 
do que no; uccupamos: par"ce quo o senado devo tu· 
jcitar O>te artigu CIHitr:~ o qu·,j voto. 

nhum rundumonlo tenhão para i;so, deh!io ficar Jlle!O I) 

•Ú·• p1,r e~p:.ço de oito dias, vindo assim a ena, ar iuutil·. 
sdTri:tlt'fllO 

O anigu do projecto prc!Anl1u r-mc·linr fSSI'DlJU10, qu~ 
nliás tom fundam nto na I ri. o, pruprios prum.•lorc< !•U• 
blico.~ lliiO· Se julgil<J DU!OIÍs;,tJo• 11 deSlSilr 110 (ola i pa~a 
drixn•om de iu torpor a n ppe liuçilo: o• jui> es 110s C'l o sr: c 
•ccusnçã" partir.u'ar, n4o vodcm obrig.,r a JlarLo a rJ,,j,Ji( 
li' !atol morca•lu 01 l•i. A con.equen•·ia é que o réo cou­
Linoa preso dep1,is do Jbsoividu, no que rtão ba mutivo 
pu r• appeilnr. ll.' h tu que o artigo FO prurõ• a aUenuar. 

O nobre >~•nado r P"l• provinda da Bahia, que Impu· 
gnou o prc.jectu, 11 PP•• lia p:11a a nccessidado d·• provtd m· 
ctar·s• a rospeitu 1b prbno orb t ari:~ e convidou o illu<· 
Ire autor ,j,, proj•" to, ou a manda-lo a uma commissr.o 
I·U a adia·lo, e, cmqoauto isto se nilu Lz, a optnião de~se 
honradu seoalor •eri •bsulut•mento contro•la á adopç~o 
do projecto. Eu já dissa lwniOtD qna nilo considerava o 
arojocto uma r<Íürma eo1 grande; mos, tende~ elio Hi•lo 
psi! o para ordem do !lia, o uosso dever é dor-lhe uma 
dolução. 

O nobro s.mador Oht•nda que a tli ~o>icão do ali. 1• 
j.1 ó b•nefi,•io blslarttu, pura que >O nlio junLemois a outr.\ 
tln ar! 3o; mas o casos tiiJ dtvetso•, porque aqui não so· 
trata da !lança púr ter h.ni•lo app•·lla~ão, pMfnde-so 
abteviar o pr2so da interposiciio ~~~ rrcorso P''r porte ri•l· 
accusad,,r para evit. r que o réo aL•olvitlo continuo pro· 
so por 8 di•s, entretanto nem por is•o o accod.,Jor perde 

O Sn. NAr.uco: - Ap~ialio. 

O Sn. VAsCONCELr.os:- E o qoc p•rece maiorazoa­
~cl é irmos, a pouco e pclltco, ã pro"c,rção quo os artigos 
for'm dis.,utitlus, npr11s•ntando nMoas loú "• oflerecenJo 
artigos athtitivott, oa nr.sla r.u na 31' ~~i~russ~o, e Bt4 deste 
modo n~o fazemo.> uru grnn•le ben•lioio, removctr.o<, 
ct•mo nos perm•tt• a •iLa~çüo, um moi quo lüdos scnlem. 

o direito de ap~ell~r do sont,nca obwlutOJia nos 8 diaH 
em quo nctualu.cnte o j•ú t• f,zer: a dilf.rença r> I~ r.m 
que, •e niinppelia r 11 os 3 dias, o réo ó po~to •rn li h· rda • 
de; •e np~•llar denu·o dos 3, o réo continú.• pr-.o, salvo 
se pr,star lbnça nos casos do ntl. 1" .l'arec•-m• que as­
sim respondo a uma d's duvida•, que suscitou o nobro 
sena de. r p•·la minha província. 

Quunto ;\outra duvida, a vem a ser, !O C>to. arti~l) !O 
ref-re uni· a manto aos ct i me.• d,, art. I • ou ~o tawbem a 
ou1r, s qu:tt•StjUCr, rospc.nderei qn~ H~ rdere a. th&!fn·; ~or· 
qun, so o juiz nii• app;lla 1la ~"r.isão du jury a nppell•· 
C~ O Iom lo~•r >ómenlo por f,ha do ob•ctVall• i•• dos fur• 
o•ulas sub,tanci•e< <lu pro•l• sso; milit<n~o a p•·.,•uu·p~ilQ 
de ter o juiz , rg•nhado o processo segnn•io as regras da 
direito, o réo ahsolviolo tema de •ua inuuceuma, • pois 
n•crece que, qualquer que ••ia o cri.'lln, se lho rc>l•tu• a 
libe1dado no 111euor tempo possível, soto ll..r l•·gar •o 
~buso de ser d· tii!J •·ilo di•s LaiVI'Z •m sntbf,,çiio dc1 
odin. ou nPg'igenda d•J accusador, que conhece ndo ter 
motivo pnrd appeli•r. 

Eucnrrada a dLcu>silo, e po,to a votos o arl. 2 ·, foi 
rej"it .• do. 

Entrou em dis,·u•sü:o o art s•: • In•!opcndontem•nte 
de Jlan~n, s•râ sul to o réu, soo acnosndor não nppllllar 
IIVH tres di,s Sl•guintes oo tla ir.timaçiio da scntonça. • 

O Sll. BA0,\0 DE .MUfilTI!H:-A r,·dacção deote 
artigo ,,ão t0111 toda a cJ,r<z• ~o·sivel; conhtwe·s" que 
o rJUA o projecto dispõe vem a s.r que, s• o réo fõr nb 
s .. lvidr, e a p.rtd <Jnizor 11ppeliar da ser.t•nc.l d• obsol· 
.vitão, d•l•c ·lo·ha f,z,r 110 termo de trlls lhos, do con­
uarlu o réo "orá S111lo; mas nem por Í:,tiO ptr~ilt ,.Jl,L o 
direito do ·'PP·IIIIr no proso JD'lrcado pela lc~i·l .• ção 
actual, no '!ual nonhurna altcrnçilo su foz; >Cria melhor 
que f•>Se coJiocndo como para~rapbo do n11. 1" Ent 
arti~o Jesthc:.du, como se ar·ha, P"rdca fugitlvo, A t<llvez 
dit:J.:ulta •u• vcrllltl•lira ~i.nificnçoo; ma,, sondo isto 
objonJo tio red .. '\'ii''• ~xp!icado u srutido pelo que ac,bu 
de d1zt'r. r~ã.o fJrmulo ~m,,w1a; s~ 1llt! pnssar, a il~ust~e 
commi;s,io d• toda··cão pod.na tnelhor;r a phra~o. o 
substitui-lo om ma li conv"nier~to o barmonic~ ueducc~o. 

O Sn. N,,uuco fi:z alg11mas observaJÚCI. 

O SR. BARÃO DE MUfiiTIUt\:-Sr. preeidentA,V, Ex. 
pormil•irá que"" explique ao senndo •Jual foi o meu 
p•nsameuto quando propuzo ,rtigo; qunl o motivo que 
pesou em meu animo 1"ra que o rttligis>~, oomu se 
acha. 

Sabo V. Ex. qu• p•lo c~rligo do proresso criminal os 
sentouç"' de ubsolvi~ão tinhão o riToito imm••diuto de 
fazer soltar o r1o, comquanto se pu•lusne app11ilar deE~ns 
mo·mns fententns; nu>pendi~·so o •JMto do ca~o jtli· 
~ado, runs re>titul>•>e uo rúo a fUD liberda'l•. Era 1sto 
oxrrcsso no co.Jigo do processo cnminal art. 271. 

O Sn. NAnuco:- Era o rJTdto suspenoivo. 
O Sn, UAnl•l DE MuntTIDA: -Mas, dopuh da l•i 

doS do dc,z,Hnbro do ISIJ t, r.stas Fentrncas, qunudo o 
róo se nch,, pre,o, doixilo do l•lr o oJT,ito immed•atn, o rúo 
continu,\ pr••so at1\ quo ncnbu o prnso cunco li•lu P"ra dol­
lils appelluJ'-:lO. Sl~~oe-~e dnqui quo, fC os nccusa1loros 
niio desiilcrn h'go 1lo diJOlilo !10 nppdlar, ainda rjUC no· 

O qnc, J·Oi•, r.z o artigo t! o h•n•flcio do sollar o r~o 
antes de drc.;rrer tc•do o fultll rara cpeilacão, ~nt•s 
mo,mo que a tentença pasfo em j•d~odu: por outras 
palavras, a appelhção da. sentcnca de uhs,,Jvi\'il•l do r~ o 
proso tom elT•Ho susp•n· h o •e ó int•r~c•>t• •ln nu o ''" trPs 
uias depoi~ ~a sentença; teru, p~réru, eJT.ito devotntivo 
sóu.cnte quando se ir.terr.õ" fór" dos tr<•s ill;.s, e dllntro 
do nfto. Cr>io ter assim explica•lo st,ffider•tern• nte • in-· 
trllig•nr.ia do urtigo: a nobre commi·tãu li• teduc~ão po­
derá torna lo mats claro, se elle não r~vtla bow o pen­
s>mento oxpeMiilo. 

Eata disposiciin não~ de minhu invcnc5n; recor•lo-mo. 
do o ter enr.o •• trudo rm l•gi•I•&(Õ<JS •sl.ra"h"'; talv••z me 
t'n~ar.e: tm todo o caso p~rt'I~O·mt-~ :~ot:f'litavt~l. tolltu m&ill 
quunto a 1-i anterior á de 3 d• d•zerubro 16 ptrmiuia 
uo ooso Em qu.st~o o rJT,ito defoluuw. 

N:to s~i se com isto ~albf•co ao n~br., scna•lor, mRS 
creio haver respon~idu 1\s duvi•1us, q11• S Ex. lev•ntou, 

Enr.errada a di'scu,.silo, foi o art, 3° posto'a votos o 
*P\Irovado. 

Entrou em discassfio o art 4°: -Fira revogado o§ 2° 
do art. SS da lei doS de'dczembro de 1841. 

O SR. DARÃO DE MUfi!TIO ~:-O arti~o. rnjll 
revo~oçi!J proponho, ú o s•11oiute (lcnl!o): • Aos quo 
forem prl'I•U01~ia11os pnr dt1U.i ou mt~il4 r.rimP", cuj..a. 
penas, p• sto quo a ruspoiLu do ratla um d<iles Sl'i.ao mo .. 
noros do que as lndica.tas no arLi~o 101 •lo c•.,liga do 
prt•cesso. as igu·.lom ou exct~dào comüdorttdtlti couj unr..n··· 
monto, uilo se conuctlcrllllan~a .• Enw.~o que se d,yc 
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c Jnr.e.lr.r, thno• desdol que os crimes são divcr.<Mj porqu·~. 
Mrgunclo rs melhoras priocipi~s do lcgisl•oão p'nal, mM mo 
1:0 jul~'mootn rlef~·scrimos cumpre im pôr Fómrnto a p•na 
.:o mal" gravo; J1ao ~ t:1l a dtmtrina do nosso r.o·1igo, ma<.~ 
1\ a que s•• ae.ha cnn•ngrnd.1 nos codígos da Austdn, 
rla l'russia e até no d• Fnnca com c•Jrtas ro•trir.cúos. c"" 
"'e não !nlha a memori•, tgmhem no da B.•viera, So desde 
j~ não pod•mos srguir est•·s exemplos na imp,••ic~n das 
penas, ú minba opinião que appliquemos o priudpío 11 
yri•iio preventiva, autorisa11do a fi•nca por mais rle um 
•r•mr, quan~o rnd• um delle; ror .. a.m~a<el, ainrln qu•, 
rco.ui~tu~ a'.; p••na~. po~fã'• r.h··~nr a sris nnnos fie pr1são 
r.om tr3b~lhn, 01to •fc pri.-ão simpJ,, "vinte do tle~redo. 
A Jogi•l" pú•le r.um i;to sofTrer, porém a huu.anld .• do nilo 

pena da multa nunca poierá cxr.cdcr a tres anno~ de 
prisão cooo tr•halho. 

O SP. Do\R11l DB MUR!TIBA: -Sou obrigado) a 
rlizer o mco pens1mento a re,peit., desta artig., (lcn.40I : 
• A rommn•nc1o da ~ena rl• mu•tn nunea pnd rá cxreler 
de tres nonos d• pris:lo r. .. m tr~tb•lho , Sevnnuo uarr. 2!ll 
rlo r.odi~O dn pr,cesso criminul, O 1~0. IJU" nao tem OS Dr.• 

ues.ari .. s meios para r·ag.r a molt•, sorrrc mais a terça 
p•rt~ d" pli.<no com mina f3 no respectivo arrigo; ma.q 
ar.onto•ea moitns vezes que o ri\u é conrlemnallo n• multi 
s"m r•f~ren.,in a lomprr argomr, e entàn, Fegnnt!; os pre· 
r.dtn• do rorli~o, rs<a multa~ convr.r ida em prisiio com 
troJJ,Jho pelO lernpo IICt'C.•Sario para S•llh•r 3 importan• 
cia ri~ multa. Não e•lnndo d•ngn•d·• o maximo desta 
r•risão, '"gu•-•e que póle •er por largo tempo, muilo 
acima da pena!Hn~e. que o r.rirne rornptrta, ~ áR vezes 
sup•rior á pris~o er.m tr•llalho itX>posta adeliclos graves, 

dcix> de lucrar. · 
A líbord.lfe inrlividaal terá assim mais uma g"an1ia. 

)cho qne convt\m r.,cilitar sos r~os o livr:~rem-;e solto•, 
.sen pr•jadicar a •ccno da jnstiça reproqsiva, que fica 
acaurelada pela du pU.~ e fiança, que o réo tem de pr•srar. 
I) artigo, de quo me n~copo, ó um r.omplemcuto do pri • 
m iro a q••e o sr·nado d•n sna approvação. 

Supponhn·fe, por exem~lo, o c.so d• crime de r~ubo. 
E>le cnrn~ tem n pena dn 1 a 8 annos dd gn'é' c do mais 
a multa de li a 20% rlJ val·•r runhado: rondemnado o 
r~o no maximo, a multa s•n\ •!e 20 o;,. S• o roubo ti v-r 
sido·1o 100:0008, a multa orçará JIOr 20.0008. Não tendo 
o 1río com qu~ sHtí,C.ze·la converto·•e em 1•risão com 
tr. hdho p,lo I• mpn r·cU•>sarin P"'" ganhn·ln; m·•s r,omo 
um cdmino•o d•sta onl~oo pó1e ~p'nns ll•nhar 2 CJU 38 
r•or dia, •u·s•• qu•, d•p•oisde '"fTro•r 8 annos de galés, ha 
d• conlinnnr a !lri.ião enm trab .lh•> p·>r mai• 20 •nnos 
p3rn wlv•·r a mnlta, Nilo hnven~" 11m a del.r"hs'ho. es•a 
IHIPÜO suhstítue •e Dinda r•m a terça port" moi• de r·ri­
são simples, i> to é, no ca-o figurHI• s prisão pnla multa 
fi·:ará •enio por puneo menos dA 30 "nno.<. Tomei o 
ex-.mplo dA um crime grnvn Jl'ra fnzer senFiv-1 a ou reza 
dn IAghllacão; S'J a tmc ... rarmo~ am dr lir.t• s mP.nos grn.vt'~, 
alia S•·be d• ponto: a>sim, na hypothcso,je sirnulo•furto, 
de B>lellinn to, d• ro•rlr•lmndo, ne damno, de todos ns 
erimcs em fim, em qne a mu lt, nAo á correspondente ao 
tempo. 

Posto a votos o art. 4", foi approvado. 
Entrou em disr.us!ão o nrt. 5°:- O ar!, 101 do r.rodigo 

rlo procAFSO sú é appliMvel nns CRPOB de tentativa ou 
r.nmplirid ode, qu•ndo ,, p•na do mirroe, feito o d·•scont•> 
legnl da t rca parte, se comprchende nas di•posi,õe.' do 
rcferiuo artigo, 

O SR. B\R10 DE MlJRITfBA:- Peço dese.olpl ao 
,c:cnaclo por iocomm~~da-!o tantas vcz~s; maP, r.omo nn .. 
I~ r dn nrtigt•, sou obrig.•lo a explica-lo. I.Apntados ) 
l:onfesso qu• a redac~ãu r•ão está C••m toda a clar.,za, qoc 
é hlvez ncccssarí•, e que a nub•e cornmi•dio de rcdac· 
ç[o lhe poderó. dar. 

Diz o proje.:to: • O art. 101 do c,Jdigo do proee<so 
s:í é apphcavd no caso do t•:ntntiva ou complicidarln, 
qnando n peno do crime, feito n de<conto legal da taça 
Jl:trlo, so cornprehenrlol n~ oisposiçfio rlo r.Cerirlu art. 
li."• O quo s• pratcndo é qu~. na complicidarle r,u t"n 
tntiva de qu,lqu :r clim•, a qul niio nsuvcr impos•a 
m:oinr penl tlO quo d~ li annnsr.om trab:llho, 8 annos de 
llri>àn oímpJ.s ou 20 de drgrcd •, se pos-. concctlor 
fiança. an r6o de1•11a mosml romplici.Jnrlo ou tenL1tiva, o 
lfliO h!é n~ora não se lirrh• cntandi'lo, nno porr1uc da 
lei r.sta int;l•i~encia so n~o pu~•sse d"duzir, ma< por­
qn~ um :tVI'O do goverr10 se rloclaron pela litteral <•h· 
s~rv•.rrr.ia do nrt, 10t, que Jrão f<llavn do te~ot<tiva. 
n•·m d< •·omplki !ade, porrm rú da mnxim, pena do 
rlrimr; A or·mo o maximo marcado para a exdu·iio da 
li orrca rt·foria-so ao rrimo sem relação ao ~rnn rle irn1•U· 
ubiliJ~,Je do neto crirnioo<o, ne111 ao prindpio do •x ,. 
cu• ii •, qne con~titucm a cumplid hde ou tenlntiva, en· 
tenrteu-s~, no sentido da m•i·r r•pre~tão, que a Joi não 
n~odttia dhllncciio pua nego, r a tl•ncn. 

E> ln intolli~~ncia ~u ~ mi•> prnlifJUOÍ romo juiz, tanJo 
ma1s P"rque ne1se tempo n~o estava ·ler.l!lfado por acto 
rio ~overno: de<de, porém, quo o lcJi, teve r.ornplotn exe· 
CU('Iio n~o ~ei M •m todos os juizo1 c trihuuacs, m.­
cortam•nto n• maior pnrtfl. E<tn •everidndo n~ iot<lli· 
gene h du lei é que cu de~"jo mo :ilh:ar r.om o Art·~o. qoo 
apros•n•o, porque 11 pcnn na teJot<liVIl o da cUmJ•liciolndo, 
s:.lvos raso• rppeciaes, ú rJOenot ns•xtnpurteda doproprio 
•~rime mosmo no gr1\•l rnnximo. e pui:-t, p r cx .. mplo, s"' 
u ·~rime U vnnidu rnm nnvr1 nn:lo" de pri."ião simples, que 
·~ JIHJ.Iian-;"v~J, a rcnL diva e a cumulicidade não ó snjmt~ 
ii rna·s l1H ~oc1..; anuos, quA ó ílfiançav~l. 

!'ieru UI ds l)ni•lll"' rui J•pprov:do O nrt. il.o 
l~ulruu •·m ·H ~(llJHHà J o a rt G41 :·-A CliiHDU l:tção Ja 

Ora, isto p.re.~P·m~ r·l'esso de •rveli:ladn, e doooj;ndo 
attenua·!A, re•tigi o nrti~o que EA acha em dior.n•sllo i mi· 
lado do cod•go fr>no•az, l!tt.iran•ln o subslitu~ivo r)., multa 
o o m••xim" d• prisão rr.rn tr.,billh • por tre• anno•. Niio 
•ei "" rM l"nho folio r.nmp~<·hendcr •s·~z. •xpondo ll 
motivo que m.e n><íslio Jl"ra oiTHr•r.er o arti~o; llqu~, 
por~m. c••lPnd!o!•. qn• rlle so r•·f•ro aos case•• em qn• a 
mnh•t não t'm rcln1iio com tempo rle pris:io comminad~ 
no crim~. 

Sem mais d"hata foi approv.do o artigo G". 

O SR VASCONCELLOS: -Sr pre•i~•nto, V Ji'x. 
>nbo que actunlm~nte n r"o cr•ndemnado :i pena rl~ l"i•~o 
Mm tr .. llnlho. uin·h mo-mo pendente o ror.ur•o d• nt•pot· 
la~ão, r\ recolllid•J ri r..1sa de corroccão o com•c• durante 
o rerur>o o r:umpri•nento da sen1ença. P1•r• mooi6::ar 
•Ste rig-•r, que alguns entonrlorn que A de prarica e outros 
q••n. est•í r.onsi nado rm lei, •nimo·m~ a o!Turecer uma 
emenda ronc•·bi1a neH·• termoo: • l'"ndent• n nppei­
Jaçõo, não s- <•x•cu•.ará a pena de pri·«o e~m tr•h•lho 

I . ' "" vo reqn•·runrnto do réo. • Ponho esta conrtição llo•l 
porque podem haver circom,tnAr.i:.s em fJ~e o r~o pre: 
Ora ir rurnprir n prnn de rrislio com trah,llho, ,(,ixnndo 
• de pri,i\o simt,les. E•t•• palr.vras e rnrenda provocn­
I'ÚÕ talv•z o n<•hrn aut11r do projcr•to a o!Tcrocer ao se• 
narlo um nd•litivo mai< r.ompl•:to. 

Foi ••P•••udo e entrou em disrus1ão o srguinte 

Annr nvo. 

• Pcndcntu n np~c1Jtl~·ão 1 nà'' se oxr.L!utará íl pcnn .Jo 
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pri.1io rom t'noalho, s1lvo requerimento do réo.-V as· · bido cm poor.as palavras, mas qno incluo ta do quanto se 
concc/l,s, " acha na dita •m<n ta. Como ia vo~u-s~ o ultimo arti~c 

O SR. BARÃO DE MURITID ~ : - E~roa con-.orrl" 
com a idln cnpõt,.lqne o nol;re sonnrtor •pr•"rntn, porém 
dou-lhn mai~ ·11'S<•nvoivimento n" omonrla quo pnc<• li· 
cenca pora mandar n m••sa o qne snjeóro á illustraçãu do 
nobm S<londor·. A minha omeo<!:L não qn•r que~" ~us­
penda a ,.x,.·c··{l'lo da. 8t'nt~rlÇa Pm totfa ;t tma um!•li1urlc 
como JlarecA in•1ir.nr o artig" ~d.ijuvo, que o n hre ~·on:'d"r 
oJTereceu. O IJne fD sujeiro á ap~rovacih disvl!tl que o 
réo, pll·foridn a srnt•nca condcnonntoria, com•·co lo~o a 
cumpri·il, m•s não em toda n son plenitu,io; cumr•r.-a 
Eóm•nte na p1rt~ relativa á r•rhiio, commutan•IO•!O r·sta 
dPpois em pri~ã.o cow trabalho. 

O· Sn. VASCONCELLOs:- Foi o mesmo que fU di;se 
quando ju ti fiquei a minha emenda. 

O Sn. DA nÃo DE MumrtnA :-Diz o artigo adrlitivo : 
• O réo preso, qno fOr r.ondemn•do na poM i• prisão 
com trabalho, nffo ficrá ohrl~edo a •ste (trabalho) pen­
dente a "J'pollnçãn; ronflrm•da. porém a •·ntença, FeJá 
leva1o em conta, no cuu•primentl) da pnn•, o te.ropo na 
pris~o simples que o rr!o ti.,~r soJTri~o dc<de A Rf'ntença 
da 1" in•t>ncia, descontando-se, pQrém, a sfxt• parto 
do-. o tem pn • 
,· O drspo,to mste artigo nílo I• rilog'•r. Mo réo pr•(erir 
o r.umprim~rl!u da priR:io com lrnb•lho, n~o ubst•nto 
a appcliação•, E' a me.sma idé• qrr~ nprr••nta o nobre 
sonad<•r, mas a outra p•rlo do artigo faz que o réon§o 
llqo" preso, s•m JO lho contar cr•mo penn o soffri· 
mnnto ae pri~ão dnc•>rridn rlesrlo o mom~nto rm qnn 
se p•ofer~ a ~ontença na 1" in;tanci•, até qn• •lia se 
confirme de todo o venha a t~r su• pl•na exer.u ção; 
r.onvertO·SB depois CS!O tempo d• J•risfio simpleM lltÓ 
á conflrmacilo d.\ sentenç\ em prí!ilo com trah•lho, 
aubtrahinoc-lhe a G• parte; porquP, se um mel, por 
•x•mplo, de pri•ão simpl~s qu•r niz•r seis m• 10• :e 
trabalho. ~P~undo • re~ra do art 49 do eooí•o p•nal 

• d " ' o Inverso esta re~n me parece ser o modo de convertar 

"er• oc,asiiio d• AA r·fi'·r••·emn og a•lditivos. niio tenrlo o 
""~ro seu•d•>r pedido a p11lavra, m;wdoi á m•'a a emenda 
afim de pr11pOr e•se melhr.r••'JilAnto, qno t•nho ]JOr nonitu 
ju~to. cm rel;ção ao comprimento das s•ntença• de pri• 
•ilo "om trabalho. Por is•o. r.omo V. Elt. achor melhor, 
nu retire eu a emenda. oo jat~u• se qne ella fica cnmprn• 
l.>enrti la na do honrado s•nador, o meu IIm e&li pro• 
<JII:Indn. 

Ninguem mnis tendo a palavr•, e veriflcan~O·Ae n~o 
haver cas> par• se votar, /lcou Mr.el'!'nda a dis•,us•«o. 

O Sr. presidente doo para orJem do dia da srgainte 
se~Rãn: 

Votacilo dos a•tigos a~ditivog, cuj' di•cusgiio O~t·n en­
ePrr.•tl-1. 

E as mnterlas j4 de•ígnadas. 
r.~vuntou·se a ses~ão á 1 hora da tardo. 

&3,n •e••ito 
Ellll DE IULBO, 

Pmiderrcia do Sr. tn:scorrds de Jlbaclri. 

Su)rlt•ftro.- Expedi~nl•. -Informações do Sr. marquez 
de Cu ias sobre a modifle ·tão minist•ri,J. · Ordem do 
di~.-R~dMCCil9 do proj•rto sobre cartas t•al~monha· 
veis -Licença ao conselt•oiro I. J. de Olivein Jun• 
queira.- Licença ao conselheiro F. A. de Aguiar. 
- Licença ao baohorel C. A. d4 Gosta Aguiar. 
Observações dos Sr•. i'enna, Vasconr.·llos e ministro 
da ngrioul tuu.- Requerimento. - Pr..j•rto sobre os 
contractos dos minislert.•s. Obst•rvaliies doSr. Penna. 
A's 11 horas da manhlt, aehandJ·se presentes 31 Srs,' 

~enadord•, o Sr. pr~si~ent• abriu a sess«n. · 
Li~a a acla da anterior, foi opprovada, 

EXPEDIENTE, 

O Sn. 1• SECRBrAnto leu . 
Um omcio do Sr. sena•lor Jo•ó 11 !e(onso de Souza Ra· 

mPs, coromunicando qnc, por dor.roto de 10 do correnro 
mez, honv~ p•>r bom Sua Alage•hde o Imperador no• 
mea-lo Jllini•tro e ser.rerario de es!ado dos negocios do 
1mp~rio -Ficou o senado inteirado. 

a prisão simp•es em pristl'o nom trab•Jh~, de mudo 
qno, nqoello que sr•JTreu s••is mrzoA dnqu li* peno. re­
pora•sn ter cumpri<!o cinoo de prisfio com trnb•lhn, 
Parece Clt•luoado rtizer qu•, se n s•ntenç• não fôr r.on 
llrmn•h deutro dn t•mpo n~cPs~nrh para a r.onverslio 
do nrna por outra p~na, isto fl. se qn>n•1o fOr dddida 
a cansa om 2' in~t.nr.in, o ró•J já tiv••r cumprido em 
pnsão •irniJio.l !•·do o ternr,o da s"ntenç• e mai• n r,• 
J•art~. lh:a opP.r:ula a r.ommut•cão, e não ha mais lngnr 
a oatra de que so trat~ no nrt. l•tJ me pareo• r.laro 
o decorre da enonr.i.cão do disp~sto no artigo, appli•;a­
das as r•·gras de direitJ. 

U•o dito da prPsi<lencta da provi nela do Goyaz, aeom·· 
panhar,du dons •xe•npl•r•s du 1el to rio, qu• fui apreaen"' 
ta<lo ao ex·presidente quando tomou posso da adwinis• 
tracáo d.qurlln provinch.- Ao aruhlvo. 

Um r.•querimento dA Josá J,uiz Di .. s Dioiz, pedin~o 
uma pruvi•l•ncia 110la qual s~ja·lhe re~~tltuida a quantia 
d• IJ:06!l8770, que rntonde t•r pago indevidame'nte 11 
titulo de sisa s••bre bons de raiz havidos por herança.­
A' commi~sfto de razcnda. 

Entrou igualmente em discussãr o seguinte 

ADDIT!VO, 

• O rúo preso, que fOr condemnado na pena de pris[o 
com trahalhn, r.ão será <•brigado á e•t~, Jll!ndente nppel­
]ação. CooOrmad•, porém, a sentença, será leva~o cm 
conta no cumprimento da porra o II!ID~O de pri~ilo sim­
ples, que o n'o tiver soJTrido d<Mde a s•ntenca dr I n ln. 
~taueia, ~··~contando·so a ü• parte desse mesmo tempo. 

• o disposto ne.•te nnlgo não teril '""ar soo roo Jlf'• 

r . ' •rrr o cumprrm•nto da p~na do pli.;~o com trabnlt•o. 
não ~bstante a appellac:iu.-bfuritrba 

\) Sn AI.\RQUtlZ D~ CAXIAS (pruidcfiiB do consrl,.n)­
Pec~ a pal•vra. 

O Sn. PllESIDENTE:- Tem a palavra. 

O SR. MARQURZ DE CAXIAS:- Rr. rreiídentc, 
tendo havido oro<tifl••acd•• do mini te rio, j ulio•i de meu 
.!n\•er trazer ao conhecimento do seuado as causas de, ta 
fac lo. 

Fui ant1-hont•m sorprcnditll) com n s•guiotc carta do 
O SR. VASCO~CELLOS:- Sr. pr•sirlente, ni\1 mru honradoeoll··~a o Sr mini·tro do imiMio: 

mo ''Jlponho á orr<en~a oll'or~eid:l polo hot.rado serrador; • Illru o Exm. Sr. murqu ·z.-: Quando v .. ~:x. con­
clla torna mais cl..ro o rntu l'eusamcnlo, que (Siá Cl•n•·c., vi-Jou-me p:~ra f.,zor p•r•e do S"hmtl~ .. ~~~~ d•gn•mcr t1 
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prc!IJe, tive a honra dd expor-lhe com franque~a meu 
pensamento gor•l ácorca da polilica, e o prazer do ach&r 
a V. Ex. de accordo com a minha mantira de apreciar 
a situação do pniz. 

ficando cornp!ehondido no mosmo o do Sr. Vasr.oncello~. 
Passou o projecto com as emendas pnrn a s• discussão. 

LICENÇA AD CONSELHEIRO I, J. DE OLIVEIRA lUI'(QUiltnA, 

• Julguei ontilo poder auxilhr a V. Ex. aceitando 
um loKor na alta hdminbtração do Estado. 

Entrou cm 1' discussão a propo~iç[o da c'm•ra dos 
deputados, aotnrisandu o govrrno p·•ra concndHr Ii~enc l 
com vencimfntos ao conselheiro J,,ão Jo>é de Oltvcira 
Junqu•ira, ministro du sopr"mo trrbuual d" justiça. 

• Hoje tenho opinião diversa. Por mais que queira 
illudir-me, não po,~o ronven•.er-mo de quo permanecerá 
entre to~os ~s miniotros a harmonia, qoe lemos procurado 
manto r. 

Po>la a votos a prupo. ição, foi rejeitado •~rn d,!Jate. 

• Nilo basta para a força o credito do govorno a soli­
dariedade em suas vistas "er.es. E' mister qoe os mi· 
nimos cot•llem por lal fórma om UJdos os seu~ coll•g>s 
que se impirem a m•ior o mais parlicol.r estima. 

• Asseguro a v. Ex. que essa confiança não existe, 
• Em taes circumstancias é meu dever rog•r a V. Ex. 

qao se digne solicllar de Sua Magesl•do o lrop•ra~or 
minha exoneração. Em presença das camares po~so &er 
substhuido, e nenhum embaraco traz a minha delibera­
cão a V. Ex, 

• Termino agradecendo a V. Ex. o cavalheirismo com 
qao sempre procedeu cou.ig•, o nsFcgorando que eou, 
com a mais pcrfoil• estirna o distincta consideração, de 
V. Ex. amigo o criado mu:to obrigado. -Jose Anlonio 
Saraiva. 

• 9 de julho de 1861. • 
N t poss• desta carta, foi meu primeiro cuidado Ir ter 

com o meu honrado col'eg~ e procurar di•suadi lo da 
iotençlto, qu• manHestára, do Si• h ir do .ministerio, 

Forão baldados os me.us e.rorços. Nõu só nada cons~­
gui como soube pelo Sr. conselheiro Saraiva que o Sr. 
ministro d•s negocias estrangeirO$ estava lambem resol· 
v ido a d•r o mesmo pa;so. 

Dirigi-ma a este mou honra·lo collega, e reconhecend•J 
pela conVi'r:a, que tivemos, ser igualmente impos.ivel 
demovê-lo do proposito em que estava, depois do con­
sultar coro os outro• Srs.minimos, drrigi·mc a S. C h ris· 
tovii·o, alim de parliripar o occorrido a Sua Magestade o 
Imper•dor o re•·ober as suas ordens a esta res~cito. 

aceil~ndo Sua Mave~tade a demissão pe~ida pelos 
Srs. mtnistros do im~erio o d~s negodo~ e•trangeiros, 
ordonou·me que tratasse de compl~tar o g>bmeto, de 
sorte que nada sollresse o modo de apreciar a situação 
do paiz, nem a morcba &té agor4 seguida pela actual 
administraç~o. 

Procedendo nesta conformidade, felicito·me de tor 
consPgui~o reorganisar de prompto o ministerio, acei· 
laudo a pasta do imporia o nobre senador o Sr. Souza 
Ramos e a dos negQCÍO~ estrangeiros o nobre deputado 
o Sr. Taqaes. 

LICENÇA AO CONSELDEIRO FAUSTO AUGUS!O DE AGUI.IR, 

Seguiu-se a 1" discussão da proposiç[o da mosma ca­
mara, a)llori;:milo o ~uvernn pua con c1cr licença ;om 
ordena•to ao cur.solheiro ~'•usto Augusto de A~ui•r, 
director-geral da seerelaria de e&tadu dos n<•gocius do 
imperio. 

Dad" por finda a discussão, passou sem deb•le para a 
2', c detila para a 3. • 

LICENÇA AO D,\CIIAREL C>SHO ANTONIO DA COSTJ. 

FERREIRA, 

Segui u-so a J • dis~ussão da proposição de reforiila 
camara, aotorisando o governo para concc·ler li•~enca 'o 
har.harol C11ssio Antonio da t:oslro l•'.,rr••u, juiz úo 
dirrilo da comarca do Rosario, na p•ovincin du Ma· 
ranhão. 

O SR. FERREIRA. PENN.l: -Do moilo bom grado· 
daria o moo voto a favor tle•IC prc•j"''l•', •• ojul~•sse ne• 
ce;s,.rio; mas creio que, par• conceder licMICIIS aos em· 
pregAdos pablicos sem VI'RJ:troento algum, não prar:isa o 
governo de autorisaclio do podor Ie~i•lativo; c, so di ver• 
sas leis wm possado !obre rst-< mntoria, ;empre se en­
tendeu que o >ru nnico fi·n ora pormittir quo a< licenças 
fo>sem concedid•s com todo o vonllimonto, ou com parte 
deli e por praso maior do que aquelle qu~ a legiolacão çm 
vigor tero mnrca·1o para cada um destes ca~os. 

Os nomes destes dous cavalheiros slo tio signiOr.ativos 
que pareco·me até escusado declarar qu" a pnhtiM 
adophda poJo gabinete nAo soll'reu a menor modiOcaç~o. 
e continuará a ser exactamente a mesma já enunciada c 
ató ao prosenld praticada. 

ORDEM DO DIA. 

As reparti~Oes de fazenda c ontrJs te. m hoje urna 
l•glslaçilo cspcci.J, que prescJevc as re~ras n ~on•hções 
segundo as quaes duvem ser conec~idas as Ii c e ncas aos 
~eus •mpregados.e pard aqu.,JI•s que ainda n nãu t'em pa­
reec-mn que sub>istern ew vigor as di posições do art. 9J 
da lei d• 2-i de oulubro del832, que pasw a ler: !IH11do) 
• As Iiuenças dos ernpregad, .. civis para (ó.ra do imperio 
serão corocerJil.las SAm venr.irnunto algum da f.zondio I'U· 
blica (oote-~e que não limita o pra• o); o sondo p • ra deu· 
Iro do lmperio com a m•t"le do s<U ot·•l••nildO (!Jmhern 
não marca prnso); se, portlm, fOr por motivos d" molAs­
ti•, lhe será couco.lida aló soid meZAR com o or~ena•lo 
p11r inteiro, r.wsmo para !óra do impodo, • 

S•, pois. eu niio 'fitou en~unailo quanrlo di~o ser t•st.l 
JegisJ,çilu appJic,velao coso prose:. te, /Jão do li!dr.'S ra­
c,nhecer comigo quo ó rlesneeess•rio o prerj"cto, tundo 
P"r unli~o 11:11 autorisar o gw••rno par" conceder a um 
juiz de oirrito um anno rle licenc~ som venciruonto 
ulgom. O senado, porúrn,t<mt~n\ a •1elibara~ãu quo em 
su~ s•bedoria li ver por wais acertada. 

UD.\CÇÃO DO PROJECTO SOBRE CARTAS TESTE!IUNIIAVEJS 

Entrou em discus,:to e foi approva.Ja a redu•r.ilo do 
prnj•cto !F) do senado, que adwille no crime cartas tos· 
tcnmnhaveis. 

V01'AÇÃO DOS ARTIGOS J.DDJTIVOS AO PROJECTO D, 

Suhme.ttido• á vot3ciio, por ter ficado enr.orrada adis· 
~oss:io, os artigos additivos ao projo~to (D) do senado, 
foi approv~do o additivo do Sr, barllo do !latiti!Jl1 

O SR. VASCONCIH LOS : •. Sr. pro!siri•o:o, a lei 
qun ao•b~ do citar o honrado SOJHI'Inr prla provind• t.lrJ 
AIJJ8ZOOJIS, cerl:l purr.e confudr no ~overnu tiUWridndo 
de conceder a~ •ir.onças 'cm vonnimont<•S por tempo in· 
determinado; entretanto, esta Ju·oposiçilo •eiu da ca­
mara dos deputados, e ou s•i que a peR>oa a qneru eiiA 
so rderr•, carece re,,Jmentd da l•c11nçro ~ara tr:•t"r da sua 
saudP, porque so ncba enferma, tanto qna pura o"o fim 
já obteve ~o govnuo a de sd.! u«·z<·~, quo ello puJ,J 
dar·, e pgora requer do po~cr Jegioluti v o prorog~\ã > da 
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mesma ll.:nnca ror mais tempo, visto quo receia que seus. liconçns sem voncirr.ento, conlinnan~o-Jlro a de concodo· 
iur.nmntoJ"s S•J Jlrulonguem e não Jmssa t ruma cur:o l•acomordenado. 
completa no pm~u conwdt·tu pelo governo. Nil•l ost.nd" 0 Sn. VucoNcELLOB: _Peco licença a v. Ex. para 
cu bem •:«r to do quu '" pr;u.:~ a e> te rc.<pell<•, tl<J>ej.•vr. mand•r um requerimento á mesa, pedindo qu• a propo· 
que algum d••• hM•r.tdos '""mbrn<, que tcern mab Jung• ,,ic;Io ••i• remouida á commisslio do l•ai•laçiio pua d:.r 
pratic.t do ll<lmíuhtrac,io do <rua rn, iuf rrna;seao sena•.1o sobro olla 0 '"u parecer. 
como 80 I e lU cnton,JicJ..• I) art na da Jet •te 2/l do ()Oiubro Veio á mesa o IOj!Uinte 
do 1832; p11rquc, su é de<neces.•arla a rcs,.Ju~âo, poiuo 
govnrtJo ólrdtocu"c"d'" licen•;as o em rlosigrtncào de tempo, REQUIRIIIENTO. 
n•sto caso a proposic;io não otevo passar; mns sem esta • Requ•lro que seja remettida a proposi,~o ' commis• 
infurm•cao, tendo sido voradn "'' camora dos •lepulnrlos silo d• Jcgi•laçiio, p..ra dar sobre ell~ seu pnrecer.- Vai• 
esta moJi<ia, em ddcr.mcia a~uclia camaro, devemos coocdlo•. • 
fazer const<r o motivo qua no• impelia a reprúva-Jo... Foi apoiado e approvado. 

0 Sn. VISCONDE DE J&QUITINIIONIIA : - Eot~o Vá 
par~ uma commiasão, a d~ Jcgislnç;io, 

O Sn VA<CONCEI.LM :- Tambom pó ln ser um ar­
bítrio couv•niente o que lembra o honrado membro para 
não rejdtnrmos assim sem maior e~11mo, uma vez que 
a lei n~o é uprc<sa, Ullll propo•ici!o qu1 nos vem da 
outra c•m1ra. 

O Sn. VISCONDe os Jcou>TINIIONIIA: -Para mim 
é clara. 

O Sn. V•scoNcEr.r.os : - Faço estas obsorvaç6•~ 
no interesse do obter o esdareciruenlo que peço, porque 
me fizerãu, ecmo ordinariament•, muita impressão as 
obs•rv.ções do meu amigo o nou•ado som.dor 1•ela pro­
vinda do Am•z·,nas, 

Espero, p<•i•, que alguem se i"v•nfo para dor ao SP.· 
nndu os esclaredme11tos tle que preoi>a para orionltr-se 
na votaciio, 

O Sn. P<I&SIDENTE:- O no!Jre s~nador no FCU dis 
curso p•recou dc•ej •r que um dos nobres ministrus o in­
furru'"·'" da prati.:a qu• se oogu• na concessão de hcen· 
<:a<, i·to é, se o governo tem-se julgado aotorisado para 
rono:cdcr lic•nca sem Y•ncimento• aos empr.,gados pu· 
blicos, ainrta quo stjão pectidas sem tempo Jrmitado, 

CONTRACTOS DOS IIINISTBRIOB, 
Seguiu-se a s• diacus•ilo do projocto da camara do8 

deputados, declarando qae o~ contra los celebrados p-Ios 
dilf~rentes ministerios, que excojão ao valor de!O:OOOB, 
sejão meoci mados ou ann•:Ud(u por cópia nos re;p•­
ctivos r•lalorios, com a emenda do Sr. visconde deJequi· 
tinbouba, 

O SR. FERREIR.\ PE~~A (denois de ler 11 propoli· 
ção e a emuda): Se entre nós ss achasse estabalecida, 
Sr. ptesi•lente, em virtude de lei ou de regulam•nto, a. 
pratica, que se observa em outros pa11e1 mais adianllldos 
a respeito da puhbcaçiio dos actos da administraçilo, ou se 
ao menos houvesse da parte do governo a solemne pro­
mesla d• e,tobeie•er de ora om diante nsa pratic•, pare• 
ce-meque pode riamos di· p••noar este projo3lo,e bom seria 
que u dispensass,mos; porque alguem poderá enxergar 
nelle certo drzar ou c"rta mauifeot•ção de desconOança á 
r<speito dos prrncip1es sgcnl~s do pod~r executivo, 
qu;,n.1o impGe-lhcs como um dever tigoroso aquillu 
mesmo que se doveria esperar que praticass•m muito 
espontaneamente por elr.ito de seu zelo e do Interesse que 
rlles proprios devem ler em moslr.rem·se exactos, toli­
citos e tscrupulosos em tudo quanto toca aos interes1es 
do estado em g•r•l, e particularQiente aos da f•zenda pu­
blica, 

O SR. SOUZ! E 1\IELLO (ministro da agricultu· Não estando, poró111, estabelecida a pratica a que alia-
ra) : -Sr presidentfl, vou sutis(dzer ao nobre senador do, nom havendo certou de o ser em lemp·> mais ou me• 
que deseja ter ic.form:·çiles do governo. nos prol! mo, darei o m•u vot~ em f•vor do projecto por 

A pratica actualmente seguitla nih ó dill'•rente da qao parecer-me de manlrebh utilidade a sua disposiçl!o, 
os diversos miuisterios te em constantemeote 1 egui~o ; Com elfdilo, nó• vemos todos os dias que, encbendo·se 
fazemos o mesmo que se fazia anterlOrment•, isto é, 0 as grandes columnas do Jornal do Commercio com o ex· 
cmprH~ra•>o pub i·:•> quo, para t. ahr de sua sande e~ reco p•diente das diver~as seeret.rlu de estado, e havendo abl 
de lioençu, a obtem até s•is mezol com o ordBnado por muita mataria cujo conbeclmento 6 de pequeno ou de 
inteiro, e se mais 1ompo lhe é precise, nté seis m•zes 0 nenhum Interesse para o publico, deb:!io, l~davia, de 
~overno Iam-se julgado "empre autorisado por loi pau apparecer outros bCtos multo mnts import~ntes, como 
lh'a prorogar com metade dos nitc•s orJenados. Para s~o Cllrtamente 01 oontraQtoa a que se refere o projecto. 
fóra do imporh as lioencas com ordenado nao se conce· O meamo •~ póJe dizer de alguns doa relatorios até aaorn 
dom senão até 6 mezos. Licenças sem vondmontos 0 apresontndos pelo miniolerio às camaras legislativas: 
A'ovorno cousl•nlewonle 1e tem julgado autorisado para entre os anne1o1 eocontriio-se quadroa, relat·Dei nomi­
dar, · . noes de empre~rados o outras peças, cuja utilida~e nem 

s•1mpre é igaal ao custo ~nimpre•siio, entretanto que s' 
O Sn. VAscoNCELtos:- Qaalqoor qne seja 0 praso? omittom outros muitos mais dignos de publicidade. 
O Sn. liiNtSTRO M AGiliCULTURA:- Qualquer qua Crâo que o projecto seria ainda mais utll se deter· 

seja o praso: isto ainda n:lo entwu em duvida; sem pro minasse quo os contratos rossem Impressos na mes111a f~· 
que se podem hconçts sem vencimento•, o go•crno tem-se lha qae publicKs&e os outros antos officiaes, listo que os 
julgado •ntorisado para da-las; 1ão Jicencas conccdi•los, rclalorio~ leem uma circulação muito mais limitada, 
não por m<•livo do molestÍ·•, mas cm geral para tratar de 'on,Jo qnasi exclusivamenl~ dbtribuidos aos me111bros 
nog•>cios nrgentc.l, o nessas ecc .. iOes o governo auende da &ssombltla f!•tral o a algumas das prinr.ipaei reporti· 
simplesmente á necessidn<ltl do •orvlco: so póJe di<pen· çúcs, o que não ·bast~ para que sejfio conhecidos nas 
sar o empregado, da-lhe lir.enca Crdo que est' tem sido provi nelas. 
a jlrntic,, t'OO,Iantemonte soguida por lod"s o• ministe· Pronuocbmlo-rno a favor do projecto, devo declarar 
rios a não f,.i nllorarla pelo actual. A' vista disto, jalgn qu• npprovo igualmente a emenda do illustre senador 
dosnecassal'ia a rosuluc~••, que s<J rlisflltto, s:olvo se o P·J· P.eln !labia, supprusslvadas p>lavras-q11o ca:ccdcrcm a 
der Jcgis!alivo qnor caisar ao governo a f•culdado do dar. 10:0008, O lnlcr~ss~, qao as camaraa e o publico podem 



!01 SESS,\0 Ell '12 DE JUL!IO DE 181i1 

ter, no conhecimento do qoal~oer contraio, não con>isto 
súwent• em saber se a qu;ntia é grandll ou pequena: a 
apr"oiaçiio do moJo I'OIIJo a admiubtra~ão cu~opr• em 
taes casos o sru dever, a convenion i• de ca•la urna das 
outras condições eRt•puladas e a facili•laold do fi;c,li;ar 
o seu cumprimento, silo hmbem obj•ctos dignos de tod• 
a attenção, Dumaid, se passa; se o pwjecto nos tor mos 
em que se at~ha rediMido, ndo seria impu .. iv"l, em alguns 
casos, illu lira sua disposição, contra< t<ndo, p<>r exem ~J,J, 
wpar•damente as diversas pules de uma mesma obru, 
de bOrla que o cuoto do cod, uwa de1las não ch•gasfe á 
qu:ontia fixada, 

sando o governo a prorPgar por um anno ng Jiucnç,,s 
co,ce•lirla. ao• cmpreqados pob:icJs, 

l'o,to à votos, foi rejeitado, sem debato. 

EXONERAÇÃO DE DIVIDA. 

So~uiu-••' a 8' tli .• cussr.o da Jtroposic'o da camnra 
~os dovutuolos' exroroff•lldo o dc.ombargador Jt.ão 
Candi<to do Ueus e Silva da dhi•l~ ~o l:366S!J80 póla 
imprc~siio de su .. s obr.s na typ11graphia nacional, a 
qu~l fui appruvaua para saLir a sancçilo ÍWi'·•riaJ. 

EXAIItS PREVAR.ITOOIOS, 
Dada por concluíla a discu·s,ão f, i approvat!o o pro­

jecto o remcttido á cowmmá•J de redacciio, Segui u-sa a l' discus>h da propnsi~iio d, rroesma 
c;1wara, dcdar.mdu que os exame• protoarntorios feitos 
na• Ídculda-Jes de dirdlo do impelia lt!rão v gor doranto O SR. PRESIDENTE dccloroa a ordem dQ dia e~gotada 

~ deu para a da srgointA sessão: o espaço de qu<~tro annos. 
1• dis~u•silo do projecto do senado aotorisan<lo o gQ­

verno para pro.rogar por am anno as licenças con~edi<las 
aos emr•rcg.dos publicas; 

1" e 2• d;scus,aes do proj"cto, vindo d$ cam,r• ol<s 
dopotadu~. •xoner•ndo o dcsemb•'rg•dor Jo•ão Candldo 
de Ueus e Si•va da oiivida de 1:3068366 pelaioPpwdo 
de >Uas 'br;s na typographia nao:ional; 

1• e 2" di~··n•sües .do p•<oj•cto da mesma camar.t, 
declarando que os exames preparalorios Mtos nas f<~cDI­
dode~ de o ir, !to do i.Pperiu t~rão vigor durante o espaço 
de quatro annos; 

1• diocussão do projecto do senado, aoturisando o 
governo para garantir á companhia organisad:~ na pro­
víncia do Co~rá, para a factura de ama estrada de 
rodag•m entre a d tade do Aracaty o a do Crato, um 
emprestámo do 200:0008. 

Levant~u-sc a sessão ao melo-dia. 

ol~" •es1ilo. 
Ell 12 DE JULJIO, 

Pre•irleo1cia do Sr, visconde de Abatlt!, 
Sul!~An o.- Elpediento,- Ordem do dia. -Proro­

gação de licenças.-EKoneraç~o de divi.Ja ao do.<~<m­
llnrgador J, C. do O. o Silva.-Etames pro~arntolioj 
Ob,ervaçlics tio Sr. Va,concoilos, visconde do Jequiti· 
nbouha" b1rão ole llluriliba,-Estrada d~ rod."Am­
Numentiio da deputação qu~ devo assistir ao funeral 
do Sr. sonadur Autouio José Alnchad~. 
A's U h<oras da mHnhii, o Sr. pro•i•lente abriu a s,s­

siio, e•tando presentós SO Srs, senadores, 
Litla a acta oa anl• rior, foi approvada. 

O Sr. 1° secntario leu o seguinte 

lllPEDIP.NTJi, 

Um ro•querimruto de João da Costa Silva Bo~suet, 
vigario co1lado da Cocguez a de N ussa Suob·lra das Drut's 
e Santo Amaro da A talai •, na pruvincia das Al,gOas, 
po•diudo n coofirmnç•lo ola .posso de um palrimonio, <JUP, 
sow previa licença, consor•·a no torreno dl villa a 
res~eo:livarnatriz, e wai< nntnrisação para possuir bons 
d• raiz a1ó o val1•rtlo 20:~00§, com disponsa d.s Joio de 
awortizacao.-A' cornuoi.s4u do faz'nd~. 

OfiDEM DO 01.4 .. 

FUORC·G.IÇ.IO Dll L!CENÇ · S, 

Enlrou CID 1" ~iocu·~iio o projecto uo ~~nado, autori-

Jul~ada d1soutida a rua teria, pass~u a proposição para a 
2" dhcu•süo na qual eutrou logo. 

O SR. VASCONCELLOS:- A proposicãuquo ~caba 
de >er votada J!OiO seuao1o, rm 1" oi•cus.ão. diz: (lendo) 
• 0.< CXIImOS proparnl ·finS foitos nas f•CUltfadHS Oe di• 
reit1 du imperio tooão vigor dur.lntu o espaço do quatro 
aronM, ewquaroto em r•~uJ•m•ntos do g• verno roilo se 
oslabeler.er ens,tius simultdDeoJ; p'ld(e que deve ~ocr 
~nsinue SÍUIUII•neo~. 

AwuNs Sn•. sENAnOnEs:- E' ensio1os. 
O Sa. VAsCONcELLOS: -Creio que sim. 
1'end•l eu a•loptado a resroloção cm 1• di,qr.uss[o, 

dodt'jo que em 2' ~· adopte uma ~menda. V. Ex. sal>e 
que !ào admhtido3 nas facololaoles de direito os •xame~ 
feitos perante o insp•ctor.gernl da instrur~ão publi••a, 
t.lá se-lh~s a mesma importanda que aos exames feitos 
nas nossas Cacu!Jades quer de direito, quer de m1diclna: 
parece-me que, conce,1rno1o-~o e•te privilegio aos eu• 
me~ du pre~ar~lorios qu• se fazem nas academias de 
direito do imperio, deve tambo:m esten •er-se aos qoe 
tecou Jogar per onlc o ioospecttor·~eral da instrucção pri­
maria e secun:laria d• cOrte. 

JI<1•J descubro razão nenhuma p~r~ não Fe fazer oHe 
r~vor aos alumnos, qoo se habi'iut•J para a instrocc4·l su­
perior nas oc•d•wia-, c ncK•-l•l ao• que mostrão iguae• 
habilitaçõ"s perante o ref•ri Jo in•peo:t<~r geral da ins • 
tru 'CÜO primaria o secundari• da côrN, Se V. Ex. dá li· 
cwca, man la rei uma omenda noote sentido. 

Vciu á rr.e•a a s•gninu 
Jl:lllllNDA. 

• D••prois da< pnlavras-Facnlda~es de direito do im­
pcrio , •c,reso:erot;-so - fao·uld.uJes ola rnerlioin•, • pe­
raultl o iuSf•Cct•tr·g•r•l da in:tru•·ção seouudaria S. R. 
- Va6~U'IIC<Ilos.' 

Foi apoiada e entrou conjonctamonta em discu>siio. 

O SR. VISCONDF: DE JEQUITIIIIIONHA :-Sr pro· 
si•lento, creio que é muito qu,tro annos, ~ dig" i>to 
[Je'a exp,rioncia, quo tive ultimamente como co•m­
miss1rio do governo nos OlUiltO< f•ÍtOS perante a in~(IO• 
cto.ria da instruo:~ao publica, Acho qoo ó moi to qu otro 
anrws, priorr.ip.Jmonte n respoit•l do J3tim e onlro~s es­
tudos propnratodos. A vppr·o•açilo d•quelles examoo 
durava só um anoo o haja dUra dous, e o·rol11 que osla 
tli.•pnsic1o ol•vando a uous annos f~i convouiantll, mas 
qualro uunus é do·r,a.sia.rlo. J~u t'JIItmd.a.V,1, pOI'tanto, a 
I ui Jlt!lll quo diz re;polito ao numero de quatro a nno< o 
gnneralisul'" o principio a todos os oxamos: esta ó a 
wiuhu o!•lnlilo. 
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ú Sr. ALliF!IDA AtouousnouE:- Actualmente o 
pr•so tÍ d" dous annos. 

O Srr. vtsr.oNore DE 1EourrrNIIONIIA : - P<~is então t! 
escu-ado votar-se qu•tro anoos, porq11e 6 muito. 

O Sn. rnEsrnENTE : -O nobre fionador quer mandar 
algUma eaoonda? 

0 Sn VISCONDE DE lEQUITINROI'iHl: -Nilo, senhor. 
Vúto contra os qu•tro anncs o desejo que a disposição do 
projecto se generahse a to1os os exames. 

O SR. DARÃO DE MURITIBA:-Tenhodos jo de que 
'tlste proj•11:to com a ewen ~a apr.sm!Bda pelo nobre se· 
nador v a á cnmrnis,ão •1e in•trucçlo publica p;ra dar Feu 
parecer, porque me par~ce que cota emenda r.ontrarla 
a idé11 ca~ital da Jfl>tallaçilu do coliegio de Pedro II, 
jsto é, a m:meira por qu• o ertsino foi aUi constnuido,e 
por que o• cume• deveru ser feitos. 

0 Sa. VISCONOE DE JEQUITINJIONIU: - E até Cr•io 
qu" a seo:çil•J tio importo do c•aselho de estado é actual­
llte•to conault·tda s .. bre auumpto analogo a este. 

Fui apoiado e awrovado o seguinte 

REQUERIIIIENTO, 

• RequAiro que o prnject~ e a emonda vão á commis· 
sii•J ~e iJlstrut•çilo p~hlica -Muriloba. • 

ES•nADA DE RODAG!K, 

!:eguiu-sA a !" di;co<s~~ do projecto do sPnado, au· 
toris,nolo o govoif'D•> para g•rantir :1 companhia que se 
or" .. ni<ar na provioocia do Ceará, para f,,ctura de uma 
estrada de ro l•gem entro a cidatle do Aracaty e a do 
Crato. um cmpr •tirno de 200:0008. 

Posto a voto•, foi rejeitado sern deb •te, 
O Sr. presidente declarou esgotada a ordem do dia. 

O SR. FERRAZ (p•l·• ord•'in): -E' rara pedir a 
V. F:~ que nom·ie orna ~ommis•ão, conforme o rPgi· 
manto, par" a"isLi!· aos Cu.~traes do nosso collegl o Sr. 
Antonio José Macha~o. 

O Sa FnEswr.~n: : - Não mandei sortear a d•po­
tacão porque a mesa nffo tinha aiudil participacAo ai· 
guma; m .s, como o nobre senad• r •coh~ de informar­
nos des1e acontecimento, declaro que o senado recebe 
com profundo P"Zar esta noticia, e vai proceder-se ao 
sorteio da depulação, 

~'orão sortc•doa para a deputação, qu~ t•m do assis­
tir ao fotno•ral do mesmo senhor, os Srs.: h-ruo d~ 
Muritibo, b1r~o de Aootonina, Souza Franco, n~drigues 
Silva, A1 uniz e Dias Vieira. 

Pando o ~ovorno a 'rrorn•tar em hasta pubii~aa casa da 
rua do Ouvidor pertencente aos proprios naciooaos : . 

Id m, approvanao a ce~s~o Ctita pola camara munt·· 
cip·ol da côrte á socieda1e Amant• da lnstro,ciio do do• 
mmio util 1 que tem, cm um terro1no silo na rua de Santa 
Luzi. com o ediOcio do matadouro, que abi exlate; sob 
diversas condicõe~; 

f.!rm, autorisando o govrrno para liocar as notas do 
extincto hinco do Brasil, de que são possuidores 
D. Emerrnciau Rosa de Brum o outros; 

2• discuss!o do projecto dd oamara doa deputados 
á.:erca da aposentação dos emprPg,doa das camaras dos 
senadores e deputados, 

1• discu~>ã•J do pr. jecto d, mesD!a camara, ao• 
torisando o governo a ,:onc•der licençs com .seus ven• 
cimeutos ao conselheiro José Bouto da Cunha FtgoeirP.dO; 

1• discos ilo do projeeto do senado, n. 3approvando o 
c~ntracto cel~brado entre o l!~v.rno e Thomas Cochrane 
aftfll de poder este importar livres de direitos todos 01 
objectos concernentes á •xecuç~o do ret.rido conlrato; 

O Sr. prcSidertt• convtdou os Sra. senadores a ae 
occoparem com os tr,balhos de commi•iOes. 

Levantou-se a smão dI ry( horas da tarde. 

Ell f~ DI! JULIIO CE {8(l{. 

Pmidcllr.i~ do Sr. visco11dc. de Abactó 
A's onze hora• d~ manhaã, Coita a chamada, acb:irlci· 

SB prAsAnt•s 28 Sra. seuad r<s, faltando com rao•a os 
Srs. Conha Vaseonolelos, Denlz, Dantas, borilo do ~o· 
tonin• borilo de S. Loorenço, Sooza Franco. B~ptlsla 
de Oiiveira, Dorl•s Monteiro, Mir·n,!a, Sinirnbú, 
Silveira da Mona, Jubitn, Nahur.o, D. lhnoel, V~llas• 
qnes, marques do C•lias, mnrquez de llanhaem, mar· 
qoez de Olinda, visconde de ltaborohy, vls11onde de 
Ahrangotpe visconde de Sapucal1y, e visconde de 
Uruguahy; 'e som fila os Srs. Souza Qutir.óz, P.ula. 
AlboquPrqoe, Pe•sô1, Torres, Fonsec•, vucon~e de 
Suossuna, e visconde da B·•a· Vista. 

O Sr. p(esidento declar!lU que não podia hav;r sesdo 
por (alta de nnrnoro para Corm<r caaa, crnvidou os Srs. 
senartoro•s presentes para trabalharem nas commiss4ea, 
A deu para ordem do dia da ses·iiO do 15 do corrente: 
S" di>cu•silo do proj•cto do senado deterwi~qn1o qoo 
os rios presos ~bsol vi dos em 1 • lnst•ncu, pos~ilo 
livJar-so dobaixo do fiança; e as materias já designadas. 

Foi marr.ada pur.1 or<lorn tlo dia da seguinte se•são: E 11 15 DE J u L 11 o, 
2• discu•sã•> dn puecer da mesa áccrca da licença d 'b. · 1 · Pi·tsidcitcia do s,·. vi1condc c " a• c. podida P' lu officinl da sccret,ria Jusé JoJquim do · 

Gonvôa; Sum1.1nro.- Expodi~n·.e. -Ob.•ervaclles dos Sr>. V as• 
1• discus>ii~ do projo't'' vin lo da camua dos de· con··ellos e visconde de Jequitiuhonha.- Prnje•ltO 

putaoos, nutorisan~o o goverue a ceder á sociedad" sobre po,~s e m•rliolas.- Ordem do di~ -Projecto 
AU:tili>dora um telheiro situado no campo da Accla· s•lHo fi•lDcn do réo proso bhsoolVIlo em 1• inslnnci~. 
maciio; Discur•o~ dos Sr•. Vasnoncello~. visconde do Jct(UI• 

Idem a ao~iliar com a quantia elo IO:OOOS a ~brado tinhonhn, .(1. Alanoel e bHâo de Aluriliha. 
hos1•it" I tios Lazaros, decretada pela asscmbléa provin· A'a 11 horas d• manh« o Sr. r•r:•sidertto abriua sessiln, 
cial dd S. Paulo; nchando·s• pre;ontos :ll Srs Frn•dores. 

Idem a contractu a naveg~çi!o a vapor no Rio Doce, Lidas us sct~s do 12 e .3 do corrente, foriío app._• 
pNvincin do E<pirito·SIIIto, <:ont o omprosario'ou com- vad;s. 
panhia, que mais vantajosas.,oudicaos a g~raatiasoif<••o· 
cHr, mtdianle a subvencilo do 30:0008 por esprço do 
dez annos ;. 

2" diRctt~são do projecto ~a mosmn camnm, autori-

EliFEDÍENTEi. 
O Sn 3° sr-:cnET~ ora servindo de 1• leu: 
lTm officio uo 1' s•crtt<lliO th cnmarn dos Srs. tloJ•U· ·­.. 
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ta.lo! cm r.~spoAta no do senado Nl&tiYo :Is commiss1i·•s -sen~o alli d<vidamenla •f,rí·.los [•elos p1rl1~ei l'K~r~; 
do ambts lhi c.:JinllrJS, qoo: t .. ~rn C O ..ti a oolra tll:l t:X••minliT c, outro ~irn, para t1•mar a~ mtl~i·la\; 1 t'j•IC jurgar cu ove .. 
'YH!"ius urlig.111 lfu a··to "'hlwonal .. dt~clart!.ndo qoo a eum.. uiHfiL"'s u bom d:1. u;,t~cu~·ão do artig•) pr~codcnLe, scn Jo 
mi.ss.ind,.t.~u,.lla cam.ua, aach11 se n~tm .. a.1a, t! CtHt•pÕ·•·Rtl ubsorv ... das a~ diMfJOsiçõos l"rg'!.ti .to.q: • 
dos Sn de~ullllos [,•ri~ i'cdmira •lo Coultu Fe•raz, Za· § 1,0 O sy.•lema metrico •nt•stilulr~ gra.inalmPOift o 
cbarias do Gó•:~ e Va•coucclt.·s J,rouy111o Víllol• de ac•oar sy•tcma Ud pu.1os o medi·ta<, t•rn I duo írnp~rio. 
CuslrO Tav.•NS, Anloutn da t:ust• l'í .. lo e Silva e Fr.<1!· du modo quo ew dei annos ce.,o intdram•ule o uso leg:tl 
cis~o O ;tavhnu do 1\llllotda llosa. dua ant1gos pc;o; e "'C·II•Ias, 

O SR ·pusJDENTE: - ·n,r,t hoje p&ra '0 r,Jnm do d•n • § 2." Dura•. te Psto praso a,, escol.1s do instro•·ção 
rle am·IOhi! a olcrçBo da c m1uis ;ác. du sonR•lo, que 1. m ,10 prim •ri '• tanto pub i•:•s como ~nrttcularcs, coruprrhen• 
r•unir·sd com a da comara rtos·Srs tleputatlus 0 dt•puis •krallno rn••no da ar•thmelic• n rxp•icaçi\o du >y·t•wa 
br•;e ha a 0, 1 mmunicn~iio dcstaHir.i~llo áquclla c•m•ra o:etrí•:o, c··mJlH&•lo r:om o >yslrma elo pusos e Diodida,, 

Foi hdo ontro ••ffioio •lo witllstru dos n•·g•ll'ios •la f~- qijo e•ll scru.olmcnl• •m uso, 
ren•la acomp1~nhan.:lo 0 ma pua rr. 1!32 tl.•s opcraç1í•s 00, • § S.• O gov•rno fmí org~rri<ar lu beiJas eompara­
coridas nascccão da sobsllluíçli•J dil P>pel-moo.1n rturante tiva• qu .. (.,••li tem a convor•lio •1a; m•drdos le um .ystn-
0 m >Z prox1mo passa~o _A' collln•i•s:lo de f;,zenda, ma n•s do outro; ueven•lo ns rcp.rnç•1· s pobltcos u•llu 

Out•o do pre;Urntc do liio Graudd do Sol, acotnpa· sm·virem-se cmqoaoto vigorar o >yetuma aoto•l ~e peso& 
nbando uma colle•·cil•r d•s l~b p•unlurgad•s ('C la assem- e m•didas. 
b!éa lcgí-lativ:1 desoa pr .. viuei•d• ·18ill. inclainrt11 08 • Rio ilc Janeiro, 13 ~o julho de 1801.- M F de 
actos e regulamentos d4 pre;l•len.:ia, - A' commissão Souz11 e .llelln.- Ví•c .. tlde de lequíi•Mun/ra.- Silva 
tfc a~~cmbléa• pruvinciacs. F'crra:,-1/arão de Pirapama,-f.:,,rneire di Camp~r. 

O SI\. VASGONCI!:LJ,OS lpel11 ordem): -'fen•IO si-lo - .• lmeída Albuquerque. • 
nomeado miui•lro o serrctario de e>tntlo dos negocio• do Foi a impriaJir, 
ímpario o nosso dig•Jo colleg•, o illuftro 6CD•dor wln 
província de Míuas licraes, St. J.,srllt~cf~nsodo s, uza 
Rlmos, ficão vag•lS rtous lo~•ra•, q•to ost1 Sr. son~·lor 
occo~ava, um o a comwis>5D rto trg~>la11lo e outro na 
eommissilo espcd.l que tem de tral:tr com a rs.mara •los 
t:leputa~~s sobre a reforma do r-glnrento cummom na 
pari~ ralativa á nb'ft•Ha da s.ssearhlé~ ~oral no dia S de 
maio. F•c•• esta partilli~açiio a V. Ex. p•ra qne em 
t;mpo, 1e .tigoe •le to.Dal-a em cnn,ideraç.io ~r8onchen•lo 
as vaga', qu" se dão pelo f•clo a que me referi afim de 
que as commisdlos posslio tratar de desemJ•Cnhar os seus 
dav<res. 

ORDE.Il DO Dl.4, 

Fl.l:fÇA AO JÉO AES·•LI'JDO. 

E••l101 em a• disCDRsão o pwJ•nlo Fobre n~nça JO r~o 
preso, absolvJrto em I a instanr.i~. >lá a docr>ilo do recurso 
em ~· ínslancía, quando a pena I!JJ' menor de 15 anno~ 
do prisão, 

O SR. VASCONf.ELLOS :~Sr presi,fentP, o intere~so 
•JUB tomo pela regui•IÍ ·ade d•s do J,õ,s desta augosta 
cumara me obrrga a Jlf'drr ainda no s· n tdo a sua altenriio 
pora o art I" do pr.jcr.to ~menda•lo por um n· brn s.•na­
rt<·r pela pr"Yinc•a da lluhi3, ~c JIOI vontura eu tive>~ e 
tido a fortuna de >o r bem eompreh•nH1i,Jo p•los meus hon­
N•IO< CO)Ie~~R na 11rÍIDCÍN Vt'Z que (,IJeí, C•rlo p•.•Uparia 
á C>sa o trabalho de ouvir mo •inda uma out•a vez; 
entretanto o art 1° como passou me parece que encdrra 
doutrina, qu~ a hera a nossa actual logt>! .• çiin, ~ de um 
modo que niio tl conveniente á boa a imiuistraci!.o da 
j USIÍÇII. 

O SR. VISCO~DE DE JEQUIWHJO'HIA lpd·• 
nrdsm):- Sr. prcsJdrnt~, não sei sa •ou iiUI•Ortuw>. 
Peço a V. Ex. par~ dar para a orltoD' ~o dia o pr•jot:to 
que 1rat.1 das byp<•lheca•; é um l·bj&:to rto grandll im· 
Jl·HI..rl•:ia, tem· a• muit•s y,zes f;lladc n;,llecomo nb<o­
lutamente índi~p•n8av.t, e acha s~ na casa ba muito 
tempo; já foi a cowmhsilo resp"ctiva, O·la •teu s•u pa­
recer: é nocessario que tratewo3 deste objecto •st• anno, 
por~ue 6 de summa import•ncia, Pedia, pois, a V Ex. 
qu~ houvesse de da-lo para ordem do dia. 

O Sa. t•RESJDENTE:- Tomarei em consideração as 
observações do nobre seuador. 

O SR. SOUZA E &IELLfl (minialo·o d~ ag icull•ra): 
-Tenho de mandar á mesa uru prr•jcctu, qu• Irara r1e 
•ttm·ler a ntua d.~s graudes ncces;id:l•les que soiT•Atnus. 
Julgo d~snecossario justillc.r um pr•·icrto, que tem por 
lím regolarisar ~s pc~os e mcditlas, P>label~rcndo um 
nystPma O senado nilo póJe deixar de recorrhcc'r a 
graoda convenícncia SNJão a absoluta nncessid•de dure­
gularíd•d•• dos peso< e ll'OdicJ.,s do imperio, sen•1o estas 
medidas liGadas por um systema rado•••l. O proj-eto 
está assignado por IJDntro Srs. Fcnndorcs. 

0 Sn. 2° SECRETADIO J~ O srguioto P"i"CIO: 

O ui. 1• diz assim: • Sendo o r~o proso absolvido 
em 1° ínst·•ncia e hawn lo lnterposiç5o de •ppellaciio, de 
conlormtda~e com o di•p~osto na logisl•cilo em viqor, 
será arlmittída a Oanca attl a decisão du recurso cm 2• 
instancia, quando a pena lôr m•nor de 14 annos de pri­
Fão simples, 12 com lr•b•lho, ou degredo por 20 
,.nnoa, • Oppoz-mo a que se mar.tívesse no pr• jecto a 
palnvra - prt~o. A ra;iio da minha r•pumancía fui 
•• !rguinte : nãn pódc o réo cm r·11mc in•llançavel ser 
julgado ausente; o art. 1 • do prc•jncto faz pois um~ in­
novaçfio, quq não acho ju•titl•:avol c que a•:tuahner•to 6 
con<iemnada por no.<>a le~btacno. Eu li o art. 2S:J do 
cortigo d<• procPSSO·p.rn corroborar a mir•ba opinífio, 

Diz rstA artigo: • Não será &ceu~ado o d•ltr>qncnte, 
Cll•n1o 16m ao imperio ou em Jog.r nilo sabido, nos 
crimes IJUC nlio a 1milletn Oat:ça • Og honrados mem­
bro~, que impngnárãoesta ob<~!tvarão, disaerüo: • Logo, 

• A asscmbhl1 g•rallcgislativa decreta: póU1 s•r o r~ o jnlgndo em crtmes inafi •ncavois estando 
• Art. 1. 0 O actual systuma do pesos e medidas em Jogar sabido. • V Ex. sabe que nem sempro os 

~~rá sub>tituitlo en1 todo o imperio poln systcml metrico argumentos a conll·arío sons11 s5o de rígoro•a ex•ctíd~o. 
lraner·z, fia )lJrt; conccrnclllo ás JIICdidas do cxtoosiio O argumento a contrario sc11su, que se d•du1 deste artigo, 
e do P'"o, ó que os réos ca1 crimes aOançav~ís podem sor julg•dus 

• Art. 2.• E' o governo na1ori1atlo para mandar vir ausentes; rsla é a pratica con l"nte dos nos~os ltibu­
<le franca os nms.1~río! pa•lraca !lo rcrcrido 'Y'tcma, , noes .. 

' '. 
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O Sn. D. M.111 ''" :- Ajioía.Jo. 
o Sn. v.s .. o~CELLO~:- .... e nil·• h. mo p·•rocs. 

U·ID SÓ CX•Hnplo, q11t1 cit;U-SA p\lS!l3 1 qun liLOU6 a inruili­
~Hncia d" 'I"" o réo 1"\do 101 jlll~a-Ju •uscuto r111 cr.mtl 
in.JII,ncavol, (dpoiadoi) 

·lili~onr.h pu.\ e!~o li· ramenlo pod1 m ull··s l··g,imonB 
(•Zer S· niiD depois oJ, prCS01 ; O PÍOifUCffi púrJH n•~H 
I[UB o re urso da prouuucia ~•i• uma diligencia pura 
o livr•unelolo, poii qun o elMto dcllo, quando prote­
•leutA, ti a pl·r.a ~ob,olvic:io d•• réo. 

Pois 10 phta o r a· o c e proounda ó preoiEo que o ré o 
csloJa pr••m, Jorque a pronuncia, Cl·mo bem dí&~e·o 
illu•lrad•• mínhtr", nãu é sonãu orna dilieenda para o 
livrameuto, como devcr .. mos 1-ós sancduuar o principi'J 
d" que o réo p••ssa Fer jotg•rlo .u,ellto, con•lemnado srm 
se.· ouvido~ l'Hece que não é posdrel n'm que n1l&!OS 
leis admitti~•rm uma tal m~txlma, e men1•S conveniente 
ti que 11ós d'ora avante a e•t•h~lrcamos, Ew cunclus«o, 
t! d" r;cotsslrlado qoe EO ~upprima n palavra-preso-no 
art. I" do proj•cto tio h<nrado senador pela pruvincil da 
(j, 1118,. 

O Sn D, M.<lWRL:- Foi um tn~ano. 
o Sn. v.scoxcnLo!.- Creio mo-mo que os hnnr>· 

d,sm•whru,, queseopputo1àv á minh'>eruenda 1 se equi­
vodrão, porque qu<es são •• d1spo i~úes qu11 re~uliio a 
prr'"'' antes ou dcpoi• da 1\Ulp< fu:m:,da? O art 146 
do cod1gr1 do proc. ••o, rth o srt:n•n•": • Prucrdcn 'o a 
queixa llU a dl'ouocr•, o ""mo do tidinquenlo será lan 
çailo 11·• livro> para isto destina lo, 11 qu ,j ~cr;l gratuila· 

. me1oto rubri··ntloJ p· lu juiz tl•• direitu, o se pr.ssaráG as 
'' h•ns nrCt!SSilrla.:t pata a prbã '• • 

VeJ8rno8 o art 175 do rr.nsmo co·li11o: • Pod.,ráõ 
tawb"m ~cr p.nsos Fero cU I[" forma·la os qu,, forem in· 
divi .dus em o:rirne< CID qu11 uiln tcrn l·.~•r a Jlnnc•; po· 
rém, nl'lit· s. e PlD l~;d,Ja os nwis CHSus, á cx.c .. pç.lo ílo~ dr 
ftagraute deli•. to. a pri·ilO ni\o 1 6-1" s•·r executada senão 
por or•lem o••·riptll •la autoli I"Je l•gitimn. 

• 8~ O IÔO está I•C;Uit~ t:U boruisi,do, CXpPUA•'O ma o• 
dad·•• de hnscr.; art. 180 do m•sm1' cod:go, § 2 ° • 
V~ V. Ex. polt,onto, que um rolo em crimtt inaOançavol, 

nil•J pil<l• cooscrv,.r·Stl solto em log•r •abrdo, porquanto 
contra •!lo cu ó •xp•di•1" mantlado de pr•sito ou s- duige 
pr,c. to'd.t ou de prec .. tla p•ora ser r••·olhi•Jo ;b cadêas, 

O Sn !!~!loE~ oos SANTOS : - Apoia~o. 

O Sn. D. MA~ EL:- Náo t·m duvitl,., isto t! cor· 
rente. 

Ru ma or·put, Sr. p•c~iofente, 4 adopciio da emon~a 
olA um Obtro honr•do s•·n•d•r p•ia murua prlolincia, qu'' 
exclue do bentllc10 do all.l 0 o roso (e·appe:laçilo inler­
post. pelo juiz do direito nos tArmos llo art 79 (la lfl 
tle S do dezembro de lBH (eu a recordmi ); a emenda. 
determina que, salvo o caso d••IO ort>go, &tjfto admitti• 
d•s· a pro•tnr fiança os réus absolvidos em.l'·ir•&taocia. 

O nobre &en•dor p~la prcvincia d, Balda, autor· da 
emenda, que &iii tO niio vor bojo 1a sua cadoiru, declarou 
que o joiz rie direito spp !la, quando aevirloncl• dus de· 
baLes e a prora o os •ntus s[o o" o trarias á absolvição; 
que De! tO caFO a solturn dor~o f•rla mo impr•n~iio, p1 roJDe 
nau é SÓ ptlo iaolo f•Vlrrav.t á J•brr,Jnde iMividoaJ q111: 
sê do v~ considerar & qu•st4o, ella deve- ser t,mb•m enca­
.rada cm r.Jaç~o ao cscandalo, qu11 pr•·mnve a •ll•olviÇSo 
de um mdíviduo contra o qur.l h• a d•claroçãil do juiz 
do direito d• qao a sentença, quo lho rostitoe a libPrd•d&, 
foi contraria á evid~ncia das provas ou á c.vidoneh dos 
debates. 

O Sn VAsco~cEr.Los: - Por ronsequonria n~o é pos­
aívd, l•àu HguN hypotbeso alguma rm qoo p••ssa a au 
turi,Jadc ler oonbecilnentu de quo um réo. cm L •PS r.ir­
eumstnncias. sPjasojaito d julgnm•nto•·m crime inafl.tn· 
cavei, porquo rriio é poN•iv•l snppor qu& as ~utori lades 
do Ioga r ou aquella a cuj_o conh•clmento che~a. que um 
indivi tu o qu•tqn r, prouuncíndo om crime inaflançav.l, 
está S•Jito, nii<~ coro~riio o seu dever mandi1ndo·o immo­
diat•mente prender o recolherá pri>ilo. 

PortuutO· V. Ex. vtl qno com ra>iio lnsbto ~u parn 
qu., n§o •e conserve a. pal.vra- preso- uo art. 1° 
do projarto, prrrque vni estabelecer unu tloutrin• pcri. 
gn••• e doutrina de que uruit'' pn•lo"l nlouu11 n nulori· 
dado, qu• tem de •ubmett-r" jul~amouto o 10 '· IJioá 
qualquer ju1z, qna quiznr 011 qu•> promova a eond•m. 
llDC~O ~e Dili indit:i••IO OU ti• UIU llfuiiDIICiado em, crj. 
me innflançavol, qne nl!e •e acha nm IOJpr snbido, c o 
Jui~BJá, ao m ser ouvido, cm um •·rime, cuja. p·na ti tiio 
grave I 

Sr. pre•id•nte, V. Ex·. consitlere om primeiro lrglr 
quo no cuso,.do q11e truta o ut. 70 da l•i.do-3 de dt·zem· 
bro dó. 184 i. h a uma •~ntença do jury em r~vor do 
réo, e, além di•sr•, o art. 1° do Pf''jHI:to d• hunrarlo &e· 
nador rela ~rovincia da Bahia não m•nda pôr ÜmJiles• 
mente em libmla1o, r·hrig11•o á pr>~t·c~o da uma 
li 111ça, ll nó6 bem tentiruus os iucowmetlos, 011 tra .. 
!JaJIIO_.,,," 

Sr. pre~i lcntP, a rc~poít·• tio avloos eu sl~o doutrina 
que me parece a vordaoJ-i ra; A en não duu ao a viRo sendo 

1 con~id•raç.~n,. qo• mem.,rAc~ olmioistro qun o firmou, p 

as5im r.ãu ••gunH•nhria coro a•l·u~ no >cna1o 'o por­
vonturn não renrteoso eult" ao talento 11 luzes pra1ic.•s do 
j.r•risr.on•ullo quo cm 18~3 exp11cuo a Iili do 3 do de­
zcmbru n~ part< r.ouccrnonttl nos recurso•. 

0 Sn. VtSCO~llll DE JEQUITI~IlOl(U~:- Ap~fa·lo, 

O Sn V ,acoNGELLOS: - .... a que ft6a e1.pos:o 
quem tem Jo prestar urna fia11ça. · 

O Sn. D. MANOEL : - Avoiado •. 
O Sn V.\SCONCELLOS: -V. F.x sabo que 11m róa 

afiançado, so não comp,rece ~orant~ o tlibonal para'1cr 
julgado, ti acco••do li revolta, quo,bra-~e-iba a fi•nca, 
tom ne pPrder rtinheiro, tem lle dPsapJ•&rccor do palz :·ndo 
··omructku. o dlliHo; por r.onseoru•nr.la • ex•genr.ia d11 
~1est•cao d:L llan~· 1rara o cnsn du bit- 70 o!11 I >i de 3 dt> 
•lozerubro é uma g:,rantia suffi~iente que lC d:i ao rt!o o 
ao m"smo tempo ájustiça. 

p~,EO a. ler oss• avrso, que tJsla o no inteira harmonia 
e an.:ordo com a doutrina, que tenho exp.,n•lidll; é dat•do 
de 17 do julho ~c 1843, cxpc•litlu ao prosi•tnnle dq 
província do Mi11aa·Geraes pelo Sr Honorin llor.n•to 
Carneiro L•Io, po<teriormo,.to mnrq11oz do Paran;\, Diz 
o.avi~o: • Soh•en1l0 a duvhlil doso admitli,cm ou nil.11 
recursos do prouu"cia aro>< do crimes in,lianç;vols, 
eblarrdu Follos, quo do man•ira nenhuma S•l po~em 
ndmittir Iaos rocorsos, porque sujeihn•to a pruou .. r.ia, 
l!IJS9\J CiHl01 ~~ JhJiiWCiHO .J. !nh·' ~.· p~~sf:0 1 ~JOJP 'O!iM 

Nin~u•m olllllt:Lst·m duvida cem m:los olhos para a 
l•~islador,.IJUe COIIl'Orrcr para a ;:romulgaç:lo de uma lei, 
'1'11" diga: o iwliv1duo roi ablo•lvi•ln po.lb jury, o juiz 
de •1irohuonlend•u.que a sAnt•nc• nlioura ju•la, •·p;el· 
lou; mas este tegt>la to• mand' quo cm la••• ctrCJ>Urstm­
das s~ja ost" réu >lllto pro' I ndu um·• fi11nça; ningoern 
,j., corto, repilo, r.ondomuará por frLqueza o lc:.islador· 
qun hto JHCS•:r•vrr·. 

Do 111a•s, Sr. prositlente, V. Ex. snbo qll• os lognrcs 
do joizcs do tliroilo n•1m sempre entro nús silo exercidos 
·~01 j':lh~os )O\.t!\ 1!0~ i, li z:nn!O:!' vnr!IJ du.s V026S !tC 'V~!a,Ç .. 
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oslfío s•2rvi~;1s pür juizds ldgo~, por juius eivaUc.s du 
c~piritn de odiosi~at1C, do iuimizade pessoal, o.< lllla_?s 
nppe'Jiio unicaiJJento pHa VPxar o réu, t'mb~)r.l e~ti•Ja." 
convenl'i1tosdd IJUC nN ~UaH razões BIHí\o do:-prczadas na 
instaucict. suporior, e por i:;sr,, attondt•u:io nós a twpeci"" 
liJade do nosso pai r., os poro que comigo se un1râ o hon· 
rado >UI•.• r do jlrOjo•·t·J para combater a em•·wla. 

ljUo concorr~ muito para a bol org·onisaç1o dos proces.~o> 
erirnin·1es: et;S/1 iustituiçj~o ó a do miuiHlerio l'uhlico .. 
A lei do 3 do de.2cmbrco de 18-í I, r.reando 's prowutoro• 
!Hlblwos o dcrrallwntfo-os por toda u supedldo llo imp•­
rio, e outros ngantHs policii:to.;, comu os 1tulc~:,dos 11 FUh-· 
rlclo~"dos rloix11ndn nos ch.r .. s do I<Oiid" algumas at.ri­
buicO••s, que int•ir;•mente perlcnt:em á polit:1• judiciari•, 
confundiu e• ta com a policia admiui>t utiva. Protesto a V. El. e nem era necessurio prc.tcwr, 

que, so eu visse que p lu artig·•. tal qual se acha redigi­
do, se abria uma porta franca à impunidade, de rc'lo ou 
n5o lho daria o m•u voto, mas consi.Jero que onotoro 'o· 
nndH pda província da Hahia' fez um im]JOrt•ule ser· 
viço apresentando ebt•• prtoj~ct"; "quo o hunellcio ficaria 
muito reduzj.Jo e o mesmo proj ·c to, como jil disse, pcr­
dl!l'ia gmule parte do seu iutercsse, SA fu1so nd<·ptarln a 
emenda do honrado RPnador pcl:o pwvincia da llnhia. 
Nest•stormos, Sr. pr~si lente, suppri111idas a emenda 'JU" 
combato e a palavra-preso-, continuarei a dar o meu 
fraco apoio ao projecto em discuss~o. 

Forão apoiadas as sPguintos emendas : 
1•, do Sr. Vasconcello~. ao art. 1° : • Supprima-se 

a palavra - preRoR-; supprima-se lambem a •men.Ja 
-salvo do nrt. 70 § 1" da Jd do3 ded,z"nobrode ISU. • 

2•, do Sr. b•rão dd A!urllib~: • Dep~is de -multa-
diga-se-que não f.Jr correspondente a certo towpo. O 
mais como no artigo. , 

.;''Os legisladores, que <·rganl&áião o votll<ãfJ n lei rle 3 
de dez~mbro de ISH, tiverão cm vist• por essa f6r.na 
acab:~r ou diminuir, t.•nto quanto f.tssn po<"'V•i, a i111po· 
nid~~e. m•s não o cons•~uuão, por•tue lht·R fdtuu a 
ba.~e, quo era a vrganl>uç:lo do mit~ist•Hio publko, isto 
ó, a cr"n~ão de m:ogistrados que tomem a peito, que to-· 
nh.1osó por ftm, que >o empenlwm o m .. is q~e fór possí­
vel em 01 ganisa1 bem r;s proces•os, em descobrir as pru­
V•S do, rime e a ccrt•z,, do crimi~oo>o. 

O .nobre sen u1or pela província de Ali nas Gerncs, que 
o.•.abou de fallar, quando foi mi•·htru d;~ jo•tica, propoz 
na sua r1.1furmn judiciaria ~hmma,. ;dJas a tis te r1~sp+-i to, 
mas niio organisou o mini•terio publico, e ó i>to •JUe eu 
creio quo é de ah·olut• nec<ssi lado; quarorto não, Sr. 
presi 1ente, creia V. Ex. e o senado que a impuni•lade, 
qualquer I]"UH s•i• o seu gráo actu.dmer•te, aino1n grds· 
sará, e, quando nó• v:omos dar o• ais g•rnr.tias ao réo, 11ào 
é des~cortado, antes muito conveniaote, cre•r-oe o mini;~ 
te rio publico. 

Senhores, esta iostitalção, r.omo eu já rlis•e em ootr~ 
O SR. VISCONDE DE JEQUITINIIONHA:- No occn>ião. ó da nntorez.. uaquellas que. qu .Jquor que se}; 

projecto apresentado á con~id•raçào do s•n.do pelo 4 reforma que se lilnha de fazer, ha d• .,.rvir ,
16 

ba~•: 
nobre sma•lor, meu collega pela província da B•b.in, po.r outros termos, nenhuma reformo. criotiual se pó.fo 
fu·se alguma reforma no codi~o do procosso; trata·s• • . 

f,zer no pau sem que se a iop1e a instilu1~•·o ,J, "'"'''" do tomar om consi~crnçilo o que t;m sitio considerado . . 
terio publico; portantu, cr•aodo o rnioistel'i" pubil·•o, 

pelos nossos jurisconsult· s, ou g•ralmente no fôro, pod mos dizer que romecamos a grande relorm;<, e qu& 
como inconveniente e oppresivo aos réos sem utilidade nenhuma outra ha d• ser ernbaruçnda pelo vot~. que hoje· 
alguma publica, houvermr·S de •lar a este resp• i to. 

O queixume, Sr. presidente, até llfje levantado no A' vista do que ac.lw de expOr, Sr. p 1 e~i·lante,. tom•i 
paiz 6 colltra a impunida•je dos crimes; os nr.bres mi- a liberdn I e do organisar r•m uwa fmenda, qu" dTeroco 
nimos da justiça em seus rolatorio1 n[o cessão do fazer 

ao sennd,,, a "rear.ão do miuist"rio J•Uh•icu. V, Ex. d•f· 
ver ao parlamenlo quanto 6 indi•pAnsaval adoptarem-se me ha licença que eu leta 0 desenvoln ou cxphquo 
medida~, que obRtem a lmpunida•!e que gmsa geral· alguns dos artigos da emenda, Não se trai• mm. dd 
mente em quosi lodos os tribunaes do jury. Tenho pro• dem•.nstrar a uulidade do urna imtituic"'• nunca des· 
ctlrado examinar as causns rle•te acontecimento, n~o eRtou mentid.l na fH'•tic~ em napilo• que ha serulo• a adop· 
e nem tenho estado inteiramente pela opinião dos nobrA• tárih Totlos uó•,e.por assi•n dizer tudo 0 patz está con• 
Dl inistro•, e al,umas v•zo· no p>rl,•mento t•nho dit•• 

• • • " " ' ' venr·i to de su~ urgonc1a. N&o teuho, pc.is, p• ulm sen4o 
qae esta impunidade, no gráo em que •ll~s a manif•stlo · ~ar as razoe> rorque a•lopto esta ou aqu•lla di•posiç3o, 
nA o e1isfe;· 0111•, como fui adv<'ga•to na rõrle do Rio do Irei razeu•IO ~s observ. çiles á propor~ilo que fur !auJo. 
Janeiro e dl'i-me h:~stanta á (l"rle criminal, e mui1as 

09 
artig.ls, 

vezes fui ao jury, reconheço que, se ha iwpuni~ade 0 art 1• diz 0 s·guinte (Lendo): , Haverá na capital 
qanesquer que possilo s'r as causas, nma de lias é ra- do impcrio e nas capll•as das provlnciaa am promo• 
dical . e vem a sr r a fórma co:Do se organiHào os preces- lo r g01 ai da J'ustlça, nomoado de1,tro os bnchnr1·ia f .. rma­
sos criminnes. 

dos ~a doutores em dirrito. • E> la d p· is a base da 
Em outra o:casião falloi largamente sobre esre obje- em1nda, 

ctr; hojo creio qa • bosta só•uante lembur ao senado , § ! • Em todos os lermos onde actualmenta exis· 
esl,l cireu.m•tnnd•, porque creio qna tambom outruR tem promotores publioos, que des1e j~ 11 ão ~hulitlos, 
nobres senhores ju1i•consultos tcem r.conbed.Jo es.o de· haverá um ou m11is substitutos do promotor t:·ral da 
I it~ nos pror.e.,os criminae•. SonhnrM, em ~ernl, os ju>tica. o tanto eHes como aqncllo~. ~orfo conservadus 
eorpos de d··licto sã" mal foit•JS, AS inquirições niin sfo no l<·~nr om'luanlo b:m servirem o o governo julsar 
hmbem fcit•s de m"do a se:orn devidamout• s:oti•feitos conveniente. 
o~ rlous gran~•s prlnr.ipi• s, o da ordem :pnblica e o da Na•l era poaslvcl que se crea~s'm empregados desta 
lihor~larte in•1ivi•tual. As prov11s, oro uma p11lavr.1, 110 ordem vitu!ido.•, são fmprPga•Jos inttlirnmento de con­
crimo e tuli•• n4nilln quo diz respeito á drisr.obcvtu do a •nca. O "o:! o romo o paragrnpho se •xprime de­
criminuso uiiu é r••gularmenlo folio, ou f•ito com tnnh m"nstra que nenhum district•J lloo11l sem um l•g<'nte do 
porfeo\·ã•o qnnntu ex i~" u intorcssn da segurança d• so minist.,riu pubhro, oncnrrega~o •'o desc·lldr us ~rnv~s 
c:i'<lncte n o indivi.Jual do codurliio, Assim mal sc póle do c rimo o iguulm11nto o criminoso; por J'so esta parn­
jnl~nr cum "rwcHS><•ria ""'tt•zn m"r"l ,11s du·.- granrtes gra~ho Slttisfaz complotnme::tc ás cxigt,n:i•s tia ju>ticn 
<1110·Iües · <·xisto o crim11? O rJ,, é o cruniuoso? cri1nin3l; csmso, p?rt3nto

1 
a o~lc rc.<pl i to de r!izer ruais 

l!m Nltroa ltai~~s. ~l'. r~rc.i1•:ut0; h'l UIU:t illtjtituh·fi\.1
1
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• ~ 2. 0 Ao promc.tor gorai da justiça, no município ouvido. • Já so V<\ p· r tanto, a conl'cnieod~ do pnr~­
'.leu-tru o nas províncias, o a seus substitutos, cu1 seus grupho que '"·abei o1o I• r na• C III• nda<. Neste paragr:tpho 
re,pcctivros tormos cumpHoru; portl011 ha uma altoraç:io; aqui se diz n·1 art 221, que 

• 1. 0 Twlas as nttribuições que constituem a r.o- rcqucr.rà~ por meio uo p•·trç:to, r:urnu outrll qualquor 
lida ju ·ÍI:iaria, cujo fim ó descobnr a prova do crimo o parte," sówcnto se dirígirioõ pur oficio quarrtlo tivorern 
o criwiuuso; du t·xigir o a raprostHll~r n..:Hrca nos intt:ress1•s gerao:J a. 

• 2 • Assi,tir no acto do corpo de delicio c á for- burn <la jus1ic•: ora, eu di~o nc,to pur•grapho • ... ro­
ma(iirr da cuJp.,, nos crimes em que ptlas leis ha pro· quercr,ril por meio da p-tiváo uu dt1 •·lficio ás auto rídados, 
cc•limerrto ~fll,:ial por parte d• ju·tiçl; comu frlr muis corrvenícu10 ao desempenho de """s devll­

• 3.• As nttriboiçr.e< marcadas oa !• parte do§ 9" r.s, ou quando 1iveroru de pedir providurrcía, á h· III da 
do art. 4.• da )tJi de 3 da dez~OJbro de 1841, cu; a diS• justiça ern geral I • 
pnsicilo •·essa para os chefes de poJi.,ia. • E .• t .. belrlco, por<auto, que o promot r geral do ju-tiçl 

V•j"mvs, Sr. pre>i•l•n'"• qual é esta disposiçiio cilada o RIJOS substitutos poderáõ t.UIJbem IO•JII•r•r por ur~io da 
par• qu" o fanado po>sa comprellllnder ou lazer. uma olUcio; or•, ser.hor,s. i.to é conveniente, ó u1il e muitas 
i<l~a da< te p. r<arapho. VfZ•• ó urgeut•, para fiO não devas" r a me~1da que o 

Diz olla (ler.•J"): • Remettcr, quando julgarem conTo· l'rumotor pu'•lico quer obter da autoridade: se o Jizosse 
niente. tu<lus os dados, provas e cschrecimento•, que p"r nrtiu da petição, a petição iria ao cartorio, abi se 
hoaver,m ob1id.:o ~obro uur delir.to, com uma eJt~o;i- conheceria o que o pNmotor geral ou seu substituto 
l'ih do ca<o e ne suas drcum<.tancias, aos juizas compl· )Jrr.terode, e por consequencia os int.,ressatlos, corrhcco rdo 
leutes, afirn do formarem a r.ulpa. o qu• o promotnr protend• razor, tomnl:io caotellas quo 

• Se mais de uma autorid ode competenta cnmccar nm po1lerião prejudicar a justiça; r.z-ae mister, pois, que ao 
proces~o de furmatiío d• llulpa, pro••guirá nello o chrfe pr .. motur ger.l d,, justiça e a seus substilutos seja Jidto 
de polio:i• ou delegarlo, Falvo 1rorém o caso da rcmess• requArrr por potiç~o ou pot ,,meio, FPKU•rao enten•Jerem 
de que >e trata na primtdra parte rlo>.to por•gra~lw.. que lhe• ó mwis couveniento para o desempenho. de soas 

Já se vê, ,PIIis, pelo qua acabo de ler que, uma. vez obrig~cG<s. 
cNado o uriui•Hiu pulrlico, esta di•pooiçáo n4o póle A.s attrlbnlçGes e~pecincs dos sobRtitulos s~o as dos 
p•rtei'·C•r Rfn:io ao promot"r geral ou a SP.UN substitutos arts, 213, 211!,"215 e 216. E~tes artrgos di•~6em o so­
nos fiCUS termu•; " que dov~ cessar p"ra os chel·s guint• (lendo) : 
d• polidil, istu é evJd<'nte. Senhorrs, a ba9e desta 
emAn•b 1r 001,. d•s r.ouscquono:ías d~ creação do minis. • Art. 213. Em cada uma comarca bHará um pro-
l, riu puhlicu, é a sep<raciio in•eira e •bsoluta do que é m"tor, e drius quando pela sua ellonsfo, popolaci!o 8 
policia ju•tUuria •I• policí• •dmi nislratívu, por corrs;- affir1•nr.ia. de negocios de su• competenda não fôr um só 

bsstante para dar·lhes f•cll e prompta expAuicüo. 
quonr.ia aos r.befe• de polid:•, que O:iln sóm•nt., exer· , Art. 214 . Q•a<~do a res~eito de uma comarca 18 
cemlo a polima a•lrmoislratrva, não pod-.m p•rt•ncer 
aquell.s &ltribnicG•s. verifi::arArn taes circurn<tanclas, o preai•l•nte da província 

!L•ndo , 4• T.ulos •• domai. nltribuicõ•s, qu• com- as leva· á, por m••io dd uma tll.posiç3o circnmstanciada, 
ao connecimerrto do gov•rno, que deci1ir.i • 

r••tem ar:tualmerrto •o< promul•·r"' publícos. • Nào ba , Art. 215 Quando houv>r dou• prornotnres, 08 pre. 
d:tvida algum•. p·•rque rutJ,,. •qrrirlo que a cr"ac4o d(•P sHent•s nas pruvi•.cias pod•nlõ marcar-lhes dJStrictos, 
J•r·•molor•s pUblh:os tính·• p •r ftm, d. v e tii -lu agora em 
relatil•• aros sub titut•lK do prurrrotor •era I da josti~a. nos qu~•s exerc•ráG &41~uas atdtnbuidl"•· sem qu•, to-

• davia,ftquo ca•la um ln •Jbldo • denurrolar os crim .. 
(Lendo r • § s• Sáa cumulanv .. aos promotores gA• e prllmovar a pri<AO dos crim!nosup, qu• pr•S>ilo Allillir 

raes d• justiça e a seus su!r.titutos a• dis~roatvOes dos no outro didrlcto, quando cheguem ao PAU conb .. cimen­
Brls. 220, :!21 o 222 do r•M•rlnwerrto do 31 ae jandro to, quer dando de tudo n"ticta au 11 utru promr,tur, quer 
du I 8•2. " espccia•s do< oub·titutos as do; ar ta. 213, 214, dirigindo-se directamente IÍi autoridades competonte•. 
215 o 2)(1 do mesmo r. guiamentO, lloquereráa por roeio 1 d• poticilo, ou do officio, às •ulorirl.,das, como lôr maia • Art. 2 6. Para exercer o carKo de promotor ser«o 

com prefar~ncia escol biJus bar.hareis rurmadon, etc. 
convemerrte ao de>e•up•nho de seus d•vert•P, A qu.•ndo 
li verem de per! ir provi lencins a bem na justiça em geral. , • § 4.0 Ars prnarotor~s Keraes da justlc• são applí-

V"jamos quscs silo e.tes arti~os : caveis as dispo•iç~es dos ar1s. 60 e 61. daqu~n~ r•~D· 
(Lendo) • A.rt, 220. O promr.tor acompanhará o lamento, cessandu 1sl•P para os r.lref~s de pl!licia, E 

jo!z de direito qu•ndo lôr presí<lír o jury, e n•s cor- slo cumn.latlvas aos promolorea geraes da justiça ea~s 
rr1ç~os que OzAT, para exercer nellas as :,ttribuiçõe•, que seus subst1tuM, nos se as rPspectivos t·rmos. as aur,ibui· 
lhu são innurubidas. Qu•ndo houver mds d• um pro ções do art. IIB §§ 14. e III d~ rPgulamento de 31 de 
motor, cada un1 o acompanhará no sou dlstri 111, , J.i janeiro de.I842, DO que toca á policJaju1iciaria ••. 
se '"que esta disposic~o deve p?Ttancer, segundo o sys· O art, 60 diz o stguinte: (lendo.) • O goYerno, oa os 
toma da emenda ao promotor g;rul ou aos seus substi- presidentes nas províncias, poderáõ ord•r.ar que os cbf!,, 
lutos. do policia se passem temporariamente para um ou I•Utr~ 

( Le111lo) • A.rt. 221. Aos prt.mrrt~orcs pertencem as !.Armo ou comarca da provi nela, quando soja ahi necessa• 
auribuiçü•s marcadas no nrt. 37 do codJ~,, do prcrcesso r h a sua presença, ou porque a •e~uranc• e tranquilli· 
crimin•l. Hcqucreráo por meio rto petiçilo, como outra da1le publicase •cba ~raYernenlo cnmprometti<lo, ou por 
qu•lqu•r parte, e >ómente se dirig;ráO por meio do of· que 10 t~nha nlll commeuido algum ou alguna rl'imes e 
fiJios ás hUtori.J,•des quondo li verem da p~dir pruli- revestidos de circumstanr:ias tacs, qu • requeirao Uml 
donoias á bom d. ju>tlca ••m gMal, som referencia a investigação mais escrupulosa activa, imp3Tcial e intel· 
este ou aquollo outro caso o.-pecial. li~ent~; ou Onalm•nte porque se acbom onvnlvj.Jas nos 

, Art. 222. Nos casos em que no promGtor incnmlro uconlllcímonto~. quo ocJorrerom, pe.,soos cujo poderio~ 
donunciur, iru:umbo igualmente prom<•V<lr a nccusução ~ propotcr•cía tolha a marcha ro~ul:rr 11 livro uns justicns 
todos os termo< do proctJsso, nos q•Jues, bom como na do IOAar. • Jó se vô que este a11i~o é applicavel >O 1rro· 
coaccs;ão ~ arlJitrumcniO dns liJn~~·'• d~vcr:i ser Sjlll,l're motor gcrnl da justip e n~o ao cht•f•J do p(•lícia, vnrquo 
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a cstd fi,:a pcrle.Icendo tud.:. qn .ntv é proprio da pr•lícb ' qut> .' xcr''" o seu ~mpr~~o; r.rm. Q."uh tÍII:Io o o •.eu ttlj• 
judicwria. po.t1vo lermo, unta wz q1J0 a l1 1- Jíl rtconbl! eu a 1urom • 

(L•ndt•,) • A ri. 61 A rerr.eFsa, do que trata o p ol·bll,ldado do cho·fH d~ Jl"hda, ' ' ' •. 
§ 15 du 811, 58 pOrllrá ttr I s•r 008 r.QSIJS IIOS ~~ 1°, Assun. creiO qu• nau ó IICC,.SariO dJ7.•r mal!o pn.~ 
~o, 3o, 4u, 5°, fi0, 71• O ]2 du Wt':m.o ('Odllfn, tod;uo {j .. JllHI~trur n (~OnVI'Dit•fwin tJa diwpo!iiCtiO dt.'S 1.e nrt!~O 2'''t 
as vo:es qne e . .;s~s ca~os FC não llpre:h ntum r, y, stit1o.-; dt~ el1n c~ tá iuttlirameutc ronf~..rmc cow a uussa Jeghf:tçà'(J 
circumstandas extr.ordioarias e taes qa" 1e"ln1nnm a acto,. I, (Conlinúa a ler1: 
Ul~ncão parlicular c o eunhcr.imcr1to do c:h•fo d•• P•·li·;ia, , Art, 3" As &ltriLuóçõds crimin <CR, que perlcn ·em 
c o ernpr•go de meios os mais amplos qu• t·nh~ :1 sua a1 R d"le~udos 0 ~nMcl•gaolos, a~~ o ~c· tcn•:•ud•l a<.sjuiz•~ 
dispo~içiio. A dispo.<icão do, que Ira ta o r. f,,j,Jo § 13 mnnidpH,3,, Sr. pr••i;l•nto. •oiJro es1e pelo to, q.ue é 
deverá conter uqu1.<JI11s iostruc,ões que o rn•snHl eh· fe importanto n, verdade, V. Ex. ••IJ•• que uão h,, hoJe no 
julgar cgnvcnienlu dar, a in•licacáo da~ teslcmunh .s CJ•IC p~iz duas opiniões oppo't's a eH• re~~oito: to·!o~ e>t;o 
souberem do fac10, e de to·los t.s in licius <JUd se bou- ~:onvonrHo• do que aus agentes poh~JaPs cumpro t1rar 

'verem descoberto, e ser acomparohada doi 1equerimen- todJa accflo cnminal, isto é, toda a uttrJbuição reconho· . 
tos, queixas cu denuncias que hoovl'rcm. • Já r c ~ê. Cl·<a crio.in:•l. para quo llqucn1 s•n•lo súrueule ~gentes 
pnrlanto, lambem que •sto artigo ó inttÍI:.u.onlede po.licb da plllida adnoiiiÍ>Irali va; ao mesmo tempo qne. s•g .. nrlo 
judi.:oaria, a l•gblacâ·· v1g, nt• de 3 d• dnnmhro de 1841, e•&el 

(Lcndu.) fi 5° O ex,roioÍ•l de .a·lvogad• cm c~u~as "''lrl"~ pudem ~r··Star ~rau<l•s c irnport•ntP.s serviços ao 
críminnes ti incompatiwl cc.m o emp~>go de prc•m1 !ur cnurist· rJo puhliro. Ora, se ellts L< um 110 preMat serviç,,s 
~era! da justiça e s<us sub.titutus durante o StU exol· a r1sp~<JtO d,, des.,ohert'' das pro• a< tlu criru" c da dos 
ci~i~ • crlwino•os,6 cvid~<·l" que uà·• prldom tio fúrma algum a 

Creio que já ba algum aviso qoo determina iHo mcs ccnlinuar a ju rg11:, Jsto é, ct•nll uuar a pror:u •. ciar ; t.~te 
mo, Ui as é pr. eis·• que vá em lo i. afim de s" fix,,r r•m' t! quu é 0 ab>urdo d .. nossa legislii~no. ó l..rnar o ja1z parll! 
regra, quB é de absClut. no cessiolade, ~ais qu• a que h "ao me•mo temp••juiz: !•arte, por as>im dizer, quando 
quo esta encur,g•do de tmP'ea-ar t·dos úS mds pura ind,g.1 as 1,r0 vas, as.i>te no ai'IO rlo Cút~" de deiM", 
descobrir as provas d" crtn•c e o r.riminoso. não pó,Jf inqu1ro as tostewunhka, f,z per~untns aos réos, cmfim 
d• mo<lo algum ser int•rcssado em causas cri<11inaes par· fóru1a 0 proo:assu es,ripiO; e d IJOIS juiz. qu»Jldo pro­
ticulares. ouncia. N~co fe dig• qu ... eH• pronunda aimla fica 

· (L•ndo, • § 6.• As queixas o dcnoncins contra os pN· deyt<D•Ieudo d·1 >U<I•nl•cão do juiz R1U.nÍ•:L~kl, por que, 
DIOIOres goraes c seus >Ub>lilulos por <'lia.o de re;pon ,8 ,.8,, obs~·r••·c:io pó.l- valer alguma ll<•usa, e11lil·• por 
sat.ili.Jude, scr.lo procoo bada• e julgada~ P'l" r~Ja,ilu d<o si m..swa oJe1uonstrn q•e é loC•'Cssario tirar aos •s•••l••s 
districto, na fórma dos ~ri<. lO e s••guinL~s do r'gula· ri• P••lioia toda a •'tciboi~lio criou i 1al; "r•, não lia 
monlo 11e 3 dej .. neico do ISS:l. • rn·:ouvcnJel•l• n·n••uo~o •m ,, o~r•r·assim ~or qrLOPID 

O sen•do comprehen te a imp rlanda d1•ste p;ra~ra· lodusO•Icrurc.s h" jotze lunrricipaes; elles qr~o, segundo 
pho. O• pro1ooto•e.s ~erao.< da JU•ri~a c seus >Uh>ti!Ulv> a fo.gt>laciio •igout•, 1eem de >U•IeUIJLr 11 prorro"'j;'• c! 
não po:lt•m 11e ruo1lo algum Jl..:ar, cm •~ausns 1:riminnt~s d!· tntlih•·r. é f't•mic 11 t.uwo com ,; dirt•ito quA 11ii" >U,.ll!fltem, 
res~o11s•bliade, •ujeitus an jul~auoellt • óo auroril!a·•e~ mas pr1 , 1111111~ 1·m, ••no; ent~u iutelr•lflo:IIIO estra11bos.tl 
Jor.a··s. Di1tS Eiim "um jul~amc••tn ,.upedor, i~to é a~· (ormncfw 110 pr•·Ct-f'H, Monptn 

julgam~oto JJTdtlti•Jo p1~Ja rc'''ção nos d1s1ri•:LuH, E' pr~· Pt:rtaut••· Sr. pr,..~ 1 d"ntA,. ó tlioi um-. vnnta~em rAI'O 
ciSt•, Sr. ,,re ... i•1C11Le tJUH Stt d~ IO·Ja a garn111ia rHli'C.~s:,114 nhe.:Ur1, é uru p:, ..... , tfUf-1 namw• n11 r.l'rreirp da civili­
a esteS t'mprtt~lL'1 0.oi pllbliCOiõ, f1 68!08 g~ranti!J. não IJ( d'"riit lt:l(ÜIJ; ~ UfO Vt'flt:odt'ÍfO ~0~1·bret11lSfiiO t'f•rlliOU8f p11r maiS 
fX.ÍZ.tir, liO aiJes SH Visstm obr;AIIdos it. re~pllfl·lflr JJI.!ralllli t~mpo A'i~'>rl ltlliUijfHIJ~ 111'1 lillrlhtJtç(h•" eri111it18Po& CltW a!' 
as autoridades lo•·aes por nr• me• de respcons"bili la.to. 1,1 trl bniçue< d• 1,,, """ udnu ui> I• a li ••, !<'P" Tl·(>iu íJUU a 

(Lendo): • ~ 7. 0 0; promulores garue. da justiÇH pr1 pria lei ~··· 3 o~, o:czeu hr" de l8H Í<H:u•cou, IIIUS 
&P.rito •'O or·tena•1o na côl't" A n:•s rapila.~s ditM pru"iw:i<t& não re.db.ou. (i.er11Ja:i 
d• 3.6008 • 6:0008, e <1s ~nnHilotns. de RIJOS a S:eoos 

, Ar!. 4,o O g·•'"'"" é nut•ori"•~o. no. r~·gul,mcnto srgunoto fOr n•arcado ll"r decretu pelo K"VeJ·no. . d 
• Tanto os promotores gerHfiS th ju~t.iça, c:t1mo os st·u~ qu .. fizer JmrH 3 h··n •X.~"'•'UI.:Iiu IICnl~t lt!l, a t'I~·~~JU.·r 43 

tuuihuJ,:út1:oi •1us d~t.r·M •lt' pnlidu c -.:enltM pt•h l.·•eM IOdas auiJ·ti,utos contiuuarao a perceb~r os emolumentos 11· . . . 
iiS atf.rlbUl~·óes lllt'ufl•l•llti\'OIS ··r.m a polll'llt Jll•litaarl.-&, n~os em lei. • · 

Senhores fU n5o quiz o;trobelecer o ordena•! o de cadb dd mnrto '1 11 ' 11·1°" e•l·• int•irarneute S•p•rad• da polici• 
•dminiilraliVA. • um !l•>tos emprc•g<~10.~, p••ris>O que mA p:tro1·e ma11 

aju·t•do, o equit.livo. ~•r•ilo wnfurm~ á Justiço, quo I· 
g<,verno, que cunbeCA os luc,fi<la~os. que sob• ~s diffi· 
cuida~"' á••Crl'3 du mudo d• viver em c"•la uma d•llas, 
s•ja qo•·m eslab,lecn esse a or~enadus por meto do 11J•c11'1o, 
cua é o r,zão pCHJUC hmito-rne • lixar o maximu o 11 
minimo, lonto pelo qno •riz ro>poito ao procuradúi 
geral1h josliç< cumo a1•S seu• suiJ>titulo: •• 

(Lmdo). , Art. 2". Os prumolotfs geraes da JURIÍ~a 
o &OU> >ubsli<utos fi·•ilo compreh11n~1do.< na dispo~i~itu do 
nrt 1•, §~O da le1 d11 19 "" setllDibro d• 1855" do art 
1• § § • 3, 1~ e 15li na parle relativa ao cnsn d1r dissúl ll\'i\1 
d.1 I'UfDara dOS de]IUtados) da Jci do 18 de DSO~IO di 
lSfiO. • . 

No·tns lois trnt~ se de incomp.ltrbilidnd·JS c do mod,, 
de as tornar elT•H:tivas. Orn, n5o ó po»iwl que o procu 
ndor geral d~ jnstiçn ]t<•ssa 1er cl•·~ivclrr~ prorincia en, 

Sr pra;iJent•, em casos do•ta ordem, em prc•Jecto' 
dílHta Ohture~a. é n .. •·assuio th•ix~trn,o!l uo ,overn~• a h 
tilu1o sumáouto p'ra t .• rnar L m exequível a lrgl>lnç~n 
corn o conhacJmentu pranct~, qun tem do ,.,._iz; pur iuo 
ent,n1tl que e•IB ' rtigo ~ lomb~m n <lloi•VC p1inc•pal ~" 
toJ.t e.,ta llme 1dii. O g<•verno ex,minur:l toJ~s os cir­
cumslnflcias 1!111 quo nos nd~>mus, conhece, e dovid~· 
mente L\'uli31:1 toJoi ~· difilcnrdodcs. a no seu regul3· 
meut~ romplelnrá o qu~ ua lei nao vai expresso para 
qu" esta in>tilu cão Peja croada1 ~ r•rogrida •. 

Nada mais ma rest•, Sr. pra>Hienlc, a dtur a es1o 
rosp~ito Po•lcria ncst:& occaHlo pcdil· desculpa a~ se­
ll1Li10 por r,IJ',rercr csla crnen la na s• UISCUSS~o), S~­
nhúr<·s, Fc o.• to '(lbj·cto fosso novo, entlio eu nu o me RI• I· 
muria a npreso11tnr no sr. nado a ftn< nda; ~!las pod~r:l 
~lgu~m dm•r qoc a t!o~!rina d~ltil c~o~ú•l n<IO !t:ll s1~~ 
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t~na e m!IÍIH vez•'P, e p:.r mui los annos, diirulidl e 
oprur.bda no nosso par1Amenlu1 

,fe confwar quo não t~nllo conhecimento deRre artigo; 
~• V. Ex , porém, nlio puder su,Jcnt,,r es'a dnvi la com 
um artigo uo re~imcnto, o q•1• do~wnOo q11n V. E1 r:íio 
po•ter:l raznr. en1ilo 1•eço lio:ença a V. Ex. para ex•rir que 

O orli~o, Sr. presid•ut<•, que rl:i no< juizes mnnicj:. 
pa•s as attriboi~õcs criminRf'S dus dcle~a•tos " suboJ.,Ie 
~a tos. desoln JI:!IJ:l rvi prr.pnsto ,.elo nub•c SAfl:l lor, "''Í' 
fallt'er.to, oS~. Va'lt:urw··l!.•s ,· flcsd~ enLio s" rt·wonho( .. 
cítlantu ó iut1rsp~n!'avel as· p raçnu daR ttU.ts polir.ia!l, ~ 
rJObt V. ~X tjUO 14111 J8~3 t<MIUV;.mr 9 HÍU1Ia lllllltu PJ'O"' 

XiUIOR 1h é,,n~a cm qut• rol 'V·,t:a•1a a ld •IC :~ •te de&~m· 
hro. De Olllàl.l p-.ra !'li ~8 11"'1111 rlii'I•'Utittu .. lliC uhjH•'tu CCII'~ 
tantemcute,tMUI seouVIIJor.lamnres I"! OHO ha dliL, Sr. pra 
sid~nte, l~ffl qu11 não , .. JJh .• nuiS tffi llunt";nrar ítlgum 
8~t:311sinatc• Jturror••fiO, O qtiH flrUV;., O. (,,ftadt'Sla ifl.-11• 

tuir:ll•J ; a ln •a troje os nobrm~ l'it·n;. d·•r•''"• h·nrio a~ (oltt~tt: 
publir.as, haYillo rtc ... u hurronflar ,~om e .. ~o a~fias~in:tl(.l 
de um m•r•.nel, d~a •lia pqolfJ.:o e hnll'·:<lo. Mrt~ n:iu •' 
isto só, é por asaiw rliu•r tu 1011 os rUns, o R r~zlio l./io rl 
861JA11 porqut~ a •cçliO na ju;t•Ç•t CJÍminb) filiO é unir h 

c activa, n· m pód• •• 1 .•• 
Oe~nai~. Sr, prPMütent'•• SH ar.a."~O mer~ctJr no l't'Dnlil! 

allençao csla minha eon"nd• • e<la rb1· a<lol•l:tola nu pro 
j~cto, tc<n ~e •or <h•c:Utl~• n• •wma.a I••IJiporaria: allt 
~cha se o Sr min!suo da ju<IJça e cllt~ a Hroará ••P 
con~idl!r;oçfo. a rlís•·u•irá, ~mellfhrá <•11 a r+llarã; rou 
or.lant·• que, na época em qo•< n•tamoA. •ug~etimoos es'.t' 
ponsameuto, damos l•·g•r a eSt• r•(ooJIIa e ••IÍ>f .. zArnu• 
a ~puwlo publica .... eu disse wol, Sr. pr•sldoutu, au 
qoCJXUIDe publiCO, 

Em<jOartlll, Sr. prrsidoute, ás disposiçil<s do projecto, 
uu mu cunformo ml•ir•mont• com o que nisso o nobrr 
Ecn•rlor pela província de llin•s·Ger•Hs t•m sastuntaçAr 
das fU s cmend~n. 

.;~ p!ut:lga~ eúmo ~o6 ''CISLum:. prcs .. gnir. rtll&tiV,~onlf'nte á~ 

;m•n1aH npreS•OI•das na 1)0 dÍ<IIUS•iiO; p fiJII1' 0 quofqUef 
uU!fil l'rocerliDoentn lurnar se·hla irregul•r, e ft•ria 
V Ex. tlnllill o aobitro do e~ilo de qaa•>q~cr emendas, 
'' qu• n"m o s•n ·.~o cnns DI•, n•m V. E~. póde •JU•rer, 
pu1qn• ~e! perreuauwute qne V. Ex r.4, qntr 1en!o a 
HX•I\U(ÜO flo rt•gilf•OfJIO 

O Sn PRCSJA~NTG:- Eu fandamAnto a minha duvi­
da noq •c~ointe• anlgos do regim•nto: (l.ndo):-

• Art. C.O.-ARem~nd.s são suppres>ll•s. addi~omcntoa 
ou r...rrnrçll""i prd rem as pri111elra• és fteaundas, e •~tal 
as t•ro:eir••i as m•is amplas terllo o primerro loiar 1u 
~u" cl~t.!ofi&: 

• Art. 6!.-As aJt .. raçt!es ~ o•m•nda1 em JCr•l, para 
~erHm tom~~rt,.s em cuuMi.1eraç:tn, düvt~m sar IIP••iafi•s por 
•:h•co u••mbroos i qna11du porém forem apres•nt-d>H na 
al•ima di.cu8são de qualqu. r mat•ria, ••rfto apohdas 
pur doz sen•dO<e•, e. se forom nuvas emen~a•, Oo•aráG 
alfla.fa< P"''' a s•·guint• ses•il.•• com os arli~os a que foJiio 
otr red•lns coutinn.wdol a di·cus;iio quanto ao• outros, 
qu• não tivermn o:om o· lias relação 

Po•rlallloJ lhdaR •• emcud••· á visla das dlspo•içl!es . 
olos anig11s do ro~lmemo. q11e acabo do! Lihr. •• relo•rem 
a arlig••s do prnj•o:to, e a maioria de qae tr• IR o prt•jCCIO. 
Ora, fD Pnt·noJo que as dispo•i>1í~P 1 qne se conlóm nas 
em•ndas du nobra •onador, não se referdm a arli~o• do 
proj••cJo, nõo se r•(., rem á ma teria do projeclo; ailo novos 
&r ti". s cum malerh int•i •a mente nova. 

O SR. VJsc .. Nnl! !lE JEQUITtNNONI!A :- V. Fx. per• 
mina quo eu disp•Jie a> uancilo de v. líx. r<·latlvamente 
:1• p••lavras -mato ria nova-, do s•gun~o anigo qae 
V. Ex. acabl dd ler. 

· P•r~côr:io-me tão eonfinccntes as rallo•, cm qar 
S. Ex. as !undomentoll, que lhes creu tnletf'menltl l' 

meu voto: e, "omo o pr11j ·cio não len mai• o art. 2•. 
que •xe.eptaava os crílllinuscs ntll~ m•Micnad,,s do 
h'nefto,io e;t.bel;cl to no art. I •, fU, Sr. prcsidcrote, 
euten~o qne dev~ pmar, Pela minha parte agradeço ~~ 
bonradu m01obro o ter-se l•mbrad•• de pro pôr ao scnatlv 
n seu pr jer.to; p"ço·lhe lambem benevolonc1a pan a 

O Su rnERIDENTB:- E' em rei~ reBela ás emendu 
otr recid•s na t•rceiu discos ão. 

mmba emenrla, ' 

O Sn, PBE!JDENTE:- Eu entro em duvida se dcv• 
oiTerecer ao avoiam•nl!l tlo senado as emendas do noi•J• 
senador 1!:' minha opinião qoe n4o posso olfereeê·las 
ao apo1amento, porque me parece que contém materia 
iut·ir<m•nte nova e estrantoa, 

A ma1er1a das emen•Jas é evidentement~ dill'•rcnte da 
do pr••i•cto qu• nos oo:eupa. !ó•ma por ai um projer.to 
separadu e •1• alia im~or1ancia i portanto, ,, IT•r.cu est• 
duvtda á con•i leraçilo d~ senado a111e~ de suj~itar a 
apoiamenlo as emendas do nobre senador. 

O Sn. VJSC'•NDE· DE IEQUJTJNIIONIIA:- V. Ex. per· 
doo-me, abi se diz- maleria nova. 

O Sn. PuESII>ENTE ( len<lo); - .... • Quando forem, 
porám, apresentadas na ullima discuss4o de qualquer 
materia ser4o apoiadas por d·z se11adoras, e se to~ 
rem emendas nova•, ftcaráG a~iadas para a se~ulnte ses· 
silo, etc, • Por~anto, o artigo diz emend's novas, e 11iio 

mata1ia nova, e em•nda nova tignifi~a- emenda 
otf"reclola C a poi.da na 9° diSCUR&IIO, 

o Sn. VISCONDE DE 1EQDITJNIIONHA :-Mas do arllgo 
niio se cooulua aqoillo que V. Ex. prcll>nde, Seria sem, 
dovida alguma uma r•f,nma do r<•gim•nto, se V. Ex, 
pret•ndasse igora eliminar a emenda, dundo ama ir.ter• 

O Sn, VISCONDE DE lEouJTJNIIONIIA:- Era bom que pre·açilo quo nAo e..tá denlrodo regimento, porqU< para 
V. Ex. livcstie a boo1ada de fundamenlar fSSa d11vida. i• lo ha o•u corroolivo, Sr presidente i o oorr•••tivo d 

O Sn. PBE'JDENTE: - O nobre senador ~óle ... o voto do sen•do, o voiD do senado t•m mil m~· 
n•iras de oorriKir o procediment~> do fonador, que tire, 

O Sn. vJscoNoE DE JEOUITJNUONBA: - Pfço a V Ex reco uw., emenda d•sligada, estranha da ma•.eria que PC 
que me dê licença para a~:abar a phra,o, porque de cu· discule, e vem a ser-u4o a ap~oia, ó a primeira: OPIIDR· 
tra m•meira passarei ~o r ter olilo uro absurdo, Era bum na, n3o •oLa por ella i terceira, emenda a: v•ja V. Ex. 
que V. Ex., antlls de expor o seu juizo, livoRse a bo 11 quantos recurE03 t.cm o aenRdo : agora, puuím, llc:o 
dado de mandar lu· o artigo do regimento em quo fun- o senador e o senado inteiramente sem re,urso, uma vez 
daw••nta a duvida qua V, Ex. tem, porque eu cr•.ll" que s• ~dopte o principio de V. Es., •isto c'Omo, para 
que V. Ex. n~o pótla ter do vida alguma cm relac~u a aR emendas poderem ser •pohda~ c dis~:utidas !.oz·se 
ono ou aqnelle objecto regimouhl, s•nilo fundando-a mister que V. Ex. docla1o: • ERia t! nova; ~ata nao 
em nl~um uligo <lo rtlgimeroto. ó nova, e&ta é conforme a mataria, esta contóm matcria 

Mandan~o V. Ell. ler o arligo do r~slmonto, que sus- estranha. • E isto n~o trar! graves inconvenientes~ 
leal~ a d~vid.'l de V. E~ .• o ~uo bel do 011 far.or? Ht>i, Ora, s! V. Ex. qnizme a llg~~~o entro a matcria 
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que Jlroponho c a do prt jor.to, V. Ex. facilmPnte a ac!Ja· · O Sn. vrscoNoE DE JEourrrl'ln<>l'õru:- V. li:x. p•l'·· 
lia nns p•lnvras por mim 1•rofcri·las no princípio do duo-mo d1zcr que r•forma o r"~imento; o bom s•nso 
meu d•scur . .a; n: m"'troí en1ão que !C tratava de refor- d1z que V. Ex. quer reformar o rrgimcntü; pó !e V. Ex. 
ru•r n'gu11s nrti~os do codígo do processo, e na winlh dizor muitas vcz·s: • Eu n:to q<Joro r< formar; • mus 
cmen~• tr.tta se de rufurmar alguns ar:igos do me<mo V. Ex. reforma-o na rcalidode. 
codl~o; aqui está purt•nto a Jig,çáo e o n~xo. Af .• s mp• V Ex. disse ha pouco: , Eu cr.ntinúo no meu pro­
ponha V. Ex que •st• nexo não existe; ao senado per· cedimenr.o su•t•J•hndo a minha oplniã•, porque é •sm 
tenne d•c!ar.r: • Nilo apoio, r.jdto a emen~a. • Ou a interpretação qu• cu d<•ll ao r1•giwento do senado. • 
illootra<to eu pAla diocussAo tinha •inda um recurso-o v. Ex. ha de perdt•ar que eu 1csponda que V Ex. nila 
do f•tlrar ns cm•ndas. tam nurorh1a•1e alguma pora i11terpretar o r.g•mflnto; 

Este recurso, porrm, u>urpa~s•-me nilo se pondo a• IJIICt'l into<·pretJ& o rcgimentn é o scna<Jn; V Ex. •t•onas 
fmen~ns noapoi•m•111o. Assim nunna deixarei a V. Ex. tem obríg11çiio de o enMrdcr dc,utrrnalmen••, isto é, 
u ui.Jitrio da declarar que ••t•s emendas não pod~m ser conforme a sua letra, pala o cx•cut>r à ri>c• A lei fun• 
oO'croci•l"s ao "P"i•mento do senado porisso que as jul- d•mental de;t. casa é o roQimento, qa• ó surerior a V. 
Ira' novas; nov•• como? não poPoo saber, e pori•so lo· Ex.; se V. Ex t•m o ducito oe interpreta· I••, V Ex 
m"i a Jiberd•do d" d•z·r a V. E1 que, FO V. Ex. ti· tem o drralto de f•z~r o regl111ento. 
Vll>se rorneca~o por man·lar ler o r··gimP.nto, havb de ver A lntelligencla para p~dor sP.r sdapta~a com a ra2ão 
quo não unha crn que farul•r a •na ~uvl~a. 

Or•, Sr. prestd•ule, se V. Ex. se l~rnbr•sse do qu~ ~• é pre:l;o que na•ca das pa•avrns do nrt.. .. E a qa'rn 
t~m falto >qui no sena~lo a este respeito, havia de a·:har prett•ndo e a lowhrar as regras que ~e .d••~m ••g~<ir 

quando •e tem de entondcr um ou outro artigo <lA lei 't "' na !PgL>Iocào, e prin.,ipullllente na tio 1860 muitos caso~ V E . · c n 11 '· l' • 
1 

m • em . x., JUfiS o su o aua rsaoo, verso< o c" u e . 
••melhante 8 O<ta, (LC): todos e;tcs proc••ilos? 1\las é nponas ~ara rJO<pert.r a 

O Sa. Fn&sroE~TE:- Eu contlnúo a sPstentn n minha attendio dd V. Ex , r.lamar do abuso r.nn•u•etti•Jo "ontra 
opi,iáo; nno l'"s~o di•c!ltlr com o nobre senadr·r: ;e por- 0 meu dir•it~, e prt·l•star contra a pratica que V. J,;x, 
ventura o nobre ~enador convém, vou co11suhar o fl•ua~o sem p•rt•ar .... scw querer ... pretende ad••ptar Senho· 
8~ os eme11d•s •Jovem ber Pubmetti•las ao apohmeJ<to, rcs. de hoje em dlnnre ca 1110 t·rc1 remediu son4u an1ar 

O Sn. vrscoNoE DE JeourTrNK••NnA: -E a n4o pusso com o r• girneuto 110 bolso, sempre ntt•nto e vigí'aut•, 
convir em tal;bsurdo V. Ex perdOe dar eu essa quu- árcrl'a de tudo quanto S. E1. dts.<er r•D IIMr, eai11 la, Si 
lift••a~ilo; ntin é pni•iVol que ell consinta em tal cou;a, posstvel fOr, tu lo qu•oto S. Ex prelc11der (uzl'r, afim 
ti , xpOr a m i •ria lo à"• os <lias a votar svbre taesohjeCJOM, ,r e salvar o r••gimcnta. 
é •x,Or a mal~or'a • ddci<iir de um modo irrcgul•r, seu• O Sn PnESJDBNTE :- Conlinúu ~iscuss~o do pro• 
discu,são da nr•tcr•a, se eslc 011 aqucllo ohj·cto é novo jacto coro as emendas que se •chão •poiad•s. · 

ou Qv;~"~: Ex. não havia de ceder tinha eu cor/r~ 1,,., O Sn. ll. M o\NOEL:- Creio q11•• não posso fallar 
V E h sobre o iuciote'''"• que acnha ele occorrcr ... por•{'• e das ol'iuiúes do , x. não a a DSJ•Cr,r recoa· 

sidcr,ção. O Sn. \'J~COND~ nE ALDJ1Qur~nouE:- Porque niio? 
O Sn PRESIDEII'TS: -Ac•bo de dizer ao nobre sena· O Sn. D. ~!ANO!: L:- 1'11rqnP. o Sr pr••sido.,te caa• 

dor se q11er •tU• eu con~alle o senado. mar· me-ia á or~r<m, e nilo qu•ro> ttuo acout· ça isto. 
O Sn. Vt<coNnE DE JEQUJTINHONIIA:- Fará V. Ex. O Sn. vrsC"I'WE DE Ar.nuouEnaue:- Pois bem, ap· 

tquillo qun Olltcnrter, mas denlaro a v. Ex f,,r .• ai mOI· te pell•, que é ·•ir•ilo de nó~ lodos. . 
que V. E~. qu•r emendar e reformar o re~imenlo do nm O Sa. D. MANOEL:- Niio quero appeiiAr. 
moJn que mio é o e•tabeteci•lo no mc·mo regimento. 
V. Ex. manifesta hoje <le urn mo·1o claro e positivo que 
quer ser o nrllitro do regimento .... Eu taml!etn protn>IO 
ao seo .• do qu• de h· jc e10 •liante hei dn s•r um li se• I 
ri:ruroso da o1anoira como V. Ex. f<lr entenden.to o re­
gi:Oonto, porque ó 11ecess•rio co.rctar o arbttrio .. ,. .. , 

· O SR. D. A.!.I~OEL:- Apoiado. 

O Sn. ''rsceNoE DE JEQOJTINHONHA :-.... é ncccs­
FArio salvar a loi fund.rm•ntal do senado, que nAo é S•!­
niio o seu regi•ne,to -g·r•ntia para a rutnort• o srgu­
ranç3 p'Ta n maioria -N;io consentire:. senhores, que 
so relor.ue o r~~imonto p••r meio de duvidas propu>tas 
polo Sr. presi<lonto, e com uma desr.ownou~~l tcnucidadc 
de qu~ se cont.r~õ bom pou·:cs exemplos. 

O Sn. PRESIDENTE:- O son .do tom oovi.lo o nnore 
senador IIS•im como a mim; apoz1r dH tndu quanto 
V. Ex. dis>O, eu, ria qu.di·la<lo ''" pr~lidunt~ do RA­

na~o, flntend~, qon rlev-o dar no rrJgÍmt'tlt·~· n i'.'tPrpratHÇ·lV 
q••• a mio Ira in1elligencin mo aconsHlba, conttnúo a sos­
too lar a JDIC1ha opuuâo, na conviccão de que 11iiO refor· 
mo o regim•ntn ; proccd•ndo ossim, acre •i to que es101~ 
de confurmidatle com os preceitos do regimento; poder'' 
todavia e& lar cng•nado. 

O ÍÍJI, n ~I.INor.r;: - E' caso novo, iMndilo. 

O F-n, PRESIDENTE:- O que .•stá nm discussão é o 
proj~cto coro as emendas qn" forão apoiadai, 

O Sn. D. AIANIIEL:- E' pori,,so que •u disse que 
nilo posso foliar sobre o incidente .... Posso? 

0 Sn POESIDENTE:- Não, senhor, 

O Sn. D. MANO I~ L (ao Sr. virc~nde do Albuque!'qne): 
-Ea não dis;e n V. Ex.? 

0 Sn. VISCONDE DE ALDUQUERQIIII:: - Siio direitos 
coa rotados, 

O Sn. D. MANOEL: - N:io f111lo, e !Anho pona de n:ro 
(aliar: rnas, ji que oão posso hllnr, pr1111isto contra o 
•cto que V. E~. ac••b• de praticar: ao mr.oos llquo r.on­
·i~nr~do que mais de um se1111dor prot•Htou v111i1ra a doli.­
h•rnçào tomadl jiP.Io Sr. pro>iotont·~ ~o sen,do I~ro r•ãG 
é possJvcll l~ o •ena<lu <•UVB cm SIIOIICt•• essa <Je:ib ·ra­
çtio, n4o torna o lngar qu11llre compete ó que 'lho comvc· 
ti• tt•lllnll f'<oi< b··m, COIIIOUIO·DIC como jlrolesto O VOII 
disr.utir a m• lori" rla or.rom do dí11, 

Nãu assisti li 2' di-cussit., rJosto proj• étn, porquq me 
a.dtaVíl rtOAr1t0 Ct>Jtnmcntl! n minlm faha SO DliO Jof'OtiU, 
visto como UJUi dítitiucLttS iuri.~CL•nsultos 110. rnsa. t>Xmni .. 
u:lriio a ma turia row a!'Uraua a llo uç:io; sosten tá !'tio ·a 

1 com a s~beclorh qn~ pommn, ndq!l:\r5o-n com algumns 
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~mP.ndt•s. apezar da que, com sentimento o di0o, nclll ·do jury o appcllou, frzand•l assim com que o r6o fosse 
toda. mcrcct\rão a minha approva(iio, qunMo p.1~s•i conse.rvado por mah tompn na prisão? 
pelos olnos a dis·us,ão que houve na cas~ o de qua deu Uma con>i.Jerar;~o m~ occorre ne.te momento cm de• 
notici~ o Jornal do Comtncrcio om st·us resumos. fc,a dos juizes do direito, e fSta consideração serve rio 

Sr. pre•idrwto, a idéa c~pilal do projocto é boa. fra rc;posta a um trer:bo do discur,o do moo nobre amigo, 
uma ner.es•id .. de urgente a que ba mai; tornpo ""devia sena Ir• r pela provinda de Minas. Nos >Oisanoos de pra­
ter provido de reu c•l1o, c certam•ntu o nobr" autor do tica do julgu na ralação a qoe pcrt•nço, n4o tenho em 
proj•clo pr•ston um serviço apressntaudo-o á ron•ide- r•gra observa lo 'lua os juizes de direito !c tenh:to dei· 
ração da casa. Era uma dureza inmpporlavel, era um xad•l lovar por vin~•nça, por e'pirito de partido, no 
rigor. que n[o linba fund,meuto, o qne exi>te na no•sa Úó•cmpcnilo dosra obri!i•C5<> que lhe• impOe a lei, 
legislavilo nesta respeito. N• ver•lade um rr!o nbwlvido, Touho notado que blgumas vezes os juizes de direito 
e quero 1up;.6r, por unaniu.i·lad" de votos, um proces•o não aprcoião bem as provas. m •s que os proprios jui• 
ex•mil•a•Jo e dando om resultadll a fillt! de provas. e um zes do tribunal •uperior, por 6 votoP, P'•r 5 votos, 
Jecurso. obrigandr1 o infeliz, que tiub obtido uma absolvi· concor·li!o em que o juiz do direito tere razão de appcl­
ç«o. i. r:ontinuar na ma•mona, !em q11e ao menos lhe foss" lar, quero dizer, aprllcião as provas dos autos como o 
dado pror.urar um meio de livrar· se do mal qne em nosso proprio juiz de 1" inst•ncia. V. Ex, que lambem fd 
paiz causiio as pri;Oes; isto, rom elMtu, 6 intoleravel, e juil, aabJ da diffi••uldade que ha om Fe fJZer o verdadeiro 
o tfD• a·tmira ó q~e nós drlf,Jis•emos por tanlo t•mpo o apreço de uma prova, p•incipalmcnte quando as teste·· 
reracdio a um mal pnlpit•nte, a um mal que todos re• munhas, ou por serem mal inquiri•tas, ou mesmo por ae 
conbecem. prlncip1•lmentc nquelles que, come o i Ilustro contradizerem, não oj)'erecem •asa prova indi1penaavel 
autor do projecto. teem ocr.upado a cadeir• de1uiz, e mes. para que se possa proferir com ace1 to uma decisão. 
mo aqu<lle,, que se teem da~o ti nobre profls·ão de advo- E hto que dig.,, Sr. presidente, a r-speito do juiz de 
gado. Este rua! vai ter um con>idcravrf allivio. direito, tambem o po•toria dizer em geral a respeito dos 

O remeJio em ~·ra! n!o aproveituti aos pobre•, por- juizes municipacs formados: tenho vis!~ em regra pou­
que á bem sabido que n'o silo estes que obt•em com ra- cas appellaçiic$ int•rpostas pelos juizas substitutos nilo 
cilidado uma llanç11: sem meios, sem protector•s, alies formados em dinito; munas muitas app•llaçõea crimes 
n~o podo!raõ afl~ncar-se, ain•ta mesmo qno pasde o pro· em que tenho sido juiz, não tenbo notado cm gemi (di· 
jec~•. e s· ja l.i do e-la ro, mas, emfim, ao menos g•·se isto em honra da nossa mogi>tratura) que o ospi· 
haja uma p•rte da socielade, que p~ssa gozar do bane· rato d• putldn, que a vinzanç~ e outros motiv~s ll!enoa 
lloio que alie o:.torga; II.Q meno8 oqu.lles, que tóverem honestos tmbAo diriuido o juiz no cumpramento dMi 
mews p3ra s• a6ancarom, tenMo mais esta garantia que dever que lbe impOe a loi. 
a lei lhes ofi'erc c, quandulhe• deul.r.l qu•,apezor do O Sn. DARAÕ DE A!URITtDA .-Apoiado. 
"recurso int•rposto, sailiraõ da prisão pro>ton•io uma fianç• . • , 
idon•a. Eis em resumo a ~r ut•i•ra do proj•Jt:to O Sn D. AIANOEL :-FoJg.1 m~tto de o~vlf o apo1a~o 

.1\hs. se1·1i arioptavol. s rá digna do> ""'cntim•nto do d.o nr•h!e se.nadur, qu~ e_stá á JLtnha •ilr•lla, ~orque S. 
1ena·1o a cmen~a. qu•• j>i r .. 1 appruva·la em 2' db"a"'ão, E;:. fui mo uns annos JUIZ e conco~rta com a nnnba ~pt• 
olf•rc·i•t. pelo iliostrrl.-nador pel• pro•in,ia oaBal.i•, ~>tao! que ~·mhem orerecará o apo10 do todo,, que teijru 
cujas luza• mUltO respcitt>, prin,ipalmento ne&taS m•le pr,all<'& de JU 1g.r nas relaçOes, ~ra, quan•fO OS JlrOprios 
ri.s? o ID"U nobream•g•>, que f .. tr~u h~<je em prirn•·iro J"lz•s do mbun.al ~ape~w.r ducordã~ s~bre a prov!, 
Jog'f, demonstrou da maneln mais satisf.rctoria q••e esta qu~ndo os propnos treR JU!Zea entre FI _rr.oo concordno 
excepção era odio•a, não tinha fundamento razo:.vel, e munas vez•s, •P zar do exame, qu~ fiz 'rao do .P~ccesso, 
011 ain•t. ••p•ro qun 0 nobre aut>~r du projecto, que não co~o nilo ~avewos de dar toda a desculpa aos JUtzcs •le 
fez s•melhtt.rrt• exo-pc•io, qne eomp eh••nd.eu no •eu trn· 1• mstan.Ja f . . _ 
baiho a ~ispo•iciio 1[,1 art 79 M 1 o da ), i de s do d•z•mbro Quantas vezes temos VISto um~ d•mao lomada por 
de 1841, un• soas voz~s ás rio bonmdo membro pela pro· 6 votos contra e 6, a. favor~ Tu dos sabem que em 
vincia deMtnas, para persualir no s•nntlo que d·•ve ant·S t•l ca>o v•.nce a OpinJito m,u favoravel ao réu. Isto 
uesta parle rltt.r pr•f•rencia a•> pr .. jocto do que á emenda prova a ~~~.:nld•do que monas vezes uj)'orece u~ pro· 
~tf11 eci•la p•lo illostre seoartor 11ola prn'fin•:i~ da Bahia, ceO>o, prtno:Jp:.l~"lrte. quando se trata de apre··Ur a 

Pois, senhor•s, qu•rois livrar dos wxames de uma prova. Eu pud,na dissertar FObr~ a p~úV~, mas fallo 
pri<ã,, a um in lividuo, que por crarn" ioaliancavei foi r·m uma C'rea ond_c s~ sentilo. mallos 1 lrJSCOtauJtog, e 
nellil lançado, que obteve um• absolvição, 6 port.>nto estas_ prel.•cc~es nno sao propms do sen~do. 
urna presompc~o de sua ionoococia, 8 pou:o depois Nao VCJO, portantQ,. razã,fun •ada, r~zao que me con; 
lirnit•is este benell•Jio dizendo 1 •Mas, se d"sta absolvi· '?nça da exrtpç~o fclla na ewcrrda, que passou o.m ~ 
çi!o houver um recurso lnterpo.<lo p•·lo j ui1. de direito, dtS•lUSF~n, otTouc•d• pelo nobre sena~ur pela prov1ncla 
porque elle •e persua•liu que tt. dllcisiin do jury era con· da JJ.h101 , 
trari~ á ovidan•ia rcHoltante dos debates e )Jrovas pll· M.,, supponha-~4 qne com' ffelln arp~rwm .algo~• 
r~nte ella apr"a"ntaol.s, neste caso vós nilo go~nreis do casos em qll• a rlecisão dll ju .. y ó contra na ti en.Jer!rllol 
m•smo b•nuOciu que"" dá AO lnrtividoo tarwbem uhsol- rrsultant• ~~~•.•1cb.tes, e ás prova• :los nutos, e pons~o 
vide, mas de cuja sentença appelluu 11 p:trtc, 1 n jLlZ do ~.uello appelloo, e ns razwl• rror el.le pro•lDZI· 

Qual t! a razão de>ta di•li••cciio? ern que se apoia das furão JOl~a1us prored•nlcs pelo tr~~unal supor_1or. 
uma r-~tric~ão tão udi•••a ~ o '"'hrc ~ena•lcr pela pro- Purventur~ n«o ó o proces~o snbmetndo a novo JUl­
vincla 1ta D.•hin disse: , Quan·to 0 juiz de dir,ilo se gamento' Se o rt!o pódc preat"r flanc•. ~o~• do hene• 
Mo crwforma nnm a rled.,ll.o do jury 0 app,lla, a appel· li•'"'• livranrto ~e onhn. e se n5o l•ó1e. ··ontmúa a o·s.tar 
I - 1 1· b I••" ·a·o pr••o A fi• no• A u•.,. gar••nll" r.oru'e~i la tí llher•tade tn• 
a~a·J • c~m, ra 1sa a n "n ç· • · x . • n 

QU!Lnlo.i voz~s, 1wnhor .. s, DIL rt~IAçii.o da côrte, d., quo •ivi•lud. mn,~~ qu1•nt nuu tiVt~r ffiPJ~s, uorn Jlrot·:l'tOrA.~. n o 
tenhn pratica, o tribun•l decide quo as r•z•l•s do jutz de ),o pó:.c nc•t? "aso aprovOitar. I>"" o atlancad•• se ••n• 
d• ·1 • f ·! r ·lnnt '! e por consequenein que tlir nao ri JUI~ado á ~ev.elta, o não P•.rtltl nu·ta>lo d" aret o n.o o r, o p o~e,' "·, · . ' . fi . ~· • E . t' , b IJ 
mal ~nlou ..Jlr, quando se rrii·J eonformoucom a d~th~O' •!nanlta a I•DÇ• a' m rtgr,•, qn'm IVcr o I· o um• 
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'eul"nçn .J,l lll><••lvh•"o, nii•l rloiH do mmpar~C('r pH; 'd•• •li rei to, no caso do alt. 7!J da loi r.irnd1, sendo sub­
,e.r .1e novo jnlga•lo; podor:í isso acontecur a homens nwttirtos 11 r•OVO jul~·•mcnto. os RJ•]lOilado; >ilo de novo 
tom donoidlitl, SOJII f~tniJi~, et·J, mas f<lt('S t·•miJ"m Uni n1Jqrrlvido5. C frR>a Í'!O h> Uma CK~Jtcacào f.ciJ: foi O 
ugra n;1u lt~Nn rnHios pnu pret;tur fiauca, nnm eo- cmJ.Jcnlw quem prov:.l~cou p:.~rn. e;.~e r\ctn ftb~olulorio, 
coutnlo quem /fileira ;c r Jlatlur, IJ:rn t dJ o c;,so rJ-i;,:~ O r r,l CSS:I dOCÍtillo elo jury? Ü qurJ f,z quo OS jor.1dus 
Jog:\r, é multtrJo, c o crime, ca.:w st•ja coud:run.;uJo, nâtl José, Aut·mio, FruncJsl!tJ, et.1 11 ab.-olvcssPra o róu. h a. do 
jj,,,. inteiramente. il~pun". . f,zor ~uo t"mbocn o a!J•nlvfiol Mllllüol, Jnoé, Joaquim, 

Oes.fe lJUO o JUIZ fllr pontu<l no rompnmento da etc., ~te.; a forç.. do patronato é exercida sohr" ossos 
lfi, quamlo cottJeder n fi~nço, trão tecei o os incunve. novo' juizos o cnlii•.t, seubores, a hbsolvic~o é irrfalliver; 
n•or.to~. qne ouxor~on o nuhre senaJor p•la província rln o, se l>SO é o que ncontcc" na waioría dos cn!O•, qual ó 
.llnhia, c n so rquipurar a nppclla(lào irllcrpo•ta pela p·•rt" o in~onvcniente d,, ndmlttir-se a O:w(•a 1ws caxo• ern qne 
à iuwposla P"lo juiz do dit·eJtu, 110 cau do a1t. 70 d .• o juiz ap;•elln por n1ío ee cnnfurmar com a deCISão ao 
lei do 3 de dezerubro de 1841. jnry? Nenhum, wn;ojr. mostrai 

A.' vista do qno tonbo dilo, jrl Fe \'c ~ue hd de dnr o l!:o dosrjaria, se fosso ~o~sivd, apresentar aqui uma 
tMU VOLO :1 enenda sopprc6siva do IDf.U ilht>tr.do ami- omentla, que tem sido older:t•) (hoje jti não él •I" grau de 
go sonndor por Mina<. discus;ilo no tribunal ~ que pertenço. Ent~nrJo se al/i 

As r.1onsi lora~õoi quo foz S. Ex. a re~peito de outra do temjtOs nesta parte quo. qunndo o J•r•z se nã·• con· 
~menda relativa á p.lavra- Jtreso-, tarnb•m m" r•n· forma rn•n a dochiic> do jouy c "PJl'lla pura o trilonoal 
rnGc ~ao >à'.l dignas de nprüco, c en não quero canHar o superior, sa o escrivão immorlintamont~ r.ilu f,,z esta de· 
•nn:~do n·p•tindo o que ''P'Ímamcnte di.~,o o seu autor. r.larar;~o c se esta llor.laraç:io n~o apparllcO no• antas, 

T,mbr·m r.nn•·orrlQ com o artigo n rc.,poilo ,Jas wnlt•s. nin•la ~ao o j111z dig• que appollon, a nrtP"IIaçãa lliiQ 
Er~ omn ne~es.i.üde nrgent~; fJorqno acontecia, sonho- devo per re :rhlola. TcnJJo-nw oppollO á esta intelli­
ree, que o in~i v1duo, drpuis do tor s .. IT.i:Jo a pena do goncia, mas rAJnferi•O qno hoje Crituu ;ó na relação. An­
prisii~ com trnba•lt~, po~ rxr.mplo, não tinha a quarttia tigamt~nLe diz,m-me quu alguns juizes mai.< not.vcis do 
para a mult• e impunha ·SA·IIIC urua pena maior As voz e• trtbun:.J p:!n.<aYiio como cu pen<u ain la h• j~. mas a 
rio qne a outra que tinha solfrirlo; p 'rfanto, nesta parte ruaiori< rJ;cidiu o contrario, e elle~ me•m• s tivr•fliu d~ 
o l·'"jccto ma p11rece digno da nr•prov:.ç;ío do senarlo. sujeitar-se li e,ta doci·ii•>. E' o qu" mo acontem•, corvo­

Não ~redso dewor•r-me mnis, tenbo diLo c que é IJaS· mo á decisão do tribunal, mas don &empre o meu voto 
t'1nto para justifi~ar o meu v •. to ao pr•·jc,to o as emendas no S!lntirJo de roceb"·~O a attpollac5o; porqun. senhor«, 
olfur••citlas.... 111io pos.m allro IÍtar q11e a lei dés•e mais f,,rça ans t1Sr:I'Í• 

O Sn. v.,sr.oxr.ELl.OS:- E subro a primeira emenda? 1•:ies do qn~ aos j uiz·•s. roiio posso rrer qne a 101 t!iga : . 

O Sn. D. MANOEr.:- Qua:? 

O Sn. VAsco~cr.Lr.os:-Sobrd a suppressão da pala· 
na-prego, 

O Sn. D. ~!ANom.:-J:írlissorrneatloptavaa cmnnda 
e nada dir.'ia, purqu" JHI·Ia podi• n•:aesceutar :\s jo:1ir.i•>· 
•as r• llaxõcs com '!Ue o honrado sr.tJJ.dor a ba~ia so;­
tHntadu. 

o Sn. v.I~CO~CF.f.r.os:- Obriãado, ú f•vor. 

. • Se o cs•:riVIill nt.o f'Ortifl·•"r e o juiz o fizer, não n­
lerá de nn•la o rcrtifica~n do juiz. • 

E demais, Sr. pre.·idente, nnte V. Ex. isto: nli~ 
cnn~ta qurl o e"crivão certlfl"as:o qne o jtliJ no dir•ilo 
JJiiJ tinha appe/larlo unmedt:otnu fDll, E tMm 11r.ryntecido 
t]UHem ca~us horr,,r.1su.~, casus Üt• cJiOl·' rto mortt', PW qnea 
provn era clara o evtd.nre. só rwr~"" nio v-iu o cort•O· 
ca.1o do O·cl'iviio, m>s o j11iz declarüo ~ue nppellava, 
niio se t~m tomarlo coniH•r.imcnto tia appeii•C·iO e nssim 
teem llmdo impunes t:rtrninoso,, qon, talvez clll ;egouJo 
proc<·s;o, não fJSo:apafsem HO rigor Ja Jti. 

I) Sn. D. ~IANnF.t.:- DolVO agora, Sr. pro'i•hnt~. de Eu d.-s<•java rn:ondar uma emenda, mas n:to a mando, 
.,·J,1rar quo a.:IJO b<>m o prnjHcto r.om a• emenda~ oiToro- até porque roão sei 50 v. Ex a acoitar~. 
Gi las. QuerPri~ ma i~ algnma consa, m.>s estou c•om tanto 
l>Bdo do a1ditamontos, dH nova~ emen•las, qu9 contentar- O Sn, PRESIDSNTE:-- t:uba muito no art. 1° do pro· 
mo·h••i com esto pt.nr.o qu• ó bom Deu-•o uma ga- jecto. 
rantia aos preso•, mos niío conclua o senado qoo o no1- O S11, D. MASúEL:- Não mando, porque de,eonfi~ 
mero do crimes vai p?rhto an<ment.r, porqno C•la garau- do mim ; estou tulvoz tii • pr.•vn••ido qoo uão me •·ni·DO 
tia não {, para os indlvtducos (deixe-mo nsar tto um a mn••dar amantJ•; estou qua'i dizcnclo como di•so o Sr. 
t~rmo 11ro~rio) para os valdcvinr•s. de sac"o e botija, por viscuude do Albn<JD•rquo: • Q.tan•h não estou na casa, 
que e.•t.w não :ec1a meios para ~llanc"r·se, e ninKUCill os quando wtu fal/o, "vol:t~ri,, r. •• rm melhor •; purtanto, 
afiança; p?rf.anto, a socioJadd nii•r soiTro detrim•nto com su•<;ito a idéa, e o sena·Jo f,C,I o quo llic parocor m11is 
•~ta ltJi, tt•";' vez •JilO a tianç.l é ox•gtda, para qoo o in- acet bdo. 
dividuo qnc fui absolvi.lo pos,alivrar- se solto, dado t{ue O nobre autor do projt•clo foi sempre contr.rio ás 
j1sja re11nrso •la scnt··nc• ab<olutoria. minhaH opinlõ<s; mas rntendo qna a iut•llig"nci11 .:lo 

Isto, sonhaM, é para mim da uma iotuição tnl qun art. 7D <1a lei de S de doz•mbro ú a que lhe L;ou; pa· 
não soi mesmo como s•t pó Jo. no estado em que se acha roce-m" qno os m ·os r.ollo~as da rrla~iio tcom uo1 tal 
0 tlOHSO paiz, onde cm g<lral não h1 pri>õas, on•le os réos serviltsmo (pelmiltii·Se·m• a cxprossã•t f{UO é u~ad~ 
>~Vem scpnltados cm masmorra~, como se póde, digo, p~Josjurlscmt,oltos), teem um tal s'rvili•mo ns palavrll! 
•loixar de, r],,·.~c cot' garautia 11 tantos i~ofdizes, cuja da lei, quoJ dão mais valor ao certillrado do escrivão do 
itwo•·rneia talvez esteJa bem cvHuntem <~•te provada. ~o e á doclarnçiio do juiz de direito, o qualllc11 a&oim nm 

Ma•, Sr. ~r,lsidento, ainda volto auaz, porque mo es- pouca rebai:tnd~. 
r.'pou uma rclhxiio sobro a oJmon•la do nubcc senador ~;o figurei um easo do absohição; mBs snpporci ngora 
JIOia provincia ua flahia, que f,j appruvada em 2° rlis- qon ó condomnarlo um innnconto á puna de 20 annos do 
tn,.no. Minha pc~u•ma pta:i ·a tern-me co!lvenci~o do prisão. A d"cis~o do jury foi contraraa :i ovideno:ia re,ul· 
·~~uini<J: E•n regrn g< r.l, ou ao menos na maior parto tanl'l dos dt•h,•tc~ o d prova dos autos; o ju1~ do dir~ito 
•lu~ pru~e~•o•, q11c "-'•h~m j rdav;o, vor ap:•el.hç!Q tlo jQJ~ . appr.ll•,n, ma.1 o cF.•:rivao n~o eerli!ic~u ~·re P.l'r o n~cra 
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ímmodiatr.mcot·', apenas {,,j liJa cm publi~o a ducisilo do ó uma exeroscrJlcin, ou dará motivo a que •e iutorprcto 
jary; niio ha f.olta do furmnlas e o juiz cumpro a r.ona m•l a no••a lrgisla~~o no c1u• toca ao1 rúus de crime> 
da lei, • purtant" nii•• !J,, t .. g r ll•ppelo;,~,io d" par h Nii•· irlllfl•ncavei•, que em t•l caso parocorá poder•m Brl jol­
resta 110 Jnn•wcn:" injust•mont"' cuu•jouwat.lu !iuuão 0 ""do<~ er-L't~Hio ~oiLos, Arn J.,gar ttulnd··· qu11ndo t Ct'rto 
rccur.o ,o pod..r mnd•·r11dur quo d•vow •char 10 presos para qu" tonh• lugar o JUI· 

Cumpr• tum:.r ii t•sro r"p•·ito alguma P'ovidcn"ill. gauwnto. 
llx"''t" a verd;1rteua intolllgoncia do :ut. 70 da lei r•f•· Ant<•H, ~orém, de responder ás observoç~es, que o no­
ri•la. Eu p lll•·ria s•nhores 1 pre>cnt11 r outr11s pontos ~uo hro s'n•d•·r oJT-reccu em !U>teut>çil.o d '~cu fii'IIHamunto, 
prani•Ao ''"ama oel'isi!'' do porlor legislativo. mas plra peço li•lüf•ça a V Ex. ~ar:1 recordar á c"a algumas dos 
que? Tndo is>e teria log.r, so uús tralussemos 1,g.11a da win!Jas opwiões em roln(·ão :1m• teria, que foi • Jiert•~ida 
reforma jurhci•ria, sA rrn:n••emos de alterar alguns arti· como emenda pelo nobra senador Joela pruvinci~ d' 
gos i111purtantos la ll'i d·• 8 d·• d~>zembro de 1811; mas llahia, '1''0 hoj" fullou em fiO~undo l"gar. 
r•ilu so traiu .risto, lu um :o medida s•mpln• om ,i, n!l11 a Snpp .. ·to que essa• omcnd•s f,,rruuladas pelo Mbrd 
qu•ru cumplt<llll', até purqu• "C•·i" C(''" 08 a•ftlitamenfos scna•lor não fussnm sujPilas ao apoiawento da Clldll, l•ào 
po•slio •••bar~ar a adOfJCiio deste pr~jecto, e p;lo me11 os me julgo com tudo f•lra da orJe·u procor .• nd~ loa&hl'.ir 
demor.•·la, '""''O urgeote que CJua 11 t11 antes vá par~ h npenas a minha opinião a r.speito de identica 11JaiAIÜ; 
outra camara. Qu,..,do a[Jparcceri a rllformi1 jndi.Jari:.l c o lerá porque o prc·jecto cm outra occ~siilo foi l•xad~ 

lh trc• sonos '" eomt•çnu a drscutir um projecto ofi'll· de iucompleto 11ilu sd por qnal dos nobres soun1oros, 
rocido pcl·• bonMio s~nador por Mina•, •x m111 i;tro da creio que por o.· to mesmo senlu;r. a quem aind•l•a pouc> 
ju.tica; mas a oppu•il::io QUVidou tu•lo I'""' que nãu ac>IJoi de rtf<rir·nlll, Reconhecendo a imperfci~ãu úo 
1'•"sasse, o lá está dormiudl) na secrct:~ria. tlooj" fulla·so Jll'(ljc.:to, todavia entendi que o nlio devia tornar m•i; 
apenas cm rr.toqrw< na hi 11e s <lo d1:zcmbru, 6 esses o ·m-luto, por incnnvcniunl ~ quo se mo Jlp,urarão enti\o 
rctnqtii'S nii.o apparccem !JILra a disc:uS>iio. IC c!J,..,a se • quo creio saLtihlirtrn nas circumst~nci s actuaes. T~n· 
1·otr•q·u• a altor;n·ão n;1 lui, p.1ssando, por exemplo, 0 •lo a honra do O•'Ctrpar um asse•. to nos con;oJbos da ro. 
jnl~nm~ntu dellnitloo do juiz muni•>ipal para 0 juiz de rõa e •·li·r•·c-ndo á usscmbléa gerallcgl,futir~ o rc.larorio 
dirouu I Ch,ma·fC reloq·ue a SCjlara~;lo d;LS Olllid•des da repnrtiçi!o qtlll dirigia, fU difse, u~pois do al~nmas 
polida e ju•liJ••tora 1 oon>ideravlí•s, o seguinte: (lend·J) 

Chama-se reloqoto a gorantia dn~a no ci.Jad~o, rclati- • ~enilo assim, cumpre atacar de prefHJ'Cncia a caos~ 
v:&mn••tO :í pri .. ão prilveutiv•. du CJU•lt;•nto .:o tem •!Ju. do mal o dar rou,cJio á impor!ckão COllllJUU so collitcw 
sado I Cl111m:1·S•J retnqnc as a l•c·a~ilos im portau tes rela. as provaq dos do&ictos, 
li"l' ao ju•y I lr•a lllugo, "" qu•z•,;so pr<os.·~uir II•·S • Para Í>to ó mhler habilitar a promntol'i• publi<:!l 
YRloques dri que cnr .. ce a lei de 3 "" de•·mbro, qoo ti•o com as noce;s~rias attrihUI~úes, rt•gul.l··l•s de wo•lo que, 
occa.<i:i" rle clngiar, ninrla que par• 01la não concol'ri, cu~lr.dhlda a 5113 dirt:cçii•• na< cupit>ICs, os rospcctivos 
porque uãn ti ~~h a a"scuto no P .rl&mPHto. a~f'nte-1 d.LS comurt!t!S o tcru1os cstejfio mu i!Ontac~o 1m .. 

~·o, uma lei de circom•tanch1, propria d' uma éo•ca, medial o uns com os ~u~ros 0 tod&•s com 0 chck 
mas qtt" bojn não dnve continnnr sem pl·.,fundas altera- , O'g:uois.d;l as.tm, a promotoria, a qucw corre 0 
c~es Vnue auuos d" exi>tent:i;, >ii o suflicillntes pu r• !e del'cr du investig•r e r• cof•ber com cuidado o dísc•roi. 
lha fazt·r us ah•·r•ciíes de IJUO :arcca o que a opinião me r, to a e.\isteoci.l 6 provas dos d,Jictos !''~~'" instru•·cão 
pnhlicn reclama, olos pror.usso~, n1ais JIP!fúila s•ria CA<a a m•lh..r~s olo· 

Eu quero reformas pansa~:JS e am .. durccid~s; a weulos terl~o os mu~Hrat~s !OL'IiOS r•ar&J!I'Oforilorn B 
immnbllula~o mio é comr•ativd com 1 dpora 1'111 qua vi· promlllch, etc,, otc. 
vomo~. W Jlreciso marchar com clrcu•<"Jl""\'à••, porém , N:!o ouso apresentar drs·lo já uru Jll'roposla 110 
fi,:. r .,taoionnrio, como nlgaos pra:ondom, n:io so admille sentiuo das o1Fcrva 1:u~s, quo multo lig••iramtlllie arabo 
no tom v'' •ruo c .. rre. de exJlur, Roconhcco a< diftlonhladcs tl~ L•l orgr.uisa~:io, 

O ~overn•1 que tal prctenu'l, não podenl durar, porque as dts~fzas que olla acarreto lia, ele. 
não •n~:outr11ril apor o na opini;iu JIUb!i•:a, Oompomos, , Adoptado osse S)'>toma. realtz•da Jic•rin lan•hem a 
r.ortunto, o tempo das no.\sa,q sesoõo~ rom medi~ns im· oep:ratãu d• justiç.1 e da policia. separaçfi· 

1 
quo se acre­

portante<, o nas tres discus,llcs !Jermillidas pt•lo re~i- •1lta FOr 0 IDI!io dd faJOH.l'B•ar as prisO~s uLurarias, fl•'., 
monto poodomos dizer o pró c o contra, c eorrospondor Eis aqui, Sr. pr~•i•lento, bl~uns do~ motivos, que me 
ri •xpectuç:lo dos nossos concidadiln•, cru•, corn rllziio, fcváriLo a ''ão incluir ne,t• projecto u rcfuruta dú nobre 
quore.n •cr curados. om no menos dllvia•Jos cs grande:; senador con;lar•to das •mwllas, qtte dirigiu á nmu, Nas 
m•fes qno P'Siio >ohre 0 paiz. circnwst•ucias ncluaes, esta r.f •rma ilkrla dasptza con· 

Voto polo projH~Io cnm as em~n·las oJI,,rdciuas peles sidoJ•avel, corn que os cofff'S poblicus cr•io que 'r•iro po. 
nobres scu•doros p11la B1hi:1 o !JOI' Minas, dem; e, poi~. apl.'zal' do LPn•llcio 0 mdhcomo.onlo, IJUH 

o sn RARÃO DE MUH!l'IBA:- Sr. prosiolcnlc, o duhi I lvol resultasse, !lã@ PIC pareceu lulllpO opportUIIO 
que to11ho da rJ,zor na pr!•Hent• discU>bào limita soa pc.ur.n por au~mcular as dnFp·zus CIO estado, qn•• trut· "" s ~" 
cousa. O projecto. qoo tive u honra de on'orocól, meNcn rcdu~oir pura ~quilibra-las cuu1 a l'"''eita, 'l"e ~inda r•i•o 
já cm outr • occasi:lo o nssenHo do sonnrto; os m•bres basta noutros etoponhos : Í>lo so d·••a taml!cw na om·a· 
senadores. que impu~nfio uma ou outra de sur.s disp••>i. ,i~o •m quo on tiro de 1 IT- roe;r o prujecto ao senadn. 
çõos, em gorai o IIJl(ll'I•VliO; cumpre-mn, port~nto, ~ó· E;iá rx~ri,:ada a r ~à o p•l• L)Ual o pr..jo·cto, por''"" cun • 
menttJ dizer algum11s palavras ácerca tio qu• nos f,Xpoz o t•r a roform• rtfo·.J'id••, é iucon•pletu, cowo o n•eU'<'U o 
nvLro SOIIIIrlor pl'l·l prllvinci~ de 1\l iuas·Gorors, prefe. n• Lre senador pela provmcia da n dlin ; IDas new por 
J·indo a cluutrinn do art, 1° do projecto, co•no tinb11 sitio 1sso doixa ~!lo do tr>zcr al~tms mollioru,.,ont•.s, quol •til 
apresentado, á IJUO exist" ago•a, por tor oÍIJn npprovada certo ponto bllnnuão os mal's dus prr>ú's JliCI'OI•tt•n•, 
a 0'Urnda dO ln! U n~]Jr!J colfe~:. pela p!OVÍII·•ia d 1 fi,,tJia, lnrnaudO meDOS dur,L a 80/(•1 dos IICI'USoldll~, O SUIII'iS<ll 10 

O uohro>cnudor dflsejnt•mhomqu" wj11 c•Jiminadu •Ju urnpnocu a sevol'ida•lo da lc~i.<la~;iu qu·,o viKnra. D.pol< 
mesmo :uti~o apr,J;,rra-p••• o-ptrqnc Pm ~111 rpinifio · .wsta cx~lict\·~o, P''''"r'\ n êlnittir n:tu iniw :hr•' 11.1 
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do nol•re sonndor poJa provinda de Minas- rrimA innfi nçavrl ~óle :ísvezcRs~rjnlg~dosollo; S. Ex. 
trouxe artigos d~ lc~islacãu, hViHos do ~,.vorno, "meRmo 
a prnti1:a adoptad., flOR dtvcr . .;o~ juizo~, para 111011lr~r quo 
a doutrJrra cuntrad;o, qoe •o•tento, nilo ti a ver.tadeira . 
Coucl•rdo corno nultrtt :Hwfldort~m quo el'ltu ó u jurrRIJfU· 
deur:ia t>tabelecirJ,; ll!as lhe fWI;O hCOIIÇil para diZ< r qUC 
nilO o é' m to11a 11 r.xkn>ão, porque ba casos exceptu.doa 
P"r rtbpo>içil·• lcg&l. 

Est<s rmend,s se rlivi,Jcm cm duas p rt•R: a prim•ira 
.. ersa so!JI'o a exdusdo da emenda pr,.po•ta p•lo nuhro se· 
,,.dor Jlola pruvinr.ia da B.IIJia, cuja IIURen~:Ja >intn. r·m· 
qaanto cx,:r•ptu~ dn r1•gra gorai prc<"TI pt• nu primc,ro 
aztigo as n"p'll"ções int•rfiO>tas ex t'fficio polu j111z de 
rfirt•llo no jul~auwnto da ab<olvi~ãu; 11 scgurula r•f•ro S" 

:i palavra-· pr.,so-quo o nobre s"n•dur onwndcu que 
Jláo podia ]lassar, pola3 razõ<s à que procurarei rcs· 
ponder. 

O nobre ••n•dor pe.l• Da h ia referiu· se a r. I e5, e niFso 
funrla·s" a i c•u;;lo da p<lavra- preFo.- Nilo <!,por­
tanto. excresr.~nc1a no llrta;o a cunR~rvaçã11 dÍ"IHm pa),vra, 
arrlHs ~uma"' nlhmuciio da intellig-.n.,ia, quo o nobre 
sonudor SUb!tll•tu. 

Por amor <lo pai, senhor•s, PU dc,eria votar peln 
emenda de exclusão aprc,cmad•• vele noh•e Rena<Jor por 
~Jiuas·Gcraes, porque f .j tssa a minha primeira jjpa; 
depois, porém <1as refloxües feitas pelo nobre senador pcl• 
província da Bahia, autor d,. emenda, não JIUde deix11r de 
ceder da opinião, que tinha consugrarlu nu artigo, nco­
llnccendu qu" a cxc .. pcão proposta pelo 'honrado senador 
era, além dd lr·gien, t•nrLem 11er.essarla. Era logica por. 
que, fundando-se a disp.,sicr.o do artigo sohre a collc•s­
sáo da lbnçn na prcsumpriio do que o nío absill vido nnr 
I• in>t&mi•, rld coj• S'ntonça appell• a part~. é reputado 
ínnor.ente, de·trumdo esta sentonça de absolvi(ão a pro­
Jiuncia pela quul tinha sido suj..ito á pri>ão e accusacão; 
p.lT~ce-me que esta r .. zão r.fio s" dá a resp~ito do appflll,. 
~4o interposto pelo .1niz de direi:o, porque di!Terente é 
nma da outra app•llaç~o. 

N•io fui. p"róm, essa a r;zão J>docipnl quo m• )Avcu 
a in<:lnir no artigo a palnrJ, que S Ex. quer elimwar. 
Qua~>~lo em outra ocra;i.io tive u honra''" dJsc~llr r.om 
S. Ex este ·mesmo pr• jectu, fiz vílr quo havia ca>o em 
que o réo do r.rime alinuçavel a princÍ)Jio o torJJava 
innHancuvel Jlor fado seu, e todaVIa pod1a ser julgado, 
Cflnden1nado ou absolvido sem tst.r preso e n,e;mo á 
revelia. • 

Esto c•so é (re~o a attenc~o do n .. bre Fenarlor por 
Minas Geraes) tio réu que quebrou a fianca e lor con· 
durnnado, por sont"~C• do juiz, a ser jul~9du á revelia, 
o ac mtsmo ltmpo a sei pre$0 sem JiOder obter nuva 
fianç~. 

A não ser incluída no artigo apalavra - preso, - o 
réo solto. oh>olvido n•sta hypotho•c, ~-ria admíltido 11 
pr.· stH Jiança, interpo•ta appoli;.ção, frustr•ll!m a.sJm 
uma porto ~a execuçito •ia senlenca , qoo dAclarára 
quebr.da a lhnça, e elle ~brigado a 1Jri•4n r<té •er defi· 
llvarnente concluído o JHocen,o. Scguir-s"·bia d.hl que 
lhe •proveit11ria a sua co•,tumaci•, c a•sim r.re;ceria o 
intento rio de<respeito á lei. 

Não sei se mo f•ço com~rehen~trcotn n d•vida clar~zo; 
eu não de•ejo quo n exc ·ucã•> do ~ent•nça de qa•bra­
mentu d" li•nca deixe de ter o devido •ffelto; emqu,•nto 
o pu•ltr ter p •r r st• sent•nça, é obritPdo o ré11 a entrar 
p•ra a pri>ão, e se r,ão está J<reso, é jul~ado á revelia. 

A appellação interpo>ta pela parte 16 diz rc.opeitc 
ás furmulas 11ão observadas do procesm; e jn se v ti que 
não fi~ assim drstraida a pro,umpç•1o da innocencia, 
couro snccedc no caso da "I'POII ,çllo do juiz do di­
reito, a qual é interposta p 1r ser a de. isão do ju•y 
toruraria á prova resultante dos autos e dos dcb"tes. 
No prim•iro c~so,o rerlurso l'ersa sobro as formalida~es : 
no ecgondo, sobre o fundo da questão: naqnelle, a dccl. 
1ão do jury contrapõe-se á pronuncía, nc.<te, a OJ•i· 
niãu imp•1cial do juiz de omito vem rtforçnr a íns­
lra,·cão do processo e dl pronancla, na qu.l ha in. 
lervençào dJ mais do um jUIZ lolr•do mediante a sni­
lo"taclfo e as decifúes dos rrcursos franqueados ao réo 
Oro, é al,\m di>to 111Uito frequento ~ue as absolvi 
túe~, de qnc o juiz de dlrr.ito interpõe appellaç:t .. , são 
J>r•.fc, idas por pc1roena maiori~ do jury, ás V•ZOi !ó por 
rar•tadc. Sendo, poi•, tão di versas as appella~ões, sedes­
~~mos o mesmo valor á da parto, que damos li do juiz de 
direito, confu ndiaU>os doa:; cousas que se apoifio crn ra-
2Jes ('pposlls, 

Se não eiliver incluHa n., ortigo n palavra ·- prrso,­
poderá ell", me• mo 60iiO, nsar da facullade, qun concede 
o artigo ]•, Consoguint•m•nlo a palavra pr~so ó de 
necessidade o deve JlrJlr no artigo para podor resgu•rrl•r 
essa hyp •tlieso, salvo se se pretond" ammur a r.ontuma• 

Por C•lal motivos ent mio qno a emenda tio noLre Ee· 
llndJr prla provinda da ll.hia é mais conforme aos 
J>rincipios do direi!<> cá ver,Jade dos f;.,tos; é muis lo· 
,~:ica o muis concludente do !JUO a drtermi nação do arti~o 
.llnere,rc nin la que na appdlacão da parto pó de ás vezos, 
.IIJUÍI,1s vrzes me>mfl, revulnr-se a vinganc~. o MprirhtJ, 
ou odio: '"' nppallaciTo d11 jui: d• dir•itu subsist• e pre 
val1•co a pr~snrnp•.ão oppost•, porque nenhum mouvo hn 
l'"ra e.<sns paixõns. ao contr•riu, com 1 orgõo da lei, o 1eu 
JUaior interes,c e tr dus os seus osfvrço.1 convergem para 
o trinmphu da justiç•. 

N;io pn.•Fo, IIOrl•nto, P'r mais quo qoR!ra, aceitar a 
Cll'iond.t rlO •DI'JilPSSil•l onvi da á mesa )l"JO 011bre Sl'lla· 
dor pela pr .. vinda rle Minas G•,raes, do que peço dos· 
culJm a S. Ex, Jlnrquo defejava o mais possivol tSI•lT de 
acr-nrdo com S ~x. atnd.l nosto p(wto, t'c•OIO mo ad11l 1t 

tcRp•lito dn outros du pr~·iorto. Von attUií\ occnpnr-mo da 
'"?""da .e monda 110 nobr" ;en:u!Gr, cm qu" pr< põe quo 
srJ.1 ciJtnlna•ia do art, )0 a palavm -pr<·so.-

. ~. Ex. prurnrou lt'$pHnder no Df.•]JrO IHHHJ.tlor por a na .. 
JJ:J, cmr1nautu coto nu!Jr~ ~euadur ~lll'Jllllha 'I"" o réo tlc 

cin o nultifi•lar a t·xecucão da !Cntenca do qu•bromento 
da Jlanca pelo sinr~les f•ctc da absoll'iç~o. que aliás nilo 
produz o!Toito emquaoto p·ndo app•llucão, .. isto como 
tran&formado o crime do réo cm crime in&liançavel, 
essu appollnç5o l•m eff.ito suspensivo. IJ~ixo pu r brevi­
dade do r<forir ~utrcs ca•o~ do crimes inull•ncavcts, em 
que o réo joiódo óbl'r sol!o e ser toda~ia sujeito a julg&­
ruento, 

P .. r.eenrle-mo lor re1pondido á9 duvidns nprr.senta• 
d•• J>c'o n"bre sonudor pela província de Mina• Geraos 
t•U unbs, tendo dito DS ro1aes f•Oias quae& eii!<DdO que 
fliio rloPo ser accim nenhuma. da3 I'Uas emen-Jns, po­
•tirei ltcenc~ no senado para explicar uma r•menrJa que 
ultin,,ment• mandd á mesa rel"tivail!ent• no art. 4° do 
proj"''lO. !Isto artigo as tá red>g>do da so~uintu man•irn, 
o rulo s~<ITrPa alterncno: (ler.do; " A commUli•Ç[O dn 
pmra da multa nnnca poderá exceder a tres annos de 
prisão com tr.lhallJO. • 

Quandu tiv" dA explicar qual ~ra u p·ns·•men!o desoo 
artigo, Jissu quo queria JJravenir o caso 11e com nmtação 
da per<a de mult,, I{Ue n5o rinha sido impost·• mu reld· 
ÇâO a tt•rnpo rJ•flniao Jlit dn•s Jn'IOf!Cl\8 VOl' qUO O CO• 

<ligo faz npplir:ar a pma de mult~: ama om rolnção ao 
t·JUJpo dcd,lmtlo nus JUS!ltJcti\'IJS ,,rtigt 1S 1 a outl\L sem 
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relação a tempo determinado. O codigo faz uso da pri· 
m'ira oFprcio em nincoenta o tantos artigos; em lrinra 

casos levada pnr motivos r~provados, appellando da 
rlce.is~o do tribunal. No primeiro caso S. Ex. entende 
'I"~ é nor.esaarin não dar 110 réo, cujn abs••IVição. como 
IJ~" o•lá desmor-Jisada pela appellação drr juiz -de di• 
r•itu, a mosn•a g•r•·· th, qu• so conccaA quando a parte 
•poella da sr.nl•nça do tribunal dos jurados. V. Ex. 
observará se, naquillo qu" vou dizer em resposta ao 
nubrc sena.t1ur, tenho ou ntio raz~o. 

o tantns faz rta HPguuda. 

Sr. pro;!1onle, eu miu descubro 1110tivo nonbom p~ra 
apadnnhar a di•lin•·cão, que o honrado scnadorp:otendo. 

o Sn. o. n!.NOEL:- Apoiado • 

O re~nlam•nto, que b:lixou •m 1840 para a execução 
da l11ido 3 do dozombro, solvendo n'gumas d~viclas qno ti· 
nhiio appar"cido >ohro a execução das >ontenc<> d• mulfaP, 
con>iHeron ambos essas ospecies, mas não pl>olo rcsulver a 
qu• •e rofero no artigo que dtsont;o, porque o governo 
não linha o netcessarin poder pnu issu; quero di1.er, nAo 
podia ••oferm•nar o tempo certo de prisão com tr1•b•lho. 
em que deva• sercommutada nmnlt11sllm relacãn ao tempo 
determinado; r. f•riu 'e à di•posicilo do co•ii~o criminal. 
no arr .. 40, e ao art. 291 do codigo do processo criminal 
no< rt•ma1s caso~. 

O Sa. VASCONCELLOS:- A9 formubs no processo da 
formo cão ela culpa, e no julgamento filo actos de tauaanha 
tmpurtanci., que n5o sei se a sua omiss;1u possa ser tida 
em pequ•na conta, como pnrocc ao honrado senador. 
So~·ponha V. l!x. quo eu ac•uso um individuo qualquer, 
.,uo u levo á barra do triburoal do jury, que abi 1ou prl­
va•lo de produzir testemunhas cm prova do, crime que 
p·rsi~o, qno o consellui de jurados so compne de paren­
tas o!o eco o~ado em gráo proximo, qno esses juradosleP.m 
outns im~ e~imcntos, s«o amigo< do r~o, ou comparli· 
r.ipantes do crime, e que esso1 iMiviJuo é absolvido 
pelo jury; appellando ea drssa decis4o iníqua, venh 
a t•r menor t.vor do qac ha no raso do indtvidno a 
re•peito de cuja sentença de absolvição Oi juiz•s do 
dtreito divergem apena• na manofra de apreciar os deba· 
tes e as pruvas dos autos; V. Ex. 'ô que, Fo um caso 
é grave. o outro é gravbsimo, Assim a app•ll•çilo ln~ 
rerpu;la pur falta de formulas póde cm algumas cir­
cuwstanciao ter m•is signillcaç2o do que a appellaclto 
que o ju1z de dtroito intorpil • da sentença de absolvição, 
A l<•g•ca. püis, me parece quo nao auxilia o honrado 
senador na protoncão de sustentar a emenda r.fi6rccida 
pelo honrado m•mbro pela pro•i~cia da Bahia, 

O ~ue daqui quero condu ir é qne o artigo do pro­
jectei nii•HI rel•tivo aos artigos duc•J•1i~o, qoo tmpil·m a 
pena de mulla em relação a c•rto tom pu de prtsão, ma• 
sówonte áquellcs que a impõ••m de outro modo, e pois 
digo eu. agora na emenda: (lendo) • A com mutação da 
pena d• mul_ta,quA não fllr correspondente a certo tempo, 
nunca poderá exr.e~er n tros annns do prisão com tra­
balho • Assim llca re>olvida a loypothcse quo e•t•n 
in•uillc•ent•mente dtlluida no codigu, porque <ra dema­
siado severo. 

Par.c"IIÍ talvez que a emenda pod•rá trazer alguma 
s•verid•d• an réo a quem fór ampo>ta a multa com r,J,. 
cã.-, ao t~'~mpo; ruas. oxruu- nado.; OH artignM •1o r.orfigo em 
qu~ A .. ta pena é t~O•hir.adl', vê M quo quaAi nun··a. oo só 
cru CArtott crtme'" grr~Vf:'S, é qt•O a multa corrt~•pnnder•to 

a certo tcmpu pó1J~ t ... r m:.ior dunu:ão •10 que trcs ann•JS 
de pri•iíu com troboltto. De•l• mt1dt1 p·r•"c qu• ~alvo 
até rerto p~tnto "" •sr.rupulo•,qu• p~ode1·ia hav•r. figu­
rand·•->e mais ·indu'gen•·m para com as mofi·•S S•m r~. 
l•cJfo ao t•onuo, du qu" p•ra com as qu" siíu rol•tivas a 
certo o olotermi na,Jo praso. 

E' esta a expl.caçãJ que pretendia dar sobre a emenda. Eu já ~isso, quando t.ll•i pela primeira vez na dis• 
cu•bão de•to art. 1•, qoo, se se recorre ·11 razão de.es• 

O SR VASCONCEl LOS: - Não mo tenha V. Ex canda!o, e•candalo ainda maior se di, quando o· pro• 
por i111perLin•nlo ; Hm wateria desta ordem, todo o o•- ces•o vem por appellaçilo á relação, e e;ta _manda sub, 
clareciment••. é necessario, e, provocando-u, creio que meU•r o ar.cusado a novo ;ury e o jury •ustdnta a prf· 
faço uw serviço á boa reaacçl!o desle prc•jento. meird deci.ão. V Ex. compr"hen~e perfoil!mente que 

Ouvi com toda aLL•nçao o honrado >OnQ•Ior, que ar.nba ba neste r.a•o maior o•candalo do que no 1°: na primeira 
do s·ntar-s• e ittfelizwente as raza•s que S. Kx. prOOiu- •lectKão ó apenas o juiz de dirrilo qu•m declara que a 
ziu n:lu demovem uoeu animo em favor da r.onservaçã; s'ntenc• é injuRia P"los motivos em que lhe é licito fun­
das p•lavras, cuja sup~res•iiu propuz nas emendas que dam•ntar esta dodar c~o; no 2° julgamento ó uma rela· 
ha pouco, tive a honra de mandor á mosa. O h•-nrado ção em peso, são doze juizes do om tribunal de 2• ins~ 
senadur fazondu·me u ob•equio de l•·mar em considera· tancia que mandão que o proce•so seja levado a novo 
çiio aqoillo que eu di•s" hoje ao senado, produziu lodo juiKamento, E>timei vêr confirmado pela pratica aqoillo 
quanto era po••ivel oppOr ás emendas, que se dtscutem; que c a havia dilo ao s•nndo; o nobre senador pela pro• 
mas aind• assim ru insiHio, como até agoro~. na necessi- vincia do .Rio-Grande da Norte acal1a de dizer que raras 
dado de adopta-las, permittindo S. Ex que uiT~reça á v•zes u jnry d•ix·, de conOrm<r a gua primeira decls!o, 
sua illustrada apreciação as duvidas que ~iuda pe>ilo Se é o escarcdalo, portanto, que se quer•virnr. ~eJ,ilo que, 
em meu espírito para não poder acompanha-lo, nesta adopl!da 11 fmenda do honrnd·• senador pel. B .Jaia, o es• 
ponto, na d~f•za do projecto que elaborou no annG canaalo é maior no segundo jnlgawonto do que no pri-
de 1859, qoanao mimstro da justiça. moiro. 

Sr. presulcnl•, a emenda otTorecida p•lo honrado ser Demais, insisto cm pedir ao sena~o, que consfd~re 
na•1or pula província da Hahia, com a qual não con· quãu ~rave é sujeitar-se um réo á pr••stacao de lhnca. 
cordo. ~que mor•coo o assenso de S. Ex., não pó1e·se- Qu<~ntos p· .. sos, quantas ~1ligencias não sor4o necf!s~a­
ap~rov•da pelo senado, pdo meno~ no meu conceito. rios para obter-se um marod,do de llanç• em crime ina-
0 honrado senndur s~stenta·a, porem, doclnmndo que " fiuncavol, no crime do homict•lio, I·Or oxcmplo~ E n•1tos 
Jogica pe•lo a sua adotlcl!o, porquanto ha rtiiToronça, c ciroomstancias, sendo a c·• usa muitas vez•s avali11da em 
notavel. entro a at•ptlluçiio inwrpo•ta p• la parte o a uma quantia avult•da, por ••ndo o llador a motltde dessa 
nppoll•ção ex·officio d, juiz do rtir•ito no caso do ar- qnnnti• o sendo o réo julgado á rdvolia sem mais podor 
ligo 79 da lei du 3 de dozorr.hro de i841 Em urna hy ser ouvirto. porgunto oo, nilo será isto uma puniç~o tre­
ptolhe>o ti um Jniz qno doclam quo a deois:io dnd" p•lo menda que, na e•pressl!n, ha pr.uco• diuN, us•da por 
lrib~nal dus j~ra•1os ó contrarÍIL manifr>t;.mento á evi- V. Ex., vre• como a clspada do Oamochs sobre a cabec' 
doncia lios autoH e ás provas elos deiHteS; na outr" c\ dr.quollo que tem do ser outra vez jnlg4do pelo tdbanal 
nwa partt', que póJtl ser apaixotnda, que sorá cm muitos· do• ju•·J•Inr.? l'Hocc-me evidcnle. 

:lO 
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Por tanto acrcdilo que a emenda do honrado senador 
pu!·, pr•!Vincla d~ O•l1ia f,,z ao projP<oto do no>so lwn. 
rarJO colll•ga lambem sen•dor por nquella pr .. vir.cia uma 
violen .. iJ quo ~~~~estava namont" deste honrado Solladur, 
c1uando n rct1i.iu, CIJmo aC;Jbu. dtt cunllruJa~' tnrnbt.lJll. com 
BUa vnlim;a opinião. o nobre semtd"r P""ln ,,r(l\o"iru:ia du 
Rio-Grande do Norte, magistrado que t•m J,.n~" pr•·tic .. , 
0 quol DC•S disse qua estu projecto ha da produzir beno 
Jir.os resultados 1110 f•vor da JibrrJado illdividu.J. De­
fen•lo. pois, uma b'•a .,,,usa, p•dinrJo ao senudo <JU• di­
mine do urtigo a emenda do honr.do •6na•l•·r poJa pro­
vincil' da ll<dlla 

Ora, esse julgado àa rolaçíio a onr.t·J do poder o:oâc~ 
rarlur coo Orarão a minha opinião. isto ó, que oGo so pó.Je 
jul~•r 1éo nlg m1 do r-rimo wafi&ll~uvct s•·m til lO ""t"r 
p<cso, porque o argumento que so deduz do "rt. ~53 do 
C(Jdi~o do proressr1, nu fjllill, ha pouco, me nfc~ri uão 
a"tof·is•• a iutdlhgcncil• 'l"C no ~rar.mp10 d~ execução 
do cotHgo :dguus ju1zes dcniu a tHiSt1 artigo, 

O Sn D. AlANOE~ : - lf,.je nao !~a mais du·vi·Ja a 
este TdsptJito. 

O Sn VAscoNcE~r.os: -Com Patas oli'Crvaçiíes oraio 
que flcão respon•Ji·tas as do nobre senador autor do 
prc·j· Cl11 

Qoanl•• á qu" h jo m"ndol ri me'a pr,proodo a sup­
'prf's.~ã.~, cta p"la.vra- preso- ,,uví a expllc;~rã'J dad:. 
pelo ho11rad" autor do pr••jP.clo; ma' me V""""o quo a 
simples l•hura do :ull~o r•apund" a S. Ex. I' ju,to(k; 
a ner.os.it1a<1e d1 suppres>ão : permitia-mo P··'" 1/ Ex 
que lêa o arlig? (lendo): • Sendo o. réo pre-so absol­
virlo om 1" instancia e havendo inlerpc>i,ii·• de op· 
pcllsc~o da conformidade com o dispoólo na lc~t>la,;; 
cm vigor, será •dmittidn fiança, atá dectsiio do recurso 
em 2• instaucia, quando a P""" fór menor du 14 annos 
da prisão simpl•s, 12 com trab,<Jho ou degredo rwr 20 
anoos, • Veja V. El. qua o projel:!o rio bo11rado ••na­
dor udmina a fi,nça nrste> r.asos e, portanto, n:io fe Til­

fere á hypotbe•e que S. El. llgor•>D, d" um róo t·m 
'crime &l!.ncavcl que qru·brou a fiança e trm de ser 
jul~ado; por r.on"·guint" o artign, como está rr,d·gi·1o, 
Dàd corrtotopondH ás vbtas do hour~do ~on .. dor, pnr· 
quanto S. Ex. não pó.1e d ixar de ligar a J" p '"" du 
ar!lgO c;•m •na Dili ma rti>posicão, e a UI I' roa di.,posi · 
cão aiz : • ildUiille se e>sa nanca quando.> a P""·' fM 
menor de 14. annos d" prisao siwples, 12 cotu lr•balhu 
ou d~~rcr1o pur 20 anno;. • 

Ora, a byputhoso, que o nobre senador fignron. n .. i;, >r. i 
se preci>a de •or v qui a<:oulclada, porqu" S. lix sahe 
qae um individuo ~'m crime afiançava!, qn•·•~o q11o· 
bra a fianc• ó, segundo a nossa legislução, julgado me•· 
mo ou'"nta sem estar preso, tntrct>nto que S tr;x rxigo 
que e;te róu pua g .. zar do favor droste artigo es·eja P'''"· 
Se é indispensavet esta di•posiçãrJ, qu• aliás mA pare"e 
de.<11er:essaria, cnt:io S. Ex. carrce redi~ir o artign de 
oatro mudo, porque V, Ex , Sr. pre;ldente, lorn r:om· 
prehcndtdo part.itamente qoe a especie lenr hr"'1a ~el,. 
nobr• s<mador não se conl;m no arli~o, purqu•nt, I• a· 
ta mos de réo presu absolvi•1ú em primeira ins~aucia " 
pendente a appdluçllu nus crimes. cuj• p•na fôr m•nor 
d~ Jtj annos d• prisãu simples, 12 annos de prisJio com 
trabalho <•U20 annos de degredo, 

V•nfieaud"-s" uão liavor namoro eufficionte para vo· 
tar, cru:t:rrou·fO a •IJI'Õf'lls.~ilu. · 

O Sr. pr•siaonto dou para ordem do dia da seguinte 
IH~I'I-:Ícl ~ 

Vc•t: cil" das omondns, r.nja discussão, ficou cncerr,de. 
Eleicãu d.., c~ommi·:;ãct, que cow outra da cacuara. dos 

Srs deputados tem do exr>minar varios art]gos do acto 
•ddidum•l. 

P111oc•·r da me.<a áccr''" ·do requerim•nto da Ji,·enca 
prdirJa plllo r,ffioial da ~<cret>rb do stn;,do Jusó Jo,qui:u 
1t" Gouvõa. 

As lll•lorias j:i dr,igrr:Jdns. 

Lovant"u-sc a scs;ão :íi 2 horas da tarde. 

~Gn ,.Ct'l!liõ.:O 

Ell lG DI•'JULno. 

P·resi1lencia d1J Sr. visconde de ALaeté. 

,;UMll•nv. -~·xp·rliento. · R•q•""im••nt•• rio Sr, For­
n·il.;. p,·•fJf' B Ú!J-'1~ rV··~~(i!•!<! IIU ~f frllld:nru iJ,, ótJ,{ri­

CUII1j1',1 - Q,dt:m. tliJ tUa.-- l'rt•JO· tu 11uhrA Jj.,u~;a. 
Vda-.;:iú tias l!flJ~O·lafl --· Nom~cu_.i'tO 110 JOMtlllJr, s dtl 

t~um•,,i.·s:it,. -11:Jou;ao da C(ttnUibl'lliu que L~-'111 de r·cV'cr 
v;.rit•S artigos do f\t:to ~t•tdiciorud.- Lj,:e,,c·l a J J de 
GouvCa. UlH~tlrva~~O~s do" SrM. Jobuu. PtumL a D. 
Manuul. Pr•.rjwru s•,bre o t·db··iro .-.o r.ampr1 da 
Ai:•:l.,umção - R··querimeutu,- OL~f1rV~ÇÚHS ,jo Sr. 
Srntmhú - PwjHdtJ t-t•brt! o ht•l•pif.;d rlo ... Lwur·os.­
Ptujl .. dO subrH 11 IUtVI~j[itt;:iu c1u kiu Duct1,- H"'i.~UCri­
UI·IItttH rtus Sr~. i\turittna e JoLrm -VtHt•Ja dt1 um 

pr•t·dio 0f1Cluu;.J -- (e .. toi'i.n r-lta Ju•b C!lll!aru WUIIICÍ ... 

p:.l.-Troca rte n••ta:'I.-L1•'POCrt. n. _J n dit Cunha 
F1guaore•tu e 11. D. L Cr~>I•JI•• ·Hr•n•·o -tll<qllorl­
mento,- Ohs~rvncth:Hi flofli S1s Di:u~ VieirH, CR11du1o 
llor~e<, Almeida A lburJOCrque, Jobim, Va•cunccJios 
e Fcrr,<Z. Sr. prosi•l"n•e, o projeclu, romo e11d redi~iin, p6do 

dar Jogar a graves abuso•, a in1ostiças me>mn murto "la 
moros·s. Devo lembr•r ao senado um r.ctu julg.no na 
minha provinr.u, quan~o SA com•cuo a oxer:0111r o cudigo 
ilo prO<oosso. facto que demonstra que a illl•lhgrwcia 
dad• pelo nohro 'onador pela província da fj,hJa, qae 
Jwjo n~o e~ lá na ca•n, inletlig ncia a qun Jl"fe"e a•1h11r1r 

A's 11 lwras da manhã o Sr pr·csi !enle 11hriu as·.•ssão. 
,sbndo prrlM .. nte:~ SO SrH. senudur('s. 

Lida a acta da rwtonur, fo1 •Pvrovada. 

o nobre autor do prr•j•clo, não é a dos nossos trihunaes. 
Na pruvmcta do Ali nas, logo d~puis da ~romu lgaciio 

rlo dito c·,1igo do pror.osso, doo-se n• vil la do Jugo11ry 
um far·to, que •• aotorida·1es qual•fir.nr:tn de SHdiçlio O 
juiz r1c direito que llnh•, haVIa p .. ocn l•mpo, d•·hado a 
ac11dnmia, sobmellen a·se procos•o a j olg· men to no Jnry, 
o•tandn ausnntes os réos; ~•t•s int"r~uzorão rccursu 
pnra 0 podHf morltlrador; DaiXOU intmO•IIata•uontA Ulll 
d••erotn dando perdão, e a llllnçao do di• tri.,to, a c11ju 
conhecirncnw Vt>iU t!jr o pror.f!ll~O. mnnrfou rl~sponsahi­
Jisur u juiz. Eu podia Mó citar os nomes, mas a~ho in­
C(\UVani·mltl i gar:Hlta . .,. v~rJJ;ith.t.~a tlt; !Jcto •• 

O Sa 1• sEcnETAnao l•n o ~eguiule 

Um offi.·io do Sr. rllliJO!Min R•ncvonnto A ogn<to r! e 
A!~owolt•il•• T-quos. communicand" qu• pordecretur1e 10 
•JO corrontd m"z. houve vor bem Sua M•~•st.rta u lmpe • 
r1011or no·mea-lo p'rl o r.nr~o do ministro e secret:~rjo rlo 
estado do• nego.:ios estrang<'iro•.- Ficou o senado in­
ttlirarlo. 

Outro do 1 o socrotario <l.l cam•ra dos Srs, doputa<lo~, 
pordcilmn•lo qoo a mrsm~ cr.m•r.1 ndnpton o dirigiu á 
sun•·çlio imp ·ria], JL n~.<••lucão d11 Hmud•', qnn nuLuri.;a a 
igTf'j:\ mntr1z r1n f1·ugue:du de P.1qur..t~ 11 pessuir uma ch~J~ 
Je tem~ rt~ dita illra.-lli•Jüll o .\coado inteirado. 
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O SR. FEU!lEIRA PENN'A: -Sr. presidente, do· 
R•·jnndo que sepo conheci ias, não só polol sAuadu, m•s 
t,m!Jem ~elo publino, as VÍ<f,ns do govorn•• sobre um 
ohj~·cl·•· lfU'' rno part~M de irller~s"e g .. rn.l, nãu prJrion'1'' 
cons•·g•1ir o m~u 11m por mciu rio uma intHrp~o~ll;,çã,, fr·r· 
m·d, p·•rque o rwl'I!'O rPgim~nto as não adudtto o nàu 
tt~d•o•l(1o 'flllln•io tora 1. g4r a r1is··u•Hào d" lt:!í rio orc ... -
mAr,to. que r1nra is-.•• pollt!ria. frffcr"•~or .. mc oc•~nsid.,, maiR 
Opjl· rtll••B jlllg·'•~ouvoni!iiiiO fiiR1111ar á meHa um rrque­
ri'"' OtJ COIICiiiJi•1o nPRIC!! tAtltiOS: (Lê r. 

t(e uma commisFiio para, eom olltra da camara dos Srs. 
d•putaàos, rever al~nns nrtigos do acto addcional llon· 
t•m o nooro ••nador pr•l• província do Afina• Geraos 
rO<:omm•·Uo10U que PU hOUVesse olA AOpprir dU•S VagqS 

'(U"" Sr. ••n•d·•r Suu•• Ramos, ar.ta•lrnentA mini•tro do 
1m~cri .. , tinhadelx•do, nma, n• com missão do legislação, 
"• ••gnn ·a, nn cnmm•ssfto. que c••m outra da ramara d~s 
STR. deputa~os tr-m de rever um dos arugus do r~gimonto 
"o.mmum. s~usrazendo a esta rer.ommendacào do. nobre' 
••nndur, notDAiO para a commiR>ão de leglslnção, o 
Sr. senad~r Ango1lo Alun!z da Silva Ferraz, e para a 
o11tra commissão, o Sr. D. Manoel do Assis 1\lasca­
rcubnR. 

Do teor~""" rAo(U•rome~~to j:l "•c nado v~ claramcot• 
qual o N.eu "bjccto o"" r11otivos qn• po~orn ju>tiÜ•m-lo 
D·tV··, JMrJm . .rc•:har:~rquo,f!u• v~zd.-d"s~j· .. rqut~ HIIH 1wj• 
vut•do h••jc. csuruam qu' fiq"'' a•liarto pua quul'lu"r 
outra .. cr.f1~il\o, t'IIJ qn~- u nobr,· min1stro JJ••S .. a onr VAr­
)J;,!mouto as Íflf •I'Ulitt_:Õ<4S qnH Jf·Ç ·•• S:"' dld.'i s:,tlsliZr!ll'"m 

O Sn. n. MANOEL:- Perdóo-u:o V. Ex.; cu nio· 
.. coito •·ommiss[o nenhuma, 

O Sn. PnEsrocNTE:- Vista a dcclaracão, nomeio o 
Sr. Smimbú. 

o m .... u lllttHit·l, eseu,.a·lu sr.rá. uill.;iar ao gov~rno. 
Voi11 à n.e1a o ocguinto: 

!LElÇXO DE COUUIBIÀO : 
nEQUP.RtliF.NTO: 

, llr.qnoiro qnc se nfficie ao Sr. ministro da oari•1Ul· 
lur,, rornmercio e obr•• pnblieas, pergunt<nd" HA o 
~·:~ver•"' prel.fwd . .,, ou ufi.,, rcm .. tterá.cmlt·••1HE ... tatio. ou 
fi,. p•rlio:ulare~, nlj;'un• pro11Ju·•I··S d-• indo>tri" hra•i­
lr~it;L p·ra serem nprHsrntAlfus na prnximaPXpO.'ilcào uni­
ve.,nl ••e LoMr• s. l'uo;o du """ado, lü do julhu JB !Bill. 
- Ferreirtl Ptlr/lltJ. 

Seguiu-se a eleic~o dos cinco membros, que teem de 
com p··r a commissiio para rever varlos artigos do acto. 
ad,1idonnl. 

Forão eleitns, os Srs.: Ponn~. com 39 votos; Vascon­
CAllo.o, cnm 32; ti<r.ondA do Sapnr.ohy, r.om 32; visconde 
do Jeqnhinhonho, com 31; So•UZa Franco, cnm 25. 

o Sn. 1° SECRE'rARl•J (AU um om•liO do minist•rio dos 
necucios do ímperio partic1pan•lo que Sua Mag-.stade 
o Jm.u•radur re~·berá amanhã 17 do corrente, á uma 
hora da t.orde, no p•ço da cid•d•. a d•pataçdo do senado, 
'fUe t•m de levar ao mesmo au~usto senhor a respostl á 
Mia do tbrono.-Ficou o senado inteirado. 

0 SR. SOUZA E olllLl.O (mi"i·II'O da agricrt/tllYa ): 
Sr. prtNident••, o g• .. VH n'' ju'~a •le ~r/lflltH :wnv-,..nierwia 
ftz•~r c• m quH apj.mrecã·.• na toX.pw:icfi•l rto :1nnu ~ogumt"' 
{lfD L•lfll1ro~ :tlt(UriS wudu.~tuS brn:-qlriros; tr/ll:L-RH dHUO, 

:1s 1n.-,rrwt_:õ~o~s !Õit1 adlilo f+-it.•ll, " brO'It.lWCrue. tnlv. z nes­
tes '-'rl.•:tirnul'( dias, St~rãu tlXpet!Hns. 

O auVtlrrw julga 1ev1Jr fa:-oor .-m quatro nu cinc, pro­
vinmas priumpao~, exuos,~ões wuciaos rtos proliuct•IS 
dess:.s pr~viuci.s o do outr"" o•.ontigu'"; e ahi so•r4o ex­
posros os produ~:lo', que merecerem a pen1 do serem re­
mettidus para Luudr.s. Os nrri~o< elas exposições par­
eia c~ dessiul provincias Forãll ''n~iarfog para o Rio do J,, .. 
neiro, e arrni havrr:l u111a expo>içlio g•ral de todos; finda 
a 111al so trotará da r~mc's" para Loudres, 

Podindo a llalavra o Sr. Fcmira Ponna, fi:ou 1.diado 
o requcriwen to, 

ORDEM DO DIA. 

FI.\NÇA DO nÉO PIIESO .\DS~LVIDO EM 1" INSTANClA, 

Forão nu bmettirtas :í vutaçã >, por ~>arten, por tor ficn~o 
onccrra,fa a .HscORfrilitl n:'t. l!iOssiio ant .. ct-~tlerltA, a~ r mondas 
dos Srs. harã•> 11e Muriub• o V•nr.nnr,eflos ao prnj•d•l .lu 
st·~aólo, dotermi nanolo qu" no rAo 1•reso, ab<olvido •m 1• 
instllnci~. seja ronlle<lHa llnnc• •tó " decisão do ro"arso 
fm 2' instant:ia, quando a pona f<lt• menor de 15 anuus 
de pris~o: 

• 1. 11 Supprima-se no nrl. 1" a palavra- pres~. 
• 2.• Su~prirna·>e tamb•m • emenda-salvo o caso 

do art. 70 ~ 1° da lei tle 3 do dezembro de 1.-U.-V as· 
cor•cel/os. • 

, 3.• Ao nrt, 5•: l'lepr.is ria palavra-ru•tlta-diga-se 
-que nno fõr curmspondeutd ~ C<rto towpo-; o mais 
como no artigo. -Muril<ba. • 

Forilo approvadus o ficárllo atliadas para entrarom 
em ultima discussão a 1.• e 3•, nonrlo rejeita•taa 2. 11 

NOMEAÇÃO DE ME!IDROS DI: C01J.\IISSÃO, 

O Sn. rnE!IDENTC: -·renHe ,J~ ~roce~er ;l olr!\:~o 

O 811. rnc>JDENTB: --Creio que ha na deputaçh 
falia de'um membro, que é o Sr. marqocz d~ ltarohaem • 
Vun mandar vertftcar isso na sccrt:luria para poder sor· 
te..r-se outro membro. 

LICENÇA. 
Entrou em 2• discassllo o parecer da commbsfo da 

mes• sobre a licença pedid• pelo otllci•l da se:retalli 
. Jo •o11ado José .Jo•qaim de Gouvêa. 

O SR FERREIRA PENN A:- Um dos muito• de(eiloY, 
que a pratÍI:a l•m f•itu descobrir no nosso actual regi. 
mento tnterroo, ronstst" em fazer d•pendentes da delibe· 
r•~ã" d·• seroado qoo•IO•• da ord••m ~ost••, que a Jhtll 
vê r deveroão e p001Artilo m•is co•ovanienteru"nle ser re­
solvi•l•s P'la m<sa, ou sómente pelo prasiden&o. Vi;to, 
porém, que devo dar sobra clla o meu vot••, p~ço permis­
são para dizer a• gomas palavras, e ten.Jo do pronunciar• 
me co•otra uma 1•arte dO parecer da mesa, espero que 
V llx , Sr. JlfeNtdenla, e cada um tios honradn1 sena• 
dúres, quo actoalm•nta a compilam, me faç~o a justiça de 
crôr que, r•sp•itnndo, como ro•p•ilo a sua oplni4o, e11 
n4o prooedorla deste modo, se não estivcs•o profund•· 
mente conv~ncido da ser ella meoo• jusla do que ae clevb 
esptr• r no caao presente, 

O om••ial 'da secretaria do senado los~ Joaquim de 
Gf'oovê•, qPn p~rcebe, se n§o me en~ano, 1:2008 d • er• 
d"na•lo, 8008 de Kratificaçiio, e mais 2008 lambem de 
gratificação pelo trabalho da redarç!o da• acllls, reqner 
li•:•nca rle1•to agorn ató a abtrlora da se~uinla sessAo an• 
nua I, com todos os vencimentos, para I ralar de sua saa~e 
grav•menle arruinada. 

A mB!a prop~" qne a Jj.,onça seja concedida com o or­
d"na•to o gr•ltfillação de aoos. m.s n«o com a de 2008, 
1•or i<so qoo e•la sei so póda abonar pelo eiieetivo traba· 
lho da redneçio das ae11.~, !obre o que jl!lleco-mo não 
h.wer a mcn~;r dnvid~. 
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Qaanto, porém; ao praso, a me~a o rAduz a dous 'proxima scstiio Je~islatiVl. Paco do senado, l(j do julho 
m•zes, c ~obre e;tc pnnt~ é qne ea rtivirjo, porque do 1861.-fo'crrcira Pcnna,, 
11ão posso descobrir uma razto, que justifique o 5eu I! .sn. JOBIM : Sr. presidunto, ó certo qoo 0 
par.,cor. [lCit• Jun<rttJ peoto que ~" lh" concerta lillenca com to~os' 

Torá a mesa marcado t6mentB dous mozes por on- 11 ' ~"us. vora•i.montos até a abertura da proxima sessão 
tender quo, desde qu• ~e encerrar a actual sossiin, ces- legtslaliv<~, aftm de tratar de soa sau~e owte lheconvi•r; 
sará a neceBsi~a.le da Jice!lça, nlio ~endo este olficlal mas todo o senado sabe qua •ste peticinnario a11ba-so 
obrigado a compore.:er na r•pnrtiçáo? Creio que n~o. •m um eslltdo valetadin~rio, que elle suffro ha muitos 
porque, se n>tou b~m inlormldo, ainda depois do en- •nnos, on peln menos ha 'IJUit" tempo, o com estes sof­
corrawento, a secretaria trabalha pelo tom 0o neoessario frimentos t"m C•·ntinoa~o a prestar broes sorvico• no 
para ~ôr em dia os rfgistros, etc., sendo oltrig•~os to- senado; ora está melt.ur. ura p•ior; por con•equencia 
dos os empreg·•uos a comparecer, se niio diartameuto, n_ii~ podemos alfirmar qu" ficará dofininvamentH impos~ 
ao menos em cert~s o d•t"rminados dias do mez. stbihtado por W~1 S t•mpo do que o que >C lhe concede, 

Se, pois, ú certo que, a conceder-se a licença por dous além de qn•, e•ta hcenca por doa• m•Z'S equiv•le a 
n:czes sómente, logo que expire este praso, será o 1np· ama hcenca até a s•auiute ab•rtura d•s "amkras, vi•to 
plicante obrigado a com par ;cerna socretaria, sob pena qu• a sessão nãu pa•s• de meiado o mcz •to setembro: 
de ~e lhe descontar a parte da gratiflc~çáo corr~sponotenta então o pcticJunario fica natur•lmanlo dispensado d~ 
aos dias de falta, confosso a V. li:x. que não vejo razão, S•a trabalho no sena•! o, o quando s•ja proo~isa nova 
que ju•Li~qu• o parecer da mesa, nem mesmo m• re- aut.orisação, a me•a Pstá sempr• em ctrcumotancias do 
cordo de CKemplo algum tle tanto rigor o a~vcridada ih'a poder cunc•d•r n" falta do san.do.l. como cr•.io que 
em casos 1emelhantes.. teon sido coslume a respe•to do outros ewpr• ga~os. 

Purtanto, rue p•r· c~ que nfto ba 111con•enienre ne-· 
Se a mes• duvi•lasse da existencia on d~ gravidad• nhnm •m se conced~r sómente duos ·n•zes de ltr.enca i 

do motivo all·ll'"do, nem os dons mezes ~everia oonc·d•r pelo r.omr•rro llo·a nesl•s ca.us a mePb s-..vwdo de fisc&l 
mas para c ter qne esla não pó· te •er tamh~m a r> zão. d 1 1 b•sta-meumattestado do Sr. Dr.TbomazGom•srlo.•S•ntns "' •s 1"e' c•• qu• se pod,m padir com fr•quencra sem t-erem muitu uc• ess1uiaN 
em que diz a rcspello d~ molesna do SllWiio·a::te o HH· A"ura •• etle qu•r tr 1,ara fóra do imp•rio. n~o sai 
gnint• •L•ndo) • E•ta alYocç;lo tPm arruinado ~rofunda· como 0 nuhr" ••naolur allcg., c<ta razã .. , quando'" tem 
menle o seu org•nismo, e somente ~e po 1om •sperar oppostn a h··enc>•S park esse fim 8 qu.n<to nóR temos 110 
melboru da cnlllhin•cào d,s meios thorapeut.icos apro lirasil c•1m_,. os m ~,. ·livHr•os. Se ti !'ara f .. zer •lguma 
prhdos COm OS IJUO indica a bygiene, dOS quaes s•riáo op;raçilo, biOI•IR &>Sim, •Jogo que O •X•feir.io prato"" ola;S 
neste caso os principae& inteira lib·rdade ri• corpo e de o~er•cõ•s e,tá tão 811 i•nt •do eutre nós conw em qualquer 
espuito, e a viola do camp~. Para qo• sPja efficaz, d•VA o parle da Europa,,..po1temos •tue-lu 00111 certez, e 80• 
lratsmento ser muito prolongado: é provava! que lho não bretudu a re>p•ito <Jas uperacões c~omu sãu •• 1ta U:olestia, 
baste· um anno. • l ,. • e qne .,onst• •••ur•r a pessu• de quem se trata. 

Aind1 que não se achasse janto ao re~aerimcnto, BP.· 
nbnrPs, f&te attestado de um 111edico tão distincto e fld•·· 
digno, creio que seria bast>nte a ~roprla iospecdio ~·ara 
qlle cada um do nós fieasse c.rto dos padecimentos do 
snpplicante, que a mcza igu!lmenle rcr.onh3ce de'll"""'­
du no bCU pardcer que. ·não obstanta dchar-•e mui tu 
enf•rmo, tem elle procur•do d.sempeohar com z•lu ó 

assiduidade os seus deveres. 

Sei que, tendo-se •J;e exprosto • ser opo•r•do, alguna 
opPradoreH M tft~m recusal1o a lHto p11r m~ tivo~ v;,Jio~<~os, 
c~omo acont•cetá ••m duvida em qualqu•r parte onde 
h&.ja Blllr·ncia; ElA ha motivns para quo Hlla 11ão he deva 
fazer aqui, tambom os haverá para se não faze-la em 
outro paiz. 

Portant••, p>reee-mo, Sr. presManto. qae o par-cfr 
dbVe ser approv•do t•l qo~ol s• a. ha, at" Jourqn• i• faze­
mos um favor não poquuno cono·e tendo a gratilica1,!1,, 
coutr• o que B>tá efil•belacido em lei ger.J, e se 'não 
cunc··d•mos tamb.·m. co.mo p•race·mH de,ejar o nobre 
•enadur, a outra Rratlllca~iiu relativa aos tr•balbos'da 
acta, é porque, devando-so ciar esta gratollcação ao em· 
pre"a•to que bUbstitair a este, niio podemos apresentar 
uma duplicata ao thesonro~, que sabewosqaanto é melin· 
droso a este respeito. 

Em tacs drcomstanciu, par~nntoeo: •e este emprega .lo 
pertonce<He a nma repartição admini>trativa, haveria 
ministro que lhe nc~asse a lkença por seis mczes, no DI C· 

nos, cono o seu ordenado, como pertnitt• a l•ai•luçilu em 
vigor? Creio que nao; ore hun•e>so, •••c n.iuistro flc .. -
ria in htb,do de roncado la a qu•l·lu•r tutro, •ob pen.& de 
ser tido! por muito injusto • Hbitrario, pnrqu• não é 
realment• p~s>ivel •11• gar motivo mah attcnuivol e ar­
gente do que aqu•lle que diJcga o sopplicanto 

Dd mais, so p•s.<l&r C< ta p•rte do parecer, s•rá po~sivei 
que aquelles senhores, que a. npprcvão, ain•Ja se animem 
a uotorisar o ~overno ~·ra conceder um e do.us ant:o• ''" 
liccnç~ com todos os vnncimentos a outros ou•p•··g•dos. 
qu• quberom ir tr•tnr-so na Europl, nGo all· ga111to "'"" 
!estias tão graves? Não devo t•rtameot• r.spo.rar qu•· 
isto a,·onte.ça, porque faço intoira jostiea •o cara•·ter o 
sontimentus de catla Dm doR meus honrndus colteg:~s. 

Movtdo por. eh tas con•idoraçlles, pecu p•rmos,ãu •O se· 
nado. o partioularmcnle á me, a, para offerocer uma cruen 

Mo parece, p~ois, qus a emenda do nobrB senador nã~ 
precisa ser adoptada. 

O SR. FEOREIRo\ PENNA:- Em respostaás Pbser• 
vações, qu• acaba de fazer o honradu Sr. 2• secretario 
devo éot prtmdro lo~ar di&•r qua a mi:lha em•n'l" nã~ 
tratando de vencimentos, roilo póde, cumo pueca as.' ~:x. 
ter o ell,ilo ~e fazer abonar a e• te cmpr-~ado. durante 
a licença, a gratificac4o, qu• percobia ~ela r~daocilo d&s 
act•s-Neste ponto estou iutelfamente de accordo ooll\ 
o ~areolAr da mesa, rer.unh•cendu qn• tal ~rauficuc~o RÓ 
oi."VIl llHher • q01Pm eJTCCIIVaiU•nlo bzer O R•rVÍÇCI 0 por 
'""'"· ''i'P'·"''d" a • wonda, niio h•verli a duplicata de 
rt"'P"'"• ot" qn• faltuu o nobre sena.lcor. 

Quaut· á gr,tifi,acão •lo ROOS. nã .. suu •a. mas sim a 
mesa, quem propOc qne olla Nfj,, conce•lida ne•to caso, 
nllo obstante estar decidido por uma dclib"raç1io do .se­

' Con~otla-so a licença requ.,rida até a abertan h nado, toma1a no anno d; 1858, que esta parrn dos wn-

da. ao Ht1U pa.ree~<r; 
Foi ll•ta, e, depois 

a seguinte 
do apoiada, entrou em dbcns•ão 

EliENDA; 

I 

I 

I 
f. 
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cimentos seja t1ml•~m Jr.~Cnll••ntc 11o •·ff .. r.tivo ~x-rcido, ·r.~~~ monto molestia•, ~o IJIIC nro possa carnr ·!e no pai r. 
11110 lhe ••rá con1nr1o u m••u v1to. até p~rque, uma 
voz concedida a llt!Ail\'n, é indlfTeren!lliJ''~ o Ampr.·~ado 
a ~oze duntro ou fórn do impt,rio, não r•sultando da h i 
nn~mrnto nlgum rle despozo pnrn o th•souro. 

Soltrd e>lt1 ponto concorlo ignalmont• com a m.s.l, p •r 
pare4~flr·mO qnc, rrn•]Ua.nto o~ vnndm .. nt·~~ dc1~ cmfJrtt.­
gadoR de sor.rotaria do senado n:io furem dl'finltivamen!c 
lixados por lt i, rdi.u sq devi! r,'\ f,IZPr umn. dt:-tinr,~~o mui 
rigorosa entre ordenados e J;ratificucõ s. A totnlirlade 
l!ollo~ po·ferá RAf consid~rad~ como grati0ra~5.n, embora 
RI! mantenha a clnu•ula rle ~ó abona~"·Se um• cr·rta ~ano 
aos que csliVPr•m em eff,,,ojvo cxcrt:icio, como um roeio 
do obri~ar a s•rem assiduoHs q11e n:1o >e a"har11m real­
mente enfermo;, não fi and••, to<lnvi•, ,.,J,ibi lo o~ennrlo 
de mandar abonar c<Ra me1ma parte em casos esp.,ciaes, 
como este de qu• R~ura trelarn"'· 

Ob.et•voa o nobre •cn:L·lt•r quo a m• l~stia deste em~ 
Jlregado é d11 tal naiUT'Z< qno nem pó to cor. r-se cm 
curto esp,ço do t"mpo. nem o rem in hibido de comp•~ 
r•rcr á secrct,no, donrlc con.,luiu qne fi11dos o~ dons 
m••zes, po~ml Pile rontinu.r a ocrvir com moior c.u 
menor dilllcoi,J .do O qu• me parece. por~m, fóra rle 
duvi ta, é qnc o aspecto rlosr.n homem e ~uas continuadas 
qaeix•s den·.riio a existonci• no gravíssimos pa1eci· 
mPntos; o, qunrodo v•jo que o Sr. Dr. Gomes dos Santos 
lhe :!C'lOfoelhn v rPpou~o, no m1•nnA por um anno, corno 
meio inrlis~.cro•avcl par. obter algum nllivio, n~o t-r•ho 
animo de cunrorrer com o meu voto para que isto se lhe 
ne~oe 

Outra ra•i!n allegaia pnlo nobre Fenador consistiu em 
dizer qtlo, devt~ndo a &Qtll~l ~·es~ão Pnrerrílr·M~ prova .. 
vehncutc em sclrrnhro, cie cutüo crn tlhnt"' não pr~cis~<rá 
este emprt'garlo 1lo licença, porque nã·• smi chamado a 
Forviço, ou p<•dcr:\ ~··r d ·li~ di•per,atlO Se qualquer 
do.,tas duas propo>i('úes fuss~m CKa•t•s. <'11 não olrórc· 
Cf'l'Ía ou •l~ixuia lln fiUS~PIItH a ID·ioha r.menrla.; ma o; 

Nada mal s direi, Sr, prr>i·fente, porque as obsrrvnçile•, 
que tenho feito, puecem·meEulllllicnte• pnra que o 1ena· 
•lo tome M•hro a mate1ia de minha emcnd1 a dcliherQ· 
cão que fór mal• justa, 

O SR, D. MANOF:L:- Dis~ordo do nol1rA senarlor 
pcl• Jllovindll do Am,z·•nBR, qnando tli;sc que na •na 
opinho d••via fi~ar a tr.eFB autorisada para conrrder li· 
c•ncas, como~ de tfUD Ir~ r:~. o parecer. 

O Sn. FERREIIL\ PE~NA:- Apobdo. 
O ~n. D. MANOEL: -Eu não duo :1 mcn arbitrio 

nr.nhum, hei de pu~nu pela observancía do r•~imenln, 
e não concorrerei p•ra qne !C augmrnte o ab1trio ds· 
m1!sa, ou antes do sr. Jlresi•lent•, cujo procorlimenro ó 
bem conhecido do ~enado Continú~. JIDrtantn, n regi­
mento 3 s1 r obmv.do, c sejão as licencas conccdi•lu 
por qn•m as devd conceder. 

Hei do votar pela emonda do no!Jre senador. ~(·la pro. 
vind! do Am>z nas : é ju!lissima; o admira que se Ir• 
nhão r.oncedido licença• por dvus nonos com t.odos o~ 
vencim•'lltos, o no meu modo de pensar com jnstiç!, sem 
que ta e~ ric•nças dessem occ••Bi~o ao menor debatP, c qn~ 
agora se quei:·o limilar a um pras~ tão corto a lir.enr:a 
qu" pd>l• um iof..liz empregado desta casa. Dí~o lnfci•T., 
por•JUe o sru o•rnrlo, que não precisa ser medico p·ra o 
conhco.r, é tal c~mo nó~ temos prrsencíado. 

O cn•pr•·g••do de quem fO tr.\l..a é um cadavcr ambu­
lante. 

0 Sn. FBRREIRA PINNA! -Apoiado), o nobre ~cr11Hior lc~bou rm ~llJr"nn, fO é certo romo 
r.roio, qne h•venrt., tr.•h•lhoi da sor•rcl·ni., no ir.rcrv .. llu 
das sns~õ(ls, c HHltiO ,.hrig~r1os n. cump3rrcf4r LoJc•s os 
empreg~·los, nom o ,.Jnchl·m:•ior, nem o 81· !• score· 
r~r10, nnm o Sr. pre•i•lentn tem-~e j•l'~••lo anrurisados 
par!l m:uvJa.r ahonnr a grc.t•fi ·:1~ãn aoH qun f..t.lt.lrt•m, ~o r 
ser h~o contrario :1 dc'ihPr,1;ão ttmad• em !858. 

O Sn, ll. ~IANOEL:- Quantas vrzes desta cadeira o 
vi oaqnelio Ioga r a tremer .... 

O qnr. arontr~rcni, p•·rtanlo, :1 rdio p'lss,·r a rm ... nda, 
<! ver·!O ohriga>lo o '"Jll'li ·ante a i~tterrornpcr o •cu cu­
rativo, n fevall!ar-se talvez dacam1 parn coruparo•erem 
~erlo~ dias na s cr.raria do sena1lo, fmbora n~o pnspa 
nh1 prestar um serviço .m~nz, sob pena de perder uma 
parte des vencimentos na occasiiío em que rtelles ma i~ 
w•ci~a para s•n trnramerM. g se ri i> to justo, será da 
10t•nção do senado? Creio que nito. 

Por ultimo. notou o nobre sPnador a contradiccão, que 
lh~ pareceu havtr no meu pr cedimenlo, propondo qu" 
se conceda a este empregado o rompo noceHsario para ir 
á Europa, depois de huv.r-mo em outf's occusill•• pro­
nunciado contra sea,elbantesliceoç~s. Ern primeiro log~tr 
devo observar qu~, nem o suppll~\nle !dila em ir :í 
Europa, nem eu trat•i disto. 

O Sn. Jonnt. - O rr·qnerimcnt•> diz - para traiu d .. 
soa soado onde lhe conv1er. 

O Sn. FennErnA PE!'(N.I: -Apoiado, 
O So. D. AIANOEr. :- .... com arrepiamento de frln 

cm consequ~nda do pessimo es~t•lo em que s~ arha 7 
Pol• um empr•gado, senlwrcs, quo conta t.ntol annos 
de bons serviço.•, que rem sorvhlo a cont-nto do s•·mdo, 
•roo ~c acha no c,fa•io o mais des~raçadn, pede uma 
lir.onça .e esta liconç-L lhe é restringid~ • ponto tal qun 
mn vnz dn ser de nove a dez mczes, limit•·se a dons? 

11• pnuco coneed<mos a um empregado ticrnça p~N ir 
tfdt•r do su• sauje á Europa por do os ano os; ronce • 
demos a um nosso r.oltega, com toda a raz~o. JicPnça 
(l&rll trnt11r·se na Europo, sem marcar tempo, o com o 
sou suLsi•Jio; e ao infeliz rmpregado de que se trata, 
com um pequeno trdenado, reslringe•se o praso da 
fi,,eoça, quando ha cert~ra de que r•ão pólo em douR 
m•z•s nom obt;·r allivio d.• soa gravis•ima enformidnde t 
Ora, s•nhores, L-to é justiça, isto é pelo menos nqui· 
d:tde f p.,j, com os senadores, com os altos funreiona· 
rios do thesuuro, todas as ai!Pnçõcs, e com e1to infoli7. 
ompregarlo do ~enado UID ri~Ol'isroo Í•·SUpppoit<vel ~ 
Niio hd da &e r eu quem ha de acompan~nr a mes1 nc51C 
rigodsmo; ~o menos quero qae se salb,, IJUO tamhew 
t·nho muito em con;ider•ção o< tmpr,gadoft do senndo, 
e emprPgados da ordem deste. que ha tantos annos servo 
o paiz row int•liigen•Ü, probidade e assi.toidad,., como 
o sen.ldll f.Óle •ttcstar. 

O Sn. FERREIRA Pr.NN.I! - Em s•gundo Jog~r direi 
qoo, m•smo pnra ir a Eorop• en nunca di~sc, nem po­
derei dizer ao senado, qu~ nei de negar lo la e qualquer 
licença. O qne lenho dito, e repilo, ó que n5u conr.orr•­
r•i com o meu Yoto pam qun dlns so concedão, qoan·lo 
csliver porsnaoido de quo o verdaddro motivo noo 6 
tanto a natureza ou graridarlo da mnlcstio nll•g:.da. 
como o desojo de ir passei~ r :1 E:1rop1 :1 custa do rst,.do. 
do qnH me paroto qnr jí sn pó:lo cm r algom c:t•)mplo 
QuQnd), 110róm, cu conlJCJ~r que o empregado soiTn 

Pedi a P•'nvm pua combnter a ~pini3o rlo nr bre se· 
oartor P• lo A maz1 nas, n raspei lo '''' arbítrio quo qnrr 
·lar á me·•, ou antes ao presi1lcnrc do senado. e p:.r• o 
apobr na crnc 1da, quo mandou no pno:~r, que s; dis· 

:ll 



cU!tJ. IH do continuar ,t opp~r·mC aonrhitrio com todM 
:1:1 miniJ~~ f,•rcns IJ l fJI'Oiestar C~lllra OS actos ar]J'Irarioo 
que >e p•:.ticarcm no;t; ca~a. Não hei ~e eonsontir c·w 
•il••ndo <!O~ os dir,ito< dos •cn•dorc~ >ejã• co:~rct,do>, 
quo ~ libcrdnuo da trilmna se ponhão rtotricçúos nào 
vmr,i\ttdas ptl~ rrgimento, 

tia do lO:OOOoq a oJ,r.t do lmpit:d do1.1 J.a~~rú~, dt•mtarl~ 
pela a"emJ,Jéa provirJ•Ji;.! de S. P•ulo, 

Fvi rrj·:itado soru dcbat.1. 

NAVBGAÇÍ.O DO RJ0·!>1CE. 

Er.tron cm 1• discussiio o projecto da sol,rollta 
earnnr.:~, autori.c;ant1o o ~OVt!tno a rontríltllr a nul·rgAçflo 
a yapor no llto D''""o JlTOVintia d" Espirolo·Santo, 
com o cmprt·sario d1 compa11hia, quo ma1s vantnjo<n• 
condiçuea uff,,rer.•r, mnoiunte a subvenção d• 30:000fl 
por c>paço de 10 nnno!, 

D;tio p··r di<euti.lo, foi approvado o p3recer com a 
entenda do Sr. FemiN Ponna,' 

C&!SÃO DE VM TELllllJOO NO CA!!rO DA ACCf,.\liAÇ.~O. 

SPguiu s~ a 1" discas1ão do pr1•jacto vindo da cam>ra 
<los Srs deputados, aotorisawlo o govorno a cod"r :1 so­
dadJde Aux11ladora o tolhoiro situado no campo da A,,. 
cl •rnaçào, 

O SR MAllQUEZ DE ADRANTI<:S ·:-Requeiro. Sr, 
pro~idtnto, quo '" peçà·J informnciles ao flüVerliO sobre n 
materb da r•ro~ent; r·esolnç~o. Viflda dR carnara dos Srs. 
•Wpuhd~>s. Creio que o sCobdo 11ão pó lo re•olv••r com 
oJonhe.:im"nto d11 C· U'a a eslo roRpoito, sem ouvir a 
opinião d<• gov•rno. quando se trat. d~ alien~ção do 
um predio nacional. (Apoiado ) 

Limito-me a i!RO, 

''ciu á mesa o seg~into 

RF.QUI!Rl!!ENTO: 

• Que se p'cão inf,•rmaç1ica ao governo RO!Jra a m~te· 
ria de•ta reaoiU11io. lG de jnlho de 1801. - .M. do 
Abranlcl. • 

O SR. CANSANSÃO DE SI~Il!DU':- Sr. pro;j. 
d~"tr., prço a ral•vrn P"" dizer a V. Ex qo1a jul~o de 
conveniencia o uqu"rimcnto ar,r•·sentado pel.:~ nobre 
sec,ador o a ra2ão IJU~ tenho pnu dar é que, no terreno 
de que se tr:.ta, entrava nns vi..tas do governo leva•. lar 
um udillc10 rnu a sccret..ria do r1e~ocio• cstr.rg iros 
PMa ostc fl:n U o a,no p3•sndo pelo minist•rio rte 
.,slrangeiroq ~olicitado e>se tMrrno ~o mir:i•terio da 
Iazc:n1> o esto rospon•lru ~uc, não havendo detlino a dar 
a e•sc terrono, n~o lrnv1a inconveniente rm cortê-lo, à 
vi;t• do qu~ noandou-11: levantar a p!ar.t~ qne já existe 
feita. Julguei r•OI'O.<Nario dar cst:ts inf"rmacõas para 
mostrar quo h·• cot~vcni•ncia • m que fllSW o requeri­
mento do n~>hre sen.aor pelo Co•rá. 

Foi lljloiado c approvado o requc•imento do Sr. mar­
quez de Atrantcs. 

O Sn D!RÃO DE MUfi!T!Bl:-Porhltadoa necc~­
anrins esclarecimentos ncerca da nnvegac~o d~ste rio doJ 
que trata o projnr.to, que está t•m tli~·:u~são, o senado 
t • .Jnz teria d• pronunci11r·se cuntra a ~dor<'ão do prn­
jecl•1; o niio l•nlo ru ain~R as nP.co~s.rias informatõAs 
para po·1or formar urn juizo fP~nro sceroa da ccmvc· 
niend:, d~ sul,vencloO<tr-t-o t1~Sa fl!tVrg~t~·ão, pH•1CA mn 
que, cm vaz do votnr contra o projeclo, r.umpre-me oh­
t· r ns inform:oclio.• do qoe r.•r~'C''• o J•or i<so VC•U >Dl•· 
melter ao critcrio dn sen:11lo 11m rrquelionent.n pedinrlo 
o adiamento dcsra maiAt·ia, para que M·ja OU1'Ída a cc.m· 
missão de cmprezds fJlivile~iadas, 

Veiu á me>a c fui upoia.do o segui nU 

r:r.Qu~ JliiiEN r o: 

, Rtqn••Ír•' qne o pwjecto vá á commiss5o de em­
prezas privtle~iudas, - Jl11riliba. • 

O SR. JODBI:- Sr. pmidenle, parece qne a com­
mi.<s:lo dd cmpre1.<R privi te.<J.d,s não é solliciertte pnn 
dar infurmnçlles sobr<l o.- te obj•cto; era ll"t:lhor que so 
pfdi'~" inFurmn\ÕAs ao go••rno, c quan;o c! las vio·s•m 
fossem :I rommi são 1 nrn dar se11 p~trccrr; 1'0il, portanto, 
mandar:\ mesa um r••]Uelimouto !JO,Ie sentido, 

Fbi np i~~o o scg11ir:te 

R F.QU CUUIP.N'fO, 

• Rrqu•irn que sA Jlrça informnc~•s no ~overno o que 
sejãa rrmellulas á con.rni•sào, - Jobi1n. • 

Foi npprovndo o rrquPrimrnto do Sr, l1ar:To da Mn­
riuba wm o additamrnto do Sr. Jub1m, 

CESS.\0 FIHT! rELA C.UfHIA MU/ilCIPAL liA CÔ~TE 
A' SOCIEI>AU& AMM'I'E U.\ INH1'RUCÇÃO, 

Se~nin-sc a 2• discnosã 1 do projoctn da enmnra do~ 
Srs. d~pntados, approvando u ccs,ão feit~ rela camMa 
municipal da c.lrlo á socioo1n•lo Amnnta ola lnstruccã~, 
rto dundnio util, qQo tom Pm om tP.rrono sitnado na rua 
de Santa Luzia cum o edillo1io do matadouro, qao ahi 
I!Xilto, sob dlver~as condiçó6s, 

Dado por dhcntido, foi J'• jeitatlo sem debate. 

TnoCA DE NOTAS, 

O Sn PllESIDESTF.:-Peco lilünça pmdoclararo 
Rrgoiuto: D•~in rorm•r•ies qn• pe.1i :1 sor.rttarh consta que 
dos IUtlUl]JrO~ ola de~llt ·1à11, qDA!Ctll dll apresentar HffiHllhii 
u ro>po>tl a falla do thruno, acloa·se Ulll tluontt, qua ó o 
Sr nwrqucz de Jtnnnarm; d.vo. portanto, proeetler-sA 
:•o sorto•monto d• outro •1ue o ~ulrst•tua, e pnrec•-me que 
,o dul'll proco ltlr •IC,de jí, pHque n dtlputadi·J tem de ir 
araa1•M ll• 11 prntico do ser a nomeação foi I• pelo presi­
tlonto, qu•ndo ha !ulta do um ou mal• m•mbro< elo aJ­
~uura da• commiS>u·!S da ca~a, u1as a r•speito do depu­
l<çiiot ,,ao c·xisto igud prccod•l!lo, n pur i~so tom do 
J•rur.t•der-•e no ~orttJio do wtmbro que f.Jb Jlara a depu· 
laçãn do IJUe trsto. 

Entrou cm 2• discn~~iio o project<J da camara do~ Srs. 
rl•pnt.!los, ~utoris:wdo o g<lverno para troear as notM 
du cxdncto Banco do Brasil, de qoo 1ão possuidor~s D. 
li:murcudana Rosa de Drum e outros, 

Proco.Jcodo-se ou sorteio, fui do8igontlo o Sr. barão 
de Quar1111ym. 

AUXILIO AO HOSPITAL nOS LAZ,\nOS. 

Entrou cm t• di<r.tmã~ o proju:to da r.am•a 1bs de­
p:.H:.u.lo~: í.ucorho.ndJ o ~.ovcrao '.! cuxdi:jr '=O!Il n qn !n .. 

Posto a votos, foi rejeitado sem •Jt.bat~. 

I'IJNDA DE: Ul! PnEO!O )'(ACfO:-IAL. 

Entrou em ~." disenR~~o o projrr.to dn ramaCJ dos SrR, 
d~putadM0 nutnri•ancio o gol'olrno a ve•J~or em ba.<ta 
pllblicn 11m prc<1io nJdonr.), .•itlllilo :1 nu do On1·illor. 

: ·I 
I I 
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I) Sn. rnESIDSliTE: -l'~m a l''•l•vra o Sr. [•\rreira 
Penr·a, 

l.ovr~ uni~amonto p~ra p>n,Jorar ao 1on•J~ <jUC, al.iat 
dos d~us ducumc•ltos ro•n o.> I(U.lPd cumprova o lnclm· 
rol Antonio u .. rg s Lc•al c l~l .. ltn.[lr.r.co a sua prlliHntilo, 
eu pooso assegurar ao sona•in IJ•.:o c !lo !eh a-s• d(. cti•a· 
IDI'IIto <loeuto, carece do retirar te vara a llurupa alltu 
de f,zu uma operação. 

O Sn lll:il3TIIO o' AGIIICUL r unA: -E a havia pedido 
antes. 

O Sn. ru1wo~:~·rE :- Não onvi. 

O "n. Funn1m.1 Pu~~": - SJ o n~hre mini;tro 
quer (atl.u, tU c. do. 

Qu11nto ao conselhdro losé Dento da Cunh' Figuei • 
r•du, ó a<[UÍ muiu conhecido o creio quo to <lu o ••ua•il 
Fab• que ol<e e>t:\ doent~, o é Iamb·m '""·li<• lh•<l•• pelu 
,r,edicos para tratar de >Ua s•u 'o, g•avemon1o alt•ra•ld, 
n, EuNpn. A r<s~lução 11ã•• vom B1:om~aob•<ia de U•l· 
rumonto algum rdativo á suudormlda•i"; poréw, como 
o !e11ado oã~ iMnora qual o Etlll máo est•Jo do sau•JP, SDJI• 
ponho IJUO niiu haverá d Jll.:ulda1o em ser approvada '' 
proposi~iio, que ora te ui~cute, vi11•b da camarl dos 
a><putado~. 

O SR Ut:IISTnO 11.1 .\IJniCUI.TUo.\ .-Era SJI•r ente para 
dizer que i>to o tl j:í i' r• vouiJo "" J, i do w,nwent~ <lo 
anno passado. 

0 Sll FEllllElllA PENN\;- Sr. prosit!o•1tP, cb­
srrvo 'f"C ~•ta ~Nposi~:io vo1u .ja tutr,, ~•o1>r~ 110 auno 
de !827. ... 

O Sr. JoB•.II: - E.' anto diluviaM, 
O Sn. FEnuEIII.I I'E:iN.I:- ... tem dccorrilo 

p· co dtl :1 l au r> os .... 

U.11 SR. s:~:i.IDOII:- Eoli pr•Sclipta. 

o 03• 

O SI\ CANDIDO BORGgs:- Sr. pmiolenh•, não 
tenho dovl•la 010 V1 11r pela liconcaJ•O·IÍ·Ia ~elo Sr. JosiÍ 
llcuto <J,, Cunha Figu>iredl', Para saber-•o qu1 C!!·\ 

O Sn. FEIIRE!R.I PES~A:- Nã.o entrarei agora na 
que. tão do ~~úor so 10s ~n·j;r.to• d11s l'amar .• s lt•~islatÍV3S 
tlo• 0111 li~• r suj•llo< :1 pro•~np~õo, quan1o tlnr dc•:or· 
r&•to ce11o esp•co u" lemp '• por I'" CC· •·-uw bastante 
d.)~trvr.r flllt! CSlt>, tfe f{UtJ Ll';lt,uuo~, tÍ dusnt Ct!:!'surío, á 
li. II do q11o já tSià diopu>IO tlll Jd CU !LO IO;i•U ~·ral, 

iloont~, ba 11 r.n.r com clle; creio qu~ nenhum hon­
r.do f~•1ador 1 IJUC tonlla vi; to o Sr. Figu•ircdu, de lu r~ 
.Jo nttes. ar quo alio so ;c h a gravemente •lLen:e, t1 da um::. 
mn'cstia :1 ljUo convém ebsencialmenlo a mudança d~ 
clima. 

Quonto 30 Sr. Antonio B•>rgns Lo•l Castello-Dmnc.,, 
tau• bem roã~ impugno a li~onça, apelar do que a mo­
leoli~ qoe crloJ 1olfr~, o que "" ncha ntlllstacta, n~o ó 
daquellad que oxij:lo mu.tanca da 111iRJa, ó, pe!o ton· 
trQrío, 1! ~~ueliRS que ex1gom que o indiviJu~ se conscrre 
r~ ui lo quil'lo cm sua casa. 

O Sn. l•',rraz:- Ji íoi aunun1Ld.1 a ve111l·l d,sto 
p1oJio. 

O Sn, FEnnErn.l Pe.~NA: ... Dc.'lj~ ain 1.1 as>im ler a 
di~po>ic•io a quo mo rdiro O att. li, § (i 1!1 l<i tlc 
or1a<lleu1o 1 rowulguil·• em 18 ·o u11. o S• gu1nto: tlrmdo) 
• O governo fi a auto i<«hl p.ra rnaliz:.r a v .. n~~ dos 
)Jrotui.,.s nacionoo~, quo for~m d~:srtcccs~:~rio3 r. o sen·ko 
Jlohli•:O, o qu>l r'ii" a< rem um rer.oJimcut•J pd.J menos 
efJUÍV<&Ionlfl á dd::pez·L lid seu cu11ttio, n o. o juN corre.:;· 
Jlond,ut·JIW seu valor,, So, p.,;,, o ptc.tio, do IJile •C· 
t1ata, eslú. nodo easfl, crt:io '}IH o j.;t•V•rnu n:ln prtcisa 
llo uova t.nrorisn{;lio J.!ara. vtmde-lo i Sr!, (Jotów. rtão e:, tá, 
soo rHndime~ot , que •llo d;l, •·orrc•porule ;o juro do >cu 
vai(Jr o às dospfZ~i Ua cou:-ona~ão, paret:~-~~~~ tJUH nat111 
drlVHemos resolrttr StiiD ( uvir o g1•Vurno, para s:.h~rmuR 
IJUilAS as rolUdS tRp•ciaos que p~rVI.'IltUr 1 puB!âO a•:On• 
!iotbDJ a cdi~udç:io. 

O Sn M.tnQUEZ o~ Ann•Nrms:- E.·tl t·os~!u(ilo c.;t.l 
pr• j udicat.la. 

O Sn. FEnnEHu Pr.NNA: -Como está pr judicaJa? 
O SR, F1.·un.1Z: -0 govcruo j:l annundou a venda 

dcs1e procllo. 

O Sn. Fz:nnrm.1 Pr:NNA:- Se o· governo julg.l·&a 
autt•risa~o para üso, ürvoolOR lkar co tos de IJ' ou prediO 
aclu-se ll'l caso provisto JlCla ]l!i do 1800, ist•J é, qua 
r:ão convúcn ao estado ron~crva·l•J cnlrc Od proplios na· 
cionacs, o, portanto, ú roohuente oscu a• la a n~va ~uto­
riso~ilo CJUe o projecto contere. 

Pusto a votos o projc,cto, Cu i rejeitado. 

LICENÇAS. 

O Sn. DIAS VIEIRA : - P~co a I'n!avr1. 
0 Sn. CANO! DO PonoEs:- lias, com~ cn di~ao t,a 

pnuco, não •no OJ1ponhe nea1 a uma nom a outra Jir.ooça. 
uppouho·mo, e sobro i.so mando uma om•nil~ ti mes11, ~ 
~un a hc1 11ç 1 sPj~ ctonr.uliJa com IO'Ioa os vcnc!mer.tos, 
porqu~ u sanado nãu tem concodi1lo a nenhum empre• 
"•tlo licença •lguma drsla maneiN. O Sr. cons•lheiru 
Altl1s foi a~en~s cum o ~eu 01den•do (não apoiados); 
:.ind 1 ha pLUCJ o senado acabou d• votar uma liccnç~ ICDL 
gr•tillca1ilo a um ~"'p1ogado da secretaria. 

O ~~~ oAnlo DE C·•TEG u:-Ao contrario, n~·> M 
d1.d1 concedida nonlluma lic~ltÇl com orJenado bÚ, 

o s~. FEII~AZ: -Ao Sr. F•a!IO f,i. 
o Sn C.INOIDO n,nGES :-P.rcrc-me, pois, qua, n«o 

hav~ndo nenhuma raz~o para dar-se a uns aqui! lo qu 
so lu no~ado a outro•, á do justicn tjUO o senallo apenas 
conceda· a licença com os orden•dos, e vou mandar nm1 
cmeutla ntsto sent:d '· 

Foi I os ta a apobiter.to a B9J!Ufnte 

E.UNOA: 

, Em Jogar do to4cs os vencimentos -dlg~~ofe ,-com 
1ens rc'JWtivos or1lenauo~. lfl <lo julho do lBtH.­
Ca••dido Durues, • 

O Sn. n.1n<1o oE COTEcu•E:- Estamos na primeira 
dis•·u~tãn, sr. prd>i lente. 

O Sn. rnESIDP.NTE:- T••·n rolão, a em•n1b tlcl sobro 
a moea pua se1· nptolnda ~ uiscutiila na occa1ião cnwpe· 
tonto S~;~·i·U··SO a 1' disru são do pnjoclo n. 3 1Ja ram3ra 

dos d1•putadoo, autoridando o aovcroo Jllll'a ron<'O ler h· 
conca crm os vanuimentoR no ~onsollu1iro Jt,sú D!")nto 
da Cunh:1 l~igutiroúo o a~ hachartl A. L. Lil:.l C•stdlo­
DI·•u,·o. 

IJ Sli. tl! \3 VE!Il.~: ·-Sr. p:·c~ilct't~, [':.li" 1''' 

O Sn. ALMEIDA E ALDUQUEilQU€: - S1·, prr.­
;idont•, qtrnnto :i conoossilo 110. Ji.~enca ao Sr. r.omolbel· 
ro JOf.Ó Bento th Cunh·• Fig111'ir••'O n:t11 h<'uvn n mooOI' 
objt!r~:~o; i!íJlll l~ITt\ittl, til lo!i o!i nnb Ci Sf'l1:\11c.·rog r.onho • 
·~'-ai ~r(le t·'i\1~ ~·.i·!.\.t:o;j ::lJf{;e 1Eo".l'tut11 HUl .~ua :;·:o.u~~•l 1 •Í 
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f03soa gr.:ralmtwtc cr.nl.IIJ•~ida; nas, tendo o nolJro Sf'lJa.' 
llur pelo l(io úu Jaucao tlo algum moúo su !lfi}J..•sto a 
JÍ~Oil>U, IJUtl bO trata dO COOWJcl' ao.hacloareJ C,lHI"lJo• 
lJtatJCO uovo dar ao senatlo ;dHUmas u.turmacõos, 

Con beçu do perto esto diotinct•• m'gbtrado, s-i fJDO },a 
u'"uns auU(JS :!Wlirc gravcmonttJ de ~ua llaudc; pur lll­
ve~.as vozes tem recomúo á mQdiciua; mesmo noota <'Ôrle 
submetiCU·se a um tmtamarlto rfgul.r; porém do muao 
neut.uw tem podidu conseguir o sl!u ra>tah•lt!:imonto, 
o dizem •iS rn•uicos quo na proviud" do l'.au!Jy, su!J 
a· iufluenr.ia do um clima tào nrtentt•, como é o !la­
']'t"lla pruviucia, não é possível qroc •li? so r•>tau~­
ltC'I; outeu~om, portanto, que faca uoua n•gem a l!u­
ropa, olim do oporar-s", e nco~;clhão <JUe .aeve u.csmu 
procur~r !l.,bitor uw lugar, CUJO cltma SeJ < manus ar·· 
dento. O nobr o ~' 11ador, quo é profiosiunalna m;,t,lr h. 
teve em vi 11 ~óurcnt• Gs attestados dos medi ·os, .mas 
ca, p~sto qud •1iio cstoja habilitado paoa furmar uoN 
juizo acorc1 da mo los tia, porque não sroo 1 rulissional, 
tuuavia sd dc;tas circuwotanctas quo a~a!J~i de ex~ór ao 

O Sn t•.tNJo;;Nm: -Atluu,.:ào I 
O Sn. c_. NIHOO flo11t<~s:- Purcco 'i'W ó U<Ua operavio 

1jtt t;r"IJIJt' atJpi.tt.uv, Wt.~ tl J.UUitu iu:;rgrllti'.!autu, ü.)SO• 

sur~J ao uullr~ St1JHHJur i e que um' couút~ão c)sunciu! 
)!•I"• a p11r f,i~ãJ d11 oura ó o Tdpuu.,o úo ~u011to. 

~t!llll·10. . 

l'uota11to j"lgo que o senarlo f,,rá justi~a, auwrisaouo 
o gJvorloo para cou~eder aomel!J.ntc li~•nc~. 

ll SR. DHS VIEII\\: -Pcnsoqao era dosne<·ossariu 
~c.;rcsccntar alguwa ir•formaçr.o á qu~ acaiJL u• ~ro•t•r " 
nour• scnadur pcb Parn!Jyba, rolarivaoroute á r•rd,r;çf.o 
do l.J•chard Autonio llJrgcs Leal Castcllo llrotJ<:o. Ou· 
vi nu o, JIOróm, o nobre ;ooadur pelo llio da JilueiN ~uo 
o ~rofi.siuual, c !JaVendo ellll dccl.muo que a m~io,,lia 
atto•tad• ueblo bacharel pedia ser~~~ rad11 no ~I"Opo i o Ioga r 
<lll su~ rosidtncia, peJi a p•lavra Dliw de J,r a •tto;t1cãu 
11 ver sd o que diziilu os moui~os ora cousa dtV•·rsa d•· 
•JUillü de quo cu tinha conhecimento. p;,rqu• eu já tiro h• 
tUtu á cosl que conheci.! o b~ch·'rol Castd•o-Dr;uwo. 

O;; attostados ~ão pass•dos n~ P•rá, ell~ ••I•Ve no 
Maranhão, c a molosti• de que ;oiTre não pó le encoutmr 
alllvio so111 uma operação, I)Uesoguramonte elle rliio ;úde 
fazer com prowilo nenhuru no Maranlrão, no Pr•uhy, 
ou no l'a•IÍ; por consoguiotd, c.rece nc· rrer á perícia 
úu11 r.cultarivos cm outra pa, t~, princip11lmente na 
Eoll'opa, or,dd creio, Sr. presidentd, qu• c1m m.•is f•ci· 
Jitlade e commo.Jidadc pou• rá oLI•r uwa rura radie.!. 

O badmcl CaHdlo Ilra!ICO S••lfra, sr·gundo eu v•·jo dos 
11\t· stados, a Ulll>ma mole. tia que tu lho cuu bcçn, e crdo 
•tuo o ~cnau~ ;em grave injustiça nfio podrr:l ddxar d• 
concordar na conccs:iio d• liceuça, quo ello imp~tra ~o 
J•~d~r ~~~b!Jti v o. 

O Sn. Suuz.1 Fn.tNC•l:- O cot .• Jo do Sr. Cast~llo• 
Uo·ancu fui uouilo gravo. 

O 3n. PnBswo~NTE.- Att•nçãu I Pe1:o ao nobre ~er.a· 
•lur 'l"" <tucir• llid~ir-su á ca•a ou •o prc;iJrute. 

O Sn. CA~ JJI!JO BonoEs: - Ld '"l•l••i-m• pela Feguurla 
voz, Sr prt'SilltHHu, uu1 huur" c.Jv::J círur~l 'irs 11u j.Jaiz, 
por.,ua ll•4UJ tJuvilfa alg11ma ttmoH rt;UÍio.; drurgilío~ wuJ .. 

ti>óilllo b.bolit•éo; para o tr~tamo11to lillota wol~:tia o 
•lo ~oulr•s muoto maio iwpurt•r•te• ilu qud e. ta, 

CoJJtir;ÚJ a v"tar vol.< vropo>ivlio com a emenda que 
man1tci. 

O SR. JODill:- Sr pre•id•wt", creio que r.ão po­
•low~s CUIJI ju.,tÍ>3 t} ÍXrlr tJe Ucfel"lr f,.VufUVOIUiellld ll~la 

prdeo.~ãu. 1!:' 'crJad• ''"" essa OI•IJraç~o s··rá facll do 
rxccut.r·Sil em wu11os l<,gares rio IJra;il, mas ltaverã, 
OOÚd SO acha O ~rtidouario, IIUSIII faça UJUa O, CfoÇiill 
J~Jsta ,.ulurt2·•? D~un.is, 110 rslado t! no lt•gu cm quu t~to 
individuo ;c .•cha crtio IJIIO ó impQ>>ÍV•I deixar de po· 
ri~ao· a su .• s:, u I c, so cl!d '" oxpuzer a urna opMuç:i••, que 
rxigo mais uo viutd di•s do quict,cão em UUI loilo, >Olll 
p.,.wr mr.:tcr Stl; urn cJima Ul'<Jenli·~irno, Ct1mo ó o do 
i'Jauhy. púd•t•az~o· couoequeJlci:os fune•I•S de~ui> desta 
op,ra\·iio; acho ~ue uwa ~ver•~iiu de·t~ natur;·Zn niill 
•• púJe f•z•r ,euáo em uou &:lima fresco, como são as 
IJO>S<H pro~iuci:u ue ctrnl da. S· rra, <(J Sul, ou lJl<SWO 
a Europa, se , !to 'luiz<r ir, cu11forwe entllnder, 

'l'rnJu ll>td inJivJtJUO <lO bolf1er ll<ta ov-ra\50, IJUd 

unvo uocossari.<met•te exi~'l' rcp.uso prolong•uu para 
que cila >U• ta o &ou cll"•itu, é de n"cB••id>.lll ir Jr.ra um 
clrrna mfnos ardeut; du que o do l'l .. uby. 'forJo.< •allew 
~uo W<s.co 11u iuvoruo u clima uo Phuby é dlfficil ae 
~dl'u.H -.:.o. 

O r•, sou do e. te iudivi,luo o Dr. C~slello Branco, em· 
prfg•tlu puLiico, se so Jroe tira a gracilicac~"• com que 
meios ha do s~hir d" paiz ;nu~ se ad~a 'I 

O Sn. PuEsrvENl'~:- Por ora a qncsri!o nio ó e! la. 
O Su. JuDill: -.Não é? 
O Su. PRE>IDENrE:-:iãor:, ou nãorlcvescrncnhuma, 

por ora. l'cuho VIsto todos os nobres senadures declora· 
rllrn-so a f.vor d1 licença e nenhum ainda illlpugnou, 
antes todos •.u.ten\ilo quo o pr<•jecto passe para 2~ dÍi· 
cu;dlo; p rtanto, 11ão MtÍ •on·ld o.<iá o ponto do dlVer· 
gencia eru •rue Colilo corubatondo; porqu• a emendo n:io 
se r•<l·J~ ain Ja tomar em cou./Jeracfio, toudo de sor apoia­
da dopois que cowecar a 2' uiswssão do projoclo. 

O Sn. JontM:- O que eu queria dizer ora que ~eh o 
de toda a justiça dJr·•c lhe a grbtificacii,l, mas cowo 
1.ilo so trai~ dis>o, calo·me. 

O Sll. CANDIDO BORGES:- Sr. presidPnto, diroi 
J•OUco para asst~urar no nolJJ"C senador li<• la província do 
Maraoldi~ quu n:to iwpugno a conces.ão da Jico:1ç~ e 
<jUe ~ propo;ição rrue emittí, do rroo a mofos tia su póue 
,uerf<itameJJt• curar sem qae b~ja lltCCS>iúaue de mudao~a 
•lu ar, 6 vwlaudra. Li tarubem os atto·tado~, que in•truem 
o requ;Jiruento do p~ticion•rio; e>OUiO dizor ao oenado, 
• meuos CXfÔr a uma pnLlic•ciio pdas folhas, quaes 
süo as diversas rnolu&tias, que soff1o esfC individue; mas 
ouso asso0urar •o núbro s<na•lúr quo a molestia porfui­
t•wcnte su cura no Jlliz, o que mio são precisos medicos 
ou cirur•iõrs do muita b~!Jilidada para cooHb.llô la per­
foitamoutu bem ; qunlquol pr;.ticautu da cirur~ia com 
um r•ouco de pratica f•z is:o. 

Jld approvadu o projecto cm l" discussfio o entrou 
lo.;o na 2." 

O Sn. Dt.IS VJ~IJ\A:- CoJdreco a pessoa de quem so 
lr•ra. 

O Sn. C>NnJJro Dllw\:.<:-~!al o noJ,rc scnatlor co­
JJire~u •JU&I ~ a !•per. ç:lo 'l 

O S11. D1.1s Vrcrn.1:- ConhccL. 

O Sn. PUEHJDEN'rE:- Agora,, que vou pôr &o apoia­
mo11to a cruenua para entrar om discu,b:To. 

~stá apoi:1da e tem a p;lavra o Sr. VasconcelloF. 
O SR. V.\SCONCELLOS :-Sr. presidente, os nobres 

seuadorl'S quo toem !aliado não impugnào, como V. E.~. 
bem ob;crvou, a resolução; a emcndd, porém, faz Dlllll 

re;tiÍ'''·"'o : concedo simple~rnonlo o ordenado o ·~•io as 
t:r:~tilh:a~üe~; o uubrc scnarJor, autor da cmcn.la, JU~tt .. 

IJ;, .. mlu-a, iuformou ao seuatlo 'lU~ u:~J Jm·i~ I rccoJcutu 

.'., 
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f~voravcl a r~! I l'olSulU>ái•, isto é, que O SCII1oUO Linho 
coucud1do reUijJI'd í,;ua~:.s htc.Jt;:t:t U!!d·, a,wo cow sim· 
;;leH or<louado. Eu, ~oróm, ]JP.Ji na sccrd.ria, e •qd 
et.lt;i, uma. r~:!olu~~o, f!Utl #Hlb~'Jil f:a puu U'l 11ias, cout~e .. 
~cn~o ao Sr. con oclllerro José Carlos JH Alm•id • .Arol.s 
licença coru todos os vouciru,muo para tratar d• sua 
tauolu onao lho cuuvirr, o pel" e<paço do dous annos. 

Scuuo, p~is, como acro1ito quo ,;lo. muito exao:tas •• 
iufúrmaçuoos prestauas poro honra~u su.oa·lur IJU• tem 
as• cu to u• mesa, e d .. nolo toodo o peso aos rlo.,um•ntus 
que so achã.J prr!fiflOLLh,.. que in,Lruc,Jl as petj~ü,Jõ, qui" r 
do bao:har.J, o Sr Castollo-Branr.P, quer a do Sr cou,e 
liJeiro Cuuha Ft;:twir·•,Jo, peço lir.c"ça ao honrado ~cn,. 
dor para oivergir toeota ocoasiilu d• seu par•cdo', vot,nlo 
pela resolução to! qual voiu da COIIIHa das d~putado>. 

O SR. FEI\IlAZ I para w11a cxplic•oçiia:: -Cu mo uw 
dus iwpotrdnlts accuwula <lous lo garrs, d•sojo sabtr se 
JWr esta rosolot'il" cootiuúL a 1••rccber o• ord•nado' 
tlc.tes uous empregos. O Sr. Cunh~ Figueiredo tlolclt· 
g&do das t•rr•s publi,as. 

O Sn. llt~tsrno M AUJUCULTUnA: - E•ti susuento 
esse Jogar. 

O Sn. FBun,\z:- Suspfn;o ou suppriUJi·fa? 
O Sa. IIINISTIIO VA AGRIC•LTUIIA: - Su•p•u•o. 
O SR. FEIIII.\Z: -O Sr. Cuoha Figudred~ vence or­

dcnodu? 
O Sn. liiNisruo DA AGIIICULTURA: -Nilo, srnhor. 
O Su. FERRAZ:- E:r.ou !ati>ferto. 

O Sa. rnEstDEN1'E doclawu que não podia haver !es• 
são por f·lt• de numero para formar c~sa; e c&n,idou a 
doputacào encarrrg•da do apro,entar a Sua Magestade o 
Iwper.~or a nspo>ta á falll do throno a desempenhar 
•u11 Uii;•~o na hora 1lxada, c os Srs. senadores pre­
scntos para trabolbarcm nas comwisoOcs até a ho1a da 
volt• da mesma d•putação, 

A' I boro& o 50 minutos da tarde, tendo regr~ssado 
a daJJUtac•io, o Sr. marquez do AbraoltH, como orador 
ola Pll'timn, particiuou qu• se havia dirigido ao paço da 
ciJaue o qu ·,lendo cumprtdo aua misiilo, Sua M»se•· 
taoJo o Irujorador se dignára de dar a sPguinto 

RESPtl~TA! 

• Agradeço ao senado o apoio que prometia ao go• 
verno, quo contiauará a c>forçar·se pelo consciencioso 
cumprimento di' seus deveras. , 

O Sn. I'RBSJOBN'rc doo l•rou que a rospoHa de Soa 
M·o~-.ta<le u Imjoorador tra ncchida com IDUito o~peclal 
:•~r.ad.u. 

EH 18 DE IULIIO, 

l'miolencia olo Sr. visconde de Abacté, 

Suu.wAaJD.- Ordem do dia.- Projecto sobra fiança to 
ró •• prtso absolvido em 1" instancia. Discurso3 d~s 
Srs. buáo da Murulba e Vasconcellos. 

Não havendo mais quem 1eJI;se a p•i••vra, foi posto a 
votos o projecto e approv .. do, Jlcaudo a emen~a prcju· 
uicada. 

A's 11 horas da wanbii o Sr. prlllildenta abriu 11 ses· 
tii.•J, o•tando presentes 30 Sf". scnJdores. 

J>sgotaol.~ a ordem do dia, o Sr. presidenta marcou 
para oNem do dia da seguiota ses,ão: 

Ultima dior.us!ão das emon.las do projecto, permit· 
liotlu quo o rúo absolvi li~ ow l • instancia, se llvro sob 
lianca, durante o roctirso; 

:J• ai;cusdo do prt•j"·t'l• vin ioda camara rios Srs. de· 
pu!a•loe, concedondo li<en~a com o s~u ordenado ao co.l· 
•tlneiro F~o•to .Augu.<to da Agubr, cllre.:toi'·goral da 
&~cretaria do esta lo do• negocio• do imp•lio; 

1" disoussão do projecto, vutdo da camara dos Srs do­
pata~os, r•lúrm•ntlo a legtsl.ção hypothecaria, com o 
parecer da commis~ão de Jeguluç:lo; 

E o resto da5 mate ria• já d<•ignadas. 
Levantou-se a sess!o a 1 ~~ hora datar !a, 

A ela 
tl! 17 D~ IULUO• 

Pwiolencia do Sr. visconde de Abaeté. 

l.i las as actas do 16 c 17 do corrente, forão appro-

va '"'· Nio hmtYe cxpoJiente. 

ORDEM DO DIA., 

l'IA:-i\A AO IIEO PRESO ADSOLVIDO Ell 1• INSr.INCI,\, 

Emendai. 

Eutrárão om ultima dlscuasão 111 emendas olrerecidas 
10 project" que dcldrmina que o réo preso, absolyido 
om 1• in•tan~Ja, seja adtaillido á ll·nça aol~s da deci· 
são do recurso, ao quaes silo as 1eguintes : 

1" emenda do Sr Vascon·:ellos: 
• Supptlma-se 11 palavra- preso,, 
2• emomla du Sr. barilo da Muritiba: 
• Ao art. 5 •: Depois da palavra- multa- diga-so 

- qaa não fllr correspondente a certo tempo.- O mais 
como e& tá no attigo. 

O SR. DARÃO DE MUR1TIDA.:- Est!o em discos· 
são as daas emondaa que forão approvadas na 3• : uma 
dollas 11 r~re-sa ao art. li" o foi por mim offerecida, niio 
pu·a mu·lar a doutrina do projecto, mas para esclarecer 
mtlhot· o que elle contém ; pela segunda emen·la pra­
tende-se que &aja sopprintida a palavra- preso- do 
art, 1•. Eota emenda CI'eio t•r lido aprasent•da pelo 
honrado membro pela proYincill de Mina&·Ger~es na 2• 
discussãu ...• 

A's ll boms da manhã, feita a chamada acháriio-sa 
presentes 28 Srs. senadores, r.ltando COIII causa par· 
ticipada os Sn. Cunha Vasconcallo~. Cerqueira e Mdllo, 
D•ntas, bar:io do Antonina, ba11io do Cute~ir~. barão 
d·• Maroim, barão do S. Lourenço. Baptista de Oliveira, 
D,rges Monteiro, Carnou·o de Campos, Alanoso Cam'fa, O Sn. VA!CO:'ICBLLOS :-Não ~poiado. 
Aliraud•, Dias Vioira, Sinimbú, l'imenta llu~no, Sil· o Sn. n!RÃo DE Munmo.~:- .... mas enl~o não teva 
v eira da Moi toJ, Jobim, Nabuco de Araujo, Souza o Mello, 0 assentimonto do sanado, 
ruarqucz da It•nhr.cm, vi;condu dd Mnranguape e vis- , . 
~ondo de Ur~o~uay; 0 !em ••lb os Srs. Souza Quodroz, O Sn, V.1sco~cELLOS :-N~o apresonte1 essa emeudd, 
p,,ula Albuquerque, !'aula Pessoa, !lcrr.andos '!'urres, 1 O Sn, D.IRXo DE MuntTJDA: - Se a n~o aprosou tau, 
!o'vnocta,l·istouuo da IJI!l V h til c l'i'c.çudo do Sumuna, I ao rn-.no> o nobre senador fdl~u a rcopcito da materia .. , 
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O Sa. VAsco.~cELLOS: -Apoiado. O Sn. I'As<:OliC~LLGS:- P<ço a jlll;,vra. 
0 SR. unlo n~ Munmn.~: - •.• e conseguiu r1oe a O Sn n,,n.IÕ DE MunJTIDA: -E' ioto, Bf.llh .raF, dd 

em11 nda de supprrssàn pas~•S<A na 3' di~eus>ã•l do· !''" nma BVid•ndil tal que rollo póJa ser por m•neir;• ne-
jeoto. E' contrr• As ta suppres•ã.o quo eu tmho :tinda do a/suma contranatfo; o o dllt'/.•ro assim, ~orqu• eu<as s:lo 
pr .. nnndu-mil como Jh na pdmeir.t a 11:1 >e0und:. V•'Z a; palavras da lt1i; oo o noh o wna,Jur duvi•l• lfUO o ré o 
<JUB falfei a tal respaito. •lo cri,ve nfian~anl, qno quebra a llançr•, ~óJesc•·jnlg· do 

O motivo, Sr. pre>idrnle, quo ~~~~goo o nohro sena- fOI to, cu o vrov.r<i com n dispofição •X pressa d1 Ir i 11 

rlor para a eliminaç:Io da 111,Joivra- p•c o- CO•Hisuu qoovourecorrer. Oregulnmentudo311lejaueirou"JSl2, 
cm qoe, tr;.l:ln•1o o artigo do crim•s iuafi,.nçavci~. n&o no art 3B. diz: • Ptloqncbram~nto a1 /lança o réo 
podia. esta palavra~~~ cabimento, r•orquo rlnn a rniP.n · p· r.Jerá mPWio daquellaquarolirr, que o juiz tiver acores· 
tler I[Dtt 111 sses crimes podia u rt!o ••r julbado, ninda quo ccntadJ ao IIIJVO Rrhitrameuto dos ,.eritos. na !órrna d11 

o;tivo>se S<dlo. art, IOD do ctdigo do proco,so o fi·•Há•ujeito a ser jnl· 
ll"'lo :i rev•lill, &e •o t~rnpo tio julgamento u:lo li ver ain la o Sn v.\SCONCP.LLDS: - Fui umn •l·S razões. n 1 
SÍ•lO proso. • V·~"• o réo •lo c rim" iot> wcw•' ou q11' so 

O Sn. D.IRÃ•• om MunJTJn.\:- E •wmo r•cia n~ssa lo· ha torn>~lo to/ pAio qaohrameato Ja llanc·• pód•ser juf~.t· 
giala\ãQ n4o pó,to Q réo do crime h~fi•ncavol 'nt •·a o do e~llwio solto: o se o nobre !6111dur d1~ta qu• a pal.t· 
11/gum ser joiJa•lo ostanuo &ultu, a p:•l•vra r, ~lóm d~ vra-presc-df.vi~ ser eliminada porquo em ncur.um 
ir:util, 8Us··e,t~vol do tmzer a int•lli~enda coutraria. ~aso do crime inafl.,nçnvd so Java o jttlg~mcnlo estando 

Creio que fot u;ta o motivo quo allcgon o n~lrr• seua· 0 réo solto, j:í vê c1ue o-te fund.mcnto cahiu intAirn• 
dor para a suJ.,rcs•ão d• pala• r.L- preso manto por terra á vist1 d•s terminantes dl;po;icilcs 

Tumei o lrab.Iho, .Jlc.ra fad/ilbdd da di>CUSIÜO, ~o ola ll'i. 
reduzir esta fuu·larnollt•• do honrado merubro a um >YI- Mas não ó fÓ neRle caso qu' n.•sa llypnthose so 
Josisa;o qu' e~crovi e vou submetttr :1 cou!lolrr:o\àO •lo verifico; h~ tan,lJ m ontro d~ ~~~islr1ç~o m~l3 raconlis 
llonrado sen: dor P••r Minas·fllllaes. p,•ço a S. Et. que, e ex~ro>ea, aquo o nobre sona~or nii11 allond•u ou Ull qnil 
se tllo nilo o:tiver r•gnl•r. se n~o explioliÍf o so iJIVidou, quan Jo !Jroduziu as rozõ.s, quo furt,lamou­
'eu pemam,nto, so d1grt" do &tivertir·mo p•ra ~""tu tav«o 0 seu voto: ó o art. 2• d• Jiji n. 731 do 5 d~ 
püssa depois continuar a ui.iconcr sobro a rn;tod:o, juuho dA 1854. ( Le!ltlo) 

O que disse o uob1e seua•IIJr r"u•tof•·'' no "'Z''í"t• , s~rá puni ·o •·orn as p~na• "" tentativa do impr.r-
syllogi•mo lldndoJ: • JJO/J rc•l cdlo do arti~o j:.ófb ubl>r tacão de Psr.r.vos, proee,sado e julgado pnl11s ditos nu•li· 
lhn~a o rú • de co·iu e in olhnc•wl quH ••t:i pr.so o ú tores 0 ddà•lilo bra>ildro orl'le quer quo resida, e o 
absolvido, mns no..t• crimd nioguem )ll·l" ~er julgad" ootrangeiro reJiolellle no Dr"sil que fôt• ~uno, ot~. • 
d absolvido ;cm est•r pre>o ; rogo. a ~a lavra l•rd.;u li .Agora vô 0 nobre se•artor fiUO ha DICSILO caso em qoo 
inuLil : Ora, como r ão se suppile que a lei cunt· nh• pa· 0 2usonte fúra do imp•rio po~o sor proceasntlo e jul!!aolu 
J~vra inotil, SP~ue se que h• o,sos rm que o rúo .J" tal por força da excPpcão est~hel~dda no doeMo, ·que j:i 
crime ~ú.Je sr r ju~g;,do e ab:olvido e;t;ndo solto, o que citHi. Por cnns•~uint•, ha r rimes inafiançaveis em qno o 
o iuex·,cto, • rio pú !e FOr jul~ado nãq estau·•o prdso, c atú •chando-so 

Em l"lngar eu creio q uo a p.11avra-pr•s·~ não P' dia ausento u fóra do imperh Os preceitos d. s lei~ deSde da• 
Fervi r á iot,lJig<DI ia, qu>. o honratlu stnau,,r quiz dor· zembro e de 5 de junho allima invoe&dos são os quo vi· 
Jh~ o IJUO deuuziu púr uor H~umcr to a co~:trario 1f.nsu; gorã~ em nosso fóro. O n~brd 1011 •dor creio quo ca~iu no 
o pou•:o depoi~ S. ~ x , pnra romb~tor a ooutrir·a ~:on· e1juivoco, que acabo do (azar p .• Jeute, porque co~sl'lerou 
u·a•Íl, mg:lVa a fllJ "'I'' cie dll a1·gumd••t ção" fJrça sómentd crime< i 11nfi111çaveí~ cs que e•tão rdendos no 
ueceFsaiÍ11 para se 'h' gorá ir•ltllli~•Acia c o ~uulqucr ar!. 101 do co~iiO do processo criminal, quando esta lo • 
l<i I lias, aban•lou&ndu cota mat•ria, a w•ssa qQe>tão r•· gi•laçào ti,1ba 1i.to altflrada pel• lei da 3 de deze~bro de 
•luz-so a 1ah·r, so, o réo do crime in,llancatol, qu• 11ão 1811 no art. que ritti, ~o art 233 do mesmo codJgopvl' 
c•14 preso, ~Me em al~um caso !Dr julg•do •' •bsulvHo; e-sa lei a quo tambem llz r•ferencJa 
para j,to V•i•mts quaes são os ctimts, quu rrpo!a ina· Rrpetil•oi, portarrto, ao nobre senador que, 10 a IDa 
tlançaveis a l~gisluçllu •m vi~c r razão prineipd, Ee o unico fundamento p•ra excluir 11 

O art. 38 .!.1 M do 3 dd dezeníLro diz o segnin· p>l .• vra-preso-é o de não haver crimo iu&llancav•l ew 
t~: (lc11do). que o ró•• possa ser julgado solto, já vô qu• e;se seu 

• Além dos cr'mes declarados nn att, 101 do cüdigo fundamento não t•m nenhuma pro~edancia, <l contra di· 
do procesED não ""cuneea•rá llança: rollo expresso, nas disposicõos posit•vas, claras e teJmi-

1.0, aos criminosos de que tratão os trls lú7 o 116 nanto~. 8rja da lei de 3 do dezembro, s1ja do demto ue 
na 1" pari~, e 123 d 127 do codigo cJ"iwtnal. ii d• junho de 1854. 

• l! •, aos quo tvrem pronunciados por duu.i ou mais Pou•ria parar •q'ui, Sr. pre1idente. porque mo parece 
crimes, cujas peuas, po;tu que a rosp-,lto do cotll um • ter ctc>f<ito complotamente a argumontncão <lo nohre se• 
tlollas spj:Io au nores quo as in,Jie~das no rueu~ionadoatt. nador, não por minha propria força, qu~ reconbeco n~o 
101 di) cotligo do proc.sso, as igualem ou excoJão, oon· poder medir-se com acata ·Idade do honrado sena~or, 
lideradas conjunctamonte, mas porque fui provido ao ar111as a crae nffo é poSSJvel 

• a. "• aos que urna voz quebrarem a. fi 1nç~. resis tlr. A JPgl· bcffo em que me apoio ú tão expres1a o 
Ora, os crimes em quo se cror·hra a fianca si!1l justa- clara nos artigos que apon1ei, qu~ nilu póJesor rccu~ada 

monto aquo/les em <(Ue ella He t•m concc•Jido. E' uma nem prestar-se a ~uas intelligencias. 
pena do quebramento da IJ&nça tornar se por es•o f•olo Mos, Sr. presid, nta, ser:i veruado mesmo qu~ antes da 
inaUan~avel o crJmo o 0 réo ser jn Is• do a r8velin, ~s· IIli do 3 Je dez ombro não havia caso em fJUO o r<lo de o lime 
tando •ol!o,1cm deixar por is~o dolf:,1r sujo i to a pri>ã?, inatlancavel pudosse str jul~ado solto ~ Eu creio que o 
N• or.casiã.o, {JOi.1, do jul~:uuento, na byçatbase li~urada, nohr~ senador não conseguiu prova-lo, e que talv~z 
o cri111e ti in .. fiJncavol, o t••davia o rtlo pó lo fivrur·se ou possa demonstm• o contrario. • '· .· 
~ulto. Logo é fúra do contew1·ito •tua lracrimn in.•llm;al'cl Como u nob1o sem dor, p:ll.\ tlrwar sua Ol'H!•ão,Cllou 
fUliJUe o Jéo :c 1•úJu hrrar oull.•. ! ur.l •vi:viii:ibildv jJ1)r ow ll;u>\•<i llWll);ro ü'>l.l '"'6' 
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roja perda J..mcnl~mo~, peco qao lambem me permittt a nr.nhum nr.to ole defeza, e as.1im fi.,as5o ecnstiiDi·lo ~m 
rcrorror n outra nutoridad-, pelo mcnc.s t~o r-.spdtavcl •c•·d,dcira contnmnnia; nt·m i>to ó hypotheso que se não 
r.omo nqudlla de •JUC o nuhro~ H•mdor se. ~occJrreu, Clllll lei• h a realiudo sen~o no nosso, cm outros pnizcJ, o nem 
n dilforCII(la, porém, qur. no c~su invocado Jl'lo n•.•bre se- r•or iMo o julgamento rl•1ixo de ter Jogar. A l•gislac.~o 
m~or, S. Ex. teve necr.ssiclada de iMu,çoios. paraclfl•gar fmnc•·u pro•H•n•:ia a este ldlpcíto, e a do nosso pairo 
li int• lligond • q•te pretondia,o no avlfo a que me rrflro a digo que tnnch!lo o faz. porqao dá autorid•de ao jaiz ri~ 
intclligenda cotllrari~ é qnasi marrifcsta; com a dilf·•· rlirdto pa'a decidir "" 'JUestõcs, que 'o l·vantarem du• 
rança tam bem que o aviso do nohro s·nador á de data rant~ o pr.,ces!o. Jjto parece llllclo m•ls claro quanto ~ 
mais prc•xima; o ontro fui expedit1o poucos annos de· om~ que o art. 348 do rc~nlnmeoto d• 3l de janeiro d;, 
pois da cxocuçíio do coJigo do J•rocc;so criminal, por um 1812 man•la r,zer cham•~a dos réog )lr•'OI 8 obmvar a 
da seus coli•burndores, que po~ia t•r ain'la em m•moria rest•e.iro dotl~s os arto. 220 8 221 do co tigo do prc.couo 
o verdadeiro senti lo cro que foi r-dig•do o nrt. 233, qae criminal, e p•>is· tamb~m Jlnr"e ftlra de duvl<la quo, se 
,; o .assenta da matcrin, cuja ioltelligencia so J•Tocura faharcm por fa,:h> proprio o de animo deliberado, ficlo 
fixar. sujeitos á Fnncdio dessPs artióoS, A ~an"çilo á o julga· 

Sem mCils occopnr-mo com demonstrar por moi o da manto, ain la que c•t•jiio ausentes rm !og .r 8nLi.fo. 
vutroa racioc:inius a lntdh~cncia dessa nrtigo 2SS do Ji r,\ o n••hra "e"a~"r qno, o IÓ<l de c;im• inaft&n• 
corl1go do proJr.~Rso eliminai, n'a p,J.,vral- n~o s~rá cavei r,ão rll)·la ser julgado, quundo em log•r nno sabiJo, 
accnsado o delinquente que o•aLiver aosent•, lóra do im- sóawnto porq••e r•ão s• renl•z~o 1s dilig•nr.hP, que as 
pcrio C•U em Jo,ar não B•b•do- voa já ler o aviso que leis dtt prttr.l'sso teem ~et•rminado,e, po•s,desde que tael 
•ll'oreço :1 cuntideração do proprb nobre rcnador. ·O dlli~ene.1as for~o verilicadas, •stHtdo u réo 810 Jogar sn· 
r.viso exprime-1e pelo teor sPguinte (Lendo): bidn, f,.rça á que seja suhmettido a julgame •lo, porque 

• Não podendo ser nprc;enta•la no poder mo1eradora o nrt, 213 tó problho que o r.nntrario FC obsrrve nos 
~ont;nça do jury da vil'a do llio ~·,,rruum, quoaeomp'· ••a.<os d" au.cncia fóra do Imperio •·U •m Jogar n4o sa• 
n h ou o ~tncío de V. Ex de 4. do outubro deste anno, LHo, con .h•c·se porrnnto; qne o róo de, rime inafiançavrr 
por ter "lia co•ulemnado á morre um réo aoHente e em póde >e r julga 10 ainda est•n~o solto, d•das certas eb· 
Jogor não sabido ( not~ o nolll'd sena•lor ) conrr., o dis· o:nm>tanr.ias o~peein•s Anim ce&•ilo inte.iramente os 
J>Osto no art. 233 olo co1igo do protlc>so criminul, com· fundamcnh>< das dovi.t .. F, que o nobre reua•lor ~fl rece11 
vro qac V. Ex. advirta ao Jespcctivo juiz do diretlo qo" á con<i.Jera~ão do m1ado, e r•llo p~uo deixar do eFpe· 
o nrt. 221 ( isto é, a r•srcitll do l•ncamonto dos réos e rar que o ~enado 1oousará o fiOU voto á emenda, se o 
r.utor.s) sú é appii~•Vcl nos réos ruj .. s cdm11R aolmittem nobre semd"r niio •r•r-sentar ro2õ•Fiae9, quP. po•F«o des­
fiança ou que ss ac/1ÜO dentro do impcrio em lagar ÍlZAr a<, qoo eutnho PlltMto á sal:o.totla do senado. 
s Jbido, • Sr. t•TC<irlonto, o cr.dtgo do prucCBSO criminal no 

Este aviso o ll••l•re senador sonar!~ r s&brl qan é tio : rt. ~33. prrvenindo que niio Hljo a•o•u•arto C> réo an.• 
mnit'.' illustre fina~o o Sr. llo•nar.lo Perdra rtc l':~scr•n· .-nt• <lo unpt'rio ''u em J, gar não sahido, 1 il• f,z maid 
c.Jios em dau !le 4 de dezembro de 1837. p,,rtanto, ó do que rt'I'OMar as nossa< antí~•s lei• rio proc•sso, lfUO 
v.1sto qon mclmo ante< d• lei d" 3 de •iezernbro de 1841, u~mil!ii\•> c.»a alcus.•ção nns crimos graves •. A oro1cna­
havh caso cm qoe o rio accu,ado d• crin e n~o ~fian· \'ll' do li v. 5° til. ·12,1, prescr•,·ia os f.,rmnlas e dili· 
çav61 porlia B•T julga·to, não 11b>taotc não estar prPRo, ~cnef.Js do~n ao•!USI ção, o modJ do voriftcar a conlu· 

Jl, Sr. presidente, se o "' bre sllna1or quizcr quo PU R>ada do nlo. 
1!gare a hypotbes~ em que isso podia ter Jogar e ~óde hoje p, escrovia semelltantem~nle acerca do réo de doli"IOs 
m••mo acosot·Jc~r. f'U pedirei n att•ncin de S. Ex., pnr m•nos ~"'''c~, como h• joJ a.oonll!c~ quan.to nos crim~• 
doas minutos. Snpponha o nobr" q-nador qaa um réo •fi•nc•Veis. Seri• es·u,a1a a dispos•ç4o do art, 233 
do crime inallnncavel se ach .. a preso, que se fadilo do co'ti~o, rc nitn bouve<>e o~salegisloç~o á rcvocar, 
todas •S del1gend•s ne"Assarias r.ra q••o essa indivHuo uma vez fJII" o mesmo co·1igo mnc' tm diversoslogl· 
fos~ojulga1o, •:c•nvoc•udo-so o jury. dnn·ro-so·lh• copia re• as fvrmulas prc,:isos Jllr• o jul~amento, 
rio hbotlo.do rol de testemunhas, fazendo ·se as notifica· Tcat•nrlo o Sr Altllo Freire desta mat•rl' n.o sea di.· 
ções neces•arias á• ti'Stornunhas da ncr.usação e d11 d.C•zo, r"ito criminal no título de t•eqrli• endir ~si abrenlibul 
~o e e»c rtlo oll'cror.io fll'' contr•riodade, nomeava sr os damnandis. ref.re a doutrina da ordca~<c3o que nln.ia 
def•nsoros, o depuia de se mnrcar dia pua OJDI~amcnto a~or,, citei; o di1 qu~. se o ród está tm l!•g•r sabi~o, 
se evadia dapri~:io c so mottia a bor.to do um navio de d•v• ~cr rrqaerido, se f,cilmente o póda Fer, procedon­
gucrra cstrang,iro no porto do Rio Janeiro. ou mesmo do·R'• nest• caso, aegundo a ordenaofo li v. 1• lit~ tiS, 
na oa!a da re>idcnr.ia do ministro de qa•lqner nnçffo. 2§ 38 e sg, 
que o não quizesso cntró~ar. Sem duvida ucnhuma mn Aller9da nl primcln parte esiR legls!açll~, o coilgo 
reo acbrwa-sc no paiz "cm Jogar soLi.lo: e deveria ou do pro,csso rombh•a até corto ponto c~m. a Fegun~a, 
nrro sar julgado? Poderia cm tal enso ser cnnsi<tcrado qu•nro ao réo e~istontd cm Jog•r sabldà; rm ne11bUD1 
ausontfi fóra do imperio, invocando-se o direito de ~X· artig1 proROrc•e qu~ l>ll·J ••ja ac.•usad~ 1 uma vez q!IO 
tt,rrirorialida•1e? Creio qac nin,ucm o farl.• Deveria P'mão spr f-it•R a• diliv•u~ias quo se requerem, como 
um rio tal dc!xar du rrputu·so rm c<ontnmaria fi•grantn, nos rasos qu• figu•ei, J1iquo, portanto, ciJtcndiJu q••e a 
r! fóra da alcac!a da ju~t•ca do paiz tirar provollo de sua rhspo;ição do im. 233 só quer dizor o qoo rOlo as 
contumacia ? Em miuha opiai~o entendo qnc n~o. o suas palavras, i•to é, que não podem ser accusados os 
qoo, provado o caso, cnmpri• sojdral-o ao julg•mPnto, •iollnqaenre~, quo est~o uueentes do ldlpcrio 011 cm Jogar 
)Jor~ uo os princípios de direito, que lranquc•ão ao acco. n~o sabido ~os crlmts innfiauçavcis. 
sado os maios do dcf,·~a. não favorecem o contumaz, qua Sr. prcsid;nto, aincta ngora citei o aviso Plpedido pelo 
os despreza o zomi.J.l da justiça. No caso indicado, na- Sr. Dern:•rdo Partira do Vasconeollos o•u 1837; poolelia 
nhuwa das garnnlhs da ucfcza lho flua nfgada: u qae r.illf onlros, ntó·do eo:l••gas nossos, que foriio mlnistrnR 
mais rostnva? . claj<JRiic•, o que o nc·bre senador ter~ et.nsaltado. Um 

F:stc raso ttria toda a somQihanc~ r.om o rlo r6o proso .Jcllfs ol do n"brG rcnartor que lroj~ ó mlnisrro dos '"" 
q•.te r,•,·n,asso ii' 10 tri!Jnm.J, quo niTo q•ti~rs~c pr~star-rc gorios dt' imJir.rio; o Sr. Souza n,mos cm nvho de 27 
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do dezembro de 180;1, não contr.ria a doutrina do 
Sr. Btlrnardo P<r:ira ~o Vasr.onccllos. E' vcr.Ja~e que 
nanbom d~llds foi consultado Pspeci•lm~nto ~obre o ca•o 
do rJo ausente cm Jogar sabido 4entro do imperio; 
mas o sanado ouviu o contexto do aviso do Sr. Vuscon­
cellos c.n qoc claramente so ost~nta a possibilida~e da 
accosaciio nessl hypothesa, que I! rara, porém realizavel, 
como mo parece ter demonstrado; e é por sua rarldada 
pratica que talvez não tenha sido eomJJrehendH, devi­
damente. 

pelo honrado moml·r~, que impn~na a crn-n,h, r. lia~ n5D 
servirião senão do confirmar a r gra gora! rio CfOe o ré.o 
em crime in. fJancav~f 11ào pó:lc fer julgado nasfnto. 
Ante! de occupnr-mo, porém, com o disenr•o do hon­
ra,fo Mnador no• ta P•rt•, permitia-mo V. Ex que tomo 
em ronsideraçiio aquillo que S Ex. produziu qu110do 
procurou responder ao que eu havia dito na sess~o :~nte­
rfor, cm q~e desta ma teria se tr,110u. 

O nobre !Coador observou que, tondo PU feito !cntir 
no senudo que C•S argumentos a contrario sen~u nao !ii o 
de exactldáo rfgoroM, cntrt•tnnto m• havia servido de 
um argumento Nemelbaoto para combnt•r o art. 1° do 
projecto de S. Ex. Sr. pre·HeutP, creio que todos aqnel­
i•R sonhore1, que teem conhecimento do rlirdto, ~nbe11 
que os argumentos a contrario &cnsu, EÓ podem s•r 
~dmittidos q•JRndo deites se n«o Re~uo ~b;ur~o; e, dea. 
de que absurda se dá, o argumento a cor•trario sen5u é 
po~to de I· do .... 

'o Sr. EuzP.bio de ;Queiroz, da mesma fclrma, em um 
aviso do 1850, 11ilO contraria esta mnsma doutrina; 
infere-se desse aviso o wesmo que dos j:i apontaics. 

Nem se pense, Sr. president•, que esta in1elligenr.ia 
dá um resultado que niío ó conforme com os Y•rda­
dcíros princípios da legislacão das naçõe~ civitisudas ; 
na Inglat9rra, na França c em outros paizes procede-!c 
o julgamento dos réos ausentes dapois das nec·esSDrias 
diligencias. Não pu.1e consultar a le~íslação iugleza, mas 
na França r~gula a ma,cria o art. 465 do codigo penal. 
Este e outros artigos e;tabelocem a m•neira por que o 
réo julg•do contumaz é condomnado ou ab~otvido 
estando solto o :,u,rnte no p•iz, ou fóra do paiE; mos­
tr<i que entre nó! dá ·se para o ausente em qu.Jquer 
Jogar o caso especial do doer• to do I 85~. 

O Sa. DA nÃo DE MunrTIDA:- N~go i~so, 

O Sn. VASCONCELLOS : - ... romo no caso cm qaes-
tllo s~ daria, se pnrv~ntura nó• privassem ~os ao roo em 
crime in,fiançavol do Pngrado direito d11 d•Jeza En ngo 
mo t~ria, por~m, servido rlesto ar~um~nto, 1c porventura 
o ll! br~ sena•lor, >utor do pr .. jccro, e o nutro honrado 
membro pela província da U.lua niio tivessem snsten­
ta~to pP.rante o senado que eu havia emittido doolrina 
crronea, qu,n;fo, aseudado em artigoi expres~es de lei, 
d•clard que o réo em r.rime inaOancavel, para ser jul· 
gado, dtvia ser previameo!IJ recolhido A c~dila. 

Creio que, á vista do que tenl:o ~ito, não pó !e mais 
haver duvida da que n~ n .ssa legisiaçlo exist•m casos 
em que o réo de crime inafianc•vci pódo ser julgado 
estando solto : o primeiro é o do quebramento da a.nça, 
om virtude do qnal o crime se torna inallançavel, póde 
ser o réo julgado á revelia, se não estiver preso; o IC· 

gu~dc ó o da lei de l) de junho de 18M; o t'rceiro é 
aquelle em que tendo o seu processo prepara1o com to· 
das as diligencias, o réo se ev.de antes do julg~mento. 
Cessando, portanto, a razão pela qual e nobr& senador 
entende que a pklavra -preso- deve s~r supprimida, 
cuido que o nobre Penador concordará em que a sua 
emenda uão devo ser apppoveda pelo senado. 

.Agou, pcrmitta V. Ex. que cu Caça apenas uml ob· 
scrvaçilo a respeito do um dos artlgns do projecto; uma 
vez que rste tem ainda de ser sujeito á adopção, neea~sito 
rectificar o seu verdadeiro sentido, para que na redacc§o 
se pr.ssa dar·lbe a necessaria clareza. Não me reftro á 
emendP, que mandei á meza, não foi impugnada, e pa­
rece-me que todos concordamos com e lia ; a ll'inha recri · 
fic,ção tem de vcrssr sobre o art. 5". quar.to á r.on­
cessilo da fiança na tentativa e complicid•de do certos 
crimes .... 

O Sn. PRESIDENTE :-!lias este artigo não ten. emenda. 
O Sa. BARÃO oo: l\JuoJTJBA: -Dom sei, Sr. presi · 

O Sn. DAR.ia DE ~lunnrnA:- Cite o artigo exprc~M. 
O Sn. VASCONCEL! os: - So do tivesse appare' i lo 

e~ta impugoatfla, cerro PU naa teria feiro uso do argumento 
11 eonlrarto BMI.Iu para o ca•o •m qucit~o, annly·ando ·o 
MI 1° do pr~ojecro do nobre scn1dor. v. Ell. v~ quo 
est~ como que cont1a~icçõ.o, que me quiz imputar o nobro 
senador, é rever,ivcl tamb•m ~qn,.lles scnhore~, quo 
entendem que pnr 11t11 argumento~e tal natureusopódn 
Jeduzir a t1outrina quo elles sustentão ; t3mliem neste 
caso não ~c d•veriiio os honrados m•mh~os ter Fnceor.ido 
da mesma orma, por~•te alia rem dous gumes, Nilo quero 
entret•nto demorar-mo n•ste ponto; o m•u interesse ,,rro 
é aprosonror ao senado contradieç<To em peHsoas, prin­
cit1armcnte em um cail~ga meu; todo o meu emprnho t! 
discutir a ma!Pria, e para isso p•co llrcnca a V, EI, 

Sr. pr•sidente, se eu confio poUt:o em minha intellt• 
gencim, muito mais desconfiei dolla quQndo o honra~o 
senador pela província da Bahia declarou no principio 
de seu discurso que ia convencer-me com lei expressa .. , 

0 Sa. DARÃO DE lllunJTJn.\:-Apoiado. 
dento; mas cuido que de passag.-m posso dizer a minha O Sn VAscONCELr.os :-... que eu estava nm orro, e 
(lpinião.... quando ainda S. Ex., ha pouc,,, me convidou a que ci-

O Sn. PRESIDENTE: lia de perJoar-me... tasse a lei expressr1 qu~ ubonasse a opiniilo que ou tinha 
dcfdndido. Sr. presidente, creio que nada ha mais ex­

O Sn. DARÃO DE MuniTIDA: - Quoria dizer apenas pNsso do ttno um arrigq de lei un•formementa praticado 
que a dlsJIOsiçãa . • no imperio, UDl artigo de lei a respelro do qual houva 

O Sn. u~:srDEti'TE : - Nilo posso admittir isso. duvidas, mas áeerca do cuja intclligencia posteriormcnto 
o Sn. DARÃO DE Muni TIDA: _ Bem ; termino 0 que os trlhunaes estilo de perfeito accordo. O a1t. 233 do 

tinha a diz.r. codigo do processo que o nobre senador citou e que li 
ao senado na RA~>ão antecedente, diz: 

O SR. VASCO~CELLOS:-Sr. presidente, o discurso • Nlio p~erá ser jul~ado o réo aus•ntP, r.chando ;o 
que acnba de proferir o bonrJdo senador, autor do pro em logsr n~o snbido ou fJra ~o lmperlo. • Como se en­
jecto, confirma cada vez mais a crença qoe tenho de 1ue tenden estq artigo do ld a principio? SPgondo tive a 
a sopprwão da polavra -preso-, approvada poJo so- honra de dizer ao senndo na ultim:~ ses,llo. prt>mulgado 
nado om s• tliscu•sM, é do uma n~cosHidade, 6 de uma o codign r],, proecs<o cm 1832, e comPçuulo a soa cxe­
evident'in, quonfio pólo ser rccu,ada pelo sfn~do. Quando ~oçio cm 11:!33, alr,on~ juizrs eotr,l rllu em duvirla 'o 
proot•dt•.<.<cm JIOrrcotura as du1s ox~rpçOcs npontltbs · Jl' di:lo ~"i"iiM n julg.,mento o ri~, quo nao fC achava 

f 

I 

' I 



<'1 

~·, 

! 

I 
i 

SESSÃO EM lfl DE W!.l!O DE 18Gl 

preso c rp1e tinha do. ro~pon.Ja pot· crime in.llancnvol. 
Citei um aro>to, crue tovo lagar na provincia do Minas­
Ger•cs, o <Lservoi rruc, quer o porlor mo·i~rao1or, quer 
a relacrro do ,Jistricto d"cl'lrár:!o, >Cm a menor pcrplo· 
xldad~, que o juiz orrára, o por is;o do•·llru ser ro~pon 
slllilísado; e o podo r modcril•lor, usando do direito da 
graç!, estendeu o roanto da clomcncb sobre os illdivi­
duo~, que haviii•l sido julgados, n• opinião do tribunal 
da relatllo, com Jlrckri(~O de um• furmai(,Jade t~o 
essencial, qubl é a da nu•hen<:ia, iu1pondo·so lh's pena 
excedente óquella cm que a lei ndmiu~ a fiança. Posto­
rlorment~ nilo me cou>la que em tribanalneuhum fosso 
sujeito a julgamento o réo de crime inall ••·cavei tstando 
ausente, 

O Sn, D. MANOEf.: -Pelo cn11trario ; manda-se que 
o processo volto até que o réo ~~ja preso. 

O Sn. VAscoNcEr.LOi : - Os no'•res sona~ore~, que 
são roombros da Jelatiíe, inf,,rmão ao tonado da que 
aquillo que digo é a pJattca const1wtemento sPgui•la .. , 

O Sn. D. AIA~<>EJ •. -Nilo ha divergcncia cm um só 
juiz da relilçiio da côrte a este res~cito, 

O Sn. VAscorlcELLOS:- V. Ex. acaba c!o ouvir a 
informa~ão pre~tada pelo lli•bre seu odor, que tem assomto 
na relação. 

O Sn O. M ANOilL: - O nobre scna1or pela Bahia 
sabe disto perrcitamento. 

só porque qud~rou aliança I Podar-se ha zpplicar a um 
ré o de c rim·• afi•ncavel a disposiç!o do art. 1° do p·o· 
jc'''''? Eu leio o artigo. (Lr.ndo). 

• Sondo o r~o pre,o ubsolvir!J c havendo intorposicrro 
de appelbção, dn conf,,rmídade com o dispo• to n• Jogis­
l~çiío em vigor, será admitti la a fiança &té a decisão do 
recuJso cm sPgijnda instancia, quando a pena fllr menor 
1le 14 annos de prisiio simJ•Ies, 12 com trabalho, ou 
dcgro.Jo por 20 annus. • 

t•ois, em um ca~o em que se tr.ta eRpecial e parlieu­
laris'im,mente de crimes inaflançavcis, po1lemos nós jul· 
gnr comprebenJida uma outra ospecie como I! do réo em 
clime allanç•v•l, que qutbrou a fiança 7 Creio que n~u 
se devo coníun·lir uma cousa com ou,ra ... , 

O Sn. D. MANOEL: -Isso d que ó obvio. 
O Sa. VAscoNCELr.os:-,,,, o quando fosso inten• 

çiío do honrado senador fazer esta d~claratão, FC decla· 
raç~o fosse preciso fazer, o que na minha opinião des• 
no o<sario é, neste caso o nobre &coador devia. ler 
incluído essa cxc~pciio no nJt, 1° para tornar claro o sou 
pens•o~<•nto, mas nunca doclaJar que es!o artigo com-
pre h onde uma es~ecle, que nilo passou de certo pel~ 
monte dd 11inguem quo abi estivesse contemplada, 

Estas discus,õ~s !fiO incornm~dns para os honrados 
sen,duros, quo as toem de <·UVir; mas uma vez que 
tomei parto n 1 debato com o IIm muito louva v o! de 
coadjuvar o hr•nrado membro autor do prr•jocto, não 

O Sr. n•n,io o~ AluRITIDA:- N~o ncgaei isso. 
O Sn VAsCMICEr.Los ·-Pu r consrguinoc, qual é a regra 

geral ? A r"gra geral é est• e a •xo:· p~ão, hC •xcovc:Io 
twuvesso, não poderia st-rdr seni'iu p •r& cordir,nar are­
gra que ou e•lab·l• cõra, e por <'Onsequoncia nãoú possível 
ter ~n por crronC'a a proposição qn~ emilti, do que o art 
233 do codlgo do processo criminaln~o consente que o 
rio seja julg•do ausenta em criwe inuU.ncavel senão de­
poi; de prezo: a ruzilc é obvia- o direito da dtfesa não 
se pó·le coar.;tar, p!Ínl'ipalmcnte quando se trata d" im­
por pena grave, como as que menciona o art, 101 do 
codigo do proctsso criminal, 

porque S. Ex. Clreca de au1ilío, mas porquo entendo 
que é dever mou rigoroso expor com lealdade aquilio 
qu" pooso, qunntlo fC ventil:io materias doRta ordem, 
••ilo pcsso deuar de mostrar ag,,ra alguma iusistencia, o 
peço dese.nlpa aos meus honrados collegas por entrete-los 
com uma discusfão que nlto tem o encanto das discussGes 
politicas, nas quaos or~inarlamente se emprega seus 
tropvs, sons ornatos E' uma oiscus;~o secca, mas que 
nem por j,so deixa de ter grave importancia. (Apoiados.) 

O nobre senad"r, querendo mostrar que o r<!o se pQdia 
livrar hOito em criw• laa6ançavol, citou p,ra isto o 
art 38 § 311 da loi de 9 de d,zembro, que diz ns.im : 
• N:lo se concederá fianca aos que uma vez a quebu­
rom. • Di;se o nobre sena•tor: • Logo, o réu ue crime 
inafianç~vol póde ser julgado EO'Io, 

0 Sn, UAUÁO DE l\IU~lTID.I :-E' claro. 
O Sn. V,\SCONCELLOS :-Ora, Sr, presidente, não 

sei ccmo o.• ta a•·tigo possa ser invo~ado para provar quo 
se acha dorogada a rfgra gorai cstaLclecida no art. 233 
do cu digo do processo criminal. 

O Sn. DAIIÃO DE lduutTIDA:- Derogadissima. 

O honra~o senadc.r r~z-mc a graça de declarar que 
eu niio havia coosuhádo toda a Jegislaçilo, e por B.9le mo. 
tivo mo engan va, dlriglndo·me 1ómente pelo codlgo do 
processo, quando sa trata dos crimes em quo a fiança 
é ou não p•rmittida; accrosren tou S. Ex. que eu me es· 
quec<lra d·• decreto de 5 do junho de 1854 qu~ citou 
no art. 2•. Para que cu s~ja bem compreheudi to r•cor­
d.rd eS>e arti,o. de lei e o confrontarei com outros, a •rue 
elle se rof,re, para estabolcoor a questão do um modo 
r.laro. 

O Sn V,ISCONCELr.os:- Da quo hypothese tr••ta o 
artigo, Sr. pro,idente ? Ou eu estou ubsdutameote eorui­
vocado, ou esle artigo se ref~re a crimes atlancavei~ 
Tanto se refere a ctiwos ullançavei<, qu·• ahi ;e diz qtr• 
os qu~ quebrar. m a fiança s•flio julgado; ausentes.· E' 
porventura isto crime in.fi•nc•vel? não i e a pen~ que 
se impõa ao r~o qu• quebr1 a fiança poda mud3r a na­
tureza do crime ? V. J>x, ~,; que o argumento do Dúlue 
senador nUa tem pt·ocedoncia alguma. 

O Sn. D, MANot:r,, o outros senhores :-Apoiado, 
O Sn. Vo~scoNCELLOS: - Pois um indivi•luo que 

comm~tto, por exemplo, um f,nimonlo levo (argumenta­
roi com os la hypotheso do art. 20 I do codigo criminal) 
podcr·se·ha dizer 'lllo commcttou um crimo inati,,nçuvcl 

O decreto de 5 de junho do I 854 trata de marcar a 
competenci~ dos an•lilores de marinha, e no ort. 2' di~ 
(lendo) • Será punido cum as penas do tentativa do im· 
portução de Ps"r"vo<, proeessa1lo, julg:1ryo pql~s diros an· 
•lil•lrrs, o d.Jn•Jão !Jra;ileiro, onde qnur quo resid,, o o 
o'trangeiro rosiJente no Brasil que fõr doo o, copltrio, ou 
mestre, ... • De>to artigo doJuz S. El. o cor, la rio da 
qu11 o ró.; pó/c ser julgallí em crime inafianpv<>l, onde 
quor que resida, no calo de rlar·~e o cJimo de impor­
tacão de •fricanos, fi•~etiroi qu•, qnan•lo fosso cxa<:t~ a 
invocnção fdta pelo D•·bre senador, a loi cujo artigo foi 
li•io, é excopcional. e pu r r.on<Pguiute, a e u•nda d•via 
pa<sar, porqull a ·oxcepç§o, c~ mo V, Ex. sa!J,, nilo servo 
ser•i\O de confirm~r a re~ra. Mas vejamos a ronr.lus:to do 
artigo cujo principio acabo de l•r. (Conlinúa 11ler.) 

, ... piloto ou contra-mostro, ou intore.ssado no no• 
godo de q ualiJuer ea•barcat·ão •Jue ~o or.r.opo do trafico 
de cscmvos, contiouando cm relação, aos que imp~rrla· 
rem pora o IJra>il, a di•posi,ilo d•loí de/; de sotc<ubro 
do 1850. • 

A !Li do IJ uo setembro uo 18~0 uot.rmina (le1tllo); 
:.m 
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• Art. 4.' A import .çiio à c escravos no terrilorio do 
lwporio flua Jlcilu co.Jsidcrada como piratada n •cr:í pu· 
nidJ p~los sou-. tribunaos com as p•n.•s declamdns no 
;rt. 2° da lei. do 7 do novuwbro de I 831. • 

A lei do 7 donovembro da l83l,rlizno art.2°(1crulo) . 

sorte qu~ possa apreciar, so olles ftrnm o llúnlo ria 
quc<tão, toJos esst•s avisos não pudem .:ontt•riar a i u· 
t•rllig"~'"h_ quo á foi t•·c!'l dado os trihun;.es" a ~ratioa 
nló boJO nau mt-rrom 111d• do <JUO o réo não fÓ 1e sfr 
julg,tJo em crime icrallancnv"l •·sta11d'' solto. Cre1o quo 
csto argurncnro t\ do t•l fure• <JUo ,,ão J•óJe hor fucil• 
m••nto comLat1do. 

• Os importadora~ tle osr.ravu9 no Urasil in;:orrcráú nas 
prnas corpOl'dOi do art. 170 do pul1•go eriminal, irr•;JOs­
t.ts fi(IS CJUC n:~uzcm à escravid;;o prsso:H li vrM, etc. " 

Crdio que não h.l a respeito da pour.lidad" (•, se huu• 
ver, o nobre sen~lor me fará o obsr·quio de obsavar) 
•lguma outra ld poo~torior. Temos pouon~eguinte, 1°, 
a Joi de 7 do novombro tlo 1831, 2", a l01 ~o 4 ~'' rc· 
lembro de 18:í0, e, llualmente, o d•Jcrrto elo 5 ria junho 
de 1854 Qual é a p •na do a1t. 17D do codig•1 p•nal 
(lendo). • 11rt !'i[). ll•duzir á ehcra~Wio p>ssoa Jivrll 
<JUe se achar ocn posse da sua Jiberd,da.-Pcaas de prisão 
.Por tres a nova anoos; nunca porém o tempo do prbão 
~c roí menor que o do captivciru injust~ e wais um~ terça 
paJte. • 

V E~. JlOtúu quo não tem applir.•~iio ao c~so o 
§ 3°. do art. 38 da lei do 3 dtJ d•zemb' o; V. t:x, ubsarvoa 
qua o nobro wuudor •pplicou o decreto d~ 5 de juult" 
do 185~ a uma hypothrl<o, do que 11ão t1ata!l:ws, e que 
da confrunta,ãu de .•• u d,onto coru a fel que citei c com 
o codi.ru eliminai rcsult.L quo a emenda é neoebs,ria, CJUl 

u stnado dd1!J~r. u 1'0<11 pr.rr.ito conh• cimento de cau>a, 
<JU•ndu votüu por su~ adopção, · 

.Nã,, q uoro mui~ (atig•r u V. Ex. o ao semdo; parece· 
me que o quo tenho dito é llastante par< ju, tlfi,:ur a 
emeu~a, que offereci e foi approvada na 3• discuõsão. 

E', portanto, liquido que a pena a impor ao réa con­
'\'encido do importuc•lo · de africanos ó de tres a novo 
unnos do prisóo .... Eu espero por ~olguma rcol~maçi!o ~o 
llobro tenador. 

O SR. BAR lO DE MURITID~:-Sr. presidente, o 
nr,hre s•nador já FC • fa•tou um pouco da opinião, quo 
su,tc;nt•>u nas duns ou tres V• zes q11A fali ou •obre a 
materia. Entüo S. E~. declarava cm th' s• g•ral qoc não 
havi·a caso tcnhum em IJUt< o róo de criaw intdianç~vel 
pu le>se sor julgado estando solto; açora diz que h& ·o Sn. DARÃO DE MunJTJr..\ :-E' io•fianca1el o crlmo. 

O Sn. VASCONCE LllS: - A lei que o proprio illus· 
tro sena lor cb:;.ma em seu fJYOr, a do 4 do setembr~ do 
1850, diz ~ssiru n~ 2' pma do a1t 4": (lendo) • A 
tentativa e a compfici,1•do serSo punidas sagando as re­
gras dos artigos 3,1 e 3:í d~ codir,o crimiual. • Diz o 
co:ligo criminal: (lendo) • Art St. A t>ntllivaa que 
IJii'o estiver imposta pena esp~ci•l. será puni·Ja com as 
mesmas ll~nas do crime, meuos a terça parte t:m cada 
um dos gráos. Art. SS. A cornphddadu sur:l.. punida 

al~um caso.... . 
O Su. VAsc·•NCELLOS:- Não apoiado. 
O Sn. DAnAõ DE l\luni1'1D.\: - .. ,em que a excepção 

confi,ma a r.ogra; nãu póde mais •u•r.cntar o motivo ~"lo 
qual impugnava a pabvra-!•l'.'so-do an. 1•, rwm 
consA~uiu prw.r que h•ventlo excepçiTo, cuj~ existtlucia 
é dilficil Ofg.,r, a palavra- preso-não é esseudal no 
artigo, para que este não rltixll d" comprdtonder tod•s 
ns J,ypotbeseP, que oecor•cm no fôro. Não fui para isto 

com as !;coas da tcntatin, etc. • . . 
Ora, Slntlo punido o crime de importaç~o de afne·•nos 

com o maxi~tode nove annos de (ll'isão simp]cls, segue-se 
quo a tentativa tem no maximo se.is nu nos dupri,iio ~im· 
Jlfes, o P'll'tarrto ú a fi LOçavd por disposição das ~assas 
leis, por<JUO o final do 2° artiga do d~creto de 5 d• JUnho 
rl.A 1851!, citado pelo nollre •ena lor, ref,re-se á M de 
4 da setembro ria 1850, CJUe M ultima parte do art. 4° 
diz que a tdltativa " a colílpli··i lado no crione d(impor· 
taçãu do africanos serã~ puni·las s ·~ando as rogras doiS 
nrt, Sl e s;, do codigo crimin•l, que acabei do ler tcx· 
taalment~. 

que Jredi a palavra, fui ~ara desf,zer o novo equivoco 
em qu~ o nobre seaa,lor acaba de cabir a •~•p<ito da 
lei lJUO citei, 

O nobro senador, nfio po~ondu recusar-se a re~onlrecor 
que o dooreto do 5 de junho de 185~ manda procesmr 
os rrios anseute< fóra rio imperio, mesmo em Jc gar n~r• 
sahi lo, nJ caso ds cr1me do impurtaçãn da africano•, 
prcva'ecuu·se d~ grá•l da criminalidade do acto, i.; to ó, 
da- tent~tiva- que HI1Jl e~a o ar!, 2" daquelle de­
creto, para alfirmar qae esse crime ó allançanl. Ahi está 
o equivoco da parte de S b'x , niio só porque, sr·gaudo 
a pratica con>tante dos lrihunaAs de todo o paiz, a 
llal,ça se regula pelo maxiwo d-1 prna du cri ma e não 
pelo maxicno da tenhtivJ. CJmo t:Jmhero porque isto já 
toJo sido declarado por diff,.rentes a•hol do guvern·r, o 
notavolruont• pel" do Fr NaLuco r.m 1855 ou 1856; o 
tau tu era esta a upiniiiu ger,,J, qua n' projecto, que se 
11i~r.ut ·, tive o cuidado de p·,d~r que se rcvogns•c seme­
lhante dispo~i~uo, 

O Sa. VAscoNCELLos:- Apoiado; isso ó contra 
V. Ex. 

Por conse.guinle nii.o me ~ngnnoi, quan•lo tomei por 
bsu do me a raciodnio o codigo do procmo na pa1 to em 
que r~gula a coJJcess:lo das fl•nç.s. O artigo, quo o no· 
hrc senador citou ri~ l•i especial no caso de import,ção 
1le es~:raVOl, não se presta aos fins a que S. Ex. quer 
chcgLr. E dado rjUoJ esta intelligenoia seja por alguns 
contrJriada, &h i e ti o projecto do no!Jre senador, que 
Ílit.rpma a l~i de 3 de d;zu•LIIro, e n5o deixa a duvida 
rio mvdo de contar· se a penalida'le para concessiio das 
lianças nos casos de tentativa. Portlnto, não provou o 
honradJ m~ruhro a su1 theso, nfio domomtrou quo h a O Sn. unxo DE ~IURITIBA:- Lên-se o art. 5° do 
crimes in•ilbnC·IVets em que o r~1 ó julgado solt~. pr.j•cto, onde declara que, no! casos de tentativa ou 

O honndo senador, Sr. prcsi~ente, escudou·se Iam- complicidade, será all<~nç do o Jéo rio ora em diantl, 
l101D nl autori1nds do ~lbuns avisus, nos quacs íig•rfio ainaa qu.1 a po11a do crnne n o &dmitta fiança, se 3 
noiM• rlo pessoas a quem cons~gro o mais pr~fundo desteR actos niio oxe.cder o mlldmo do art, 101 do codig.J 
ro<peito, m1s es~o aviso de 1837 'lu• S. Ex.luu, apro· rio processo criunn.l. 
vein na prim<•iu parto a opinião que sigo. Na s~guutln Jo'oi, pois, notnvol equivoco do S. Es., niio só contra 
pmc parece, na verdade, prcstur·sc áintolligencia, quo a di•posiçl!o timo a1t, 101 do co·ligo e do nJt 84 da lei 
u "''brc 1enador da ao "' 1. 233 do codigo do processo ; 1lo S dezembro de 18H, mas contra a irrt-lligencla roce­
l·lWR totlos esses :J\'i<os aut"riorcs á lei do 3 ~e dozem!Jro bida ~oralmcnt•.l, pr..ticn•Jn cm todos os juizos; e, pci1, 

., :.!!:uns rn1•.,mo pc•qllriurcs, que o nohre sonatlor não V. ~:x. vô que, ~nutlo tal o rquivoco do nobre senador, 
Jl'·l.l ~· ']'lC tJU nàJ tr~uho a~:·rtt pr·\t.~f.'U:.~ Ill m~moria de 1 fJ~iO f.Ó:l(~ S. Ex. dl•ix:•.r de rtC<rrJh€·~cr que o dc~lCIO 
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de 5 J,l junho tle IS:íol e>tnhlol~O um caso cm qun, em 1 hro ~nnndor, gne n~o admilti.l nm sú caço (pgora pnre~o 
critM inaO.tr c:vcl pi\olJ o rro ser julgn·lo, ainda qne a~minir nlgnmJ 1.•m que o rt!o de crime innOancavel pt:-­
este.j 1, j:\ nii•• nigo no impol'iO cm lagar sabi·ln, mas fóra dossn se.r jolgatlo solto. S. Ex. n!o so dignou or.cup'tr·M 
do imporío. D's•.to quo t·XIsto um' .xcopção (e ou mos· com outra especie por mim Ogurnd•, deli a t•mbcm não 
trei ao sona•l,> m>h do um• ) I•ib ~ólo ddx.tr do ser mo oceupnr i mais: cout••nto-mo com a brnve rospost•t 
atlo~tnda a redlc<;ão com tfUO o nrtig•J f,,i nprcsontado, que acabo do d:tr em relação ás outras, e supponbo Ir r 
cos·an lo o ftHIIhm,nt·l de quo ~e sot:corrcu o nobre se- dito qu·.uto b1sta. 
nador ~tard f,.zcr quo o son•tlo aoio;,t•sse a cxr.lusilo da Verifi~audo-se não haver casa para se votar, o Sr. 
pal.wra-jJreso-sup~ressão1 quo ultera o sentitlu ctes>e presidente declarou a discu~s~o onccrr.da, c de-. pnra or• 
artigo. dom do dia da srguinlo Fessão: 

S. Ex~ t•mllom procurou tlemonstnr que o crime em V•ll•çito das emoodas, cuj.\ dismqsão a,:ou encerrada; 
qoo ~e q1w!Jron a llan;a, ne1n vor isso deixa do >C I' aftan· 3" oiscuss§o do projecto vindo da camara doa Srs. dc-
ç,,vct; di· se qufl não sa podia mutlnr a natureza do pnta•tos, con:ol<ndo licença com ordcn•~o ao conselheiro 
crime, o por con•.~guinto, qnando se manrln julgar li re- ~·austo Ao gosto do Aguiar, directur geral da sc~retaria 
ve!ia, é pnr ser aOancavd o crime. ~~~s V IJ:x. vrl a do lmperio; 
confas~o em que oj nobre senador cahia, por nã·J poder I• discussão do prt•jecto da mesma camara, appro­
rospondcr ao argument> aJJoiado nas palavr;s eltpr<ssas vando a pendo do 500 rs. diariosc .. no~edida a doas guar­
da lei. PerdLO o senado que eu torno a lor o art. 88 da das nacionaes da p1ovincia da Porabyba; 
I• i de 3 de dezembro dB 1941, qun é tio terminante. I• discussffo do prc.jecto da mesma c amara, rtforman~o 

S ·gundo rs;e artigo &lío in~fiancavcis: 1•, os crimes a !tgislação hypothec.ria, com o parecer da cowmissilo 
do ar! 101 do coctlg., rtnproc•sso criminal. Quaes são do legislação; 
os crimes do a1t, 101 ? hu os tenho da memoria, mu I" discmsllo do prnjer.to C tlo senado, sn!Jstituindo O· 

vou l;r pua que ltiío se diga que estou Improvisando: .ctual systema do 1•eso~ e wclldas pelo ~yst~ma metrico. 
(lenrlo). • A fidnça não t•rá logur nos crime> coj,o Crancez; 
m•simo da pen• ftlr: I•, morte rwtur•l ; 2", ~•lés ; E o resto das matarias j4 tldsignldas; 
3", 6 nonos de prisgo com trahalho; ,,., 8 ann"s do Lcvant~u-sc a msão tros q)laitos dop~is Llo rudo·dia. 
flrisii~ >imples; 5", ~O artMS ~o degredo, ' Quaes 
:ão os out.os crime<? Os dll que tratãu us arts. 107 o 
1 Hi na primeira pnrto e 12:3 e 127 du Cú·li~o crimi,.al 
isto ó, os crimes Llo arronibamonto de cadon, rc;istcn· 
ci;J. etc. 

Tam!Jem niío so concederá tinnr:i, diz ainda o art. 38 
ria lei ~e :3 do dezembro: (/cJido :) • 2• aos IJUO forem 
pronuccia1<s por dons oumtisorimos, cuja~ pcms. posto 
tf''c a r~speito rle c:·d~ uma deli..- scjãn menores que as 
in · ica•1as no mencionado art, 1 O t do co~ig'> elo processo, 
as í,u~lem ou •·x··edão, consi,Jeral!as coujuoctumente. • 
Qt1al ú o outro ca>o? E' a hypothoie que PO< occupa. 
• 3" ro1 qno uma voz qu•braram a fianç•. • Po•IIJr-~e­
hl a'logar dhposiç~o m:tis po:dtiva e express~ para 
mostrar qua, em cooRequ•ncia dessa cireum-tnncia emer· 
go•ntc, o crime se torna tal quo a Joi não ndmítte mais 
li anca ? 1'6 le-so duvidar dissu? Era c1ime atlancavcl, ma• 
d~ixoo do ser, pela rontumacia, c desobediwcía <lo réo: 
quiz a lo i que ello não fosse d1 novo 11fiançacto, sujdtou-o 
á acr.usaçi!o A r,velh se a o•se tempo n~o O> tiver preso 
Como diz, portanto, o nobro senad"r que o crime é 
alhnçavcl ? N:ro posso comprcbcnder re>istoncí• tão 
manifesta d letra rta lei; é· al'gumont 'r co1n t.l finura 
que csc1pa á co1Dprehensiio humana. 

Sr. presi~ente, por rnnis quo o nobre s~nador queira 
sustentar son OJiiuião, já n5o o pórlu fazer; S. Ex. não 
teve em vi> ta as dilllcnldades, quo agora forão apresen­
tad~s pol~ expbn~tçito do nosso lllrdto Eo!Jre o caso de 
que se trat·l ; S. E.~ nã•l teve presentes as hypoth•ses 
cm q'u~ os julgamentos podiilo ter Jogar est.u,jo o rtlo 
solto; isto não fica mnl a n!ngucm: S. Ex. ltilu tinha 
sjciQ autor do pr<joct~, não t1vo occnslilo de examina-lo 
muito profundnclento; podia muito bem ficar um pouco 
duvidoso FObre algumas dA suas disposicGes. O certo ú 
qu~, depois quo S. Ex. fallou o1n re!posta ao quo eu 
di.<se, manífe•tou-so qoo n11o havia razão que ao menos 
n!Jnlnsse o~ fumlamentoP, quo na J,i expressa procuroi 
para contestar snn opinião. 

flu não disFc que em re~ra ~s nlos de crime innnan. 
•:nvcl doviiio ser julgados Stollos; o que en t11sso foi quo 
havia r.ascs cm que o réo do crime innfiançavel podia 
ser jul~a•lo solto, o qtlc era contmio ,\ opinião do no-

IJI:l llJ DE JULIIO. 

Preside11cia do S1·. viJconde dq Ab.~eté. 

A's ll horas da manhã, feita a cltamada, ad>:\r~o-se 
prosonlol 28 Srs. senadora•, fallando com· causa J ar• 
ticipad' os Srs, Moniz, Cunha Vnsconcellos, Ccrquoir,\ 
o Atollo, b.rão d~ Antonina, ba~ão de C• tn"ire, b•riio 
tio S. Lourenço, Souza ~·rnnco, Haptist~ do Oliv~ira, 
Borges Alontciro, Carueiro do Cawpo<, Mattoso Ca· 
mt~r., Aliranda, Sinimbú, Pimenta !Ju•no, Silvdra d:t 
i\lolt·•, Jubiw, N.tbuco de Ar.1ojo, mnrqa•z do Ca­
x~a•, marquez de Itanhnem, visconrto do J~qoitinho· 
nb•, ví•c(JQ~O ao MaranguapA e visconde do Uruguny; 
e sem ella os Srs, Souza Queiroz, Paula Alhuquer· 
que, Paula Pessoa, Fernanotes 'forrt•s, Fonseca, vis­
conde da Boa-Vista e viscon1e de Suassunn. 

O Sr. presidente declarou quo não JlOdia bnV!'r ses· 
>iiO por f•lla de numero p•ra fllrmar cooa, e convidou· 
os Srs. senadores presentes para tro!Jalharem nas :om• 
mlssaes, 

A ordom do dia da srgui.ot~ scs·iío. 6 a mesma. 

•s• ftlessito 

EM 20 ng JULHO, 

Prr.sidencia·do St· visconde de AbnrtJ. 
Suani.Into.-Expcdicnta.- ObsorVI•Çõ•s dos Srs Furreira. 

Ponna e Vasr.onrollos - Ordem do dia - Pr..jfcto 
sobro fiança no r~o. proso nb1olvirlo om 1" lnstnnr.la -
Concoss§o do terreno~ de umrioha no Grfto-!' •• rá,, 
O!Jserv•çõos tiros S•s. Fr.rraz e 'naolns. - J.i,:onça ao 
conselheiro F. A de Aguiar.-P•~Piio a dnus guardas 
na•ionaes. - Pr~jodo do ro·(t,rma hypothocarln. 
Di>cur,..s dos Sr;. llantas, mi11i~Lro do imp,'rio, 
D. Ahtnoel o Vascon~ollos.- SuiHittti(rro <lo ;ystoma 
do posL·S o medi1ns pelo systema metrico franc~z. 
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A's 11 horas da. rnanllii, achando-se presou tos 30 · O Sn. rnE•WENTE:- Srgor.-sa n ~pprosontacão do 
Srs. senadores, o Sr. presidente abriu a sossiio. projecto~ do lei, indio,,cilov e requoJ'i:ncnt•>s. 

de 18 0 10 do DHZ corrente, furflo lia um rerruorimeJJto adiado quo ha do entrnr cm 
LidJs a.s actas discos à•> hoj•; antes dcllo, p:,rérn, poço liconc~ •o se-

approvadas.. nado para r.llr :, vot<•~fio as cruen<la~, cuja dis<·ussfiollc"u 
EXPEDIENTE. O'IC~rJ':&.da n:\ UllÍJJia SdS8fin, r·nra por·!~r O prr~jr.do a que 

ellas se reforow sor remcttido á camnra dos Sr>. dejtU· 
t.ulos. O Sn. 1" sr.cnETAIIIO leu os.dous offidos seguintes d, 

camara dos Srs doputndos: 
1", acomp·•nhando tres proposicü~s da mesma camam, 

com os respectivos dowruentos, a s11her: uma elovaJJdo 
a: 8008 o orJcnado do porteiro da academia das ll•llas­
Artes; outra concedendo a ~on~ão annual de SOOS ao 
~:apitão reformado do exercito João Franc1sro do llc~o 
llarrelo, c outra concedendo a pensã? de 368 mensacs 
a D. C»ndida Fraga BrQVos.- A imprialir. 

2", communicando ao senado que, cm subililuicãu 
ao Sr. Denveoulo Augusto de Magalhães Taques, foi 
nomeado o Sr. Fr,nci~co Januarío da Gama Ccrqneira 
para membro da cr mmissão que, com outra do mesmo 
senado, tem do rever o. regimento commum.-Intcir.ldo. 

O SR. ~'ERUE\Rt\ PENN.A:-Em uma da.• sessões do 
mrz de maio deste anuo, entrando cm discussão um pro· 
jecto da c~mara dos deputados, que Iom por Jlm drs­
pensar as leis de amortização para que certas irmandades 
c outras corporações de n,ão mort~ poss:lo possuir bons 
do raiz, cu requeri o seu aiiamento lllÓ que o scn•do 
resolvessa sobre outros projectos qn•, fm um dos ~nnos 
anterioics, f.;ra apresentado pelas iJtustres comrnissúes 
tl9 1e~isla~fio c f,,zcnda, lst;bJecendo r•gras geraes s~brd 
esta materia, projo~lo qua a pedido de um aa seus mem­
lJros voltou ás mesma~ com missões pua rccon,idora-lo. 

.~queiJe mou requerimento opptz-se nm honrado 
s•mador, pondc!r<ndo quo o adiamento s~ria um meio de 
matar o prujocto, e l"nolo cu nsscverado que estava isto 
bem longe da minha inten,ão, houve o ser.ado por )r,m 
l• pprovar o adiamento. 

O !I DE 11 DO DIA. 

PROJEC1'0 56DRil I' r .INCA AO llÚO PRESO ADSOI. V IDO E !I 
PlllliBillA INR'IAII'CIA. 

T'VO legar a VOtaÇãO dns emPndaS f fT•reddas em 33 

discu·s~6 ao {JrDj".r.to pel'mit.tindu que o róo •bsolviclo 
ew 1" iustancia bc livro sob flanca, durante o recurso cm 
2" instarrcia. 

EllllNDAn. 

Foi approvada n srguirot• do Sr. Vasconcellos: snp­
p•iwa-se no ar! 1• a p~lavra · proso. 

Foi igualm•nte arpr;•vada a do Sr !Jarf!odot MuriLib·•: 
Ao Hl. 6• •depois d<l J13lllvra- multa-diga-rc-quo 

não f<or cMre>pondentd a certo tempo; o mais, como 
es.á no alligo. 

Julga•la llndn a dis·u<Sã'o do projecto e das Pmcndo,, 
foi o me1wo nppr .. v.,do e romellido á comUJi,rão de rc· 
dnccão. 

C >1\'CE!SÃQ DE TERIIENO.i DE IIAIIINIIA NO GRÃO PARJ, 

Entrou em di<cu>sTo o M'guinte r··quorimenlo do Sr. 
Svuza J?ranco, cuja discu;sõo lidra Miada: 

llEQUEilfllP.:iTO, 

' R•,Jueiro, se p•ç.~o r. o s··vorno, pelo wiuisterio d~ 
f.,~zeudn, as i-C~uitthll'i iuformaclieR: 

' So pH!o JI'CSidcnteda provirocla do GJfiO·Pará furão 
concedido•, nestes llldmns s• is mozo.•, terrenos de mari· 
nh., em fronte da C•ftilnt da provincia; Considmndo agora que já tem decorrido nm Pfpnço 

de tempo que parece sufJiciento para o rxame da ma teria, 
cJOnstando-me particularll'ente que algumas das dit~s 
corporações instão pnr uma decisão por str·lhes real­
mente necrssaria, e não des••jando que sobre mim recaia 
'!Dili quer responsabilidade em ronsrquencia do adiamento 
cJUc enliio propuz, julguei dever pedir a palavra, Sr, 
presidente, JllTa chamar sobre este assumpto a Ulorccão 
elas illustr•~ commisslles, llcaodo certo de qac ell~s 
aprescntáráii o seu trabal11o com a 111aíor bre,idad• 
possível. 

• Se os euncessionnrios s[o ou niln foreiros dos terrenos 
confinantes a que pelos rogu•aaoontos e ordens do tribu­
nal do thesouro cabe prcferencia nestes novos afora· 
mentos ; 

O Sn. PI: EsloENTE : -As commissüos t~crn ouvido 
o r o JUorirnento do nobre senador. Além do requ•ri 
mento do 1wbr~ senador a este respeito, o q1to foi RP· 
JIIOVado p•lo Htr<a•lo, houve outro aprc~cnt•dcJ S<•lJre a 
1oesma matcda pelo nobre senador, o Sr. Candido Hor­
gos, e lambem o son;do o approvou. (Apoiadcs.) 

I 

O S!l. VASCONCELLOS (pela ordem):- Pe~o li­
ce111:a n V. Ex. pura dl!r uwa tX~Iic•aç;io ao honrado se­
IJa·IOI'. 0; popeiH a quo eJto ~O rtfcre f,JI'TiO honl•m TP.­

IIJOitiJOS a cornwiss1io de le~isk cfiu, vindos da do fa. 
z,wJa. Eu j•\ vi com u•u de wcus cullegns o projecto ; e, 
J, gu quil est• ja jJresentc o tcrcwiro mcm)J(o da commis· 
•:w du tc•gi;la\'5o, quo por Inl'tivos ele c~tfermi ~n,Je r•fto 
lorn CIHllparecido :is ~·m:h·úes ~do SMHHio, P"lil miuhn p.ntt) 
)lrcomovorcr o ;ttlilllmeuto tio tr•batiJO quo lLe {,i cow­
Jll.:tttJ~. 

Ll Sn. JI~IIIIJ:IIIA P~~~.\:- E>toU tiHitfcito. 

• Se, tendo havido r.oneurrent s ao pedido de um mM• 
mo 1e·rer1o, foi cumprida a disposição do§ 28 do art. 0° 
da I ti n 1,1 )(! de 27 de sHewbro de 1860, que neste 
caso de oiversos concum•nte<, sem que nlguem seja o 
foreiro confinnnt,, manda pbr o afurameni•J em hasta 
publica. Poço do serJado, 20 de Junho do 1861.­
S. Fl'anco • 

O sn. FERRAZ :-Sr. presidente pccli npalavra, mio 
só para dnr alguns csclarocimontos ao nobre autor do n· 
qu"rimerJio, mas prineipalm•r•tc p.tra oiTcrecer um addí­
l.rmento, pedindo os nomfs das ~essons a quem forão 
concedid;rs por aforume:cto oa1es torre nos, e ao mesmo 
tMlPO a data de cada uma concowão. Julgo, JlOI'ám, 
d·ver igualmente arris~ar n1gumas coosid•raçúes, dc;nde 
ve pó·l<', m"is ou menos, ~olligir quo o ohj··clo a que lenda 
o r••qncrimento ou o m:ol que se suppüe existir, r.óle srr 
prevtni i o, oo removido P< r meio dos recursos legítimos 
que n l•·sisla(•ãJ fiscal t:m e•tubolocido. 

FiznrUo-so sem inlnnupçiio concessões do terrenos so· 
Jrre uma porto da cidr,de de llolém, ronl1edda ror doca 
do Jgnripcl do reducto. Ainda no tempo n.1 rninhn nd· 
mi~oistr~ção, o tnlvrz ai nua ngnr~, prndo no thc•!ouro um 
rct.:urso do prrfcrencia interpo:-to }JOr Ant'lnio Jos6 riú 
.\liwuu1 em rirluuo da ccums[I•J fdta cru J85U a Jos<í 
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Jonqnim da G·•mn c Silva, que Sd diz rfTc,~tuada com 
quebra dos dirdtos daquello: a outra pari<•, poróm, qu" 
Ji.·a tntre o caol<lllO e a alfan1rga, subrc a qual OXI.,lo 
um CI'Cs foi to, não de cantnri.1, cumo Jefe:·iu o uobre ge. 
nactor, autor do requtrimcnto, mas do ulvcnzria, fvi 
isanla por algum tempo da roncrssão de terrenos além 
do mo;mo caes, cmquant•l ns noc•ssid.dc• do corumer· 
cio e a industria da cid~de de Be!óm não o cxi~irlio, 

No tempo do pmi1cnto llohan r.oncBdêrão·sP, todavia, 
licenças para a construrçiío do banheiros do pedra e cu! 
sobre o álém do referido cncs; estas con.<truc,llol não ti: 
zor~o-su ao todo efTectivas senão a respeito de um iadi· 
Viduo, cujo banlwro se lev:mtou, c cxist~. Durante o 
mini.urio de que foz parte um distincto depnlado pelo 
Pará en fiz var a nw•ssidade d" nutorisar-se o &fuu· 
manto do terreno sobre qu• se Mha conRirnido esse edi­
lloio, vi. to que havia no !besouro um requerimento da 
possoa que o tinha levantado; e entNo, depois de exami­
nar a muteria, á vista das informações ner.essuias da 
camara municipal, d• th•souraria e do rore•idente, t.X• 
p~di a seguinte portaria cm datil de Sl d~ j•neirG de 
1861 ao presidente ~o Pará, 

· • Trunsmitto á V. Ex , o iocluso requerimento de 
Antonio José Coelho de Darros, a que acomp1nhou 

xando umn rua para o mar ou para o rio. Mas, Sr, presi­
dento, •~bre esta p<•nto, exlbtin lo na lrgislac~o os n:eios 
c re.:ur .. ·s n-.,cs,arios, partJ·~e que to~a a intcrvanção 
do corpo legislativo d.veria cess:1r. 

O Sn. DANTAS:- Es!a concessão prejudica o ~fo•mo­
scamcnto da cidade. 

O Sn. FE""AZ : - Não prejudica o &furmoseamento 
da CÍ·Ia•le, CIJPJO o nobre sen•dor pela província das Ala• 
góas acnba de dizer-mo em um aparto, porque os c:les so 
óUCCeddm, 

O Sa. DAJ'(TAS ~-E as casas rhllcu1as tom~o a per· 
spectiva da tid"do, 

O Sn. FERIIAZ: -Estas casas não poddm tomar a 
pcr>p•ctiva da cidade, se a camora municipal estabelecer 
o plano da ctdad~ sob melhores baws. J>or de:r.ais , 
a cidacte1to Dol~m,quo h•j• é um loRardc interposto com• 
moreia!. requer trajJiches e casas de arrecadação, e essas 
ca•as o Ira pi .J,es não se podem ol1tor sen lio no Jogar 
m<lhor, mais contíguo r o llairro do eommorclo; e 
•o so dá essa faltll de aforrnoseamento a respeito de uma 
p1rte da ci !ade, igualm•nte to deve dar a respeito da 
outra, on1o se concedem e se taem concedido sempre 
wrrcoos de1sa natureza por aforamento. Mas, Sr. presi-
denre, pres•·indird d~sta pule e irri li parle moral. o oflldo da I besouraria di fotzen ia ~essa provin :ia, 

pedtndo o afor~mento de um terreno, onde construiu 
uma casa que ferve de banheiro pub!ico, afim de qoe 
V, Ex. o ddiN em vista do artigo 11 § 7 da lei 
n. :1114 do 21 de ~Wr:lbro de 1800. , 

PostOiiormente, creiQ que h6nve ainda outro requeri· 
monto, pedindo ignalmcntt> terrenos nesse l~gar para um 
trnpicho, o t"ve o mesmo destino essa supp'ics, e o pre­
sidente da provinr.in, dnpois disto, coucedou torrenos rue. 
diante as informaçu~s e dtligencias neces>arias c nafórma 
da l~gisla cão em vigor, 

Dissc-~o. ~~~ sa paret·eu querer insinuar, que os afort.• 
montas dess•s terrenos forãu frit•Js em ,.agamento do ser• 
vi1'•·s cloilora·~s I i'<ÇO liccnc~ ao sen4do pariL detbrar 
qu• nPm que>tõoi de prcforenda se deriio entre os pro­
prietados do t•rreoos fronteiro•, nem erse pagamenla 
de serviços J•6d• ser comider11d·1 real, pois qu• •m mlnbo 
opinião, o á vbta dos da1os quetonbo, posso affirmarquo 
•li• á a p~oas imagina rio, 

Ora, o senado s•b~ quo a T·'Speito da conveniencia da 
concessão, a carnara mur•icipal, que ó interessada, podia 
~ppôr-se e rrquerer ao governo geral: a lei do 15 de 
novembro do 1831 e as instrue.cõos de 11 do novembro d~ 
1832 mandão conceder ás camaras municlpacs os terrenos 
nocoslarios para logradouro publico, praças, etc,, otc. ; 
mas a camara municipal do Ptrá, não só não se oppoz 
e nem exigiu esses terrenos para logradouro publico, mas 
ainda informou favoravelmente um destes requerimentos 
á que me refiro, e diver;o1 m~mbros da mesma camara 
requererão e ohtiver~o porç~os desses terrenos, entre clleE 

· creio que o dialíncto vereador, o Dr. Marchei. cujo zelo 
pelo bem de sua provinci~ ningu•m póde pôr em du· 
vida. Quanto ás questõrs sobre pref,roncla no concurso 
de pedidos de tnPs terrenos, o senado tambem anho que 
ha os recursos legítimos, por meio dos quaes pó,te-se 
obter satisfação dd algum ag11ravo que porventura os 
presidentes commetterem modionto as inlormnçaos que 
tiverem colhido, Estes recurEos niio se lntentár!o, ne­
nhuma reclama~ão utó o presente tem apparecido, 

Lerei á cam.tra o rúl d's pessoas que durante a admi­
r•istracão do Sr, Ang•lo Tnomaz ~o Amaral obttverão 
t1•rrenos por af .. r,,meoto nas marg•ns da bahi' do Goa• 
jar:l, a que se r•fere o r~quarimento, c a simples leitura 
dos nome< de•sas P"''oas convencerá aos homens jusli· 
ceiro~ da falta de fundamonto de uma talaccofaçllo, Con· 
c~·lt r~o-10 1~rrer10S nossa pari~ fronteira ao caes ús se• 
guinte• possoas durante a administração do Sr, Anaelo 
'!'homaz do Amaral~ 

Ao Sr. Ludo de Souza Maehado:-15 braças frontei­
ras a duo> predios seus e mais um~s sobras que lhe ll:a­
vfio annexas; 

Ao Sr. Antonio José Coelho de Dures:- O terreno 
OlCopado pela sua casa que Ferve de b•nhoiro; 

Ao Sr. Antonio Joaquim Pereira:- D•z b•aças; 
Ao Sr, Dr. Jostl da Gama M&lcber:- O lomno fron­

teiro aos seus prcdios; 
Ao Sr. Dr. J•·aquim José de Assis: - l:lem; 
Ao Sr. Manoel Antonio Rodrigues:- Cin:o bracas ao 

lado do banheiro do Sr. Barros; 
Ao Sr. senador Bdrnardo de Souza Franco: -O ter• 

reno frnntoiro aos seus predio1; Accresca quu o iuconvenirnte do inutiltsar-se um caes 
em dBsfavor, quer d•1 salubridade publica, quer do afor• 
mosoamonto da cidad~, c~ssa, á vista das medi.las que se 
lo~ão .rm iga.es drcumstancias, ~brigando-se os pro­
prtotanos a fazerem novo caos cm frente de seus odifictos : 
assim, se o inconvcuionto da s .. Jubridudd dcs•pparcco, o 
do nãa aformo~camento resoa á vista da oxncução das 
po~turas da camara municipal. Nmguem póde cdincar 
senão conforme o plano da cid•de. Em Nithemhy 
ha pouco isso se dou, igualmonlo em Porto-Alegre o 
tarnbom na capilal tlu B,hia por muitas vozes bo tom 
olmrvado, que os proprietarios desses terrenos 1iiooLriga­
~us a f•zcr nora cacs rm frente do suas o•sas, doi-

Ao Sr. Jt.ão Augusto Com\•:- Dez braças para um 
tra pkhP; 

Ao Sr, JoFó Francisco Fernan1os~ - Doze braças; 
Ao Sr, M~n<•cl Jo•é Cardoso~ - S~is braças e oito pai· 

illCIS; 
Ao Sr. Joaquim Francisco F~rnandel~ -Sois hl'aç.,; 
Ao Sr, Joié d•> O' o Almeida. - O terreno fronloiro 

ao ~ue j:l possuía. 
Nenhum outro fQÍ cnar.f.dido, n:To havendo sobro O!lcs 

conr.urrcnto algum ~uo noH consto, cxr.epto o conr.essio­
nnrio. llepito ninda nmn vez: não houve rccnrso cu 
sillltJI~s rcclum:u,·:io s~tLre l·H'~ concc!'Sü't·s~ ' 

:n 
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Ora, düstrs indlvíJnnr:, tr~B nniramnntc p~rtcnccm no 
l•do IJUO so cb111n1, não soi fO propri;omonrc, coroscr­
v,odcr; 11 muÍI•r parto pertence ao la•Jo 1•pposto o oro tu 
~ão pessoas indiiTorenlo.< a parli.Jos. O prímdro, á q11em 
sa f,z um:i ronces;;io dl!ab ordem, o Sr. llarros, todos 
qno couboc1·m a popalaç;io do llelt~m sab >m qno niío 
póUe ser eonsidoradu cuono prestnn·lo servic<•s el.itoral!s 
no lado conservador, porque 1 no contrario, (J'OI•;,ía n Cl>n· 
dídatura rio um distin~to p1raense, e a•sim como eslo, 
muitos antros: qu•·ro " pois, que sem pro se re;alve e.ta 
jdáa do motivos ctti•oru•s. 

Portanto, Sr. pmidentd, p•ra que o s•nado possa 
apreciar o procedimento do individuo quo na pro•inda 
do Pará as•im praticou, desejo qu9 se p•ç~ a relaçil~ 
nominal das posscas que obtiveriio terrenos de marinh1 
c a declaração da data das acquísíçiir~; por eh!tl modo 
veriflcar·s~-ha !6 este inoli~iduo p:ocodeu bem ou mal, 
Se V. Ex. pcrmilto, maudarei osdilamento. 

Voiu á mesa a srguintc : 

. EMENDA, 

• Pcç~-so lgualmento a rel,1ção das pcosoas qne obti· 
verlo os t•rrcn· s de marinlu, a que so refere o r•·qucri· 
mento, e doclar~cão d1 data do cada uma concessão.­
Ferraz . • 

O SR. DANT.1S:- Sr. pro.•idente, se o cobrescn•· 
dor {'elo Pará, autor do rorlucrimento, se &chasse pro· 
sente, eu lhe p;ditia que converlfsse cst~ rt·querimettt!l 
cm uma sup~lica ao govmro; ganhar-se-la mais cr•m i;so, 
IJorque o resullnoJo desrc rrqa•rilllcnto terá ~penas o ir 
ello a i11formar ao pro,ider.to do Pará ; e entrct~nto, ar.a· 
ln-se ases>ão, c nada se cons,sue: seri~, port•nto, me· 
lhor que ltÓS pedi!semos lO s..verno que fizesse r.cssar 
este abuso, IJUO Ira nas ccncossil•s dos terrenvs de m•ri· 
nha em freme das cidades. 

Nessas concestõ~s, pormitt1 v. Ex. que en niga, tem 
havido uma vcrúaddra selvajaria; estou cl•n••eucido de 
que isto não tem aronteci•Jo por mo li vos eleiloraes: assas 
concessü;s se toem feiro em todM as pro v• n•·i •P, E cm 
aucndor-se ás conveni~nci·os pobhcas e á nerossidn!le do 
conservar-se desomLaracada a perspectiva das cid:•riel, 
o Am todos O$ tr.mpos tenho obser•ado este mal no Bra­
sil, V. Ex. não v6 o que acottteco uwsmo aqui na Cl•pi­
t,J do impcric.? Em qual·~aer )NntO •m que nos colo­
carmo3 na baltia de, ta CÍ•J11do, clla nos offrroce uma 
listu dc~n~rAdavel ; a pcrspsctiva da cid<de está cmha· 
racada por armazena da nrat!ciras, casls com fu'ldos des­
agr11davcis á vista, latrinas o dlpositos de immnndicias, 
c tu•lo porque a cam>ra ou o govorno af~rou esses tem· 
no~, dos qrtaes cada um nsa romo qn;r, e que dcvi5o 
estar dosombarncadog, Entretanto, o governo n:To tarn 
olhada para isw, allm de rccommendar ou prohibir á 
camara municipal o aíuramooto de tao1 terrenos, e uma 
plstnra a oslo respeito. NAo lu uma cidade na Eul'Dpl 
que V. Ex. nilo P<•SSa circular; nNo ró nas pritias 
como ao redor de toda a cidade )la urna esplanada,a que 
r.ltamão boulcvard, com avaros e ns!ontoP; e;sos boule­
vards deixJo ver a perspectiva do toda a cidade, servo.n 
do passeio ao povo, o farilitrro multo o transporto das 
cousas parn qualquer ponto da cidade, 

E'u convido no nobre ministro da agricul:ura e com­
mer·cio, quo vi3jou pe.la Europa. o a todo! os quu III osti­
veriio, para quo me di~ão so virão uma cidade marítima, 
r.ujas vraias não Fojiio deseatbnraçadas o n5o tenbão 
lt~ul.:v•:•·ds que, ~crvln•io om ootr·o !Ompo 1IJ furtific;çúcs, 
li<U IH•Jo C'JIIau•L!Js afonnosc:lt!Js co!ll urvorodos, Jl.tr:l 

servirem dd pnswio ao povo o do transito fdcil a cortoo 
objecto~. que não convó:o quo pasfem tJeio moi o da o:i­
dado. Entro nós não se observa a mesma cousn; ns nos­
sas c i dados r.ão toem pcrspccti vus; vistas do longe !ii o 
um cabos, Nprcsentiio cidades de botllcndos. 

Na miuha provincia deo·se o mesmo no porto d11 
Jaraguá, que já ,,IJ'ercce utna pArspecli•ll monos m1l; os 
terrenoa do marinha, qoo fkiio om lrcrrl", j' forão alo· 
ra'Jos; por feliddad~, o mar ó tiio bravo a IIi que não ad· 
miue cdrficaçõts, 

Eu não acho cQnv.nient~ e~tas ediflc.oçõos á b~irn. 
dn~ praias, não só pelo qno j:\ tli'5•, como porque tuas 
c?Ificncúes lavoro.,em r.s contrabandos. Pt>rtanlo. Sr. pro· 
SlJen•.c, á excepção de algumas pontes d11 desembmtuo, 
o g~verno rrão devA coosentir em t••s cdifi•Ja(õ"s : o so 
isto t! máo, ainda peor s~ to11rn qaando em {rento da 
cidallt1 j:\ 1·xi>t~ on1 caes, ~bra que com tanta dtspez~ te 
faz entre nós. 

Di~>.e o nobro sen~nor, o Sr. Frmz, que ã c~mara 
muot-.Jpai ó qoe dev~ fl•calizar isso; não nogo qae a 
c~mara muoHp I o d~v• fazer, mas ucima da camara 
municiíJal está o governo, '!UC ó o c•ntro de toda n admi· 
nistração, o qne devo lerubror á com11ra aquillo quo 
clla não so Joonbm de fazer, o que mesmo ignora, Niio 
consinta r•JI,, que se afur~m esses tnrrenos, não consinta 
que so fa(·ão es~cs r.n•r•brcs e latrinas, essos barr•eõos 
para matcriafs IJ"e torn:io a vista da ci.lnd•l. A' rx•:ep,iio 
do la· go d11 Paço, a ci latto tio Tiio do Junoiro, olbadi do> 
mar, niio tem perspectiva, Insto o governo para q11o a 
cam<ra municlp,J faça uma postura. 

O Sn FERRAZ: -Nas esses t~rroncs já cst[o con· 
coiiJos. 

O Sn. D.INTAS:- S,l já oH:io concc,Jiolos, rei vendi· 
qnem·se ou deMppropriem F.o, e Oinendc·-so a m[u. 

O Sn. A!cNtz: - No Mmnlr~o é o mesmo. 
O Sn. DANTAS:- Dis'o oS:. wnndor Femz que so 

dov~ fazer c.s1•s de nrrocatiac:io :l btJíra dó mar; mas, 
;onhorcR, essas casas à Leira do mar fatilitiio c con­
trabando. 

O Sn. FennAZ: ... Entlro onde bilo de desembarcar os 
generos ? 

O Sn. D.~oNTAs:- lhj~o trapkho! e pont~s dedesern­
huquo, unicamente on·l• o governo designar; isso é moiro 
dífferente de aforar pua se odiilcnr, é acabar com a per­
spectiva di\ cidade; e portant~, o governo go1al, como 
mais esclarecido, devo insí nuar a conveniAnda da todas 
ess3s cousns á c>mara municipal da cittade .te llclcm, 
porque ella n~o sabe isso. 

O Sn. FEnnEm.l PENNA: -Nilo faca ossa injustiça á 
camara da capilul do Pará. 

O Sn. FERRAz :-E' muito i1lustrad1. 
O Si!. DANTAS : -Mas h a illastraçõos que n5o al­

canti!o certos mclhornm.~ntos que precisão ser vislos, o 
mesmo ás vozes seas membros os tão sujei los nos partidos 
e aos empenhos da Jo:alidade, c por isso vão fazendo 
essas ccncessú1s, 

O Sn. FmnnEmA PENN,\: -No Par;l ha muita grnto 
illustrada. 

O Sn. D.INTAs: - O governo soprem~ ó ~uo dove 
fiscnliznr c obstar e~ses •huso1, tanlo mais quanto cllus 
partem dos Rous delegatl~s. 

Nilo tmho mnis natl1 a Jizcr. 
O Sn. Mo~u :·-nluito bem! 

' ' 
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Posto a votos o reqncrimcnt~, 
emenda. 

fui npprovauo com a· ilürl'a o compolcnte o pr1•j cto do um codigo civiJ,qqe 

L!C~NÇ.I AO GONS~LJIEIRO I'AUHO A. UE AGUIAR, 

Passou cm sn di~CUS>iiO vra subir ii s~ ncçilo Imperial 
o Jli'Ojtlcto da c•mara dos Srs. dc•pula1os, concedendo 
hceuca co1n ordomadu au con;olheiru Fr.usto Augu!lo de 
Aguiar, diroctor-geral da secretaria do iwp.·rio. 

UNSÃO A DOUS GU,\RilAS NACJONAES, 

Passou em 1• e 2" úiscn~s1io Gtilro projecto d·1 mesma 
camara, upprovando a pcns:lo de 500 rs,' di .. rio~, coocc· 
dida nos guardas nar.ionacs da província da Par•l<yua 
Fraucelino Antonio Alargues e Antuuio Felix da Con· 
ctlc:io. 

PnOJECTO DE IIZVOII!IA 11\'POTIIECARJA, 

Entrou em 1• discussão, e passou p~ra a 2•, da quol 
logo se tr•tou, conwcando peJo art. 1•, o projecto da 
me;ma camara, rcfollnamlo a l•gislaçito hypothecarb , 
com o parecer d• c0~1wissilu dd legisla(iio, 

OSR, DANTAS:-Gr.Jl ·c•i.Jonte,Fste projPcto 11 muito 
importmtc (ApoiiJdus) i ó o pmjo~to m3il molindroso 
que s·• t•m nprosent~ i o JJesta casa (Apoiartos) i pó !e f•zer 
muito b.,m c póde faz" r muito mal (Apoíad· s). Tem 
havido sobre liypoLhAcas t>nto~s pll•jectos, tantos plfc· 
ccres, tantas emendas, que cu mesmo 11iio sei como deva 
votor; acredire V. Ex qu~ prefiro sahir da casa pH• 
não votar, taes são os meus receios, c os meus tcmorea; 
uào vejo do os pareceres que se comJ,i:ll m, tal é a di lU· 
culda•1edd nccommod.ruma lei de hypothA<la :Is ciro~um· 
slaucias do Brasil, Créio I!UO em U<il r"l;torio do Sr. mi· 
ni>tiO da justiça se CO«•rnuoicou :1 cam,ra quo h•via 
tnc~rregado de organisur um eoJigo civil a um juriscoa· 
sulto nost~ côrte, c csto codigo tem de ser apresentado 
breve, tom de sc,r discuticlu, Iom de ir a uma com missão, 
o nollc tem dtl se tratar das hypothocas: o como vamos 
agora fazer urna lei de hypothecas, par. depois termos do 
revoga· la quando nos oco,up·.rmos dessa codigo? 

A•sim, Jli•ÍS, ou dolPj~vn que algorm dos Srs. nâroi9· 
tros, que se ar.hi!o presentes, do~ I arasse se r.omhina cvm 
o que vou requerer, i• to 6, que este J•r•>jecto seja adiado 
até que se trato do cüdigo civil. 

Receio mandar um rcqu;rirnento desta natur~za antes 
de ouvir a opimiio de algum dos Srs. ministros 

so 1.cha qua•i prompto; ahi será tratada e1ta matdrin, 
o muit•l mai; couvo•ientcmento do quo fiD projotto 
;epararlo, vi>to como tem rr.J.çiío com muilos o di­
vorsos iut•!II'>Ses que dev•m srr rfgulados nesse co­
digo. Não drsconhec•J que pó le t.avcr demora naadopçlio 
olo cooiigo civil, a qno ma refiro, pau reger como lei da 
paiz i porque, 11uocslando ainda cono:lui•lo, não M exami• 
nado, o as uece;,idAdes notuaes roclau.ilo a rovisüo da 
uo>&a Ir i hypothecaria, que tod1s r•conhecem ser muito 
d•Mtuosa e imperMta i e neslc caso conv~m pOr 
do parta osto Jm•jectn, de qqe opporrunamente o corpo 
lt·gislalivo p•derá. ~ccupar·se, A••im, paço licunça ao 
nobre senador pela provlrccia das Alagóas ptra observar· 
lho que mais conveniente seria, e e•tou persuadido quo 
m•racc·rá a apprweç1io do senado, um adiamento, anm 
,Jc q~e o pr<•jecto vulte ás comocbsões do legislação e 
fazenda p~ra reconsidcra·lo, 

E,tamos no fim da sos~ão, niio mo parece opportuna 
a occasiã'o para uma di,cus,ila proveitosa, No lel!uinto 
anno pod"rá ter logu com mais ampJi.Jào é vantagem, se 
o senado quher aproveit r·RO dos esclarecimeotos que o 
governo toro procurado c,IJigir. O senado sabo qoo furão 
ouvidos e consn11•doi a esto respoi•o os tribuuaes, as 
r.cul.lades de direito e outras pessoas competentes; os· 
tas ,i~oformaçaes não estão rompletas, nem de modo a po· 
d•rcm ser com próvello exarnínad•s boje pelo senado ; 
mas na so.;Eão seguiu te o senado lerá, nilo só estes escla· 
recimontos, como, se lhe JlOrecor e achar a prop?sito, a· 
opinião do g JVtrno sobre e projecto, 

Foi •p~lad·, do Sr. DJnlas, o seguinte: 

REQ lEIIIllENTO, 

• Rrqndro qoo o projecto, que se disco te, vá de novo 
ás cornuussõ,s. de JegisJ,ção e f•lenda paril o reconsiole· 
rarem. • 

O SR. D. M ~NOEL:- Na sessiio do anno pasaadl) 
requ,ri u<gencia pua se tratar da propo•icilo vin~a da· 
camnr• dus Srs. d-p11tarlo.~. ruformando a legislaçi!o hy· 
potr<ecaria; demonstrei, cerno me foi possiv•J, a neces•i­
daolo de !ar &ttendi.lo o meu requerimento, que do foi 
approvudo Não. muo!•i de opinião de eot~o pua cá a 
mp~ito d• ur~ronto necessidade de uma medida, que o 
tllrono por dilferentes vczus na falia da abertura recom· 
mandou ti &!tenção da aa!ewblúa geral leaialativa; é ver· 
dado que na fdla de•te ~nno este objecto foi omitti·lo, 
m•s não se segue dahi que caducassem as recommon· 
daçúos fdt•s nas nntdrinrs, 

O SR. SOUZ! RAMOS I ministro do imperio):­
Sr. presidonttl, o scnndo não pódd deixar do r-.conhacor 
a justeza das obsorvncu•s do n~bre senadvr i a materia 
ú de summ~ importancia (Apoiados) e de urn alcance 
especial: em geral, urna lei mr.nos accommo•lad• ás 
circurnstanllias, ruenos refio,tid·l mosm•'• pójo ~or sim· 
plesm1111te inutil i mas a de que se tr.t~ pólo causar 
m1itos prejuizos .... 

O Sn. DANTAs: - Apc,iado. 
O Su. !I!NJSrno o o rMrEnro: - .... póclc trazer muitos 

Jllalos .... 

O Sn. MENDE:s nos SANTÓs:- Ap•liado. 
O Sn. !!!NJSTno EO ntrEnro: - .... quand~ ndoptlda 

5om nocurado c.~ame dns circumstanci•s do paiz, por­
CJUO são muitos o variados os intoresses com IJUB olla 

Esh m•terh, Sr. pra•í.lente, foi pela P'imcira vez 
apresontad11 na camara dos Srs. deputados em J8ií4 ; na 
cusa está um dos membros ds camara t•mporaria. que 
dou ~ re·poito do Jm•jecto o1rerecido p!!lo Sr. José Tho­
ruaz NaDuco do Ar11uj•• um parecor longo; com csto pa• 
re•JOr huuve naquclla camua uma discussão luminosa, nl 
qaal tornarão parte distinr.tos tradores, com•, por exem­
plo, o Sr. Nabo~o de Ar•uio, que enuo era ministro da 
justiço~; o projecto foi moiillcadu pdo o. esmo Sr ministro 
da justiça ae onriio, veíu pua o &ona•.lo, foi rrmetttdo á 
r.omcnis,ão de IPgislação compo>l>, se bBm me lembro, 
dus Srs. Silveira da Motta, barão de Muritiba e Scnza. 
llamo.9, 

entende. B' yerJada quo n rnntorin fui oxarninadl por Dop~is di1 quasl um anno, JlOUco mais ou monos, apre­
um 1 corumissilo da C\ISi; mas o'ta con;idorno~o nã~ >Ontou.,e um poreeer extenso qu~ esttl sobro a wesn, 
devo emharnçar o n~iamonto que pretendo propor o mostrando o que havia no proj~cto digno do approva('ilo 
nobro s~nador poJa proYincia d>s Alor,lla•. . e o qu~ morocil ~lterac1o, e a rnegrna commi1~iio in1icon 

.Corno o .':cn:r!o 1::!.o )sr:or:l, .fui inq1mLido i\ pm:~oa 1 L''it::s ::!!NtH,~11cs; V. F.:x. d~n Jn q,ntro ~lia,, crditl ~~t1 1 o 
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projecto para a ordem <lo tli 1; o quantlo o p•dz e>por.wo 
IJUO 50 CIICOL3S!O a diSCUssão delJd, cujr1 !UitHÍ.l, S•·~UIIÚO 
mesmo ac•Lão<la couf,ssnr o nobra autor do r••querimotJto 
c o illustrado Sr. ministro do im@erio, é da m•dorur~cn­
cia o irnportanci3; qunruJo, digo, o p d~ e> parava qoQ o 
senado so occup~sso seriamente dostH ~bjecto, com sor• 
presa vejo apresenlado um rrquerimento <lo ntllamentu, 
tendo o prrjocto pass11do ern ~· discU<oiío, sem uma só 
palavra, sendo por unanimiJade de votos recorJiwcid• 
a su~ necessidade o utilitlnde, 

Nrío discutiu n outra camnra. esta u,ateria, o por 
fim não mandou pr•n o senado uma proposição para a 
discutirmos, paf' a corrigirmor., para lhe fozcrmos to­
dos I·S additamentaH que nus são pcrmittidos? z,so ó qoo 
é razoavrl; mas, depois do uma long~ discu•siío havida 
nn cdmara dos Srs. doputudos e depois do parecer da 
umJ. commiHsiio, d1zor o sAnado : ' Adie·~c a proposi­
ção I• Já se adiou eml85!J ou 1800, e pelo que vejo 
adiar-so-ba ató n~o sei quando. 

• Volto o pwj•r.to á commissrto do logislac5o , ; mns, 
senhores, isto póda ofTender o melindre dos honrados 
mem loros dessa commissão, P•·esuwc·se, porventura, qoo 
ell11 lavrasse um pa•ecer tão ext•nso sem muito estudo e 
grandu rc11ex4o? Appello para o nollre senador que está 
á minha direita, e que é um dos membros dessa com• 
missão. 

O que nos cumpri., faz••r, a nós, sou adores rln imperio? 
Prosogalr na dlscuJsi!o, aprovdtan·lu o que ha de bom 
no pr•·jecto, lançando m~o do quo do melhur off•roco ,, 
plrocer da illustrada commhbão d~ lcgislacão, c addi­
tando ao projecto aq ucllas emendas quo fos~cm o ra· 
sultado, o fructo de noss•s lacubracõ.•s· 

Em qao se funda est~ adiamento? Em duas razões 
qae me parecêrão as cnpllacs, já dosenvo1Yi·1as pelo seu 
illa•tre autor, j:i p~Jo honrado Sr. ministro do imperio, 
Primeira razão: iroportancia e uilllculdado da tt'ateria; 
sPgun•la razão: espr·rar,ça bem fundada da que em breve 
teremos um c~ digo ci~il. 

O Sn. DANT,IS :- Diverg .. ncia dos pnrer·eres oiT•rc· 
cidos. 

O Sn. D. MANOEL ~- lslo d difficultlatlAda m~leria. 
Vamos á primeira r•zão-difficuld,de 1h matedn, 
Se a difficuJJ .. de dl matPria ú uma rn?.lo do adia­

mento, entã:o, meus senhora!, nem no armo vindouro, 
nem nos seguintes se tratará della. Nunr.a vi dar-so 
como rszao do adiame.Jto a d1Jllcaltlad~ do uma mate­
ria, que tem occupado os homens nctaveis do paiz por 
mais de Hle annos: se não aprendtlrão nem ePtudárão, 
não aprenderáõ nem et tudarãil; 10 em sete annos os 
bomens compelenlos, os boll.ens qoo se applirão á A!hs 
mlterias, não teem p.ocurado estud"r a roform~ hypo­
thocaria, não creio qae se dccm a t.l estudo. 

Se vós vêdes quo ha Sft~ annos na camun dos Srs 
deputados esta ma teria fui <lisrutid•; so v Odes qu• j~ no 
eenado e lia foi examinada por uma commiss~o, que gas­
tou nisto porto de um anno i se vos tendes munido d• 
J!vrosjfrancez~s, 10 tondeg pensado, e pensado seriamonle, 
como é que hoje vindes allcgar difllculdatles para r;ão 
discutir a proposiçlio? E porque acaha do pnss•r qm I• 
discussão um projecto tiio importante, sem se dizer uma 
P•lavra? 

O Sn. nAnXo DE AlumTIDA : -Fui. 

O Sn. D. MANOEL:-Porventura -s. Ex. escreveu o 
quo está no pnrecur sem estudar, sem meditar, sem pro­
parar·sO pua vir sustentar no senado o seu trabulho, 
p.rra flLpor os mcllvos pelos qu:tAS discre}lou tle seus 
coli•gas e da aamara dos deputados? 

Po1s o nobre senador e>tudou o os mais niio querem 
estudar? Se rrão querem estud,r, ouçilo o nobre senador, 
contentPm-so com o que elle disser A votem como enten­
derem; mas adiar-se o projecto iD'ltllnidamenlc por causa 
da dilllculdarle da m•teria dflque elld trata, não me parece 
acel'tado. Se fos>e um p111jecto apresenta~o boj~ no se­
nado, eu cowprehenderi~ que fosso 1oandado á uma com· 
missão, afim do que olla ostud.sse; mas trala·so de om 
projecto quo, como eu disse, tem j4 selo annos de exis­
tencia, e!lá já no senado ha cinco nnnos e S61JrO elle uma 
commisslo deu parecer: ora, isto é querermos continuar 
no systema de inercia que desacreditl os corpos dtlibe­
rantus. 

Não posso deixar de reconhecer q11e os nobres senado· 
res teom ra2iio quando dizem que a ma teria é dlfficil; mas, 
Sr. presidente, permitia-me V, Ex que pergunte aos 
nobres senadores, quo assim se o:tprlmiráo: qual é a parte 
do projecto que aohão difficil ? 

Eu desrjava dar agor& UIJ'Ja idé1 resamida do projecto, 
mas nem me parece que isto caiba nos limites de um 
adiamento, nem tão pou:o e•lou disposto a faze-lo; por· 
que tenho certeza de que o adiamento ha de possar, visto 
que teve o assentimento do nobre ministro do imperio, e 
então par~ que cancar·me em fazer um e~boco das prin· 
ciph cs dispa> icõos do projecto ? • 

A quem me perguntar,-pnrquo niia f•llastes? respon· 
dor, i: -não f:dlei, porque não rosso, r.ãtl !cubo mais 
ssuda para sustentar uma discussãodo;ta ordem, om que é 
preciso gastar uma, duas, Ires 1essõos intoir•s. Quando 
so r,cháJiío as cnm~ras em 1859, preparei·mocom algum 
estudo para discutir 11 pNposicãu na sessão do anuo 
passado, mas h11jo já não o posso f•zer, porque me 
falta sande ; eis a razio por quo Jeixol passar ~ 1" dis­
cuss4o sem dizer uma palavra; mas o mesmo não po~.m 
dizer outros m~mhros do senado, 

Difficuldades, senhoro• I Eu tão quando havemos do 
supera-las? pHa quo servem o estudo o a discuss:ro? 
IJM& que esse d,b~to da camnra dos rl•putados9 
para que rssos pneceres luminosos? Ha difficuhladeo? 
discutamos, oumpr• guemos esforços para vence-Jus; tomos 
ainda para isso duas discussüos, tomemos parto nollas ; 
cada um contribua com o sou contingnnts: mas, senhoNs, 
n~o adiemos por mais tompo a satisf<IC~O do urna neces­
sidade t:lo g•ralmcnte reconhrcid.,; niio fu~amos cr"r que 
damos do mrro aos ~rnndos int•lrosscs do pai r. para occu­
parmO·liOS nnic.tmlwta com objt•ctos mlllt~ s,canctnri•;S 
cm rt•lac<lo :'1 r, furum hy!HJlh~caritl. 

Alas, senhores, a simples rtforma da nossa actual 
complicada e extensa legislação bypothecaria é que tl a 
grande dilllculdade? Discrepo neste ponto; a difficul­
dado está na parte do prr•jeclo, em que se estabelece uma 
legista,ilo nova relstivamenta ao credito territorial ou 
protlial; nhi, com elfoito, é CJOO puoce que a l•gisl.cilo 
IÍ difficil, porquanto, trata-se. de medidos quo, segundo 
alguns pensão e ou nilo estou lor•ge de concordar, não 
produzirá() os beneflcos refuhados quo o nobre autor tto 
projecto da camara dos Srs. devutados e algu111as outras 
pessoas e•p.,rão. 

QuPro di~~r cm quatro palavras minha opinião a elle 
resp,ito: nilo estou porsuadi.lo de que bS disposicües do 
p1·o:ecto sejiio ~ufficientes par~ que voj,.mos nosso p•iz 
já com estabelecimentos do credito pretlhl, com bancos 
rurnc<, como PXislem hrje nn Allemanha, na Polonia, 
n~ França, na Suisal e eru outros paizos. 

J:l V. E:t. •ô que ncr.t1 parlo IÍ que ha diffi··ulJarlo; 
porrJUO os nobres senadores, se qoiz.-r.:m cntmr na dis­
cuss:io, h:ro do concordor collligo cm quo, sej" qu .. l fór 
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a !cgis!;,çiio que nctunlm nt•l cstabclrçnmos a reFpcito 
do credito pr.,tJi.ll, nãu pudemos trr e~peranç\ de vllr 
c>rahcltcido crn bases solidas o credito territorial no 
pni~. 

uma lei hypotho~ria? So dia snhir boa, se fôr J"'m 
at·cill p•lo pniz, fará porto do codigo ri vil; quan1to 
<ile ilnlrar cm di,r.ussão, a com missão que t•m do exa· 
mina· lo adoptará c<sa lei, so ~s duutrinrs do novo ctdigo 
não forrm mcllw:cs; qual ora, port,nlo, oinconveniorotc 
que rPsultnva do f,,zermus desde ji a reform\ hypotho· 
r.alin? O que ó ver<hde é que, om~uanto o codigo não 
fosso promulgado, regeria a lei hyp~thecaria, fi.Jando 
deite modu sati•f"ila uma d.1s ncc~ssidades do p•iz, que 
por dilT•rentos Vtzes tem merecido especial menção na 
r.Ha do throno. 

Basta IJ~" V. Ex. dil·mo licença para eu oizcr catas 
duas p•lavrns: em que !O funda o estabelecirnento de 
um b ~nco rum I? om que so funda o credito predial? Em 
duas ba>es csscnciacs: 1•, o juro a preco modtco; 2", 
pr•zos longos par• o pagaiiJento Ora, V. 11x. ar.rddita 
quo, no eua·lo em que se ar.ha o Brasil, possamos 
fundar cst:dJcledmentos onde os lavradores encontrem 
dinheiro a juro modico o em pr>zos longus plr.l o pa· 
g'IUI3nto? Não do11 a esta i.téa todo o desenvolvtmonto 
oo quo é msccvtivol, porque a occasião não é oppor· 
tuna; o pouco que disse foi ~ómente pua mostrar que 
as difficuldarlos não são losnp .. raveis eomo os nobres 
Fenadores pnrecem acredit•r, unicamente com o IIm de 
afastar da cliscus•ão o projecto. 

.NoL present~ ~o•são ainda nos sobra tempo para a 
2" e sa dilcussi'ies delle; uma vez qQe s~jamos assioluos, 
que venhamos para a casa á hora marcada o nos conser· 
vemos nolla o tempo prescripto na r~gimento. Sedu· 
rante os dias do se3slio qua ain,Ja r•s•lio pr .. cedessemos 
deste moiu, estou porsuarli•lo que o projecto poderia passar 
~ioda n~sta ses11io; u como é provavol que um projecto 
dest• importaocia não s.ia tlo senado sem olterac~es, 
digo que talv•z o, te anno ello pode-se ainda ser votado 
na c•mara do., Srs. deput.d •. s ; mas, ainrta quando 
,,ão o rosFo, ainda quando p•ssa~se apenas no senado, 
t..ri"m"s cumprldu a D• s·a mi>são, t•Jriamàs Mtisfoilo a 
roc•·tnrnendacào do throno o a oxpeclaç~o do paiz que 
pede, que nige imperiosamonte uma medida a estd 
uspâtro; e, souhor•s, se a nação não está bom os­
clare~•da, so cert••s hom~ns estão illudidos, esclareça 
o son•tlJ á nac:i~, desilluda esses homens, mostrando 
que por ora a in>tituição, que alguns ach3o pos•i• 
vol, rdio pó ie ainrla ro .. Jizar-so, Não posso, portanto, 
cun~or•lar rom o ncobro ~otor do reqoerimento ~m que a 
diffi ulll•da da ma teria nos devo mover a adiar o projecto. 

v,mo< á se~u·ula razão: a certeza do termos em bravo 
um cc~digo civil. 

N~o sendo, portanto, procedentes ns doas razilas em quo 
se fundou o nobre autor do requerimento, nlío posso dar 
roeu ass•'nlimento ao sdiamento,btó porque me poderlão 
taxar de cootradictorio ; vis lo como o anno passado re­
qurri urgonria para se tratar dei lo obJecto, e V. Ex. sabe 
que rtqaeri urguncla, quando o senado se occupava com 
loterias para o thcatro lyrico. O requerimento cabia a 
o 1enado continuou na discuss«o de tbeatros e loterias; 
mas cu fiz o meu dever, tive por isso felicitaçilos, o na 
resposta que dei á uma associação agrieola da província 
do llio d• J~nciro, dec!ar,i que continuaria a emprPgar 
meus fracos esforço~. para que o patz tivesse uma lei 
hypothctJaria. Eu lli\o podin, portanto, vir hoje coad· 
javar de modo alguma sostentaçSo do requerimento da 
adiamento. 

Senhores, estes adiamentos, por vssim dizer, indo· 
Rnidus, v ii o dtminuindo a rPpntaç~o de que deve sempre 
gr·z·•r o corpo Jeeislativo. 1;cmo ó qu• manda-se qu~ 
recon<idere a ma teria uma commis;ão que já dou um 
parecer luminoso? Eu comprehendo quevdro ácommls· 
são um projecto depois que tem havitlo discussão o 
em ondas; fui o 11uo so f, z com o projecto relativo b 
promoçcr,s da marinha; tinhão se-lhe fdilO moitas alte· 
ra\cres; depois que vultou á respectiva commi;slo, houve 
novas mudi0caç1les e porque t por cansa do debato que 
tem hav1do; então, jt a vontade do sena lo estava ma· 
nif, st•da, jll os oralorcs que so tinhão empenhado n:L 
discuqsiio havi!o apresentado suas idéas sobt·o o projecto 
e subro o pnrocer; mas boj•, que n[o se disse ainda uma 

E' sabirlo que, com oiTo i to, um distincto brasileiro e<td 
encarregado OIL feitu.a de um codi~o civil, do qual já 
tem si·lo publicadas algumas partes; mas hmbaw ó sa· 
hi.lo, 1 ", que o r·orligo ainda não está acabado o em 2° 
Jog 'r que, depui; do concluid.,, tem de ser submettido 
á uma commtssão cou,po>ta do magistrados, de lentes 
das far.uldaolos de direito, do advogados, etc., ã lD'JDaira 
ao q~e so praticou em Franca, posto que em ponto me­
nor, porc1ue de corto não teremos para ~asa dis:ussiloj uris. 
consuitus Ião nb1\lisados como a F1an1a teve na discus;ifo 
do sou codi~o r.ivil; mas ao m;nos haverá em ponto po· 
que no um 1 discus.ão luminosa a respeito de cada um 
desses artigos do co~i~o; e, senhoras. quando ter· 
minará •s.'a discu;s;tu? Tillolo o nobro winis1ro do im~o· 
r· i o pre•iuj<l isso, que n ·s dis~o que ora preciso cuidarmos 
d<< uma lot hypoth1 caria, vistu que o codi"o cidl n~o 
p~•larll já~ já ser promalg.do; S. Ell , re~onlte1cndo que 
u lei hypothecaria é ind"pens,,v,!, drseja que par~ o 
anno se trate do<te r.hjecto . .Pois bem, se~. h ores, se oco· 
digo civil, anlos do s• r promul~atlo, tom tle p 'ssar por 
uma discos.•ilo a m~i> luminosa qn•r cortamento levará 
alguns annos, pergunto ou, havemos rlo o<p•rur a1ú 
então parn dot1rmos o paiz com uma rdurma hyp0the­
caria? Pilro~e-rno quo nesta parto o nr·hra autor da 
requerimento oslú cm desaccortlo com o Sr. ndrustro do 
impr rio. 

~las, !onhCJros, quo imporia quo fur;amo~, desde j:í, 

pol;vra nem sobre o projectJ nem sobre o parecer, é qnu 
ha de voltar iL commissiio? O que ha de dizer a cum· 
misbilo, •e ignora a opiniio do senado, so nllo ouviu 
ainda uma pal~vra, se não appar,ceu ainda uma ilria a 
r~sp i to do proj~cto e parecer? 

Mas, soppon!Pmos que acommlssiio, quobrjo r\ nov~. 
como creio.quo ó qoasi toda, discrepo cm ~lguns pontos 
das i Mas do prr•jr1cto tu do parecer; para qno ó a diacus­
são? Nilo é pa1a qnc os membros da commisslio apre· 
sen•om seus tr>b.lhos, r•ara que nó•, examinando-os, to• 
111emos uma deliberação, v .. t•ndo pela pr,lposicão, pela• 
emendas da commiss~o. ou pelos que for.·m npresentadaK 
na di·cussão? Nu o ha, po•tantn, fundumooto p;ra o kdia­
mcnto; pro>igamoa na di!cusão da propusic<1o até qu' 
ootrv ul•j•cto indisp•nsavel o urgcnlo venha occup;r 
nossa attenção. Pur oxemplo, roncordo om que, quando 
viorcm para o FC nado as propostiLS da~ furc·•s de m11r e no 
tcru, V. Ex.lhos d~ pn•forenda; pois bom, nesta occasiiio 
nl!o nos occurcmos dosta propo~icão; mns, r·mqoanto ai 
!e' sdo forca n lu v ôm. a pr ovtitemus o tem1'o com n rdurma 
bypotbecarin; so pudermos concluir a 311 discussão, tanto 
melhor; o so om 2" discussão opparer.erem moita~ 
omeorias, muitos ~llern,ilJS 1 enliio po1eremos tumar a 
ddil·oraçào que tomamos a rospeilo do pr• jooto de pro· 
mocilos; cnti•o podor•mos enviar iL urna commissllo ~ 
prr·posiçüo com us emenJas ado~tados, depois de lei mi­
nada n 2" discuss~o. V~to contra o rr<Juarimento. 
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O SR. VASCONCIILLOS:- Sr proddentc, ostou do 
r.cordo ,.t~ c•rto pnnto com o honrado sonador qu• aca­

·dn im~ugoar a adiamanto; t~Ivez nffo s•'in conveniente 
rt~motlor sem outra docl~Jacão o prr•jocto ás commis­
•uos do Irgis!açáo o do f,zonda plra fCf do novo recon 
~iderado, como prt:tonda o i Ilustro senador pela pro,•iucia 
d:•s Al~goas, porquanto, r.nmpro limit11r o adiamrnto a 
prazo curto c rldinido, sendo como é do inlcr. ssc pu!JJi. 
co dar s••lu~r.o á wateria. 

lvrm~ ampla n~ le~islaçffo I•YP•·thcc~ria, o V. ·E7.. ~~!;~ 
qu• om 1852 o 1855 u;io ficou r.ompl,ta nin1a a pro­
juctada enmtda do codígo civil rJ,qu,l/o imp·rin. V. E•. 
tom pres.;nto que o govauo fr.uJt:!ll: roilo ouvru >ó o~ 
jurisco.1iulrus oobro n l't·f,ruu hyp-Jihccaria: consultou 
tambem economistas, porc(Ue 11 ntaleria so prendo com a 
ocono~r.ia pulltimo; e nó; quo forc~j•mns Jlor .•nhlr da 
gcncralidado o clandcstinJJa•tu dt<s hYf•oth~-CI•S para 
o systcma da publicida•IO o d.1 u.·p~duli.Jade, nós quj 
queremos d'r JliS.\OS tfio a•liantadu,, n:fo dcv• mo; me· 
roccr censura por 11sper•r a)gllotS dias m;;i,, qU>IIdo o 
facto mat•·rial, o a exi.uida•Jc do tempo al1i csulo pro­
testando contra a possibilidade d" urn• dJ!CUSbãO larga, e 
escl•recida. 

Peco, por6m, desculpa no honrado Eonador pela pro-
1'incia do llio.Grando do Nott•, por d1ve•gir do S. E.~ 
·'!ll:&ndo entendo quo o procoJimento do >on,do, s• fór 
"Pllrovado o rrquêrimcnto que rombato,poder:l sigrdll•:nr 
pour.a coasideraçlio ~o assumpto de qu~ nos occup·•mos, 
P~ra resplnder nesta parte ao discuno do honra~o mem­
bro, bmarião as obje.cçõ"s, ás propri~s observar1ws que 
S. Ex. produziu com o fim do mostrar, GUanto convém 
lrgisiar a este respeito com pr~fundo conhec•monLo das 
~:ousas do paiz ; e do que disse o honrado senador, se 
iu!ora que ollc é adverso ao projc~lo em discuss~o. 

V. Ex. ha do recordar-se que este prnjecto foi oub­
mctti~o ao exame da ramara temporaria no arrno 
do 18M, son-Jo ulinistro dos n• H·1Cios da jnsLica um no· 
Lro sen•d~r quo o tL;to era membro daquella c•mara: á 
medida assim iniciada nã~ pr,c!dau e nem segUI lHO a 
diSCUSSãO IJOe deveria [JrOVOcar objecto do tamanha im · 
pcrt•ncia i em 1855 a camara dos deputados enviou á 
dos senadores a proposição •1ue se discute e deliberou 
estn. ouvir uma da suas co::nmissUos, 6 ;dti cst:i sobre 

Em um paiz r.omo n Dmil, Sr. presidente, que começa 
na estrada de mclhoramentlis dftsla ordem, 011do um 8lm­
~los regula o ento sobre na>cimCI•IVS e ~bitos txcitvu tanro 
os ~sp1ritos, pode!emos !lós "r ar~uidos p•·r qlJmr le• 
g1slar com prudot,cJa 'I 

A nossa propriedade immovel tem acaso a importnnch 
e o valor que exige o rapitalL·tn que sobro e! la emptosra? 
O credito [Jcssoat I>ÜO levará vu!llagew nos empro.timos 
de dinhc·iro a premio ao que se p•dir, hypoUJet·nndo a 
terra ? O valor de nossa~ torras por extensos desertos 
está calou lado e conhcddo do sorte que a ~o" hyj>oth• ca 
equivulha a um bilh• te do banco ou do govtrno, a nuwda 
cmlim na carteira do caj,italisla? Estas e uutras IIJUilo3 
•JUI'Stilos dev"m ser r,solvi~as prévi,•moute, 

a mesa um longo parecer a respeito da maioria hypo­
tbecaria; V. _Ex .. annuntlíando agora que se hCIHlo .:m 
discu,são o art 1° tlo projecto e as emendas da honrada 
commissão, t·Jtá sentido embaraço para classifi~ar essas 
emcnd•s, porqnnnto a referih commis>ão, disrrep,.ndo 
em muitos prm10< da doutrina princi,al do pr0jccto, al­
terou-o no sentido das idéas que professa, e não está 
claro a que partos do nrl. 1 • se Jeflrão as dilas emendas, 
E' qu~stão do ordem, do que trabrei, s~ não passar o 
:diamonto, 

Direi pouco, Sr. prcsi,lonto, para mostrar qu~ não é 
ilcsairoso no se11at!o esp>car ruoavolmtnt• a díscu;silo 
r! esta materin; loaobr.rci de passag••tn o que oc1orroa •m 
um paiz muit~ I'ICO do ill~strncões, a Fr.onça. V. Ex 
sal•o que ~ntcs da convocação dos estados sornes j:i cuu1 
mnilo cuidado ;o p ·nsava ali i do pruvidonctas suhro hy­
polheons; o goVt'rno fran"cZ, pois, antes da revolução 
de 1 ~89, prcCtccupou-so dos ti asonmpto i proumlgó•ão­
so durante a revolu1•ilo difTeN11t•s lei,, e em 1~0(), se a 
memoria ••àO me é infiel, ao es!or<;o de um grande nome 
" de urna vasta Intelligcncia, FC puiJii~ou o cod>go civil 
francoz, cujo ca,,itulo 18 é oxulu,ivamcut• C•>ns:tgr:od" 
;Is hypr,thocas. A pratica das novas disposi,õ s, fruclo 
úe ~turado csruJo e dn nwdit.,~ào do eminent"S juris­
r.onsnltos, prü,'OU dahi ha {>OU o que o r.odi~o N,poloilo 
PTl dd<iruoso, o rntiio um ministro cdcbre, Ca>imire 
l'ory~r, em 1832 reduzia a questões os pontos que cum· 
P"n tiaviio os ''icios dcsso codigo, e mandou sobro ollos 
eousnlt.rr as ac.\d,tuills, os trihunacs, e os judsconsullos; 
n qu<~ntlo tivcnio resposta, Sr, presidente, os quesitos 
J>ropustes por Casimiro Peryor? No anno de !850 11 
Calcule V. Ex. quantos nnuos decorrôrão pnru que a 
r•wtt•ri< fosso osturlaofa cm um paiz, corno a França, que 
l"'"uia já um 'Y'Iema hyputlw·urio apor!ciçoa1o, sendo 
'"'rto que o Drasil horrlou do Portugal as leis hypvthe· 
t•arias, o a htgislnçffo portugn•t7.a não passa por conroi­
tllada nesta o.•prcialid&uo, exame em que cu n;To ontra­
rd :tgora. 

.Ain1a cm 18:í0 ~ap(ol·ào UI não CNt!c~~iu ;1mn rc· 

Qunn1o. Sr. presideoto, •• discutiu o projecto na ca­
mara dos dapubdos, não ltavi• appurecillo a iJé<, que 
depois surgiu, do in"u"'Lir-se a coufc,ciio d~ um cod1go 
civil a juriseonsultos do p. iz; e.te trabalho tstá, como 
o nohro senador s.bo, wuito adiantadr.; prowcllo-sc-nos 
que na sessão ~cguin te será tlistdbuido nas c:unara~; o 
sab•mos todos que a parte inrcgraute o importaulissima 
du co-digo civil ó u capitulo sobre o rtgimon llypotll'calio, 
Ocrorre que no rclatotiodo anno pas,ado j,forwou o no• 
brn ex-ministro d• just!c• no parlam,uto que havia man­
daUJ cunsulbr Sf .Oro t-:-le pn•}1t;lo us a·~u<.lcodus Llu 
d:rcito, o suprt•mo tribunal de justic•, às relu~üos o 
os e~lahell•cim Jlt,>s do cr~Uito; ura, estes c.~cl"'reci· 
m~ntos quo, s·~uude mo dizem, rstãu adiantados Dl 
IUIJ>rc. s:ío. ttiio forão ptosentos ainda ao ~~nado. Do 
pos!C desses par·er.eres, auxilt .. ~os p .• los dados que se 
exigirão o i11s1ruidos das Jdéa~ do illustrado • UIJr do 
pr~tjecto do eodigo CIVil, ontrarewos com meli>orcs ar­
mas rao c"'m!Jatc; ngu"rd~::mos, pois, taes infurmr:• 
ÇÕOl • 

.Náo, senhores, ni!o é n difficuldada da materia que 
nos embarga ; h a no ~eu&do muitas illu,traciles que po· 
tlo·w toruat· pnrta na di!CU!silo, e dirigi-la de modo qu9 
saia deste recinto uma lei que abone o sa}Jer dos leg•~· 
Ja·Joros IJrasileirol, e p•tonteic o zulo quo ellos tomào 
polu prng1·esso de nossa terra. Creio, que som que nos 
aoseroto a pccha dt' apathicos ou indilferento~, d'vrrc­
mos nppruVJI' o auiawento, Não o quero, pvróm, sem 
liruites i os quo tenho iudi,ado parecem reduzi-los a ter­
mos nssás precisos o claros. 

Nada mais direi, porque só tinha em mira jahlill~ar 
O me11 V~IO, 

Posto á votos oadiamento, foi np~rovado. 

StDSTI'rUt(.ÃO DO SfSTF.liA DE r•F.SOS E lrEUrD.\S rELO 
SYSTE.IIA lm'rnrco PIIANCEZ. 

s~guiu·so r. 1" discnsEilo do Jll'Ojecto do senado suhsli­
tuiudo o aotnnl systemn ue ptl.<O.I o me~id11.~ pdo .<ys• 
t~m11 mctd:o f•ancez. 
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FkDu " discuos:to oncerrada J'l' não hav'r numero nsn.lcç.io D.l l~»liNI•.I Ao 1'1\C•JI:<:l'O sonr.li c•l~'l'll.l'l'os 
}lttil Vutt~.r·SO. lJO:J ~ilNJSTCniOS. 

O Sa· J>rtsi lento !l.:u para ordem tio di1 <I< ~cgointo 
SCS:iiO : Enta".•ll em dísr.us~~o o foi approv:JI!a a r<HJ:,cção rfa 

emenda do senado á proposic~o <la camara dos Srs. depu­
t,\•Jos, dutmnínando que nos rolatorio.~ dos mini.<tros so 
laca rnent·ão dos contratos colebrados J•~r clles ou por 
seus dcl",rados. A emenda é assi<u redigida : 

VotJ~iio da 1" disr.uss5o, quo fi:"u enlltrratla. 
311 dis,:u.ssiio ti• proposiciiu da ca!ll.ra dn' Sts, dopu­

&:tdus, ::mt,ri~nntfo o gnverno a corrct~dor jj,:cnca. cornos 
ICIIS voucirnent<n; no consellltiro José !lento aa Cunba 
f'•g•1eirodo e outro ; 

• Ao ttrt. 1° stipprima·se as palavra1-o qne oxcole­
r~m do vaJilr de Jo.ooos.- Visconde de S!lpucu!ly -
Mend~• dos Sanlo1. •. E as m is motelios j:í dosign •das. 

L•JVant•.•u·so a scssilo ti 1 hora da tardo, 

.t.eto. 
lJE 22 UE JULUO. 

'l'rcsi lenci11 tio Sr. viscontle de Ab,uto. 

O Sn. SouzA FRANCJ:- Peco a palavra pela ol'tlom. 
O Su. I'UEsavENTE : -Tem a pllavr:L • 

A's 11 horas da mnnM fcit~ a chamada acbar.io·se 
prc.;ontes 29 Srs. s•na1<ore•. faliando com cousa paatid­
pada cs Sr$. Moniz, Cunh, Yll<~:oncelh•s, t:·rqueira o 
Ahllo, bar~o tle Ant.nlitla, ba•ão de S Lou·cnco, Souzu 
Franco, lhpti·ta tlt1 O ivcira, Rorges Montrliro, C •r11oi1·o 
do Ca•npos, Vianna, M1rnnla, Siuimbú. l'Hncuta Duo­
no, Sllvoir" ~a Mona, J,,!Jirn, Dias de Carvalho, m~r­
quez de lt:onl~<cm. VIS•lCtnJe do Ita!Jor.shy, vis,:onde do 
Joqnitir,ho•dla, vJs.:on~e &laranguape e vis''' ndo do Uru· 
gu:oy; c S"rn clla os Srs. Souza Queh·oz, !'aula Alhu· 
qocrque, P,ult Pes,oa, Ftrn<nJ-s Torres, Fonseca, 
vi<COw1e úe Su s;una c visco!l'le J .• n,a Yi<ta 

O SR. SOUZ<l FRA:VCO:- Sr. preside~te, oRpero 
qoc V. Kt. me dará a p·11avus<•hrc um f•cto jiCs<o:,J, o li! 
p· ço P"la orl~tn. Quando u !ll snoatlor so julg~ oltmdido 
em UflJa diseussão a quo nfw O~'tivts&e presente, ltJm o 
direito d~ pedir a p>lavra, c se lhe Cús uma dar sobre u 
facto pessoal. 

Não te.ndo eu comparecido á st•ss~o de sabbaJo, porqu;J 
tenho estado doente, vi no Correio Mercanlil que o ''cu. 
nom~ vinha envolvido cm uma Jist~ da• pessoas que obn­
vruão por al~r.mento terrenos de marinha em frtulo da 
cidade do Pará, e qoe esta lista !lira apresentlda JlOJu. 
nobre senador pela llahb •. 

O mou requerimento, apresentado no dia 8 de junho; 
o só ttiscutidu no oia 20 de julho, e em minha anscncia; 
tiuha por fim m1"strar a ioconvenicncia do aforamento· 
dos t'rr•nos em frrnte da cidade, e sobre a b•hi• do Goa· 
j.r;l, com r•cr la das ~r•ndcs despczas feitas para abrir 
uma bel la rua o levan-tar um grande o longo cáos entre 
e! la o a b>hia. Se eu, ao passo qoo fazia este roqueri­
m•n.to, e;t.va pedindo on o!Jten.Jo parte desses tel'reno~; 
o ninda o•e~mo as cinco ilracu fronteira~ ao terreno qu" 
tl'nho por her4nÇJ, e nuo rwr pedido proprio, seria di~uo· 
de censura. 

o Sr. pro,iúeniC dct:l.ra que 11~0 rodi• havt•r ses.•l!o 
por r.,lt• do numero P'"a f.trmar <:osa, c convidou os 
Srs seuadorcs p ~s"ntes para traiJdhucm nas com·~is­
slios. 

OrJcm do t!ilpa1'a ;L seguiu te ;c;;;:io ó a we•ma. 

E.\1 23 DE JULIIO, 

Pmidencia do Sr. v•sconde de AbaeiJ. 

Sul!lLinlo.-Expodiente.- Redaccüo da emenda no pr.,. 
jocto sobre contratos dos ministcrios, Approvacilo. 
OIJ,crv.,çõ,s dos Sr•. Sl)uza Franco e visoonde de 
illllllqu.,rque.- Ottlem do dia.- ~ubstiluiçiiu do 
actaal >YStema tld p•sos c llie~i,Jas.-Licença ao con­
selbtiro J. D <I,; t:uuh1 H~uoiredo o a A. ll. L. Cos­
tcJJo Branco.- Contracto do govo1no com 1'1wmaz 
t:ochrane, Observa\'"" do Sr. winisli'O da ngricul· 
tura. - Apo,entn~oria <los cmpr~gados das cuwaras. 
Discursos dos Sro. li'crroira l'enna, visconde de Albu· 
qaerqae e D•ntus. · 

·A's 10 horas e 55 minutos da manhil, achando-se 
.presentes SI Srs. senauorcs, o Sr, prcsid•nto ab1·iu a 
sessão, 

Lid~s as act~s do 20 o 22 do mez corrente, lorão ap· 
provadas, 

EXI•EDIENTE, 

O Sn. 1" sEcUE'r.IIIIO !ou um offido do Sr. Mnador 
visconde de Joquetiuhonba par!idpundo achar-se doente, 
-Inteirado. 

Um r•qu•rimento da mosa aclminístrativ.l da irman­
dade do 1\os~l'io da ddatlo do Campinas, d 1 proviuc1a do 
S. P~ul,>, rolatil'o ;\ Ji;pcnsa d"s lrís dtl amor!iznciio altl 
wto ralur.-A> ,:owwi;;Jes ·I~ lr0isla~ãu e fJzonda, 

llll'ondô·!llP, pol!anto, e muito, a simples incln~i!o do 
meu no mo na lista dos novos foreiro<; porque, l•·D~a de 
'iiiMCr que •ssh p'rte da habia de dos(•mb •rque 10 .. r,.ro,. 
eu su''''"l" quo não se d•ve aforar. So no an,J:<r dos 
annos o desnrubarquo for !J!Jstruido P'·l.• alluvião, srr.í 
enl:lo t~mpo do pensH eo1 novo caes e nnvo afo:amc••to. 

Sinto qne o n~;bre senador pel~ provinda da D,l,ia, 
so d•i ~aS>C arras Irar po: inform.~iies ~o fX·Jl rcsiJent~ do 
Purú, a vir sustontar factos inexacteos n<sta rasa, quando 
se trata de UIU seu colleg•; e p·Jco ao ,e nado qoo espeM 
pelas informaciles, par~ ver, por quo novo mauejq I•Jl• 
parece o meu nome· ua ·lista dos agruciados pelo Sa·. 
Angelo Thomaz do A'!Jarul. A J!Dlavm de~te, óalfOPI'a 
em qne o nobre sena•lor, ou outra <JDnhJucr pe>~oa, 
menos póle co'ollar. Em tempo, o depois do virem as 
!nlormncli:s, h6i dt• occnpar mo desta qoestão. 

O Sn. PRES•~e~T~ -O aduit•mento appruvado pelo 
;on.ldo no requcrimlloto do nohr~ \onad~r, ó para qus 
o governo mando uwa relaç[o das pessoas a quorn Iaos 
concr.>silrs se lizerilo ; llé•sa occ,siilo vcr-se-l~a a ioc· 
xactidüo que o nobre sena~or diz que ba na listl qM 
foi liJ•, e poderá lar Jogar uma discusstlo a. rcspl'ito 
d'&ta maioria. 

o Sn. s •. cz.l Fn.I~/CO: -&Ias ~.•qui lli<l ont.ill DIOil 
uomo cst..r;í iucluidu no numuro tios •rue po~ir•lo e 
obaiverão asses terrenos. 

O SR. VISCONDE DE ALLiUQUEHQUE: - Pro• 
sumo, Sr. presidente, qtte não serei tido por imperti­
llciM ua rcc!awa(tlu IJUO \'OU faz~r. Ew tv•l·l a Jllilllld 
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vi,la no parlamento tllnho dado provas do muito ro•p ito 
ao prcsirlcnlo da r.~s.1; apezar, JrOró•r, do tod•s cs,as pro· 
va~, uuorn entendi qoo d.>i• renunciar o meu direito. 
J~m uma das smú·s passnd•s deo·!O nrroi comigo um 
facto qoo Ú•VO ~Hrulrir uma 1<1 ou qual opinrão contra 
mim; eu f.rii.1Va o V. Ex., pr~sidcnte da casa, dirigiu-se 
aos tachygraphos oroenan~o-Jtrcs que não escrevessem o 
que eo drzia; ora, isto é facto novo .... 

quem diga quo, cmqunntoniLu se rled,loo n•gooio, V. Ex. 
li~a com o dircittl d:J man lhJ' Supprimir tans ou t.e:~ 
cousas que um Eorrador digt. Eu cout,stu Cose di ror to .... 

O Sn. D. A!ANOEL : - Apoin,lo. 

O Sn. VISCONDE ns A r.ouousnouE: - cxrcotor 
da lei não tem o arbitri•• dd ~izor quarrno quizt·r: • Eu 
entendo a ld do,ld modo • : 1\ rospousavol, ~"'que !''·la 
con•tituição Eó uma ontiJadc ó invi<.tavd c fi<'gr.•na; os 
ministro.'l, (•S presidcnt~s de ~rovi11ci t t1 rias t:<~mnras, os 
juizes, tudos os emprllgr.dos :,ão res,..omavcis, ta1-rn drl 
d~r cont1 do sou comportnm·nt·•i ~s pnrt1•s r:Jfondirla~ 
devem ser attendidas em suas roclaru:•çü:•s, o no caso <la 
qne rr•to, a pnrto otrdndida não sou eu tó, sio loJús os 
m~mbros do sonado. 

O Sn. D. MANOEL: -Apoiado, inaudito. 

0 Sn, VISCONDE DE ALDUQUEIJQUE: - ,,. e pnrfCO•IDO 
quo dopõo alguma cousa coutra o m~u rspn· to do ordem 
tr mrsmo contra a minha educação. E' verJade que um 
jornaliota, .que ti Íllimilavcl, que escr·eve que admira, já 
um dia disso que cu 1 vo a educação do tarimba, e pare­
ce-me que dd porão de navio; esoo jornali>ta é um ho­
mem muito dt•tincll ... qne o diga o nobre senador pelo 
IIi o de Janeiro ... mas eu 1 rézv-mo d~ ter tiJo alguma 
e<fucacão ... 

1'·nho algum"s vez,ls cedi-lo rís advert•ncias rlo 
V. Ex., não costumo qoo)Otit~nar r.om c1. rn1feira. mlls 
meu direito não o colo; in li~no seria eu dc•!tc lo~ar 
se tão !Ostentasse os diNIIos doilc, quo nã0 são meus 
só mente. 0 Sn. D. MANOEL:- Pu-lera não I 

0 Sn. VISCONDE DE Ar.nUQUEOQUE :-, .• O não a troco 
nem com a desoe jo>rnalbta, nem com a dos seus apo­
logistas. 

Presumo, pois, que não at~quei, não otr.udi, nffo sahi 
•lesses prinaiplos que me rrgulão,quer na vida public3, 
•tucr na vida privada, e o caso ó que os tachygraphos 
u;ecut~rão as ordens de V. Ex. Ora cu que desejo 
rouito qoe o presidente de, la casa seja sempre muito 
considerado, não r3dariui; siorplcsmente entendi que 
era do meu dever reJlamar o meu direito, que é o di· 
reito de todos os m<·us col'eg•s, c p~rtanlo Ira de per­
doar que cu 11iiO ceda desrc dirtilo; se eu cedesse, 
offendena, não a V. Ex., mas a cstl casa. 

Fiz, portanto, um reqnerirncnto na11c sentido, c 
V. Ex. cnrcndou qrto c~se requerimento dn•ia ~er remei­
lido á commiss~o da mesa. Eu !lã'• quiz discutir, e o que 
ti vcrdado ó q<lo a mesa não n praseni(IU ain~a o seu pare­
.:~r a esse respeito. Dcm sei que ~l!J não se com~õo 
~ónrento ~e V. Ex, t~m m~is quatro secr.tarios; m1s ha 
porto do ~<·m mczes quo o meu r~querim~nto foi aprc­
xenta~o; não tem Jravido sessão om muitos dias: V. Ex. 
tem d~term10ado que os son~tlores vão occupH·SO ~rn 
trah.lhos do commis:ües, e enlret,nlo, a mesa não 
~presentou ainda seu parecer sobra o moa negocio, ou 
anlos, sohro csfc r.egocio <lo senado, que, segundo sup­
}Wrrho, não procisa ~o lautos esclarecimentos; é muito 
~im~les : tem o pre;iJouts ou não o direi!·> de mandar 
sopprlmir ta~s e taoj cousas que diz o scnauor ?· 

O Sn. DAN'rAs:- Não. 

0 Sn. VISCONDE DE ALDUQUERQU~:- N;iO Sei SO tom j 

tlos~jo que o !onndo docid-1 se o at:tual Sr. presidente o 
todús os prciiolcutes toem e!so direito. 

Quererei eu porventura que V. 1\x, dis.uto comigo 9 
Não. a c~deira não di .• cute.; cu fJU"ro DJip•ll.lr pua o 
senado, quero rrue o meu rcqucrirnento 'rj:t rommcllido 
á alguma outra com missão alim dd dar p>rccer, qu•·ro 
sab~r cm que lei devemos vi v• r, por~ no de outrl ma­
neira o senado não tem hbcrd•dc .... 

O Sn. D MANOEL : - .Apoiado. 

0 Sn. VISCONDE DE ALDUQUERQUE: -.,. D corre risco 
de faltar ao respeito ao seu preoiJcnta. 

E' sómente o que quero dizer. 

0 Sn PRESJOENTE:- Já BXpli'fUCi RO nOJirO ~ena.ior 
cm particular, ha poucos di.s, n rHzilo por qu" P'' rm:i:l 
haver alguma demora na •pr<stnta~i:io d" pnrc,'t'l' duque 
a me•a fui oncorr~gl-ln. lloja torno a diwr &o nobr'ol 
s··narlor CJUI~ ns bi)Stos dcss:J p. rrJCf r c:-tã,J Tt:!di,:idds n 
promptas, Mabo do a ~w~ont 1- bs u alguns ~os meus c~ol­
logas da mesa; da minha parto tenho feito já tu,lo 
quanro devo r.IZCr, o t:r~io que br·~vcm•:nt~ s' ~~~ dJ 
nprescnt;'r o parecer, c.u a::signadu unanimument'"', ou 
cou1 a apinião daqueflrs que porventura divergirem. 

O Sn D. M.INOCL.:- Tomára vôlo já om dis~u,são, 

O Sn. I'IIESWENTE: - As bases est~o ri)Jigitlns e 
prompt•s. 

O Sn. VI~coNom DE ALouQuEnoum : - Devo di~er qno 
não me servi do qua V. Ex. me disso cm parLioillu, mas 
supponho qua me disse isto ha oiro dias. 

O Sn. PRESIDENTE:- Dai as .raziles, e la IVfZ nlgunn~ 
continuassem. Se o nobre sena1or examinar 11om as 
actls, verá qun nem todos os membros da mesa teem com­
parecido; quando comparecem uns, dei1ão do comparo· 
cor outros. O Sn. D. MANOEL:- Bastão dez minutos para so 

decidir esta questão. 

O Sn. VISCONDE DE Ar.nuQuGnQuE:- Não soi se bastão 
rlt•z ou cinco; supponlro quo tenho· me porrad~ com toda 
a moderação rHI roclama,ão d~sto rnou direito ; mns não 
IRrn sido apresentado o parecer, o por· isso v•jo-mc 
ohrigado n pedir á cns~ nlgnrna mcdi,Jn p:tra que tal 
JH•r,cer s•ja dado; Jlnr ••x•mplo, quo so man'Jo o requn­
rimonto :\ urna outra coornri;~ão. V. Ex. o mandou 
ü me~;\, estava isto na' miTos do V, Ex.; mas nltl 
lwj.r nXn ~Jru h•ll'i<lu d~cio~o :d;;urna, c cutrctauto Ira 

O Sn. VI'CONOE DE ALDUQUEROUE:- Presumo que 
para as com missões dccidirJm qu~Jqu&r DPgJcio, não é 
preciso que e1Lojão reunidos tudos os seus membros. 

O Sn. ~RESIDENTE: -Em uma questão ~ravo como 
esta, ó preciso que apparecn o voto de lodos os membros 
da mesa, voto unanimo ou Jivergont~, dmlD cada um as 
razüos que tiver. 

O Sn. VI~r.oNnE ot ALuUQUon~ue :-Est:i bem, Sr. p:c­
oiLl>nl••, bl;la por hoje. 
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OnDEM DO DH. ARTIGOS AIIDITIVOS. 

SllDSTITUIÇÃO DO ACTUAL 5\".STU~J.\ DE PESOS E liEDIDAS. • Art 2.• E>tns apos•mta~orias será·• conrolidas 
p•Jia mo< ma fórma o com as mesma> condiçõl8 com quo 
"" concedem a dos omprega•Jod da ,o~rctaria do estado 
de~ nrg··cios du irnperio. 

Tevo Jog<•r a Vútnc:io da 111 discussão, f'nr.crrada nn 
seFsioo anter,or, do projc•·to do sen •rlo, substlluindo •· 
a.;Loal systema de pesos e medidas: passou para a 2" Jis 
cussíio. 

• Art, S.• Quan~o os empreg1dos das camarns dos 
sena•Joros e d•putarlos tiverem mnis do 30 annos da 
bor.s servtco•, poder-se-lhes· ha conced,r, sobre o or• 
•Jenado, mais 10 o/o do gratificac~o que venc.rom por 
c,,da anno maís que tiverAm ~ervido além dos 30. 

L!CENÇ.\ AO CONSELIJEIIIO J, DENTO 1>.1 CUNIIA FIGUEIREDO 
E A A, D. L, C,\STELLO•DIIANCO, 

Entrou em S• discussão o projecto da •amora dos Srs. 
deputa los, autcri>ando o governo a concttJ.<r Jicen~a com 
vencimoutos ao conselheiro José Don lo d.c {;unha Figuoi· 
re~o, e a A. ll. L. C,.stdlo-llranr.u: fui 3J•provado pora 
subirá sancção imperial. 

• Paço do Pan>do , ew 2l de agosto tle 1860 -
Visconde de Sapuca!.y - v.sconde de Uruouay, -
6/arquez de Olinda. • 

Entrou om discusaio o ar I. 1° da pNj>O·i~ão. 

CONTRATO DO GOVERNO C 'li TIIOlJAZ COCIIRANE. 

S•guia·so n 1" uiscussão do proj•r.todo senado, opprc­
vand,, o art.l2 do contra!o cclcbraJo outro o goTcrno c 
Tllúmaz Cocluane, 

O SR. SOUZA E Ml>Lf.O (ministro d<1 agricultura): 
-Estl ro;otucão. Sr. pc·o·idento, v~r.•a s br" u•n reqoc· 
rime o to o:n que o Dr. 'fbomaz C<ochrarw pele dis~Hnsa 
do pagamento du direitos do import:<rão para os mato· 
ria os empregados na estwla do carri.• de ferro da Tiju!lll; 
mas creio ser eH a íot,irjjmer,le eaeusJda, 

Existe já uma lei que conr.edo os ravoros ora pedidos; 
com tudo supponho qu" cuiTtl es•a loi e a rosoluçffo de qoe 
!C trata, oponas h a ama dilferonçn qutl é quanto a ani­
m•es; todos os outros f•vorcs PSt<lo cooc~drdos: essa lei 
foi pas8dda cm 1858; isenta ddT.:ren tes estradas do pa· 
gamcn1o do direitos p•·los matcriacs importados e estcn­
de estes favores á estrada do A.udar.ohy, 

O Sn. FERRAZ • - I'ar<cc·me que isto está no eon· 
trato. 

O SR. llllNISTRO DA AcntCULTURA: -Está no con · 
t1'ato, mas o contrato dependia da approvncão da assem­
b!ó.l geral,o uma lei post•rior j:l o approvou, fX'"PIO EÓ· 
mente quanto á importação da animaes, Por consequen­
cia ó escusada rsta medid~. 

Posta a votos a proposição, foi rcjo·itada. 

APOSil~UDORIA DOS EliPREG,\DOS D,\S CAMADAS, 

Teve Jogar a 2• dis•u>siio d~ proposic[o da ca'llara 
dos Srs. deputados, rcgulaudo a aposentadori• dos em· 
prrg1dos d•s camaras do sPnado e dos Srs. d~ptuados; 
com o parecer da commiss~o d'' constituição. 

O SR. ~'ERREIRA. PENNA:- Po,to que se ache 
i••presso o pruj•cto que entta agora Pm discu!são, peço 
a V. El,. Sr. presidente, que me permitia repetir a lei­
tura do p•rC<er d•IIJu,tro commlss:io da constituicii·J, e 
de cada uma das proposições a que ello se ref~re, p>ra 
qno o sena•lo, llo:aodo as.im inteirado de toda a ma teria, 
possa m•is facilmente apreciar o fundamento das ob!er­
ncr.c~ que sobre elle prtt•ndo f,z,r. I Lendo.) 

• Em 31 oc maio d~ 18li7 fui lida no seaa<lo a pro· 
posição da c'mara dos deputados de 28 do dito mez, cujo 
teor é o ~fguinte: 

• A1t, t.• A aposeotaduria dosempr.•g&dos das cama­
ras dos sen~dorcs e d~pulados co.np.te á ca•la uma das 
respeotivas camards. 

• Art. 2.• Frc4o revogadas todas as dísposiçaes em 
cor,trario • 

E ~onda remottida no mesmo dia :1 commiS!iio ·1e 
cor,stiLuicao, deu tlla seu paro~er em 17 de julho de 
lS:Sa, olferc.:ondo por em<111ila um artigo sub,tltuJivo 
ao priru~ilo da pNposiç~o, com o lun•iam'nto aa f•ha 
<lo !ri especial qu~ designasse os casos e as circum­
staMias eru q<te deVe!Sem ser apilsentaéios os emptrgados 
publicos. Ei; o parecer e a emenda: 

• A com missão de constituiç~o viu a proposiç«~ da 
camara dos deput,dos, que declara competir ã oads uma 
dos camaras legislativas a aposentadoria de seus respe· 
ctivos empregados, e considerando que na ralu de lei es· 
pocial que designo os casos c a~ circumstan··ias em qul 
devão ser aposentados os empregados publicos, taes 
ap~sontadorias se oper~o por acto do poder l<gislativo 
iniciado pelo .executivo, e entendendo que igual pratica 
convém observar-se a respeito dcs empreJllldOs de no­
meação das camaras legis'alivas, pela mesm1 razão d1 
falta de lei que reeule a mwria, e de parecer que O Sn. PnE~lDENTE:- O parecer que a commisslo de 

constituição doo a respeito desta materia tem duas con· 
clu$~es: cm uma dellas pede a commisslio que s•j• ro· 
ti uda a emenda, que olTmcou na 1• discassilo, e qae á 
vist'l da act11 que consultei, apenas f~i apoiada, e na se­
gunda conclusão olforoco doas artigos additivos, Por­
tanto, vou primeiro pôr a votos o pedido da commisslio 

o art. l 0 'da proposição s•ja substituído pelo seguinte:' 
• Art. 1.• A aposentadoria dos empregados das cama­

ras dos senadores e deputados serã Mta por ar.to especial 
do poder legislativo, iuiciado p~la oamara, cujo rõr o 
empregado quo se houver de apossntnr. • 

o depois subm~ttor a apoiamonto os artigos aduitlvos. 
Foi consultado o !coado so consentia cm ser reti­

rada a emenda suhstitutiva, como propunha & com­
missão: fui consentida. A emenda retirada foi a se· 
guinto: 

• A nposontauoria dos cmpr~gados das cam.1r •s dos 
sanadoras o deputados sor:í f,ita por act1 especial do 
pa.lor lc~islativa, iniciar! o pela camam, srguncto filr o 
empregado que se houver do i'JI'>scntnr. • 

foriiv lidos o aJlOii\dos os s 'guinlcs 

A proposiç[o da outrdo camara foi approvada cm 1• 
discusbão a 5 deagcsto da 1850, e tendo.eatrado logo em 
2• com a emenda da commissilo, foi esta discus>iiO 
interrom~ida a requerimento do Sr. senador Dantas, 
cm virtude do qual foi a propasiçao remettida outra vez 
á mesma commisslo, para propor umn medida geral 
ncorca da aposontadori~ dos rcforidos empregados, 

Entrotanto, aprosontou o mesmo Sr. senador em lO do 
julho du 18tí3 um projecto concebid11 nestes termos 
(La11do). 

• Art. 1•. A nomeação o domissilo dos empregados 
das camal'lS legislativas purtenco ás respocti V1S :amaras. 

JG 
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, Art ~·. O numcr,J, o~tlouarlco c gr"Lificações uo< 
mesmos serão fixados pdu corpo lcgiolatiV•J, 

.Jo.~ para sFr··m sol1;titui.los por outro<, qnauJ,, 1nr 
tJUnJquer rnotivtJ o jul~1wm convut.ient~. Uroltu, port-m, 
ó que "sta intulligHn•:la não tem sido urlmilli·l• ntó hoje. 
I! fJUfl cnd,t uma das CIJWítras so j11lga. wmpCtt!nte para 
r.~zcr n.~ nou;coJçüe~, c,.m1J o attt'~lii.u numerosos cxornu 
pios, o al~uns 1H mui rccento d •t•. 

, Art. :J 0 , Eu.qrwnto não houver !ti qur1 1'01.uh• M 
condJ'ú's prccbas para a a prrsoutacloria de L•rdus os cm· 
pregados pnhlicos, no ~cvrrn o fJer tcn c e '' puscn ta r os 
empregados de amhas os camara.~. 

Art, 4. 0 Estas apo>cnt:ulorias só poderáõ sOl' leitos 
precedendo 'dotibcracão das relori·las canr.ara<, pMtiCi· 
pada ao ~overno por seus respo. trvos presidentes 

Exposta assim n matHria, vü .. so, Sr. prosirlonlc, que 
no n n< d1sprrsicõos do projr•cto da outm curnnr.r, nem ás 
crnrlJidas d.t illrr<trc C"mmissão pruenchrHn a f,dta que 
se nota na auJ.ual I gislnç5u sobre algun~ dos pontos mais. 
import.tut~~s u c~sanciac~o, i:;to é, a cnmç:io Lli.JS emprt·gos, 
r!" quo ngr.ra tratamos, e a llx>cão dos Eeus or.Jonados. 

Art. 5.• A disposição rio art. 2° rrã" comprt!JCnclo pe­
quenas grntiflo:açÕt'S, quando, d<do o i rupcrlirner.to do um 
ou mais empregados, v servicn da ram •xigir q•'" se ch11· 
mem pessoas do lúra, que prvvisoriamerrte sirviio. • 
· Esta projecto lei Lambem remettif!o á commissiiu, c no 
parecer que agora 86 discuto d1z e lia o sPguinte (lê) : 

, A commis>iio do constituiçiio, tendo examinado do 
novo toJos os reforidcrs papel~, e cor. siderando: 1°, que 
tem cess~do o fundameuto do seu primdro parecer com 
a promulgação do do•:r<to de 5 da marco de 1830, que 
regulou as apcFentad~riai dos empreg:L•h•s da sr.crotnia 
de estado dos negocias do imperio; 2", que &s !uncci:íe.i 
dos empregados das r.amar<~s dos sena•1ores e deputados 
são em tudo som•lhuntes ás dos emprCJ.(·ldos das Focret•· 
rias de est.do; 3°, qôo o prc•jecto do Sr. RP.nadr·r Dan tas 
cm parte ~stá prevenido por lei, e em parte contém rH•· 
pusi(ÕlS alheias da mate ria da aposentadorias: tom para 
si que rl justo igualar os r6feridos empr•gadus no que 
toca á aposentadoria. 

A esse fim a commissrro pede !icenç1 ao s•n•do para 
retirar a sua primeira amenda substitutiva da proposi· 
ção, a entendendo que de•o ser approv .. do o pnmeiro 
artigo dcsu, oft'orcce os so,;uinlcs: 

JDDITtVOS, 

Art. 2.0 Estas aposentadorias >r rio concodiJas pola 
mesma lórma a com as mesmas ~onrlicOes com que se 
concedem as dos empreg do> •l• secretaria de e•tado dos 
n<•gucios do imp•rio. 

Art. 3. 0 Quando r•s omprrprlos das camarns dossnna­
dores o d"puta~os tiverem urais de trinta annos de b<rns 
serviçoq, podo r· se ·lhes-ha conceder so~rc o or<lerra•lo 
mais 10 %da gratilla•tilo que , encerem, por cada um 
anno maíi que tiverem s"rv1tlo nlém dos trinta, • 

n~tirada, (Omo j:lloi, por votação do sena.fo, a em•nd• 
!Ub>titutiva otferccida pela lilu>trc commis.•ão em 1850. 
o que temos agora a discutir é o art. 1• da propcrsicii•J 
d" outra cnmara com os d,uq arll1itivcs que acabei de 
h• r; a lendo a m~sma com missão ohservado qne o pro­
jer:to do Sr. IJarrlos está em p1rt1l pruvenido por lei, julgo 
Lambem eonv•nicntn a leitUra da resolução de 15 de 
julho do 183'7, qun me p1rece ser a unica á que clla 
ai! urJo, visto que não tenho lcmbran~a de outu applica· 
velá ma teria. (Londo.) 

• O regente em nome do imp··rador o Sr. D. Pedro II, 
tem sancciunudo, a manda qn~ seoxecuto a seguinte re­
solu~ão dr1 assco•bte~ geral Ja~isiativa: 

D.• parer:er da illustre commi!slio ~l:·sc que t!l.t 
cntend" não dr:vc1'-' a ado~tar o a1t. 2" do prcrjecto do· 
Sr.Danta~, por sar e>tr•nho á mat~ria em 'Jil~otão; mas, 
pnrocendo-mc que niio devo continuar a pratica até agora 
se~ui:!a, o ·1"" a 11resente or.casi:lo é muito opportu~a 
psm est~bdecormns as regras mats convermntes e ma1s 
ronformt?s no prcr.eilo da cuníitituição, terei a honra da 
suhmctter á consi lcraçii•r do senado uma emenda eu1 
que r•prorluzn a dispo>itãu daqur.!lo artigo, declarando 
que o numero, grad1wção e vertcimentos dos emprega· 
dos d·•s camaras lt!yislativas serão {tx •das por ld. 

Passando a tratar particularmente da quesliio das apo­
serltadorias, dr.vo confessar 'JilO, se é sempre corn acanha­
mento quo me prvnoncio coutra a r•puriilo do qualquer 
dos muus honrados cdleg,s, ainda mais acanha:lo me 
sinto, tc•n•lo d~ combater medidas prop~stas por varões. 
t;l•• illu> trados o re~p·>itavcis c~ mo hilo os Lrts nobres 
senndores quo actunlrneut; CO'llpcem a comwhs5o da 
C(<tJotitnicão. Espero, poró•o. que to·lus •ll·s' me f·•cilo a 
jnsti~a do r•rorrher.'r que outro sentim<.:nto wio m" iwtoz 
a is;o serr{.o o d<·S·jo de contribuir com as minhas !r.cas 
ubserv.çú~s para tfUC se r.pc>feiç6o o oeu proprio tra­
b.lh>l. 

P .. ra propor que os "mprega los das cnmaras logi>l•ti·· 
VlS s~jão apuwntados peld. mt-sma fór 1fl·l o com ns rnci­
m:;s cofl'iicõ ·::1 ~f'Jm quiJ o srio o~ da SPcrctí:lria du imp,lio, 
alleg1 a illuHI'•' Ci~rncnif:sfio, como fundr~mento o svrcrn 
em tu lo PUmt·lllaot•• as !uncçücs de un. o outros, mos 
neste ponto nit<r prma deixar c1c di>cordar do ;eu pare­
cor, porquauto, ~"essa S!!nl•lh& •c~ •xiste a ro~peito dos 
t1tulus o gradUrJ~·lio 011 ca1he~o~i1 dos empregos, no to­
cnntrr á n11 turrz:r tias fun•:çú •s e no modo do oxerce·las h a 
manilllsta (I incontest:LV<ll •nsparlll •• ~e. 

Quanto ao 1ocnpo de elfoo:ivo S<lrvi:;••, v6 se qrtc se uns 
s1o oh ig.ldos a vrt~sta·ln ern to•1os o,\' dias ut ·is tio ann'•, 
os outros só " foz em durante as scS'úosl•gislatins, que 
de urdinnrb sa iimitão a qu••tro ou cinco mnze:r, e p•lr 
ma i; alguns tli<s "''' intcrv .• llos, pura oonr:luil· o registro 
que se ucixa du luzc1· até o ac o do encernmento. 

Em uma secmtarin de esta.io a allluencia de ue;oc:os 
urg"nt,s, e prin :iprlmente o •!o,:pacho dos p;,quAtes, pó.Je 
muit~s vrzos ohrigar os omprega·tcrs a compareo~rem,ou a 
tr•halharcrn em suas casas em di s l•rindos e ú noite, o que 
rnris>imamcnte acontecerá aos do qullquer dad o m~r~s 
logi;lntil'as. 

• Art. nnic:o. Os offir:iaes das secrutari.,s, port~iros e 
· ma i~ officiaes do serviço da< camaras Jegblativas sih 
cmpreg .. dos pui.Jlicos, arnovivci~, sc~undo parecer convc­
monto :i camara a que pertencerem. • 

Nilo ddclaran:lo esta rosolucão a quem comp'IC nomear 
os rmpregados, parece que não deixaria do ter lunda­
mrmto n dttvida que se suscitasse sobro a sua intellig"n· 
cin, sustunta:ulo-so que essa ntrribui,ü•J devo ser oxordJa 
pelo podo> r cxecuth·o, nn fórmn •1a constiluicii·J, cubando 
:is carDaras sótnrnt~ o diraito do dcs pedir os no moa-

A revela erro tlc cortes nP~•·cios, que correm por uma 
sccretnria de estndo, púr!o cou<ar accrlJos do• gostos 110 cm­
pregado fiel o esrrupulo<o,tornando·o obj~cto de suspei· 
tns injustas, ou d.rr motivos aresponsahili•lirde e du· 
mi.;silo do que realmcntofaltou nest1 pnrteao sou ~uvcr. 
Disto porém estã•J livres os tias camaras kgislativas, ondo 
totlo se imprimo para o delJate, com ClCilpçiio súrnento 
dns assumr,tos tratados em sessilo secreta, do rruo ellos 
não podem tet• o menor eonhccímentc. 

A uhri5a•;lJ uc receber o ouvir as p•lrtc•, Jo C0llltliU· 



• 
·~ 

--------------- -

·, 

~ESSAO "~l 23 DE JULHO DE 180.1 143 

iJ!•;:.r os seus ror.ados ao chefe d.t repa1tiçio, c do infor· ·a apresant•cão do outrJ, que ~ú tom por objecto a cre•tilo 
ru:~·los do IJSt.•do dos s"us ne~ocios, au.rnenta muito o dos empr~gus c a lix>cão dos seus venr.im ntos. 
trabalho o mponsabiliJado do cértos em pr•'gados das f•'ui h da e depois do apoiada erotrotl cm discussiio a !e• 
.<ocretari~s do •·stado. ospecialrnonto dos ponoiros e S<•Us guinte 
njudautl'fi, ~nt.retant•J quo os d;.s camaras niio s--ntem o EllENDA SUD•TITUTIVA DO ARTo 1,0 

1 t•zo de Iaos d.,vn~s. por sorcm mui r;~ras us oc·!••iúes ollJ • Cada uma d.•s camaras é compelcnte para nomear,· 
susp,nder e demittir os seus empr,g>dns, nos casos o 
poJa fórwa quo dulera.inur o regimento lntcrn.,, e para 
concorlor Jh•s licenc•s e apo8entadoria, devendo esta ser 
re~ul,.da ~ela• di<postCO•s doi do"r"IOl n. 736 do 20 do 
novem!Jro do 185:1 o n. 2.843 de 2!1 do janeiro de 1859, 
na p.rtc C<•n·:oruerno á dos empreg:odos do tl.es~uro e 
thesour rin• rlo lazendu. S. R. Paço do senadu, 23 do 
JUlho do 1861.- Ferreira Pcnru. • 

IJUO rcmn do cump!l·lo.•, 
0.< to·;,b .I h os do r<~lil•·clio do que so incurJ.!J ·m os mnis 

h~b· is úlU·:b•J.'I das se reta rias de tHalio, e quo exigem 
completl) cc:n!Jecimout., d .~ mattlri·•S, par.\ tfUa [HJ:iliÜ 1 
ser h110 fr:itos, [lllo wz:iu de mfldo al;.(om tiubr•t os d.,,; 
:;er•.retari.as d,s caruar .. s Aqui, o mais iwpr~rtautA tiãO a~ 
acta.q, mas CM:ws m.~ .. mas hmitão se a um n·~umo do 
quo· CJCCOrr~ na JiiHS~Út); UH V• lO i dO j.;rJÇ.aS e OS ~1CIO~ )e~ 
gislntivos são rc ti\\irJus por t:ommisnõAH c..;pechuo!S, fi ••ld­
JH•ÍH de np~rovados p:lo sen<do, nüo porJ.:m so.ITre· ;o 

minimiJ. a 1 tr~racão; a. correspunderu:ia 1:urn n. uulra ca. 
m.'J.ra e rom a~ ,;ccrcturias d~ cstar1o, uu raz-st' :oeJ,:un lo 
os formularJOS já a•IOptallus para curt .. s e oh'tormon"rJu, 
casos, ou deve cingir->e "o cont•xto dos JHqnct·ime"toB 
c r utras mo•;aes a1,pr•JVadJs i'do senado, scw altHfa\·ão 

O SR. VISCONDE DE ALBUQUgnQUE:- Sr. pre· 
sident•. cu não po•so aj11iz,r bem dossa cuoradrira que 
f,,z •qui o g•JVerno. c que f,zcm dt!Y~rentes meaobros da 
casa, rle qoc temos falta de dinheiro, p9rqoe o quo VC• 
m"' ú que ha fait• rlc dinb~tro para as ~ousas urgentes, 
mas ha dwhciro para arranJar n ssos alllhados; Uco es• 
pautado I O melhor é uma autorisuçiosinba ao guveroo 
para arr•IIJar as cousas a iCU gos ~o ; com isto se sana 
tu~o 

nlguou essencinl, 
Sondo cxa ;to tudo quanto ar.abo de dizer, fl·l> taro bem 

demo~str•do que, 1 ara born ex•·rcer as funrcilo.; d• toffi· 
cial d:t secretaria de qualquer das camar.s (oào C.llll dos 
dlld•es•mair.orcs). b:JSta ter bom senso, bua letra, co· 
nhecim~ntos da grammatir.a d·• :ingu• nacional, e prin 
ripalrncnte da ortho graphia, mai n•n~uem dirá que taes 
tequisit·•s conslitocm suffiâente habilit·•cào p:1ra o oles•m· 
penho dos diverso• lr~!Jdbos a cargo #e uma seer• t<ria 
do t'stado, notll os Ecus r••gul<mcntoa JIOrmittem quu •hi 
'r.ja ndmirtido quom estiver nc.te c'so, senão rara o 

O Sn D AIANOEL:- N~o !ta de ser com o meu voto; 
não dou ner,huwa autorJRio~iio, 

0 Sn. VISCONIIE llC A r.DUQUERQUE :-Senhores, ond~ 
estamos nós ? Amanhã haverá tres orçamentos: um para 
os aposcntad •• s, outro p ••a os etr;ctivos, e um terceiro 
para os •poscntados C(•ID txercicio em outro lt•gor. 

O Sn. D. ~IANOEL:- E' vtrdad~ .... 
Jogar do sim~les amanocn<•. 

Além dbtu, dev~ Cobs••rvar que a illustre commiS>fi•• 
propõe que se a.Jopteru C<•mo regrus ou n• ronas para a 
conec;s5o das apu>cnradúrias, •. s dispo,<içõcs de ua• rego· 
Jam~nto que oind• não obtovó dl'linitiva npj•rov~cilo do 
JlOrlcr legisl.,tivo. 

O seroa:lo h a tlc recorolar·so do qne a rd··rma das secr~­
tal'ias tle cstiiJO publicaria orn 1859 <leu motivo a wuitos 
eensnras, sendo algumas deltas f,.ilas JIOI' mim mosmo, 
rJUO, niio nntrin lo a re<poito dos nutort•S de t>l rufurm• 
outros <enlimcntos que não lossern os do pHticular sym­
Jl•thi.l e esti,.M. onlendi, to1nvia, que f.ttaria bO meu 
dever se gunrd<•>so ;i·cncio, l•Or parer.er•me que om di· 
Versos puntol Ua eJI,l inconvenionte, cxor!Jirnnte da ~U· 
torisaciio conferida to governo .. 

O Sn. D. MA:iOEr. :- Apoiado, oS·Jnnd•lesn. 
O Sn. Fznncm~ PnNNA: Tanto so ronvcnceu disto 

o sena1o, que julgou necessariosubmeucr os novcs r~gu· 
lamentos no oxame do duas commissilss de seu Ecio, e 
achando·!e ainda pend~nto a ques1üo, cowo pojílr~mos 
nds refdrir-nos a um desses mesmos r"golamentos "para 
manda-lo apJllica•· às :oposer.tadorias dos emprc~ados das 
camaras? A>sim approvarinmos implicita ou indir.cla· 
mt.nte aquillo mosmo, que ainda ha dons nnnos pareceu• 
no~ oensuravol o digno do uttento exame. 

O Sn. D ~IANOE~: -Não se approvará; o senado 
não cahirá nessa contradiccilo. 

O Su. FEnm::ru PENNA:- neconhecontlo, entretanto, 
que a lei que agora discutimos fic,rá mui lo incompMa, 
se não pro.~crovor regras P'ra as apos,ntudorius. lom!Jru 
quo o tnuis ruzoavot st•r:I:Líloptnr as qoo se acluio O•ta· 
!Jolocid;s nos novos rogulamoutos do tbl!sourc e j;l ~ppro­
vud~s por loi, c, m•sto sentido, ~n·oroco uma orucnd.1 a~ 
art. 1" tln pro['n•i•.:ão, tt'f<'l'\"nlltlo para ocra.~iflo oprortun~ 

O Sn. v•scoNoE nE A LnuouEnouE : - E dizem que 
não h• mos rtinheiro I E depois queremos nomear os em• 
~·c~arlo~. Senhores, que cousa t! nomearmos os emprc• 
gaolus? quantos governos querom<s nús f•zct? que idéa 
tomos nós ao s••v•rno ? Cada um quer o soo governo 
.i parto p•.fl nrranj-r seus ufllh·1dos .... Obl Sr. prcsi· 
rlenl• l ó tempu úc o·uitlarw •S dos negocies pnblicos. 

A• so·crclaiÍ>IS SUW!lre dr,minnr:io 110 psiz; cu tenho 
dito j:i rnuita• vczo.;: • As ""'et:orias são constantes; 
os mllli .• tros ,ii o variavd;; quanli iad" const•nte lutan• 
do com qun~ti la~• vaoüv~l. <ompre prevalece aconst1n• 
tt', e purtautu. é muis urn t•fll."ul do secretaria doqoo um 
ministro • Ell~s esp~lhiie-se, introwett•m•se aqui e 
acolá, e semvre emb.rcão a sua bisca. Nós temos um 
subs1tlio de 3:6008, des·1• que hn camarns no Brasil ; a 
nós nào se ntteutle, e, quan h• so trata disto, allega-se 
logo muit11 economia; ccouomius para um canto, para 
outro cauto tomos os arranjoswhos; é como esperamos 
molbornr nosso puizl 

O s ... D. 1\f.INOI!:L: -Mocinhos com G:40081 
0 Sn. VISCONDE DE ALDVQUEIIQUe:- V, Ex. ha do 

permittir que eo dig~ que é uma vergconh\ para o paiz 
que o presidenta do sena lo tenh1 1ómento S:G00/1. Eu 
declaro: J:Odom volar como qoiz:•rem; mas se ou fosso 
nomeado prcsideuto, não aceuana; 11ilo é para fazer Dt• 
rnnjostnhos nom peloticas, quo cu, nem outro qualquer 
homem d• bom. deve querer sa prt•sio1ente do senado , 
mas com 3:6008 11tlu ~e mantem a dignidade de om pre­
sidente do senado; om plrtB nenhu!lla ba disto; entre• 
tanto é o quo est~mos vendo •ntro uós, ao pas'o que os 
offiuiaes de secretaria., .. oh I é preciso que urranj•ruos 
nossos alilhndos. 

Scnl1ores, fico com a cabeça po'os ares quando v1~o 
ns prctencilos dos tlfllo:iacs do secretaria: nposcnt,dorias, 
dirdto do acruroul~cve< .... o quo é isto? V:io os nobre'~ 
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~e1adons a qu •lquor das sccrt1lari~s o V•'.J'•o o rp•o so 
passa: moita asaf•na, muito esforço, gr.mdts scrvi~os,. .. 

En voto contra tudo isto. Que um Qffi~hl de secro:n• 
ria, quando oHtivor do~utc, vá tr.'\tar-se em casa, (lU 
mos mo vá vbjor, continuando a perceber >CU ordenado, 
isto sirn, acho do muita ju<tiC"; por1JU1 não? ~tas e11 
quer .. ria antes que o governo fvMse quem desse essa Ji .. 
cença, ouvid.1 a respectiva cnmara. Estes corpos collecti­
voq, Sr prosidento, obrão do uma maneira muito singu­
lar; n3o do os prinr.lpios de justic:. que os dirigom, e 

O Sn, D. M •NO E r.: -Q~al serviço I 
O Sn. vrscoNntj OE ALnuounnou~: - ... mas ' ver­

dade ó que pour.o fazem, oc,up:io-se mais com seus nego· 
cios e nos de seus amigo•, porq•t• nté to•m o direito d11 
abrir o reposttiro parn f•IJnr com os ministros á f •Vor 
do seus recommenrlados, Oh I bom Doo• I Dig·•· alguem 
qo•J já foi rr.lnistro, romo so houve oo1 sua secretaria, 

. diga •lguem quo j:l r.,j prosidunto d; provincia ou chefe 
de qualquer repartição, como se houve com a sua se­
cretaria. 

da h i vem a grande thoorla das maiorias, contra as qanes 
V. EJt. diz quo não posso f•llar; a cous:1 está tiio adian• 
ta ia quo V. Ex. arvora o principio das maiorias rm so· 
herania nacional; onde vamos parar~ O que é da nos~R 
con•tituição? Onde estão essas mr.iorbs ~ Direi como 
o finado VISconde de Cayrú, qu~ndo lhe J'a!lavilo na o~i­
nião publica: • Onde e >tá essa senhora ? • Assim tam• 
bem pcrguntarri • Onde está a sünhora m>ioria? • Ahi 
ve.u a que• tão da soberania nacional, o povo ó soberano ... 
Senhores, onde estamos nós~ T•mos uma cnnstill·lç4o, 
temos lei que nos roge e nós não queremos saber da lei, 
queremos só o sentimento rovolllcionario; Pssas iáóas, 
esses princípios s~o rdvoJu,:iunarios, Sr. pre•idente, que• 
remos c estado ~o palz sAmpre em revolução. 

Aposentadorias) que diabo ó i-to~ Todo o mondo qoor 
seraposout~do f Senhores, uão fui croado com essa theo· 
ria, nunca vi ilto; vi muitos homens en•:aMddos no 
sorviço, morrendo nos scos emprPg.,s. • Ao• milihro• 
tlá-se a reforma. • Senhores, dr.lxemo-nn3 desLu com­
plraçGes; a clas~c militu tem um coo trato, a sua pro­
fhs4o é uma abn•gação dos dire1tos da ~odeol<do, ú um 
sacriflcio constante; rort•nto, nii•l é mui•o que ,e rlõ um 
praso, termina1o o qual, o militar que se acha •·ançJd •, 
que tom prestado muitos serviços, seja rrformarlo e ve­
nha para a c)a~se civil. 

A h, ~ão monarchi>tos f monarchistas d? barriga, (ri• 
sadas.) São ordeiros I qual é a vossa ordem~ IÍ a de 
J•,.os. A lei hypothe•:aria, isto ó muito aiffieil ... O go· 
verno ainda não a estudou ... nh gOVPrno de peste I (ri· 
Mdas) as cou~as serias, a< cou~as importantes do paiz 
não as estudars, mas estudi!ÍS a afilhadagem, o palro· 
nato, o suborno, o abuw, eruOm. 

Mas n~o; quer-se lambem qno os magl•trados s•jiio 
nposent•dos, ap'Z'•r dA con>tituiç~o dizor qu~ os mugi•­
tradLs srráõ perpetuns; e quer-se faz•lr perp"'"'·S a q<tom 
a constituição não ronsideroutal, purquanto. olla f;dla 
súmcnte dos juizes •la t• e 2" inotancla, não fali• e•n pro­
curadores, em solicitadores, n· m rm an·1itords e j oizcs du 
orphãos; tudo se ram,fl~a, tudo ó perpetuo. 

Juizel administrntiv•.s, cuja destituição deve estar na 
mão do gnv.rno, são considerados corno perprtoos o r.s­
sim, confunrlidus COlO o• membros do poJor ju·lichdo, 
~no •fih estl abandona•lo, quan•lo é um poder tii•l im· 
portanto como qua 'quer d"s ont1 os. Alas não s• qu •r 
SI• b;r disto, a orgnnis,.ciio judiciaria é um n•gocio ~Cilun. 
daria; este juiz •f• dirdito P"rpeuto vai p lU chefu <I e 
p···Jicia, o pouco depois ó um prn;io:.ista <lo Estad,, ;om 
fazer •·o as" nenhuma; tum ns cam,.rns dos deput .. Jos, 
tom o sena~o, tem o cuns••fho do e·t:11lo .... o r:io hn 
r•ligarchia I isto do oligarchh é uma fl·ç[o, é uma pa­
lavra •ii I mas cm que govern•l ost•mos nó.? o que ó 
quo fozem os nos·os charn~<ilS joizes, esse3, om r.njas 
mãos está a no~sa propri,d;d;, a nossa so"uranca ~ por­
que ó q11e o g•JVerno os aposenta para d'IH•Ís emprega­
los como presidentes de (>ruvioda, inspectoras do nlf•n· 
dega, ot•l. ~ Oh, senhores, nlio querei~ poder juJiciario, 
não quereis que haja justiça no pniz. 

O Su. PnEstn~NTE : - O ~enado já approvon o adJ,. 
mento da lei l•ypothacaria. 

O Sn. VISCONOE o~ ALnUQUEnQum ·-Não digo o con· 
tralio; está adia~la, mas permiti• V. Ex. quo eu chame 
a attenção do senado para esse ponto. 

0 Su. MINISTRO DO I!IPERIO : - Niogu~m ÓÍSSO qoe 
•••• proje01o dovia ser ndíado1 porque o governo não o 
tinha O>tudado. 

O So, PRESIPENTE (ao orador) : -Peco no nobre 
senador quo n:io lfllt" de> te ohjecto; uão é ~cto do go • 
vorno, é u•na deliberação do >cuado. 

O Su. VtSCONJJI~ us ALRUQur;;nou~ : - Üd negocies 
•lo senado são n"godos do governo ; V. Ex. pmnitta 
quo eu diga que esta é a minh\ hermcnentica e a mi­
nha lngicu ; eu tambern estudei rh~tori~a e philoso­
pbia, apez•r de não ser juiz de direito. 

O Sn. PRESifiENTE: -Digo que o senado approvou o 
a~i&monto desse prvje~to de lei; portanto, o nobre sena­
dor não ~ó·l~ faltar sobre esse projecto, nem altribuir ao 
governo um acto que ó do senado. 

As secret~ri:.s .. ,. Senltoros, a cousa vai-se ospalhnntlo, 
e ag• ra (;~Jlo com exp"rir.ncia propria: V. Ex. sabe que 
ult•mam~nto Jembr.irão-se do mim para presidente do 
um conselho que ó denominqdo. Caiu E•:ono~ica c 
Monte-Soccorro, e tem gu•rda-livros, theseureir~ e cutros 
empr•g•dos; como é h to? A consr:toição diz que ao 
governo ó q 10 rompe to nomear os empregados publicas; 
como é quo se esquecem disso? que o governo ouça 
Pquollas autoridades perante quem tncs empregados toem 
de funccionar, comprehendo eu; é muito justo que o 
governo n3o nomô~ esses empregados sem quo seja por 
proposta; mas quo sojiio nomeados o>SO! homens por 
ossns nutori,Jodes, que quor dizer isto~ S1io empr•gados 
puhli1os ou caixeiros~ E dopois diz-se que tudo ost:\ 
prostituído, qu~ndo a prostituição parte ... não soi do 
quom; mas ~stas cousas quo se nst:io f,,7.endo muito na 
Loa fé, ú que nos lcvão á prostitui~ão; é muito na boa 
fé; não ba inten,ão do fazer, mas o facto ú que assim so, 
realiza. 

0 Sn. VISCONDE DE ALnUQUERQUE: -Nrio posso fazer 
uma comparaçlo ~ E p'Jiquo fui que o sena·lo fez isso? 
Fez, porque podia fazer, mas eu chamo sua nttonçiio 
para um ohj·:cto muito transcendente, e que se liga ti mo­
rulid.;do pubti~a. Todos os dias se grita: • estamos dos­
mor,Jisados, • o fU digo quo a tlentada do cüo cura-se 
coro o cabo!lo do mos mo cih. Eu não perco a esp~rança, 
Sr, presidente, I•Jnho roli~ião, tenho fó, o sui que a vir­
tude ha de triumphar, a desp1ito do todas as tentações 
do diabo ; aprzar do todos nossos erros, havemos do 
despertar. 

Estutlrmes, prestemos nll••ncão ao quo v. i pela socie­
dade; não nos occnpcmos sóiOt·nto com os nrgoeios dns 
srcretarins, não no:; occupnmos ~úmonto om nrranjnr os 
nhúnhús. Quando se \'o um rap·•z que n:io tom prcstimo 
para nada, mas quo sabe ler o escrever ti uprend• u rho­
te rica o phi[IJsopllitt1 tllZ·(O logo: ' Es11\ IJom para em· 
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pr.-g,alo .lu S3•'l'duh "; cutrda~tlo qntl os homt1n; cn­
l'.;,H\!eHo,; no ~enriço c;,t~u ahi sern ter cotu o quo pass:.~r. 

d <S c•mnras s1j1 m~u!Z~la pula lei tlo thrsoo~o, rpte rPguil 
as :lposen1a.l1uri,,s tio:; rous mnprt·g;l !•JS; nws ou dhcor.ICt 
dist~,, ,PCJI'CJUti, hUpposlo diga u OUII!ntla. Gll~ n~ !lfJOserHrt• 
tlurías dos em pr~-'g'.odo~ daH t·arnar:~s S(!l'lit• rt'guladas pda. 
ld do thc:;ouro, tJdtiVÍa, fi a a c .. d<.L uma dn.F.i camnru~ a 
filcul Jado de aposout,r :. qucw qui~or, o nisto haverá 
corlam,utr. •·huso, ponjuo, uma V•?. >p><entldo o cm­
JIIõga•Jo, n:io Ira mais ao qu'' regulo r es~'' :•zrasentad ri~ 
pola. lei do thesouro, a dt'sp"'Z'L f.,z .. st! nw:tl~s~~riamunttl 
sam intervcncão do poJcr lo,:blotivo; para istu é quo 
n:io rpwro contribuir, 

O ~n. ll. M.1SOCL: - E' uilla verda•lo Mocinhos de 
hontCIU colll IJUíltro, cincu e seis contvs t1 qualro~~entut! 
pul'iiJHIO, t~fio us tilt!S do.; ga!Jintles du: winislrls, 

O Sn. VISCO~!'~ 01~ AI.DHQUEIIQUI·::- fl Jepoi~ diz•­
mos: • Está tlldodcsmor.di.,aúo.• 111-'pJis Uiwut~J8: ~·Nju 
tomos dinht~!ro .• 'ri!JUlJS •ouiLo dinheiro p.11'a at~ J!~o.ssas 
IIOcC~si<Jad•s, cowtantJ quo uiio o c>l.JanjcJ.os. 

Os owpt<'gldos das sccretnrbs C>t'io huo1 p·.gos; o&tõo 
bem pogo3, não oó os emprPgado; das SMr t.rws de es­
tudo, cJmo us do senado. Quado I• O traballlo, oh, que 
tra'balho tem estos? V1vem can~a~os dd não lr•b•lhar; 
cÁda urn da JJÓ.i vá ver o que ~ij f,,z na. uo.;s:1 ro.;rctarb .. 
Como~. portanto, tcnhores. quo se quer crr.opar•r "" 
ompreg"Llos dn se,:n::tal'Hl do seottdl.l , ou1 us da..'l ,,utras 
secretarias? O que v-jo c, quo durant1 o• quat.u ou 
cmco mezes de soss:lo, dl"s pas,:io n<rui o t•m~o a cem· 
versar e a dar anJawcnlo a. fer·tc~s nt•go·:ios, f.J. 
!ando a uns o a t utros; 1J.1sta lh s ;úmeuto l~r e 
escrever com ortl10graphia. Oh, sunhoro.•, fone-me 
o sangua quando 1'cjo t<es que;tõe>; niio me con· 
tonto em votar cootra, hei do dcnun ·iJr ao p~iz, 
h•i de recl.•mar do gove1·uo btten;ào ><•LI'd ns neces­
sidad•s publkas. Nil" ha ll<'~Ihua a necessidade do 
taes aposout.:1dllrias, nelll de t1e's ltÍI)rmas; lu necPs· 
sidad• de fa~el' cada Ul\l a ~ua úbrig,.çio, o, 10 niio 
cumprir, olho da rua, para fó ·a I Os cmpr~gulus cJu 
~enudo r,ão :-ii.u lm·ds; cu já uu.a •li.& rc.:JauHH ltiJui que 
o:J contínuos dc.:~ta Cill'a tive.o;."eut IJUJ/1 c,tp.~ uu UtiJ 
ll'ajO especial; elks JoãO ,:1o <:uffi'l cfU"ItfUOr de nós, 
ha alguma thll'dft!JH.:'J., g•tllmha o JltHÚ, lUt!J nà(J é um. 
(llisudas.) Não sei c .. mo V. E~. con>Cnle tjUO o ta· 
cl!)'~ral'l;o tollio é>tos cousa~. 

Vot·J c,;ntra a n·solu~üo o p•co :1 V. E~ qoo dê sua 
::.lttHI\.'fiO a alguma cousa rnais inlcfliSsaDle p na u pa1z; 
a se:.silo j;í. c~Li moi lo at.linrda. Ja. ; uãtJ é :tó o govaruo 
lJUO bllb~; liÚS Salh~WOS O:i erui.Jartll;l)S quo Uú8 CtH'C:iO, é 
uoc,s;~rio cuH,.r ntl!c~ 'J'onho conclu.lo. 

E·ttcndo, pois, que se deve concedor ao gc.vorno a fil• 
culda•i• do apu;ent.r <·S empro.ados das C11maras, Uohn<lo 
"c•da uma dcll.s a iniciativa ela aposentadoria reluliva­
m,nte a sous emprc·g~dus. Eu poderia rnandar um~ tDJenda 
""sse sonli·lo; rnas nllo o faco porqu~. cowo já declarei, 
rtão posso !aliar cow muila precisão nesto oi.Jjocto; rc·· 
S'!fVU ma para. a !3:1 dJSCUSS~O. 

O SR. FERREIRA. PENNA.:- As obecrvac1i•s qne h~ 
pouco f,z o hunrauu senador pel4 provincia de Perna•li· 
uu"o, poder:iõ induúr a crer que •sto projecto tcndd :t 
augmcntar consideravelmente a cJespeza JIUOiica, garan­
liuJo ao~ empregados das camaras lcgi~l.tiv•s o b:ncfi· 
ciJ rla apo!OU!•duria, ~r que ainda nã., goziio; mas qum 
a!t,nJcl' at<S f•ctoS pma•luS O r<J!J<Ctir Sobre a mat~riu, 
rdcoulrecer:i quo o pl·iuoipll Jiw do mesmo projectoil es • 
tobeler:cr r•gi'•S invariaveis par,, ~ soluçiio d• <JU">tõ s, 
quo até agur• se tom decidido de om modo arl.Jitrario p :r 
fo~rta do lcgi•Joção expressa. 

Aiuda 1111 poucos dias f"z-se cOolAI"r ao senado que 
corto~ oJiici•os da >Ua socret:.rit adiilviio-se inlrubilita­
dus po1· icJ;~<ltl avançado~ e molu;tias, e não havendo lei 
em que >O pudc>·e fun·lar a •ua aposcut.doria, nem p.­
rece•rdo justo cio<p,~di·los em :ao; circum,tallcills, tomou­
soa J,Jibor•co•o do dispensa-los de todo o !ervJço com o~ 
rcs~ectivos vencimentos, nom•andu ·•c logo oums par.; 
occoparcm os lc•g<res que se considuravilo vo~go•. 

O Sn. nAa.lo oE Qu.nAirlll :-0.; magis:raJos lambem 
estiiu &em l•i dd npose11tadoria, 

O Sn. F1:umm.1 P1mNA: -E' certo qu~ aiwla nlio 
ln Jci rzuo ft'SUIII a aposoutadorü elo; magi.tralo~, ma~ 
:t muiws tcru clla •i1l<l conced1lla pelo gr,yeruo com 
approvt~,ão do po,1er J, gtslativo, a quanto" acs em pro­
gado~ das camilras, n•m o governo n •m a~ mesmas 
ca~1aras so julgão competentes, na;cencJo d.hi a net:••· 
siJado da pratica, ccrramonte .(lOUCO n•gulil.r1 qu~ a caLei 
dJ apor.t•r. 

O SR.llANT..I.S: -Nito pos.•o foll,r com muit< pro· 
cisão !los lo obj,clo, porque cl uma mato ria aillig'' qu~ não 
e&tudci tio novo; cumtudo, dir<i quo não posso votar 
psiu proje.:to vi,,do a acamara <los Srs. deputados, por 
tjUO por clle c'da uma d11s camnras lica cow o direito do 
aposentar seus t!mprL1gaJos, e~t1s :1poseut:dorias ll'i>Z"ffi 
desp•'Z·\, e nó; n~o do vemos ais pôr do um real uo cafi'O 
pul,:ico senão por acto do poder l•·gisl .. tivo. 

A constituição diz qu• competo :is camaras Jegbl•· 
livas a nom;acilo dos rospoctivos prosidontos, vic•­
preti·lontos e secretarias, a veriflc .. çii' dçs poder•• elo 
sous membros, c qu~ a >u• poliu ia ill!orillr s,, exccut"'" 
ui\ fórma tio rcspe:tivo rrgiuH.HilJ. Or3, Dtís dt1vomos 
l'a~er t.lilf;renc~ eu!l'rl!'Oiicia" discivlina necr.~saria p•t'a 
oiJrigo~r os ooupr~g,•do~ a cumprirou1 s"us doYeres o 11 

tRX'lãO do nu moro~ aposor.tadoria dos mcomos t:llljli'O· 
g~dus ; po1·que a taxaç:io d•> uumcro tm~ d• sprzn, as· 
sim como a apO:it.Hit,doria tl\i.Z t1u~IJ:3ru. duspet: , puis 
doruanda a nowc•o(:ii·J do ouuo ewprrwtdJ, o j>OitantO 
VlllolldO quu pC<ddWOS oÓIUCIIld IIOIDO.tf, SUôp01td<r O 

d•Jmitdr os Hmpr~gnrtoi da uossa. secr,IJ.ria, J.IOI''I uu isto 
diz rospoao á p1tlid.L t1 di:iL'iplina da casJ, m,ts 11ii 1 pu· 
domos h•gb.lar áccrL'a do uuuw1·o, r~cun lil!orc<L da apu· 
süul:tlr.ria, •rne, comi> ji disso, tr:1~ dasp·~n quo d•;Vo 
partir dü podor legislativo. 

Eu n~o do vi lo qua possiio s<r considerada i como 
<ienmiaJamelltd be1ugnas ~s lois quo atá o presento 
Icem pamiltido o rrguladu oS aposcnt,dullas los fun :­
ciorHuios do t:<"~rlas classes, m:'~ tul.lqu,)utu subsblireUJ, 
l'"reca·md que não seri justo excu~lu.lr os empro;:adus 
das Jnmaras tjUO sa achartull em iguae.'l CÍl'~urol-lartcias, 
punru~ essa excep(:âo important pam cll<s a o!Jrig tçãu 
dcJ ccunparo,crem na rt•partiçiio, :linda <111" paJccfio mo· 
lestius gra\'es o incurayds, suL ~una ,Je pcrcl>~eru o; 
vcn iruuutos in,Ji;penst6vi.~ á sua t'u!Jsisterwia. 

O Sr. scnad•,r Fu•·reira Perwa mLnJou :i musa umn 
Cirl~!lda, disjiOüUO CjU6 a oposontaduria dos Clllpri•g;.tloo 

O hormdo s•nador pelas Alaguas, a oilaudo a mi11ha 
O·Leuda na parto relativa :i nom~a(iio, •uspunsàu u dtl• 
toi;,iio dc·S emprPgados, disco•da quanto :Is apo.<outa• 
dHi,s. 

O Sn. D.IN'r.\s:- Trazem Jnsp'za, 

O Sn. FEnnErnA P~NNA: -A razão cl porqne trazorn 

desp1l~a, diz o nubro sena<! r; ruas, pr.r~unto "u: essa 
dt'l:il'OZ'1 nfto tum :;ido nté hojt1 ''utoriti:lt1n. pur cada um~ 
Jaa e~marus,cm vir tudo de s,us r. gilllcnt·,s, ou du duli· 

··­~' 



h.:r.•(iil! c<podao.•, attgmcntanlc-so o nnmoro o osvon­
dmcntos dos O<Dpl·egotlol,, O cono:e~ewlú·So-Jhea Vel'olJ· 
d"ir:.s aposr:nt•dorias sol1 o titulo do di~pr.nsa uu ;orv1ço. 
ap1•Znr J~ r:/i4l haVO' Jei t!Xllrú"H:L quo ft'g'Uirl t_.~cs ad11S? 
J;to pó,]o, fi·::.r do or~ e1n aiant• ~r,vemdo p·lo projec.to, 
,c fur om•·nu•~ú como pro~Cinho, o po•t•nto llld p,rõCfJ 
não !lavor ra2iio p•r• impo~nl•-lo. . 

Enwuolo o n .tua >t•na•tor, quo as aposenta1onns do­
wm fi,ar dcponden!Ad o1o um nrtO le~tslaliVo; m:.s fU 

•·bsarvo qu•, >c~uudo 11s dispo,ic6··s dus arts. 4" o 5" do 
>CU pro i· ct:J, >Cniiu cllas cow:odidas pdú governo, pro­
c•Jcndo t:tiJbJra,íleo da re,p•JCtiva c:au•r·•· 

O Sn. D.INTAS:- Niio considero perfeito o meu pro· 
jecto, 

O Sn. FcnnErnA PEIIN.I:- O qao cu desejo mo<trar 
tl qtto ~s di·po•içõus de.tei dauá artig•rS !Jiiol diffurem 
e.ssancialment• d,, que p·oponho oa minha emenda. Se 
o govfl'rlfl não fi·:a por cllrs autorisado pm1 ronrcJer a 
:rposonrtrdoria souiio depois qno a respeo:liva c amara a 
tiver resolvi.to, hJUÍValo isto a Jizer·s~ que a ca­
:mora ~ a co01petent~ pau Co·ucedê·la, cubando unic~­
menro •o g< verno n tSp•:dic:!o do titulo, e d,s orolens ne· 
Jtc•sarbs para •llrir-so assentamento ao empregado apo­
sentado. 

Quanto a ficarr·m as apo:rentndorias d· pendontP.s do 
lois especi<~es para c.da casa, conv6m obs~rvar que i&to 
ti" wosUlo 'lu" pro,.oz a illustre cowruis1Ao na ~na pri· 
IJl<ira emenrta, o que tonto o;tn •i·lo retirada a p•dido seu, 
c por \'Oto\:ão <lu senado, parece o1u•·•"Lre a •u~ ruol"­
ria r1:Iu dt:ve ;JgJ'tfl CtinLiuu:,r n t.Jjs,~UbSà!l. 

Por u 'tim:o, ob•orvou o n,bre senador, que, llcanrlo CBda 
um• dos c•u,arús autoris>da pua eoncedor d,IJrntiva• 
mnnt~ as apo•ent,d•Hi•s, podorá haver ni~t" muit• faci· 
}ifJ.:do (•!I olema.Üa:lo f•vor aos omprughUOS. Com ~r.crus­
CÍ•llO f!,J enc'Hg•l 1·ara o thesturo publio•o. Eu peco, po­
rém, p!rffiÍS>ií:• para d:zo:r em vez d~ nutoris3T ou l•cili­
lir o qoe o no.l.Jro scuador receia, a miuha omonrla l·mde 
~ coa r.:tar o u1 bilrio, e>t,.hJeccndo reGras que lwje não 
;.xl.ltL11n. E~s:•s rj· çras ;·cla;'ío .. ~c clari•ment~ pr~srr!rrn.s­
nu; rcgnlnrncntlis do thosouro, o para qu• 11 s """'' do­
d<l:l se i[o ou n~o bom applicndos ao caso de qno r rata 
mn~, aqui as apresento. 

J)iz o decrctrl JIJIO do novembro da 1850 : (Ln~•lo) 
• Art. ::ii. 0; cmpr~g•~o' do tlwsonro o thesoor.rhs 

~o\ poolm·;io •~r "i'"'eur·dus no c,Jso de se achar•m inha­
bilit•d•lS p'ra o nrsemponho •ros oftl' devrres, por •van. 
ca~a irt.cto ou lllúlo>tia~. ou qnanoJo o bem do serviço o 
t~!'.i~ir, obs ·rv:i.tJdo .. ~c :\s st•vuinto-t re~ras: 

• § 1.0 s .. r;í api>s,:nlud.J com o orJanado por inteiro 
u otllprog,.rto lfll" cunta~ Ir hra ou mais nnnos ao servi~o. 
o c"m o orJenatlo prD~cro:ion>l :;os ururos o qu~ tiver 
rue nos •lo trirll'l nnuos o ruab do rlrz, Jevan•lo-sc-lbos 
orn conta u tempo de sorviçü prestado em cutros eruprt'gos 
do non11•>ção do govmru, o e ti~uno1iarJo~ pdo thesouro. 

• § 2.0 Nenhum em i' r ·g.1<Ju seuí nposenwlo tendo me­
nos de dez aunos do serviço. 

• § 3.• O ompr•·g!!l? eo~:i apnsontndo no ui timo Jogar 
que Rr·rlir, romtarrto que tenha tres annos do ciTactivo 
nx~rdcio nello, e emquarrlo 01 ""'' cowvletar >Ó o po~orá 
••!r com o ordouudu do t .. g.r que tiver anteriormente 
r.•·cupa~n. conformo a disposi,ilo ~u ~ I.• J<:>tas regras 
>llo lnmbern UJiplicav,is :oos ne.tuaos oUJpregnrios do tho· 
Muro e th•sour.ri!os, que cotrtinu.rot~ a fervir em vir­
tude rlo nov:. nowcn~ilo. 

"~ '1 11 Não ~o ront<trá para a :.poscnladolia o tr.mpo 
fJU que o emJmg.do faltar au s"rvlço, sem mutivo justi­
íkhdt> ou por I i~ença. 

• ~ 5 "Nenlrnm MnJIT•'g olo p•,dcr;í P•'rr. l1 r ordor.óJÜnn 
do uuas np .. sont•doll•"· O n. !rSno,taJ,, flOI lll~o<lq•wr 
nutra reparticrio, que servindo no thePGuro no1quirir 
dil'eito u nma ~w .. sontarJuria,ci.Jnforn~c an di·posicLH~s ~~o{ 
~~ 1° n 3", prJtlorá oblo·L•, ms;anrJo torlu o vencir~or,lo 
u• primeira. 

A' estas disposiçnes a~crescent··m o decreto dd 2~ d~ 
jauciro tiO IS:J',) os s··guiotns !Lendo): 

• Art. 3(l. Os emprega los nposontado·S dol qualqunr 
mini· te rio, St!ndo d~ novo r.umeadll~J parJ. cxureet' CIU• 
(Jr~go uu eomrnis~ão nu t.h r,,Z! n·h, n·1o l~Ccuujulul'áõ o~ 
vt:nr.imtwtos du JIOVO tmprPg•l ou conJmis!-iill com o or,Jt'"' 
noda,fo drl apos~nt•dori11; porem teri\u d•roito de [JZ· r 
opcao do um <Jo; dou; vcndDJefit·IS, a que se ajunt,rá 
Dlf,tade dO OUII'O, 

• Ar! 37. Se os emprcgad•s do qao tf'la o ar!;go 
antecodcnte chegarem a ohtnr <Iircito a nova npos~nll• 
daria, nos !<rmo• du art. 57 110 decreto n, 706 do 20 de 
novembro de 1850, niio ac~u~ularáü vs ordonados 1lns 
doa> aposonl:dorias, JD,ls podarão opttr entre os dou~ 
nquelle que maiD lhos con~i r. 

• Art. SS N:io se cont•rá par.\ a aposentadoria o 
tempo exredente a 60 dias em cada nnr.o, em que o cm­
pregado f•ltar ao serviçu por mule>tia 

, Art. 3D, Aos empregados das alfandegas, mesas de­
consuhl•lo e rec.bedoria• que fo·rem a po· ou tado• e con­
tar• m trinta anuo• de;h~ns serviç.rs, poderá o governo au­
gmcntar o ordenado que lh"s co npo1ir pela aposentadoria 
atol mais 50 % do seu vencimont" fixo • 

Ed·S :ut g~s. Sr. J.rrB>ido,.to, contoem, a meu ror, as 
mdlwres dispo.<i,õe~, que po<bmos 11gora adoptor, pH~ 
regular a materia do projecto da outra cromara; e puo­
rendo-me kl' com cllcs justtficado a minha emenda, 
n•da mais direi, por ora. . 

1ulgada flui~ a discussão do 1° artigo ~a propo<ic~o 
e d, eJrrclltla, foi aqudlc r•j•'itado e finalmente a emen­
da, li"•n,lo prPjudic•da; us outr•s. 

Es~otada a matcrir~ ua or.lcm do di,l, o Sr. pre~iJcn!o 
,Je.n para a da srgttinte sessão: 

:l" discassão d~ resolu~ão, ~p 11ronn<l~ a pemão 
do MO ré is dhtrios ar.s guar•las nacionaPs ol11 provrncia 
•I~ Par.hyh>, Franci~co Antonio Mar.lu~u e Antonio 
Fo!ix da Gonceiçiin; 

ra discussão das seguintes proposições da calDara 
dos Srs, deputnrlos ; 

j n, apprOVando a penS~O aunqaJ ~A 300g r.oncedida 
ao capitão rt!ormndo ao exercito Juão ~·rancisco do 
Rogo D uTilo; 

2", approv~nr]o a pAnsiio mensal de ::JGS concedida a 
D. Cawli·la Fraga Nr!Ve~. vi uva do commissario da S0 

classe da nrotüda, José Rodrigu~s das Neves. 
E tr,balhos do commhsOes : 

Levantou-E c a se1silo aos S/4 depois do meio dia. 

-
óO• fiCIIil'O 

E!t 24 DE JULJIO, 

Presidc11cia do Sr. visconde de AbactJ. 

Sumumo. - Dcputnc~o que teru de fdicitar a Su~ 
~hgostnde o Imperador.- Ordem do dia.- Pensão ~ 
dou• guardas naciunae•.- Pcn•llo ao raplr~o rt forn•ado 
J, F. do II•Bil Dnmto.-Pous•o n D. Candida Frng~ 
Neves. Dlscurfo do Sr. FHnira Pünoa. 

• --

• 
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A's Jl lwr:•a tla mauhíi, acbantl•·.IO prosentcs 30 
Srs. •cnodores, o Sr. presidente abriu~ ~cs·ào. 

e!lar pcnuadido do QU•l a ~graciaJ11 mcr.~co osttl l•one­
Ucio, c >mo lambem por,lu" dc•ejo ~pru•·drar a <·ppor­
tunid.d~ para chamar a attonçü.o ao ~erJ~tdo ~obro um Lida a art1 rfa sc;sõo ant• rior f,.j apprGvada. 

Não houvo cxpedicnto. 
Snn·rEIO D.\ DEPUTAÇÃO P,\RA l'ELICITAÇÃO. 

O Sn. rnEswENl'E:- Deve·! O pl'O::r.da no so• teio da 
d ·putaç.io quo na fóma do o.tylo t'm de ir comprimen· 
tar c ftliciLur • Sua .M~ge>tado o Imperador l>ú dü 20 
dest~ rot·Z, anr.iversuriO natalicJO de Sua Aileza l•cperial, 

ontu qu• we pl.rccc irnport•nt", iuo é, a que>lão du 
;ah"r de q•1•nd·• duvo cnr•cc"r o pn~ameuro <las pemõc; 
.:onced•d•S pelo governo, o ap~rova<la• poJo poder losis­
latlvo na fúrma da constitul~ão. 

Desde o an~o de 1826. em IJUn r.~mcçou a funccionAr 
a as,omblóa gorai, até no de !8~9, orguiu-se invariavel­
mrnlo a J•r•ti<:a de mandar·> c fazer o P•i'lm"'•t•> <la data do 
acto l•gi;Mivo que approva a mmô peouniaria. porque 
t'"s actos nenhuma rtoolaracão fadãn a f>la rosp,ito; o 
d•stes encontramo~ rm no8~a r.ollecçlio do l•is numerosos. 
, xem:,Jos, r.ão bÓ a respeito de pensOes de mai~>r impor­
tuneis pecuniaria, roncedidas cm remuneração do servi· 
cr·s civi~, mas tamb~m a r.speilo rle de quar,tias mui 
rliminut11s, cono•di1as a ~ol·lados f•ridos cm coo• bate, " 
a Camili•s du outros qne f•lleri•rAo. Eolre estas pensa•s 
ar.h5o se al~umas, CIIJ• apprr.vaç~o p•lo po~er legish· 
tivo r•ilo vriu a vorill,ar-se sonlio pa!sados :•lguns annod 
depois rt& r.onr.esH4o, e nem por i>so se mandou pagar o 

Forão designados p la sorte os ~rs.: 
. Piment~ Buono, Borges !lontciro, Vasconct!los. barão 

de Maroim, D. ~lance!, Fcrr~ira P.·nna, l'Í·cr ndo d" lta­
boraby, ~ouza Fran~r. D1~s do Carvalho, Dias Violra, 
visconde do Albuquorquo, Silvn Ftr,:.z, .Me1:d03 dos 
Santos o barão da Marit,ba. 

O Sn. riii~SIDENTE:- Vai· se offidar ao Sr. mini;tro 
do imperio ailtu ~o s~lu·r-so a hera o logar em quo Saa 
M:~g<•stJ,!e o Imperador Sij dignará t1e recrhPr a una do· 
J!Ut•~ilo, a cujo> mcmbr.Js so participará opportuna­
m1nte. 

ORDEM DO DIA. 

PENIÀO A DOUS GUARDAS No\CIONACS, 

E'otf/Jn um S11 dir.ens;ão a propnRiçi!o tln cam~ra dos 
Srs. drpnt~d'''• ~ppro>:t1rdo a p u;ão de úOO rs. diarks 
t~cliiCC!JitJa M•!l goarcL·s nnd· nacs da prnvind-t ria. Para· 
hyba. Francisco Antor110 Marques c Alltunio Felix da 
C•·nr.ei~ilo. 

Joulga<l•• /ioda a discu!s~~. foi ap~rovad• pura subirá 
sancção imp•riol, 

r&~S.\0 AO CAriTÃO REfORliADO JO,iO PRA~CISCO DO ftEGO 

DAftR~1'>• 

Scgniu-so a 1• di.~euR!iio da propoRicão rla m-.ma 
c;,mara npvrnv~ndo a ~ensilo annual du 300$ ''onced1Ja 
ao r.epitr.u relorro~do d11 exercito J.,r.o ~'r•ncisco do Rrgo 
ll•rtetJJ. 

D•da por llflda, paesou para a 2•, o dEsta pau asa, 
.som d"bllo. 

PENSÃO A D, C.INDIDA FRAI1A NEVES. 

Eorrou linl'!mnnto em J• disr"'s.iio a propo~icão da 
r<feril!~ camara, "pprov:m~u a pen>ilo nwns:d <10 368 
conccdi·h a D. Canrlida Frnga Neve~, viuva do com· 
u.i•sario da 3" cl•·s~e Jo~ê Rodrigues d•H NAve~ 
Da~a por ••oncluido, passou para a 2", nd qual entrou 

Jogo, comec••ndo-se paio ort. 1.0 

alrazado. pt.sto IJU" os ell'r&<·h<loa fos~em miwrneis nu 
m"re<:fs!em 1•or suas circumstarocias toda a consideraç~u 
c r,vor. 

Na s•ssíio du 18~0 vierão da cpmar.l dos d•pulalr·s 
para o senado diversos proj,ctoA approvando pens1íe• con­
rcdidas por srrviçog prest~do~ á ordem publica na pro• 
vinci~ de Pnnamhuco, e ne8ses projectos viu-se o pri­
meiro fXomplo de man lar fazar o p11gamento desrte a 
data da concessão. O Sr. s•nador Bdrnardo ParBlra du 
Vasconcol!. s, cerno membro de uma commi.,4o en­
rarr<g•da de examina-los, proounciou •e contra se­
rn•lhante innovaçüo, ponderando. romo mrlbor se 
pollerá vt!r d~ um seu discurso pronnnc•a•lo na sess~o 
de 2 de março do dito&nne: 1°, que desta sr>rt• excedii!o 
as 011mar.s oslimlre• ae sou attrtbnções,sngmnutanrlo u 
quowtiJativo da menti con,.c~Ma prlo puder rx•c11tivo, 
quanrro só lh•s cJbB o dor~ito d• Ppprova·l~ uu reje.i· 
ta-la; 2", que, ~endo exf•r•'S>o na cor,stilllição qne M 

ro•r•·ôs p"runiari.•s dovião tlcor dapendenlc< da opprt.vn­
cãu da .a-.mbiéa geral, os agraci•do• não tinhão dirfito 
rle perco•bu la• Sr não da data dessa I• p~NVD\'ilO ; 3° QU0

1 

,berto u •x•rvplo, to~os os penslontstaP, A qoom não se 
tinha f,,itll ató então igual favor. vi dilo redam•r o paga• 
m~nt•l do urazado, recabiudo assim .obre o theeooro pll• 
b~ico uro consideravel encargo. 

N:To ohstanlo as rtOexO•A do illusrr~rlo s•nndor, forãÓ 
IIS [ITij•ctOR ~ pprOV&dO! hes qnaP~ VÍ•rilo d;t r·Utra t3• 
mara. parecendo que assim se e•laboler.ia uma novn ro • 
gra P''r' ~er l•b•ervada em todos os casos i<!e•tkos. l·t~, 
poróm, não é o que acont ce, vendo se pelo contrario 
que em uns casos tem·M mavdodo p3gar as p~nflfea 
desde a •lata do decreto qne as conce<le, e em outros 
nii•J, e111hora fej[o lguaes osaervi1oa e as circumstancia~ 
uos agradados. 

Do entra numerosos fXomplos 1 que podorião compro• 
vor o qn~ arabo de diz•r, aprosenttroi sómcnte d~u•, 
por parecerem-me PU1D~iontei. 

Diz a resolpç~o de IS de ngo<to de 1852 (Lendo). 

O SR FERREIRA PENNA:- O senado ado~tou, 
loa poucos momento~, rara subirá sancçilo, um projecto 
da outra·camara approvanlo a pen·ao deMO rs. di.rios 
concedida pelo governo a dous guardas nacionars da pro­
víncia da Parahyba, que llcúrão aleijados por r:IT•it•• dn 
um d•snstre cm acto do serviço, e pruteudoruJo oa olT•· 
r~ccr uma emenda para ser paga essa pons;io desrlA a •latn 
do d• crcto, quo1 a concedeu, d•sisti do meu intcrrto por 
haver conhecido p~lo exame dos documentos MliiCXLS uo 
mesmo decreto que aquoll<s guardas teem sirlo sustohta­
aos á custa do cofre provincial, dan.10•SO·lhcs qu11rt,J 
para morarem, o uma qu•ntia tliaria i~ual ao soldo que 
porcebdm as praças do cürpo Jl' lid11l da província. 

Agora, por(·m, quu se trutc:L t!H outrh pum,:io ron,~erli .. 
1b :\ viuvn ti·· um et.mnd$s:,r;u dn. fll'lll:l.i1n, que !'ui \'i··d .. 
ma do n.Htfrasio d•l IJ,ft;Ut.'·C~l!un,, (;,·l[fiolJcl, ,.,r I'L't~t·rt'i 
~ cwcml:1 IJO ~cu tido 'I uc tt•uhJ imlicMiu, uau oú J'UI' 

• Fica approvada a pon>llO ani•Ual ~8 I SOS, elni\'a·• 
lonto ao sul<io :Je KUard• ~·numero de armada., l'l'llCê• 

di. la por d~crcto •1·•2 de doZ<'mbru do JSS!l u Luiz Gurn>~ 
da Cunh~. que li•lllll a•cij •do do awbos !lN hr;oç~o~ HU 

l!O:lS~'Qil· uoi1~ dtJ furiuu~nLos qut.1 rt:h:1·b··u em cotnh:ilc, d.u ... 
ftHH!t~ndo 11 urJ1·m poblic;..; rcvqt·d,\:; qUiitlSl{Ut'i" iJjs .. 

J u>h:õ,·s t'lll ~uutraJio. • 
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Diz outra rrYolução promulgada com tliJT~r~nça c'e pada os Sr,q, ~!ordt, Cuohl y,,sconcollo~, C~rqn·•íra o 
poucos tHn• (Lendo). M1Jllo. lnriio do •\nto:.ína, Lnrüo t.l~ Muritih>, b1uii:o du 

• Arr.I "l'rca 'PffOV~th n wn>iiO de 1'20i) Ollllllll"· Quaraim. hn.riio de S. L•JIIICOI;o, Baptista du Oli••im, 
r.onced1da por ,],,r,roro de 27 de sctcnrLr,, "" 18::íl a.Tost\ Horg•s Mooterro, M:.ltoso Gamara, Vi•nna, Dias Vieira, 
Julio do Nascimento, quo em combale, d-foldendo n Pimenta llurno. S1lvdra rh Motta, Nnbnr.o do Aranjn, 
~relem puhli•.!a, foi gravemente ferido. ma•qttoz de A hrantes, marquez de• Caxhs, maqu•z <lo 

• Art. 2 ° O ngu·ci •do tem direito do perC1'b~r a men· [tarrh•om, vi..condu dfl JequitinhorriPl, \'iscor,d•1 do Ma· 
cionnda pcn~1io dCfdo a data do referido decreto, /OVO· ranguapH e vi,cnudn 1le ~npucatry; e sem r. I h os Sra. 
g>~l n fJar.Pnse fim n.,.Jisposicúes cmrontrario. • Son>.l Qnoiroz. f'anla Albo~ucrqu!l, Pnuln Pes3oa, Fer-

Orsres netos le~blarivos vü se, Sr pre>irloutr, que a nnn<lcs l'oms, Fumeca, visconliu de Suassuoa e vis· 
respeito d• r].,us ~ervldores do csrado, qu~ se ar.haviio<•m r.onrJo rla fj,,a Vist'l. 
drcnmstQncias ignne.i, deixoU·SO do procedor :om a do- O Sr. pre;hlento tlrr.lnrou <TUO não por! ia hnv•r se•••io 
vidajusticn, manrlaudo-so pa~~r a nm a p~nsào dcslo n por f,ltn ao nuuwro pa.rn ft•rmnr easn, e cor.vidou og 
rlnla do decl'l!lo ~n•a conr.er!cu, e nrgnndo se ostofLVOI' Sra. senadores pro.scntu~ vara tráb~lharum n;s com­
;,o outro, que as•irn llwu priv~do da qu•rtía corr•spon- mis•úes. 
dento aos rloz·r ou treze nonos, ~ue houv~ de demora A ordem !.lo.dia da sessão s•guiota é mesma já de>i· 
at~ á approvação ria prqucna menô pocnnbria, que o I gnad:" 
governo julgou rlcvrr cor ceder-lho como mdo de sub· 
sister.cia o en remn~craciio do serviço rtlavautc. 

Caha aqui ~bscrvar quA os d-cretoP, que con•1rd.~m as 
penPües nunc~ tlecl rão, nem podem declarar, nnc ellas 
~er~o pa~ns dts•JÓ a Poa rl t''• e que n~s paroc;•ro.~ d:~s 
r.omrnissil<:s quo as rxaminiio na ootrn r:am•ra lambem 
nilo mo recr•rJo de t1r visto a indirnç"o dessa clausu)OL. 
Creio, portnnto1 podt r asfoverar qno o la tem sido sem· 
pre 'dali1tida r.or meio do c::Jond9s ~:JTered·las na dis­
cnssãn, mas n·m s1mpre hn I]Ur.m E'C encnrmgua de 
<olftJrPrer t:1rs emendas, o da h i nast:o n dt•sisunldnde que 
lcn h o noto do. 

Com o fim da rhnmnr n nttonção do srnarlo fohre 
PHc a.qsnmpto, para liKnr-:o a rF gra que p •rAro r rrrai~ 
ju•ta c conveni•nto, oJTcreço a~nn a emenrh, duque 
(aliei. SH ella fôr ~pprr.vat1a, prneurarei concorrer com 
o meu voto pua que o mesmo favor se fac~ a todns ns 
oolr1tS pen"Ül!il que fC acharem em igancs cir,;urnstan­
<'ins; no caso contrnrio, fi~arci entendeMo que a ningu•m 
rleverá Sór ron··etli·lo, porque importaria ist•l uma <xce­
pçilo injustificavel. 

Vdu á mcs> ~ sPgointo 

EA!END.I ADDITJI'A: 

• A Pgcnr.in~a pewLení est~ pensão desde a !.lata do 

,j,i' IIICI!I!iiiO 

E~1 2Q U!l: JUJ,UO. 

P1·e.!idencia do Sr. visconde de Abaeté. 

Sumr.lnto.- E~p1•diento.- RPqncrim•nro do Sr. Dias 
V1•íra.-úrden1 do dia. -Snl»tllnic•io do 1u:tu•l >)'S· 
tnn~ tlt! prsr·s e me.ti1as. Discur.•wli dus Srs, St!UZi\ 

Franco, rninl>lro era ngrkmura, marqllrZ do Olinda, 
D. Manuel e !'ar. ir• l'errrr>[· 

A's 1l horas dn mnflhfl, achanllu-sn prefen\es 3:) 
Srs. s~narlt.res, o Sr. IHI.t·d·11!nt<'1 al~riu ll !"6!'l~flo, 

J.iaas as act;s de 2i c 2~ tlo corrente mcz, forão 
npprovadas, 

EXPP.DIF.NTE, 

O Sn. [" s"cnETAniO l··u: 
Um 11fiido da eem1ra rlo; Srs de.pufn~o~, communi­

r.and" qu" Suu M11gestntle o Jmperndor hr1vi' consentido 
na rr.s. lu,jo da r•S.'I'mbléa ~··rnl, pe•mrtr.intlo qn• a 
i~rrjn m:Miz da ilha dd p, qu~t~ posm po~suir bens do 
raiz.-Fil~ou o s~nado i11teirudo. 

do·crdn IJUO a COIICfiJ".U, 

• :?/1 do julho de l 851. - Pen11a. • 
Foi apoiar1a, ~ entrou conjnncfamente em Uiscus·dio 
llathl por ct·nol~ida a discus·ão, forão approvadcs o 

ar1.1• c a nmendaao Sr. l'enna 

o mesmo Sr. 1" sur.retario declarou ~U9 v.ctur Fro~d 
<.JTr-rcdmt llO senado, pnr.t o seu archivo, um f'Xcmpl~r 
rJa sua obra O Brasil piltot esco • • Foi rcct Li•lo sr gundo 
o estylo. 

Jl,trou em dis,nssJo o art. 2",. o qual fui apprr,y.,Jo, Vciu ti mefA o f<JÍ lido o seguinte 
o pns,ou a prorro,iciio pnra a 311 discu .• são corn a 
em,ud11. n~ougnr.\ICNTO: 

E S•1t:1t1:1 a mntori11 da or1l•m do cia o Sr. prosidento • Cll!ISllll'rlo (j'llO o pre>i<fenre dn provinoin rlo Mara• 
1l1•U para n dn sc~uiut• s~~>~io: nh1io "P'"'""'~ra c:•ndid11to :i eleição, que naqu,.!la pro-

2' dhcn>s•io rio Jm}cto do ~enado, ~nbstitoinlo 0 virl'·i~ stt v i pro•·edcr para 11111 rloputn~o, o nctu:ol Sr. 
~ctu•l fys:ewa de pesos e meditlas ptlo .<y•tuma metricolministro ,),, marinhl, o qae nesto intuito tem procnrado 
frant~cz; rr.:tgir cnntm ~l situ;.çào poliric.·.t ahi dominante, requeiro 

1," 11ÍscO.>siio •:a 1osolucão vinda da cama r~ dos S~s. d•:· q~c o g: ~m·uo informe o qn1J souber a esto respeito.­
]1Ut.1dos, clcvnutlo a 8008 o ordenado do porlmro da lh11s V1ctra. • 
~ra•l1•uun .bs Hollas·Ait"s; Depois a c npoitulo, tendo-so podi·lo D palavra, Jic0u 

}; tral~olhos do comrni:sút·s. «1ia•.1o. 

Lov<~ntou-so a sos:ão ás 11 )~horas. 

.rleta 
J1 F: 25 JJE JUI,IIO. 

l'rcsidC>ICi•• do S,•, visconclr. rlc i!IJ•li'IÓ. 

A':-i li hOI\1 d;t mnnl1:i., feilL n l!!líllllada, adi.~ri'i•l·HH 
prc·eul·;~ ~.~1 Sr:;. tieJI,Idu!'l.'t', J'.dl<~ll!Ju cu1u c:.au::;a 1•artici 

ORDE~I DO DIA. 
SUOS'J'I'fUIÇÀO !Jl ACTU,\L S\'S'rCliA OE I'CZOS I~ liE/110.\S, 

Entrou cm~~~ disr.uss~o o projHcto do senado, sublti­
tuinrlo o n•:tna! ·')',tem" <lo pozos A mrtltdos, polo SJ'$• 
terna mttrico ft•anctz, começando· se pelo art. 1°. 

O sn. SOUZ I. Fn.\1\CO:- Quero lazer lig-1im nlJ· 
~ri'Víl~~ó~:-; sul.rc ül'IP pr• jt~cto, L nliJ t1UIIIllo o pcrmittll o 
tUCU l1!'l;1dU th: ~autlo. 
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Ni<·J r.o pú.l•l dJil:ar. tlo r.,conlJclcr quo o ministorio, 1 Sr. tmshlonto, continuando a minb.1 resenha do me• 
qu'rcndo m<stmr que f,z nl~umn cous1, fui d~scol>rir .!ida~ mais rcclamndos do que esta, ~ccrescentarei outras. 
um desses projectos, ruj • utilidad; pratica ó contcsh<b Havia o oxaroo da tarifa dos alfandegas e do seu r•'Gll· 
o cujos inronvcnioutcs porlcrn sor muito grave<; ptlz ct~ laruorJIQ ultirnun:crlto pubti·.ado, contra o qual o p&iz so 
p·.rto mr<lidns do nctuolidado ns mals indtsp<•nsnveis, tJUcixa, o dd quu o seowlo Jlrccl'a tnrnnrcollhtcimcnto 
mio so lembrou <JDC, por excmplu, dnd:o ostá pondent• para o rofontar no muito crn quo me parece que deve 
O fll"l•j•rto S• !Jre O CUrohO da rn(lO la de prata, tão nCP.Cl· ser l"eforrnado, 
Faria cm um tempo cm que, ten,Jo Laix··do Cl•n-~dora- 0 Sn rgr~srolmTE : _ 0 nobre senador ha d~ plr­
velr~e?t" o ~amlno •• ~ rno,da do !'rat~ ~~~.'I e a fu~tr :1?' mittir que eu lho diga que o rrue esti cm disco,.rro ó o 
nos. o• mcr •. ndos .. E r. urna m .• t rm 1 "'" 1 "~'.• e podem ar!, 1• do projectu que substitue o Fystr.ma actual de 
ser nm novo prr·J~lclo :;pr sentido pelo .mtnhl·'!10• •• 0 p'Zus o mediohs pelo sy;tema metrico fmncez; ísm é o 
stllro I h• "fio :-orv'": •h onrlonon-o, porom, o fot buscar qao O>t;í cm discussão. 
eotol que achou prom:JW, 

Tinha a quo;tiio das hypothocas, qrrestão diillcil, é O Sn_. SouzA Fu~co:- Mas as _pala~rns púr q.uo 
vordade, mas a respeito da qu~ol soo rsf,.rço. FC o tempo P'•SSO _dts ·uur ert• arugo, so V. Ex na~ m ·~ submim•· 
Lu~ se cmpreg• nos te se empregasse cm tr1,!J~lhar netl•, tra, l1~0 do ser aquell•s que mo 6uggorJr n mtnba Intel• 
as d1ffi ol~a•cs i dó o des1pparecendo, lrg•ncra. . 

O Sn rncsroeNTE:-Ea já di.se em outra o'casião que O S ~. rncsroENTC:- Acho que tlllo meu dever fazer 
o projecto 1obre hypothecas loi adiado J>Or um :.ctll do ost• obs~rva{iio, 
seriado. Entrou em ~isc1mão, ~. como o nobre ~onado! O Sn. SouZA FnANr.o:- En dizia simplesmente quo 
sabe, por um. r.-qucrtrn<nlo qno .o se~arlo npp~o~ou fo1 havia matarias mais importantes. 
outra vrz adJado, sendl• remcltldll a< comJhJssues de . 
lrgislac;io e f•z•mda parlo rer.onsidcrnrcrn. 0.-a, sondo O ~n. Pnr.stDENTF.: -Mas a. verolldc é lf''? todas essa, 
um •do do senado, J!aroce-mn quo nflo ~óde •cr snjcito m•term~, <Jae yodo~ ser mats ou menos 1mportantess 
~censura, p<·rqu" nii•J S•J jJÓd•• l"nll.r contra o vcn:ido. uào cst,ul ern d1scussno, 

O Sn. S•·uz., Fn.INco: - Se V. Ex. pudesse tirar das 9 Sn. D. niAN•JI·:r.:- Nem o O()Lrc lenador está dis· 
n.inh•s p>l .vr;os co;osura ao acto du senado, a sua ob- cunn<lO·~s. Não csti m:ll 
serv•ciío teria c'bimento; mas eu não estou senão la· O Sn. So~zA Fn.~co: _:_ P;rr.t dizer algumas pll;wras 
zcudu nf roucia•, hi;tnri~rodo r .. ctos, o não fuco censura a respeito do projecro, faco sobre mim mesmo o• forço, o 
ncnllllma no sM>alo. mo ó prdciso ePqnecer ou pôr do parte o que V. Et. eslá 

O s,~. rnEsrDENn :-Mas ó aoto do Ecnadn. dizen•lo, •em proposito talvez, m:.s que dá em rcsaltado 
interromper-me, c me obrigu a C(•nfcssu que qu.sí não 
sei maii o que qoena dizer. O Sn. Souz.1 Fn•NCO:- Creio qno os actos rlo senn­

d•l pMlcm ser rcfcl'idus J>ara h uso de qualquer argu­
mcnt:~ção . 

O proj •r.to, dizia ou. de que se tmta, o quando so 
discotd u art. I",· pódo -se oncar.1 o projecto inteiro .. , · 

O Sn. rnE~IOEliTE:- Tnlvez o nobm senador e~tnjn 
mal informado o por í~so snpponha que ó acto do ~over· 
no. D•í para ordem do dia esse projecto, o o sunndo por 
uma grande m3ioria decidiu que d<•via V6ltror ós du11s 
~omm!Siõus do legisL~ão o fazen-1a pHa s r reccm;i 
d,rado, 

o Sn. PRESIDENTll:- Ib de rordoar-me; na I· dis­
cussão ú qo1n so púdo falia r cm gcr.11 do projecto porqo·e 
tr' t•·.'O rta Utilidade doi lo, e na S• discuss~o tambeu1 Fe 
póde f.tllar om g•Jr,ll, porque entrito em discu•slio o.• ar • 
ti~o~ todos ; mas na 2" discn>Sito, não :; rlcclarri bem 
expr.,ssamente rJUC estava cm di!cu~sfio o ort. 1.• 

O Sn. SouzA FnANCO: - !Mou referindo f•clo< qo~ 
mo servem á discus1ão, c V. Ex. cstó tomando o meu 
logu, e discutindo em mou lng.or, ou instruindo-me so­
bre o modci pot• quo o d•vo lazer. 

O Sn, PaESIDEN'JE:- Repito que ó acto do senado. 
O SR. 8ouz .. FRANCO:- Nüo po~sn dizer que o go­

vertto tivess~ olgumt parte na rc,irada do pr(•jccto de 
.bypothocns? 

O SR. D. IIIANl•Er.:- E' evidr-nl.o, 
O Sn. Souz.1 FRANCo: -Pergunto en, se o governo H 

tivesse fmpe.nbado p'.lrl passngom dt•ste projocro, niio to­
ria elle continuarlo a ser di.•cutido? !Ia censura nisto 
que po>sa oiTcnder o 10nado? 

O Sn, D. MANOEL: -Não hn. 
O Sn. r•nr.<wENTE :-!la. 
O Sn. D. M.INOEL :-Ora rata I 

O Sn. Souz,1 FnA:-;co: -Note o Ecoado a que estado 
vamos sendo rcduzi<lus, 

o Sn n. MANOEL: - Apoiado. 
O Sn. SouZA FnANco : - Era e~tylo do porl<monto­

que quando se tr•ta rlo primeiro altl~~ ·.de um projMo, 
quo F.lla,pra é a ba1o dd todo ello, podíamos hnc•r uma 
visr.a do olhoR sobro o todo paro ver s~ ltavh coni• 
uinncão on divergenci~. se o primeiro artigo ~odh con­
dizer com todos os outl'os, ou se não er! nJJropri&do aos 
outros. 

O Sn. PnEsm~:m;:- Eu já disse que o que posE a ter 
rela cão com o nrt. 1°, pó·Je virá di!cussão .... 

O Sn. D, AIANOEL: - E' <l quo o orador está fazmdo. 
O SR. FREStnENTn: - .... mas não cst~o cm discussão 

os outros arligos, 
O Sn. So~ulln.~Nco: -E nom ru ainda o Ji, nem me 

rof•ri n•lln, nem dioso uma palavra sobre alio. Contento­
mo~ com Fo ter tomado tuJo quanto estou dizondo o tud~ 
quanto V. llx. tom dita, para quo, sendo publicado, se 
s.tih.l so ou saio da ordrm l•U so ó V. Ex. <JUe não quer 
cJisr.USl:fiO. 

O Sn. SouzA FRANCO~- Elia qun sem pra so mostra 
disposto n acompanhar o govorno pr&stnndo-lho auxilio, 
coaaj:IV.•nJo·o nas medidas quo ulle qncr, podia negar­
so a um adiam~nlo qu<J o ministcrio mostrou dcs•jar? 
Púdú mo.<mo hnvor rensum nas palavr~ts de um !JOmcm 
que, so declarando incommorlado, longo de querer 
;o~grolir os ministros, o <rue desrjaria era do;cans;lr nm 
jlv ucu ? 

Diz o nJ't, t•: (1.:11rlol • O so1tu1l sy<le.n1a rlo przos o 
m,did.os srr.l so)J~titui 10 ülll totlu o Jmp•'rio p<>lo >ys-
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tema molrico fr~ncez na pltto concernont~ ás mcdiJas de sustento, cr.mtudo, qu" nól r.r.o ostamo,q bastnuto ma­
cx:un•ão o do pozo. • duros, não "'!:unos aiuu~ om tempo do entrar om uma 

Qacm nttorulor a •~1•1 artigo, n:io pó lo rleix•>r •l• nltorncr.o tào rndic .. J. 
confessar que uma modiua, que vai bn•car JJ,><O na na tu O no.so purz s•·JTr.-ria DIU i to c.;m o li •; :\ nes.<a p. pu­
reza, cjuo tom uma biso mais r.~rt:& ou welhCJr vcrili.:ada lação custaria mu,to aco;tumnr-~o. o rli\u h a v••nl·•~em 
do qo• a d3 systoma que nos rrgnla a•·tu•llllonto, rorn real quo comperJSo os rnet•nV· ni""res da wu·lnuca •JH um 
~rando van!;~gom thcorlt:a; mus quem conoi•ter••r os in· .ystHma conhocl•lo pHa ouuo totulwonte descunboci•1o. 
convenientes que dostas ~ll•rações sensivd~ nos CiJ>IU· Serra m-lhor apcoveJtaru occa>i[u p;~ra )egblar !Obro 
mes do um povo se s•gn•m sempre, quem atl·nder uos aqui I lo que HO [Jil·f• pratÍI!•·monto •xerul.ur •·UI nos•o pair., 
cultlados com qne a luglat~rra ddsdd muilns nrrnos dis· pondo do rrarlo eslos rnellwramento~, qno rra vorilade o 
cote ~ exnmina esta questão, sem qno cr.wtn~o tenha 's.,o, mas qUH nil•J s·• pojcrjõ realizu no puiz senno com 
chcga1o a uma dodsão; qu'm examinar bem todo; graves inconvonhmtos. 
os inoonveniontos o a perturbaciloJ que a roudan1•a do S:iJ mcl/wramt>ntos, é vorJu<lo, m·s t"mns nrc!lssi­
systoma do pozo.i o m•,lidas pÓil 1r1 zor R um paiz, Ira d•dc.< mais mres no pr.:seu;o; ~roour. mos • tiofnz~-J:.s, 
do roconbccor quo essa utihdudc theorica, osm sim~los deixemos ~s!os we hor .. nrento,, P•Td utn tempo;. futuro; 
Ilor(cíção abstract~. sotrro wtrito, falha, r•ii·• c•JlllpMISa e,t, á minha opinião, o dcix•1 os outros argumentos que 
os inconv6Diontos que traz a execução pratica do novo eu podo ria prw1uzi•·, porqc~. repito, re.:do que cllo> vilo 
syslemn. uiT•D·Jfr os p:nnos do Sr. pr"•idontu do son•do, st·U sys-

Sonborcs, eu cnmprebendo que o nobre autor do pro· tema tle dis'.uss,i·,, e quo eu •ri'• con•id1!rado fóra rla 
jecto quer mudar entr• nós os nom~s e o v:dor doJ pczos or.Jem. Sento UJe, jJOrtanlo. dllt:!.u·ando qu., hor 110 v11tar 
e medtdas; quer alterar no pail aquillo com quA elle contra o pr.je··to, porque ont"ndo quo dclle nüu sn pMe 
está aoostum1do; quer ruz•r rom qu•• o no•so po1o, qud tir~•r vnnt,geus prolic11s oqui~alentts no' incomvenientes 
s~b~ bojo muilo bom por quan!·J compra urna llhm d" que hão ue vi, á populaçffo, que, desconhecendo o m•VO 
caro", fique duviJoso, d·qui por diante, sobro o woco sy<toma, cr,rr• ris o .Je s•r ruuiro eog:tfi.l•1a, 
por que lhe sabe um kil<•grammadosso gcnero, ou rneio Jl:n mo lembro, lendo ani~os sobro o.ta qufstão r.as 
kilogramma, lU um dos>ei nomei um pouro barlH· folhas inAieza!, encontrar rr"llas rotas e outras rellexile•: 
ros .... perdtlJ·se-mo a oxpro:são .... nomes cc.mpleta· • lla uma graMa desvanta~em •·m s~btlluir o nosso 
mente estranhos aos brasil•irus em geral. ;ystema de libras ••terlinaH, .cii..Zli11yS o pcnccs ptr nm 

NóJ sabemos qno difficuldado t"m havid~ no nr.sso >ystema dHdmal; o nos· o povo nào •stil nco.•tnmado com 
paiz ainda IDI!smo a rospollo >I•• medidas de r.upa,idad•, olle. A queru nprovdt•rli o r~<•VO >ysteiDa ~ para quem 
usadAS no interior rlss províncias; ainda hojM, d•r•oi~ •fio o; m•lhuramont••S? São pau o alto rom rroercio 1 11•ra 
do moihs anrJos, no interior das proviru·Los, a farinha" ~• homens intellí~oute•? Essos n;lo pieci,ão d< altera· 
outros genHoq niio•evendGm sem pro aos alqneins e m~ros cõe•; os••s te•!m na arithmoiÚ:•• os meios do redu dr no>sa 
alqu"iro~, vendem-se ás cuias o aos ~acoo•, a mo•Jid"s moeda á• mooaas do to,ro., os paizo.< c f•Z•r com Eegu· 
qoe não t~em relação conhrcío!•• u.m as que sê o autor i· ranc~ todos os seus oalculos ou contr•tos, S •o pnra o 
sadas por !ti, e se u•ilo rros grand•s mercaclo•, pc·brc, para os gu~ tr·enr prqueuos m•ius? E>l<s não 

R•pito ao nubro miniotro: ninguem pó lo dcs1onhecer saberão lmver->o c•.m os novos valoro•: l'ar>~ o>lns o 
a utilid:.do thoorrca d~ rt••di·tnS que leeru su~ ba~c Am result.1do da muda,ça no valor d:ts IDi•CdM, dos pczos o 
nma frac~1io ao arco que va1 du eqoinoxhl:.o púJ,,; das mo·Jidas ha da ser quo hüo d• comprar p~or mais 
é uwa medid~ que te.m muito maior certozu, mas, por- aqui/lo que compr•viio por menos, hão do ser iJiu,Jl.Jos. 
gunto ou ' porvontura não PO'ICriamo•, couservand:o r ... mari.mos abasepermy, dizi5o files; o a libra.o•t•·rli­
no .. os proprios nom•s e aA nosst>s proprias artuucs ruo- na tão ronhocida no wu.Jdo dosupp~recorá dH entre nós? 
didas, melhorar, acertar, fi• mar a base em pad,õc> coo- Tomaremos a base libra e>tcrlina-para redozi-la deci· 
feridos com os padrli•s metricos fr•nr.ezes? malruento em lt·g!r da redacção cm 20 sc!lellino•, e 

O kilogrnmmn, por e~e.mplo, cortléciJ2.17[) libras; to· cada IC!Iellino cm 12 peMcB? O povo nl!o b~ do Sl• 
mada esta baFe p•ra afonç1To de nossas lihras, nós tel'-- bar calonl1r a d>tr-rerrçn entro a nova mo~da dcci· 
mos 2 libras t§o o~nclas como o pP.zo fr~ncez, e por usto mal, e o pt·nny, e dará mais por qunlqu-.r objo~to quo 
padrão do 2.179 libras podnrernos aferir as noss<s libras boja lho custa um, ou dous peooes; o povo h a .:ln ser i ilu­
de llOZO, Em lugar do ruudHmos os uomed, creio que dido, e sotrror cm s•us contratos. Estudemos a questão, 
seria bastante aferir nos;as medidas e pozos ~m relação dizoDl os inglezes rmtioos, e esperemos do lcmpo o m~­
com o arco colesto de que se tiOrvirilo os francozcs para lhorarnento qoo é tbeoricamorrtc bom, ma.i que traz ln· 
o seu sy•t-rna mctrico, e p•roco·me que isto traria muito conrenientes que cumpro txnminar em todas as Boas 
mais vantagens do que u111a Mlte'ração complet~ nos usos faces. • 
e costumes do pwo. • . Portanto, vota contra o projrr.to, c Fe p~ssar e ou pu-

llav~rli quem se quetxe. da drll'erença! da f~lta ou dor, lhe apresentarei substitoto na 3" discussão. 
nccrt'tiC!mo tle alguns Celileo1mos o o mtlles1mos que póde 
dar-se entro um pezo d~ arrob•, ou de libra, e outro? O SR. SOUZA E MELLO(mi,lístt·ocla QQricultura): 
l'or certo que nfio; o povo ostrl acostumado com o pezo -Sr. presidente, o que o ser•a•lo ~c01boo de ouvir pl­
chamado am•ba e chamado libra; mas, se mudarmos para roce mnis proprio da l" di$crrssao do que da 2•, em r1u e 
o Fy;t~ma metrico, creio que ha de custar a acostumaNc se acha actualmente o projl!cto. O nubra s• na1or pela 
com os novos nomes o seus valores, o tudo isto se evita· provinch do Pará disse-nos que mntcrias muito wais 
Ib conservando o que existe e roctillcando ts padrões. ímport•nte cxi.ni~o. e ctellas nilo se tmtnva, o •Jtre 

Senhores, nem soi mesmo como me cxpliqu~; all~· o art. 1 •, !Jas~ do prtjecto tudo, tinha grandes in,convo­
lido como estou, interrompido n.1s mirtll1s obs!rvações nientos. Supponho que a qu~stão da conYcrrionria da 
pelo Sr. pre•il•nto, o roceiando que nlgnma palavra mateda está prevmiolil ou foi já roconhccicJ,, pl'io sc­
miohl c•t•ja ftlrn da ordem, eu rri\o sei mcHno 11rgu- nado, quando fez p;.ssar o proj••cto 1la ln para a 2" rlis­
mnrtar; ontl'dnnta, t<lsuminr!o-mo, rlird n S. lix. que, cu~>iLO. IJ;rs ro u;io J üt•Hx·•eto,prrlllittir-me-h·• V. Ex. 
~cw d~sconhe:er aJ YMrt:,~rns tilcoric"s uli~tu pn,ject~, <!UC uiH" algu•na cous.r scdJro a vanta0om uo pr~jmo, 
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O qu~ tomos n<l.i l;oje sobro peso~ e motlidn,q? Y··ja­
mos o que IHI a mpoito da medi1n m~i., ;implo•, a uni­
dude linear·; olhemr,s pnra um estabolecimoutu qua '" 
ncha d.tqui a poucos p:is>o.', a estrarla de forro do D. 
P,dro !!. A IIi so faz mo dn n>da menos do qoc de oito 
uni !ades linear.s rn•Jito rtiJT,routo~; assim, ba o p.dwo 
~ortu~u"Z oubr:~siloiro,cuja ~rarrdezn"xacta não Rei qual 
ó; existo o pó iuglez, u jnrJa in~luz~, o metro, n 
milha ingleza, o kilometro, a• Jeguas do i?O e 18 no 
grão e a da 3,000 brac,s. O IJUd acontece ai/r, re­
p•to·Se om m•ior ou menor gtáo om quasi todas as 
partes; htjo, IJUando fO •xprima em lcgnas n dis­
tancia d~ uut ponto a outro, ficamos sem bhbor qual 
é e!la, A provind• de l\linas G-raes.s•gundo ma const~, 
tom ~~~uns do diJTer"ut. s gmn:Jezas, de 2,4110, 2 500 e 
3,000 braças; e qaondo por actos legislativos so cohr.io 
taxas ou pco~Otll na! ostrn•la•·, em relaciio ás Jcguas, 
plg.l·se por diiTcrrnlcs comirJh••• feitos a m• sma taxa, 

As medidas de capncidr,do diJf,Jrom cr.tro si t•uto 
quanto t,Jy,.z sejíio os municípios; uunicipios muito 
vizinhos, contíguos, teem unidade de capacidade de 
gran~cza muito dtJTorente: u•n alqueire, por exemr•lo, 
do Afacetó ó muito mal• peqoeno dll que o d>s Ala~ô•A, 
e Ire! ou quatro horas b: .. tào pua FC ir d• uma a outra 
cid•do. Nao temos pr.,pri<menta unidade de CAJlacidade, 
e não cnnheco qual é a ani•laao agrari11. 

c.Jr,mn,so v.rrn, nome com qno o pc.vo cst:í ~costum~do, 
p.n·c~-u.e que o nobru st•na•Jor s• contentaria com isto; 
o IJUO /Ire f,.z rocoi•r&iio csoes nomes quo não são ~arha• 
ros, c.raro o nobre senador rer.unb•co, são tirados da Jin• 
~ua do Jlriwdro povo civilhado da antiguidade, e .do 
se~nn•lu que lho mct!o1eo, do povo grego e Jutino, A 
quosrão, pois, t! simp16smente de nome, e dolla se não 
d'vo fazr·r grnrrole conra. 

No nosso ~Y•Iema de pczos e meildaR, Sr. presidente, 
r iio terno< rrgra alguma, niio Ira lei invariuvel qno reja 
ors molttplos o os suhmnlti[,Jos, ou divisões da 
uni·l,dn, 
Comec~mns pela vara. A vnra divide·se em 5 palmos, 

ao mesmo tempo que o palmo se divide ~m 8 poile~ 
gada•, c a pollea•da em J 2 linhas: qual d a lei 
CJU" tlEtermilla a mb hvi·ilo d•sla unidade- vara? Não 
conh•>u, r;ão ba rltoda arbitraria. Com a libra, unMado 
de pezo, o mesmo Si dá, etc. No:sy,tema proposto ha 
uwa .lei certa e iovariavcl, 11 J.i em qa11 1e hasêa a ari· . 
thm•tiea, do que todos os povos cultos usmo, isto ê, a· 
lei decimal. a bose, a lei da nnmoracão ordinaria. 

Puis, se nó< I• dos sabemos sonrrn•r, diminuir, mal­
liplic~r e dhidir, poder~mos encontrar duvid·· em segoir 
o syõt~ma decimal, que J•,dos apr•odemos nss eso~laa? 

Não t•mos duvida alguma r.m aceitar om ~ystema, se 
;ysterna >C póJe chamar, t•m que temos di~isln por dons, 
1•or tres e pC!r cinco, isto é, orna composição hioar!a, 
ternaria e qninquinaria, e seromos incapazes de prh licar 
o outro? A queiJe nãa c;.n•a embaraço, e o ba de cousar 
•sto qne aprendemos nos bancos das cscohs de primti• 
ras letras ? 

O 1ystoma metrir.o, cmqnanto sobre e!lo rtllo se me­
tlit~ um jJOUeo, pnrece cxtr•m•ment~ diffioil, mas não 
h" nada mais símpl•s e mais ractonal, Tenho receio de 
o <Xpor, mas peco ao senado qu" Ule tolere se o canso, 
dizendo o que toJuH nós sabemos, mas qne é agora con­
testado. 

A uoidndo do pesos, esta creio que é geralmente a 
mesma, mas as duas rrrimetras, isto é, a unidade 
linear c a~ unid~tles ~8 rapacitla~e variao do uma ma­
n•ira extr.;ordwnria, e •abomos que nà·• se pódo f•zer 
it!Ja do qu•lqu~r qoarrtiolade, senaocon/re,·endo a urriJ•,te 
a tJUe ella •e refere, e'" esta ó vnriavel, se não tom uma 
graMez•• corta e 'lttorminada, nunca p; der• mos apr•crar 
a quamidad• qun é expressa ri• noB>a unid•d-. Que 
tra,;stornos, qua immnnsas 11•ffi utolotls•, qner.ausas de 
prrjuizo não póJe dar o .• sa incerteza da m•diaas? 
Ora, sendu iitO de 11ra1o mcorrvonicnt<! para o cummer­
cio, tanto intt•rnn como intornar.ion:.J, r•fio será de gronde 
cunv, nrenr.ia fi:ur a graruJeza da ouid•d•, tJU• deve 
servir do termo d• eoarp•ra•;ilo p1ra trrrlo• os objectos que 
entrãu em commercio? Isto parece d.c primeira Mcessi­
dade o de simples inllliçlio, 

So teuro• mc;•sRst.J:~~e de rPgular esta mal;1ria, se ha 
prcchtlo de eh terminar a grandeza do C1tia uma das 
nm;Judo!, o que &ení m•is conveni•rrte? arbitraria· 
mente teomar r1 gruudcza da unida•to ou ir busc •. Ja 
nn naturoza, para IJUO, se P"rqu•lqu .. racci·lento o pa· 
drão se perd•r, poSEa ser acbaàu seropro um outro per• 
feitamente igual ? · 

Se o que su trata t! do determinar a grandeza de cada 
uma das uni.tados, par~cc-we que n:io a devemos fixar 
nrhitrarhmento, á nossa trhantasia, mas ir basca•la na 
natureza, de mane1ra que em todo os tempos, cm Iodas 
M circumst~ncias, esso padriiu ptssa ser reproduzido 
com to•la a lealdodo. Se o nobre so~a•lor poJa prowincia 
do Pará roconhe<e a inconvoniencia do haver d11Tcrentes 
mo~idus do capaci•tndc, necessariamente deve rccouhe· 
cor a vantagem de quaiiJOer dotorminaçilo que as reduzo 
r\ uma nrrk• e invariavel; o, se melhor ó tix1-la de nwa 
maneira que u:io poss11 ser járnais alterada, parn que 
havemos nós d• estab..Jaco-ln arbitrariamt,nte? 

Pura rogularisar ~~ przos e medidos, a França, no 
fim do s.culo pa•sado, cCin~nllou os homens mais emi­
noutes n:1 sdcncia, qno cnrão ~xi&tiiio naquelle paiz 
t:io illustrado. Era opmião M~ral que o sy;tema de 
pezo~ o m-.di tas levla s~r r• GUiado, e para rPgu!a-lo, 
forãa buscar na notureza 11 unidade linear: wedio·s& 
um& p;lrcão c•·n~íderav.J do arco do meridLno terre;tr& 
que pa"'a por PariA, riendo esta op>rJção in-.nmhida à 
hmn•n • · moi:issimos importantes; dabi se oonchlia Q. 
ct•mprimento da quarta parte do meri~iano te!lestre­
'lu" Jrassa por P~ris; as operaçaes fur§o I itaa com toda 
u delicadeza e exnctidilo que A scieneia ensina. Desta 
;Jislancla Jo polo ao equador medida sobre a terra 
tomou-se a ueclma millionesima parte, e é Isto o qu& 
se ch•moo por exce!lencia- metro, 011 medida, 

A grande tlrfficutdado aprtlsenlatla poJo nobre sanador 
pnrouo consistirsómente nos nomes que lot•m de so dar ás 
ai/lo rentes unidades, aos sons mu/tiplos e subm~Jttplos; 
so n1 novas uuj.jados de pozo, orn Jogar de !e chamarem 
kilogramma~, so chnmass~m libras, pareco que a diffi· 
cn/Ja1e para o nobre sonnuor teria desapparocido; su u 
nova unidade Jir.ear, om Jogar de se chumnr metro, so 

Dotormionola :1. unidade linear, tr:•tou-1e de tazor os 
seus multi pios e submultiplos, o na organisaçllo destas 
diO'mrrtos unidades segaio so a regra nprenaida no 
principio da arítbrnotic•, isto é, de lO m;Jr;·s foz·se ama 
nova untdado, a que se d.u um nome particular, deus. 
metro, bem como Ue 10 nni~adas f•zcmoa uma dezena; 
de e'da lO decamotros dzerão om lwctum~tro, como de 
lO dez,; nas se faz urna centena; doJ 10 beclometros con­
slruir<io o kilt1DIO ro, como do J O centenas 80 fórma urn 
tr.i/lrar, o assim por diante. Para que nunrn honve•sa 
cunfusão ont•o os urultijJios do metro o seus submulti· 
pios, ndoplou·so a lorruologia grrga para 08 mnltiplo!, 
e a latina Jlara 03 snhmultiplus, ou frarcõos do metro. 
Cat.la metro foi diviuiao on supposto divididtl em 10 par· 
tes, a cada uma dc;tas ~c chamou um decimotr~. assiru 
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eu ruo, diri.liJa a u uid .de <lll 10 pari", n carta 11111/o 

t.!t:J1a:; se c.llüflJ:J. um d1:t iUJo; w PJJUuJu ~Ji\·1J ido e,.da lllll 

tii! inw~TO CIU 11) pa.lt~:., a. C:.td.a Ulllc.l. Clc~tilS bd cha.u.JliU 
urn cer.timetro, ~;oim cowo um dcd«o <'OIItlm 10 
ccntc~imus, e a~sim p11r uia.ut~. Orn, lia. WH!J m~is tiiW 
jJhs, ruoi:i radoiJaJ, r:1:.Li:3 c~tr:founc 6quillu l!UC tt:mos 
aprfwlil!u? l'urccc me ·qun urro. 

E, se o fiOVO nJII'enJo ht" IJàN n~cr.r)as, ha do f ,zer UUHt 
~rande bulha a JI<U<laoç~ do ,y,temu ~ llu du lt1•2Cr nl· 
tuma dilficulda•lo, pontue snrn~rc as rwdd:~·les cau;iiu 
cmbar~~os, mus e&HS ew!Jura\:os l<iw de dcsat•fllrr.:cr 
com o tomp·>. 

.hstuLcledio o >y>t• ma d~ medidas lineltrcl, tinha·Sr 
tambam de f.rmara Ullidadu de SUperlicie qurl Cotrd 111', 

11iiO é conhecida. Crdo <JUd os portu~ueus terJD ~ MI" 
f,tCira, u.as no Dmil niiu conbe,:coros uuiJaac do ~u;,r.r· 
ti:io; Cftá r' n"s.>o systewa falho ne>lu pouto. Jla urna 
grand~u •ruet·ntr~ •·rn muitas tran·ae~li••, e p•r• u qual 
não ha ur.idada domed<dn; vendéwos l•rr•s s w t.·rmos 
t.-ma uc•itl .. dt! .ng1'HÍ.1; suppomos scmpr~ que as !cu·G~ 
vondidas fura1ão mcta11~ulos, lJOI'cfUIJ npeu~s hC t•xpn~ 
mem lu~o c !l:tura, i) to l~, frdHtJ, fundo, e ua .,, 
JUuÜ; é um t f,dta muit•J CclniWÍ(J'aVOI. Para a. fotlllllÇiiO 
da uoi,fad~ de superliclo ou uuiJa•lo agrari 1, recH.~rãu 
os frJncezes ao we~ro por oxctlltonda, ú d1 cima millio­
ncsiwa parto da dimncia do pólo ao fiJUador; o rr11a· 
drado formado 1obro 10 rnc:ros, chama1b are, fui a uui 
dado do superllcie, o 100 vcz,s isto dá a hecl"''"• que e 
a unidade ~grt~rÍJ.. Sor;i iuc.~uvcnit.HJta, rdlu será nec~·~sa­
ria esta l'le<Jida agr•ri•? ·Qual é a wectida quo temos? 
Não a conheço. 

dido JWio g.•ral do povo, cr·lfl(J lüJus r•s con~rcs<O> Jc 
t!:-~t:lthtic~. que se~ rt·uucm n.unuuJmonto, damào ~ int>t~u 
p.-J., •ua r,cr.J udopc<lo? Esses huurcns tio roo t:io bltos d~ 
f• fi,xáo, coohcctra u l[u pouco a intclligcncia do geral d1 s 
P·•pula\·ilcs, que pro<·urcru introduz•r a dt"ordom, a auar­
chid, a Íl'ó!Udo entre o povo? Us governos, ma i;; do "eld 
ou dto quo o tccm adt•JJ!ado, """virão, n~o percebür·"o 
ts~a dilli.uldaút} r~traor~.tiuaria? 

Cr•io que a Delg:ca, a Ilullanda, a ltali< om ~na 
grande parto, J>ortu;;al, o C r. iii. o t ornb,m supponh•l 
que as rrpublic<~s, cora quem corilluamos no sul, toem já 
on vão wr brevemente c;to •Y•tema. Na Iugh.tella 
g<nn•its deb,t•'S su !evantiiu P"'" quo so adopte o FY>• 
1om• m• trico franccz, roii:> porquo a base sr•j.l tumnda na 
nr.lurcza, pr-is so r1iio mo fallm a memoria, tambem a 
U<<irl~dll iuHloza ó 10mada n:. uat~r•za, sen<fo a j .• rd.J, 
>oguudo supponhu, Jgual ao cowp<imento do pc<:dolo 
fJUI\ bate srgundcs st·x:.gesím~cs cm Londres; ma•, 
aillll<~ que a bas• H•j• tumada r1a uatur~z•, toduvia o 
•yswwa ingi11~ não é conformo com aquollc qne apren­
demo> nas es~t.li1S 1 lr:IZ Ararrdo dltliculd>dll na pr•lioa 
d:l< operacõ•s, •·xig~ opllruc•ies sobro cumpl•xos que 'iiu 
u.u. toJ mais tralialho.,.s, suleit.>S a muito maior numero 
de 1 rros, do q uc as operoçiícs frli1as sobre as quantHadi•s 
quo s:to expruota.!as sego Mo a ordrm det:imal. 

Or.1, se o systewa a<if•JII"olo pela, Franp ó reco­
nhcddO COilV3nicnte lHIT tudt1S OS COII~IC~SCJS dl:l6.~tatÍstic:1, 
se os governos o vf•o adrnll'i11do, f•rcmu< nó· a wjnstit:a 
de su,.por que a no•s:. populaçiio é"mai.i Lronua, monos 
capar. do comprrh;floJc-lo du 'lUC •l pu<o d•ssns nn10es? 
Crcro, Sr. pre:-ilJeut~, qno f,,rjamos urna injuria :i iu­
tdligeuda do p11ViJ br:tstlerr(l, tiO o suppuzcsscmos menus 
CUJlaZ fie C'.IHIVI'•hen rtr O sy~ICID:I dedwal do q11e O ~OVO 
JIOI'IIl~Ui·Z, do que o JIOI'O dus rupuLJicJS ~~~ lin~ua t<os­
pauhul:l, que ullás o lt:~:~m a·1upt:tdo, 11àO íljJparC!lCUL!o 
wcom•L•nitmlcs lJ.J. exc.~u~rw, H!tJI pn: quo o :-y.st~ma ti 
posto e1n pr .. ti;;a com prudt'.nd, a cheum~ptoct;:'io. 

SI) 0 art. 1 u rlfi.o t~~JII, COliJO íiC<.!l)l} t!U CX:fJfllldCr, Ni Íll • 

CtJJIVdl!icntes Hpont~•1 0; f elo nuLro ~en;1dor pda pro­
víncia do P;llá. "" pelo coutrarJU tem vant'~~ns, r1iio 
po.>Oo deixar de julg1r que clle é digne da oflJli'OVDC:Io d·l 
S6nadu. Eutrct;~nto, perUtilta ·llle V. ll:x. quo eu mt<ndo 
á mes. uma owauda quo lÍ do nwr• redacção. 

Vuu.o> á unidade dd capadd .• de. Teem os franci!ZC> 
duls Especies úe uuitlado de capcci·!ado, "ma para os 
HquidoH e ~rãos, c out1·a p;r:t ii. lUiL•jciJ·a quiJ sea·ve dt, 
co:nbusti vol; o tlecimeu·o cubo ó o •IU~ cl11s llbamJrõu 
lii!O ou untdddd de •.·apa~íJurJe. Abi temos ainda a uui­
dado do capacidade buseada sobre a ur.id•do linear, 
tomad• na n•trw·za. FizerJo tarutcm curn o litro mui· 
ti pios o EU~multiJ1los scmdhun:o~ aos quo se lizorão com 
o metro a com a are; de cada 10 litro.! formárão uwn 
nova uniJ•do, segundo a lciua numcr:t~ão ot·Jinaria que 
de cad1 10 un1·Jades fórwa uma de e1podo imuwdiala· 
monto saporior; o corno a ba.<e é constante, nrme e in· 
varíavel, i.to ó, a gr•n•lcza do metro, tambom a grm•leza 
da unid•de do capaciJado ó iunti•vc!. !'ara as medi tns 
de capacidade, alim de so •valiõl' a qu•ntida~o tio ]unha, 
elles toem a stera, qne é o metro cuuico. 

Ainda p•u as uui~ades do pczo fur~o buscar a ]J,se 
no metro por exc~lloncia, ioto ó, ua unidadll linr.u. O 
)JCZO da ag11a rlistillad~, da agua pura roduzida ~o ma· 
ximo gr·do dil dons idade, a 4. ~r:ir:s Renum·ur•, creia cu, 
coctid;L rru cubo formado s~bro o coutimell'O, ó n uni. 
<.laJe dn pazo ou a gramma. Ahi t11mos aiud:1 a uni 111d•• 
do p~zo wportada á unidade fl:t.\ o invoriavol lonmla 
~ouro a snpnl'llde do planeta que habitamos. C;m o 
grawm:1, nni~Jatlc de pcbo, se form:io os cowpustOi o l-iUb· 
1nuhi pios sorndll•ntes aus IJUo ter.lw exposto a l'dspoito 
lias outras unidades. 

O art. 1• di~: (Lendo) • O attual>y;tewa do pozos o 
medidas 1or:i sub,lituido om to,Jo o impeno pelo •ys­
tcma mctrico fraucez na partocoucernooto ás medi<las de 
txteRsiio o de pe:o. • Algumas pesso>~s, aliás ii lustra­
das, mo teem dito quu o pr••i•:tu nilo tem a cxlcnsão 
qu• dovoria :or, porque limíta·Fé sómente á~ unidndes 
hne~res. O pr..jocto não tom o defeito quo es;us pessoas 
snppõem, mas, podoud' dar (, gar :í e.sa ír.t,IJigeucia, 
jul~uei quo devia sub>tituir as pal~vr.s -de rXt••noiio 
-ptbs st•guíut~s: linoaresd• snp•rficieoúocupacidade-

Onde se vtl IJUO o sy.~tem~ todo ó muit~ sim!·lcs o 
mcthotli.:o. Cumpruheoditla 11 ld qae rrge as unidade< 
lineares, que ó simrolíssima, a lei fJUd rogo todas •• 
o urras modhlas ou wlidaúu> das outras espe<:Íl•s, son lo 
a m'1ma, não ha nada mrds f·cH lio> quo comprchen­
de-la, como •~ r.ornprehon<J.ua primeira; T1iio li necossa· 
ri·l ~rando o,fvi'\<O, ba;ta nm pouco do attenç:io. 

Ora, scnôo illto a~sirn, rJãO sei cowo o pwjo~to pti Je 
s r rejo1ita~o po1· t•·•zer granrles incouveniont<•s. So e.'lo 
r.yll·.fll~ fosse !Ü<J olr~curo, tf<o dillidl do~ ser ccmpruhen. 

-em lo~·· r do diz~r-moJídas de cxtonsiio-quo ah·ange 
tudo, ponrue naext• tl>üo SO<lomprebendHm astros d1mon· 
sr'ios, .ji:rs qunos dnas d~:terminilo a suporficte, o to·.Jus a 
capacíllado; corntudo, oomo pódo a redaccão dar Jogar d 
duvidas, o ~ lei não ó foi ta sórnorlte para huwons illlls· 
Irados, mos para todo~, jul~u"i convoniento substituir a 
palana-oxtemiio-pa-Jinea: do suprorlido o de ca­
pucítl,úo,- e por is~o jJO>O licença a V. Ex. para man· 
dar ;i mos a ústa c monda. 

Ar,tes de seot:.r-mo, permitia-mo V. E~. rjaú eu faça 
npouns urna ppquena rcJl,··xilo. Cr(tio qno o nohro sona­
tlur pob provi<1r.i~ du Pará como~uu o suu dbcur.;o 
<l•~endo quu Sll linha ido "provcirur nrn prujo,to antigo 
p;1ra S·> pOr eu1 di~cuss~o. N:io conh••co n"nbum pr<·joctO 
1gual a C&t~. Na camara elos Srs. doj,Utados fui HJHC:JOD• 
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tado, ha alguns annon, e so/Trcu a 1' discussr.o um [IrO· 
jecto do przos o mediJas, mas que n5o tem semelhança 
alguma com o kctual. No projeuto apresentado na camara 
dos Sn. deputados tomavn·>e p:~ra a unidade linear o 
comprlm~ntJ •lo peudulo que b111e 1eõandos sexng•eimaos 
no Rio de Jaueiw, e nós tomamos a dednta millione· 
si ma P•rte da distancia do pólo ao t•quador, 111edida sobro 
a au perUIIia da torra, 

No projecto d• camara dos Sra. deputados dava se um 
m~jor arbítrio ao governo p3ra compor, como lbo pare· 

. oossA conveniente, os multiptos c submuhiplos das uni~ 
dados líne .. res; uão se dizta nada sobre a ~ran•laza da· 
unidades do superlicie, da c·paci•i•de e de pezo, e muito 
menos se dizia como se havia de formar os mulliplos e 
au•hwultiplos; era um projecto am que se fixava sómante 
a unMade linear, tudo o mais ll•:ava ao arbilrio do ao· 
verno, inelonive os nomes que devia. dar á mas diff,. 
rentes unidades, seus compostoH e fractões; agora tudo 
llca determin•do, nad~· se deiu ao arbituo do governo. 

V oill á mesa a seguinte 

EIIENDA, 

ter.ciio da mcs:1, sclia o primfiro 'a ter a r.aridado d~ n:io 
lhes oppôr obja.,cões. s~m precisar que a mesa mo vtc;so 
embarac•r na discushãu, 

Sonborea, o nosso paiz n[o oBl:í do certo menos civi· 
·i<ado da qu6 alguns uess"s que t'cm adoptado o ~ys· 
tema metrico francez; mas lambem não é mais i!lull• 
trado do qno muitos que o não tacm adoptado até agora. 
O nubre senador dis>o que os congressos de estali•tica 
teem tratado da convcn!encia de adoptu·se geralmente 
no munJo o systoma franccz; isto quer dil•r quo ba 
con venifncia na adopção do medidas, pezos e moodM 
unif~rm•s ; c o mundo marcha para esse desideratum, . 
preparanJo ·se primeiro, e o noLr~ senador quer que 
desde logo, e sem que nos prPparemos tambem, a,lop··. 
temos o sy~tema francez, quaodo eu penso quo devtmoM c 

esperar o do&cnvolvlmento da id~a que se discute d~ 
pezos, medidas e mr.edas Ulliformes, e que a maioria das 
naçnes que estão á testa . da clvilisação 1 os dom o 
exemplo. · · 

Senhores, em outro tempo no noalo pai1 u camaras 
er&~ um pouco mais ~scrupulosas a este respeito; esta mo· 
di da nlio ó nova ... 

O Sa. D. MANOEL: 7 Apoiado. • Em l~gnr de extAnsllo-diga-se: lineAr de sup'rficie 
e de capacidade.- Paço do senado 26 de julho de 1861. 
..;,Souza e Mtllo. 

Senão apoiada, entrou conjauctamentcamdiscus.iio. 
O Sn. Sour.l FRANCO: -Em 18S4, 1ob proposta da 

um ministro d{ f,zenda, tratou-se da IJUOot!o; mas.pro· 
punha-se conservar os nomes existentes, e lambem a. 
grauden, vat. r, ou capacidade dos pezos e medidas. A. 
rcf•rma ccnsistia .cm fixar qu•cs os pezos c medidas 
legaes, e a rel.ção com o arco cel•ste, de sorte que, ter,do 
nós um p··drão llxo na natureza, niío pud•sse haver divor· 
gaucia a csto respeito· .A camua dos deputados sppro· 
tou o projecto nesta sentido, mas o senado, que era bas­
tante escruvulozo em f•zer innovaçu6P0 para as qutes o 
nosso pai I não estava preparadP, ent-.nd. u quo não .era 
ai~da tampo de approynr a m~•ticl•, mo1mo limibda como 
ontiio se propunha. 

O Sll •. SOUZt\ FRANCO: -Ainda alaumas palavra8 

'S6hre o (lrOjcclo, 
Eu não disse, prp drsculpa no nohro minhtro das 

()bras publicas, qna esta pr• jdcto era tirado de outro, 
(lU que S Ex. tinha se aproveitado· de pr•·iecto alheio; 
seria fazer muito dcs!av<·ravel juiz • da capacidade, aliás 
muito grande, do ll<•brc senador. se eu •uppozesse que 
para um projecto desses pr,cisassa mo leio. O projecto, 
senhores, reduz· se a estas P• lavras:-Transplantemos 
plra o Ilrazil o sy.tcma mctrico fmncez .... 

O Sa. D. MANOEL:- Apoiado. 
O Sn. ScuZA FnANCO : - ... Uzemos aqui dos pezos 

e das medidas de extensilu e capacidade que 6C ozllo em 
França, e lhes adoptamo• até os nomes. 

O Sn. D. MANOF.L : -E' n maneira mais Cacil de Ia­
gislar. 

0 Sn. !IINISTRO DA AGRICULTURA : -E' 
clonai. 

o mais ra-

O nobre senador nos diz: • V Me na ostrad,, de ferro 
quantas medidas estão ad•·ptadss. • Qncr V. Ex. quo 
lha digl o que vai r.zer? Vai dar mais um.1 me lida 
para trazer mais couf~ ii~ á estrada Uui!o e lndu•tri~ 
e outras, porque ba de naver, a p1r das wedi~as Jogaes 
adoptadas da novo paio governo, as medldns com que o 
p••vo se entende e h, de continuara usar nos stuR ajustes, 
pelo menos n~s particulares, 

O Sa. D. MANOEL : - Neg1. 
Sen horPs, a questão &llrá a quest~o d~cimnl ou qutstão 

r<al ?· " 

0 Sn, PRESIDENTE : - Attençfio I 
o Sn. SouZA FRANCO : - Quem disse que pu~ r.zor 

Isto o noLro ministro precisava copiar ou 1mi1ar pr••jecto 
alheio? O que notarr·os é esta disposição para fu· rwos 
no nosso p•iz tudo quanto se ostá f•zeodo tm França 
sem mais applicaçlio ao estado do nosso paiz: o que nos 
admiramos ~ a s"lll ceremoni~ e1 m que n~m ao m• nos se 
procura attendar um pouco lis circumstancias; mas, se 
oiz simpl;smonte - adoplemos o que s~ adoptou 0111 

França a resp••ito de pnos e medidas -, o afinal alguut 
projecto 'Virá dizendo - subHituamos toda a nossa le· 
gislaç~o pala ltgislaçlio !rancaza. 

Se a questão é questlo decimal, nenhum povo está 
mais a•liantado a Psse reap~ito do que nós que em mate· 
ria de moeda, temos o systema dectmallevado ao pont~ 
maiS desenvolvido possível a comtudo, noto o Penado, 
ainda o p••VO, apezar da alimiR~i!o·doR réis, .tostcles, mil 
réls, e aod contos de róis, nilo 1e pôde dPsacostumar dus 
•imans, du m'ias pxtaons e dos se!los; ain la isso cnuss 
•lguma confu~lln no interior do noa10 pniz. p1que os 
babito1 da um P' To, e partieul•rm<nte de um povo qoo, 
cum •JU1nto regalarmante illll~lrado, 8>11 diHp•rso P•·r 
uma grando superllcle, sem b.st..ntes commuuiaacaes, 
nao se mu,Jão em annos, e sem muha ditn~uldade. 

Q'oe vant1gem ha que em lng;r de uma medf,!a cha· O SR, UINISTRO D' AGRICULTURA : - Não se s••uo. 
• <o mada vara tenhamos outra qno 1e cham~ metro? Q11• 

· O Sn. SúUIA FRANC'l : - O senado está vendo que o vantagem ha que a var•, em Jogar de ser dividida ~m dez 
n~bre mini6tr~ tias obras publicas, i01oirado desta lUa· e cem part~s. continue a s•r dividi~a em cinoo partas, 
taria, desenvolveu-a lilo bom que do necessita da fórma quer~ dizer, em cinco palmos? . Que desvantagem ha 
nenhuma dessa amparo que a mesa parece querer dar que o eovatlo sPj" de trPs palmos, a vara de cincn e 
aos Srs. ministros, impedindo as ob<ervaçOos quo os ta Ilhamos aiuda a unidade palmo, ·pollPg•tl• e linho? Q;JOI 
JlOSoi'io intommod•r. Se cu mo persuadisse quo S. Ex. ó a vantagem qne tiramo~de•ta mudanca? Q11al a corteza? 
ou seus amigos orilo tao fmcos quo prec1zussom d3 pro·' · Senhores, nllo penso que por ora sej~ n,co•s~rio.f~zu 
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nllM~t:to :ll;:umn n)s mo Jiuas do extensão c do capa­
cidade para tor maior eene7.~ dí:!la. 

0 S11. !.!INI>TJ\0 DA ,\GJ\lCU~TUnA:- Qutl a granJcz,1 
dtl!i!'iíl", Ulll H\']1-.t)? 

o drp~i~ qonl a gran~c•za ela lcgna; Jn1R o nobre nonat!<Jr 
diz : • u!to tururnos a Ja. nu PcrtHo. • Crt}io que t•1moa; 
tHI.~.iim r.omo s~ campra U!Jla lo.~rt, do flXI.entfifJ pó 10 .. );0 
c:nmpr<H palmo• qu11drnclos, l<raça!l qu>ilrada<, e d~ 
(Jcto Jnrut''' ~:orrtr.ltrn; w::m' hcH!idu. 

O g,,, Souu rr.ANcn:- A ~randeza c.;rovéru qull wj., A diiTurcnca qu; •·Jl··oscnwi ú do nome, diz o nobre 
t~ quu tt:m, para U'VItltr úS 11fllbnrn~o; quo nrua m:dúr srHiltt1or. 

v,r~.Utlet.:l lr!t~ uos r.ontr~tos, príucip,dmnnlt~ du ~onrl'l J;i cr.1 lilgruna cousa so foMle ~6 óiffr~rrnt}.l riA nome; 
monosrlluHra1a. llix•ndo-.<e qnu n lrgoa "'Í" nn :l,(J00 mr..• n~n ruo !11nllei a ISlu. Não adopto o m~lro fr.uoer. 
br.1caa~ quo n braca lenha 2 varas, a vqra fl P dmo~, fl'{Lfl 1:nm o no1t1e da v-arH; prFfiro " \li1ru com o num" qna 
8 poiJelfl•hS C a pullol~lld•i 12 Jinh IS, r. o mo Ó :.c tU il!ll!\ll(••, to·m, flXJofl lu• Se porém SUa I'CrdarJ.íra üX l'ilSfoO; C til O 

11 ~ssim a rc~p"it11 do< pczus o cln~ IIJ-dlcl.w ~!•1 <~•p>cl· 'I"" f11zla ~lé 1.c1·to por.to o )JT«jucto n;orc'""'"''" era 
dadA, o que re.,tava a f,z~r HCrí• m.nd:tr VIr p:t~lrô"" I 1834, que o senado, •·flAZ r dlô<u, cum .,,u conhAel­
f·Xlctos com hlso no metro francnz, ou n• nto·Jida 11°" monto plnliCil uno Mloptou, porque tr;cziaisnov•ç1h·s que 
1/Je afr\'Íu, e a var;c nil'o toria ruonos b,so n• n;turczn, nor.•o ICmpo não S!l julgavão neeessa111cs o que creio 
por~uo om Jogar •I• '"r du graudc•a do metro, csto r•r:• nindJ o u.1o ;iio hojll, 
eflo como :í: ~.5~5 p~lmo•. gu, p·•rtanto, som entrar em maior riesnnvolvimcnto, 

Desdu que tivermos a b1so tirada da mclic!a corcst:•, por<ruc nào po•so, l11oi de \'otar contra o prc.jo.,to; t', 
so, como o nobre secador di> se, so perder a b~s~, ~·•o aiO'Ia qu• pudcs,e, nau J>r~duziria mais argom"ut<•S por 
purd•r,mos :t certeza da medida, porqu~ h lllso v~1 r.o vür o cuid,do ru,tcrn•·l com quo n mesa l'rocura cohrir 
procurar ootra ycz, e facit é de nch~r.~o. ·~orl~ a diiT•- "" Sr~. mwistroj ele qn:,•sqocr emt"'r.cos ou o~j,cçGu•, 
ranca consistirá tliD que " V•ra nil'~ fillará rtrv1d1Ja cotro qu<nrlo aliás dlc~ mostriiu, como teem woslrl•~o, toda a 
nós em quantidarles dccim•o•, r.orno ontr<~ cllos. c-p·r:hladu p•ra sustentar suas idé;s, 

Ifu nõo ~·sconbcc~ qu'' ha ••lguma vantagem: que ha O Sa PnESWENTE:- O pr•sidente do 8r•nndo d•ldau 
mou p•r~<rc[u thll<lfil'a ue.,~ Gy.terM; mx~ lluvl~o qu" que •p~nas HO ~r11pOe a cUihérir o rcgimont~ · não tolll 
e"sa pnrf IÇÍLG quadr• com (;unlt~a·Je :is ClfGUI1l~tanrl•1• fl b > f 1 

11 · uutro m nas o sorvacucs qao ,z, d~ n• s,o P·•iz. de fórm• quo por um me ~o~ra~ll•lll'> so·ran: . 
tifi~·· Vo!OIO• soiTrur os ÍIICOilV•niCUti'H ,.r:•ti~os que claln o sn. ~lARQugz DE OLINDA:- Sr. pmid;nle, 
r,saltaru6. Ar.tu .Jmontc o indiViduo qoo vai nomprar votoi para qu; oS> c pr .. j•H:ta p•••s"''" pntll segunda dis• 
com rul'iu pataca uma libra d., curno H1el!a, s&he lt.Uito cus~ãtl, não J.lorqua o approvussc c m ns !lUas b-.scH, mal' 
h3rn o quo cnmpr~, •qnello quo" WnNrJ RL!Jc o que von•te; P"rquc entendia, e ent•nllO, quo rl ntcess3rio fazor-sa 
r,,,,s, l(uan.to om lo~ar ''"uma libra t1•cr rio nowprur um alguwa cousa ne~to ol>j•ct•J, 1\ m.•teria v1er.i·a do ulguma 
~r .. ruma on UIIU ~ubfiv1soo d• gracr,ma, ~crá preciso cn!~ m•diúa, o deboixo tfeote intuito ti qoc votei para qoo 
cu!o, e h • de havei' CuJJfU>ã" cxtr•ordin&ri•. Q~ando o prc.jeW• passas'e p•ra "gunda disco<siio, 
so tratar d· ssa V•I•I·•C"D a e Dlll UIJi•·o JIOzo, •lo uma t;uJll ,[,i to Sr, pr"'idento, eXJStc confu;ão nos nossns 
nuica meHd., Jl·ra t••~o o muniu, qua•cda a tur·'~a pczos e me·1id,;s; "diiTerlliiÇn nilu ó sú d" uma ••rodncia 
o os outro! p:.iz•s est1vcrcm I''"P"r:ulos par:. a•loptu para <·Utra, ha diiT•I•nc• do sy>tema das c:•piwes d~>S 
nH>o m··JIJ .. ramcnto nó< es acOI!I(JI<nharemus; mas lllio provindas para o iulo•rior; isto pa1lla c ma providencia 
é srguro I{UC nos •·amos n•Jiant•rao rnunducivili~ado. E qo!llquor Mas ou cnt•ndo quer· ate projc·cto não ~atisfaz 
bQ o/lu nli11 a•luptar o novo >y;t<~wa? ,,s noJe.sid: .. le• p~hiJCas; e, pelo co~trar10, que ~ogm,.nta 

O Sn. MINISl'RO DA ACIUCULTURA: -Não crei3 nisso. a confusão qoo cxi.;t": O> tu é o mal quo r·uct:i·' que o 
O Sn. Sou~A FRANCO: - Pordôo-rne; porque não Jlr<decto venha pro lUZir. 

~oli··t·eiacl'editH c1ue o mundo civilisa~o, em lugar do O nobre ministro da agrionltuu apresentou oste ne­
adnvtor 11>10 IU«iburaWOlltO o altor••ráouadoplar:loutru.? gocio debaixo do UUIIl fa"R muito fisongeira, dizon~o qoe 
Quo desc<•nllan~a no l•rugrcs>O da civili•açãu ? Pois a adopção dn!lu J<rojeJto é a cousa m.is sio1ples que ha. 
tsla c! a ulliq.a palavra da ,, .. rrcicão? • • C) Sn. D. MANOEL :-Fez uma Jlrel•c~.'Ic, c~mo se f•z 

O Sn. !IINI·Tno n• AGRICULTURA:- Sena necessarl~ aos m;oinos na r·scula. 
mudar-se & arilbmctka, 

O Sn. I'ISCONU v E IT•Don.IDT:- E a Mnsuuç'o 
do globo, 

O Sn PHtstn~STil: -A•ter.cilo l 
O Sn. S•uz.1 ~'n•Nco:- Pó·lo-se tomar umJ diffe­

rcnto medi•la d•~te ruc~mo g!l!l<o. 
O Sn. D A1.1NOilL (ao orador):- Y. Ex. os ti mc­

tíJo CVUl ~SlWílllDIOS. 

O Sn, S. nu F•MiCG: -E<tou fallando rm uma qu•s· 
tio 1!1!1 IJUB IJ~O PO>SO r.u.r, porque nào a cnnheco 
ll"ni; mas toubo unlcament• P"' lho exprimir 1~inu~s 
i.rl·\a< p ora qqo,quan 10 ven!Jão os omb.r:•cos, cu mio".''!" 
•er.>Un<lo por t•r eoucorrido para oile~: r<ilu quc·ro III· 
~:orr•r M petha de qu<•, ao paw1 qoe ~sta01o~ muuos moi, 
011 aUlC' Jwm o\ I'SIO rc>ptlito, •aW08 ~trils d(l Ullla mu· 
<l•'"''•l qoo ll<>R pódo tra~o·r >orlos emb•r••\:os, 

'ftHlWíl, pt~r (!Xt;;mjJ)r, rJífi'tJruntoll uuidad11s de cxtonsilo? 
C•l.<to 'III e nllo; o s•Juftu t<~ooo~, fixr.·so qu:cl ela granrln2n 
U.. Jinb:1, qu•l ~ era1:dr1a da pollc'gada,qual ~ du palmo, 

O Sa. !dARQUr.t DI! OLINDA:- Co11f1'SO qua fiquei 
maravilhado <lH ouvir hso, porqau cu musmo mo te· 
nbo aoh:odo em cmbar;cços, <JUHndo onr.ontro nus livros 
essa n••mcuclamra frnnc•za para npplic<~r ás nos9•s me. 
didas; 11 <1c 1>~1 ruo,Jo rua t,nlJ,, nchndo embaraçado para 
r.zcr i·f6a dossus morlidas corupnrnrtas com as noss·•s, qnu 
tivo o trnbalho de fazer uma tabolla que tenho, senJ.o. 
res, sobro a minha m•!sa, l'"ra consultar n• Oc<:noJão om 
•JOO npp•recor<~m o•so~ u•ulliplclS c submnhiplos mmricos 
c ''""' nomooclntura dasconhC·Iida com •eus valoro• Oipo­
cia<•s: ecrnio quu o mosruo ter:\ acont,:cillo â m:tis ganto, 
parque j~ o;turlei tal systema por r.ausa dos hvros onrlu 
~o ~stA encontraMo a cada p~sso ossas medidas e ainda 
olla não me eutrou bom na memoria ; preciso ainda s;r 
au:dliado com u t•beila que liz. 

O. S11. ld•Nisrno nA AGRICUL1'UilA: -E' mais uma 
ra~ão 

O Sa. D, MMIOJ;t.: - Contr• o prc,jmo. 

O Sn. MJ:vorsnto nA .Ato;nrcuJ.Tl'RA:- i\ f,,\'Or. 
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O Sn. 11.\IIUVI:Z o r~ ÜI.INL,,\ : -·0 nrgocio nãn ,:, poi•, 
t1l:o fncil, Cf•n:o :tpl·~.!wntou o nr.brl' u.ini..tro: 1·u r.t.n· 
,ido -'· Ex :t lt!n,hmr·!oitJ tln qutJ tu·outtccu tl!l FrtuJca 
cow a introtlucc:Io a,..:-;stj sys1cuu, 

O Sn. U. àJANOEL:- Apo:n,lo, fl do que ~inda hr-je 
se ll8t~Tt:V'c a o•t6Ht·qJt·ito. 

0 Sn. IIAIIQUR1. DE ÚLINil.l: -N,1pnleiio JlonapartA 
quo s:,bi:J. SUI\t~utu us Slli:IM medH1af', viu·se cm granflt.!3 
emb1raços p:.ra (.,zer a•IOptar este ~y>torua; empregou 
viulonclas, tiuha em rodas a.• cosa,, lle venrla de f,z,n,b 
ou dd gontlros alu••ntícícs u.,,a pulicia vigil~nru para 
obríg1•r a 1crl'ire1D·sc d<~s pezos e rwtlitho do >ys-
1cma, lOi'qno n JJOVo, aenstoa,adl) ao~ audgos pezos 
e mPdarfas, quando ia compraa· n;io o•,t•o,db o que 
era m1·tr.>, i>t•J Eabcmo·< 11ú 1 pela hi-toi'Ía, o foi 1011 
a resisaeucia a cst• J~i <JIIO Napr.lcão Uonav>rlc viu•>O 
obrigado a altera a· o system.1; a 1111nc bojo rilo ó o me­
lro, á mais um dedmo do quo o n.c-ro. Ora. ~o cst:~ me­
dida nas mil s ''" Nauoleuo IJ.,naoarte nho pOJe ser cxo 
cutada, tal qoal ora p.-escrípt> p'l:o ;,:it:ncia., al~am 1 c" usa 
ha nolh quo er<conara tliffi,·ul.tnolo no ~ovo. Se Napoleão 
Donnparto, Jrlli31 ltVO de alter, r o •y.-tom:~ pu• faohra­
zcr aos babitos rlo poro, r.orno ó quo u•r·oi< d'btd exem­
plo v•mus nós a~om a•lnnttir co~amenta o syslema do que 
entre n•ls não ba noticia senão pelo do;aruauo nomJ de 
J)Jetl O t 

O nobre mini!lro dls1e IJOO nó< u:To tomos medida de 
extensão, l(uo arnpre~í.IOfJS, ora a m··dida wglüza, (Ira a 
mctli la franc~Z·•; l:ienbor .. s, é verdarJtJ qlld emprt4ga­
mo~, ora. a Uttl'Jida d1l tlXt>~nsão iot,le~.l. ora :1 fr;,n 
ceza; m•s á ~or,1uo n:to tent.a111os u;euad• ? T<mo·la; 
O i actos do govm no é qu' tel'lll autol'isado a in· 
lNduccrio Ues~ns medida~ iu~l~·za e fr:1neeza; os CLn .. 
troto:~ cum as cmprCZilS du ostJi:.ILS de forro o outrua actos 
dJ gvverno ú •JUB teem autorisaJu i>so, mas t•mos ; 
!'Xe,·uto-se a medi,!a a~ extuii>ilu yU·liCUlOS; a le~oa d" 
3, 000 bracas ll um1 nlHdr•h. A k~ua era do 2,600 bra­
çus, ro,.s ful ,J,vadJn 3,000 por El·ll•:a nus pr·moiro.< 
trliUJ.JOS et~ quo dlt-t aqni cht!~oOU. J!:rn t'crnamUuw, tWW 
elfoJto, a e>tra'l~ 1Jo rorrJ regula·Sd por Jcguas ~8 !8 ao 
gr:ru; aqui ó pela mcdt~:l io~le~a. 

O Sn. lli~ISTRO D.l -~GIIICULTURA: -lia d• tudo. 

1! a baao •rue· s,, t•!rn tomado pau marcnr as e~t-.nçõ.Js 
~tnw prazos, o, quaruto ultirn;uflCIItt4 eHivo no ministerlú, 
RJ·rví-rne desta m;<ma bue p:tm m.rcar n~ conco~>nn< 
t.Ju t~"rrtaHJS pnr.~ rniner;•cào; fliH'vi .. mn d~sta m~~,.ma b.t.eo 
I''"' d.1terminH o quo.nno so tínha fdto at,j abl, l,to ó, 
a exten>iio dos pra~os on datas. 'l'•mos, por 1:11110, o!la 
haRe, o antig• a Jagtsl:triio quo regala a ruinoracão. ji 
marqnd •s datas em rebçiio ris braças p<,r um calculo 
<f'IO ell" f,z dt> s.rviço: tem havido roulus~o na pratica, 
ma~ nilu é porque nos f~lto uuJdauo. . 

Note-so qne a mo·lid3 de •lltcosiio n!o l~m rrrlaç~o. 
nAu h uma, a não ser Bcientificamento, com ~~ outras mc­
d ida~. com a• m~didas do cafacid •de. Podendo-se accom· 
morta r tudo a um •Y•t~wa. ó exodlonto; mas, só pau 
formooura do >y>tema, obrigu os nossos povos a uma mA· 
di da que t:lle& nãu entendem? Já al"nm• confusão. tom 
havido a rw a altoração d~ 2,fi00 p11r3 3,000 h roças; ugor,, 
vam"s ult· r .• r esta. medi1Ja jt\ ree.onh•:i-la, o qui o~tào Ires 
medidM gera•s qu" hilo do traz" r ruuit• confu•ão, quanJú 
v>u o fmuro Ra trat.tr a e vercflcar as me.tiçõ-s; isto ~na 
ger.l, quanto ruais nessas prnvind.1s onde s~ tenb;o folio 
u•o de outras medidas? E pl!rventura fkarem•·• na 
medíJ:~ qno vomos dtt~rmiuao'? Ainla t! tamlJ•m para 
mina objecto do duvida, . . · 

Om, o nobre Mn•dor apontou em abono do proj~eto a 
pratíca do alguosesta•1os,rteclar~n·1o qnao<silo o'te• esra­
,Jos. Sm!iu ros, es.o~ esta,los silo vil.iuhos da França, 
isto tl, sào aquelles povos q•u• j:i f.,r:lo ~ov•roarJos pela 
fo'mnca, os quaea forão obri~adua a admlltir est• ~y•te­
ma, pr.r~u" t•l era a vuut.Je do governo Ud então, al~m 
Ja que, Jltla •izinlwnça rm qnu tie achilo, nilo podtãu 
deixar d~ receber facilmente tal ~ysrema. 

O Sn. lii~ISTno n.< .\anrcuLTUR.\ : - E Portu~al t 
O S n. unurEz OE OLINDA: - E' e&tc um fa.:to qae 

nada prova: o eu uso set quaes tecru sido as COJJSrl• 

quo•no:ias. J,to nilo i.ustill~a a bouua1e _da ~ou~a. Agora 
ljoauto ao Clulo eu não su u que por la V•J •. , 

O 811 .. IIJNIS'CIIO n.< .IGktCUL'rUJI.\: - NJo vai mal, 

O Sn. M.<IIQOEZ DE OLrNo,\ : - .... não quMo neste~ 
ca•n• ~e~uir u exemplo do Chile. Eot~uto~ muito ltrngo 
"" Fmr:ça e no;sos lu<bilos niau silo como os da Bdgiea, 
da u.,Jioula e tle Turim. 

O Sn. IIAIIUU&Z n1: ÜLINDA : -E porque? Agor•l 
}J<lrgua,tarei ao J.obro roiubtro, o dcsl'jc~ CJo:o me rds­
ponua, 

So o projecto ftlr convertido rm lei, o quo Fll ba de 
f.,zer para rnant!lr alui na pr••snnc:1 d.•s;cJ coutr"tos? 
!la do-se fazer n re.lneqiio. E ,,ortJUd nãJJ st• f,.z a ru­
duecilo hoje, d'"''" 'I"" -..,t:l ra:.r•:ado <JUd u Jogua á "" 
3 OUO braca<? E' Volrtl~do qun isto : 1\o tum o lwníto no 
1y;tema metrien, ma. o bonito o nol>ro s·na,Jor ~õo d11 
Jlart•l IJUalllO PitO aumittll aiL•rnç5o flHS moolns, porque 
tiútilo 6l'a prddso chunu. .. Jas t:ulJbum ao sy.~trma. 

0 Sn . .UI~ISTI\0 D.\ AGniCUL'fUll.\ :-Est;i já 00 systema 
doei mal. 

O Sn. I!AilQUEZ DE ÚLIND.\: .. Pois a diffi~oltlade 
está uo sy.<tem• decimal? Não ANI<Í: o sy;t.lfna dm:im•l 
fui sempre nossn, é ria cou~:rbilidado portvgueza o uma 
das b~tlczns do syst•ffi•l purtugu,•z; ma~ os franeezes 
cham:ir~o tarnbom ns diroensilos da moeda r.o systernn 
motríco, o seria nec•ssarío quo. adoptnssumus isto 
tambom para con;ervarmoR o <bontto ~o 'Y'Ioma. 

• Não tomon medida tle oxtonsüo, • Pois niin tomos 
a hrac~ qu~ctrnrln por l,~i<lac:To anti~a? I·to n~o ó 11m a 
noviol~dtl. o nobro sonadur 'f'lfl f,,j dir<r.I.Or 11 .• rerlllr­
i~:\o das t~aras publicus, por muttQ tc'lllPO, s~IJ,, '1"0 ''ssa 

Senhores, é muito bom consa'tar asciencia, mas, antes 
Je tudo, convim ccnsultarwo• o• habrtos d11 povu 
para qu• imos ~~~i•l•r. Ea er.t,>n:tia que d';viamos 
pri:nrilamento fSI•minar quaes são- as ma~tuas d11 
càda provinci:1 e prQcOrar o meio tHrruo. entro ~~sa~ 
me-lidas Se nós pudos~omos sem gr3ncle lllcrmver•l•'ll• 
to, sem alteraa· os u'os commun~. a•Jc•p•ar o ~Y>tnm:l 
franr.t~z, eu mio duvidnria cnncorrt'!r JHH" i~10o. Jnil!i 
é pre~iso priaDilirnmentd vtlr qut.es fà•l ~·. n1edidns. 
do ra,Ja proviuda pkra não f,z,•rmos uma l<t IJUd ai· 
1ao oompletam~nte o qoo •• pratka, J•nriJUA 1liio h4 
do ser ex~eutaaa. Es1ou vuMu qua com esta prQjeo:tv 
h a du at:ou teoer o mesmo que at:ontt~t:eu t~om o. dt!t:rclo 
do rPgihtro de obitns e n•soamonto~; ha do h~&vor muita 
ro,h:teucin, rcsi ... t~nt·ia na~d11u de iuteres•os pílrtiM1!.1res i 
quando qualquer Vl&Í comprar um o}ljocto IJUO sab" •IU!I 
lha )Ja•ta p·.ra o mister a qu• d~stma e rtépoi< '" yud 
e; to calculo lhe falha na pratioa, lka t'X"~Jli'r:&d<•: P"nha· 
se cada um m•ste cnso, <l d·~·· mo so ha <lo (JU niio lltlri· 
buir então á lei, u h" ·do amibuir muito Lu ao, 110 rf!IIO 
roalmunto a causa ó a lo! • 

Por hso, Sr. presioluntP, fll ontondo qno uiio dciW~moN 
tlor t!to Apr~:~s~ados Pm nrloptar l"l!ol.o ·'"Yr.t+IIIHl; ~~IJnlfltWIJitls 
pnr c~ru,tar o quo vai dontro ti<~ l!lSa; n•\s n5o sldJeJDoi 



Sé:S~llú é:jJ ~G liE JULIJO IJE JSül 

Eu mo explieo: lemos fci•o muito rm deitar abaixo os~a 
plp,la la qu" estava na s•cretaria, o que as'U>tava muit• 
gente, p(Jrque imp!Jrt,,va. em IIJUitas l!tmt.t~mt.H do contos 
•1c n!ioe contr.1 o thA~OnN: temos, puís, feito muito e 
tr•·h:.lhado ~on·o Por """~r~uinte, o prtojo :to que cst:i 
em di;~·u.,ão ti da noaior sim~licldMc, porque nlio faz 
mais do qu" npplicar 110 paiz nqu1llo que existe. em 
Franca o tlll alguns outros estados, como dhso o n•bre 
mini•trn. 

Ora, Sr presi~ente, V. Et. n.~o enten~e que ú ma· 
neim nova do l•gi•lor, RJJplic;r se inteiramente ao Bra· 
si! o quo •xi>lo na Franc• a re~pnito do •Y·I~rua rue· 
trico? Eu, que tcuho pouco cotoh>cimentu do que SI) 
passa 1.1 nc<>a temu, mas fJile, rptundo posso, Ido al­
guma cousa, tenho vt;to nas discussões dos parlamen­
tos, q11e ad .. pt~o-se al~uwas idéos, transplantão-se algu. 
m•• Jo~bb~ü ·s do <uLroo paizes, ma• não mo recordo de 
ter v!.to um projecto neste sentido, por exemplo: 
• A~optc-se em ~'r:.nca o que axbte 1111 Inglaterra a 
respeito de tal Coloj•cto • ; e eu P'rgu1110 se DÓS podo• 
mos :rdOí•lar no Drasil, de rep•~l<!, tudu qu•nto existe om 
~'ra• ~· rl•poio ~e muitos seculos, a respeito ae pesos e 
medidas? 

o1un•s sfto as rnoJ•liJ.1S atJ,.ptadas nas provinci.1s. E por­
veutura é J•orque não ha lei q11o vemos a pratica Je Jilf •• 
r&ut,s medtdas? Exis1c 11m rlecrPto, não m~ !ombro de 
<JUO auno. que ol1ri:;ou a adoptnr·se nm •ystema, já 
oonht~CliiO do., nc·~sos, mtls nns proviocÍhB tem sido t~l 11 
ro;i,t•ndr. que esse decreto nlio tem si 1o exMntnrlo. n,, 
tambem um deeroiO do· governo, manda11do exo,utar n•s 
aJranrle~as C•s pczos c as medio1as mcionae•, e nprAsen­
tando uma. LLh•lla de r~ducc~o desses pczos • medi•1ns; 
1nas exocat~·s•? Não, e porqu~? pela rclistcocia do 
}l'JVO, 

A~·m, pcr~unto: IJUars são nquolles de entro nus IJIIe 
Moh~m alguma cousa desse •ystema ? Q•rantlo muit • 
;.'llUc:lcs que li lã'J r.om o ·coaJmcrcio estr:tngetro; r~;tc.'i 
pn:!oráõ gostar da innovaçSo porq•te facilira-lhPs os 
calco lo•; mas fóra dcss~s ha de bavor resislencia formal. 

Disso o nobre ministro: • Podamos, c a prova que pode­
mos ú quo este >y'tema ht>jo reg~ em niJT.rentes pnizes , 
quoS. Ex. citou. Ora, .~.Ex. 11itou da Eoropa!ei• ou sete 
paizes, e a1ti veio com a Ameriea Aloli,fional e apontou 
o Chito. Que o uubre miui>tro para comprovar as suas 

Entc11do. p•ois, ~ue é pr,ciso proeedermos a exame so­
h•e o estado r!o• pezos o medi·Jas crllre nós ; e quando 
hajamos do fazor alguma alteração, conservemos as dano· 
minacúos, porque não ti iudiiTdrente obrigar se a adoptar 
Lt'rrnos cujaAiguifir,açãoninguom conh ce, O projecte dá 
ccz ao no; paro a cxecoc:lo, mas este praso. não ccn­
~eguirá nada. Crei• o nobre senador que ninguem 
trotará de estu Jar o ~y·!Nna para o ~pplicar, s•nfio 
uo fim dos dez annos; ~o ultimo anno ú que cada um 
o•utra a lembrar-se de que está proxima a exocu .. 
cão da Ir i e 110 ultimo mcz 6 que se cuidará de o' lu· 
tf,r o sy;t,ma, do maneira que no fim dos dez annos ba 
tle haver ~ran i c confuslio r: o povo, assim cu ruo viol•n· 
cia da porte da autorida•Je fJarl obrig•r o povo a estas 
novas nwdiolas, lia de acontecer o mesmo que na Franca, 
onde não so exocutárão com facil!daoe. 

r-•sorcú•S lançasse nuio do nrgumento mu11o us•do nesta 
casa e u.osmn na oull·a, de que na Franca, na In~laterr4 
assim sa pra ti '"• eu r.n<en~o; mas q•w vonha com o 
Cl•ilo jJOia nus mover a adu~tar o systema frn11cez, 
com•• o Chile ad•·vtou (o S. Ex. disse outras repuiJJi. 
cas da rac·• hPSpaubul.•); na V<rJado S. Ex me ha õo 
permlltir qua eu não aceite &•h cllaçiio como um argu­
mento procedente para o Bras i I. Era pre.:iso, para o nobre 
wiuhtro colher re>ultatlo do sua nrgumentaçdo, quo pro­
vass• ao !Ot,a·lo 'JUe M Chil• e.•tá Introduzido com toda 
a facilidade o sy•tcma mrtrio:o. Eu não sei o que pur lá 
vai, não Doo occ:upo cr.m o Chile, confesso que conten­
to-mo cout ler n respoito d~quello pa'z o que dtzem os 
jnrnOfs, o que diz. por ercruplo, o Annuario dor Dour 
Mtmdor, quH, como sa sabe, trata do lodos os paizes do 
glubo. Dovo, por6m, dizer que ~ntro os paiz•s da Ame­
ric:L esse é de cer1o um daquellcs quo mais Icem flores. 
cido, posto que de t~mpoH a est• parto as cuuaas nlio 
tenbíio C• rri~o tão satisfal\t>',riamelole. Permilta, p11is, o 
n,bre ministro, qu~ ru não aceite o examplo do Cl,ile, 

A rneJida de exteu~ão ba rl~ •xceut·•r ao logo, porqu~, 
como as moo1icues de terra >iio sempre pratkadas P' las 
aotori.!adcs publicas, ~h i se póde fazer o qne '" quizer 
neste ohj<•cto ; o systoma h1 do ser ndOJllado eutr• nós, 
lUas fúra ddiJDi ha de acontecer o mesmo que aconteceu 
á Franca o·nde o governo foi obrigado a alter• r a awlf 
<JIIO era a medida commum, approximando·a ao moiro. 
ruas accrescontando·lhe um d11cimo Entendo, pois, que 
nprovideneia do d,crüttt virá :.ugm•ntar a confusão quo 
cxi!te ; o por isso hoi de VIII• r contra, 

Vumos nos ~utros .paiz,s. 

O Sn. D. lllANOEL: -Sr. pre•i,lente, o ministe.rio 
t maido aecusarlo d• inert&,dc o.<tcril, e o nnbrewi<~htrr, 
da ngricultura quiz re•ponder a f&la acctt•·acão oiTere· 
rentlo o pr• j•l'l•l que cst~ em "sonda discus-iio. or,, é o 
proj•cto mais simples do mundo, quero dlz•r, ó nm 
l'rojcJto que qo•lquor faz; porque dizer·ne: • Fíea 
;odoptaJo no pa1z o •yst ma motrlr.o da Franca nura 
subs1ituir o que existo', ú cousa muito siutplo•, ó Jlrll· 
je•·t.o quo se rotlige em alguns minutos; po1tanto, o pro­
JOC!o, a diz~r 11 l'CroJ.do, niio prúVa f·rlili•lade, nem 
quo com clfo:ito o Sr. miuisn·o da fl{riculturn tonha 
nost-s )lOUcos mczes da mini>torio traiJ•lhado muito: 
oste projeeto só P"' si não dewóo a accusa(ão que se 
fJZ ao miois1erio de ioorte e do csteril. 

ScnboreH, o t•o•so grand• erro tom consistido om 
aoloptarmos som c li te rio o que f,zem outr«P pnizes, c esta 
ó o ouo em quo cahiu lwje u nobre ministro, quando 
nos disse: • AJoptárãu dcpni• da Frunca parle da Italia, 
a Ilolgica, a llullanda • ; logo, o Brasil deve adoptar o 
mr·smo que CHIOS paizes rulu~tariíu. 1\l"s o nobre minls· 
tro me permiuirá que lhe p•rgunto: O Brasil e6tá nos 
cir,•urn•l<lJeias da todos osses paizlls 'I N~o vamos á Ame­
rica he,<p.llhola, P"rquo jr\ rli••e a S. Ex. que não aceito 
e'to CXI'IIlplo; m:ts o Drastl astá nas circumstanchs 
do~ses panes todos que o nobre ministro citou? Senho­
res, sou btusikiro, niiosnu suspeito o nao quero depri· 
111ir o mau pniz; mas não posso •lizor no pulamento quo 
um p:dz quo couta fJ<•U•,os a11110s da exis1c11cia possa ter 
a civtlisac11o c iiiSIIUCçilo quo pllssullm os pnizos men· 
r.ionadoH, quo contão seculos de exiotencin. Pois devérns 
<lioá t·l~ucm quo o povo dos nossos >crtOes ostá t~o civi· 
lisado como o p~vo rio ilolet ior da Franca? 

Com. •·IToit ·, V. Ex. t~<m pre~enci•t!Q que na~., tPm 
appaructdu no parlumonln: o mini·t~rio aprovoihlu ~1-
guns trr.halhts quo existhio jó pr>porados e di•cutidos; 
jtor c:~.•mpln, aproveitou na senJdo o projecto !obre 
prO'llO(·úes, J;l pus>Oil; na r~amara dos Srs; dopularlt,s 
'.'il•J t•:m npr?vt•itado cousa nenhuroa, portru• t:m•Lom, 
" wrcts~J so·r JU<Io, os trnblilho• da verilkação do po1lero• 
comu,tnr:lo urna srflnde Jl:'lrt1l1a sr.s~ào, assim como n 
dr<cu8.•:1o d., rr•sposta i• f,lf,L do thron., o tbs furcas de 
lo:~r o 1}" t.nrra ~ llin.~ no ti•,n:t.Jo rtlSS ptJiliaUlO.\i lo r ll'abn· 
lJJ.\~U JJIIJIIU, C llao leUIUi ltilfJJihiLdO 1fll"si lli\li,L. "· Mgucut dtr:i uwsmu rJue o poru tle nossas rnJlitaes, 
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JIOr oxeu1plo est1 tão instruido como o povo da Franca? c quan·lo com.::ca a Jiscus,ão nos corpos leRi>lativos, já 
Qua:ailo lá andei, hati'Ínta 11nnos, encontrava os cocheiros de ordinarioo p•iz•st:lmuito instruido para poder ajuizar 
do fiacre ou do tilbury lendo o quer que fossa; muitas da necessida.le ou desnewssi~ade deli•; é o que o nobre 
vozes eu ontmvn cm um desses vchiculos c tinha a cu- ministro dcvêra ter feilo; já que qner traz•r o exemplo 
rio~idado dqwrgu ntar: • O que estavas lendo~ -O jor· <la Europa, siga tambow o exemplo do teus collegas na 
na! I ai, o livro ~li. • Ora, V. Ex. já yiu nossos cochei· Europa. 
ros de lilbury lendo jornacs ou livros? Como, ó porianlo, Estou convencido de que FO o ministro do fomAnto na 
quo se v ·m citai' c .. ruo exemplo essas nações c ~izer-sc: Ilespanh•, ou o mini~t1o dl u~ricultura comwer;.lo A 
• Nós não podemos dizer quo o Brasil não ost:\ a par ela obr•s publicns em Fr.nça, o presentas•~ um projer.to como 
civili~acão. daqucllas naçOes •. Ora, innovacOos desta csto, a impreusa antes di,tu ha•ia do lê-lo examinado; . 
ortlem podem ser adovtadas n esmo, como quor o pro- o p>iz antes disto bwta d• ter r<erfeilo •Jonheciweuto·das 
jecto? doutrinas, das idlas consignadas nesse projoctn1 para que 

Se o nobro senador pela província do Pará n«~qui- elle não fos•e um• novi~a te q•Jaudo se apresentasse no 
zess0 fallar, ou mesmo o nobre sen•dor pela província p11rlsmouto, quanuo • d1scu<>úo começasse. As pennas 
da Pernambuco; quem sabe se o prt•jecto ew seguuda bab is, a romeçar ~elas dos ministros, os hom~us profis· 
discussão não passaria sem debate cowo aconteceu na sionaes tori/io tscripto os mats instructivos artigos, lorll!o 
primeira ~ Creio quo nem o nobre mirustro se jul~ava ex•minado o p• ó e o contrA dA rne.li•fa, o tertiio omittldo 
obrig.da a desonvoiV•·Io, quando me parece que ti pra- a sua opinião illustra•la e t•unsci.-ncio: ... 1\las aqui, 
!Íca, O pratica razoava!, HODSata, sobretudo quando SO Henhores, llCSta terra, ondo O~ ~OVIrHOS dão de.<•rdinario 
·trata Ud um projecto novo, de um proj-.cto qoc ainda grandes som mas á 'fmpro_ns& (niio soi •e ,o actoal as dll); 
não foi di5cutido, de um projecto que altera essf:nclaJ. oqui,ond-tarnbom ha pennash•b is,~ prot:iRoconfeua-loj 
mente o que existe no paiz, apresentar-ao o autor a ost's projc .tos oprosontão·se sem que o p iz tenba delle~ 
fundamenta-lo em primeira discussão; o creio que o no- o mAnor conbor.imerHo, ' 
bre míni<tro teria proco•lído em rogra, se mesmo no Ora, n~o era melhor qoo o nob·e 'ministro, aoíes·do 
acto de apresonta-!o o tive•se desenvolvido com a queiJe apresentar e> te pr .. jecto, tive••• dit~ aos seus amigai·: 
tllonto ·c i!lu.,tr.ção que S. Ex. ·pos.ue. , Eu vou apresentar um projecto neate senlido, escre• 

Ora, Sr. pr•sidan·te o qu~ é qme se costuma fazer em Vl'i, exrunin•i "• analy••i·o e apresentai vossas idéail'o ; 
casos taes ~ V. Ex. foi tastewonba do que occurrru ha ~o nobre ministro po~eria aju•f•r 1 imprensa, porque 
poucos dias no•ta ca1.a: um projecto vindo da outra ca· ninguem aprest•nta um projecto d1st1 or.tem som ter 
mara, onde passou depois ~a longa discussão, e note-oe, foi meditado e r•ll~ctidu á·Jer.,a d• mnt .. ria; ninga•m apre. 
nprcseota~o por um ministro de estado, houve um pa· senta um• r.·f•Jrma ra~ical rm am r•mo tão imporlanto 
reccr longo e lumtnoso, e está na casa um dos membros do s•rviço publico sern tur estudauu a V•ntagem _e ne~ 
da commbsão que o elaborou, que ti o Sr. senador pela ces•i tarte d• reforma, ~ sem e!tar preparado para res. 
proviucia de blirras, Goraes que ultimamente tomou ponder a to~as as objlll'ções. a to1as as duvid•s qo! 
assento; a corruni>são de legislação g•stou quasi um anno os a~v•rsarivs della qoeirfio o!Terecer. A presentou-se o 
par" dar o seu ~arectr, c o senado, não contente eom isso, projecto e nem ao menos o nobre ministro pediu qae 
ainda julg<•U que o pr<•j~eto e parecer devi§o ser rocon· uma commi>são o examinas~e; om, sej• qual für o con• 
si<lei'•dos por duas comuüsiilea. coito qu~ eu forme da capaci•lado, da illu•tracão e da 

Puis bojo <JUer-su que passe 'este prPjecto, ma teria in· pratica de S. Ex, peco Jioença para dizer-lhe que nlo 
tcira<~tJuto uov", seru n•uhum desonvolvimente, pois é inf.llivel, que não ba•ta dizer no parlamento qae·é 
apHnas so diz: onctualsystema de pczose medidas será uma medida arJ,•ptada P"fa FrancB c por oatras nações, 
sub>tituiuo cw todu o imporio pelo systoma mntrico fran- O nobre mi11istro o qne é que fez hoje 7 Ftz uma 
cez, na parte cunccrnenteâ medida de extensllo e de pezo, prelecç~o que ma par,ce que os professores fazem nas 
som que ao menos uma commis:.l!o o examine~ Era ao escolas •os seu• discipulos. Explicou-nos o que h• uni• 
nobre wiuistro 11 quem com poli• pedulOtfO que o pro- dada. dezena, centena, et<l. Parace que S. Ex. 10 e!ttlva 
j•cto fosse á commi~são de fazenda, por exemplo: embora recordando do tewpo que ~x<~rc1a o magistorio na escola 
passasso ello em primeira discassão e passasse sem orna militar. : 
palavra; na se~nnda eu esperava que o nobre ministro Mas é isto o qua blsta ? Basta desenvolver a thcoria 
tieguiria a prattca adoptada no senado. do systema mctrico francez 7 

Puis deváras, senhores, d esta nma das necessidades Não, o nobre ministro o que r.~o foz, mas d•:via fucr, 
urgmtes do paiz, a que compre acudir j4 e já? Temos era wostrar que est~ systema se podia applicar ao· nosso 
!Jr<senciadu, t•mos sido testemunhas de consequencias paiz sern nenhum inconveniente; que nós po·.teriamos 
tão fatallll do syst•ma que actaalment~ r~ge, para que por já e já dar tle mio ao sys1ema actud o adoptar o qno pro• 
furça e'te ano o passe o projecto do nobre ministro~ E' ,.oa no s•u pr.,jocto; i> to S. Ex. niio fez, e, digo mais~ 
um proj,.ctu salvador? E' owa mataria estudada oo pai&? nem o póue fazer. E S. l!x. fui mais a~ianto, sdoptt•D 
A popul•cdo l•m j4 C<•nhecimento previo d;s id~as que uma bas" fals• para a sua argumentação; e•ta base con• 

1 
estão consignadas no projecto? N§o era melhor que o si,to em t~omporar o llrasil com .u nsçOes que toam 
nobrd ministro, a querer fazer eHa innovaçiio, prapa- adoptado o mesmo systema, e eu Jll lhe mostrei que o 
rassc o paiz por n<eio da imprcma, aconselhando aos Ora•il não está no c11so de snr comparudu nem com a 
seus amigos que a discutissem em vez do escreverem França. nem com a Bdlgica, nem com a Holl&nda, nem 
artigos qou app3rccum qnasi todos os dias sem nenhuma com a Sar renhn. 
utilrdudo o atú contrarios a tuuo quanto ó honestidudo Não creio, Sr. presidente, quo estej:1mos habilit•dos 
pu!Jii~a? Esta é que ó a marcha quo o nobre ministro para votu conscienciosa monto por um projecto iruper. 
devOra ter •cguido, esta ó que ó a maroba que seguem os tanta quo traz uma grande alterno~o no nosso ~y;tomn de 
sons r.olt~gas na Europa, s•us collogas ministros, que de p>sos·e medirias c qmo 6 uma verdadeira imilaçiío do que 
ordinario quando tourn de oll'erccor no parlamento medidas "xis te cm Françl Nos tas circumstancius o que nus cum­
importantos, como a qno se discute, d,scnvolvom-as pre- vro fazer? Adiar por alguns dias o pi'Ojc.:to, ouvindo 
Viumente pela imprensa, chio uollas conhocimcnto ao poiz,, uma commisslo da cnsa, e fdizmonto na comm!ss~o do· 
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r,zenJa c>tão tm membros muiu il/ustrnd"s, o um dei-· as ohjntcúes que ti•J lho lec•m fdlo (opoíadJs), o ;~n. :1 

los tatnhem ú mnthAOiatico. PL•I;O, P•llS, hcençn par:-~ nlP.IIOr 11UVirlit vot.HÍ:t ~~(101 o td':'·!lr.'l if, .. ~ .. ·af1or pol~t lHo .. 
rnandar o meu relJUt~nmonto s~ clle tiver :t f,..ljdJ.ld·· tll~ Gr.LI111H d ..• .Nurtn :1 ( .. V \Ir l:l a·l!lltll•·,,,iQ 'Jll.H 1.ú J t)U•:íl 
ar;har npoíu no Sr. rnHJi!\LrO da agrir.ultor,t, l:tlvrz fJ:l~s:-, •lrd:tiJU ''1' SJ•!' uppr•~vrdn ~wJ(I ~t!fl;\dn. ,,,o;:; •!:.:.wh to;o 
on, dird owsmo, c,..rtiirncnt•i IJ<IS"·'r;l; mn~, Nl' • .;. Ex. :.e ~111·'~ o prop1'1o prnpJ·~to rrwr.·.a c l'r~z f.1.;J d(Õ7. a·.-,n,,d 
opplPcr, a quPd.t é iuf.tllivel. So o ntJllrti ministro tives.'if' J)Mil r Ull cuwplcto~ e~ccu~:1u. Jíút' pos .. ;o peJj.; r :lo mt~Sw 
a lwndnde d.., m~nifrl~tar a ~oua npini:t•l rom um simple:o rnu mot:f(•. 
wovimo11to dH cab~-ça .•• No c~so d1.~ tfuvJd.t, vuu m.uJdiH 'l't!Ol·flll dlt•' qnr~ pHa. :H1rnittir 1-'t-rn JJC!igr: i:t:'l'- !C! .rm.t. 
o requ~rim~ntu, ~orquo r.umpr ... o mr.u dOVdfi qu~.-v t:io in•pnrtaotc c:owu m;la, sHria ÍJtní~pou.:·lVd !11StiDi~' 
esclurel'or-mo para p~,dt!r dar um voEu consc:onr.ioso; dt1· (Jreviau .. t1llltJ o rwvo na 1 heoria ~~ pt. !ir. t h1 uvv(. "'YS· 
nl'~is, vou de accorUo ~~orn a pr.ttic;~o suguida mstl t.::ii:'IJ tema; ru1~.; ell pr·~u JJHrrllb1i:I'O pnm (jbs. rv,.r ~JUt:l 6 ü.r.o 
de serem rm regra os prüj~ctos importanl's submoui,;o~ ju .• ranJtJnt• o íJilu tem por fim o proJeCIII (oru.ia•l<·s), 
ao •xame do um11 commisiãO 1 o nlo vrjo raz5u para quu qoa11do ma1ca ,, longo pr•zo do dez anuo~. para qoo o 
ao faca agora txc••pcão a uma rogrd tão razovd e sonsa I;&. g .. verno o fnca executar gradual <•U purcinlmenlt•, o 

F~J Jid,J c apoiado 0 s~guinte como por ensaio, vul~arisan•lo prioH,iro as medidas do . 
mais facil adopcilo, rruaudo determina que a explicacào 

nEouenUI~NTO. "" syste.m~ m<lrieo cumpar<tdo com os dos pezos e medi· 
das da que hoje u•nmos, faca parte do ensino d~ arithmo 

• Requeiro que o projoMo soja remoltido á r.ommi>são tica cm toolas as escolas; qando flnnlmente determina quo 
de l•z•nd~. :!li de julllo •10 lOGJ.-/J. Manoc/ de A. dos,1ologoseor~anisewtabeilascomparativus,que!actli· 
Mascarcn/&~1: • tem a conversão das medidos de uw ty;tcma nas do 

F~i rej,itn•lo s•m dt•btte, c cont!nnltl a discussão do outro. 
arl. 111 do pr<•jecto com a ernenda, Desta sorln crr.io que dentro do prazo marr.ndo fiou:l 

OSR. FERREiflA PENNA:-Oeslndo qu., lenho po- o povo sofficiontementa habilila•Jo para conhecer o~ 
dido t.zcr da matoria, o a observ,ção do quo so P·lS<a no novos p•zo.< e medida•; ma>, se pelo contrario h ouves· 
nusso pnh, convencem-me da uliJi,Jado 11es1e l''"j~r.to a sem os do e'pcr:tr que todos esses e•tndo• o tnssio• se 
ponto do julga·l• ineontesl>v.,l, e poris>o cr.i•J que fiz•;sem nnrrs do haver le1, que· mnndns<a adoptar o 
dando-Jhe, COIIIO pretendo d'tr, O DI CU VuiO rla 3(1pro• novo sy>teiD,, pardOh•me qUO por JnDilO tempo fieari50 
vncão, concorrerei 1'"'" ifUe so cumpra do melhor morlo baldadas •s nossas esperanças, o priva.to o Brastl desro 
po>sivel o precei111 o a Cllll>llluic~c·, Sl•guniiO o <JUnl tl•vc gran•lo mHlhoramllnto, ttão sen.1u natural que murta gonto 
a assombléa g~rd( legis/ali••a <tet··rmin.•r os p·ulríles do> quiz•·•• applicar·s~ a esse tr:ILiilhu 110r llll•ra cunosi· 
pczos o me,Ji,las para to~u o irnp• rio. Ejs.~s p:11JrõeH, •la:lo, sem oLrig11ç.'iu nem nP.r.essidade dd reduzir ú pra· 
crtio poder afirmar qtw, ou n~o cxbt~ru entre t6~, fJU th:u tu; nuvt~s the(.!l'la.~. ( Apcdflltll."f,) 
filio p•la mór parlo ileseonlwcidus, o a diver,id•ilo t1o• Tambem vw11 aizer '/DO a aprcscnlaçi!o dcsro prrjo~to 
pezos e medidas do que >o u•a entrd as di/Terenros pro· pód., s•r r.onsidr.rl,lu como nar rodo " que r1·r.orreu sou 
vincias, e am•1• cm c•d• municipiu de tlln:& w•sn.a vrü· illuslrailu autor, p:.ra resalvar o ruinistt•rio ac.tual da 
vinc1a, tr.u;.m ás: suas TCiaçlic.i eummt1rcbrs o ~t~ono· urgu1çfi" r:~\ e.'!h;rilh1adrl, que se Jbt1 póde fazdr, ou já 
mir.as tal confus110 que, comu becn 11b.'idV~ urn osl:rÍ,?tor, se lhH :~~~~~ ft!ttu. 
~1lligo, não sów~nte ao coatmercio o á ir11luslda, m·.s Eu i\rw., Sr. rorrsitlentll, quo com justiça não p6do 
lambem á razão. a tlStl'!rilidaílc il'~r Ot!l,.~a·.la corno UJJl nJottvo de cen-

Niio procurarei ngora, Sr. prE~Ei·'ont·\ dt~monstrar a ;oura ;w ,:ubtnt~t•.l 1wtu .• 1; !'1, purqUt', .d~t<t:ldo a sua. 
ad niravd fiabor.Joria, perfdiçáo o v~nta~ens do ;y;roura •xi::tonr.ia ''" 2 de runrcu do currcnt11 aruio, e não 
mcrrico cstilbCI01:ruu ern Jlrança, porque, aMm •l•• n:io se liaven;Ju ct:nljtletudo ;or:1o e!Jl aliril a SUl nrgt­
jul~ar-mo de man<ira alguma c.,a,pateiiiH par;, im• nrsaçiio, quu hl!ld:< deptr.is fui alrcrada pr.la substi­
couf,I:'ÇO t)U"' não cevo llbnsar !li\ altt'oção cic1 mc·u~ ltth;llO d,. 1luus miuistrv~, nã:, sc~ podia razoa.vel­
honra•1o; collega~, r.•pHindo aquillu m'smo quA r.•d" m•mt" csper"r 'I"" Hrn riiu curto e; paço da tem~o elle 
um dHHes s:,b!3 JU•Io e!! tudo das diVclr:oa~ uLr .. s qutt tr,'I.Lrio tJf""PtLfa,or.s .. , para ·'''rctn prHseutnll á ;,~St'tubléa. gomt, mui­
de;la maVn:&, múrmonte quand, observo IJOH uquerloo t<JS lroballiu• importantes.: :l", por<jue t"dos nós devo­
quo impugnão o projfcto, n:1.r contostnndll a uuuuact" mos J'o•·.onh,cor que nem sompr• ó f,r.j( conseguir o 
<.tt:sse sy:tt~ma, alltog:fL·• ·~o mo }JJinci pal. son:to unic1' raz:ft1 ae~orJo dus upiHitjm~ doR ministros o 11as m1iorias das 
do seu v oro. a dilliculdade d~ numitti·lo praticamentu •·•m•t•as s"br~ ce.rt~s innovacüo• e reforma•, aarbnr:. pa­
no nosso paiz ft'Çào a prim,..irn VIl-ta mui1o ':nr.vHuiuntmo~ e uuc~s:oarins, 

Eu n;io nrgarei que a lransi~i!o e reforma do qrte nem provrio du um poverno prudent·• e il'n~trailo ""':u­
trat•mo~, courrariaurto e fazon,losubstituir por oatros o• walar pr<•je.,ros sohrn ~r••jer.tos, emqu!rnlu a estrciroza 
anrigos lwbitos o co•trtmos tio povo, devo narurarmenl" ·1" tempo uilo pormute que ellcs tonniiu a convenrouto 
enc,1ntror er1Lrd ná:J embaraços, comrJ os encontrou Df• cliscuss11o. I'CIU p'ejtt~zo do vuLrc1s assumJJI<IS rua.i"' nr ... 
propria Fra11ça o om outro; p:mes qull tecm ~oguirto u s•·u genro<; 3°, llnalmeutll, por·.yuo observo que os ncluaos 
exemplo; mas ao mesmo tempo nutro 11 nrme confiancu winistros, alóm do noB haverem r. .. 0o em suus relatorius 
d• qno o bom smso d:t nac:io br11silcira A a pra !lenda o <Utlicientr.s infurmaclies suuro os diverso•: r~uws do ser· 
P'rM•·v~>ranca ~o .s~u g.werno o de sons leMi>la•lorc.,, viço publico, u~o teem iloixMo rl1l pi'Omover no sonndo 
auxiliar.fos pcl:i expul'iencin já aJ•juiridu nnquolles mos· u exume e disr.us>iio de nl~u:nus ID"terias da manifest.l • 
mos paizcs, triumpharóil d~ loJas oe.•r.s obslaculos, utilidade, A quo 10 o mtlsrno não to•m acontoeiJo na outra ! 
f4ZOUdO dos:~pp•rocAr OS erros d pr•conr.•JÍ~TlS que prcL"~ o:amara, é pda obvia rt•ziin !111 havflr·S" O~COjlilllO quasÍ 
durum lutar contra 1iiu bel ln e udl imti:ulcao, e c•·nsr • wdo o sou tempo com il vorillr.nclio dos poder os, e com 
guindo ufilul o succo;so íjUO o!Ja rucroC·l r.~ >:O.I':ci:·J d"s as lois anil uns, qoo nãu devem ser preteridas, nem 
sabius. adilt:1ns. 

St> ost·• lei tiv,•sso do EOr cxncnlP'l'.• como O\:tra~, Ainda, porém, que n nccu;oçrro de cslcriliiarlo n:io 
Ú~lU~ ii :;u;l (1fUIUUI<;a(ii~ 1 ca ;,e/mia !llllit•J fVOiC.'.-:n~.,,! fosse destttUi·l~ de ftllld;\lllOlllOs, pnreCO·lll<: <JUU O 1'10· 
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bro minh~ro d.1 sgricultura teJÜ sido muito fcllízmcntc; Em Portugal, a mesma questão suecitún-so, o na ln· 
In!pirado, sn par,, li•rar-sn rlolla 'O lemurassH de aprP· wirwsa esposiciin qu" serv1u do b~;o ao decreto do 13 
'"'""' n pr<•je<'tr• lJUI' a:ruro d•s::ulilllPS, IApt.iarl· ,<) l'"r- do ,.ieZ<•miJro do J 852, pelo qual >O dewrmiCJOU que dentro 
qu~J cousldrJfO uw:l ld dnq;, on.f(lW corun uru •lot:tllll··r~·o d•• :•l'a:tO d:5 dez aonos fosse &!li po.'tto cm pleno vigor o 
t1n IJrltgrcsso t1 Ct\•ili.;&ção do pi!.Í7. qu~ n ndtlpta~ c11u,o o hY/\lt•ma uu~trit!O.cncuJJtrão .. ~o;e as razú .. 8 porque o ntinis· 
m.·llwr wolP nu eumrnir o pr~t~trto con:otiltH'·lí•J1!d f·ohr.-: t~rio deciflin m ptl}a udopç~o de t~.d .. a. nomenclatura 
ponro ír:•purtiJntJI'it-ia.o, o tw:d-r1onto cnruo o n.clo m.~,,., propria.l1o rmsmu a;yst,.JDfl1 cntctld,.ndo qu~-de11i~n:•r 
proprio para a,;I\Jgrlldill' 11;1 rwH~:J ldstoda a época 1t1t a,. nu:dHlnH rwvas pelos ar11Jgos nomes-Beti& Ja(Jicar 
c:rcvçào t.:o um millistaiu t'spf!,~i<~.ln~onto inron,lJtdt·, fie aind:t rn:1i~ no u.qo cnmm11m a m~rnoria tt a r.1Juitão su-

. drnnwver os llJtt!f~bM~S da agrtt~altur'*' •lu c~om{ul'lrcio M pt.lt.~lí~~loRn d:lS nnti~as uni dados; st-ria cqllocr.r a trodic· 
das ,JJr's tJULiionj IApoiMlOS.) I'Nnnru:bn·lo-me ""ím ~àu nronea, repro•oni•Íia pelo nome antigo, lotaudo 
u filvordo prOJl!Cto cm g:Jra f,J"·co, 111olilvi;~ 1 p•rruio,iio pa:·" <·m um ~~rúte~ln ~ol• 1nno o p~rpctuo oontra a innovacAo 
expor au snnario alguu•a< rluvHiu~ qn11 m• or.c,rrom ;o !Ir" radorrnl e ticiBIIIifi·,a, >ymholl!ad• rra modida moderna ; 
a ~na tntdrigoneia, JiruH-rdo-.,:e, pu r o r.• 1 :w;.,t. J '',~o r to ri• cr••r nos animo• orna justa uesconflança, favo• 
ROr o uui::o 4110 "" """ em disr.oNio. recer indireclan•onto a fr .• ude n•a tr;,nsarçõos e decre· 

A primcírn ,,],j•CiÜO 'I"" eu pnllondia ,,JY,·rrcrr. refo· LM a &n•rcbia das mcdiaas e a inflJtli~ade nas lrans· 
,j,. ... s,! h~ p:~lnvrüs 11a parte co•jC~!1'1lC~LltJ ás med.ídfiS de a.~:çõcs. 
extcnsiío e_ de l'czo P"rece·rue cf>ro que o Jllu;tn' autor Do con!ormi.1ado com CHia opinião forlio re.)igld~s os 
do pr.,jectu, PJup;eg1111do t•!Htts pal~vra!ol, L~"Vt! P''r fim art.!i. 1° e 2u11u dec,reto que cilci, cumo ~e tô dd suu 
dizer que 'no Dr .• Ril set:l n•i••)J!:trl•l o >y•tornn m•trwo propria.• palavraH. (Lwdo,) 
francez cm tu ;r o qu11ntu to ·a """ p,zo, o "'"''i ,,,s, ma• • A rt. l .• E' •doptado o metro Jeg~l de França como 
náo n• pari" relativa :1 nuva untdnle rDIJnd,·I'Ín I Apoi11· base rlo •ystr-ma legal drl pezos e modidas no continente 
dos); mas pare::" qu" a expressão medi ias ·•e .• ·xt'"'são do r~íno 6 ilhaH Mja,~nles. 
)loduria dar lo~:. r n algu:na duvitf,.. por niio cowpr•- • Ar!. 2." E' igualm•mte adoptad• a nomenclatura do 
hondr.r as merJi·I~S li nJtaros e 11,, cup:.r·.idado tãn ex pr•;sa •y<tema m~lrico deoimd, pua dcsig~ar as dtvara1s uni• 
C Claranwnt .. , r.at:10 .!lfl VC UriR prnpri<Hi Joa~ df) r~'rauça. H dadtlS dos rlOVOS pozOlJ 8 tnodtdus, B U9 multi pioS e fUb-
dd I:Utros parus que t""'" nrlupt•>lo o I>OVO sy~lorna mulllplos, • 

Esta me•ma ol•surv,tào t•·nho ouvi•to a dlver;as pes- O (lt•'i•cto que dis,ntfmo! não me parece tão claro 
soas; rua• cumo o illo•tre auwr do pr,.jeeto acaba de snbr" este pouto, e postn que cu crda que a lolerrção 
olf•reccr uma emenda de rc laGciio, quo tor11a bem ma- do g..vJJrrJo não pdde ser outra senão a1oprar com o noro 
nifoslo o •eu pens""'onto, nada me re•t" e•uão coocorrer 'Y>terua t"d• a >Da nomencl•tura, julgo ncces!ario pedir 
com o muo voto p .ra que ell:t S•'ia approv .. da. novas explicacõcs ao nobre ministro. 

O"tro ponto, sohrc o qu~l julgn neee!SIIrio r.l0um es-
clarecimento, é so 00111 o novo ;ystema devo ou ui'io ser O SR. SOUZ o\ E à! ELLO (mini.tfo da agricultura): 
11ecessariamAntd admitlid~ entre nd• Ioda 11 nomeucl:.- -Sr. ~resi•leole, 0 nobre soua.tor queacab•d• seol<r• 
tura, de quo se usa eru França, p-ra desi~n'r c•rla uma Sij cr.,io IJ18 re,;pondeo cabalmente ar,s oulroa ztnhores 
das nova• unidades, seus muhiplos e submultiplos. qna co~mbjt/Jnlo -O JlfPji!CIO pelos embaraços qne eoco•t· 

O pruj,rlo nada diz expre•>nmoniP, 0 quando 0 nchre tr.ria na execoçãu; julgo-me, portanto, dispensado de en• 
rnioi•lro o explicou, paro··eu-me ouvir as, Ex. aizHqu• Irar no ex• me dds •IIITorenles propo!ições proinz1aas 
se aquulles Sllnhoros qua o combatem consi•terão C••JDO contra o projociO, 
uru do• $CUs Inlis for1es argumentos a drillculdad" d• O Sn. D. MANOEt :-Isso o! com modo. 
en;inar ao povo a n•·va nomcndatura, jiOdar-se-ha pre­
venir esse embaraço dllsi~nando os p··~e~ e medJdas 
pnlos .lllesmos O<•rues a que e I lo já rslá habituado, Nãv 
sei so cowprchendi buw aoxp•ico\àO 110 nobre mwistro,, 

O Sa. llllNisrno DA AGRieUtTUM dá um apart~. 

O SR. FE1lREJRA PENNA: ·-A qu"~liío qu6 agora 
SU!tito não á nova, O U<•bro rr.iníslro sabe melhor do que 
m quo mu•mo cru !•'rança ol111 ~PP •reccu, e d~ IJI sor1c 
qll• o imperador N"IJole~o 1, codendo á opintão 
1:oral, uu aus prcconc•ltos, julgou conveniente publl­
c~r O d:>Cf8IO de 12 de f•vo:·ciro CC !812, f.CIO 
qual permittiu para certos casos o uso das m• lidas 
o pczos <:hauradrm usw•cs c tra11s1torios, que, di!Vendo 
gunrdar cc ta r~l•ção ••rrtro 11S d11 >Y•t•m• mftrico o ,,s 
anti~os, r.ons~rvavào, todavia, O• nomos de.<tos, A~siru, 
um., mndlda de comprimento tgual a duns IU"Il'us dlrno­
ruinavn·i• to6za, qae se dividia em seis JlÓS; uutrd igual 
ã torça partd do mutro, ou :1 o11XI· part•• •la tocza, dono· 
minava->e pJ. c d•vauia·•d ern doze pollr·s~das, e a pol­
Jegn·m em doz• liulrns, •·te. 

l~~to dccroto, qlht, c•stdJt:L:..:ei.·,·lo um systt"m'\ mix~.,, 
nllo fo~ smuio au .. pliar uin•ia r-.~,~Js o U~tl u,.~s u.ntlgos poN 
20.~ O DJCl!HJ.liS, f'OIIÍUUdimitJ•OS t!Onl OS tlU\'(tS 1 foi flm,) 

mo"t" rovug:::!o p:•l' uma Jd de. j ullw d,, J b37, qu11 
rc::~tahol•a·cn ,, :-;yslmn~ llH;IJ·it'o em to 1e1 o Hou 11gur JHI.f':l 

.:er po,lo •!m pWtoa do J." d,,j,neiro illl l8.Jll em diarrw. 

0 Srr, MINISTRO DA AGRICULTURA :-EspJi.:arei RO DO• , 
bre senador qau me precedeu, a maueira por que entend~ 
o art.l0;díz nart.l0 tLendo): 

O . aetnal 1ystema d~ pesos e mlldidu será sobsliluido 
e!lltudo o imperio pelo ~Yllema metrico fraoce1,, 

Or~, quando a M lmp~e aJ govmJO e á nacão a obri­
garão de s•guir o ~ystema metric, frarrcez, sem fazer 
ncnboma altoração, JleniJoma oxcepeão. parece que tem 
aduplado, não só as unidad•s, a cornposiçllo e a decom­
posi~ão d•s uni~ades, mas lambem soa nomenclatura, e 
qoe não scr:i licito ao govorno oller .• r a noJIIencl•tura 
purqoo d~ue modo alteraria pelo m•nos uma parle do 
~Yolown; aniru, a:rettito qoc pela Jetr•, que me p•rccc 
r.: I ara, do ar I. 1°, converti<! J o prQjecto om I <i, o govtrno 
não pode rã a~optar sco1i~ o Fyetcma m<trico nl qual sa 
auh~ determinarto em Francq, 

A lrgl~la~So porlugu~za f•lla da nomon,latura; m~s 
eo p~eo ao nubro fenadur que reflicta sobro a rodecc~o 
d<•s n11s. l" e 2•, que nos f11z o ob<equio do Jor. I' elo 
o> t. 1 •, aponas se ustabnloce ns uni~•dt~s, u não su 
f•lla em syitem~; no a ri. 2° ,! <Jue vom a nom•n· 
chrur11 o o •Y•tcma ~o composi;ão o dccomposlcio d•s 
unidad•·s, 

Alas, peh mane! r~ JIIJol' qu l IÍ\'e a honra do apr.•sentar 
o r:r..j.,·to, eowprohenuendo tudll nu crt. !•>, rm~cfa mo 
r.t;,'us,.Jo f;.JI,,r t'm flt>lllOJ:Cl:llurn, 
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O Sn. FrnnEmA PEliNA:- Mas em outros paizes 
tom-so ~doptado o sy>tcma conservando a nomenclatura 
an liga. 

legislacllo estrangeira, por•IUo l•llll tld jngu col:l nossos 
babitoH, nossoti costume,, no>sa illustrac~o. 

Senhores, a questão se Joduz a muito pou~o. ncsdo 
JUC se entender, como se devo entender, que esta sy•· 
tema ó o unieo r•cional que h a actuala1en1e no rnundo; 
é simples, .é conveniente ; demais, oii.o te o:l•v• chamar 
systcm' franeez propriameolc dito; sua base não per· 
tence exclusivamento á França, e siw a todos que ha· · 

0 Sn. IIINISTfiO DA AGRICULTURA: - Eu DilO disse quo 
era indllTcreme para o ~y-temo adopt>r-se ou nno • 
nomenclatura; o qu- eu di>So, respondendo a um argu· 
meu to, foi qu" me parecia. que a quest~o versava simples· 
mente soh1e nomea. bit«o a terra. Do mesmo modo, Sr. presidente, se reproduzirão p•· 
lavraa·que profnri na realid•d•, mas n~o no sentido em 
qoe forno aqui repetirtas; por exemplo: disso-se que eu 
julgava o projecto optimo, porque dilferer•tes nações, 
s•te ou oito, além da FrançA, tirohlo adoptado o eys· 
tema. Qoando citei o exemplo destas naçõds nilo foi 
para mostrar a utilidade do projecto, a qual aliás eu 
havia· demonstrado pela analy~e que delle llz; mas para 
respond:r ao argumento que tinha sido aqui produzido 
de que o sys,ema seria inexequível entre nó.<, e então, 
para fazer sentir soa excquibili~ade, trouxe o exemplo 
pratico de dllfercntes naçOas. 

N4o foi, portanto, para demonstrar. a bondade do sys· 
tema metrico fr•nocz que cu citei as nações que o bavião 
adoptado; mas sim para que desappareces>em as sus­
pellas de que era clle obscuro, e de difficil cxecoçáo. 
Se aa nações que deste systema servem-se n4o teem sof· 
!ndo os males cnm que nos ameaçárão, creio que não 
po~erá dizer-se que nãó poderá elle t•r execução eutre 
nós sem julgar-se que o nosso povo é tão bronco que 
não póde comprohender o que não foi niftcil a outros, 
juizo qon n não faço ; >e a nossa poput.ção não tem o 
eráo de· illustraç4o diffund1da, nno d1go nas classes su· 
periores, porém na r.l•sse um pooco acima da inllma da 
F.uror~ , é em gerol muito mais civilisado do que o 
~~~nl ~o p·.1vo da Eur~pa, (Apoiados.) A nossa civilisa· 
ção está qnlli i~u·.tmenle espalhada por todo o p IÍZ ; o 
nol>ld s~n·d<,r. rpe viajou a Europ•, que por muitos 
ann;s os ~3Ve em um d.quelles paizes, havia de fazer a 
ob!C~V:\fl01DO tc.l~s faz•m- que as classes baixas da 
Eu r o~a mostr4o n:uitn menos ci vilisaçiio que a nossa, -

O Sn. J, 0111:- S~o muito emdonarias cm seus 

O Sn, D. AIANOE~:- V. Ex. foi que o chamou ~ys• 
!'.ma franccz. 

0 Sn, IIIINIBTRO DA AGRICU~TURA:- Porque é assirn 
conhecido, mas nt m os nomes a:io francezes, s§o gregos 
e latinos, são tllo francezea como portuguazas, u sys• 
lema ddcimal é de todo o mondo civilisadu; o ilobo ter• 
restr~ pertence ao genero humano, por consequenciP, 
o systema apresentado é um systema cosmopoht&, n:io 
pertence IÍ esta ou liquella na,ilo, e se i•to é assim, 
porque razão nó>, que pertencemos li grande sociedade d11 
mundo eivillsudo, n~o poleremos adoptar esto ~Y~Icma? 

Disse-~e : « queremos que nossas unida,1•s seJão fixa~, 
invariaveis; filai-as -Mas como. Sr. presidente, pólen 
se fixar uma extensão? Ou a iremos buscar na naturrza, 
ou leremos de necessa~~ame11te referi-la á outra, já bem 
conhecida e determinada; b a que exwnsio querom os 
nobres senadores que se refira a vara, para que ella se 
fi~e? N~ruralmont~ hão de Ir á alguma uniJade de paiz 
estrangeiro ; blio de Ir ao metro ; slo então a&&FS mesmo! 
senhores que vt\m a re~abir no system' francez, roas 
• do Iterando tudo: por ultirr.o ndoptl!o a base do systema 
francez, mas formando um peculiar ao parz, sem rolaçãQ 
alguma com aquelles com qu~:m temos transacções com­
merciaes, e que de muh a mais h a de ser muito mais 
imporfoito do que o outro. 

O vicio de que se accusa o projecto h a de ser o mes· 
mo, de termos impurtado uma medida estrangeira pa~a 
fazer a nossa; ora, se havemos importa·la imparfoita 
e desastradamente, enllio imp.,rtemosem toda a sua ex· 
tensno um ;ystema tilo racional c~moo francez. • Vai·•e 
au~ment;r asdifficuldades• ouvimos aqui nizer a pessoas 
cuja illustraç!lo todus nós apreciamos, e acr.rescentou·se: 

li"IJi!O•· •grande difficuldade se experimenta quando em qualquer 
O Sa, raesrDBNn:-Attençilol trabalho ha ref~rencia a medidas francezas,; e isto foi 
0 Sn. MINt~·r~o r,.\ ;,n~.cur.Tun.~: -Os babltos dos trazido como argumento contra o system1 do proj•,cto. 

Quanto a mim, estas proposicO•s mo>trllo evidente• 
llra,ild•oR ~3o qJa~i us m•:.•mos em todo o paiz, apozu mente a necessidade que telllos do adoptar o systema. 
da sua toullo ·e:lat ;,f, oxtoosão, e estar a popul• çãu Se por toda a parte encontramos ~saia, rentes sran· 
mt: \!r refeita. u que é d •. vldo ao nosso caracter parti· deus upressaàas em metro, kilometro, gramma, bec· 
ou ... r. Sahe·>C Jel.iPh~J, por Oltemplo, passa· se á outra tolitro, e:c.; se nós, sorvindo-nos das nassas medidas, 
b~nda, e s • ''~ti ~rn uullo pa1z; os babitos, os coHurnes niio podemos fazer idéa das grandezas expressas nas uni· 
e chilisaçllu s~o muit" tlill'arentes. Percorra-se a França, dadas franC<Jras, sedo tendo o tr•balho de formu•ar ta· 
e mesmo l',uis, sah-se daqoelles bairros habitados be•las oa f,zor reduCl)nes a todo o momento, é porque 
pelas pess(>··.a m•i~ i:!astrad~s. cltegoe·sa aos (aubo·11rgs, n§o usamos do systema metri~o franccz, não r,zemos 
e se encontra por ut .çau inteir•mente dilf~rente; corra-se idt!a clara da grandeza de suas di ver& as unHados, Logo, 
a cid~de do nio de Jaueíro toda n cncontrar·se-ba quasi porém, que passe o projecto e srja alie P••Nto em ex•cu· 
es mesmos hahitos. gi• ~qui, Sr. presidcnte,;.a rauo ciio, ficará poupado todo este trab,lbo de redacções. ~ 
aor que cu troux.o o txomlllo destas naçll~s. Logo que nos habituemos, como nos havemos ae ba· • 

Eu nilo sei se é com 1noita justiça que se me qoiz bitu11r em pouco temjll', á idéa da gr•ndeza metro, da 
imputar a intencilo do tran~porlar para 0 Brasil todo capacidade litro, do peso gramma, as tuholl~s feitos com 
quanto se faz na França; qo•ndo o ma medida é simples trabalho e que dovem dar cuidado a guardar,n«opodorilo 
om 8i, quando n podemos ndoptar em toda a sua ex. ser d~>prezudas? N~o so poupa tanto trubalho e iocom-
t~ns~o, quando olla é convonionto.,.. • mo.1o ~ E•le argumento, poll•tnto, pruduzi:lo contra o -;r 

systoma propo•to, rroio que vem antos rcforçH a coo-
O Sa, D. MANOEL: - Esta 6 que é a quBstão, venioucia da adopção do projecto que discutimos. · 
O Sn. MINISTIIO 0.1 AGRICULTURA:- ... por.Jue mo li- Os tran.toruos havidos um Fr~nca J!Or occasi.to da 

vo hav~mos Lés tor pojo de adopta-la ou declarar que ;, cxo•Juç~o do systom~ merrico de onde provierilo? da . 
11dop1amos? lia uma srandc dtiToronca entro lõlu e ado ti· falia Prctonont:i• c~m que osyst;ma f .. i postO om pra· 
1.1rmos t•Jdts o 'ln:tcJ r•1cr mdiü•, tJd, o qua!u ortica, r•rctondia so então quo a n~tunz.1 hum~nl f'Jsso 
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lr~osformada só ã vontad~ do legislador; do um mo· 1 O Sn. llllitSTRO DA AGntcut.TUR.I: -Sim, senhor. 
monto para outto quana·•e que se rx•cut.s!ou. •• I'''"' 0 S11 • D. MAl'iOEL: Ob! gran•le Deus I l'vid dio>o·~! 
cripcOos lo,&es, n1o se deu 1oru~v; o no pr .. jo,to so isso perante o •o·•~do iutciro, e depoi; ~tclara soque e11. 
dotermin• dttl'oronte marcha. i'res~ruvo·se hlli que a torcu oo •rgumentus? 
cxecucii.o comece nas reparticilus publi~as o v~ pr,.~res· Senbotes, este syotoma ó da natureza, este •ystema ó 
•ivamente so o;t,ndcndo: ordena-se que nas e"'"l•s •• cosmopolita; entretanto, oó ha púu:os dias loi que u 
ensine o novo >ysteuw, o por esto caminho em dez annu> no!Jra wiui~Lro bC lewLrou de apresou ta r o projoeto; t,lo 
bCt'á impossivtl, não ó antes muit·, vwvavel quo tenba· bouv. no parlameuto, s~nhorc1, um b~mem que ie !em­

. mos hobituado a t.ossa popula~ão a sorvir·•H sem brasse de que esta vamos t5o atrasados quo não aJO(•Ll· 
nenhum omharaco da• IL6<ii las • pezos de quo trata e vamo1 entro nós um syetema cosmopúlila; fui ~tcdso 
proj~cto que discutimos~ !Juvi·lar·s• uisto paroce·mo que 0 nvbre senador estivesse á frente ao mini.totio ~o 
fczer grave IDju.tiça :í. iutdfl~cnci• e bom >tJfiiO doe coma1et·.,io para apresentai' este Jlrojecto como LWl"•driio 
brasilouos. do grar.do gloria, sPgundo diss11 h~ pouco o mou liobro 

Nilo me pusso, Sr. pre>i·iAnlll, accommodarcum aidtÍ• r.mlg,J senador pela província do Amazotlas. E•te pro­
de ir Lu,car um termo mediu ontra todas as drll'oreutes jucto veiu immortalisar o mini>tcrio do f.mcnto l Que 
medidas t<Xislehl·s no llt•••il, para lhar as uuidartes c feliz creaçSo l 
sobre clfas fund•r-se uw novo syst~ma, A prilueira O nobre ministro dou um quináo a todos os cstadi&tas 
dilllculdade era sabermos qual ú a ~rar.dcza exacta do do Brasil. Que juizo !tão de fazer do nós as naçDes ca­
cada uiDa daqueilas mtdrd.s; quantus mrzes, e talvez trangairas, quanJo souber11m que Joi prearso no anno 
annos saião ne~cssarios par·a t11rmus a ex1oasiio de cada d11 1861 croar·se o minbterio ao obras publicas, e ser 
uma dos•as unidade~, us•das por toda a suportLie do nomeado ministro dessa r•parti~ão o nobre senador ptlo 
imperiu~ E cepoÍll resultaria d" tudo i;to, uão utua •n- Rio de Janoiro, para que apparecessc este pr••jecto, 
tidado real, mas sim outra do raão, teriamos uma ••te padriio do gloria, tst!l cousa aJmiravol que vai 
unid.de que não era de n~nbum mun1cipio,e sobre e~ta marc&r no paiz uma era nova? Que qu\náo dalo por 
medid• inteiramente nova, toda e lia de razão, é que ida· S. Ex. em seus antocessord>l ... l!em duia eu que um 
mos e•t.bole~er nooso sy.tewa I Natur•lmellte e»a me· h~wem de e>pada. stria o primeiro ministro do fowento I 
dida h. via dd diversificar muitas das mediJas das praças l'orocc que a espada está. reservada á grande wiss4o do 
pr1ncipaes, como Bahia, l'ern~mbu~o e Rio de Jaueiro. fcbdtar a nossa terra I l 

o Sn. v1scoNu~ DE ITADODAIIY: _Como conser- Ora, sonborcs, ó até irrisorio dizer-se no parlamento 
va-la? que um 'ystewa 6 da naturtza, ó cosmopolita, é dm· 

0 Sn, !IINISTRO DA AGRICULTUIIA; -Gomo CODSPr· 
va-la, e dcpuis, quando pllNida, como r11acha·la t Por· 
tanto, o exp11diente apontado niio lllll pat·oc• adoptavd. 

plis;imo, e depoid accresc~nt11r·so que ellc, apezar 
do >impltssimo .... V. Ex. não usou de•ta expre•são? ••• 
Dtpois d1ga que to~turo sous argumentos. 

O Sn. lllNtsrno DA AGnrcuLt'URA:- V. Ex. nlo sosta 
dos meus ápartes, O SR. D MANOI!:L :-Sr. pressd<~nte, estamos muito 

atr>sados, o quem o diz é o nobre widstro, autur do 
proje:to, depuis de nos ter feito um grande ulogio l Já se 
cu viu um aiscurso a8SiW? .Primeiramente o systuma 
do pr·ojo,:to não é systema franc,~, é •Y•tawa da uatu· 
reza, bew ; e o nuLru mrnistro ó quem o ctama sy,toma 
francez. 

O Sn. D. A!ANOEL:- Gosto muito, e V. Ex. sabe quu 
apartes nilo a.e fuzem Jlorder o lio ao discurso com faci· 
I idade, 

AJ~s, como ia dizent!o, se não se quiz o adiamento, 
purque o sy,towa propo>tO no projocto ó siwplissJmo, 
como ó qu11 o rtol.11e wiuistro exige o prazo de dez D11MS 
para ctssar int~irameate o Uill Jogo! dos anti11oa pesos u' 
medida,~ 

0 Sn. IIIN STI!O DA AGRICULTURA : - Purque é COllha· 
cldo assim. 

O Sn. D. MANOEL : -O systema francez não é sys. 
tema ftancez, é sy>tema cosmopolita; drpuis, o nobre 
mini•tru diose-nos que >ó alguma• nacúasé que o toem 
adoptado, a Ioglaton·a ó tima nacão tiio atr~sada .... que 
ainda o não uoptou; de maneira que o mlludo com· 
pGe-ee da 11mas oito nações •.•• 

O Sn. lltNrsrRo DA J.GRJCUL1'URA : - V. Ex. torce os 
meus argumentos. 

O Sn. D. MANOEL : -Então ti que V. Ex. não qu~r 
confessar o quo disse. V. Ex. não declarou ba pouco 
que esse sy&tewa 6 •1a natur·e~a. não disse que e:se syo­
toma õ cosmopdita ~ V. Ex. ni'io disse taruhom que ave· 
nas oito nações o adoptáriiu ~ 

0 Sa, Al1Nii1'DU. D.l AGRICULTURA ; - Meu discurso 
ha de &bbir imprcsu. 

O Su. D. MANUEL:- Não me importo com o que hu 
de B~hir impresso, iwporto-we coro o qu• ouço o •Jl 
pellu para o s.nado; duu muita allençliu ao.< <li•cureos" 
quu qu•ro responder. O nobre wrnimo pú 111 n•~:•r o 
qu" acub:n de dtzcr? A ln o•táo as DOLos; qucira·rne 
V. Ex. coolia·las awanb5, qu•! ca lho mo~Ltarci tudo 
isso. 

E fui c>te um dos argumentos de que se sarvi11 o 
honrado membro pela proviucis do Amazonas para res­
ponder aos saohot os que otrorecêr4o roOoxões con&ra o 
projo~lu, princi~alwent• ao Dubro marqucz de Oiioaa, 
CUJaS observações f,;rào as mais asstsadas, e estão em pé, 
ajJezar do discurso do meu illustrado amijfo. E' vordade 
que o Sr. winiolr·o da agricultura disbc que nad;. tiuh~ 
a accrescet1tar a asso discurso, po1ém jJOr cautolla Cvi 
f,zendo uso de ouas notus o respo~t.lcndo cuwo Jltlle 
às Lem meditad:1s ohjecçOts do Sr. marqutz 1e Olwd •, 

81·. presiaenltJ, b.lbta urna considcroção pua muva u 
sonhdo a proce:or r.eote objecto, corno jJrucuJo cw serd 
em t~tlos os outro~, com exame acurado • c1rcuwspor~llo, 
O nullra autor do prujecto s;.Lo perfoit•monte quo towos 
um ;y>teuu lterd.do ao .l'ortu~al a rosp•lto ao ~eaos e 
m11dtd1s, systema que teBI oooulos de <lr.i>t"u"la ; bastl 
esta co!maoracao para wo>tr.r o ~scru~ulu cvm quo do• 
vemos f•zer D111io uwa tão ull•vrlallor•cào, 1!, ocnho­
ro', >e o systerua meu i ou fr.ut·oz ó, coo. o t.lioso o uobru 
miubtro, u~1 •Y•L· ma srwplis>tmo, pe1gunto cu: por 
quo razãu essas na~tlo~ IIIU•trado~s n1o o oduptàrào wai~ 
cudu ~ Nilo tinh:iu ollas cfr•garJo já :l grando crvilis•cno 
•JUandu odopl:iráo essu sy.tcwa? Purv~litura, qubltdO 
.'l.tpolcão I, cortando pclus ub .. taculo,, curuo ~llc co .. tu· 
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mava !uzcr Mloptou o sy•tr.m.l mctríco, a Franca ja não 
•o achava ~m um gráo tlevado do civilisacUo? Quondo 
~s outras n••CO ·s citad.ls pelo nobro ministro forào P·IU· 
lolinam ·o to adOJllanao es5c maFJDO ~ystema, como n 
1Jcl~ica, a llullaudn, poderá •lgacm diZer, sem desconhc 
•er os r.ctu• hislurJco~, que essas n<~~;õos uão tin!Jao j:l 
~!tingido a um graude gráo de civ.il..acãu? C~mo, pr:i•, 
~o11horcs, n•çõ,s desta ••rlem, que 11nhàu t~nta CIVIlisa(ao 
que em uutruo ramos tJnto se l!avi:lo dhtiu~ui '!'• furão 
tão tarei., na adopc:io ~o systoma metnco? .Nau prova 
h to qu• o ~ysteUia mio era tüo. facil, não era t:Io sim• 
pies, não era dil nalur,za, como 1nc~l~a o nobw mlnl8tro, 
autor d" projoeto? 

pr•rqne? Porque na côrte lu a civilisncão p·ecisa para. 
<e r.onhcr.or o alcance do dccret" pnrd r.Ua<pri·lo, sr.m 
t·s~os prcconccJt,,s qne não~ fa,;iJ quo so introdDz!1o cm 
uma ~·pi tal !Ilustrada r.omo é o flio de Janeirll, masque 
iofclizmeote são frequen•cs nus Jogares remotos, E, por·. 
vc«!Din, o governo nüo den um passo ac<·rt"rl'' ~uanrlo 
re~uou ante ossa mo1i<1.1? Era pcJ., côrte? l'Jür•, ou por 
causo principalmeole do int<rior do imperio, onde nüo 
so cnt<ndia l:cm qual er.1 o fim dc~sc occretu. E' jtt>lll· 
mente o que ha de acoateccr com o projecte do que so 
trata. 

A primeira diffi~uJ,l.,dc que S. Ex. h a de OCJContrar .ó 
achar mestres q·•~ vao e~Jllicar no iuterior o systemn 
mctrico, romo f,zcm,p' r r.xom, I ., os profrs<nres na côrtq, 

Aqui, nas capllneR da 1 D1hlll c PcrnuoJbuco, S. Ex. 
com facili~ado achará prC>tossores que expliCjU•~m o sys­
t•·m~ ; mas no interior quem ó que entende o systa:ua 
mct> ico, nem o que ó o melro? 

Mas disse o nobra ministro: • Temos dez anuos • ;, 
logo, mio· é simplis1imo o proj~rto, como S.Ex. affir· 
moo; e, cm segundo Jogar, em dez anncR :•C~<dita o nobre 
ministro que a civilisação estará tãÓ daramnda no Drasil, 
que em tojQs os Jogares ermoi h••ja perfeito conheci­
monto àas idéas que contém o proj•çto, mas !JU8 não 
v~m nol)o desenvolvida•? Ora, eu creio que quom 
a%im pensa não quer fazer uso do es udo, do coJ.heci· 
mento qne tem do IIJtorior. como pos~uo o nobre miuistro 
dn ngricultura, que até 1 ve occuoi;1o du çb••rvar is•o, 
pr.rque fui presictente do dlll'ereu!Os provinoi •• s. 

l'oi• h•m, aunbor~s, aquHio qna grandos nac.liPS nüo 
adnpt~rto sendo dt•poia do long~s a~n~s, aqu11Jo_ 'JII•l 
nas grandes naçr.,s, npe7.3r do multo ctvl'tstlll,,~, n:w ~e 
considerou como JlfuVidcncia Jlr.cossal'ia souão ha muito 
menos do um soculo, quer o nobro senador, otlllistro d• 
a"ricultura, qno se con,iJer6 indíspcnsavel ao llrasil, na· 
cão du homem, n~çiio pouco civilita•Ja. Nem isto é 
f:,zer ao meu poiz lnjuta alguma, por<JUO nllo ó possi· 
vel que Umil nação que conta poucos annos de cman· 
cipação politica, estdJ<L muito civilisada. O Drasil tem 
feito mullo ; was o llmsil e>t:l ainda muito áqueru 
desss civilisacão que oesejamos vôr nelle e que possuom 
outros paizes que. c~otiu seculos· o seculos d.e .o~is.ton· 
eia. o nuLr~ wt:.Jotro quc,r ser boJo brnsJiemssJmo, 
mas eu dnclnro que mo contento orn ser brasileiro; 
declaro que antes qoero dn"r a verdade do que elevar 
o meu pa1z a tal por. to, que até sej• motivo do r.en· 
sura, porque não posso considora·lo nesse ostado 
do civii1Ma~ao om qua o figurou o nobre senador, Jumu­
tro d~ agricultura. 

Senhom, o que é a claRse baixa no Brasil? Declaro 
·qno en1re 'nó> não h• cfnsg, baixa scuão a dos escra­
vos; não ba no III·asil um• clusoe que se pohsa comparar 
com 3S classes bailas da Europa: ora, eu uão creio que 
·o nobre sonnrlor qnizcsse romp:.rar a CIVilisação ~as 
classes baixas da Europa com a llus escravos no Dr.sil. 

0 Sn, IIINISTRO DA AGIUCULTURA:- Não me roferi 

Institaiç6es, senhores, que na c'pital com !acilirlarld 
so podem propag.r, no interior a.:hão grandes aifficul" 
dad"s; citarei, por txr·mplo, o jury: o jury não V" Í·oo 
propag' ndo nas capitae•? Mas no interior não encont:a 
elle aioda immenso• obstaculos c priucipalmonte por 
falta de civilisaçào? D• ceiiO que sim; pnrqu<l, no su ''ti r 
de um grande escriptur, se o jury é uma das columnas 
sobre que assenta osydema con,tituciond reprt·Sdulativo, 
ello lambP.m presuppõe certo gráode illnstracão o r.i>ilisa· 
cão •uffi•lleote p•ra que o• ltom•us que compoCtn o jury 
esi•Jã" habilito dos para jufgaJem, para seruw juizl's do 
seu• p•Iizes. E' o qua digo t•mb•m a rosp•ito deotti 

aos escravos. projecto. 
O Sn. D. M.INOn: '- Não lt! nll Brasil elasse O noLN ministro julga que legisla só para a curte ou 

baixa; ó uma palavra de 'JUC o nobre se.nador não pód• para algumas provinctas imporraufos, como ai que já 
iorvir•>O om relac:lo a•J Bras1l. So o nobre sonador, autor mencionei ; uras s. Ex. ha de conr.ord.r comig.1 em que 
~o pr<•j•cto, quer con,idor•r classu baixa urn uu outro nos nossos sortüos a ignorancia é immensa, a/li n[o lta 
men~ig''• h"u •ê que ist~ n~o é cluss"; um ou outro nenhuma luz, nom religit1o, nem moral, neut lição de 
m0nai~n ruouzt~o "" u11imu poot~ ae mi seria, por causa cou>a alguma, nem um padre, nem uro me•tre para en· 
de sua iu•toloncia o inor.-.i11, não constilue classe b•íxa; s·nar a r<•ligião" os ruolia.entos da lingua árnocidade; e, 
e, st>nh .rus, e•t•s uilo os tAu, porventura, no ultuuo es. qu•nrlo. Sr. pre-i•ttnl~, oslngarr•s do nosso inl<·rior eslão 
la•Ju de •tegru~açáu? Qual ó a c1vihsacào quo olles pos· ues~e estado, as r,.f, rmas radicaes nã, prtrlom deixar de 
euow? O n .. bro souad<>r fullou em llraup, em Por· Qoo!ar perturbacilo, ainda mesmo que o n<•bre rniui•lro 
tu~a1; mas n r"·'P "'" é f,lliJ. Aeaso G .. y z (é minha owpr•gue toda a pru~end• ~e que !aliou !ta pouco, 
~atri~, pu,so cttar)tom a civ11is"cão do Al11ranltilc, do Senhores, o t>obre miuistro para corrolHrar as 
Pcrnambu~o ou da JJahia? O lllo-tiran1o do Norte, o suas ass11rça~s vem aqui drzer até que Napol"ão foi 
Piauhy e;t:1 • tiio a<llact.,ctos uowo o H10 de Jan•uo, prec1pit··do, teve pouc• pruucncin nu execuç~o de seu• 
.illu"'" ., S. P•ulot O llllbro sen.uor n:iovê a diffe. p•auos e1u rel11çiio ao systewa metrico I Prccipit•cão? 
r·u~a? PurvmiLura, uwa Kr.nd• UÍ•Inuo corno LyJu, ou Não houve preoipitúcao; Nopole3o não towava me· 
1\lar.eiiJ~. ••à• tcm1uals íllustraçi1o, visto 'I''" tum mais di,Jas Ião importante• do per si >ó, ~uvia os homeos 
ri7ueza do quo (outras utd••ies da llr:.nc•? O mesmo que o cerca vão, dtliberando só dopoÍ• de· muito ex•· 
:.co,,te•ld em luglatcrra, elo. U.t no Brasil, provincia ai· mo e discus;~o; o nobre ministro é que JIIOolra pre·· 
gurna, euja dvtli>aciio ;e con1p1ro colf. a de> ta ~apitai? cipitaç:io, porque quer que se f.ça uma irlllov,1·rro 
":;,z,\ot é clara, S•·,boros. l'•ra <lllo, port:~nto, O>tes ar· P'ra a qu;,I a nação nilo ••tá preparnda, Ppozar do 
~u,uo11tos que nào prov[o son~ocoutra'o noboo mwistro? systoma sor dn natun•za, oimplissimo ~ c!•smop. lita. 

Sr. l"""dontu, o d<croto citaJo pulo nobro se· Ora, ncro<lita V. Ex., Sr. presidonte, quo em urn pniz 
~1.a1'Lr Jlbla prLVIIlci:.. do PtruamiJil!:o p!'WIIIZiu DQ córt{J t,'io illn~trarto ·r.onJo .d a França, um ~ystoma simpli~ .. 
1J rno .. uw rt,:-;uttado que ia pro.tnzlfhto 1us IJrovind.t~ cJo simo, da Jw.tur~z(), um foystemn do fo.~cil fHJNopcão, flllra 
~lUrto e múruwntu uu intt·riu.r? J.Jo t:OrlO 'JlHl nt\o; (!. sor iútrJdU:ddo f.Jssu uocos~nrio ,,t~ irlljJrudcthJiU u pr"· 
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ri pi tacão do um dos maiores hom.on.s do nos.so seculo?. pela provincia do Am1•zon.1s); não era preci~o t;nlo 
9ra, bom so vê que o nobro m•~11stro A>tll ],.J~o do wmpo de ministerio para apwcnta·lo, porqna o not.ro 
razúes para fundamentar o feu prnJecto Tem-se achado Rcnarlor ba de concordar ~m que o honrarlu autor dn 
cm ~fffi,:ui~ados, e então fúrm~ caste/Jos na""" imagi· projecto não pensou nesta nmtoria só d•sd~ o riJa fm 
nacao, assevora cous>s que os emiptores r.ão diz•m i <JUO tomou conta do p~d-r, S Ex. u trm estud •• do ba 
de s~rl~ que o nobre minis;ro é que h~ de ter~ pru· mu~to tempo i ~ ~"rqun não oll'~receu ha mais tempo u 
ddur.ta que Coitou a Nvp"Jeao quando tntroduzut em proJecto otmpltsstmo, da natureza o cosmopolita? .. 

. França o ~ys1e11.a metrieo. Que NapoltliO fo~se accusado 0 s F p 1 · 
de ás vezes ter OUI P•JUCO atrevid" ncs comhates, é . t . "'o lilKREIRA ENNA:- I a flUe tempo está no IDl" 

i I . b • • b lb d ms erto , pos• ve i ma~ o no rc u tnt>tru s~ e me o r o que 
cu, porque é general, qu~ rs;e "trevimento ora in lis· O Sa. n. n!ANOEL : -lia trlltl mezeR, Sr. se'na.Jor; o 
pensavel, e fet coro que N•poleão muitas vozes ven· pr(lj•cto é Uio sim pios quo V. Ex. podia oscrovô.Jo om 
re.se batalhas que pueciào perdi~as. Qu~nto, porém, alguns minutos. O nobre ministro ~is<e qu• não !O en· 
ao rrgimen rlo interior da ···•r•ca ... lco1" •rnnia) siw, ve·g ,r, (Java do tran•plantur para o paiz ama l•i C anceza, 
esse codi~o civil que ~xi.•tó : uma prova da ~recipit,1 - lle ella fosie boa. Situ, mas nlio uizendo lacorucament~ o 
çlo, d .. imprudencta de Na(.uirão .... Tuda a Jcgistacilo que se lê no ar!. 1°. 1!: ainJa ha qu•m diga que S, Ex. 
que alli existe é uma prova de que 0 nobre ministro fez muito, porque é, ba pou•·o tr:mp• .. , miniMtro da agrl· 
tem raz~o, quando allribu~ á• lwpradcnci••s de Na cultura, commercio e obras publi,as I Aluíto exi"entos 
poleilo o que occorren em França na occrui~o de ad• fão os que acoimllo o ministerio <le eot&litidade c du 
toiuir·so O· 1ystem~ wotrico .... E' man•tra do UMU· inercia I ! 
m•ntar de que me n5o servirei nunca, porque me 118• Comprehendo que haja lr•balhÓ em co.piar·SO a Je"is-
re:o que é muito defectiva, muito fraca. i~ção franceu pura formular um projecto de r~rurm~ 

M •s, Sr. pre>ide;,te, como ú que se tem re<pondiJo hypothecaria ou da reforma jodiciana; mas um projecto 
a todas as obje,,çilos as mais so!Jias vro~uzidas, por exem- como este dá algum trabalho? 
pio, pelo nobre s"nador pela província d~ Perna111baco? Domai~. senhores, o nobre ministro não nos deu ne· 
• Teremos muita prudencü , ; de m~ueira que. nbuma novidade i este projecto é do 81·. C11ndiJo Da· 
quar1do se a~rcsenlilo ~bs!acalos, diz. 1e Jogo: , ~ão ptisla de Oliveira, que, sendo encarregado do dar soa, 
~s ba, porque JtlWQS pr ud<n•,ta , Quando se rec<ia opinião ácerca da m&l~ria do quo ncs o 'capamos, escre· · 

• qualquer pf'llurbac~o em con•eqaencia de ama ion~va· vea ama díliemçlio qt1e appareceu 1mprc"a no lúrnat 
ção. • Não; niio recdeis, nós 1omos prudencia, estabe· do Cornrdercio; eis mais um ar,umtnto para pruvar que 
Jocemos o prazo de dt'Z auuos, , A! cus s;nhores, 0 go- o nobre ministro nllo precisava de Jrts mezes 1•ara o.ll'o· 
nrno foi Í•o~rudon1e quando mamJ,,u FUbltcar 0 decreto rcctr o projecto cosniC.pulita. · 
~obre nasciwentu e obitos? O bObro ministro parece E', Sr. prelidente, um argumento fraco aquelle de 
que não quer conhecer· a n'•ssa terra, quo r•ãu quor r.wr que se ~orvcrn os que entendam que um ministro, porque 
uso do e;tudu pr~tu:o qao tew du puiz, porquo u seu fim occupa ha pouco ,tempo a pasta, nilo péde apr•sr·ntar 
é f,zer passar o projerto, que tl tao hollu, tão simples ~rojectos, I> to ouve-> c aqui no s•nado, mas não se ou v• 
da natareu e cosmop~lital ~JuiLo co>ntopoli:a e>lá h•·je fúra daqt.i. Um ministro <rue towa conta de uma puta 
u nvbrc ministro ... Estas p•l,vras ~u 110urd 1/JIDÍ>tro está propar;,do p.ra AJfeeru;lr Jcformns; so niio osti 
cunteem uma censura as~erriwa a tuJ1,8 1,ó;; não estou preparado, niio aceue o poder, porque não á no ntinisl~río 
isento drllus, teuho obrigacão dd apres~utar projectus, que se vui os1uuar, o priucipalutento wio.vão e;tudar no 
pol!fUU .ou l~glb!Jdor; mas a censura co!Jc prwcip•l· minístorio homens queteem Psla~o á 1•&11 de rop'lfticG~s 
mente áque!les senhores <rue teem <Stado á testa da admi· iro portantes, governado províncias e que t~e:n já e.&a ... 
nistracitu o qao não tcew apresontadu J!rojo,tos c11smo· do no J•Oder o•uitas vezes s~ esres mini.<tros uilo apre• 
polit•s. sent;iu p•ojectos a~onas entrão para" uüui•terio é por· 

.Agora não Sll envergonhe o nob1o ministro do ter quo são Incapazes, ou por f•Jia de habilituções ou porqu~ 
coplado a coto r~speito ~ J•gislac:iu franceza, 11orque não t•em a necessaria corngem, ••u porque não .querem 
temos violo "qui copiH se com um rnsgo de penua essa trabalh•t•, sobretudo suolcnt•r disou•sõll.~ na c~omara. 
Jp~islacão c manúar·>ll á weo11 traduzida, c ás vezrs mal. Qu~m ba do dizer quo o winistro qne tem tres mezes 
Este á o erro quu uos t•m perd1~u. essa é a razão de minist11rio, was cm ministro provecto, não está pre· 
da instabilidade dd nvssa Jegislacno, da pouca duraçiio parado para apresentar um proje.,to ao son>dll? F..' t•tu, 
della e da nece>sidade que todos os aon~s temr s de ro· om meu modo do pensar, uma injuria lei ta ao min'Btro, 
fHwa-Ja;.nil~ se estuda o paiz,nom mesmo se estuda a Se eu fõra ministro e um senador dó.•se como d•scul,,a 
~'rança. Se p•u .os •ilo os qu~ estudào o nosso paíz, raro niio me achar prupJra1o par.l apresentar eEte ou aq11ollo 
é aquelle que estuda 11 França, mas rege ai h esta ou projecto, eu tepelliria essa dosouJpa. 
aquella legisla1ilo, e, porque lá ó boa, <JUmnt admitli·l• O Sn. FennEJR.\ PENNA : - Nem oa disse isso. 
no Drasil. . O Sn D, MANOEL: -V. Ex. procurou desculpar a 
. O nol~re ministro tam ueut fali ou do Portugal e trouxe esterilidado do minisM·io, dizonJo quü os nobre• mm P. 

este exemJrlo para provar que o syst1ma é cosmopolita; troH estão ao ptder ha tres wrz•s. B,•m fez o nobran:i· 
noto q\1~ ha UJD coswopolilismo purticu!ar uo'nobro mi· nistro do ímperio, rfuand·J,.dízen,Jn aqui o Sr. •is•·onlis 
tro, porque' atú ag<•N ·cuswopoiita signifinavu cid<dão. •I• Albu~uerqae 11 r-a peito da lti hypothAnario qno o 
do mundo. E' fJUO S. Ex. g•Jstx muiro do santid•J figu- governo nilo estava pr<paraJu para dlsJu•i·la, mpnn­
radu; bem mostra que e;tuuou · rbetoric~, nã•r é >ó ma- deu: , Estamos preparu•l<•S·, i Lugo outr&R .razOes .clu~-. 
tlwmatico, e por isso tomou a pulo pelo todo. Em fim, r~ o para nuo se prv•eguir ncs>a disrus>ã<', ma. não •~•a 
no p~nsar' do S. Ex., o systama mdríco ó cidadão do quõ ombro sanador por Pornnmbuc" alleg;\t•a, l'ui~ é u 
lllUnde, mas O 'wun~O SÚ !C CCDIVGO de selO OU Oito quo O nOblll mint•tro da agri' ultura r'!Rpondo ngnra no 
noçilc~. mru amigo: • EotOU prepar.•do parnaprrsonrnr proje•·tos, 
. Sr. prosiJcnto, ainJa insbto: se o proj,•cto é 11ro mas foi por outras ruzilos quo não oprcset•tet dcsJu o 

stmplcs(isto é cm resposta ao m~u nobre amigo ornador' principio o pr~jocto cosmnpJiita., 
. ' 
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g• sbbiJo qac o scnadõ pouco tem tr• b• lharlo nesta 
IC~slo, como J'i ob.orYcl n~ quorn ó a culpa? On mini~­
! crio sp.guramente. Porque se não tr ta d&• hypothecas? 
J'orque 1ó agora Ee deu para ordem do dia a propo;iç~n 
r~J •tiva nos cammcnt"s mixtos? Será a culp• do pro<i­
dente do senado ou do ministorio? A rcsr•osta ó obvi•. 

O Sn. D. M~NoEL :- D .. qui a ~ez annoa. 

O Sn. FEIIREIIIA PENNA:- O proz~ mucado limitl-SO 
a dez nnnus, mas de<de a promnl"aç;io da lfi terá o mi­
t&ht.rio muito trabalho pnrn f.ze-1• fl'~CUtar, 

~c o nohrc .~en,.rlor tivesse asseverado no scnndo ~oo 
0 Dr.sil po>suo um sy.,tcma üe ppsos e medidas uniror· ' 
me n regular como quer a constituiç.fo, eu a.;ompanha­
ria a ~. E t. na impugnação que t"m feito ao pr•jocto, 
julgando-o prejudicial un inopportuno; ma• isso não as-

Ain la digo qu-. a mntcria do pr j"eto om di~ou.,iio 
i!evia snr trotada antes n•l impreosa, c o nobre ministro, 
que tamcem gosta de escrever 1cus artigo! ... 

sevcrun o nobre senador, nem pudia asseverar .••• 
O Sn. lftNtsrno DA ÚnrcULTURA: -Não, senhor. 

O Sn. D. MANOEL:-Po!s ó Pgr .• davel escrever artigo~ 
interessantes ; o nobre minl•tro, digo, podia preparar 
a op·niilo publica psra esta reforma, adian•lo-a ao m~nos 
até o anno que vem. Os sen11dores já se viio fotig•nd••: 
ha Foncos senadores que queirllo tomar parte nas dis­
cos ues, e alguns, que costum!o faze-)..>, estfio uoentes 
e precisfio do'deBcanso. 

Termino o meu discurso, declarandu que hd de votar 
contra o art. 1 • 

O SR. FERREIR:\ PENNA:-Niio me recordo do 
!Javcr dtto, como poreceu ao meu honrado amigo, s•nador 
pelo Rio-Grande do Norte, que oste projecto seria um 
p•drão de gloria para o mlnisrerio actual, e •inda menos 
que o nobre mlnibtro da ngricultnra oão pod~ria a•.bar­
sc habilitado em mais corto espaço de tempo para apru­
sentar um trabalho desta nr.turcza. 

O Sa. D. MANOEL:- Nem en disse isso; padrSo de 
gloria, sim. 

O Sn. Fr:nnEmA PENNA:- O que, crPio ha~er dito, e 
ainda agora re1nto. é qu• não me pRrPco justa a censuro 
oe esterilirta~e feit• ao actual minisrerio, e que, ainda 
qnando dl.1 nAo fosse desti:uid~ de fnnd·•ment·•· o nobre 
ministro teria ercolhido um trab>lho muito proprio p .r a 
rlesvane,e-la, por is•o qno este, projecto por ~ua n~IUTiz• 
c importancia satisf,z a um• urgente necessidade pa­
b!ica .... 

O Sn. D MANoEL:- Daqui a dez a unos. 

O Sn. FEnnllm~ PEI!fNA :- .. tem por objocto o cum­
rrimentn lle om preccilo da ccn;tituiciio, e é muito pro­
prio para marcar a época ria craação d·• novo mini> te rio 
tia agricultura, ccmwercio c obral public .. s .... 

O Sn D. MANOEL: -Nem precisava asseverar. 

O Sn. FEnnErM PENNA : - .... porqne, illostrado 
como é, e c•mhor.edor das cousas do nosqo p•iz, ha de 
r.onvir em que a confusão pnveniento da diversidade 
dos p•sos e m•didas de cada provinct., por fal11 de pa• 
dra•s legaes, deve de dia em aia l••rnar-se mais senslvel 
e pr•judtcial, alartando-se e multiplicando se, romo so 
devo tsperar ern um paiz novo, as rcl•c~~s do commcr­
cio e da industria. 

O Sn. D. MANOEL.- Temos vivido assim ha muito 
tempo. 

O Sn. FEnn&rnA PENNA:- O nobre sen:.dor ao me•­
mo tempo que dtsse qne o projecto era muito sim pioR, 
affirmou qno n •d•>pçào pratica do sy,t .. ma encontrarA 
grande~ dtffi·:uldadcs. 

O Sn D. MANOEL:- Não foi ou qucrn dio~c isso; o 
autor do p•oj•cto f,t quem Utclarou que o syotoma era 
nmplrssimo. 

O SR. FEnnEtnA PENNA: - Sobre este pr.nto j:í 
manifestei a minha opiniã~. Espero que tenhamos dtl 
enrontrar embaraço•, como en .. ontrárão n Franç.t e 
outros paizc•, mas não creio que cll··s ~•i•i" sup•ri,res 
• todos ~s esforços e porsev•r•nca que d,vemos ~mpro­
snr para conseguir uma roforma tiio util e importanld, 
nem a.tm•tto n impos·ibiJi,Jnde de vulgarisar s• entre oo 
braiileiros no longo c~p·•ço de dez aun• s a pra li~• de um 
systema que já é •rgu•do JlOr drver~as n~cues, com 11s 
quaes mnnl•mns motus relaçú"s rommercb~s c prolitic~s 
que ji é cstodad" pelos aloor.nus d~ nos•a ar.a,Jemia mili­
ltlr, que se acha, Jlnalmente, explicado em compendi.s 
escripto• na Jin~u· pnrtagoeza, " accommndn1os á Cürn• 

prebensiiodos que airrd. freqoentão as aulas de in•lracçlio 
prima1ia. O Sn. D. MANoEJ.:- E• te é o padrão. 

O Sn. FEnlmrnA PENIIA: ·O nobre senn•lor oh•ervoo 
que o projecto é tão sia•JJies que poderia ser ftito cm 
nm quarto de hora. 

Permaneço, pois, na int.cnçãn de votar a favor ~o 
projecto, nÃo ob,tanlo as considerações que contra eile 
se toem fe>lo. 

O Sn. D. MANOEL :-De ce1to, o nobre senador o f•ria. 

O Sn. FERnllrRA PENNA:- Se houvesse sómentc o 
trabalho material de esr.rcvc-lo. não duvido; ma! o nt•bre 
1enaoor bem conhece que r•f•rindo-se o projecto a um 
~y6tema completo, Mn s"rio possível propór n ju,tiflcor 
a sua adopç~o ~em muito o, tudo c conhodmcnto da ma­
Ir ri•. 

O Sn. D. liA~OE~ :-Eu conles1ei que o nobre minis­
tro tem t.Sse conhecimento. 

O Sn. FEnnlltn,l PE~~~~: -l'•·is dovo tamlwrn conlo.~­
•or ljnr, se o nobre ministro olfcrncc nm p•oj•cto desta 
ordem <l porqno r.;tâ di< posto a emprche~dcr os muito• 
tr;dJiffl(.~ l[tlr. l'!llr:lO intJio::(IAfHl:'l\..tll" p:1r:1 {,,zcr :1.lf0pt1.t t1 

JHAiku nu Ura~il o nuvv ~)· ... ltmla. 

N5o havendo mais quem tivess~ a rnlavra c vrrifi­
car.do·se nlio haver casa para votar·ac, llcou a discussDo 
encerrada. 

O Sn. rnEsm&NTE doo pau ord;m do dia da seguinte 
sessão : 

Vota\ fio sobre o art. 1" e emen1•, cuja di•cnss~o tic!JU 
encerrada; 

Propost·• do aovcrno converti ola ADI proj"r.to ·do lei, 
com cmen•las npprc.vnda• pol~r.amam dos Sr;. dcFutado~, 
:icerca de casaru•ntos mixtos; 

E as materias j:l dosignlda•. 

Levantou .!c a msfio ~s 2 ·.~ horas da t.r·de, 
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:»~• •estão. 

E!! 27 DE IULBO DE 1861. 

Pruirlencia do Sr. ~i•condo de Abactó. 

SulmAnro.-Expadi~nte.-RP.qoerimontos dos Sr~ Fer­
reira Pcnna" Dias Vieira. Hotbadn.-Re•Joerimento 
do Sr. Dias Vieira.-Disr.or•oq dos Sr.. ministro do 
imperio, Dias Vieira, barão de Cotegipe e vi•conde de 
Alhuquerqu~. - RP.qoerimento s~>bre a commissão 
sciontifica.- Ordem do dia - Sobstitni~ão do actual 
Fystema de pezos e medidas.- Discurso do Srs. vis­
condd do Albaquerqno, ministro do imperio o D. Ma­
nocl. 
A's 11 horas da manM o Sr. presidente ~brio a 

a6ssão, estando presentes 30 Srs, senadores. 
Ltda a acta anteriur, foi approvada. 

EXPEDrENTJli, 

O Sn. 1• BEcnETARIO leu um ~meio do mini•Vrio 
dos negocias du imperio, eommunica ndo que S u& ~lages­
tade o Imperador so dignará do receber no paço da ci­
dade, á uma hora da tarde, a depotaçllo do senado que o 
tem de fdicitar no dia 29, por ser o do anmv.rsario na­
talicio da priocoza imperial a Sra. D. lz•hol. -Fica o 
senado inteirado. 

Um dito d,, camar11 dos Sra. depu tadõs, acompanhando 
a propQita do governo, que lixa as furças de mar para o 
anno flnanceiro de 1862 a 1863, c as seguintes 

E1!ENDAS. 

, Augmtos c dignissimos Su. rcpreeentantes da 
nação. 

, -De or.Jom do sua magcst.de o imperador, venbo 
apresRntar vos, na cooformiJadc do lei, a proposta fixan­
do a força nav•l para o anno financeiro do 1862 a !863. 

PROPOSTA· 
• Art. 1.• A forç~ r.aval para o anno financeiro 

de 1862 a l86a. constará: 
§ 1 o Do• offieiaes da arma~a c das demais clas!es, 

que rõr preciso •mbarcar, couf.ormo nslotacllea dos navios 
e estsdo-mator das divisões mvaes. 

, J 2. • Em circom.tanclas ordinorias de 3.000 praças 
de marinhagem o de pret dos corpos de marinha, embar­
cadas em navios armados e Lransporld&, e de 5.000 em 
circomstonclu extraor.Jinarias. 

• § s.• Do corpo de lmperi•es marlnholroP, dOI 
companhias do aprendizes marinheiros, creudas pelas 
leis anteriores, do batalhão naval, e do corpo de impe­
rlaes marinheiros da provlneh de Alato Grosso; conLI­
nuando a autorisav1í•l pua eiova-los ao seu es1ado 
compldto. 

, Arl. 2 • A f~·ç~ acima moncionada 1erá preenchi­
da pelos moioa autortsados no art. 4. • da M n.• 613 de 
2i de Agosto de 1851. 

, Art. 3,o Farão revogadas todas as disposições em 
contrario • 

, P•lacio do Rio de lanelro em 6 de maio de 18G 1.­
Joaquim J~sé lgnacio. • 

Um dito da mesma camara, acompanhando a sognlnte: 
PftOPOSIÇlO, 

• A Assembléa Geral r~solve: 

... 
FIIITAi E APPROVADAS PELA CAMARA DOS DEPUTADOS Á 

PftOPOS'rA DO PODER EXECUT!VO QUE FIXA A FORÇA NA• 
VAL PARA O MINO FINANCEIRO DE J 862 ·1863, 
• Acrescenté-SO no Jogar competente: 
• A a>somblé" ge.ral dt!r.reta: 
• Art 3.0 (additivo). O govervo é autori;ado para 

~rcar mais uma Clompanbia ri~ aprdnd!ZJs marinheiros 
na provlncia quo melhor convier. 

, Art. I • Fica opprovada a pensgo annoal de sete 
c~ntos e vinte mil rei~ , concedi ta por decreto de 29 de 
novembro do anno Jlll•s•do a Phtllis Droom, viuva do 
chetr• de devl!ão graduado Jorge Droom, a qual peree­
berá desde a d•ta do n1esmo decreto, sem prejoizo do 
meio soldo a qne po~sa ter dirdito. 

• Art. &.• /a<lditivu). Fica des·l~ j.í con~idDI'Bda 
p~rmnncnte a disposi~i!o do ~ 2.• do .rt I.o d• lei n, 0 

694 do 10 de A~osto de 18ii3, 01 parte que Oxa o no· 
mero das com,.anbhs de .que deve compOr-;e o corpo do 
imperiaes marinheiros. 

, Art. 2.• Revog~o-1e as disposlclles cm contrario, 
, Pnc• da camara dos deputados cm 26, do Julho de 

1861...:. Vi1conde de Camarapibe-Pre·i !enle.-Fran­
cilcO Janu•rio d11 Gam11 Cerqu•ira. - 2. 0 Secretario 
servindo de r.• - Lu i:: Antonio Vieira da Siloa,- 3. • 
Serr•tario servindo de 2 "• • Art. G.' (ndditivo) Ol aspirnnt~ll reprov.1dos uma 

vez nas ma terias do 1. 0 anno "" e;cola da marinha, e 
aquc,IJes que. em virta~e ~o § 1.• do urt. <i 1 do rpgula­
mento que b.ixou com o decreto n. • 2.163 do 1. • de 
maio de 1858, perderem o mosmo anno pod•rilo repeti­
lo r.omo alomnos ~xternos o ser de novo a·lmimdos ao 
internato, se obtiverem 6pprovaçllos plenas e furem me­
nores de J 8 annos. 

• Art 6, 0 (additivu) Os aspirante~, qa~ tiverem 
baixa por motivo de repruvacllo e que forem po&tllrlor­
ment• approvados nos tres 1;nnos do corso, podoriio ~•r 
admittldos ao serviço d• armada como guardas marinha, 
uma vez que se tenhilo distioguido per o Feu bom p ·o­
cedi monto e so sujeitem á1 condivDds estabolecidas para 
os alumnos internos no citado r~gnlamento do 1.• de 
maio de 18:18. 

• O art. 3.• d.l proposta p'sso a ser 7.• 
a Paço da r.amara dos deputado•. cm 2ü dt1 julho 

11" JSG 1-- Viscnndc rio Camnrngibe, Prosi lente. -
F-ranr.i.1cn Jmr1tnr111 •la Gama Ce,·qu,ira, 2. 0 Secretario. 
.<Prrindo de 1.•-Lui: Antonio Vi~irn da Silt>a, 3.• 
SJcrrtario, serrindo de 2." · 

- A imprimir. 
Uru dito do ministerlo dosnegocios da fazenda, acom­

panhando o auto~rapho sancciona~o da reaoluçSo da 
assembló1 geral legi!la~iva, exonerando o doscmbugador 
Jo~o Caodido de Deus e Silva da obrigaç!o em que se acha 
para coru a fuzcnd& uacio113l na import~ncla de 
1:3668980.- Ficou o s•nado iMoirado, e mandou-se 
communicar á camara dos Srs. deputados • 

REQUERiliENTO DO SO, ~·. rENN.\, 

Entrou em discoss~o o reqoerimcflto do Sr. Ferreira 
Pnnna, que ficou adiado cm sess!o ,dd 16 do corrente, 
•obre o concurso do Brazil na CXJ;OstçSo que haverá c~1 
Londres no nnno àe 1862. · 

O SR. FERREIRA PENNA: -Quando Dpre!~ntoi 
c.•t·' requerimento, nl!:o tinh3 conhecimento algum das 
vistas do ~overno a rcsptito da pnrte que pQrvontura 
o Brasil dove•sq t 1m ar na pn,xima exposiçilo de Lon­
dres, o roceiando que acnntcct•ssa agora o mosmo qno 
ncont~~eo cm 18S1 e 1855, ist11 é, qoo o nosso paiz, 
por r.olt:r do nprMnnt1çr.o de t~lguns do seus prodoclo~, 
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fo.aso consiJerado nl Europa, o a p·la parte ~oll~·Juemeno 
nos conhece, como inferior :L uulrus miados, que ahâ~ 
não es1:Io mais adiantados do q11e nós em cidlisaciio o 
industria; receiando bto, digo, procoreiporeste meio ob 
ter informações do g .. vorno, e chamar a ,\lleocão das ca­
marassobro o assumpto, qoe me parer.e do alia importan· 
cia. A re>po;ta que d•u o n•·hrc ministro d,, agricultura, 
potlo que mui brovJ, ·fui suJlloieote para •atisfazer o 
meu fim principal, porque s·. Ex. nssegur~u-mo IJUe o 
governo tratava de• te objecto, que suas instrucções bro­
vomenle ser4~ pu!Jii~adas, e que, pollallto, o llrastl •crâ 
convenientemente rcpresen.tadu, uu tanto quanto csli•er 
ao alcance dos de•ejo~ e osforços do g·JVerno Pl pruxtma 
exposição de Londres. 

Desejava fazer outras considcraçOrs sobre a ma teria, 
mas, podendo parecer inopportun.s antes da J•uhli~:ac4o 
dasinstruccoes do governo, e~ pararei que altas opvarecão 

Eu mesmo tinha pfdido a palavra sobre o ·requeri· 
mcnt~, quando dolle se tra1011 a primeira vrz, (•ara qne, 
lioando adiado, pudesse haver uma dhcuss4o mais larga. 

Se, porém, n~o houver quem contmie as viRias do 
gov.rno sobre cRie ponto, isto ó, quem conl<õte a con­
vemencla do concorrer o Brasil á proxima Pxpo~icão de 
Londres, não duvidarei retirar o requerimento, porque. 
depois da resposta d.da pelo nobre miniHtro, parece-me 
txcusado pedir infornna\1les por escllpto. 

Consultado o senado, consentiu na retir~da, 

REQUERiliENTO DO sn, DIAS VIEIRA. 

partão, euan~o na sua •lcada; portanto, srmpro que a 
cumpritueuto dtsle dever 10 achar om Cüolr.llirção com 
as CLnVcnjencias das SiiUBÇÕCõ dominnniHB, O suvernn não 
&e deixatá embaraçar por cs>a consid•nçilo (Apoiados) 

O S11. DIAS VIEIRA:- O que quaro é que sa de·. 
darem. 

0 Sa. MINISTRO 110 UIPERIO: - Est•s ligeiras obser­
vações me paracequc sati•fnila ao nobre s•11"dor; mas, 
~esojando ~rovar ria mantüra a mais com piela,. dele­
renda q11e mo merece o illustre reprcsentanlo puh pro­
víncia do !!aranhão, adianl&rel mats algumas expli­
cações. 

Não me parece conveniente que, wndo da prív•tiva 
allrihulçao da camara dos Srs, deputados o verificar 
os podere~ de seus membr11s. se levante antecipada­
meute no senado a questilo da irregularidade ~ doMtos 
da ddc~o de um deputado (Apotadu•)· Se porventura 
um membro do gabinete. que não tives•e a bnnra da 
ter assento cm •lguma das camaras, se propu~e,sa e 
conseKalsse, alfrunt:ondo a opinlão de uma província, 
umrpar um log•r qu1 !Ó a c•pontaneidade dos eleito­
res lhe· Jlodia conferir, procelia irre~ularmento e em 
!CU direito fslari~ acamar~ dos dépalados conhecendo 
A resolvendo sobre o defeito de<sa eleição. E•lou per­
suadido da que acamara dos depuhdos dm occul4o se­
melhante saberia cumprir o •eu dever. 

.Nilo é, portanto, o recei•J de uma discussão, que não 
póde r•gularmente ter togar nesta casa, e sim, como já 
tive a honra de ponderar, a deferencia que me mef'ce a 

Entrou ~DI di>fiSdo o rcquerimenso do Sr. Dias Vieira, •Ilustre senador pel.1 província do Marat•hão que me leva 
adhdo na ses!ilo anterior, para que o guveruo infurmo ás explicações com que oocopo a bllanção do senado, 
se é exacta a noticia da canli<laturado Sr. rnini•tro.da .Não seria pua extranhar·so que o meu illuatre col· 
marinha pelo Munnllão, e a pnrte que nessa can~J.Iatur~. lega. o Sr. minhtro da IDarinha, obtivc~Se a honra do 
toma o prosiduntu d&t[ll&lia província. Ror eleito na província do .Maranhão. O Sr. ministro da 

O ·SR SO ZA OS 1 . . d . . ) ·marir•ba tem alli 1e!açaes de amizade .. , • U RAM m~ntslro o tmptr1o . - . 
Sr. presidente, f•zendo justlca á illultracã'J do nobre O Sn DIAS V1EIM:- Não apoiado. 
Bfnador pala· província do Maranhão; acredito qaa O Sn. llfNrsrno no lliPERIO: - .... e Reus serviços im-
S, Ex. não prt t-nde que este requerim'.nlo sPja nppl'u. portantes pro>lados á provincill do M&raoltão nos annos 
vado pelo s•nado; entretanto, peco li<~n~., oo nubra de 183ã e 183li quando commandou a for~-a nuval alll 
autor do requerimento para fazer sobre elle a!guua re- estacionada por occnsiíio da revolta do Pará, niio podcut 
paras, estar esquecidos dos maranhenses. T•mbom Sd a sua 
' Nenhuma Iri · prohibe que 0 ministro do e1tado sfja, eleição Sd dés<c, ~IC pa!e:e que nAo po·Ieri1.1 s~r tlh.ada 
eleito por qualquer provlncia; a apreser.toc~o das can· como· ftucto da tmpou.çao di! governo (Apo.'ados), o 
didatur.s em casos semelhantes nllo corre ~f\1ci~lmente, senado sabe .que a el•t~ão priwarta está f<lla.' e eu 
r, port.anto, 018 parece que os !a.:tos a que se nf~re 0 f~!mo dos. eleilores du Mara~Mo !ilo bom co~c•Jio qae 
rcqucrtmento do nobre 8, n•dor não podem ser obJecto 11ao acred!to que b~~ons tndfpc!•denle3, sr.nher"s do 
de informaçaes officiaes. ~uas oplntOes, se. suJettassem ~C!Vllmente a semelb.Jnlo 
. · , tmpqsl~ão. (Apo1a~os.) 
· O Sn. FBRnEIRA hNNA:-Apotado. .Nem seria para estranhar que os eleitores, que derão 
.. O Sn. IIINJSTno Do UJPEn1o: - Falb-se'tamllom no re- um assento na camara li os deputados ao nobro sena•lcr, 
querimcnto cm reacçlto do presidente da província do se lembrassem. para preencher a vaga que S. Ex. deixou, 
nlaranbl!o contra a siluacãa politica alJf dominante. do norne de um cidadão que pelos seus serviços, pala h­
O goverco llilo tomou, ·nem póde tom<: r o empenho de rafa e~ pinhos,, de qué so acha 'actualo:ento incumbido 
sust·mtar situuçõe3 politicas dorninant.s, não se julga por amor· do p•iz, com as meswas opiniões ·do nobro 
obrrgado a re$poita-lus (Apoiados).... senador, estava no caso de sub>litui·lo som i:es•irar a 
· O Sn. DIAS VIEinA:-Pccci a palavra. provlncia. 
· S · · . t' . Mas, Sr. pr~sldente, devo declarar que o Sr, conse-

.0 n · liiNISTno no lliPJ:lnlo: - .... nlto se JU ga olm- I beiro Joaquim José .lgnaciu nrro se apre;ontou e nem é 
g~do a conf~ro:ar os Rõ?B. acloscoto o ~ue melhor c~n- candidato•â eleici!o d~ deputado a que se tew lle proce :e~ 
v.10r a tacs slluacoos pohttcus, tfUO >lomH>CUI n:<s provm- na provmoia ,10 Alaranh:1o, 0 acrencento quo tenho razãu 
ctas; o governo l~m o sou o~ver b~m detcrmrnado e. o ~ara acr .. dita.r que 0 pminonte daquell:t provind"·· sA 

pr~gramma oiTereculo á con~''·!crvçJo das camaras c do 11Jgama int~rvcnção tiver na cloi(iio, snrá pam dissuadir 
pa1z 6 a regrJ pela qu~l se dwgo li g~verno empenh~n· qos amigos do n'ohro ministro da 111 arioh" quo pnrvon­
do·so na llol obser."•n;l~ dasle!·'•. se JUlga n• ~e>trtclt~ tura apros.ntnssom a Cdl.lidalura de S. Ex. n quo uo­
obrrg~çlio de f4.zcr JUStiça sl!m drsttncçiio do parttuo~. de si&liio dessa idéa 
resporlu e allondor nos inter~ssos legitimo• d~ todos, do ' 
corrigir os abusos rmdc ljuer quo vxistl~, donde qurl' IJUU O Sll. D!t\S vu;m,~: ....:. Sl'. pro!itlonto, com~çlrci 
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n0radoconJo.ao honndo ruinhLro a man~ira·nttanciosa ·ditar, Sr. presid~nte, porqu·J as !leclar•cõcs qu~ mo !a­
porque !o d1;rnou do tr.awr me, o, se houvesse c~nsistido zião os hourados ministros er:lo· de que não tinhão re~ 
o seu d1sr:urso nas ultimas Jml.vras que profcnu, segn· commendado candid11to T>lgam: prr c~nseguinte foi com 
ramont.e qu3 cu não me lev.nuria para sustentar o meu surpreza que rec.bi n noticia da npr~senbção do hon~ 
reqummento, nr.o co~ o ~m de st'T e!le.npprova<io pelo rnio ministro, a qual, não tonio sio1o pauta~a, .Ee quer, 
senado, mas como ll!OIO, SOJi>•me pormmula a o~prossiio pela h~mngolneidade dos principio• políticos daquolle~ 
do do;abaf:tr. que a tint ão 'c aceitar, pois a Estroi'"- e parta de Eeus 

Sr. prc$1dontc, no mea cnte11der nm do~ uwiores mal os alliados de .Aieantara 'e irJ!Itulilo liberAes ~cnuinos, não 
c1ne p>za. suhre a sociedadu bras i I eira ó a f•lta de e• pi rito pó la ser explicada senão ciÍmo filha das convenfcncias 
}'Dblico. e cFOe espírito qu~m o mata, consiut~ a V, Ex. da occasião, . · · , · · .. ' 
que o diga, ó o governo. Conheço am pouco a minha prov!ncla c )!OSSO àssega· 

O Sn, DANTAS:- Apoiado, rar ao nobre mini~tro do impcrio que os am.lt~os do 
o Sn. D. M~NOEL: _Apoiado. isso nã tem qaest" Sr. mint.tro da marinha que ali! conheço slfo: o capitão 

• • 
0 ao, do porfo, o chefd da eataçilo naval e o presidente da pro" 

O Sn VISCONDE DI: ALououEnQuE: ....; E' a po.to. vinda S• eu nao tivosso >Dspeitns, ou antes certezo, de 
O Sa. Dus VIEIRA: - Queix1io-se to~os de f,Jt, do q.uc a apresentação do nobre ministro era feita pelo pro~ 

prostigh da autoridade; no l!ntr•t•nto não ha popel por Bl~onte e de um modo ... Irregular, para nilo empregar 
mail diJDcil que seja qu~ o governo ntio se inuumba do um trrmo mais forte, não levantaria a minha voz· nesta 
desem~onllar. Reconheço qno o nubre ministro lia ma- casa. 0d'homens. e os partidos qoe a aceitassem, tinhló 
rinha é um homem notavel no paiz, e como ·brasileiro no futuro de responder p•lo facto á provindo e de' sup~ 
pó·le ser ~lelt~ em qualquer partd do imperio, não é est• portar as consequencias da ~na impru loncia, porqor; 
a quesião; o governo, poróm, não tem o direito de im- Sr. presideot~. o despoito, o rcseentimonto, a odiosidade 
pO-Io: o que eu dcsrjava s•b"r ora, se os nobres minis· P?litica, não é o melhor guíi das nossu acenes e proce.o 
ITOS apoiao ou r~prcovlo o proc~dimonto do s•u deieg•do di manto. 
na província do Maranhão. Não bn .lei nenhuma que Temos divergen1!os politicas III, mns ha um pensa• 
véd~ a apr~scntação dl< um ministro, r.ão resta duo ida, mrnto que deve ser commom a todos: e é qao, filbos dà 
mas o nobre ministro do irnperio ha de concordar comigo ~r.vincta, tomos o dever de pugnar ant ·s do tudo pelo 
em qoe oiio é rrgulnr qoo, B troco dos meios admiois· seo brio e dignidad •· A província do Maranhlio por soa 
trativos, se consigH degradação de uma província, Digo Jliustnçã • nJio e~ tá no caso de ser as1emelbada aos 
degradação... bourgs pourris ... 

O Sn. MoNIZ:- Trata das admini>traçlles passadas y Di-•o o honra~o ministro qnc o IJI8U requerimento 
, não porfia ter cabunonlo nesta ca~n, pc!Pque tende talvez 

O' R. Dus ViEIRA: -Tr•to das passa las, presentes a revelar Cactos árerea da irrogulari•lado da eleicll:o que 
6 futuras, · se v;oi proceder pnra um deputado e f•ctos p• év os. Pri· 

O Sn. DANTAS:- E' om principio que está estabele- meiramen:e crolo qao o r.cto da apres.rotaç1o official d~ 
cendo, . u•o ministro ronstitue Feguramente uma. irrfgularldade 

O Sn. Dus V lElDA :-Digo d•gradação porque o sen· 
timento qu11 na província determinou a adopção da 
pmoa do nobre ministro da 111arinba para candidato, 
n[o foi o de cortsiderar a soa iliustr.çl!o prolissional, 
nem o de galardoar os serviços por elle prestaolos ao 
paiz; mas sim a especolac«o, o desejo de cons•goir por 
este meio as bnos gruca·s do poder, e a reacção contra os 
a!lvenarios politicos. 

morai, c póde mesmo determintr uma incr•nvoniencla 
politica; ma~, ao a sua candi·tntora, quaesqner· que 
Corem os motivos, vier a ser atinai adoptada e neeitá,· a 
eleiv4o. do miniotro n!o deisa de ser lrgal; portanto, as 
millh;s p•invras nA:o dovili~ de ser t•ma~as pelo nobre 
millistru do lmp•rio no senti·lo que S. Ex • .lhes qaiz dár, 
Eu, desdA .as eseolas que aprendi que o poder executivo 
n qs governos como o nosso, além da suas r~culdades 
a lministrativas, tem ama cousa cbamada direcção p~ll· 
ti '11, a qual consisto no impulso ou direcção mo.ral que 
se Já á socle~ade, tendo em vista os seus grandes factos, 
oiro<·çilo cm que tomilo pu te tambom as camaras legis· 
t.tivas: jú. vê, por&•nto, o nobre ministro que o procedi­
mento do mimsterio, caao não vadesse contrHisr leis 
nossas cscriptas e p~sitlvaR, pod~rla contrariar aquillo 
qoo .nós chamamos politica. ' 

Por pouco que se tenha lido as cou.1as de minha pro­
víncia, não ha quem ignrore que a vaga que deixei na 
camara dos depntldos, tem sido ali i solicitada por o i ver· 
sos cidadãos, e que estes a principio encontrArão apoio 
nas diversas p9rcialidades politicas, conforme as suas 
~ympathms. Consta agora que a caodi•latura do nobre 
conselheiro ministro d1 marinha fõra acoita por Alcan­
tara e p•lo grupo que no .Maranhão é conhecido p~la 
denominaçii o d" Estrella; pois bem, o candidato de Alcan· 
tara era o i ilustrado presidente do Pernambuco, Antonio 
1\larcolino Nunes Gonçalves; e a Estre!la, rogundo me 
informão, desejava a candidatara do Sr. Dr. Tito Franco 
de Almei.:la, 

N4o me podia pmar pela cabeça a pretoncão de qa3 
S. Ex. e seus companheiros devessem respeitar a ordeín 
de cousas que exi~te no Maranhão, ~6mente porque é 
sitnaçno dominante ; sou o primeiro ·a sustentar· que 
o governo que encontra uma sltuac«o politica má,. tem 
obrigacilo de comhatô la, mas d6VO faz.o lo de um mo1o 

O Sn. D. MAHOEL : -Que era optimo se 'iessf, frnnco, exibiMo os motivos do seu procedimento. O pro· 
O Sn. llJAS VlEillA: -Pelo antro lado, polo lado a srdenro no Maranhão nos hostilisa e mge contra nós, 

qne mo desvaneço cte port,nr.er, olguns dosejavno u r.•n· os nobres ministros dizem quo silo moJerados e dPs•jllo 
úi~aturn ~o Sr. Antonio Murcoiino Nunes Goncolve•, o nus;o apeio; isto ó o quo não tmu g~ito, Os oobros 
ontros n do Sr. Jos~ Vicmue Jorge. Só do pois que daqui mmi!tros j:i Item t~mpo do reconhoo'cra ordem de cousns 
pr11 uu o clu,fe dn est•ciinnavlol do Maranhão, f.,i que lá oxistBntAs na miuh~ provinci"; so e•s•~ pessoas que ·111 
~ppnrccou a can•ll~umr., .io nubro ministru da mnrlnhn: ·>O achiio .do·uinnndo na politica não comprehcndem os 
<1isStr:lo-nte com antocudoncin quo o cilllfo da est11cão vordadoiros internssos •la provioci''• se são meno• digno~ 
tonvnl )Hv,\rn daqui instrucções no sonti.lo da nprnsrm o so nbasão das poskúc~. oomh•tllo·nos com franquez.,, 
L\:ilo ~Jlio:iul t!estn randidatlira; mas cu não quiz acr~· I'orqn•, se c.rrw~guln•m demonstrar isto, asseguro no 
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nobre ministro que contn os abusos achará tm mim 
um ponto do apoio, porque eu, antes de todo, sou amigo 
do minlln província: isso é que eu des•Java, a n~o que 
o governo mantivoise, nem sustentasse na província as 
JlO!içGos dos meug amigos; entretanto o nobre ministro 
nilo nos disso cousa alguma a este re,peito. 

O n~bre prosideutc da minb~ provinda na nua old 
chamar etci1ores a s,u P"lacio e o~ amaaça; tenho cartas 
a oote respeito, o &o mesmo tempo que som" ti'Í<re um 
fa>to tão irregnlar, •u senti o pi'Z<r de saber que o 
el1oitor convidado nãooo pro;tou á annoonl'Í•I do preoi• 
d-.ntll" lhe fez ver, talvez com alguma energia u iucon-
vcniencia de seu proce~iu.cnto. ' Eu mosmo puticobrmente j:í tive occasi~o do !.zer· 

chegar ao seu eonbecimonto alguns actos que, nllo pare· 
cen~o grandemente offensivos da lei, denota vão todavia da 
parto do presidente um desejo de reagir no sentido que 
tem essa pal•vra. As.lim, IJB primeiros &elos de S. Ex 
furão julgar irri!&s o nullas patentes da goardnnaalonal, 
conferidas pelo seu illostrado antoaeiSor, a pretexto do 
que dO não bavia observado o accesso na !órma da M. 
V, Ex. s;be que avisos do governo lmp~rialteem de· 
terminado que nos municípios, onde os batdb!!es da 
guarda n~~;cional f!iiO estão perfeitamente organilados, 
o presidente póde nomear officiaes independentemente 
da proposta e accesso exigido pelo art. 4b da lei de 19 
de setembro de 1850 ; mu, dando de barato que o ex· 
presidenta lives;e· mal a1•reciado as cousiiS, o que ó !óra 
.de duvida e incowstavel ó que o Sr, Primn de Aguiar 
n5o tinhl o d;rdto de dor.larar irritos e nullfis os actos 
de seu antecessor proticados com a mesma jurisdlcçllo 
qae eU e tem. 

Porque não sujeitou a quest~o ao governo iiDpe· 
ria!? E' a qaem cabe o recurso de anoullar e prover as 
irregularidades dos actos praticados pelos seus de!Pga· 
dos dentro da ospbera d•s attribaiçõ;s qae lhe são 
marcadas nas leis ; naturalmer.te não se qoiz dar A esse 
trabalho; foi pNCiso que a manifestação se fizesse logo 
e logo. Por outro lado, agentes policiaes, nomeados peh 
seu antecessor, que ainda nllo tinMo prestado juramento, 
não merecer~o d<sde logo a adbesllo de S. Ex. : deter· 
minou elle ao cl•efe do policia que não lh~s d ·ferisse 
juramento, sem qo~ primeiro~ se informasse da !danei· 
dado e capacidade de&~es indivíduos, Estes factos, se 
outras cansas não revelilo, lndiclto pelo menos levianda­
des eiD minha opinllfo. 

S11 luio o rolatorio do llúbre presidenta o atten lo para 
as cousas de mint.a província, não encubro ao senado o 
coração se mo enluta: a ord'm }Jnbtica oml'astos-B;ns 
e no Sertão nlio corre regular, e na capit:;l os cap•ichos 
do pr,si•Jonta li1Zem t'r n.sscnto, como. doputado provin· 
cial, um capitão do •xereito muito conhecido, de rome 
Jaearandá.. Nunca até bojo leve na miuha província a 
fortuna de ter um assen1o na assemb!éa p•ovincial c o 
dó<t•jo do se organisar alli maiona, o oiesrjo do se' can· 
trariar caTJctws aliás muito iliustres lov:lr~o osso 
cidadão á assembléa provinci~l, up•z•r da pronunciado. 
Er. 2° ou 3° suppld!lle de UUI doi antigos cirt•ulos do 
sertão; os •erv1ços pre,tauos por S. Ex. na questão d1 
sa• adJJJÍsR~o furão recomponsad<•B com uwa i~diCação 
de r.ornprimenlo ao presidente, prutica quo de annos 
pr .. xin•os se estabelecllU em miolla (lrovincia. 
. Nestas circums~an~ils estou convencido de que os 
Interesses da pronncta do .Maranhão pedem um }JreSÍ• 
dente discreto, um presidente que modero e não excit~ 
paixões, um presio< nte qae altcnda para o psssimo 

Longe, porém, estava ea de acreditar qao estes e 
outros factos denotassem da parto de S. Ex. o desPjo de 
UID& imposicão; n~o acreditkva nella, e dava tratos á 
imaginação para poder assignar uma causa ás cousas 
que se passavão na provir.cla, e suppuz que talvez 
S. Ex. &o deixasse levar pela prímeira manireslaçllo dos 
despeitos e mesmo dos odios qnc ordinariamente produzem 
as épocas eleiloraes entre nós; mas depois qae tive c o· 
nbecimento do !acto da apresentação do nobre ministro 
da marlnh~ n!o pude deixar de me convencer de que 
erll:o arrhas que 5e da vão a votos quo se desejavno para 
essa candidatura. · 

Mas arrbus a qaem, Sr. presidentA? Ao partido que 
pleiteando co ••nosco, ha pouco towpo, a eleição, tinha 
bi1lo vencido, 

O Sn. MoNIZ: -Nilo pMe então com as baionetas, 
O Sn. DiAS V tE IRA:- Qoal baionetas I Nio dmjo 

tornar a discauão, nem pfssoal, nem mesmo animada, 
mas aceito o aparte do nobre senador e em oceasiiio com· 
petente óiscullrei com largueza os ne~ocios da nossa t~rra, 
lntoressilo pouco aqui no Rio de Jan~iro, mas omfiro 
tonbo o devar de acudir ao upaote do nobrtl senador. 

A candidatura do nobre ministro da mnrhha, pelo 
lado da opposJçilo, na minha província fiKurava·!C r ar;, 
alguns um pouco provnvel cm cons•qnunda d• divur­
gencins no 11orpo .eleitoral, pelo meu ladu, e111ondião que. 
o governo podma fucJimomo tlocidir n qu~stão. N'ste 
,qenrirlo mais alguma eousu se tetn feito. 

estado financeiro da prov incia, um presidente emfim 
qu• pela soa prudencia e discripcão posBl d; algum~ 
s~rto. con•ribuir pua. moderar-se o máo estado da piO• 
VHICta. a que e lia f,n lavada por diversas circumstan­
oias, é esta, torno a repetir, a primeira necesSidade dl· 
qoells terra. 

A lavoura definh~, o do atgans anaos a falta de bra• 
cos nos tem truido a! li embaraços mui grandes · a 
minha pobre r•rovineia, só o isolada, lõm tentldo esr'or· 
ços para ver se sabe d•sse e~t•do do abatimento o ape· 
zar das nossas lutas e. desavenças, Sr. presidente: nlguns 
actos app.1rec1m alh que bonri!o IDUito a provincb e 
o criterio dos administradores que lá teem estado c não 
é nes•as circumstancias que a wiio de forro de. ;m pre­
•idente h~ de entregar a nosia sorte a Jacarandás c 
outros. E' um ponto muito sério; eo chamo a attenc'io 
do nobre ~inistro do lmperio para elle, e, apezar d~s 
suas mam!es11çõos, eu teaho !é em Deus do que ello 
nos fará juatic•. 

Sei perfeil•mente quo sA acaso o Maranhão mandasse 
para occ~p.ar uma das ~adoiras da camara dos deputados 
o Sr. mlotstro da manuha não mandaria ningaem in• 
cap~z ~e se assentar. nella, seria Iii uma •Juestilo de b1io 
c d~g~t1ade previnctal, da qual, porém, lliio resultaria 
preJOIZO _nenbam ao Estado; mas, prendendo se este 
lauto á dueccilo que o presidente dove dar ás cousas 
publica~, eu nilo posao cc~sentir silencio;o que miuha 
provinc1a sotfra os desvu10s de um hom~m·,menos ro· 
lllctido, Não sei so da parta de S. Ex. elll'tôios estes 
actos ha proposito o~ fa.lta de pratica adnihihtrativa; 
consta-mo que é o prunmo l11gar de alta n'dütipistraçiio 
que ex•r,·e o Sr. Primo de Aguiar, mas eu de~,gbsorvar 
ao governo que a minha provincia não es.tl;;j:n·o caso 1Ja 
cor;• do tolo onde aprenJem os barl>eiros nó\'àa; ó mister 
~ais nlgurua cnnt;mplnçilo para com os quo su no11ão 
•ll<lnllt;s d" .cõrw; nós lá. t•mo" tnnlo niroit" quanto 
l~t~?l aH pruv1nctas rua1s ltdladíllln:; JH1rót t-C•t.lllJ hum t1i­
ng1das o b•ono govcr""''''s; c>t:L ó que ol u mw liu IJUII>Iilo. 

Sr. prw.;Jdt~tllo~ so ou l}UlZ•:thO Stir cgui~tn. com urn 
ao;suutu rw~.llll;asa, hvrtt lluli VniVlHIS da puliti~"u, po.,la 
ulhar c<•Jn lnctJtr.,.J"·:nc• para cot•J facto,, o '}Uu!D cabo 80 

• 
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oq meus amigos da província do Mmnhão n:!o 11riiio oR 
riso~ e asgrnça! do art11al gabinete; mas foi cost11mo meu 
desde crianç• nilo mns•gir com r ct~s da ordem daq•wllc 
que eu tenhn apre.-cnta•Jo, isto é, com a dignidade e 
o int~rcssa da província; nunr.a transhli d e,poro rm 
Deus I[UO o não farei depois de velh•l, 

Assim, tendo eu, po.·lo qu•• do uma maneira breve e 
lnoomplata, expcn,lido a minha opinl~o ácerra•las C< 11· 

SAs pablic&s de minha provlncia, peco ao senado que 
me dô pcrmlss,lo para retirar o meu rclquerimento. 

O Sn. vtsr.oNo~ ''~ A1.nuousnouE:-Nilo fac~ t1l. 
O SR. DtAs Vrm1n.1:- Se o meu procedimento actual 

trouxer, c•lmo eu suppr•nho, outras conso~uencias, isto é, 
um ant&~onismo formal entro mim o os Srs. ministros, 
plr:l fallar á,:erc" dos n1gocios publicas do paiz, ácerca 
d·• pr,Jitira, cu tenho outras occaRilies mais oppo1tunos; 
entret4nto, ulti.nando, não posso deixar de agradecer •o 
nobre Sr. miniRtro rio ltnperro a declaração que nos fllz 
de quo o Sr. o.inistro Ja marinl11 não é ran:lidato, que 
o delegado do governo lá contribnirá pau que elle se 
retire; todavia, eu lhe pondero qon, se por dofcroncia a 
mim fdz est•s manifestações, declaro qne ftcalia mais 
satisfeito que se olhasse com mais attençiío c cuidado 
p1ra a3 cousas da pruvincia, pam que nos linasse de 
um homern que pelas aberturas não pólo ser bem admi· 
lli>t:ador. 

O SR. !IINISTRO no r!!PERto: - Peçc a p1lavra. 
O ~n. PRESil>ENTE: -O nobre sena~or pede a retirada 

do soo requetimtnlo~ 
O Sn :Dus VIEIRA:- Desisto, por emquanto, 
O SR. Pn~stDENT!l: -Tem a p•lavra o Sr. ministro do 

imperio. 

O SR. SOUZA RUIUS ( mini>tro do imperio ).-..A 
referencia que o nobre senador f•z a reelamacO~s.qae par­
ticularment• ~preser,toa ao minist"rio sobre actos do 
-presirjcnt~ da provincia do Maranhão, obriga•mo a uma 
.explicação no ICOI:dv. 

E' verJada que o nobT<! s~nador verbalmente, e depois 
por escrípto. f··z ;•r galeões a alguns actos do presidenta 
da província do AJaranh11:o. O ministorio t•m a maior con· 
fiança no nobre sanador, mas o nobre senador f.Jla p~r 
informaçOes, o tambem o ministorio não pólo deixar de ter 
·a mesma confiança no seu deleg••do; crJ,portanto, de jus· 
t!ca, o nem so podia pMarir, a aodiencia do pro.!idonte 
arguido poJo nobre aenador. Raccbondo e1tas reclama­
·cõos. o ministerio não as despre1oa, deu-lhes a devida 
consideraç[o, remottendo-as ao presidente da província 
afim do dizor sobro alias. Ale parece que o nobre senador 
niio póde nesta procedimento do minlstario a~hnr cousa 
que seja digna de censura; o nobre senador nlo procederia 
em sou Jogar do outro modo • 

. Nilo .PIB parece que das poucas palavras que proferi 
pudesse razoavelmente o nobre senador inferir que o go­
verno tom cm pouca consideraç~o o sou apoio c o dos 
seus amigos, representantes pela província do Mnranhiio, 
o nem julgo b1m cnhida n censura que talvr:z so pos1a 
achar nas expressões do nobre senador, do' quA o gllverno 
·não pro~ode a seu respeito caiu a necessnria ·franqueza o 
lealtlade. O nobre seuad11r, illu· trado como d, sabe que 
,no nosso systcma cs partidos com opiniões, com f:l, e 
disciplina são IJOcessarios como meios regulares ue uma 
boa adminiNtraçiTo; mas o nobre senador nunca podará 
·Sustcnt1r como sã, como digna uo auoptar·se, a doulrinu 
de que o SLVerno seja instrumento dos partidos. 
· O Sn. OcAs Vt~IRA :- (!uom aventou est~ ic!úa? 

0 Sn. MINISTRO nO I»PRntO: - 0 ~nVP.rno 10ill rle • 
v~ros m..rca~o• ; mesmo nn direr.çJo dn polítioa, n jus· 
tiça é a con Hç!o indispumavel de uma admínism~iíro 
rcgulur, c em nenhum cuso p6tlc o governo sultordion·la 
ás conveniencias dos partidos, tU das situaqlies domi· 
nantos como se exprime o nobre senador. As>im, quando 
mesmo alguns act•.s sedes <um quo contrariassem a situa· 
ção policica dom1nnnte no Alaranhilo, nem por isso n 
nobro sAnatior, qu9 s• ar Ira á frente dessa polhica, porleria 
arguir o governo de menos l~al. 

O ponto princip•l da qnootão, aqnello quo, segundo 
as declaraçOu~ do m·bre senador motivou ost~ requeri· 
we<rto, est:i esclarecido oom ns oxpllcaçúcs dadns. O 
nobre senador se mo.tra satíbCdto com ellas, o p!it&anto, 
não devo continuar. 

O SR. rn~siDENTE :-O nobre se nade r quer retirar o 
r<qn•rimento ~ 

O Sn. DIAS VtminA : -Por ora ainda il~o, c peço a 
palavra para uwa ex~Jicaçfio, 

O Sn. rRGslnENTE: - Continú~ a dlscusslo. Tem a 
palavra o Sr. Dias Vioira. 

O SR. DIAS VIEIRA :-Sr. presidente, não sei !8 (ai• 
!ando deixei entrevrr o pensamento do que con~idcrava 
de.lcal o g.bincte actual ou o Sr. mini•tro do imperio: 
10 assim Cúi, declaro quo não foi este o meu rensamonto, 

O Sn. urNrsrno no lliPEnto:- Nem o attribui á ln­
tcnç~o do n11bre senador. 

O Sn. Dus VIEIRA:- Quando eu disge qae dosPjava 
ouvir de uma maneira cxplidta o governo ácer~a da si­
tu,cilo politica de minha província, qaiz com i>to si­
gnificar quP, S3 acaso SS. Eu. não estivessem satisfdt•s 
com e lia c julg3ssem convunientu combato-la, eu ddvia 
ter disso Ecicncia e consciencla; qaa tnz~ndo an conho· 
cimento de SS. En. o procedimento 'do presitle;Jte, o 
que tu tinha em viltl era que elles da sua par!ll, ~e 
achassem justa$ as recl•maçJes, cohibisscm ou. corrigis­
sem o ;ou delegado. 

Á primeira vez que f•llei, esaapou·me referir um facto 
muito curioso do Sr. Primo dJ A~ular, e ó, Sr. presi· 
deote, o d6 I• r mandado chRmnr á sua presença o juir. 
de orpb«os d~ C8(:ital dO minha provinci&, para ÍniÍ• 
mar-lhe que suspendesse uma arrema1ação de escravos 
que se f·zia pelo ICU juízo. E!tc facto isoL:damento 
prova de certo leviandade do administrad~r, e po · 
dar-so-hia não se lhe prestar muita· attonçiio; mas, se se 
auenderem ás circumstanctas com que elle foi pr.ticado, 
conhecor·se-ha que o Jllu•lre presidcnt~ da minha pro· 
vincia é da queiJos que não escolhem o meio para conso· 
guirem Bt u IIm. Desejava-se nada menos do qud menosca· 
bar um caract~r !Ilustro de minha provin~h. o :enente · 
coron.t Rnymundo Brito Gomos do Souza, irmão do 
Dr. Joaquim Gomes de Souza. 

Era elle tostamen1ciro e inv~ntariante do um casal, 
cujas partilhas se fazli!o no juizo do orphiio,, e um dos 
interessados, o alferes Lupercio dn Serr• M11rtins (pro• 
nuncio o no mo, poNJUO cllo 11 conhecidu p-lr alHun~ 
Srs. sm1dores c muito conhecido I~) lembrou-se rl~ 
acoimar do Calso· o testamento do quo originRV,\ o tnvm­
tarío e r·artillta. S. Ex:., ou porqt~o lh• rrf,lísscm hiu, 
ou porqne se in tores~assa rm ~~)(.se om antagoni~mo t:om 
o jui~ de orpl!iios, deu p r.ra Jc~o rezo a ifso : mand<•U 
chamar'o Dlflgistra.Jo, intimou lho o que acabei du r..Ce· 
rir. O magistrado, illuwado c honesto, admirado de 
semelhante procedimento, disse quo ni!o lho era possivol 
nhsolutumonto alliHlir á cxigoncia; que o quo po~i:~ 
fazor, por dlfurcncia n S. Ex , em não ccmrwrcccr ao 
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. kilno quo tiniH lDg'r neaao dia, o nssim o foz: d11bal·l~ 
lhe·dtlDJonsiNU a n~lurru das qu~ixas quo 10 lhe f•ziào 
ri nuo re~JlCIIo. Já v~. pois, V. Kx., quo nm presidenta 
qa~ assim pr•tica, que r.o mostra llo animado contr• 
.:;rias odetdnninàdas·individoali laics, não tem desejo de 
lfOVP.rnar a provlocia pelos moius r.·gularns. 

1·u dc;ejwa a demis~ão do homem como uma transocç&o: 
isto ó iniuppartavcl. llem, os f•clos 1cla1ivos á pr•sl· 
dc11cia S~O do domínio publico, o m•io do falia r aceNa 
dciiAs ó ostn lrlbuna, o portanto, ningu~m enxergue em 
miuhns Jllol.ovras sou~ o o des"j" do rcd>m;or por aquilio 
qoo ontcn Jo que é ti• digroiJade de m111ha JIIUVHIIÍi& e do 

Jhu do bu,. to que a praoloncia e o crilerio, quo dt'I'Pm 
·"'llor todos os at·lus do g.;vmiO, aconselba>sem 110 aatu•l 
gabinete quo (lfÍmclrJ OUI'Isso o seu dolo;~ado; nem eu 
lhe IJOdiu pedir rons• diversa; mas entro o maod.rouvir 
o de!~gad·>, dar ou dcix•r de dar p•zu ás lirgui,il'B qao 
M f •i em r.ootrJ r. li H, o o mo lo por quo em rel3çAo ao ro­
lfUerimonto •o !!Xprlmhi o noLrd minisuo do impcrio, vai 
1nuito grande diiT~rt·nca. Su.ppuz de mtm para mim que 
r.o, pr<•J•or•lonando osh vcc·asi;o no governo, lhe fozia 
~tó certo pouto Ulllservlço, ... 

sou inlcres,c mais vil• I. ' 
Quemnos bomens crol•'nres, indivíduos com pratica 

de adminlstraf.iio, quo m .. l"rcm ~s r•aixaes, que tlom 
lognr n oxahaçii~ de nos•a im•~iuaciio, que olhem pa,_ 
o nosso algodà", olhem p11ra a nossa navcgaçfto, olhem 
para diver~os olllros ramos de gran te iulcre;~e para 
a província, . 

Eu ouvi dizur que a nomeaç1io do Sr. Primo do Agnl&r 
f6ra aconeolhada pela má direcção do diq•10 " dap vLras 
pulJiirns, CSJW•ndo·so muito tia seus conhecim"ntoa 
como enJenhoir~; mas posso infolm<r a V. lix. qae 
na minta província do que ~o trata menos é ~o diQUu e 
de obras p11blicas; o di·JUe csrá mvin~o do viveiro par~ 
se ag{salbar nolio, como trabalhijdorcs, homeus que ,6 
se prestão a d•r votos ~m "lciçõas; Isto ó uma miseria, 
mas é real, nss•guro a V. E1. e ao senado, 

O Sn. VISCONDB DE ALDUQUEIIQUE: -Multo ~randc; 
O Sn, ·Dw Vl~I·IIA: - .... qu~ o habilitava para re­

r.c·nqui!tar a estima dd muitos di! seus auoigos ~es.o~es 
e polilicus, fazendo a dt•cl•ração franca eldal de que 0 
g·•V·roo nJo ÍIDJoõe candi·1ntos, de que o governo 01:0 
contribue pu~ o e~morrci111eute e cufroqoollimonto do 
Clpirito polllir.o; que o governo não r<conbeco nomo1o 
)oor qu• fui apresonta1o o actual Sr. miroistro da mari­
nhA um modo r~gutar c I•~Himo, ele , etc. Estou per­
suadtdo de que cstl drclar<~ão dos n~Lr•s mini.tros, 
longo do os p10jo:lkar, os habilitava no concoito de muita 
gr.lll·'· 

O Sn. MoNIZ: - Oh I como em tres mem l~m feito 
tanta cousa o Sr. Primo do .Aguiar I 

O Sn. rnEsroENrE:- Allon1ão I 
O SR DIAs VIEIRA : - E' para mim a~aliravel qa~ o 

nobre senldor, que me du igiu l'Sie aputc, cxlranho isso, 
quando sab; qo1e uma obra daln~oiur vu to tevo de parar 
ant~s do tamp1 ~om gr>nda sa•1·illdo dos nos•oscufres por 
cousa de;se mal ; •·c firo-mo ~o furo ou can•l do Ara• 
pahy. 

0 Sr. MINISl'RO DO UIPEIIIO:- Não duvido, 
O Sn. Dus V1&1n.1.:- No nofiso Jlai• acrclita se 

cou. facíli·Ja tu t11do quanto 10 diz que é ~Luso da pune 
tio poder, 

Eu niio desejo, pela digroilade da provincia.lavar po­
ranli o sona~o a nossa roUJH suja; quero s•guir o S)'S• 

1ama que se teem impo>lo t•s senhore• 11a Da h ia, se niio 
refo!tiria a V. Ex, DúiDB por· nome, io.dividuo por indi­
viduo. o quo não havia de f.,Eer UJuuo b>a impreuiío O 
que asseguro, é qae esle dique U>tá eo~sUurado como Vi• 
veiro de bomens que se prestSo a se1viços eleiloraes , 
nlnguom trata de lia; ~ua obra de tãu gr.nde lwp••r• 
taocia eslá paralysada ha muit·• I• wpl; obras publicas 
ó cous3 •m quo n!o ouço !aliar. O que li nas gautas da 
minha terra, ú que S, Ex o Sr presidente dep 8lle• 
cu~ão a uma autorisaç4o multo r.cultativa da auembléa 
provincial do anno passado 011 ~Irando, ácerca do au· 
gmentode empreg•dos duecretaria do g>~verno. A minha 
provlncia, onda as rendas uilo cb••glo ~ara aeu Hr ao 
serviço publl~o. suppoobo que nlle exigia o luxo de au­
gmento de empregado• da secretaria ne;ta occasUo, e em 
relação á man•ira por que aquell' secretuía desempenha 
seuHrabdboa, ~ermiua V. E.x. que eu refira o juiau q11e 
sob; e ella omitliu um dos seus Ulustrados administra· 
dores ; o Sr. conselheiro Pacs Barreto disse que elia era 

O Sn. IIINISTnD ~~~ IMrEIIIO: -Creio nas b~as inteo­
çõoa do na.Lre senudur. 

O Sn, D1u Vu:anA:- Eu podia ler carias de pessoas 
do min!Jo1 provin :ia dirigid•~ a mim 0111 que so me diz 
f~rmaes Jl•l~vr.s • V. está ICndJ ahi OIJJbJ!do, os bo: 
meus que lhe a~&~gllrào que o governo niiu tem can·ildalo 
e que nem aprescnu neuhum, estilo o illudlodo. • Estas 
cart•s jã são cm resposla das cm que cu para Já m1ntiua 
dizor "QII.illuqae ou•ia bqUI dus Srs. ministros. 

Eu nilo qu,ro occult.r •·o sen•do qaeniio só eu, como 
lold• a deputa~iio do Maranhão, tinhamos bló certo pontu 
JDotivus, 11i10 nig•J para hoslilii&r ao actual gabinete, mas 
Jlara ulo nos mostr•mos sat•&f.:itos com c) c. Estes mo­
tivos ou nAo os revelo, não vejo uocossidade disto, mas 
V. Ex. COWJllthcnde Jletfeilam•nt~ b•m quo uat f•cto 
desta oldtm, como o d• aprcdeutição do Sr. minbtro da 
Joarluha, occa8ionsdo pela vaga que deixei na outra 
vamara, sendo eu u s•nador e!colbldu, comprumellia até 

a muis Lem montada das províncias que tinha adminis­
trado. 

O Sn. MONIZ: -Nisso concordo. 

11 1oinba d•gu1dado. V. Ex. d\lvo recordar-se do queas 
u>~•tas Bqui, apenas tiveriio conh•cimento de que tu es­
tava em lhlltrlplice, BVl'lllurarão juizos e supposiçOes 
que •·u não era cn~n de adwittir, nem o eorauo de mo 
J.•topôr; entretanto appar~ce (Sia randidatur.o, o oo, ca­
Ja<lo, nilo pod•ucl~ expre>s <r-me, porque rcalmonto até me 
JUformãriio do quo os es1y1as desta casa orão lfUO o sena· 
dor Dil seu pr1mciro anuo pa"a o diroito do JUs<ag~m, 
isto é, não J•ódd d1zor nada c~utra o miuistorio que re­
f~roudou a bUa caria! 

O Sn. D1,H VIEIRA:- O qua sei quanto á econo­
mia ó e1t• facto, e quanto á direcção polilict 11lu os que 
Já rrfori, sendo 010 pouro sr~vus, os que dtlom resptiiiO 

Pa1tos- Bons e ao Serl(o, 

O Sn, u.1n.1o DJ: Conau•r; :-Não é do cilylo, mas 
ó bom. (lliao.) 

ll ~n DiAS V lEI nA:- Da minha parte dovia-so oslar 
t•ru uma vo.•i•;áo JICif<itamento ~squerJa, c tst• pJbiCio 
lurooo-so aioJa mais d1Uioil dcsdo CjUl cu, fazoudo 
tJUOi;u do JIICSÍ1Cnlú olo lllillhl pr(•\'ÍLII>IJ

1 
t1il.i:l !L' quu 

So cm l<•enr de tratar dos inter6&scs reaosda provincia, 
S. Ex. vai excitar paixi'l••inhas o caracteres do dnsfm· 
baraco o denodo do capitão J•carandá, declaro a V. Ex. 
que 11ão pudol'ci consrntir silencioso que assim se me• 
uu~preze umn província muito digna de eon>idcrac~o, 
por moi tos títulos, e entre outros llolo numero svultado 
tln pl!s~o~s hu IJili!IHh~. 
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O SR. BAIIÃO DE COTEGJ.PE:- Não desejava, 
St.JlrendcniB, tomar parle cm uma disi'UAI!o toda local; 
mas como ella BH prendo. velas propfJsiçues que ncab:to 
de fter prof•ri•bs na casa, • principio" da pulilica·g•r~l, 
entendi que devia diler umas du's fBiavras. 

l4 o honrado ministro do imperio f,z ob•ervar que o 
rtqoerlmento, da man· ira por que est:l r rmulaJo, não 
lbo pare.:la roo iro confurme cc,m os ~srylos do sen~do ; e 
o mesmo. succtde11 a mim, logo qne ouvi a 1111 leilura. 
Protcstan lo, pois, contra G precodcnt~, f•rti algumas 
obaervações. 

Pareeeu crer o honrado senador p•la provinda do 
lbrar.]Jão que aos ministro! era vedado proporem-se 
candidatoa.á depuloçAo por uma província de onde não 
lu11em .natoraet, ou on•la não tivessem intiwas liga· 
çO~a. · Asdm deve ser, fall.ndo em geral; no entanto po· 
dem dar-se, rm uma provincia, circumsranr.ias putico· 
lar• I que, sem lnl"rvençiio do govPrno, produ1ãn ore· 
zullado •toe o honrado senador parece t•mer. E'u me ex· 
~li·:o, Pó<le haver, como lia, na pruvincla do Bl•ranb:lo, 
mais de um partido, e aquells que 11 ad rerso ao honrado 
senador e aos aeus amigos, póde por laclfc• ... 

O Sa. Dus VIEIRA:- El•ger contra vont.do1 
0 Sa. DARÃO DB COTEGIPB: - .. ,.OU por qualquer OU• 

Iro principio, volontariamenla Ldoptu urna candidaturD 
conlruia áquella que o honrado senador adopta ... 

O Sa. D1.\S VIEIRA: -Não 11 por ahl • 

O SR. Dus VIEID'A: - Nos!e caso OJHC~on!aria o& 
qoo dispulá140 comnosco, 

O Sn. nulo' o~ CDTBGirZ :- g•· ohj•clo de oplnlii& 
dos parei dos; o 'honrado s'n•dor pódo tor 01sa u~luiAu, 
e o purtiJo u~v0rso póde ter outra. 

O Sn. D1.u VIEIRA: - Tt~nbo a que o Lom senso 
•comellla. · 

O Sn, IMRÃO DE CoTEGIPB: - Mas j~ se declart u 
que o Sr. ministro da n•uiuha n~o.&e tinbu uprc•rnt.do 
••n·h~ato Jlelo Alaranlr4o; tlllretanto, o honrado senador 
como que Insistiu em que o Sr. m ni.tro da marinha 
era o;ndidato, e allribuiu os d1vors~s aclos do presi· 
denta ao dootjo de Yer vilrgu essa c!Wididalura. 

I 

O Sn. Dus Vu:<nA: - Fia a hiFioria dos f<CI09, 

O Sn, D.ln.lo DE CorEurr.'::- Uma 'c1 feira a do­
ciLraçfio que ao~bou de razPr o honrado Sr. mir:btro tlu 
imperlo, acvemoa acreditar nella. · 

O Sa. Dus Vmn.\: .;... Eu acredito; ref~1l rues 
r~r.tos fazendo a hi>torla. 

o Sn D.IRÃO DB CoTEGIPB: - o qua CD qniz raz~r 
~catlr somente t! qua nAo ach:.va qud a p•ovinda do 
Maranhão ficas! o duairada, ~e aaopi•SHl a c•udlcl•tur' 
do Sr •. mini.tr•l da marinha, ( dpoiadl•SI poriJUC e11a can• 
did.tur• pudi~ rer adopta.la muitn ugobrrnente, desde 
que o governo não emvresasso os wtios govrrnatiYoa para 
/azul-a lriumphar, 

O Sn Dus· VIEIRA: -Eis abi ... 
O Sn. D•n,\o r e CorEau•c:- t1ra fEto rão qoftoqull· 

O Sa. DAn.to do CorEGIPE: - .... conlhndo em que c 
d•put.do eleito lho puderá prestar um bom apoi~. Pó le 
mes111o aconte~or qae esso pa•ti•1o queira produzir com 
Í•IO um1 scisúo, f.z•n I~ persua<lir au nobre senador que 
o g11verno foi que Jpr•suurou estd candid-to. No lllara• 
nl!:iO parece-me que se dá ou póde r ar-se eôla situação ; 
os P• rtillos ali i ( crt:io que Pl o me engano. porque CO!• 
tu mo sempre ler com alguma allenç;io lodo quanto se 
rubllca a resp>ito du diversas provind•sJ n!o se dis­
.tingoom por •uas r•piniúo • .... 

o governo faça, nem para O! ministros r.crn para sr a. 
ca D>ltdat~s qa•• cão são ministros; o rnverno n4o dev6 
intervir com meloa governativos 11ara lazer eleger 011 mi­
uiolrl!ll norn a ninguem .. , 

O Sa. Dus VlllJRA : -Como todos os do imperio. 
·O Sa. VISCONIJG ur:: ALuuour::tlaue:- Apoiado, Não 

ha cousa que mai• se vareca. · 

O Sn, Dus VÍEtR.I: ·-Estamos courormes, 
o Sn IA~ÃO DR Con:GIPE:- ... r~rque arontoro 

muitas VfZ118 qlle so empl"gão esses llreios parJ fazer· 
rri'umpbur caudí·l•luras diversas, e isto ~ quo desaira, 
aind11 que os candidat~3 scjãn da mesma p•ovincia. 

' 0 Sn. DARÃO DE COTEGIPI:l:- Na ultima eluiç4o pa­
rece qa•, a·ll, parlo do partido d~nominado couscrvad~r· 
liiOU·se com o partido liberal ... 

As censuras CJU8 o honrado !Coador r, z ao prc~i-ler•tot 
do.JIIannh:lo, perdôe·me o honrado senador, a' meno11 
no mAu cor.crit~ não são de notur~za tal quo autuli­
scm o juizo do•f•voravel quo o honrado scn~dor. pardcu 
querer qu~ facarnos dtsse presidtlll~. Pou,:o cbnherl• 
u1ento tenho d•ll~, apezar do ser lllhu da minha pro· 
vinLia; m•1s. a j,ust!ça podo que eu diga,nlguwas pai&• 
vras em seu kbono. 

O Sa DI.&& VI& ln.\:- Parli~o não, senhor, apenas 
o Sr. Viveiros, por motivos especiac~. 

O Sn. IARÃO 01: CoTEGI~E:- Parto do p>rtilo con· 
aervatlor ligou·se com o partido liberal, e C>ll lig~ deu 
ern ·resulta1o virem deputarlos liberaos que hoje toem as· 
sento na camua t•mporarid. 

O Sn. DIAS VIEIII,\:- Apenas dous, 
0 Sn. DARÃO DE Co't'.I:GIJ'E: - 0 parti,Jo da OJipD~içiio 

parece q11" laml•em fez uwa tal ou qualli~a; ligou-1c 
uma fraccão dos librraes com outra !raciàu de cou~or 
:radares. Já so vê, por lauto, que não Ira prupriamenle no 
Alaranb~o um• situação dominanlc; os parti•los ali i. 
como em. qoasi todo o imperio, acbão·se em tal conlu· 
Ião que ó difficil distingui-los; 

O Sn. D1.1s VmlnA:- A quem nil'o qner nr. 
O Sn IWIÃO DE CoTr.crrE: -Assim era pos~ivcl 

qoe aquelle pa•tid~ que foi narotado na rleiçãu, vou~o 
a Jiver~cncb quo 11pparocia entro a maioria, qnizessc 
aprosontur um caodiJato, tJ ontlo ~pré~tllll:l~~c o Sr. mi­
niwo Ja w;lrin!J.I, 

O Sr. Primo de Aguiar, actual pro;iJenlo ·doMara· 
nhão, é urn ridad~o muito irlumado; não Sd i•ó•le 
tliz~r do! I~ que roi para IIJU•Ila provincia fazer o p:1poi 
do barbriro novo que aprrmdd 11n harh11, do 16lo, eomo 
se exprimlt• o honrado senudor. lApidados ) PMc 1rftu 
ter aiCHI3 ''· experiencia ""' cs>Mia J•ara adurlni>lrilr 
uma pro•iw:ia; nra~ todt•s Pos <fijO administrá111u11 1'1'0• 
vinci•s, J•riuui,~oi:lu;os .... pola jHIIIItita vez .... (JJ•oill• 
dos.) 

O Sn. F1:un.1z:- E mesmo no ministerio, 
O Sn. ll.\n.io UE Conou•e:- .... o 1.1:osmo 

nislerio, o que~ muito tua i~ imrortante. 
U SR, Fnnn.\Z: - Vaf-10 aprender o a 11 c, 

no mi• 

O So, 11u.\o ue C~-rEG<I'!~:- A.l~uns dos f,cto8 d· 
ladus pelo hollt·•du scnlllbl', um minh11 11pini~o, ••Lou[lu o 
S&·. I' rimo do A"uwr. O prim•iro fui que o Sr. i'riuto •lrl 
.\guiar liUIIIL dl'l~rrniuadu uo 1l11f; do polida qu~ u~o 
OlhJ~li~~O Jijl!l'Jllilâ di P.Ut1Jii•JidlS puHd:hM Hl.'~t..1 tl'IU:i 



:I' ,, 

172 SJ::SSAO E~l 27 DE J 11 LJJU DE I 8üi 

pelo seu antecessor, srm quo elle fosse ouvido: ora, é 
1sto de um ndminl•:rndor prudente; o governo imperial 
prnlíca, permitt<·sa me a expressão, ainda mais rigoro· 
saotcllt•J i quando ba mudança de presidenta em qu•l~uer 
província do imperio, todas as propostas do ~JCsidemo 
nnterior são devolvidas ao novo ~residente para vtlr so 
ns acha conformes com a sua opinião i o osle procedi· 
mcnto do governo ontondo cu que é muito regular. As­
stm, pois, chegando o Sr. P1imo de A~uiar ao ~lar~nhão 
sem couhccimonto dos nr·gocios daquclla província, e, 
<~ihando feitas algumas nomeações dB ompregados poli· 
ciaes, devia ter a prudancil de mandar sobreilar ncllas, 
n vtlr se estaviio de conformidade com o juizo que t:lle 
devia formar dessas autoridades. Não fez com isso in· 
juria alguma ao seu an:eccssor; e lia ó que era o re•pon· 
s.vel por aquellas nomeaçGes; uma vez que as tlrmasse, 

Sr. pmidonto, o certo é que a situa(ão do g verno 
actual (tios ~ovornos futuros e Jlassnrlr•s) é uma suuação 
um pouco embaraçosa, no estado do espírito publico no 
imperio o p.rtícularmenlc em cm tas províncias. O admi• 
ni•trador que fôr para qualquer província do imporia ha de 
custar muito a sahlr elogiado P'los partidos, (Apoiado•) 
porque t•tes bíiO as oxigen.:ias, liio diversas o do divereos 
lados, a di<oiplina dos partidos est~ tão apagada, (Apoia· 

. dos) ou as exhencias pessoaes tão rx• geradas, que o 
prnsidente, qualquer que elle seja, ha de cus1ar muito a 
oahir da adminislrnção sem grande accus&çã .. d~ quulqncr 
das parcialid•d· s. O que r.umpro, pcois, ao governo neste 
r.aso (estou de accurdo com o honrado senador) ti escolher 
presidenleB lllustrndos, energlcos e que tenhão a nores• 
saria força de espirita para resistir a essas exigencias, 
embora a situação ne.te ou naquelle sentido seja do­
minante, o seu antecessor nada tinha que vêr com ullas. 

O Sn.· DtAS VIEIRA :-Os titulos"j! 'ostavão expedidos, 
os nomeados nlio tinhlio prestado juramento. 

O Sn. nAnXo DE CoTEGIPE :-Pouco altera isso; o 
acto não estava complctú. 

Quanto a não ter manda•lo expedir patentes aos offi­
ciacs da guarda nacional, já approvadoi pelo S3U ante 
cessar, talvez que por cffla deforcncia não devc.<se pro­
cedr.r assim, mas lambem nlio praticou illegalmente, 
entendo eu; a Jd da gu~rda nacional 6 muito exptes•a, 
quando Dlanda que ms propost:.s se siga o accesso 
~radual, de maneira que n~o passe a tenente ou ca­
pilüo aquollo guarda que não tiver servido de alferes ou 
t•n~ntc. So nessas propcsus a lei nilo tinha sido obser­
vada, entendo que o presiJenB do Maranhl!o praticou 
um acto pelo qual deve ser elogi,do, tanto mais, qunnto 
a província acab.va de passar por uma crise i porque 
uma cleicão gorai é sempre uma crise rm uma pro­
vinda, e o pr,sidontd devoi•tformar-1~ rircumstancia­
•iamcnte das pessoas e das cousas, uflm de poder decidir 
conforme a justiça 

Quanto ao terceiro facto que o honrado sensdor recor­
dou, isto é, da admissão de um membro da assemblé~ 
Jlrovincial, 1oria mister, Sr. presidente, qoA se apresen­
tassem fS provas do quo o prcsid,nt" da província tinha 
intervindo em semelhante facto, todo exclusivo da as­
üombléa provincial, para que pudesse ser aceusado. 

O Sn. DIAS V1ErnA: - Inlluin, até pediu aos dopu­
taJos que n'o comparecessem, e por esta raxão se appro­
vou a entrada tltls!e supploote. 

O Sn. unlo nE CorEatPil:- Que culpa tflm o presi­
ncnto d~ provincio, que a maioria d~ as;omblóa provin­
cial, de conformidade ou ui1o com seu regimrnto interno, 
ndmitta este ou aquello supplento? O individuo t! pes · 
sim o? Suppo,oba-se que assim ~; mas não foi o presi­
tlente quem o (•lPgeu, f.,rão os eleitores da província do 
nJaranhão; quem o admittia a tomar assento, lambem 
uão fui o presidente; foi a maioria da nssemblóa. 

O outro facto ultimamente narrado pelo honratlo 
~rn:~dor, a sospBr.süo dd uma nrrctnnt•c~o, não o pude 
conlllrehonder bem; poreceu me quo foi algum consolhe 
tJU<l o prosid<!Jt~ daria ao juiz de orphãos, porque 
ortl<m tJilo expedia i o, se era conselho, da Jnrto do juiz 
do nrphnos estava aceitl-lo ou joixur do aceita-lo. Isto 
"conwce muitas 1·ozos na administração das províncias; 
t:om quanto o pr<si lento não tenha mgarcncia noul.urua 
nos actos das autoridades judiciarias, todavia, pHa a lwa 
marcha dos nr~ocios, ás vezes ó obri~ado a mandar cha­
IJJar cslo ou a~udlo juiz para tlat··lhe conselhos, o 
IUtt~mo cx:•lb(ucs, n; tru: cs lhe tfw !JC•.Ildas até '!Jlidal· 
lUL!Jitc. 

Concluirei, Sr. pre•ido·.to, fazendo um pequeno repa­
ro no que disse o honrado sen&dor na ultima vez que 
f Jlou. Disse S. Ex. que não desejava nrsta discussãa 
lavar a roupa suj~ de sua provinda (são express~es do 
qu~ se serviu o nobre senaoor peranlo o sonndo), assim 
t:omo os senhores da Dabia não o querião fazer. · 

O Sn. Dus Vm1u : -Nilo o fnziGo. 
O Sn. DAn.l:o DE C01'EGIPE :-Não o faz ião. Ora, creio 

que aind• não "Pearer.c·u discurso algum nem da depu­
tado, nem do aenador da Dahia, que autorisasse tal obser• 
vnçíio. 

o Sn. DiAS YIEJIIA:- Eu SÓ apreciei o f .• cto. 
O Sn nAnoo n c CO.TEGIFE: - CltUsou-mo pois aRpe­

aio que o nobre sena to r ;uppuzrs;o qua na minha terra 
bavia tnnh roupa suja sem quJ nenhum tivesse occasião 
de f•zer esta declaraçíio. 

O h DiAs VIEIRA : - N1io o fuzem, rJiio gostilo de 
f~zer ; Jo~vo-Jhes a prudencia. 

O Sn. DARÃO DE CoTEGIPE :- DeFejarla que o nobre 
•cnador r.os declarasse a ldzão desta esptcialidade, 
rluoto privilegio, isto ó, a razãtl porqua escolbe h•g 1 a 
D~hia como exemplo Enlr,t-lnlo, eu entendo que as 
discussões, sendo levadas á ordem do lavagem do roupa 
suj<, niio são convenientes cm parltl alguma I Apoiado&); 
podemos discutir os rtogocios, rtão só da Bahia, como de 
todas •s províncias do imperio, c, m aqudla decencla, 
aom aquella mo.ieração do que o nobre senador acaba do 
dar tãr1 bom exemplo. Por conseguinte, se na minba 
província houver alguma cousa, como ba em todas, por 
que não ó e!la privil•giada, nlio duvidarei nunca entrar 
na discussão, seguindo astn os tramites que costuma 
seguir no senado, som nos Gtfendcrmos mutuamente. · 

O SR VISCONDEDEALDUQUERQUE:-Eajá tinha 
tido noti11ia neste requerimento, Sr. presidente, p~la lei­
nua dos jornacs, o vi nell• duas considcr~~Alei com que 
muito symp:.tltisei : 11 primeira, é a dignidade de um rc• 
prc.<cntant• do reclamar sobre qualquer accidcnto que 
possl occorror o.<pecialmente na província que o elegeu, 
o dos quaos possilo provir tristes consequencias ; semo­
lhanta procedimento cu julgo muito digno. A se"unda 
co nsi-Jeraçilo, quo me occorreu lambem, foi que estd nobre 
reprasonlunto. bem longe do manifestar por osso seu rc­
quoritnento indi•posicilo ao governo, parece qne dosrja 
marchar do accordo com o mesmo govornu o prestar-lho 
algum serviço :eis o como encarei cslo rcquorimcnto. So 
isto esll\ nos estylos da casa, n~o sei, supponho que está, 
uão Vt'jo aqui nonhnw inconvonicnle i portnnto, louvo 
muito o lli'Occuimcnto llo w:bro eeuatlor, c cslou inclinado 
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a votnr polo rcqucrimcnro, qu:.lqacr que se;a a f;Lit~ de 
rc lacçilo yua uhi hajn, pnrque aiutonção, que noton•stas 
polnvras, m,rece-mo muit< ~ympatbia. 

Aprovdto·me d, rcc.si:io deot•• r•querirr.ento, porque 
desconfio qua certas exprcssõ's de .que eu me sirvo, ai· 
gumns vezes parecem olfdnder os minbtros. Dev~ de· 
1 l.rar que a nomeação ~o nobro senador pelo 1\io de 
Janeiro, nosso collcga, para o míniste1io foi para mim 
uw p •UCO lhon~eira, porque trihut·J muito respeito e 
consi•lcraçiío ao caucrer desta nobre •enador; mas, com­
l{u •RIO esteja dbto persuadiJo 1 to·lavia nl!o espere 
::;, E&. que cu haja de guar.Jar silencio quando vir qu.J­
quer coas• que tend~ a d~mcredilar o seu bom eoncoito. 
Sem s r hostil a S. Ex., recordo-me de que, por oc­
casião de um apart~ que me :oi dado por S. Ex , ueei 
de uma pbrase de que estou convencido: • Peste do 
miuisterio.• Parece isto moiro duro, mas estou conven• 
cido d• que o m>l qu~ suffre o nosso paiz ó d<Vi•Jo aos 
erros do; ministros, ás vi. tas com que ell•s eocar4o as 
cousas. 

Isso que se quer chamar politica, isso que 10 quer 
chamar partido, isso que se quer chamar maioria, ó 
um complexo, uma conrusão do cousas t .es que nos leva 
á uma immorali•lade sem !imlles, que nos ameaça de 
urna revolução; de man•ira que cu estou persuadido, 
como outr'orJ, de que l1oj• n ordom do dia, a questão 
em toiu o paiz o nas cawaras, il a moralida•le. E' tal 
o e• lado em que se acha o nosso pniz, que devemos fa· 
zor todo o c;forço para que a 1110ralidRd• supplantc a 
mmoralidade. 

O Sn. D, MANOEL:- Apoiado. 
O Sn. DANTAS: -E donde devo parlir a morali· 

a.de? 
O Sn, D. MANOEL : -Do todos. 
0 Sn. VISCONQE DE ALBUQUERQUE'- E CU confto 

em toJos, 
Ú Sn. I!INISTRO DO IIIPERIO: - Para isSO contribue 

muito uma politica de justica. 

toR, as ruinh~s opirdúes, por isso que se chama maioria, 
por isso qae se chama partido. · 

Eu já disse nesta rasa ha muitos annos, e t.Jvcz desdo 
o priwotro anno que aqu,i sentei-mo: • Os portidos·do 
meu p.liZ, no sentiJo em que so nchilo, eu desprezo·os. • 
Porventura o desprezar os p•rtidos, no estado om que 
ellos se aohllo, é desprezar os partidos ? Os partidos 
n.'!o são rssenci•os no governo monarchico-represen• 
lntivo? s,m duvida nenhuma; o dig~ ·IDO S. Ex •• 
digúo-mo todos os membros da casa, como 11 que se póJe 
organisar um mlnlsterio sem haver partidos ; como é 
que se po !cm entender no ministrrio homens que nnnca 
se encontrár~o, homens de opiniões contrarias, homens 
compromettidos em dill'orentea discussões, cada um por 
dilferenta lad~; como póJe haver unidade do adminis~ 
tracão? Em quanto pattldo4 niio se organisarcm como 
rcquor o nosso syste11.1a, não teremos ministorlo, teremos 
peste; eis o sentido da palavra Jlllle, e mostro como 
Tai a pe·tc Nfto se assustem com as minh a palavra•, 
reflit'tlo bem qual 6 o meu comportamento e dahl tirem 
as intençOes com que f.Jio, 

Estamos r.om o principio, Sr. presidenre, ( j~ o tenbo 
dito por vezes, mas a cad• uma palavra minha logo se 
usu~táo) eHamos com G plinci~io ·de que em tempo de 
elei~iio o lllaior crime é n!o v•ncer; isto é proclamado 
pelos agentes do gúVerno; tudo é permittido para ven· 
er as eloiçõ,s. 

O Sn. SouZA FnANco: - E mais ainda quando os 
ministros s4o candidatos. 

O Sn. ''ISCONDE DE AtDUQUEROUE:- E~per~. lá vou; 
Ainda niio aconteceu que se enltrga~se 11 ju•tiça um 
fa,inora que commcttesse cnmes horrorosos na oleiçilo; 
o que 'e quer é o triumpbo; taes homcn• flc'lio rorom· 
mondados. O r•, Fenborol, o que depõe !>tu? Não ó prova 
da QUd a immoralidade e de quem governa? Quem e O 
h<,mem h"n•~to A sisudo que pó.te apresentar-se om 
uma eleiçlo? Qual ó a garantia que o governo dá aos 
direitos da aociedado em uma ópoc• destas? E como o 
aoverno pó,fe dar garantias, se ella é o primeiro que 

pPCo!CIIb can.didatos? 
· O Sn. Soltu FnANCO:- Apoiado. 

· 0 Sn. VISCONDE DE ALDUQU&noue: - Sim, sim, O 
justiçai Houve t~mpo, Sr, presidente, em qu~ sedie· 
cutiu aqai esta cousa, d eu dizia • O que está em db· 
cussão ó a maioridade; • era o grande pensamento quo 
havia p~ra cb9mar as coo1as ao e~tado normal; mas n3o 
sei se V. Ex. se lembra: bojo eu digo o mesmo: • O que 
está em discuss4o é a maioridade. • 

Diz-se: • O nosso governo é um governo onde os par· 
tidos são essenclaes; • eu opplouolo isto, digo mesmo: 
• Ai de nós so oito forem os partiJos I • mos o que é 
partido? E' a immorolidadc? Não, os parlidos devem 
ser refreados, contidos em eeua direitos, porque acima 
dos partido~ estilo os podem do estado. 

0 Sn, VISCONDE DB ALBUQUERQUE:- 0 nobre lena• 
dor pelo Maranhão aventou uma questão multo séria, 
muito digna da consideração do senado, muito digna ·da 
consideração do governo, o qual poderá nas melhores 
intenções seguir a trilha de seus ~ntecessores e nGo 
mudar a herança, por causa do tal prin:ipio das maio· 
rias. Que cousa é maioria, senhores? que maiorias são 
essas ? são maiorias arliOciaes, maiorias de putido, da 
corrupção e da prostituição? Ob 1 .. , 

0 Sn. IIINISTRO DO IIIPERIO:- Foi O que CU disso, 
O Sn. vtscoNDE DE ALnuouEnQuE: - Mesmo a cons· 

tituiçiio dá meios aos podem para chamarem á ordem os 
partidos. 

O Sr,, mNISTno DO IllrEnlo : -E' o mesmo qne eu 
di;se. 

0 Sn. VISCONDE De ÁLUUQUERQUE: - Sim, CD confio 
no caractHr do nohro ministro; rous tenha cuidado, vcjn 
n herança rJae rocobou. 

O Sn. DANTAS: -Apoiado. 
O Sn. VlSCONilll I>Il Ar.uuouEnQuE:- Vt'j:~ os habit<1s, 

os costuwos, tuJo usot\Sta; arú diz-so quo cu não posso 
fallat' coutr<t wai;•rias, qucr-so nfrcur os meus ponsamcn• 

O Sn. PnEsreENTE :-Tenho de lembrar ao nobre 
sena~or quo o ponto da questllo acha-se ostaheleoido e 
limitado no requerimento de que se trata, 

0 Sn VISCONDE DE 'A LDUQUERQUE: - E' a qnestão 
do candidato do governo. 

O Sn. PRESIOENTE:- PerdOe-me; o nobre ministro 
do imp~rio j ~ explicou isso ao nobro senador pela pro• 
vincia do Mnranhão, e o ponto da questão refere-se ao 
r•~<JUerimonto do nobre s~nador. 

0 Sn. VISCONDE DE ALBUQUERQUE :-V. Ex. faç3-me 
o favor do uma racorducilo. Não sei se o nobro presidente 
tio sem11lo j:l foi meu companheiro de minísterio, 
parece-ruo que fJi, o sabo V. Ex. da peste quo er.t~o 
bouvo no paiz, peHe de qtte foi vicrima a minha pro­
víncia, a despeito do todas as minhas reclamaçaes. Eu 
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era chamado pc.r meus collc~~s como lnhahíl, c podi:io · 'l"e 10 aprecia o pror.mliru•:nlú do um goVfrno, qao Sd 
como condiçao que eu 11~0 me mcttc!fc nos nrgocios; nllo dirig~ )l•lus princípios UJ juRiiça; ó a po•l~rida1e IJ08 dá 
sei se V.·Ex. serecHda di. lo. o vord•d•iro g<larJão ao homem de bdm, embora seja 

O Sn •. PnEsrDENTc:-Não, seuhor; não melPmbro, alie politko. . 
nem njo convenienria ~m Jrmbrar·me. s-r nu v o um homem mnndarlo p•la primeira voz pnra 

pr<·si·Jir uma provHICia, não tl roz~o soffi icnle, pÓ"JUd 
O Sn. VISCONDE rll ALDUQUE· oue: - Mas crdo qn6 púdc appareccr um h,1rnem ness•• drcumslancias qoe 

recorda se de que o n•·bre sen•dor Jl•lo Rio do Janeiro, soja melhor do que cos ,1ue toem havi~o. Os d•f-itoa qou 
eslando V. Ex. na caddra da prcsid•nrlia, txprobrou aH 0 ncbre senad r r<rorJou, silo aignos da alteoçlo do 
eleiç~ca feilas em i8U, quHJdo V. Ex. "" mtntscro da governo, mas t .• mbum Uooa m~ livre que o governo. por· 
jusaiç'l; não sei se M pó do diz•r maia; •~lo uobre s•na- rtue um senador Jbc di•s· ta•s e .c.os cousas, immedia· 
dor disse desse miaioc,rio o que Al·f"ma não dijSC do Iam cu lo obrasse; i>lo seria leveza e incopacidado do go· 
toucinho. V• ruo. E' preciso que o guverno Como lod•s as informa-

O Sn. PRESIDENTE: -Mas observo-lho que isso oau ~ü;s para pouor obrar coro det·ow; se c· nvenc.ANe de 
eslá agora em dbcuss~o que fSid seu dtl8g•do Iom sbu~ado, n1c~~s·.rio é que o 

O Sn VISCONDE os ALovouenouE: _ 0 ponlo.da tovc ao >Upremo lr1bunal. Aios BR presidencial alio tidas 
quesclo é quo 0 goreruo drga se 0,80 candiJaco é ~cu. r.<·mu bontticio simp'oj, como sinecura, como meio do 

· fiiZPr forcuna e arrar•jar n01ba1or; é preriso accuHar os 
O Sft. PRE!WEN'rE: · O nobre minislro d~ lmporio criufi11osos; ~s Jmsoas collocadas em ctrla P"siçiio de• 

já declarou que isso não é txuclro, vom dar osHa "ar~>nli:o aos r.iJ"diios per<Pguiaos ~or •sses 
O Sa. VISCONDE DE ALDUOUEROUE:- Escas rleclaraçfies bachus Não ó por SPr novu, norn qofro preuipit·•o«o; 

dev~m ser rogisrr.dus, mas s4o corno a hiscoria uo frade louvú rnuitr> ao nobre ministro a pru,tencla a esc• ros­
que, aen•lo·lhe pcrgunt,do: • Possou por &qui nlgoem ?· p•ilo, mas digo qn~ niio s~ esqotÇ< das advenencias que 
metrou as Dl«ús nas wan0a~. e disse: • Aqui nfo v•B>ou.• amJg,,volmorn• ~o lho f,zom, o que n4o só donritta o 
(Risadal,) AléOI nis>o o nob•e minisJro pMe farlar p••r pr••i let•le., 11oas que o ma11d• par• o suprtwo lribuu.J no 
si, niio aabeudo o que um ou oullo Je sons c<olleg-•s •o•n caso de dlo cornm~:Jier es.as gentilezas que outros Item 
fdlo ou prclon~o fazer, assim t·omo eu não •abi;~ do lj~• cowmctthlu. 
se pmava aa minha pruvincia; fui Vlctima, •ou IAol•· Porque, pois, não sebada approvAr eslC rAquerimenlo? 
muub~ do qu• é um govcr<1o pelle, quando t!u•r reyclu qu•J mal f•z? Edtoa crrlo qu• 0 mlrrisleriu resp~nrlerá 
cion.r o seu p•h polus meios de quo aw; lave tompa· que nao ba roi; mas t sPmpro bom approvar os rerJueri· 
nbciros destJ urd' UI, roelflo•. S•llhOres,quai é a marcha doo D08SOS paiii•io•? 

O Sn. rnEsJDENl'E:- Ptco ao nobre senadur que se t.:om elfdtu Julio rtuuj P•llldos ou duus grupr.•s, e um 
limiJte á ais:u•sãu, a qua• 11•m corrido com Ioda a calma rlo1los s•,be verl"i<lo n:t eleicãu; V. Ex. pr•furne que os 
e serenidade alé o; lo Jnom nto. venccd1•f• s o rorão pelos prmcipios da justiça? Ft•rlio 

O Sn, vrscoNoE DE A~nuouEnocE: _ Escou com cal- pelo• mesmos principias porque o• outros o leem sido. 
ma; se V. Et. quer conl•acar-me, póde deixar a cadt·ir., O Sn. Mo~1z: -.Agora houve orna elei~:io no Alara· 
e pedir a palavra; a discussão é muilissiwo minha Co· nhão quo JJàu escá nes1o caso. 
nher·ldd, 6 i>to ma101ia do que eslcu possoido ha muico o Sn. rn~::s 10~~TE: _ Allençao 1 
lompo. 

Se o governo quer cin~ir-sc á con·liluição, ~o qa~r 
que as eleições 1ejiio liv•os, o governo lem dü inlervir 
muico ndlas, mas n[o como inl,rcssado em apresentar 
candidalos, e sim ~ara que 11 loi s•ja execulada c os 
direicos dos ci 1adãos sejilo re~peirados ; mas niio é esta 
a 1noda; o nobro senador pelo Maranhlo lem muica 
r-.zilo, acredito no qou ulle disse, parque assim leew 
siJo os f•cloa, assiw como acr~dito que o sol ha de 
nascer amanbS. Adviria· se ao gonrno; bem lonKe de 
ser isto uma censura, é um grania favúr feito 110 mi· 
niltezio, 

Asora quanto ao pmidonto : o prcsiddnlo faz como 01 
ontros, n«o poderá f.zcr novidade; a1nillo que elle llzor 
ácerca do cleiçGes, ba da ser o que os or11ros teem feilo; 
o, se o govcmo civer cm ~llco~iio cb•ma-Jo á ordem p~ra 
qu•l m•smo não se birva de pe1soas avezadas a es,as 
IJ.bilzda1c~, soppcouho IJOO g •nlmá ruuilo, nàJ só na 
opinião do nobru •euodur, m:.s na opinião do lcdon os 
lzorneus quu des•jh as in~cicui\'úes e qu•> apreci~o a paz 
c o progrdsso do paiz. O governo que ld !iz~sso, embora 
fo,s~ enxovalhado, embora as folhas lo rias o des~owpu· 
ZC!som, devia dar·se por sa:isfeico ; porque, Sr. prosi· 
dente, a juslica tem muila fr·rc•, e a posleridado vale 
mais do quo Iodas as maiorias de momento: niio sãl as 
algazarras ou hulha das pr.rças que devem ussuslar, n<Jm 

O Sn. vrscoNnB nr;; AuuouERQCE:- Ddixe V, Ex. 
o nobre s•nador uu 1nc um aparta, pOr<JUe ellü ullo 
costuma alr•paihar as discussGes. 

Os parcidos, Sr. preaideule, j~ n:e Ozcr5o cliztr neala 
C3S3 e repocir multas vezes que ·nA:o h a cousa, qad mais 
se pare c•, ~o q uc um lua ia com um snq114rcn1a. 

O Sn. SouZA FRANCO: - Alu não um modor~do com 
um cu gerado. . . 

O SR. vzsce:-.oE n11: AtuuouEnouE:- Não faro com­
paraçGes, nem dou preferencia; di.o qno lo~~s mellidos 
em um sacco dão a me1ma poeira (Risudas): Mizrs da· 
queiJes que aspiriio á considmçlles, caua um quer arran~ 
j•Ne, 111to olhão os meios. 'l'rnho amigos parliculares 
em an•bas os rarcidos; mas oilo pert•nço a nenhum desces 
parlidos, embora quanto á doulriuas polilir:as propenua 
um pouco para o cal parlido libea·al ... 

O Sn. Souu Fn.1Neo:- N!o poàia doixar dd ser 
assim. · 

O Sn. \'rscoNnE nE AtnuouBnocE: - .... cc•m e!Tdto 
a pal•vra ú muis •ymp.chi'"' e d•tlnida, mas o tal coa· 
servador J>are~e-me assiro barrigudo .... (Risa-laa.) 

O Sn. D. MA~OEL :-Apoiado. 
(0 Sn, !IINISl'ftQ DO ll!rERil d~ um aparte). 

ncornmodar a 11111 homem da bem. Sim, uma maioria O Sn vrscoNvE DE ÀLououmnouE: -A josliça niio 
ó cousa tstimavol, mns não esoas maiorias dcmomenco;, admitiu modoração, é nua o crua; a justiça nunca pórlc 
nao 6 na épo;a do inc~rosscs sorJidos da irumomlidarlo 3@1 pcrst•guidora; esta r.hawada modt·r:.\•ão 11.1 justi1'l é 
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a capa com quo a imruoraliJa·Je se acoberta: ju~tica o O aPnado, sendo cenaulta.Jo a este respeito, resolveu 
ma•• justiça, o el111 r"'Ju•r que o governo não •J•r•sente pela amrmativa. 
candi~atos; a jostic• rrlqu~r que o govano faca runir 
CSSI'S pehtiqot•iros que fazem h•bili<Jad.•s na• cldçilBs; 
a jusuç • reei uma que sa ati nd• bem mesmo á ver~ fica· 
c~o dos podrres e quu 111lo so premeie os vcncadorcs, FÓ 

. porqu·J o lor[o. 
Os mirdstros podem sor caniidatos, mns é conveniente 

fugir d·s~&• oa~osiGo;, O Sr. miubtro da marinha t•m lá 
o s~u capiliio do porto, tom o com mandante da oila";!o, o 
es-es IJOifl~ns querem •Star nas )Joas graç.\S 1Jo seu m!nis· 
tro, t•II'CZ t-.nhão prCIPnçilcs e não duvidem pror~ovo-las; 
era. bem C03Venicnto que o presidente da J>r.wmr.il cali· 
ve1se alcrl• e vhso qad c,tes SUjlposlos amigos ui\o abu­
sassem de su • posiçto. 

At6 já se di1 qne nro sA póde ser mínimo sem s'r ro· 
·pr~lontanlo da naçilo I Quem foi que poz ess• Jlo,il• ó 
corôJ na csoolb• dt~s JDiui•tros, o escolha que a tonsoi· 
tuicilo dil qae deve s~r r ha livremente 7 Pois um ci• 
dadão, qno n~o f11i eleito dopotado, m•s qu•tem habili· 
taçOes para ser ministro, ha. tio não ser procura lo o •c 
ha de procurar um menino, sahido bo~ot•m das escolas, 
para. ser 111inimo e depois dizer: • Não estudo! ainda 
c.• I& matot'ia, nao a enteado ? • Nilo o! hto mmistro de 
peste 7 

O nobre sena'lor mostra intenções de qaeror ntlra.r o 
seu requerimento, mas peço-IIi e que não o mire, Jlo•quo 
lhe faz maita boa~ai 1eja owhora rPjeita1o i responda o 
sovemo. 

O Sn. Dus VrEJRA:- E~tá preenchido o meu IIm. 
O Sn. VtSCONDII DE Ar.cuouEIIQUB: - Faça o qae 

qoizer o governo, mas o nobre reprosent.U•I • pelo Ma.ra· 
r•hilo reclamou pelo dirdt~ da ma província, e adv•.•rtiu 
ao governo de qoe não rovoluci•Jn•sse o impcrio. Des­
gracad.menli as rovoluçllos no meu paiz Icem sido pro· 
movidos polo governo, e a minha provincia tem sido 
vHima drsto .... 

(0 Sn. IIINiiTRO DO urrERIO dá Um apart•), 
0 Sa, VISCONDE DE ALDUQUSRQUE:-N!o sti seesle 

gworno quer f zer isto, mas o f•cto que digo 6 eucto i 
tudas as revoluçllaa na província de Peruamuuco toem 
sido feitas pelo aoyerno do Rio de Janeiro; tenho as ma­
iores provas di• to, sou testemunha, c sempre me esforcei 
com a minha fraca yoz para obsrar isso ; mss era lido, 
ora como apaixonado, oJacom•> louco, e o !acto é quu a 

COMIIISSÃO SCJE:>TIPICA DO CllAn.l, 

O SR. DANTAS: -!.r. preside.nte, o rfqucrlmento que 
o n~bre sena lcir, o Sr. Forroirn P•nna, m•ndou á PIONa, 
i'"rgunta.ndo no g~vcrno qne parto tencionava tomar, por 
parte du Brasil, na proxlmR exposiçiio d• Londrea, bem 
como a rPBp< sta.dada pAio Sr. mini>lro das obras publi­
cas, tusdtou-me a lembrança d~ pe•g>mtar lambem iO 

governo, quanto so ga>I•JD com ts<a commisft40 scientifioa 
qne foi exploror a JHOVincia do Coará i desejo que o 
Ur .. sll suib' o quanto M g~>luu nesaa cvmmissfo, por­
quanto tal tl a. nossa dPsgrara qua, quando se acaba.de 
coutbater uma dissipação dos di:.boiros publicas, abl 
vem outra. 

Quando o governo j•tlgou qne devia mandar basear 
colunt>s tbi ns, ou levamei a minha voz contra ne;ta 
c•sa; mo,trci quo era urn~ culonilaçAo barbara,· que 
nó1 devíamos mondar bu6car colonisa~il•J civiliM~a; 
que os chios n~o convi11h1io ao Dr <iii; Jna.s fui rofuta.o!o 
pelo Sr. preside •• to do cousulho d•sse tempo, de•pcrdi· 
ço11 se dinheiro, nad• se con~~suiu, o o !besouro nlo 
foi indom11i~n!o deota despeza que se fez com a dblri· 
huiçlo àesses china 

D;pois disro veto a tal commis•ilo do C•ar4, eu fallei 
coutra clla no.<ta C3SII., mo;trf.i quo i.su não era de abso• 
luta necessidade, qu• o Brasil tinLa necessid~d,s mais 
palpitantes, quo a despozn feita com essa apparatosa com· 
missão deveria ~ ntes >tr fdila a bem da agricultara, 
om coloni•acilo, em c;mínhos, ele , e ainda, Sr. presl· 
dcnt~, foi rdutado,· e o Sr pmidente dó oonselbo de 
então .Jecla.rou na. ca.ss que eu nKo podia !aliar, qae erl. 
r•e<:essario rsp .. rar o resollado desta commissilo. A~ora, 
~ois, que r.lla ch•1ou, que tem comprid~ a sua mis•ão 
e deve ter !ti to o s•a !thtorio, 'e o goYerno deve saber 
q11anto 10 despendeu CO'Il ella, ou des•jo que mesmo o 
eov•rno r1os drg• o qu11nto so do1pendru, 

Entre rrós os erroa, c1 desperdícios do soverno oiro 
to•m con .. ·quencia ateu ma .... 
· O Sa. rnEstoENTII::- O .nobre senador póJe mandar 
o requerimento i mesa. 

0 Sa. DANTAS : -Eu conclao j~, nlio COBIDmO ler 
muito txtenao, como V. Ex. 1abe. 

O Sa. PRESIDENTE;- O regia:unto não permine justl• 
Bcar 01 requerimentos. · 

e&poriencla mostrou que cu tinha ratilo. 
O que o nobre senador fez agora, eu fiz em outro 

Jogu e tunbem com muita modoraç!o ; vejo que o 
nobre senador r~ceia que a sua província so revolucion~. 
que a desordem so cshboleça, porque quando a autori­
dade se dedica a proteger um partido, a tra.nsillir com 
essa partid~ para apresentar suas crcatura~, i' desappa· 

O Sa. DANrAs:- Pois bem, mandarei o roquerimen• 
to e em tempo opportaao tratarei da qua.tio, 

meu a j uatiça. · 
Vflto pelo requerimento, Sr. prolidonte, e scho que 

Veia á me1a o segulate 

REQUERUIENTO. 

• Roqueiro que se peçlo ao goYerno as inf~rmaçllel 
qud elle já estiver em ealado de fornecer, sobre as quan· 
nas despendidas com a commliii!O scionlift1a que foi 
eucarrpg,da lle explordr o interior do Orosil. , 

l'a110 do !COlidO 27 do jolbo de 1.861.- Da11tas. 
Foi apoiado o approvado som debste. 

ORDEM DO DIA. 

o nobre senador, nlo só f•z aro s~nico á su provlneia., 
mas cb1mou á discuss!o a quostilo mais importante qno 
ba no paiz i o firu deste requerimento ó dizer oo go­
veruo: advir&o ao govornu que é necossa.rio pôr um pa­
radoiro á immoralida.de JlUblica i isto é o quo contem o 
requerimento, e contendo isto, hei de votar por olle, sem 
que mesmo deste mudo faç~ nenhuma ~JfdQSa ao go• SUDSTJTUICÁO DO ACTUAL S\"STEliA Dk: fEZOS E liEDIDAS, 
v.·rno, antes presumo qao lho doa a maior prova de ami­
azde que se póJe dar. 

O Sn. Dtu Vt~tnA: -Poço a retirada domou requo· 
ri monto. 

Su1mottido á votação o art. 1 • llo projooto do senado 
sob,titaindo .o actual ~yste~a do pezos e medidas pelo 
sy~toma motnco !rancez, CUJa discussão ficlira encerrada, 
fui ~pprovado. 
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Foi igualmonto arprr.vala a cmon~a "? rlito_.ntigo, vão dizen~o: • Tacs mc.Jilas corresponJom a taesoutrac 
oiTcro"id;t pelo Sr. St. uz~ o Mello, CUJa tl1scus.ao tam- do sy.toma mctrico. • 
b9m /lcára encorr:tda. O Sn, !IINisrno DO UJrERJO:- E' pnuco mais r.u 

Entráriio em dis us>iio o art 2' do pr<•jecto e seus pa- menos o qu~ está no artigo, 
ragraphos. O Sn. VISCONDE DE A LDUQUEnQUE:- Então nüo sei 

o SR. VISCONDE DE ALBUQUERQUE: -Tdlvez qijo ler; o quo aqui e;ti ó qaij so ensinará o >yslema nas 
eu pu1esso dizer, eomo o nobre senador peln p~ovincia das . escolas primnrws, etc. 
A lagoas disso outro dia, q•mnrlo w tr.tou aqut da lm hy Aplaine·so o camic:ho parn a adopção do >ystem• mo­
poth~cnria. , Vou pua fóra, n'io mn. :tnimo a v~ ta~ trÍ•lO; o ~overno que é quem l•ó Je rJispôr das pcs•ons 
nesta quost~o; , mas 11ilo que co Cesse para fóra na lc1 habihtnd.1s, qno é quem tr.m os meios de V•'rifkar e·~as 
llypothccuia, ahi n1io... cousas, vá plantando o systnma, tenha profos ore~. á 

0 Sn, D. AIANOEL: _Apoiado. proporçiio que e !lo receber o pagar rúeob.t o p'guo P"las 
medidas actnaes, mas vá logo traduzin•lo o mostrando : 

O Sn. vrscONDE DE Ar.nuouERQUB:- ... porque a lei , Estas medidas cc•rrospondem deste ou da queiJo mo.Jo 
}1ypothecari,; ó uma vergonha, pua o senado, que n[o , 0 ,yst ma metrico. , 

seja tratada. O Sn. MINISTRO DO um:nro :-E' o qoo EO quer fa-
0 Sa. D. MANOEL: -Apalado. zer, VPjn o § 3". 
0 Sn VISCONDE DE ALDUQUERQUS:- Vr•jliO·!e OS O!· 0 Sn, YISCJNDE nE ALDUQUERQUll:- Pólo ser que 

can<lalos qae tefm havi.lo e que porventura aiT~cl~o 8 ou cst<•j.1 onga~,do. Sonhare•, npplaodo est1s idúa~ •. nigo 
alguom do senado. Pois o senado ó <~ltmposto do JUizes, qne sem ctovida o ministro que apresentou o proJPCto 
de advogados, de direito, e o.•sa lei não !e h• do valar, não podia tocar em urn assumpto ruais ioteros,ar.to; a 
entretanto que traz ·se pua a discussão a lei do .•Yslema idóa ó boa, mas a execu~ão .... 
metdco? Eu talvez 11iio lenha a des<'ulp> do dtz•r que 
não entendo da questão... O Sn. D. MANUEL : - A h I 

0 Sn. D, MANOEL:-Ohl se cntrnde, 0 SH. VISCONDE DE ALIIUQUIWQUm :- "" trará can-
O Sn. VISCONDE DE A LDUQUERQUE: - ., .. talvez que fusão O desordem, 

esta minh~ maneira do dizer fosse para dar uma bicara- O Sn. liiiNISrno oo lliPEnro: - Isso vai·so prevenir. 
da aqui nu meu amigo !dirigindo se ao Sr. Dan tal) 0 Sn. VISCONDE DE AtnuouERQUE:- Sr. presidente, 
que disse que se retiNva, so se tratasse da questão hypo· petmitta que eu vá rec• rJnndo cousas qu·1 1.ão o.•tão em 
tbec~>ria. discus,ão. Nós fizemos uma lei para um principio dtl 

Votei contra o primeiro artigo deste projecto, e quem estatistica 0 de censo; o n• bre sanador poJo Esphito· 
lta~ia de dizer que eu votaria contra a a~ opção do sy~- Santo .iá aqui um dia comparou-nos com a Turquia, e 
t~ma motrico? Este systema, senhoros, é um proJJgto talvez mais abaixo de lia; nói ainda não pu·Jomos ter nm 
da civilisação, faz muita bonra, todos os e> forças qoo cAnso, f,z.se a lei, mns levantou-se uma algazarra, o 
se fizerem no meu p•iz p.ra elle ser adoptado •erão pau- governo suspendou a lei, esqne~eu-~c della, Prouvera a 
cos ha uma grande v.wtagem no<so sys10ma, ma• entro Deus que acont•cesse o mesmo com o ~ystcma metriro, 
esl;s idéas e a excco~iio quo distancia vai, que perigo ha, isto ó, qua o govorno susp•ndo<se kgo n lei desde que 
ou como lwvemos de consrguir este da.idcratUJn? E' sppai'OCesstm má•JS resoltado~; mas não ha d• ser assim, 
mandando ensinar nas escolas publicas? Oh I nas eseo- é uma Joi que vai afl'ectar todos os contratos, desde a 
las publicas se ensina muito bem o cathecismo da reli- quitandeira attl o mais importanto contrato. 
gi[:l, mas e lia cada vez va• a reior. Quem ha de impo~- Expliquem-se cama se explicarem os homens d,, 
tar-se com este sy,tema t Que mestrHS tHmos pua oust- sciencia, fa~ão as maiores apologias, lembrem-se os 
na-lo? Talvez ensinem como certo mestre de fr3ncez: homens da qcieneia quo· n~o t! a sciencia que re1uh 
•Alguns dizem -copendant -,outros- cependcul-' a pratica. Quanto cus too á França o adoptar este syste· 
mas cu sempre direi - cepondent. (Risadas ) ma·7 quanto saber, quantos esrorços não se appllcárilo ... 

Para quo queremos pôr em mais perturbação o nosso o Sn. D. M.INOEL: -Quantos annos! 
paiz ? E' necessario võr onde estamos. O systema por- 0 Sn. vrsco!'loE DE Atnuouenour~: _ ... , quantos 
tuguez, com quo nós nos crdámos, é 0 qu.o regula no annos ? E quaes cs paizes da Europa quo teom adoptado 
l>~iz; mas como é que regula? O alquo1re de uma 

osto system• ? província nlio é o mesmo em outra ; na mesma pro-
vinch as medidas nlo são iguaes, Como é que do ro· Q Sn. Do~~rAs:- A Dulgica, a llollanda, a Ilali.1 .... 
pente queremos improvisar o systo.ma metri~o com o SR. v1sco!'loE DE AtnuouEnQUE:- Tudo isso ó 
.grammas o lilror, etc. Oh I nlio é ass1m que va1 o gato França, por aNm dizer, são paizes que estio em con· 
aos filbozod I tacto immedi.to com olla; mnq na Ioglaterra, na Alie• 

O Sn. D. MANO EL: -Apoiado. manha, na Suissa, na llespnnha esse systema não está 
0 Sn. VISCONDE DE ALBUQUERQUE:- Queremos mln• ninda adl'ptado. 

dar vir os instrumont•.s das acactemias do Jlranca ; cuido O Sn. D. MANOEL : - E o Sr. ministro da ngticul-
que ha muito dióhuiro; mas para quo vir 1m os in~lru- tara disse que o systema ó cosmopolita, 
montas? Para ficarem na Armação como lá cstao os o Sn. vrscor-;nn DE AtnuouEnQuE : - Tem do' sor 
trilhos de ferro mandados vir pa1·~ a oslrada do carvão cosmopolita, ha de voneor .... 
do pedra, até quo npparcca algum curioso que os peça Sn. D. ~~A~OEL: -Isto ó outra cousa. 
emprestados o assim riesopparccilo? 

Algumn cousa poderemos fazer: v. g., o governo roccb1 Sn. VISt:ONnE DE ALnuotmnoun:- .... porquo nii" ó 
nas ost>cúcs publicas as medi~as que existem no paiz, o baseada em hypothcses nom cm supqosiç1•11s fantasti­
ompregados peritos 1\ propor,ão quu as forem rncrhondo, cas; ó um >yHema qtJo l~m o cunho Jas vcrdntlcs ma-
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thomhticas com ap~Jí :acão aos usos da vida. Poderei op .. 
pôr-mo n tal sy.towa? E, ta não ó a questão, a questão 
ú a execução .... 

1á disse alguma cousa cm ref~rencia ao art. 2• e soas 
paragraphos. II ontem pon lerei no nobre mínimo da 
agricultora, que o pair. não tinha elementos, principol• 
mente om al~umas provincias, e no interior de !lu, pua 
se executar, mesmo cm dez an.tas, as disposições do ar­
tigo. 

0 Sn. D. MANOEL:-Ap•i•do. 
O 'sn VISCONDE nE Ar.nt•ou~nous:- .... a questão ó 

quem ha de pOr o gui;o no posooço do g,to. Eu que sou 
apologbta do systArun, reconh~cenJo-o como um grande 
progr~sso da l··gblãcão, voto contra sua atlopção no meu 
paiz mos não mo opponho a qual<jDOr e.forço que se­
ti ver a nosso alcance, c ninguam o póle fazer melhor 
do que o gflvrrno, nem é pr.ci>o que a lei o digt , com 
a instrucção primaria a e póle ir eHpalhando estes conhe· 
cimentos quo são muit • com modos a olla (ainda que du­
-irlde que os roe,tr•s tonhão tod~ a capacidade ); mas om• 
fim faca mos o que pudermos, e para isto o governo póde 
contribuir alguma cau•a. Uma lei dos tas é uma lei ter­
rival, cu não voto por ella, tenho medo •• 

O nobre mini>tro sabe perfoitamente, porque tom 
adwJnislrado provinciaR, o qno ó o int,rior dellas.: 
pois se nem ha mO>tres para en•inar a conta de sommar 
~ o a b o, como quer o .nobre ministro achar profmorcs 
para desenvolver o systema metrico franr.ez, e cotD· 
para-lo com o systema de pesos c meJidas. que está 
actualmente em uso, di<pondo as;im a mocidade p31a 
asmtir á tronsfurmução que <Sto projecto vai operar? 

O nobre minfstru da agricultara, para justiOcPr o seu 
projecto, f•llou da confuoão em que a> tá e; te r.omo de 
serviço paulico, e V. Ex. ba do rocord•r-se de que o 
nobro ministro prmclpioa logo pela estrada de ferro do 

O D. M4NOEL:-Tamhem eu, 
O Sn. vrsc••NoE DE ALBUQUERQUE: - .... porque re• 

conheço que o p1iz não se acha em estadu de poder acei· 
ta-la, 

o. Pe Iro II, o disse que a IIi se faz uso de oito dilrcrentrs 
medidas lineares. 

Ora, eu não estoa in;truido do qae se paFsa na estrada 
de ferro de D, Pedro H, mas t:ve ha poucos momentos 
informações, e até por escripto, as quacs apeoaf li. que 
provão evidentemente que o nobrd ministro da agriclll· 
tora foi inexacto no que di<se bontem, e mostrou qae 
ignora intciramenta o qae so p1ssa oa dita tstrada d~ 
ferro. EdtOTI aatorisado para dizer quem é que me f.r­
ncceu estas informações, que reputo ofllciaes, o para que 
ou n~o me fngane, porque não tive tempo senão apenas 
•fc lancar os olhos nc,te papel, poço licença pua ler o 
que ello Cl'ntém, qae 1erá impresso, e o Sr. mini• Iro da 
agri•!Ditura, que não esti na caS11 em outra ses•;i 1 po• 

O Sn. D. MANOEL: - Apoiado • 
0 Sn. VISCONDE DE ALDUQOEIIQUEl: -Eis abi O que 

tinha a dizer. 

O SR. SOUZ \ RAMOS (ministro do imperio) :­
Sr. presidente, o art. ! 0 qae substuoe o acta•l systama 
de pP.sos e me.Ji.!as pelo sys:cma mct•ico francez esrá 
venctdo, já t.Ji votadu peh rasa; portanto, a questão niiu 
versa mais sobre isso 

O a!t. 2• trata sómonte dos meios de PXecoçii•J deste 
systema, tem por fim obviar os inconvenientes de uma 
execução pr~r.ipitr·d~. é destina·fo a remover as difficol­
dades que o nobrd senador apont-Ju em soas jadiciosas 
observaçGes, e o faz de um modo que d11ve satisfazer ao 
nobre senadc•r. porque r III pnrte está de accurdo com a 
opimão por elle <mittida. 

E' assim que este arti~o, para conservar-se a lllelidade 
doJ syst~wa estaba:e~ido peloart, 1•, deve autorlsar o. 
governo para mandar vir de Franca os nece1sarios padr/Jes. 
sendo alli devidamente aferid~s pelos padrGes legaes: e 
ontrosim, em bem de &Ui execuçãQ, para tomar as' ma· 
didas que jalgar convenientes, debaixo das seguintes 
bases : 1•, subatituiçã~ gradual com o prazo de dez an­
nos para cessar Inteiramente o uso Jegd dos antli, os 
pesos e medidas ; 2•, o en~ino e explicação, durante 

. este pruo, nas escolas de instrucçãB primaria, do sys­
tcma metrico coll'parado com o Fystema actualmente 
em uso; s•, 11 organisacão de hbellas ~omparalivas que 
facilitem a convers!o das medidas de um systema nas 
de outro, devendo as r~partiçGes p11blicas servir-se 
de lias em quanto vigorar o systoma 1ctaal. 

S!o providencias tendantes a remover o• inconve­
nientes que o nobre senador apresentou, e com estas 
providencias me parece que o systom~ será execa­
tado sem abalo, sem inconveniente algum, e port1nto, o 
nobre sqnador, em vi>h d•s übs;rva~Oes judiciosas quo 
acabou de fJzer, n:to pó lo deixar de acoitar o artigo que 
está em discus,ilo com os seus parngrapllos. 

O SR. D. AI\ NO E!.: - Sr. presidente, contiot'to a 
comLator o prujclltO, porque estou convencido doqooclle 
é in1xoquivol; não combati, nem pudia r.omhoter a idúa 
om si, comuati a npplica~ão ao pniz no rstado em quo 
~e Mim; c, npozar do qu11 ncaba do dizer o nobre minis­
tro u•J impcrto, cstàu convencido do 'IUO h to nii•J pwa 
do pnp•l. 

derá rectificar os wos enganos, ou mostrar que iuexactos 
>ãe ns infurmaçiles qae me deu pessoa fitJ,d•~na. 

O nobre ministro hontem disse que na estrada de 
C rro de D. Pedro II !e faz uso de oito medid•s lineares 
diversas; é uma asserção lnttiramente inexacta, e o Sr. 
ministro indkou estas oito medidas: o palmo , cuja 
grandoza se ignora; p~ ieglez, jarda, milha, metro, 
kylometro, lfgua de 18, de 20 ao grilo, etc A logua ~c 
20 •o grdo nem ó m~ncionada em acto al"um, é nem della 
se faz uso; a de 18 serviu de base no contrato para 
definir a zona privilfgiada : não se faz uso della. A 
feaua de 8,000 braças é tambem mencionada par:r. os 
fif,itos de tarifa : não se faz uso della. Ptl, juda c mi­
lha ingl!za silo medidas do systema ingl•z, e o Sr mi­
nistro as citou como cousas distinctas, O mesmo se diz 
do metro e kylomotro, 

O nobre ministro parece que tem o.Jerlsa, ou á estrada 
ou a algoom da estrada. 

0 Sn, MINISTRO no lllPEnt0:-0 que S, Ex, disse' é 
exacto. 

O Sn. D. lllANOEL: -O nobre ministro não pó de affir· 
mar istP, entrou para o minlsterlo ha pouco tempo, e mo 
parece qu" não ha de qomr que eu dtl mais credito ás 
suas informações do que dquellas que me forilo ministra­
da& por pessoa mais competente. 

O Sn. !JtNJsrno no J:UPEnto: -EIIe não diise que !O 

r .. zia uso destas medidas, disse que nos contractos so 
faz i~ menção dellas. · 

O Sn, D MANO EL: -Isto ó muito bom I Eis um 
costumo que sovai iotroduziudo nesta casa: um sonador 
diz o qu~ entende, o quando lho vão á mão, reclama: 
• N:1 J disse tal, V. Ex. empresta-mA proposic~cs que ou 
não disse, palavras que cu não proferi •; ó o que acon­
teceu hontemjustameJJt(• com o Sr. ministro da agrirnl· 
tura. Pois hontcm S. EK. nilo di3so que ou lho cst!l'a 
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nmprostanJo nxpro.<>iíc~ quo não tinha proferido? niio 
disso qao cu torturava. 11s Sl'!tlS argumentos? oãn !lis~o 
qno o Fyslcma mctrico t•ra ~implids.,iiUO, do n~turcza 
•:osmrpullla? niio m~ tli;sB tutlJ Ho, senhorc,s? Niio 
m•1 desmentiu; o de I{Lt~ maneira r quando os nltiUS ouvi· 
do~ c "Os tlo o~ !los mcml>rus da r.as., tinhão perfoitamnntc 
ouvido to~as c tas pal.tvrns, as quaos, note. o senado, não 
forão pror,ridas uma v-z sá, mas repatid·lS vcz~s ·? 

prurloncia, com mnit~ círcumspco·ção, com rorJit, li no; 
crucrom reform•s, sim, mas que uão pos;ão. 1wru rio lovu, 
perturbar a oroJom pu.bllea: é justamente o que etl 
qnc·o. 

N:ro sou innovador perigoso, rtfi) pertenço :i clas.<o 
rlcsses quo tantas consmns tcem mt!roddo t!Js Srs,. con· 
sorv,tdoros, qno cu po lt·ri., rliz. r que n:io siio i: nova• 
doreP, mas que s~'' conservadores quo parece que no o co• 
nhccem o seu p;iz, desconhece o! n CJlOcn em .que vivo· 
mo~, ontendt!m .fjU•l a púlitica Vt'r.Jadtára é e:~tílf e. E.t ... 
cionario cm algum Jos•r, Mm d:or um p1sso, pu1qu,o o 
systema da immob1li indo que elle.i pro'con·~ào e 
seguem é o rrnico que p&1c :razcr a fctid lado ao paiz, 

Como o nobre ministro da Hgri.·.uttura w viu emhara­
\'a lo nos argumento; qun produzi p.1r'' provar qoe flii•• 
l.inha razão nenhuma, rti>:!l do seuloJgnr: • Jist:i turtu· 
r.1n1l0 ns minhn!l rxprc.;r-ü-;:~.~i, os mrws ílt'ttnmonlo:-J, está 
mo cmpre.!'Umdo cciusas quo r.u Jrào i1i.'i~;o. • fstr), p. r­
•JÔ,,·mc, não é .boa f,\ : a h"' fé exig~ que sustentemos o 
•Ttte dizemos o q•w su -tentcmo.i co;u fr,ngue~• e I cHI· 
•l .. :lo. Já V<l V. Ex. quo cu nãu p1·oscguiria na ar~ll­
mor1tação desd• que o mt:u c •nto~dor oiosess,,: • Eu retirn 
as e~pressüos•; ma< profuri-bs, e sendo contcsta·1o dizer 
":Lillrm:tr pcrJute o smatfo: • Vossê tortura minhas r.x· 
prt•sHÕ!lS. vo~Rt~ f'lfltí mo r.mpro.~land., nrgurncntiM rlo qntl 
mo r, à,. sorvi ~ isto na \'t~r.Jn lo tHiú ó diR ·ntir Mm a 
J.,,,U:Ido pr•lpl'ill .1~ cavalheiro. 

E:t, porlantn, que receio ndnouv,~ií-s p·~rig.osas, ru que 
[;r.ho melo do reformas, paTA que o p•lZ não os1:\ pre·· 
parado i eu f!De quero dispor o Jlniz JIBra re•·eb·r tr•n. 
'luillo esta roforma, pedi !11 ntcm :ro Sr. ministro •I~ 
ngricnltura qne mallll•>sa r-scrrv,,r, oo· e.·lto mr•srno ~"·'' 
"reves.~C' o po hlieas.<e n rtig~~. como o oLju·t • merece, 
p:Lra ;cr.1m liilo>S pnr to·loR qu~ ·se· interessão p,·l• ca1,.,~ 
puhlicl; e tamt;cm roguei ao· ~enado que se dignnssf! 
drl ouvit• a wmmis;fw de f•zenda, que ó compo>tl ~~ 

Agor.1, Sr [nrr,il!·~mtP, p1r:, p:-nv;1r ;d·n~la m;,f . ..:; o qut~ 
a•·aho do atirrn .r, vou dar uma i./,;,, <lo 'I''" se oherv .• 
na ostrada dd f rro de O. Pedro 11 (L<nJu), 

" Os cstu1o• c plan• s ref,rom se á modiola ingl·~Z\, r• la 
for~osa necessidade de usarem crs ong·nhdm'dõ uma infi· 
nidado do tabollas, oscal•s, etc., que ni!o poosucm, nem 
•JXistcm calculadas p1ra a nolsa mcjida. Qu•ndo vão os 
planos ao govorno, trn(a-~e nelles n escala cm pnlmos. 
além dl inglcza, Jnr •:ooigend• do pre~id•10Ltl d• com­
Jlnnbia. Não h a i•ncertcz.l sobre o tamanho do p•lmo : 
aoloptou·sO ctom flrmcz~ a relaçüo Útl Pe Iro Nuno,, 
'filO o r.z igual a 22 centímetros. Par,\ conciliar a ne· 
•:osstdade da meni la inglem ~om a lego:r dd 3,000 bra­
cas, a que se rdcre a tuifa, conlteccndo-se f}ue a mi· 
Jha ioglcza ó quasi igu:Ll a um quarto de lo•gu~. nsscnt>­
rã~·se por mill•a os maro·os mitrares. Na 1" s~>cç;io, os 
ungenheiros b~lgas fazem ulgJm uso da medida mdrica, 
mas rc luzem tudo á ingloza, para facilitar as comp1· 
r:scüos. • 

g• snl>ido que ninguom mais qae o presidente da es• 
tra~a de fdrro tem assiga&lado os inconvoroientos d•• 
variedade das medirias. Consignoa•03 no s ·u compon • 
r!io de arithmetir:a Údsdo IS' H; c tem emipto pnn a 
imprensa no musmo sentido. Nos r,IatoJios aos acflioi:Í.I· 
tas o tem feito muitas vezes. Como, pois, o Sr. u.i­
nistro da agricultura apont.L • estr•dd do ldrro do 
D. Pedro J I, como o exoru~lo mois llagrnnlo de um• 
ileFordew, que o respectivo proericnte tanto se temes· 
forç1do por attenuo:r? 

Ora, renbores, porque o Sr. ministro embirrou tanto 
(peço Wenca para us1.r da Cl:pros'il") com a estrad• de 
ferro do D, Pc.Jro 11, notando do.>ordem qll~ nilo e;o:iste 
c ignorancia que n:io é tanta quanh indica o discarso 
de S. Ex.? Haverá uisao algum plano ... , . 

Folguei muito elo ouvir hoje o n(·bra senarlor pel~ 
provinc;l, de Pernambuco, que abundou completamente 
no que cu disse hontelll n respeito d•ste projecto. S. Ex. 
tawlJam concorJa co111 as opiniões mui illu.<traoJas e di• 
gnas da maior consi-Jcr,ç:ío do nohre senador pela mcs· 
ma provhcia, que fallou na sessfio do h ontem, Já se vô, 
pJrtmto, quo nfit) sou eu s& quem nutre receios :icerea 
•la execu1:iio em nosso paiz, do systema metrico, aliás 
bom: são homens mui con>picuo~, wni praticas dos 
lll'~ocios, niio são utopistns, nüo siio opposir.ionistns 
fyW•maticM, são hom•JI\s qno de cortu querem mollrorar 
a ai tua cão Lias cousa!, 'JilO •rnerem o progresso com muita 

pc;soas muitoe••mpetentes, afia1 de queello, rx•min· ndo 
o pr .. jecto, tlósse seu ~nrocàr e m••strassi que a • xe­
cu~~o do systcma é po,sivel entre nú3, CJIJe oi!o o !Tema 09 
ioconv1nientes que amevecm aos que não lho teom dado 
o seu ps,orllimento, 

Entretanto, Sr. preoidoniA, nem me< mo tive o ;mzer 
de que o meu requerimento f. aso tomn•to em considc• 
raç[o i ni!o houve llma sri voz que o coml!Jt"$SO, quando 
V, Ex, sabo que a mareh• du senado é em r• gn aso-. 
gllince: Os negocias importantes, prinr:ipalmente on 
projectos novos, não se tliscut<m sem so onvir as res~ 
poctiVJs commissa~s; ta o to mais, p rque este p•ojecto 
uiio é de urgencla tal que srja llldJspensavel IJuC passo .. 
na pmsente sessão. E' uma fatalidadiO, IJ'IO fJro-ject03 
•nuito antigns, projectos que couti!o annos e amuos de 
existonda, pr(ojectos sobre materias import.nussiwas, 
que Leom oido dhcutidos no parlanH!nto o na imprensa, 
fiquem adiados, n• passo que se ente•1•ic q•te outros, 
sobre ~s quaes f.oQUCO se Lli;sc, nào pre:biio oer ~xami• 
n•dos rwr uma commisoiío r 

O que nos cumpre, a nós 1. gi~la•loras. tíir r"formand~ 
aqui l/o que a n~~ão em gorai reconhece qne careco 
rle reforma; r.ito nos cum~ro f.zer innovaçõe~ d~ que o 
p<iz nilo tom o menor conhecimfnto, porque V. Ex !ta 
do ''oncordar em qu~ mesmo homens iltu•tradoa roiío tor.m 
c~o.bal conhecimento do systemn rntlrico francez; não ó 
nlolorh que no p1iz esteja estud•da, ha pouco tempo 
occopa a attonção publica, e ~>té ó objecto a respeito do 
qaal poucos homens toem escripto. Ora, se nós temos 
uecessHade de ldzer r<formas que a opinião publica 
exigo, eomo as abandonamtis para 'àdoptar innovaçõoa 
que o p dz ainda não disse que or:io ndcessarias, e quando 
oir1da mesmo' os homons à~> so:ienria nilu se declarárao 
poJa n<•cossidade, ao menos pela opportunidade ddlas? 
Será h to legislar com nquelle r·ritArio com que deve pro• 
co~er o senado brnzileiro? Se11i ist > dcsr.mpoohar o 
mnndat•> honrosissimo que rccebdmos dn nação o da co­
r&•? !'amo-me que nao, e eis a razão por ![UO não po,~o 
de maneira nenhuma acoUJpanhnr nos nobres ministros 
do imporia o vgricultura no empenho que mostrilo pela 
adopção d~Hd projecto já e já. 

E, porgunto ou, a doutrina do;t• projPcto tom sido des­
onvolvJrta como cumpria que o fos.1n ? O discurso que 
o nobre ministro da agricultura proferiu hontem e que 
foi ~ntos uma prel~c~:ro •omoluanto nquollas quo os 
professores lnzem nos ~scolas aos seu discip ulos, ó o 
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tf,:scnv .. lvimcnto ~omplctu <lo sy>tcma·m!'lrico fmncez? 'compar.th·as, quo facilitem a convcn;io cl~s mo lidas dn 
Alaior desenvolvimento deu um artigo publit:tid•.l nu Jor· um sy<~o<Jta nas do oulro? !,;' r.nm i-10 fJll' sero,pon~r. 
nd do ComiiiClCio e p·•rllca·mo que as~igw,do ~olonurso ás ob.orv:tçilcs ftitos hOit!Cm c IH•jo contra o projecto~ 
culleg• o Sr. C n•lido ll'ptista do Oliveim, Eutret,nt '• 0 Sn. MINIS-rno 00 111 r~nro :-E' i;w 0 qoo o Sr. vis· 
soohorcs, com ess~ ltC••nico <liscurso, cum essas r~quo· con lo do Albuquoque de!tlj•. 
nas t•xplicaçllo•, é IJIIC o nobrJ mlni<lr J suppõ~ que t••m 
I ilustrado o paiz 11 tal pon!tl, <J:UO 0 sea projecto h a de O Sn D MANOEL: - Já so dísw que dd.Jalde os no· 
mcro.er 0 a;sentim••nto gorai. bros milli•lros se caos~ o por coovencerdm no scnat!o e ao 

Niio era melhor, Sr. presidente, que unta com· pai: que o f,,cil ~oosrguir que nas escolas do imperio, 
mlss4o tão habilitado, como é a commtsr:io d' faz~n·la mesmo no prazo do dez annos lj"UO marca OJHojecto, a 
cxamina•se com attenção os te projecto 1 Ató digo mais, moci<hde obtcn!ta, por meio de professores, completo co• 
110 •nnoseguiute aP'csontnsse um parecer longo expondo 0 nltocimento do novo syst .. ma, porquo já se observo ti que 
systcwa mctrico tal qual 0 toma Franca 0 outrospaizes, o nobre ministro não polcr:l cvnleotar que esse meio ó 
c ao mesmo tompo rno6trando com ar~umer.tos conrJIU· impnssivcl. O nohr• miui>tro achará certamente om ai· 
dentes a opportunidade do adovt•r-sc 0,, 0 ~ystema e a gomas capitaes prorossoro~ lu•bilitadoi para desenvolvo· 
fo~cilidad• •te substitui-lo ao systema que rc~~- rem o novo sy .• tema, pua combina-lo cem o velho, c 

Quem falia as;im, faz opposição ao miui•rcri"f Pois challlar sobre awbus a atten~ão d~ wocidade; ruas, fóra 
bem, wctu senhiJr<s, pen•ai como quizcrdes, cu vou dos gran.los J:lQVoados, o n~bru ministro o!o t'J"á taeij pro· 
cum~rindu o meu dnver; hot Je ir ~X{Ion•1o mi,ha< iM~• fcssorcs. 
como puJt•r, sem me importar com os motivos a que Com o rncsqttinho ordenado qoc om ~oral as provin· 
porvoutura attrihaão o meu procedi<oont•J, fo'elizmoote cias diio a seus professores, n•io é <fUO o nobre ministro 
não se ha do ~ottribuir nad• quu f•C'' a interesse particu· Jlodea·á consrguir ~s·e desideralmn. Q<tercrá o governo 
lar; que passe o projo<'to ou que n5o pass•, ou com isso dar pelo cofre geral gratifi ,.~,ies atJij professor< s quu deli· 
nada t·nho in•iiviJualm,·nlo f.llando ; tenho muito como envolverem o novo ~y•t .. rna ? Pdos cofres provinciaos 
membro desta cnsa e cnmo bt•o~si'oiro Tenho frito mi- não é i.<to possivul, o on•l". cs1iio as Jl;.-o•s h.bihtadas 
nhas doc"tr .• çtills c hei <le ir repetindo-as, até p11a não para o m•gistorio? Não vê o r1obrc minisrro q.uo esta 
mo esquccorern; cheguei no que podh chegar; Deus me projecto é uma verdadeira utopia'? O nobre mtniotro, 
concedo o mais do que li•• pe.Ji; poi; bem, não boi d~ tão pratico, circum>p•!cto o r•llectiJo como é, não attende 
Eor tão impertouo que nas minhas fracas oraçildS ain Is a qua i•to ha d• licar necessariamente om palavras? E 
peca que Aq•telle, qut: me d.:u mais doqu,eu lhe po~in, nós bavomos de estar aqui a legislar Jl'lra quo as leis 
me ~ccumule dJ novas h· ma•, n ,vas C•atdocoraçacs, no- fiquem h:tra mort.l? Havemos t!o fa~or crer que nos 
vos ti tolos , dtclaro m•is um.t ver. nn•la 'l~HO, nada contcotarnos com thc•n ias irr~ali~avois na pratica cm 
aceito, e por isso, <Jll on.Jo nesta casa mo levanto, é unica- urn p .iz principíant~ co100 ó o llra;.il ? l!:is a ra~ão por 
mente para cnmprir meus dever.,s do reprcs6n!ante da que nós nos t•mos opposto ao !•rojocto, sem quo ncubuw 
nac~o; i[uoro mostror áqoellcs que me honrrlr:io com ainda dissesse que o systema motlicu não ó bom, 
uma cadeira nesta casa que n~o EOU urn egoísta, nl·• vim E, Sr. pr. sidt~nlo, ltormut:• V. Ex. quo ou repita hnjo 
11ara aqui considerar a cadtira de senador como uma o qtte dis!e bont nt: se o systema fosse tão facil 41! 
sinecura; tenho jil d1l:l, e rd~ito, nunca estudei tanto realizll-~o; devíamos fazer ju,tico a essas grande< na­
como nosles ou2c anuos quo !onbo assento no Eonado, o çilds d• Europa, qu•l, tiio tllusliwlas como s..io, ainrla 
eis a razão porqtt~ o~ta pobre saudc todos os dias se ni nàn outeudtl :lo que ora chcgaú• a época de suhstituir 
detorio:ando; paciouci•! viver ruais ou monos annos, o ~ysu•ma de pczos c medidas que po~sucm ~elo sy·LOUia 
Jsto me ó indilf·r<nto, ~ iudilforentis•irno seria, so •u motrico francez. Pois, senhores, a Allomanh.l, se não 
lliio tivesse •Juatro fi h os ainda tm meuor idade, que ainda· toda, ao menos urna parle deli a, 11iio marcha nas vias 
precis5o da auxilio de seu pai. da civiliiacilo com s:.ti;f,çiio geral? A l'russio, r•or 

Eis as razües, Sr, presidente, porqae c•mtinlio a pro· exemplo, não é h"jo um dos rtino~ da Allornanha ou do 
nanciar me e a votar contra o projecto. Era multo mo. a civilisaciio faz mais rapidos progressos? e a l'rulsia, 
lbor qae nós tivessemos aprovei r-do a fCosii•l do hojn smhores, se entendesse que o systewa motrico er~ pra­
com o outro projecto que V. Ex.deu pHa a ordem do dia, ferivol ao systema que e lia possue, se ont•1nrlofse que o 
e que já tstá estuJado, está discutido, subro e•le muita ;ysterna metrico não cft'or&ae inconvenientes na prJtira, 
gente tem formado s"n pnr"cor: era OiCihor is~o do que não o to ria ji adoptado? 
ga!larmos o tempo coot ma!flli<s novas, e quasi pó-lo Drgo o mesmo ~a llussia, cujos progwsos, s•J não siio 
ctizor•se Íut~iraU1tWtll dnlCOIJfteci.fal'õ IJO pai r;, OII!SffiO por lii.U rnpidns como OS do pnÍZI}LlO ~~cabo do f.,Jiar, lod.avi;, 
homens quealiásg~ziioda f•ma 1Mnmerecid4da instrui· nii·• d11ixiio de ca11sar alguma admir;,çlo, E V, Iix tem 
dos o Jiltt:ratos. o f;cto reeonro do actuul winado, facto q-no eviddlte· 

Quaos ;ãoas gr11nl•·s provhl·,wi.s, Sr. pt•t•si Jcnt''• pelas 
quaos, na ovioião do nobre mi ui .tro du irupcdo, os tão 
!Hcvistas as obj'c~úcs q110 lu·jo f,,z ao projclllo o hunr•do 
~~nador fO]:I provincill d~ Peru aro IHitlO 'I 11' lll<fl~ar r .. zr.r 
dospoza p·ra 'l'J" vonb:io o; ~:tJni·~ tlosy.t~ma nootríco'/ 
E' t'Bia~clo:cr u doutrina de quo o>t~ syst•m•a s• ja no fim 
do dez anuos pratic:L~o cxclusi varnonto no puiz, llcabandu­
se com o quo t~xi~to? E• mandai' que rms 1·scola~ prima­
rias se ensino esta systoUia conftontaudo·~ co1u o c.\is­
tcuto'! 

O Sn. ,\1/NISTilO no tlll'~tuo:- E' mais nlguml cono" 
do quo isw. 

l) S11. D. M~L:IUJ:I.: - E' wauúilr or,;aui·,ar t.tbcllas 

rnonto dt llliJrlstra qu, u st•licrnn•', qtw hojtJ didgn O!i 
destinos dn Bussin 1 t)·tii·tlispuslo •~ Lzct• grande.~ c iulpor~ 
tantos melhoramont•J~; I~ ostãu I!S >orvos rostituidos 11 

sua lillt'nl.do; ó o uHtior pa,so q.uo a llussia potli• dar 
no c1mi1th-u •los mtdllul"iiJDOntos; mns V. Ex t ... ruh;m 
sabo que c>l:l mrdidJ <l•J U'll alcanen imulcu·o tom encon­
trado uwa fut·ti>sima OjlpO>icão, múrmcnlo da pnrto rtos 
senhores quA O>laVI!o ucostuut•dos a ois~õr destes servos 
como nl1~ t.li:;pornos dul'l nossos csrrnvus; o monurd&a. 
uão ror.ú:1, vai in io com tino, o rrdo 11uo r.on•eguir{L mn 
seus dí!l!i \'t\r rtw. 1ir.ada urna d11s flll'lli·tus mi/is iUJp.d·L~II· 
tes, Dl<dS l'UjJililOS IJUO t•lfu podia lUIU;l.f (l(ll bl!U I'UttlildO. 

Pois 1Jn111, quaudo mou:.~.rchns qul! li:-l~tm pl'OCt~llcm, 
guVt'l'll:>S IJUU alliH'j<liJ. o p!Ugl·t.~~so Uü IJt.!U p:dz t1ft.1J 
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adoptárão billdn o systcma mntri•:o franccz, certnmento 
pela raz5o das difficuldades que este systcma encl•Otra 
IIII prati~a. ó o Brasil, Sflnhor<s, QUOid vai como> qun 
tomar a dianteira? O Brasil, que conta apenas ~O 3nnos 
do omandp:irão politica, ó que quer introduzir um 
grandu melhoramento, qoo naçilos que teem soculos do 
oxistcncia ainda não adoptirão. 

Ora, senhores, Re o nobre ministro da agricultura 
hontom no sou discurso, para mo!lrar a bon~ado do pro· 
jecto, invocou as n3ç~o~ que tcom ndmillido esse sys­
tema, creio que ser·mo·ha permi!tido, para apoiar os 
mou3 argumentos, invocar aquollas na1ões que ató hoje 
teem tido duvida em transplantar a lcgisla,ào franceza 
nesta parte, 

As nações, Sr. presidente, que não tirarão duvida, 
por extmplo, uo adoptar n~ sua legislacilo civil o rodig·> 
francez, que boje póJc dizer. se que é em geral a l~gis­
laç~o curopéa, podcril!o Imitar em adoptar o sy,toma 
metrico francez, 10 elle tivesse na pratka a facilidade da 
exo:ução do que hontem f~llava o nobre ministro da agri· 
cultura? Nilo, Sr. presidenta, ó a pru•lencia com qu• 
ossos nações marcb!io que as faz ain la sobre!lar na 
adopção desle grand~ mollroramento. Pois bem, é o 
exemplo dessas nações qu~ eu invoco para pedir ao se­
nado que não se apresse, n~o se prrcipite, não adopte, 
sem o mais reJl,ctido exame, o projecto do no!Jre sena­
dor pelo Rio de Janeiro. 

Não havendo caSl p•ra se votar, o Sr. presidenle de· 
clarou encerrada a discus~4o e marcou pMa ordem do 
dia da sessão de 29: 

Trallalhos de commis1ões. 
E para. a de 30: 
Votação do art. 2° e seus pmgraphos do projecto 

cnja dis~us!iio ficou eoccrradn; 
E as matarias já designadas. 
Levantou·so a saa,ão ád 2 horas d1 llrd~. 

-. 

PROPOS!!,'ÕES. 

• A assemb!Ca gero! resolve: 
Art. L• F1ca approv•dn a pensão annual de 

l :2008 concedida poJo decreto do 8 de janeiro do corrente 
anuo á D. Escolastica Basilia do Scixas, irmã Jo f•lle· 
cido arcebiFpO da Dahia, marquoz de Santa·Cruz', a qual 
perce!Jcrá a dita pensão de!do a data do mesmo decreto. 

• Art. 2.o Revogão-so as difiJOBiçõ•s em contrario. 
• Poço da cnmara dos deputados, em 27 da julho 

de 1861.-Viacondo de C•lmllraa•be prcsid~utc.-Anlo· 
nio Pereira Pi11lo, 1 • Mecretario.-Franci.co Janua~io 
da Gama Cerqueira, 2• sccrclario.- • · 

• A asscml>lóa g"al resolve: 
• Art. 1.0 E' appruvada a pensão annual de 204~, 

concedida por decreto de 20 da novelllhro do anno pa~­
sado, a D. Caodlda Rosa l'areira Nunes. vlnva do alferes 
nformado •·rancisco Jost! Nonos; a qual perceberá desde 
a data do mesmo decret<>, 

• Art. 2 o Fica som eJfeito o decreto de 12 de agMto 
do mesmo anno, pelo qo&l fõra concedi~a áqoetla vlun 
a ponsilo anoual de !32# e revcg•das as dbposiç~es em 
contrario. 

• Paço da camara dos deputados cm 27 de julho 
do :!801.- Yuconde de Camoragibe, prcsldente,-An· 
lonio Pereira Pinto, ! 0 sccntario.-Francuco Janua· 
rio da Gr.ma Cerqueira, j>,• secreiario.- • 

• A assembltí• geral res~lvc: 
• Art, ),o Fica appruvaola a pen!ão annual de 3001f, 

concedida a D. JosPpha Cruz e Silva de Andrada, vi uva 
do tcnrnto coronel Jo~quim José de An·lrada Vasr.on­
cellos p11r decroto da 25 da janeiro do corrento anno, 
de1de a data do mesmo d,creto, e sem prejuizo do 
meio Foldo. 

• Art. 2.o Revogiio·so as disposi~iles em controrio, 
• Paço da camara dos derrotados em 27 do julho 

de ISüi.-Visconde de Camarngibe, prüsidonte.- An· 
lonio Pereira Pinto, 1° s~cret~rio.- Francisco Januario 
da Cama Ger~urira, 2o secretario.- • 

FEL!CIT.IÇÃO J. SUA 1!.\0ESTADE O lltPERAflOR. 
li3• sessilo 

Ell 30 DE JULHO. 

Pmidencia 'do Sr. tJ1sconde de Abaetti. 

SuuAtllo,- Expediente. - Ftlicitnçr.o a Sua Majl'e!lade 
o Imperador.- Parecer da mesa.- ordtm do dia. -
Sabstttutç~o do actual syst :rua de pczos e medidns.­
Ordenndo do porteiro da academia das Belias-Arto3. 
- Proposta sobre cDSlmentos mixtos.- Discurso do 
Sr. Vasconcellos. 

O Sn. Pri!ENT.A BuENO pnrtidpon que a deputação 
encarregada pelo senado do felicitar a Sua M•gestade o 
ImpArador pelo anniv.:rFario n&talir.io de Sua Alteza Jm• 
perial a Senhora D. Isab6l, cumprira sua missão e que 
elle como orador pronutrciára na pmença do mesmo au­
gu!IO senhor o seguinte 

A's H borns da manM o Sr. prrsidento abriu a ses· 
s~o. estnn~o presentes 30 Srs. senadores, 

Lida a acta da anterior, foi approva.:la. 

EXPEDIENTE, 

O Sn. I•sr.cnETAnto leu um officío do minbterio dos 
nrgocios da justiça, ncomptnhando o autographo dn 
rcsolnçiio da assembléa ger~l. antori.<ando o gwcrno para 
r.onceder ao bachart•l Antonio Borges Leal Castello. 
Branco, juiz do dirdto do Oeiras, e ao constlhciro José 
llento ua Cunha Figuoiredo,lonte da faculdade do direito, 
um anno de licença com todos os vencimentos para tra­
tarem de sua iDUI!c; na qual resolução Sua Ma gosta de o 
Impcr~dor consonte.-Ficou o scnndo inteirado, e man­
uou-so communiunr á camnra dos Srs. deputados.· 

Outro tla camara dos Srs. uoputallo.•, UCOllli>anhanlio 
ns trcs seguin tcs ; 

Di~CUriO: 

• Senhor. -0 anniversario naralido da Srronissima 
Princeza Imperial é um dos possos dias de am1 r, de ju• 
bilo, de s•garidade, da prQgrossu e~" grandeza. 

• E' uma época nnturo~a para Vossa .MageHa~e Im· 
p~rial, pois que niTorta vivamente o soa magnanimo 
coração, já como pai , porque t! um dia do. e'peciaes 
• moçiles para a ternura o para o nmor paternal, j ti como 
esposo, pt·rquo ó um período certo d~ contemplação c de 
prazer ventlo como se reproduzem c r.re~cént na graciosa 
princeza a illustração e as excelsas lirtudes de sua ao· 
austa mãi, já c~mo monarcha, porque Voss1 Mogestade 
Imperial ó o primeiro o o mais illn>tra~o. amigo dos 
brasileiros o sabe FOr feitamente quanto a ellcs importa 
que se vigoro e perpetuo o precioso penhor do porvir 
quo a alta so!Jod~ri~ de Vossa Mngcst,do Imperial tão 
drsvelauamento nos prepnra. E' uma época venturosa 
pnra n na cão, pois que por muitos títulos intonsamonto 
aJTect~ o coração o os destinos de tc~os os b:nsilciros, 
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' Ellcs idolatrão a candiJa Pinccza Iu.perial por si 
mesmos, pois que dia me reco uma hincera· d<V• ç5o; 
amiiO alé1u disso, porqa'' aw~o a St-US ,,ugu~tos pais, e 
wncriio a memoria do frruda<lor do imperio e a do 1cus 
illustres antecessores, cujos nomes Ncordão Uio grandes 
o gratas tradiccil~s. 

• Altlm do dovitl~ •mnr, srnhor, concorre ainda o in 
li r, sso garal do~ lJTasilcirus, lei necessarra, justa e im· 
mutavel, q.nB domina as sodedadP.s p•oliticas, 

• A augusta filha do Vossa M•ge>t de Imporhl nos 
lot dada pela Provid· n ·ia ct.mo um •yrnbolo de O> la· 
hili.•ade, do ordrm, de r,az, d~ segurança, C~mo Ullla 
garantia de p•rpetui·ladc do nossa~ sabi•S· inmtoi~õos 
e de no!sas valiosas liberolades, como um penhor de pro· 
grP.sso e de grandeza, emfim, como a ronLinu•~ão não 
ioWrrompl:la da glorio.•.a missão que Vossa Magestade 
Imperial tem doscmpo111o .• do por seu illu,trado govtrno, 
pela •abedoria o alta previ1encia com que tern a·lor· 
na1o a 10 desvela em adeornAr aquclb que citá dostinad• 
a continuar em L4o sub•imo e granolios> obra, aqu•lla 
que lo'm de ser o chefe supremo d• nação, ~eu pri~•eiro 
ropresentunte, que tem do velar sobre a il:dep•n<lencia 
d~ um povo livre, sobrd a maJ;utenção da reli~ião do 
estado, sobrd o equilibrio e harmonia dos poderes poli· 
Lieos, qu~ tem, emfim, do sor o d lo•nsor perpetuo doa 
direitos, do progrcsw, da felicidldo do Brasil e dos bra· 
sileiros. 

• Reunem·Ee,pois, senhor, gratas ~IT•iç61s e LrAnscen• 
dentes interesses para que o sen~do, filei interpfl te do 
povo brasiloiro, !C ale~ra vivamente pelo dia de bojo, c 
se ufane pela sai:ed"ri• do FP.U monaroha; pau que nos 
mand~ que ~cnbamos pedir a Vossa Ma~e!l·•de Imperial 
e a Sua A/agastada a lwperaLriz que se dignem aceil•r a 
renovação de suai sinceras homenagQns e .te .suas respei­
tosas congratulações. 

• O senado, &enhor, renova conjunt.•mento seus fieis 
protestos do dedicação e seus fervor. sos volos pela exis· 
tencia de Vossas Alagestades Imperiaes, da Princcza Im­
p~rial, c de tad& a sua nugm11 C •milta. • 

Ao que Sua Mage>tado se dignou dar a seguinte ree· 
posta: 

• Podeis manif~star •o senaJo quanto sou grato aos 
sentimentos de amor o fi•Jolidade á minha pessoa e á mi· 
nha familia. • 

O Sn PRESIDENTE dedarou que a re~posta do Sua Ma· 
gostado o Imperador era recebida -.om muito especial 
agrado. 

PARECER DA IlESA o· 

vendo-se por uma parto que o rrglmonto determina no 
11rt. ar; quo se rodij:lo actas, que contcnhão uma oxpo­
siçüo succinta d•s op•:racões da ·camara, duraote cada 
>cssão. e pela outra que o !Cn•do tem autorisado a· pu­
!Jlicaçiio dos dd:at•s parlamentares, sorla muito facil ro­
conhf'CCr que o fim destas providontcins cão podia 
s~r outro s~uão o do d-r ao paiz uma notida ·exacta, e 
um conhecimenlo per leito tlus dtscursos o opiuiOes que 
proforcw os seus representanttlS no EXercido ao mandato, 
que lhes loi CunHado. Mas, como o lllu•trado autor da 
indi,•ação, no discurso com que a ac(lmpanhou o pro­
curou )Ustidcar na se1s«o do 26 do junho ultimo, relo• 
riu•se a um dtlcrminado inc•denle, ·que om vir.tude de 
recoo•mend>cãv do prc•ident~ deixou de pu!Jiicar-se no 
jornal da c,sa, a maioria da mesa crti que,· para abranger 
e desenvolver todo o pensawonto do honrado •er1ador, 
devo lurmolar a quo,t~o diversamente, apros•ntanJo ·u 
seguintes quesito~, o emiuindo áCllrca do cada.um delles 
o ~eu parecer, menos com a 1egorança de bcertar do que 
aom o intuito do ter esclarecida • 
. • 1.0 Se o pre1identc pó~o convidar um orador parare• 

lrrar expross~es que ~ejil.o pvsilivamenle pro/1ibirta1 pelo 
reglm•r•to ? · 

• 2 ° s~, annoin•lo o orador no convite, d<vem as refc• 
ridas oxpressGes ser snppriwid•s no jornal da cas, ? 

• 3.0 So, nmo annuiii10 o orador ao I'OOViL~, t•m o 
~re~Jd~nte o dircilo de rnan•1ar su pprimi-las t 

• Quanto41o ptimeiro qoe•i o, cuL•nde a m.ioria da 
mesa que é fóra de duvi·la que o pre>i·lente du senado 
t•m, não só o direito, mas tarubem o rigoruso d. v' r de 
dlrigrr ao orador as ob•ervnções que llrc parecerem con· 
vcnieutcs, afim de que este retire do seu d•scur~o pala~ 
vras ou oxpres,Oes que o regi•mnto reprova; lr·hando·-· 
se isto dtterruinado nus p•cc•JLos, afóra outros, do ar t ~· 
que diz- •tue o .~rO•idente é o regulador dos tr•brlbos 
da casa e o fiscal da Lôa ordem-. e do art 4• que de· 
clara-qud cumpeto ao presidente il•terrcomper o pro· 
ponenle que se do5voa d:r queHiio, que i11fringe o r~gi­
rnento, e que f•ILa á consi'deração ddviola á camara ou á 
cada um dd seus meo.b•os, 

• Quauto ao segundo quesito, entende a.maioria da 
mesa que, no caso de que o corado r anoúa ao o~nvite feito 
pelo pras i dou te, as exprestJes P''r elle retiradas rriio de· 
vem publicar·so no jornal da rasa já porquo o acto é 
oxpontaneo da parte du orador, já porque o regimento 
reconhece este dirdto, quando no art. !)~ n. 2• diz que 
qualquer senador poderá lallar mais uma vez para n­
parar algumas exprmuer que. e~eapando no calor dar 
discrm~es, possão ter o !fendido a algu6m, sendo obvio 
que, se apezar de ludo, as exprcssGCir(oe o senador nti­
ra se publicassem no jornal da casa, a reparação do ual 

O Sn, 4° sEcnETAnro servindo de 2°, leu o parecer deixaria em alguns eosos de ser c••mpleta. 
da mesa sobre a indicaç.1•l do Sr, visconde de Albu· • Quanto ao terceiro qnoslto, persuade-se a maioria da 
quorque. mesa que não póde dcsconbeoer so do presideuto o di-

• A maioria da mesa do senado fxnminnu com o mais r.ito de 111andar supprimir do jornal da r.asa, mesmo 
escropuloso cuidado n scguipte ind•cncão do Sr. senador aonlra a vontade do orauor, aqnellas fXpressGes que s«o 
visconde de Albuquerqu•, a qual fui-lho r~mottida para proltibidas o condemnadas 1•elo regimento; havendo, 
interpor sobro e lia o seu parecer. p~rt!m, da delíberacão do presidente recurso para o se• 

• - Rc~ueiro qoe 1oja submcllida ao parecer do uma nado, e convindo, 1om duvida, que aquelle direito só· 
commissão n srgainlc qurstão: se o prrsidet.te do &~nado monte seja exercido nos cnsos, que pela sua gravidado 
póde mandar supprimir do jornal da casa qualquer inoi- aconselharem a opplicação de tal medida, · 
dento que occorror na discussão. • Os motivos, que justificiio esta opinião, s[o os que 

• A mniorh da mosa p••dc Jiconca para dizer que, a maioria da mesa passa a expor sa~cintamente. 
formulada n quost:io nos termos cm que está concebida i.• Porque o roglmcnto nos arts, 11, ti, 23, 211, 2(;, 
e enunciada, nilo hesitaria olb um só momento cm re- 2G c 27, regulando, som por fórma alguma rostingi·la, a 
solvo!. a ncg~tivnmcnto, declarando que o presidente do liberdade d11 tribuna, reprova e prol1ibe o uso e emprego 
senado n:io pódo J!lanJar supprimir do jornal da c•sn de certas cxpressaos, o tudo quanto toca a personnl!dndeP, 
qrealqucl' i11Gidcnte que occorrer na disc11ssiio, porquanto,· o rccommontl~ que ctn tJcs casos o ew oulros scmclhnntod 

(!(i 
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o prosiJtJnt<J C'hamr. ;í ortlcm ;, orador. pelo que seria in t·i· po<tl tio r,orlcr rxrcutivo, r1 s'" ,o !lo os •ll'dtcs <los cas1· 
ramonto illoRico quo o sou ado cunsonLI•se na publiuhc<io mantos colturados entro r•ssous do dilf<ront< s rtlig•ü~s 
daquilla mesmo, rruo pcuco antesjulg<irJ quo niio devora da do ~slado e entre catholicos e protest"nto,, vutei 
tor-so dilo na t<ibona. to<avia, paraque·es.•o arti~o, onvi do ,cl•cauwra do~ 

• 2.' l'o•·que o art. 36 do regimento não p•rmitto, Fem depuwuu@, pass11•so <I 2' diseu·siiu ; e se na 1" na· la disn<l 
esp·•ci•l determÍ<•acão do senado, que nas ar.t .• s se f,1ça para explic .. r o m~u voto. o Silencio ·~ora serin corr1 
menção dos· oradvrcs que forem chamados á ordem; e, razão Pstranbavol o até mesmo roprrhensivtl pelos woti· 
s.endo isto assim, o niio pod<mdo a maioria da mesa t] 118• vos que d<•pois torei a hunrn de nxpór 110 senado. 
cobiÍr razão alguma plau•ivel, quo .- 0 ntradir.toriamuuto O a;sumpto de tJII<l se trata, Sr. J<rosidentP, niío ó 
I!Utori;c nos dior.ursos o me~fJio que pr,.Jnb~ n1s netas, novo; mas nfio sur;\ f6r11 de propo>ito que r u recordo ao 
con>ídera como co~oltario lo~ico desta displsiç[o a ne· sooadu as circumstanti.•s quo dttormirJár4o o governo 
cessidade de supprimír nos discursos as pnlavr 1s (•U imE-cJÍal no anno de 1858 a apresentar ao poder Jogis­
ínâdente que tiverem d~do .causa ao cbawaw,nt•r Jl l•tivo a pr<•posh do quo agora se tr.t·•· emendada pd.l 
ordem, caurura do; depurados. Na resenha dos motivos qu'tl 

, a.• ·Porque 0 axinma do govPrno ro~rcsontaltvo do poderosau;onto actoárào para se dares o passo que a 
que 3 tribuna n;io está .uj,ita ájurisdi,cão do tribunal alguns porecou precipitado, tornarrí p•tentes ojustillca-

algum, rdio exclue, antes presuppõe, conrorme a dou- ~~~n:~,r;~i~"8d~:'•:w~~~~:s n~;p~~~~~ea!n~~~!~~r~ ~~; 
trina de publicistas autori.<a·Jos e insuspeitos, a arção deputados, cuja sobo.loría aliás muito re>peito e aprecio. 
imwcdbta, que sobro .ella tem a camnra,· oxorconJo · · d J Sr. prest•lente, antes de outros consid6racile•, importa 
a rdspcllo e ca a uar dos st·us membros, a quem r.on- quo eu di~a que não f •r;io •ntão, como não o são ainda 
r.t do a palavra, a polioÍ•I e jurisdirç~o que indi'['u. 

I 
toh ,,. reclamacües mais ou m••nos exagcr.das do go-

tavo mente lhe çompew, se<n o que poder se-hia torm•r 
o~ioso 0 funesto 0 privil•gio ou prerO"·ltiva da inviola· vemos eotrangeJrús as quo aconsolhárão ao governo irn­
b'J'J n d • poria! a npresentar esta proposta; rJzõos de uma ordem 

I I a e os membros da camau pelas opiniões que supr•rior, quo ~acilmonre o seor•il•l com~rohcndA, rocla· 
profer•m 'no ~xerci~ío de sa:rs funcçúcs. ma vão •sta me~ida, qu• fui m•l inlcrprctàda pel~ igno-

Paco do senado, cm 271ulho da 1871.- Vi&conde rancia de uns e pela má lu do •·utro•. No~e~uimc<.to do 
· dn Abaelr!, presi·Jcntc.- Manoel do1 Sanlr·s Martins rr<cu discurso, terei occa•ião de f,r ;\ c'm .ra os funia· 
Vullasqucs, 1. 0 sor.retario com voto separa lo. - Fred•· me o tos da propo~ta; notar-i a p•nas agora fi DO cnn,idcrad 1 
ric·• de Almei·1a Albuquerque, 4. 0 secretario.- José da rvenos orthodux••, como foi a dila propo•ta, o passo que 
Silva Mo(ra, S.• tecretario, se deu cm 1850, aceitando as m·>~ificaçiles lernura1as 

O Sn. PnEs_JDENTE_: - O s~guimento que dá 0 regi- pelas commis,õe; de justiça civil•• ecclesiastica da calllnra 
menta a uma Jntht·ncao nest~ ca<n, é consultar-so ao SA· d~s depuhd""• pare,,e que do algum modo ar.oroçl<;l 
n>do so a ju'g' o!Jjccto de dolibor.çlio, mas como llfl aquollos que accusovao do t•merurio o procedimento do 
IJarccer contrario, ou em outros termos, um voto em se- ~overno e de rueno! orthorloxas as ooutrinas da proposta 
parado, parece-me prudente não consultar ao fiena~o do poder executivo. Não mo rrueixo disto·, mas quero filiO 
s.),,e i~to sem q~c prim,iro seja aprrsont·1cto 0 voto ••m a opinião ~valie se uno ó l_ogica 3 conclusão, 
s• J•H·~<Jo. (ApOiados.) Eu não quiz demorar a leitura Sr. pro su!ent•, qu;,n<lo uve a honra de faz• r parte do 
du p9rrcer pct3s razões qoo o scuado sa!Jo. (Apoiados) winistcrio, ·•eh ri o•ta questão j:l em Arando de.;envolvi· 
l<'ica, port<•llto, sobro a mesa, ' ·meu to; sohr• clia tinhiio rlíto meus aotecossor•s nos seus 

ORDEM DO DIA. 

SUOS'l'ITUIÇÃO 110 ACTUAL SI'STEltA DE PEZOS E MIWIO.IS • 

Submettldos ri votação, por ter ficado encerrada a 2' 
dis<·us1ão n~ 1essão antecedente, o nrt. 2° o seus p•ra· 
grapbos do projecto do 'senado, suLstituindo o actnnl 
1ystomade pezus e medidas pelo systoma metríco francez 
forii~ approvados, e f'asioll o projecto para a 3" dis: 
cus silo. 

ORDENADO, 

Entrou cm 1" discussão a proposiç~o da camara dos 
Srs. deputados o levando a SOOS o ordenado do porteiro 

relaloriris quunto era sulll•:ientc para proparnr a nação o 
seus representantes para o estudo da ma teria, e so!Jrc ella 
tinha sido r•or duas vezes ou•ida uma das ser.ç~cs do con· 
selbo de estado, cujos parac~res aqui lenh~. impressos; o 
conselho de ostodo pleno foi tnmbdm COD$Ultado, o não 
roi senilo depr>is de UJeditaçSo profunda e conscienciosa, 
illnstrada npreciaçüo do opiniões contradictorias, que o 
governo imperial deliberou tomar a responsabilidade da 
iniciativa dn uma providencia, que o nilo drslustra aos 
olhos dcsprovenidos do cidadão e do ca1holíco • 

. Em 1853 occorreu o seguinte facto: Catharina Schoid, 
da religião evaugeiic.a, casára em Petropolis com um 
subdito portogu•z catholico; o casamento, ·cumpre no­
tar, tinha sido celebrado segundo· o rito evangdico, e 
sen1 licença ou intervonçilo da igrej1 catholica. Viveu da acadomia elas DoliAs·Artes. · 

Juig~<la finda a discussii~, passou 
para 3", sem debato. 

para a 2" o dcs11 olla com seu m~rido um anno, no lim do qual rotiruu-se 
este da sua C·Jnlpanhia e foi estauolocer-se em Canta· 

CAnMEN'l'OS l!IX'I'OS, 

Seguiu·Eon 1" discussão da proposta do guvoruo, cow 
ai emenhs a pprova<las pela camara dos Srs. uepotados 
~cerca do• cas~rnentos n•ixt.os. ' 

llodn por concluída, foi approvnda o passou para a 2" 
<.lisctm~o. na qu1l entrou logo, coruc~nndo-so pelo nrt.l" 
com us emendas corrosp~lld!ntcs. 

O SO._ YASCONCE!.LOS:- Sr. prrsiJonte, com· 
quanto nao ache completo o artigo rzue eub>tituu a pro· 

gallo, na provincia do Rio de Janeiro; ahi contrahiu 
novas rela(ues com outra mulher, do quem tovo 1llhos, 
CatiJarina Schoid uisto infJrmad r, dirigiu uma petição 
ao governo imperial, poJiodo quo lhe declarasse se es­
tava róto o seu casamento o so olla podia convolar ã 
novas nopcins, o q<ral o procrsso a srguir. 

O governo imperial omiu a os to respeito o· cura do 
rui to evaogoli.:o que rooídia cm Petropoli~, ouviu t:<ntucm 
o Rovm. bispo diocesano, o amb•'S furão de pnrucor que 
Cnthnrina Schci1 c;lava livro para Cl>nlrallir novo lUa· 

tl'imonio. 
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p,,r cs3a occasiiio furão feitas ao pastor protci!an!o as 
qw·stúes Rl•guh te6: 

fórma do ce.Jcbrar-sA o casaarcnlo sonilo a que foi pro­
~oripta pala igrej~, isto é, a presonça do paroc/10 e de 
testemunhos (Ord. li v, 4" tit. 86). hto tl ~era! e sem ne· 
nhorna drsrinr.ção de cnsnmontosontrer·ntbolicos ou mix:o 
enrro o catholit•o e o horog•, ou mPsmo entro dons here­
ges, uma vez que cas6w cm paiz sujetto á Jol do TJ·i­
d,·mino 

1 '.' Quuc1 fiio 01 casos 011 razõ~s que justilic.;o ou 
t.•·l'lliio pos<ivela ~nnu11Jçiio do cu,am-.ntos ovangolicos 
o mixt''R? 

!l." Da.Jo.< os caooq acima Dnppnstos qual~ a autorid•· 
do ou tribunal da respe.:tiva religião que julga s"bro taes 
casos. • E pois na1la ha qoe poss• snstcnt~r o valor do ma• 

lrim•mlo d" Cnlllarina, protustanlt•, com Francisco, c •.• 
thulico romano, ctJoLr do em Petrnprolis cm 18~7 na 
prcsenca do pastor evangclicc, rem lice11ça nem inter· 
venção. nlo~tma do parocho cntilolico. 

a.• Finalmente, na f•lll dA~sas autorida,Jes ou tribo· 
n~··s qae existnm nas grandes c•dade•, e por !<1111 , cm 
rcf•rencla ás pequenas povoações, on<l~ não exisiHIII os 
clernontos regulort•s. por que modo se procellll na religião 
evángelir.a para co~ohecer e julg•r os c~sos Ogura·tos. 

O sobrodilo cara deu a respo·l• seguinte tLend·J): 
• Ern resposta ás perguntas 'que por f·scri{M m; Corão 

rllrigr~as pela dirf!ctnrin da imperial colonia d~ Pdropo· 
!is, declaro aqui oillci>.Jmcnt•• : 

• 1.• No i~rej.1 prolralanto é a~mi.,ivcl dcsrasar•Stl 
lfUDndo' 'ba ndull·:rio 110 mal intendunacto abandono, 
.Neslcs casos se Jrune a pnrt; culp~da, quo n.'i, poderá 
conrraltir novo m~trirnolli.J; á parte innocente, porém, ó 
]JCrmitLirlo casar-se outr~ vtz. 

' 2 • A invc•tíll·~ão ejulg;mantos soLre nog.Jcios ma· 
triaroniaa~. era anugameuto da atLribuição do consisto· 
rros o:clesiastim!, porem agora lambear é das aulOrida· 
dos judiciaes. 

• 3. 0 Qualquer autoridade judicial poderá decidir a 
quostlfo, se ba adulterio on mal intencionado &!nndono, 
e qnem é a parte cnlp:•da, Depois de um t.l julgamento 
judicial, pód~ o padre protestante pulolica-lo nn igreja, e 
compoto a todo o padre protflSiante o encargo de, e:n 
cortscqu,ncia ole um tal julgamento, declarar na igroja, 
qua o casamenlo foi dissolvido, e de dnr á parte inno· 
ccnte a sua liberd .. de para do novo contrultir m•trimonio, 
e de dtixar a puuicão da parte culpada ás autoridades 
judiciacs 

• Finalmente observo, q119 para casamentos mixtos 
não hn outra regra em pratica, senão "ácima proforirtn, 
o que o matdaronio é reconhecido valido, quando é feito 
com as devidas formnlidbdds por qualquer padre que 
seJa cura; o que da parte dos catbolico•, na Allemuuila, 
o matriaronio feito por qualquer pa~ra ordenado, do 
qualquer dos cultos •1ue eUo pertença, é vdioso. 

• E·la doclarJção é feita segundo meu entendiarento e 
conbccitllento -I. D. Holfmann, actualmente cura dos 
evangaltcos do Petropolis. • 

O Rovm.Jnspo diocesano informou assiin (Lendo): 

• As•im, ns<entada n nullidade do um tal matrimonio 
que 6 evido t•, resta ver o meio pratiw de faze~ olTucliva 
essa nullirlade,· para <jUe os suppuslo< et·njog•s. JIOPfi!o 
lPghimament•, e niio so1 no fõru da conscioncia, co~tr•hir 
novas nupclas. 

• Pna a pule ralholica, o pr.-.r.ooso e.t& marc•do 
ua C•JIISI, Dei mis•ratione do SS. P. D•nedio:to XIV: 
da S d• nove111bro de 1741, e se fosse Francisco lp <rte 
cntholiom) o qoc r.queres;e, eu não poria duvida em 
niJTtlViar as fór·mas, declarando nu/lo o seu c>sam·!uto 
com Catharina, e livre o mo' mo FranciscQ para con· 
lrJiflr um outro, a !lenta a evidenci~ do ca•o, di•pois 
de apresentado o documento do sapposlo casnmcnlo, o 
nlio se oppondo Catharina M•s em quanto a esta parto 
(p <rto aehlholicn) o lia tem do coufurmar-se para o julga· 
m~nto da sua C'U!a matrimo"ial. com a lei e uso da com· 
munh~o tvangclica que ella professa. 

' Ncst~ communhão, Fe~undo informa o respectivo 
pastor om um dos documenlos juntos, o adulterio o o 
wJ/ intencionado abandono da parle de um dos cas~dos 
dá ao outro cousa de separaç[o pPrpelaa, com faculdade 
Je contrahir novo casamento, devendo a caus1 ser jul­
gada pelos consistori"s, ou mesmo por juizes territori.•es,. 
Ora, quem cm Pttropr,Jis, ou r·m g•ral entre nós 1nLsti· 
tuo ou representa taes aat~ridnrle; para os reformados 
ovangelic<·s, nos seus n~gocios roliglosos, é o que eu não 
po.so dizer e 11om collijo do nenhum dos documentos 
juntos. 

• São csM, Exm. Sr., os esclarecimentos que eu posso 
dar sobre a u•ateria sujeita, ern satisfação do officio de 
V. Ex. citado no principio deste. 

• Deos guarde a V. Ex. Palacio da Conceição, 11 de 
novembro do 1853. -111m. e Exm. Sr. vlce.presidantc, 
visconde de Daependy. -Bispo Conde Cape/Ião-Mór, • 

A s~cção concorda na nullidade do casamento e ter· 
min\ da maneira seguinte: • lllm. e Exm. Sr. - T1ve a ht.nra de receber o 

officio do V. Ex de 5 deste mez, di,nando-sa de querer 
ouvir o mell parecer ácerca da ma teria do officio janto 
do director da colonia de Petropolis, datado de 20 de ou· 
tubro proximo passado, refarindo-se ao requerimento 
tambom junto, em quii a colo na allemã Catharina Scheid, 
protestante pede, poJas razt1cs que allega, que se declare 
nullo o casamento que clla contrahio em 1847 com o 
portuguàz Francisco FagundHs, catholico romano. 

• O casamenta de que se trata, entre Catharina e Fran­
cisca, o que se diz no reqoeriarenlo, fl>ra feito mnli· 
cença nem intervenção alguma da igreja calllolica, ó 
eviolet11emonto nullo como clandcstiuo canonica o civil· 
mente; canonicamente, porque dPpois do Cone. Trid. o 
nos Jogares. onde olle foi publicndo o acoito, cowo é entre 
nós, t! nollo o matrimonio que se pretondacontrahirsem 
ser na presença do parocho ou de saccrdotedcsnalicença 
onde licença do ordinario, e do mais duns ou rros tc~­
lomunhns (wss. 24 De Reformai. matrim. cnp. 1 °J,o quo 
certnmAn!o so n~o doo no ca~arnonto cor qut•stiio. Civil­
monto, porrruo a lei civil entro nós não moriheco ontra 

• I!e tudo quanlo Jloa ponderado, multo resomfda­
mente, porque a materfa é vastíssima e a secção tevo do 
pOr de lado considt~racl!es importantes e o desenvolvi­
mento que exigiõto, conclue clla, dando solocilo á ollima 
parte do aviso que I h& foi diriaido, que as providen• 
rias geraes que semellJante ~atado de cousas reclama, 
podem reduzir-se ao s~guiute: 1•, regular os casamentos 
d~s protestantes enlr~ si ou com pessoa catbolica; declarar 
que os casamonlos contmhidos, srgundo as rPgras que 
f<lr<m estabelecidas, produziráG os mesmos elToitos civis 
que acompanUo os eallwlicos; regul •. r o r•gistro o a 
prova desses casamentos, bem corno o do nascimentos do 
inctividoos · niio catlJOiicos. 2• regular o exercício e admi­
nislração dos cultos tolerados no Imperio: tal é o parecer 
da secção. • 

Esta parecer ost:í assignndo pelos Srs. Paulino 1o!ú 
Sonrcs do Souza, viscondo do Abranlcs o Caetano Maria 
Lopos Gnma. 

No anno de 1855 o honrado ex-ministro dos nPgocios 
d~ jastiç~ reclamava da~ camaras J.•gislntivas uma pro-
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viJencia na conrormidade das conclusõPs do parecer da 
secção dd justiça do conRolho de ;estado, as quaos cu 
acabei do ro(erir ao scnaJo. 

podem, sem grave compromcHimQnto d, s interesses pu· 
blicos, pormanrcor inaltom•Jas. 

, A llb~rdndo do conscioncia a a tolcrancia dos cultos 
•iio princípios· que a con;tituidl•J politica do estado pro· 
clama e consagra, o de v•ntastl•O iutuitiva as con~o· 
f{Ucncias que derivão do maximas tão salut<ros • 

Dizh S, Ex.: !Lc.1do) 
• Caaamcnto 111Í:Dtoa e Evangclicoa • 

. • Chamo a vossa attençiloRobrd Psta mnted.1, que não 
pójc ser por muito tempo a1iada, visto como, á roedida 
que a colouisaçllo progro3siv•mente augmenta e com ella 
a população protrstantP, occorrem e so multipliciio os 

c O governo imperial acompanha a nacão em seus. se~· 
timentos religiosos, na obadienria dos prcc>itos da t~rrJ.~ 
de Jesus Chrioto, no resp•íto aos direitos inconto>tav.ts 
do poder espiritual; e, r•conho~endo sua ind•pcndon.cia, 
não pó Jo, por is R o mesmn, d•txar de pugnar poJo hvro casos que reclam«o solução urgente: . 

• Quanto aos evangelicos, não ó posstvel prescin~IT do 
terminar as condições cssenciaoq de publicidade e r~gistro 
para que plssito prodnzir os direitos civis: essas sole'!!· 
nidaJcs ião a pr.1va o authencidadc do acto, o muuo 
convt!m para que esses casumcntos se nilo tornem concu­
hinatos disrarcados, laços armados á innoc.ncia e á credu-
lidadP. .. 

• Q11anto aos mixtos, sendo, como são, Caceis pela parte 
acatholica e dim•.:eis pela pule catholica, em razilo da 
dispensa do impedimen'to culi!ÍS dispa1·itaa ar.onteco 
que, verificados por uma parto e uiio pela outra, nullos 
por con8f•quencia, Uciio ro luzidos ás condtções do cuncu­
binatos, s~m eJTeilos civis para os e~po~os e para os 
nlhos que 1ilo lidos por nll'o legitimas, 

• Sabeis que a igr,ja catbnlíca tem como impeli menta 
a dispa ri Jade do culto, e quo pelo breve das (acuidades 
concettidas peJ,, summo pontiOce Pio IX aos ~ispos do 
imperio nos vinte cl11coannos correntes, só ha tnnta casas 
de dispensas do ia;pedimenlo culltis di~pariras, e com a 
condi cão de ser catholica a educacii·J da prole: dahl a grande 
dim,·uldade d.1 questão. • 

Assim expõe o Sr,ex-minislro dajustica asna .opi­
ni~o; rcrere o caso a que acabei tambem de allodtr, o 
ile Cath"rina Schcid, protestante, casada com um.cntho· 
Jlco; e p •de em con~lus~o que o poder legislauvo se 
oocupe seriamente d~sta materia,que ó urgentis>imo e-

guiar. S • • d • • d' • 
Em· l8:S6 o meRmo r. ex·mtntstro a JUSllça IZta 

ás camHas que tinha sobre o assumpto tornado a ouvir 
a opinião do conselho de c,tado, nomean1o relat?r o 
Sr. Euzehio de Queiroz, e que á vista de um lu1111noso 
parecer, de que depois darei conta ao senado no seguir 
destas considerações entendi~ que a medi~a sati•factoria 
era a do projecto que linha enviado á dita secção do 
conselho de esta,Jo. 

exercício das aUriboicllas do po•ler temporal, · 
• E' (óra do duvida qu~. como outras nacões catholicas, 

póde o Brasil est>belcccr o cJsamento civil, e legitima· lo 
em todos os seus tffuitos, 

, Fi~ I a taes princípios, o governo imperial vem solicl· 
tu de vossa illustração e patriotismo medi~as que pr~ • 
tejão a segurança das r.milias, seu futuro e a sorte. hoJe 
t~o precaria, da prole dus contrabcntes quo pr''!ess~o 
r~li~iões dilrcrentes da do Estado, promovendo as~u!', a 
par de uma legi.llaciío protectora de.tiío sagrados dtreuos, 
a tranquillidade domes ti c' e a pro! pcri.1.1de da n9ção. 

• O gov,rno não contempla com rri'L indifforença a con­
rusfio e a desordem no ;eio das famílias, que pr dem 
iuesperadamente vcr·so desamparadas e expostas á rni· 
seria e ;i deshonra, se as leis não regular.·m de modo 
cooven1e~te os direitos e deveres dos conjugas, ou ambos 
sejão catholicos ou sómente um catholico e outro não. 

• Os tratados, as nossas leis, e acima de ludo o dever 
do nação cbri•tã e civili•oda, puze.rão termo ao tra~co 
de escravos da Ar rira, de ando a lavoura e todas as tn· 
dustrias do imperio se provião de trabalhadores. 

• Da extinccão desse trafi•>O re ultou a (alta do braços, 
e da (alta de braços a urgencb oe animur a emigração 
com solHtude para dar-se desenvolvimento á nossa 
producção, 
· , Inconwstavelment~. poróm, os esforÇQS do governo 

encontráriio bnrcira insuperavel na .satis(acãu dcss.\ 
nec.,ssidade, se porventura os estrangeiros que vierem 
trazer-nos sua industria e. seu trabalho nao puderem 
contrallir os laços d~ (dmilia com certeza de sua legiti· 
midado, e com todos os • ffátos que provêiD • do m~lri• 
monio legalmente contrahido. 

• E' Cacto constante, e por todos testemunhado, que 
não só catholic~s. mas grau~e numero de pro!e&lantes, 
procurilo na emigr;~ção para o Brasil melboromenlo da 
sua posição. No relato rio de 1857 o m~sma Sr. ministro conclue o 

topico-casamcnlos mixtos •3 de outras re!igiões.:. • E' 
impossível á ewigraçiio illosoria, a tolerancta rei•K.•osa, 
se essas pessoas nilo forem respeitadas quanto. a~ vtncu · 
lo sagrado da fJmilia, quanto a seus direllos ct vts. • 

Eis o pt! em que ~cb~i este n•11ocio quan.do foi cha· 
ma1o ao ministerio, e em 1858 P}Jresentet a proposta 
que aqoi se discute. Não foi o orador que!D creou ~s 
difficuldades que surgirão; as circumstanotas do pm 
lhes deriío origem, o eu tenho como vnrdade que n~o 
dá abanos de capacidade o governo que nilo aceua as SI· 

• Entretanto, qual sPrá o homem morigeratlo que não 
vacille vir para o Imperio se nilo contar seguro. com a 
legitimidade d~ f•milia! se se reputar concobtoato' a 
união que contrahir! illegitiruos seus filhos, e portanto 
incapazes de succesoilo! 

tuaçõ•s e lho~ não dá solaçllo. . 
Darei oant1 do quo cu disso na C3mara temporar1a 

6XpOndo OS (undameniOS que O gove.rno !OVO para. SO· 
licitar das camoras a medida legislattv~: e>ses mottvos 
provlio que as emendas of!drecidas pela camnra dos 
deput,dos são incompletas. , 

Eu me enunciei na camara dos deputados do modo 
scguint~, em 19 de julho da 1858: (Lendo) 

· • Melhorar esta situação ó o dever e o empenho do 
governo imperlsl. 

• Exfgindo a prudoncia, cm ma teria tão delicada, Jarg~ 
medit:,çiio profundo exam~, co11fiou o governo esta grave 
incumbeu~ia ao estudo da seccilo de justiçl do consilho 
de Qslado. 

, E dignando-se Sua Magest.tdo o Imperador do con· 
formar-se com as idé~s da mesmll secciio, e do conselho 
de estado, que tambcrn so serviu ouvir, ordenou-me 
que vos apresentasse, augustos e dignissimos Srs. ro· 
presentantcs da nação, a seguinte: 

Propost~. 
Augustos o Dignissimos Srs. Roprcsentanlol da Naçüo! 

• Art. ·1.0 Os casamentos entre pessoas quo não pro· 
, As Jds quo regulüo no impcrio o m•trimonio não fossem a r~ligiiio cntholica npostolicn romana, serão 
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f,ücs por contrato civil, pod.·ndo M"uir-se o acto reli· 
gio~o~CJ, th3 at~ttS n~o tivur :-Ho Ct:ldJr&tlo ~U1tus. 

• Alt. 2.• O •:a><uucuto uivilmu.b.-m poderá sorcon· 
tr;,hi•IO. quanto um dos eorur·thontos fór catholico o o 
outro n~u. l•'tca pot<ÍIIl entendi•lo qu~ ~o rwssa l•y~o­
tb"s" pr.Co irew cel"brar o cashtneuto religioso auto a 
igrej• catholica, o ~odordú fuzor indep~ndtntew•nto do 
contrato civil, produ··iuolo o rcllgio•o, &ltllll do viuculo 
espiritaal par1 o cathulico, tudus c s tlfoitos civis para 
BIUOOj, tio COW!Jl•t•!De!IIO, COliJO ~o tivos~o ba~i 'O con· 
•t ato civil. 

• Art. 8. 0 O contr.to rivil,seguhlo da commonic,çã•J 
dos esposos, aasiw na byputh••e tlu art. 1°, cowo do 
art. 2°, torna o matrimonio iudis.<ulllvol e prodaz tod<Js 
os effeilos dvis que resultão do q11e é contra!Jido segundo 
as leis e cost11uws do tmp· rio 

·• Art. 4.• Os cas.meotos mlxros, ou entre p·~so1s 
estranhas á igreja catholica, bona fide, contrahidvs antes 
d .• publicação da prosento lti, por escriptura puhlica, 
ou celcbradus na Jórma de algo aia reliGiãu tolerada, se 
condder·iio ipso (acto ratilka~os para o• ctf•itoo civi•, 
uma vez que ats•o se não oppunlliio impedimentos tac; 
quo "s devão emhar•ii•r, segundo o que houver regulado 
o g•JVerno rm cunfonnitla•lo do§ 1• du ati. (j0 , 

• § Uuico. DertLro porém, do um anno contado da 
pubhoacilo d.1 l•i, será livre dÍs>olvt!·h·s, quando o 
)l•rruilta a reli~iàtl, s•·gun<lo a qual •c tivor r,,(,brao1o a 
ceretnouia rohglusa. l'a·s .do t·Ste periodu, li<lllráú oondo 
iniissoluvd•. 

• Art. 5. • Sfiu re~onhecidos >O li rios e produ2iráú todos 
os elfeitos civis • s ra1arueutos (.elcbrnctus fóra do im~e­
lio, segundo as Jti; do paiz "nde ti•cr•w ~ido coutra· 
JJi•J(oS, 

governo imperial, Jurontq ninll• a minl•a c,talla no noi· 
uisteriu " úe~uis tlt1 u.ioha rvtirada d~llc, repres~lll<t­
cil;H coutra a •ubr•·dm proposta do puder executivo. 

Entret·mtu, qual a nu•s• oituacão diar.t• de lawarthas 
<liffi~uiJa los? U governo imperial via com dOr e sem v•· 
der reprimir & repruUU< ção do [,,c tos sem.Jhanlo~ ao• da 
C•1h11iw• Schcid ; c>s p~ize~ donde a n~ossa lav~oura. bu 
provô do b'acos Jltldi~·• e com in•tancia reclawavilu pro • 
vid~ncias ; cntrctlnto, no iwporio oe levaotova grandu 
clamor contra o g.over~to, llgarando-otlo menos ootbod~1o, 
pur~ue te v• a prdonçãJ do regular a materia li 

!'ola miuha parte, Sr. presi~ent •, d•n.lo graças a Deus 
por ter nasdJo e por me t<r cr<ado em uma terra onde ti 
duwinanle a religião c•tbolica, apostohca romana, ltiio 
me fiwrào im~t·u,•i'io as censuras que se me drrrglrio, 
a~ caluwnias me•mo tio que fui viotima, porque tiuha 
em visb um gr.nde int~ro•se, o interesso pllblico, o es­
plendor o o brilho da propria religião do csta1o, e a 
con~ciencia do cu1opritnont~ do dever me animava em~ 
cunfori•V• no meio da$ an~ustias que essas calomnlas 
po1c ião f.zer tragar a quem n4o ttwsse tanta !é, COIIIO 
eu ronno, nos dt•gaaas da nossa religião 

Sr. prri>i·l•n•c, oLservar~i antes de todo que o Con­
dlio de T<cnto fui admiUido no llr•sil por uma lei pro• 
mulgad& em :l d~ nov~wbro de 1827; a primeira U· 
ij<IJ>bléa h•gislauva fui, pois, qaem determinou s~ 
guardasse nu imperiu o disposto na stss. 21.• do Con­
cilio, Dd ru(ormalione malrimonii. Quem portanto, .dea 
forca ao Cune1ho da 1'rento entre nó. ? Uma lei do 
poder legtslativo, am mandato do poder t~mpor•l, por 
esoam ·sma(,j ou por outra perfuitawente l~ual, podia 
com igual autorida~e o poder temporal limitar a ~p~li· 
cacão do Concilto de Tronto. (Apoiador,) 

• Art. ll.• E' o aoverno autorisa~o: 
• § 1. 0 Parn r••gular os imll".dÍm~ntos, ruilirlad•~. di­

Vúrcios qu" ad l/wrrm1 '' fórrua da colebracãu Jos rtferi­
do:~ catturwmtoli ctJmo contr11tos civis. 

" § 2." Para o•ganisar e re~ul .• r o ro~istro dos mesmos 
c•sameutus, ~••im como dos n••ciDiento5 q••• deites ~ro­
vier•m.- Pala<·i • rlo Rio d• J:.neil·o. c111 10 J• juiLo de 
1858.-J<',anci&ao Oiug•• P•ri'ÍrtJ d• Va&concdlo<. 

Now se or~urnente com a lá de 23 de outubro do 182:1 
que man~ou •m sou art, 1° que as ordenacues, regi· 
m nt~s. alvarás, decretos e resolucõe~ promulgadas pcloJ 
rots de l'or tugd, continuassem o. ~er ~blerva•Jas uo 
llr,sil dH~ois aa Reparação da metrcpole; cs:a loi não 811 

rd.re á parte l'•l•giosa, e tanto que foi necetisario que 
ew 1827 uma I• i especial su pr •. mulga>s•. mandaudo pôr 
ew oL.ervaneia 110 llra•il o Concilio d~ l'nnto. 

l'lest& proposta ha em prlmoiro Jogar o ar<lgo que 
trata rlos castu,cntos celobradus entre [Jess~as de te· 
Jig•iio dilforaute ra do eotadu, e em sc~uodo kgar o 
arti11o que deteru.iua que o casameuto civil possa sor 
lambem contr .. hido quan.to um dos coutr•h•nt•• fur ca­
thotu:o e outro niu, ~stabel"c•m•Jo, outro outras ptovi­
dHnci.s, a d\ in lissolubitid•du do laço matrimonial, 
qu"r na flrtmoiu, qu•r na soguuda hypotllese. As 
emendas oJToa·ecldas na camara do• deputa•los reduzem o· 
projecto á urn simples artigo, isto é, dtbão da parte 
rrgular os Cl.llawenlos o,l,braoos entro posso•s da J'e· 
ligi3o 6\'AIIII•Ii•'a COID lU do culto calholieo, Í•IO é, 
limiti!o-se a tratar oólllento d•ll casamento~ dos protes­
lantos, nada diZeUI sobra a tndi;s~Jubilidade do Juç,J, 
questãO import•ntiS>iWO que f,,j 8US..Íia~a no prim<iro 
puucer da secçdo do conselllo tle estado, cujas condc­
sJas já tive o :casião do ex pôr ao senado. 

Sr. pre.idento, ••st~ proposta ex· ii•JD disrossão p•la 
imprensa, nu camaras, o ~rucureo-se iudis~ôr a llopu­
Jacilo que 1nenos rrll.:cte nos negoci<is do ••lado, ••,r•· 
vendo-se que o fim tlo governo era excluir o socrawouto 
dos coutrutos colobradus entro catl•olioos, p.ra a>SIDl 
torna-la odiosa qu•ndo ost~ clara ·o explicita!llent• na 
Jctru e e1pirtto desta propo•ta r.utlsllgt·•dO u contr•rio. 
E.;tas ín11inuaçt1rs da imJm•nwa rli'b fletirão sem respostu, 
mas os :.uJv.,rs.arios continutuã.u, oxt:itaudo m~sruu o z~lo 
do al.;uns prelados quo lruux:er~o :oo c!onhemmorii•J do 

Mas ou deixatt•i c> ta questão, e n~o quero dar-lhe o 
cara• ter rle prindp~l para snsteatar as pnrv~ati v a• do 
po<trr IPglblkti>o quaudu legisla rcgulimdo os oll'dto~ dos 
cas•meot•JS civis; ir~i ás nossas ordcnacõ•s · ma.mo para 
convt·n•:•r a cso•• que nos querem privar de tal direito, 
qu~ etle• s~ achão cornpletaulfnte C•]Uivoc,•los, qbau.to 
lllblll~a. um p•racer que não se furada nos b .n• priauiiJios 
•le rJiroilo, 

Sr. prcsiJentd, V. Ex. sabe quo, concloido o casamen­
to, qutro dizer, cunclllida a car.wouia reliqiosa, ditas as 
l•alavras conju11go voa, a nossa loi civil niio d4 ao can­
weuro tlruilos complt!los , porque, lt3o se •o~nilldo a 
o~mmu<ti•·acdo dos conju~es, rrlLo loa a communlcac•io 
do~ b ns. l'·rgunto eu: a or lenaçno do retuo, quando 
estabelec•U o• ta lilllit•cib, qu~ é importan ti.sima, pot 
1dgum ob.t.r.ul~. embaracuu tlo al~um modo o puder d4 
ig1oja rro ex·roicio da parte que e !la tem, e quo •u ro· 
uoubeco que devul.,r nos cu.a••onius? Nit"; porque ha 
a s•paracao que os theologu• e,hhul•"•rn, u qu• mui 
Lc111 •xpr.s.,ão as palavra• tld S. Th<luwz. 

Matdmoniulll iii quaniU'/11 eu officiwn nulura: sl~­
ll4.ieur jurn nalur1Jl&; in quantum. Ht COIIm,uni'llt.t, 
slatuitur juru eivili; in. quar.twn e6t sucra,umlut~~, 
slul·uitur juro divino, 

Silo trcs grandes divi,Jc~, quo n'>i~na ll, r.onve· 
uicntemcute cs hutit~s dvs lo Jcrcs t~<nj·Or•l " ••spit'llu•l. 
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A igreja c o pdn ípa <iio rha•nados ;, cxorcer cada qual mens nos in·lividuo~. Os cunmontoF, ~esde qn~ ~âo inc· 
i1ar1e wuilo immediata no r.asaniento. vit~Vois, é ~•c.•sar1o quR sR r• guhrisew ; •• a ·~r•ja 

Dorgier 110 urtigo- Mari••oe - diz que o eas,m•nt•J nJ!o tem acção •obre os infi,is, la~a a s• efe,Jade o que a 
n:lo é só nm a-erumento, ma• um contruo qur inte· •g•eja 11~0 pódP, 
ress1 a ordem pubtic•: seus t•tToitos não são só e~pirí· • O primeiro m•io é Feguromenle prr.f•rível ; u.•e 
ruae•, maH tnmbem civis, n••m ssmpre po.•siv.·l, " ..-ro upplicuv•l a todas as hypo· 
' O •~gnn .o par-.cer da se,ção d• justiça do come lho tbe•es, pois 11ão l1a. "a>amento reh~wso coor ir·tl•i• •• 

tle e, ~ado, a IJII~ no principio deste d'"'""'' me rcf"ri, Conlinúa a ~Mção na analyse com um partlt·er J~rwo, 
"""CRI) que le9o pr•~eule o pr.,jcrlo ol1•reci·l" pelo meu cuj •s prin•·ipnes irei citan~o, e, oc,npand<He com as dif• 
hontod~ J'r•dece6sor e á ljUe l~wbem nlludi ha pouco, rJ,ultlades daj que.tõe~ ent•e nós, diz o seguin·ta (Conti. 
lliz o Ae~uiute fLrnrlo): n~anrlo ale ) : 

• A mo teria ó portd maneira d,Jicada, que a se·c~o d • • Q•lal sml, poh, o mPio de provê r dP. remedi o os r asnA 
r.erto recuaria di''"'" das diffir.uld•d•••, se Mo fos•e c· rn· em que, n4o peru•illuHio as cir. umstanci•s .o r.asomtnlo 
~·Jif,ja p•·lo dever; re~oliher·en~o, porém, que lod• a cir· mrx1o ndigio~o. fOr inevil••9el entretanto a cohat•it ~à·• 
eumspecc4o ó pouca em materhs de tant• graví ,ado, ella de pe•soas aliás horJe•hl e m•smo respeit.vei~? Deve­
tomeprJ. por e~t•h ),ccr como princi~io fundamento! de ráil, •IÓJJI d" reJJrovscao de a•u pro••edcr no fllro na cnn. 
•uast,bserva~õ~!, qu• a innoYaçilo devd Jimítar·se ao sciem:ia, expor·s• ao despTFzn pubJí,:o, e fazer precariaa 
que fôr •hsolut•merlle in•Íi;pen•avel. sort• de sua próle? .Nilo ha ouno recur•o s•nlo ocas:.-

• .Assim, a respdto dol casaro•n•o entre catbrJii~os, en- ment, civil, 
tendo que se dr.ve manter o estado actual, e nisto vai de • Mas nut>.-se b•m, n s•c~llo ~ó o acon~dha. como acima 
accordo com o psnsamento do proje. t••· .N~o descunh•c• a di.;so, para os casam~ntos entre pessoas não catholkas, c 
s•cção a nccestiithde de •l~omas P'• vi ••nci•s pua evi· para t•S c;tboli•••·S1 só nos casus d- ca•am•r•to mixto, 
tu ahosos. IJUB se tecmtornarto inf•Jizmcntc frequentes, quando não tcnhilo pr•f•rido ou cotJsegoi•lo rraliza-lo 
ma! os meio i e o mu•lo rt• o re~&liz:.r dev•m f,z,r ~·rte perHJt~ a igreja cathuti~a. 
tle trabalho especial, e uih d••ta p•oj"ctn, p·•rqnA s ria , A ~xigencia da J,~f-hção frn~r.ezn, querendo que o 
complicar suw neceaaiJade quest1íos Í'i cm aí ditll~eis e casamento civil pre~ed" ao religioso m•amo entre calloo­
delicadas. li~us e de tal ~orte que os pa•lre~ quA o eel~brnrem srm. 

• Qwaoto aos M•amentos dA pessoas, que estão fóra do essa preca.tench; Hquem soj~ltos a penas, r1ão 6 uma 
J:lemio do catholicí•mo, que nao •ncarii" nu matrimonio necrssid:ode abs•oluta e conforme o• prJocipios acima 
um sar.ram~nto, ne·n r~conbecem a •utorfd;oole da igreja, el!po~tos peloo secção, não se dev• porisso adoptar; ao 
uenboma dJlllr.ulda•le religiosa pód• fundad•mente app~- me no·• sem que prde• d~o n~goeínções com a Santa Sé, 
recer em estabel•c~·los como contratos civis, A 1gwj• que não tí de certo muito f~vor.vel a 1•s,_8 princípios, 
na· la IMI COIII alies 

• O mesmn, porõm, nií~ acont~c•qoa~doum dos contra- • Mesmo em Franca, on.ie rozGeR !lo pondarosas e espo• 
h entes 6 cathuli<:o, e 0 outro não ; ahi as dJtllculda•tes ciaes a decidirão a ser condescendente, ell• o oonre·l~" 
1ão gran ies, e enlr.tanto ,; 118,,8~•orío ou c lf&•ias 8 resol· de má v~ntaoe, e aín•la hoíe o consld•ra como um cos• 
ve tas, A eonstiluic~o e>l b·lecuu a 1,1Jerancia re1igiosa tome lamentavel, Eis como se exp:ime a este respeito 
Jlara rodc•s os cultus, uma y,z que não desrnspoilem a Gous•et: 
religiâo do madu, e r•ão construão templos com fórmas • LPs articles organiqoes délend~nt aux ministre• rle 
~xreriore.~. qu•l os revol•m. • la religion de donnur la béne•licuo•• nuptiale i\ r~ux 

• O paiz c.roce de roloni!acif • c do promover emigra- • qui ne justrlleront pas en houne forme avoir eontracté 
cfo; ~sta não nu~ vem •ó•nente "" paizcs c.tholicos. • dev•nll'~fficier civil. Alais ii n'•pportlent pas plns 

• .E.', pais, IJC~es•arlo providAurior de 010 lo eRio'az, por· • au goovernPment de rtlgler c• qui a r.p~ort RUI sacro· 
qoo onda ,·ivom JI'Ooui>cuamente populaço s de crnn· 1 meuts d~ Bapltima el dd Penitence; ii n'a pas 11los 
~~s diversa~. o.< casamer•los miuos necessariamente, p· 1 le droit de défendre que d'ordunn•r qu'on administro 
puerem ; ae se nilo r•gollo, vêm os concuhlnatos, e, o • on sacrement dans lei nu t•• caa particulíer, Ce u'••t 
qae é peinr ainda, os caaall!enlos nullos e irregular~s, • t•oint a la puhs•nr.e ~õ:uluire •i noui tr•cer do régltil 
um que a inno~eucia e boa 16 do ~i !limas, Em S. Pau· • pour la dispans• tion des cho•es sainllls. 
ln, ronst• otB ialmonte ao ~overno, que n~o só proles· • Qu'on nous re"ar~e, d11 Samt Paul, commc les mi­
untes ea>re ai, n•a~ •I~ catl.olicos ignorantes, teern dos· • nistres de Jrsas·ChriMt, et les disp•naateurs deM n•y•­
••ansado na validado de ea.<ameutos r.ontrabidos por • lóros do Di~u, c'est-ri-•lire, d•s sacremAnts. • E'couwz 
meras o~orlpturu,q, que nossas l•is não reconhecAID; • lc pape GPiuse, p•rlant it t'•mpereur Ana.tase: , 
lllll Petrop••lh t•m·•e conl•ntado com o casuaento se- • Quoiquo V•tre dignilé vuus élllva iiU des;us du reste 
K•ID·!o os preCCIIIlS e furruul.a de nma >Ó i~r•ja, de • dos hQmmes, vou.i ~tes nóanmoins sou mia aox évü. 
>urta que em quanto um dos conjuges sü r~• puta J•g<do, • qn•s pour tout cc qui tient 1\ la f~i etli •'•dministra-
o outro se con•i·lera livre. • tion d88 Bacrements. 11 no faut p~s que dana ces alTo i· 

• l•to tl r•volhme, A fuz conhecer a nec••si,Ja 'o .). • r•s vous préter1diez l•s as~ui•ttir :i vus ordres; ii f<ut, 
prompto remedio, ••r11io qnere'llos no futuro ~cl•ar·nos • au contraíre, que voos suiviez l•urs décídnns. Dana 
tl bra1'n' com M m•i•1res mffi,mllarl~s. • lout n• qui est de l'or•tre oiv11, c•s mêmes évtlqo•s sont 

• Oom si. o os m•ios drl aq diminuir; um, tLieras dis- • S••UIIJÍB à vos lois; voos d•v•z i1 votre tour leu r lltre 
p•n•a.• da <li~ 1Mi•1aue de culto par:& RH reiebrarem os • soumisen tout ce qui conca•ne los saints mystóre1 don t 
""!Bme11tos roligiosns o•ixtns : oulrn, o casamento llhil • i's <ootle.i dispensai urs. Si nousn 'étionsforcésde nous 
•·omo r.11ntra1o, 1p1e llfilllnza os 111Tnito• mÁiamente civis, • re.treindre, nou< puurrions citer les l'cr•s, les Pnpe•,e.t 
d~tix,.ndn ~ con.~c•oncia tio< cuntrnhentes a lrr. guiar-i I ~ode • l••s con··ile• do tous les tomps. Tontas lo• lds canouíquos 
""'·'a uui:l~ no fôi'O interno; pois, cromo dis;H Portalís, • sur l'•du.inistfi!IÍou des sacrt•ment~ nous rappelleut :'t 
1\ 11•c•smdo 1ol"r"r 1u~o 11 ~uo a l'wví.teud:• tdora, e • l'or~ro hitlrarcliiquc, qui 1118 oxpllquo av11r. une•nui:rc 
s< a loi nf•O t•~•le forv:tr a• opiuiü-~ r~ligiows dos d ta· • hulopondunco UAia pui•soo•'tlkmporolle .Nos ruí~ t'u11t 
dlioB, d~vo iwltar a n~turez~. quo n:io vo soniio li o· . • counu; l'arliclo l:l ~u I'~Jit uo iGOü JlOrl~: • Con-
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rorottim~nt :i la doctrine du Con·ile do Trento. non~ 
• voulofl~ 11ue I'"H C.1UHaa eouc .. ruant lrs maria:.ws t~,,je,,t 

O arlig•l levou o fs.,rupul•• e a cautela ao pnuto do 
•fiz r que, se ui ~(lnjugos pr•f l'iro:n o t<asam•nto reli· 
git•••• i.<to ri, "" 1•rdorircm ir á i~roja do couformirlade 
co•n o rito cathulico, não h• n•><oss1dado rio contraiu 
o:ivil; li â•• di~p•nsa 1<•8 <le lO•' a a exiMeneta d:& primeira 
e s·~unota pane do~ prnj•r:tu, u oasaw•r.to sotl:í por ln· 
•tissoluv•l, Mt!US tlf•itos Hlí!l OH moHmol que ~elas lois 
do pniz se concod-.m aos carara•nt ·S celoiHado• oatru 
••atholicos. 

• ~~ Rpp·•rlienueul i1 la ronnais~.~nca et jurillo ti .. n des 
• jugn• ti' E~li'e Si on no os dit qtra n trn lógblulion 

ne rer.oun>it tolus da sncr"met~t<, qu'•lle nn voit 
• plu• d•n• I• mnria~o q•oo t'union n•turolli et civtle 

ae r'nomme ft ~e la fo•wmn. n'•ura t-on p•s un• rni· 
• sonde phu ol'dtro ótonrui qu• le t.>gi•lat••ur ~·uocupo 
• do la hónédl•:tit;n noptiala? QtJo foi importe. alors, 

qu'un noinistre da la rrliglnu nenMde ou refu~o aeM 
, priores et ses hóué 1io:trons à ceux qni las ré. hmant? 

• Cep•ndant c"mrno on Jl"ut •ui v r~ J~ rol civilo dor.t 
• ii s'•~lt saus aller contra l'esp•il rlc l'ti~!lse, p'us 
• tulorante que ceox qui l'accas•nt d'inlolért~nhltiU, ii 
, •st prudent poor nn corá de a'y conform••r. Oo peut 
, diro auj••urd'hui ce que I'A~õtre dis11it de so~ tawps: 
, Vidde, !r~rtro•, quomudo caute ambllitns ... quoniam 
• dios m1Ji sunt.• 

• Ora , seria pru~onte t.>taheiAOPr no DIPio do uma 
popu!.Çlio, que até hllm pouco tempo ulio conhecia 
8• não a rollgtão c•tholica com a sanll~a•lo do seu c•sn­
menro enumerado orotre os ,acramenlo~. uma ro~r• KOral, 
que em todo• ello• distinguisse e ~op·•ndse o rontralo 
civil do r•li"io!o? N4o concorreria ama t•l mB lida 
para enfraquecer aos o'hos do muitos a santi•lade dess~ 
vinr.ulo, b&ro fun•tamental da família? Não •orviria 
p•r~ outros do prPtexlo a de~lar:•ç:iu contra a prr,fa11açiiu 
do •acramonto? Se mesmo em Fraroça um theologo corou 
Goussct •consolba a obethen"ia q11onia111 dies rnnli 1unt 
nl!o deverornos rer.oiar anren~or •m no.s~ pa1z o r.cnu 
das di•cos>õ~s reli~iosas? Eis a razão por quo a serç~o 
ent•n te qu~ nos devemos limitar ao qae é ~rb~oluta­
ment·l neces6arw. DeiJtemos em to,ta a soa• pur•za, e sem 
rnt~tu'a, o caurnoroto catholio:o sempre •lU" e fio ftlr pos­
~i V· I; limitemod o casarnonlo civtl aoi "asos em qao 
aqnelle não fosae reali1avol p• I• falta da verJadeira fé em 
unbo ·, ou om um do~ contr•beutes, 

Alas objecll·s•, o cu o sinto at6 CArl~ ponto, quo 
o g·•Vrrno imperial, •·orr.u1u os alhos :1 ve•da~a, 
da que, creio fSt>rem convonciotos os raous prode• 
r.essorel, modifica!SO a proposta, porqQo so dá clara• 
rnent~ a entender qae bou•o prectpll·cl!O na apra• 
•~ntaçlo dc61a medi•Ja ao flOdor leglsl•tivu, Não aei, 
nem quero i~ovest•gar, Sr. pr~~idento, qu•ea rorlo os 
motiYus que lo~árào o governo unp~rlal a acoitar u 
modificações que l•io nas oa e:rdas app•ondas n~ ea· 
mar a dos d>pGtadlls; o qau me llá!Oce certu é que eseru• 
palns, repng ranciaP, que P•·d•m s•r ju•lillaadas ••m cor IaM 
t:ircumsrancias, nAo d•v•rião aconselhar ao notre ex• 
rnrnistro da jortiça a justificar eRtas ~mendas coa1 o dl1• 
ermo que proferiu e que se eoha nos Ann11es da mosm" 
carnua. Nilo lerei PS•o diacorso para não tornar dema­
•ia lo longo o d~batP, mais direi >ómenl• que o reco­
nhodmenlo de que a medt~a nlu podia ser hr·j• oomplc· 
tamente rollolada, como IO•a J>roposro ew 18S8, 
olernon.rra que no animo d"~ ex-ministros da corOa 
mRuir.~o motiv~s quo creio não •lo funda~os, como mu 
provo••ho a pFuvar. 

Sr. presi terrto, uma gran~o ques•lo se levantou, ba 
mui I!>, a qual poder caba pôr o~ imp•dlwentos: se nu 
t•mporal, •a ao •~pi ritual; as opioiil's sãn tfto anrontn· 
,f.,~, e d•mais, a• p& lavras do Concilio <te Trento !ão tão 
terminantes, qu,..:ío mo animo a diz· r qu" tonho UMIL 
opinião na maltlria, ~eoL tiei~rar-mo logo ow autoridades, 
<.reio que V. Ex nrto RS<entartl que v •. u errado, sc~uin· 
•lo a o~rmão do i! lustrado bisvo diocesaqo o Sr. padre 
,\loure, conde d~ I raj:í. 

• Limltndo aRsim o ca•amento civil ris duas hypnthe~e' 
NO f!U• IL 8PCÇI10 O rr·opole, t~rÍR a lnOia~·IQ Qe sirnpi!Ü• 
cara questao dos jul~•meotos sobre nallulaoles, divoNIO, 
iru~ediouemus, f.tc., l'"rqae a rrgra a e>lahtJieoer •••i•" 
a.o~uinte: Dos to qun o Cadamento, ~egunJo o fito da 
1~1·•ja car!.olica, se ti_vesso ~elebrl>•to, toolad esd"" quostõo~s 
continuari:lo a d~cidir Sd pelo direito canouico • uibu· 
uaos ecJie>illsticos tomo rttJ ngura. No c.1>o ~e ser u111 
aus conjugcs acatho•ico, e.jnlg··r se niio lig•Úo p~lo vin• 
r·ulú sacramental, ou Jo foro interno, como o c•samontn 
CILtbolico, além da parta espirhu~J que enrerra em SI um 
aunrr•to recebido a approvado pelas Jets do pa!1, ell~ 
so acharia Jigwlol pur esse contrato t3o intell~ e com­
pletamente como •e tivease casado civilmente. 

O Sn. DANTAS: - Do C·mcllio mes:no se indaz isso· 
0 SR. V ASCONCELLOS : - 0 !ir rorrdo d' lrRjiÍ, DO~ 

npontawent•JH qoe tcuho pre;enres, diz que esta queatãol 
.. JT,re~e P"R a sua solucii•r tr•s •xpedl•oiAS: ententiOOI 
uns que porle•rce "o po~•r e·piritual o pbr os im{IP.di­
wemo•; outrus ao po~•r tuopor•l; aras S h, incli· 
na-se á uma t·r~err .• , e é quo prrt~nce a ambos. " 

• Na · hypoth•so. porém, de se ler cot.·brado o cua­
meolo mixto unicamente como contrai·• civil, então a 
••cramcnlo rtilo existiria, nem o vinnulo ospirltnal ; o 
i~roja os oito reconheceria como casa•los, m•s a socie­
d•de civil os ac•it•rh cumu taas, quanto ii todos os 
ollditos puramente civis. • 

A proposta do poder ~xecativo foi mo•!Aia~a segun~o 
a optnlll:o da sercãu de justiça do conselho ao esla•lo, a 
que acabo de allu•lir, o V. Ex. noto que a se~çãG 
(repilo esta~ palavros que m··is do ama vez ~erem ser 
Oi•.11ipi3S ) entendeu que os mais oxagArados u•tramnnla· 
11os nitoacharião o que ••ppOr a uma ld civil sobre b:~s~ 
!emelhanto. 

Ern prova lerei o artig1 
emc11das da camua ~os 
III'OJ!i s!u jti ttullsCI'ijJtv.) 

!a pro>po&ta, suiHtituMo pela• 
Ú••j'Uttdus. (Lê o 111'1. 2" .tc1 

Os impodimPntos slo 0.1 quinze que se achão definidos 
nos srlluintes vers.culus; 

- J!!r• ar, cmacltlio, volum, eng"alio, erimtn, 
Culuis aispa•tlaB vis, ordo, liy .. men, /wnestos, 
Amons oflilli•, si clandtllinus ti impo1;.,. 
Si mulier til rnpla, loco n•c reddilll lula, 

A que• tão a resolver é: pó~e sopsrar-s• o contrato 
olo CAsarPo .. to t O Ollllrilllr•uio é sacr.meuto? Não ponhQ 
Mo •m duvi~a, tenho a .. nro um dul(ILII; mas, ao fU en­
tendo que losus-Ghri•to, assi>tin<IO ás bodas do Cann«a, 
pr •. f•rio essas p•l.vras que torua~:\o obrlaatorta para o 
ratb. !:cu a areoça de que o murrimnuio é saer.weotu; 
lo~avia r) c•rto que 11~u acho ~m nenhum o<criptor, out 
n•nhum tbeologn, a doutrina <lequ" ""l" heM'CiL a vpi­
niilo de soparar·sd, o po<lor sopar~r-se o sacrarnento tio 

contrato, 
A'• anl•llidadc•s j:i dt:uhs •juntarei outras 
Eu tt-'nho •qui a thn0 1 1l~in quo so t'IIIRin:~ nas osr.olns; 

1arcco que não me posso apoidr cru wdhur auturi•tadu 
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d1z ( Lr.~tdo,: 

rropo!içãa qne cnunciti. Cun'liati · drpoi< de convertido~. não rcv.li lã~ o sacramento; nfm 
~A cig1, accresce••t• elle, que o c~tsamcnto pr·r foro• do 
h•ptt•mo pa's' a sor A•r.ramcnto, porqu" semelhnnt• of• 
fui to relr••aetivo rln b1pti.•mo nllo tom fund•m•nto al~urn 
OAOI n:J. t-H!.!riptnra, nern nn tradicçã'o. O mesmo su•·ccd•' 
rom o~ her•g•ls. l!:rn Mgun to lognr, p"rqne os c.1s11men­
tos feitos em nusencia, ou com r·ror.urac~o de n•gom dos 
~.upooc•R, não ~ii., fiReramfHito, ao mPnns sPgunrfo a t•piniA'o 
do alguns th"•l•1gos, e se deTOm VIr renov•r o consunti­
ment•• perante a i~rcj•, á nd CIJU!elarfl, e n!o ad. neceui­
l<ltcm. F:m l•rr.etro por,to, P"rque os cn•am•ntos clan­
rlestinos erão v:&! idos notes do Cnnrilio T"donti no, e, ••­
gunrlo a opimílo de alguns th•ologos, o matrimonio não 
á sacramer•IO quando f•lla o sar.erdut•. 

• I'"'" paf.,vra Cq3•tmr.nta <lenr•tiio-'c qn,t•·o r.on<a<: 
~ prim •ira é orn contr•lo p11lo qu•l os cuntr .. h•nl•• ,,. 
•'nt(r.g1io nm no!,utro; a se~undaó o Nacramtmlo IJuÍ 10 por 
C 1ríslo N~1sso SP.nhor a. esse contratn: " t' rc ira ó r' 

· Vtn•ml? mdiM<olovel; a quarta é a uni<io ou cornrnuni 
1:11çãn doq eor~jn~es. • 

O p•imeuo r··qui>ilo, ensina cote thodrg •. (n~o q1•ro 
•poi•r-me senõo .cm antr•ridades iu~n·l'eitM) p"n '' 
contrato matrimonial>cr vali lo, ó o consentim•nln de 
amhoB os rontr•hentes, p1rque ó urn t•onlrnro oncro~o 
qne en·,frra c .. n :içil• a recipro•·ns. 

N~o eotrn na qucR~iio d• que m~ po•lh or.cupiT- Fc o 
que f•z o casam•·nto ~a pr•sençt do p•d.- on o c•·n cnti­
Jnento do~ "ontrahenles; se o padro ó mera testemnnha 
r·o eosarvonto ou se é nmn parte e~s~ncial para a vnllfla­
rlc rlo sacralllCIIIO -; tJ,fxo de lado esta qnrst:io. por• 
qne o mfU lim •ú á provnr qoe pó 1e •rp·.rar-s• pno fdt•­
mrnl1 o cnnlrato do r.a.•amento; quo quem su~tonta esta 
opiniJtn, n:io srutonra o ma opi11ião hereoir.a. 

Nos elemento• de direito publir.o ecclesiaHicn, saq­
tenta o illustrndo diocemno o• mesmos princi1tios que 
eRcre'l'eQ na ~ua theologh. Por ronsn~uinl6 ROo con­
trato, na op1ni4o do autoridades tão graves, pódo sep•­
rar·~e d11 sarr•menl•, como pó te Fer considerada menrs 
ortho•toxa a doutrina conti.ta na froposta que a camua 
dos deputados modificou? 

fi'az•oe, pr is, n.enç:io mnito clara rlo r.onmtlimento, 
r, sand,• r rn.arnenlo um C•tntra:o todo consensrtal, sua 
bn•o é a annucnci" rodproc\ dos r.onlrahent· s. 

Alai~ PXJ•IiP.iiO ainda é O mr.•mn lhCulr·Kfl f•IJ·ndo 8S• 
p•cfalm•nte da d apRTiJarledo culto (Le•d"): 

• Disparidade an cnllo quPr dizer qn• um flo• con. 
trah•·nteo ó h•ptiznflo o n ontrn r•ãn. E• es malrimonio• 
""mpro [or~o prohibidns. Dilo rligo DUI!ots, .. • 

F.llanrlo o•ped•lmentc do n• s~o P"Dio, diz este theo­
lo~o 1 Lendo) : 

• Oi JDbtrimonios celclJr.<do• entre r.onjo~•·, nm rn­
tholir.o e outro h e reg~ (que é a o> prci;• que o r• rujo to 
tr.ta d• resolverl•5o v•li~os .... puis ~mbos são fegiti­
lllamenlij loaptizudos como•e sop~llc. • 

A th•oria e pratica do direito ranunico de 1ann Ca­
br.ssut (rx r.nn!Jrtg. orntor) on•ina: 

« Matrimoni11m catlloltew cum 1irerclicn perJOM, 
aut tciRmnthica avt f,'r:&nmm?micat", qunnltlm";s 
illicilltm et proMI>ilum r&t lamcr& validotrfl """mq11• 
Mcra .. rnl1tm, co•j111 jtnua bat•liBmus quem hab'1tl 
flre,ctici et quo cnrm>t i"fi.dele,,, 

ln loci.f in quib•·~ luer..tici canstihm"t pop11/i PM• 
tem nolabilcm, rcclrl.!o "~~dnlo el J•trir.ul•• pervr,.. 
:ioni1, fJDUint cont .. ofl.i l,cit/1 tnlia mfltriri~'·1Ptr., tintt 
•.•pcdnl• tli•prtuntõone, si grads tn•yeal CB!tsa, 1ivc 
p•·ivola sive p11blica J 

Eis ahi lho.olo~os, :1 cnj 1 opinião sn não pt'lolo rrru•ar 
rrPdito, ~ust•nt,.n"lo que ne>IO cuo de qne nos ""~uptmo• 
o ensamento ó v~lido. 

E o po•l•rin 1 Sr. presidente, refodo ainda 1\R orinille8 

de outros osrripturrs muito compell!nte para josliftcar a 
n•O·ti•fa que teve a honra de propor~m 1858; m·•• não 0 

f•r•f, não só ~ora não • ansar o sena~o. como porque n•e 
pnrece qn~ as rati1as qo" tenho addozido .no suffi•,i•ntes 
pna de111onstrar qno a proposta, romo se >Cha, é incom­
pleh, 111io sHisfaz sen3o dcf ctivamentn a p11ta dns 
ncces>idarles pnblicas, rlefxando rem so•u .. ão a princi· 
pai qu•slóo, a dos ra•>m•ntos mhto•, e além di<to, r• ii~ 
••t•b·leca nem urn• só providencia sobre a indis•olubt­
li fade do Inço matrimonial, ponlo• quo, V Ex vê, fo1ão 
já. anteriormenl~ A>ludadus p•lo goVPrno e reputarlos e•· 
sanciaes pela 'Pcç4o de justiça do cons• lho de e.tado, 

A propo•ta n~o diz qua•s os trihunne• porant• qoem 
se davrm decidir &s qne.-tões a re<peito de nulli•lade dn 
malrimomo, como no mnsmo parecer, qu• •o li, Psi~ 
apontado por ne•"•ssnrio. V, Ex. ~ahe que nós não ha­
vemos de cons•ntir, como ~n diz no parecer do r.oOielho 
de esta,Jo,que O! casos occorrPntes no Brasil sejão julga­
dos por auto ri Jad<s ~slrangoiras; era nrcrssario, poi~, 
pnra a medida Rer,complct•, qoo esta bypotbesa tivesse 
~i·to tomada em consi1nrac:io, porque aliás muito p•· 
qu•no ou uullo talv•z será o fructo da medio1a; e em v"z 
d• brneUoios, trará complir.açõ,s e diffi ·ul1ad~s iguaes 
áqnellaa com que acloalmente nós Jntamo8, 

Dom•i•, Sr. prc•idtmle. snpponha V. Ex nm cun­
mont~ de inH•I com inO•f, istn ,1, rle poRRoa nio bapli­
z,•1a com cmtra r·ão bnptiz·uh; c .. ttfs cu~tRrnent s wTo 
R~O rP~poit.,jos r~ la iarej11? ~tiO, e !noto IJUI!, q11"0Ju 
bm rlos infiei• SA oon•orte :1ft!, o casameroto n;To ó r·ati­
fl~;rlo, E>t~ opinião ntTo 6 minha, dtuei o seguinte para 

Eu nã•1 me opponho IL que passe o proj-.cto como 
est~; não o amend.rei tombem; mas V, Ex. compre• 
hen•te que, dP.pois da posiçNo immerecida em que m~ 
achei, nlio po•tia deixar de signfti,,ar ao senado quaes os 
fundamentos, qunes os mouvos qne me dctermln~r~o 
IL apresentar esta propo>l~. porqua eu entoo<! o que o 
homem pt•blicu deve no paiz a explicação du seu pro• 
r.edimonto, · 

llfll•i '-I•: . 
O Sn. F~>nnEJRA PE:'\NA :-A poindo. 
O Sn. VA<co•cELLt•R:- Sr. pro<i<!onto, n5o qnero 

a~ora recordar o que tenho rd1o nas r.•rnaras em ro!a· 
çilo a A•sumptos r•fi~iosos; mas po<!irei lic~nca pnrn 
explicar qud tem sido o mou comportamento mstll 
nssumpto. 

Sr. presH•nl•, eu mo dew~ncco da qne algamns m•di­
Q•~n O s.rramt•nto M .orp~ra io r.ontra!O, tam},.•m Ú das que toernpassarJo naassem!Jtóa g~riii,Aprinr.ipalm~n!A 

f•plltiÜO Rlll'lrÍSII•I:L pulO IUUIIO iiiUSIToldO bispo ue•tn na CHIIIDT'I d11S deputodo., durantA O tempo qoe a)Ji tÍVA 
dto• n<•. ns•on!o, forão, umas inimadns 1•or mim, oul.ras npointfas 

l':nten~· n ~r. r.on•le rio rr.j:í rrnr. ·'"' pt'.lo ·'"parar o' enm o m•n V~ III, e todas cssns medidos não o for~o as 
CUIJ!I'atQ do sncrhm~nto; !", porfjtlO os iutici~ casados, I mn1s r•voravcis nos bons prinripios o mnn!o'n~~ dare-

~ Qum malrimnni•J ~··m infi•lelib!" i·•m nnn 
JIUta~~tur eutt peccnt••, qu(J"rlinm .~r.Vf!rfl in n••tJn tcdr&· 
rncnt•l nihil inde 1''mr.t!pl!rm f·Sl; et tdeu ant lir:erP. r.rt!· 
dilmn rd nutvclu! dubium de• clicl!lnl.- ( U. A vau TJUS 

- ,z,, fi.•l. ct o per . .'• 
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ll~iân catb• lica. 
biFpados •• 

Propuz na c1mara a crençiio de douR 

O Sn. Fsnn~mA PENNA :- Ap&iado. 

dar surprimír qnnlqa••r inrf.iontoJ que occo.rrer na dh• 
OPB>ãiJ de uio11 •es~ão puhli'•· ~.pelo rontmno, dever s'u 

0 ~R V AFCONCEI.LOS : - 0 liDgmeniO ~as C(•np:ruas 
do ar.,cbiPpo e bispo.<; e entran~o para o miniswi •. ad­
voga· i a c•u'" dos P"ro11hos muqo m•l consultados nn 
no•so pooiz ; tratei igo•lmeule de tudo quanto r.n relu. 
tiVO a fflt Jhorar 0 CStiUfll Je no;sa• Cathedra~S ; es[ur• 
r.d•me e con•rgui que fo•sem adopt•das p~ovi~encias 
ácerca da odacaçllu do nosso ol• r o, uma da• maiores e 
maia urgentes n•cessidades s,,r.iaes; com a minh~ pala­
vra e com o meu v.t·• contribui para que os Li·pts ti· 
'ltJis•m um fôro privilegia•!o. 

" da mc,a, r.como ~ommfs,.ilo de Jlolida, exi~ir que qual­
IJOer lnr.irlent• s .. jn publicado com todns ns •uas cir•:um· 
5•.•ncias e a m11ior exactirli'io possível, nib só para cvttar­
'o a prop&laçiio de boatos f•lsns e talvez desairotos a 
qnalqoer Fenador, nomo tamb•m para qne Fobre o m~s­
mo •enaotor r.,c,ia to Ja a r~sronsa bilidade moral do s• a 
bom ou máo procedimento, o n•órmonte quontlo do aea 
ac.to lhe possa vir re•pJnsabiliJade legal. 

, § 2 o Mas, comprPhondendo·se n~qu•ll•s PXpressaes, 
q"olqu•r incid•nte, n~o só os actos, como lambem aa 
p•I·•Vras ~ os pensamer•t•~. m•nOR fundado parece· aos 
m•mbros da m•Ha, o baixo as•ilt•ados, oriireilo da glosa e 
c~nFura qu• se que11a attriboir ao presiolenta, direito que 
nl? só traria gravi•simos inconvenientes, mu que Iam• 

Se erro, e•tou em moi to bna companhia: aGo lnKnl­
lem, reapondii••· porque só as•im r.oovencerá<l o minis· 
Iro da justi~a de 1858.(Ap<~iodn!). 

Tenho concluidu. (Muit• bem, muito bem.) 
O Sr. presidente declarou que la f•z•r:88 oo Sr_. .mi· 

nistro dos nPgorios da matinha a ronvemonto portlcJpa­
çllo para assistir á disou•~~o do prr·jooto du po•ler ex~ru­
livo fixando as forças de mar, na fórma do art. 54 da 
conMituiçiio; e deu para ordem tio dia da sPguinto sessão: 

Votação do art. 1 • da proposta do poder exer.utivo 
ilc'fca de casamfntos mixtos, com a• emendas da cam, r• 
dol Srs. de,.uradns, cuj~ disou,pão ficon enr.erradn ; 

I.• discP•s!o d1 proposta do poder executivo, fix•ndo 
65 forços navaes p:tra o nono financeiro de 1862 a 1863; 

E ao materiAR ja d·~ignada•, 
Levantou-se a sessão 55 mlnat~s dep•1i.! do meio·dia. 

&3• ICI!IIIii:O, 

1!!11 31 DE IULIJO, 

Presiden,ia do Sr. vilconde de Abaeté. 

SulmAnto -Exp•diente.-Parecer Frp"a~o da mePa­
lledarcão rto l'rojecto •obre fi•nc~ ao réo pr.so ob.•ol· 
vi tio em 1" in>~anda, - Pare•·eres o!as commis>ile• de 
legisla;ão e f.z•nda. -Ordem do di<J. -Proposta 
sobre c<samentn• mixtos. - Fixaçil • rle forcas d• rnar. 
Dilc•trSH rtns S·s D. Ahnoel , Jobim, mimstro d• 
mnrinha, Soua Fran~o o liscond• de Aib11quorque. 
A's 11 horas da manhã, achanlo FC presentes 30 Srs. 

senadores, o Sr. pre.idente abriu a se,slio, 
Lidaa aet! d! anterior, foi approvada, 

EXPEDIENTE, 

b•m nãn lh•s p•r•c• fundado em utign algum do rPgl• 
mento; as•im, nem o a1t. 4° que dá ao presfotente o di· 
rei to de •u•p~nder a ses•ão, lnt~rromper o proponenlo 
qu• se de·Vill da queslln, que lnfring~ o regimento, que 
f,Jta li con•ld~ração devida á camara, ou a cada um do 
s•u~ mAmhrt•s, nPm a rli~poaic«o dos arts. o, 23, 24 
e 25 lhe dá e•aa aunbolç~o. o multo monos o art, 3d, 
qno rtc acrordo c •m o art~ 35, marca o modo por que 
dev~m ser rediKid .s as actas, rletermlnando que conte• 
nhão npenns tuna e:rpo1ição 111teinltJ da& operaçüel tliJ 
camnrtJ, durante a se••~ o; e "J prt•hiho quo se r~ca men· 
ção dos Ora••ores que f~re:n cbarn:L~OR á ordem, probfhe 
:gaalm•nte a tran~criptlio da int•,ra du lnformnc~•s o 
donumentos o dos proj•rtos de lP i, tendo em VI, la qttn 
s·j~o extremamente resumirias. sem duvida para que Fir­
du como do in•lice ou fio de AoiadDA, afim de a-.harem·so 
prom~tament• ns discoseOes sobro qualquer mataria qqo 
•e queira conFnltar. 

• § 3.• AI•• dpqni n«o se pMe connluir qu' possa o 
prcsi·1PIIIP mnn•lar mutilar, como lho parecer, os discur• 
•o• prt•fcrido•, ou me•mo supf•rimir qualq~er palavra, 
ombora a J•r•t•c. autorise os oradorPs a faze-lo, quando 
rorrigem r.s n• us rllscurson, supprimlndo expres!lles o 
p•us\n·entos, sobra que lonbao depoia da discussão ro­
fioctido com mau maoture•a e sangue frio. 

• § 4 ° fia nm ahy~mo enorme er•tre esta pratica e o 
direito que J•Tesum• ter o pro~f.lente do impedir a pu­
bPc•çilo dPst8R on dftqueli•s pal•vras ou pensamentos, 
porque de>lc mt.do ftearla o rrnsdor na tribuna SU· 
jeito a nma cPn•ur~, a que não e•ti .aujoito na imprensa 
ci~a~;io algum brasileiro, á vista do art. 1 i9 § 4° da con­
stituição, ~. qu•nolo esl• ron~urn pnde~s~ ou dovess" ter 
l•lQar, parece que n~o sPrh conveni• nte qao fosse exer• 
d•b no senado, unicamente pelo presidente. 

O Sn. 1 o s~cnETAnto l~u: 
Um omcio do presidente da província do S. Paulo, 

. arompanharodo um exemfJIRr do r~latorlo que apro!entou 
:1 ass~mbléa IPgislativa des•a provinda, na sessão cxtraor· 
Oinoria de 3 rlo corrent• mez. -Remettido para o nro·bivo. 

O mesmo Sr. •ecr•tarto rledaro•t estar sobre a mesa a 
folha dos otd•nado• e ~rat!fi·,acoe~ qaa vencerãu no me.z 

·do jnlho corrente os emprPgados da secretaria ~paço do 
SOIIOdo, 

• Do qua temos dito roaomi•lament·l, jul,;amns poder 
ro1r.luir qu• wlo é nem pó le s•r J•er;~i.tido aos preslden• 
res mandar supprimir do jornal da nasa a eiposlcão do 
qualqoerinoidente, quer em rd•cão •o• ra~tos ocrorriolos, 
quer cm relaç~u M•S pon•nm•ntoo e palavras pronuncia• 
das nas dhcuse!í•s por qunlquer senador. 

• Paço !ln HA•Jado, 21 do junho de JSGJ.- M. S, 
JlfarlinK v .. u,uqrt•s, 1• ror.retario.- Jo1e Martins da 
Gn,; J .. bim, 21) secrl'tario. • 

.PARECER SEPARAPO nA IlESA. Q Sn. I'RE•tor.NTE: - IJilnlc>ll já Jeo·SO O parercr U\ 

, § 1. o Restringindo-nos simpl"•mM1tc á mato ria ~o ~.~~r:; j~~g:·~~~·~r,~r~~o~;~~~;;c~~~· :~~~~~~~~18:0 ° n~e-· roqnerimentu do tu,bre sonn•lor por PtJrnambt!l:o, o Sr.. b 
S bro senador pota província de Pernam oco. visnonde de A lbnqnerqo~, que pergunta: • ""o r. P'CSt• 

dont• rlo s~nado pódo mon.Jar suppri?'ir d~jornnl rlacasa CoomltadJ o Hnn~~· soa in<ii·,~crro do Sr vi."r..nndo.do 
qu1dqn~r incidente qnooccorro ua.drsllu<wo •, ~omos do Alh~tqoerqae ora obJecto do dcitb3racilo, dectdru •lhr· 
l'•rmr opte, Jongq d~ poder o pre•tdo•nte do !cnado man·. rocttvatnento -Ftcou pars ontrar na ordem dos tr:1bllhos. 

18 
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PIIOJ~C'JO sloli~ ru:;ç.l AO n?:o !'IlESO ABSOLVIDO Ell •sopplicantll s~ refere pra >fr to:n· da ern c'nsiJora~ào 
1" l~b'rANCIA. a mator1a do seo rt!qunrim .. ntn, 

Foi lida o fico11 soLrd a mesa a rodncc5o dl r"solaçã '• 
ndmiuindo q11e o rúo aL;ol •i,Jo om 1" instanda pvs·a 
l1vrar·so sob Jlança, pen leu te a aJ pell3çliO. 

• Pacu do sena•lo, 22 d1 julho de 1861.- Silva 
Ferrt~z.- F. U P de VoSC•t&ctlii•S • 

• Dhew s lmbttant•s du• muuicipios du VaiAnça e 
Vassou!as, prDVuJcia du Rio do Janeiro, r~presenlárao 
~"' 1855 oonlra o ~rt•j•l• to do r•f·moa ju~iciaria, quo 
••ntào s~ dis··u·ia ua cam••ra dns dt!pulados. 

Forão i,ualmente lidos os s•guinto~: 

• O pa·l·o J',ulo GuilhMmn Tilbury p••le o pa~a­
mento ae seus ordenados tl•J•rofessur da liog11a ingteza 
raost~ cOrte. 

• Estando dderida a prd~nçl!o do Rllppllcante pela 
lei n. 1,111 de 'tO do !ctewbro do 1860, que anturisa o 
MllVtruo a mandar satMazer &o suppJicanae o ordenado 
fJUe reclama, é a comruis,ão de parecer q11~ se arei• ii e 
a sua peliçllo. · 

• Pa~o do Fen&do, 22 .r e jnnho de 1861.- Silva 
}'erra:.- J!', D. Prrcir11 de Vuaeooeellos. • 

• Adriano AuKDSto llrumllarra·tas, •ecM•LIÍO da rela· 
çã., do Marnhãn, tendu s•rvi,Jo do offillial-maiur da 
jouta do romn11rcio da dita província, requ"r q11e a 
ux•m pio do que •e pr•li~:ou com 01 emp1 egkdus dr.s 
tnbuna~s do corumerdo, .;· q~em pdo an. 14 da 
lei n. 719 de 28 de setembro de I 85g, se mandou p•1ar 
pelos cofres geraes, se tomo a se11 respeito a mesma pro· 
vldencia, 

• Do~ documentos qu~: o supplicante jonl' á sua 
petic5o v.O-se que elle >crvin ttTectivamente o log•r de 
officisJ-maior da jur.ta dn et.mmerclo do Maranhão, 
creada pelo art. 1• do tit. u11ico do co~lgo r.ommercial, e 
pelos arts, 79 e 87 do dlcr.to n 738 d•l 25 de novem· 
bro dd 1850, desde a sua "rea~ão, ató 15 d~ outubro ~e 
1855, em q11e fui dissolvida, ewvirtud• da dt•p,.siç•o ~a 
lei n, '779 de 16 de sttemhro de 1854, e arl s• do 
dtcreto r. 1.597 do 1 • de maio de 1855. 

• Vc·s• ainda que ~or nãJ ch•g,r o pro~ucto dos 
emolumento•, li•:nu ellc por s~r P'go da maior pugar 
dos vencimentos que ll•e competiáo, 

• Stndo a. disposição d•• supplicante ídentica áqoolla 
em que 1e ecbavão os empregados dos tribunaes do com· 
mercio, é· lhe applicavel a mesma providencia, que a 
resp•ito daqoelles tomou o artigo cita•lo •la Je1 de 28 de 
setembro de 1853, [1810 llU~ é a c~mwiss40 de f,zenda 
de parecer qus elta se hça rxtensiva, Jlara o q11~ pro· 
põe ~ s~guil.re 

Rtsoluçüo, 
• E' applic~ovcl ao olli ial maior e mais empr~gados da 

janta do eommereio do MaranMo a disposição do art. 14 
da lei n. 719 de 28 à c ~o lembro do 1859 p •ra lheuer 
pago pelos tflfrrs geraes 01 or•1enados que se lhes JVoa 
devendo até a extlncclo da JDeama junta. 

• Sala das sessões rio senado, em 18 de junho do 1861, 
-Souza Franco.- Visconde de llaborally,- Marquez 
de .4branlt1. • 

• O b~cbartl Lniz Ro•lriJues Villares reclama contra 
a proposic«o da caJDara doa deput.doA, que dispensa 
das l•is de amortização em favor dos eatahelecimentos de 
c~ritlade do Ricif~. província .!e Pernambuco, para po · 
derem posaufr.vinte duas 011 'iate Ires mora•laa dd casas 
hitu~as na dita cidade, avaliadas em 9'7:0008, as quaes 
lhe forão doadas por D. Jonquinallaria Pereira Vlanna, 
com as condíçõos constantHR d1 escrip111ra de doaçio· 
culobrada om 5 do j11lho do 1855. 

• A com111iss~o de leGitilacão tendo examinado a dit : 
pr.tiç~o e documentos qao a instruem, é de parecer: 

• Que se aguard~ a discu~éiio da resoluç~o a •1ae o 

• A c"mm'ssão de kglslação é de parecer •JDe as 10• 

breditas repreM•nhçõos "'jão nrr.lnva•las, vlstu como não 
progr. di11 no ser'a'lo a disc11s>~o llo dilo projecto dll r•· 
forma, n«o haven~o por i•so na~a a d•libllrar, 

• l'oço do &•nado, 2~ de junho d~ 18U 1. - Silva 
Ferraz.- /1'. D Pere&r/1 d8 Yasconeellos. • 

OROE.II DO DrA.. 

CASAMENTOS H!XTOS, 

Teve logra 'ohc:io d•1 ar I, 1• da propo•ta do poder 
executivo sobre •a•amenloa mi:uos, a·om as vmenrlas cor• 
respondentes da camara dos Sra. deputados, cuja disc111• 
•lo llo'lira ~ncerralla. · 

Foi prrmeiramen&e r•joilado 11 art, 1• da proposl\, e 
seguHamente for:lo approvados por •na ordem, o art. 1• 
da8 PmoD~38 e OS~~ 1", 2", 3° e 40, 

F•·rlo julsados vreju~ic~d08 os demais artigos da pro­
po81a. 

llnuou em discoa•llo o art. 2° das emenda•, e julrado 
dtsnntirl••, foi approvado. 

SejlniU•Fe o iii s•, e, ·sem debate, foi i~ualmenleap­
provadu. 

n .. J& por linda a 2• dlscnsllo, passou para a s• a 
emendil 5Ubstitullva 

AI-h ando· se na nnte-o•mara o Sr. u.iniatro da marl· 
nba, fui FOrtflada a deputação que o devia receber, ll·:an­
•lo compoota dos Sr., Silva Ftrroz, Vas~oncellus e •'dr­
rtira Pen11a i e, send~ introduzido no Fallo com as fur­
malidades do ebtylo, tomou 3istnto á mosa, 

FIXAÇÃ~ ~IAS FOflÇAS OE llAR, 

Entrou em 1" discu•s:!o a prop~st~ do poder exer.n ti­
vo. nx•ndo a força naval para o anno financeiru ae i862 
a 186.i. 

Julgada Onda, o sahiorlo o Sr. minbtro pua votar·se, 
a proposta passou para a 2" aiacnss~o. 

Voltando o Sr, ministro, entrou a propos•a rm 2• dis­
cussão, começando pelo art, 1" e os~§ 1•, 2• e 3.0 

O SR. D.lliANOEL:- Sr. presidente, podia pala­
vr.& de propo~ito para promover 11 di~cusPI!O, porque me 
pal'dCS q11e nlo é prova de confiança ao mlnhterio doixar 
de Callar em um objP.cto !Jto lmporl•r•l•, ~omo a lei da ft. 
xaçiio do forcas de mar; pó•le uté alguem int•rpretar isto 
como pnur.o caso do minislerlo, e •o que nilo quero nun• 
aa q11e o procedimento do ••nado tenha má lnterpretaçlo, 
apesar de nio pretender fallar, como commllniiJUd A 
alguns mPmbros da casa, porq11e s.uppuz que outros lo• 
marilo a palavra, eottndi que devia diaer alguma cousa 
pua qae o Sr. ministro sa nlo retirasse sem prof•rir 
uma p•l,vra. 

t\ccresco q11e ha muito tempo qlle no senado nlo so 
falia Plll polili~a i nilo nos é licito dlscomr aobre poli· 
tica ·cm ses~ão uonhuma ; de maneira que o senado nem 
ainda. se occupou de um facto. acontecido nlo ha 
malto tempo, que j4 fui discutido na outra camara, e o 
tem siJo pela imprensa ; refiro-me á modificação do 
gabinete, 

O Sr. rresidrnto do consrlhu uisso alguma ccasa 
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em uma das s•ssücs passad3~, mas n~o ~ra licito acom­
panha· lo na discoaa4o; já em outra ses•iio ae !inila de­
clar~do que isto d.via ser rcscrv.do para occasi4o op­
portuna, c por iaso ninguem na caaa fez a monor re­
ft•xlo ao p•qu•no dbcurso do nobre mlnhtro d• guerra, 
presidenle do cons~lbo. Creio que é occasi!11 .... 

O Sn. PRESIDINTC : - Nilo me por~uado que ~eja e•ta 
a occadilo para tal debate, O nobre ~~na~or h a de per­
miltir qu• eu diga que o quo se discute é a lei de ll1nçiio 
d• f·•rç•s de WAT, e em 2• di,r,us,fto; porl•r't"• o que está 
em discrxasão ti o art. lu do p11•jecto com os seus para­
grapbos, 

O Sn. D, MANOEL : -Pois l;ão ae púde fallar em 
politica 'I • O Sn. PRESIPilNTB :-Aabo que n~o, salvo naqu11lo 
que ll'l'er relbcilo com a ma1erla. 

O Sn. D. M.INOEL: -Quando pooieremos fallar em 
politica 7 E' estylo novo, nunca visto n•s duas casas do 
parlamooto. 

O Sn PRESIDENTE: - Eu regulo-me pelo regimento 
do sena4o, e enlcPdll que o digno presidente da eamara 
dos Srs. deputados se ret~ulm como deve pelo re1imeoto 
daqnelfa casP, 

O Sa. D. MAIIOBL: - Perdtle·me V. Ex ; eu me 
f'(!Ulo p~fo regimento do senado e pelos noAROR ll81ylos. 
Po1s V. Ex. nAo sabe que sempre foi permittldo r.llar 
em politica na discussão de forças de mar, de terra e dos 
orçamentos ~ 

0 SR PftESIDINTE: - Na 1° diacossilo nlo sei O que 
se costuma praticar. 

O Sa. D. MANOEL:- V, Ex. e11A aqui ha 15 ou 16 
nnnos, e nio se recorda dos estylos da rasa? Ignora por· 
ventura o que s•mpre prati•·lir&o os seus an&eeeuorel? 

O Sa. PREsroENrt:- N~o me recordo, 

O S11. D, M.-NOEL: -V. E1., que t•m uma memorl~ 
prodigiosa, não ae :recorda do que n6s&odos Ilhemos? 
Pelo amor d~ Deus! Se V. Ex. nlo quer que eu falle, 
n5o fallo. Se nlll no orçamento, nas forças de terra e 
de mar alo podermos !aliar em politica; ·quando pode· 
remoa fali"? Quando o Sr. pres1dentetlo conselho apre­
sentou o proaramma do ministerio, se declarou que nlo 
o podlamos acompanhar, apenas se permiulu que Jlzes· 
eemos ligeiras observaçlle.~; vem as forças de mar, l•i 
de confiança, e V. E1. n!o con&ente que o orador!alle em 
politica pra I,· e di1 que observa o re~imento, que se 
ono recorda dos estylos do senado I Sr. pmidente, se 
V, Ex. quer continuar no syatewa que trm adoptado, 
serei r~rçado a c•l•r-me. 

O Sa. PRESIDENTE; -A minha opiniiio é a que passo 
a expOr. 

OSn, D. MAIIOE~:-A opini~odeV. Ex. d erronea. 
0 811, PRESIDilNT2: -N~o dnvfdo, 
O Sn. D. MANOF.L:-Diro mais: é nbsarda ... 
O Sn. rnEsroENTE: -Não davldo. 
O Sn, D. MANOEL: - •.• é abRurdissima. 

O Sn PRESIDENTE : - O nobre senAdor não me qaer 
dar licença para expôr a minha opinião, 

O Sn. D • .MaNOEL .-Se V. Ex. quer, faço lhe a von-' 
l.lldd, ndo continuo a !all.r. 

O Sa PRISIDENTB :-A minha oplnfilo ó a aeguinle : 
na prim•ira disclla>iio du leis da flxaç3o da~ !urçae do 
mar e terra, como se trata de sua ulilldade, pode-18 ai· 
gumn. eouaa diaer sohro politica, se111pra eom relaçilo a 
11ad• um dos mlnisteriJs: mas na aPgonda, quando ec 
Irai• do art.I•, só so.póde f•llarom geral sobre materias 
relativas a ead11 um~ das repartições : ds aqui a minha 
opinião. 

O Sn. D . .MANOEL: -Tomem nota. Sr. president~, 
'/, F.x ba de permirtlr que lhe dl~a que agora aind1 
•e r.vela mais o ~bsurdo do sua opinião i V. Ex. 
anab• do d1110r ao senado qu• na 1" discussAo, quando 
se trata da utilidade da DJ&I•ria, se l'óde f•llar em po· 
litica; n 2•, n1u. O que tem a ntilidadn com a polhic&1 
E pode-se duvidar da utllid•dtl de uma lei que a consli· 
tulçào ~~~&nda promulgar aonnalmento? 

O Sa PRBSioENTE :-Peço ao nobre senador que veja 
se eRtâ flela minha opinião, porque, 18 duvida della, 
consultarei o senado. 

O Sa. D. MANOEL:-Isto t! o que V. l!:x. queria; mas 
n4o !Jão de ser realizadoa or seus destjos. 

O Sa. PRBIIDIJNTII :-DePcjo que ll~uem bem eatabe­
leciclos oa precedentes do senado, 

O.Sa. D. MANOEL:- E eu o que peço ó que os Srs. 
tacby1raphoa tomem n~l& de todo isto, e que ap,areçlo 
as prupoalçllea t.es qoaes for.\o. p•ofdrldas, qúe as !dilas 
do Sr. presidente n1o tenhlo modiftcaçlo, porque quero 
que ., paiz leia o que boje disse o presidente do senad"; 
e, porque V. E~o. n4o pel'lllllte que ea falle em politica, 
nlio consente qae ea discuta a reor,aoiaa~lo do mlnis· 
terlo, oiio estoo diapoato a te: alt~r.:aç4fs, "• protelllndo 
eontra aa deci•õea nbitrarlas de V. Ex., remeuo-me ao 
ailencfo. O pres1deo1e do 1enado acab' a sesalo coberto 
de 11loria ? I 

O Sa. PRESIDINTI: - Coolinúa a dilcuaslo do art, lo. 
com seus paragraphoa. · 

O SR. JOBUI:- N4o pos1o deixar de aproveitar a 
ocoasl4o, em qae se lrdla da llx1çlo daa loroas de mar, 
para fazer algumas obsPrvaçõcs e dirljlir uma fimplea 
peraunta ao Sr. ministro da marinha. Nilo pena~ 
S.· Ex. que vou entrar em cou~ideraçGes lhtoricaa D 
abnractas, ou no exame da doutrinu e'p•culativu, 
porque estou conveucido d~ que eaaaa doutnnaa silo 
sempre mais ou mPnos perlj'osas em politica e de nada 
servem • porém n~o mB ocoupo com ellu, mu almplea­
mPnle r~m questõ;~ admlnbtraliv»s. quando dellas 1>il<l 
pó,Je delxnr de resultar algum ben•llcio publico i daqui, 
sim, algt1ma utilidade e proveito cmo nos ptlda vir. 

Sr. presidente, osen~1o ba de recordoNe dd que este 
•nno já in;isti sobre o estado da barra do Rio-Grand• do 
Sul faltando du1111 vezes sobro ell~; ti este ainda boje G 
mutlvo pcr~ue me levanto •. Depois quo aqui fallei sobro 
este assumpto, alguns amig•lB do Rio-Grande do Sul me 
informãrlo de que ó cada voz maia Jamentavel aquello 
ehtadG, Não quero f"z•r carga de todo este hmentavel 

O Sn PnEsrn~NTE:: -0 nobre senador pmnitta que fstado ao administrador q11e Já se acliJI; já diFse. o con• 
eu emiua a minha opínifio. tinúo a direr, que estou convencido de que ella não é a 

O Sn. D. MAIICEL · - V Elt. recnnh•ce tanto c soo pessoa maia h&~ilitnda para dir~gir aque~l~ ~enico, sor• 
erro, que chegou a dizor q•JO nffo se Jembrnvn dos es · viço todo espe~1al,_ e que nccesstt• ~er lllllg1Ju por pe~· 
rytos desta casa na di$CUso4o dl lei do forcns do mar ( •oas que tenhao stdo croadlla nelle on na VIda de man• 
J:;' muhn 1.... nheico. O actual ndmini~tr.1dor tia hma do Rin·Grnnrlo, 
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bnro, onde conserva-!c sempre e ondo ellc ó rurnos M• 
cc~sario. Ora, para quo scrvu e;te navio ou antes bl~a­
Jiiío, quopara l.lman•1ou o g••varno? 

Não ú,portaulo, puH>hel 411• continue c,te estado du 
cousas; e ~rc<aso que o governo eurvregue tudos os 
moios nece»ariuspara ucU~If aos navius que ~o perdom, 
para salva• ao monos os uaufr•"·'s,qu,nuo >llj~ hhsolu· 
tauwnte irupos1ivrl c\itar· os na~ofrdgios, o s•lvar mes111o 
aquellaa tllercadori .. s qu• appuccew no lllll' boiando 
n:1 occasião dos naufragio.•, 

S'nhurfS, & lllllriuh•fltlll, que Se acha naqnelJa borra, 
dizem lodos quu é a mais imprupria posswel1 rlemais. não 
ba u num,ru ~· pr11ticus sulficieule. e o guvern • tem sido 
muito e muico mesquinho a resprito do pag,rnenro 
de•tos bomcn;, assim como de tudo o qoe pertence á 
barra do Ri••·Grand~; é precisa que etle mude de sy: • 
lema o empregue outros meios, que não olho 11 certas 
dcsp~zas ind"J'"nsavois para melhorar-se aqoalle ser­
viço, que não oe apoquente t.anto no omp•ago dos meios 
indhpensaniR para que o •.rviç.Jseja feito como~ouvém. 

embora ~oja um offici,l du marinha muito distincto, 
111io 10 ueha no> tas c rcuw>taucias, o n~ o~i.l1à0 da 
m.ior part• dos loou ens ouleudellores da materi•, do• 
homens que se r.cllão uaquclla barra, o dos qao •o[r.m 
com os desastres quu alh acvnleccm, r.ão so •cha ellu, 
repito, nas circomot•ndas nccessarias pora b"m dcstm­
penhar o Jogar. quo occupa; cumpre que quem dirigir 
aqoello serviço s•ja homem, que lliio tenha modo de 
atirar-se ao mar c aos maiores temporau e ~erigos; 
o Sr. administrador actual n~o mo consta, nem pelo 
que pude saber quando lá ostiN, nem por informa­
ções que dcpt is tomei, que vá em pe.sua exami­
nar, flscol•ur a sond•gam da barra, e apimar com a 
sua preseP!'Il elSB serviço psrig<•so; ora, a hrsitaçiío 
rom quoesto scnl~~ sefJZ dá cau•aa queh•i• tar~bum 
hesiloção em fazer se entrar e sahir os navios, c ó esta 
uma das cau•a8 principaes dos muitos naofragios quo 
acontecem boje nas cost.s do 1\iú-Grande, 1wr•1ue, chc­
K•ndo os navros á borra e do •eh ando sigu•i de entro da, 
pairfio .sobre aquetlo~ costa, ou fazem·se ~ouco ao mar, e 
com qualquer vento de traves•ia, com qo•lquer tempero! 
de leote a sueste descabem ~obre a praio, c n•ufr·.gão; 
estes des1stres repetem-se cootinuamoPie com grande 
detrinre,,to do cornmercio o do paiz todo, Por cona•· 
quencia, é de. abaoluta ncr.c5sidade que e.;t' serviço 
aeja feito da melhor man,ira llossivet, atê por mui­
tas considerações a que o governo não póde ser 
extranho, Assim, todos sabem que o perigo cm qoe 
se acba actualmente a barra do llio Grandu, pelo nulo 
estado dos &cus meios du soei)• rro o da sua administra• 
Ç[o, é a cansa rlc afugcutiNC d'alli qoasi todo o cOilmer­
eio c dirisir· se para o lado do Rio da I' rata; tciniio, 
sendo introduzidas por la as mereadorias, o prfjuizo da 
naç~o ú consideravol, nii·) de dezunas de contos, é de 
c•ntenas e ernt•uas de contos de r~ is, porque lia inJi­
vldoos que teem ehe11ado a introduzir ~010 Uruguay, 
cm orna >Ó factura, até 800.0008 de r~i8 de f.z"udas 
~em pagar direitos I e o goverpo níio tew meios de im­
pedir e&ts contrabando, nem ~ pos•ivel faze-lo sem 
enCPrmea sacrificios, que não valeráli a pena. 

E~tou convencido, senhores, de que outra r.uusa n:io 
se póJe fazer n;• barra do IUo-Gr:uulo senão melhorar o 
pesooal e o material, tanto qo.nto ror po••ivel melhora­
los; ela m&noim por qHe vai ostc •ervico, r•iln deve e 
nem ~ó te continuar, som grau de deocrodito do governo 
imJlerial. 

Confio mui'to nss luzrs e no pat•iotisino 'do nobre 
mini•tro da warinba; e. teu per.uodi•lo de que ha de 
esfurcu·so por empregar tGdos os mei<·S que ;ão con­
venientes, para qoo aquella barra S~Jn menus medonl•a: 
sú as•im consPguiremos •lguns benell~ios .. Só por 
meios materiaes, fazendo-su esc•vaciles c p11redOes para 
portos art!lloiats, estou convencido do que nada e abso­
lutament~ nada se podor:i con6eguir, Nem creio que se 
possa fazer naqoollas costas u01 porto artificial com 
granrle v. ntagew para o par~; oste porto não se faria 
nem I!Jesmú nas Torres, senão com urn dispowtio extra• 
or.linario, com que não J•Odomos, e não será talvez nem 
para daqui a duzentos ao11os a C!>Dctusilo da obra, qu~ 
ouso dizer que é necessario fozer.•ie~' 

Mas, como j1 dis~e. n:io quero f•zer complota carg~ 
ao adrnini>traaor da b,rra; >Uppoudo mes111o que elle 
tenha a melhor vontado de que seja bem f&lto equcllo 
servico, n«o o pólo C.zer por f•lta oe um bom p•s•oai 
e dos meios indispensavris para cnns~guir aqoelle fim; 
é esta a origem princip.J das desgnça~ que acontecem 
na barra do Rio Grunda: é a f·lt;& de um bom pessoal, 
ullo só de administrkdor, rorno 'arnbem,.:c ainda ruai-', rle 
uma marinhagem propri• p~ra Her encarrc,ada daqu~lle 
servlco. Mas do ó Isto só, Sr. llfesiucnte; pueco incri­
vrl o que se diz sobre o JUalel'ial d•quclla borra I parcc~ 
incrível que mto haja as catraias ueces;arias para que 
&l(tlella serviço s•j~ fdtu convenientenreutd; e e•sa5 ca­
traias, má~ o improprias, n~o se animào muitas·vezes a 
sahir fOra da barra q~ando o tem por.! é ~rande e s~o 
c·msidcr•veis OH vngalhõ,s, pu!que OH mari11hoir.s teem 
llloda de .o.;s,,brar ou de vô ias virar. 

O governo mandou daqui p m• lá um barco cham!ldo 
s•lva·vidas; este barco ó hc•j• conh•lCido ou designado 
na barra p~l& nome d6 Habc-vid~s, po1 qoe é do tal ma· 
velra construido que niío pó lo snpportur o menor vag~­
lhão; com qnalquor mar vira-se de boca para hnixo como 
j:l acontc•:eu virar-se f~rn da bnrra; e, se n5o Coss·• o sn­
borcrn IIB'taros mariuhi•il·os quu •c 1 chavão nollc, tinhão 
to:1oK p .. rJido a. vidot; 11egurarlio·Ne no costa1•o ntó SHUIII 
socccrrillos por um vaoo•· cruo estava porto. E,ta salva­
vi 1as ou nnttos ac~b .... vi·hs hojn entá. qnal'li :•hilndunhÜO, 
uinguí'rn ~e ''u1ma u arHJ~~r nt:l!e r.t~UJ uwsmo ~e:ll.ro da 

Tal ver, senhores, ftlsse mais''.fácil fazer-se sobre a 
costa al,;uma,pcavaçilo, como em algumos portes da Eu­
ropa se p1at!l!ou ; mas é verdtde qno esses portos feitos 
por excavac1o dentro das costas, como na llalia, por 
cxtmplo, se f,z o porto de Aucona, forão !ei:os sobre 
oo;taa de um m~r como é o M··dilerraneo, qno n4o se 
pó·le comparar cu1u o Ot:~~ano, sobretudo nas costas que 
o i hão para o Oriente, como as nossas, onde os vcn1os 
gcraes de esta e 6Ueste produzem Vllg~Jbões tão conside­
ra veis que devem necos.ariamonto rmbaraçar e destruir 
qualquer obra, ou pelo menos devem tornar muito mais 
dtJl!llit e;tabe.lecer-se qualquer porto ortiddal. 

A' vi.;ta do que tnnbo •xpo•IO, ú preciso que o go• 
verno deode já deixe o acanbamePto ~m que tem cs• 
tado, que niio olhe com tanta mesquinhez pau do1pe• 
ZIIS iudiSJ•Cnsavels para melhorar o porto de orna pro• 
vincia tão iutereB&ante, tão proJoctiva e Uío rica eomo 
é •J Rio-Grande do Sul, o que se muitos sacrifiaiol 
t•lm custado ao irnperio, tambem muito provrito póJe 
rlar-ihe. Altnoda-so bem que as llircum>tancias rlo Rio• 
Gmnrlo do Sul bilo e-po.,i .• li•sim3s; se aquella pro· 
vmda 8~ acostumar a dirigir o seu c·munurcio todo l"'ra 
as republicas do l'ta.ta, então é muito natural que 
venhamo• " p"Jor ruuilo co1o eslo cooturr.~. Portanto, 
o g . .,, cru o não pt~dtt stH· in·liiTtH'ent6 n estüS conroidRru• 
t;t1o:~, u f ·i <~nnnado do •tf.lsPju dtl onvir o ar.tu1d Sr. 
udnbitro da wnl'inha, um cuj(, J.Ullriolii'IITIO e em taja 
bo:1 vont;~dc muito collli·•, quo Jh';~; ~ir·J '• cOJOll cato 
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do ~~o S. E:;. nil'? s,o l1a d~ ,J,:s•midar, ma~ qniz t••r a 
~.tl>L•Ç~O do l.nvtr c e s E" o que prctend<J raz·r Jlllf< 
rnollwrar ~<JU•il• serviço d. barra do Rio.Graude 
tlu Sul. 

no.1dazcntosnnnosm isproximos, nem com20,000.000,~ 
•rue se poderá conB!•guit·, c ;,ind~ assim sopulllante portol 
.r•rvirá apt·n~s p11a um ubrlgo, se por grandes trab.Jbo3 
nã<~ f{lr Ji~aJo com o interior; p .rtanto, onteodo que 

O Sl\, JOAQUIM 1031'.' lGNA•~IO (ministro ,/a ma· 
~i11ha) : -Sr. prt~;idonto, o no!Jre sena lar, qu,, hC3b• 
<lu sen,ar->c, f4llou magi>tralmente a respeito ~a tnatcria 
lld 'file so occupou, mostrou oot.foito co~tnocimunto do e~· 
t.du CUl quo so •cha o scr\•iJo da b·•rra do R•o·Graude 
du Sul, mas t•fli!Jem r;:conho ·cu quo os dofcito~ desse 
noni~o rtiio é L1ctl u!Jviar, no m'nos do prompto. 

Não penso o nobro s ·Mdor que o governo imperial 
tom·so esquecido de um~ das mais palpitant~s noeesslda· 
dos da província do Río.Qr,onr!u tiO S~J; pdo Contr.rlo, 
olha para ella com a maior sr,licituda. O serVIÇO da esca. 
vac~o. daqoolloJ•ort~ está já O>labelocido,, p~lo menos j~ 
'enVICI nilo SÓ macbl!JÍ~f8S, CUIDO Ulll I ffi 'la 1

1 p>ra se Íll• 
cnmLirem d•ll~, e ã de crer quo já ostoja comec>do. En· 
t nd~ quo o m •lllora.m61\IO d~ ll .rr• dop n·le MI grande 
p .rto lambem rlo que so lizer no porto, e é por isso que, 
rtilo poJendo dosdc j:i inidar lllltras obras, ccmecei pelo 
melhoramonlo d• Jllftll. Dit igi me no Sr. presí·tcnto da 
prúvimü, p•dia•lo todas as h•form~çiles pelas qunos 
possa eu a;scntar ero um pl11oo, que traga á esta barra 
um mclh~ramenlo fmpurtant~ e ctncnz, c o Sr presi· 
doote r•Ppon~eu ba poucos dias, indicando·me apanas 
augmer.to de ·vencimento~ da wariulwge01 alli em· 
pr~g11da, 

.Na ver·l~de, Sr. presiJcntA, não é dA hojn ~ó qnQ 
aconta~em l•11tos >iuistros na barra ~•> Uio·Gr,nde; dos. 
da que mo cnteu 10, que s~ pertl•m muiLos navios 
naquclla costa, kiD•h rnesmo ~uand" haYia na buril 
o material que ora naquelle tdn•pojulgadobnllantep~ra 
soccorrer c a.·udir aos navios <JUo a do•m•ndaS>em. Prc­
scntemer,te cxist~ ~III material, não t;wto qo~nto é ne. 
cessario, convenho. p .rem muito mais, hlve~ do que 
havia, ba dez ou doz~ ~nnos O sdva-viilas, de que 
acabou de f~tlar o nobre senador, é construi<!•> na Eu· 
ropa, scgr1n•lo os principiud mais modernos, c igual ao 
us do para fins tdonti.cos. 

sma prcsr111emeuto rm para perda qadqaer quantia 
que se flllpr. g">se <re•ses melhoramentos. 

Como já di.·so, não me louho esquecido da barra do 
~io·Grande; ba poucos dias principiei a formular pmms 
tostruccõos a ella relativas; des~jo mandar aJh um oJil· 
dai de minha cor.fiança, que se encarregue de rcspondtr 
aos s~gui11tes quo;itos: (Lendo) 

• Qual o estado do material pua o serviço da pratica· 
çc;n a a barra; qao pessoal no lia se ewprega e qu.,J a 
su~ qualidada; quantas b1rras existem e a que ramo 
correw; qual a agua que sa ancDntra nas oircatnstancias 
ordinarias; se o 1cgulament~ 6 cumprido á risca; se 6 
o ma i~ proprlo para o serviço da barra e de qao melhora· 
moot1JS (IIOOisa para produzir os mds proücuos resultados, 
quer em faVJf do lla;o 1 q11er BOI foVor dos PIIVC&an· 
t~s; se a companhia dos rebocadores cumpro se a contrato 
convenimtemento; secanvém ropetireslc contrato quando 
estiver n fiudar, ou fazer es1o serviço por conta do go· 
vemo; se na administração d11Jarra tom·so introluzido 
6busos, quaes sejlo, e a maneira de repri.uil·o&; qu~01, 8 
meiboraa.eotos que podem Eor desde já fditospara tornar 
mais acces•ivdl a barra c menos moros~ a entrada dcs 
navios que a demandão; se as instrucç1!ce da~as para o 
serviço da escavação prodozetn o desejado res'lltado, 
ou 1e ó p1·er.iso mais alguma cousa cstabe!ocor para o se11 
melhor desem penbo. , 

Ets o que tenho entendido dever mandar fazer, e 
provvelmento dal{oi a poucos dias. Urna vez obtidas 
os ioformaçG•s, eftoa certo dd alcançar do gabinete do 
IJ'Ile. faço parte a prcci•a co•djuvaçilo p~ra despender 
m~is alguma qunnti• com a bmt~. do Rio.Granrle do Sul. 
So cu não tiver a fortuna de colloca·la cm perfeitas cir· 
comstancias. espero pelo menos que na mmha. adminis· 
tra~ão aquella barra receba sensíveis e proveitosos me• 
lhoramentoP, 

O Sn. Joslll :-Apoiado. 

O Sa Jonu1: -~Não iorvc dd nadil, 
O Sn II•N.STRO DA !tARJNIIA: - Nã~sc•ve do nada, 

porque nà" h 1 quem saiiH usar delle, Para a barra do l\io· 
liron<le não se encontra facilm••nt·J marinhagem apropria· 
da; Lons, optimos m1rinheiros nem sompre reem a pre· 
cisa idoneidade para este incommodo c iuctssanta S• rvtço. 

O SR. SOUZ! FRANCO:- Tomo a palavra p\ra 
f•zer muito ligeiras obsorvHções e alM~PIDs perauntas ao 
nobre Sr. ministro da marinha. 

O nobre senador sabd qaa no tempo do Jostl da Rosa e 
do Marf{uos, sómente hom011S nascidos na barra e em 
S. 1usé do Norte orão eurprega<l~s nosso serviço; nilo 
h~via mais ningoem •!UO n~lla •e cmprag~sse; a Atalaia, 
ou barra, era uma quasi coloma especi<~l; por tonto, não 
será com fncilit!a1e que sA olnenh·• hoje o pessoal necos. 
SllrJO para o serviço d11 barra ~o Ilio·Grande do Sul. Nas 
viagens achão os roarinboiros m~lhores salarios, gat1hilo 
com monos trbholho, cm vida monos pcnos11.. 

Entendo, romo o n"bre sJnador, que a maneira h•roica 
de regenerar aqucl!a bura é rom um bom po•soal e ma· 
torial ; nada mais ba a L~or t•nto na co.•b como 
na barra. 

A costa, desJo as Torres ;té ao sol do Albnr.lão, nffo 
proporciona mtios para um JIOrto artiOai•l ; é co · 
barra de danas ima•ens•s, á cuja direccão não h~ força 
hununa qne po;S\ rosistít· uem mn~nr; a const UC!•iio 
do um porto 11rtilidal junto ás T~rJo<, ou muis para o 
1101to, onde ha rss" t·ecif,, snbre o qual não h11 muito 
tempo 1n:1ndd f,rzor os contpdootes roconhcdmentog e 
obsurv~ç6cs, disso wuito lJo!ll o llJhrJ s:·nador, não >C rã 

Eu não entro na questão debatirla na camara dos Srs. 
d•putado9 a respeito da forç~ naval, sa1 sun!oieocia, e 
•ua composição, elo, Parecia·mc comludo quo, tendo 
Ol!tr.do o Sr. mínimo da marinha cm uma quadra de 
esperanças para a nrmada, dovoria tP.r desde j•i r.ito sen• 
ti r su•s itléu a respeito do modo pur que ellc prct•nde 
rn~l11or.r prinr.ip,Jm"nte o material da armada o obter 
f~rça respeitavel e eJUcienl~. 

S. Ex. cüucordou qoe nól mio tomos qoasl rroe na• 
vlo nor.hum eQI csl;tdo rld •orvir; S. Ex, ha dn ron. 
oortlar qu~ não temos, pois, verda•lo:ira arma•h. Tor.ho 
ouvido I'IIEor que tdmos frl•g,t.>S, tomos cõrvetas, toa1os 
canhoneir.Js, e eu perguntaria a S. Ex. qual é a fragala 
qu~ elle tom armada, oa considerada pelo lado da mas­
trOação, o calculan.lu·se por ahi, o IJ'UO tl uma vordad,ira 
frag11ta, ou coosid~r<~da pelo lodo das b~t•ri,&? S. Ex. 
h a tld ter grande embar,ço para nos diz• r qodCS são ~ssa~ 
frngntas, uu qu·l ú oss•1 fr•~nta que elle conta entro 08 
navioA om serviço, < u arwadus. 

S. Ex di~se flUO vai proptlr um novo qua•lro para os 
n•vios da arrn•da; aintl•, UOJ<1111, J<lio o icz; rlc•igna v pe­
nas no sr a relatorio ul~uos navios rlas cla,scs qac o.llo 
ontenrle qun ;t1u noco:•sario~, mas não entrou do f10utu 11a 
qucstiio da roforJDa do material d~ armada, llxando Jogo 

·í!J 



l ~~I SE::>S.-\0 R\I :ll DE JULHO DE ISGJ 

o nu moro o qualiJ•''" dos n.,vios, c rGmPcnn lo • di< pôr 
ns co·JtiaS para qu!1 as novas con~t;u·~.çü~s ou arqui~i~õos 
u:to so nfa.,tt:m do plano qu~ t~m nm V1St'1, E.,t.,:t nuvos 
l<ovlo< dovcm ser conHruidos sevuulo o fim a que se 
liÍTÍI'\'lHO\ a navt'lgr:çito fio r.ltn runr, a das lmllias o as rlúS 

nus do iutorior, o que Ludo exig• condtvõos algum tau tu 
díVtlr:.as. 

diz11·lo Fúmento; porém f,,zo·lo, e mostrar por /a.llos 
c JJHilant.Js qao a oxoeucão soguo o. prom•1Ssa. Nli . .:, por~m, 
, e•uos quo o nubro miui>tro pe·lo • Ull'srn:< foi'~IL emb•r· 
cad1 o o mesmo nurnoro de noowns disponio•·i<, e quo, 
Sf'{;'Jlndo o no:HO systnroa., fka IJUbtlit~ldo, nil• ~úp~rn tP'r 
as 3,000 pracas rmb:ircada~. mas p •ra. além d.- 3,000 
prn,as cmhaor.nd:~s o dos olll:iuo;, t•r IJOS qnnrtOIS os 
corpos eompil:t11s, snj<dgar couvnni11n1e ... !ilo 11iln se d:i 
nur.r.a p ·rquc rlustPs llCirpos siín suppri·l.s em pnrro as 
guarni~íle!i dos navi11s; rous omJhn o notJrn míuistr" petJo 
urn p•.ssr,ai tamanho, 11 e'IC pussoal r.orresponde o au­
gmento d" material, a este pessuai corre•pon lo um lllni(Jr 
numero de officiac~, e tau lo quu o nobre minbtro j~ Iro• 
indi•.·u ueces.i•judo d• aug<Mnlo considoravel no q111 dro 
da arma1a, querendo augmont r o numero de officiacs 
superiorn&, creio que no total d • 25, 

Núd não lemas navios, qnc sirviio devidamente, s•gunrlo 
o diz S. (~x. i n arrn:ula pror.isa. ser rcor~:a.lliliada; quat's os 
meios com q u~ S. Ex, h a do faze-lo ? Como lm ~" reali • 
211r as ,.,pcr•ncas quA tem dado a torto~ aquoil<s quo 
ueil·jão o melhuramonto da marinha? Nós vomos •iUA 
p•ra compru algumas canhoneiras e nos prcparar<nos 
para u ·na un,;rra prova v o! no •ui, fui-nus nercssuio 
~a> lar JO,ó9ü:2978 nu exer~icio de 1857·1858; que em 
lSi>S-1859, sem qna•i compror navfoq c apenas tdndo rle 
pag•r 400:000J1 das r.neommcndas antoriorP.s, gastou• se 
'7,320,41i8S; que cm 18ii9·1860, >em comprar naoios. wm 
ln.Jhorar O matenai fla armada, gasloU•SD 9,5~3;631 n; 
'l''r. no cxcrdeio que findou em 30 Jc junho ultimo h a 
qu<J11ias V•ltadas e creditos kbertoj na iwportancia do 
8,1H6:03118; og•Jra S. Ex. pede muito menos, pe· 
da 5G 1:2:4 i lfl. 

A is lo tu lo correspondem aio·la a ·senaes m•iq b~m 
suppridos, hMpita•s mai• bem mont,dos e em maior 
numero; despezas C0n>i•1erave•s. Ora, como ó que S. 
Ex , pr~>metlon~o eeon,mi•ar, mas niin tend•> feiln na·la 
d" impnr:.anl~, que w saib11, que se pos!a traduzir por 
economia .. 

0 Sn mNISTRO !lA IIIARINHA dá UOI aplllll. 
Sdtia um valioso serviço que o nobre mtnistro foria 

ao:paiz. sn no., mostrasse qual é a origem •lcssas •1esuezas 
exc~ssivas, s~m I{Ue cumtu~o nada appurcca d• melho· 
m1•1 na arma~ a. e como vat evitar a repeli~ãJ dest~ 
f•r.f.•l, 

O SR. SOUZ.\ ~RANCO :-D•sr.ulpc-meV. Ex. E1t 
ll>lou •xprimt0>1o as minhas opiniõ<·s -em o menor de•ojo 
d" otr~ndo lo, t>tou porgnntandoo••mo ln de V. Ex fazer 
la o lo com os 7.3 ~2:0. 08? Consur<•U S. Ex gravemer:te 
os seu~ ar.t~c·cs1:ore~, tj tem obrilo\' .çâo rcstrid.L dd" 
nos d1zar que esta~ ~espoz,,s oxco·siv:.• •rão o re­
sulta•lO destas e daqn<dl•• dbla~j.J,çilos, desta e da· 
queda f1lta o e zolo, ~e.'! e i o daqucllt·s descuidus, desta 
o dJquell~ má d•rerç.lo dos l•t'gGcios da marinha: Se o 
não Jiz•r, se n~o patentear os caoaos d<1s di< 11ord1oio~ 
para serem est:,noados, roão lerá f, i lo o serviç .. que !e cs· 
pemva da ada.i11i· t•ncão do homem e;pecial da m•rmha. 

lia qn,trn nnnos qno n;tamns gast.ndo com a mari· 
nh1 9 000:000 1~ a 10 OOO:O,Oj. qnanlo aot·s ~·stuv,. 
mos G.ooo.oous, c os navios da armada e~1ão todos em 
JlOior o&tudo, om ~stado que o nobre mini>tro mesmo 
ded.ron qno qu:.si nenhum d•lles pr••sla para o serviço 
cxi~jvel, Um, se, v•·i<, s~ tem gast•do tanto s>.m resul· 
taclo •atj.,far.toriu, dondo Jlrovém o ruul, qual a sna ori· 
gem? 

Já empr;gou S. Ex. a ~na expnrien lia. os seus conhe· 
cimoul•JR, OJJ j,tJ~gar qo, I ~ essn survrdouro do dj,,h,j­
tos onblioo<, que os tiissi~a om liio grandes quantidades. 
r.m 1:<•• avult.Jd•s s~>mmas, sP.m qu" 11pp~reça nenhum 
rosuit:Hlos·•ti•f.r.torio? E. se ir,<hgou e o sub•, tonh• a 
liOII·lad• do romrnunirar uo sanado, do cnmmuni••ar ao 
paiz aorignm rlcss11 sorv.duuro, as causas tl·s;•s di·pen· 
rlios iufrur.tifcros, l•S r•.l!uolios ro1n qo• prnp~d o!Jvia· 
Jo~. o rliznr-nos como 1Í que i.<to se tolll <lo\• lo até agora, 
"o n~obre minhtro pr.:t•n•lc com 7,322.0008, qne p~de, 
comr.car a sub~tituiç[o dos navio• d~ armada, vi.l•l que 
u contiunaç10 tlo e~L·tdo actuil seri, uula (laJami tade, se­
"undo o l!"osar de S. Ex. o as asl>iracõ•s que a sua no· 
1•0 •çiio veiu ex:·:il· r? 

Selihor•·s, eu v•jn, por cxomplo, sem ir muil•l Jor•g••, 
qu~ o fX·mi,istru <la wariuha era um homem mutto 
~olnso. save•o de ma i~, se dizia que n muito& rospeil,., 
" desses qu• ~o op ~üwt a to las ns cxi~"nr.ias que no sru 
l•om ou u.áo juizo ... (<11 n:io qnoro clnssill~ar 11 ~en 
ju:zo em to Jns as cirr.umstancias) lbe pareoet·i\o roús. 
J!:rJL uma scuri••clla :i bo ·a d '" wfrcs, pro ·or-ndo illl­
pcdirns .lisp I' licío•' ICUOJtu•Jo, n,IJO.I,OOOSou porlo <lei los 
g·~stáJli~~-Sd efJI f.OU. LtWJpO SUQ.t tjUti l1 hTIUildi liVtl8S6 rcilo 

I":C!IlÍiÍI'ão de al~um ihlln n•vio. Que vai o nubr•• mi•11S· 
Iro !uzer para. llViltLr ign.,~:t d··spP.Z u1 m'll "provdta.dr.s? 
C·uno nus h~i llt! d r uav1os s .. ,Lj .. f,ctorio~ e ~~levar a ma.· 
nnh., <lo aiMii<n•nl·• olll<fU 1 j .• z, o h lo 5"111 aug~nontar 
lll•i, :<R drl>JlW<s? E p•m poJor aagrncnu-Jas, do o~de 
btl vhfio Ob ruoios ? 

St•uh,mH, o nohro ministnl cum sr.1u r.~lllfl[;fiS prncJn .. 
JJHJn1o u CI!·HlOilJl!l, m.~~ ·1 ut.:onomi;~ uii1l O uma pala 'Ira 
.suJI:.L au YlllltU; t!~(J 'tJ~st.iu tut:MUHI r.~rtJo"llSolndus 6 tlf!III 

Eu bem sei que o tempo é de sPgMios, que o Sr. 
presidente impodirii mesmo a V. Ex. do vir fazer 
RIJDÍ revelacôlls, se tivessd Pssa prnposito r. inreução; h<t 
uma f"rca hoje protMiura dos minislrus, IJIIA não ~ó nos 
tmpc•dd a nól de f•zermus obs•rvaçlles quo os pouiio li" 
qualquer tórma emharaçHr, quo os pussão mol•!tar 
JL!llda que rnuilo ligcir.mento; "orno que ainda os pro>· 
.ura resguar J~r do rhco dll 10anifestações ou couli • 
dnncias, IJI!e na discussfio fooso;n J.v,dos a fazer ao se­
n ·do, contra o proposito do S•·. prll•Í·loute, quij é rciJuzir 
o senado no &i lenci•l, 

Alas "omo ha de f·zer o nobre mini>tro o'tos dfsp~· 
zos? Se as pretende fozer, rtor11lo ha de ir IBvcr ,Ji. 
nhoiro para as d"speza; ordinuri;,s j:i tão cre>ci•las, e 
para sub•tiluir por uutros os navirys da armada? O no· 
br• mínimo sabe ljllll ns reMas decrtlSCeDI, snb• que 
tolioo os novo~ balanços nus vll.n trazendo a nolicia de 
dispo•ndros ead• vez m•i• consi•1eraoeis: jil nili> h a nono 
nouhnm qr.o nno vá- a 52, 53 c ril,OOO:OOOS: aio,Ja 
sem IJIId 1111 marinha 80 fuçã., n"vas conslrur.cues, ou 
~cqni>icão de material e ouvi os. · 

Eu cr<io 1100, entre oS obriguções dos nobres mini•tro•, 
nma dollas é 1·1lr qne a b,nc•rota nilo ver•ha e ... bnr•car 
tu~os c,s outros e,forços que ellos p~<são fozer para mo­
llwrar o serviço; porque, sejilo qnao.• f~rem os esforço.!, 
soja qu•l fôr o zelo, se os oiiJbaracos finaMeiros cheg•rom 
R um certo grão, IUd 1 Jic• tleslll:<DChado, tud" Jl~a per,Jido; 
•m lngu de algum pour:o quo pudossemos ubt. r s!'guro, 
firme o duradouro, n:1• haYt•mos ~c ler senão tcntotivus 
iufruotuo,as, pan serem d'ISUUÍ•In•, d•·sfuius polos ur.on­
t~dmentt•.q, qu11 hiio n c .. nwquoucia n~;·cJ~:ilrlu di)~ eUl'" 
lo"rac•JS financc·ros de um pa1z. 
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H >O fui o tPm·po cm IJUO nós <liS[llll<hamns ~· ~ran· 
d,..s meios. Sn eu wiu tives ... u recciu t1e o!Tinl!1t r áquoUc 
qlh4, coroo prt!tÍ J,..nlc do UJinfswdo dt1 10 U11 d,~z.,mhro, 
as~i.stio aus .Prirnorros ~·olpcs n· s fund,:s l!c~:nmola•lo• 
d•ntro do patz, •m or.oaSI~o de vir m•·srr.•r IJila os >HI<tos, 
qu~ as gra.nd1!.i somrnn~ am!UrJHJl da~ d!Hóri!u :lf.é o tr.mpo 
do ~abiuete de 12 do dezembro, tjlltl (.,i o primeiro quo 
as começ?u a malh~>ratar O balanço, que so nus •prr1· 
sent· u atnda hnntfHn, P q11a •n receh1 nestil ~~llm, nos 
mo,trn que no Um do exo!cicio do 1857-1858 ainda 
bavivo onzo mtl e tanto«:ont· s do ••I Jus, o •tuotlthi em 
di•nte é que •li•s comec:ioãoJ lLS<·rgastos. H~m 18~8-1860 
ainda rastátfio (i 312:7728 de _,Idos d,flnili~os u 11 nobre 
senailor mini>tro do imp 1io tel'ia a hnn·la~e •1• diz•r·me 
agora, depois de olh•r p.ora c> tA ultimo halanço, como 
podia um homem •1a su~ CB~·aci~nde pôr cru duvi ln a 
oXIbl,ncia do s•J.Jos rm Bgosto de 185B, •JU·tn•lo o b;.l.onçu 
"incta hontem •presen,tado nn• mo,tu qu•• mesmll no 
li~l de 1857-:-18~8. e •oa liquid•çffo, orilo d11 onze rr.il 
duzent· s c nncocn<no tantos ·unto• os saldesrtefloitivn•. 

N1to se h·tra.ld,,; S.'iim a rP.pUt·•cào 11,.s minit~tros, -viudo 
ditor •quo: • H 1 duvidas do qu" nn vosso t;rn~o hoavo·s~ 
~•Idos •. Nao >c dov•m expr11nir ta r• duvirla• cm •i.<t:o 
dos doo:omentos; c B<J<t>Jies qua o f,z,•m. d"VIll!l .<e !em brar 
de que na posiçil•o a que nnturolmento havii\o de ser 
r.hamadts, e o meret:iliu por •na rnp•r.idaoh•, hav~;lo de 
~e vôr cbrig.l·1os • rer.onhecor o erru em que tinh;ln io­
corri·1o, e a confes'"r 'l"" foi no reropo do m•nisterio de. 
12 tle dezembro qno se curneçou a ntar.nr os H;ololos. fui 
qu•' se crHn•cou a estra~ur ... Pe~o a V Ex., 'sr. r'e~ 
;i·l•nte, que mo d•sculpo. Fe as·hn pos•o offcndA lo do 
tJuatqu, r rnarodr;•; uã,, é minlta iuten1"1o Joa.hrar o& 
gr.ves pec~:.no• de 12 do dez•rnhro. 

O Sn. l00tStoi:>TE :- Não t nh'l tjtJe fozer observa­
çilo nurwum• ao nobre senador. 

O SR. JOAQUIM JOSE' JG:VAGJO (miaistM dr• ma· 
rir.ho):- Sr. presitl.mt••, creio quo o nohi'd S•,nadur 
qnc III' deu a honra <1u chamar u ostn 11i•com<o le11 
molt•• d" TMs•uuem o meu l'dlntorio. Jo:u n:lo pi'OIIJO!Li 
mila~r"s ; f.ozcr não pos,;uo a lampada do Alarlim; u5o 
pr matti impos>iv•Íii Jimitd-wo a wostlar qua•s <•~ 
oMritoJ" q.te existem bojo na r"~art1ção da morinha, 
prinoip&lm"nte na puto rcl:.tiva ao Si'U m•tcrild, c, 
coruo era tlu men tlever, tspcrci quo ·o eorp·1 lc~i•la• 
tivo, cnnhecendo tae.~ d•feit .. •, os prov~ss11 d<J r.,ruedio. 
Na o disso qu~ r.Mn •e to mil A lanto• cnutos aprcsent••i~ 
uma nov.t arma 1a, qtN f11ia fragatas, que f<IIÍ> IO<Iu 
esoe numero do enob;rc•çõ"s o1e quo pror.is" rcrtarnent~ 
a marinha braMi 1eira para cumprir com e1nr.tidão os str· 
vicos que tl"lla •xigo o imperio. Eo di•se qu" tn's o 
ta oH n•vi~s eblaviio om mão ast<~do; que taes o t•e• os· 
tavit·• buns, e que t1es o tne~ O>taVàll ern circumstan• 
cias ole qna&i pouco ••rviço puderem prustar. 

Na outra camau, Sr, pr;siole<ote,~ rtui as r>znus que 
lov:irão nos!WS navios ao etUatlo eru qu .. c.ra. ~o ar.h:io, u 
e< too cnuvuncitlu ~e qu• O<Mas razões b11lo hum r•r.•·bi·l•~ 
a ao:.itas, pelo que julgo de•ne<.oss.no rfpru~uzt•las uo 
~en:HIO. 

Nos mappas, qoe acompanhão o mfu rolatori~, appa­
recaw, é veroJad•, fru~ata., mas não'" dtz 'lu• asteJiia 
•m circ<Jmstanrias de navegar; '" e>tas orotoaroacojeH 
flgnriiu a IIi, é porque o corpo le~i>latlvo dovd >aher rpul· 
o o matertal existente, a ljUSl o sou a•taolo; nfLO sn di~ 
no rctatorio que essuomlr•rcoçiles estilo em cir"ul!lstau­
"ias de eruprehellil~r ~··n~o n;;vegaç:lo; dig•• ma i•, 
nem me~mo de·· subir· fóra de nossos l""tos; ti. lo i·, 
p·uém, tJãu Ee so~u· qtte o miruslro d:~ mannha sej;, 
uhri~ild•• 1o fnzer t•ntas f1ag•t.s IJ•lautas >ao oqudlas <JU~ 
ell-1 ,Jeclarllu csra.rt~m innu•pgaVt'IS. 

F.u creio, Sr. ptesideute, quo lcntltl o ministerto ·da 
tjiiO faço lpa!lc r"~onhecido e proc<am do qud a oo:ouo· 

O Sn. Souza· FnANco :- N;io era minha intenção mi• t\ aclnalmouti U•na tias prnn-ira.; no•·os•i tades doi 
vir dizor ''" •••nado 'l"O M no t•mpo da pr•si '"'":ia do ~·i?., uà·••• tat:barú por erro que 0 miui>tro da marinha 
cunsulho do Sr. presido r. r•. hoj" do s··n~d .. , que us sal·1os 1 ãu tr.te •I• fazrr gr .• ndos de.<~ozas. E' nedo!Ssario f•zrr 
cro mecár:lu a s•· r, n~n s'i sn li•> b3r, ta<lt•S, .. g,slo<, ~ que ~acr~lir-io• ~nra h a ver ess•o econoa.ia, e um tl~ssrs s•r.rt fldo~ 
desnppatee<lráo dos c~fr"g publico~. · é t•noh<mnilu w•n•1ar ~onstrutr nr.vos navio~. o ;ówento 

Mas eu vou findnr já; não tdnha V. F.x reo·eio <Ine co·O>trlllr atJUAIIos fJUA exi"e·n j:i emnn·larueo.to, ou cujo 
III·• tome o tem,:o, não roe•io que •u intllrrmnpa oss•• 11rin ipi11 !"i j~ dotermin••lu: para isso che~iio o• IO<·nr­
e~ta<lo tão commodo de uro sen:.du sem diSt'U<fiili, á q11• sus p•tl1dros au "orpo lo~isl•tivo, e nem m•>~no .•o po~fr:l 
su dlt'~a e s•ho ao wa•mo tem 1 o: esse descanso t:lo agra· fato' mais durante o .an<•O em q_ue telll tle 1igorar 
ttavel, essa indiiT·renc;u rilspdtol de tu•lo qu.,to ;u ni• esla lei. 
na c~sn, e tanto quo •i~rda li ontem o m;g ·i fico oL<nur.<io A rozão por qne se despende hoje 7 OOO:OÔO/J o mais, 
do Sr scnartor pela prúVmcia de Minas GcrU:es sob e ca· pnroo:o que é obvta; os ~·rwrnsprectsus pHa os n.vios tecrn. 
sarnento s·mixtos não t•vo qua·i ouvinte. trtp1t•·ado e qu"dru~lj,:odo 110 pr~co. A nossa arntnol.-

~. F.x. ha de tor a boodudd do dtzer como é qae COillJIÕd·S", •m grandto Jl« 1~, de Y:•port•s, o•pecie de na· 
com 7,000 e tnnros conh s ba do "ug•1 ertar o quarlro do vio>s tzuo f:zem uma d~>P' za con<idoravol cm cornbusti­
p•sso•l, ha du, aug·nont•r o roat<Jrtal, M do melhnr.r '' vel e concort•s '"' mncbiuos. l<ão e~tilo n~s mesmos 
serviço, ha de tom uma p.Jnvra, r.furmar tu~o qtnnto r.irr.um•tanr.i•s d<Js navi<~s ri• vela. Ainda mais r os ven. 
vai de máo na proi~ria opinião d·.• S. Elt. o Sr. mirustru dmentos teelll sido augmentnrtos; novas creaçõols teorn 
da marinha. Se S. Ex tive<se a fr.,nq.ueza rle li<•S •X· sid" feitas. Meas ant.ce•S• re.; toe ta applio:a•1o, c"m tu~a 
plicar seus vastos pl•n••s, qu.l stria o sonu1lor qu• se não a r;o21io, p~rte tios fun•1n•. qoe O·cnrpo le~islativo con· 
prestasse a coartjtlval ~? Quem bn ;oh i que qn:tnolo o siaua á repar1icdo da mariuha, ~m mtilho•·amentos, t~n•o 
wini•tro viesse diz•r: •Eu com sete milrluzontus e lautos dos nrs,nncs como dos portos; fl~orilo em ar~.nde esra'a 
colltosvonau0montaroquadro losofficiar.s, vooaogmentur no o•c•monlo da m«rinha, alórn nos m"lll• r1t1nentn.~ ••a 
o p··ssoal, vou m•lhorarosn .. vios, vou tornar sati>Jactoriro uortos e diqu•s, diver.<hs enoornmen•1as <le serraria•: 
o sP.tViço do m•rwha , e n5o >Ó dbd·o, t·X"Iicar ro ~harócs do ferrro e m•torial, l•nlo para o nrsnnal do Ri11 
c. m•l i não quert•,la acomp•nhar o carro de triumpho rio Janeiro numo para os arset011cs das wovino:ia& Do 
do Sr. mi•ti•tro <lu m•rinha, voot'IT com el'e e noclamil· tod,., rstus cou.ns ó que provém a <tiiTt.renca nrtad11 prlo 
lo o primoiro, e o uuico dos minhtros da m"inna f[OP, n"bro 'en11dor. Q<lllrulo s• ~astil'v:h 5 OUII:OOO~. pouco 
tornus t<do? Ora, ou lhe Jo.•oJn "'ta gloria o dotei aro IJUII mais on mono•, n~o >O tratava iln to.t~s e.\1~< o~je,,t .. s; 
contr~buirei par<l olla com ~~~ mio h•~< fracas for\,•S attl curava-;o aponas do pes<.,al o do material da arwuda 
ao ponto quo eu puJa f.oior, "'S. Jlx. nos rcvul..r ôCU< propri~tmcnto diro. 
I,l;lllos, c o modo dd os executar. Quor o uobrJ s"nn!or <jUC o nntnal ministro dn ma ri· 
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11ha institua um r:t.•mo sobro todos os actos da seus nn­
lccessor•s; m•s, perdoo-mo o nobre scna~or, eu creio que 
a sua vo·•lnlo n:To JlóJo ser execut.dn. Nilo h. p.runto :. 
lei, soli•Jariedddc algnmü entre os actcs do actual miuis­
lro o os ~os ;cus arJteceJsor•s. Com pr.zrr declaro que 
n:io conheço um só ciJad!io que estivesse á testa dus ne· 
~odos tla marinha que não fosse muito zeloso, mui to 

os arscnaes da marinha c declarar •JUC eslão em leilão os 
restos, os alc:udes I 

Eu não di>se a S. Ex. quu instituísse c!amc sobre ~s 
actos d~ ions antcces<ores, par• que rHcahissem sobre 
o i los imputações w·cns:~•loras, e tiio 5Ótncnrc ex• mo CJUO 

revelo os abusos c f.,ça df8cohrir O< oscanintws por onde 
se oscoão os dinheiros <lo e> ta do. Eat~ exame é oo devo r 
~~~ todo o mini>tro, "nqudlo q~•·, como o Sr, miui•tro 
da marinha, so rcf,lfe no ~e11 rotntorio a gravas abusos, 
deve 11i 1da mllhi pcrlicrntar·lhe as causna. 

. Jlfobu, muito tnerecedordo alto emprego quo occupava; 
lúdos elles procur:lrão faz<•r o melhor, e se nem sompr. 
o Jlz•rão, ó porque circumstancia.~ ind .. pondontcs d~ soa 
vont,de a i•so 0s obrrgárão. E' just•nnonte o que 1 J. 
voz aronle,C~I'Il ao cid>alio, qrre pre,enroooonlo t.lid~o" 
repartição da m~1inhu. Ap(•Zarde toda 11 sua boa vonl,tdo, 
ha de muitas veze• deixar de JH}r cm pratica seu.~ bons 
dosFjos, a est~ falta ser· lho ha um dia levada a má puro, 
sem 'JUC to1avin ella depenlesse de erro ou d•scuitlo seu. 

O IJilC ha de drlTcrenç~ é que o. homens e•pccines 
como S. Ex., que tceru vivido annosá teitadareplrticão, 
o s;bcm ou devem sat•cr os vicius e nbu ·O~ que a compre­
lllPitom, esses estão prepara· i os para dar ao corpQ I• giih­
tivo as i<,furm•ções nor.essaria< P"ra que esses &buso~ 
cessem. Pu• que o não tem !oito S. Ell.? Porque o nilo 
f•z qu•nto nutes ? . D•Z o nobre senador que não saJ>e quo durante o 

actaal ministerio so te•,Mo feito ocouomias; V~>D d•zor 
ao nobre senador o que. tenlto feito no iutuil•> de dimi· 
IJUir as dt·~pezas. •ranho dc>armado scto embarcaçiíog de 
guerra, não tenho compu•lo sou:!o aqnil!o que é intei­
ramente inJispcnsavol para os fornc.:irnentos o pua o 
castelo dos navios; nilo tenho feito oncomrnen•Ja ai· 
guma, tenho·mo limitado 11 pag •r n• divi•ias r.orrcn· 
te< e a~ que a hei contrahiua•, pruv nicntes d•J r•'S· 
los do onr.olllmondas que 10 v5o recebendo, as qu;,cs 
"" elovão a urna cifra ha•tanlo granue, p~rque sn.o 
cncommemlac importantes c tod.1s ell~s muito e muito 
no:ossaria• ao bom andamllulo do serv1co . .Não sei qu" 
Juais economia eu possn f:1z.,r sem f:tlt1r, r.omo nãu f,.Jto, 
ao nccessario, pois quu o 11umcro di) emh:,rracües pro· 
sont~mcnte armadas e aquelle som o qual o serviço MVal 
I• ii•• ~e pó.le desempenhar, 

O nobre senador !aliou tombem sc,brc mat·•ria do fi. 
11anças: nfio po<lcrei dar a ~xpli•lu~.ão que S Ex exig"; 
a roplrtição da8 finonças eM:i a ~>rgo dr. um r.i h•Jãu 
muito n•JilVel o grt.n•Jcrnonto hahihtad.,, qlltl hrcv~­
lltcut~ so ha do apresento. r pornote as r.ttmar•s: clle so 
incumbirá dd dar lo las as rxplicuçucs quu o n"hN scua­
lior d seja. 

F:o n~o sei, se S E~. ~ln,lR quer que lho rtsp••n•la a 
lll"is •l~nm1 cousa em qtHnltl Pstnn com a IJ"Iavr~ .•• 
(0 Sr. Souza Fm11eo (>Az signalllegalioo) puJ,,s miuhas 
notas n:rtla mais lenho a dlr.cr. 

.Não faça pordot S E1t. as e•peranças que Bb creárão 
com a sua entrada para. o miuisterro: n:io se JJonha eru 
po•i~5o do vir dizer depois que foi tawbefD illuurdu em 
suas disposicõcs n NO retira MID na~a ter I-.it11 <lo rcolrntnlo 
bom, con:o os seus aotecc,sorc<, quu nada snbrão dos se­
gredos d• rep•rtição. Paraliquid11r os armazcns e ac;,bar 
com a marinna, não era preciso um gon-ral eocaoeri-1o 
no st•rvico ; bastava uhi qualquer ollictal do f,zenda da 
armad<. 

Senhores, cn tJão {.;!lei neslOs fragatoR da hi8toria, 
fallei dllssas chama:la• fr>gatas que ninda cursi!o. os 
mares como a Amazonas, q•1" s" ~>h•m• fraga!~ c qne 
não ó soJI5o corveta, a outrus navios que se chamão c.or• 
veta•, o não sno S!lnào canhonoiras, p•rent·•s dad11s uni­
csoJent~ para molborRr a posição dos commundantes e 
dos offi.:iaes. que w•nb:!o tanto ruhis, qu•J>to wais ele· 
vada é a classiftt:açaP. 

O commnnoinnto de uma corvr.t•, que SP chnmn frag•ta, 
tem as v::utagens de commandante do fragata; o com· 
wandante de uma cnnhonaira, que se chama corveta, o é 
mal cnnborwira, leot as vunl:lgllns de commandante de 
corveta, o os oiuheiro< v:io·>O ~sgotando. Daqui a um 
nnnr, se persistir o nobro ministro no seu pensamento, 
não teremos navios, não teremos materi•l IAUni1o, ttão 
teremos mnrinhag-m tosinad:l e disciplinada, porque ó 
no mar, é no sorviço qno ella se adestra. Se esse d o 
pensam•nto do nobre ministro, eu fico ~nbendo qoo é urn 
pemamento ~e economia, mas de economia n•galiva, eco­
nomia dissol.dora e economia que nos traz :1 idéa qur. 11 
rrnrinha vai inteiramente á g:ma. Se ao monos ella 
acaba~se st·m ~o despender I .nto dinheiro I mas ac~ha 
dispen•lendo mhis do que no tRmpo cru que ella app·•­
recia alguma cousa o o nome do Brasil, ao meuos, se dis­
tin~uia nessas TPMi~~s vizinhas do Prata. 

Eu deploro que tenhamos chegado 11 cs~a situncão o 
sinlo quo em t~o.po desses om que a di<cu•~ã• devitL ~or 
:~niam:Ja para trazer o nobro mimstr~ ;\ explic»ção do 
todos os seus actos, de todos os soos projectos, do todos 
os seus pon•amontos, nós não teni11mos mais discusdo, 
quasi não trnhamos mais souado!.,, 

O Sn. PnEsroENT!::- N5o sei porque o nobre se­
nador diz isto, porque realmente n discuss:io não póJo 
s~r mais hvro ao quo é pelo regiment~, oom 111nto que >o 
discuta aquillo qne ó dado para a ordem do <lia, e nllu 
matarias iotoirnn1enlo estranhas. 

0 Sn. AIENOES DOS SANTOS:- .Apoiado, 

O Sn. SOUZil FR \NCO:- Qann~o o nohrP- rrinimo 
•b mario lia tomou eonta d:1 ndminlitrnção, nú~ •~r•ra­
nrnos um administrador digno <\clla, e q11e, III' I'•.• V: I· 
tnu:lo melhor os recursos que 'c de~lnr.•tav~o Fcm vnn­
rng•·ns eorr.~spondontesno Eervico, melhora,>c a sim: cão 
•la armada; mns S. Ex. acnha do declarar qu• de;ar<ra 
r•avivs, n~o faz encommen~as, nlio compra cous.1 no­
Jthuma, isto ú, li~nida perfeitamente os ursonnns da mn­
Jillha. 'l'ado quanto F~ faz boj~. portanto, n•l diz.-r de 
S. Ex , t! li•ruidar o mio melhorar o servico. ó fazer 
1\~~laS OCOIIO~IÍBS n<'gltivas O faceis, qntl consj,t lll em 
nJo gaslar nada; ma~ aqutJJo que pe Fllppunha que a 
MVa admlnistrn~:!u ia encetar, isto é, o melhor aprCJvel· 
ramonto dos dfnhtliros que so di•JI"n•lcot, ~ rrf,rma dos 
;tbu>o>, a rtforma d:~s rPpartiçflfls o d:L dMpozll com o 
lll'SSo•l, cr1m o qno ;o ga;ta muito; o melhoramento dos 
11avios, todo esso so1zrcdo dos hvmcns grandes do f;~zer 
mu•to cumjii•U•'"• do thspondrmdu monos a prove irar mais, 
1111111 iotu S. ~x. ;,J,,,udou;, I S Ex. 'st:í na liquidar:1u. 
da rO(l:trli~:io da nwriuh~, vai desarmando navios, n:1o 
w .. lhura, uilo suhstiltld os quu exisl~m. nl'aha •·om estes, O SR. VISCONDE DE! ALDUQUEHQUE:-S1·, prasi· 
J1,it, fiiZ f:ll~t,lnuwwlaH, n;io cumpm. !ur·nc.:imt:lilt{.S, llt• dou te, o dc.·wjo qno mo as:nl'ltO úu expl'imir u1~us ponsa .. 
bciiu 'JU~ ti.'Jtl! a Jn u·:o tcn1po 1 ú·lc·su mauJor val'lcr · JUC/Jtos, s•.•gundo o rrgiuH·nlo da ca~a,ubriga-ruu a lltfillll' 
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hem aquillo quo ou porso diz..r. Tr>ln-~e da fixnclio dns 
forcas d~ m,r, j:i cm sngun~a o1ís<ms~,;.,, não tendo bavi· 
tio nenhuma palavra n:~ primeira; ora, nu •npponho qae 
a priruoira discussão devo principiar por itopogo~cão ... 

O Sn MeNDEs oos SANTOS · - lsso ó na cnrnar• 
dos deputados, 

O Sn. PIIE.<toENTE : -No regimento do senado n:to 
lu essa •lisposiçãu. 

O Sn. VISCONDE nr. ALDUQUERQUE:- Mas a J• dis­
cussão é sobm a utiJIJada, uu não, da matcri~; será 
isto? Não quero discutir com V. Ex., t1stou expnmindo 
a minha opiruão para firmar o meu diroito, O r•, haverá 
alguem que duvi.1,e da utilidotlc d11 fixnç4o das forca• 
do mar? ~upponho que não ha ninguem i portanto, o 
silencio era ruui natund, uão valia a pena ent'"r na 
1• discns>ão. 

Na segunda ó que podem e devem t~r Jogar as di­
vcrgencias •1ue haJãO Ú•!erca desta ou daquellil maneira 
do encarar a fixaçlo das forças. Qne cousa é est• fi. 
xaç1i0? Para que é c! la ? 

Trata-se de nx,r as Forcas do m~r, s··gundo as circum­
stan:ian do paiz e segun<lo as nossas ueccssida.rtes om 
relação aüs, vizinhos, 1 em relação aos interes•"s int,r­
naciona•s, "o maior ou menor desonvolvimentro 
e segurança de no;sas costas e prole•·cão ao nosw com· 

manio-ma rcnt<r que cu senlo·mo: ebte ú o direito de 
V. F.:x •JU" co não quero cont·~tur. E~h.u dizendo os 
fundamento< 4116 tooho para u~ar dost~ ou d,,quoiJa ma• 
n·ira de ct;s,.uLir, porqu• do outro modo não hll drscas­
si!o, do outro u.o lo retiro-mo, o, retirando·mo, não h a 
ran: !o é isto o que s~ quer ... FUJIJlOnho que não é i. to, 

Sr. presidente. na marinha ha neccs,ida1e~ moraos e 
necessidad''" matoriae!. Q11anto ás neceRFidades moraes, 
entendo que a pritneirt é a dhclplina. Não se as•ustelll, 
nil.o ruusem que quero fuzilar to•Jo o ruundij; mas quero 
fuzilar aqu,•llrs q••• as lois milit•ros mandão fuzilar: de 
outra maneira não I· mos exercito nem marinha; estas 
repartições niio admiuoro c~ompadr.sco, não admlltem 
isto que so chama vul~armeot• bntuque, niio F:to repnr· 
tiçilc~ do haJuque. Lêole a no<Pa con•titolc~o, ahi vêm 
's garantias qoe c lia dllao r.idadão; vtl.Jc os artigos rola• 
tivaroent• á forçA militar: siio cxpreFsos. 

U primeiro dever do mititar ó a olledioncia; sn n~o 
obedecnu, é nocessario ~er fuzilado; se não ó fuzilado, 
ó necoHsnri 1 ra'~"r a f.<rda a um a!mlrant~ qoe seja, 
<Juan to nni.i a um Qffi ül do p'i!ent•; t! nocessario que 
o soldado cumpra o seu d"vor, a hás não ba força. Tra· 
t:l· 6e, p01Ó rt, de .• ta OeCI'S>i •la de? 1'rala·Se ·de f.zer Ch.a• 
mar a marinha ao verd11'oiro pó dd disciplina que a 
constltuiç~o requ•r p ora a r~, C~ armada? Nilo tci. 
o~ tribunaas e .• l!i•• rel~l·rmcnte mor.tlld~s. haalgum 

def•ito na m11neir. de pnMs~ar o; militaralS 7 Eis aqui 
uma ner.es•idade moral, uooa c .. nveniend•. 

· mercio, etc. ; romo, porlll~to,hni dedi,cu:ir lado isto &em 
considerar a p•,Jitica? Então eu ignoro qun cous.1 é 
politica. N~o pod;rci tix•r ns forç•s som pergnntar; p~ra 
que ó esta forçn ? Em que pá estarMos nós nas nossas 
questões iot~rnacionaes 1 Como é que o poder executivo 
adwiuistra esse ramo de serviço ? Estou persuadido do 
qoo isto é pohtica, que tenho direito de in•es~ipr todas 
os tas necessidades, todas:estos circumstancins, e que nilo 
as poderei r.'iscotir sem fallar em relação ao miuiotorio 
e mesmo em questúes que são politic.,s. 

Sr. presidente, n~o sd qu>l é a marcha que se qo~r 
!ovar no senado i estou persu~dido ii·• que, quando ~odi 
11 pal•vra,seV,Ex.quizosse que se vota>se. já nã•• h11vi. 
rasa; e com efi',Jio, se a r.asa tem do ~o r paradis~utlr uma 
cousa qne O> lá Já na cabeça de V. E~ , Pntão melhor é 
cada UDI ir retirando-no, a dua9 por Ires tl11arern eu cor­
rodas as discu<iúes, o nssim vot•rem-so todas as male­
rl:as sfm dth.•te. I-to ó c:\ o mru pequeno Juizo; não­
será exacto, mas eEtoo vende qoo cos·• já nlto temns, o a 
dlscus;ão vai-se encerrar Jlara se votar; porque? Por­
que V. Ex.di;se que não se póJe f•llar em politica I Senho­
res, o que é politica? N:Io, n:to venholrazerdessasques· 
Iões quo se cbamãe politicas e que n:io !Ol o que são; 
tonhe de investigar, ao ind•gar qual ~ a mu~ha, a 
direcção de noS~os nego··ios, a11m de poder fixar a força 
necossnria p>ra as necessidados publkas; tenbo mesmo 
do entrar na investigação do estado de>ta força, qaaes 
bão as causas qu~ teem produzido o deleixo, o uhan· 
dono, os erros, quaos ~ão cs meios que acho conducentes 
para fixar a força na proporÇão do que podemos dlspôr, 
dad noss•s necessidades e dus nossas c~nveniondas : isto 

O que vrjo t! que tod~s oJ annos ha. uma porç~o do 
navios naufr•gnd .. s, m:ts ain~a não me const~u que um 
r.omm~ndante ou S<U• substitutos fossem mettidos ~m 
con ·C lho <la guerr,, pelo n>ufrngio do seu navio i fensues 
ás viuvas dos nauFragas h to vejo eu, a pena dos naufn­
gos ó uma IH•ns:lo I Se.nhores, s"r~o muito hou po<>on.~, 
mnito dignas tle c0o1·p· ixil" i mas nós não damos pens4H 
por rompaix§u, damos por bons serviços, e o se nico de 
nau( ngar nc~sos navios, de leva·lo~ á:! costas, nao é hcRI 
serviço, r1ii0 t' p:ara se att<rodrr a elle i desta maneira de· 
qu~ ser•o fixar a força ? Que força é essa? E' pua a re­
laxação ? l'uio i a con>.thuivão nlio quer ISto ; é de nosso 
dcvor. quando tra1am•·s ~a fixação das forcas, até inqui­
rirmos, wd•garrn• s qn•,J ~ a mar01ha u:a admlnlstraclio 
em relação aos stus pri01ciros dõvcros; isto é que ó po• 
!iltca, 

t! que supponho que é a queslllo. 
O Sn. PRESIDENTE: -Nem cu tenho posto em duvida 

nadl do que diz o nobr~ senador. 
O Sn. v1so:oNoE oE ALDuouenoue: - Adeus I nao 

quoro discutir com V. Ex. 
O Sn rnestJ>ENTE: - Não rslou discutindo, 
O Sn. nscoNoE ne A LDUQUEROUE : -Digo a V. Ex. o 

meu dirtito; quan,lo cu nbcrr.r d11 di<cu<são, V. Ex. 
chame-mo :\ ordem, ~nn sempre o priwciro a obedecer· 
lll~i o, qu:\lldo V. Ex. achar que eu não lhe ~IJc.J,ço, 

A g•nte qu-. d;va goarne~er os nossos navios ou 
constituir a força de mar, porventura, h • de ser súmente 
a d•s acad~mias, a da~ promoções"/ Entend·J qu~ não ; 
porque até, Sr. prendent·•, ou, que sou enthusiasta das 
acM~mius em ger,J, na marioh•• v"jo que os homens 
mais eminAntei roi!o ••~m ~i lo academiõ~s ; n3o do ns 
academias que tcom dado grandes hamens parà a mari· 
nha, São, por v• ntora, sómonte os om :ia~s e as promo­
ções que o· nstltocm a marcha e o bom governo dessa 
repHtiçno ? 011de esJiio os marinheiros? 

D•z·sc: • E•tomos creando as companhiis do impe· 
ri.1es marlnhdro~ •; m~~. senhõreA, isto diz·se no no>so 
p>iZi um eslraugoiro quo ouve tal cousa fica fúra de si. 
Como ó isto 7 Pois hão de pPgar nos meninos que nr.o 
teem vontade e forca-los a uma profisfii-1 que não augura 
um fatoro pro,pero? Onde ó que se viu isto? Como 
fund11mos a• nossas o•pennçns relativamente :i marinha 
na< meninos qoo se educti•• nas taes chamad:as comp•· 
nhias de impori<~R marwheiNN? .Não se rcnoctu bftm 
ni;to. Coru que direito nós us;im nbosumos da pro· 
tercJo que nevomos dará modd .. ~c? 

Sr. pre>idout•, eu, qun esiCJn f•llaudo, tive uma boa 
co!hl'ita ,j., menino~ pua·., as C·>rnp~nhia< de irn1,o iaos 
marinhri1o5; ma", t:(•rno fvf ~S!3 c~.l!heita? D.:u:'l nos 
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livre tio que css~s colhdtas Stl rrproduz:io, Fui ministro 'ca•los ••• r,;io e>lou bom r.tll lu Stl JS Jisposi~í1es tlo rriiula· 
em um tempo do fomo e calamidade no Ctiiuá; '""' monto são e<sas; supponhOIJUe d•w•·rn ""'' r.lcs,iti·.':t•los. 
~fT, ito; o governo pre:-tuu ·se coruo podh, oenHin, sw J.HH ... i · albtat1os, o ~~m l1 poca.'i tlo!ermina bs vi rr1n ,,ara. o Iii" I vi c o 
dcrJtt! e á.'l pessoa~ que po!Hão Sr;! r agr'nte:; r1.1 m:,l·inh:~ ,Jn u.rm 1lda; nf~u v~m horuous ouv,,s t"lU hisouhnH, vêm 
rocommondei quo todos os meninos <JIIA foss• m apre>entJ· hurut ns <lu rua r, •·S quae•, findo o o eu tampo do setVi>o, 
d• s por sons p:lis p~ra se lhes dar educação, f·••sem rll· devem •o r •ubsti!uil!o., pr.r outros. 
ccbidos, e as.im veiu u·rna grande quantidn·le tio• se• Eu queria nlo só rorn:.r essa irulustri.l exe.lnsiva ~os 
mtninos, os quaes ent•árito p•ra as companhi•s de im- brasrleiru.•, mo, arú IJUo no numn" tomposo lbu dt'.<SfiD 
periacs marinheiros, 1om quo a minha intenção fosso <le prewros. Sempre eut,ndi quu so d"v'a favuracrr us 
ser este o unico auxilio quo Jheg prest.lsso. ~'6ra co uma pos.:urias. Algu<•m j:l tontnu isso. mas estes intentos 
calamidade desta~, que Deo!pormilt~quonuncoacontcc··, furão mallo0rados, llii<J >Ci '"por· erru de dircrçiio ouso 
como ó que se ha de andar apanharuto menino<, recru- por fiel eixo; o cnso ó quo f:~zem esforcn>, ma• depois 
tando·os para essas companhras 'f Qua aqu•fl•s 'JIIe os- arrefecem e cahem. ti:s<ou flnur P"nuadido •la qu·J, so 
tiverem abaudona<lOS de seus pais e mostrarem inclinação estes tl>forços lliio . foruw prJrSoVtr:Ufle', nii~ fu.relll 
a vícios e máos costumes, a socied,uto os· r.hame; que consrantcmente apphr.a~o~, rró~ n:io teremos m~~rluherros, 
haja essesasyios onde. fiO lhos dê o habito do trab,lho o e "'m m:trirrbeiro.< u:iu leremos muinha: o pessonl d~ 
aqlella instrucção comparivnl com os meios quo a socio· marinha rrlqocr aboolntlmHnto marinb~iro<. O Sr. mi­
aadd póle applicnr para O· ses miseravtis, isto é muito nistro dis<e •'!oi o utHro dia que não tem foi to levas, 
louvavel i mas ~ara s~rem lmperiaos m:.ri,hciro' o fun- tem-se. servrdo do.• iwpcriaes marin!Iotros ; com? IJner 
dar-se nclles as ·~perançaq da nossa marinha; ora. Sr, qu,, seJa, eu entendo qno •ó p:11a ~raveg;r n• s ttus. om 
presidente, i>to é cala10itnso, mlo é a~sim que h .vemos to :npo do [lnZ ~oder·nõ servtr m~nu"'" o hom""" !liSO• 
do ler marinheiros, nenhuma uaçiio do wu!r:l• ainda nhtos. Dous uo~ hvr·o de 'lu" t11uhauws :• infelicida~e Li~ 
prati•.·ou isto. <JUe r.o111 tal gcute nos8a madnha obro em uma atlltu1o 

Felizmente no nosso paiz ha ama tal ou qual esco1a guerreira. 
de marinha, porque as nos~as costas são peseos:~s; o., Tambem ouvi dizer ao Sr. ministrn, anar~tlo se tra­
uossos concid.!dãos .das costas d:io-se. á in•tuslria ~a ta v a d•• promoções, <JUO S. Ex, tinh~ Íá dado provi­
pesca, e essa 1ndustna dow ser exclusJv~monte Lrast· ttencins ácrrca rio •x"rcil'io das :trm:.s, Sim, senhor; mas 
!eira, não se d.ove permittir que, por exawplo, do Po~- permilta a cos:t qun ou tlel\l.re que o que di.«e S O:z. " 
togai, _co!Do VI ulumamenro em Pornambuc~ •. ve~,hafl e>to rospeJto n;\u é nuv1d.de. Quonuo fui roini>tro tl:l 
cmpmtr.nos para pescar nas co•tas com pnVJie~w de martnha, ha H> anrro.;, fiz n•guf,Hnllnto s<.bro osse cxer­
ostran~<Jro. Seuhc-res, ta~s pefC8i são de cab .. t geur cido prarico, sobro o uso lias armas; e muitos ann~z. 
excl_unvam~nte no~sa i nao ha tratado a.tgum qu~ fran· depoi•, outro ministro d• martnha 1amborn foz um rcgu­
queJe essa lndustna .a todo c qualquer JurtiVtdn••· o oiM larueflt•> a o•te respeilo; rn:•s turJo isso e.,queceu, ~:.gora 
porque eu, quando m10istro, fiz .um.a pwpr.sta na camara diz o ~r. rniuistro., Scuhure.s, 11ão fui o Sr. n iniHro o 
dos d•puta1us para .que todo o JOdtnduo que se achasse 0 ,j,,0 que tev~ ess:1 j.lé.o, pois que P>Sd neg.:cio P"'wu-mo 
empyPgado em naVIO de cabot·~em fosso eh a muno. &o pelas mãos, como mowbru do comolho de e.t •• rJo, no tompo 
serv1co da esquadra: • Se quereiS gozar dos buneU~:t?s, do ontecrlssor de S. Ex N:io duvido qu•1 o Sr. mini>tro 
carregai hm~em r.om os onus •, porqu~ esse? o Vtvouo como chef• do quarltll-~e.r.erui dés;o sna. opioi:io •obr·o 
de ne~sa mano h~. O homem do mar nao esta n~s mes- esse n••gocio, m•s 0 facro é qu•• o sou nrtlllCOS>or foi qu11m 
mas cucomstanc1as do um lav~ador, ?e am artHa, rle as.igoou o r•gulamonl·•· assim como rm já tinha a~.<i· 
um homem .de qualquer oorr11 mlu~~na_; o homom do gnado oorro r~~ulam"uto seobra" mHfma m•teria. 
mar já é mel'!_ soMado, a sua P.rofissao J4 •? assemel~ll O qne eu queria assignar era 11ue o ~u,l'lui guoeral ó 
com a profissao de guerra; o a rrscos, ~s perrgo~, as pu- o culpado de muita t:ousa, e oLri~a-lo a cumprir o sen 
vações qoo te.em netisa classe, t,rnãu-se quus1 1gu~es ás d•ver Os ministro< tirad~s do pulamento, on•'e IJÜO 6 
da elas• e m1htar. • . natur,.J qu•1 haj~ olllciaes do marutha, porque não 6>tán 

Eu, que par~ o ~xem.to n~o admlno recrutam.ento em contar.to com a pormlacilo, as h·i! da disciplina quasi 
s~nil•J por c~ntra~o, ?a marmha não.tenbo a mesma Jdá~, que os separiio do pl~ilo eloitorül. não po•lorn ter h:.bili· 
~~o é ~e boJo, ~ao u d? tempo de ~l!tist~o i graças á Pro- Pcües pura aqu•ffo quol é preotis>ional; pode01 ser hom~ns 
Vldencu, quando f~1.para o mmJ•teno, não ~ni par" •fo alto mcrcdmento, t~r muita c:•p"l·la<IQ, llfólS ha de 
npreuder; .. nz ~o mm1s_ter1o aqui~lo soLre que Já.lln~a faltar-lh•s ~em pra alguma cousa e por i>so I1n quem 
pensado, E~ v1a que o ao era pomvel lermos mmnhoJ· diga que essHs JDioistros llilo s•hem o .4 B C da reparti­
ras, !C n!o llvess~mos homens adestrado.s ao m>r, e os çrio. Conr.ordo nisto, Sr. prosiu~'•tll, porque o pritueiro 
!10mens adestrados ao mlr, em um pa11 que tem uma A B C ora mett~r lula na c•beça dos cuvardes o dos re­
costa tão vasta como o Brasil, são os pescadores i ás pe~- luxados 
carias é necessano proteKer ; mas lambem é mcessano 

0 Sn VASCONCELL03 : -Isso devia soro- T E X.-alisrar os pe;carlores, dar-lhes chefes, emtlm est&bele • 
cer aquilio que estabtlo:i por uma cousa chamadil regu- O Sn. VISCONilE n~ A r.nuouBnQUP.:- Era o A E O B.­
Iamento das capitamas dos porto•. Eu desejava que o ~las cumo esoos senhores est~o nc<•StUmlldos ao codigo 
viveiro da marinha fosse baseado em uma tal ou qual •:ivil, ás liberdades publicas, ás garantias ~o r.idadilo, 
conscripç~o maritima: não digo em tempt~ do guerra, arleus, disciplina á marinha I Não ha sobitrdinacão, 
cm tempo de necessidade, porquo nPssa occasião !1liO ha Sr. prosidonto; examino V. Ex. bem, vcj:~u qu•t so 
que es<:oiher, é t~do o mondo que pódo servir i mas en- p11ssa; cada offi, Íli quer discutir com sou supetior, o 
tendi que dovorião os homens applicados á pesca ser •!Uartel·ioneral quer fazer o qu' !h<l parece, arvura-so 
malriculados na capitania do porto, ser isentos do ro- e111 ministro dus ministros .•.• Sonhflro•, o qull é o 
CIUtamento o mesmo da guarda nacional i é aBsim que quartul-g·neral? Não é o ujutlanto do or.lens rto mini>tro, 
se tom prnti.,ndo: oss•s isoncOes, ossos f:~vores erão em não é o executor d•s ordens do mimstro? Pois Lem, 
componsuciio da obrigaç~o quo alias tiuhfio de sorvi r na alguma falta IJIIO haj;• na execução das leis, na pam 
m•rirtba de guo!T.I. Eu '!uori:t,pois, que fossem classifi- 'Jlscipliuar, eleve rccahir S\·!Jrc o quanol·tcnoral. .E uão 
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ó só dcmittir um chef.1, ~ mctta-Jo c!lllcooselho de guerra 
c tirar-lho a farda, pr.rque n:lo ó só bala rm rabPça que 
dá juizo, ó j•Jstic~, c sem justiç< não ha governo; nno 
é eompadr•>co nem hatUIJUC; sd on~o f,IJo, com quem 
tlstou fallandn o 11 que cl,,ssr. pertenci o pertenço. Se" l!O· 
ros, a primcir• natlos,iJ<•1o cl a disciplina, ó nec.s;ario 
in,t.,urar os eon~cltlofi de gUtll'rll JHUI\ }Junir os relaxados; 
:; ·nito, ó escu~"dn fixarmos quanta f•Jrça quizermos, 
liaVOil10< do passar ~ela v••rg"nh·• IJUC t•mos passado e 
11~pois havemos do r.hawor algum inMioz para irmos 
fozor bravuras: as hravura; quo o inglez fuz é h1Ja na 
cabeça, porque ollcs sabeUJ quo cousa t! dbciplina. Som 
um llomern harbaro, nih ó nssim? Serei o que quizo­
r~m .... Q•~<ro muita garantia Jram o cidadão, mas quero 
110. milit:.r muil• ol1cdioncia a seus superiores e no 
c11 m prlrncn to das leis mil. tares. 

Nilo so cuida, pots, Sr. prllsi.Jenta, nem em chamar 
marwhciros para a armada nem em disciplina.Jos; não 
lla obo<1illocin, rrom na execuçliu da' .eis militares nem 
na 1•xer.uc~o dos mPios que os militilres to~m para apren· 
der a dcs•mp~nhar s~r·~ attrihui,ões. R"gulamantos 
11iio falt:io, mas •stio om Jl'P'I, >iio letra morta, Uma 
da• cousas qno en fit, Sr. prõstdenltl, sem muit11 des­
p1z1, sem •~g«lar os Cofres pubricus, foi crear orna h•blio• 
theca na nwriulu; e de Leio, vejo quo a cousa não foi 
tão inutil, Jr•rqrJe ulguem frcquorila os;n bibhotheca: 
lá c;tào escfl[lto< as lris da Frauça, d~ lugl·terra, da 
Rus,ia, P.t<;, <xis te tudo ista, quanlo m•is o qua I! 
llOSSI•; m•s o quu está escl'il>lo m1o é o q<te se pr~.tica 
Esta Jm d• fixat:ão que 11ós votamos todos ts annos I! 
qu••i urua formula indi<p<PSIIVul, j:'• so suppnmiu "slos 
l·ffir.iacs du apit.>, nautiea, Cl•l., e elles ainda vóut aqui 
r.orno Í·Hmula; uiío é para mera formula quo a ronsti· 
lu1çiio prescr~vo que lit·mos anuualmente ltS !orca•, ó 
para Sllllsfazermos ás 11ece"idades que a esl~ ro>peito 
tem n paiz, o a primeira necessidade ó a disciplina. 

E', ~ortanto, nocessario despender; mas, pergunto eu. 
despender em que? qoaes •ii o as appJi,,açG•s qu• se 
qoor r.zcr aos nussos dinheiros ? quncs são as garan· 
tias quu se nos dá de que serão appliuadas aosllns a que 
'" doetinilo? Supponho qun os brasilairos nffo rocusarálí 
contribuir com o que fôr 1rccessario p•ra suslentar aio­
deperrdenci• e dignlda 1o do poiz; m1s para isso, é pre• 
ciso que a força se orgaoise como a cr•ndlitulcilo dcler­
mina, como as leis militared regul&o; nas luis militares 
não fiO fazem descobertas, a dbciplina wllit•r não se 
&Jirende n~ f"ntasia. 

E' nocess•rio construir navios, mas quasi que os navios 
fazem parle da força mor•l da marinha; compra, por con· 
seguinte, coustrui·los com segurJn,a, arma los bem, tri· 
poJa-los igualmente bem, embora tenhamos poucos i 
porque, Sr. proiid•nt~, qauro 011 cinco navios, dê·IO· 
1 h•s o no mo que quizerom, chamem-os piroga ou fr&· 
gata i quatro ou cinco navios de 600 toneladas para cima, 
muito bem construidos, moilo bem armAdos e tripolados 
valem muito maia do que uma e•qoadra de lrlnll na· 
vios com qoe n3o ao pos<a contar. As constrocc~es silo 
feitas em regra no no•so p•iz? Eis uwa quehlão que é 
noces•ario averiguar. Os mucriaes do os mab proprios? 
Ets ow ponto que a administração deve estudar com 
parunular cuidado para sRli•f,zer ás necessidldfs da 
marinha. N4o é a falia do dioheiro; dinheiro rt«o falta. 
A• nossas costas, os nossos portos t:em to1a a aplid~o 
p.ra as n"cessada1eK da paz e da auma ~ eis aqui outra 
queR<iio iwporaantlsiima. · 

Sr. presidentd, o nobre senador peh província do 
Espirito-Sanlo ost;l conslantemen•e failando fqoi na 
barra do Rio·Grando do Sol. Seuhores, essa barra a!· 
susta corno a do Pará e n do Mar,nhão, mas só pó1e as­
su.tar a quem 11ilo viu ain Ja a barr., do Gang•s. A cor• 
ren1e d~sae rio moda·lhe a barra a todos os momentot. 
Os'perig•>s são iromensos, !lias os navios marchiio com 

Veju um11 r.horad~ir.• do polmz.: • Não l•:mosm~io~; • 
•ruul não temo~ mei •S I Não so ~nstar nada, não ó eco­
munia, ó ignurancia. Então a melhor e.:on\lmi:L era ma,r .. 
dor t•marrnr os ""vi os nos porto~, n[o so promover nin­
gucm, n:io se chnm:•r marinheiros. Senborcs. nó~t temos 
muito dinhdriJ1 nindJ. n:io faJtrimos uvs nosst1S contratüs, 
o nosso credito não está trio nbalado cnll•O isso, nossas 

· npolices (leiiia os jor<Jaes) estilo a95ou 9í%; snppo· 
nho quo não p•g11wos m~is do O~.%. ao passo quA os par· 
licularos aescontãll a lO ou a 1.%, não sei a quanto: qu~ 
ehora~oira é o>t•? Procisamus ou uilo de marinha? A 
questão é esta. 

Senb••us, era tempo de sabermos se com cfioilo a paz 
de quo estamos g .zuudo tem d• sor muito durudoou; 
ora leurpo dusalrermos su os n~gocios que v~o pelo mnnd~. 
quer em nossa visiuhnnca, quer mais l•rnge, t.rão ou n4o 
de alfdctar·nos: fO não torPmos por nhi algama qu •rell• 
que uo~ entrotenh;, Daspjo toda a prosperidade aos nos· 
sos visi~ho!, Jllas receio que ell~s de alguma maneira 
DOfo incommodom ; o g-werno deva estar álort.r, porque a 
rrossa hi~turia nos ou;ina qoa, se não dermos muita ai· 
tent•ão no estado daquellas republicas, póde ser q•<O 
a poste se nos cnmmn • .Í•JDO; ~ólo ser quo as reboliiõ~s 
lavram a IIi o que no curdlicto lrr·j~ al~uma invasfio so­
l.rro o nosso lorritorio, Cum1'"'·· portnnto, que os!ejntnos 
provoui~os o ,,c·utolados p.ra o futuro, o s~m •:uvida n 
forca de rnnr ó essencialmonto uul parn r.sao flm. hto 
aqui para o sol, o n respnito do qu<' v"i para o norl•l 
qn•·m subo S•l a dosgrnçl dos Esrndos· Unidos não trar(• 
alguml c.ou~a subro nós? quem saíre so dovemos ost" 
tão sA~uroq o tranqnillos, conlit~ndo muito na Pro· 
vidcnd•? 

srgurauça no meio dos maioros escolhos, porque encon­
tr4o pilotos no allo mar antes de avist.r a cosia; a Mmi· 
ni•tracão ingleza manda a to~us os instantes sandar a 
barra e assim pr•sta meios a um commercio immenso. 
NAo é de boje que se falia da h9rra do Rio·Grande, mas, 
pe·gunto eu, tum-se envi~ado lod••s os e,forços po881veis 
em favor dos que nav.·giio por alli? A maior parto dos 
rraofrugios e das desga·acas não provllm da relaxac~o o 
da ignorancia daqudles que as podiiio ter evitado? Na 
propria barra do Pará os portagaezus tivcrão outr~ora 
uma escola de pilot•gom; r. avia uns pilotos no Pará 
que constantemente 1ondavão aqqeiJa barra e eriio muito 

.babeis neste serviço i supponho qoe aind11 existem alguns 
officiaes de marinha tir11dos dessa classe. lloje oonten• 
tarno·nos com os vapo::es; se al~um naufraga. t! por eonta 
o risco dsqaelle a quom pert•rrct~r, e vamos andando 1 
Isl~ não •stli bom, a barra do Rio-Grande deve mcrecrr 
alguma alle11çAo uo gJVtrno, os naufragios siiJ alli fre­
quontes. 

UIJiu amonte mandou-se um nosso almirante lazer 
uma iuveslig•c~o na costa de Rio .. Grande i devo dizer 
que notro relaclies do amizade com esso almirallle e por 
isso promrlleu·ma qae havia de contl•r-mo o B~U tr~­
halho á r~'peito de um porto que se projecta de Sa11t~ 
Cntharina para o Sul; niio viaiMa, porlanto, osso trab1lho 
om que muit~ confi~; mas por uma succinta exposic4o 
quo soa autor teve a bonJado dJ r~zor-me, entendo quo 
a con'a não é tão diffit:il como se sup,Jil•. En n~o que­
reria nunca nbnudonar a barra do Rio·Gran·1e do Snl, 
prouvom Dcos que livcssemos alguma barra mais ao Sul, 
niio q••cJ'O onc~rtar o Bm~il, dcs•jo alarg•·lo; mas so 
P'dooscrnos tor ffntre Smtn Ciithnrir.a c o Rio-Grando 
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um porto seguro e commo,lo, cuj 15 despezas fossem 
muito iuf,riorc.< ós gran les do;pcz.s qu" r"q11~r IH(Uolla 
!Jarra, porque baverinrnos do r.h.mdonar r,st" porto? por• 
qao havemos do diz~r que não temo; tbnhoiCoJ? f.alta­
nos dinh•iro p·1ra t"r um bo.n porto no Sul? Oh I Sr. 
presidontP, temos dinheiro para mb•ençõea a quaQta 
~e.lte ha ne>ta VIda, damos sul1venc~cs como os meninos 
f.zem bonecos ,de barro, vot:um s aq11i essas subven­
cacs ás escuras, sem conhecímonto nenhum da m<t•ria, 
o não temos dinb.iro para :.tten Jer ás vcroladoiras nc~"'" 
sidados do pliz, para dar sel{uranc• ás imponar•tes re­
laç~es comm•rci;,cs do sul do i•bpmo I 

so att~n~crmos hom á r.stn no~nssidadu e a o.Hrs mu!os1 
fHVCIUU:i du CU/1~1 guir t~Jgdm/1 Ct U~a. 

'l'dve~ su niga quo estou fallaudo com~ Sol n no~5n 
marinha fLlS·fl roLtxada i mas não, a noss:L rnLcida.le 
dá muita csporhnç• o a cla"e da marinhn t•m muit< 
ten feraciil a lwm :wrvir e iL :il,jt'ihr-se ás lei!! militan·:L 

Ora, d1·baixo do toJoo o.-t"s p••Dt"s sobr~ que tcnt10 
faiJ.tdo, Sr. pr1JsidL~nt.ol eu, sn r1uizt-s!-'c eutrotr ..... ruas 
não quero cntr'Jf, d•s,·ansu V l,x,, o,t, jn trouquilhl, 
esl!•jiio tranrtuilhiS os Srs rninistr"s; eu nfio q ur·ro entrar 
na orgauis,c:tn rlo pGddr, no cst:do ctr.s llO;s"s rolaçõ,a 
Pstrafi)!Airas; niio quero fazer itllJOI.Hi:o aos Srri. ~iui~­
tros, nliO, s'"nnor~.~~.,, qw·ro ~ó!Ilf1n•e justificar os mottvos 
que tenho p•m sustent,r quo rs!n fiur;iio de forcns rl 
um:1 mera f,,rwu\a, nao s:io attundi,J•s ns ver.tadeir.•~ 
nece;si 1adeH que o p:1iz ttun, ns nossns cOU!'lns I•ito ~~lãrt 
montarlm~ em uru ost do tal •1UB poasamo; ter • mai11r 
conli<nça. O a•t. 1•, que fst:l orn diso·us·ãodiz (L•ndo): 

Fafla·so cm economia; economia não é gastar pou~o, 
Genhores; economia ó apphcar o dinheiro áquillo que 
é nccessario. Nti•J vcnhão oh orando :pobreza, n:Io ad­
mUto esta cboradeiro~. Q~an•lo é para arranj•r urn aft. 
lhado, oh! ternos muito dinheiro; mas quando é para 
uma nec•ssidado publk~, ai de nós, ostlmos na miaerial 
Senhores, ó neccs;ario nttendcrmos mais ás necos•i·lad ·s 
do paiz. Permitia S. Ex. que cu lhe dig~: vi que um 
dos seus primeiros actos foi sobre as dispostcOos relan­
vas &·o forncci.ocrrto da cS•JD:IIlra; mas de tantos pedi­
dos, de tanta papel'ada, não resultou aind• beneficio al­
gum que eu saib•, porrJIIO a maioria t~m dento de coe­
lho; n~o ba&ta riscar projec:tos e regulamentos no papol, 

• Art. 1. 0 A forc• naval pha o anuo financtiro 
de l'li2-18'33 c•·notará: 

§ 1 • Dos offici:Jo~ da armada o dai domais claws 
que lôr pred<o rmb;,rrnr, r.oufurrno as loLa\ilOs dos 
unvu~s o e11tado u:udtJr d"s dlvh1í~s. • 

I<to ó urn ovo, é o que vamos votar. (C~nlinuauào 
a ler.) 

é pret'Í!O arrancar muita caveira do burro, S. Ex. co­
nhece muito bem Í•to. J,ão se fio, portanto, nos s-us regu­
lamentos, não se consegue uda senão manrtando peudu. 
rar um commi<suio prevaric~dor, e r~silar um o!ll~ia! 
relaxado; não é ri<can 1o prc'j~ctos e rogmlamentos, é 
executando as lei~ d.1 marinha, Recordo-me agora do 
dito de um distincto gen•ral que o Brasil teve .. rriio 
posso f•llar ndlo s'·n~o com ruuita sau1ade; refiro·tno 
ao g•neral AnJréa: • O mgocbnto vend~ atrl a pol'vora 
que ha de ser applicada para o fusilar no dia •e~uint-. 
Est~ estylo de dá cá dlllheiro, toma lá dinheiro, é muito 
perigoso, devo haver muito cuidado a esta respeito. 
Nilo é economia não gastar, Sr. pre>i•1Co'lt0, o iog!ez 
per .leu o cava!lo que ollc quiz ver se podia viv~r fem 
cotter; n4o so vive s~m comer. a; necessidades publi·las 
prethão ser satinf•itas e essas cboradriras ~ão moit11 dA­
sai rosas. Nlio, o twsso paiz tem para suas necossidados, 
mas é preci>O não dissipar seus meios. 

Estou, pois, p'rsuadido quo toda a nossa cs·Juadra 
necessitava de ser, não dig<J a rxpresa:to marítima, neces­
sitava de ser vbta; que rrão ae armasFem tu tos navios, 
mas que se armasst•m alguns que su vissrm, que fossem 
navios fortes, que f,,ssem bem armados. 1oilG só na parta 
maritrma como na parte militar. que fossem guarnecidos 
por officincs dignos, que soubessem a pesiçi'ia que oc· 
cupão. O navio ó uma parte do irnp~rio, a rl uma parte 
do imperio que tem de npparocer peraute o e.tr .. ngdro 
em todo o mundo, e em t1.da a parte onde npparece, ra· 
prese3ta a saa naç:to ; isto não ó par• ser cooll.d• á 
qualquer pessr.a. 

, § 2 ° Em r.irolUIIlStancias ordinarias, d~ 3,000 pra­
ças 1lo rr.arinhng"m o do ~ret dos corpoA do m~rinba, 
oml1 1rcadas rm n• vi o; armados e t•ansportes, e de lí,OOO 
em cirr.umit'nci:1s •xtruorditr•rhs. 

• § 3,• Do corpo dJ impcriaes marinhoiros, das com­
panhias de Rpoeodizes mHinh•iriJs, crea,fas pelas leis 
antoriúros, do batalhão naval e do corpo do imperiao~ 
marinheiroR da província do Mato Grosso; continuando 
a antürisação para eleva-lo a seu o~tado completo. • 

Qn~ qaer dizer is o? ];' ffi•J'h• r ro.umir e dtzer: • A 
foi d• tal continúa •m vigor; • haveri> mais eo•ouomia 
de tom pu, porqnn, se quizerrnos entrar na investig•çiío ele 
todos esses oJlldaes da arrnarta e das cldssoH, e das !Ot1-
ç1los dns navios, o das rlivi'õ""• nüo h a mãos a medir. 

As divisões, Sr. presirlent•'• estab,Jer·êrão·s••, creio 
que em 1A38; ~uppouho quo fui no minbteriu do Sr vis· 
cund• drl Itabor.<hy que so est;rbote,'ô.ão essas divisões 
navn~s nas prüvincias··" rorn instrucçües muito !toas que 
teern sido nltcr•da~, modtfirlad 1s para o fim Jc pô• a ar­
mada em movimento; ma; tem d1. corrido p;:to de d~s•seis 
anno~, e o que ó que existe? Eu digo porque tivu utti­
mnment~ O•·casiao ,to v~ r ns duas dtvisües mais imp~r­
l'!tle8, niio di~o a do Sul, mas as da D<hia e Pernarn­
bu·~o. O que foi que vi? Uns poucos de n:~viog fun,Jea­
dos no porto, o commandante da estação cnrn ca>a alu­
gada e os offio:iaes ra~bem em torrai Ora, para isso não 
foi que se cre:!riio as r.stnçõos, isto ni\o il serviço do 
marinha, não ó assim que e!la aprondtl, 

Nà1l sei o que val pelo M;tranhüo u llio-Grmle do ~ui, 
mas o qno vi em Pernambuco o na Bahia sorvo para 
todo~ o ser>iço, menos pura o da marinho, porque o 
m~ior servko quo vi fazer em Pornambuco foi levar um 
navio o dostacumonto para ~'ernnndo, 

E' isso quo nós votamos? ó para isso quo nós Vt tl" 
mos sete mil e tantos cantOR? Nt.osai,ma< so !1, não deu 
mou voto. Dir-ar.-ha: • l'itio quer dH pão o agua no 
governo. • N:!o, srnhorns, n:1o só daria pão o agua, como 
mosruo uma garraf., de vinho e bom ''iulro, m.1s dou­
III• is~o para trabalhar, para servir ao paiz o uão para 
f.-t.t.or cs··nla e f,JzHr cnrroirlf i isso nii.o. 

Dc;~jurh, Sr.(presidonte, o mais possível que f,s. 
somos aproveitar uqni!lo que L~mos na nossa ca>a; que 
os materiaes, que houvo;s~mos de empregar, fo~som 
de producclio do paiz : q uo mos mo nossos artistas fos­
s~m auimadus, fo~ssem prwgi•lvs; já tenho dito por 
vezes, não me vppHnho u quu se mande á Europa 
quew aprenda • constlUCCà'' navol, maq aqucllos que 
forem npNPu··rvenhiio P'rnf.~ernqutllo que se man· 
dou ensinar, o uão pnra dura ~uu àomiR>ão e ir divAr­
tir-su; qnnn•Jo se d:l moit•s a uma plssoa para in!­
mlir·fe l\Ol tu! H t d JlrOfi·SàO á rusta do r•Stado, OSSII 

J11"Soa t~m o drvl"'r du llctn í'•Jrvir no ~t'tadu, núo ltm 
a Ji~crJn·lC do ~tzor: • .~g·.r• n~o quero • ; acho que 

Quando so quur csnwrilh •r o'tas cousas, rliz-sc: • N1ío 
é para. :~qui, ~para a lei do on'l.l.ll'lt'nto • ; mas vem a 
Jej do OICUIUClltO 110 lilll da ~c;:liJ, l!liOrCmos ir·lJOd Clll• 

.. 



) 

-----

~I(SSÀO EM llE :11 JUWO DE 1861 201 

!10m, ntó niío ha sublidio nc1so tempo e to•a toca · 
ó uma i.udlscrição fallar, o está pamdo' o nog~ci~. fsto; 
Sr. prestdonte, faz-mo lembrar .... Emllm, tenho medo 
<!o tomar o tempo ii cas3, ainda que não ha casa estou 
fazendo um scrvico cm fallar para não sahirmo; já, ... 

Q Sn. FEnnEmA PBNNA :-Apoiado. 
0 Sn. VISCONDE DE ALDUQUERQUE :-Mas lembro-mo 

do uma historia da minha mocllade. Eu ora offiJial de 
um corpo no tempo em que vinha lá do reino qual­
quer criado de um fidalgo para um corpo, menos para 
artilheria que era arma sciontillca. Todos os dias antes 
da divisão das guardaa fazia-se uma parada, o o capitão 
que tinha de servir naquolle dia era quem a comman· 
dava Uma vez o capitão do dia mandou o primeiro passo 
que era fazer o manejo da arma, segundo era :1 disciplina 
ilaquelle tempo, e depois, quando se teve de entrar 0111 ovo· 
lucOcs, mando~ mucbar para a frente. Cumpre notar que 
o terreno termtnav~ em um muro e em c.tsas. Apenas o 
corpo poz-seem movtmento, o moo capit~odirigiu-se a um 
do meus camaradas de muita intelligencia e disse-lhe : 

neira quo toda a parada consistia om meia volta á 
direita o meia volta á eFquerda. ( Risadas. ) Appllco o 
conto : quan<lo queremos esmorilhar cerlas cousas, 
dizem-nos • Isso ó para a lei do areamento. e quando 
chega a lei do areamento, dizem-nos • Já nilo hM tempo, 
vamo· nos owbora • ; meia vuha á direi1a 6 mela ·volta 
li esquerda. Tenho dito tudo. 

Não havendo mais quem tive~se a palavra 6 verificando· 
Ec não haver casa para votar-se, ficou a discusBiio en­
cerrada. 

Retirou-se o Sr. ministro com as mesmas formalidades 
do estylo. · 

O Sr. presidente deu para ordem do dia da seguinte 
sessão : 

Votaç~o do art. 1' e parographos da proposta fixando a 
forç1 naval, cuja discosslto ficou encerrada; 

Continuação da discuss4o da mesma proposta com as 
emendas da camara dos Srs. d•putados ; 

3• discussão das proposiclles da camara dos Sr~. depu· 
tados : 

1.• Approvando a pensão mensal de 368 concedida a 
D. Candida Fraga Neves; 

• Agora, mau camaradinha, como havemos de sahir 
<leste embaraço ? • O official respondeu : , Mande fa· 
zer taes e taes cousas. • Mas antes que acab1sse de ex­
P!fcar, exclamou o outro: • Ai I ai! ai! q&e vão-se apro­
umando á muralha • , o dirigindo-se ao corpo bradava: 
• Meh volta á direita ! • 

2. • Approvando a pensão de 3008 concedida o o ca­
pilão rcformaao do exercito Jo[o Francisco do Rego 
Barreto; 

Continuava a ouvir a explicação, mas antes que esta 
se concluísse, f;zia elle a mesma exclamação e mandava 
qno os soldados des1om meia volts :i c1qu~rda; rl11 ma-

111 discussito da proposiç[o da mesma camara, appro• 
vandoa 11ensfio annual de 7208 concedida a Philles Broo111. 

r.nvnnlnll· s~ a sessão ã 1 !·i hora da tarde, 

FIM DfJ H YOLlJME. 


